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o M tempo, em que a in- 
imposta? grandeza de 
V. M agejtade crigio aquella: pre- 
clara Of hcina da Verdade, em que 
Je 








fevao lavrando , on polindo as E fia- 
tuas da gloria Portugueza , dívida 
he que fe lhe tributem aquellas , que 
tambem ehtraod à fazer numero com 
as obrigadas ; porque fe a cftas (pa- 
ra exemplares da pojteridade ) jó a 
virtude lhes lavrou os Vemplos, ago- 
ra lhes manda a generofã, e Regia 
direcçaô de V. Magefiade renovar 
os Cultos. 

Sao eftas ( já immortaes , co- 
mo glorio/as E ftatuas ) os flhos da- 
quelle exímio Patriarca S. Domia- 
gos de Gufmao ( efclarecido confan- 
guinco de V. Mage/jtade ) que de Am- 
tagoniftas da obfervancia, e Oracu- 
los da fciencia, pajjarao a brilhar 
Estrellas no Firmamento da inmor- 
talidade , depois que luzirao tochas 
nas atalaias da Virtude. E Jeefes, 
queouo Mundo efcutou Sabios , ou 
a veneração teftimunhou Jujios, [co 
os que tambem a Coroade Portugal 
reconheceo vafalos, nao defconhe- 

cerá 


cerá V.. Mage ftade às razoens de lhes 
permittir o feu Pio, Catholico, e 
Real patrocinio ; nem elles fe cfque- 
cerdo de agradecer o dulcar-lhes eu 
o mais foberano , negoceando com 
Deos que o perpethe ditofo O Ceo 
dilate aV. Mageftade a vida, e prof 
pére feu Real Ejtado para gloria 
de Jeus Reynos, e premio de feus 
vafallos. Rad ad 


Fr. Lucas de Santa Catharina. 
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“PROTESTO - 
DO AUTHOR. 


( SE ct com os Delta Pon- 
* “tifiícios,.fobre: efta materia , que aqui 
*, efcrevo:,. protefto , que-tudo o que 
digo de milagres, revelaçoens ; titulos: de 
fantidade, imercês, e favores de Deos, naô 
mtento que tenhaô mais credito » e verda- 
de, que a das pefloas, e papéis, de que o to- 
mey; excepto o que ja eita récebido:, € ap- 
provado pela Santa Fé Catholica. 


Fr. Lucas de Santa Catharina. 
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“PROLOGO 
«A OBRA, E AQ LEITOR. 


à Mayor emprego, a que:a' vaidade dos homens 
B confagrou todos os déívelos da fua ambiçaô , 
 foy fempre aquella induítria de-fe reftituirem 4 

poiteridade na fegunda' vida da memoria ;'pa- 
ra 1Ílo cortarad os jaípes', poliraô os bronzes:; efcolhe 
raô os cedros 5 em que tornaflem a avultar em O gran+ 
de theatro do: Mundo, emendando o caduco “das “cinzas 
na: artificiofa tranímigraçaôd das eftatuas. dh 

| Efpalhada vive efta verdade na Divina, comona 
humana Hiftoria , fendo os primeiros; queinfaultamente 
cobiçarad efta induftriofa vida (6 vaidade poófthuma !) 
aquelles,  que-com efpírito foberbo: , defconhecendo à 
diltancia da-terra ao Ceo; queriad, que" huma: define- 
dida torre os commerceafle coma Divindade:: Parou no 
ar-a fabrica, “porque dahi naô paílara a idéa.: ron Sã 
a confulad das linguas a fer mordaça da blasfemia, fem 
que fe lograíle 'daquella: fadiga mais; que: ordefengano 
de quê fora aerea. 05! le | - 


| Defvelou-fe Abfala 





m vaidolo, fabricando o illufi 
tree: triunfal Cenotafio:, em que ferperpetuafero feu 
nome aos aflombros da pofteridade; fem advertir y que 
nemo magnifico:o livrava de fepulchro , arquivo do ef- 
quecimento. . Hercules, que (fogeita'a mayor: parte do 
Mundo ) fazendo Templo de" todacá Africa; lhe levan- 
tou aquellas duas columnas ; 4 querconfagrowa fama as 
fuas" duas azas:Semiramis:, que levantando osmuros ao 
prodigio da Afliria, parece; que quiz'moftrar';:que para 
o: mageftofo do:feu efpirito:; (6 rhuma: Babylonia podia 
fer: Palacio. Artemifa;; que lavrandoro milagre da Gre- 
cia, “para Regia urnardas cinzas de -feucefpofo ;aflim 
eftendeo a fabrica-a confelhos:da grandezas »quefé naó 
diftinguio ; fe quiz: eternizar a fua magoa, oura fuá fo- 
berba. | 
Os Reys'da Africa; que em'fuperíticiofo culto 
authorizarad aquelle grande Templo de Diana, Eai 
de 


Venite fa- 
ciamus 
nobis tur. 
rim, cujus 
culmen 
pertingat 
ad Cx- 
lum, &: 
celebre- 
mus no- 
men nof. 
trum, 
Genef. 11) 


Samuelis 
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Qui vi. 
vens fibi 
monu- 
mentum 
perpetui- 
tatis con. 
ftiruerit. 
Maluen, 
hic. 
Volate in 
Philolog. 
33. Dio- 
dorus Si- 
cul. 
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Plinius |. 
36. C 14. 








Oblitera- 
tis tantas 
vanitatis 
authori- 
bus. Pli- 
nius |, 36; 
€ 32. 


de Efefo, '*e extraordinãria maravilha do Mundo , mul- 
tiplicando com generofo , «e nunca aflaz pezado. difpen- 
dio , nunca bem encarecido artifício , o non plus 'ultra 
em cento e vinte columnas, levantadas atalayas, em que 
defcançaffe a foberba de fua Coroa, e de que fe defco- 
brile o efpaçofo deftricto de fua fama. - | 
Cyro, Rey-dos' Medos; lavrando'hum Palacio, 
em que o jafpe ; erorouro efcureceriad a arquitectura 
à melma obra; a nad fer igual prodígio a arquitectura. 
Os Egypcios:, erigindo Ífuas celebradas Pyramides; tal- 
vez: Altares confagrados ao fogo a quem levantadas ; e. 
agudas ferviaô deretrato ; e de facrificio. Trabalho, 
que illuftrando a Memfis , e allombrando o Nilo'; foy 
occupaçaô, -defempenhada por feflenta mil homens em 
efpaço de: vinte annos ; mas empenho. taô filho da def. 
vanecida |foberba: de feus Authores , que caftigado do 
Ceo em: perpetuo efquecimento ; até-a feus nomes ficou 
tanta maquina: fervindo de fepulchro, fem lograremnel- 
le: os interefles. de epitapho. <! so; | rios sbif 
Finalmente a vaidade ambiciofa: dos .queinventa- 
raô, .e erigiraô os Obelifcos:, que ennobrecerad: 'a«He- 
liopolis; multiplicando: as grandezas a Alexandria ; e paf- 
fando a coroar os prodigios de Roma no-Girco Vatica- 
no, onde Nero, e Cayo logtaraô memorias“a pezar 


do tempo:;: porque contra Íuas injurias fe" apoftarad-as 


v Hiftoriassv >: 


» Allim: fe. defvelou na humana: natureza a cobiça 
da fama ;:mas taôr pouco afortunada, que, naôlheva- 
lendo as:icautelas' dos: bronzes:; e dos marmores 5! triun- 
fou finalmente «o: tempo das mais duraveis:,- e agiganta- 


“ dasctorres; em que asnduftria: dos foberbos fe quiz guar- 
| mecer contra: à continua bataria dos annos; Só oartificio 


EA og ge pa 


da penna eternizou: incontraftavel) os allumptoss: asque 
quiz dar vida. Se nad; veja-fe qual: he-a: deflas: vahidas 
eltatuas e efpalhadas - cinzas-;:'mais que-o efpirito , que 
em humpapel:foy .eteriizando o Prélo:;' a cujas'vozes 
mudas vaô: efeutando - os feculos: as: mais affaftadas 'me- 

morias. 7 sd 
Efta a! valentia; com que-os Elcritores' trithfad da 
injuria das; idades o 'naô fe devendo; menos'á fadiga de 
, fuas 


O mA Ia ig de o DIS ato a Pd Ao A ; a STM, 


fuas pennas, qué pouparem aos -homens: aquella difcreta 
magoa de naô. terem naícido a lograr as paíladas expe- 
riencias do tempo , em que nem toda a imperceptivel 
velocidade de Ífua carteira bata a efconder os fuccellos, 
fiados à penna, que os efcolhe aflumptos. 

Que baldados os defvelos , os difpendios, os ar- 
tifícios , os fimulacros , a que a vaidade fiou o pregáô 
de fuas cinzas, a naô fer o efpirito daHiftoria, alma, 
com que tornaô a viver as idades ! Efla a utilidade da 
Hiftoria, a que os homens deviaô deftinar todas as pof- 
fes de feu engenho para efcrevellas , como todos os en- 
tendidos as de fua aplicaçaô para repaffallas. Mas he 
laíftima , que o fuor, que a penna offerece ao eftudo, 
o tenha tomado por Íua conta a cenfura ; eftando hoje 
taô praticado efte vicio, que ha necedade, que fe refol- 
ve a cenfurar; fem mais cabedal, que o faber ler. Da- 
qui nafce o encolher-fe a prudencia entre os limites da 
defconfiança , e perderem as idades o thefouro das noti- 
cias, defpendido por aquellas pennas, em que fe podera 
pezar o que a nofla lingua tem de grave, de eloquen- 
te, de expreíliva, e de propria. Mas eitá taô; tratavel o 
“querer faber emendar quem nem fabe aprender , que 
mais facil ferá darem os Authores em affoutos, que ef- 
perar os neícios emendados. 

Se he digna de eftimaçao a empreza de elcrever 
com os ameaços de naô agradar o animo de perpetuar 
noticias, fem a ambiçaô de querer competir elegancias , 
naô proponho aos politicos Leitores outra valia, para 
que olhando para os motivos do meu trabalho , deixem 
paílar as quebras do eftylo, em que ainda naô aflentou 
a efcolha , por fer o Tribunal da cenfura taô publico, 
que fe contaô os Juizes pelos Leitores , Íobre entrar a 
votar o goíto de miftura com o juizo. 

Quer a Hiftoria eftylo corrente ; como filha da 
verdade; mas naô humilde , como -Meltra da vida ; e 
he dificil de conciliar a circumípecçaô de quem enfina, 
com. a ligeireza de quem conta. Deve fer a Hiftoria, 
verdadeira, clara , breve, e elegante. Eftas faô as 
quatro qualidades , que animaô o racional corpo da 
Íua efcritura. Mas fendo , no entender de todos , o con- 

Su ci- 





cifo, e o verdadeiro; vencivel difficuldade ao trabalho, 

e ao artificio, a clareza y e a elegancia me parecem as 

eftrellas Pleidas , na esféra da Hiftoria: dificilmente jun- 

tas; fendo muitas vezes o: compotto , e'o efcolhido das 

palavras, o dobrado; e o medido das 'oraçoens ; o que 

vay dilatando os' periodos'; a perigar entre o Scylla, e 

Charibdis de enfadonhos , ou de confufos. adiar 

Nem a nimia clareza ha de defnaturalizar a fuave 

adulaçao da Rhetorica; fendo efta difereta negaça-o me- 

lhor desfaftio da leitura. Os livros naô fe eferevem'para-os 

nefcios ; os entendidos naô fe cançao nos reparos. Nenhum 

homem-he feito para todos. Para contentar goítos, nad 

Sine para- bafta defempenhar acertos. - Efcuras fao talvez «as para- 

loqueba- bolas ; naô delmerecerao por iflo tomallas o tmefmo 

Macho, Chnfto por argumento de verdades, qué propunha aos 

rudes; refolvendo,. que as comprehendefle quem podef- 

fe. O Efcritor naô ha de perder as' licenças da Hiftoria 

Quis po- com-o receyo de peregrinar a ignorancia, rm nao - 

a chegar a' entender » reconheça o achaque em fua cafa 3 

Idem 19 queria Hiftoria póde dar luz, mas-nadviltanv o ol 

a Sem: perder della eftas advertencias, me animo 4 

pegar-na penna ; fiando à fortuna os lógros; a que nad 

alcançar à diligencia ; que nad cabem todos os ácertos 

na juriídicçaô da efcolha. Os Varoens notavéis da mi- 

nha Religiaó Sagrada, etilluftres filhos: defta Provincia 

de Portugal, faô o aflumpto- do meu emprego 3: e haven- 

do nelles muito , que ponderar , he precifa grande ad- 

vertencia para que a narraçaô naô fe alargue à panegy- 

rico, ow rompendo as leys da Hiftoria , ow propondo a 
verdade encarécida. | 

Aflumpto grande! Empreza dificil! Pezo incom- 

portável !- Ainda aos hombros dos “Tacitos , dos Lucios, 

e dos Livios, Atlantes; em que defcançou a elegante 

maquina da Hiftoria , com aquella ventuta ; que ainda 

hoje jultifica a fingularidade ; e defengana a imitaçao. 

Grande, dificil, e incomportavel ao débil, ao curto voo 

de huma penna,: a primeira vêz' aparada - para correr a 

grande esfera das Eftrellas de Domingós', Varoens 1l- 

luítres, em que a fua eltampou reflexos ; e logrou influ- 

xos-tão fágradamente defempenhados ; que ; paílando ao 

eter- 
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eterno Firmamento da Igreja , fervem hoje de feguros 
nortes “á mais 'confiderada 'obfervaçaô da vida. 

Ficçaô foy Gentilica , elegancia Poctica, que, ge- 
mendo com a nobre carga da esféra Celeíte;, de hum 
hombro a outro aliviava Atlante o grande pezo. Ornava- 
fe-de eftrellas o defmedido globo. “Tudo cantou Virgi- 
lio. ZEnet. 1. VT. 


cs S  oubi Celifer Atlas 


Axem bumero torquet ftellis ardentibus aptum. 


Huma esféra gloriofamente orrada ide eftrellas cança-os 
hombros ao'mayor Atlante; e como fenaô recearáô op- 
primidos os que reconhecem em minha Religiaô Sa- 
grada melhor esféra , em que feus'filhos faô luzidas ef 
trellas, doutrinadas daquella; que em meu “illuíftre Patri- 
arca 'madrugou a fer Aurora de fua vida, como fe os luí- 
trofos jeroglificos de feu illuftre fangue lha empreftaraõ 
para portentofo phenómeno de fua virtude, ou prefágio 
feliz da Familia, que promettia á jpofteridade. ' 

E fe'he preceito Evangélico ; que fe nad elcondad 
as luzes doutrinadas delle, venturofa obediencia a de 
defcobrir aos olhos de todos as'que de- Domingos her- 
daraô feus filhos, oferecidas ás imitaçoens;'ou aos af 
fombros. Efte he o meu deívelo , e o mewallumpto. Quan- 
do eítes faô taô fobidos, a -mayor parte do emprego fe 
fia aos defejos ; fempre os fará ditofos a refoluçaó ,' quan- 
do naô os acertos. O defengano ; e definterefle, conful- 
tados ambos com o meu curto talento, naô haô de can- 
car os Leitores com antiga hypocrifia de lhe pedir, ou 
lifongear a cenfura; que quem protefta eferever verda- 
des deípidas de novo artificio, defconhece os caminhos 
de grangear applaufo. | 

ninguem deixou 'efperanças de 'os merecer ('co- 

mo juftificado acrédor de todos) 'o grande Chronifta o 
Padre Fr. Luiz de Soufa , a cujo defvelo; e inconfidera- 
vel trabalho fe deveraô defcubertos , com tanta fidelidade 
de perdidas noticias ; e felicidade de hiftoricas elegan- 
cias, os grandes fucceiTos defta Provincia até o anno 
de 1614., em que 'gloriofâmente triunfadora de embara- 
ços 








ços, é coroada de acertos ; podera accrelcentar ás azas 
da fama aquella penna; em que eternamente voara «o feu 
nome, a naô fer divida o penduralla no feu Templo, co- 
mo reconhecido milagre. | 
O que nos reíta (deíde o anno em que findou: a 
terceira Parte da Chronica deíta Provincia , em que com- 
prehendeo até a ultima notabilidade della) he recolher as 
noticias de alguns filhos feus, efpalhadas pelos Conven- 
tos, ou, para melhor dizer , fepultadas nelles, nao tanto 
4 penfaô de largos annos , ou culpaveis deícuidos , como. 
a cuidados , e cautelas da modeftia religiofa, ou magna- 
nimidade Portugueza ; ' tãô natural fempre em huma, e 
outra, O obrar acçoens dignas de fer eleritas, como o 
bufcar caminhos para as efconder obradas. Efte he (Ler- 
tor ) o aflumpto,, que te proponho, Lé a teu gofto ; mas 
lembro-te que efte genero de efcritura encaminha-fe an- 
tes ao exemplo, que à delicia; e ferá culpavel, que a 
attençaô , que te havia de dever a doutrina, te leve a cen- 
fura. | | 
Naô' ignoro que nefte ultimo periodo era. pro- 
prio o lembrar, e propor aos claros; e benemeritos fi- 
lhos deíta Provincia, as glorias, que , à imitaçaô de feus 
primeiros Pays , deviad lavrar para feu credito na teli= 
giofa officina de feu Sagrado Initituto : mas devendo eu 
entender, que me era precifa huma penna, em que os 
rafgos paflaflem a fer voos, forçofamente me accommo- 
dava com o pezar de naô poder expender como elogios 
os que de algum modo Ífoube predicamentar como fuc- 
ceflos. Porém foy alta Providencia de mayor fortuna o 
defcobrir o elegante. epitome, em:que o Reverendiflimo 
Padre Meftre Carlos Antonio Cafnedi da Companhia 
de Jefus, Oraculo da Íciencia Sagrada, (como o tefte- 
munha a fua Crifis Theologica) Cicero Religiofo, ( co- 
mo o moftra efte Epitome Panegyrico ) dá a conhecer ao 
Mundo, e perpetua nos Faítos da Chriftandade , o tri- 
unfante, e gloriofo Triduo , com que-a fua Cafa Profef- 
fa de S. Roque celebrou a Beatificaçad do Beato Francif- 
co Regis: porque expondo o dia, em que officiou a Com- 
munidade dos Religiofos de S. Domingos de Lisboa, e 
elpalhando em toda a Religiad.o melhorado cofre de 
Amal- 


Amalthéa devítia verudiçao “profunda »., e florida elegan- 
cia ; fendo o feu bem:meditado emprego o ponderar 
aquella odeyida attençad, com que a (Ordemvdos Préga- 
dores: teve: fempre. por fingular:,' e generofa empreza a 
reconhecer ; venerar , epromover as glorias:dos elclare- 
cidos filhos do grande Ignacio; querpodia ewelcolher, 
para elogio daimeíma Religiao: Dominicana ; (efpecial. 
efta-Provincia:Portugueza ) fenad:o faber a mefima Pros 
vIncia »teconhecer, na eiclarecida: Religiao da: Compa- 
nha ;:taô alto -Inftituto; «e: confervar com ella tadvefti 
mavel icommercio ; empenhando-fe ( para: feu mayor cre, 
dito) em a venerar benemerita; e a merecervaffectuofa. 
As vclaufulas do Epitome (que dd de acreditar 'a minha 
efcolha, e fervir de immortal gloria: a efta Reúlricia Do- 
minicana ) fa0 as leguintes: 


: Coronidem folemni fimo Tridao Pl orenii fimo mas 
omnis fapientie; E beroicarum odore virtutum ;fuorum 
que myfteriorum.rofis , anunente Eampyreo » “coronata; Pa- 
trum Predicatorum: Relipio sv monstantum ubi Deus for 
tur Jed dub nefeitur Orbi toi notefima.; cujus Eiliã 
Protoparentis Jus Dominici Iucem emulantessy fáacem pro 
lingua, iguem pro voce fpirant. Gonvenit fub fecunda df: 
es Vefperam;precunte Crucis tropbeo, populofum. Pa- 
trum: Predicágorti agmen. Celebrate à Reverendifimo 
Patre Provinciali Fratre Dominicova Sanéto Thoma:, vi- 
ro omunibus numeros abfoluto squimitiffima animi Na) 1m> 
dole:s de aurea morum fuavitate s-de -fuis; dede exteris 
ommibus > precipuo desnojira Societate vreligiose trium- 
pbar >. celebrate , inquams maximo cum apparate af. 
Sifentibus fem graworibus fui cerusoPatribus ornatif- 
mo Pluviali fuperamiétissprimesKefperesquibusabfo- 
lutiso, fervidifime Canicalesgues .pronibilo habentes , 
E ab afperrimo excelfi colas afcenfius de defcenfa minimê 
territi » fontes antravrginti boraruim lioá: fem deny 
latrante Camicula si [ufcepere. A 

Prater fe ivo MIS CAMpAnh» tum in | Pai um Do- 
minicanorana, stum , quod magismirandun ef sim incly- 
tarum RecablE bujus. IofBiguti Santti MonialiumConven- 


tibus iteratos fragoresvexpofiti ante urroxuniquie Cóno 
bia 








bianaturaless de jaétati ante Templorum fores, per noétis 
tencbrasartificialesvad auncisoágueso Soo é 4819 
Cântata pojtremo  dic:ab codem landati fimo Patre 
Provincial; ; pisfima oftentatione, Mila; & reperitio fe- 
cunde Vefpere »º pojts quas infiituta folemnis per Urbis 
plateas procefiio in qua inter PP. Predicatores; de nof- 
troscurbana bumilitate certatano, renuentibas sllis dignio- 
rem, ut: par erats conantibus nofêris, “us ratio exigebat 
inferiorêm: locum oceupare ; certamen à charitate, que om- 
nia unit, defnitum ; ita enim utrique comifcebantur sub 5 mi- 
ficandor habitus nos proderety ignorari plane poffet ;outer 
Dominicanuss ater “Ffefuita foreto cionss - 0 
Deluta per longos viarum tractus Beats Soannis 
Erancifci Statua » fuccolantibrs pie farcine duobusvex 
Sanékifima Trinitatis Patribus; é duobus mojtris.: Fam 
dem Chrsfêus Dominus , qui omnium Álphba, & Omega ef? 
gamero/2,c0b multiplicem aliormm Religio/ormm preci- 
pre Trinitariorum , concur/am Procefifonis-agmem clanfits 
Suftentantibas Baldachinum oéto PatribusDominicanis 
Plyviali ormatis, be deferente Sacrum Divina Eúcharifo 
tie piguus Reverendifiimo eorumdem Patre Provincialio: 
“Oravis fub Sacrum (nequid fplendoris deeferUhy-. 
fiponenfis Conventus) Reverend fimus Prior ;DoétorPra- 
ter Amtoniusoa Sacramento. Ut. prote-loqguererurs totus 
Ponrificis Beatificationis Breviinftitip so de -quidem'tans 
suenarrabsli plaufiu , ut ficut nefas ef? dubitare; quin Bre 
ve fuerit'a Clemente XI. Spiritu Sanctoconceffum ; ita des 
mentatetemeritatis “reus babendus forer, ti Concionatos 
rem fpeciali Spiriths Santi afiftentia munitum negarer. 
Etenim Ulyfiponenfesscontinerefevmnon potmeruir , quim 
quater faltem concionantem Concionatorem  interrumperent » 
enmqueinufiatis landibus in Celumferrênto Ss 
Hc fimplici, é» pedeferiwverizatis: feylo Jupereffet 
modo; vel “eloriofi bujus Ordinisexundantem obfequioraim 
ancnosvexcelJum vel-noftrorum erga eumdem indelebilen 
grati amimu obfervantiam expendere: Primum brevinfcala 
apofiropbe» -alternim tatiturna admiratione expediam. 
o Pauftiss Religiofifimi Patres ; ruque preecipuo Re- 
verendiffime Provincialis; favifis inquiaim ; dr finemera 
Socierats faviftis; nobifque favendo; vobis ipfs favifis: 


Nam 


Nam vagientem, primis fub annis » Societatem veftre fa- 
prentie uberibus , multiplici in Univer/fitate labtajtis. Vos 
cam in Tridentino Concílio totis viribus promoviftis. Vos 
murabilem exercitiorum librum à mordacibus linguis voto 
vejtro sefum fervaftis. Vos Divum I natium contume- 
lose, de durifimb vexatum veltris im Claufario perbuma- 
mter tractaftis. Vos C ollegia im Lufitania , é» Indis > pro- 
diga manu fumptibus vejêris erexsftis. In vobis magna 1). 
Ja veftrorum Eerorum nomina » Penerabilis Archiepifco- 
pus Bracharenfis, Frater Bartholomeus a Martyribus , 
O celeberrimus fanblitare, do Japrentia Ludovicus Gra- 
natenfis (ne à Lufitania recedam ) quo conatw dilatatio- 
mem Societatis promoverint , in omnium mente, É ore ver- 
Satum; de ita quidem, ut cofdem im hodierna feftivitate 
revixile credendum fit Paviflis igitur fupra modum So- 
cietati, at Societati vellre; ita enim vejira ef, ut, fi vel- 
tra, vos colendo, de» honorando non ft, Societas mon fit. 
Nobil igitur mirum, Si favendo excefhfris. Nemo enim 


cum p/o avarus. 


gante, e authorizado apoftro- 
rea penna da doutiflima , pre- 
mpanhia de Jefus, quiz conde- 
nicana , efpecialmente efta (ua 


Efta a narraçaô ele 
phe, com que aquella au 
clara, e florentilima Co 
corar a Religiao Domi 
Provincia Portugueza; e he efte reconheci 
timavel , e decorofo para ella, que o efcrevo no Pyp A- 
cio dos heroicos progreflos de feus illuítres filhos, que- 


rendo perpetuar-lhes nefta lembrança a mais gloriofa co- 
Toa. 7 


NS LI. 


Fei 


Efta me- 
moria pa. 
negyrica 
deixou 
efcrita o 
Reveren. 
diflimo 
Meftre 
Cafnedi 
na fua 
Crifis 
Theoto- 
gica. To. 
mo s, 
difp. 10. 
ect. ç.6. 


2. p. 228, 


mento taô ef... 








LICENCAS. 


DA ORDEM. 


Cenfura do M.R.P.M. em Ti beologia, Fr. Pedro Mon- 
teiro, Pregador do Sereniflimo Senhor I nfante D. Fran- 
cifco » Confultor do Santo Oficio, Examinador Syno- 
dal do Arcebifpado de Lisboa Oriental » das Igrejas 


do Infântado, e das do grande Priorado do Crato, € 
Academico da Academia Real. 


Ânda-me V. P. M. R. que veja a Chronica, 
que compoz o Reverendifimo Padre Fr. Lu. 
cas de Santa Catharina, Chronifta defta Pro- 
vincia ; Academico da Academia Real; favor, 
de que fiz fingular eftimaçaõ, para ter nella que admi- 
rar de novo os muitos fogeitos , que nefte ultimo fecu- 
lo da Religiao florecerad nella em virtudes » e letras, 
Porque muitos delles foraô promovidos a diverfas digni- 
dades. 

A Obra he muitas vezes digna do grande nome 
do feu Author, grangeado em muitas, de que tive noti- 
cia, por mais que a algumas naô permittio o nome a 
fua modeftia. Com efté conhecimento Já efperava o 
acerto, com que aqui efcreve a fua orande capacidade , 





. . Õ . 
bem conhecida, e experimentada nas Aulas, e Collegio 


Conimbricenfe, de que foy digno Collegial, fatisfazen- 
do as obrigaçoens literarias com aquelia exacçaô , que 
fe pede nellas. 

Depois fe entregou a eftudos Sagrados , em que 
fempre o acharaô com a penna na maô. Nelles deu há 
annos ao Prélo a Hiftoria Panegyrica da Princeza San- 
ta, ( com o titulo de Eftrella Dominicana) ornada com 
todo o genero de erudiçao Divina , e humana ; obra, 
e parto de hum vaíto eftudo ; e naquelle genero, e no 
feu eftylo incomparavel no voto dos eruditos defapai- 


xonados , naô fó nelte Reyno , mas em algum eftra- 
nho. 


$$ 1 Naô 








Nag fe efperava menos de hum engenho, em que 
fe faz facil o elcrever em xarias materias, aceommo- 
dando-fe ao eftylo de cada huma, aim no Sagrado, 
como no Politico, e ainda no Poetico, com igual ( por 
mais que dificil) pratica no ponderofo , e no jocoferio ; 
em que conhecendo a impiedade da Critica Nacional, 
efeondeo a fua modeftia, e a fua advertencia aos curio- 
(os muitos empregos, em que os bons difeuríos achariad 
nad 1ó divertimento , mas documentos. 

Das fuas occupaçõens eftudiofas , e continuas dad 
agora à eftampa alouns affectos à Religiaôd , que as co- 
nhecem, e as eftimad, a Vida do noljo Grande Patri- 
arca 8. Domingos, ( que faltava no idioma Portuguez ) 
e glorias da Ordem , com O titulo de Taumaturgo do 
Rofario; obra, que envolve erudiçao Hiftorica, e Pre- 
dicativa. 

Imprime mais O Pantheon Euangelico, com cinco- 
enta, e mais Panegyricos Sacros ; € podiaô. continuar 
quatro Imprenfas dos papeis » que defte genero andaô 
efpalhados por varias mãos , de que (aô taô mal conhe- 
cidos , como andaô já confulos, e desfigurados. Sepulta 
ainda na fua cella a impoffibilidade do difpendio ( que 
lhe nega indevidamente o Prélo ) cinco tomos de varias 
materias Predicaveis, Afceticas, e Panegyricas, que O 
nome do Author fegura dignas da fua luz publica, que 
talvez lhe nega a fortuna em obfequio da enveja. 

Nos empregos Academicos vay dando repetidas 
provas de que naô degenera , antes confirma a gran- 
de proporçaõ: com os: heroicos efpiritos , de que ella fe 
compoem; fendo o feu' emprego (em que tem eferito 
dous livros ) materia a primeira vez expofta no noflo 
idioma, e naô achada na nofla: Hiítoria ; mas tudo ven- 
cerá a applicaçaô laboriofa de quem fe fabe adiantar 
nella, 

Quem em femelhantes empregos naô fó profel- 
fa noticias, mas pratica experiencias , e a quem nem Os 
muitos annos defta pratica enfraquecem a penna » naõ 
odia deixar de fatisfazer com toda a exacçaô ( afim 
na verdade fielmente hiftoriada , como no eftylo verda- 


deiramente luftorico) as Memorias defta Provincia, para 
glo- 


gloria do feu, e noflo Grande: Patriarca , e dos heroi- 
cos filhos, que illuítrou nella. Afim me parece a Obra 
taô digna da eftampa , como 'o Author da gloria, que 
fe lhe feguirá defta Imprenfa. Efte he o meu parecer. 
Volla P. M. R. ordenará o que for fervido. S. Domin- 
gos de Lisboa Occidental, em 2 de Mayo de 1732. 


Er. do EMA Monteiro.- Meftre. 


R. Chriftovad de Santo Thomaz, Meftre em San. 

ta Theologia , Conlultor do Santo Oficio, e Prior 
Provincial da Ordem dos Prégadores neftes Reynos 
de Portugal ,; pela prefente damos licença ;ao Padre Fr. 
Lucas de Santa Catharina , Chronifta delta Provincia, 
para que pofla imprimir a; Quarta Parte da Hiftoria del- 
a, vilto eftar revilta;, eapprovada pelos Padres Meftres 
da Ordem. S. Domingos de Lisboa Occidental, rode 
Ilayo, dessa a ay EO Cenas ira 


o, Er. Chrifpovai de Santo Thoimaz. V. sgario Geral. 





“Do Santo Officio. 


Cenfura do M. R.P.M. Fr. Alvaro Pimentel, Qualifica- 
E) dor do: Santo Oficio, drc: 





IL Limo, E RE Vim SENHOR. 


Evi a Quarta Parie da Hiftória de S. Domingos, 
particular do Reyno, e Conquiftas de Portugal, 
compoíta pelo Reyerendiflimo Padre Meftre Fr. 
Lucas de Santa Catharina, da Ordem dos Prégadores, 
feu Chronifta; e acho nella muito que admirar, aflim 
no eftylo proprio da Hiftoria , como na materia de que 
trata, pois em qualquer vida dos Religiofos, que con- 
ta , fe defcobre hum exemplar da perfeiçaô , do zelo de 
Deos , e Santa Fé, fem que o Author tropeíle contra 


SS iii ella, 








ella; ow offenda aos bons coltumes : pelo que a quigo 
por muito digna de fe dar ao Prélo. Vofla Hluftirima 
fará osque-for mais acertado. Lisboa no Convento «de 


Nofla Senhora da Graça , 20 de Setembro-de 1708. 


'ê) Meftre Fr. Aloaro Pimentel. 


DO ear o 
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Cenfira do M. R. PM. Fr. Miguel da Refurreiçaoy é 
Qualificador do Santo Oficio, dec. E 


ILLm, E REV SENHOR: 
M Anda-me Voíla Illuftrilima, que-dê o meu pa- 


tecer fobre fe-haver:de imprimir, e fahir à luz 
| a Quarta Parte da Hiftoria de meu Patriarca 
S. Domingos , particular do Reyno de Portugal ; com- 
pofta pelo Muito Reverendo Padre Meitre Fr. Lucas de 
Santa Catharina ;- da-Ordem' dos Prégadores , e feu 
Chronifta: e obedecendo , digo o que entendo , e me 
parece que nad tem-coufa alguma contra-a pureza de 
nofla Santa Fé, nem contra os bons coítumes ; antes 
muitos , e varios exemplos de Veneraveis Padres, e Re- 
ligiofas, que aflim como podem preftar augmento à imi- 
taçao da vida mais reformada , aílim tambem podem 
fervir de credito à veneraçao da Religiaô Catholica'; e 
de taô illuítre Familia; em que 'o Author entra com hu- 
ma grande parte pela elegancia, com que os efcreve, e 
exprime : e aqui naô digo tudo o que finto., porque as 
leys da Cenfura naô permittem os Panegyricos , que 
merece a. fua' erudição. Voila Hluftrifima mandará7o 
que for lervido. Santa Clara de Lisboa.,:29 de Janeiro 
de 1709. 


Fr. Miguel da Refurreiçao. 


Vi 


> cala as informaçoens , póde-fe imprimir a Quarta 
Parte da Eliforia Dominicana, de que trata efta 
petiçao:; - e imprefla tornará para fe conferir, e dar li- 
cença: que corra, e fem ella naô correrá. Lisboa , 29 
de Janeiro de 1709. | 


“Carneiro. Moniz. Haffe. Monteiro. Ribeiro. 
Rocha. Fr. Encarnaçao. - Barreto. 


Do Ordinario. 


Pode imprimir a Quarta Parte da Hliftoria Do- 
minicana , vifta a licença do Santo Officio ; e de- 
pois. de imprefla, torne para fe conferir, e dar licença 
para-correr , e fem iílo naô correrá. Lisboa, xo de Abril 


de 1709. 
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Bifpo de Tagaje. 
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Do Paco. 


Cenfura do.M. R. P.M. Er. Miguel de Sama Maria, | 
Academico da Academia Real; Ec. 








SENHOR. 


La Quarta Parte da Hiftoria de S. Domingos; 
T. particular dos Reynos de Voa Mageftade » Au 
thor o Muito Reverendo Padre Meftre Fr. Lucas 
de Santa Catharina , Chronifta da Ordem daguelle San- 
tilimo Patriarca : e tendo. lido as trez primeiras ,. que 


compoz o infigne Chronilta Fr. Luiz de Soula, me' pá- 
rece 





rece que o Padre Meftre Fr. Lucas em nada lhe he. in- 
ferior , mais"que em: florecer depois, como de Cicero, 
comparado com Demoíthenes , difle a fabia antiguida- 
dade; certeza de que he vivo exemplo efta quarta Par- 
te , compofta com eflylo taô cafto ,: taô elegante, taô 
proporcionado às materias de que trata, e taô verdadei- 
ro , que vimos nós:com os noílos olhos muito -do que 
efcreve aqui, e illuftra a fua penna ; podendo qualquer 
Leitor de ambos, dizer fem lifonja de húm, e fem of- 
fenfa de outro, que naô he mais para admirar o prin- 
cipio, e progreflo da Hiftoria Dominicana Portugueza , 
na primeira, fegunda, e terceira Parte, que o feu fim, 
e coroa na quarta, como a outro intento difle Plinio o 
o Segundo: Initium sd» progreffum laboris mirer , an fi- 
mem? O Padre Fr. Luiz começou, e profeguio com tan- 
to acerto , que meritiflimamente logra o applaufo , de 
que até agora nenhum: Hiftoriador lhe tirou da' mao a 
palma; mas fe huma (ô o pode fer de duas mãos; nad 
recufaria o Padre Fr. Luiza do Padre Meftre Fr. Lucas, 
que, por lhe fer igual no trabalho , na verdade, no“en- 
genho , na erudiçaô, e no eftylo, ke razaô que lhe fe- 
Ja companheiro no triunfo : e naô ferá injuria ainda o 
preferir efta Quarta Parte ás trez primeiras ; porque a 
Hiftoria he como a vida, cuja perfeiçaô naô eltá tanto 
em começar, e profeguir bem, como em acabar bem; 
que por iflo Cicero coroou a eloquencia dos Athenien- 
fes, dizendo, que a aperfeiçoarad depois de a inventa- 
rem : ly quibus fumma dicendi vis & inventa e, de 
perfeéta. 

Pelo que toca ao argumento da Obra, contém ef- 
ta Quarta Parte muitos Religiofos, e Religiofas , illuf- 
triflimos Heroes em fantidade , em letras, em digni- 
dades , e em nobreza de fangue, os quaes adequada- 
mente correfponderao , e defempenharad os merecidos 
encomios, com que graviflimos Efcritores , e, O que mais 
he, os Summos Pontifices honrarad a preclaríima Or- 
dem dos Prégadores, intitulando-os Defenfores invigtos 
da Fé Catholica, verdadeiras luzes. do Mundo, fidelif- 
fimos Miniftros de Chrifto , fortalezas incontraftaveis 
da Igreja, e radiantes illuftraçoens de-todas as gentes: 
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confervando ós filhos defta Provincia , de quem. com 
tanta modeftia faz a Chronica prefente, a predade, etu- 
diçad , e zelo de Ífeus predeceflores , e crelcendo cada 
vez mais nas honras, e acclamaçoens dos que fabem dif 
tinguir o folido; e verdadeiro do fantaftico, e fabulofo, 
a pezar da inveja inimiga de tudo o que he excelfo , e 
luftre. Efte he o meu parecer, em que, fuppoíto o 
acerto do Author, e nobreza da materia, nad póde der- 
xar de fer elogio a Cenfura : pelo que julgo eita Obra 
digniílima da luz publica; e o Author della merecedor 
de toda a honra, e mercê, que V. Mageftade for fervi- 
do fazer-lhe, como taô benemerito, naô ló da fua Re- 
ligiaô ; mas da naçaô Portugueza. No Convento de nof 


fa Senhora da Graça, 16 de Mayo de 1709. 
Fr. Miguel de Santa Maria. 


Ue fe poíla imprimir, viftas as licenças do Santo 
Q Officio, e Ordinario , e depois de impreílo torna- 

rá à Meza para fe taxar, e conferir, e fem ilo 
naô correrá. Lisboa, 22 de Mayo de 1709. 


D. Prefideme. Oliveira. Lacerda. Botelho. 





—————— 


—— em 


Da Academia Real. 


Cenfura do M. R. P. M. Fr. Miguel de Santa Maria, 
Academico da Academia Real, dxc. 


EXCELLENTISSIMOS SENHORES. 


Io livro, que Voílas Excellencias me mandaraô 
cenfurar: e fendo o meífmo, que revi por ordem 

do Defembargo do Paço no anno de 1709, 

agora torney a achar a grande razaô , com que lhe tro- 
quey a Cenfura em elogio ; devendo fer, no voto dos que 
melhor entendem da Hiftoria, digna de todos efta, 
que 
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que o Author elcreveo para norma de todas. Tito o que 
difle com mais diffufad naquella Cenfura, e o que rept- 
to neíta , remettendo-me ao mayor elogio do que ( en- 
tao, como agora) reconheço no Author benemerito da 
mayor honra , como o livro do beneficio da Imprenta. 
Efte he o meu parecer. Voílas Excellencias mandaráô o 


que forem fervidos. Nofla Senhora da Graça, em 16 de 
Junho de 17297. : | 


Fr. Miguel de Sama Maria. 
Dire&tor, e Cenfores da Academia Real da Hife 
toria Portugueza , daô licença ao Padre Fr. Lucas 
de Santa Catharina para ufar do título de Academico | 


neíte livro, vita a approvaçaô do Academico, a que fe 
commetteo o feu exame. Lisboa Occidental, 20 de Ju- 


nho de 1727. 


Marquez de Alegrete. D. Manoel Cacraho de Soufia. 
Marquez de Fronteira. Marquez Manoel Telles da Sylva. 


Do 


EE CN CA 
Da Real Meza Cenforia 


Odem correr todos os quatro Tomos defta Hiftoria, 
Meza, 21 de Julho de 1768. 


«Árcebifpo Regedor e: 


| Gama. 
Coelho. Vafconcellos. Pereira, 
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QUARTA PARTE 











DA HISTORIA 
DES. DOMINGOS 


PARTICULAR DO REYNO, E CONQUISTAS 
DE PORTUGAL. 


ES a E ee EE 





re ease 





etc mini pe goi, 


LIVRO PRIMEIRO. 


Dos Religiofos filhos defra Provincia, que forecerao , é 


acabaraô com reputaçao de virtude, e letras. 


USPENDEO a penna 
o Padre Frey Luiz de 
Soufa , grande Chro- 
nifta deita Provincia, 
deixando-a rica com 
feus efcritos , e fingularmente 
authorizada com a larga, cele- 
gante hiftoria , em que depofi- 
tou nos Archivos da pofterida- 
de os nomes dos Varoens, que 
a ennobrecerao infigne , com a 
voz, com a penna, com avi- 
da; e naô menos os das Reli- 
giofas, que nos Clanftros Do- 
minicanos-Ífouberaô meditar os 
defenganos della, e correr por 
entre efpinhos de mortificaçoens 
a abraçar a verdadeira. 


À hum, equtro numero tem 
Part. IV. 





efpiritos, que accrefcentar efte 
noflo feculo, ainda que nos fal- 
tale com a materia, e alfumpto 
de novas fundaçoens, Ífobre cin- 
coenta e feis, que aponta a nof- 
fa hiltoria : reftanos a do Mo- 
fteiro do. Sacramento. em Lis- 
boa, e a do Convento de San- 
ta Joanna na mefma Cidade; a 
das Religiofas Hibernias do 
Bom Succeilo ; afim me pareceo 
repartir efta quarta Parte em 
quatro clafles, ou quatro livros, 
O primeiro tocará aos Religio- 
fos. ÀA?s Religiofas o fegundo., 
O terceiro com efpecialidade ao 
Motlteiro do Sacramer to, como 
aquelle , que ainda nas noflas 
Chronicas nao entrou a fazer 

À vulto , 


=. 








a Parte IV. da Hiftoria de S. Domingos, 


vulto, Benjamim da Provincia, 
filho da fua ancianidade nefte 
Reyno. O quarto, ao Molteiro 
do Bom Succeífo, de Religio- 
fas Hibernias , que ainda que 
peregrino para a Provincia , hof- 
pedado em Portugal, Íerá ra- 
zaô, que lhe fucceda o mefmo 
em a Chronica ; e naô fe quei- 
xará o feu merecimento, dé que 
a que efcolheo para Patria , lhe 
veyo a fervir fó de fepultura. 
Encolftar-feha a efta efcritu- 
ra a de alguma noticia da Con- 
gregaçaô da India. Hiraô os 
Religiofos, e Religiofas pela 
antiguidade de Ífuas Cafas, naô 
faltando a noticia do que hou- 
ver de novidade nellas, desde 
o tempo, que as deixou' o Pa- 
dre Frey Luiz de Soufa, pelos 
annos de 1613. fendo Miniftro 


Geral da Ordem Frey Serafino' 


Silo Papienfe, e Prior Provin- 
cial neftes Reynos Frey Agofti- 
nho de Soufa ; naô havia mais 
novidade no eftado da Provin- 
cia, 


CAPITULO I 


De alguns filbos do Convento de 
Santarem, que deixaraô nome , 
e opiniaô de virtude. 


Aô podem deixar de cor- 
N rer parelhas a jufta quei- 
xa do noflo defcuido , e a ma- 
teria, que os grandes efpiritos 
defta Provincia nos deraô para 
deftruillo, porque o mefmo fe- 
rá irmos defcobrindo Varoens 
infgnes, que irmos tropeçando 
na culpavel omiffaô das memo- 
rias delles. Afim ferá a queixa 
prologo da noticia. 

He a Cafa de Santarem o 
primeiro domicilio, que a Fa- 
milia Dominicana teve nao fó 


nefte Reyno, mas em toda Hef- 
panha, berço de fua obfervan- 
cia, antes fecunda feára de San- 
tos; que vivenda de recoletos, 
de 
ElRey D. Affonfo IV. o Bravo, 
eo piedofo Rey D. Joaô o II. 
Naô promettia menos fruto a- 
quelle cantinho de terra, culti- 
vado pelos Santos Fundadores 
Frey Soeiro Gomes, e Frey Do- 
mingos do Cabo. Entaô fe fez 
Cafa pequena, como para ho- 
mens, que amortahhados a que- 
riaô ter por fepultura. Augmen- 
toufe depois, e com mais lar- 
gueza, a Igreja; tudo arruina- 
raô os tempos, e tudo reedifi- 
cou o zelo de bons Prelados; 
hoje fe vê perfeito, e acabado, 
aim de oficinas, como de or- 
nato, e aceyo de Templo, ver- 
dadeiramente toda a Cafa co- 
mo Palacio de Deos, donde fe 
hofpeda a fua Familia, que o 
louva. Mais antigas, e miudas 
noticias tem os -curiofos na pri- 
meira Parte das Chronicas. Paf- 
femos aos edificios efpirituaes , 
que faô noffa unica importancia. 

Foy hum delles o Padre Fr. 
Antonio de Sande ( Fr. Domin- 
gos diz outra noticia, nenhuma 
certa, a do fobrenome fim, 
que paflará a fervir de nome a 
quem tanto neítes efcritos o me- 


rece. ) Filho he fem duvida o 
Padre Sande defta Cafa, por- 
que fendo conhecida fua virtu- 
de, em nenhuma outra fe def- 
cobrio memoria delle, fendo ex- 
períencia neíta Provincia , que 
Religiofos de femelhante vida 
fempre: vaô fervir ; e acaballa 
nas Cafas onde faô filhos. Nem 
faça equivocaçaô o acharfe na 
meíma Cafa ontro Religiofo 
com o mefmo nome, e a mef- 
ma , ou quaf circunftancia de 

morte ; 


que foraô boas teftemunhas. 


Fr. Anto. 
nto de 
Sande, 


Santo 
Chrifto 
dos Affli- 
gidos. 
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morte ; porque o primeiro Fr. 
Antonio de Sande , que traz a 
primeira Parte defta Chronica, 
foy filho da Batalha, foy aqui 
Porteiro, e faleceo no anno de 
1612. e o noílo foy aqui Orga- 
nifta, naô fe lhe fabe de filia- 
çao, e falecco em 1680. pouco 
mais, como nos aflirmavaô Re- 
ligiofos graves em que elftava 
frefca a tradiçaô, unico docu- 
mento, a que logo começamos 
a recorrer do noílo defícuido. 
De grande Frade, e exacto ob- 
fervante, deixou nome efte Pa- 
dre, naô fó na eltreiteza defta 
Claufura, mas no reípeito , e 
memoria dos feculares da Villa. 
Afim fe efcutaraô eftas noticias 
a hum Sacerdote della, poífoa 
de boa opiniaô, com que tinha 
acabado pouco tempo antes que 
to elcreveffemos. 

Em exercicios de verdadeiro 
Religiofo, notavel recolhimen- 
to, e amor da Clanfura, gaftou 
elte Padre grande parte da vida 
neita Cafa. Era nella organifta, 
occupaçaô em que fervia a Deos 
defvelado, e goftofo: correfpon- 
dia a vida á occupaçao; fe ne- 
fta era Anjo, naô menos na- 
quella ; afim naó tinha hora mais 
goftota, que a em que hia aju- 
dar os Religiofos nos louvores 
Divinos. Pagoulhe o Ceo efte 
goíto com outro mais fobido. 

Ve-fe no Templo deita Ca- 
fa de Santarem , no Cruzeiro , 
da parte do Evangelho , conti- 
gua á Capella do Menino Mi- 
lagrofo, a do Santo Chrifto dos 
Affigidos, huma das perfeitas, 
que tem o Templo ; bom reta- 
bolo, em que fe abre hum ni- 
cho , capaz de recolher o Se- 
nhor em o madeiro da Cruz: a 
eftatura de homem; afpeéto afim 
devoto, que juntamente atemo- 

Part. IV. 


riza, e obriga a reípeito. Mo- 
ftra antiguidade , antes parece 
ter a da fundaçao da Cafa, Efte- 
ve como efquecido na da Sacri- 
ítia velha, de donde a devoçaõ 
de hum Religiofo o tirou para 
o lugar; que tem agora:: no pri- 
meiro fuccedeo o que vamos a 
referir; cafos, que fem duvida 
o fizeraô buícado, como titu- 
lo dos Affligidos , confirmado 
cada dia com copio(os milagres, 
que honraô aquellas Sagradas 
paredes, e convidaô a Fé para 
os pedir; e os efperar. 

Com efta Sagrada Imagem 
era continnada, e viva a devo- 
çaô do bom Padre Sande, Paf- 
fava a todas as horas do Coro 
a tocar o Orgaô, e pondo os 
joelhos em terra , repetia com 
efpirito humilde , e penitente 
o Píalmo Miferere. Detinha-fe 
neíta devoçaô hum dia, que 
paffava á ocenpaçaô coftumada, 
quando lhe íere os onvidos, e 
o coraçaô huma voz, que fahi- 
da da Sagrada Imagem, lhe di- 
zia: Preparate , porque hoje fe- 
rás comigo no Paraifo. AfTuíta- 
do , e alegre o bom velho, de 
ver taô'anticipado ; e feguro o 
premio de feu pouco trabalho, 
deixafe cahir por terra, pondo 
nella a boca , como recolhido 
ao centro da fua humildade. Já 
fe levanta com alvoroço, chega 
á cella do Prior, começa a pe- 
dirlhe o Viatico, e a Unçaõ , 
afirmando , que eftava no nlti- 
mo dia de fua vida. 

Sufpendia-fe o Prelado, que 
o via com forças, e inteira fau- 
de; culpavalhe a diligencia co- 
mo delirio. Infta com palavras 
concertadas , e encarecidas a 
bom velho; entra em fi o Prela- 
do coma experiencia do eftylo 
de vida do Ífubdito, reprelenta- 

À felhe , 
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felhe , que haverá  myfterio ; 
poemlhe preceito, que diga a 
caufa de taô repentina fupplica, 
e diligencia.. Refere o Padre o 
que lhe fuccedera ; e, defpedin- 
do-fe pelas cellas dos Religio- 
fos , quero acompanhavaó, tan- 
to com lagrimas ; como com in- 
veja, recolhido, e tomando os 
Sacramentos, com hum admira- 
vel focego , paflou defte valle 
de miferias ao Paraifo, dando 
a alma nas mãos daquelle Se- 
nhor,; que para elle o chamara 
desde a arvore da vida. No Ce- 
miterio ( venerada hofpedaria 
das reliquias dos primeiros cul- 
tivadores deíta Santa terra ) tem 
fepultura ; efcondendo-fe nella, 
afim a certeza de qual feja, co- 
mo mayores noticias de huma 
vida, que-mereceo efta morte. 
Naô, devia ter menos circun- 
ftancias a de outro Religiofo , 
com quem o mefmo Senhor ufou 
a mefma piedade, mas com par- 
ticularidade grande. Naô acha- 
mos a donome do Religiofo, 
procurado. com incançavel , e 
perdida diligencia, Relatemos 
a tradiçaô, Sendo efte Padre 
ainda Noviço, e de ponco tem- 
po paffado das liberdades, e de- 
lícias do Mundo áquelle eftrei- 
to modo devida, em queaRe- 
ligiaô coftuma provar a conftan- 
cia de quem a abraça, pareceo- 
lhe duro o caminho, facil a exe- 
cuçaô de: deixallo, como quem 
naô tinha até entaô mais carce- 
reiro, que o feu goíto. Refol- 
via-fe huma noite a romper efte 
pequeno embaraço , e chegando 
a fazer oraçao á Imagem Sagra- 
da, de queera devoto, quando 
ouve clara; ediltintamente, que 
lhe reprehendia a temeridade, 
e o exhortava a abraçar fofrido 
os rigores da vida ; que eíco- 


lhera ; mas era tal o metal da 
voz , tal o affeto com que fe 
exprimia , que naô duvidou o 
Noviço, que o Senhor o repre- 
hendia, naô fó com vozes, tam- 
bem com lagrimas, naquelle ma- 
deiro, em que já lhe devera o 
mefmo extremo todo o genero 
humano. 

Naô quiz o Senhor, que fi- 
caíle efte exceflo fem teftemu- 
nha; na face direita fe lhe ficou 
divifando , e hoje fe lhe divifa, 
a nodoa., e a propria eftampa 
de huma lagrima. Louvada feja 
infinitamente fua clemencia , taô 
paga de fer liberal com nofco, 
que nos deixa teftemunhadas as 
finezas , como fe fizera brazaõ 
dellas ! Mas grande confufaú 
para as noílas rebeldias, naó nos 


melhorarem agradecidos taô no-. 
bres teftemunhas. Afim abala: 


raó o coraçaô do Noviço já ven- 
turofo a reprehençaõ , e confe- 
lho; que abraçon desde alli, e 
continuou huma vida, como o 
promettia o Confelheiro della, 
profeffando , vivendo , e mor- 
rendo no habito, ainda que fe 
ignora a Cafa, como he tradi- 
çaô commua dos Religiolos mais 
antigos , que ha pouco falece- 
raô nefta, e o naô haver mayor 
noticia; culpavel omiflaõ de naó 
haver naquelles tempos quem 
por oíficio as guardafle para os 
futuros. 

Com mais. alguma clareza 
nos veyo á maô a noticia do 
Padre Frey Paulo do Rofario, 
porque foy tal fua vida, que me- 
receo confervarfe por tradiçaô 
dec memoria em memoria, per- 
mittindo-o o Ceo, para enno- 
brecer as defta Cafa, e deita ef 
critura. Tomou efte Padre o 
habito em o noflo Convento de 
de Coimbra, mas naó como fi- 

lho 
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lho delle , como querem alguns, 
mas defte de Santarem, para 
donde veyo no feguinte dia, 
fendo a tomada: do habito na- 
quella terra, ou por acharfe alli 
o Prelado, que o recebeo á Or- 
dem, ou ter efa comiffad o da- 
quella Cafa , ou finalmente por 
fe fazer aos parentes do Novi- 
ço efla lifonja, porque fe enten- 
de, que Coimbra era fua Pa- 
tria. 

Correo o anno de approva- 
çaô com moftras de quem naô 
hia a paffallo, antes a aprender 
nelle a fer toda fua vida Novi- 
ço. Profeffou no anno de 1641. 
fendo Geral da Ordem o Padre 
Meire Frey Niculao Rodulfo ; 
e recolhendo-fe outra vez nefta 
Cafa, ( depois que em outras 
acabou os eftudos ) foy nella 
Meftre de Noviços, occupaçaõ, 
que naquelles tempos, e em tal 
Cafa podia fer boa fiadora de 
fua vida. Efte cargo exerciton 
pelos annos de 1666. fendo 
Prior o Padre Frey Francifco de 
Lemos. Primeiro enfinava os dif- 
cipulos com a vida, que com o 
caftigo, ou a palavra. Para os 
defeituofos era afperifimo , e taó 
zelador da obediencia, que lhe 
fuccederaõ cafos, que eterniza- 
raô efta noticia; hum fó bafta- 
rá para a termos do muito que 
o era. Entendia, e bem, que 
he a obediencia a baze, e total 
fundamento da obfervancia, ou 
o coraçaô, de que fe reparte a 
vitalidade a todo o myítico cor- 
po da Religiaô. Conheceo em 
hum Noviço alguma rebeldia, 
naô valeo a primeira reprehen- 
çaô para a emenda ; chamou-o 
hum dia, e levando-o ao quin- 
tal da cafa de Noviços, diz-lhe 
que cave na terra, e mandalhe 
que àlveífas ponha nella huma 


planta. Sahio logo, como eftra- 
nhando o defacerto , o genio do 
Noviço ; e por mais que o Meitre 
inftava que obedeceiTe, mais fe 
efcufava com replicas, e defcul- 
pas. Chama o Meftre osoutros 
Noviços , manda que abraó ma- 
yor cova, e que: nella meta, 
e fepultem o Noviço até ao pef- 
coço ; martyrio em que o dei- 
xou eftar por algum tempo, ti- 
rando-o delle fogeito , e don- 
trinado. 

Naô eraô menos as aípere- 
Zzas, que ufava comíigo, exaéto 
no jejum de fete mezes , nas 
Matinas à meya noite, na efta- 
menha junto á carne ; e pare- 
cendo-lhe a laã aliviada, recor- 
ria aos cilícios, e delles paffava 


-a rigorofas difciplinas de fan- 


gue, naô havendo arma com 
que naô pertendeífe domar a- 
quelle inimigo, mais para te- 
mer; quanto mais cafeiro. Mas 
aílim fe agradou o-Ceo defta fua 
ultima penitencia , que nas mef- 
mas pedras quiz, que fe lhe coa- 
fervaffe a noticia della. Era gran- 
de a devoçaô , que tinha com 
o bom Jefus, Imagem de hum 
Crucifixo milagro(o, que fica na 
primeira Capella da nave, que 
corre da banda do Evangelho. 
Diante defta Imagem coftima- 
va Frey Paulo tomar a mindo 
afperas , e copio(as difciplinas 
de fangue. He ainda hoje co- 
nhecido, e venerado o lugar a- 
donde o fazia, que he hum gran- 
de marmore, que correndo igual 
com o lageado da coxia, que 
continúa ao pé dos Altares, fe 
moítra fingular , por alvo, e 
limpo ; afim naõ admitte em 
nenhum tempo ou pó, ou ontro 
defaceyo , que faz precifo efte 
reparo, moftrando-fe limpo, e 
branco cm todo aquelle circui- 

to, 
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to, em que podia eftar o cor- 
po, eefpalharfe o fangue dos 
olpes. 

É Si na guarda do fi- 
lêncio ,' fó o faziaô difpenfar 
nelle as obrigaçoens do oficio. 
Nelle durou muitos annos, até 
que o apofentou antes a falta de 
alento:, que de efpirito. Mais 
individuaes noticias nos podiaô 
ficar delle, mas foy taô efcaço 
o tempo , que confervandolhe 
com eftas qualidades o nome , 
lhe fepultou as acçoens , que 
lho podiaô eternizar com mais 
circunitancias de grande. Mas 
defta curta narraçaô fe podem 
inferir mayores progreílos de 
virtude, por mais que culpaveis 
os defcuidos deixafem efque- 
cer as particularidades de fua 
morte, como tambem o lugar 
“da fua fepultura, roubando-nos 
'effa confolaçaô aos olhos , como 
em mayores noticias, mayor ex- 
emplo para os reformados, e 
mayor edificação para todos. 
Mas ainda que feu corpo ficou 
duas vezes elcondido, naõ o fi- 
cou afim a tradiçaô de que eftá 
inteiro. 

Mayor numero de filhos me- 
moraveis ( como fempre taô fe- 
cunda delles ) nos promettia 
eita Cafa, e o efpaço de 80. e 
mais annos, que fe naó tem fal- 
lado nella, fendo experiencia, 
que nunca lhe faltaraô em to- 
dos os tempos efpiritos da pri- 
meira obfervancia , como mor- 
gada defta Provincia. Delta ver- 
dade podiamos ainda hoje mo- 
ftrar evidente prova ; mas con- 
tentarnos-hemos com eftas, que 
temos dado, vifto poder mais 
o envelhecido defcuido de quem 
podia evitar efte defeito, que a 
diligencia , e moderno cuidado 
de quem pegou na penna, achan- 


do já efta Provincia fem aquel- 


las venerandas idades, que eraô;: 


e podiaô fer promptuarios vi= 
vos das memorias della. Naô 
efqueceremos com tudo nefte 
lugar huma, por muitos titulos 
precifa, que firva de recompen-= 
façaô ás muitas, que perdemos 
nelta Cafa. 

Nella tem feu jazigo, em 
que eftá fepultado ( na Capel- 
la môr, que he de fua Cala ) 
Manoel de Saldanha, fidalgo de 
fingulares prendas, da illuftre 
Cafa defte appellido, bem: co- 
nhecido:, e-eftimado: nefte Rey= 


no. Foy filho de Diogo de Sal - 


danha, neto de Frey Diogo de 
Saldanha , filho de Antonio de 
Saldanha ,: que nos tempos de 
elRey Dem Manoel pafou 4 
empreza memoravel de Tunes; 
em. companhia do Emperador 
Carlos V. e voltando a efta Co- 
roa, cheyo de bizarrias milita- 
res, mereceo o premio, e 0 a- 
grado do grande Monarca Dom 
Joao o III. Veyo a cala a feu 
filho Diogo de Saldanha, que 
fez deixaçaô della a feu filha 
morgado Antonio de Saldanha, 
vendo-fe já entrado em dias, e 
naô podendo refiftir ao amor da 
Religiaô Dominicana, que ja 
to natureza em tantos annos jo 
chamava para os (eus Clauitros, 
donde veítio o habito, profef- 
fou, e faleceo, como fe lê na 
primeira Parte da Chronica deita 
Provincia. 

Herdou Manoel de Salda- 
nha de feu vifavou Frey Dio- 
go efte afecto fingular ao habito 
de S. Domingos , e com efpe- 
cialidade a efte Convento de 
Santarem, confervando-fe mais 
vivo o commercio pela afiten- 
cia da Cafa, que efta Familia 
tem na Villa. Mas aflim paífou 

em 
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em Manoel de Saldanha efta de- 
voçaô a extremo , que fazendo 
de fua cafa antes hofpedaria , 
que vivenda, parece que naó ti- 
nha outra mais, que o Conven- 
to, nem mais commercio, que 
com os Religiofos delle, com 
grande edificaçao , e ainda lu- 
cro temporal de todos, a que a 
fua liberalidade efpreitava a pe- 
nuria, foccorrendo-a com maô 
larga. Eraô nefta parte efpeciaes 
beneficiados Ífeus os que, cur- 
fando as efcolas, tinhaô nome, 
e reputaçaô nellas , fomentan- 
do , como taô grande amante 
da Provincia, aquellas plantas, 
que crefciaô para coroalla, 

Naô o experimentava menos 
cuidadofo bemfeitor o material 
do Convento, naô havendo nel- 
le obra, que ou em parte , ou 
em todo lhe naô deveffe difpen- 
dio. Effeitos eraó eftes da de- 
voçad , que tinha com S. Do- 
mingos, taô exceíliva , que no 
feu tempo chegon a fer apodo 
dos amantes das Familias Sagra- 
das. Em dia do Santo accref- 
centava com grandeza o prato 
aos Religiofos, como fe eftive- 
ra ainda efcutando o preceito, 
que o grande Vara6 Frey Dio- 
go de Saldanha pozera a feu fi 
lho em femelhante dia. Em hu- 
ma Vefpera delle 3. de Agofto, 
de 1666. faleceo -, difpondo-o 
( no que ajuizou a piedade Chri- 
ftãa ) o mefmo Santo, agrade- 
cido áquelles extremos , a que 
negociaria immortaes premios. 

Afim acabou , cumprindo- 
lhe Decos o defejo de chegar 
com vida até aquelle dia, que 
foy em hum Sabbado, quando 
a voto, e refoluçaô de medicos, 
naô podia paffar do da quinta 
feira; e dando graças ao Santo 
Patriarcha, e á Virgem piedo- 


fa do Rofario, ( retratos, que 
tinha á cabeceira, e a que cha- 
mava o feu thefouro, ) moftran- 
do o quanto tinhaô de mais va- 
lor na eftimaçaô, e no affe&o. 
Mas naô deixemos huma circun- 
ftancia fem reparo, ( que á boa 
confideraçaô naô parecerá indi- 


gno delle ) que foy acharfe af- 


fim difpofto o caixaô, em que 


recolhiaô o corpo no jazigo , 
que fem poder fer de outra tór- 
ma ; feita muita diligencia , veyo 
a ficar o cadaver com o roito 
voltado á imagem do Santo, que 
eftá no Altar môr, ao lado do 
Evangelho , como: fe o grande 
Patriarcha quizefle dar a enten- 
der , que por aquelle eftylo , 
que viaô ao feu devoto na ter- 
ra, eftava gozando na gloria de 
fua vita. 

A efte reconhecimento do 
pay fe feguio o dos filhos, man- 
dando o Provincial defta Pro- 
vincia, o Padre Meftre Frey 
Manoel Leitaô por toda ella 
igualmente á Cafa de Religio- 
tos; como de Religiofas , que 
fe lhe fizefem publicas exequias, 
como mefmo eítylo de pireda- 
de, e fauíto , que fe coftuma 
nas dos Geraes da Ordem. Naó 
fe contentou, nem contenta 
com menos demonitraçaõ o agra- 
decimento dos feus filhos nefta 
Provincia, fendo ainda mais ex- 
tremo(o, e mais duravel em to- 
da ella o funeral das fandades, 
em que fempre durará fua me- 
moria. 
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CAPITULO IH. 


dddiçao à fundaçao do Convento 
de 8. Domingos de Lisboa: de 
algumas particularidades , que 
Je vem nelle ao prefente. 


Oy efta Cafa levantada dos 

À primeiros fundamentos a 
difpendios da pia, e Real ma- 
gnificencia delRey Dom Sancho 
HH. do nome, e IV. de Portu- 
gal , augmentada de Templo 
( obra verdadeiramente medita- 
da em hum grânde, e efpaçofo 
efpirito ) por elRey Dom Af- 
fonfo III: Conde de Bolonha. 
Naô fe eftenderaô menos ,. que 
eftes dous grandes braços, a fu- 
ftentar tanta fabrica! A fortu- 
na, que ella correo, já de inun- 
daçoens; já de terremotos, pó- 
de ver o curiofo no Padre Frey 
Luiz de Sonfa. Melhorou-a fi- 
nalmente elRey Dom Manoel 
de Dormitorios, ( obra taô fua;, 
como o eitá gritando na gran- 
deza ) hoje acabados comigual- 
dade ás mais oficinas, forman- 
do huma das mageftofas Cafas, 
em que na Corte avulta o cul- 
to de Deos;, e a grandeza della. 
Mas naôdeixarey de avaliar 
bem a modeítia daquelles feus 
primeiros habitadores,, que ten- 
do baftante: largueza ., e pedin- 
do a da Cafa exterióres de mais 
vulto, cahindo-lhe dous lanços 
de Dormitorio Ífobre a celebre 
praça do Rocio ( donde fe. podia 
defculpar a demafia, com as li- 
cenças de ornato , e correfpon- 
dencia da praça ) afim he tof- 
ca, e humilde a frontaria ( para 
o que hoje vemos em outras fa- 
bricas Sagradas ) que quem por 
dentro examina a largueza defta, 
confefla, que a defconheceo por 


fóra; em fim Cafa dilatada ao 
commodo de numerofa familia, 
e naô á culpavel oftentaçaô de 
grandeza. 

Algumas accrefcerad depois 
que o Padre Frey Luiz de Sou- 
fa a defcreveo , efpecialmente 
na Igreja, e Coro della. Na 
Capella môr fe vê dourado hum 
grande retabolo, que lhe mede 
a altura : ( he elle primorofo, 
e ella excefliva ) oito de boa 
pintura , e douradas molduras 
de entalhado moderno , veítem 
de huma, e ontra parte o efpa- 
çofo campo das paredes , que 
dando lugar fobre elles a feis 
grandes janellas, fobem a fechar 
em huma alterofa bodeda, mais 
viftofa com hum graciofo bru- 
teíco, que a afermofea, 

No Coro correm por huma, 
e outra parte ayrofas, e bem 
lavradas cadeiras de bordo, a- 
companhadas de dous retabo- 
los de entalhado, repartido em 
bem lavradas columnas, e ayro- 
fas quartellas, dando em os vãos 
lngar:a 22. quadros dos Santos 
da Ordem. Deveraó-fe ao Me- 
tre Frey Domingos de Santo 
Vhomaz , afim as copias dos 
Santos, como o dourado dos re- 
tabolos:; a mais obra da Capel- 
la; e Coro ao Meftre Frey Al- 
varo de Melquita, e a Frey Je- 
ronymo da Aflumpçaô, aquelle 
Prior, efte Sacriftaô môr do 
Convento , ficando os degraos 
do Altar de fino jafpe, verme- . 
lho ( mais duravel., e naô menos 
viltofa alcatifa ) e o pavimento 
do Coro do mefmo jaípe, teci- 
do com: preto, e branco, em 
extravagante xadres, fendo obra 
de: Religiofos particulares ., e 
entre elles do Meftre Frey Ma- 
noel Velofo, Deputado do 'Tri- 
bunal de Lisboa. 

0) 


Livro primeiro Cap. II. 


O corpo da Igreja, como fe 
le quizera guardar no theor, e 
fabrica ( reduzidas já hoje todas 
d moderna ) para venerado pa- 
draô da antiguidade, que óbri- 
ga a hum certo reípeito, e de- 
voçaô, ficou incapaz de emen- 
da, ou melhora , pelo muito 
que fe apurou na nave, que cor- 
re da parte da Epiltola, em que 
te layraraô as Capellas de San- 
to Thomaz, do Senhor Jefus, 
e do Rofario, taô alterofas, e 
bem acabadas, como fe defen- 
ganaraô a correfpondencia nas 
frontarias. Melhoroufe com tu- 
do eita grande machina , afim 
no torneado das grades, que fe- 
chaô efta nave, como em huma 
tea , que divide toda a outra, 
ficando ambas com a melhora de 
duas rafgadas janellas, que no 
cabo de cada huma fervem de 
Collateraes ao grande eípelho , 
que fica fobre a porta. Ve-fe 
hoje todo o Templo livre, e 
defembaraçado, fuftentada toda 
a fua machina , que he mage- 
itofa , emoito columnas; eftádo 
a que a reduzio a improporçaõ, 
que tinha em todo o corpo , é 
Capella, que para os primeiros 
tempos eraô grandezas. Deveo 
efte bem meditado defembaraço 
ao Mcitre Frey Antonio do Sa- 
cramento , fendo aétualmente 
Provincial defta Provincia. Ago- 
ra efpera pela proporçaó, que 
lhe dará a induítria, e archite- 
étura moderna, de que já fe vem 
principios, ( devidos á meíma 
mad, que lhe quiz emendar os 
defeitos ) promettendo, avultar 
fem elles entre as mais fabricas 
Sagradas, que hoje fe veneraó 
na Corte, como mageftolos Pa- 
droens da Chriltandade. 

O corpo do Convento fe vê 
augmentado em obras de azule- 


Part. IV. 


Jo, efpaçofas; e bem lançadas 
efcadas de pedra , defafogada, 
e ayrota Portaria ; e iguaes ao 
Convento as mais oficinas, me- 
lhor a Sagrada da Sacriftia; Li- 
vraria efpaçofa , e bem acaba- 
da, obra, que fe deveo ao Me- 
ftre Frey Gonçalo do Crato, do 
Confelho Geral de Lisboa. 

Ão prefente fe acha com no- 
tavel augmento pela induítria, 
deívelo, e profufo difpendio do 
Prefentado Frey Manoel Gui- 
lherme, cobrindo-fe todas as 
paredes com fegundas elftantes 
( que tocaô no teéto com artifi- 
ciofos remates ) em que fe di- 
ftribue huma numerofa Livraria 
de nobre enquadernaçaõ, e taô 
igual , como efcolhidos os li- 
vros; e-eftes taô copiofos, que 
foy precifo recorrer a nova Ca- 
la, que lhe fica contigua , e 
igualmente ornada , hofpedan- 
do-fe em huma ,.e outra os Va- 
roens illuftres de huma, e outra 
clafe,, owina laboriola applica- 
çaô da penna, ou na rigorofa 
obfervancia da: vida, e entre 
elles infinitos Efcritores da Or- 
dem , como Antagoniftas dos 
feus Inftitutos;, parece fe devia 
efculpir nos jaípes daquellas ar- 
tificiolas portadas por gloriofo 
timbre efta letra: Felices, qui- 
bus contigit aut firibere legein- 
da, aut facere foribenda ! 

O Clauítro com efpaçofo 
ambito, cuberto com defafoga- 
das , e alegres varandas, que 
defcançaô Ífobre ayrofos arcos 
de bem lavrada pedraria, com 
remates, e embutidos de jaípes 
pretos , e vermelhos. Cercad 
eftes com grades hum defem- 
baraçado terreiro, que com va- 
rio lavor de murtas fe reparte 
em ruas, dando no meyo lugar 
a hum tanque, que em fórma 

B enge- 
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engenhofa oitavada Íuftenta no 
centro della em hum pilar hu- 
ma grande taça, em que de ou- 
tro fe recebe a agua deftilada 
em artifícios varios. Aflim o faô 
os jaípes finos, que matizad to- 
da a obra. Deveo-fe efta ao 
deívelo do Meftre Frey Pedro 
Calvo. 

Mas naô deixarey em filen- 
ció o ornato, que lhe vefte as 
paredes, naôó pela vida de Noflo 
Padre eftampada em azulejo , 
(obra groffeira, e indigna de 
fer eftampa daquella vida ) mas 
pela que fe lê animada em huns 
dyíticos do Padre Fr. Luiz de 
Soufa , que parece deftinou mui- 


tos annos antes o fino defta 
Poefia a dilimular o tofco daí 
quella pintura, bem afortuna- 
da ( e quarido o naõ foy o enor- 
me? ) em achar alli huma pen- 
na, que lhe trocaffe os borro- 
ens em figuras , ou hum efpi- 
rito , que animafle com a vi- 
da da Poefia o tofco daquelle 
barro. 

Vefe no primeiro quadro a 
Senhora Dona Joanna de Aça, 
mãy de Noflo Padre, defcan- 
çando em hum leito, e repre- 
fentando-felhe hum rafeiro com 
huma tocha acceza na boca; e 
diz inferior ao quadro o dyfti- 
CO. 


Vera vides genitrix : Coleftem condis im alvo, 
Qui mundum accenfo perfonct ore; canem. 


Vefe no fegundo quadro Do- 
mingos menino , quando fahin- 
“do do Sagrado banho do Bau- 
tifmo , fe lhe divifou na tefta 


huma Eftrella, aurora, com que 
lhe madrugou o dia da graça; 
e diz inferior ao quadro o dy- 
ftico : 


Fax im ventre latens, jam facro fonte lavatus 


Aurora ef; ardens pofimodo Phebus erit. 


Vefe no terceiro quadro Nof- 
fo Padre acompanhado do Bifpo 
de Ofma, quando ( para confu- 
faô da pertinacia heretica ) lhe 
refpeitou tres vezes o fogo o li- 


vro, em que efcrevera as verda- 
des da doutrina Sagrada, arden- 
do em hum inftante o que conti- 
nha os dogmas hereticos; e in- 
ferior ao quadro diz o dyftico: 


Abfumens pravum pia litem flamma diremit , 
Es Janctum innocug ter repulere faces. 


Vefe no quarto quadro a 
Rainha dos Anjos , dando a 
Noffo Padre hum Rofario, para 


que faya a efpalhallo pelo Mun- 


do, como feu primeiro Mifhio- 
nario ; e inferior ao quadro diz 
o dyítico : 


Accipe ab etbereo milfum tibi munus Olympo , 
Orbis iutamen, deliciasque meas. 


“ Vele 
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Vefe no quinto quadro Nof- 
fo Padre na guerra dos Albi- 
genfes occupando a vanguarda 
do campo Catholico, Alferes 
daquelia Sagrada bandeira, que 
Já arvorada fóbre “o Calvario;, 
deu a conhecer vencido o mef- 
mo adverfario , que agora em 


II 
feus fequazes lhe fazia rofto. E 
fe lá mais vidtoriofa , quando 
rota de huma lança, aqui naô 
menos feita alvo das fettas ini- 
migas, como fe de eftandarte 
fe paffara a efeudo para “rece- 
bellas ; e inferior ao quadro diz 
o dyítico: 


Pro Chrifto certams » fontumCrucis objicit hofti, 
Elanc folam, illefo milite , tela petunt. 


Vefe no fexto quadro Noflo 
Padre, gloriofo Athlante da 
Igreja, que (.figurada na de S, 
Joaô de Latraô em Roma ) a- 
meaçando ruina;, encontrava a- 


quelles grandes hombros para 
evitalla; ) myfteriofa vifaô , re- 
prefentada em fonhos a Inno- 
cencio III. ) e inferior ao qua- 
dro diz'o dyítico: 


Quam potuit quondam templi cobibere rninam , 


Per fobolem verus nunc quoque fulft Atlas. 


Vefe no fetimo quadro Nof- 
fo Padre com os joelhos enter 
ra, mãos, e olhos no Ceo;, pe- 
dindo- clemencia “a Chrifto “Se- 
mor Noflo, que: indignado 
brandia tres fettas para caftigo 


do Mundo , quando fna piedo: 
fa May lhe moftrava' a Domin- 
gos, como fufpenfad do cafti- 
go dos-homens-, “e fiador da 
emenda delles:,'como dizendo 
no dyítico: 


Nate, quis inmiferos tantus furor? Auta terriss 


Hoc dnce, reflivmer fecula prifea fades. 


Vele no oitavo quadro Nof 
fo Padre recebendo com os joe 
lhos em terra à confirmaçaõ da 


fua Ordem de Honorio III. e 
inferior ao quadro diz o dyfti= 
co: É 


Quas fwpe Celis premuntia figua probarunt,) 


«Everma leges confecro: lege tuas. 


Vefe no nono quadro Nofo 
Padre, quando pernoitando na 
Igreja de S. Pedro em Vatica- 
no'-em oraçaô diante das reli- 
qumias dos grandes Apoíftolos' Pe- 
dro, e Paulo, efte lhe deu hum 
livro, aquelle hnm bordaõ, co- 


mo'fe'hum lhe encaminhara os 
paflos para correr a terra, ou- 
tro lhe illuftrara o entendimen- 
to para propor” a” doutrina ; e 
inferior ao quadro “diz o dyfti- 
co: | | 


Lnfirer é illaftret mens emula Solis ár Orbem , 
Legis Evangelica eftrector bic, ille via. 


B ii Vefe 
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Vefe no decimo quadro o 
Santo Reginaldo enfermo; Nof- 
fo Padre em fua cella orando 
por fua melhora; a Rainha dos 
Anjos ( acompanhada das Pro- 
tedoras da Ordem as Santas Ca- 
tharina, e Cecilia ) reítituindo- 


lhe com myfteriofo oleo a fau- 
de,-e moftrando-lhe , e offere- 
cendo-lhe o Efcapulario branco, 
que queria lhe ferviffe a elles 
e aos mais filhos de Domingos 
de habito; e inferior ao quadro 
diz o dyítico:: 


Arte laboratam nojtra tibi fufcice vejtem » 
Reginalde; mer ftemmata Dominica. 


Vefe no decimo primeiro vidad , que temia por authori- 


quadro Noffo Padre recufando 
a offerta de tres Mitras.; -elcra- 


zada, naô por trabalhofa: e in- 
ferior ao quadro diz o dyítico. 


Prodigus ad penas rent , borretque Tiaras: 
Omunis anhelanti fidera fordet honos. 


Vefe no decimo fegundo qua- 
dro Noífo' Padre diante de hum 
Crucifixo com osjoelhos em ter- 
ra', defenbertos os hombros;, 
delcarregando | fobre elles com 


rigorofa maô huma: cadea de 
ferro, ( que tres vezes os ba- 
nhava em fangue entre dia, e 
noite.) e inferior ao quadro diz 


o dyítico: 


Ferrea vincla din, terque horrida verbera noctu 
Alerna repetunt conditione vices. 


Vefe no decimo terceiro qua- 
dro: Noffo Padre nocmeyo'da- 
quelles fineftos efpeétaculos , 
em que triunfou da morte a fua 
piedade. o fobrinho do Cardeal 
défpedaçado da queda, de-hum 
cavallo; o official opprimido da 


parede do Convento em que tra- 
balhava ; a viuva chorofa , e 
moftrando-lhe o filho fem vida; 
Os quarenta romeiros, que for- 
veo tormentofo o rio de Tholo- 
fa; e inferior ao quadro diz o 


dyítico: 


Quenowmonfira tibisque non miracula cedent » 
Cus tores fpoliss mortis onujta manus? 


Vefe no decimo quartoqua- 
dro N:-Padre com os Religiofos 
em: Communidade no Refeito- 
rio do Convento de -S. Xifto em 
Roma, levantadas as mãos, é 
olhos ao Ceo, quando fem ha- 
ver para aquella Santa Familia 


hum paô, ( por fe ter dado de 
efmola hum unico , que havia 
em Cafa ) entraraô dous Anjos 
pelo Refeitorio , repartindo. a 
cada Religiofo o feu; e inferior 
ao quadro diz o dyítico: 


Felix paupertas!. Quid non (peremus egeni? 
Celicolúm o focis pafcimur ecce peru, 


Vele 


Livro primeiro Cap. III. 


Vefe no decimo quinto qua- 
dro Noílo Padre arrebatado em 
hum extafi diante. de hum Cru- 
cifixo; e o demonio em fórma 
de horrivel dragaô voando-lhe 


19 
1 1 > 
fobre. ascabeça , e ameaçando- 
lha com hum pezado, e defme- 
dido penedo;; e inferior ao qua- 
dro diz dyítico: 


Corpoream excidit molem fuperaera raptus: 
Nec pavet infidias , boftis inique tuas. 


Vefe no decimo fexto qua- 
dro Noflo Padre ,.e-feu compa- 
nheiro pizando-hum deferto ; 0 
Ceo defatando-fe em formida- 
vel inundaçaô ; mais ao largo 


( Já fereno: o Ceo ) bnfcandosa 
o Povo: com reverencia, e ap- 
plaulo;e inferior ao quadro diz 


o dyítico: 


Ou port pluvias cobiberey de claudere celum , 
Func mira populi religione colunt. 


Vefe ip io fetimo qua- 
dro Noflo: Padre entre as faudo- 
fas lagrimas dos filhos efpiran- 


do; hum Anjo no ar com huma 
coroa, ehuma palma; einferior 
ao quadro diz o dyftico: 


Ergo triumphales fert victor ad ethera-paffus» 


Sacramanus ornat palma, corona caput. 


He ilto o mais notavel, que 
accreíceo á fabrica defte: Con- 
vento. -Naô ferá:defagradavel 


“CAPITULO IH: 


Dos Mefires Frey Pedro de Maga- 
Hhaenso; Frey Ágoftinho de Cor- 
des, Frey Guilherme 
do Vadre, 


Thenas Dominicana po- 

diamos chamará Cafa-de 
S. Domingos de Lisboa, por- 
que fendoella pella mayor par- 
te a em'que refidem' os Meitres 
emTheologia 5 coma circun- 
ftancia de: fer huma das  cifico 
Univerlidades, que tem cita Pro- 
víncia, aqui fe achaõ as feien- 
cias nos feus dous eftados, Já 
na cuftofa fadidarde aprendidas; 


leitura aosque o naô viraô, nem 
deímerecido premio:ao zelo dos 
Religioíos, que o ornaraõ, 


já na focegada felicidade de lau- 
readas.. Mas nado roubara efta 
ás Cafas. a gloria vde-berços de 
teus benemeritos filhos, contan- 
tando fó aquelles, que a refpei- 
taraô mãy, e naô: osque:a ef. 
colheraô vivenda. 

Hoy hum delleso o Meftte 
Frey Pedro de Magalhaens ( en- 
tende-fe dos que mereceraõ efta 
lembrança, e nos chegarao á 
noticia desde a ultima, que o 
Padre Frey Luiz de Soula nos 
deixou defta CGafa:) que dado 
todo áquelles dous extremos taô 
dificultofos: de ajuntar , como 
Aula, e Coro, letras, e virtu- 
tude, Ífervia de exemplo aos que 
o viado”, e de Oracula aos que 

o 


0 M. Fr. 
Pedro de 
Maga- 
lhagns. 
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o elcutavad. A -lãa junto à car- 
nes; ojejum rigorofo, as Mati- 
nas continuas", as difciplinas 
continuadas, e, o que maisera, 
hum Argos da obfervancia, fem 
haver coufa , que mais o lafti- 
mafie, que as quebras “della. 
Correo as; Cadeiras ,. gra- 
duoufe Meftre , e deu á4 eftam- 
pa (fazonado fruto de: feus eftu- 
dos ) dous Tratados, hum de 
Scientia Dei, outro de Predefii- 
natione, como fe quizera teíte- 
munhar a quem ( fem experien- 
cia do que era ) o vifle naquel- 
le honrado Zenith das letras, 
que o que o tinha levado a elle 
toraô applicaçoens , e naô indu- 
ftrias. Paflou a Evora Deputa- 
do daqueile “Tribunal da Inqui- 
fiçao, occupaçaô em que deíco- 
brio tantas capacidades , que 
elias o trouxerad: para o lugar 
da Mefa Grande do de Lisboa, 
Cabeça de que dependem as di- 
recçoens de todos os: do Rey- 
no. Alli prefidio por muitos an- 
nos ,  fendo: naquelle lugar o 
Oraculo daquelles ; e taô lem- 
brado do que devia á Reli- 
grads como Mãy;, e afi'como 
bom filho;,: que a deívelos, e 
diligencias : confeguio., que fe 
lhe deffem:os tres lugares de 
Deputados em-Lisboa;, Evora, 
e Coimbra, Se foy reconheci- 
mento com a Mãy, naô deixou 
de fer zelo-com o Tribunal à 
convencendo-fe ( com experien- 
cias de portas a dentro ) como 
nelle fabem os filhos de S. Do- 
mingos Ífegnir as pizadas da- 
quelie Pay, que foy o primei- 
ro, que-afim. as deixou trilha- 
das em ferviço da Fé. Era efta 
huma graça com circunftancias 
de reftituiçao; e moftvou o Me- 
tre Prey Pedro, que no Tri- 
bunal da melhor Juítiça naô fou- 


be fer. filho fem os ditames 
della. Piedade, e inteireza be- 
nemerita de toda a noffa me- 
moria ! 

“Compaflivo. com 6s'enfer- 
mos, e liberal com os pobres, 
com o que necefitavad -acudia 
a cada hum , entrando a fua co- 
miferaçaô pelas cellas dos Re- 
ligiofos, que via mais defampa- 
rados, fem“ efperar mais: dili 
gencia , que ter efla noticia. 
Neftas, e femelhantes obras ga- 
ftava o que lhe rendia “o lugar 
da Inquifiçaô , lucro ignorado 
aflim da fua cella, como-da fua 
peíloa. . Tad poncas.eraô as al- 
fayas daquella! Tanto o def- 
prezo com quetratava efta !Fa- 
eceo carregado de annos; ( in- 
da-que naô pezaô naquelia' ho- 
ra os bem gaítados ) recebidos 
com piedade, Chriftãa, “e-devo- 
çaô Religiofa:todos “os Sacra- 
mentos, com grande paz de ef- 
pirito , e confiança em Deos, 
em 11, de Fevereiro de 1675. 
Tem fepultura-no Capítulos: 

Naô pizou o eftreito cami- 
nho da obfervancia o Meftre 
Frey Agoftinho de Cordes com 
menos circunitancias, e êxperi- 
encias de grande efpirito. To- 
da fua vida fora huma continua 
advertencia de fogeitarlhe ocor- 
po. Graduado pelas Efcolas é 
leo algum tempo no Collegio 
da Rainha Dona Catharina Mo- 
ral; com o acerto de:-quéim me- 
ditava os mayores defiia conf 
ciencia, Já entrado «emedias ,; 
voltou todos 'os cuidados a ef 
perar o ultimo, Dos:livros pa-; 
ra o Cororera o feu: continuo; 
commercio. : De noite sb deixa-: 
vaô na Igreja vifitando os: Al 
tares os ultimos que fahia6 del-: 
la ,. e nella-o -achavaõ Jáos que: 
a-bufcavaõ de madrugada. 

Afim 


OM. Fr. 
Agofti- 
nho de 
Cordes. 


Nec dabis 
Sanétum 
tuum Vi- 
dere cor. 
ruptionê, 
Pialm.15. 


JO. 


Plalm.1g. 
10. 


Lavro primeiro Cap. III. 15 


Afim parecia inculpavel a 
fua vida. Nunca no voto dos 
juíftos lho parece a fua. Seria 
effa a razaô , porque o Meftre 
Frey Agoftinho a perfeguia com 
penitencias. Sobre o jejum con- 
tinuado , era o que comia taô 
pouco, que o parecia inda para 
fuftentos; mas nem por iflo lhe 
enfraquecia o braço para os gol- 
pes da difciplina , fendo eítas 
nao (ó amiudadas, mas taô rigo- 
rofas, como o molftravaô as pe- 
dras da Igreja , donde muitas 
vezes era o fangue viva teite- 
munha. 

Com efte eftylo de vida a 
paffou muitos annos refte Con- 
vento, vindo a acabar nelle di- 
tofamente com todos os Sacra- 
mentos, e edificaçaô grande dos 
Religiofos, aos 4. de Fevereiro 
de 1662. Eiftá enterrado á entra- 
da do Capitulo; e abrindo-fe a 
fua cova alguns annos depois 
( fendo Prior o Meftre Fr. Va- 
lerio de S. Raymundo, Biípo 

ue foy de Elvas) fe achou in- 
teiro o corpo. Naô duvido; que 
póde fer talvez privilegio de 
melhor compleiçaô, mas talvez 
tambem de melhor vida. Quan- 
do o he efta , he aquella nota- 
vel circunftancia. Aos Juítos pro- 
metteo Decos effe privilegio. Af- 
fim eftá elcrito. Nós narramos , 
naô difinimos. Tambem affir- 
maô, que à hora da morte lhe 
afiftirao Noffas gloriofos Patriar- 
chas Francifco, e Domingos. 
Venturofo filho, que na vida 
lhes feguio as pizadas, na mor- 
te lhe vieraô molirar o termo 
“dellas! | 

Mas que venturofo feculo o 
em que a fciencia humana fe deu 
as mãos com a Divina! Etta nos 
diz o Sabio, que tem feu prin- 
cipio no temor de Deos. Aflim 


achamos os filhos defta Cafa, 
fabios ao Divino, como ao hu- 
mano , porque taô tementes a 
Decos, como Letrados. Em hu- 
ma , e outra Íciencia exercita- 
vaô a vida. Vida venturofa na 
veneraçaó 'da terra, e no pre- 
mio do Ceo! Deftinado a efe, 
como merecedor daquella, pro- 
feffon, e viveo nefte Convento 
o Meftre Frey Guilherme do 
Vadre, grande. Theologo em 
huma, e outra Theologia. Com 
igual applaufo paffava da Ca- 
deira ao Pulpito. -Aflim fabia 
enfinar difcipulos, como redu- 
zir peccadores. Naô prégava fó 
com a palavra, mas com a vidas 
naô fó com a vida, mas comas 
exterioridades della; afim para 
edificar a quem o via, ou efcu- 
tava, naô desdiziad as cores do 
roíto do feitio do habito. dlu- 
ma imagem da penitencia: rel- 
pirava naquella mortalha : quem 
vivia morrendo , como morreria 
acabando? Recebeo todos os Sar 
cramentos, e com grande foce- 
go de efpirito pafou aquelle ul- 
timo golpe, como quem fempre 
fe andara enfayando para elle; 
em 9. de Novembro de 675. 
Tem a fua fepultura no Capi- 
tulo. 


CAPITULO 1YV. 


Dos Padres Frey Manoel do Ef 
pirito Santo, Frey Antonio de 
Fefus , Frey Thomé de... ...% 
Mendonça , e Frey Belchior da 
Franca. 


Orria o anno de 1638. Era 
Provincial deíta Provincia 

o Veneravel Padre Meftre Frey 
Joaô de Vafconcel!os, Miniftro 
Geral da Ordem Frey Niculao 
Rodulfo, quando veyo a ella, 
pedin- 
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pedindo a humilde mortalha Do- 
minicana, o Padre Frey Manoel 
dó Eípirito Santo , taóô dontri- 
nado por elle, como fe lhe pe- 
dira o titulo menos para nome, 
que para morte. Afim o moftrou 
logo nos primeiros paflos de vi- 
da obfervante. Eftes o levaraõ 
nos primeiros annos a bufcar o 
centro della na Recoleta Bem- 
ficana, que entaô fe levantava 
entre todas as da Provincia com 
mayor reputaçaô de reformada. 
Alli accrefcentou o numero da- 
quelles verdadeiros profeffores 
da Religiaô, e da aufteridade, 
fervindo de efpelho aos meímos, 
de que a fua humildade tomava 
exemplo. 
Já o feu dava tanto que en- 
tender ao inimigo das almas, 
que o começou a buícar afiuto, 
com aefperança de que quando 
lhe naô arruinafe a confciencia, 
fempre lhe affuftaria o focego. 
Alim lho queria turbar no Co- 
ro, que fendo o Padre Fr. Ma- 
noel huma imagem da modeftia, 
antes da mortificaçaó religiofa, 
fe lhe percebiaô bem finaes co- 
mo de que o perfeguiad, e aper- 
tavaô. Com o capello na cabe- 
ça, Os olhos no chaõ, as mãos 
cruzadas fobre o peito, acom- 
panhava o Coro; mas no modo, 
com que fe encolhia, e fe aper- 
tava a fi meímo, fe advertia à 
violencia, que o mortificava, 
Junto ifto com a obfervaçaõ , 
que fe fazia de (ua vida, facil- 
mente fe dava no que cra. Paf- 
fou a mais a aftucia diabolica, 
Como o Padre Frey Manoel 
por muito retirado parecia ef- 
quivo, € era pouco o feu com- 
mercio, ainda com os Religio- 
fos da Cafa, naô deixavad al- 
guns de lhe 'cenfurar a eftranhe- 
za. - Doia-te elle , laftimava-fe 


interiormente ; naô fiou da fua 
conftancia naô romper em al- 
guma impaciencia ; refolveo-fe 
a mudar de Cafa. .Paflou á de 
Aveiro, naô achou nella menos 
reforma , entendeo, que mais 
focego; mas o inimigo, que, 
vendo-o retirar, concebia novas 
efperanças de o vencer, lá o 
acompanhou com aquella mef- 
ma aftucia, que já calificava por 
poderofa. Começou deintrodu- 
zirlhe defconfianças de que era 
aborrecido , e murmurado na 
Cala. Efte penfamento o trazia 
em huma continua batalha ; fi- 
nalmente triunfou delle hum 
dias) a: 

Divertiao-fe alguns Religio- 
fos ( e de boa nota ) pratican- 
do naquella hora, em que a 
Religiaô difpenfa o filencio : 
eis-que accendido em colera, 
com paflos-arrebatados, e vozes 
impacientes , chega Frey Ma- 
noel rompendo neftas palavras: 
Bem fey, Padres, bem fey, que 
etad murmurando de mim. Volta- 
raô comedidos, e allombrados 
os innocentes Padres, teftemu- 
nhando como fe enganava h1€ 
pertendendo focegallo. Sey ( con- 
unuava elle ) que murmurad ; 
agora o faziad. Gloriava-fe-o de- 
monio que o tinha vencido ; 
naô lhe durou muito eífe enga- 
no. Maltinha voltado as coftas 
recolhido á cella, quando abrin- 
do ontra vez a porta, correaos 
Religiofos , e deixando cahir ao 
mefmo tempo | as lagrimas dos 
olhos, e o corpo fobre a terra, 
repetia: Padres, perdoemme pe- 
las Chagas de Chrifio. Perdoen- 
me: fuy tentado. 

Algumas vezes ( inda que 
naô chegando a tanto exceffo ) 
fe lhe cuvio alguma palavra, fi- 
lha de femelhante defconfiança; 

mas 
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-mas afim a caftigava logo em 
fi, que fe defenganava o inimi- 
go, que mais perdia nas emen- 
das, que ganhava nas quedas. 
Afim continuon o Padre Frey 
Manoel com mais focego, fe he 
que havia inftante em que o co- 
nhecefe quem fazia continua 
guerra a tudo o que o parecia. 
Cingido andava junto á carne, 
naô fiando fó da lãa a mortifica- 
çaô della, naõ fe foube fe eraó 
cordas, ou cilicios ; do modo, 
com que fe meneava, fe enten- 
dia huma confa, ou outra. Je- 
jum invíolavel, acompanhado 
de aípera difciplina ; Matinas 
continuas. Quando a Religiaõ 
difpenfava nellas , ou nas de 
privilegio, ou nas duas recrea- 
çoens do anno, no Coro, dian- 
te do Santillimo , palava até á 
meya noite. Se havia Matinas, 
dellas até pela manhãa. Perfe- 
guido do fono , o agafalhava hu- 
ma taboa, queera a cama, que 
efcondia na cella, mas commum- 
mente o pavimento du Igreja. 
Do Rofario era devotillimo, 
aíflim lhe chamavaõô o Frade do 
Terço. Para elle applicava o po- 
bre eftipendio de alguma Milla, 
comprando Rofarios para repar- 
tir pelo Povo. Com aquella San- 
ta negaça o feguia a innocencia 
dos pequenos: inclinava-os 4 de- 
voçaô com ella, e entre elles à 
difpendia. Naó goftava o ini- 
migo daquelle contrato, emba- 
raçava-lhe as contas. Por mais 
que as feparaffe, e as dividiffe, 
amanheciaõ juntas, e embrulha- 
das. Refolveo-fe em feparallas 
pela parede da cella. Deulhe 
o demonio em huma occafiaó 
huma bofetada ; fofpeitou-fe , 
que fobre efta demanda. 
Perfeguiaó-no achaques, re- 
ceitavaó-lhe os Medicos, que 
Part. IV. 


comefle carne , ( parccia-lhe , 
que era comprar cara a faude ) 
nunca o obrigarad a comella, 
Eifte rigor de vida naô lha pro- 
mettia muito larga; mas afim 
parece, que a reforçava na pe- 
nitencia, que chegando contar 
nella 65. annos, inda o quelha 
tirou naô foy achaque , feria 
o amor de Deos, poderofo co- 
mo a morte. Pareceo, que te- 
ve revelaçaô della. As circun- 
ftancias parece que podiaô fer 
provas. 

Era Vefpera de Natal de 
1671. eftava fem nova moleftia; 
foy-[e ao Prelado ( entaô o Pa- 
dre Prégador Geral, e Prefen- 
tado Frey Gaípar de Araujo ) 
pedio-lhe com humildes, e en- 
carecidos rogos, que lhe déffe 
à Communhaõ Sagrada por Via- 
tico, que eftava em hora de pe- 
dillo. O Prior, que o via fem 
accidente , que lhe fayoreceíTe 
a fupplica , mandou-o recolher 
na cella, paffando aquella, en- 
tre os Religiofos , por defati- 
no ou de annos, ou de efcru- 
pulo. Callou, eobedeceo o bom 
fubdito ; afiftio a Vefperas, e 
Completas daquelia devotifima 
folemnidade ; chegou-fe a de 
Matinas ; tocataô o primeiro, 
juntou-fe a Communidade no 
Coro, fó faltava Frey Manoel, 
que fempre madrngava para el- 
le. Faziaô reparo os Religio- 
fos ; ( tinhaô-no vio, naô mui- 
to antes, chegar ao lampiaõ, a 
bulcar luz com focego, e defa- 
fombrado ) fufpendia ao Prela- 
do o mefmo penfamento, con- 
venceo-fe que feria fono. 

Mandou, que o chamaf- 
fem; refultou da diligencia fa- 
berfe, que naô deferia a nenhu- 
ma; fobe o Prelado , abrelhe a 
cella, acha o bom fubdito fem 
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vida fobre huma taboa, Crefce 
o affombro, examinando o mo- 
do , com que jazia. Às mãos 
em Cruz fobre o peito, nellas 
bum Crucifixo, compoftos os 
olhos, e mais membros do cor- 
po, em fórma, como fe alheya 
diligencia o accommodara. Re- 
pararaó mais, era lavado o habi- 
to, OS interiores o mefmo, no- 
vidade tudo para o que ufava 
comíigo. Elfteera o talamo, em 
que efperava naquella noite o 
Efpofo, que com paflos de Gi- 
gante vinha bufcallo;, e eite o 
adorno candido, com que fe 
preparou fua alma com alvoro- 
ços de efpofa. 

Tratavel, e flexivel eftava o 
corpo ; e mais examinado, O 
acharaô cingido com huma ca- 
dea de ferro, taô entranhada 
na carne, que fe lhe tirou com 
violencia. ( teftemunhava-o quem 
o vira ). Semelhantes atavios de 
penitencia fem outra confa fe 
lhe acharaô na cella. Trouxe- 
raô-no para o Coro. Divulga- 
rafe já pela Villa o Ífucceilo ; 
corriaô todos, convidando-fe 
anciofos huns aos outros, para 
verem o Frade Santo. ( efte o 
epitheto, que fua vida lhe gran- 
geara naquelle Povo ). Era mais 
ditoio o que chegava a vello; 
contentava-fe com tocar contas 
no efquife o que naô podia 
eltender a mad ao habito, de- 
fendido nad com pouca difficul- 
dade da diligencia dos Religio- 
fos. 

Deraôo-lhe fepultura no Ca- 
pitulo, e fem duvida a deu elle 
em fua vida aos favores, que 
do Cco grangeara com ella, que 
parece naô podia fer menos, 
que revelaçaô aquelle repentino 
aparelho, e precederem coufas 
mayores áquelle novo traníito. 


Mas o que a fua modeftia efcon: 
deo na vida, quiz dar a conhe- 
cer o Ceo na fua fepultura. A- 
bria-fe efta-, ( paffados annos , 
havendo de enterrar-fe hum Re- 
ligiofo, e fendo a mais antiga 
das que tinhaô fervido ) eis-que 
fe enche o Capitulo de hum Íua- 
vilimo, e novo cheiro; acodem 
os Padres, dafe conta ao Prela- 
do, ( era o Prefentado Fr. Sil- 
veftre Pacheco) mandou cobrir 
a cova. Era Sacriftad o Padre 
Frey Domingos da Cruz, Prior 
de Azeitaô, quando ifto efcre- 
viamos, e da Ífua mefma boca 
o efcrevemos. 

Teftemunhava o mefmo Pa- 
dre da grande reputaçaô, com 
que o Servo de Deos vivera na 
Villa, havendo tradiçao da fé, 


com que recorriaô a elle nos a-, 


pertos. Os enfermos, fufpiran- 
do-o á fua cabeceira, como mais 
fegura mefinha. Reconheceo-o 
afim huma viuva, natural da 
mefma Villa, por nome Dalida 
Francifca, que defconfiada dos 
Medicos em huma longa doen- 
ça, evifitada do Servo de Deos, 
lhe dife: Padre, encomendeme a 
Deos; que certamente morro. Naô 
Je defconfole ( lhe tornou o Pa- 
dre ) que, paffudos tres dias; con- 
valecerá de todo. E afim fucce- 
deo. Semelhantes cafos ficaraô 
antes em memoria de feculares, 
que dos Religiofos. Devido re- 
conhecimento daquelles, como 
cultumada , mas culpavel omif- 
faô de eltoutros. 
Com a mefma Patria, e Ca- 
(a parece que herdou o efpirito 
defte irmaô, e parricio o Padre 
Prégador Geral Frey Thomé de 
Mendonça ( dos Anjos fe cha- 
mou primeiro ) filho de pays 
nobres. Muitos annos viveo na 
Recoleta Bemficana verdadeiro 
| cul- 
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cultivador della. “Afim o foy 
da humildade Religiofa , que 
nunca o poderaô inclinar a acei- 
tar prelafia. Defejava-o aquelle 
cargo, defcobrindo nelle hum 
claro entendimento, de que fe 
podiaô efperar acertos, e huma 
incançavel vigilancia, a que fe 
nad poderiaô atrever 'relaxaço- 
ens. Secos que elegem bufca- 
raô eftas qualidades no Prelado , 
nem nos “fubditos fe efcutarad 
queixas; nem na Religiaõ fe la- 
mentaraô quebras ; mas naô te- 
mia o Padre Frey Thomé a pen- 
faô, elcufava-fe á fingularidade. 

Erao feu centro a cella, e 
o Coro; fempre lhe feria vio- 
lenta occupaçaô, que o efcufaf- 
fe daquelle centro. “Tinha na 
cella quem lhe prendeffe os de- 
fejos , a communicaçao dos li 
vros Sagrados. Finalmente mal 
teria genio para fe facilitar a 
publicidades ; e negocios , quem 
ló o tinha para viver fepultado. 
Mas venturofos feculos, em que 
fe defenterravaó os fogeitos pa- 
ra os cargos! Lá no fem retiro 
o foy bufcar o voto do Prelado 
da Provincia ( era entaô o Me- 
ftre Frey' Manoel Pereira, que 
depois foy Biípo do Rio de Ja- 
neiro, e Secretario de Elftado ) 
que como filho da mefma Reco- 
leta Bemficana, nada o defvela- 
va tanto , como a confervaçaõ 
da reforma della, e fó no zelo 
de Frey Thomé defcançaria a 
fua diligencia. Propollo para 
Prior aos Religiofos da Cafa, 
fahio eleito, mas foy tanta fua 
pena, como fua repugnancia. 
Entrou a emmudecello a obedi- 
encia ; encolheo os hombros , 
dife que aceitava. 

Recolhe-fe 4 cella, toma a 
capa, e o caminho de Lisboa, 
entra por cala do Conde de Ca- 
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ftello Melhor , ( nefte tempo và- 
lido, e em que fe ajuntarad to- 
das as prendas 'benemeritas do 
valimento, fendo nelle fynony- 
mos o valer, e o preftar ) pede 
ãos criados que digaô, que hum 
Religiofo de Sa6 Domingos o 
bufca com huma grande impor- 
tancia. Sahio o Conde, acha- 
fe com hum Frade amortalhado 
em hum pouco de burel bran- 
co, cores no rofto, que naó def- 
diziaô da mortalha, cuberto de 
fuor; e finaes de affliçaó gran- 
de, que'lançando-felhe aos pés, 
o deixa afluftado, e compadeci- 
do. Levanta-o nos braços , e 
perguntando-lhe a canta de fe- 
melhantes: exceflos ,' refponde 
Frey Thomé: Senhor , para o 
aperto, em que me vejo, naô bufco 
menos pefloa; que a de V. Excel- 
lencia, donde fó conheço juntos o 
poder, e a benignidade, para fe 
me naô cafhigar a confiança, e fe 
me deferir áJwupplica. O meu Pro- 
viicial me fes Prior de Bemfica , 
tirando-me do canto da minha cel- 
Ja. Aquelle lugar, Senhor, pede 
pela honra outros merecimentos , e 
pela carga outros hbombros; huma 
coufa, eoutra me falta, fobejan- 
do-me [Jó o conhecimento para en- 
tender , que me naô polo falvar 
naquelle cargo. Como poderá fer- 
vir de exemplo aos outros, quem 
Jó ferve de confufaô para fi? Vop- 
Ja Excellencia ; que tudo póde, fe-. 
Ja valia, para que o meu Prela- 
do me abfolva. 

Aflim fallou Frey Thomé, 
continuando com inftancias fer- 
vorofas , e repetidas, de que 
convencido o Conde, naô aca- 
bava de admirarfe, vendo hum 
efpirito, a que as honras metiaõ 
medo; maxima nunca imagina- 
da nos votos politicos, e já ef- 
quecida nos monaíticos. Alcan- 
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conlhe a abíolviçaô ; e o bom 
velho vendo já aquelle grilhaõ 
limado;, rompeo em taes demon- 
ftraçoens, de gofto, que antes 
parecia louco ;. que fatisfeito. 
Quem afim queria defembaraçar 
fua -confciencia-, fem duvida a 
trazia muy apontada. Parece, 
que fe lhe divifava à pureza del- 
la na limpeza, da cella -pobre., 
e defarmada, e naquelle burel, 
que veítia. Corria: entaô de for- 
te a feveridade daquella Reco- 
leta, que para fazer exceflos 
baftava obfervalla, e era o Pa- 
dre Frey. Thomé hum dos que o 
faziad á rifca. | 

O. jejum das Conftituiçoens 
obfervava inviolavelmente; e co- 
mo eraô raras as fahidas:do Con- 
vento, raras vezes comia carne; 
continuava os exercicios peni- 
tentes , fendo as paredes das 
Capellas mais retiradas boas te- 
ftemunhas do que carregava a 
maô nas difciplinas. Era aflim 
continuo nas Matinas, à meya 
noite, que de já feito a-ellas, 
naô votava, que inclemencia dos 
tempos ( a que ofitio fazia mais 
rigorofos ) baftava. a difpenfal- 
las. Acabadas, fe deixava ficar 
na. Igreja vifitando os: Altares; 
e nem efte deívelo o tirava de 
fer o primeiro, que á Prima ap- 
parecia no Coro. Lãa fempre 
junto á carne ; nas tunicas, e 
nas mantas, de que fó o difpen- 
fava o ameaço do Medico com 
o preceito do Prelado; filencio 
continuo, aproveitando-fe para 
recreyo de poucas horas das 
que coftumaõ difpenfarfe para 
etle 

Oraçaô, a menos no Coro, 
a mais na cella;, para:o que era 
perpetno o Ífen recolhimento. 
Aflim vivia taô efquecido detu- 
do o que era Mundo ,. como 


fe nunca lhe efquecera, qué vi- 
via amortalhado; ou afim.o ef- 
quecia, porque o conhecia tan- 
to. Succedendolhe praticar em 
coufas delle entre peíToas ; que 
fe canfavaô em averiguar a ver- 
dade, coftumava dizer: Que naõ 
umportava, que fe examinaffem ef 
Jes pontos; que bafiava dar aquel- 
le alívio aos ouvidos. Era.a pra- 
tica de politicas do Reyno, ou 
noticias dos eftrânhos, porque 
as em que podia haver coufa, 
que encontrafle a modeítia, ou 
caridade, naô o merecia6 ouvin- 
te.  Filofofava bem o que era o 
Mundo, e fem mais fer, que 
apparencias , tinha que ver e 
ouvir; naô que examinar; por- 
que fendo tudo nada , e tudo 
fallivel , em que podia haver 
verdade , mais que: no conheci- 
mento de naô haver confa que 
o fole? 

Finalmente :a oraçaô, a pe- 
nitencia, o filencio, o retiro, 
era o commum daquella Cafa, 
eo Padre Frey Thomé taô pon- 
tual nelle; como fe o quizeffe 
fingularizar em fi. Com efte 
eftylo de vida, em boa velhice 
o alcançon a morte. Cahio de 
huma doença ; que defcobrio 
em breves dias, que'feria a ul- 
tima; e achou-o taô defengana- 
do, como fe fe lhe anticipara a 
noticia. Pedio os Sacramentos, 
que recebeo com focego, e paz 
de efpirito, e entre aétos de 
verdadeira penitencia;, e confor- 
midade começou a efperar pela 
morte. Neíte eftado paffou al- 
guns dias; em que, depois de 
repetir demonftraçoens peniten- 
tes, e religiofas, dizia com in- 
teireza, que fó podia fer filha 
de fobrenatural efperança : Eu 
Já efou Sacramentado ; pois que 
faço aqui? Eraô amantes, e di- 
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tofas impaciencias de fe lhe alon- 
gar o camirtho para o eterno def- 
canço. Aflim paflou placidamen- 
te a elle em hum Sabbado, al- 
guns dias antes da Exaltaçao da 
Cruz, pelos annos de 1681. 
- Do Padre Frey Antonio de 
Jefus (feria pela vulgaridade do 
nome ) naô ha mais noticias, 
que as que fe pódem inferir de 
efpirito, que já de creícidos an- 
nos vem bufcar o retiro dos 
Clauftros Sagrados. Achava-fe 
Já efte Padre , quando pedio o 
habito, é fe recebeo 4 Ordem, 
graduado na Univerfidade de 
Coimbra em a Faculdade de Me- 
dicina, e com bom nome nella. 
Profeffou nefte Convento de S. 
Domingos de Lisboa com o 
Padre Frey Thomé de Mendon- 
ça aos 4. de Junho de: 636. 
fendo Prior o Prefentado Frey 
Mauricio da Cruz, Meftre da 
Ordem Frey Niculao Rodulfo. 
Às mais, ou para melhor dizer, 
todas as particularidades de Ína 
vida fe perderaô no tarde, com 
que chegamos a inquirir della, 
por chegar á noffa maô a obri- 
gaçaô defte trabalho, depois de 
muitos annos de defcuido. O 
que póde conje&arar-fe para 
mayor dor, he, que naô deixa- 
riaô de fer notaveis as que me- 
receraô, ainda nas froxidoens da- 
quelle tempo , o reparo, que 
nos ficou em hum affento anti- 
go, de que fora fua morte com 
grandes finaes de predeftinado. 
Pertence tambem fem duvi- 
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mãos do Meftre Frey Diogo 
Ferreira , entaô Prior , fendo 
Geral da, Ordem o Mefire Frey 
Serafino Papienfe. Mas extinéta 
a Cafa de Tangere, ( memoria 
fempre lamentavel ) fó a Lisboa 
pertence a fua.; como a berço, 
em que começou a viver a vida 
religiofa. Afim o foy a fua, que 
fe grangeon a reputaçaô de ju- 
ftificada , falecendo com a de 
Santo, como confta de hum af- 
fento, que fe lê na margem do 
da fua profilaõô:, no livro del- 
las;-que fe guarda neíta Cafa, 
e diz: Obiit cum opinione Sanéti- 
tatis.. E fem duvida he lembran- 
ça, que fe naô mereceo menos, 
que-com acçoens de virtude co- 
nhecida, e examinada. Mashe 
entre nós taô poderofo o def- 
cuido ; que conto' por milagre 
osterlhe efcapado efte aflento; 
roubando no mais: a gloria 'a 
Tangere, de que efte Padreera 
filho ;:e a todosa edificaçaô, e 
o exemplo. 


CAPITULO Y. 


De alguns Religiofos filhos defe 
Convento, de reputaçao em le- 
tras, Pulpito, e tirados da 
Ordem para Bifpos. 


Arece , que fe deftinou a 
efte Convento , como Ca- 
beça da Provincia , hum filho; 
que naô fó alla, mas ao feu 
feculo fervio de coroa. Efte foy 


o Meitre Frey Domingos de San- 


. OM. Fr, 

O P. Fr. da a efta Cafa o Padre Fr. Bel. to Thomaz, ( a quem por mui- pesei 
perna chior da Franca, nobre pornaf? tos feculos baftará para Chroni- gos de 
cimento ; filho de Tangere, e ca fóo feu nome ) talento di- Santo 

Cão e 4 Thomaz. 


da Vigairaria, que tivemos na- 
quella Praça, que com efta fi- 
liaçaô profeffou nefte Convento 
de S. Domingos de Lisboa aos 
10, de Outubro de 618. nas 


gno da Corte, que lhe deu Pa- 
tria, do Convento, que lhe deu 
berço, e da Provincia, que o 
eícolheo filho. Nada para tan- 
to Varaô devia fer menos que 

grande, 
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grande. Curfou as Aulas com 
aquellas efperanças , que deviad 
começar a fazer lugar ás fuas 
prendas , fendo'taô grande o 
brado dellas , quando acabava 
atrabalhofa tarefa dos eftudos, 
que já na Cadeira, e no Pulpi- 
to o começavaõd a conhecer Ora- 
culo; encarecimento, que redu- 
zio a verdade em todas as oc- 
cafioens , em que os melhores jui- 
zos ou oconfultaraô difcipulos;, 
ou'o quizeraô examinar fabios. 
Achava-fe no' Meftre Frey 
Domingos huma comprehenfaõ 
univeríal “com que fallava em 
todas as fciencias, e artes, com 
frafe taô propria, e taô indivi- 
dual eftylo ; como fe aquellas 
noticias foraô profiflaô ; e-naô 
engenho. A ilto fe ajuntava hu- 
ma graça, e fermofura no dizer, 
huma clareza no propor; huma 
viveza, e facilidade no foltar; 
que-poderaô bem os applanfos 
intitulallo Mercurio Dominica- 
no, como os de Licaonia.ao 
mayor Theologo do Apoftolado., 
Seguio a eftas luzes: de be- 
nemerito a coftumada fombra de 
pouco. afortunado., fem terem 
mais.ar as grandes azas de fua 
capacidade, que para chegar á 
esféra de Prior de Saô Domin- 
gos de Lisboa, e ao Pulpito da 
Capella da Mageftade delRey 
Dom Joaó IV. Seria, que fe en- 
vergonhavaõ os cargós, temen- 
do ficar em reftituiçaô aos feus 
merecimentos taó crefcidos, e 
agigantados » que efcaçamente 
haveria premio ; que os livraffe 
de queixofos. Era Frey Domin- 
gos por fi fó tanto, que tudo 
tóra delle parecia ponco; mas 
era feu- animo taô comedido., 
que fem fombras de ambiciofo 
(. vendo-fe nem efcolhido do 
Reyno, nem da Religiao ) co- 


ftumava dizer com graça, e agu= 
deza: One lhe dava todos o que 
he nad podia dar nenhum; porque 
elRey lhe perguntava ,» porque 'o 
naô faziad os Frades Provincial; 
e os Frades lhe perguntava, por- 
que o nad fazia elRey Bifpo. E 
que nem os Frades o podiaôd eleger 
Bifpo, nem elRey Prelado. 

Naô era ifto appetecer luga- 
res, que nem o mais levantado 
o faria mais conhecido, nem o 
de mayor reputaçaô mais vene- 
rado. Áflim fe tinha adiantado 
a todos, que , convencidos osna- 
turaes, entrava pelas portas dos: 
eftranhos. Cunduzidos defta no- 
ticia', “O vinhaô: praticar á fua 
cella , talvez com eferupulos 
de que aquella lhe parecia de- 
mafiada , mas rara vez fem fa- 
hirem como defengano do pou- 
coque dizia. Refidia na Corte 
com importancias 'de Caítella o 
Batavira ; deícia acompanhado 
de Religiofos graves, e do Me- 
ftre Frey Domingos, a quem 
viera búlcar, ( fora na fua cel- 


la larga; e variava pratica ) 


adiantonfe ao Meftre Frey Do- 
mingos na Portarias e dife, 
voltando aos Religiofos: ( Pa- 
dres Maeftros efte hombre era me- 
nefter fundido) comó fe differa : 
Efte homem era neceffario e- 
ternizallo. Era Batavira Hef- 
panhol de Ífuppofiçaô, pezador 
de talentos; de capaciflimo en- 
tendimento , verfado nas Cor- 
tes dos Principes, e maduro com 
experiencias, e entendeo , que 
para hum taô grande Capello;, 
como o Meitre Frey Domingos, 
eraô precifas as apocrifas urnas 
do Fenix, porque huma fó vida 
era curto eípaço, para fe logra- 

rem tantas virtudes. 
Acompanharaô a fua pefloa 
huma ifençaô cafta, e modeftia 
religio- 
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religiola, que fempre foraô acré- 
doras de feu bom nome. “Teve 
tanto entre todo o genero de 
gente, que até entre a plebea 
chegou a fer na lingua do Povo 
adagio o feu conhecimento, co- 
mo entre os politicos apoyo , 
para encarecerem hum fogeito. 
Era precifa a grande noticia, 
que todos tinhaô delle, ven- 
do-o, e efcutando-o todos os 
dias ou na Cadeira, ou no Pul- 
pito; taô quotidiano ( efpecial- 
mente nelles ) que, fem lhe ficar 
talvez tempo para fe deter na 
cella, parece, que eftudava em 
hum o que havia de dizer nos 
outros, e naô faltavaô incrédu- 
los, que Ífeguindo-o em todos 
com a efperança de o apanha- 
rem repetido, fahiaô coma con- 
fufaô de o efcutarem adiantado. 

Afim fe elpalhava a fia ca- 
pacidade por todos os Pulpitos 
da Corte, ( e pelos de mais re- 
putaçaO mais frequente ) com 
taô geral, e continuo applaufo, 
que , encarecida qualquer grande 
celebridade , fe accrefcentava: 
E préga Frey Domingos de Santo 
Thomaz. Fra na occafiao , em 
que as invenciveis armas Portu- 
guezas, ( favorecidas da razaô, 
e do Ceo ) davaô a efte Rey- 
no, e efpecialmente 4 fua Cor- 
te, continuo aflumpto de dar a 
Deos repetidas graças por re- 
petidas- vitorias das armas Ca- 
ftelhanas. Chegava a noticia a 
Palacio, delle com recado a S. 
Domingos , e fahia o Metftre 
Frey Domingos, talvez fem 
mais tempo , que o de pôr a 
capa nos hombros; da narraçaô 
do Íucceífo, que hia muitas ve- 
zes fabendo pelo caminho, hia 
tecendo o Sermaô. Chegava á 
Capella, fobia ao Pulpito, naõ 
era nada o fallar com acerto , 


mas com individuar os calos, 
e difcurfar fobre elles com tan- 
to, que ( a faltar a experiencia 
de repentina a noticia ) paflara 
por parto de bem meditado eítu- 
do, afim eltava o Ífeu no grao 
de confummado. 

Sendo Regente dos eftudos 
na Univerfidade de S. Domin- 
gos de Lisboa, já entrado em 
annos, alhítia nas Aulas, e fun- 
çoens Efcolaíticas , arguindo , 
e inftando, como fe tivera en- 
tre mãos o ponto , que fe dif- 
putava, naô menos que o Len- 
te, que o defendia. Era o feu 
argumento vivo, nervofo, cla- 
ro, e convincente. Saber ref- 
ponderlhe, o melhor exame , 
naô de Eftudantes, inda de Len- 
tes. Finalmente hum confumma- 
do, e grande Theologo, e fa- 
cilmente Fenix do feu tempo. 

Koy incançavel o feu eftudo; 
culpavaô-lhe a applicaçaô . na- 
quelles annos, ( eraô já os ul- 
timos ) refpondia: Oue entaô co- 
meçara a faber fe lhe naô acaba- 
ra a vida. Tanto he o que fe 
ignora nella! E avaliava-o aflim 
quem. tinha feito tanto por 
ignorar menos. (Grande confufaô 
para quem, fazendo menos que 
pouco, já quer defcançar no 
principio; ou paraquem, fatis- 
feito comfigo mefmo, entende, 


que ao pouco fe deve feguir o. 


defcanço. Dos livros o levaraõ 
para o leito, foltando da maô 
a penna para os aétos de con- 
trito. 

Acabon finalmente o Meftre 
Frey Domingos, carregado de 
achaques, e de annos, mas mais 
de merecimentos, aos 30. de 
Junho de 675. fazendo-nos a 
morte a injuria de callar aquel- 
la boca, e fecar aquella penna;, 
em que nos roubou a melhor 

dou- 
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doutrina, e a mayor doçura, 
mas refpeitando a Íua memo- 
ria , continuada nos melhores 
votos defte Ífeculo Ífaudofo, co- 
mo o em que elle viveo enno- 
brecido. Afim foy fentida Íua 
morte, como defejada fua vida, 
naô fó dos domeíticos , que o 
praticaraô, mas ainda dos eftra- 
nhos, e dos que fó por tradiçaô 
o conheceraô ; confeguindo o 
Meftre Frey Domingos aquella 
rara fortuna ( e ninguem mais 
benemerito della ) que o Seneca 
admirava: que naô havia coufa 
mais fermola, que viver no de- 
tejo de todos: Quid pulchriws efr 
quim vivere optantibus cunétis ! 
Efcreveo o Meftre Frey Do- 
mingos toda a Theologia Efpecu- 
lativa em fete Tomos , obra, que 
examinada por grandes Theo- 
logos da Ordem, fahio com o 
credito de confummada, e legi- 
timo parto de tanto talento. 
Eftá, ao tempo que ifto efcre- 
vemos, em Roma, na maô do 
Reverendifimo o Meftre Frey 
Antonino Choche , efperando 


da Imprenta, que ferá mayor 


credito para todã a Ordem 5. 
para eita Provincia fingular. Ser- 
moens fem numero, que a pou- 
ca vigilancia, ou a muita indn- 
ftria dos que os guardavaõ, ou 
Os pertendiaó, efpalhou por di- 
verfas mãos , mal empregados 
em algumas , e fepultados em 
todas , em detrimento do Au- 
thor, a quem roubou a gloria, 
dos Prégadores, a que efcondeo 
a doutrina, e dos piedofos, e 
doutos, a que tirou a liçao. 

O que fe imprimio. Hum 
Compendio Lheologico (repar- 
tido em tres Tomos ) que inti- 
tulon Tyrocinios , ou rudimentos 
da Theologia , difimulando na 
modeítia defte nome a felicida- 


de, com que nelles a tratou to- 
da, fendo facil a grande com- 
prehenfaô , que teve della, o 
naô faltar ( na velocidade com 
que lhe corria a penna ) a diffi- 
culdade alguma, propofta, dif. 
ficultada , e refolvida, fem que 
a profundidade lhe embaracafle 
a clareza, ou a dificuldade lhe 
prolongafle o eliylo; liçaó , 
que bebera nas luzes do Sol de 
Thomaz, que teve por Metftre, 
e que fortunadamente lhe deu 
o fobrenome , repartindo tam- 
bem com elle o milagre de ajun- 
tar na fua doutrina o breve, e 
o elegante, o profundo, e o 
claro, o feguro, e o fubido: 
Stylus brevis , grata facundia , 
celja, clara, firma fententia ; pa- 
negyrico, que a Igreja canta á 
fua Íciencia, 

Dous Tomos predicativos, 
a que intitulou : Predica Sacra- 


mental fobre o Hymno Lauda 


Sion Salvatorem ; agudo , elegan- 
te, Íuave. O Triduo de Saõ 
Pio V. com aquella facilidade, 
e felicidade, com que coftuma- 
va elcrever o feu engenho, fó 
em huma coufa ponco afortuna- 
do, que fendo tantos, e taô 
grandes os partos de fua fecun- 


didade grande, como cada dia 


o teftemunhava a admiraçaõ , ou 
lendo-o nos pareceres, ou ef 
cutando-o nos Sermoens, pare- 
ceo inveja de fha fortuna, que 
fe lhe eternizaffem os mais ra- 
ftciros na Imprenta. Mas naó 
baftará a omiflaô culpavel na 
perda de Ífeus doutos papeis , 
para que fe neguem a feu gran- 
de nome os em que a fama ef- 
creve, os que o mereceraõ à 
immortalidade. 

Naô fe me dê em culpa, que 
alarguey a penna fóra das leys 
da Hiftoria; que vida de tanto 

Varaô 


In fefto 
Divi 


Thomz. 


O M.Fr. 
Alvaro 
Leitao. 
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Varaô naó póde fer narraçaó, 
fem fer -penegyrico, A quem 
quer que elcrevefle o que efte 
foy, eftou- certo , que lhe fuc- 
cederia o mefmo. Grande ven- 
tura do Hiftoriador;, encontrar 
verdades, que podem fer elo- 
gios! 

Naô foy menos eftimavel fi- 
lho defte Convento o Meftre 
Frey Alvaro Leitaô, talento 
bem conhecido, e venerado na 
Cadeira, e Pulpito. Naquella 
mereceo na Religiaô o nome de 
Melftre, com taô grande repu- 
taçaô de letras, que Ífó ellas 
igualaraô 'a que teve” de Pulpi- 
to. Eite-brado o levou a Pré- 
gador delRey Dom Joaô oIV., 
higar, que naquelle- tempo pa- 
receo herança da Familia Do- 
minicana, contando-fe nelle jun- 
tos cinco talentos , com que di- 
tofamente negoceava efta Pro- 
vincia com as grangearias do 
efpirito, e-do credito: Eraô el- 
les o Meftre Frey Domingos de 
Santo Thomaz, o Meftre Frey 
Alvaro Leitao , o Melftre Frey 
Fernando Soeiro, o Metre Fr. 
Martinho da Fonfeca, o Padre 
Frey Antonio de Lima, todos 
do partido. 

Naóô faltaraô depois talentos, 
mas naô he igual a fortuna em 
todos os feculos ; os filhos de 
S. Domingos para efe minifte- 
rio fe efpalharaô pelo Mundo, 
para efle foraô trazidos a efte 
Reyno, e nunca defmereceraõ 
naquelle lugar o nome de feu. 
Cançaraô as mãos, que fe da- 
vaô á fua humildade para que 
fobife; a capacidade he a mef- 
ma, Ífó com a diverfidade de 
que entaô mimofa ; hoje efque- 
cida, Naô afim entre os doutos 
a noticia do Mceitre Frey Alva- 
ro, fendo hoje o que menos a 
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favorece alguns efcritos fens( de 
que lançou maô a Imprenta ) 
naquelle tempo norma, e eíme- 
ro da prédica ; mais celebre o 
das Tardes, que prégouem Saó 
Domingos de Lisboa, impreílo 
no anno de 1670. e alguns Ser- 
moens avulfos, ou Íepultados 
Já com o achaque dos tempos; 
ou eíquecidos com o methodo 
dos modernos, menos folidos, 
quanto ( na opiniad de feus Au- 
thores ) mais fobidos, depois 
que o defatino de indignos Mi- 
niftros do Evangelho, fentens 
ceou a verdade: aos trages do 
tempo. 

Concorreo com“ o: Meftre 
Frey Alvaro o Meftrê Frey Ga: 
briel da Sylva; talento: verda- 
deiramente' aureo “Theologo, e 
Prégador confummado-em:hu- 
ma ,' e outra Faculdade, aflaz 
conhecido por agudezas; e ele- 
gancias , 'e'taô poderofo a attra- 
hir com ellas,-que faltando-lhe 
o tempo para o incançavel ge- 
nio do eftudo:, por mnito buf- 
cado, cafiiltido, fe valia da in- 
duftria de negarfe, fechando-fe 
de portas adentro com'os livros, 
commercio, em que'cada dia fe 
achava mais bem lucrado. Afim 
era a fua pratica negaça dos mais 
bem ajuizados da Corte, dan- 
do-lhe Deos Ífobre o grande ta- 
lento para as “Theologias, hum 
fuave genio para as Mutfas, taó 
agudas, como modetftas , de que 
colhemos alguns frntos, ou ad- 
miramos alguns partos, a furto 
de fua modeftia , neftes antes 
perfeguida, que lifongeada, 

Mas paffemos a filho igual, 
muito benemerito defta Cafa, 
aflim por fua peffoa, como por 
bemfeitor della. Foy efte o Me- 
ftre Frey Pedro de Magalhaens, 
Inquifidor da Mefa Grande, que 

D duas 
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duas vezes o efcutou Prefiden- 
te. Eminente Theologo o reco- 
nheceraô as Aulas, como: lhe 
perpetuaraô o nome os efcritos, 
em que eftampou feus eftudos. 
Reformado, e obfervante, via- 
fe-lhe: até no habito a eftreite- 
za, a que reduzia feu efpirito; 
pobre por inftituto , no meyo 
das grangearias do Ífeu cargo; 
o confervou tambem pobre a fua 
caridade; fó a neceilidade pro- 
pria 0 achou com a maô fecha- 
da, eftendida fempre para o dif- 
pendio do culto Divino, de que 
he boa lembrança o que fez no 
Sepulchro, que lavrou para de- 
pofito do Senhor em Sefta Fei- 
ra: Santa (cobra com igual arti- 
fício, que decencia ) a que vin- 


“eculoy humjuro. perpetuo; afim 


OM. Er. 
Bento de 
Santo 

Thomaz, 


para poder renovar-fe pelo tem- 
po adiante:, como ;para copiofa 
cera » queneftes dias arde nelle, 
Nem as-letras, nem. os cargos 
fouberaô; nunca alterar fua mo- 
deftias:viveo, e acabou eftam- 
pa da-humildade religiofa. 
Filho-foy tambem deite Con- 
vento o Meftre Frey Bento de 
Santo Thomaz, Theologo gran- 
de, parao que o capacitou hum 
entendimento claro; e compre- 
henfivo, mas taó efcaço nas pra- 
ticas, ainda familiares, como fe 
aquelle: filencio fora meditaçaõ 
dos acertos , com que fe fazia 
efcutar nos publicos. No do 
Pulpito tinha delgadeza , e per- 
fuafiva ;. no da Cadeira formali- 
dade, e clareza; alim foy neita 
verdadeiramente Meftre, naquel- 
le Orador; occupou algumas 
prelafias; o genio brando o fez 
parecer nellas froxo. Voltou-fe 
ás Aulas; prefidindo nas da Uni- 
verdade de 'S. Domingos de 
Lisboa por Regente. Acabou 
analmente a vida. continuando 


os eftudos. Alim foy: amante 
deites! Afim foube naó efper-: 
diçar aquella! 

Do Metftre Frey: Manoel 'Tel- 
les naô ficaraô mais , que -as-no-: 
ticias dos lugares ;- que oceupou. 
Grande argumento de fuas gran- 
des capacidades em tempo, em 
que faziã os lugares “poucos a 
concúrrencia: de» pertendentes 


benemeritos:: Com o-grao de 


Meftre chegon a Prior defta Ca- 
fa; ( de que era filho ) logo à 
Prior Provincial: defta Provin- 
cia; depois: Arcebifpo Primaz 
na Cadeira de Goa. Naô-che- 
gou à affentar-fe nella ;;falécen- 
do na: jornada. Sem: duvida lhe 
embaraçon orexércicio'a' melma 
juítiça, que o deftinon; ao; car= 
go , porque fe naô gaballe o 
acerto humano, que tinha en- 
thronizado o merecimento;: Oc- 
cupon: efte cargo pelos annos 
dê 6374 NOS md 
Foy tambem filho defte Con- 
vento por filiaçaô; que lhe de- 
raô nellá os Preladosdefta Pro- 
vincia; Dom Frey Fernando de 
Oliove , Flamengo - de naçaõ, 
Foy nomeado Bifpo do Funchal 
por elRey Dom Joaô o IV. que 
conhecendo nelle talento para 


OM.Fr. 
Manoel 
“Telles 
Arcebifpe 
de Goa. 


emprezas grandes ,:0 mandou à 


Milaô fobre o: livramento do 
Infante Dom Duarte, que no 
feu; Caítello eftava prezo por 
ordem de Filippe IV. Fruftrou 
a morte do Infante a grande in- 
duftria, com que Frey Fernan- 
do tinha-difpoíto a fua liberda- 
de á cuífta do grande rifco de 
fua vida, de que elcapou, tra- 
zendo a eita Cortestoda a fami- 
lia do Infante; lealdade, e ze- 
lo, queelRey lhe premiou com 
aquelle Bifpado, a que naô paf- 
fou, por lho atalhar tambem a 
morte ;: que fempre opoíta aos 

| fgus 
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feus merecimentos, lhe embara- 
çou primeiro o gloriofo efeito 
do com que confeguio a Mitra, 
como depois o premio do com 
que devia logralla. Faleceo em 
Mayo de 1664. deixando hum 
preciofo penhor á nofla lembran- 


ça em huma efpecial, e perfei-. 


ta Capella de Santa Maria Ma- 
gdalena, que mandou abrir no 
Clauftro , na'parede fronteira 


ao Capitulo. He toda de finos, 


“e bem lavrados, e polidos jal- 


O Irmao 
Fr. Ma. 
moel do 
Rofario. 


pes de varias cores, que fervem 


de molduras a cinco laminas , 
. A E 
em que fe vê a vida da Santa, 


como a fua Imagem , de boa 


efcultura, ( em hum artificiofo 
nicho , que fe abre no meyo ) 
rodeada de Anjos , em fórma 
que reprefentad' os quotidianos 
raptos, em que por elles era 
elevada a ouvir a Celefte melo- 
dia. Do pavimento da Capella 
fahe hum grande marmore bran- 


co; que acompanhado dehumas 


cintas do mefmo vermelho , fer- 
ve de campa a hum capaz jazi- 
go. Entende-fe, que o manda- 
ria lavrar para algum parente 
aquelle Prelado ; agora, afim 
jazigo, como Capella ( por con- 
trato celebrado com a Commu- 
nidade ) he-de Joad Couceiro 


de. Avreu e Caftro, Guarda môr 


da Torre do Tombo. 
CAPITULO VI. 


De Frey Manoel do Rofario , Irmaô 
Converfo, filho do Convento de 
N. Senhora dos Martyres 
de Elvas. 


Refeido afim na idade, co- 

mo na devoçaô , e boa in- 

dole , entrou pelos Sagrados 

Clauftros defta Cafa de Nofla 

Senhora dos Martyres o Irmaô 
Part. IV. 


27 
Frey Manoel, trazendo-o fna 
caridade deftinado a fervir aos 
Religiofos em oficina de tanto 
trabalho, como o he'a cofinha 
de qualquer Convento. Foraô 
feus pays Francifco Dias, e Ca- 
tharina Gonçalves, naturaes de 
Cabanas, termo: de Montemor 
o Velho. Recebeo o habito; e 
fatisfez ás obrigaçoens de No- 
viço, como quem viera abraçal- 
las por gofto, depois de as per- 
tender com trabalho; começou- 
fe logo a conhecer, que naóô era 
menos prompto no deívelo , com 
que acudia ás funçoens de Re- 
ligiofo , que ás de fervente. 
Achava-o a madrugada na Igre- 
ja, paffava dalli para a fua ofh- 
cina, e o que no fim do dia lhe 
fobejava das cccupaçoens defta , 
gaftava de joelhos no Altar da 
Senhora do Rofario, devoçaõ;, 
que lhe deu o fobrenome, e ex- 
erciton até fna. morte. Obedi- 
ente; e cbfervante exercitava o. 
fofrimento;, vencendo , e doman- 
do continuamente hum genio 
afpero, e defabrido, dando-lhe 
talvez mayores motivos de me- 
recimento as imprudencias de 
algum Prelado. 

Adiantava-á obrigaçao a ca- 
ridade;, fervindo os Religiofos. 
Eraô neíta parte feus morgados 
os Noviços, que fempre o acha- 
vaô alegre, e liberal do que 
podia haver á 'maô , compade- 
cido do pouco , 'que aquella ida- 
de anda fempre fatisfeita, ainda 
naô lhe faltando huma porçaô 
arrezoada. Deftes Irmãos paífa- 
va'ao extremofo cuidado de ou- 
tros, que eraô os pobres; de- 
viaô-lhe eítes mayores defvelos, 
como mais defamparados ; afim 
fazia particular comer para el- 
les ; - dando expediçaô ao dos 
Religiofos ; levava-o para aquella 

1 occu- 
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occupaçaoS hum continuo goko, 
mas pagavalho o Ceo, queem 
todas lhe diminuia-o trabalho, 
porque fuccedeo muitas vezes, 
faltando-lhe o tempo; fatisfazer 
(- tanto a elle ) 4 obrigaçaô da 
Communidade, que bem. fe al- 
cançon ,' que naô era fó a tua 
induítria a que applicava as mãos, 
mas que mais Ífuperior provi- 
dencia: lhas movia , ou lhas a- 
companhava. Afim fe viad a 
hum. tempo foccorrida a pobre- 
za, bem fervidaa Cala ,e Frey 
Manoel com: duas grangearias 
em' huma: diligencia. 

Naô contente com as mui- 
tas que fazia, porque a necefli- 
dade (* que: a inftantes chegava 
a elle faminta) fe fofe fatis- 
feita, cera a fua raçaô o primei- 
ro prato que lhe punha;, porque 
ofen: fuítento: quotidiano naó 
paflava de hum: pouco de paô 
groilo;, e feco, levado com al- 
«gum pouco; de caldo , hervas;, 
ou: legumes o: feu prato mais 
mimofo, Afim na6 fó obferva- 
va , mas excedia o jejum da 
Conftituiçao , fobejando-lhe com 
que augmentar: a mefa aos feus 
convidados ; multiplicavaõ-fe el- 
les «a butcar o fen remedio, e 
pagava-fe Frey: Manoel de per- 
ieguido.; Mas porque foffe a fua 
occupaçad mais meritoria, Gera 
naô fó dos pobres , mas dos.que 
condemnava6: aquelle : deívelo 
com: elles, -fendo talvez “quem 
primeiro o eftranhava a condi- 
ção fogofa de algum Prelado;, 
que: zelava a -Cafa mal fervida, 
e pouco para; difpendios , fem 
adyertir'nas grangearias > eavan- 
ços, com -querfahiria o bom 
Leigo para-cella do pouco que 
lhe tirava. O cafo, quelhe fuc- 
cedeo, Ífervirá de boa, e engra- 
cada prova. o 


Culpavaô diante do Prior a 
Frey Manoel, de que Senhor 
daquella oficina, naô podia dar 
conta: della, alargando a: maô 
no «difpendio com: os pobres, 
fazendo-lhes fua. panella á parte, 
e talvez mais aventajada:, que 
a da Communidade, fe quer no 
cuidado , porque lhe levava: o 
primeiro. Pareceo a queixa Ze- 
lo; -vio-le o Prelado comprehen- 
dido no defcuido , quiz emen- 
dallo na promptida6 do reme- 
dio;-entra pela-cofinha com ap- 
paratos: de apaixonado! , vê no 
fogaõ o. comer dos pobres ; ( que 
até miTo pareceo que o era fen- 
do o-primeiro que encontton' a 
ira)vê:o da; Communidade, 
( parecendo-lhe que em peor ln- 
gar.) rompe em; palavras fecas;, 
e defabridas contra; o bom: Co- 
finheiro, culpalhe: as demafias:, 
adyertindo-lhe; «que podia pou- 
pallas; quando; (como: he coftu- 
me na-Religiad) tudo, o que fi- 
cava aos Religiolos: da mefa:, 
paffava-ás mãos «dos pobres na 
Portaria, concluindo finalmen- 
te; que eftivefle certo , que; fe 
o naô emendafle a advertencia, 
o faria o: caítigo.- Eis-que «de 
improvifo fe vê eltallar entre o 
fogo, as: panellas da Communi- 
dade ,: e de algum doente , fi 
cando fó inteira a dos pobres. 
Fica o Prelado confuflo, naô me- 
nos alguns Religiolos, que o 
feguiao , e condemnando-fe a 
afpereza com que tratara o Ef- 
moler, ( que com: os olhos no 
chaô, e as mãos cruzadas debai- 
xo do Efcapulario, ecra huma 
eftatua do fofrimento ) lhe diffe: 
que pois o Ceo o fazia few dif- 
penfeiro ,. naô .fó lhe: permittia, 
mas; lhe mandava; que aiftifle 
aos -feus pobres;' e o ajudafle, 
ou-déile por clic a Deos:as gra- 

ças» 
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ças de querer fazer aquella po- 
bre Cafa de Domingos, hofpe- 
daria dos: feus mimofos. 

Seguia-le em-Frey Manoel 
á caridade como proximo. a af- 
pereza comfigo:; ufon fempre 
lãa-junto á carne, e como fe 
fizefle com ella mimo ao cor- 
po , fe vingava-no lugar em 
que lhe coftumava permittir al- 
guma hora de defcanço., que 
eraô humas nuas taboas que 
lhe ferviaô de leito, de cuber- 
ta huma manta. Aqui chegou a 
hoípedar 80. annos de idade, 
cortados de trabalho ; epeni- 
tencias, Era taô aípera a das 
difciplinas , que tomava amiu- 
dadas, que o podia teftemunhar 
o fangue, que em paítas lhe -f- 
cava nas tunicas, fe naô as fia- 
ra de hum moço de Cafa, que 
lhas lavava: com fegredo : divul- 
gousfe depois delle falecido. Já 
entrado em annos, e continuan- 
do osdias de obrigaçao em Ma- 
tinas; “o mandavaô recolher os 
Prelados; masaté que'tocavad 
a-ellas ; paflava as noites na Tgre- 
ja; “e acautelando-fe porque o 
naô villem nella, fe recolhia 
antes que os Relígiofos viefTem 
para o Coro. Afim o via re- 
tirar muitas vezes, tropego;,'e 
já cançado o alento, que antes 
parecia que fe arraftava, do que 
fe movia. 

Cultivador - obfervante da 
Claufura, como fe antes fe fe- 
pultafe, que viveíle: nella; fó 
as Procifloens do Rofario o obri- 
gavaõd a pôr.o pé da porta para 
fóra, e com tanta confolaçaó 
do Povo, que o via, e o defe- 
Javay que muitas vezes parecia 
tumulto o alvoroço. “Tal aopi- 
niaô, que fe tinha grangeado. 
A nobreza da Cidade o vinha 
bnfcar; e ver ao feu pobre re- 


tiro. Com: mais «frequencia, e 
eftimaçaô os Bifpos Dom Joaõ 
de Mello, e-Dom- Alexandre 
de'Soufa, depofitando . emfnas 
mãos: o que queriad; que com 
fegurança paflafe ás dos pobres; 
e defcançando no «acerto do que 
fe difpendeífe , como os que.os 
efcolhiaô por Efmoler, á meíma 

caridade, | 
Entre os exercicios idella-o 
apanhou “a morte :; 'recebeo. os 
Sacramentos devoto, e peniten- 
te, e paílou placidamente a re- 
colher a eterna grangearia do 
que negoceara» pelas ;mãos-'da 
pobreza.. Naô faltaraô indicios 
defta felicidade , a 'noílo enten- 
der ; perimittindo o Ceo hum 
cafo; que pareceo prodígio. Na 
noite, que o Irmaô Frey Ma- 
noel faleceo neíta Cafa, fonha- 
va-na-de Santa Clara da mefma 
Gidadeco Confeffor-della o Pa- 
drer Frey Antonio de Santa Ca- 
tharina;; que-nefte Convento de 
S. Domingos tinha-falecido da- 
quellarhora hym:Relígiofo;, «que 
eftava vendo no efquife amorta- 
lhado, com “hum: Rofario- de 
contas, brancas: em “fio azul-:ao 
pefcoço:;ique elle: por devoçaõ 
lheotirava. Acordom/pela ma- 
nhãa efte Padre; e. onvindo do- 
brar nefte Convento ; lembrado 
do fonho 5 e circunitancias del- 
le; refolveofe a vir examinallo; 
chega ao: Coro, vês que eraa- 
quelle o defunto, aquelle o Ro- 
fario, como molftrava o fio;e 
tudo“como lho reprefentara-o 
fonho; fufpende-fe com “o Ífuc- 
ceflo ;' muito mais com mayores 
noticias do que fora'o defunto; 
depoem aos Religiofos o fonho, 
e lembrado, que: no Mofteiro 
das Ífuas Religiofas eftava huma 
apertada de crueis dores de gar- 
ganta; pede; e tira com devo- 
çaô 








OM. Fr. 
Ignacio 
da É of To 
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çaô o Rofario, com que fonha- 
ra, e mandando-o 4 Religiofa, 
lançando-felhe ao peícoço, no 
mefmo: initante fe lhe tirou a 
dor do pejo, que fentia naquel- 
laparte. Vive hoje a Religio- 
fa, participando-nos ella meíma 
efa: noticia, publica naquella 
Cafa;, como continuada a vene- 
raçaô, que o Servo de Deos 
tem nella, e como fe moíftra em 
alguma: pobre alfaya de feu ufo; 


guardada das Religiofas com o 
meímo reípeito. 

Faleceo em 3. de Outubro 
de 1680. Deraô-lhe fepultura 
na Cala, que entaô era Capitu- 
lo; hoje Sacriftia; para a parte ef- 
querda,; adonde: pelos annos de 
1700; fendo Provincial defta Pro- 
vincia o Meftre:Fr. Joaô Bautifta 
de Marinis;:e vifitando efte Con- 
vento , lhe mandou lavrar huma 
Campa, em que fe lê o feguinte: 


Amo 1680. obiit Erater Emmanuel à Rofario Conver- 
Co Jus, qui toto fue vite difcarfu im hoc Conobio vi- 


xt religioso, & Dumiliter ferviens. 


0 «IV Oélobris ejufdem. anmi. 


“Filho he tambem defta Cafa 
(ainda que: os defcnidos' della 
nos naô daô fegurança, mais 
que: huma boa conjectura ) o 


Meitre Frey Ignacio “da Cofta ; 


mas naô mérécem o mefimo def- 
cuido nefta eferitura, afim o co- 
nhecido de' fnas letras, como a 
boa opiniaô de fua vida, ainda 
nos exteriores muy reformada, 
Eoy o Meftre Frey Ignacio de 
natural feco , e retirado, de que 
lhe naíceo. viver quali em hum 
continuo: filencio. - Acabou de 
occupar as Cadeiras Efcolafti- 
cas, e ficando no Convento de 
S. Domingos de Lisboa, alcan- 
çou o grao de Meftre., digno 
premio de fua grande capacida- 
de. A fuamodeftia, ajudada de 
hum afpefto fevero, e carrega- 
do, lhe conciliavaõ reípeito. O 
apontado, e religiofo ih fua vi- 
da, o raro, e ponderofo de fua 
pratica , grande reputaçaô com 
quem o conhecia, e tratava. 


Feito: Vigario Geral, e Vi- 


Hlic fitus efê 


fitador defta Provincia pelo Me- 
ftre Geral Frey Antonio Cloche, 
começando a. vifita, faleceo-em 
Santarem, com: poucos mezes 
de cargo, muito ' conhecimento 
de fua:morte, naô faltando nel- 
la circunftancias ; que a fizeraô 
notavel. Efperava já o ultimo 
termo; recebidos com devoçaõ 
os Sacramentos, quando repa- 
raraô os Religiofos, que lhe-aí- 
fiítiao , que. lançando os olhos 
para parte determinada: da: cel- 
la, formava muitas: vezes com 
a maô huma figa, final da con- 
ftancia com que-defprezava, e 
defperfuadia: o inimigo, que o 
Inquietava naquella hora, que 
he a mais propria da fua bata- 
ria. Nas exequias, e Oficio da 
fepultura he tradiçaô de peffoas 
fidedignas, ( o Meftre Frey Ma- 
noel da Encarnaçaó, por outro 
nome Pontevel, foy huma del- 
las ) que feachou fem diminui- 
çaO a cera, que ardeo em todo 
aquelle tempo ; que foy a mayor 

parte 
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parte de huma manhãa. Tefte- 
munhou-o aflim o oficial della; 
e fez tudo crivel huma morte 
taô delaffombrada. 


CAPITULO VIL. 


Dos Padres Frey Raymundo da 
Purificaçad , e Frey Manoel do 
Rofurio, filhos do Convento de 
S. Domingos de Guimaraens, 


E trabalho-o que de- 


pois de repetido fica in- 
frutnofo ; e magoa fó conhecida 
de quem a experimenta , e de 
uem fabe avaliar 'a preciofida- 
de do tempo, que naó vingado 
ainda de quem trabalhou por 
To; entra tambem no numero 
de ociofo; fe naô no exercicio, 
ao menos no. efeito. Naô he 
menor martyrio de quem efcre- 
ve antes defenterrando., que def. 
cobrindo-noticias, ver, que naô 
valem nem defveladas diligen- 
cias, fem mais remedio a que 
recorrer , que a conjecturas, 
que fempre deixaô a porta aber- 
ta ao arbitrio da duvida. Mas 
naô baftará efte receyo a fufpen- 
dernosa penna, feguindo o efty- 
lo dos noflos Chroniftas, que 
faltando a noticia da filiaçao do 
Religiofo, de que fe efcreve , 
lhe coftumaô dar lugar na Cafa 
em que morre, reflexaô bem 
confiderada para fe entender, 
que val tanto o berço, como a 
fepultura ; tanto a Cala, em 
que começamos a vida, como a 
em que vimos a acaballa, 
Faleceo o Padre Frey Ray- 
mundo nefte Convento de Gui- 


I 
po faz jnítiça para o A 
por filho. Foy efta Cafa daquel-, 
les primeiros Seminarios de vir- 
tude ; que o efpirito do noflo 
Santo Patriarcha, .communica- 
do ao: Veneravel Frey Soeiro 
Gomes, plantou nefta: Provin- 
cia, e meréceo hofpedar alguns 
dos primeiros pays, e propaga- 
dores della, como hum S. Frey 
Pedro. Gonçalves; na voz. com- 
mua San-Telmo , hum S. Gon- 
calo de Amarante, Thaumatur- 
go de Portugal, hum S. Frey 
Lourenço Mendes, de quem, 
e de outros muitos ; parece, que 
eitaô ainda hoje dando docu- 
mentos iaquellas: veneradas , e 
antigas paredes, fallando tal- 
vez com: as vozes do fangue, 
de que já fe viraô falpicadas á 
e cenriquecidas, . «Elcutava-as 
fem duvida obediente o Pa- 
dré Frey; Raymundo, que naó 
fatisfeito com as afperezas da 
vida, que profefara., entendeo, 
que como conhecimento , e com 
os annos;, devia tambem adian- 
tar OS exercicios, |. 

Pontual nos de acompanhar 
a Communidade nosjejuns, ora- 
çaô, lãa junto á carne, naô lhe 
efquecia , que o feu Inftituto 
lhe naô permittia occuparfe fó 
comfigo; que para os outros, 
para enfinallos, e advertillos , 
O levantara o Ceo á atalaya do 
Pulpito, como farol acezo, que 
lhe moftraffe o caminho, Entre- 
goufe ao exercicio da prégaçaõ, 
com o conhecido lucro de quem 
o ouvia, Talvez aceitava efmo- 
la, porque fó para que o foffe, 


a queria ; e quando voltava de 
prégar para o Convento , já 
deixava nas mãos dos pobres o 
que grangeara fó para elles. Af- 
fim era o feu Sermaó duas ve- 
zes eficito de Ífua caridade, ex- 

perimen- 


Ray mun- 
do da Pu- 
rificaçao. 


maraens.; e naô fe achando no- 
ticia da Cafa, de que foffe f- 
lho, vem a ficar efta com duas 
glorias, feguida huma da outra, 
porque por depofito do feu cor- 
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perimentando-a primeiro as conf- 
ciencias , depois as miferias, 
Quem afim dava, naô reconhe- 
cia mais thefouro , que a pobre- 
za. Via-fevefta com edificaçaô 
de todos em fua peífoa ; via-fe 
em fya cella; naó havia nella 
mais que hum Chrifo de gran- 
de devoçãô Íua ; duas tunicas, 
huma capa; hum enxergaô com 
mantas, e cuberta. Entre eftas 
alfavas avultava a Livraria. Às 
Partes de Santo Thomaz, a Bi- 
blia, e o Breviario: nefte apren- 
dia como havia de viver, na- 
quella o'que havia de prégar; 
por iflo os feus Sermoens eraô 
frutuolos ;' porque a fua vida 
era a mais eficaz, e perfuafiva 
rhetorica, que appareciano Pul- 
pito, e os alfumptos fóas ver- 
dades, que diétou o Etpirito 
Santo. Sind a | 

Grande confufaõ para os Pré- 
gadores do noflo calamitofo fe- 
culo; que por mais que gemem 
com o pezo das Livrarias, fo- 
bem taô leves ao Púlpito, que 
naô chegaô lá do livro mais que 
às folhas, que fó fazem papel 
de verduras. Laítima he, que 
lhe efqueça, que fe a eftas feca 
O tempo, e aquellas leva o ven- 
to, fica tronco o Sermaô, e fó 
materia do fogo, naô fendo ou- 
tro o feu trabalho , mais que 
fobirem áquelle monte, a que 
Decos attende , carregados com 
a lenha, em que haô de arder 
delgraçada viétima. Era o San- 
to Frey Raymundo grande Le- 
trado : efte nome lhe deu a lem- 
brança de quem delle teve ex- 
periencia” Na6 o contarad as 
Aulas no feu numero, mas ava- 
liáraô-no fogeitos grandes no 
fen merecimento ;'naô fendo no- 
vo na Familia Dominicana fal- 
tarem graos; e fobejarem fogei- 


tos; fendo igual a capacidade, 
adianta-fe em huns a ventura, 
em outros a diligencia, com que 
nem a gloria dos que fe adian- 
taô fica arguindo dezar nos que 
ficaô. Era Letrado grande Fr. 
Raymundo, naô attendeo ao lu- 
cro das letras, mas á obrigaçaô 
dellas; era todo o feu emprego 
reformarfe a fi, e enfinar ao pro- 
ximo, 

Achava-fe com 80. annos de 
idade, nem dizia já Mila, re- 
duzido áquella fraqueza, em que 
o poz mais de prefa:o eítylo 
auíftero de fua vida. "Temia o 
Prelado da -Cafa o arrebatado 
fim della, e entendia; que já 
Frey Raymundo fe naô aconfe- 
lhava com feu entendimento, e 
o'feu efpirito, pois, ao que pa- 
rece, fe defcuidava do que'o 
eftava ameaçando. Advertio-lhe 
por vezes; que fe confeflafle; a 
que em huma refpondeo o bom 
velho com igual humildade, que 
fegurança, e defembaraço: Pa- 
dre Prior, uad, naô recees que eu 
naô beide morrer fem Sacramentos. 
Mas para dar volta a huma vida 
taô larga, he neceffario mais tem- 
po, que o que até aqui tenho to- 
mado : 'defcance; que naô me efque- 
go. Paffados alguns dias, cha- 
mou á Ífua cella ao Padre Frey 
Sebaítiaô da Madre de Deos, 
Religiofo de bom nome; ( que 
ao prefente he Prior de Avei- 
ro, e a quem devemos a verda- 
de defta noticia ) tinha com el- 
le familiaridade, pediolhe, que 
o oúvifle , e poíto a feus pés, 
fe confeffou com a miudeza, e 
particularidade de quem fe ti- 
nha examinado desde o ufo da 
razaô até áhora prefente, acom- 
panhando as cançadas , e peni- 
tentes vozes com taô copiofas 
Jagrimas , taô intimos Íufpiros 

e 
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e foluços, que naô podendo ff. 
pender as Ínas o Conteflor, era 
precifo a ambos o defcançarem, 
para fe ouvirem, e entenderem, 
Fermofo efpeftalnlo para a mi- 
fericordia Divina, e para acon- 
fufaô , e compunçao humana ! 
Pedio pouco depois o Via- 
tico, que recebeo. de Joelhos, 
e com tantas lagrimas , que a 
toda a Communidade convidou 
a ellas; e chegado o dia de fua 
morte, ( foy o da Senhora em 
fua Affumpçaõ )pedio, e rece- 
beo a Unçaó: com iguaes de- 
monitraçoens ; deulhe hum: acci- 
dente, de que tornou, tendo á 
cabeceira o Padre Frey Seba- 
Ítiaô , fen Confeflor, que' ex- 
hortando-o para o ultimo termo, 
lhe perguntou, que hia 'no ou- 
tro Mundo? . Naô />y mada (refe 
pondeo elle com focego ; e de- 
fafombro ) mas nai tardarey em 
Jabello; e continuou como quei- 
xolo de que alli perto eltava 
hum preto, que o perfeguia, 
mas que debalde, porque efta- 
va firmilimo na. Fé » em. que 
Deos por fua mifericordia o crea- 
ra; que lançaflem para alli agua 
benta ; para donde levantando 
o obraço, fez a fórma de huma 
figa, e dife em voz + que todos 
perceberad: Porque nad te atre- 
ves? Porque naô chegas? E vol: 
tando os olhos ao Confeffor, e 
correndo com elles a Commu- 
nidade, continuou com femblan- 
te alegre : Padres , tenho aqui 
muy perto buma Dama taô fermo- 
Ju, que naõ há quem a iguale, 
À que acodindo o Confeffor, e 
dizendo-lhe que naô creffe em 
nada; mas fó em Jefu Chrifto 
Deos verdadeiro ; que iaquillo 
era falta de juizo : tornou elle 
com; focego : Que efpava com o 
feuijuizo , e potencias taô intei- 
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p. VII. 
ras, como quando efivera mo 33 
Jor vigor de Jun vidar E indolhe 
faltando o alento pedio lhe co 
meçaflem o Oficio daquella ho- 
ra, e refpondendoaelle, e re: 
petindo com o Confeflor aquel- 
la devota fupplica ido Hymno da 
Senhora: Maria Muter gratie, 
Mater mifericordie sy tu nos ab 
bofie protege, é bora mortis Juf> 
cipe, elpirou taô placidamente, 
como quem antes efperara, que 
temera' a morte; Levon-o 4 fe- 
pultura'o muiscefcolhido da nia- 
breza da Villa, depois de gran- 
des demonftraçoens: de: fenti- 
mento ;: e veneraçao do Povo ; 
que chegava a beijarlhe os pés, 
e cortalhe o habito, contentan- 
do-fe muitos com fe lhe:dixarem 
tocar Rofarios ; outros com yel- 
lo; etodos com ficar entre elles 
aquelle depofito. Tem fepultura 
no Cemiterio do: Convento. 
Naô foy meros confolaçaõ 
para a imeífma Villa, como glo- 
ria defta Cafa , hum filho “de 
ambas; que baftou a ennobre- 
cellas, o Padre Frey Manoel do 
Rofario, taó obfervante, é de 
tab experimentada, e conhecida 
virtude; que gaftou grande par- 
te de fuavida na efeola, e com- 
panhia do Veneravel Padre Me- 
ftre Frey Joaõô de Vafconcellos, 
como difcipulo, e companheiro 
daquelle grande efpirito , que 
os fabia conhecer, emedir. Fa- 


Jecido o Veneravel Padre fe 


recolheo, o Padre Frey Manoel 
a efta Cafa, ( como'a Mãy fua) 
em que viveo muitos annos com 
hum 'tal'recolhimento , efqui- 
vança, e defvio a todo o com- 
mercio, que fenaõ achava fenaó 
na cella, ou no Coro. 

Oraçaô continua, e mortif- 
caçaô taô continuada, que, con- 
tando já noventa e tres annos, 

o até 


O P.Fr. 
Manoel 
do Ro/a. 


tio. 
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até o prato. da “Communidade 
(onde nuncacha: regalo): tro- 
cava: por outro mais grofleiro , 
comendo tãd: pouco ainda'delte; 
que fe pelarcalidade: repngnava 
ao goito;; pela quantidade naõ 
promettia fuftento. Foy: pon- 
tual , exanftero: nos jejuns das 
Conftituiçoens:, nos da Igreja”, 
e em muitos de fua devoçaô; e 
nem os annos ; «que lhe enfra- 
queceraó as forças, o afroxaraô 
nos rigores ; fem: mais achaque 
que -eftes ; icahio: na, cama fem 
alento. Deraó-lhe os Sacramen- 
tos;,: que recebeo. com. grande 
coníolaçao de efpirito ;, ecer- 
rando: os olhos.) -e entendendo 
a Communidade que. tinha ador- 
mecido , fe defenganou logo, 
que fe paffara ao eterno defcan- 
ço. 16 à T 
“Outras noticias nos podera 
dar eíta, Cafa, em que, goltofa- 
mente alargaramos a penna em 
veneraçaô, fua; como antigo do- 
micilio dos grandes cultivadores 
da obfervancia Dominicana; mas 
- praticafe nella o que em todas 
deita. Provincia, defconhecer, 
ot naô prezar memorias, que 
lhe podiao fervir de honra, com 
o inconfiderado efcrupulo , ou 
leve defculpa, de que feria ja- 
ctancia, fem adyertir noroubo 
de: bons exemplos , que fe faz 
aos Ífeculos vindouros, e de lou- 


vores; e graças, que fe repe-, 


tem a Deos, como prodigiofo 
nos -feus Juítos. Mas, paffemos 
- adiante , que;o-poder fer efta 
eicritura mayor, naô lhe tirará 
o-fer grande, conto o foys e 


he;a fecunda feara de virtudes:,; 
que o Geo: fempre confervous 


e conferva na cultura. Domini- 
cána delta Provincia. 


“CAPITULO VII. 


Do Irmaô Converfo: Frey Jorge 
dos Santos y filho do Convento 
de: Evora, chamado o Porteiro 
Santo na voz do: Povo. - Entra 
na Religiad , fua vida, e exer- 
cicios nella. 


Ortunada Cafa a de Evora 
“icom os feus filhos Conver- 
fos ! continuando-fe agora o que 
della efcrevia-o Padre Frey Luiz 
na primeira Parte da fua Chro- 
nica:-Queera pratica deita Pro- 
vincia ; que fe davaô bem Fra- 
des; Leigos neita Cafa. E eu 
accrefcento, que fe póde indi- 
viduar : E; efpecialmente na fua 
Portaria; porque do Irmaô Por- 
teiro Frey Pedro, de que elle 
alli efcreve, temos entre mãos 
huma. copia -paraauthorizar:a+ 
quella: maxima, que agora pa- 
rece profecia, com aventura de 
que; de algum modo ficará com 
recompenta-a omiflaô de memo- 
rias , «que continuamente lamen- 
tamos. neítes efcritos, refgatada 
efta, com: que entramos , de tan- 
ta importancia, para o credito 
defta Provincia; que faz ventu- 
rofa a providencias com que os 
Prelados della:nos puzeraô -na 
ma6 à penna, que-fem mais que 
efte:affumpto, ficaria igualmen- 
te ditofa ,. como com elle nuns 
ca 'melhor empregada. Naíceo 
o Irmãô Frey Jorze ( no feculo 
Jorze Affonto' Rodeo:) na Al- 
dea: de, Valídes Santiago , no. 
Campo de Ourique, Arcebifpa- 
do de Evora. Foraô Íeus pays 
Joas, Affonfo Rodeo ; e Marga- 
rida Pires; Lavradores honra- 
dos, e virtuofos. Aflimcriaraô 
o filho com fãa; e boa doutri- 
na; facil de aprender , e-exercih 
| tar, 


O Irmaô 
Conver/ô 
Er. Jorze 
dos San- 
tos. 
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tar, a quem occupado fó na cul- 
tura. do campo, antes defconhe- 
ce, que foge os defmanchos da 
primeira idade, | 
Contava Jorze Affonfo a de 
vinte annos, quando achando-fe 
na Cidade de Evora, e entran- 
do hum dia á Mifla da Alva na 
Igreja defta Cafa de S. Domin- 
gos, vio, que chegando-fe. a el- 
le huma mulher de refpeito, e 
rara fermofura, lhe dizia: Por- 
que naô bujcava o Prior daquella 
Cafa, e lhe pedia o habito de Lei- 
09, para fervir nella. Era Jorze 
moço fingelo, e bem inclinado; 
( nem merecera de outra forte 
tal confelho ) nada lhe pareceo, 
que lhe convinha mais, que exe- 
cutallo. Chega ao Prior, e com 
pouco, e deípido arrezoado pe- 
de o habito , offerecendo-fe: a 
fervir o Convento. Ounvio o 
Prelado, feftejando mais a fin- 
geleza, que a propofta, e def- 
pedio-o defenganado , de que 
eftava a Cafa cheya de gentedo 
feu preítimo. Defconfolou-fe com 
arepulfa, mas fervio efta (por 
fuperior difpofiçaô:) de lhe: af 
fervorar a ancia, trazendo-o re- 
petidas vezes a efta Igreja, et- 
pecialmente ao Altar do Rofa- 
rio, adonde propunha á Senho- 
ra a lua defconfolaçaõ. : Naó pa- 
ravaô os defejos de fegundo en- 
contro com a Íua boa confelhei- 
ra, figurando-felhe, ( naó dif 
curfava mais fua fingeleza ) que 
lhe ferviria de valia. Na6 tem 
eita Senhora ( que-naô podia 
fer outra, mais que a Virgem 
piílima ) occupaçaô mais gofto- 
fa ., que a de Advogada Eis- 
que fe lhe offerece outra vez na 
mefma: fórma ; e confolando-o», 
lhe adverte, que porfie, e tor- 
ne'ao Prelado da Cafa, até ter 


effeito: a fua diligencia.: Cobra 
Part. IV. 


o. pertendente novo: efpirito; 
( Já parece , que o .illuftrava fo- 
berana afliftencia ) naó larga o 
Altar da Senhora, pafla delle á 
cella do Prior, acha já valedo- 
res nos Religiofos, e no Prela- 
do edificaçaô de fua conftan- 
cia, que ( propofta por elle ao 
Provincial ) em breves dias ve- 
te o habito ao pertendente , 
com votos, ealvoroço de toda 
a Communidade. 

Noviço já Frey Jorze dos 
Santos, ( que eite foy o nome 
que tomow )-foy correndo, e 
defcobrindo no anno' do Novi- 
ciado' os. grandes quilates da 
virtude, que promettera fua re- 
foluçaô. Já profeílo , e obfer- 
vante á rifca das leys, a que fe 
lugeitara, adiantava-fe peniten- 
te nas do comer, e veítir; á 
lãa junto | à carne accrefcentava 
cilicios ;' ao Jejum diminuia o 
prato';-que todo era para o po- 
bre; ficando-lhe fó algum pou- 
co de-paõ; que com huma ti- 
gella de' caldo' era feu fuítento 
quotidiano; mas ainda compra- 
do taô 'caro», ' que antes que o 
tomafle, 'fe-lheonviad 'profun- 
dos gemidos; aconipanhados de 
groflas lagrimas , que cahia6 de 
feus olhos compoítos, e morti- 
ficados. Grande imitação daquel- 
le penitente, a que fó o pranto 
fervia de prato! Melhor daquel- 
le, a que os fufpiros prepara: 
vaô ameta, as lagrimas a igua- 
ra. 

Occupavalhe o dia o ferviço 
da Cafa; e guardava O exerci- 
cio da oraçaô para a noite. In- 
teiras as paíflava na Igreja; que 
nunca fe lhe foube de cama. 
Nas lages nuas, on 'pé de al- 
gum Altar a acharia vencido do 
fono ; mais que convidado do 
defcanço ;: doutrina ; que lhe de- 

E ii ra 


Fuerunt 
mihi la. 
chryma 
panes. Pf, 
Sta A: 

Antequã 
ep 
fuípiro , 
& tanqua 
inundan- 
tes aqua 
fic rugi- 
tus meus. 


Job. 3.240 


Bosnia Eds a 


E 


Ea 
» 








36 Parte IV. da Hiftoria de S. Domingos, 


ra N. Patriarcha. Ordenaraó-lhe 
os Prelados, que tomaífe a oc- 
cupaçaô da Portaria; feftejou-o 
a fua caridade, que em breves 
dias lhe deu onome de Pay dos 
pobres; com elles galtava o dia; 
e como a noite lhe levava a af- 
fitencia da Igreja , naô teve 
nunca cella; nem lugar em que 
fe recolheffe, ou defcançafle em 
quarenta e feis annos que teve 
de vida , e afliftencia nefta Ca- 
fa. A toda a hora o achava a 
neceflidade coma porta aberta, 
as mãos diligentes, a boca cheya 
de rizo. Bufcavaô-no peíloas il- 
lnítres, e poderofas ; efpecial- 
mente Dom Theotonio de Bra- 
gança , Arcebifpo de Evora, 
commercio, que eftimava para 
remedio dos feus pobres, alcan- 
çando continuas, egroflas ef 
molas, que naó fó repartia com 
os mendigos, mas , lince das ne- 
ceflidades occultas, entrava fua 
piedade pelas portas .á' viuva 
defamparada, e á donzella re- 
colhida, fabendolhe antes os de- 
lamparos, que a cafa. 

Com os pobres da fua Por: 
taria deívelado , e induftriofo 
em ajuntar os fobejos da mea, 
divifando-felhe no rofto a abun- 
dancia, ou penuria do que fica- 
Ya. Aflim era jáadagio nos Re- 
ligiofos, confórme tinha fido a 
mefa, chamarem ao dia trilte, 
ou alegre para Frey Jorze. Mas 
pagavafe tanto o Ceo da deícon- 
folaçaô, com que fe achava ao 
faltarlhe que repartir, que abrin- 
do muitas noites a porta, via, 
que chegava alguns mancebos 
repartindo pa6, e vinho aos po- 
bres , que chegavad a ella. Vi- 
nhaô eftes todas as noites buf- 
| Ea o abrigo » Que Frey Jorze 

des preparava debaixo do alpen- 
dre com elteiras, e à roupa, que 


podia. Aflim fe repartia o tra- 
balho entre elle, e o Ceo, que 
elle lhes fazia a cama, e o Ceo 
lhes mandava a cea. Detfte calo 
foy muitas vezes teltemunha de 


“vifta hum homem criado da Ca- 


fa, e de boa vida, a quem Fr. 
Jorze fazia crer, que os man- 
cebos , que faziaô o dilpen- 
dio, eraô vinhateiros, que vi- 
nhaô do trabalho , fendo fa- 
cil de entender, ( porque ne- 
nhum foy conhecido ) que fe- 
riaô: Anjos, que vinha a ali- 
viar a afdiçao do bom Porteiro. 
Mas fendo efte o unico cuida- 
do, que o naô deixava defcan- 
çar huma hora, aflim lhe pare- 
cia que fazia pouco, que, per- 
guntandolhe em huma occafiaõ 
Manoel Severim de Faria, Chan- 
tre de Evora , como fe achava 
com os feus pobres, lhe ref- 
pondeo: 4h Senhor , naô fey fe 
me levardô os pobres ao Inferno! 
Grande confufaô para as entra- 
nhas duras , e bolças cerradas 
dos ricos, e poderofos, quando 
a meíma pobreza difpendendo , 

e fervindo , vive atemorizada ! 
De lidar com os pobres o 
paflava muitas vezes a fua cari- 
dade a occuparfe com os doen- 
tes, em os havendo na Cafa, 
fendo tal fua diligencia, que 
eltando todo na Enfermaria, o 
naóachavaô menos na porta, Af- 
fiftia ao enfermo fem perdoar a 
paífos, ou a deívelos; em tudo 
fe achava taô adiantado, que 
commummente. era fó na prom- 
ptidaô dos remedios, e ainda 
dos regalos, ou desfaítios, na 
limpeza , e aceyo da cama, e 
da cella, e até o naô reltituir 
á inteira melhora, naô defcan- 
çava. Eraô fuas mãos, e Ífuas 
oraçoens a mais eficaz medici- 
na, naó Íó para O corpo; pares 
cc, 


Livro primeiro Cap. VIII. 


ce, quemoftrou o Ceo que tam- 
bem para a alma. 

Eitava de muitos annos en- 
trevado o Padre Frey Duarte 
de Oliveira, reduzido ao efta- 
do de huma criança, porque até, 
como defamparado do ufo da ra- 
zaô, naô obrava coufa, em que 
naô moltrafle efla falta. Afliftia- 
lhe Frey Jorze com as entra- 
nhas de huma mãy defvelada, 
porque como a tolhido até lhe 
era precifo meterlhe o fuftento 
na boca. Defenganados já os 
remedios , affligiaó-fe os Reli- 
giofos de que acabafle Frey 
Duarte fem Sacramentos. Foy 
coufa notavel, que nas ultimas 
horas de fua vida correo Frey 
Jorze ao Prelado, dizendo-lhe, 
que o enfermo eltava reftituhi- 
do a inteiro juizo, e voz def- 
embaraçada , com que pedia os 
Sacramentos. Confeffonfe logo, 
e recebeoos, ecom grande con- 
folaçaô de fua alma acabou a vi- 
da com finaes da unica felicida- 
de, que fe póde feguir a ella, 
refolvendo, os Religiofos , que 
fem duvida premiara o Ceo ao 
bom Enfermeiro o feu trabalho 
naquella unica, e verdadeira me- 
lhora do feu enfermo. 

Incançavel no cuidado com 
o proximo, tudo comíigo eraô 
deícuidos no que tocava a com- 
modos da vida. Era o feu ha- 
bito na materia vil, e groffei- 
ro, nO feitio antes mortalha, 
que habito, ajndado de remen- 
dos, que devia á fua induftria, 
porque o que lhe davaô para fe 
melhorar delle, era do primei- 
To mendigo, que lhe apparecia 
menos enroupado. Naó he fó 
digno ( naô digo de reparos, 
mas de afombros ) que naô ve. 
ftio outro em 46. annos; e mui- 
to mais, que naquelle burel ga- 
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ftado, mas nunca confummido 
com o ufo de tanto tempo, pi- 
zado de noite pelas lages da 
Igreja, e de dia fervindo á me- 
fa aos pobres na Portaria, nem 
fe vio nunca o defaceyo de no- 
doas, qu fe percebéo mao chei- 
ro de quem o examinava de per- 
to, antes agradavel, e attraéti- 
VO, Com O exterior concerto, e 
limpeza, como fe até aos vefti- 
dos fe communicafle a de fua 
alma. 

Naô faltavaô cobiçofos das 
quelles velhos, mas aceados re- 
mendos , que já 'os Religiofos 
da Cafa, e os que tinha6 mais 
commercio com elle, tinhaô em 
grande eítima; como os que fa- 
ziaó reparo no que fe conferva- 
vaô, e no corpo , que cobriaõ. 
Houve hum Religiofo de aufen- 
tarfe para outro Convento, e le- 
vando defte a magoa de perder 
a companhia de Frey Jorze, naó 
fe refolveo á partida fem levar 
huma prenda daquella fua gala, 
Obfervou hum fio, que lhe pen- 
dia della, difimulou , entrou 
com elle.em pratica, e pare- 
cendo-lhe, que o tinha deverti- 
do, e feguro, lançou acautelado 
maô do fio, e recolhendo-o com 
fegredo , indo a defpedirfe, poz 
nelle os olhos Frey Jorze, e 
diflelhe com roíto grave: Padre, 
que he'iflio , que faz ? Naô fou 
contente, que nfe sfio comigo nos 
veltidos, Sem Ífuperior conheci- 
mento ( aílentava o Religiofo ) 
que o naô podia ter do furto. 
Mas grande preço de tunica, 
donde obriga a reparo o tocar- 
felhe em hum fio! Fello o mef- 
mo Chrifto, fazendofe-lhe o me(- 
mo á fua, Singular gloria fem 
duvida de huma remendada mor- 
talha Dominicana ! 

Debaixo daquelle pano grof- 
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feiro, e roto cobria-Frey Jorze 
hum coraçaó inteiro, inflexível, 
zelador da honra de Deos na 
obfervancia do que lhe era mais 
aceito, advertindo com liberda- 
de: modefta:, e reportada aos 
meífmos Prelados da Cafa, o 
que deviaô obrar para refórmas; 
e bom governo della. Se era 
mais ardua a materia, e que o 
efcutalla mal o Prelado., o podia 

ôr em alguma defattençaô de 
fubdito , deixavalha efcrita na 
cella, quando de madrugada hia 
bufcar as chaves da porta. Co- 
nheciaô os Prelados, que falla- 
va em Frey Jorze o zelo, e que 
a materia viria já conferida em 
mais foberano confelho, e de- 
terminada por mais acertado vo- 
to. Efcutavad, e- obedeciad. 
Mas nem ainda afim faltavaô 
ouvidos rebeldes de algum , que 
fentindo humanamente do que 
fe lhe aconfelhava, efcutava o 
acerto com defagrado , expon- 
do-fe antes a errar abíoluto , 
que a acertar aconfelhado ;: capri- 
cho muy cafado com o genio de 
quem tem mando. Por duas ve- 
zes acharaô femelhaute repulfa, 
e inobediencia as proveitofas 
advertencias de Frey Jorze em 
dous Prelados inflexiveis, e ca- 
beçudos; mas a hum fegurou, 
que fe naô fizefe o que lhe ad- 
vertia, o caftigaria Deos breve- 
mente com huma doença. À ou- 
tro, ( feria “de mais importan- 
cia, e confequencia o avifo ) 
que a vontade Deos era a exe- 
cuçaô delle; que naô efperafte, 
que lha vicífe pedir a morte, 
porque o delenganava, que naô 
O executando , acabaria primei- 
roa vida; que o Priorado. Suc- 
edeo afim. Nem os-Prelados 
obedeceraó, nemos caítigos tar- 
darad ; perdendo hum a vida, 
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o. outro tendo-a' arrifcada em 
huma grave doença. 
Naô era menos importante 
o que Frey Jorze propunha, e 
advertia aos Provinciaes, expe- 
rimentando-fe no infallivel do 
cffeito as anticipadas noticias, 
com que o Ceo o tinha illuftra- 
do. Dous calos baltaráô para 
argumento. Dera o Provincial 
o habito de Frade Leigo a hum 
moço ,: Irmaô inteiro de Frey 
Jorze, (que o pedira com in- 
ftancias ) e o alcançara por fe 
faber, que'oera; eltava ao pre- 
fente o Provincial nefte: Con- 
vento de Evora, e por mars-que 
a fupplica; e-defpacho foy em 
fegredo, porque afim o pedira 
o pertendente ; na meíma noite 
o alcançou Frey Jorze , faben- 
do-fe tambem,: que em toda ella 
naô tivera elle, como coftuma- 
va, mais que o Santo commer- 
cio: da 'fua oraçaô na Igreja. 
Amanheceo ,- entra pela cella ao 
Prelado , e pondo os olhos no 
chaô, as mãos levantadas, e as 
lagrimas nos olhos , lhe dife: 
Padre Provincial,: pojo a Vofa 
Paternidade ' pelo amor de Deos, 
naô dé licença: a meu inmad para 
tomar o habito: de Nofjo Padre 5. 
Domingos. Eltava já paflada a 
Patente, tomou o: irmaô o ha- 
bito- em Elvas: mas profeffan- 
do , e tendo logo" huma leve 
cauúfa , deixou o habito, co Con- 
vento, edefappareceo, fem. ha- 
ver outra noticia delle. 
Confeguio ontro ;mancebo o 
mefmo defpacho para Frade do 
Coro; fua capacidade dava ef- 
peranças de melhor acerto ; naô 
no voto de Frey Jorze, que 
bufcando ao Provincial, lhe ad- 
vertio, que naô convinha:; enaô 
lhe diferindo. , fe fahio defcon- 
folado ; dizendo 'á porta: da ne 
a. 


Livro primeiro Cáp:' VIIL.» 


la: O Padre Provincial, efrá firme 
em aceitar o Noviço; os Religio- 
Jos darlbebaôd o voto, mas “elle af 
Sifiirá muy pouco no Conventose 
Cidade ; em que tomar: o habito. 
Vio-fe afim, porque alguns def- 
manchos trouxeraô o Religofo 
fempre mal vifto dos Prelados, 
e alguma falta depois defcuber- 
ta, retirado dos Conventos mais 
populofos. Aflim era proveito» 
fo, e bem encaminhado o zelo 


g | 1 a 

pia de Frey Jorze, efcolhendo Deos 
k . 

elegir | aquelle inftramento rude, e fra- 


Deus, ut co no voto do Mundo para 


Ro confundir o fabio, e domar o 
at iapi- 

entes: poderofo. | 
r.adCo. Com igual inteireza, eef- 


sinth.r.v. pirito affouto , admoelftaya 208 
Re. Religiofos, em que via alguma 
falta, para a emenda della; o 

meímo com os feculares:;: com 

que tinha algum trato, mas com 
hum'tal eftylo; que primeiro os 
deixava agradecidos, e depois 
emendados: Veyo. vilitar efta 
Provincia o Metftre Frey Pedro 
Manrique de Steneftroza ; (que 

depois foy Provincial de. Anda- 

luzia”) “achava-fe . nefta Cafa ; 

defcia á Portaria para paffar 
vilitaras Freyras, e reparando 

À em Frey Jorze, elle lhe dife, 
Plaim- 2. beijando-lheo Efcapulario: Reges 
Eat eos im virga ferrea , de tanquam 
vas figuli confringes eos: faó pas 

lavras do Pfalmo'2: querem di- 

zer: governay os fubditos. com 

vigor; e Inteireza, e aos maos 
reduzios a pó , e nada. Ficou 
admirado, ( e depois de faber 

quem era o confelheiro ; confuns 

dido) o Vifitador, naõ fó da 
pronuncia, mas da'energiada 
advertencia. 91 snahol 

Unia, e ajuntava Frey Jor- 

ze a eíta liberdade, e inteireza 

no advertir, e reprehender hu- 

ma obediencia fabricada na ofi- 


cina defua profunda: humildade 
admirando o: como fe. efcondiaó 
aquelles imperios de miniftro 
nas fogeiçoens de: Religiofo. 
Naôfó refpeitava: com ellas aba- 
tido;- é fem acçaô propria, aos 
feus Prelados, mas aos feus Me- 
tres, e Pays do efpirito, facri- 
ficando até as mayores eviden- 
cias“ do conhecimento proprio 
( amda illuftrado ) ao que fe lhe 
ordenava por preceito. Foy ca- 
fo novo; nelle temos prova, e 
clareza: 

Adoeceo Frey Jorze, e mo- 
ftrouslogo: carranca à doença. 
Afhitialhe:-Manoel Peres, Medi- 
co da: Cafa.; e naquelles tem- 
pos Oraculo da Medicina. Re- 
folveo, que todos os finaes eraô 
de-morte'; que: o, enfermo fe fa- 
tramentafle. Acodio Frey Jor- 
ze; 'aflegurando com focego;, e 
brandura; que na6: era neceífa- 
rio Viatico';; porque elle naô 
morriass Inftou o Médico nova- 
mente: informado; replicou Fr. 
Jorze muito mais feguro. Era 
feu Confefloro Meftre Frey An- 
dré de: Santo “Thomaz ; alcan- 
coulicença-do Prior para mini- 
ftrar o Viatico ao enfermo , en- 
tendendo ; que-venceria : nelle 
toda: a: repugnanciá , por Ífup- 
por, que;o demonio a fomenta- 
va: Confeflou-fe Frey Jorze;, e 
advertindo-lhe outra-vez o Con- 
feflor, que-havia destomar o Sa- 
cramento 'por-Viatico; e a Un- 
çaô como -moribundo, pois. af- 
fim o-difpunha o Medico, ref- 
pondeo:: Padre Mefire, eu bem 
Jey , que o como devo tomar o Se- 
nhor be por devoçad ; e naõ, por 
Viatico',. porque eu nad morro; 
mas pois Vofla Patermdade como 
meu Confeilor mo ordena, eu eftom 
prompto para tudo. Afim tomou 
o Viatico, e a Unçaó-com mui- 

ta 
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ta: devoçaô e lagrimas; mas 


«viofe: ao outro” dia: a-fegurança 


com que fallava;; levantando-fe, 
e'indo para a fua Portaria, con- 
fufos' todos afim da repentina 
melhora; comodo facrificio de 
fua obediencia. 

Naó fó o illuftrava o Ceo, 
ao que: parece; no: que: lhe per- 
tencia, «mas de muitas confas 
teve anticipadas noticias, etad 


verdadeiras assque dava, que . 


naóshavia calo; de importancia, 
em que fe naô vifle importuna- 
dospara o patrocinio: como pa- 
rao conhecimento do fucceilo;; 
occafioens a que fugia; e fe ef- 
quivava, facilitando-Íe mais com 
os Religiofos , porque. os naõ 
podia ver affittos. Foraô,os fuc- 
ceífos muitos ,o fem mais ;que 
a circunitanciaode fer. infaltivel 
o que refolvia. Naô nos dete- 
mos, porque'nad pareça defejo 
de:alargar a efcritura;, “e 'enfa- 
dar-com ella. Aponitatemos fó, 
que por meyo: de fúa' oraçaõ 
confeguio Frey Jorze (ao que 
parece ) o communicarlhe o Ceo 
os: Íeus fegredos ; franqueados 
fempre aos pequenos, e abati- 

os. . | 
Faleceo a mãy; de hum: Re- 
lígiofo da. Ordem ,- conhecida 
fua, e que o ajudava» para o dif- 
pendio da fua Portarias oderad- 
lhe. na Igreja;:do:Conveito fe- 
pultura ; e: viraó-noa elle já 
alta noite:com. Os braços aber- 
tos, lançado fobre a campa del- 
la ( era efe o eftylo com-que 
as mais vezes orava. ) Amanhe- 
ceo, e pedio: efmola para; duas 
Miflas, que'mandon:logo dizer 
pela  defunta», entendendo-fe ã 
que: na oraçaô alcançaria » que 
eraô os fuffragios , que-pedia 
fha almas Faleceo Dom Joaõ de 
Cattro; que foy Governador do 


Algarve, e occupou outros po- 
ftos nefte Reyno; tinha Íua ca- 
fa junto ao Convento, grande, 
commercio com elle, e fua mu-. 
lher igual opiniaô de Frey Jor- 
ze» Pedio-lhe;, inftou com elle, 
e importunou-o a viuva, que 
pedife a Deos pela alma de feu 
marido , e que lhe alcançaíle fe 
eftava em boa parte. Efcufonfe 
o pobre Frade da noticia, mas 
prometteo os Íuffragios. Pafla- 
dos alguns dias, e tornando a 
inftar a vinva, lhe dife: Que 
defcançalie 5 que a alma de feu ma- 
rido efiava vendo a Deos. 

Afim era familiar “o-com- 
mercio;, que-tinha com o Se- 
nhor na' oraçaô , e afim fobia 
daquelle abatimento com que 
orava'; ás vifinhanças do Ceo , 
que mais que a terra parece ti- 
nha por vivenda. Conhecia-fe 
nas; Vezes, que O viaô extatico. 
Em, lumas Matinas folemnes;, a 
que -afitia , - repararaô alguns 
Religiofos, que acompanhava 
o Coro no Cantico Te Deum lau- 
damus., com-huma voz fobida, 
e harmoniofa , naô fendo daquel- 
le-metal a que tinha. Paflaraõ 
os Religiofos. palavra huns aos 
outros; e chegando alguns a ca- 
rearfe com elle, o viraô im- 
movel, fem, dar attençaó a na- 
da, tendo abertos os olhos, de 
que;- lhe cahiao groffas. lagri- 
mas, -vozes: mudas com que fua 
alma: acompanhava fia harmo- 
nia. 

Mas: nad fofria o inimigo 
commum. ver taô valido do Ceo 
hum Leiguinho rude ; pobre; 
roto;:e abatido; ( como-fe nad 
foffem fempre eftes os feus uni- 
cos mimofos ) e defenganado , 
ou receolo de entrar com elle 
em: contenda, de. que fahifle 
com vitoria; fe refolveo «em af- 

fuítallo ; 


Livro primeiro Cap. VIII, 


futallo , e defafiarlhe o fofri- 
mento. Soubefe, ( feria depois 
de fua morte ) que o demonio 
ameaçara a Frey Jorze, que naõ 
pafiafle a noite na Igreja, por- 
que a cada inftante o inquieta- 
ra; e fem duvida foy defafogo 
do ameaço o fucceflo, que dire- 
mos agora. Tocaraô huma noi- 
te á Portaria com repetiçaó, e 
com preíla. Acordou o Prior, 
e efperou tempo, dando lugar 
a que o Porteiro defceile abai- 
xo, 'Vio que tardava : amiu- 
dando-fe os golpes na campai- 
nha, fahe comira da cella, buf- 
ca a Frey Jorze na Igreja, que 
era a fua; e reprehendendo-o 
com afpereza ; e mandando-o 
acudir á porta, lhe refpondeo: 
Padre Prior, póde V. Paternida- 
de recolberfe , que ninguem end 
na-porta. Inftou o Prior que 
fim; eindignando-fe com os mo- 
ços do Convento , que o fe- 
guiaô, e lhe feguravaõ que tal 
naó ouviraô , mandou a Frey 
Jorze; que fem replica foffe á 
Portaria. Obedeceo elle, e'a- 
brindo a primeira porta, que 
hia para ella, dife : Muito 
bem vos conheço ; e chegando 
4 porta; e vendo-a defimpa- 
rada , voltou para o Prior , 
dizendo-lhe: IfRo eBá acabado : eu 
terey o cuidado que devo. Reco- 
lheofe o Prior, e paffando pela 
cella de hum Religiofo entreva- 
do, que achou com o Enfermei- 
ro, ouvio O ultimo defengano, 
porque lhe feguraraõ, que a tal 
porta fe naô tocara , pois elles 
alli eftavaõ, e ella vifinha. 
Soube-fe pela manhãa o ca- 
fo, e refolveraô os que tinhaô 
mais conhecimento do Porteiro, 
que eraô traças, com que o in- 
quietava o demonio , fazendo, 
que fó o Prior, e elle ouyviffem 
Part. IV. 
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aquelle eftrondo , para que fe 
feguifle o que tinha fuccedido, 
porque o Prelado havia de indi- 
gnarfe de tardár o Porteiro, o 
Porteiro naô havia de acodir, 
fabendo que era o demonio. Na 
Igreja, e na Portaria fe lhe an- 
dava offerecendo em varias f- 
guras , com vifagens eftranhas, 
que bumas vezes o moviad a 
aflombro , outras a rizo, como 
lhe fuccedeo em occafiaó , que 
ajudando á Mifla, vio, que fo- 
bre os hombros de huma velha, 
que eftava na Igreja, fe voltea- 
va, e faltava ligeiro, com me- 
neyos, e figura de hum grande, 
e carrancudo mono. 

Crefceo hum “anno a fome 
na Cidade; a pobreza, como a 
primerra “executada”, ' corria á 
Portaria de S. Domingos, aon- 
de a'chamava a fama caritativa 
do feu Porteiro, que, fem per- 
doar a diligencias, recorria quo- 
tidianamente á mais importan- 
te, que era propor aquelle de- 
famparo aos clementes olhos da 
Virgem Maria em huma Ima- 
gem tua, ( que fe via fobre o 
fegundo: taboleiro da efcada”, 
que fobe do Clauftro para o 
Dormitorio ) que fandava-de 
Joelhos todas as vezes, que por 
alli fazia caminho. Agora a bnf- 
cava com mais ancia, obrigado 
do aperto em que via a pobre- 
za. Succedeo , que ajoelhando 
huma vez para fazer a meíma 
fupplica, eis-que dá com os olhos 
em huma grande alcofa de paô 
alvo; e mimofo ; alvoroçoufe, 
e citendendo com prefteza , e 
alegria os'braços a pegar na al- 
cofa, vê, que lhe foge das 
mãos; vaya teguindo por largo 
efpaço, fem dar mais tino ( co- 
mo depois confeffara ) que o de 
confeguir aquella grande preza; 
vê 
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vê finalmente a alcofa parada, 
e lançando-lhe as mãos, quan- 
do lhe defapparece de entre el- 
las. 

Levava em outra occafiad 
Frey Jorze humas poncas de ro- 
fas no Efcapulario para a Ima- 
gem de huma Senhora, de que 
era devoto ; e pondolhe os olhos, 
as vê convertidas em paô, que 
( dando a-Deos graças ) repar- 
tio logo em efmolas » por le 
achar entaô afilicto de o naô ter 
para o difpender nellas, Raivou 
o invejofo inimigo com o Ífuc- 
cefo do bom.Porteiro, vendo, 
que o Ceo o favorecia, e o re- 
medeava: efperou-o outra vez, 
que lhe vio rofas no Efcapula- 
rio; e temendo , que lhe Ífnc- 
cedefle o mefmo prodigio, ar- 
rebata-as, e defapparece com el- 
las. Naô foy fó huma vez o ti- 
rar as rofas do Altar da Senho- 
ra para as levar, e trocar em 
paô na Portaria, porque muitas 
vezes fe devia Frey jorze de 
valer daquellas foberanas flores 
pará fuftento da pobreza; por- 
que em chegando Abril, fe lhe 
ouvia como proverbio, que re- 
petia com alegria, e feguran- 
ça: Em tempo de rofas nem ellas 
faltai no Altar da Senhora, nem 
aos pobres paô na Portaria. 

Efimulavaô continuamente 
eftes fucceílos ao pay da inveja 
tanto, que muitas vezes fe refol- 
veo a vingalla , apanhando ás 
mãos o innocente caritativo , 
que com mayores coroas de pa- 
ciencia fahia dellas moleftado. 
Mas naô eraô as coroas, que 
Frey Jorze grangeava no confii- 
éto , tó aquellas, em promefla 
da gloria futura , mas parece, 
que podia dizer com 8. Paulo , 
que ainda na terra o tinha o Ceo 


. 


Já taô mimolo , que permictia, 


que o anjo de Satanás foffe feu 
flagello, porque fe naô efvaecef- 
fe de favorecido. Já vimos, e 
tocamos algumas occafioens, em 
que pareceo illuítrado ; paífemos 
a femelhante argumento, e fe- 
Jaó de fegundo Capitulo. 


CAPITULO IX. 


Continnai-fe as noticias do Irmaô 
Frey SForze. 


Eigo era o Irmaô Frey Jor- 
ze por profiffaô ; e porque 
naó tivera alguma de letras, era 
tambem leigo, mas doutrinado 
na Aula do temor de Deos, ne- 


nhum como elle fabio. O Latim 
entendia, e pronunciava, como 


os' que com mais applicaçaô o 
aprenderao. Na Efcritura Sa- 
grada eftava taô vilto , emais 
que os que continuamente a re- 
volviaô. Muitos cafos pozerad 


eita verdade em publico, de que 
foy boa teffemunha o Meftre 


Frey Martinho da Fonfeca, Pré- 


gador delRey Dom Joaõ o IV.; 
cos Lentes, que por todos aquel- 
les annos occuparaô as Cadei- 
ras de Evora. A liçaô de Efceri- 
tura, que fe coltuma ler à me- 
fa, lhe penetrava de forte o co- 
raçaô, que andando recolhendo 
os Ífobejos para os pobres, pa- 
rava, e fe efquecia muitas ve- 
zes no meyo do Refeitorio , co- 
mo alheyo, e extatico. 

Mas paflemos da intelligen- 
cia do Latim á que o Ceo lhe 
difpenfava nos calos, que pre- 
via, e de que avifava. À hum 
Religiofo amigo feu , que fe 
deípedia delle, por ir afinado 
para Abrantes, nos fins de Ou- 
tubro, fegurando-lhe, que dal- 
li a oito dias ( nem pedia mais 
o caminho ) eftaria no Conven- 

to, 


to, dife Frey Jorze: Irá Voj- 
Ja Paternidade; e mandarmoha “di- 
zera primeira Dominga do Ad- 
vento, porque nefle dia chegará 
aeja Cafa. Celebroulhe o Re- 
ligiofo a nova como galantária, 
e tornou Krey Jorze a repetir 
o mefmo ; c com a mefma fegu- 
rança. Partio naquelle dia oRe- 
ligiofo, feftejando com algumas 
pelfoas o vaticinio: mas foy tal 
o temporal, que por terra até 
Setubal o prendeo nas eftala- 
gens, eno mar o deteve na em- 
barcaçaó , arribando muitas ve- 
Zes, que (fem advertir no dito 
Frey Jorze; entrou na primei- 
ra Dominga do Advento “em 
Abrantes; mas recolhido á cel- 
la. que lhe deraô , fe lhe re- 
prefentou tudo oque tinha paf- 
fado, e o: fez logo publico. 
Vifitava a Frey Jorze com 
algum mimo para os feusidoen- 
tes, ou eímola para os feus po- 
bres, a Madre Dona Maria de 
Mello , ( Religiofa de Santa 
Clara da mefima Cidade ) pef- 
toa de bom nome, e que tinha 
grande devoçaõ com elle. Man- 
doulhe em huma occafiaô coufa 
de ponca fubftancia , aque elle 
agradecido efcreveo huma re- 
gra, coufa, que naô fizera nun- 
ca. Era o que continha : Que 
elle eftimava o prefente, e a von- 
tade: e que o dia deantes manda- 
ra dizer huma Mia por fua ten- 
cad, para que Deos Nofo Senhor 
alivrale de perigos de alma, e 
corpo, como efperava em fua mi- 
fericordia. No dia feguinte def. 
cia-efta Madre para o Coro, e 
embaraçandofelhe hum pé no pri- 
meiro degrao de buma efcada 
de pedra longa , e empinada, 
rodou fem fe poder valer por 
toda ella, com tanta violencia, 
que as que corrgrad a acudir- 
Part. IV. 
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lhe; artiveraô por morta; as 
ella defembaraçando-fe do man- 
to; em que fe embrulhara, e 
fentada: com defcanço, feguron 
a todas , que naô tinha mole- 
ftia; attribuindo com tanta fe- 
gurança o fucceílo ás oraçoens 
de Frey Jorze, que afim o ju- 
rou a quem lhe pedio alguma 
noticia delle. De outros cafos 
de naô menos rifco fahio fem 
elle efta Religiofa, applicando 
fempre o effeito ao feu advoga- 
do; e entendeofe delles , e do 
que tinha efcrito, que de todos 
lhe adiantara o Ceoo conheci- 
mento. 

Afim parece, que o teve da 
milagrofa faude de Franciíco de 
Abreu, que'múitos annos tina 
fervido no Convento. Achava- 
fe efte ás portasida morte. Naô 
tiveraina fua doença , que foy 
larga, mais foccorro., que o com 
que lhe acodia' o pobre Portei- 
ro; mandoulhe render as graças 
pelo cuidado , “e defpedirfe del- 
le coma fupplica de que fe 
lembraff de fua alma , e de o 
ajudar com fas oraçoens na- 
quella ultima hora. Enterneceo- 
fe o pay dos pobres, fabendo o 
defamparo, em que ficava a ca- 
fa daquelle ; e naô tardou mui- 
to em lhe mandar fegurar, que 
fe naô defconfolaffe , que naó 
morreria daquelia doença Foy 
afim, que, como fe refufcitara, 
lhe veyo em breves dias dar as 
graças à Portaria. 

Mas o mayor favor , com 
que o Senhor quiz illuftrar o 
feu fervo, foy a anticipada no- 
ticia de fua morte, como a que 
o era do principio de fua feli- 
cidade. Contava já Frey Jorze 
66. annos de idade, os quaren- 
ta e feis de exercicios fantos 
naquelles Sagrados Clanftros ; 

F si acha- 
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achava-fe cortado: de peniten- 
cias, defamparado de forças, 
fem que oeftado, em que fe via, 
o fizefe afroxar nas primerras, 
fe quer por naó acabar de con- 
fumir as fegundas; quando o 
chamou Deos para lhe trocar 
eítas em eternidades , e aquel- 
las em coroas. Poucosrdias an- 
tes defta felicidade gaítara o 
bom velho em oraçaô “toda a 
noite ; chegou a madrugada, 
entra na cella do Prelado ( co- 
mo he eftylo: da: Ordem) a buf- 
car as chaves da Portaria; e diz- 
he com voz», e femblante ale- 
gre: Padre Prior ; tenha voa 
Paternidade muito bons dias com 
as novas, que lhe dou de ferem os 
meus acabados. : Alultoufe o Pre- 
lado, e advertindo-lhe, que fe 
declaraffe, porque naô-entendia 
oque lhe vinha a dizer, refpon- 
deo : Padre Prior, em morro. 
Crefceo no Prior o fobrefalto, 
e levantando-fe apreífado, lhe 
dife: Naô/aó por certo Frey SJor- 
ze para mim bons dias os em quê 
me dá ella nova, porque à fintono 
coraçao , onde o tenho, e eflimos 
e lançando-lhe os braços; fe lhe 
prenderaô as vozes com as la- 
grimas. Era o Prior o Prefen- 
tado Frey Francifco Travaços, 
Prégador de nome naquelles 
tempos, pefloa grave, e de ma- 
duro entendimento , que fabia 
pezar a perda de hum tal fub- 
dito. 

Chamou logo a confelho, e 
propondo o referido aos Reli- 
giolos mais graves, e Letrados 
do Convento, refolveraô; que 
O Prelado tornafle a-chamar Fr. 
Jorze, e que delle fonbeffe com 
mais individuaçaó acerteza, que 
tinha de fna morte, pondo-lhe 
huma obediencia , cafo que fe 
clcufafie. Fello afim (6) Prior : 


e chamado Frey Jorze, e dizen- 
dolhe: Frey Jorze, o queme dif- 
Je bojs, foy illufaô do demonio, 
ou ceffeito de melancolia? Refpon- 
déo elle: Nem buma coufa, nem 
outra; mas verdade pura, porque 
eu morro dentro de breves dias, 
como Volla Paternidade bem verd. 
Poisoeu (lhe tornou o Prior) 
lhe mando: por obediencia , que me 
diga logo a circunftancia, com que 
alcançou ella noticia. Obedeço, 
( refpondeovo “bom velho) e 
continuou: 4noite pafuda, re- 
gondo na Igrejas Joube, que Fef- 
pera de S. fofeph, que be daqui 
a poucos dias, havia de morrer. 
E pondofe logo de joelhos, le- 
vantadas as mãos, diffe': Rogo 
eu mpito a Volla Paternidade , fen- 
do fervido, que do que aqui pafz 
Jamos naô fejao alguem fabedor. 
Pois fe io be afim, ( concluio 
o Prior ) eu lhe ponho a mefina 
obebiencia para que aceite cella, 
e cama para morrer. 

Aceitou Frey Jorze, facrifi- 
candofe ao lugar do defcanço , 
como fe fora o do martyrio ; 
mas confolado de que o logra- 
ria breve tempo. Foy-fe á Por- 
taria, deu a ultima efmola aos 
feus pobres, defpedindo-fe del- 
les com as lagrimas nos olhos, 
antes arrancando-fe de feus bra- 
ços, como faltando-lhe o fofri- 
mento, para efcutar cs lamen- 
tos de feus defamparos. Reco- 
lheo-fe logo para a cella, que 
lhe determinou o Prelado, con- 
feoufe, e como lhe pareceo 
tempo, recebeo o Viatico, ba- 
nhado em lagrimas de alegria, 
como fe naó fonbera já fallar ao 
Senhor fenaô com as linguas da 
alma, difpondo-fe para o com- 
mercio, e vida della. 

Aflim fe experimentava; por- 
que cerrados: os olhos, e fem 


dar 
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dar attençad a nada, fe reco- 
lhiaem huma contemplaçaô pro- 
funda, ouvindo-felhe ás vezes 
algumas palavras ; e oraçoens 
imperfeitas, de que fe colhia a 
confolaçaô, que eftava recebendo 
fua alma. Entrado já na ultima 
hora, e defpedido dos Religio- 
fos com femblante alegre, eal- 
voroçado ,- entenderaô os que 
lhe afhiftiaô, na alegria, e con- 
tentamento , que nos olhos fe 
lhe reparava , e no que dizia, 
ainda que já com fraca, e in- 


terpolada exprefliva, que lhe 
afhítia, e vilitavad-no a Sobera- 
na Trindade da terra, Jefus, 
Maria, e Jofeph. Afim paffou 
feu efpirito, com taô ditofa com- 
panhia, a logralla na felicidade 
eterna , em Vefpera de S. Jo- 
feph, como tinha dito ( Advo- 
gado, que toda fua vida tinha 
grangeado. ) Contavad-fe 18. 
de Março de 1632. Tem fua 
fepultura no Capitulo, nella fe 
lê efte epithafio: 


Frater Georgius de Sanétis, Converfus, bujus Cunobii 
films, de ofiiarins, im Deum pius , zelo Religio- 
nis accenfus, im egenos; dinfirmos magnoperê af- 
fectus, Ecclefiam femper babens pro cela, bumum 
pro leito ; abftimentiis , bonilque aliis operibus ple- 
nus 19. Kalendis Aprilis fenex moritur , de magno 
fratrum defiderio ; bic im arcalignea fepelitur 1632. 


Bem poderaô dilatar mais 
efta efcritura muitos cafos indi- 
viduaes de fua vida, a naô fe 
entenderem, e fupporem do in- 
culpavel, e penitente della. Te- 
ftemunharaõd-na como a temos 
efcrito, os grandes talentos, 
que nagnelle tempo fe faziaõ 
lugar naô fó nefta Prouincia , 
mas em todo o Reyno, e fóra 
delle, com igual reputaçaô em 
letras, e virtude, e que tam- 
bem nefte livro daô venturofo 
alfumpto ao noflo trabalho, an- 
tes premio ao feu emprego. 
Tanta he a gloria de os termos 
por afumpto! Aqui fe acharáô 
efpalhados, confórme a antigui- 
dade dos feus Conventos. Ago- 
ra me pareceo unillos , porque 
depois de Frey Jorze, authori- 
zem a verdade do que dizemos 


delle. Forad elles oPadre Me- 
fire Frey Joaô de Portugal, 
Biípo de Vifeu; o Veneravel Pa- 
dre Meftre Frey Joaô de Vaf- 
concellos , Inquifidor da Mefa 
Grande, Prégador delRey Dom 
Joaô o IV. que foy Provincial 
defta Provincia; o Padre Melftre 
Frey André de Santo Thomaz, 
Lente de Prima na Univeríida- 
de de Coimbra ; o Padre Me- 
ftre Frey Pedro de Magalhaens, 
Inquifidor da Mefa Grande; o 
Padre Melftre Frey Fernando 
Soeiro. De taô authorizadas te- 
ftemunhas colheo, e recolheo 
as notícias, de que fabricamos 
eta memoria, o. Padre Prefen- 
tado , e Prégador Geral Frey 
Francifco de Soufa, da meíma 
Familia Dominicana , em hum 
Tratado Panegyrico, que eícre- 
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veo fobre a vida defte fervo de 
Deos; mas porque elite Senhor 
depois das conjecturas:, que de 
fua: penitente vida podiaó for- 
mar argumento para a gloria, 
que fe feguio á fna alma, ainda 
permittio , que o feu- nome à- 
cafle vivendo: nas memorias de 
múitos devotos , que com elle 
triunfaraô de grandes apertos, 
apontaremos alguns. calos, que 
por confifaô dos mefmos: favo- 
recidos pareceraó. prodigiofos. 
Cahio enfermo de huma ma- 
ligna Ruy da Sylva, filho de 
Jorze da Sylva, Cavalleiro Fi- 
dalgo , e de Dona Brazia de 
Abreu , moradores. na Cidade 
de Evora, cem breves dias che- 


gou ás portasida morteicom taô. 


grande defengano, de (eus pays, 
e familia, que, fechadas as ja- 
néilas, e fepultados todos em 
hum laftimofo pranto , antes tra- 


tavad dos fuffragios; que dos 


remedios, Mas os parentes, e 
Pelloas graves, que lhe afhftiaô, 
aconfelhados do que continua- 
mente elcutavaó «de Frey Jor- 
ze, Porteiro des. Domingos, 
dando-lhe efperanças de reme- 
dio, paflaraô ao Convento 506 
Teprefentando ao bom Porteiro 
O eitado do enfermo, fentimen- 
to de pays, efamilia, o obri- 
Sárao à que chegafe. áquella 
cata, em:que fe lufpirava tanto 
fua. affiftencia. - Efcufoufe Frey 
Jorze modefto, e humilde ; naó 
fentindo de fi tanto, ou temen- 
do os allaltos de vangloria;, que 
hia difpondo O inimigo. Naô 
houve; mais remedio; recorrem 
ao Prelado, que laftimado, co- 
mo perfuadido , lhe manda, que 
logo viásvifitar o enfermo, To- 
ma) Frey Jorze a capa, entra 
peio meyo da-familia chorofa , 
esdizendo com voz defembara- 


çada: De que fe agafiaõ y de que 
Je agafas ?» Morre Ruy da-Sylva ? 
Morra. Crelceo em todos o pran- 
to ;«e a magoa , entendendo pou- 
co:a frafe , com que fe coltu- 
ma explicar a virtude. - Chegou 
entaô á camas em que o enfer- 
mo por initantes efpirava,, e ap- 
plicando-lhe a maó ( depuzeraõ 
as teitemunhãs,, que afim lhe 
pareceo ) dá cabeça, voltou aos 
payss: e mais familia, e difle- 
lhes. Naô fe agafiem yuaõ fe aga- 
Sema que Deos dará faude a Ruy 
da Sylva. Demme efinota pa- 
ra que fe diga buma Mila a 8, 
Gonçalo , que eu beide ajudar a 
ella, e rogar pelo enfermo. Deu- 
fe-lhe a efmola, voltou para 0. 
Convento, .edomefmo inftante 
abre os olhos o moribundo, e 
fegura a todos, que fe acha fem 
febre, e reftituhido, como logo 
fe vio; á inteira faude. 

A mefma, e igualmente re- 
pentina confeguio Gafpar de Fa- 
ria Severim, ( afirmava-o Ma- 
noel de Faria feu tio, Chantre 
de Evora ) por interceffad. de 
Frey Jorze, porque fallando com 
elle. para lhe pedir o foccorro 
de fuas oraçoens , e dando-lhe 
noticia , que o enfermo ( que 
afhftia em Lisboa ) eftava peri- 
goto, Frey Jorze lhe fegurou , 
que eftivelle fem cuidado ; por- 
que naô havia' já perigos e ou- 
tras circunítancias , que fizeraô 
o-cafo mais prodigiofo, depois 
que fe foube o tempo , .e me- 
lhora do. enfermo. 

Já delenganada de remedios 
para huma cruel maligna , efpe- 
rava aultima hora Antonia Jor- 
ze, mulher de Pedro Joaõô, mo- 
radores na - mefma Cidade de 
Evora; e tanto fem efperança 
alguma devida, que já em Ca- 
fa tinha o habito de S, Domin- 

gos, 
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gos, que efcolhera por morta- 
lha. Era devota da Religiaõ, 
bemfeitora do Convento no que 
alcançava , como cuidadofa de 
acudir a Frey Jorze com o que 
neceflitava para a fua Portaria. 
Sentio elle a noticia da enfer- 
ma , vilitou-a, confolando-a com 
o que Deos difpunha; e deten- 
do-fe hum pouco a rezar pelas 
fuas contas , fe levantou, di- 
zendo-lhe ; que queria Deos li- 
vralla daquella doença , e que 
contafle tantos annos, que vif- 
fe a morte de fens filhos; e lan- 
çando-lhe huma bençaô, fe def- 
pedio, e no mefmo tempo a fe- 
bre à doente. Pedio de comer, 
que já naô fallava, nem lhe paf- 
fava nada da garganta, e em 


“breveteve faude perfeita, e de- 


pois vida taô dilatada, qne fe 
verificou a circunftancia, que feu 
bemfeitor lhe promettera. 

Domingas Coelha, morado- 
ra na mefma Cidade, padecia, 
havia annos, grande achaque, 
e dores nos olhos, a que naô 
valeo em tanto tempo toda a 
induftria dos Medicos. Levou-a 
a fama do Porteiro de S. Domin- 
gos a bufcallo , e pedirlhe, e 
importunallo por algum reme- 
dio, com tal fé, e eflicacia 
que admirando-a o bom Frade, 
naô pode mais defenderfe, e lhe 
dife, que foffe para cafa, e la- 
vaíle os olhos com agua limpa, 
que naô teria nada. Naô repa- 
rou a fé no facil da cura; lavou 
a mulher os olhos, e ficou lo- 
go, naô fó fem achaque nelles, 
mas nem mais o fentio em fua 
vida, que foy larga, 

Mas cafo novo , que fucce- 
deo a Frey Jorze, que vendo- 
fe o prodígio, fe defconhece o 
motivo delle. Eftava na fua Por- 


- taria, quando chega a ella hu- 


ma moça , com huma quarta á 
cabeça , pedindo-lhe , que lha 
mande encher na fonte, que 
corre no Clauftro: fufpendeofe 
elle 4 primeira fupplica; e á fe- 
gunda, rompendo em hum im- 
peto, nelle eftranho, pega na 
quarta, e faz tiro com ella a 
grande diftancia, em que fe fez 
em pedaços. Seguiraó-fe os la- 
mentos, e agonias da moça, e 
voltando a ella Frey Jorze, lhe 
dife: Ide, ide bufiar a voa 
quarta; e naô torneis mais aqui, 
Volta ella, e vê inteira a quar- 
ta, e vem moitrando-a pela Ci- 
dade , contando o que com o 
Porteiro de S. Domingos lhe 
fnccedera, feguida de muitas 
teftemunhas de vifta. Myfterio- 
fa foy em Frey Jorze a ira, que 
de outra forte naôó merecera o 
que fe feguio na quarta. Mas a 
que effeito huma confa , eontra, 
fe a primeira pareceo impro- 
pria, e a fegunda defneceffaria? 
Porém ao que efcrevemos com- 
pete o reparo, e naô a decifaõ. 
Aflim paífaô pelos juizos dos 

homens as acçoens dos Juftos! 
A hum Religiofo , grande 
feu amigo, que de outro Con- 
vento vinha para o de Evora ; 
dife Frey Jorze ( abraçando-o 
na Portaria, e tendo eftado nel- 
la como fe o efperara ) hum par- 
ticular, que o Religiofo trazia 
no penfamento, e a ninguem ti- 
nha communicado. Teftificava-o 
depois o mefmo Religiofo, que 
de entaô começou a ter em ma- 
yor eftima ao bom Porteiro. Ti- 
nha graça particular para paci- 
ficar animos difcordes, e fazer 
amizades. Allim reduzia a com- 
mercio, etrato Chriftaô a mui- 
tos entre fi inimigos, e de en- 
velhecidos odios; e á concordia 
conjugal a muitos cafados, Eltas, 
e 
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de S. Domingos, 
Nella , fendo feu Prior Fr. 


Antonio Bernardes, Provincial 


48 Parte IV. da Hiftoria 


e as mais acçoens authenticadas 
em hum proceflo , que fe hia 
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fazendo Íobre a vida defte Ser- 
vo de Deos, lhe poderaó já ter 
adquirido o culto de Canoniza- 


defta Provincia o Meftre Frey 
Francifco Foreiro, e Meftre Ge- 
ral de toda:a Ordem Frey Vi- 


cente Juftiniano, tomou 0 habi- 


çaô geral, ou particular, que, 





fuppolto rigorofo exame, coftu- too Meitre Frey Joaô, de Por- Fo 
ma dar a Igreja; mas cortou a tugal, filho dos Condes de Vi- poi, 
morte os paílos, que o Prefen- miofo Dom Affonfo de Portu- gal. 


tado, e Prégador Geral Frey 
Francifco de Soufa começava a 
dar nefta diligencia, ficando to- 
das fepultadas no deícuido defta 
Provincia; culpa fó neftes par- 
ticulares tolerada, pelas poucas 
pofles della, defengano, que a 
acobarda para naô expor mais 
filhos fens á veneração Catholi- 
ca, como a magoa de naô dar 
a Deos efa gloria, efle credito 
af, e álgreja. 


CAPITULO X. 


Do Padre Mefire Frey Sfoaôd de 
Portugal, Bifpo de Fifeu, 
filho do Convento de 
Evora. 


Randes qualidades concor- 

reraô no Meftre Frey Joaó, 
para que a fua noticia ( nefte, 
e mais feculos ) naô dependet- 
fe da nofla diligencia, baftando- 
lhe feu nome para Chronica; 
porque o feu fangue o eterni- 
zou na duraçaô de fua illuftre 
Familia, a fua virtude na fnc- 
ceflaô dos que com feu exemplo 
foraô tomando o pezo á fua Mi- 
tra; e a ua Íciencia nos partos 
de tua penna, que nos conferva 
a eftampa. Mas naô bafta a taô 
fingular Varaõ noticia taô com- 
mua ; devaô os Leitores mais 
miudas, e eftimaveis circunftan- 
cias á nofla noticia, e authorizele 
a Cata de Evora com hum filho ) 
que baftava a fazella venturola. 


gal, e Dona Luiza de Gufmaô, 
e irmaô de Dom Luiz de Por- 
tugal, que depois de ficceder 
na Cafa, como legitimo herdei- 
ro della, reduzio a efcolha: o 
que primeiro foy natureza, paf- 
fando a acompanhar nos Clau- 
ftros Dominicanos ao Meftre; Fr. 
Joaô, como fe quizera no habi- 
to fazer fegundo parenteíco. 
( Em feu lugar nos fervirá efta 
refoluçaô de aflfumpto. ) Nospri- 
meiros annos veyo Frey Joaõ de 
Portugal a abraçar os rigores da 
Religiaô nefta Cafa, correndo 
com tanta felicidade, e conftan- 
cia. o de approvaçaô no Novi- 
ciado, eos deexame noeftudo, 
que (medida fua capacidade, 
em tudo grande) fe fez' hum 
tal lugar nelle , que naô Ífó o 
efcutaraô na Cadeira como Me- 
ftre, mas, alargando a penna a 
mayores empregos, fez,:que o 
lefem como hum dos Efcolafti- 
cos luminares da Pheologia;, nos 
dous grandes “Tomos, que ef- 
creveo de Gratia, obra digna 
de defempenhar hum profundo 
Theologo no voto dos melho- 
res do feu tempo, 

Sobre os nobres aliceffes da 
fciencia, e do fangue, avulta 
com mais eftimaçoens o edificio 
da virtude. Era conhecida, e 
venerada a do Meftre Frey Joa6, 
e taô adiantada em experien- 
cias, que os Religiofos Bemfi- 
canos ,' onde entaô refplande- 
cia mais notoria a retórma da 

Provin- 
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Provincia, entenderao , que fó 
com hum tal Prelado feguravaõ 
naô fó a confervaçao , mas o an- 
gmento della. Era aquella-Cafa 
de Bemíica para o genio, e el- 
pirito do Meftre Frey Joaó o 
mais appetecido centro , a naô 
lhodefnaturalizar o haver de 
entrar nelle com o nome de 
Prelado ; quizera o trato daquel- 
les Religiofos , como de com- 
panheiros, e naô de fubdiros; 
mas O que naô explicava o car- 
go, foube praticar a induftria. 
Eleito em Prior, afim foy fua- 
ve o feu governo , aílim achou 
fuperíluas as leys, donde a ob- 
fervancia era já natureza , que 
naô veyo a ter naquella Cafa o 
bom Prelado mais que o exer- 
cicio de companheiro. Afim o 
experimentavaôd pontual naquel- 
Jes Santos Clanftros as obriga- 
çoens de hum particular Reli- 
giofo ; fó o finalava Prelado à 
precifa ley de amhíftir a tudo. 
Efta grande capacidade, o 
reformado de fua vida em toda 
a eftreiteza das Conftituiçoens, 
alim o adiantavaô a mayores 
emprezas , que lhe meteo o 
Ceo nas mãos huma das que fe 
contaô entre as raras ; naó fal- 
tando quem diga, ( e he vero- 
fimil ) que fen exemplo foy o 
primeiro brado , que o meímo 
Ceo deu nos coraçoens dos Con- 
des de Vimiolo , ( feu irmaó, 
e cunhado ) para que deixando 
feus Bítados, fe recolheffem aos 


pobres Clanftros Dominicanos : 


e levantaflem ( fogeita á mef- 
ma Ordem ) huma Cafa recole- 
ta, que até o prefente he os 
olhos defta Provincia , como 
( ajudando-nos Deos ) o moftra- 
remos em larga, e merecida el- 
critura. Afim veyo do Meftre 
Geral da Ordem , (era entaó 
Part. IV. 


Frey Jeronymo Xavier ) com» 
mettida ao Meftre Frey Joaó 
toda a direcçaô na nova finda- 
çaôo do Moíteiro do Sacramen- 
to; fendo elle feu primeiro Vi- 
gario, a quem deveo aquella 
Cafa; naô fó o augmento ma- 
terial, que em breve tempo fe 
confeguio a deívelos de fua in- 
dultria, mas tambem a alma de 
fua obfervancia nos documen- 
tosy e leys, ( que arrimadas ás 
Conitituiçoens da Ordem, aper- 
taô as obrigaçoens da Cafa ) 
taô ajuítadas , e taô previftas, 
que fem duvida ficaraô fendo a 
mais viva demonftraçaô , naG 
menos da capacidade grande de 
feu entendimento, que da pie- 
dade religiofa de feu efpirito. 
Afim voava huma, e outra 
qualidade nas azas de faa nos 
breza, que naô contentes na 
eftreita esféra da Corte Portr- 
gueza , ainda eltreitadas na ef- 
paçofa de todo o Reyno, paffa- 
vaó aos eftranhos, entrando pes 
las portas do Palacio Caftelha- 
no a occupar os ouvidos dé 
Filippe 1. a tempo que, vagan: 
do o Bifpapo de Lamego, teve 
efte Rey a fortuna de premia 
mereciméntos, fem o trabalho 
de confultar efcolhas. Paílou o 
Meltre Frey Joaô a ocenpar a» 
quella Mitra , deixando já em 
fua perfeiçao o Moíteiro do Sa- 
cramento, e a obfervancia del» 
le, fendo veneraçaõ , e milagre 
das eftimaçoens da Corte, efta- 
do, em que áinda hoje florece, 
com tantos efmeros de virtude, 
e conítancias de aufteridade , 
que a feu tempo nos daraô glo- 
riofo affumpto , como em todo 
nos tem fervido de credito. O 
muito, que o Meftre Frey Joaô 
tinha grangeado nefte Reyno, 
podia fer a mais certa noticia 


e do 
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do queobraria no cargo; fendo 
taô ingrata a memoria daquel- 
les tempos, que confentio, que 
com elle fe enterraflem as mais 
indíviduaes informaçoens de fua 
vida, e naó nos roubou menos 
o efquecimento . nos fucceflos ; 
que a fepultura nos Ífeus oflos , 
ficando fem eftes queixofa a Pa- 
tria, fem aquelles a Provincia, 
Queixofa a Patria, porque na 
pofle da fua fepultura prevale- 
ceo Viíeu como feu Bifpado, 
contra Lisboa, ou Evora, que 
lhe fervio de berço; a Provin- 
cia, porque podendo enrique- 
cerfe, e authorizaríe com mais 
individuaes, e multiplicadas no- 
ticias de fua vida, alcançou Íó 
algumas, que vieraõ á nofla maô 
com mais fortuna, que diligen- 
cia, polo pouco fruto, que fe 
tira deftas contra os poderes 
do tempo. Mas na calidade do 
pouco , que efte nos perdoou, 
fe poderá colligir o muito, em 
que poderamos alargar a efcri- 
tura, reduzindo agora á de hum 
Capitulo a que fem duvida fe- 
ria capaz de avultar em hum 
Tomo. 


CAPITULO XI. 


Continuad-fe as noticias do Meftre 
Er. foaô de Portugal. 


Q Em recorrer ao illuftre de feu 

fangue , eraô os cargos , 
que occupou o Meftre Fr. Joaõ, 
divida ás fuas letras, e virtude; 
afim fe crê, que a informaçaô 
deítas o pozeraô no Pulpito de 
Filippe II. como feu Prégador, 
no lugar de Inquifidor da Mefa 
Grande » e no de Vigario do 
Molteiro do Sacramento , occu- 
paçaôd, que ao pretente he ba- 
ftante a calificar benemeritos , 


muito mais fendo o primeiro, 
que: fe efcolheo para ella, a vo- 
to de hum Geral da Ordem, 
(e talento como foy Juftiniano ) 
que queria plantar naquella Ca- 
fa o mayor rigor. da obfervan- 
cia. Eltes lugares occupou o 
Meire Frey Joaô : mas como 
nenhum era mayor que elle, ne- 
nhum alterava nelle a vida de 
verdadeiro Frade. A fua unica 
grangearia era ter naquelles po- 
ftos mais que difpender entre 
neceflitados ; effa era toda Ífua 
ancia, que eleito Bifpo, cref- 
ceo com as obrigaçoens da Mi- 
tra. Tudo o. que lhe vinha á 
maô, palava ás do Padre Frey 
Manoel do Rofario, ( Religio- 
fo digno da Ífua eftimaçaô: por 
exemplar, é reformado, que af- 
fiftira com elle no Sacramento ) 
eltesera feu particular Efmoler, 
efte o de que alcançamos ( de 
fua mefma letra ) efta memo- 
ria, | 
Era o Mofteiro do Sacramen- 
to o primeiro foccorrido.; o que 
reftava, fe repartia entre vinvas 
nobres, donzellas recolhidas, e 
Eftudantes pobres, efpecialmen- 
te Irlandezes, a quem ajudava 
com zelofo intuito, e piedofa 
efperança de Milhonarios de fua 
Patria. Naô tinha outros empre- 
gos qualquer grangearia fua; o 
Padre Frey Manoel arrecadava, 
e difpendia tudo. Affirmon-o el- 
le mefmo , accrefcentando, que 
nunca o Meftre Frey Joaô pedi- 
ra contas, nem em fua maô to- 
mara dinheiro em toda fua vi- 
da, quanto aos muitos annos 
em que o conhecera, = acompa- 
nhara. . Bem alcançava aquelle 
grande, e bem doutrinado en- 
tendimento, que naóô tinha o di- 
nheiro mais preítimo, que para 
bem difpendido, nem mais con- 
| ta, 
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ta, que fer tambem empregado, 
Efte foy na caridade ; ( todo 
do proximo ) naô foy menosna 
obediericia (- nada de fi ). Mo- 
ftre-o entre muitas huma occa- 
fiaô. “Tratado de hum Prelado 
com exceilo, (culpavel defacor- 
do elquecerfe de que he pay 
hum Prelado ) afim no largo 
tempo; que o teve proftrado em 
venia; como no afpero, e folto 
das palavras, a que o precipi- 
tou inconfideradamente à cole- 
ra, fe levantou o Meftre Prey 
Joaô, fem fe lhe ver, nem ou- 
vir Outra acçaô mais, que as 
que fe praticaô nas Conftitui- 
goens, que he beijar ao Prela- 
do o Efcapulario, e repetir Be- 
nediclus Deus ; como fe difera - 
Por tudo feja Deos bemdito. Era 
a innocencia a que elcutava a- 
quella femrazaô , e nem eita, 
nem aquella baftaraô a abalar 
aquella eftatua do filencio mais; 
que para proftrarfe fobre a terra 
victima da obediencia. Hp 
Nefta fe enfayou fwa humil- 
dade ; e nem os privilegios da 
prelazia o efcufavaô dos empre- 
gos de mayor fervidad. Era 
Prior de Bemfica , é fem taltaria 
nenhuma obrigaçaó da Cafa ; lia 
actualmente Theologia. Pelos 
lugares vifinhos o efcutavad dou- 
trinando Apoftolicamente afim 
no eftylo do Pulpito, como no 
do caminho, Eta a primeira an: 
cia, que o levava, eftender por 
aquelles onvintes ruíticos, e a: 
tear naquelles coraçoens fecos 
a devoçaô do; Rofario ;i («a que 
a tinha ardentifima ) occunpa- 
çaô, que hum culpavel defchi- 
do; e huma omiflad indefculpa- 
vel nos tiron das mãos, fendo 
os filhos de S Domingos os pri- 
meiros , e nnicos, que por In- 
fituto-fe efentaraõ neftes Rey- 
Part. IV. 


nos, naô fó pelos: Templos, e 
Pulpitos; mas pelas praças, e 
ruas publicas: empregos, de que 
fe jaétaS obreiros mais moder- 
nos, ufurpando para fi o nome, 
que nefta cultura grangearas, 
e fouberaô merecer os nofos, 
e hoje confervaô com credito, 
ereputaçaô, fe bem com menos 
applicaçaô , (a anditorios ru- 
es, innocentes, on incapazes) 
naó digamos: fó de efquecidos, 

digamos tambem de .cançados. 
Eleito Bifpo o Meltre Frey 
Joad , antes foy difpenfeiro”, 
que Prelado de fua Igreja, com 
taô feguro conhecimento de que 
naô podia ter outro nome hum 
Bifpo, como fe'yé em huma re- 
pofta;, que deu ao-feu Secreta- 
rio. Falecendo feu irmaô Dom 
Nuno “Alvares de Portugal, que 
actualmente: era: hum dos Go- 
vernadores defte Reyno; e dei- 
xando cinco filhos orfãos , e de- 
famparados, ( confa incrivel de 
quem tinha'na maó hum gover- 
no., “mas efperada do auítero 
proceder de Dom Nuno, como 
de hum pay, que deixava a feus 
herdeiros a melhor: nobreza: de- 
ftes Reynos ;'com a 'reputaçaõ 
de: ter 'ocenpado- nelles os ma- 
yores poítos, fem: que fe fentif- 
fe que tinha filhos )'efereveo ao 
bom Prelado feu fóbrinho Dom 
Miguel de Portugal; ( que fa- 
leceo depois fendo Bifpo de La- 
mego 7) “dando-lhe notícia do 
defamparo dos orfãos , e de que 
o cunhado delles “o-Conde: de 
Monfanto, e Marquez de Cat 
caes , levara para cafa dous», 
baftante fineza para'o parentef- 
co, € nad menos carga para 
quem feachava aflaz attennado. 
Concluia finalmente Dom Mi- 
guel,- que aquelles: orfãos maq 
tunhad já os olhosmais gue na- 
G u quelle 
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quellé tio, aque como pobres 
executavad: como pay. À efta 
fupplica, ao parecer taô juftif- 
cada, refpondeo elle: Que fóra 
de jua Igreja nad podia em con- 
fciencia alargar amaô y mem ainda 
dmais arrezoada efimola ; que elle 
como tio fentia o defamparo , mas 
como Bifpo nad fe lhe podia offe- 
recer para o foccorro ; que fe feus 
fobrinhos quizelfem vir para Jua 
cafa ; achariaô nella , como orfãos 
do Bifpado, fufento, e enfino. E 
advertindo-lhe o Secretario, que 
huma tal efmola naó admittia 
elerupulo; refpondeo ( palavras 
dignas de tanto Prelado , e de 
fe gravarem entre as Armas de 
todos os da Igreja. ) Ainda nad 
Sabeis , que as vendas dos Bifpa- 
dos" Jaô co-dote. dos Bifpos 3 as 
Igrejas asefpofas ; os filhos os po- 
bres ? Pois para que;fe me deu 
efe dote; fenad para cos criar Jó 
astelles ? | 

»» Afim:tinha repartido as ren- 
dasdo Bifpado, que ficando-lhe 
para fuacafa, e familia tres mil 
cruzados , oque reftava para de- 
gafeis (que era a renda toda ) 
paffava ás mãos da: pobreza , 
mas repartido com tanta pru- 
dencia, que naô chegava Íó aos 
mendigos; a que de paô, e di- 
nheiro fe foccorria á porta, mas 
entrava pelas da viuva aúthori- 
zada, da donzella recolhida , 'e 
do honrado, a que o pejo pren- 
dia os paífos; e tapava a boca, 
fentenceado entre duas paredes 
ao martyrio-de fua miferia. Pa- 
ra-o acerto deite difpendio tinha 
rig de-confiança em todo o 

pado, que o avifavaô afim 
do: delamparo, como do proce- 
dimento ' dos” benemeritos  da- 
quelle cuidado, e daquelle foc- 
corro. Entrado no -Bifpado:, 
eraó muitos os doentes. Retar- 


davaõ-fe os medicamentos, por- 
que naó era prompta a expedi- 
çaó ás petiçoens dos neceflita- 
dos. Naô fofreo efta froxidaõ 
o bom Prelado, que, como ou- 
tro Paulo, enfermava com to- 
dos. Paffou huma Provifaõô ao 
feu Medico Manoel Monteiro, 
e ao feu Boticario , para que, 
conhecida a pobreza do enfer- 
mo, fe lhe acodiffe com tudo; 
fem que fe attendefle nas recei- 
tas ao culto ; mas ao remedio ; 
antes porque naó houveífe falta 
em nenhum, em a havendo em 
cafa do enfermo, fe lhe fizeffe 
avifo. 

Aos Religiolfos Arrabidos 
que tinhaô Convento em Or- 
gens, ( lugar tres legoas da Ci- 
dade ) difpoz com fuavidade a 
cuftofa jornada, que fazia& ao 
méyo dia, vindo á efmola, Af- 
fentou com o Guardiaô, ( que 
dava por canfa de virem ao pe- 
ditorio áquella hora, o fer aem 
que todos eftavaô em cafa) que 
vicfem: os -Religiofos de ma- 
nhãa fóra da calma , que rece- 
beffem o que achaflem , e que 
o; que lhes faltaffe , fe lhes da- 
ria da fua. Afim com huma 'pie- 
dofa induftria lhes remediou'as 
faltas, e os livrou de doenças. 

Chegoufe certo homem hon- 
rado, ( de que tinha informa- 
çao da muita miferia, e multi- 
plicada familia) a pedirlhe-hu- 
ma efmola ; e mandando 5 que 
fe lhe deffem quatro mil reis, 
e recebendo fó dous:de quem os 
difpendia, ficou o homem paf- 
feando no patio, a tempo que 
o bom Prelado chegava a huma 


janella. 'Chamou-o , e fabida a 


cauta da fufpentaô, e da deten- 
ça, perguntou ao Efimoler 
porque lhe naô dera os quatro 
mil reis; que lhe mandara. Se- 

nbor 


Quis tis 
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wbor ( refpondeo o criado ) por- 
que entende que [Jó dous. Pois ago- 
ra (tornou o Bilpo ) dai-/he 
oito, E agradeçovos a pouca ad- 
vertencia, que defpertou a minha; 
porque na verdade para quem tem 
tanta familia, etanta falta, har- 
to pouco Jud oito, quanto mais 
quatro. 

Pedialhe certo Conego hn- 
ma efmola em nome de huma 
viuva honrada, que dava eftado 
a huma filha, e propunhalhe a 
fupplica com rodeyos, e frieza. 
Refpondeolhe , ( atalhando-lhe 
a pratica ) Senhor Conego, quan- 
do vojja merce me fallar em feme- 
lhantes materias, fille com mais 
confiança; que para os filhos nad 
Se pede aos pays com rodeyos. E 
mandoulhe dar doze mil reis, 
que para aquellas partes, e pa- 
ra aquelles tempos era huma a- 
ventajada eímola. Mas outro 
cafo nos eitá chamando , trilha- 
do fó dos mais agigantados paf- 
fos da caridade. 

Eiperavaó-no. os criados em 
huma Dominga, que hia pré- 
gar á Sé. Dilatava-fe confidera- 
velmente, e era a caufa da de- 
tença chegarfe hum pobre á ja- 
nella da cafa em que afliftia, 
( cahia para o patio a janella, 
e era terreira a cala ) e como 
fe lhe moftraffe defpido, e naõ 
fe achafle o bom: Prelado com 
que remediallo , foy dentro, e 
defpindo hum jibaô, que trazia 
de poucos dias, o entregou ao 
pobre, pondo em feu lngar hum 
taô velho, que elle mefmo o ti- 
nha deixado. Soubefe o roubo, 
que fe tinha feito a fi mefmo: 
reparando hum domeítico , e 
perguntando-lhe-, porque naô 
ufava do jibaô novo? Eu ( ref- 
pondeo ) naô zenho mais que efe. 
O contro levou-o quem o havia mi- 


Ser mais que eu. Alim entendia 
efte Prelado , que eraô os Bif- 
pos fervos, e Miniftros dos po- 
bres, e que naô devia o Senhor 
andar defpido, e o Miniftro en- 
roupado. Ou entendia melhor 
a fua caridade , que naô era 
defpirfe a fi, o veítir ao pobre, 
fendo advertencia do mefmo 
Chrifto, o naô defprezar nella 
a fua meíma carne. 

Cafos de igual, e mayor cir- 
cunftancia lhe fuccederaô nefta 
materia: fepultou-os o defcui- 
do. Em nada o'teve depois de 
Bifpo, daquella regra, e eftylo 
de vida, que exercitara nos Clau- 
ftros Sagrados da Religiaô. De 
manhãa, ( antes que o fentiffe 
fua familia ) paffava huma hora 
de oraçaô diante do Santifimo 
Sacramento, A”? noite ( depois 
de recolhida ella ) outra. Para 
efta occupaçaô ; mais vezes con- 
tinuada no dia , efcolheo hum 
quarto baixo para fua alliften- 
cia; afim lhe vinha a ficar a ca- 
fa, em que a fazia, com porta 
para a» Capella. Alta noite o 
fentiaô talvez abrilla, por mais 
que fiava o fegredo daquella ho- 
ra. All hia bufcar o defcanço, 
defconhecendo-o no leito. Naú 
fabia ter focego nas vilinhanças 
daquelle Divino fogo; fahia a 
refrigeraríe, e tornava a accen- 
derfe. | 

Tinha a fua abftinencia duas 
circunítancias de martyrio. O 
jejum, e o nao poder diflimulal- 
lo. Fazia-o ás vezes com a in- 
duftria de indifpoíto., Muitos 
jejuns de paô , e agua , inven- 
tando difimulos para o naô 
perceber a familia. Acompanha- 
va-os com rigorofas difciplinas; 
fe eltas defcançavad , naô o fa- 
ziaô hum cilicio de agudos bi- 
cos, ou huma afpera corda de 

efpar- 
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efparto, que o cingia com tan- 
ta eftreiteza,. que, teftemunhava 
o feu Cirurgiaô , que algumas 
vezes ( lançando-lhe . algumas 
ventofas porcanfa de queixa re- 

entina ) lhe vira as-chagas, efi- 
naães della. Antes de fua:mor- 
te chamou. a hum, Pagem:; de 
quem fó-fiava os rigores de fua 
penitencia; (eftava já havia dias 
de cama, e reftavaó-lhe poucos 
de vida ) e fahindo eite com as 
lagrimas nos olhos, de detraz 
de hrima cortina, que lhe cobria 
a'cama ,. fe foube delle, '( de- 
pois de importunado, e perfe- 
guido ) que o Ífegredo fora. en- 
sregarlhe com - muito aquelles 
infirumentos», com que -Ífe cin- 


“gia, Ágora parece, que.o mar- 


tyrizavaO mais-quando os tira- 
vas-na contingência de fe faber 
que os trouxera, 

Eftes eraô,0s thefouros, que 
oguito Prelado efcondera, em 
quanto pizou o caminho da vi- 
da, Quem afim o trazia cuber- 
to: naô, queria, que: lhe rou- 
baffem o-thefonro;. naô efcon- 
dello, he indicio de o permit- 
tir roubado, dizia o grande 
Gregorio. , Temia o penitente 
Prelado, que.o falteafle a van- 
gloria; e prevenia-fe com as ar- 
mas: da cautela. Conheceo-fe 
bem ( depois de fua morte ) a 
multa que tivera , achando-fe- 
lhe nas gavetas, de hum conta- 
dor alguns. cilicios, e difcipli- 
nas; onde o fangue. era a me- 
lhor, rubrica ,. para fe entender, 
que naó eltiverad ociofas. Ettas 
as; peffas de valor , com que oc- 
cupava gavetas, como quem [ó 
nellas tuppunha as preciofidades 
de thefonro; com que fe podia 
comprar hum Reyno; ou como 
quem Íabias; que aquelle era o 
thefonro unico , que vinha ater 


preítimo guardado. Mas hiaô 
as penitencias, e a idade con- 
fummindo aquella vida, Ífuften- 
tada Ífó a defejos de mais mor- 
tificada , fobre ferem. os acha- 
ques continuos acrédores:deífe 
pouco que vivia. Romperaô f- 
nalmente em humas dores info- 
portaveis, acompanhadas de con- 
tinuos, e violentos yomitos ; 
durando afim tres dias, em que 
o bom Prelado (. que ao primei- 
ro conheceo , que eraô os ulti- 
mos ) fe difpoz para aquella ho- 
ra (queo he da vida ) com tan- 
to Íocego, como fenaô fora pa- 
ra perdella. 

Pararaô impenfadamente os 
vomitos, recebeo com fuavida- 
de os Sacramentos, refponden- 
do, e ajudando ao da Unçaõ, 
como fe antes o dera; que o 
recebera, ficando com huma no- 
va alegria, que bem fe lhe di- 
vifava no femblante, e como fe 
Já o. reconhecera. immortal. o 
achaque , fem demoniftraçoens 
delle. Tal era fua paciencia, ou 
tal. a reprefentaçaô do: premios 
que efperava !; Rodeava-o ma- 
goada,; e faudola Ífua familias 
e outras pefloas graves, que lhe 
faziad: alliftencia : voltou a to- 
dos os olhos com. focego:; e 
com voz defembaraçada: pedio 
a todos. perdaô do mao exem- 
plo, que lhes dera, continuan- 
do em huma exhortaçad fobre 
o que os, Cathólicos ( e eípe- 
cialmente Prelados ) deviad: dar 
na vida, e na mortes -authori- 
zando o que dizia com lugares 
dagrados , e acçoens de Santos; 
com tanta: propriedade, | e-taô 
genuina accommodaçao - trazi- 
dos , como fe- aquella hora; o 
permittira, ou elle defconheçef- 
fe que .eltava nella. “Tal era-feu 
focego.! Tal. fua adyertençia! 

Mas 
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Mas aquelle éra; o eftylo, com 
que os grandes Prelados da pri- 
mitiva Igreja paffavao defta á 
melhor vida. 

Acabon : e pondo os olhos 
em hum Chrifto crucificado, fuf- 
pendia a voz, para que fallaffe 
o elpirito, quando dos Religio- 
fos, que lhe afhftiao , lhe diffe 
hum: Senhor, grande confolaçaô 
terá Volla Senhoria, de que Je 
Lhe acabem os trabalhos com huma 
vida , que ;Jervindo femprea Deos, 
merecco o ultimo premio, como o 
prometteo S, Paulo: Ipfe autem 
falvus erit. Ao que com prom- 
ptidaô , e voz clara , e perce- 
bida de todos, refpondeo: ( con- 
tinuando o lugar do Apoftolo ) 
Sictamen quai per ignem. Como 
fe difera: Sim fe falvará, mas 
como paffandopor fogo. Quiz 
parecer, ( porque em hum tal 
Varaõ, em tal hora, e com tal 
advertencia naó deixava de fer 
myíteriofa a continuaçaó do Tex- 
to, que fe lhe tinha trazido ) 
que fallava de illnftrado , ou co- 
mo taô grande Theologo, dei- 
xando pendulo, e dubio o con- 
ceito, que fe podia formar da- 
quellas palavras: Sic ramen qua- 
Si per iguem, naô fe entendendo 
de proprio, ou determinado £o- 
go. Porque na intelligencia do 
Anjo das Efcolas, noflo Meftre 
Santo Thomaz , valem tanto co- 
mo dizer: Efe, que foy Mefre, 
e exfmou, confeguirá a vida eter- 
na, mas paljando por martyrio, 
por fogo, por penalidade, oumefa 
vida, ou no fim della, ou no fim do 
Mundo. F, quem como efte pe- 
nitente Prelado viveo em hum 
continuado martyrio , parece, 
que fallava de fi, como já vifi- 
nho áquelle ultimo premio. 

Tornou a levantar os olhos 
Já nevoados com as fombras da 
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morte , e pondo-os. no Crucifi- 
xo, lhe entregou por elles a 
alma, trocando-felhe a cor pali- 
da em huma taô viva, e geito 
taô compofto, e bem aflombra- 
do, que lho nao conheceraô fe- 
melhante, nem o viraô com taô 
boa prefença no mayor vigor de 
fua vida. Mas effas eraô as ven- 
tagens da que agora lograva. 
Teftemunhou-o afim o Padre 
Frey Manoel do Rofario, Re- 
ligiofo da Ordem, reformado, 
e digno de credito, de que atraz 
temos Já fallado. Naô mereça 
menos credito o Padre Fr. Igna- 
cio de 5. Payo, Religiofo tam- 
bem da Ordem, que afhítia ao 
bom Prelado. ( e elte o feu 
mayor abono , fer feu efcolhi- 
do. ) Adverrio efte Religiofo, 
que fobre o apofento do mori- 
bundo fe deixara ver hum co- 
meta, mais vivo naquella hora , 
porque coníta, que muitos dias 
antes fe divifara. O em que fa- 
leceo o Santo Prelado foy o de 
26. de Fevereiro de 629. às cin- 
co para as Ífeis horas da tarde. 

Divulgou-fe . a morte pela 
Cidade, com huns efeitos taô 
funebres, como fe fora enlutan- 
do os coraçoens de feus habita- 
dores. “Todos perdiaô; os po- 
bres pay ; as ovelhas paítor ; 
a Igreja Prelado. Diziaó-no os 
clamores dos necefitados, con- 
firmava-o a trifteza, e lagrimas 
de todos. As mãys apertavad 
nos braços os pequenos filhi- 
nhos, e diziaô: Filhos, donde 
bemos de ir? 4 quem haúde re- 
correr nofjas necefjidades , que mor= 
reo o Pay dos pobres? Eltes la- 
mentavaô : Oem nos defenderá 
dos poderofos, da foberba, da ar- 
rogancia , e da violencia , fe fe 
quebrou oefcudo da nofja honra, 
e da nofja vida: Diziad outros: 


Quem 





















1 | Quem fe doer de nós? Da noja 
Wi] afficçad, da nofamiferia, danof- 
MA | Sa deferaça, Se já fe acabou a pie- 
Mi a dade , “a comiferaçad, a lafima; 
Mal IA e a clemência? E, todos-em bum 
j lamento contufo diziad, e bra- 
HR davao : Donde eftá o mofo Bilpo 
da fanto? Com: eta demontftraçaô 


No ro de 1629. 


| Pequena urna para tanto Fe- 
il nix, a naô tomar a fama á fua 
conta outra mais elevada; ou a 
Ho naô fer empreza dos que o faô 
Em na virtude, quererem , que fó 
HE lha lavre a: humildade. Era o 
E Mefre Frey Joaô de proporcio- 
le nada eltatura , rofto bem afigu- 
| rado, mas defmayado;e.teco, 
de exercicios penitentes. Eftes, 
como todos os de fua vida, lhe 
grangearad a antonomafia de 
-Bifpo Santo, com que ainda 
em vida o appellidava todo a- 


Há : quelle Bifpado. 
a “CAPITULO XII. 


om Do Padre Frey Francifco da Pu- 
| rificaçao , e o Padre Meire Frey 
I Antonio da Encarnaçaô , quefoy 
RAN) Provincial de Armenia, ambos 
filhos do-melmo Convento de 
Evora. 


| Omou o habito, e profef- 
|| fou nefte Convento tam- 
1 o P. Fr. bem por filho delle o Padre: Fr. 
IRC, Francifio-Erancifco. da. Purificação , mo- 
Lil a atoa na latinidade., recolhi- 

“** mento, e amor do eftudo hum 
EE NA “talento de tantas eiperanças , 
Pim que logo começaraô a ter expe- 
[Hm riencia no exercicio das Aulas, 
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( repartida, e repetida pelas ja- 
nellas, e pelas ruas ) acompa- 
nharaô o corpo até a fepultura. 
Abriofe-lhe efta no pavimento 
da Capella môr da Sé, para a 
parte do Evangelho ; cobre-a 
hum grande marmore, em que 
fe lêm efculpidas eltas letras : 


o Sepulinra do Padre Mefre Frey Foaô de Portugal 
iai Bifpo que foy de Vifeu. Faleceo q 26. de Feverei- 


paffando ao Collegio de Goim- 
bra, dalli ao Porto, a ler a Ca- 
deira de Moral, que temos pu- 
blica naquella Cidade , com gran- 
de, e experimentado fruto dos 
Ecclefiafticos, que alli bebiaô, 
e bebem as primeiras doutrinas, 
adeitrando-fe a apacentar o re- 
banho das ovelhas de Chrifto na- 
quella Provincia, e mais Igre- 
jas defte Reyno. Naô era me- 
nor o interefle, com que o ef- 
cutavaô- no Pulpito, fendo tan- 
ta fua capacidade para elle, que 
ouvindo-o cada dia, nem lhe 
afroxava o auditorio , nem lhe 
enfraquecia o talento. Do Por- 
to pafou a Lisboa a continuar 
a leitoria de Moral no Colle- 
gio da Rainha Dona Catharina. 
Nelfte tempo foy eleito Prior de 
Elvas, Patria fua; e reftituido 
depois á fua Cala de Evora, 
ordenou novo modo de vida. 
Era a fua até alli ordinaria, 
mas defcobrindo-fe já nella al- 
mas luzes de que fe encaminha- 
va á perfeita , em hum genio 
humilde, e modefto, huma fin- 
ceridade de animo:, que talvez 
parecia incomparavel com a agu- 
deza de feu entendimento , hu- 
ma pontualidade na afhftencia 
do Coro, efpecialmente noétur- 
no, 
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no, por mais que a occupaçaô 
do eftudo o tinha difpenfado ; 
e finalmente hum coraçaô bran- 
do, inclinado ao bem do proxi- 
mo. (Com efte eftylo de vida 
foy paífando , até que alguns an- 
nos antes de fua morte o illu- 
ftrou o Ceo para aperfeiçoalla, 
merecendo na paffada o confe- 
lho de adiantar o que lhe reíta- 
va della. Retiroufe de todo o 
commercio, ( fem fer vifto mais 
que nas Communidades ) em- 
pregando o tempo, que lhe gran- 
geara o' retiro, no exercicio da 
oraçaô, em que. feinfammava 
para os empregos da peniten- 
cia, cercando-fe de cilicios, to- 
mando todos os dias huma dif- 
ciplina, e apertando os jejuns 
da Regra, a que accrefcentava 
outros de mayor eftreiteza. To- 
ra fempre devoto da Senhora do 
Rofario : agora, como fe para el- 
la fó vivera, naô lhe deixava 
o Altar. Nelle officiava o Ter- 
ço todos os dias; nelle cantava 
a Mifla todos os Sabbados; nel- 
le fazia as Praticas todos Do- 
mingos ,: tratando-fe em tudo 
como hum humilde Capellad-feu. 

De noite fe detinha orando 
diante de fua Imagem; em hu- 
ma o aflaltou, ao que parece, 
hum penfamento defefperado , 
( reprefentaçaô do inimigo , a 
que feu concerto de vida traria 
já cuidadofo ) porque rompen- 
do o filencio: em voz alta, e 
chorofa ; como defafogando-fe 
de huma grandeagonia, die 
fallando com a Senhora: Eu hes- 
me de perder Senhora? Naô fio eu 
taôspouco de volja grande piedade, 
e mifericordia: antes feraô os meus 
peccados occafiad de moftrar que 
Jois Mãy de Deos. E callou con- 
tinuando os Ífolnços. Teftemu- 
nharaô-no alguns , Religiofos , 
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( que fe achavaô fazendo ora- 
çaô em diverfas, e diftantés Ca- 
pellas ) de que: Frey Francifco 
fe julgava feguro, por fer fóra 
de horas. 

Enfermou pouco tempo de- 
pois, eaggravando-felhe a doen- 
ça, efcutou fem fuíto o ultimo 
defengano da vida. Recebeo;os 
Sacramentos devoto, e alvoro- 
çado. Aflim lhe cahiaô dos olhos 
as lagrimas com defalfombro, 
fahindo-lhe com o mefmo as ja- 
culatorias do- peito. julgava-fe 
aquella inteireza por favor de 
fua foberana Advogada, enten- 
dendo-fe lhe anticipara a noticia 
de Ífua morte, e de que fe lhe 
feguiria a eterna felicidade; por- 
que', acabada a Unçaó , chamou 
hum Relsgiofo de:fua confian- 
ça, ge com hum eftranho focego 
lhe pedio , que mandafle dizer 
a humas fobrinhas fuas, que el- 
le eftava para fe partir para o 
Ceo; que fe naó defconífolafem, 
e encomendaflem tudo a Deos: 
E voltando-fe para os Religio- 
fos, quero Prelado;, como he 
coftumc): tinha poito, para lhe 
alitirem, lhes dife: Bem podem 
ir defcançar ; quesito nad: he pa- 
ra agora, porque naô acabarey fe- 
nai daqui a oito dias, na primei- 
ra: Oitava do. Natal. AdmiraraO- 
fe todos naô tó do que dizia, 
mas dagrande fegurança, e af- 
fento com que opropunha ; mas 
moftrou-o aíim a experiencia. 

Paílou os oito dias com hu- 
ma paz, e vida Angelica, fem 
mais que fallar em Deos, pedir; 
que lhe rezaffem,-ou ajudaflem 
a rezar o Oficio, e Rofario da 
Senhora, e outras devoçoens, 
que efcutava com muita doçura; 
e chegada a primeira Oitava, 
depois de advertir, que lhe pu- 


zeflem á cabeceira a Imagem da 
H Senho- 
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Senhora do Rofário, e de Chri- 
fto Crucificado, diffe a hum dos 
Religiofos , que lhe afhftiaó , 
que fofle tocar as taboas, para 
que fe ajuntaffe a Communida- 
de. “Locou-as', ainda que com 
repugnancia, porque naó havia 
no enfermo final de fer aquella 
acultima- hora. Com o mefmo 
conceito refiftiao os Religiofos 
a lhe rezar o Oficio da agonia, 
mas pedia-o, e huma véla acce- 
za com tal inftancia, que pare- 
ceo naó fe lhe dilatar o que pe- 
dia. “Tomou'a véla, e acabado 
o Ofício, efpirou placidamente, 
deixando a todos igualmente 
fentidos, e confolados , em a 
primeira Oitava do Natal, co- 
modifera, anno de 1643. Eftá 
fepultado no Capitulo. 

Nunca 'o eftará o nome de 
outro filho; em que elfta Cafa 
podia Hvrar todo o feu credito, 
o Meftre Frey Antonio da En- 
carnaçaô. Nelia tomou o habi- 
to, e efte foy o berço, em que 
começou a criar os eÍpiritos, 
com que depois triunfou, fe naô 
de Íferpentes-, de trabalhos. A- 
braçou todos os da Religiaõ 
com tanta ancia de fazer com 
elles ditofa grangearia , que nem 
o mais arduo eftudo lhe enfra: 
quecia a conftancia. Parco, res 
colhido, penitente:, e adianta- 
do em huma exemplar refórma; 
como em annos:, quiz facrificar 
a Deos os mais robnftos: em 
mais preciofos empregos. Em- 
barcoufe para a India , donde 
exercitada:, e conhecida fua gran 
de capacidade., ( com que au- 
thorizou as Eícolas daquella 
Congregaçaõ ) alcançou o grao 
de Meftre, fem que nos annos ; 
em que o andou merecendo , as 
froxafle em Pulpito, e Confef. 
fionario na applicaçaõ da cultu- 


ra Evangelica, para que o Pay 
de Familias o chamara. 

Ou foffe outra a caufa, ou 
defejos de dar os ultimos abra- 
ços á Patria, voltou para ella; 
tez o caminho por terra, com 
a induftria de caminhar, e apren- 
der; e com tanta ventura, que 
paffando por Armenia, efcutou 
muito acafo naquelle remoto cli- 
ma os já enfraquecidos eccos da 
voz Evangelica do efpirito Do- 
minicano, que obediente 20 In- 
ftituto Apoftolico, naõ fe eftrei- 
tou a hum fó hemisferio: Im 
orem terram exivit fonus eorusa. 
Naó lhe valeraô a Armenia as 
diftancias com: que olha para a 
Europa; lá penetraraô os defco- 
bridores de melhores Indias, a« 
valiando por thefouros as almas, 
que enriqueciaô Catholicas. A- 
chou aqui o Melftre Frey Anto- 
nio hum pequeno, e pobre Con- 
vento de Armenios Dominica- 
nos, e obfervantes a Ífeu eftylo, 
mas guardando nelle taô pouca 
politica Chriftãa , que os mef- 
mos Sacerdotes cultivavaõd a ter- 
ra; paflando: do Altar a pegar 
na enxada. 

De outra fórma temos tam- 
bemefta notícia, que o que 
achou'o Meftre Frey Antonio, 
naó era Convento , mas alguns 
Religiofos difperfos por dife- 
rentes partes, vivendo com li- 
berdade fecular, mas pobremen- 
te, fem terem de: Dominicos , 
e Religiofos mais, que o nome, 
Começon a congregallos', ou 
advertillos o novo hofpede, a 
darlhe larga, e miuda relaçaô 
de noflas. ceremonias, de noílo 
exercicio, e obfervancias; pen- 
diaô- da boca do prudente Le- 
gislador ; como de Oraculo', que 
o Geo lhe deltinara para fia re- 
fórma, e ecra a vida, que nelle 
-“obfer- 
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obfervavad, huma animada eftam- 
pa, a que cada hum começou a 
compor a fua. Defejavaô Prela- 
do o que efcutavaô Meftre;, re- 
correraô a Roma, veyoo Meftre 
Frey Antonio feito, e confirma- 
do em Provincial: de Armenia. 
Entaô entrou em mais maduros 
cuidados de Legislador ; fezlhe 
a noffo eftylo Actas, e Ordena- 
çoens, que vio obedecidas no 
tempo de (ua prelazia, com tan- 
ta gloria de as ver obfervadas, 
como os Ífubditos com goíto de 
fe verem obfervantes. Afim os 
eixou ta6 induítriados, como 
faudofos; e paflou a Roma. 

Era pelos annos de 1684. ce- 
lebrava-fe o Capitulo geral; em 
que fahio eleito em Meftre da 
Ordem o Meftre Frey Joaô Bau- 
tifta de Marinis. Achava-fe na 
Curia. o Prefentado Frey Ma- 
noel de Vafconcellos, afhítindo 
a algumas importancias do Me- 
ftre Frey Diniz de Lancaftro;, 
Provincial defta Provincia, que 
tendo noticia da afhftencia do 
Metftre Frey Antonio,;mândou or- 
dem,para que no Capitulo entraf- 
fe como Diffinidor, e o Prefenta- 
do Fr. Manoelcomo Socio. Afim 
conheceo Roma o feu talento; 
que ainda entre as primeiras 
perfonagens fazia vulto, e taô 
grande lngar a fua: pefloa;; que 
a teve aquelle grave Congreflo 
por- hum efpelho da. obfervan- 
cias: aque toda a Ordem fe po- 
dia compor, e de-que fe devia 
authorizar, 

Chegado a efte Reyno;, naô 
tardou Bemfica;em o querer ver 
feu Prelado , como: Cafa refot- 
mada, e coftumada a femelhan- 
te elcolha.; Elegeraó-no . aquel- 
les Religiofos em Prior, hon- 
ra-, que; recebeo com agrado; 
por ter experiencia da: verda- 
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de, com que naquella Cafa co- 
ftuma fer efcravida6 a prelazia. 
All viveo contente:, alli efme- 
rou as pontualidades de obfer- 
vante, vendo-fe obedecido de 
huns fubditos , donde a refór- 
ma, antes que ley, parecia ef- 
colha, antes que mortificaçaõ , 
competencia. Defcançava do car- 
go, quando o Tribunal do San- 
to Oficio de Evora o chamou 
para feu Deputado. Ainda que 
honrofo., era trabalho, havia 
de achallo prompto; deixou Bem- 
fica, partio para Evora. Fale- 
ceo por efte tempo, em que fe 
contavad os annos 1654.5 O Bil- 
po Inquifidor Geral Dom Fran- 
cifco: de Caftro. Promoveo a Se- 
de Vacante ao Meftre Frey Pe- 
dro de Magalhaens de Deputa- 
do ao lugar do Confelho Geral 
da Inquifiçaó de Lisboa ; fufpi- 
ravaô nella, e nelle pelo Meftre 
Frey. Antonio, veyo a oceupar 
o lugar de Deputado, que dei- 
xava 'o Meftre Frey Pedro. 
Eraô já publicas as noticias 
de religiad ; e letras, com que 
o Meftre Frey Antonio fe fazia 
bufcado;, para plantar; ou cul- 
tivar refórmas; naô quizerad as 
muito Religiofas Madres do Sa- 
cramento, que fe queixaffem do 
feu voto humas qualidades defti- 
nadas. a fer exemplo; Pediraô- 
no, e tiveraô-no.Vigario ; mas 
hiafe abbreviando acarreira de 
fua- vida , tantos annos antes fe- 
pultada;. porque naô era feu ha- 
bito mais que huma-eftreita mor- 
talha ,-que. o cingia. O jejum 
continuo ,.as penitencias repe- 
tidas, e-defcarregadas em hum 
corpo Ífeco, e defcarnado;, o ti* 
nhaô reduzido a hum vivo ef- 
queleto, -Cahio enfermo: e cor 
nhecendo logo, que naô feria a 
a cama mais, que hum breve 
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defcanço para tornar a caminhar 
para a fepultura, chamou o En- 
fermeiro , e fiando delle parte 
do thefouro , com que tinha 
comprado o Ceo, lhe entregou 
huns cilicios, e difciplinas, pa- 
ra que os fepultafle donde nin- 

uem os vife, porque naô fia- 
va do eftado, em que eitavaõd, 
o fegredo do eftylo com que fer- 
viraô. Pedio,e recebeo os Sacra- 
mentos com animo inteiro: e 
entre demonitraçoens - peniten- 
tes, e compungidas , acabou taô 
fuavemente a vida, como fe fe 
lhe anticipara a certeza de me- 
lhoralla, em 15. de Ontubro 
de 1665. 

Foy o Meftre Frey Antonio 
da Encarnaçaô hum dos finala- 
dos Theologos do feu tempo, 
de clarilimo entendimento; de 
fua diferiçao, e natural elegan- 
cia nos ficou Íegura memoria no 
additamento, em que defcreveo 
o Convento de Bemfica no efta- 
do em que o poz o deívelo, e 
induíftria do Veneravel Padre 
Meltre Frey Joaô de Vafconcel- 
los. Le-fe na fegunda Parte da 
Chronica “do Padre Frey Luiz 
de Sonfa , cuja vida efcreveo 
tambem no Prologo della, taõ 
obfervante nas regras da legiti- 
ma” hiftoria', que parece que 
com: aflumpto lhe deu tambem 
a penna o Chronifta, Sem du- 
vida da maô lha tiroy'a morte, 
embaraçando-lhe femélhante em- 
prego, a que tinha feito Pro- 
logo nas relaçoens das Chriftan- 
dades de Solor, que imprimio, 
naó deixando de fer culpavel 
em fua melma modeftia, o naô 
querer deixarnos em mais largo 
papel mayor doutrina. Mas pra- 
ticada maxima entre os grandes 
talentos ,' que fempre teve, e 
tem eita Provincia » fepultar 
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prendas , como fe as Jegitimas 
temeraõ , e fe acautelaraô con- 
tra as jaétancias , ou naô as de- 
ftinara o Ceo para publicas, ca- 
ftigando as omifloens dos que, 
fepultando o talento, efperdiçaõ 
o lucro. Tem fepultura no Ca- 
pitulo de S. Domingos de Lis- 
boa. Nem fe defcuidou o Ceo 
de fingularizalla na opíniaõ , que 
ainda corre de que fe vio feu 
corpo inteiro alguns annos de- 
pois de fepultado. Foraô os que 
viveo 67. para 68. 


CAPITULO XHI. 


Do Mete Frey Valerio de Sad 
Raymundo, Bifpo que foy de 
Elvas ; filho defta Cafa 
de Evora. 


Mais moderno filho defta 

Cafa, e digno de que ella 
te jaíte de o merecer filho, co- 
mo eita Provincia de o obedecer 
Prelado, e a Cadeira de Elvas 
Bifpo, foy o Melftre Frey Va- 
lerio,' filho 'da nobre Villa de 
Eiftremoz, de pays honeítos, de 
que Ífahio com-huma Chriftãa 
educaçaô. Paffou nos primeiros 
annos á da Religiaô Dominica- 
na', vivendo nella com 'obfer- 
vancia .,' e inteireza devida; 
nos eftudos: correo as Cadeitas 
com: tal reputaçaoô de Letrado, 


“que foy Oraculo da Theologia 


no; feu tempo. Nas” prelazias 
foy“taô conhecido, e bufcado o 
leu zelo, que, depois de océn- 
par muitas”, chegou á de toda 
à Provincia, em' que fua feve- 
ridade defempenhou 'a refórma, 
como a fua capacidade” encheo 
o lugar. Afiim'o pertendiao ós 
da mayor obferyancia , que:o 
Mofteiro do Sacramento ( cen- 
tro della ) o pedio, e 'confér- 
“»You 
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vou muito tempo feu Vigario. 
Chamon-o o Tribunal fupremo 
da Inquifiçaô para feu Deputa- 
do, primeiro de Evora, depois 
de Lisboa, adonde paflou para 
o lugar do Confelho Geral, que 
exercitou , e encheo com fuas 
letras; prudencia ; e modeftia, 
acompanhadas de huma agigan- 
tada eltatura , de hum aípe&o 
ifento, e carregado; naó por- 
que o fofe o feu genio, mas 
porque nafceo ( como fua capa- 
cidade ) feu grande talento com 
aquella recomendaçaõ de refpei- 
tado, 

Finalmente acclamaçaô com- 
mua, que feguia, e efpalhava 
feu merecimento, com as noto- 
rias, e excellentes calidades de 
grande Religiofo, e grande Le- 
trado, o offerecia nas confultas 
aos melhores votos defte Rey- 
no, para Os cargos, que nunca 
oracharaô pertendente, e fem- 
pre benemerito ; defengano com 
que elRey Dom Pedro II. o poz 
na-Cadeira 'Epifcopal de Elvas, 
que venturoiâmente o recebeo 
Prelado:; eo experimentou Pay. 


Foy fagrado em ro. de Mayo, 


de 1683. no Religiofilimo Mo- 
fteiro do Sacramento , em que 
actualmente era Vigario, pelo 
Hluftrifimo Arcebifpo Inquifi- 
dor Geral Dom Verifimo, de 
Lancaftro, Aflhiftentes o Bifpo 


do Rio de Janeiro, e Secreta- 


rio de Eftado Dom Fr. Manoel “ 


Pereira, e o Bifpo de Angra 
Dom Lourenço de Caftro, am- 
bos da Ordem dos Prégadores, 
como fe verá neftes efcritos. 
Tomou pofle do Bifpado em 
22. de Março de 1683. Naô mu- 
don Frey Valerio mais que de 
Cidade, porque naquella come- 
çou o feu Palacio a fer mais hum 
Convento Dominicano. O nú, 
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e deípido de fuas paredes, o 
pobre de Ífuas alfayas, o mode. 
fto, e moderado de fia Fami- 
lia, naô era outra coufa. Com 
o pobre ornato da fua cella, que 
levou do Convento de :S. Do- 
mingos de Lisboa, poucas ca- 
deiras, barra de pao tofco, man- 
tas, e cubertas de feu ulo, paí 
fou a occupar, e veftir as cafas 
em que fallava , e fe recolhia. 
Na fia mefa ( que era tinelo, 
a que entrava com os Religio- 
fos, que lhe afiftiao, e alguns 
Eccletiaíticos de feu ferviço , que 
naô paflavaô de quatro ) deíco- 
nhecido fempre o regalo, naô 
entrava mais que hum prato; 
( e efle moderado ) para fuften- 
to. O ferviço da mefa , com 
ordem, e compofiçaô de hum 
religiofo , e concertado refeito- 
rio, aceyo fem oltentaçaô , ou 
ornato, porque a Ífua prata era 


“Só à que fervia .nos Pontificaes. 


Da alhftenciar da (ua Sé fó 
fe difpenfava enfermo. A eftes 
por fuas "mãos adminiftrava o 
Viatico; 'em quanto os achaques 


lhecnaó, impediraô efte exerci- 


cio ; mas nem poderaô elles mais 
que fua caridade; que aos Pre- 
lados legitimos da Igreja ca- 
hemihes“os grilhoens do pés, e 
mãos; “quando-he para o fervi- 


“ço della... Já o bom” Prelado fe 


movia com dificuldade, cheyo 
de chagas, e milerias, efeitos, 
e refultancias de huma vida , 
paífada entre o deívelo dos li- 
vros , e exercicios religiofos , 
quando eis-que hum dia (a tem- 
po, que todo o Povo tinha con- 
corrido á praça da Cidade a hum 
divertimento de “Touros ) vem 
recado á Sé, pedindo a Unçaô 
para hum moribundo. Fezfe fi- 
nal ao Paroco, para que acodif- 
fe ; repetiofe fem effeito ; fez 

repa- 


Et cecide. 
runt cate. 
ne de 
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reparo o Bifpo; manda faber a 
caufa:, e parecendo-lhe, como 
vigilante Paítor, arrifcada a de- 
tença, fahe de'cafa ligeiro, Já 
antes defconhece, que atropel- 
la o embaraço dos pés; entra 
na Sé , acompanhado dos feus 
Religiofos ; e Mettre-Efcola , 
fahe como Oleo fagrado, enaó 
podendo fer fenaô pela praça , 
em que fe divertia o Povo, o 
caminho para cafa do enfermo, 
1 fufpendeo todo aquelle con- 
curfo á vifta daquelle Prelado, 
daqueles annos; e daquelle ze- 
lo. 

Efte era: o que tinha o Bif- 
po Frey Valerio para acodir ás 
fuas ovelhas. Igual, e inflexi- 
vel:o da honra de Deos, fendo 
fua vigilancia digna de mais di- 


latada vida, que-ainda que fe) 


D. 
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prolongou a fua, fempre parece 
fer breve a que he taô necefla- 
ria. Roubou a morte na fua ca-. 
pacidade hum dos mayores ef- 
piritos; que fuftentaraó aquella 
Mitra. Choraraô-no os necefli- 
tados, € ainda hoje. o fufpiraõd 
os zelofos , porque no efpaço de 
feis annos deixou exemplo para 
muitos Prelados , e faudades pa- 
ra muitos feculos. Morreo po- 
bre, como viveo efmoler ; e aca- 
bou com focego de efpirito , 
como quem fempre confultara 
com elle as obrigaçoens do car- 
go. Enterrou-fe entre os feus 
Erades no Convento de Elvas, 
na Cafa do Capitulo, quefez, 
para jazigo delles , e feu:: Fa- 
léceo em 29. de Julho de 1689. 
Le-fe na pedra de fua fepultura 
efte Epithafio : 


Evater Valerius à Sanéto Raymundo, in' Sacra Theo- 
logia Magifer, ex Ordine Pradicatorum , olim im 


hoc regno Prior Provincialis » Regis » Jupremaque 
Sanéti Ofpcii. Tribunalis Confiliarius: ac monus Espaj- 
copus Elbenfiss boc juffit «adificare facellum ;* pro 
fua, fuorumque fratram fepultura , in quo mulhis 


alius poterit fepelirs.. 


Obiit die vigefima nona Fuli > 


anno: 1669. 


“Mors “omuibus utilis: quicfcunt 


boni mortui. 


Cefant peccare improbi.. 





Õ P.Fr. 
Jeronymo 
Ramos, 


Livro primeiro Cap. XIV. 


CANTER O «XIV; 


De alguns Religiofos filbos defa 
Cala, notaveis em virtude, 
e letras. 


(e advertencia deixey pa- 


ra efte ultimo Capitulo , 
( quanto á noticia defta Cafa ) 
eítes filhos della , naó lhe deí- 
conhecendo, ou negando a an- 
tiguidade, que tinhaô quafi to- 


[dos a reípeito dos que ficaô ef- 


critos; mas conhecendo, com 
a continua queixa do noio def- 
cuido , que de nenhum podia 
baver noticia capaz de encher 
Capitulo, a que fó todos jun- 
tos podiaô dar corpo. Mas nem 
quero, que percaô o foro de 
mais antigos, por entrarem ul- 
timos neita efcritura, como nem 
feraô dignos de menos gloria, 
por naô tella mais dilatada , en- 
tendendo-fe, que foy antes rou- 
bo do tempo, que falta de af 
fumpto. Aflim' ficará baftando 
o feu nome para fiador de Ífua 
vida, como efte Capitulo para 
Catalogo de fua gloria. 
Mereceo-a de grande, e ver- 
dadeiro filho de S. Domingos o 
Padre Frey Jeronymo Ramos, 
( que o foy tambem defta Cafa) 
que com voto, e applaufo com- 
mum fe deixou ouvir nos Pul- 
pitos defte Reyno com tan- 
ta agudeza de engenho, como 
fervor de efpirito. Duraô ain- 
da' em alguns papeis os eccos 


62 
daquellle brado , que nda 
á fua fama , e em que fe dei- 
xou perceber o exemplar de fua 
vida. Perpetuou o Prélo a que 
efcreveo do Infante Santo Dom 
Fernando. 

Floreceo no mefmo tempo 
o Padre Meftre Frey Thomaz 
do Efpirito Santo, a que tradi- 
çoens, e memorias mais antigas 
daô o nome de Veneravel, ef 
cutado naquelle feculo, taô co- 
ftumado a achar fogeitos dignos 
delle, como a naô o empregar 
em quem o naô foffe. Viveo 
eíte Padre muitos annos na In: 
dia, em que confervou com in- 
cançavel zelo a refórma, exer- 
citando os Priorados de mais 
importancia com taô conhecido 
intereíle de todos , que houve de 
occupar lugar , em que fe eften- 
deffe a todos elles. Afim foy pri- 
meiro Vigario; Geral, depois 
Vifitador Geral, daquella Con- 
gregaçaô, a voto, e diligencia 
do Veneravel Padre Meftre Fr. 
Erancifco de Bobadilha , que 
entaô governava efta Provincia. 

Naô. foy digno de menos 
memoria o Meftre Frey Thomaz 
Galva6, pois entre: os: grandes 
deícuidos ,. ( braços, em que 
nefta Provincia efpirad as mes 
morias de femelhantes talentos ) 
que continuamenté vamos fen- 
tindo; e culpando , confeguio 
o confervarfe feu nome com al- 
guma individuaçao em hum af- 
fento; que fe achou nefta Cafa, 
e diz o Ífeguinte: 


Era? 


O P.Fr. 
Thomaz, 
do Efpi- 
rito Santo 
t0a 


O M.Pr, 
Thomaz, 
Galvao. 
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Era vir acerrimi ingenii , egregius Predicator, & Ora- 


tor, qui etiam fludiofifjimus 
Latine, fed Grace eram, 


fuir non folum lingua 
d&e Hebraico ; naufra- 


gio periit im Indiam navigans cum aliis gravifimas , 


docts fimique Patribus. 


Vem.a dizer ho noffo idio- 
ma: FoyVaraô de perípicaz, 
e vivo engenho , Prégador ; e 
Orador celebrado , eftudiofiffi- 
mo , e verfado nas linguas La- 
tina, Grega, e Hebraica. Pere- 
ceo em naufragio, paffando do 
porto de Lisboa aos remotos da 


India. Partio delle em 18. de 


Dezembro de 1590. 

Nao fe reconheceo menos ta- 
lento em feu irmaô o Meftre 
Frey Ignacio Galvaó, que deita 
Cala foy tambem filho, e ella 
o reconheceo Prelado. Foy gtan- 
de: fua- capacidade para tudo, 
dotado de hum fecundiflimo en- 
genho , ajudado de grande eitu- 
do , como fecollige-de dous To- 


- mos que efcreveo fobre a reza 


OM.Er. 


Pedro 
Calvo. 


de Santo Thomaz, doutos igual- 
mente, e difcretos ,. fendo mi- 
mo da Providencia a deitreza 
artificiofa de fua penna (“de que 
era dotado )' para que o bem 
difcurfado tiveífe tambem a ven- 
tura de bem: eferito.: “Viroulha 
da maô armorte,:; quando «a hia 
alargando: em hum difcurío fo- 
bre o Pfalmo Mifereres: 

Foy tambem filho defta Ca- 
fa o Meftre Frey Pedro Calvo, 
com quem gaftamos 'fó a noti- 
cia de fer filho della, porque de 
fua capacidade grande no Pnl- 
pito he voz ainda viva a tua 
prédica, que em trez Tomos 
anda pelas mãos dos melhores 


Anno falutis 1590. die 18. 


Decembris ex portu Ulyfipponenfi profectus ej?. 


profeffores della, que fabem eftr- 
mar o folido, o fincero, e o 
Chriftaô de fua doutrina, bem 
efcutada naquelle feculo ; em 
que ainda naó tinhaô fobido ao 
Pulpito os efcandalos de tabla- 
do. Naô he menor argumento 
de fna erudiçao outro Tomo , 
que: intitulou' Lagrimas dos Jus 
S2os. Foybenemerito Prégador 
de Filippe II. em Portugal IL. 
em Caítella. 

Mas demnos licença: os fi- 
lhos deíta Cafa, a reconhecer 
fingular a hum, que naô fó o 
foy para fua-gloria, mas de to- 
da efta Provincia, por fuas gran- 
des calidades, e'as que fó coftu- 
maô fazer vulto nos votos 'del- 
la, como faô virtude ;- e feien- 
cia. Com eftas fe fez conheci- 
do o Meftre Frey Andréde San- 
to Thomaz, taô reformado, e 
obfervante Religiofo, que mui- 
tos annos o confervou : Vigario 
o Mofteiro do Sacramento. (Dif- 
femosjá, eainda o repetiremos 
em feu lugar, que he aquella 
Vigairaria o melhor argumento 
de virtude , e authoridade nos 
efcolhidos para ella ). All af- 
fiftio o Meftre Frey André co- 
mo em centro de feu eípirito, 
defcançando dos largos exerci- 
cios do eftudo, a que o torna- 
raô a reftituir, mandando-o ler 
a Cadeira de Prima na Univer- 
fidade de Coimbra , como fe 
roubaf- 








OM. Fr. 
Andréde 
Santo 

Thomazs 
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roubaflem hum centro á fua vir- 
tude, para reftituirem outro ás 
fuas letras. Fraô eftas aflim gran- 
des, e conhecidas, que fe naõ 
poderaô negar áquella esféra, 
a que chegaô as mais abaliza- 
das. Faleceo, e fepultonfe no 
Collegio de Santo Thomaz de 
Coimbra , na Capella môr , don- 
de hum grande marmore'o co- 
bre, e ao Melftre Frey Antonio 


da Refurreiçao , feu anteceflor 
na Cadeira, de que paíffou á do 
Bifpado de Angra. Em taô bre- 
ve efpaço efcondeo a morte dous 
talentos, que parece eftreitavaõ 
o Mundo nomeados. A infcri- 
pçaô, que fe lê na pedra, con- 
tinúa a noticia de ambos, mas 
partillahemos , para que tenha 
cada hum em (eu lugar a noti- 
cia, que lhe roca. Diz afim: 


Pradicatores Theologs Academia Primarii.... 
É continua na parte inferior. 

Frater Andreas à Sanéto Thoma Tranflaganas, Conful- 
tor Sanéti Oficii, precharum regularis obfervantia 


exemplar. 


Vema dizer: Prégador Theo- 
logo , Lente de Prima defta 
Academia , Frey André de 
Santo Thomaz, “Traftagano , 
Confultor do Santo Oficio , ex- 
emplar reconhecido da obfervan- 
cia Regular. Fique a outra par- 
te do Epithafio para acompanhar 
as noticias do Mefire Frey An- 
tonio. 

Naô he menor argumento 
para authorizar as do Meftre 
Frey André o affento, que fe 
lê, e guarda em hum livro an- 
tigo, que eftá no Cartorio do 
mefmo Collegio, e diz o fe- 
guinte : Seguiofe por Lente de 
Prima da mefma Cadeira o Padre 
Mejtre Frey André de Santo Tho- 
maz, de muita virtude, e letras; 
foy verdadeiro filho de 8. Domin- 
805, e verdadeiro difripulo de Sax- 
to Thomaz, morreo nefe Collegio, 
em o qual fez o retabolo da Igre- 
Jã, ea morte o impedio nad aca- 
bar o Dormitorio ,.e enriquecer 
efte Collegio, ao qual deu tudo, 

Nem fe póde dizer mais de 

Part. IV. 


fuas letras, e virtude, Ífenaõd 
que foy verdadeiro filho daquel- 
le Pay, e verdadeiro dilcipulo 
daquelle Metftre. 

Porém naô fe jaétem as le- 
tras de que veltem mais azas á 
virtude, quando fe naô levanta 
menos nos braços fingeleza, e 
fãa fimplicidade, como o medi- 
tava bem a Águia de Agoftinho, 
encolhendo as azas á viíta dos 
vigorofos voos, com que atreba- 
taô o Ceo os menos doutrina- 
dos. Aflim o entendia, afim o 
fufpirava. Temos para exemplo, 
entre tantos talentos , tantos 
Letrados, o Irmaô Converfo Fr. 
Paulo do Ermo , que ainda fe- 
pultando comfigo as acçoens de 
fua vida ( notavel fem duvida, 
como teftemunhaS em commum 
as memorias della ) fe faz taô 
grande lugar entre os que o ti- 
veraô grande, que baíta a pe- 
dra de fna fepultura para mudo 
Chronifta. Ve-fe na mefma Ca- 
fa de Evora, e lefe nella o fe- 
guinte : 

I Frater 


Genibua. 
dus pro- 
tulit: fur, 
gunt in- 
doéti, & 
violenter 
raprunt 
colum. 
D. Au- 
guíti. im 
ejus Vita. 
O: Irmaôd 


Fr. Pau. 
lo. 


aii 
dO dx ae dusena + 


Moi “e F 


o - aí 
ro 
e. 
É 
de 
f 
a 


TU 
a dA 
cs 








O P. By. 
Gafpar 
do Ro/a- 
fio, 
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Frater Paulus de Eremo, Converfus, Communitatis ze- 
lo, é devotione accenfus bic fitus. efê 1623. 


Vem a dizer: Jaz aqui Fr. 
Paulo do Ermo, Irmaô Con- 
dg abrazado em fogo de de- 

voçaô , e zelo caritativo com 
fua Communidade. 

Ainda que naô com letras, 
com divifas, fe diftingue tam- 
bem a fepultura do Padre Frey 
Gafpar do Rofario, a que ella 
dá o nome de filho defta Cafa, 
naô fe defcobrindo noticia fegu- 
ra de que foífe outra. Foy efte 
Padre obfervantilimo , capaci- 
dade, que muitos annos o dete- 
ve na occupaçaô de Meftre de 
Noviços. “Todo o tempo , que 
lhe reftava da afhíftencia deftes, 
galtava em oraçao no Coro. De- 
pois de recolhidos de Matinas;, 
afim os difcipulos , como os 
mais Religiofos, tornava a elle 
com cautela ; a confervaçaô Ea 
fta, na afhiftencia da Igreja, 
fogeitou ao trabalho de Sacrie 
ftaô o tempo, que efteve efcu- 
fo do noviciado. Entaô com mais 
liberdade amindava as difcipli- 
nas, infalliveis á fefta feira, na6 
podendo efconder a crueldade 
com que fe feria > Ou nos gol- 
pes, que feonviad a boa diftan- 
cia, ou no fangue , que cobria 
mal a fua induítria , e diligen- 
cia. 

O feu fultento, paô groffo, 
e o mais duro, que diflimulada- 
mente lançava em hum pouco 
de caldo. Caritativo ajuntava á 
fua reçaô os fobejos , que pro- 
curava da mefa, e paflava à Por- 
taria a polla aos pobres ;'com 
elles era todo o extremo de pie- 
dade , como toda a diligencia 


em aproveitar tudo á Cafa. O 
defcuido fó comfigo, hofpedan- 
do-fe mal, afim de interiores, 
como de cama de lãa. Era de 
coraçaô fingelo;, afim taô facil 
em fe deixar enganar da mali- 
cia, e da traveíflura , como em 
fe mover a lagrimas , mas em- 
pregadas fempre em objeftos 
pios, outras vezes cahindo-lhe 
voluntarias; feriao fruto de fua 
contemplaçaô. Efte dom piedo- 
fo lhe ganhou com a femelhan- 
ça o nome daquelle Profeta, 
( porque lhe chamavaô o Jere- 
mias ) que as trazia fempre nos 
olhos. Aflim parece, que repro- 
duzira o Ceo em Frey Gafpar 
a fua piedade , e o feu zelo, 
para lamentar em o feculo naô 
menos calamitofo. Faleceo nefta 
Cafa com as demonitraçoens , 
que fe efperavaõ de fua vida, 
egrande opiniaô, que ainda ho- 
je dura. 

Naô' foy menos a que dei- 
xou o Meftre Frey Manoel Fer- 
reira, Deputado do Santo Off- 
cio no “Tribunal de Evora, ain- 
da que'fem noticia indiviação 
da do que nos podera dar ma- 
teria a mayor efcritura. À mo- 
deftia nos olhos, e rofto, a re- 
fórma nas acçoens , e habito, 
davaô bons índicios da eftreite- 
za, em que vivia Ífeu efpirito. 
Na Cadeira fe fazia efeutar com 
reípeito, com gofto, e admira- 
ção no pulpito;, ainda que pou- 
co confiado nas promptidoens 
da memoria. Prndente, e fo- 
frido, naô fó o achavaõ as in- 
Jurias mudo , mas ainda -bene- 

volo. 


OM. Fr. 
Manoel 
Ferreira. 


OP: Pre- 
Jentado 
Fr. Antos 
mio Vel. 


pad Thi. 
not. Ie 
12. Po- 
tens elt 
depofitã 
meum 
fervare, 
Devofita 
eternam 
falurem 
quam 
eminet 
“ceia 
JUS ero- 
gando, 
Hugo , 


hic, 
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volo. Afim viveo ;'e morreo, 
com opiniaô commua de gran- 
de Letrado, e grande Religio- 
Ío. - q 
Com eftas dnas'calidades fe 
grangeou fingular reputaçaô o 
Padre Prefentado Frey Antonio 
Vel. “Creícia efta cada dia mais 
nos olhos do Povo, que o re- 
parava huma viva imagem da 
obiervancia. “Tal era fua com- 
poitura em os olhos, e acçoens, 
naô fó no publico da Cidade, 
mas no retiro do feu Convento. 
Acabou'as Cadeiras, que occu- 
pou;, Sencheo com bom nome, 
e difpenfando-o a Religiaó, co- 
mo faz aos Prefentados , em pre- 
mio de tantos 'annos de traba- 
lho, elle recufando modeftamen- 
te efle premio:, começou a fe- 
guir as Communidades com as 
pontualidades de particular Re- 
ligiofo;, afhiftindo a tudo, como 
o mais obrigado. Grande mi- 
niftro da occupaçaô Dominica- 
na; fobia ao Pulpito com ap- 
piaufo dos ouvintes, e lucro das 
almas; o que por feu trabalho 
lhe oficreciaô , paffava logo ás 
mãos da pobreza , talvez 4ào 
pé do Pulpito , em que o me- 
recia', e grangeara, Afim era 
caritativo. Experimentava-o O 
defamparo de gente honrada, 
de que na Cidade tinha noticia, 
acodindo-lhe todos os mezes 
ou como fnor do feu trabalho, 
ou-com a limitaçaô do feu de- 
pofito. Faleceo com o focego 
de quem no Ceo. o tinha guar- 
dado, como fe aprendera do A- 
pofto'o afim a diligencia, como 
a efperança. Eftá fepultado ne- 
fta Cafa. Na fua fepultura fe 
vem huns azulejos com o feu 
fobrenome por divifa. “Coftuma 
inculcar vencraçao femelhante 
advertencia. 
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Do Meftre Frey Gafpar de 

S. Jeronymo , que foy Vigario 
Geral da Congregaçaô da In- 
dia, e Deputado do Santo Ofi- 
cio, e Frey Antonio “Tarrique 
tambem Deputado em Evora, 
ha memorias de religiaô, e le- 
tras, mas confufas, e fiadas fó 
da tradiçaô, que efcureceraõ os 
tempos , talvez com a injuria 
de nos roubarem memoraveis aí. 
fumptos. Do Meftre Frey Gaf- 
par ficou a noticia de que fale- 
ceo navegando da India para a 
China com o Bifpo: Frey Joaõ 
da Piedade, tambem:da Ordem. 
Outro ultimo filho, que me- 
rece fazer nnmero entre os be- 
nemeritos: defta Cafa, he o Pa- 
dre Frey Gafpar Soares, por- 
que alguma memoria fua, a que 
perdoou 'o tempo , 'e efcapou 
das injurias do defcuido , nos 
diz, que'faleceo nefte Conven- 
to de Evora pelos annos de 1625. 
e naô fe defcobrindo noticia de 
Cafa, 'a que pertença”, lha fica 
dando a fepultura ; 'conjefturan- 
do-fe, e bem, que coftumaó os 
Religiofos entrados em dias, ir 
a acaballos á Cafa;, que lhes fer- 
vio de berço. Affiftio efte Padre 
por Prelado na Vigairaria, que 
tivemos em Tangere. Sua gran- 
de religiaô, e zelo o levaraó á- 
uellas partes , adonde enten= 
des » que fe offereceriao mais 
occafioens de fervir á Patria, e 
a Deos. Afim oachavad os en- 
fermos á cabeceira ; afim o ef 
cutavaô os defencaminhados no 
Pulpito ; afim o encontravaõ os 
arrependidos no Confefionario : 
era taô grande feu fervor, que 
prégando em huma occafiaô con- 
tra as abominaçoens de Mafoma, 
fe accendeo de forte feu zelo 
em reprehendellas , e confutal- 
las, que hum Mouro ( fem du- 
1 vida 


OM. Fr. 
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vida dos cativos , que havia na 
Praça ) atrevido, e defatinado, 
o finalou com hum golpe no ro- 
fto. Hoje fe vê no leu retrato 
como: brazaô daquelles , «de que 
fe gloriava o Apoftolo. 

O muito, que efte: Padre 
trabalhou naquella Praça, o gran- 
de exemplo , que fe admirava 
em fna vidaçvas letras, que au- 
thorizavaó:fua  peíloa, ( de que 
ficaraô boas teftemunhas em va- 
rios efcritos, que: deixou efpa- 
lhar, e perder a noffa culpavel 
inadvertencia) arrezoaraõ a elei- 
çaô, que delle fe fez para Bif- 
po de Targa. Até aqui chega 
a efcaífa noticia, que nos deu 
materia a efta limitada lembran- 
ça, com a-repetida magoa de 
perdermos grande materia. Sem 
duvida grande, e inferida deite 
pouco, que temos; dito; eftrei- 
tando a pénna ás eferupulofas 
leys: de eferever o precifo da 
tradição ,; na efcritura', que def- 
cobrio!, antes defenterrou a nof- 
fa; diligencia . fem, lançarmos 
maô das liberdades falliveis da 
conjeétura;; porque naô he, nem 
póde fer nofto animo alargar el- 
crituras, mas perpetuar verda- 
des. Entendemos fim o muito 
a que ;fe podiaô eltender as me- 
morias defte Padre por duas ra- 
zoens. Priméira, porque fe naô 
fiava o governo daquella Vi- 
gairaria de -Tangere ; menos 
que de efpiritos muito examina- 
dos; fegunda:, porque  naô co- 
ftumaó defcançar as Mitras fe- 
naô em mayores talentos. Afim 
podiamos augmentar as capaci- 
dades de Frey Gafpar, das que 
fe bufcavad para o emprego, em 
que as memorias nolo propoem 
oceupado. Faleceo nefte Conven- 
to de Evora, “Tem nelle fepul- 
tura, ainda que defconhecida. 


Naóô; ferá bem que o fique a 
lembrança-de outros: dous filhos 
defte Mofteiro, benemeritos del- 
le, e della, e faô os ultimos 
de que tivemos noticia. Foraô 
elles o: Padre: Frey Francifco 
Velofo, eo Meftre Frey Bar- 
tholomeu-Ferreira. Tevea mor- 
te de hum, eotitro. circunftan- 
cias dignas de reparo; eftas nos 
daraô breve aflumpto. Foy Pr. 
Francifco Velofo Religiolo de 
muita capacidade ; que “o poz 
nos lugares de Prior das; Álca- 
cevas, Elvas:; e finalmente de 
Evora. Fora -efte para Confef- 
for da Madre Sor Maria-de 5. 
Jofeph, ( Religiofa Carmelita 
Defcalça ) antes de fe recolher 


"no Motfteiro deS. Jofeph: Gafa 


de Santa Therefa na meíma-Ci- 
dade de Evora. Era a Madre 
Sor Maria pefloa de grande ef- 
pirito, é praticava alguma vez 
com o Padre Frey Francifco as 
importancias , e defafogos: del- 
le; e fuccedeo , que em huma 
das praticas ; depois de varias 
conferencias, em materias, que 
fempre deviaô fer meditadas , 
fe propoz qual feria na Paixaô 
de Chrifto o Paffo de mais co- 
miferaçaô para o coraçaô huma: 
no. Refolveo o Padre, que o 
confiderar ao Senhor com as mãos 
atadas. Efe Pafjo ( continuava 
infammado em ardor compafli- 
vo) me efireita, e me fereoo cos 
raçao. Atadas aquellas mãos ; que 
criarad o Ceo, e a terra! Ávadas 
aquellas mãos y que fe eflenderad 
a dar vida, e vida eterna , ao 
mefimo homem ingrato, que as ata! 
“ltadas aquellas mãos, em que o 
Eterno Pay poz todos os thefou- 
ros de Jua fabedoria! Atadas eflas 
mãos! Eltas mãos! E como fe a 
dor lhe penetrara vivamente o 
coraçaô , cahio fem alento da 

cadei- 


O. P. Fr, 
Francilco 
Velojo. 5 
OM. Fe, 
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cadeira. Bradou afluftada a Re- 
ligiofa, chegon o Leigo, que 
tinha ido por feu companheiro, 
e vio; que tinha paflado defta 
vida, a receber daquellas mãos, 
que chorara prezas, a coroa, 
que prometteraô aos feus fieis, 
gloriofas ; em Março de 1687. 

Naô coroou menos glorios 
famente a idade de 9o. annos o 
Metftre Frey Bartholomeu Fer- 
reira, que foy Provincial defta 
Provincia, e Deputado no San- 
to Tribunal de Evora. Tinha-o 
já a arremediavel enfermidade 
de velhice entrevado em huma 
cama; levantoufe della para ado- 
rar; e receber o Senhor, .que 
lhe trouxeraô por Viatico, re- 
folvendo os Medicos , que du- 
raria pouco: Pedio logo a Un- 
çaô, e depois della, entrou a 
rezar o Ofíficio Divino; acaba- 
da Noa, entrou na ultima ago: 
nia, refpondendo a todo o Offi- 
cio-della até a Ladainha, e ao 
pronunciarfe S. Bartholomeu , 
já fe lhe naô percebeo a repos 
fta; mas com ella na boca paf- 
fou defta vida, entendendo-fe, 
que o Santo, que lhe dera o no- 
me, O viera encaminhar á mayor 
felicidade. 

Naô neguemos nefta Cafa a 
memoria a hum filho, que a fez 
precifa com o exemplar de fua 
vida, e o laboriofo de fua pen- 
na, que foy o Padre Frey Joao 
dos Santos, a que devemos as 
mais fieis noticias da Ethiopia 
Oriental, que foy fó o que con- 
feguio o beneficio da Imprenta, 

Para fim ,e remate defte Ca- 
pitulo, fatisfarey a hum efcru- 
pulo, em que poderáô tropeçar 
os reparos de quem ler. Faço 
aqui memoria do Metftre Frey 
Thomaz do Efpirito Santo , con- 
vencido de que naô he efte o de 


6 
que o Padre Frey Luiz de od 
fa faz memoria no quarto livro 
da fua terceira parte da Hifto- 
ria defta Provincia; porque fen- 
do efte , de que fallo, Viga- 
rio Geral da Congregaçao , o 
naô acho na ferie delles ; co- 
mo nem entre os Religiofos , 
que por Março de 1548. man- 
dou o Meftre Frey Francifco de 
Bobadilha para fe fundar a pri- 
meira Cafa da: Ordem em Goa. 
Teve-mais o outro Religiofo o 
cargo de Deputado do Santo 
Oficio, que naô leyo defte fe- 
gundo, fendo verofimil, que 
naô era'circunftancia , que ad- 
mittiffe efquecimento. Finalmen- 
te, fe faô diftinttos, deva-fe á 
minha refoluçaô o nad temer a 
duvida, por lhe naô faltar com 
taô merecida lembrança. Se he 
o: mefmo , perdoefeme o repe- 
tilla, que.em tanto Varaó feria 
providencia acharfe efte cami- 
nho de dilatalla. 


CAPITULO XY. 


Do Veneravel Padre Mefire Frey 
Foaô de Vaftoncellos. Entrana 
Religiaõ; cargos, que teve nel- 
la; como fe houve nelles. 


E Bemfica aquella antiga 
claíle de virtudes, donde 

desde fua primeira fundaçaô , no 
anno de 1399. até o prefente de 
1706. fe exercitaraO tantos, e 
taô eminentes Meftres, que os 
poderaô envejar as aníteras Ef- 
colas da Thebaida, admirando- 
fe, que taô longe della foubef- 
fe defcobrir igual deferto o re- 
colhimento do efpirito. He o 
fitio accommodado para os em- 
pregos delle; porque retirado 
da eftada, fe recolhe á fombra 


de hum monte, que fem a pen- 
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faô de o deixar trifte , lhe of- 
ferece o campo de huma gracio- 
fa, e frefca'varge , em que fe 
eftende fertildomiciho ,'em que 
as plantas, “as flores, e. as aves 
bemqguiltaraó a terra , hofpeda- 
das da natureza. No meyo fe 
levanta ocConvento ; que me- 
lhorado a:deívelos, e indultrias 
do Veneravel: Padre Meitre Fr. 
Foaô de Vafconcellos ;' teve já 
na. fegunda- parte da Chronica 
a primeira”, que lhe podia dar 
a ventura, depois das fingulari- 
dades davfua fabricar; logran- 
doas na penna, que Ífonbe deí- 
crevella. Alim femoltra ta6 
igual, taô perfeito, e acabado, 
como: bem “trabalhada emenda 
de todos “os: modernos 5: digna- 
mente merecida de Ífeusha- 
bitadores ;-que fempre a. foraô 
confervando-no antigo foro de 
domicilio das virtudes. O aceyo 
da Igreja, e officinas ; o filen- 
cio obfervado em todas, o re- 
colhimento dos Religiofos, he 
bum mudo brado, que a todos 
eltá dizendo os feus exercicios, 
como fe aquíllas fantas paredes 
tiverad: bocas: para eftar pré- 
gando-refórmas: que a pefoas 
notaveis ouvi dizer ; entrando 
pelo Dormitorio ( que fempre 
fe acha defembaraçado ) que naô 
podiaô fenaô fallar de 'manfo, 
accufados de taô piedofo filen- 
cio. Efta foy a oficina daquel- 
les grandes efpiritos, que fen- 
tenceando-fe . ao carcere de hu- 
ma cella,jdonde o Mundo os igno- 
rafle vivos, ou os efqueceiTe fe- 
pultados, afim começaraõ a cul- 
tivar o afpero deferto da reco- 
leta, que a pezar de fia mode- 

1a, romperaõ os brados de fua 
penitente vida as paredes da 
Claufura, a ferem affombros de 
toda a terra. Alim forad fican- 


do aquelles fantos exemplos em 
huma ditofa herança aos filhos 
delta Cafa, de que até o dia de 
hoje enriquecidos trabalhaô pa- 
ra novos herdeiros. Seja o pri- 
meiro o Veneravel Padre -Me- 
ftre Frey Joaô de Vafconcellos, 
a quem efte Convento ditofa- 
mente mereceo , Ífobre a confer- 
vaçaô: de virtuolos progrefos, 
o melhoramento de novos edifi- 
cios, devidos etes á fua indu- 
ftria, como aquelles 4 fua valh- 
ffencia. Naô foy o Veneravel 
Padre filho defte Convento; 
mas quando o naô perfilhafem 
as virtudes ,ºbem podiad osan- 
nos, que nelle afhítio , ( refor- 
mando-o ) é foy delle Prior , 
darlhe hum lugar entre os-filhos, 
como o deívelo de Reedificador: 
adiantallo nelle: a “todos. Com 
eita forçoza rázaõd-Ífeja o exem- 
plar grande de fua vida aútho- 
rizado prologo ao continuado 
de fua refórma. Difpenfe efta 
preheminencia o Convento «de 
S: Paulo de Almada, de quem 
foy filho , para que logre eite 
defempenho o:de Bemfica, de 
quem foy Pay; e ficarlhehá ain- 
da devendo efta Cata, fobre o 
melhorarlhe a architeétura, O 
confirmarlhe a fama. Aífkm ha- 
vendo de efcrever dos filhos de 
Bemífica, pomos primeiro quem 
lhes reedificou a Cafa. 

Mas entremos no efpaçofo 
mar de noticias, que tó à fua 
capacidade grande ficará rio po- 
bre, e apoucado. Tanto foy o 
que achou a nofla diligencia | 
Tanto o que efcondeo a fua mo- 
deíftia! Ninguem: duvida, ( que 
he commua experiencia) o quan- 
to debil a natureza vay per- 
dendo os vigores “com o longo 
curfo das idades, Alim nefta, 
em que já parece, que ciano 

ao 
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faô froxos os partos, com que 
povoa a terra, como fe come- 
çara a moftrar o que fe vay avi- 
finhando aos ultimos periodos 
de fúa vida. Só a graça na pro- 
pagaçaô da virtude, fem refpei- 
tar feculos , enriqueceo fempre 
a terra com robuitos, e vigoro- 
fos partos , repartindo por to- 
das as idades a feliz producçaô 
de [eus Heroes. E cf nda 
entre elles o Veneravel Padre 
Meftre Frey Joaô de Vaícon- 
cellos com efpiritos tab aventa- 
jados de virtudes, letras, e no- 
breza , que, fe por eita nafceo 
Principe, naquellas foy Oracu- 
lo. 

Foraô feus pays Dom Ma- 
noel de Vafconcellos , e Dona 
Luiza de Vilhena, das gran- 
des, qualificadas, e efclarecidas 
Cafas ( em huma , e outra li- 
nha ) de Marialva , e Santa 
Cruz, taô conhecidas, e vene- 
radas , naô fó nefte Reyno , 
mas em todo o Mundo, que o 
nomeallas he mais feguro Pa- 
negyrico. Grande parenteíco , 
naturalmente travado entre a vit- 
tude, e a nobreza! E com hu- 
ma muy clara fimpatia, porque 
fe a nobreza faz grandes para 
a terra, a virtude os faz para 
o Ceo, como fe a graça fe per- 
mittira a emulaçoens com a na- 
tureza ; e naô deixarey de re- 
parar em a piedofa reflexaô de 
hum entendimento politico, e 
bem conliderado , a quem mui- 
tas vezes efcutey ; que difpen- 
fara Deos a noflo grande Patriar- 
cha, que os mais dos Santos fi- 
lhos feus juntaflem em fi aquel- 
las tres qualidades de Santos, 
Ícientes, e nobres, como fe naõ 
houveffe circunftancia no Pay, 
que os naô legitimafe filhos. 
Hm nada defmereceo efte nome 


efte grande Varaôd , e já deíde os 
primeiros annos começara6 a 
fer dignos do reparo de todos 
aquella fogeiçaô, modeftia, e 
madureza, a que fobrefahia hum 
feliz engenho, taô conhecida- 
mente dado do Ceo, que para 
grangear com hum muitos ta- 
lentos, lhe deftinou por Metftre 
o que o era confummado em vir- 
tudes, e letras, o Veneravel 
Padre Antonio da Conceiçaõ 
( chamado hoje vulgarmente o 
Beato Antonio ) da Congrega- 
çaô de S. Joaô Evangelifta, que 
no Convento de S. Bento dos 
Loyos refidia neite tempo, e 
foy efcolhido para efte minifte- 
rio, porque entendia, que buf- 
car hum Meftre Santo era lograr 

no exemplo fegundo enfino. 
Afim Ífuccedeo a Dom Al- 
varo Mendes, (que aflim fe cha- 
mou primeiro o Veneravel Pa- 
dre ) porque a virtude do Me- 
ftre o difpoz para Santo, e af- 
fim o capacitou o enfino para 
Letrado , que com grandes ef- 
peranças de feu talento paíffou 
a augmentar o numero da no- 
breza no celebre Collegio de 
S. Pedro , fendo feu Porcioni- 
fta, e a admirar toda a Univer- 
fidade de Coimbra com feu eftu- 
do, feurecolhimento, e fua mo- 
deítia. Aflim trazia repartidas 
as horas , que fem faltar á mi- 
nima circuníftancia de fua obri- 
gaçaô, lhe fobejava tempo pa- 
ra confultar as melhoras de feu 
efpirito, que bem meditadas da 
capacidade de feu entendimen- 
to, o aconfelharaõ a pizar aquel- 
le caminho, por donde a virtu- 
de, e as letras lhe levavaô fua- 
vemente o genio. Etta hea raiz 
dos acertos, ou dos erros, que 
cada dia, ou fe admiraó, ou fe 
choraô , quererem talvez, que 
a 
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a efcolha da vida refpeite com- 
modos, e naô genios. Povoaô- 
fe as Aulas dos que talvez en- 
trariaô melhor nas campanhas; 
eftreitad-fe nos Clauftros , os 
que parece que ainda abafaô no 
Mundo , fendo taô natural, e 
praticada a maxima de exami- 
nar primeiro o genio , que re- 
duzillo a exercicio , que até a 
maó de Deos ( a quem tudo he 
facil ) bufca nos fogeitos difpo- 
fiçoens previas, para lograr ac- 
çoens proporcionadas. Para la- 
var culpas bufca no Bautifmo o 
natural das aguas. 

Conhecia Dom Alvaro o feu 
genio, illuftrava-o a vocaçao , 
que continuamente lhe fallava 
ao elpirito ; tinha ponderado, 
entre as outras Religioens, na 
Dominicana aquella continua , 
e incançavel alternaçaô do Go- 
ro, ea Aula, em que taô feliz- 
mente trabalhaô os efpiritos , 
o melhor (won plus ultra) de 
Santos, e Letrados. Eite era o 
centro do Ífeu genio ; difpoz, 
que o fofle de fua vida. Acha- 
va-fe nefte tempo em Portugal 
o Meitre Frey Martinho Efcay, 
deita Sagrada Familia, vindo a. 
vifitalla por ordem do Reveren- 
diflimo Meftre Geral Frey Je- 
ronymo Xaxierre. Chegou 'a 
Coimbra, quando Dom Alvaro 
com huma. Sagrada ambiçaõ de 
eípirito dava calor á venturofa 
refoluçaô - de veltir-o, habito. 
Conheceo o Vifitador as gran- 
des qualidades, que apadrinha- 
vaô o pertendente, mas dilatou- 
lhe o defpacho , por examinar- 
lhe o propofito , reconhecendo 
com madureza , que naquella 
idade , pofta nos lifongeiros 
braços da efperança como mayor 
negaça da vida , faô talvez fe- 
melhantes acertos aconfelhados 


muito á ligeira dos acafos, e 
fó tardaô de arrependidos o que 
fe lhes dilata de confiderados. 
Naó tinhaô efte rifco as refolu- 
çoens taô meditadas de Dom 
Alvaro, porque quem lhe abrio 
os olhos para a efcolha , tam- 
bem lhe aconfelhava a razaõ pa- 
ra a conftancia. Taô fina a de- 
fempenhava o difcreto perten- 
dente, que fem perdoar a dili- 
gencias, a continuas vilitas, in- 
ceflaveis fupplicas, e piedofas 
profias, bem deixava examinar, 
que fem duvida era Celefte o 
norte , que afim o trazia a pi- 
zar o caminho da humildade. 
Acabou de convencerfe o Vifi- 
tador , efcreveo ao Prior da Ba- 
talha, que lhe lançafle o habi- 
to; partio Dom Alvaro taô li- 
geiro, como andava defejofo; 
lançonfe aos pés do Prelado com 
tantas demoniftraçoens de fatis- 
feito, como quem na vida naô 
afpirava a outro premio; vol- 
tando afim as coítas ao que o 
Mundo podia dar às fuas pren- 
das, que até lhe engeitou o no- 
me; oucomo quem queria, que 
dalli em diante lho naô foubef- 
fe; "ou porque nem efle divida 
lhe conteffaffe , moftrando-lhe 
no que tomava de Joaô, a Sa- 
grada induftria, com que a gra- 

ça o reproduzia á melhor vida. 
Naó levara6 bem feus paren- 
tes a efcolha deita; que talvez 
inconfiderada a nobreza teme 
apoucados os - brazoens elclare- 
cidos na humilde eftreiteza dos 
Clauíftros, fem efcutar as vozes 
de hum Rey Santo , difcreto , 
e defenganado , em cuja efco- 
lha valiaô mais os abatimentos 
da Cafa de Deos , que a fum- 
ptuofidade de foberba dos Pa- 
lacios da terra: Elegit abjettus 
ele in domo Dei mei; magis quam 
habi- 
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babitare im tabermaculis peccato- 
rum. Chegarad as queixas aos 
Reaes ouvidos de Filsppe IIT. 
aos mal informados: do Nuncio 
Apoftolico, que entaó refidia na 
morte , com quem culpavaõ o 
Vilitador , e o Prior da Bata- 
lha, como cumplices'na refolu- 
çaô do Noviço, alcançando hu- 
ma ordem, para que foffe tra- 
zido a Lisboa, e reftituido a 
fua cafa.' Obedeceraõ os Prela- 
dos; veyo a Lisboa o Noviço, 
foy depolitado em Santo Eloy, 
campo, em que o noflo Solda- 
do da milicia Dominicana refi- 
tio á porfiada bataria, com que 
feu pay, e parentes determina- 
raô conquiftar-fua conftancia , 
taô inteira fempre nas repeti- 
çoens do combate, como fe com 
o nome tivera defpido as fimpa- 
tias do fangue, Prevaleceo con- 
tra elle a refoluta valentia de 
feu animo , que dontrinado do 
Evangelho, fabia que, para fe- 
guir a Chrifto;, fe podia refiftir 
a hum pay'com odio fanto. 
Naó ignorava, que com o difli- 
mulo do parentelco repetia a- 
quelles affaltos o demonio ; mas 
quem fe deftinava a melhor Her- 
cnles do efpirito , havia de co- 
meçar' defpedaçando ferpentes 
no berço. 

Ficou Frey Joaô continuan- 
do o Noviciado em o Convento 
de Almada, donde fervindo de 
exemplo, e de aflombro aos Re- 
ligiofos, profeflou folemnemen- 
te aos 11. de Mayo de 1608. 
Teve por Meftre de Noviços o 
Padre Meftre Frey Manoel Pe- 
reira, pefloa finalada em virtu- 
de, e fciencia, fendo Provin- 
cial, e Vilitador o Mefre Frey 
Martinho Efcay , e Geral da 
Ordem o Meftre Frey Jerony- 
mo Xavierre, já Cardeal. Paí- 
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fou logo ao Convento de Lis 
boa, e voando nos eftudos, os 
coroou taô felizmente no Real 
Collegio de Santo Thomaz de 
Coimbra , que obrigando-o os 
Prelados a reftituirfe a Lisboa R 
começou a onvirfe nas Cadeiras 
de Filofofia, e Theologia como 
Oraculo de huma, e outra. Ef. 
cutou-o com a mefma fortuna, 
e na mefma occupaçao a Uni- 
verfidade de Evora, fem que os 
Infuperaveis trabalhos do eftu- 
do o obrigaffem a difpenfar com 
as piedofas occupaçoens do ef. 
pirito , paffando talvez a difci- 
plina áquella maô, que inda na 
defcançava da penna. 

Contava 35. annos deidade 
quando foy eleito em Prior do 
Convento de Bemfica, que co- 
mo morgada da refórma de to- 
da Hefpanha, ou como primei- 
ra convalefcença da fegunda pe- 
fte da Clauftra:, eftava coftumado 
a Prelados taô unicos, que con- 
tava hum Frey Vicente de Lis- 
boa; e hum Hrey Bartholomeu 
dos Martyres, hum, e ontro 
taô conhecidamente Heroes Ê 
que já'o querer repetir fuas le- 
tras, evirtudes, foraaggravar a 
efpalhada noticia de feus nomes. 
Efte foy o lugar, que o Vene- 
ravel Padre occupou.; e o pou- 
co, que contava de annos;, foy 
o muito que provou de fingula- 
ridades. Efcufara-fe primeiro ás 
de Prelado , por aborrecer até 
os eccos do dominio; que nem 
as prelazias tem mais que as 
vozes da fuperioridade , fendo 
verdadeiramente humas efcravi- 
doens, que authorizou o nome. 
Era elite taô malquifto na humil- 
dade de Frey Joaô, que inten- 
tou rebatello com a arrezoada 
defculpa de eftar atualmente 
lendo Theologia ; e era razaó 
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de grânde coniequencia , por 
que fe privavaô as Efcolas do 
srande interefle de fua doutri- 
na, porque o tiveíTe hum lu- 
gar , em que as letras ; inda 
que fempre authorizaô, poucas 
vezes ajudaô; e parecia genero 
de injuítiça entre a Provincia, 
e o Convento , perderfe hum 
bom Letrado, por fe confeguir 
hum bom Prior. Acodioya pro- 
videncia do Provincial, Qique 
huma, e outra qualidade reco- 
nhecia nelle ; ) e mandonlhe, 
que leffe Theologia no Conven- 
to; e confeguio o Prior, enaó 
perdeo o Letrado. Obedeceo 
Frey Joaô como homem, mas 
parece que fe atreveo como An- 
Jo, porque repartido por tan- 
tas occupaçoens, queria fer to- 
do: para cada huma, que fó iffo 
he faber fer para todas, 

Aqui fe admirava efte gran- 
de talento homem de todas as 
horas , difpondo-as aflim entre 
devoto, e eftudiofo, que inda 
lhe fobejavaô as precifas para o 
governo. Nada parece que lhe 
tomava o tempo, porque Íó hum 
naô foge, que he o bem empre- 
gado. Efte o milagre quotidia- 
no, com que Noflo grande Pa- 
triarcha premea: o deívelo de 
feus filhos ; que, fendo na fua 
familia taô continuas as horas do 
Coro, aflim faibaô dar lugar ás 
do eítudo, que cada dia fayaõ 
delles fogeitos taô doutrinados, 
como fe fó huma applicaçaó os 
trabalhara unicos. Naô faltava 
o grande Prelado no Coro; naô 
faltava na Cadeira; naó faltava 
no temporal da Cafa; como fe 


Onmnibus à Providencia reproduzira outro 


omnia fa 
&us tum, 
1. ad Co- 
rinth. 9. 
12. 


Paulo , feito para todos, feito 
ara tudo; e com hum taô fin- 
gular focego ( de que fua mo- 
deítia, e compoitura era tefte- 


munha juftificada ) como fe a 
contemplaçaô lhe andara apro- 
veitando aquellas reliquias de 
tempo , que mediavaô entre o 
bufcar huma occupaçaô, eo dei- 
xar outra; afim fahiaô fempre 
todas as Íuas acçoens a fer acer- 
tos, com que trazia os fubditos 
doutrinados, e fufpendidos. 

Era grande aquelle coraçaô 
por nafcimento , por: genio ; 
nenhuma dificuldade o affombra- 
va, nenhum trabalho o vencia. 
Paífou afouto a «meditar hum 
grande emprego, fem mais apo- 
yos para a refoluçaô , que aquel- 
le efpiriro, que. dontrinado nas 
efcolas-do. Ceo ;- aprendera à 
mudar os montes: nos valentes 
braços da, Fé. Cedia já nefte 
tempo ás continuas batarias del- 
le ajantiga fabricado Conven- 
to de Bemfica, ou porque.os 
muitos annos faô o mortal acha- 
que dos mais robuftos edificios, 
ou porque o defamparado ,.€ 
defabrido do fitio.naô neceflita- 
va do repetido. ou continuado 
affalto de muitos annos. Âmea- 
çava' ruina a Igreja, examina- 
va-o o Prior , naô: podia difl- 
mular a magoa de ver aquellas 
fantas paredes (em que o mef- 
mo Decos fe hofpedava ) naô fó 
pouco polidas, mas ainda ve- 
lhas, naô fó velhas, mas já ar- 
ruinadas ; e lamentava com pie- 
dofo zelo a defgraça de que, 
parecendo indecencia, foffe pre- 
cifa. 

Metitava-huma fermofa fa- 
brica, que, nas poucas poífes da- 
quella Cata, afim a deixaile me- 
lhorada, que fe dignaffe o mef- 
mo Deos de a ter por fua; e 
podia dizer com o Rey Sabio: 
Domine dilexi decorem domus tu: 
Senhor, eu amey a fermofura de 
vofla Cafa. Chamou a Capitu- 

lo 
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lo os mais antigos della, pros 
poz. a empreza ,: reprovou-a a 
ponderaçaô mais madura , refol- 
vendo-que; medidas: as poffes , 
eos difpendios:; fó podia em- 
prenderfe , recorrendo a hum 
milagre. +Naô defmayou o San- 
to. Prelado;, porque “nas difficul- 
dades-creícia: a fua fé; tornou 
a convocar a Capitulo , achou 
mais favoraveis os votos. ( ef- 
feito fem duvida: das ancias, é 
fufpiros; com que pedia a Decos; 
que lhefacilitaffeos embaraços): 
Derribou finalmente a Igreja; 
innovou, e polio todo o Con- 
ventosve fahio huma das mais 
perfeitas obras , que: naquelle 
genero reconhece efte Reyno;, 
na igualdade, e proporçaó da 
obra ; “na novidade , e primor 
da architectura , que fem duvi- 
da, deveo ao Ceo- até: a idea, 
como-a ultima felicidade de fer 
efcrita pelo grande talento do 
Metftre Frey Antonio da Encar- 
naçaô ; porque fobre a fortuna 
de confummada, fó aquella pen- 
na a-podia capacitar ás noticias 
de todos, contrapezando a al- 
guns o pezar de a naô examina- 
rem coma vifta, na ventura de 
a lograrem na fua elegancia. 
Quem quizer aproveitar o 
tempo em examinalla, leao Ad- 
ditamento à fundaçaô do Con- 
vento de S. Domingos de Bem- 
fica, na fegunda Parte da Chro- 
nica, livro fegundo, e verá na 
capacidade da obra, e na bre- 
vidade com que fe admirou per- 
feita, que fe a refoluçaô de a 
emprender foy confelho do Geo; 
por conta delle fe facilitaraô os 
meyos, que naô podiaô fer me- 
nos que milagrofos. Achava-fe 
o Santo Prelado commummen- 
te falto: de dinheiro para fazer 
a feria aos officiaes , e em che- 


Part. IV. 


7 
gando aquella hora, fe via e) 
mediada a falta ( com as efmo- 
las, que lhe chegavaõ das par- 
tes em que continuamente pré- 
gava ) o que talvez lhe fucce- 
dia duas vezes no dia y paffan- 
do desde Bemfica a Lisboa fem 
mais defcanço em taô largo ca- 
minho ,:que hum bordaõ, nem 
mais alivio; que o de voltar a 
trocar aGCadeira pelo Pulpito, 
a fadiga, eo canfaço do cami- 
nho pela afhiftencia do Coro, e 
governo do Convento. Sem du- 
vida, que nos lugares o fubfti- 
tulaô os Anjos; que nas forças 
de hum homem:nad cabia a fa- 
tisfaçaô a tantos;, ertaô diver- 
fos empregos: Allim: confum- 
mou aquella grande obra, fen- 
do 'os mayores foccorros os in 
tereíles da fua prédica'; e feelta 
era milagre efcutada , porque o 
naô feria aquella concluida ?, Af- 
fim com hum trabalhava outro 
milagre; Aºquellas'vozes fe de- 
veo polta em pé aquella fabri- 
ca, por tantos titulos milagro- 
fa. Milagrofa foy na“ fua: cria- 
çao a machina 'do Univerío; é 
repetidas. vozes cufton a Deos 
perfeita aquella machina. 
Nomearaô nefte tempo Bif- 
po de Vifeu o Meftre Frey Joaô 
de Portugal, fogeito digniflimo 
daquelle cargo, ( vinculado a 
hum Varaô perfeito ) como de 
enriquecer “as memorias deita 
Chronica. com o efcondido the- 
fouro de-fua vida. Vagara por 
eta cleiçaô o lugar de Préga- 
dor delRey;, centenderad, que 
para o encher , fó eraô capazes 
as grandes virtudes de Fr. Joaó 
de Vaíconcellos. Aceitou o car- 
go, porque deftinara os interef- 
fes delle a foccorros do feu Con“ 
vento ,-naô: por defconhecer a 
obrigaçaô perigofa de fallar ver- 
K ii dade 
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dade em auditorio, em que tal- 
vez acharia ouvintes , que vi- 
vendo com: o'tributo de: lifon- 
geados, fe haveriaó de exafpe- 
rar reprehendidos ; mas nada 
intimidava as refoluçoens de feu 
efpirito Apoftolico; naô lhe fal- 
tando para exercitallo a perfe- 
guiçaô de hum defterro, a que 
corria alegre, a naó lhe fufpen- 
der: a execuçaô quem talvez 
fabia, que naô era aquelle o pre- 
mio de quem tam bem exercita- 
va o feu officio. Foylhe impo- 
fto, que no Pulpito naô fallaf- 
fe em governos. Reífpondeo 
com inflexivel, e Apoftolica con- 
ftancia femelhantes razoens:; 
Que elle naô reprebendia go- 
vernos , fenaô vicios.s que tanta 
obrigaçaô tinha elle de os arguir, 
como os Minifivos de os evitar; 
que a palavra de Deos era cfpada, 
que fe naô embainhava , fenaô d vI- 
Sa da emenda ; que efeufale os 
crimes quem temefle os golpes. 
Que Deos fizera aos feus Préga- 
dores fal; que efe naô ardia fenaô 
cabindo fobre achagas que na par- 
te faanaô fazia molefia Que elle 
“fazia a obrigaçaô de Pregador; 
que a fizeljem os feus ouvintes de 
Catholicos. Que como queriaô os 
mal encaminhados , que elle receaf- 
Je ameaços , fe elles naô temiad 
avijos? Que o que lhe podiaô im- 
pedir, eraô as vozes, e naô ara- 
Za0; e que quando o cafiigafe a 
injultiça, dariaô nova razaô á fua 
innocencia, Que efperar nos feus 
Sermoens lifonjas , era querer que 
doe elquecelle, que era filho, e dif- 
cipulo de bum Pay, e de hum Me- 
Sire, que vaticinado a efpalhar o 
Evangelho, fe dera a conhecer ( co 
mo hyeroglifico Apofiolico) em a 
muyjierioja figura de bum animal, 
cujos brados antes ameaçad, que 
culbequizad ; atemorizao , e muôd 


lifongead. Que elle trabalhava pa- 
ra deftruir culpas, reformar conf 
ciencias ; defnaturalizar abnfos 
aconfelhar acertos ,' bemquiftar a 
jultiça, e defterrar a lifonjas e que 
eftas eraô as razoens de efiado:, que 
praticavad os Minifiros do Ceos 
para que fe naô arruinafiebuma 
alma, que era'a mais importante 
Monarchia. Se afim o nad enten- 
diaô os queixo/os; que elle appel- 
lava para os: defenganados. Que 
elle tinha tanto conhecimento das 
obrigaçoens daquelle officio, como 
parece que faltava a quem o efira- 
nhava inteiro. Queos Pregadores 
dos Reys , como fobiaô é mayor ata- 
Jaya , obrigavadfe a esforçar os 
brados para os avifos; que fe a 
afpereza da voz offendia os ouvi- 
dos, o cnfraquecella tinha o rifco 
de naô. chegar a.todos. Que para 
prégar, era verdade que elRey o 
efcolhera; mas que .Deos eraoque 
o mandava; e fe elle obedecera q 
elRey em aceitar o cargo, como 
naô ofaria a Deos em o exerci- 
tar refoluto ? Que o depozelfem 
delle, fe o havia de occupar fem 
eta liberdade , porque tinha pro- 
pofto em fua alma, ficar antes mal- 
quilto com os homens, que fer ino- 
bediente a Deos. 

Afim confundia, e edifica- 
va os emulos de feu zelo Santo, 
efpalhando-fe fua conftancia A- 
poítolica com taô commum ap- 
plaufo, que vagando o lugar 
de Inguifidor do Tribunal fu- 
premo, por morte do Meftre 
Frey Antonio de Soufa, elle fó 
a entender de todos foy propo- 
fto, e efcolhido pelo Inquifidor 
Geral Dom Francifco de Cattro, 
que ( pezando bem aquelle gran- 
de talento ) era taô amante das 
fuas virtudes, como ellas dignas 
de naó as deixarem: queixofas. 
Era grande o lugar; e como ha- 

via 
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viade fobir, retardava-o o pe- 
zo grande de fua humildade. 
Foy neceffario, que o preceito 
dos Prelados lhe déffe a maõ; 
tomou-a a obediencia; fó elta o 
faria fobir fem repugnancia, Vin- 
te e dous annos occupou o car- 
go em conhecido beneficio da- 
quelle “Tribunal Santo, confir- 
mando a muita juítiça, com que 
ao zelo Dominicano fe daó os 
feus lugares ; como premio do 
incançavel defvelo, com que co- 
ftumaõ trabalhar nelles. Naô o 
defconheceraõ neftes noílos dias 
os mais maduros votos, exami- 
nados pela prudencia, e pio ze- 
lo da Mageftade delRey Dom 
Pedro II. na occafiaô, em que 
(talvez a invejofos arbitrios de 
hoflos emulos 3. fe reduzio a que- 
ftaô o daríenos o lugar, que va- 
gou por morte do Meftre Frey 
Vicente! de Santo Thomaz. Cos 
nheceote ; e aflentoule, que de- 
via reftituirfe á Ordem como 
data de Filippe II. I. nefte Rey- 
no, que governando-o , fez a 
mercê, e attendendo a urgentes 
razoens , que naô defconhecem 
eftes Santos Tribunaes em toda 
a Chriftandade nos filhos do 
Noffo grande Patriarcha, como 
primeiro Inquifidor em toda a 
Igreja por Innocencio III. com 
authoridade abfoluta, paflada a 
feus filhos pelas Cabeças, e T'ia- 
ras do governo de Chrifto, e 
naô por commifloens, ou pode- 
res delegados , como lograraô 
fogeitos grandes de ontras Re- 
ligioens, a quem inconfiderada- 
mente querem feus Efcritores 
attribuir efta honra, fazendo-fe 
a fia injuria de a quererem rou- 
bada. 

Naó reduzo a difputas ver- 
dades conhecidas; que trabalhar 
em defeza, parecem efcrupulos 
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de pouca fegurança. Contentar- 
mehey , que para defengano de 
alguma duvida, que fem funda- 
mento fe quizer mover nefta ma- 
teria, firva de convincente re- 
pofta a refoluçaô , que elRey 
Dom Pedro II. do nome, ( que 
ao prefente governa pacifico eítes 
Reynos, como fingularmente 
affecto -á Familia de Noflo Santo 
Patriarcha, como quem por feu 
Real fangue: paflou a devoçaõ a 
natureza ) tomou fobre efte par- 
ticular, movido das zelofas fup- 
plicas, e incançaveis diligencias 
dos: Meftres deíta Provincia , cu- 
jo zelo nos eftfá executando ao 
pequeno premio da notícia de 
feus nomes, como de reconhe- 
cidos filhos a efta Mãy, a quem 
authorizad com fuas letras, e 
quizeraô perpetuar em fuas an- 
tigas honras; o Meftre Frey Jo- 
feph Gralraô , que quando iíto 
etcrevemos, he Provincial defta 
Provincia; o Meftre Frey Ma- 
noel Leitao, que naquelle tem- 
po era Vigario Geral; o Meftre 
Deputado Frey Antonio Pache- 
co; o Meftre Frey Agoftinho de 
Santo Thomaz , Provincial que 
foy defta Provincia ; o Prefen- 
tado Frey Antonio Galraó, que 
tambem teve o mefmo cargo ; 
o Prefentado , e Prégador Ge- 
ral Frey Silveftre Pacheco, que 
neíte tempo era Prior de Saô 
Domingos de Lisboa, como 
meímo deívelo propuzeraõ íua 
juítiça ao Inquifidor Gera! ; o 
Bifpo Dom Jofeph de Lanca- 
ftre, acompanhando-os o Meftre 
Frey Manoel de Santo Agotfti- 
nho, eo Meftre Frey Manoel 
da Encarnaçaô , affaz, e digna- 
mente conhecido pelo nome de 
fua Patria Pontevel, e beneme- 
rito de mais larga efcritura , que 
fó fe fiaria bem áquella penna, 

que 
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que ao prefente tem na'maô fo- 
bre-as explanaçoens do Evange- 
lho de S. Matfheus, que inda 
depois: de tantos Expofitores 5 
retervou ao agudo de fen .enge- 
nho novidades. Lograraô-fe fe- 
lizmente as: diligencias ; orde- 
nou elRey ao Inguilidor Geral; 
que lhe nomeaffe fogeito bene- 
merito, que-occupafte o lugar: 
Foy efe o Mefire Frey Gonça- 
lo do Crato, Deputado no mef- 
mo Tribunal de Lisboa. “Acet- 
tom elRey: a nomeaçaô ,. e pro 
veo-fe o lugar no Meftre Depu- 
tado ,:em'13. de Junho de. 697. 
Eltá eta refoluçaô, e affento na 
Secretaria de Eftado , no livro 
do Refifto dos defpachos, que 
por ella fe expedem para o Con- 
felho Geral do Santo Officio:, e 
Inquifidor Geral, folhas ro. v: 
s. de: donde fe tirou, e he.o 
feguinte: | | 
» Em huma propoft? do Bif- 
po Inquifidor Geral, em que 
propoz a Sua Mageftade que 
Deos guarde, para dous lu- 
gares de Deputados do Con- 
» felho Geral aos DD. Joaõ 
Carneiro de Moraes, e Joaô 
Moniz da Sylvas foy Sua Ma- 
geltade ., que Deos guarde 
» fervido tomar a refoluçaõ fe- 
» guinte: Approvo efias nomea- 
çoens, e-mando pafjar o defpacho , 
para fe tirarem “as cartas; E co- 
mo a Religiao de S. Domingos he 
zaô benemerita'no Santo Oficio, e 
lhe tem feito tantos ferviços, o 
Bifpo Inquifidor Geral me conful- 
tará logo o fogeito, que nella lhe 
parecer mais digno de fer provido 
no lugar do Confelho Geral y e quan- 
do' vagar algum dos lugares de 
Clerigos, feextinguirá o que ago- 
ra fe prove demais. Lisboa 24, de 
Mayo de 697. 

Em femelhante lugar provi- 


oria de S. Domingos, 


do o VeneravelPadre;, fe exerá 
citava como Argos da Fé. À ap 
plicaçaô a revolver os Concilios, 
a'paflar os Sagrados Canones;, 
ajudada das grandes Theolo- 
gias , de que fe tinha feito ca- 
paz ,'0 formaraô-hum taô per- 
feito Miniftro, que naô havia 
dificuldade, que naô alhanaíTe; 
duvida, a que naô fatisfizeffe;, 
negocio , por arduo , que nad 
concluifle, trazendo taô medi- 
tados, e anteviftos os acertos, 
ue como Oraculo o efcutava 
aquelle “Tribunal Santo. Delle 
foy mandado á Corte: dos Reys 
Catholicos a negocios de grave; 
e fobida importancia , que tra- 
tou zelofo , eveffeituou fabio. 
Mas naô fe deixava, em quan- 
to afhftio nella, hofpedar dos 
cortejos, e ceremonias da Cors 
te, lembrado-da-folidad em que 
vivera contente; Aflim, em po- 
dendo, fe furtava ás confufoens 
daquella grande Babylonia;, re- 
tirando-fe elle, e feu compa- 
nheiro, a algum: lugarejo, em 
quespodefle paflar defconheci- 
do. All fe havia algum Con- 
vento, fe recolhia nelle ( como 
hum Frade ordinario, ou fingi-: 
do peregrino). Se alguma Her- 
mida, nella paffavaõ ., edifican- 
do aquelle peque no Povo, que 
ignorava o hoípede ,' que tinha 

de portas a dentro. | 
Afim abominava , e tacita- 
mente reprehendia aquellas ce- 
gas, e vaidofas idolatrias, taô 
praticadas entre -os Cortezãos , 
e envelhecidas nos antigos alta- 
res da Corte , donde adorados 
os grandes , fe defconhecem da 
mefma maíla dos humildes. : O 
mefmo barro, em huns venera- 
do; em outros abatido. Coftu- 
mava dizer, ( efoy alguma vez 
argumento de Ífeus Sermoens'r) 
Que 
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Que ua Corte fuccedia o que cRa- 
vamos culpando na Gentilidade ; 
que o genio, que-cartava o tron- 
co, de buma parte formava o Ido- 
Jo, a outra entregava ao fogo, pa- 
ra que o accendefje ao facrificio; e 
que ao mefino tempo fe ellava ven- 
do o tronco em buma parte ouro, 
em outra carvad; e que quem di- 
ria, que efe carvad abatido era 
srmaô daquelle Idolo adorado? Elte 
conhecimento o fazia voltar as 
coltas á vaidade, e embrenhar- 
fe no defpovoado, donde o def- 
conheceffe , ou efqueceffe o Mun- 
do ; mas nem fempre lhe fucce- 
dia como o difpunha. 

Afhítia em hum lugarejo vi- 
finho á Cidade Imperial de To- 
do; quiz paflar a ella, e detcr- 
fe alli alguns dias defembaraça- 
dos; com defejo de vifitara pro- 
digiofa Imagem do Sagrario. 
Recolheo-fe a huma Cafada 
Ordem, o Convento de'S. Pe- 
dro Martyr, com aquella indu- 
ftria, e fanto difimulo , com 
que o grande Arcebifpo Frey 
Bartholomeu dos Martyres co- 
ftumava caminhar por feu Ar- 
cebifpado , e recolherfe aos Con- 
ventos da Ordem como pobre, 
e defvalido paffageiro. Com' o 
companheiro tinha affentado efte 
piedofo engano , mas nad lhe 
durou muito effe gofto, porque 
encontrando-o hum Inquifidor 
do “Tribunal daquella Cidade, 
lhe começou a culpar o disfarce 
com a cortez queixa de lhe naô 
ter honrado a Cala, Correfpon- 
deo urbano o Veneravel Padre 
ao cortejo politico , mas efcon- 
dendo em feu coraçaó a magoa 
de fe ver delenberto ; mal fe 
deípedio do Inquifidor, quando 
o fez da Cidade. Eftranhava- 
lhe o companheiro a refoluçao. 


Refpondeo-lhe: Que elle fe naô 


2a 
achava com paciencia para as im- 
portunas correfpondencias de Cor- 
tezãos , donde por força havia de 
mentir a quem lhe mentifle, por- 
que era o mefmo , que cortejar a 
quem o cortejafle. Que naô havia 
tempo mais perdido, que o das 
politicas do Mundo , mais para fe 
chorarem, que para fe correfpon- 
derem; que era affaz louco capri- 
cho, Juber cada bum, que mentiaô 
todos, e terem todos por injuria 
o faltarfe-lhe com a mentira; que 
logo faberia o melhor da Cidade , 
que elle eflava no Convento , para 
virem definquietallo; e que melhor 
era que o fem retiro lhe poupafe 
a elle efe defoofto, e a elles a0c- 
cajiad de defperdiçar o tempo. 

Afim fe tornaraô a retirar 
ao lugarejo, de donde tinhaô 
fahido', dahi á Corte a afhftir 
ás Importancias, que o levaraô 
a ella ;:e porque chegava a Se- 
mana Santa , intentou aprovei- 
tar aquellas ferias em retiro tam 
bem meditado, que lhe vingaf- 
fe a magoa do mal Ífuccedido. 
Delejava ver a Cartuxa de Se- 
govia, Santa Maria de Paular, 
huma das mais famofas, e ce- 
lebres Cafas , que naquelles 
Reynos tem efta Santa Reli- 
giaô. Communicon a refoluçaô 
com o Meiftre Frey Antonio-de 
Magalhaens, que nefta occafiad 
foy feu companheiro , com o 
mefmo defejo ; naô teve com 
que intimidallos o largo, o ef- 
cabrofo do caminho. 


CA- 
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CAPITULO XVI 


Retira-fe ao Convento da Cartuxa 
de Santa Maria de Paular 
de Segovia. 


V Igorofa he a caridade; que 


na valentia de fuas azas 
levanta o pezo de noíla terra 
fobre as Eftrellas! O feu vigor 
explicou S. Paulo na fua. con- 
ffancia. Nem a vence a morte, 
fempre eftá conftante, e firme: 


uando ao entrar nos defertos 
a pizar os caminhos mais efca- 
brofos , deixava como outro 
Moyfés o calçado, ( por lhe 
parecer, que tó com o fangue;, 
que lhe tiravaô os efpinhos;, po- 
dia comprar a delicia de pizal- 
los ) rompendo em demonftra- 
çoens taô alegres , que entoan- 
do fagrados Hlymnos ao compal- 
fo das dores, ou as aliviava;, ou 
as defconhecia. Aproveitava-fe 
da liçaô o difcipulo verdadeiro, 
convidou o companheiro á fa- 


RS Nunquam excidit, elta esforçava: grada mufica; afim fe lhe aca- 
8. ao Veneravel Padre pará abra- bou o caminho, 

çar as dificuldades do caminho, Era alta noite quando chega- 

aliviando-lhe a carga do corpo raô ao Convento, que fepulta- 

em taô pios, e continuados ex- do em filencio, defenganou aos 

ercicios debilitado. Abrazava- cançados peregrinos a efperan- 

fe. em fervorofos defejos de fe ça dealgum defcanço; afim paf- 

ver com Deos naquella folidaô faraô o reftante da noite com o 

Ducam fagrada, donde ( para lhe fal- que naquelles defamparos acha- 

fofitudi lar ao coraçaó ) coftumava levar vajorfeu' efpirito; que elle era 

nem. | a alma mais mimofa. “Afim fe o que'o Servo de Deos bufcava 

entregaraõ ao caminho, fem mais naquella fanta:Thebaida, don- 

ajuda para vencello, que o fra- de os incommodos fe tem por 

co arrimo de hum cajado:-co- vivenda: Ao romper da manhãa 

meçaraô a fobir a grande mon- fe abrio a Portaria, e fem da- 

tanha, dificultofa andaaos mais rem áquelles Padres mais noti- 

defembaraçados paflos; a pou- cia; que a devoçaõ de vifitarem 

Ofeas p. COS fe lhe cerrou a noite; com aquella Cala, pedindo ao Pre- 

ip a efcuridade foy engroflando a lado a bençaô para nella paífa- 


neve; naô havia embaraço, que 
lhe: naô. efcondeffe o caminho. 
Às pobres capas naô refiftiaõ ao 


rem o devoto daquella femana, 
foraô gaftar as primeiras horas 
na Igreja, como alivio de huma 
noite. mal Deraõfe-lhe 


frio, os flexiveis cajados: naó 
baftavaô ao defcanço; a pouca 


paffada. 
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noticia da terra nem lhe permit- 
tia o norte do tino ; todas as 
circunitancias faziad mais me- 
donho o defamparo. Affligia-fe 
o companheiro , fó o Servo de 
Deos, que fabia o como era a- 
pertado o caminho mais fegu- 
ro, naó eftranhava a afpereza, 
fuppondo, que caminhava para 
o Ceo da terra. Vinhalhe a me- 
moria feu penitente Patriarcha, 


meçaraô a continuar o Coro ;'e 
frequentar a Igreja de noite; 'e 
dia, em toda aquella femana, 
com huma taô deivelada afliften- 
cia, profunda modeftia , ein- 
terra obfervancia, que compun- 
gidos; e edificados os Monges, 
começaraõô a entender, que naô 
devia de fer menos cftreita- a 
Cartuxa, que criava efpiritos, 
paraque já olhavaó 'com' fanta 

inveja. 
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inveja. Otempo, que lhe refta- 
va do Coro, fe recolhia o Ser- 
vo de Decos ás Capellas da Igre- 
Ja, que por folitarias, recolhi- 
das, e devotas convidavaõ ain- 
da á mayor frieza de efpirito a 
abrazar-fe nas vivas lavaredas 
da contemplaçaõ. Alli fe fufpen- 
dia, alli fe elevava, como ef- 
quecido das miferias do corpo,co- 
meçando fuavemente a goftar as 
liberdades do efpirito. Alli fe 
aliviava fem coraçaô no doce def. 
afogo das lagrimas, e dos fuf 
piros, como | [e ferido aos gol- 
pes da meditaçaõ ( a queo obri- 
gava o que naquelles dous Al- 
tares via ) fe fangrafle pelos 
olhos, e fe queixaffe nos gemidos. 

- Mas chegava o tempo de fe 
abrirem na Corte os Tribunaes; 
deixou o fanto retiro faudofo, 
e magoado. Inda o ficou mais, 
quando, chegando á Corte, achou 
nas cartas, que tinhaô chegado 
de Portugal , a noticia de que 
eftava eleito, e confirmado Pro- 
vincial defta Provincia. Atemo- 
rizavaô-no as dignidades, a que 
fempre voltou as coftas a cobar- 
dia fanta de fua modeftia, ou o 
religiofo defagrado de fna intei- 
reza. Sempre para fugillas deu 
o primeiro paflo o merecimen- 
to. Mas perfeguiad-no as dei- 
xadas , porque faó as dignida- 
des fombras, Achava rigorofa 
a ley do governo, donde até os 
“Íucceflos fe olhaô como deli£os 
e ainda os acertos haô de dei- 
xar queixolos. Mas houve de 
encolher os hombros a obedien- 
cia, e offerecellos á grande car- 
ga da Provincia, pedindo a Deos 
com coraçaô affigido huma luz 
de feus documentos , como quem 
conhecia que fó quem foubefe 
obedecer a Deos, acertaria à 
mandar os homens. 


Part. IV. 


81 


Outra noticia ', naô menos 
penofa, acompanhou a efta; que 
era falecido o Meftre Frey An- 
dré de Santo Thomaz, Lente de 
Prima da Univerfidade de Coim- 
bra, confideravel perda para a 
Ordem, que já efcutava perten- 
dentes os Íogeitos mayores das 
outras Religioens, que intenta- 
vaô defapoflar a Dominicana da- 
quella antiga, e continuada hon- 
ra, a que a capacitaraõ os gran- 
des talentos, que nella fe coftu- 
maô criar para femelhantes po- 
itos; como as datas dos Reys, 
que ( desde a primeira fundaçaõ 
da Univerfidade , que em Lis- 
boa plantou o Real, e eftudio- 
fo genio delRey Dom Diniz , 
pelos annos de 1291. traslada- 
da primeiro a Coimbra pelo mef- 
mo Rey, reitituida depois a 
Lisboa por elRey Dom Fernan- 
do, e finalmente aflentada em 
Coimbra por elRey Dom Joa6 
o III. ) experimentaraõ , e co- 
nheceraô taô povoadas as fuas 
Cadeiras de Varoens infignes, 
que feria injuítiça o naô lhas per- 
mittirem em herança, fiando do 
continuo deívelo, com que efta 
Provincia dá calor aos eltudos , 
a gloriofa propagaçaô de fogei- 
tos, que poupaffem o trabalho 
de eleger outros , e confirmafle 
o acerto dos elegidos, 

Nefta occafiaô o foy o: Me- 
ftre Frey Diogo Artur, Hefpa- 
nhol de naçaô, e hum dos aba- 
lizados fogeitos , que conhecia 
Heípanha, e confeffou Coimbra. 
Deveo-fe efta Provifaõ ao incans 
çavel defvelo do Veneravel Pa- 
dre, que com continua oraçaô 
diante de Deos, e importuna 
diligencia nos “Pribunaes da ter- 
ra, alcançou a data da Cadeira 
por Filippe IV. aconfelhado da 
experiencia de naô haver Uni- 

L verh- 
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verfidade em toda Hefpanha , 
que pelos. noílos: Cathedraticos 
fe naô reconheceffe bem fervida, 
e acreditada. Hoje o quer ne- 
gat ade Coimbra, que:'fechan- 
do os: olhos á mefma experien- 
cia, e os ouvidos aos brados da 
noffa.. juftiça ; quer tirar á Ca- 
deira de Prima o hereditario ti- 
tulo da Cadeira: de Santo “Tho- 
maz:, em lhe embaraçar; hum 
difeipulo, que fielmente lhe def- 
empenhe efle nome, fem haver 
na: Religiad mais culpa, que 
quererem os duperiores naô de- 
ftruir, mas fufpender a data por 
incidentes particulares ; que os 
emulos das glorias Dominicanas 
com. pouco fefudas 'envejas, e 
pueris queixas querem paflar a 
culpa á original, trabalhando, 
que efta defgraça vá ficando dos 
antigos aos modernos emheran- 
ça. Mas fe nos fufpendem a hon- 
ta, parece, que nos accrefcen- 
taô a injuítiça.; e vay a nofla 
queixa criando novos brios, pa- 
ra ter mais que allegar efta Pro- 
vincia, que ( fobre a injuria de 
defapoífada.) nas razoens de be- 
nemerita accrelcentará as fem- 
razoens de mal' efcutada, e os 


damnos de fufpendida. 
CAPITULO XVIL 


Pala o Venerável: Padre a Evo- 
ra por. mandado de Filippe IV. 
da-fe conta de bum prodigio/o 
cafo; que abi lhe fuccedeo. 


Randes fogos'naô podem 

extinguirfe | repentinos. 
baiaô das lavaredas ás-brazas, 
das brazas ás cinzas, que favo: 
recidas do grande calor, que lhes 
deu'o fer, confervao ainda-mor- 
tas actividade de accezas , quan- 
do' naô diflimulem brazas, em 


que fe vaô guardando atreiçoa- 
das minas. Ardera. Evora' em 
bandos pela mudança dos govers 
nos; entrou a acodir o caftigo; 
efcondeofe , naô fe extinguio O 
damno. Seguiraô-fe os tributos, 
como viraóô que a fogeiçaô oífe- 


recia os hombros. Foy o pezo 


engroffando , exafperou-fe o fo- 
frimento; elte foy o fopro, que,, 
efpalhando as cinzas a impa- 
ciencia, veyo a defcobrir asbra- 
zas para as rebeldias. Saô os 
tributos na razaô de eítado a- 
quelles alimentos, que em be- 
neficio commum fervem: a-con- 
fervar O corpo da Monarchia; 
mas fe haô de fahir do mefmo ” 
corpo ., devem fer moderados, 
que» para ferem remedios, he 
tyranno arbitrio que fejaô: pri- 
metro, defmayos. “Tirar muito 
fangue com a promefla de fazer 
delle. mefinha ; he pôr: nacon» 
tingencia de que enfraqueça tis 
rado. donde depois naó apro» 
veite. reftituido. Cada. hum-he 
eltadifta da Ífna conveniencia: 
Alterou-fe o Povo, e poz a el 
Rey em cuidado. Entendeo, 
que aquelle defmancho tanto ne- 
ceflitava da prefla; como do re- 
medio: Era arduo o negocio , 
pedia hum. homem feito. Ref- 
dia na Corte de Madrid o Ve- 
neravel Padre; eraô taô gran: 
des fuas qualidades, que leva- 
das continuamente: aos ouvidos 
delRey ; foraó às primeiras, 
que fe lhe offereceraô aos olhos: 
Zeloío, nobre, e fabio, ve fanc 
to, circunitancias:eraô taô pou- 
cas vezes juntas, que naô eípe- 
rou exames a efcolha'; accretcia 
o lero fervo de Deos natural 
de lHvora, aparentado com «O 
mais;fino de fua nobreza, e-fa- 
voreçido della; feria mais bem 
efcutado de todos. Desfua pras 

“dencia 
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dencia naô fe difcorria menos. 
Defpachou-o elRey, obedeceo 
alvoroçado , em alviçaras de ir 
ajuíftar pazes, que ordenadas ao 
bem commum , erad, e foraô 
fempre todo o emprego de feu 
deívelo. Só replicou, que feria 
conveniente levar perdao geral 
para os culpados, que efla era 
a melhor negaça com que-podia 
nogociar a induítria, efcufando 
a força em femelhantes cafos, 
ou baldada, ou perigofa. Con- 
cedeolhe elRey largamente o 
que lhe pedia , ( fendo fó aquel- 
la toda a fua importancia ) fe- 
gurando ao Veneravel Padre fa- 
cil defpacho em todas as que ti- 
veíle, nas ordens, que deu lo- 
go ao Conde Duque, para que 
Frey Joaô de Valconcellos fof- 
fe efcutado , e preferido como 
pediaô feus merecimentos em 
qualquer requerimento em que 
foflem padrinhos. 

Aflim partio para Evora, 
carregado de honras, e de ef- 
peranças , levando diante dos 
olhos, que aquellas fofem ló 
para Deos , eeftas para augmen- 
to da fua Provincia, de quem 
fe via obrigado como filho, e 
agora empenhado como pay; e 
naô contente com a authorizar 
com fua peífoa, lhe queria va- 
ler com a fua diligencia. Com 
toda chegou a-Evora, e com- 
municando o empenho com 
muita: nobreza , que achou na 
Cicade, expoz a efta, e ao Po- 
vo os intereíles grandes da paz, 
uniao , e conformidade, que 
deviaô abraçar. Era o Vene- 
ravel Padre dotado de fingu- 
lar eloquencia , eficaz ener- 
gia, e perfualiva induftriofa ; 
propoz , ampliou; refolveo , e 
concluio; e com tanta felicida- 


de, que teve da fua parte até o 
Part, IV. 


mais rebelde, ajuftando-fe entre 
todos huma fogeiçaô unica á pri- 
meira cabeça, em que viaô a Co- 
roa. Para efte efeito fe junta- 
raô com o Veneravel Padre no 
Senado, porque tudo fe ratifi- 
cafle com termos judiciaes. 

Andava o Servo de Deos 
moleftado:, tinha trabalhado mui- 
to no conclave, adiantou-fe com 
feu companheiro a fahir do Se- 
nado , para paflarem ao Conven- 
to. Efperava a refoluçao o tro- 
pel tumultuofo do Povo, vio 
fahir o Padre defacompanhado, 
e que as cabeças do motim naô 
appareciaô ; convencerad-fe le- 
vemente, que naô tinha havido 
ajufte; e com impeto cego, e 
facrilego, lançando maô de pe- 
dras, com hum chuveiro dellas 
cobriraô em hum inftante o Ser- 
vo de Deos, que vendo aquel- 
la barbaridade amotinada, fem 
que a innocencia lhe aconfelhaf- 
fe o defender a vida, pondo os 
joelhos em terra, e levantando 
as mãos, e os olhos ao Ceo, 
exclamou com as mefmas pala- 
vras, que em occafiaô femelhan- 
te foraô do Protomartyr Santo 
Eitevaô : Senhor perdoailhes epa 
culpa, que naô entendem o que fa- 
zem. Mas nem efta indefenfavel 
paciencia, nem os piedofos*cla- 
mores daquella fupplica, baftan- 
tes a abrandar as pedras, o fa- 
ziaO aos que as tiravaõ; antes 
com impiedade barbara. engrof- 
favaô o diluvio dellas fobre a 
innocencia. Mas Ó prodigio | 
O” milagre raro! O” nunca vifto! 
Cahiaô fem força as pedras , 
que tocavaô o inculpavel corpo, 
como lavrando-lhe hum muro 
para defendello. 

Deufe parte á nobreza, e ás 
cabeças do antigo motim ( que 
eltavaó no Senado ) de como 

L ii defen. 
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defenfreado o Povo tinha poíto 
o'Servo de Deos naquelle aper- 
to; fahiraô “admirando o mila- 
gte de o acharem vivo. Cref- 
ceo o alfombro com a notícia do 
fuccello. Gritavao, que “o Ser- 
vo de Deos era, O feu pacifica- 
dor, a quem a Cidade devia o 
feu focego, e os tumultuofos 
o feu perdaô.  Monitro' de va- 
ricdades he o Povo; a incoftan- 
eia he o feu verdadeiro centro; 
fegue por natureza as acçoens 
de liberdade, e incerto entre 
muitas cabeças , faz refoluçaõ 
do que fe lhepropoem por qual- 
quer. Trocarad-fe em hum in- 
fante as iras em rendimentos, 
os opprobrios em applanfos ;, 
com-que até ao Convento, an- 
tes que acompanharad , perfe- 
guiraô a modeítia do Veneravel 
Padre ,oque já duvidava de que 
fe doeria mais; fe de apedreja- 
do, fe de'applaudido.' Com a 
noite crefeeo efte tormento, 
porque entre as luminarias (em 
que ardeo a Cidade ).naô ceffa- 
raô á porta do Convento as mu- 
ficas, e os vivas, que tendo o 
Servo de Deos por affumpto, 
foy o mais rigorofo affalto, que 
deraô ao feu fofrimento. 

Mas quiz Deos provallo por 
outto caminho. Tinha dado no- 
ticia a elRey do pacifico ajuíte 
da Cidade, quando o acometeo 
huma aguda febre, que com'iin- 
dicios ' mortaes começou a def. 
enganar os Medicos , “e a en- 
triftecer atodos. Foy coufa ma- 
ravilhofa, que aquella Cidade, 
ha taô pouco amotinada para 
lhe tirar a vida, aflim começou 
a chorar os rifcos della, que com 
publicas preces pedio ao Geo a 
fua melhora. "Tanta opiniaô lhe 
conciliara' o fucceffo paffado ; 
tanta aquelle coraçaõ: para to- 


dos aberto, aquelle genio para 
todos benigno. Elcutou o Ceo 
o juftificado das fupplicas, teve 
faude , convaleceo em: poncos 
dias. Deixou faudades em Evo- 
ra, foy aliviar as de Lisboa, 
que o apertava obrigaçaõô de vi- 
fitar a Provincia; mas asimpor- 
tancias do Santo Tribunal, que 
deixara em Madrid bem affom- 
bradas, neceflitavaô de fua alli 
ftencia naquella: Corte,  Paílou 
a ella bem vifto delRey, con- 
cluio tudo com felicidade. Vol- 
tou a Lisboa, recebido nella 
com univerfal eftimaçaoô daquel-. 
le Tribunal Santo, que com tan: 
tas razoens fe lhe confeffava az 
gradecido. Naô baftavaôd nem 
todos eftes defvelos,paffados com 
trabalho, a aconfelharlhe o me- 
nor defcanço; refolvenfe a vifi- 
tar a Provincia. Abrazava-o a 
caridade da-refórma dos fubdi- 
tos, da melhora dos Conventos. 
Aquella ancia' o transformava 
em fogo. Já era todo fogo, naô 
podia ter focégo. | 


CAPITULO XVII. 


Vifita a Provincias cafos, que lhe 
Juccederad. 


Egra, e exemplar de Pre- 
lados era o Veneravel Pa- 

dre, naturalmente affavel, facil, 
e brando; com hum rofto'para 
todos igual, e defembaraçado ; 
mas afim ardente + e prompto 
em zelo, e refórma de Reli- 
giaô, que, fem refpeitar pefloas, 
com ninguem difimulava que- 
bras. Afim praticava as maxi- 
mas- de feu verdadeiro Meftre 
Chrifto , que fendo fuave; e 
brando de coraçaô , Íó a falta de 
Religiaô, e zelo de que fenaõ 
obfervafle , lhe poz htima vez 
na 
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ha mao o açoute. Elte nativo 
zelo, efte animo defvelado, com 
que o Veneravel Padre olhava 
para a fua Provincia, o  poz no 
caminho para vifitalla, fendo 
feu companheiro o Padre Frey 
Jeronymo da Cunha, peffoa taô 
juftificada , como digna da- 
quella efcolha. Paffou aos Con- 
ventos de Entre Douro e Mi- 
nho ; e no caminho , que le- 
vava, tomou de Noflo grande 
Patriarcha o eftylo, como tinha 
o cargo. Apé caminhava com 
feu companheiro ; aviftando' po- 
voado , levantava as mãos ao 
Ceo, que alli o trouxera. -Re- 
colhia-fe ao Convento, fe ahi 
o havia; quando naõ, á Igreja, 
onde fe detinha todo o tempo, 
que lhe reftava de comer , ou 
que naô havia de caminhar. De 
tarde pofto a caminho , rezava 
o Itinerario com o companhei- 
ro , depois o Rofário , a que 
convidava quem a cafo no ca- 
minho lhe fazia companhia, pro- 
pagando afim, como verdadei- 
ro Dominicano, aquella “devo- 
çaô proveitofa, como foberana. 
Chegando a Convento da Or- 
dem, vilitada a Igreja, tomada 
a bençaô dos fubditos, pergun- 
tava fe havia alguns enfermos ? 
Vilitava-os compafiivo, lembra- 
va aos Prelados o defvelo com 
que deviaô fer afhiítidos. Afim 
os deixava confolados , e com- 
pungidos. Tal era fua pratica ! 
Tal fua prefença! Efte eftylo 
guardava em toda a vifita, 
Detinha-fe nella em 6 Con- 
vento do Porto. Tinha -adyer- 
tido nelle ( como fazia em to- 
dos ) que no trato da mefa o 
naô fingularizaflem, porque co- 
mo qualquer Religiofo feguia 
as Communidades em toda-a 
hora; que lhe defoccupava-a vi- 


fita. Naô baftou efta adverten- 
cia com o Prior, que querendo 
ufar de mais algum agafalho, 
difpoz que na taboa , em que co- 
ftumaô ir as reçoens 4 mefa,, 
melhoraffem a do Provincial. 
He eftylo nos Refeitorios Do- 
minicanos começar a darfe a 
taboa pelos Leigos , e acabar 
nos Prelados ( dictame pratica- 
do desde o fabido fucceffo do 
Convento de S. Xifto em Ro- 
ma, donde fuftentando Deos a- 
quelles Santos Religiofos , de 
todo o humano auxilio defam- 
parados, ao repartiremlhe na 
mefa o paô os mefmos Anjos; 
começaraô por aquelles bons 
Leigos, e ultimamente. chega- 
rao a Noflo Santo Patriarcha, 
que como Prelado occupava a 
cabeceira da mefa. Por efte efty- 
lo difpoz o Cco, que comeffem 
os homens o paô dos Anjos. 
Paffou o prodigio a documento, 
o documento a eítylo, como as 
mais .ceremonias da Religiaõd, 
fendo rata a que naô tem por 
principio algum favor do Ceo.) 
Adyertio o Prelado ao que fer- 
via com a taboa, que fó ao Pro- 
vincial deixaffe tirar aquella re- 
çaô della. Achoufe o Santo Pre- 
lado com a pitança nas mãos, 
que fem reparo eftendera a to- 
malla. Reparou, que a que fe 
dava á Communidade naô era 
a mefma, nem taô aventajada;; 
diflimulou , e naô comeco. Foy 
a graças, tirou o Prior a Capi- 
tulo, deulhe huma reprehentaõ 
afpera; mandou-o ao outro dia 
fentar em terra, e comer nella 
paô, e agua (caftigo huma cou- 
fa, e outra com que na Reli- 
giaô fe compenta o grave de 
humaculpav) .Naô baftaraô com 
a inteireza do Santo Prelado a 
remir'o Prior daquella fatisfa- 
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çaô rigorofa as repetidas, e im- 
portunas fupplicas de todo O 
Convento. Afim defconhecia 
reípeitos a fua inteireza ; afim 
abominava fingularidades em fua 
pefloa , eftranhando , que os car- 


gos trocaflem em privilegios os. 


exemplos. 
Cafo femelhante lhe fucce- 


deco em outro Convento. Deraô 
os Religiofos o peixe em elta- 
do, que Íó o cheiro baftava a 
defenganar o gofto. Advertio-o 
o Veneravel Padre; e ainda que 
o fervidor da mefa lhe oferecia 
certa reçaô na taboa , lançou 
maô da outra, que lhe pareceo 
como todas. Examinou-a, naô 
a achou comeltivel. Chamou o 
fervidor, mandou-o fazer a ve- 
nia, culpoulhe a induíftria. A 
graças no Coro reprchendeo o 
Prelado. Saô os Religiofos os 
Mercenarios na Cafa do: Pay do 
Prodigo ; e ainda que o pobre 
prato feja hum fó, deve fer ca- 
paz de lhe matar a fome, e naô 
deixallos perecer a ella. Que o 
primeiro fufpirava o Prodigo; 
o fegundo fora o feu caítigo. 
Afeoulhe com graves razoens a 
talta da caridade; que nadacer- 
taria a fer pay fem efta virtu- 
de. 

A falta della experimentou 
o Veneravel | Padre em outro 
Prelado, e foy hum notavel ex- 
ame de fua humildade, e fofri- 
mento. Via-fe o Santo Prelado 
ás portas do Reyno de Galliza, 
pizando-as terras, que o cauda- 
lofo, e celebrado Minho banha, 
e fertiliza com Íuas aguas; ac- 
cendeofe em fantos deífejos de 
vifitar o melhor thefouro de Hef- 
panha, o corpo de feu grande 
Patraô Santiago » que bufcado 
reverentemente de toda à Chri- 


ftandade ; fobre Metropoli, e 


Cabeça de toda Galliza, faz a 
Compoftella celebrado Emporio 
dos Peregrinos. "Tornou a re- 
comendar a feú companheiro o 
Padre Frey Jeronymo da Cunha 
aquelle fegredo , com que co- 
ftumavad caminhar diflimulados, 
e defconhecidos : e fem mais 
provifaô , que os feus Brevia- 
rios, tomaraô o caminho, mi- 
fturando-fe no numero dos Ro- 
meiros. Aflim chegaraô à Cida- 
de, efquecidos do largo, e tra- 
balhofo da jornada , donde fó 
os mortificara o Íulto de arrif- 
car o fegredo, porque a mode- 
ftia, e compottura do Venera- 
vel Padre , acompanhadas de 
huma gravidade nativa, e agra- 
davel prefença, eraô huns bra- 
dos mudos , que hiaô pedindo 
a todos attençoéns , e reparos, 
com que o fiel companheiro fe 
via perfeguido, eo fegredo qua- 
fi defcuberto pelos indicios de 
taô difimulado. . Recolheraô-te 
ao Convento. da Ordem ; pro 
ftrarao-fe diante do Prelado a 
tomar a bençaô;. differaô, que 
eraô huns Portuguezes; que a 
devoçaô trazia áquella Cidade ; 
que nella naô feria pezada a fua 
alhiftencia. 

Seria o Prelado da Cafa dos 
que querem ignorar que faô 
huns difpenfeiros do que ha nel- 
la, e com cor de zelo da Com- 
munidade, faltaô aos particula- 
res, como fe delles naó reful- 
tafe aquelle todo, em que os 
hoípedes faô huma parte muy 
importante, no voto, e conhe- 
cimento da caridade , queixofa 
de os ver tratados com defabri- 
mentos. Fuy hofpede, enaô me 
agafalhaftes, dirá Chrifto: Hof 
pes eram, é mon collegitis me, 
como hum dos cargos, que haô 
de entrar na condemnaçaô dos 

preíci- 
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prefcitos. Voltou'a elles o indi- 
gno Prelado, e com rokto indi- 
gnado, e deímedidas , e arre- 
batadas vozes lhes dife; que 
fahiffem Jogo do Convento; 
que na Cidade bufcaffem com- 
modo ; que a Cafa naó eftava 
em eítido de fer hofpedaria. 
Com os olhos no chaô, e animo 
focegado efperou , e ouvio o 
Servo de Deos efte detengano ; 
e tornando a proftrarfe ,; e feu 
companheiro , íó com o filencio 
reífpondeo áqueille defatino. 

— Naô tardou muito que o in- 
difereto Prelado fe naô arrepen- 
deffe delle, porque encontran- 
dofe o Veneravel Padre com 
hum Cathedratico daquella Uni- 
verfidade, ( que de Madrid o 
conhecia ) e havendo de efcu- 
farfe de naô afhftir com os Re- 
ligiofos feus Irmãos , veyo a gp 
tender o Doutor a imprudencia 
do Prelado; e paffando ao Con- 
vento, lhe afey ou o eftylo com 
que fe havia com Eftrangeiros, 
a que o meífmo habito abria a 
porta, e devia recolher; quan- 
do naô a caridade, fe quer a 
politica; feguindo-fe do contra- 
ro, O faltar com o refpeito: a 
fogeitos de mayor fuppofiças , 
como era o Religiofo Portu- 
- gUez, que defpedira , naô me- 
nos, que o Provincial de Por- 
tugal, Inquifidor do “Tribunal 
fupremo » O Meftre Frey Joaô 
de Vafconcellos , nome, que 
ainda a” mayores diftancias en- 
chia os ouvidos, e veneraçoens 
de todos, como as eftimaçoens 
delRey, e de toda Hefpanha, 
por fuas letras, por: fua virtu- 
de, e por feu fangue. Pezaro- 


Fo) 
to, e envergonhado Íahio o Prior 
dai advertencia'; querendo emen- 
dalla:, “acompanhado dos fens 


Religiofos, veyo-a buícar o fan- 


S 
to Prelado; lançando-felhe dá 
pés, e allegando em defenfa de 
feu, pouco reparo , e inconíide- 
rado defabrimento ;'a'ignoran- 
cia de taô grande 'hoípede,. of- 
ferecido a iguaes defatençoens 
naquelle disfarce, - Recebeo:o g 
ouvi-o, e defculpou-o facil, e 
benigno o Servo de Deos, di- 
zendo , “que elle erachum Fra- 
de feu Irmaô, mas taô indigno 
filho de S. Domingos; taô pou- 
co benemerito defte titulo, que 
naô fora injuítiça o naô permi- 
tillo no Convento; que Íó tive- 
ra de maão.o encontro” o faber= 
fe que “tinha pouca caridade 
hum Prelado. 


CAPITULO XIX: 


Sabe de Compoftella yrecolhe-fe em 
Aveiro. Ojferecemlhe o Bifpado 
de Miranda; naô aceita. Efco- 
Jhemno' Vifitador da Congregas 
çaô de 8. foaô Evangelifia, ep 
cufafe. Pafa a Coimbra a vifi- 
tar o Santo Tribunal, por ordem 
do fupremo de Lisboa; a Uni- 
verfidade ; “pela delRey ; e os 
Conventos da Ordem de Irlan- 
dezes'y Frades , e Freiras, pe: 
la dooMefre Geral: Efcufafe 
ao Arcebilpado de Braga, of e- 
vecido por clRey. 


A6 fe deteve o Veneravel 
Padre muito na Cidade; 

ainda que a devoçaô, com que 
vilitava aquelle Sagrado Sepul- 
chro, o hiaefquecendo de qual- 
quer E enitlado mas facri- 
ficara-fe a deixar os da fuavidas 
de de feuetprrito, porvacodir 
ás vozes: com que»o chamava 
feu zelo a concluir a vifita, que 
tinha fufpendido. Atraveílon os 
grandes rios Minho; e: Douro 5 
chegava aÁveiro; quando en 
controu 
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controu hum correyo com avifo 
de que a Mageitade de Filippe 
IV. o tinha feito Bifpo: de Mi- 
randa. Tinha já chegado efta 
noticia a Lisboa, a Ífeus paren- 
tes, e amigos , fendo o mais 
alvoroçado o Bifpo Inguifidor 
Geral Dom: Francifco de Caftro, 
com quem os angmentos do Ve- 
neravel:Padre eraô o mais ims 
portante interefle ; mas conhe- 
cendo bem; que nada da terra 
tinha naquelle grande: coraçaô 
ete nome, e o fanto defagra- 
do ; com que as dignidades o 
encontravaô elquivo ; houve de 
efcreverlhe;, que fem refponder 
á carta, fe viffem com brevida- 
de, que afim convinha a algu- 
mas importancias do Santo Tri- 
bunal. Entendia efte bom Pre- 
Jado, que fó a induítria dobra- 
ria talvez. aquela  conftancia ; 
mas eftava elta tambem aconfe- 
lhada de hum maduro, e reli- 
giofo defpego, com que o Ve- 
neravel Padre olhava para as 
eltimaçoens da terra, que nun- 
ca. fe, podia anticipar a fua re- 
ioluçaô, nem á mais deívelada 
diligencia, fem fazer outra mais 
que a importante de confultar 
a Deos em larga oraçaô, e dar 
noticia a feu companheiro, (com 
quem fugia nos votos do que 
deixaria, a vangloria do que 
deixava) reípondeo pelo me(mo 
correyo ao Conde Duque, de 
quem tivera o avifo. Dizia a 
carta femelhantes razoens: Taú 
coftumado efá Sua Magefiade , que 
Deos guarde, a fazerme bonra , 
como Vofja Excellencia anegocear- 
ma; e avulta tanto efa circun/tan- 
cra no men rendimento ; como o pes 
gar dea naô aproveitar por indi- 
gno. » Hum Bifpado » Senhor , he 
grande carga para os hombros de 
hum Frade, que cofiumado a enço- 


lheltos à obediencia, naô acertará 
a dilatallos á prelazia. Sobre bu- 
ma mortalha naó ficará muy ayros 
So bum Roquete; e feria delirio 
de quem fe vê com buma morta- 
lha, authorizarfe para caminhar 
para a fepultura, Na aceitaçaô do 
pofio , em que me tem a minha 
Provincia, obedeci como filho, pa- 
ra trabalhar como fervo; o deque 
me faz mercê Sua Magefiade , be 
taô authorizado, que me fará ef 
quecer de Jubdito; e quem tem 
examinado a felicidade de o faber 
fer, por nenhum interefle o deve 
arrifcar. Reprefento a V. Excel- 
lencia a minha infujficiencia, por= 
que quero melhorar o feu favor na 
minha efcnfa. Efpero, que V. Ex- 
cellencia me defculpe com Sua Ma- 
geftiade ; que, fendo fervido, póde 
melhorar a efcolha , como V. Ex- 
cellencia o favor, pondo-fe da par- 
te da minha confciencia. Nas mi- 
nhas pobres oraçoens me nad ef- 
quecerá efte beneficio ; a que mes 
lhor poderey correfponder no canto 
da minha-cella , que a outro no 
Palacio de Miranda. O Ceo dilate 
a vida, efelicidades de Voa Ex- 
cellencia. Aveiro, em 22, de Se- 
tembro de 1640. 

Elta foy a carta com que 
defpachou o correyo, fignifican- 
do em outras ao Inquifidor Ge- 
tal, e a feus parentes; as mut- 
tas razoens com que fe elcufava 
áquella honra ; refolvendo por 
mais forçofa a de naô lahir do 
eftado , que profeílara , em quan-: 
to Deos lhe permittifle effa ven- 
tura, a quem pedia o favor de 
perdella fó com a vida. Volta- 
va o Servo de Deos os olhos á 
fua Religiaô , esvia tremer as 
mayores columnas della, amea- 
çadas do pezo da Mitra. Olha- 
va para feu Santo Patriarcha, 
Oraculo da pobreza; para hum 


Tho- 
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Thomaz , gloria da Igreja; pa- 


ra hum Raymundo , aflombro: 


de Roma; para hum Vicente 
Ferreira, honra de Valença ; 
media aquelles grandes talen- 
tos , encolhidos á vifta de taô 
formidavel carga, e recolhido 
á fua confciencia, pedia a Deos, 
que favoreceffe as razoens da fua 
eícufa. Mas naô baftava a dili- 
gencia cautelofa com que fe ef- 
condia, e fe negava aos premios 
com que o conhecimento o per- 
feguia; naô baltava a embaraçar 
as vozes da admiraça6, que rom- 
pendo os limites de Portugal, 
e Hefpanha, chegaraõ repetidas 
vezes a efpalhar Ífeu nome , e 
fua virtude na meífma Corte de 
Roma , com tanta veneraçaõ, 
e applaufo, que Innocencio X. 
que entaô governava a Igreja, 
começou a pôr nelle os olhos 
para coufas grandes, embaraça- 
das fó de fua modeítia, e repu- 
guancia, | 

Propozífe , e refolvcofe na 
Sagrada Congregaçaô de Regu- 
lares a refórma da Congregaçaõ 
de S. Joaó Evangelifta, ce enten- 
deo o Pontifice, que fó ao ze- 
lo; e prudencia do Veneravel 
Padre fe podia fiar o arduo de- 
fta importancia. Sahio nomeado 
Vifitador , e Reformador. Mas 
inculcando tanta authoridade o 
cargo , naô podia deixar de o 
encontrar atemorizado , e def- 
goftofo. Recebeo com venera- 
çaô as letras Apoítolicas, mas 
medindo com fua grande pru- 
dencia, e profundo conhecimen- 
to as confequencias de huma re- 
fórma , as contingencias de con- 
cluilla, refolveo, que cra difi- 
cil lograrfe o acerto em huma 
acçaô, donde fendo precifos os 
emendados, já hiaô de antemaô 
os queixofos ; e naô efcutando 
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fempre a eítes os arrezoados, 
vay ficando em duvida fe o faõ 
os comprehendidos. Terrivel 
officio o de emendar; porque fe 
o receber emendas diz confeflar 
erros, grandes duas difficulda- 
des no genio dos homens ! Sa- 
crificarfe defeituofo, por inferir 
a outro juftificado. 

Elcufoufe finalmente , pro- 
pondo , e fignificando á Rota: 
Que elle fe achava com tantas oc- 
cupaçoens entre mãos ; que ; naô pos 
dendo acudir a todas, mais con- 
vemente lhe eva deixar algumas , 
que receber outras ; e pareceria 
demafrada ambiçad de governar , 
aceitar tantas , para naô fatisfa- 
zer bem a nenhuma. Que nenhu- 
mas, fendo novas, fe podiad quei- 
xar de deixadas ,; porque Jó as an- 
bigas, de que fe tinha entregue, 
o executavad bem afiftidas. Que 
as refórmas queriaô fogeitos efpi- 
rituojos , ardentes, Gigantes, a 
quem todas as dificuldades folfem 
Juperaveis. Noticias, e intelligen- 
cias miudas para reconhecer o damt- 
no, vefuluçõoens, e inflexibilidades 
para applicar o remedio; e que q 
Jem animo era mais maviofo, que 
auftero ,y mais facil de reduzir d 
conumileraçaôd dos defeitos, que é 
inteireza dos cargos. Naô falta- 
vaô ao Vencravel Padre as cir- 
cunitancias , que apontava, e 
em fi defconhecia; mas afim fe- 
pultava tudo nos aby mos de fua 
humildade , como fe caítigara 
em fuas prendas o teremno in- 
culcado para as honras. Alguem 
dife, que ie efcufara a efta , 
por ter devido o enfino em fua 
infancia ao Veneravel Padre An- 
tonio da Conceiçaô, na Cafa 
de S. Bento de Xabregas , que 
havia de fer a primeira , que 
experimentafle a refórma; enaô 
quiz o Veneravel Padre , com 
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religiofa modeftia , chegar áquel- 
las portas, a que fe confeilava 
agradecido, podendo encontrar 
motivos, que o executaflem ri- 
gorofo. 

Mas fe pode efcufarfe a efta 
vifita, outras duas lhe entrara6 
pela porta, com taô executivo 
preceito para admittillas, que 
honve de ceder toda fua repu- 
gnancia á razaô , que lhe naô 
admittia nenhuma, Achou o Bif- 
po Inquifidor Geral Dom Fran- 
cifco de Caftro, com aquelle in- 
cançavel zelo , com que fe fa- 
zia prefente em todos os Santos 
Tribunaes defte Reyno, que 
era conveniente vifitarfe o de 
Coimbra; como Prelado, e co- 
mo amigo, commetteo , e -fiou 
do Veneravel Padre efta impor- 
tancia, como quem conhecia a 
execuçao com que fe defembara- 
çava de todas. Aflim fahio defta 
com ocredito que coftumava, e 
com aquella expediçaô, que déf- 
fe a conhecer o pouco, que ha- 
via que emendar. Na6 lhe fuc- 
cedeo aflim na vifita, e refórma 
daquella Univerfidade, que lhe 
commetteo elRey , informado 
de alguns abufos , e defmanchos, 
a que tinhaô aberto caminho o 
tempo, e o deícuido. Refifia 
o Servo de Deos , porque en- 
tendia o defagrado com que o 
haviaô de olhar huns, e outros, 
os delinquentes , e os juftifica- 
dos; eftes, porque em qualquer 
reparo fupporiaô a fua innocen- 
cia injuriada ; aquelles, por te- 
rem já a relaxaçaô por nature- 
za: mas nada aproveitou á re- 
pugnancia; entrou na vífita, Po- 
rém naô valeo nella aquelle ani- 
mo defpido de refpeitos, appli- 
cado fó ao interefle commum, 
e benefício dos eítudos, e Eftu- 
dantes, para que naô começaffe 


a femrazaô das queixas a emba- 
raçar, e defconhecer as melho- 
ras, achando contradiçoens., fas 
vorecidas de quem talvez: devia 
desbaratallas.  Sufpendeo o Ve- 
neravel Padre a diligencia , vol- 
tou para Lisboa com o pezar de 
naô poder dar ouvidos á magoa 
dos mais pios ,e zelofos da Uni- 
verlidade, que já hiaô defcu- 
brindo o felice caminho , que 
levavaô os augmentos della. Mas 
o Santo Reformador , que me- 
dia o quanto excedia: o numero 
dos rebeldes aos obedientes, ti- 
nha já bem meditado:, que fó 
podia recorrer ao remedio da | 
violencia; mas fobre fer contra | 
o feu genio, tinha largas expe- 
riencias de que antes fomenta- 
va obitinados, que reduzia com- 
prehendidos. 

Chegado a Lisboa , achou 
Patentes do Reverendifimo:, o 
Meftre Frey Nicolao Rodulfo 
( em cujo talento fe pezava bem 
a reputaçaô, em que eftava na 
Curia o Meftre Frey Joaô de 
Vafconcellos ) para que vifitaí- 
fe, e prefidiffe ao Collegio de 
Santo Thomaz dos Hibernios, 
e o Mofteiro de Freiras da mef- 
ma naçaô, hum, e outro da Or- 
dem, e immediatos ao Geral. 
Tinha fido o Veneravel Padre 
em Madrid o mais empenhado 
padrinho, que reconheceo o feu 
defamparo, quando fugindo ao 
levantado cutelo da herefia , fe 
retirara a Hefpanha , e dahi a 
Portugal, por conceffaô, e em 
tempo de Filippe IV. Aílim acei- 
tou efta obrigaçaô com taô go- 
ftofo deívelo, como quem já co- 
nhecia huns taô bem afortunados 
filhos da Fé, e da Religiaô de 
S. Domingos, que entre a bra- 
veza dos inficis de feus paizes 
contaraô dentro de hum anno 

mais 
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mais de cento e feffenta Marty- 
res, criados os mais delles nefte 
Collegio, para verdadeiros pro- 
mulgadores do Evangelho, a 
cujas aras, depois de incriveis 
períeguiçoens , como conftan- 
cias, confagraraô as vidas. À 
de fuas patricias , fepultadas 
com Chrifto no fagrado Moftei- 
ro do Bom Succeilo , afim he 
toda para o Ceo, que fem com- 
mercio humano, nem a maisle- 
ve noticia, as faz trataveis com 
a terra, Afim faô eftimado fe- 
gredo para feu Efpofo , como 
feu Efpofo o feu unico fegre- 
do. Se eftes fe conquiftarem ain- 
da a diligencias do preceito, 
naô faltará materia para mais 
larga efcritura, arrimandoa efta 
o lugar, em que as póde hof- 
pedar o noflo trabalho, obriga- 
do da liberalidade com que lho 
premittio eíte Reyno. 

Mas naô quiz o Ceo, que 
o Servo de Deos participafe 
eita dilicia fem fe lhe feguir o 
mayor fufto, que lhe podia aí- 
faltar o defeanço. Lograva já 
defembaraçadamente delle no 
canto da fua cella, por ter aca- 
bado de governar à Provincia; 
mas os feus merecimentos bem- 
quiftos ; como bem experimen- 
tados, afim o levavaô 4 memo- 
ria delRey, que havendo de pro- 
ver o Arcebifpado de Braga, 
lhe occorreo logo o Meftre Fr. 
Joaó com o grande intereffe de 
poupar confultas, e refolver et- 
colhas. Chegoulhe a notiaia da 
que delle tinha feito elRey, 
que muy pago defte acerto, 
( porque o naô fufpendefe al- 
gum embaraço ) lhe fazia faber, 
que o defpacho das Ballas cor- 
ria por feu Real cuidado, e di- 
ligencia, de que o Pontifice já 
tinha noticia, Eite fingular fa- 
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vor, e as cartas cheas de hons 
ras, e promeílas, afim dobra- 
raô a pena, afim quebrarad. o 
coraçao ao Servo de Deos, que 
bem entendeo, que era permif- 
faô fua aprovat-“fua paciencia; 
e examinar fua conftancia. Mas 
naô foy efta menos ,' que 'a-côm 
que refiftio à oferta de Miran- 
da; e valendo-fe do mefmo efty- 
lo na repofta , e na efcufa”, ac- 
crefcenton : Que já “os amos o 
achavad mais defenganado ;'e que 
feria defgraça; que fe be dobraf- 
fe o conhecimento , para fe arre- 
pender de bum bom propofito. Que 
o que tinha feito de viver, 'e dhof- 
rer eu humildade religiofa, tinha 
já tantas raizes ,; que Jó abrindo- 
the a cova ; Ilhas poderiad arran> 
car Que Sua Magefade em pres 
mio do bem que defejara fervillo; 
the concedele a merce de fe efque- 
cer delle para as de tanto pezos 
que afjim fe confeguia muito, ficar 
Sua Magejtade bem fervido, a diz 
guidade menos queixofa; ea fua 
confciencia quieta. 

E quem naô peza.efta refo- 
lnçaô, taô defpida das paixoens 
da natureza! O que deixava:o 
Veneravel Padre naô era já 6 
Bifpado de Miranda, era a Ca- 
deira de Braga, Morgada da 
Igreja na Ecclefiaftica Monar- 
chia das Hefpanhas., e Primas 
fia dellas , reftaurada , ou de- 
fendida pelo feu grande Arcel 
bifpo Dom Frey Bartholomeu 
dos Martyres , afliftindo em 
Trento, em tempo do Papa Pio 
IV. Efta ecra a oferta, a que 
voltava as coftas, e ograve pes 
zo a que fogia com os hom- 
bros o Meitre Frey jJoaô de Vaf- 
concellos , por naô defpir huma 
mortalha , e por naô deixar a 
eftreita prizaô de huma cella. 
Iíto era o que fó deixava , mas 
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inda avaliava por favor o acei- na de Caftro, filha dos Condes 
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tarem-lhe a cfcufa. Venturoío 
feculo, em que fe acharaô Va- 
roens, que aborreciaô honras ; 
é votos , que fó as davaô aos 
que as aborreciaô ! 


«CAPITULO XX. 


Recolhe-fe ao Mofteiro do Sacra- 
mento como feu Vigario. Da- 
fe conta das virtudes em que 
mais fe efmerou. Tocaô-fe - al- 
guns fuccelos prodigiofos em con- 
Jfirmaçao. 


Enunciadas , ou defpedi- 

"das duas Mitras, e reco- 
lhido ao canto da fua-cella:, 
eftavao Veneravel Padre gozan- 
do aquelle defcanço , que a-fa- 
grada ambiçaô das virtudes co- 
biça para feu continuo  defafo- 
cego, e exercicio, quando va- 
gando a Vigairaria do Sacra- 
mento , de que fahio para Len- 
te de Prima: da Univerfidade o 
Meftre Frey André de Santo 
Thomaz, começou a convidar 
afeu efpirito á companhia da- 
quelles, que habitavaô , e hoje 
habitaô aquelle Sacrario Domi- 
nicano. He efte lugar a todas 
as luzes da mayor reputaçaô, 
pelos fogeitos , que fempre o 
occuparaô , e pelas Íubditas , 
que nelle fe dominaõ. Pelos Pre- 
lados, porque de Meftres, Pro- 
vinciaes , e Inquifidores , paílaô a 
eta occupaçaõ ; pelas fubditas, 
porque fobre a eftreita, e viva 
obfervancia em que eftao natu- 
ralizadas ,: fobrefahe o efcolhido 
da nobreza, que tem trocado , 
e cada dia troca em Santo pala- 
cio aquellas fagradas paredes, 
desde feus primeiros fundado- 
res o Conde de Vimiofo Dom 
Luiz de Portugal, e Dona Joa- 


de Bafto. Aquelle , que confa- 
grando feis' bens: áquelle Santo 
edificio , veftio o habito de; S. 
Domingos , bufcando em o-feu 
Convento ' de Bemfica a vivas 
e venturofa fepultura-de huma 
cella. A Condeffa, que Jevan- 
tando os muros, em que gafta- 
ra o que poíluia, foy: a primei- 
ra, que do diluvio da terra fe 
recolheo áquella. arca; que fa- 
bricara, Fique-o efclarecido ef- 
quadraõ das que a feguiraô, pa- 
ra o lugar que lhe permitte a 
diftribuiçao deita efcritura, que 
fempre fora o primeiro, fe en- 
trarãô a votos os merecimen- 
tos. 

Eita vivenda, e eíta compa- 
nhia efcolheo-o Veneravel Pa- 
dre, fatisfazendo os fantos de- 
fejos de o verem na fua aquel- 
las fubditas, a que a femelhan- 
ça das virtudes reconhecia filhas; 
naô -experimentaraô nelle me- 
nos, que amor de pay , appli- 
cando-lhes o Veneravel Padre as 
fuas rendas para ajuda de feu 
tuftento; e as que achou na Ca- 
fa, com groflos dotes, que ac- 
crefceraô, melhorou no gaftos 
por querer melhorar o Moftei- 
ro da Igreja, fabricando em Íua 
idéa ( fecunda pelas noticias, 
que tinha adquirido de archite- 
éura ) onovo defempenho, que 
hoje fe vê bemavaliado da arte, 
e merecido do aceyo daquelles 
efpiritos caftos, que por fer o 
Sacramento Paô de Anjos, lhe 
adereçaô , e ornaô aquella Ca- 
fa, e Mefa com a mayor decen- 
cia, que fe póde alcançar na 
terra. Aqui fe empenhou, e def- 
empenhou o defvelo da Santo 
Prelado, vendo em pouco -tem- 
po fubir as fagradas paredes, e 
concluirfe huma obra, que en- 

tra 
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tra à fazer numero com as mais 
regulares de Lisboa , podendo 
dizer a fua piedade, e Íciencia, 
o que o Melftre das Gentes aos 


de Decos na troca, mando E 
defpedirfe , o tomou na maó; 
mas naó o paílon á cabeça, por- 
que ao-fahir da porta, pegando 


ap 
E do Corintho: Eu dey a traça, no do companheiro ( que pouco 
étus tun- e-comecey a levantar os alicer- fe melhorava ao feu antigo ) 
Enio ces a efta fabrica, como fabio lhe poz na maô o novo. 
ad Corint. Architeéto. Naô lhe fuccedia menos com 
3. To. Começou aqui o Veneravel o calçado; e pode moftrallo hum 


Padre a fer todo de Deos , pelo 
defembaraço de negocios, como 
fempre o fora por fervor de de- 
fejos ; eftes o faziaô arder em 
taô vivas lavaredas de amor de 
Deos, que para defafogo dalma 
parece, que fe valia da defnu- 
dez da pobreza. Taô eltreita 
era a que abraçava; que logo fe 


lhe-divifava ;'ou no defpido: da 


cella, ou no'veítido fingelo, e 
talvez remendado:, de que ufa- 
va. O chapeo eftava já taô des- 
figurado, e rendido com o tem- 
po, que reparandolhe nelle “em 
huma occafiaô fua cunhada a 
Condeffa de. Figueiró, lhe deu 
dinheiro para. outro, Aceitou o 
Servo de Deos a eimola, é en- 
tendendo, que ainda a fua ne- 
ceiidade naô merecia efte nome, 
ao fahir da porta, a repártio 
com huns ico » que achou a 
ella. Succedeo repetir a vifita, 
e perguntando-lhe a Condeffa 
pela compra , lhe explicou o 


eítylo, por que a melhorara. Tor- fterrar abufos! Eltes eraõ os ata- Er 
nou a Condeffa a refazello para vios, com que a fua humildade pedes an. 
fegunda; voltou para Cafa ; e fe enfeitava aos olhos de todos, EA 
encontrando huns' pobres, tor- para dizer com as acçoens com irdinÊ: 
nou a efquecerfe de fi, por fe que fempre a tetemunhou, nad tis pacé, 
lembrar delles. Deixou-lhes nas havendo nenhuma em fua vida, annunci- 
mãos o dinheiro.Soubeo-o a Con- que anaô tivefle por alma. o digo 
deífa ; naô defconhecia o fanto O mefimo teftemunho fe en- (2.7. 


contrato, mas parecialhe inde- 
cente o tratarfe por aquelle eity- 
lo huma pefloa “de tanta autho- 
ridade. Affentou com feus cria- 
dos, que lhe compraffem hum 
chapco. Naô reparou“o fervo 


fucceílo., que fe naô eftranhará 
por miudeza, pelo muito que 
inculca de fua pobreza. Apolto- 
lica. Caminhava fempre o Ve- 
neravel Padre a pé; levantoufe 
o dia; que por ordem delRey 
havia: de partir para Coimbra 
como feu Vifitador, e Reforma- 
dor ; e: advertindo-lhe o compa- 
nheiro:, que quem havia de ca- 
minhar a pé naô tinha fapatos, 
que gaítos, erotos o deixariaô 
a poucas horas dé caminho, in- 
ftavad- os que alli fe acharaõ, 
que comprafle outros: refolveo, 
que fe chamaffe hum fapateiro ; 
que com-qualquer concerto na- 
quelles velhos, fe efcufava o ga- 
fto de huns novos. “Veyo o ofi- 
cial, e em quanto lhos reparou, 
inda que á cufta de muitos re- 
mendos, teve os pés fobre hu- 
ma cortiça, efperando , que fó 
lhos cobrifle a fua pobreza. Fer- 
mofos pés, que hiaô a dar paf- 
fos para pacificar animos , e de- 


contrava na cella, taô nua, e 


deípida, como a que naô tinha 


mais ferventia, que a de fepul- 
tura. Nella afim em Bemfica, 
como em Lisboa ( fendo bufca- 
do "do mais illuftre della , que 

com 
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com omotivo de parenteíco, ou 
da  devoçaô , lhe entrava pela 
porta ) coftumava tomar em pé 
as vifitas, por fe naô acharem 
alli mais que duas cadeiras de 

ao para agafalhallas. Engana- 
raófe alguns dos parentes mais 
chegados, que naó feria volun- 
taria: aquella pobreza ; manda- 
raó-lhe  ornar decentemente a 
cella; defpio-a logo para veltir 
nos pobres as paredes de Chri- 
fo. A cama humas taboas nuas, 
duras, e mal polidas, cubertas 
de groffas mantas, conveniente 
agafalho para quem antes queria 
defpedir, que convidar o defcan- 
ço. Taô inimigo delle, fugia as 
occafioens de o poder .ter em 
nada da vida, que doendo-fe o 
Bifpo Inquifidor Geral Dom 
Francifco de Caftro de feus gran- 
des, e continnos achaques:, e do 
mal, que podia convalecer del- 
les no longo caminho, que de 
Bemfica a Lisboa pizavatodos 
os dias, ( que como Inguifidor, 
vinha aMhftir ao feu Tribunal ) 
lhe mandou dar huma mulla, 
que lhe facilitaffe a jornada. Ef- 
cufonfe o fervo de Deos, fem 
que fua indifpofiçao:, nem os 
rogos de quem lhe fazia a offer- 
ta, baftallem a reduzillo áquel- 


- Ta conveniencia. Houve de dar- 


fe por fentido, e aggravado o 
Inguifidor Geral , e interpondo 
todo Ífeu valimento, vio-feo Ve- 
neravel Padre obrigado a ceder 
de fua aúlteridade ; mas repa- 
rando em que a mulla trazia 
mais authorizados arreyos, que 
os que os que convinhaô a huma 
carruagem; que Íe aceitava por 
força , e fe havia de ular por 
neceffidade, lhos mandou tirar, 
e pôr huma cella velha, appli- 
cando-a os dias que fe naô fer- 
via della, ás cargas de lenha, 
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e mais ferviço da Cafa, dizen- 
do ( por fe terem conta de mais 
inutil carga ) que naô havia de 
fervir Jó de acarretar terra de 
Bemfica a Lisboa. Em chegando 
a ella, fe apeava, entendendo, 
que o mais parecia fauito , e naô 
remedio. | 
Afim naô deixava paffar ac- 
çaô, em que ahumildade, quan- 
do a naô podeíle ter toda, naô 
ficafle com a melhor parte del- 
la. Era Prior de Bemfica;, e co- 
mo Salomao daquelle Santuario, 
zelava o Íeu aceyo. Ordenava 
ao Meftre, que com os feus No- 
viços viefle varrer, e alimpar a 
Igreja; e vendotalvez, que tar- 
davaô como occupados no con- 
tinuo exercicio “do noviciado , 
naô lhe fofria-o coraçaô fiar aos 
Leigos , e aos: moços aquella 
diligencia; pegava em huma va- 
çoura, e acompanhava-os nella. 
Neite eftado o acharaô muitas 
vezes fendo Prior, Provincial, 
Prégador delRey, e Inquifidor, 
os Fidalgos, os Senhores, e os 
Miniftros do Santo Tribunal, 
vendo-o acompanhar a Commu- 
nidade no varrer do Dormito- 
rio ( demonftraçaô humilde de 
noffa Religiaô . fagrada, ufada, 
huma vez na femana, e taô re- 
ligiofamente abraçada de todos, 
que os Prelados: faô os primei- 
ros ) Pouco era ilto: o que pa- 
recia mais era a fagrada ambi- 
çaô, com que o Veneravel Pa- 
dre naô deixava paflar hum lan- 
ce de abatimento, pelos mayo- 
res refpeitos do Mundo. Aflim 
fazia efperar a vifita até fe def- 
occupar com a Communidade , 
deixando a todos , antes que 
queixofos , edificados. Em quan- 
to afhiftio em Coimbra, vilitan- 
do a Inquifiçaô, ou a Univerf- 
dade, naô permittio a Miniftro, 
ou 
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ou-a pefloa alguma: de mais, ou 
menos fuppofiçaô, que o acoms 
panhafle; ou por aborrecer a li- 
fonja, ou por fugir á fingulari- 
dade ; “ou porque olhava: para 
huma confa; e outra, como ver- 
dadeiro humilde, 

Como o naô fabe fer fenaõ 
o mais confummado. na virtude, 
exaéto, e unicoera o Veneravel 
Padre na regular obfervancia;, 
a que de taô poucos annos con- 
fagrara fua vida, defempenhan- 
do nella o exemplar mais vivo, 
a que podia olhar o efpirito 
mais reformado. O jejum : das 
Conftituiçoens, dilatado desde 
Santa Cruz de Setembro até a 
Paíchoa da Refurreiçao , obfer- 
vou aflim indifpenfavel, que nem 
os achaques lhe aconfelharaô as 
quebras delle. Da pobre reçaõ, 
que fe lhe punha-na mefa; af- 
fim eraô os pobres quotidianos 
acrédores, que fempre fe con- 
tentava com a menor, e peyor 
parte della, fazendo-o com mais 
eftreiteza na Quarefma, em que 
o feu prato naô paílava de hu- 
mas hervas. Muitas vezes, que 
o melhorava de regalo, era hum 
pouco de paó molhado em agua 
quente, com hum fio de azeite; 
mas eita pitança era a com que 
contentava o trabalho de hum 
dia inteiro , quando o gaftava 
em Lisboa, recolhendo-fe á noi- 
te a Bemfica , cançado da afli- 
Ítencia do Tribunal, e de ou- 
“tras importancias de igual pezo. 
Levando naquelle tempo o de 
Prior por muitos annos, aflim 
trazia as horas medidas, que 
afiítindo a coufas muy diverfas, 
naô lhe faltava tempo para to- 
das. De manhãa antes de Pri- 
ma oraçaó, depois Coro, logo 
Mila celebrada com tanta fuavi- 
dade, e doçura de efpirito, que 


fem caberlhe o coraçaô no pei- 
to, lhe rebentava: pelos olhos 
em groflas lagrimas, a que fia- 
va os jubilos como a mudas lin- 
guas. Acodia logo: á fãa Cadei- 
ra, ás'obras do Convento , on 
ásfunçoens: da Communidade ; 
o mais-Oraçaô : breve defcanço 
antes de Matinas, depois: dellas 
menos; em humas: nuas itaboas 
nunca podia fer muito, inda que 
lho difpenfafe o tempo.' Emto- 
do continnou o Coro noéturno, 
fem que o embaraçaffem as pre- 
cifas occupaçoens:;. que o fer 
Inquifidor, Provincial, e Pré- 
gador: delRey coftuma trazer 
comíigo. À efta exacçao de vi- 
da fe accrefcentavad as difcipli- 
nas de fangue, os ciliciosafpe- 
ros , naô fiando Íó o defabri- 
mento com que fe tratava ao 
grofleiro ; e efquivo da tunica 
de eftamenha , que ( ainda gra- 
vemente enfermo ) fó o precei- 
to do Prelado lhe fazia trocar 
por linho. 

À fua inteira obfervancia a- 
companhava huma fé viva, hu- 
ma efperança firme, huma cari- 
dade ardente. O feu grande, o 
feu continuo deívelo vera ia de- 
cencia no culto Divino. Tudo 
para efte emprego lhe parecia 
pouco. Aflim com animo largo, 
eliberal ornou, epolio feu Con- 
vento de Bemfica com o mais 
felecto , a que antes parece, que 
podiaô chegar os milagres, que 
as poíles. Quadros da melhor 
maô , que entaô reconhecia o 
pincel, lhe ornaraô as Capel- 
las; etaô prodigiofas efculturas 
lhe occuparaõ os nichos das duas 
do Cruzeiro , ( que faô hum 
Chrifto efpirando na“Cruz, e 
huma Senhora do Rofario ) que 
ainda fe naô deixaraô imitar dos 
mais peritos, como fe vem ad- 

mira- 
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miradas de todos. Aflim traba- 
lhou, e confeguio o Veneravel 
Padre na'proporçaó, no ornato, 
e:no aceyo idaquella Igreja ; hum 
breve ' Ceo: na terra ; e porque 
nelle fe efcutafem emotodo o 
tempo pofiivel lonvores a Deos, 
ordenou , que a Coros fe rezaf- 
fe 'pelos: Religioíos 'no: fim de 
Completas: o Rolario; reparti- 
do; em terços pelos “dias da fe- 
mana.: O-mefmo inventou no 
Motfteiro: do Sacramento: con- 
tinua-fe com fervor em huma, 
e outra parte. Defte commer- 
cio continuo que tinha com Deos, 
e com oque lhe tocava, lhe 
naícia hum vivo ; e feguro co- 
nhecimento , que enfinado da 
experiencia, fó a Deos levava 
fua efperança , fiando tanto de 
fua Divina - Providencia , que 
nunca emprendeo confa , que naô 
viffe; com ella, naô fó conclui- 


da, masainda continuada; afim 


na fabrica de Bemfica, donde 
rara vez chegou fem falta de 
dinheiro o: dia de pagar aos jor- 
naleiros ; enunca fe acabou fem 
os mandar pagos. Eltes os ef- 
feitos: de Íua: firme: efperança ; 
e daqui; atearfe em feu cora- 
çao a mais viva chamma da ca- 
sidade. 

Apertou aefte Reyno o cruel 
cerco da fome, com que o bra- 
ço da Divina juftiça o quiz ca- 
ftigar por aquelles annos, Acha- 
vafe Prior em Bemfica o Vene- 
ravel Padre, creícia na Portaria 
o numero dos pobres , ( que ne- 
ita occafiaô fempre as Religio- 
ens faô os piedofos Pelicanos , 
que do que fe tiraô ao fuftento, 
alimentaô os pobres de Chrifto, 
quando 'osiricos , e poderolos 
fechaô naô fó. as portas ,.e as 
entranhas: mas ainda os ouvidos 
ao brado das miferias. ) Man- 


dou o Veneravel Padre, que fe 
cozeile mais paô, e que fevacu- 
diffe ao defamparo ; começou a 
correr todo  aquelle contorno 
com as noticias do bom agafa- 
lho. Era de pobres o celleiro 
do Convento ,' que coftumava 
proverfe mais de efmolas;, que 
de rendas ; faltavalhe aquel- 
leianno. ( por experimentarem 
o mefmo em fuas cafas ) a com 
que o Correyo môr, e o Árce- 
bifpo de Lisboa acodiaó áquel- 
la. ; Tinha medido o que fe po- 
dia dar (e járao Convento: fal- 
tatia para comer ) o Pade Frey 
Lourenço das Chagas que ti- 
nha a feu cargo o celleiro. Re-* 
correo ao Prior, propozlhe a 
falta, com que já o ameaçava o 
largo , e continuo da eímola, 
concluindo, que naô acabariad 
já o anno fem ella. Efcutou-o 
o fervo de Deos com animo, e 
rofto focegado,, e refpondeo- 
lhe: Padre Frey Lourenço naô a- 
frouxe nas efimolas , alargue a 
maô , fem olhar para o trigo, que 
nem tendo-o nós, ba de faltar aos 
pobres, mem tendo a Deos, nos 
ba de faitar a nós. Foy cafo no- 
tavel, e que chegou a efcutar- 
fe-nos Pulpitos, que continuan- 
do na Portaria , e com peffoas 
particulares, a que apertou a mef- 
ma necefidade, o remedio del- 
las, até fe defconhecer a fome, 
nunca faltou trigo no celleiro, 
e naô fó chegou, mas Ífobejou 
ao novo. 

Mas naô parou aquella inex- 
tinguivel fede de fua caridade 
em fuftentar os pobres , paflou 
a veítillos ; e para os veltir a 
elles, fe deípio a fi, Era Inqui- 
fidor, mas afliftia em Bemfica, 
que foy Ífempre o appetecido 
centro de Ífeu efpirito. Paffava 
todos os dias a Lisboa, Repa- 

rou 
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rou o Prior ( que, era entaõ Pr. 
Antonio dos Reys ) pela notr- 
cia que tinha, naô fó das alfayas 
de fua cella, mas da roupa que 
veítia, que para as grandes giá- 


das, com que aquelle Inverno fa-. 


gia intrataveis as manhãas, e as 
eitradas, era debil, ou nenhu- 
ma a refiftencia, que lhe podia 
fazer huma tunica velha, e hu- 
ma capa gaftada. Diflelhe o bom 
Prior, que feria razaô, repa- 
rando a fua debilidade ao tra- 
balho, e ao tempo, fazerlhe 
huns interiores, que o abrigat- 
fem contra elle; e refpondendo 
o Veneravel Padre, que graças 
a Deos inda tinha com que fe 
cobrifle, que melhor fora appli- 
callos a mayor neceflidade , naô 
fe deu por defpedido o Prior, 
antes mandando logo fazer hu- 
ma cafaca de pano aflaz groffei- 
ro, lha mandou levar á cella. 
Recufou o fervo de Deos a of- 
ferta, inculcando. adonde feria 
mais bem empregada. Conhecia 
O Prior, que para vencer naquel- 
les particulares a fia inteireza, 
naô havia mais que huma valia. 
Mandoulhe, que a veftile por 
obediencia. Beijou-a, e veftio-a; 
mas naô lhe durou muito a ga- 
la; paflados poncos dias, che- 
gava á Portaria huma manhãa a 
efperar, que a chuva lhe déffe 
lugar para fe pôr a caminho pa- 
ra a fua occupaçaô do Tribunal, 
vinha a efte mefmo tempo fu- 
gindo a elle hum pobre taô ro- 
to, e defpido , que o foccorro 
do tilheiro, que eítava junto á 
Portaria, foy a fua camiza, e 
a fua capa. Eftava a manhãa, 
fobre chuvofa , enregelada , e 
defabrida. Wazia precifa a lafti- 
ma no defabrigo. do miferavel. 
Menos efpeétaculo fora baltante 
a enternecer as entranhas. da- 
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quelle ethna da caridade. Man- 
dou ao companheiro , que com 
toda a preíla foffe pedir licença 
ao Prior, para agafalhar aquel- 
le pobre com a fua cafaca, por- 
que fem acodir áquelle defam- 
paro, nem fahiria da porta, nem 
focegaria a fua confciencia. Che- 
gou o Prior admirado a exami- 
nar o motivo da fupplica, e 
achou ao fervo de Deos tanto 
mais trefpaflado da laftima, que 
o pobre da chuva, que enten- 
deo, que mais necefhitava o Pa- 
dre de defpir a cafaca, que o 
pobre de veítilla. Afim as mui- 
tas aguas naô poderaõ extinguir, 
mas atear a caridade,. que naó 
à de pequenas chuvas, mas nem 
á de caudelofos rios pode co- 
brir feus incendios. Naô temia 
os aílaltos da agua, e do frio, 
quem; por defender ia outrem, 
os queria efperar a peito defcu- 
berto, Veyo o Prior na licença 
de que défle a cafaca, Reco- 
lheo-fe a defpilla, trouxe-a com 
preíla, entregou-a com ancia; 
antes pareceo , que a reftituia, 
do que que a dava. Caminhou 
contente para Lisboa. 

Continuo era o Veneravel 
Padre nefte defvelo com os po- 
bres, veítindo a muitos, € en- 
tre elles a efte, que agora o dei- 
xou deípido. Mas como tambem 
a pobreza fe naô livrou de ge- 
nero de contrato, vendia elte o 
veitido, e tornava a apparecer- 
lhe em fórma de grangear ou- 
tro. Reparou nelle o compa- 
nheiro do Veneravel Padre, e 
reprehendendo-o com a afpere- 
za que merecia, quem com ca- 
pa de miferia , queria cobrir, 
e diffimular a eftafa, o deípedio 
da efmola. como merecia fua ma- 
licia; mas naô o confentio o fer- 
vo de Deos , e eftranhando-o 
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muito ao companheiro, lhe dif- 
fe: Que quem recebia no pobre, 
era Deos, porque nuca fe perdef- 
feo que fe défe ao pobre. Que 
elle naquelle favorecia a miferia , 
e naô a callaçaria. Que a carida- 
de nad era tribunal de vepreben- 
der, mas de remediar. Que a ef 
mola era aquelle rio impetuo/o, 
que rega a Cidade de Deos, a 
congregaçaô dos Fieis, e verdadei- 
vos pobres ; que fempre em fi be 
limpo, e puro, inda que o aque- 
ducto feja tofco, e pouco propor- 
cionado. Aflim naô fabia o fer- 
vo de Deos, nem prefumir mal, 
nem deixar de fazer bem. 

Etta ancia caritativa o defen- 
tranhava afim com os necefl- 
tados , que fem fe perdoar a fi 
meímo, nem o que lhe era pre- 
cifo eftava com elle feguro, mais 
que em“quanto lho permittia a 
fupplica da pobreza. Vifitando 
a Provincia, mandou dar hum 
habito de dous que lavava , a 
hum pobre , que meyo defpido 
o apanhou na eftrada fem di- 
nheiro, fentenciando-Ífe em quan- 
to andou naquella occupaçaõ 
a pedir hum habito de empre- 
ftimo , em quanto fe havia de 
lavar O que'trazia no corpo , 
desfigurado do mao trato do 
caminho. Foy ifto pouco. Hia 
para a Inquifiçaô huma manhãa 


defabrida, chegoufe a elle hum 


miferavel pouco enroupado, ef- 
cutou a fupplica, que lhe fazia 
enternecido , volton ao compa- 
nheiro, que era Frey Gafpar 
da Sylva, acharaô-fe ambos in- 
capazes de remediallo. Podera 
refponderlhe o Veneravel Pa- 
dre, o que em companhia de 
Joaô differa Pedro ao Paraliti- 
co, que lhes pedio a efmola á 
porta do Templo: Naô tenho pra- 
ta, nem ouro, mas doute oque te- 


nho; porque retirando-fe a huma 
logea, deípio com: preíteza os 
calçoens, e entregou-os ao po- 
bre, andando fem elles até que 
fe lhe fizeraô outros, que veítia 
antes como quem fe aparelhava 
para outro encontro , que por 
guarnecerfe contra a inclemen- 
cia do Inverno; 

Mas reparando , que o tra- 
tar dos pobres naô havia de fer 
eiquecendo-fe de que o era, re- 
folveo-fe a impetrar do Pontifi- 
ce Urbano VIII. hum Breve, 
com que fem eferupulo podeíTe 
alargar a maô a repartir com 
fabricas Sagradas, e comos feus 
pobres o que lhe rendiaô os lu- 
gares, que occupava, o que el- 
le grangeava pela fua prédica, 
o que lhe davaô Íua irmãa, e 
outras fenhoras' como a thefou- 
reiro dos pobres, emprego, que 
aflim reconheceo, e eftimou nel- 
le a Magelftade de Filippe IV. 
que eftando em Madrid; lhe 
mandou dar certa fomma de di- 
nheiro, entendendo a lifonja, 
que fazia á fua caridade, em 
lhe dar para difpender; graça, 
que o Veneravel Padre avaliou 
por unico interefle , fendo taô 
pouco déftro no de qualquer ca- 
bedal, que fe affirma delle, que 
inda ignorava a valia de hum 
toftaô. Tinha hum Religiofo 
por feu particular depofitario ; 
efte arrecadava, e difpendia; e 
fe o Veneravel Padre queria al- 
guma vez fer o difpenfeiro de 
algumas eímolas , pedia, que 
lhe embrulhafle o dinheiro em 
diveríos papeis, podo-lhe a fom- 
ma do que continhaõ ; aílim fe- 
chados , os paílava ás mãos da 
pobreza , como quem lhe naô 
conhecia' outra ferventia. A cer- 
to homem, que lhe arrecadava 


a renda de Inquifidor , tinha da- 
do 
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do permiffaõ ; para que acodiffe 
a alguma neceflidade, que fe lhe 
offereceffe. Trazia efte em tem- 
po determinado o refto, e orol 
da defpeza , mas nunca: pode 
obrigar ao Veneravel Padre a 
que lhe puzeffe “os olhos, per- 
guntando-lhe fó a diligencia , 
com que acodira aos apertos, 
como quem tinha já affentado, 
que aquella fazenda era dos po- 
bres, e que o que alli podia ha- 
ver denovo, era a promptidaõ 
no difpendio. | 


AP DUO» XKT. 


Cafos' prodigiofos ; que continuad 
ô “argumento de ua virtude, 
Cabe em buma grave enfermi- 
dade ; origina-fe della ua mór- 
ie. 


Slim fe hia remontando o 
Veneravel Padre fobre a 
terra, aligeirando-fe com o ar- 
tificio delhe ir deixando o que 
ella lhe hia oferecendo, depofi- 
tando nas mãos dos pobres o 
pezo da prata, e do ouro, para 
que fem effe embaraço fe avifi- 
nhaffe ao Ceo , feu fufpirado 
centro. Afim pobre, e abatido 
a fervo dos pobres, parece que 
fe remontava feu efpirito, con- 
fumidas no fogo da caridade as 
penfoens:do corpo: Mas naó fo- 
fre o pay da inveja o ver que 
outros fobem , por donde elle 
cahio; que fubaô por abaterfe, 
como elle cahio por remontarfe. 
Alim começou a bufcar cami- 
nãos, que turbaflem ao Venera- 
vel Padre o focego de feu efpi- 
rito, e em varias occafioens fup- 
poz o confeguiria, afluftando-o, 
je orava na cella, com golpes 
na porta; ecom defufado eftron- 
do em todo o Mofteiro, fe fica- 
Part. IV. 


va na Igreja; mas vendo a con- 
ftancia com que continuando 
feus excrcicios, lhe defprezava 
os medos, e os terremotos , 
huma noite, que tinha provado 
toda fia induftria, fem mais fru- 
to , que conhecella ociofa, fe 
atrevco a maltratar o fervo de 
Deos com taô duros , e peza- 
dos golpes , que efta foy fem 
duvida a origem de fuas gran- 
des enfermidades , a juizo dos 
que tiveraó eita noticia, e ob- 
fervaraô a fua indifpofiçao de- 
pois della. Naó quebrou aqui a 
infernal furia, que no fofrimen- 
to do fervo de Deos fe vio no- 
vamente injuriada. Tratou de 
provar a maô em traça, de que 
em fi tinha experiencia ; quiz 
que a vaidade foffe todo o tro- 

peço daquella fegurança. 
Carregadas as nuvens, co- 
mo ameaçando diluvios, defcom- 
poíto, e profiado o vento, como 
promettendo tempeftades, bruf- 
co, e defabrido amanheceo hum 
dia, em que o Veneravel Pa- 
dre com mayor importancia ha- 
via de fahir de Bemfica á obri- 
gaçaô do feu Tribunal. Era 
neite tempo feu coipanhei- 
ro o Padre Frey Joaô das Ne- 
ves; elle, e Jeronymo Correa, 
( infigneentalhador, que ahftia 
nefta occafiaõ ao affentar o reta- 
bolo na Capella môr do Con- 
vento ) por lhe pedir o Venera- 
vel Padre hum efcravo, que lhe 
levaffe a bolça dos papeis, co- 
meçaraô a pedirlhe , e logo a 
proteitarlhe, que naô eftava dia 
para aquella jornada ; menos pa- 
ra arrifcar huma faude taô pe- 
rigofa como a fua. Naô valeo 
nada, puzeraó-fe a caminho pa- 
ra Lisboa; nem chegaraõ a ella 
fem que as nuvens fe defataem 
em huma chuva Ífobre grofla , 
N ii taô 
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taô profiada, que durando todo 
o dia, nem ao declinar delle o 
fez a tempeltade. Naôó havia de 
ficar o Veneravel: Padre, nem 
ainda por mais urgente motivo, 
fóra do feu Convento. Refol- 
veo-fe com o companheiro, pu- 
zeraôfe a caminho. Já noite 
cerrada chegaraô á Portaria; to- 
caraô a que lhe abriflem a por- 
ta. Paffeava a efte tempo no 
Clauftro Jeronymo Correa, ef- 
perando que ferenafle algum in- 
tante, para paflar, como coftu- 
mava., a agafalharfe na quinta 
dos Loureiros , que fem meter 
em meyo mais que huma pe- 
quena lameda, a fica fenhorean- 
do a breve diftancia do Con- 
vento ; ( hoje Cafa de prazer 
dos Marquezes da Fronteira ,'e 
o mais viftofo , e celebrado re- 
tiro , que reconhece efte Reyno, 
e ainda nos eftranhos fe lhe naô 
nega o lugar entre os mais fa- 
molos ) mas naô fe atrevia o 
Correa a paflar ainda taõô breve 
diftancia; tanta, e taô continua- 
da era a chuva ! Onvio tocar à 
Portaria; chegou com o Portei- 
ro a examinar quem era, even- 
do entrar ao Veneravel Padre 
( como mimofo , e favorecido 
feu ) fe chegou a elle, e com 
verdadeira, e compafliva queixa 
lhe dife : Por certo meu Padre 
Mefire, que genero foy de temeri- 
dade fabir Voa Paternidade de 
Lisboa com tal agua; porque ain- 
da nos mais robuftos parecera lou- 
cura. Efcutou-o com Ífocego o 
fervo de Deos, ecomo admira- 
do do que lhe ouvia , refpon- 
deo formaes palavras com fegu- 
ra fynceridade: Pois que? cho- 
ve? Advertido o Correa, como 
o que já eftava enfinado a naô 
duvidar do que poderia fer, fe 
chegou mais ao Veneravel Pa- 


dre, e tocandolhe os veftidos'; 
os examinou enxutos. O: mef- 
mo exame fizeraô Frey Joaô das 
Neves, ( que feachava trafpaf> 
fado da agua: de todo o cami- 
nho ) eo mefmo Porteiro; elte, 
que eitava ouvindo a chuva ;'a- 
quelle, que a eltava examinan- 
do na fua Capa; e todos trez 
taô mudos de aflombrados , e 
taô extaticos de convencidos, 
que deraô lugar a que o Íervo 
de Deos atalhando nova expe- 
riencia , fe recolheífe “ao canto 
da fua cella. 

Mas naô lhe valeo a 'retira- 
da, porque o inimigo, que o 
via fngir o encontro da vaida- 
de, naô defconfiava de -que ain- 
da na publicidade do fucceflo o 
poderiaô ir pondo de: cerco. 
Naô dilatou a experiencia. Re- 
colhia-fe o Veneravel Padre ao 
cerrar da noite: em huma das 
feguintes para o Convento, e 
chegando com feu companheiro 
á ponte, que dá paffo: para el- 
le, vio que nella fe lhe atravef- 
fava hum homem ; que deten- 
do-o, lhe perguntou fe era da- 
quelle Convento? E, naô efpe- 
rando: repofta , continuou: Diz- 
zem, que o Padre Frey Joad de 
Vafconcellos be taô virtuo/o, que 
veyo pela chuva fem fe molhar? 
Naô eftranhava:o fervo: de Deos 
as aftucias de feu inimigo, co- 
nheceo o aflalto, e voltando as 
coftas, dife a feu companheiro 
( que nefta occafia6 era o Padre 
Frey Gafpar da Sylva ): Padre 
vamos de prefla, que a femelhan- 
te pergunta , fó o naô dalla be 
repofta. Sem efperar alguma, 
defappareceo o homem; naó o 
defconheceo o Veneravel Padre, 
nem o intento com que lhe lem- 
brava aquella occafiaô, em que 
a mais fegura virtude o naô “a 

as 
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das traiçoens da vaidade; mas 
eftava fortalecido contra ellas 
o fervo de Deos:, devendolhe 
illuftraçoens mais fobidas , que 
em duas occafioens parece que 
fe viraôdefempenhadas:; naô 
poderaô eftas efconderfe a dili- 
gencias do Veneravel Padre, 
em cujo religiofo filencio fica- 
raô fepultados aquelles prodi- 
gios, que fua fanta modeftia;, e 
humildade profunda pode rou- 
bar aos olhos, e aos affombros 
da piedade Chriftãa. Mas naô 
baftou efte recato a embaraçar 
o muito, que havia que faber; 
naô cabiaô apertados na nuvem 
da diflimulaçao os rayos da vir- 
tude ; Ífahiaô a ferir nos olhos 
da experiencia. | 
“Prabalhara com todo o def- 
velo; e primor 'da arte o gran- 
de “Entalhador - Jeronymo: Cor- 
rea ( de. que diffemos acima) 
o retabolo para a Capella mayor 
de Bemfica. Mandara o Vene- 
ravel Padre obrar pelo melhor 
Efeultor ; queentaó conhecia 
Hefpanha, duas Imagens de hu- 
mana: eftatura, huma de Noflo 
Padre S. Domingos, outra de 
S. Pedro Martyr, para fé ac- 
commodarem em dous nichos 
abertos no mefmo retabolo. Ti- 
nhaó-fe tomado as medidas , naó 
devia de fer com taô miudo re- 
paro, como era precifo, traba- 
lhando-fe em partes taô diítan- 
tes os nichos , e as Imagens; 
afim fahiraô as Imagens “mais 
compridas hum palmo , que os 
nichos. Afhiftia Jeronymo CGor- 
rea nefta occafiaô com os off- 
ctaes. Sobiraô eftes huma ; e 
outra vez , levando a medida; 
huma, e outra vez defcerad def- 
enganados, que naô havia mais 
remedio, que romper os nichos. 
Era primorosa», -e bem medida 


IOI 
toda a obra, ficavad os nichos 
na mais viftofa. parte della , 
( porque acompanhando o re- 
mate do arco do meyo, ficaô 
defcançando fobre as quatro co- 
lumnas em que elle fe fuítenta ) 
e qualquer novidade ; quanto 
mais hum defmancho , a def- 
compunha, e defproporcionava, 
Na6 imaginavaô remedio, que 
naô foffe perda. ciAffigiafe o 
Veneravel Padre, que:a via no 
mais importante da obra; mas 
bem conhecia, que na Cafa de 
Deos o mefmo Senhor devia 
fer o mais empenhado; fem dus 
vida: queilluftrado , e fobindo 
ao (co com efte penfamento, 
lhe propoz a fua magoa como 
petiçaô do remedio; porque no 
meyo. de tanta irrefoluçao man- 
dou, que levaflem acima as Ima- 
gens. Pareceo aos: officiaes lou- 
cura ,/naô afim ao Correa; a- 
quelles tinhaô itocado a dificul- 
dade com repetida experiencia; 
efte tinha mayor experiencia de 
quem os mandava. Sobiraõ-fe 
em fim as Imagens, applicaraó- 
fe aos nichos, recolheraó-fe nel- 
les naô fó fem violencia, com 
defembaraço ; ficando na pro- 
porçaô , que lhes podia dar a 
arte, e hoje admira a experien- 
cia. 

Naô foy menor:demonftra- 
çaô das illuftraçoens , com que 
Decos premiava o feu fervo, o 
que lhe fuccedeo “com o mefmo 
Jeronymo Correa. Eralhe affei- 
çoado.o Veneravel Padre, ( por- 
que fobre o fer eminente no que 
pertencia á fua arte, cra ho- 
mem lizo, de vida concertada, 
e confciencia limpa ). Succe- 
deo enfermar gravemente; naó 
valeraô remedios, chegou aos 
ultimos defenganos. 'Naó lhe 
eíquecia o bom amigo , tinha 
expe- 
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experiencias, que lho feguravaô 
melhor Medico; pezava em mais 
a faude do efpirito, para ella o 
tinha guardado. Com todo o 
encarecimento mandou pedirao 
Veneravel Padre, que lhe per- 
mittifle a confolaçaô de o ver; 
que bem fabia que era larga, e 
penofa ajornada, mas que'te- 
ria o alívio de fer a ultima. Sen- 
tio o fervo'de Deos a noticia, 
porque fabia pezar a perda. Poz- 
te logo a caminho, efquecendo- 
lhe o que tinha de cuftofo; che- 
gou a cafa-do enfermo , achou-o 
no extremo perigo, e taô certo 
delle, que levantando as mãos 
ao Ceos , pedia ao Veneravel 
Padre, lhe permittifle, que ga- 
ftale com elle em reparos de 
fua confciencia o pouco, que 
lhe reftava de vida; ;Levantou- 
fe o Padre de junto: da cama 
donde eftava:, e pondo os joe- 
lhos' em terra diante de hum 
Crucifixo, que acompanhava o 
enfermo, fe fufpendeo em hu- 
ma breve oraçaô; e levantando- 
fe della, fe tornou a chegar á 
cama., pegou na maô ao enfermo, 
e-diflelhe , que fe ficaffe com 
Deos: Padre ( tornou o enfer- 
mo anciofo; e affligido ) comefa 
fequidao fe vay, deixandome ds 
portas da morte? Elte defamparo 
nao efperava eu da fua piedadade. 
Eta be a bora, em que cofumad 
valer os amigos como Voja Pa- 
ternidade , eentendia em, que efa 
era a ultima fineza, que lhe ha- 
via-de dever. a minha vida. Naô 
Jesdefconfole y que defta vez naôú ha 
de perdella -y (- lhe refpondeo o 
Veneravel, Padre ) e Juiba, que 
dia da Encarnaçad , que be daqui 
a quinze, fe achará com faude fe- 
guray e fe levantará da cama. Por 
tudo dé a Deos infinitas graças. 
Eftas foraô:as palavras. do Ve- 


neravel Padre , e depois o fuc- 
ceflo o defempenho dellas, fem 
falta da minima circuníftancia 
como depoz, e jurou o mefmo 
Jeronymo Correa. 

Mas naô fó illnftrava Deos 
ao Ífeu fervo, defcobrindo-lhe 
os fegredos de fua elevada Pro- 
videncia, tambem parece lhe 
participava aquelle unico privi- 
legio, que tem para f referva- 
do, conhecendo, e examinando 
o inefcrutavel coraçao dos ho- 
mens. Era o Veneravel Padre 
Vigario do Sacramento, paflou 
a Lisboa hum dos rigorofos dias 
do Eftio a huma importancia 
indifpenfavel ; naô foy facil o 
concluilla ; eraô-duas horas dez 
pois do meyo dia quando volta- 
va para Cafa. O caminho lar- 

o, 0'Sol intenfo, a debilida- 
de do-fervo de Deos, a lida de 
huma: manhãa inteira, e o fu- 
ftento dilatado até aquella hora 
afim o traziaô desfigurado!, e 
taô rendido ; como fe a cada 
paílo foffe efpirando. Acompa- 
nhava-o nefta occafiaô o Padre 
Frey Alvaro de S. Jofeph, ( a 
quem neítes eferitos teremos 
tambem por merecido aflumpto, 
com a confolaçaô de o termos 
tido por Meftre no Noviciado ). 
Reparou huma, e muitas vezes 
nelle, e confiderando no eftado 
em que hia, compadecido;, e 
laftimado dizia entre fi: Pobre 
homem , em que fadigas poens a 
tua vida, como fe os achaques a 
nad trouxeraô ameaçada | Que 
prodigalidade be efta de huma Jau- 
de, que te falta? Naô he avida, 
e afaude o primeiro que ba no 
Mundo? Naô Padre Frey Alvaro, 
( refpondeo o fervo de Deos 
voltando a elle ) u4ô: be. Pafmou 
o companheiro , porque cami- 
nhava callado, estratava aquel- 

la 
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la pratica fó em feuú penfamen- 
to; e continuou o Padre: Seen 
entendera que efte negocio, que nos 
traz a efta bora fóra de cafa, naô 
era do ferviço de Deos , e honra 
da Religiad, be certo que me naô 
cuftara palos ; nem defvelos , quan- 
to mais difcomimodos. Os que fin- 
to fados que Vola Paternidade 
tem palfado hoje; mas naô efper- 
dice efa occafiad de fofrimento ; que 
tem Deos muito que nos dar, e 
nós vida muy breve para o mere- 
cer. o 
Naô podia fer dilatada a do 
Veneravel Padre, porque a aí 
pereza, com que fe tratava, fa- 
vorecida dos grandes achaquês 
que padecia , afim lha traziaõ 
fempre arrifcada, que parecia 
milagrofa a refiftencia. Já pare- 
ce que naô tinha vigor para el- 
la'; porque aífaltado de huma 
grave doença, que lhe fobre- 
veyo no anno de rósi. fiou to- 
talmente proftrado , começando 
a elcutar o ultimo defengano. 
Tornon a recuperar alguma fau- 
de , mas como fobre poffe, e 
com grande dificuldade ; porém 
a mayor era refiftir áquella an- 
cia de fe entregar á fua antiga 
afpereza ; era companheira de 
fua vida, fippoz, que naô con- 
valeceria fem ella. Debil, e 
fem forças tornou a exercitalla, 
tratando-fe com taô pouca pie- 
dade, como fe a doença tivera 
fido crime, e o trabalho della 
ociofidade ; porém eftavaõ6 taõ 
cortadas Íuas forças, e taô pro- 
ftrada a natureza, que fem po- 
der tolerar o defmancho , defpa- 
rou em huma febre , com fim- 
ptomas mortaes. Defcobriraõ-fe 
melhor no termo critico do fe- 
teno ; entriiteceraõ-fe os Reli- 
giofos, que lhe afiftias, defcon- 
tolarad-fe as virtuofas fubditas, 
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que o efcutaraô , porque lhe 
lembroi o perigo “o que naô 
havia muito tinha efeutado à 
huma filha daquella penitente 
Cafa, ( que nella falécera com 
opiniaô , e demonftraçoens de 
verdadeira filha fua ) que Deos 
naõ tardaria em fazer hum gran- 
de favor ao Meftre Frey Joaó 
naquella mefma Cafa , em pres 
mio da Igreja que lhe trabalha- 
ra nella: Naô duvidavaõ aquel- 
les efpiritos caftos ; que o le- 
vallo -a melhor vida era o fa- 
vor dé mais conta, como fabiad 
a porca que o fervo de Deos 
fazia da que lhe tirava a doen- 


ça. | 
CAPITULO XXII. 


De feu notavel tranfito, ecircuna 
Stancias de fen enterro. 


€ 


A” com defcuberto defenga- 
no viaó todos , que eraô a- 
quelles os ultimos dias daquella 
vida, que os merecia eternos, 
e poriflo hia perdendo os cady- 
cos. Conheceo-o aflim o Venera- 
vel Padre, e vendo, que o def. 
compaflado da febre lhe acomet- 
tia o cerebro ; pedio os Sacra- 
mentos ; recebeo com extraor= 
dinarias demonitraçoens de in- 
terior goíto o Viatico, prepa- 
rando-fe para elle com huma 
confiffaô taô penitente , ainda 
no exterior , como fe fó remet- 
tera as vozes ans olhos, e naô 
lhe coubeffe o coraçaô fenaó nos 
fufpiros. Mas como fabia pezar 
as ultimas importancias da con- 
fciencia , pedio lhe mandaffem 
chamar o Meftre Frey Fernando 
de Menezes, queaffiftia em Lis- 
boa, Ífeu eftreito amigo, a quem 
havia annos efcolhera para con- 
fultar as melhoras de fua alma. 
Com 
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Com alivio della o recebeo; e 
naô fe efquecendo para que o 
confervara amigo, fez com elle 
huma confilaô geral, naô con- 
tente com a que havia pouco ti- 
nha feito; porque fabem olhar 
os Juítos para fi com diverfa con- 
fideraçaô , que os outros, para 
elles. Os que vem de fóra, cha- 
maô ás imperfeiçoens eferupu- 
los, elles deliétos. Naô he erro 
de contas em quem eftá de ca- 
minho para hum “Tribunal, don- 
de fe tomaô taô eftreitas. Au- 
gmentavafe-lhe a inftantes o a 
chaque, e aíflim o hia chegando 
ás portas da morte. Bem fabia 
o fervo de Deos o que ella po- 
dia tardar, e pedio a Unçaô, 
porque a queria receber com in- 
teiro conhecimento, e agrade- 
cer a Deos aquelle grande be- 
neficio de partir defta vida co- 
mo bem afortunado , e mimo- 
fo filho da Igreja. | 
Pareceo tempo de fe lhe fa- 
tisfazer á fupplica , recebeo a- 
quelle Sacramento com vivas 
moftras de compunçaô, e doçu- 
ra de eÍpirito , reparando , e 
refpondendo a todas as ceremo- 
nias daquelle piedofo acto, a 
que acompanhou, pedindo com 
palavras cheas de humildade 
profunda perdaô a todos do 
mao exemplo de fua vida, ne- 
gligencias nos cargos , que ti- 
vera nella, defejando alli a to- 
dos para lhes fazer a mefma fnp- 
plica, encaminhando-a ao Pro- 
vincial, para que em feu nome 
a fizele a toda a Provincia; e 
accreicentou com voz mais ef- 
perta, e mais viva ancia: Que 
a toda ella rogava , lhe perdoa 
todo o efcandalo , ou motivo de 
queixa , da falta de jufliça, com 
que poderia ter olhado para os be- 
nemeritos , ounad examinando mais 


mindo o merecimento, ou abraçam 
do as refoluçoens do feu voto. Mas 
que elle proteftava diante de Deos, 
que nelle o naô levara nunca pai- 
xao particular da abominavel pefte 
das. parcialidades, mas Jó o mayor 
Serviço de Deos , e beneficio com- 
mum da Religiad ; que os erros 
Se imputalfem antes d Jua incapa- 
cidade » que à jua malevolencia s 
que ato praticara fempre em Jfua 
vida, e o repetia agora ás portas 

da morte. | 
Rodeavad-no os Inquifido- 
res, os Titulos, e fenhores feus 
parentes ; afliftialhe o Provin- 
cial, e o feu Confeflor o Me- 
ftre Frey Fernando, todos fen- 
tidos , e todos edificados. En- 
trou o Bifpo de Coimbra ; afim 
fazia bom rofto ás vilitas, como 
fe lhe vierao: dar parabens de 
fuas melhoras. Naô as havia na 
doença sveraô todas para fua al- 
ma. Pediao-lhe o Bifpo, e o 
Confefor , perfuadiad-no - os 
mais, que lhes difleffe alguma 
coufa em ordem á exhortaçaô 
da virtude, para que aquellas 
ultimas palavras ficaflem como 
reliquias á fua faudade': Hum 
taô grande peccador, ( refpondeo 
o fervo de Deos ) e que fe vê 
neta bora com o pezo de huma 
confciencia , e taô mal ajufiada , 
que tempo póde ter ; que para fi 
nao Seja pouco? Offenfas de toda 
huma vida, deviaô ter huma eter- 
nidade por exame , pois a podem 
ter por cafiigo. O que polo di- 
zers (ehbeo que devo repetir ) 
be a necefjidade, que tenho de que 
me perdoem o mao exemplo, que a 
todos tenho dado; a fronuxidad com 
que tratey ao proximo ; a negli- 
gencia com que acodi ao necefjita- 
do, o amor proprio , que me nad 
deixou defpir demim mefmo. Elta- 
va Já cançado o efpirito, naô 
podia 
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podia o calor debil refiftir ao 
frio da morte, ouviafe-lhe a voz 
fraca, e balbnciente; mas tor- 
nando-o a importunar os que 
lhe rodeavaôd a cama, e lhe afhi- 
ftiaô na cella , como cobrando 
novo alento, e como fe de to- 
do fe vira defafombrado daquel- 
le ultimo lethargo, começon:a 
fazer huma exhortaçaô á virtu- 
de, com palavras taô ardentes, 
e eficazes, com razoens taô vi- 
vas, e convincentes , como fe 
O leito fe lhe trocara em Pulpi- 
to, e fe lhe conberaõ na lingua 
todos os defenganos daquella 
hora. Aflim defafogon feu efpi- 
rito, efeucoraçaó, como quem 
levantando já os olhos aos mon- 
tes da eternidade , via o pouco, 
ou onada que deixava nefte val- 
le da miferias, tirando lagrimas 
piedofas , e compungidas dos 
olhos dos que com coraçaó-ma- 
goado pezavaô, e fentiaô a fal- 
ta de taô grande Meitre de: ef- 
pirito. 

Lançaraõ-felhe a beijarlhe a 
maô ; o primeiro foy o Bifpo 
de Coimbra; refiíftio o Venera- 
vel Padre, mas houve de ceder 
o debil quanto reculava o hu- 
milde, Fezlhe em fim dar as 
mãos a fraqueza, e aproveitan- 
do-fe della o Bifpo, paffon-a 
devoçaô aos olhos aquellesvvio- 
lentados thefouros ; que lhe que- 
ria efconder a terra. Seguio-fe 
o Provincial, eos fenhores, que 
alli fe acharaô, por mais que o 
fervo de Deos moftrava no fem- 
blante a mortificaçao , que naó 
podia na refiftencra. ' Pedio que 
lhe começafem o Oficio; naõ 
lhes parecia aos Religiofos tem- 
po ; defenganou-os hum paro- 
cifmo. Tornou em fi logo; me- 
teraô-lhe na maô a véla ; bei- 
jou-a ; e pedio que lhe deflem 
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hum Crucifixo ; e abraçando-fe 
com elle, e beijando-lhe os pés, 
lhos banhou com groffas, e re- 
petidas lagrimas, que lhe cahiaô 
dos olhós, naô menos ardentes, 
que as fervorofas, e continuas 
jaculatorias, que fe-lhe arranca- 
vaô do coraçaó , naô havendo 
nehum ( dos que o viad, e ef- 
cutavaô ) taô feco , que o naô 
attendefle compúngido , ou O 
naô acompanhafle no mefmo def 
afogo. Cobrou mais alento ; 
pedio, que lhe deffem o habito, 
e com admiraçaô de todos, que 
viaô a fua debilidade, o veítio; 
e poz a capa, inclinando-fe a 
focegar; o pouco, que lhé tar- 
dou: outro parocifmo.; de que 
mais aliviado , difle aos que lhe 
alhítiad , (coma eficacia que 
lhe permittia a fua- fraqueza ) 
que--o' encomendaffém muito à 
Deos; que era rigorofo aquelle 
inftante; e voltando os olhos ao 
Crucifixo , que tinha defronte 
da-cama; em-mal formadas, e 
fufpendidas palavras fe lhe ou- 
vio: Vixiaqui a mim defia manei- 
ra meu Fefus! Gomo eraô fol- 
tas, e intercadentes as palavras, 
entenderaô os que afliftiao, que 
o dizia pelos que entravaô ; e 
dizendo-lhe, que fe naô mole- 
ftafle de os ver alli, que todos 
lhe queriaô afliftir com gofto ,e 
confolaçaô de efpirito; refpon- 
deo, que onaô differa por io: 
e fufpendendofe , outra vez lhe 
tornaraô a efcutar: Viragui meu 
Fejus! Mais dizia fegundo o 
movimento dos beiços, mas ti- 
nha já a voz taô quebrada, que 

entre elles fe lhe perdia. 
Eftando hum pouco focega- 
do, viraô que pondo (os dedos 
fobre a boca; dife: Haja pro- 
fundo filencio; e continuou: Ho- 
je, boje be o dia: Qmues Virgi- 
0 Cs. 
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nes. Tito fó fe lhe percebeo ; 1n- 
da que continuou , porque em 
voz mais baixa, e tartamuda, 
nao fe lhe alcançava palavra per- 
feita. Só chamando o fem Con- 
feíTor, fe lhe ouviraõ eítas: Agora 
com taô grande favor da Virgem fe 
póde caminhar feguramente. Enten- 
deo-fe logo dos que afhiftiaô que 
a Rainha dos Anjos , cercada 
das Onze mil Virgens vinha 
a bufcar fua alma;, para accref- 
centar o numero daquella triun- 
fante companhia. Parece. que O 
confirmou o Veneravel: Padre, 
porque logo pedio que lhe def- 
fem huma Imagem da Senhora 
do Rofario, que com-o' Cruci- 
fixo eftava cem hum Altar fron- 
teiro. Naô o percebera6:; tra- 
giaô-lhe o Crucifixo; fez final 
que a Senhora; e tomando-a nos 
braços; afim: fe lhe-reftituirao 
os alentos, que entreasfombras 
daquelle lethargo fe lhe 'deíco- 
briraô nos olhos, e femblante 
as demontftraçoens: do, “interior 
gozo de'feu: efpirito , como fe 
já efquecido: dos horrores da 
morte , lhe feriffe nos olhos: a 
luz da ditofa eternidade. Afim 
fe lhe percebiaôd melhor as pie- 
dofas ternuras, e petiçoens pias, 
que lhe fazia , ainda que com 
voz 'cançada , e interrompida. 
Defpedida:a Imagem , voltou 
a todos os'olhos com huma fuf- 
penfaõ alegre, hum fanto agra- 
do, e hum defnfado focego, e 
a-cada hum per fi foy abraçan- 
do com o efcaço alento, que lhe 
hia eftreitando o ultimo paro- 
cifmo. Entrou nelle, pedio a 
Imagem do Crucifixo, e beijan- 
dolhe com ternura os pés, e o 
lado, poz-os braços em Cruz, 
e apertando-o entre'elles, e O 
peito, em huma focegada refpi- 
taçaô lhe entregou o efpirito, 


em huma terça feira 29. de Ja: 
neiro de 1652. das trez para as 
quatro da tarde , ficando com 
hum femblante agradavel , tro- 
cada em huma cor acceza a pa- 
lidez naô fó da morte, mas que 
tivera em vida , como fe já na 
morte cor daquella copia fe co- 
meçaraô a divifar os vivos mati- 
zes da Bemaventurança. 

Nao fe aufentaraô os que ti- 
nhaô alhftido, até naô deixarem 
o corpo na Igreja fobre dous 
degraos cubertos de veludo, a 
que o conduziraô os Inquifido- 
res, Fidalgos, e Religiofos mais 
graves. Alli efteve aquella noi- 
te afhítido das fuas Religiofas, 
a quem a noticia de fen ditofo 
tranfito, e as largas experiencias 
de fua vida, fe lhe podiaô enxu- 
gar os olhos na contemplaçaô 
das coroas de fua alma, naô va- 
leriaô menos a humedecellos as 
faudades de fua fanta compa- 
nhia. Começou a cuidarfe da 
fepultura. Era grande o thefou- 
ro, todos cobiçavaôo a mina, Às 
Religiofas, como fubditas favo- 
recidas do Ceo, que lha trou- 


xera a cafa, julgavaõ por roubo 


o levar-felhe fóra della. O Bif- 
po Inquifidor Geral, como pa- 
rente, que a todos os feus tinha 
lavrado em Bemfica o mais fum- 
ptuofo enterro; queria: ajuntar 
eta reliquia áquelle Santuario, 
O Prior, e Convento de Alma- 
da,.com' a tazaô de o merece- 
rem filho. O Prior, e'o Con- 
vento de Bemfica , com a ven- 
tura “de o refpeitarem Reedifi- 
cador , e Prelado , fiavaôd toda 
fua diligencia ás evidencias de 
fua juftiça. Elcutaraó-fe todos 
do Provincial como Juiz ; remet- 
teo ao voto-dos' Padres mais 
graves a refoluçaô ; e porque 
efta naô deixaíle queixofos , hou- 

ve 
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ve de entrar o feu' poder abfo- 
luto a melhorallo de partido, 
difpondo, que 'ó Real Conyen- 
to de S, Domingos: de Lisboa 
lograffe aquella honra como Ca- 
beça da Provincia, confeguindo- 
fe felizmente o deftinarem-fe á- 
quellas ditofas cinzas a mayor 
Corte por templo, e o mais 
grandiofo Convento por tumu- 
lo. 

Naô cederaô os litigantes, 
Era grande o interefe, nenhu- 
ma razaó podia pezar mais que 
a pofle. Appellaraô para o Ge- 
ral, requerendo que fe depofi- 
tafle o corpo, em quanto fe li- 
quidaffe a cada hum o direito, 
e proteítando a violencia, com 
que precedia o Convento de 
Lisboa. Se tanto valem as fe- 
zes, que em hum cadaver dei- 
xou a virtude , a que valia fo- 
birá o ouro aquilatado | do efpi- 
rito? À” quarta feira, que foy 
o dia feguinte , fe celebron a 
Mifla de corpo prefente.: Can- 
tou-a o Bifpo Inquifidor Geral, 
aliítindo a ella os Bifpos de 
Coimbra, Leiria, e Elvas, os 
Inquifidores, e Miniftros do San- 
to Tribunal , as peíloas graves 
de todas as Religioens, os Se- 
nhores; Titulos, e o mais qua- 
lificado da nobreza da Corte, 
a que chamou o parenteíco, ou 
ajuntou a devoçaô. Celebrada 
a Mifla, chegou em veltes Pon- 
tificaes o Bifpo Inquifidor a dar 
o ofculo de paz ao Veneravel 
Padre; feguiraô-no os mais Bil- 
pos, e peíloas notaveis, que aí- 
fiftiaô, beijando-lhe a maô com 
devoto, e rendido reípeito. A?s 
duas da tarde vieraô as Com- 
munidades de Lisboa, Bemíica, 
Almada , e Collegio de Santo 
Thomaz dos Hibernios ; difle 
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deo Almada , Cafa de que fora 
filho o Veneravel Padre; dife 
a Oraçaô o Prior o Meftre Frey 
Diniz de Lancaftro ; feguirao- 
no os mais Priores nefta cere- 
monia, como na de venerar o 
corpo ; fizeraô as Communida- 
des o mefmo , todos com os co- 
raçoens taô cheyos de efpiritual 
confolaçaô , como os olhos de 
lagrimas. 

Seriaô as trez da tarde, deu- 
fe ordem ao enterro. Era gran- 
de o concurfo, naô foy pouco 
defembaraçar o caminho. Re- 
partiofe a cera; naô pareça miu- 
deza efeufada, merecendo tam- 
bem efta memoria a liberalidade 
fempre grande do Bifpo Inqui- 
fidor Geral, que com larga maô 
a mandou difpender; nos mui- 
tos, que concorreraô , naô pa- 
receo pouco ; fó teve elle nome 
no feu animo. Adiantoufé a nos 
breza a pegar no efquife; op- 
puzeraó-fe as Religioens , que 
naô confentiaô privaríe daquel- 
la honra. : Era largo o caminho, 
concordou-fe, que a todos con- 
tentaria a piedofa carga. Foraô 
os primeiros Dom Joaó Mafca- 
renhas, Conde de Santa Cruz, 
Dom Pedro de Lancaftro, Dom 
Verilimo de Lancaftro , fobri- 
nhos do Veneravel Padre, eíte, 
que depois foy Bifpo Inquifidor 
Geral, e Cardeal de Lancaftro, 
o Provincial defta Provincia, 
com os Priores de Lisboa, Bem- 
fica, e Almada, o Meftre Frey 
Fernando de Menezes, peífoas 
graves de outras Religioens ; 
grande parte da nobreza foy 
eftendendo o acompanhamento , 
chegando na mefma Ordem ao 
Convento dos Eremitas de S. 
Paulo , que ficava mediando o 
caminho. Aqui efperava o San- 
to Tribunal da Inquifiçao, com 

li todos 
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todos feus Miniftros , e Familia- 
res, e muita nobreza. Nas ruas 
afim carregoú O concurfo:; que 
foy neceffario; 'queo refpeito da 
juítiça- defembaraçafle o cami- 
nho. As janellas , e paragens; 
por donde haviaõ de paflar, af- 
filtidas de” fenhoras, e peffoas 
graves, que-convidadas da fama 
de tanta virtude, queriad fe 
quer com os olhos contentar a 
devoça6, e proltetar o refpeito. 
Efcutavad-fe os lamentos dos 
pobres, que o fentiaô perdido 
amparo ; ouvia-fe a acclamaçaô 
do Povo, que''o invocava San- 
to; e fó aquellas lagrimas fa- 
Z7aô pezo'a elites vivas,-para 
que feentendeffe, que era aquel- 
lapompa fúnebre de enterro; 
e naô apparatofa prociflao de 
triunfo. ; 

Revezavad-fe os que levavad 
o-efquife:, porque era o'cami- 
nho largo tinha vencido'com 
aiditofa carga grande parte del- 
le o Conde: de Santa Cruz. 
Chegou-felhe: hum Religiofo 
graves e defejofo de que o dei- 
xalfe merecer , em troco de o 
aliviar , lhe dife, que fe alar- 
gava o' caminho, e pezaria o 
corpo : Naô peza nada já o corpo 
do Padre Meftre , refpondeo o 
Conde. Entendeo pia, e theo- 
logicamente, que era aquelle 
corpo -de hum bemaventurado;, 
que no dote da agilidade defco- 
nhecia “as penfoens de terreno, 
Chegaraô ao Rocio, e lendo 
huma das mais defembaraçadas 
praças, o concurfo a fez eftrei- 
ta, fendo precifo afim nella, 
cómo na entrada do Convento 
de S. Domingos , interporfe a 
authoridade do Bifpo Inquilidor 
Geral, e mais Bifpos de Coim- 
bra; Leiria, e-Elvas, para que 
o“tumulto atrevido de devoto; 


deixaffe recolher á Igreja ove- 
neravel icorpo: “Afim tocavaõ 
nelle ( como podiaô ) as contas, 
e paffando a querer alguma reli- 
quia de Íuas roupas, por duas 
vezes o tiveraô fóra do elquife, 
eftado já no Coro; “e“levan- 
tado fobre alguns - degraos ; 
mas: a ambiçaô “ainda devota 
parecia facrilega: Acodio o ref- 
peito dos Bifpos, e fenhores; 
e aflim reígataraó as veneraveis 
reliquias. das mãos da piedade, 
como fe fora das' da irreveren- 
cia. Naô promettia menosa fé 
com que o Povo tinha efcutado 
o: nome “do Vencravel Padre:,. 
c “as fandades; que deixava naõ 
fó em toda a Corte, mas nas 
vifinhanças della, concorrendo 
a-pobreza de Bemfica, e Alcan- 
tara, donde tinha fido mais con- 
tinua a fua afiftencia, a lamen- 
tar o defamparo-em que' ficava, 
e correfponder o muitô ;. que 
recebera naquella demonitraçaõ 
da fia magoa. | 

«' Crefciaô as da devoçaô com 
tanto detrimento dos Religio- 
fos , que faziaô o Officio da fe- 
pultura, que a confelho ido In- 
quifidor Geral, acabada” aquel- 
la ceremonia pia, fe recolheo o 
corpo em huma caixa de madei-. 
ra,' e fem mais dilaçaô fe-paf- 
fou á fepultura , eltando “o mef- 
mo Bifpo em pé fobre ella ;em 
quanto fe acabava de tapar, por= 
que a devoçaô já menos lofrida 
de defenganada, naó appellafle 
aos defmanchos da violencia. 
Efcondeo-fe em-fim na terraco 
que já della levava taô ponco, 
que bem o podia defconheceride 


filho. 
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CAPITULO XXIII. 


Noticia das exequias; cafos nota- 
veis ;-que obrou -o Ceo median- 
te 'Juas reliquias ; breve rela 
saô de fua fifonomia, e prendas. 


Aô as exequias aquelle facri- 

ficio; queentre demonitra- 
çoens funebres offerece aos olhos 
de Deos a Igreja como Mãy 
predofa, ou para-relgatar feus 
filhos daquelle rigorofo carcere 
de rogo , ou, quando já livres 
delle , para lhes angmentar as 
gtorias de feu triunfo. Fallan- 
do das almas dos juítos dizia 
Santo Agoftinho : Pro valde bo- 
nis gratiarum actiones funt. Vem 
a dizer: offerecidas pelos bons, 
paflaô as exequias a acçaó de 
graças. Afim parece, que o 
quiz moftrar o Ceo nas exequias 
do Veneravel Padre, pois eftan- 
do todos aquelles dias defabri- 
dos, e tempeftuo(os , amanheceo 
o da fegunda feira feguinte ( que 
te contavaô 5 de Fevereiro) taô 
focegado , e fereno , como fe 
quizera franquear á devoçao o 
caminho para afhítir ás honras 
daquelle funebre triunfo. A mef 
ma oblervaçaô fetinha feito em 
a tarde do enterro, e o dia fe- 
guinte, em que fe cantou a Mif- 
fa do corpo prefente, parecen- 
do, que privilegiara Decos aquel- 
le tempo, para que a continua, 
e importuna teima das aguas 
naô embaraçafle a mais populo- 
ta, e authorizada afiftencia á- 
quellas exequias. 

A cargo de feu deívelo, e 
da fua liberalidade as tomon o 
Bifpo Inquifidor Geral, com a- 
quella ancia fempre de amigo, 
e agora já de devoto. No meyo 
da Igreja mandou levantar a 


do(s 


Eça, que cuberta de hum pano 
de veludo preto, ( atravellado 
de huma Cruz detéla branca, 
e franjada de ouro ) fe rodeava 
de groílas tocheiras , e accezos 
brandoens. Afhítio o mefmo In- 
quilidor Geral com todos os Mi- 
niftros ; e Familiares em fórma 
de Tribunal, toda a Nobreza da 
Corte ; Prelados das Religioens, 
e fogeitos mais graduados del- 
las. O Povo taô fem numero, 
que fendo a Igreja das mayores 
da Corte, hofpedou no Adro a 
mayor parte delle. Cantou a 
Mifla o Provincial defta Provin- 
cia; prégou o Prefentado Frey 
Alvaro Leitaô, ( depois Meftre 
em Theologia ) que por entre 
muitos, e celebrados fogeitos;, 
que entaô refpeitava o Pulpito 
Dominicano, fobio a elle efco- 
lhido do grande deite afumpto. 
Naô podia deixar de dar muitos 
á fua eloquencia ; quem em vi- 
da tinha dado tantos á admira: 
çaô de todos, continuando-os 
depois de fua morte; ou porque 
o Ceo quiz calificar a virtude 
do Veneravel Padre; ou porque 
O executava a viva confiança, 
com que a piedade -Cliriftãa lho 
propunha em fuas neceflidades 
por valia. Aflim fe julgaraõ di- 
tofos, depois de feu tranfito; 
os que lhe alcançaraô alguma 
parte de veftido”,. recorrendo 
muitos ao Mofteiro do Sacra- 
mento , a procurar com incan- 
cavel diligencia:, e fupplica os 
retalhos de fuas pobres roupas: 
feitas nelles para abranger, e 
contentar a devoçaõ. 

Naô fe enganaraô na dili- 
gencia, fendo de tanta impor- 
tancia, como depois 'moftrarad 
alguns cafos. Naô faô poucos 
os de que podia haver notícia 
mais miuda , mas entregou-os 
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ao tempo. o noílo defcuido , fen- 
do antigo o com que efta Pro- 
vincia coltuma olhar para o que 
lhe póde dar honra, que em vez 
de juftificar as defcubertas, pa- 
rece, que fe empenha em efcon- 
der as julificadas. Muitas, e 
varias relaçoens ; e! tradiçoens 
de maravilhas obradas por inter- 
ceífao deite fervo: de Deos apon- 
ta a piedade de alguns: Fieis, 
que oconheceraô, eolharaõ pa- 
ra fuas coufas com devoto repa- 
ro; mas por naô parecer. que 
antes queremos alargara penna, 
que propôr a verdade ; tocare- 
mos O que já com o nome, e 
fubftancia della achamos impref- 
fo emo livro da vida do Ve- 
neravel Padre , que efcreveo o 
Meftre Val de Cebro, da Or- 
dem dos Prégadores da Provin- 
cia-de Hefpanha, e fe imprimio 
em Madrid-em 1668. Mas firva 
de preludio aos cafos , que a 
piedade Chriftãa lhe reconheceo 
milagrofos ; a ancia efcrupulo- 
fa, com queo Veneravel Padre 
coftumava «examinar todos; e 
naô ferá de menos credito Íeu, 
fer em vida menos facil em crel- 
los ; que depois de fua morte 
em obrallos. 

Collocara o Veneravel Padre 
a Imagem da Senhora do Rofa- 
rio no Altar, que fica da parte 
da Epiltola, no Cruzeiro da fua 
Igreja de Bemfica. He rara a 
elcultura , e inimitavel aos def- 
velos da arte, que em officiaes 
notaveis deíte Reyno a tomou 
pro prototypo. Começou a fer- 
mofura a affervorar a devoçaô 
na femelhança, julgando-fe , que 
o era aquella da verdadeira, dif- 
penífada á terra para confolaçaô 
de quem tambem a fervia. Con. 
corria o Povo de longe, e per. 


to; convidado dos milagres, 
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que da Imagem nova fe efcuta- 
vaô cada dia. Daqui nafceo con- 
vencerfe a ignorancia , que era 


milagre tudo o que felizmente 


lhe fuccedia, fuppofta a invoca- 
çaó da Senhora ; com celta voz 
fe começou a encher a terra , 
chegando aos ouvidos do Vene- 
ravel Padre com tanta magoa, 
que fe refolveo a defenganar o 
Povo daquelle abufo ; e entran- 
do hum dia na Igreja, chama- 
do do concurfo tumultuolo , que 
na Capella do Rofario apregoa- 
va por milagre hum fucceflo muy 
leve, chegou a examinallo de 
perto, e colhendo das circun- 
ftancias, que naô paífara de hum 
acafo , laítimado em fÍeu cora- 
çao, e logo accezo em vivo ze: 
lo, levantando os olhos», e as 
mãos á fagrada Imagem 5 lhe 
dife : Senhora adverti , que be 
precifo, que nad façais mais mi- 
lagres ; e olhay que , fe os os fa- 
zeis, que vos hbeide tirar da volla 
Capella, e ainda defia Igreja. Pa- 
radoxos parecem ás vezes as re- 
foluçoens dos juftos ! Quem nad 
reparou na confiança de hum 
Jacob, com Deos:a braços, a- 
meaçando-o , que o naô larga- 
ria da prizaô em que o tinha 
nelles, fe o naô enriquecia pri- 
meiro com huma bençaô , como 
fe defconhecera ; que era hum 
Deos Omnipotente o com quem 
o havia? Aquelle eftranho efty- 
lo, com que fallava vulgarmen- 
te o Apoítolo de Valença, o 
Noílo S. Vicente Ferreira, que 
mandava a feu mefmo Prelado, 
que foffe fazer os milagres, pa- 
ra aliviallo do trabalho dos que 
tinha feito. Obedecia o Prela- 
do, e fazia os milagres em no- 
me do Santo. Defpedia osdoen- 
tes, dizendo, que aquelle dia 
naô eltava para fazer milagres. 
Man- 
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Mandava-os vir ao outro, ea to- 
dos deípedia com remedio. Mas 
quem naô mede, que eftas, que 
nos foaô a temeridades, fao fó 
privilegios , para fingularizar 
agigantadas virtudes? Foy cafo 
notavel , que daquelle dia até 
o prefente fenaô efcutaraô, nem 
trouxeraô áquelle Altar mais'mi- 
lagres , como fe fe confeguira 
aquelle grande de obedecer á 
voz de huma creatura o Sol de 
Maria Santifima. 

Quaf o mefmo fuccefio fe 
reparou com a Imagem de Chri- 
fto crucificado ( como ouvi pra- 
ticar a Religiofos antigos ). Em 
correfpondencia: da Imagem do 
Rofario fica a do Crucifixo , em 
outra Capella do Cruzeiro para 
a parte do Evangelho. He a 
Imagem de Chritto vivo, e aílim 
defempenha a arte o que quiz 
a devoçaô, que nem nos pertos 
fe acabaô de defenganar os olhos, 
fe a falta de movimento he mais 

ue defmayo de moribundo ; af- 
fã abala o coraçaó, e defperta 
a laítima , que entenderaõ todos, 


que nem haveria olhos , que o 
naó attendeflem com verdadei- 


ra piedade , nem efta perderia 
o interefle dos milagres , com 
que o Ceo a correfponde, 'Te- 
meo o fervo de Deos o mefmo 
fucceffo, ou defatino , que no 
Rofario, e que lhe defcompo- 
r1ãó a Capella os votos dos a- 
gradecidos”, que talvez defacead 
no que parece que authorizaõ, 
e pedio á fagrada Imagem com 
verdadeiro zelo, ( fó dos igno- 
rantes mal entendido ) que nãô 
fizeTe milagres. Confeguio 'o 
rogo, ao que moftrou o tempo; 
porque conhecia o Ceo a fynce- 
ridade de feu animo. Era gran- 
de Theologo o Veneravel Pa- 
dre, e praticou nas Efcolas 
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Thomiíticas aquella madureza, 
com que os feus Meftres trataõ 
eita materia, atalhando erros; 
que com o tempo redundaõ á 
Fé em conhecidos damnos de 
confciencias erroneas., e revelas 
çoens fingidas; e efla ferá a tas 
zaô de fe verem commummen- 
te as noflas Capellas mais orna- 
das de devoçaô , que de mule: 
tas, e mortalhas, fendo as nof- 
fas Igrejas, como ta6 antigas; 
as mais authorizadas das Imas- 
gens milagrofas , como confef- 
fará o verfado nas Chronicas 
Dominicanas. 

Mas fe o Ceo permittio ao 
Veneravel Padre eita nova gras 
ça de desfazer milagres em fua 
vida, naó quiz que lhe faltaffe 
a de os fazer depois de fua mor- 
te. Aflim os apontamos fem mais 
circunítancias, que as que lhes 
deu a piedade Chriftãa , com 
quem lhe grangeou mayor nome 
a grande opiniaô do Padre Al: 
varo Correa , Advogado neíta 
Corte de Lisboa. Eltando efte 
Padre comendo, fe lhe atravef- 
fou hum bocado na garganta, 
com tantó aperto, que o priva- 
va para o lançar , ou engolir; 
naô podiaô fer muitas, nem al- 
guma era de proveito, que a 
idade decrepita de mais de no: 
venta annos, que contava, naô 
tinha vigor para o defembaraçar 
daquella-agonia. Sentia hum fos 
brinho e mais familia que tinha 
em cafa, o veremlhe perder taô 
arrebatadamente a vida, que 
naô podeífe levar della o que 
no cabo de tanta idade faria 
venturofa a fua morte. A prefz 
fa embaraçava os remedios ; a afx 
flicçaô fó os bufcava no Ceo, 
Lembroufe o fobrinho , que ti- 
nha hum retalho do Efcapulario 
do Veneravel Padre; afinado 
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lho com viva fé á garganta, ao 
toque: fe; lhe defembaraçon, e 
engolio: o bocado ; e já defaf- 
fombrado- da morte , levantou 
as mãos, dando graças a Deos, 
e:ao feu fervo, a cuja intercel- 
faô reconhecia. aquelle benefi- 
cio. | 

O mefmo experimentou em 
fua cafa, e no que mais eftima- 
va nella ema vida, Diogo Nu- 
nes, morador na meíma Cidade 
de: Lisboa. Amiudavad-fe nel- 
la as efquinencias, achaque, em 
que perigaô as crianças mais fa- 
cilmente. Alcançou a hum feu 
filho de tanta idade , que ama- 
va unicamente. Defenganou-o 
brevemente a medecina, porque 
lhe: tomou o-mal a; garganta, 
fem permittir; que algum ge- 
nero de alimento paffafle por 
ella. A efte extremo traz o Geo 
os apertos , quando. quer que 
reconheçaô. os Íeus prodigios. 
Corriaô nefte tempo, e nefta 
Corte, com fingular confolaçaõ, 
e reípeito do Povo , os do fet- 
vo de Deos, chamados daquel- 
la:primeira fé, que ainda naô 
tinha: afrouxado o tempo. Ha- 
via em cafa huma reliquia Ífua, 
applicou-a o pay á garganta do 
menino , pondo-o nas-mãos do 
fervo de Deos com: verdadei- 
ras-lagrimas , e rendidas fuppli- 
cas. Foy calo, de que teftemu- 
nharaô os olhos s que:ao toque 
da reliquia fe desfez hum gran- 
de tumor, que o menino tinha 


naquella parte, como fe oabrif-. 


fe o violento golpe da lanceta, 
feguindo-fe a efta defcarga a da 
boca, a que arrojou a natureza 
taô peltilente humor, como fe 
quizera augmentar o prodigio 
com efta circunftancia, pois com 
elle naô fe compadecia o elcapar 
com a vida. A”quella defcarga 


fe feguio melhora breve ; e petz 
feita. 

Mas naô haviaô de fer tos 
das eftas: experiencias fóra de 
cafa, nem fe devia efquecer o 
fervo- de Deos da necefdade 
que tinhaô do feu foccorro as 
do feu habito.  Experimentou-o 
afim; na do Molteiro da Rofa 
( nefta Corte de Lisboa ) foror 
Ifabel da Palma, Religiofa fua. 
Era efta Meftra de Noviças. À 
occupaçaô era boa fiadora de 
fia vida. Mereceo , que o Se- 
nhor a vifitafle como fua ferva 
com hum daquelles regalos; que 
o naô parecem no eítylo, e mo- 
fttaô o que o faô no efeito. De- 
raô-lhe humas fezoens, logo pe- 
rigofas ; e a poucos dias mor- 
taes. Mandaraô facramentalla os 
Medicos ; paffaraô logo 4 Unçad 
depois do Viatico:, taô ligeira. 
corria a doença ao ultimo paro- 
cifmo ; afim fe deraô preffa o 
Confeffor da Cafa: Frey Joaô de 
Pina, ( e Frey Jeronymo de S. 
Domingos, que oacompanhou ) 
entrando no Motlteiro a applicar- 
lheefte ultimo Sacramento, acha- 
rãô-na taô proftrada , que enten- 
déraô, que lhe faltaria para elle 
avida, e afim a deixaraô nas 
mãos da morte, afhítida do ul- 
timo cuidado das: Religiofas, 
Tinha huma: dellas huma reli- 
quia do fervo de Deos, chegou- 
te á moribunda., e pozlha nas 
mãos, levou-a ella aos olhos , e 
á boca, advertida do que tinha 
nellas; e aconfelhada de quem 
lha trazia, fez ao fervo de Deos 
huma promeffa, invocando-o com 
viva fé , e cordial amor de de- 
vota , e irmãa. Afim começou 
a-cobrar alento, com huma taô 
repentina melhora, que, haven- 
do paflado muitas noites fem 
defcanço, a que logo le feguio, 

levou 


“ 
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levou de hum fuave fono, e taô 
venturofo, que nelle vio; que 
entre fonhos lhe apparecia o 
Veneravel Padre', que chegan- 
do-felhe á cama, lhe dizia: Efe 
veneno fe acabará logo. Acordou 
goltofa, e alvoroçada., livre de 
todo do mortal rico; e reftitui- 
da,'ou refufcitada á fua faude 
primeira , continuando o cargo 
de Meftra de Noviças, fatisfez 
a promefla , que ao fervo de 
Decos fizera; e ficou -dalli com 
huma devoçaõ taô reconhecida, 
que a elle recorria , e fe enco- 
mendava em todo o tempo, que 
lhe-durou a vida. 

Naô foy: menor o rifco em 
que efteve a de hum vifinho do 
Convento de Bemfica, que fen- 
do efta a antiga vivenda do Ve- 
neravel Padre, fem duvida teve 
o enfermo alguma valia na vifi- 
nhança. Andava nella muy vi- 
va a'devoçaô do fervo de Deos, 
quando cahio gravemente enfer- 
mo de huma febre aguda Fran- 
cifco Fernandes; era homem de 
poucos cabedaes , fazia-fe difhi- 
cultofo á fua pobre familia cha- 
maremlhe' Medico de Lisboa; 
afim foraô entretendo com re- 
medios cafeiros o doente, naó 
afabre, que crefcendo fem re: 
fiftencia '; fobio acommettendo- 
lhe o cerebro, e offendendo-lhe 
allim'o juizo ;“que' o incapacitou 
aos foccorros da alma , quando 
já naó'havia que efperar nos da 
vida: Lamentavaó os de cafa, 
defconfolavaõó-fe os da vifinhan- 
ça, mas lembrando a huns, éa 
otitros o que fe praticava nella; 
recórreraô ás reliquias do fervo 
de Deos; tróuxe hum dos vifi- 
nhós húm retalho da Capa, áp- 
plicou-o á cabeça do enfermo, 
em''quanto a affigida familia 
com fupplicas, € lagrimas cha- 
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mava o feu Bemfeitor, em mor- 
te, como em vida, reconhecido 
em todo aquelle contorno... O 
mefmo foy tocarlhe a cabeça, 
que abrir o enfermo os olhos, 
com ella taô aliviada, e defem- 
pedida, que pedindo de comer, 
cobrou alento, e confeffando-fe 
logo com defembaraço , afim 
teftemunhon a Íua melhora, que 
entro: em dous. dias deixou à 
cama. Chamava-fe o vifinho Am- 

brofio de Figueiró Torres. 
Naô fe eftreitava a intercel- 
faô do fervo de Deos nos limi- 
tes da Corte; donde quer que 
lhe fabiaô:o nome"; “experimen- 
tavaô a fua piedade. Em o Mo- 
fteiro de Corpus Chrifti do Por- 
to de Religiofas Dominicas, vi- 
via huma como paralytica, fem 
poder menearfe , nem moverfe 
em meya: parte corpo, que lhe 
deixara como “efquecido certo 
achaque: Voava por todo o Rey- 
no -anotícia doque rvaliad as 
reliquias do fervo de Deos;, efe 
colhidas «do Ceo para eficazes 
medecinas de todo ogenero de 
doenças. Pedia'a Religiofa com 
infancia, que lhe tronxeffem 
huma'; que eftava fegura”, que 
nella lhe tinha: Deos depofitada 
a fua melhora, e que lhe bafta- 
ria a diligencia de tocalla. Naô 
fe enganou a fua fé, porque tra- 
zendolhe huma parte da tunica, 
e tocando com ella aquella par- 
te imútil, a moveo logo, fican- 
do com igual movimento em 
todo«o corpo , “e augmentando 
o numero dos devotos, favores 
cidos' port interceffaô do Vene- 
ravel Padre, de cuja gloria, e 
bemáventurança, (-fendo'o pri- 
meiro “a fua vida) faô naô fó 
eftes, mas muitos mais os indi- 
cios, naô para a infallibilidade 
da: Fé, em quanto o naõ dif- 
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poem a Igreja, mas para con- 
folaçaô dos Fieis, que reconhe- 
cem a Deos poderofo para ani- 
mar as pedras em filhos de Abra- 
haô, levantando do humilde, e 
tofco barro da- humanidade os 
venturofos filhos da Igreja Priun- 
fante. 

Porém coroe eftas fuas me- 
morias , e dê noticia de como 
ainda hoje eftaó vivas hum tefte- 
munho de fuas illuftres: fubdi- 
tas, e mimofas, que o venera- 
raô Prelado ; e o experimenta- 
raô bemfeitor., as: Madres da 
Recoleta do Sacramento. Efti- 
maô eftas Religiofas afim qual- 
quer coufa do ufo do Veneravel 
Padre , que como precifa joya 
guardaraô, e guardaô hum ha- 
bito feu, como doutrinadas, e 
advertidas.,-que fe dos Íervos 
de Deos foy util huma fombra, 
como o naô ferá huma tunica; 
ou conhecendo , que na Capa 
de Elias naô fó depofitou-o-Ceo 
o feu efpirito; mas ainda o per- 
mittio dobrado. Afim parece; 
que deixou ás' fuas fubditas o 
Meftre Frey'Joaô naquela. po- 
bre'rota eltamenha, naô fó ali: 
vios para afaudade, mas dobra- 
dos: alentos para; a faude.. Al- 
faltou a da Madre Soror: Ânto- 
nia da Magdalena huma, cruel 
dor, que tomando-lhe huma-par- 
te do corpo; aflim:a átormenta- 
va toda, que perdido o tofri- 
mento. naô «havia já remedio, 
que naô accrefcentafle o defen- 
gano de efperar algum: Gemia 
impacientea Religiofa ;;rodea- 
vaô-na as outras | compadeci- 
das, como attribuladas ; já naô 
havia que recorrer ásmefinhas ; 
levantaraó! ao: Ceo fervorofas 
fupplicas:: Entra, a Prioreza 
( era a Madre Sor Filippa, que 
hoje vive) vê fem; remedio a 


fubdita, abraza-fe em fé, e de: 
voçaõ, pede ás Religiolas, que 
lhe tragaô com prefla parte do 
habito do Veneravel Padre, e 
poemno nas mãos da queixo(a, 
Applica-o ella á parte principal 
da dor. Cafo grande, que 'pa- 
rou toda no mefmo inftante 
em que com elle fe tocou aquel- 
laparte! Viveainda hoje, quan= 
do ilfto efcrevemos , a Madre 
Sor Antonia da Magdalena, a 
quem fuccedeó o prodigio; de- 
vefe-lhe todo: o credito pelas 
grandes calidades: de: virtude, 
e fangue;; ao prefente he neita 
Cafa Prioreza Ífegunda vez? 
grande argumento de fua gran- 
de capacidade, de que naô me- 
nos fe fegue o irrefragavel, te- 
ftemunho do que temos eferito. 
Mas corria o tempo, e-pe- 
diaô -aquelles venerados - oífos 
mais authorizado depolito.; por- 
que' ainda o era a: primeira 
fepultura , aberta no meyo do 
antecoro, e fechada com hum 
grande marmore-; mas ( como 
ligar taô publico.) pizada com- 
mummente da defattençaô , que 
fem reparar no epithafio;; fazia 
caminho para o; Coro. Porém 
as poucas . poffes do Convento 
naô chegavad á veneraçaôd ie ao 
defejo de. a melhorarem de fi- 
tio, trocando-a.em hum maufo+ 
leo: famptuofo,, «como Altar já 
reconhecido dos votos-dos agra- 
decidos., e apaixonados; De 
hum, e outro titulo erad acré- 
dores os efclarecidos parentes 
do, Veneravel: Padre, e-quiz ef- 
meraríe no reconhecimento. , co- 
mo mais, chegado, .o Conde de 
Figueiró , feu fobrinho,y ina6 
confentindo:,, que, a impoffibili- 
dade do difpendio dilatafle,.taô 
merecido culto; Afim alargou 
a maô como parente, e o fi- 
gera 
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zera como poderofo, a naô ha- 
ver de accommodar'fua grande- 
Za á difpofiçaô da modeítia re- 
hgiofa, que lhe naô deu mais 
lugar, que o de hum arco, que 
com baftante capacidade corref- 
ponde ao que nas cogas do Co- 
To, ( na mefma cafa, em que 
eftava a primeira fepultura ) a- 
braça o tumulo do Veneravél 
Padre Meftre Frey Luiz de Gra- 
nada. Afim ficou o do Venera- 
vel Padre Meftre Frey Joaõ de 
Vafconcellos fazendo-lhe ' cor: 
refpondencia em jaípes, e feitio 
deobra, fendo a mais alterofa , 
que permittio o fitio , é a mais po- 
lida, a que fe podia alargar a imi- 
taçaô do tumulo fronteiro. Afim 
difpoz-a Providencia fuperior; 
que'fe eftivellem communicando 
aquellas mudas cinzas , moftran- 
do a proporçaô entre huma, e 
outra vida huma, e outra mor- 
te, podendo dizerfe do dia dá 
vida , e da noite da morte de 
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dous taô grandes, e fcientes Pré- 
gadores, ( pois dos Prépadores 
fabios, e juftos fe entendem as 
palavras ) que as femelhanças , 
que tiveraó nas vidas , inda as 
eftaô clamando nas fepulturas: 
Dies diei eruitar verbum 5 É nox 
nocti indicar fcientiam. Querem 
dizer: Hum dia falla a outro diá. 
Fuma noite explica a outra noite. 
— Affim avulta naquelles dous 
correfpondentes marmores o 
von plus ultra , que unido por 
difpofiçaô do Ceo nefta Cafa, 
fonberad levantar a virtude, e 
as letras no Templo das glorias 
Dominicanas. Podem lerfe as 
Proporçoens nos epithafios, ( fen- 
do hum como frafe de outro ) 
que melhor, que as flores, com 
que a Gentilidade ornava feus 
fepulchros, cobrem de eternas 
coroas aquellas veneradas cin- 
zas. Diz aflim a do Veneravel 
Padre: 


Vafconcellos , ex 


Janguine, mori- 


bus nitidior, Regis, ac Jupremi Inquifitionis Sena- 


tus à Confiliis, 
Concionatoris laurea 5 
virtutibus comulatus 


Vema dizer emo noflo vulgar: 

O grande Theologo Frey 
Joaô de Vafconcellos, da fami- 
lia dos Prégadores , clariflimo 
em fangue;, muito mais em vir- 
tude , do Confelho delRey, e 
fupremo Tribunal da Inquifiçaõ, 
Prior Provincial, e Prégador 
delRey ,: reculada a dignidade 

Pare. IV. 


Prioris Provincialis munere, Regii 
Pontifícia recufata dignitate, 
ac merstis, in Crucifixi am- 
plexa, magna Chrifliane pictatis opinione » 
rum dolore, omniumque defiderio , 


Kal. Feb. aun. /al. 1652. 


paupe- 
Ulyiipone moritur 
atatis fuer 62. 


Epifcopal; cheyo de virtudes, 
e merecimentos, abraçado com 
hum Crucifixo, ( com grande 
opiniaô de piedade: Chriftãa , 
magoa dos neceflitados , e fan- 
dade de todos ) morre em Lis- 
boa. Em as Calendas de Feve- 
reiro , anno da falvaçaô 1652. 
de idade de 62. 
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Nefte nobre depofito fuípi- 
“ra, e reconhece ao fervo de Deos 
a veneraçaó pia : e para nao pers 
der de vita hum dos motivos 
della , lhe tem dado o pincel 
em muitas copias fegunda vida, 
levando-o nella a devoçaô a con- 
tentar o defejo de Reynos eftra- 
nhos, e mais remotos. E por- 
que a penna na eftimaçaô dos 
Rhetoricos he o pincel, mais 
vivo, mais ligeiro, e mais miu- 
do, que doutrinado das, fuas fi- 
guras com a Hipotipof delinia 
o corpo, e com a Ethopeia de- 
cifra o animo, por obrigaçaô 
corre á nofla o lançar aqui hum 
breve rafcunho, em que. a ima- 
gem do Veneravel Padre, che- 
gue aos olhos. da devoçaô mais 
facilmente efcrita, do que póde 
copiada, fendo os livros os mais 
ligeiros quadros, que a induftria 
do commercio efpalha pelas no- 
tícias de todo o Mundo. - =. * 
He o femblante ( confórme 

o que enfinaô os Fifionomicos ) 
efpelho do efpirito , copia do 
genio , imagem do coraçaô, tres- 
lado dalma;, e fobrefcrito da na- 
tureza. He a verdadeira fabe- 
doria huma participaçao do lu- 
me da gloria: e afim como eite 
dos elpiritos redunda , e fe ef- 
palha nos corpos ; afim no ver- 
dadeiro fabio lhe fahem; ao rofto 
as prendas do efpirito. Afim 
era proporcionado o fervo de 
Deos, aílim de veneravel rofto, 
e prefença , como fe nelle , e 
nella fe lhe eftiveffe lendo a al- 
ma. Rofto comprido ; propor- 
cionado ao corpo ; que era de 
eftatura crefcida. Olhos gran- 
des, e taô modeftos , que eraô 
huma reprehençaô muda dos que 
fe erguiaô a vellos com menos 
fefudeza. As fobrancelhas , co- 
mo a cabeça, bem povoadas de 


cabello , na barba pouco. Na-' 
riz avultado na proporçaô do 
rofto. Boca compofta , na; cor 
defmayada , nos beiços nem grof- 
fa, nem delgada. Afim moftra- 
va hum aípeéto mageftolo, ve- 
neravel, e penitente, que a pa- 
lidez , que fe lhe via no fem- 
blante ( de que a cor nativa era 
branca ) parece, que fe tinha 
paffado á natureza ; porque fo- 
bre a trazer debilitada: de acha- 
quado, Ífempre aíflim Ilha confer- 
vou o exercicio de auítero. ÀA- 
padrinhava efte modo de vida 
o trato exterior de Íua pefloa , 
fendo. huma eftatua vivas e hu- 
ma refórma muda. O habito de 
panno groflo., taô apoucado, e 
cingido ao corpo, que bem mo- 
ftrava, que naô podia ter na vi- 
da outra ferventia , que a que 
fe lhe acha na morte, fem mais 
diferença, que amortalhar os 


. mefmos. offos , ou cahidos, ou 


animados. | h 

No fallar grave , modefto, 
e confiderado. “Tinha graça na- 
tiva, difcorrendo no que fe of- 
ferecia , divertindo com' tanta 
os Religiofos na hora, que os 


“ajuntava o recreyo , que ouvi 
“dizer a pefloas, que o trataraô, 
“que naô edificava menos com- 


pofto ; do que alegrava diverti- 


- do, fóra daquellas carrancas com 


que a hipocrefia fe coítuma maf- 
carar de fefudeza. Os continuos 
eftudos o trabalharaô hum con- 
fummado Theologo; a agudeza 
do entendimento hum grande 
Político ; 'o fervor do efpirito 
hum Prégador perfeito. Préga- 
va com liberdade Apoftolica, 
com mais animo, e ambiçaô de 
refórmas, que de honras, buf- 
cando nos ouvintes antes O vI- 
cio, que oagrado, como quem 
entendia , que era o-Pulpito 

aquel- 
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aquella atálaya , donde fó fe de- 
viaô applicar os olhos do difcur- 
fo adefcobrir no campo o inimi- 
go; enaô lifongeallo com as 
pacificas moitras do enterteni- 
mento. Todo o feu Sermaõ era 
doutrina , porque todo era Ser- 
maó. Conhecia ; que aquella ef- 
pada, que fahia. da boca da fa- 
bedoria, era de huma; e outra 
parte aguda , naóô embainhada 
para ornar, mas nua para ferir, 
Defpidas propunha as verdades, 
porque o enfeite das elegancias 
as naô. malquiftafe mentiras. 
Grande confufaôd pararo lamen- 
tavel. abulo defte feculo ,c em 
que as fabulas, e as rhetoricas, 
e ás vezes efta adulterada , «e 
aquella antes arraítada, que tra- 
zida, faô as Milhonarias, que 
do Pulpito coftumaõ gritar as 
emendas! Aos Principes, e aos 
Grandes 'reprehendia ' com def- 
afogo; aos Miniftros : com def- 
abrimento: aos ;peccadores com 
auctoridade ; e a todos com ze- 
lo. Foy caíto, fyncero ; candi- 
do; tudo reflexos: de feu efpi- 
rito. Entre as honras húmilde; 
entre as riquezas pobre; entre 
as adverfidades inflexivel; entre 
as injurias conftante. Os pobres 
o acharaô fempre como cora- 
çaô, e as mãos abertas. Os af- 
fligidos com as lagrimas nos 
olhos. Os defamparados com o 
remedio nas diligencias, ou nos 
defejos. Os peccadores com. o 
fogo nas palavras; e os arrepen- 
didos com jubilos no: coraçaõ. 
Afim fervio a-Deos, á Igreja, 
ao Reyno, ao Povo; honrou a 
Patria, e illuftrou a Religiaô, 
grangeando ( como entende hu- 
milde a piedade Chriftãa ) no 
Geo as coroas, que fe foube 
trabalhar na terra; na terra as 
acclamaçoens de fua virtude, a 


que Íó as cinzas, do Mundo fes 
pultaraô o nome. 


CAPITULO XXIV. 


Do Padre Frey Luiz de Soufa R 
filho dife Convento, e Chroni- 
Sta da Ordem neftes Reynos de 
Portugal. 


Si aim como o Padre Frey 
Luiz mereceo o lugar neítes 
eicritos ; podera empreftar a pen- 
na para continuallos;, juftamen- 
te lhe pagaria efta Provincia a- 
quella duvida em que à poz com: 
os Íeus:; porque fó naquelle me-. 
thodo caberia efte afumpto. Mas 
fe.'a fua'penna, nos que efcre- 
veo «ráfcunhou a fua vida, já 
toda: a fua: Chronica he hum ar- 
tificiolo epitome della, ficando 


efte Capitulo fendo fó hum elen- 


cho' em;que fe aponta, 

“Foy..o Padre Frey Luiz f- 
lho defte Convento, a que fe 
recolheo já entrado na idade, 
aconfelhado de hum defengano, 
com; que parece , que o Ceo o 
negociou para fi todo. Foy eftra- 
nho. o fuccello. Efcreve-o , co- 
mo tambem fua vida, o Padre 
Meiftre Frey; Antonio da Encar- 
naçaô. com o feu eftylo verda- 
deiramente aureo , e capaz de 
eftender a penna a mais largo 
afumpto. Tomon efte na fegun- 
da Parte-da Chronica, encoftan- 
do a vida do Auftor ao Prolo- 
go yrefoluçaô , que ainda que 
em tudo tomou para fio pri- 
meiro lugar, nem afim nos de- 
ve embaraçar o de efcrever , fe» 
naô com tanto acerto, com ma- 
yor obrigaçaõ, 

Nafceo Manoel de Soufa 
Coutinho ( que efte foy no fe- 
culo o Padre Frey Luiz ) filho 
quinto de Lopo de Soufa Cou- 
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tinho, (a quem” chamataô por 
feu raro juizo; compofiçao 'de 
coltumes, circunfpecçaô, e pru- 
dencia , -o Cataô Uticenfe da- 
quelle tempo ) e de Dona Ma- 


ria de Noronha ; ambos bem. 


conhécidos no efclarecido de feu 
fangue, nas vozes de feusappe- 
lidos , como na experiencia de 
fuas virtudes. Foy doutrinado 
em todas, como prómettia o 
cuidado de femelhantes pays; e 


n46 defmereceo- o nome: de feu' 


filho', na docilidade com'-que 
correífpondeo a feu deívelo ; deí- 


cobrindo-fe  nelle juizo: claro 


para as letras, e genio mais 


prompto para'as virtudes: era6' 


já eftas 'humas .premiflas: das 


que havia de 'render'ao' Geo no 


holocaufto da Religiaô. ' Entrou 


em feus primeiros 'annos no No-: 


viciado da de Sao Joao do Hof- 


ital em Malta, berço''do'valor; 


e Fidalguia” Portugueza.' Cati- 


Yo fe vio dos' Mouros em hum 
encontro; mas 'foy' Providencia: 
do Ceo defconhecerem-no no: 


cativeiro, “para poder reftituir- 
fe por reígate';' efperança, que 
naquelle infortunio naô logtaô 
os profeflores daquella vida , a 
que'o odio infiel naô perdoa, 
ainda a“inftancias do mayor lu- 
cro, com a cautela“de' nao icon- 
fervar hum flagello. 
Reftituido', naô continuou 
por certos embaraços o novicia- 
do. Paffou á Patria, ( com hon- 
rados penfámentos de ir'pizar 
em feu obfequio o theatro da 
India ) moftrando-lhe, que a naõ 
fabia bufcar filho fem 'a'refolus 
ção de a ir honrar Soldado. Em: 
pregos de honra, e de valor o 
puzeraõô nefta viagem, moltran- 
do em todas, como nos acafos 
deita, que nunca lhe efquecia a 
obrigaçaó , comíque nafcera , de 
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correfponder' aos ' brazóens' de 
fua: familia, e aos dotes de fua 
Patria. Voltando a ella, e dado 
a honeftos, e fefudos exercicios, 
tomeu-eftado , cafando com Do- 
na Magdalena de: Vilhena, viu- 
vá -de poucos annos de. D. Joaó 
de Portugal ( que ficara com feu 
pay D. Manoel de Portugal, fi- 


lho de D. Francifco de Portu-' 


gal; primeiro Conde de Vimio- 
fo, na infelice-lamentavel: bata- 
lha de Africa). Com efta Se- 
nhora' efteve cafado alguns an- 
nos, 'em que teve huma filha, 
que em breve tempo: perdeo, 
como: fe o Ceo foffe prevenin- 
do, que naó houvefle embara- 
ço, que o fufpendefle na vida , 
quando o chamaíle para outra 
mais fegura. 

'& Víviaô emhuma Quinta fua 
em: Almada , quando chegou 'a 
ella'hum Peregrino ; fobio hum 
criado, dizendo a Dona Magda- 
lena, “que-ellea procurava. A- 
chava-fe nefta' occafiaô Manoel 
de'Soufa Coutinho fóra de ca- 
fa; e eftava nella feu irmaô o 
Padre Frey George Coutinho, 
vifitando a Dona: Magdalena; 
refolveraô , que entrafle o Pe- 
reprino. Chegado á fua prefen- 
ça,“e propondo como “era hum 
Peregrino Portuguez;, a quem a 
devoçaõ levara “a vifitar os Lu- 
gares"Santos de Jerufalem, ac- 
crefcentava, que ao defpedirfe 
delles., o'bufcara: hum Portu- 
guez , que fabendo como elle 
tornava para a Patria; e exami- 
nando, que era-efta Lisboa, lhe 
pedira paffaffe pela' Villa de Al- 
mada , e bulcafe a Dona Ma- 
gdalena de Vilhena, para que 
lhe feguraffe , que inda por a- 
quellas partes vivia quem fe lem- 
brava della. 

Sufpendeo-fe Dona Magda- 


lena, 
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lena, e perguntou ao Peregri- 
no, que finaes dava-do homem 
do recado; ao que elle tornou, 
propondo os mais fingulares , e 
mais vivos, individuando- todos 
com tanta fegurança:, que: a def 
enganou de. que' naô poderia 
fer outro, fenaô Dom Joaô de 
Portugal: Meteo-a- o novo ac- 
cidente em outro; a'que acodi- 
raô as criadas. Paílou a outra 
fala o Padre Frey Georze;' les 
vando o Peregrino ; e pergun- 
tando-lhe com fagaz adverten: 
cia; fe conheceria “o homem 
que lhe fallara , vendo algum 
retrato feu, lhe refpondeo , que 
eftava “a fua memoria taô fref 
ca, que o naó duvidava. Entra- 
vaô já em outra fala; donde en- 
tre alguns retratos de fua fami- 
lia fe via o de Dom: Joaõ; naô 
fe deteve muito o Peregrino ; e 
apontando para elle, feguravá ; 
que aquelle era. Conf eltarultié 
ma diligencia fe deípedio , dei- 
xando a todos confufos 5) e def 
enganados. . Na6: podia produ» 
zir o fucceflo menos contrarios 
effeitos.” 

Clregou de fóra- Manoel de 
Soufa «Coutinho; ve informado 
de Dona Magdalena, e derfeu 
irmaô «do que fuccedera,: pro» 
pondo-fe entre os'trez o que fe 
refolveria, elle com: defembara' 
çado'difeurío ;' eprompta refo- 
luçaô, voltando a Dona Magda- 
lena; lhe dife femelhantes 'ra- 
zoens:-Sey., Senhora, que bum, 
e outro ejtamos indiBaveis! no en- 
gano, como já advertidos do fuc- 
cello ; naô fe offende:o Ceo de ignos 
rancias , que faô innocencias. En- 
tendo que, a teresnoticia do voj 
Jo primeiro efpofo, nem me aceitas 
rieis fegundo, mem'eu o confenti- 
ria Catholico. Nefte accidente , que 
nos defengana', pouco: diftorrerá 


TIO 
quem naô entender; que be a fra- 
ze com que o Ceo avifa, e menos 
quem naô julgar, que Jó mudando 
de vida, correfpondemos dá fua Pro- 
videncia, Em bulcar a Deos fegu- 
ramos os acertos da mudança; [ó 
efe propofito moftrará , que enten- 
demos aquelle avifo : fe elle nos 
abrio os ouvidos , e ostolhos, na 
nofja refolnçao ed o mover os pa 
Sos. Fá achamos trilhado o cami- 
nho; que nos poupa efcolher ontro 
exemplo. Os Condes. de“Vimiofo 
noto deixaraô aberto. ; Elle toman- 
do o de Bemfica , eftrada direita 
para oCeo; a Condeja o do Sa- 
cramento ; novo Paraizona terra. 
Eta me parece a cabal fatisfaçaõ; 
que (Juppofa efe Juccefo ) deve- 
mos'dar a Deos, e ao Mundo; ao 
Mundo deixando-o como a quem 
nos tratou com efte engano; a Deos 
Seguindo-o como a quem mos abrio 
os meyos de conhecello. Naôefpera 
a minha refoluçao mais fortuna; 
que encontrar com as nejnias cir= 
cunftancias a voffa. vo 


-º «Gallou:: Manoel | de Sonfa ; 


porque “impaciente já'o efpirito 
de Dona Magdalena, temia, que 
o attender pareceífe efperars e 
naó fe accommodava:com que o 
violentarfen fufpendida! a - dei- 
xafle parecer-duvidofa, ou a at- 
tençaô deenovas razoens a fizef- 
fe julgar aconfelhada: A fim iaíf- 
fentou no que: Manoel de Soufa 
refolverar;' como fe ao mefmo 
tempo«o infpirara oCeo a hum, 
evontro. sSeguiofe a execuçaô 
ao propofito:;: na brevidade con- 
firmou os acertos o retiro. 
“Tinha6 «os' Condes de Vi- 
miofo Dom Luiz de Portugal, 
e Dona. Joanna de Mendonça 
neíte tempo fundado o Molteiro 
do Sacramento , abaixo de S. Vi- 
cente de Fóra, junto ao poftigo 
do Arcebifpo; aqui profeffara a 
Con- 








Math.18. 
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Confeffa.; o Conde-em:S. Do- 
mingos de Bemfica. -Retirou-fe. 
Dona Magdalena ao Sacramen- 
to, donde com a vida mudou o 
nome em: o de Soror Magdale- 
pa das Chagas. Em Bemfica to- 
mou o habito Manoel de Soufa 
Coutinho, trocando o nome em 
o de Frey Luiz, em final da fi- 
na amizade, que profeflfava com 
o Conde.: Afim tomaraô o ca- 
minho do Ceo eftes:dous efpi- 
ritos , taô bem doutrinados de 
fuas illuftraçoens ; que fem vol- 
tar os olhos aos incendios: do 
Mundo, aílim:os empregaraô na 
perfeverança de fen propohito, 

ue nem mais fe viraô, nem 
ainda fe efcreverao ; como quem 
andava efcutando áquellas mor- 
talhas, que naô havia já alli na- 
da das primeiras vidas, 

Aflim abraçou Frey Luiz a 
afpereza da nova, que efcolhe-, 
ra com huma: refoluçaó tambem 
aconfelhada , que na: perfeve- 
rança do noviciado fe foy con- 
firmando; que -fó erayolCeo o 
que o tinha difpoito; Admira- 
vay e-confundia , «ver aquelles 
annos: no: Ífeculo. taô: briofos , 
aquella idade madura ; e' taô 
doutrinada'em maximas da 'ter- 
ra, reduzida. ao commercio, e 
trato fraternal: com os“poucos:, 
com os/tenros annos* dos que: 
começavad a vida-da oblervan- 
cia, fem que a deflemelhança 
nas idades, e genios 5: foubeffe 
defafocegar a natureza ;'repros 
duzida já no defengano: de vi- 
ver fem arbitrio. > Elcutava o 
confelho -Evangelico ;'e:enten- 
dia quanto lhe importava o 'tor- 
nara fer menino. Profeflou em 
dia da Natividade de:r614. nas 
mãos do Padre Meftre Frey Joaô 
de Portngal', e começou a dif- 
por de forte Íua vida, como fe 


lhe enfinara a fegunda ; que já 
eftava no fim da primeira. Po- 
bre em fua-peíloa;: e pobre em 
fua cella, como quem naô def- 
conhecia , que naô póde fer ga- 
la. a mortalha:, «nem fala; a fe- 
pultura. O-habito, que lhe da- 
va a Religiaô trazia , até que 
a neceflidade: lho 'defpifle.: Na 
cella havia: o toíco aflento de 
hum tanho:, e huma cama: com 
mantas de lãa; de queerao tam- 
bem as tunicas interiores, In- 
violavel obfervava o jejum, e 
eftendendo a todo o anno a obri- 
gaçaô dos Ífete mezes;; todos os 
dias tinha -em-feu limitado:pra- 
to a hum pobre; por companhei- 
LO (A , | 
Nas penitencias de difcipli 
nas, e cilicios; defafogava a an: 
cia-de querer exceder as obriga- 
çoens da regra, e fempre o acha+ 
vaadiantadoa obfervancias:Lans 
çou:maô da caridade ; como glo- 
riofo, eftendarte das virtndes: 
Defvelado ás:fuas: cabeceiras o 
achavaô os enfermos. Pedioeite 
officio: , excedeo:o: no: cuidado: 
Na providencia dos medicamens 
tós, na vigilancia: de applical- 
los:; tinha co enfermo na rcella 
hum-Medico;;-nos mais:mihifte- 
rios inda menos decentes «acha+ 
va hum efcravo. Afim lhes afhs 
fia, afim osvaliviava , com feu 
defvelo ;::coms fua converfaçao 
affavel, concertada -modeita, é 
religtofa , fem'fe lhe onvir pa? 
lavra ,-que «offendefle;! on que 
naô edificafle* NO 3 
«No Coros; na oraçaô. conti- 
nuo, na devoção ardenteda pifs 
fima May: do Rofario, e do Sans 
tiflimo. Sacramento . exceflivo ss 
que nem osvaçhaques, nem as 
occupaçoens lhe roubavaô aquel+ 
le quotidiano pafto, que no fa- 
crificio da-Mifla dava a feu ef 
pirito , 
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pirito, recebido com tanta fua- 
vidade nelle, que rompendo, e 
paffando aos exteriores , com- 
pungia, e admirava a quem lhe 
afiftia. 

Obfervantiflimo na obedien- 
cia, como primeiro emprego da 
humildade. Aquella lhe poz na 
maô a penna com que honrou 
eita Provincia, e talvez a Pa- 
tria, confundindo na fingulari- 
dade, com que o fez, a indif- 
creta calumnia de quem o cul- 
pou occupado nefte heroico ex- 
ercicio, fem paflar ás Efcolas, 
q cultivar os Pulpitos , como 
fe naô houvefle profeffores de 
huma, e outra faculdade, Inca- 
pazes de tomar a feu cargo a 
de efcrever , perdoando-lhe as 
pobrezas de Theologia, como 
elle lho podia fazer nas do iídio- 
ma. Mas naô baftaraô eflas lu- 
Zes; e pequenas nuvens, a ef- 
conder o menor raígo daquella 
luzida penna, que com tantas 
vivezas defenterrou das fombras 
da confulaô as efcaflas noticias, 
fobre que começou a levantar a 
fermofa fabrica de fua Chroni- 
ca, tam bem recebida, eavalia- 
da dos grandes talentos defta 
Provincia , e dos melhores jui- 
zos de nofla Patria, ( e inda das 
eitranhas ) que entre os Efcri- 
tores Portuguezes fe fez aquel- 
le grande lugar, que nunca lhe 
negarão as idades. 

Foy incançavel na grande 
applicaçaô de revolver Carto- 
rios; pefquizou, e finalmente 
defcobrio as antiguidades da 
Religiaô , e Conventos defta 
Provincia, efcrevendo fempre 
com igual elegancia, que clare- 
za. Tiroulhe a morte a penna 
da maô, de donde fó lha tira- 
va a occupaçaô de Religiofo, 
com que alternava as de Kfcri- 
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tor, porque valia com elle mais 
a imitaçaô do que hia efcreven- 
do, que a obrigaçaô com que 
efcrevia. Ou feria fanta inveja 
de faber fondar , que naquelle 
genero de efcrituta mais valia 
dar o affumpto, que acertar o 
eítylo. Os de fua vida merece- 
raô o focego de fua morte, pa- 
ra que fe aparelhou com animo 
defafombrado , como quem ha- 
via tanto que fe andava enfayan- 
do. Recebeo todos os Sacra- 
mentos; e pedindo perdaô a to- 
dos do que com (fua vida os 
efcandalizara , afim edificava, 
e compungia, que entre as la- 
grimas dos que com oraçoens o 
ajudavaô , paflou á melhor vi- 
da, deixando huma eterna fau- 
dade na fua memoria, e muitas 
memorias nos milagres de Íuz 
penna. | 

Bem póde contarfe por pri- 
meiro a vida do Arcebifpo Pri- 
maz Dom Frey Bartholomen dos 
Martyres, em que parece quiz o 
Padre Frey Luiz adiantar as glo- 
rias deíta Provincia, naô fazen- 
do ( na proporçaó poíhvel ) eíte 
menos com a penna, que aquel- 
le com a vida. Obra foy fem 
duvida, em que fe efmerou feu 
deívelo, com os merecidos pre- 
mios de a ver ainda em fua vi- 
da dada á eftampa, e depois de 
fua morte nas mãos, e admira- 
çoens de todos, em efpecial 
Prelados da Igreja, que com 
madureza pezaô , que nem os 
Principes Ecclefiafticos acharaô 
mais vivo efpelho, nem na tra- 
ça, e difpofiçaô o haverá mais 
pulido. Maxima he, que come- 
çou a praticarfe em Reynos 
eftranhos, chegando elRey Chri- 
ftianilimo a fazer tanto apreço 
deíte livro, ( Já traduzido em 
o feu idioma ) que com elle oc- 
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cupa a maô, que; os Biipos, e 
Arcebrfpos de feu Reyno eften- 
dem a tomar o bago, julgando 
a fua leitura pela mais impor- 
tante pençaô de fua Mitra. 
Efcreveo mais a Chronica 
de elRey Dom Joaõô o II. por 
mandado delRey Dom Filippe 
IV. de Caftella; ( no tempo em 
que governava eítes Reynos ) 
efta fe pedio á Ordem depois da 
morte do Padre Frey Luiz, pa- 
ra fe dar á eftampa , e trocou- 
felhe efta em defmerecida fepul- 
tura, de que a naô pode refuf- 
citar a mayor. diligencia. Era 
obra dividida em dous "Tomos. 
Finalmente efereveo as Chroni- 
cas da Ordem de S. Domingos, 
no que toca á Provincia de Por- 
tugal:, e Conquiftas, repartidas 
em trez partes, obra; a que con- 
fagrou todos feus fuores, todos 
feus trabalhos,todos feus eftndos, 
como fingular baze , em que o 
tempo lhe levantou a merecida 
eftatua de Chronifta. Em verfo 
Latino ( teffemunhas da varie- 
dade fecundiflima de feu enge- 
nho, e emprego piedofo de fuas 
Mufas ) ficou a vida de Noflo 
Patriarcha, animando em dyifti- 
cos elegantes as pinturas , que 
fe viaô no Clanftro de S. Do- 
mingos de Lisboa , agora em 
azulejo, donde fe admira o dom 
de claridade, e doçura, de que 
Deos o dotou em todo o idio- 
ma. | 
Eftas taô relevantes virtudes 
lhe negocearaô naô fó o com- 
mum applanfo dos doutos, mas 
o agrado dos Principes, que co- 
nheciaô aquella fingularidade , 
com que da urna religiofa, em 
que fepultou a fua nobreza , re- 
nafceo Feniz a fua erudiçao. En- 
tre todos, os quea fouberaõ pe- 
Zar, occupou. todas as memo- 
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rias o efclarecido Monarcha o 
Senhor Rey Dom Joaõ o IV. 
que no tempo de Duque de Bra- 
gança teve com o Padre Frey 
Luiz hum fingular commercio, 
confultando com elle fuas ma- 
yores importancias, como fe pó- 
do ver em algumas cartas, que 
ficaraô no Cartorio de Bemíica, 
em que aquelle grande Principe 
naô fó o honra com o trato de 
amigo , mas o qualifica com o 
apreço, que faz do few voto. 
Era o do PadrerFrey Luiz tra- 
balhado nas largas experiencias, 
que lhe aconfelharad os acertos 
de fua vida, tal, que pareceo 
difcipula da fua'eferitura. Com 
efta opiniaô faleceo em Mayo 
de 1632. Eftá fepultado no ja- 
zigo commum, que fica no An- 
tecoro; e ainda que naó em ln- 
gar conhecido, naó lhe falta epi- 
thafio , porque tudo, o que ef- 
creveo Íua penna , he letreiro 
de fua fepultura. 

Acompanhem a efte grande 
Efcritor dous filhos deita Cafa, 
que com a fua penna nos mere- 
ceraô efta memoria. Foraô elles 
o Padre Frey Antonio de Sen- 
na , que efcreveo hum “Tomo 
das noticias de Ethiopia, e o 
Padre Frey Pedro de Santa Ma- 
riay que efcreveo outro, inti- 
tulado Politica Chrifiãa; e entre 
tambem nefta recopilaçaó de no- 
ticias o Padre Frey Simaô das 
Chagas, que; depois de muitos 
annos de Meftre dos Noviços 
nefta Cafa de Bemfica, paffou a 
Obreiro Evangelico nas Chri- 
ftandades de Solor, em queaca- 
bou a vida com tanta reputaçaó, 
que ficou delle o monumento : 
Miraculis clarus cbuit. 
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CAPITULO XXV. 


Do Meftre Frey Fernando de Me- 
nezes, Bifpo do Algarve, e do 
Padre Frey Francifco de 8. Do- 
mingos da Cruz. 


ME antigo que o Meftre 
Frey Fernando reconhe- 
cemos ao Padre Frey Francif- 
co; mas porque deite fe alarga- 


rá mais a efcritura , e naquelle 


tem precedencias a Mitra , an- 
teponhamos a noticia, ficará a 


vida do Meftre Frey Fernando 


fervindo de Prologo á do Padre, 


Frey Francifco, vindo defta for- 
te a fer paga a mefma preceden- 
cia, em que fe fundou adivida. 
Foy efta Recoleta Bemficana fem 
duvida o Seminario dos grandes 
povoadores dos lugares mais au- 
thorizados da Igreja. "Temos 
entre mãos hum delles no Me- 
tre Frey Fernando de Menezes, 
por outro nome da Encarnaçaõ, 
filho de Dom Fradique de Me- 
nezes, da illuftrifima Cafa dos 
Marquezes de Marialva, fua 
mãy Dona Ifabel Henriques 
igual em nobreza. Provou efta 
fempre bem na Familia Domi- 
nicana. Nos primeiros annos a 
buítcou o Meftre Frey Fernan- 
do, com taô boa indole para a 
virtude, e genio taô eftudiofo , 
que com igual reputaçaó o reco- 
nheceraô Meftre, e obfervante. 

Eitava por Regente em S. 
Domingos de Lisboa , quando 
o chamoufdocemente a Íolida6 
de Bemfica, melhor Patria de 
feu efpirito , e Aula mais pros 
porcionada para meditar a con- 
cluífaô da vida, achando-fe já 
muy entrado nos dias della. Obe- 
deceo ás faudades como filho 
amante, fugindo ás afhftencias 
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da nobreza como verdadeiro Fra- 
de, moftrando aos parentes quan- 
to obrigavaô mais os da virtu- 
de, que os do fangue. Entre 
os Religiofos defta:Cafa come- 
çou a goltar huns longes da Bem- 
aventurança , no fanto, no fo- 
cegado, e no deliciofo della, e 
accrefcentando o numero dos. 
reformados na modeítia da vi- 
da, no continuo da oraçaô, no 
continuado do jejum. Nada va- 
leraô , nem os graos, nem os 
annos, para que Bemfica o def- 
conhecefie filho. Agora pizava 
aquelles fantos Clauftros com 
tanta obfervancia ; como fe lhe 
andara dando conta da que lhe 
enfinara. 

Facil, e affavel no commer- 
cio ; humilde, e exemplar no 
trato, como fe quizera moíftrar 
áquella fua antiga mãy, que a 
fua aufencia fora fó a capacitar- 
fe para huma Mitra , por lhe 
trazer mais efa honra a cafa. 
Nella' a vio repetida, primeiro 
nomeado Bifpo do Cochim ( e 
o primeiro, que teve efte titu- 
lo ) pela Mageftade delRey D. 
Joado IV.; depois Bifpo do Al- 
garve, como fe fora cautela re- 
petirlhe os titulos - por lhe naô 
aggravar os merecimentos. An- 
ticipoufe a morte a titarlhe a 
Mitra, porque difpunha o Ceo 
trocarlha em coroa. Paflou a re- 
cebella de idade de 73. annos. 
Ettá fepultado nefte Convento, 
donde entre os nobres filhos 
delle fe vê o fen retrato, indu- 
ftria de lhe honrar as paredes até 
depois de morto. Recopiloulhe 
o Meftre Fr. Domingos de Santo 
Thomaz a vida no epithafio, que 
fe lêem fua fepultura. Que mais 
deve o Feniz ao Sol, que o que 
Fr. Fernando a Fr. Domingos? 
Diz afim o epithafio: 


Qui Magi- 
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Magifer Theologus Er. Ferdinandus a Incarnatione , 
Epilcopus Algarbiorum nominatus , hujus Conobiz 
filius, Junguinis origine clarus, doctrina, literais , 
ac virtutibus illuftris» Regularis obfervantiecupi- 
diffimus » Mundi lenocimis abjectis , adamata pauper- 
tate, bumilitate aucupata, modeftia feleita, moribus 

- tranquillis, «atatis 63. annis vix expletis , pojirema 
in egritudine integro afpectu, atque auditu , Chrafts 
Servatoris Gruci afixi facram imaginem complexa- 
sus, inter illins dulcia colloquia, de foliloquia, tvi- 
ram exbalavit. Exanime corpus Bemjicani Canobi- 

9 te ibi lamentis feverunt, bic defideriis tumularunt. 

Obsit die 27. Augufti, amno Domini 1662. 


Mas já nos chamaôd; é con- 


vidaô a penna as notícias do Pa- 
dre Frey Frâncifco. Naô devia 
ja&tarfe a natureza da fermofu- 
ra varia, com que moltra 4 nof- 
fa admiraçaô: os feus: cffeitos, 
fem que a graça, mais poderofa 
que ella, fenaó acreditaffe com 
pin. 1.2, mais defufados afombros; que 
he ver as aguas por natural an- 
tipatia fuperando ofogo, ever- 
fe muitas vezes fogo ateado nas 
Maiolus mefmas aguas? Que he vero 


cap. 16. 


a dna fogo , natural confumidor. das 
bus. materias ligeiras, e voarem no 
meyo delle: as avefinhas chama- 
das Chariftias , como refpiran- 
Theo- do das mefmas lavaredas? Que 


phraítus. he ver a terra, naturalmente 
eftavel, e conftante , moverfe 
como huma grande embarcaçaô 
p . tobre as aguas, como o admira 
eerencis “1. a . 
im fuacir- Lúdia nas fuas Ilhas? Finalmen- 
cumnavi. te, que he ver os peixes por na- 
Bati, tureza mudos, mugindo, e vo- 
zeando entre as aguas do rio 
Elitorio? Que he ver na natu- 
reza eltas fingularidades , que 
antes parecem extravagancias, 
que providencias ? Mas fe: bem 


o confultamos ; levantando o dif- 
curfo, faô fem duvida varieda- 
de fermofa , com que a Sabedo- 
ria de Deos quiz oferecer aos 
noílos olhos efcaílos rafcunhos 
de feu poder illimitavel. 
Voltemos agora o difcurlo;, 
e ponderaçaô aos novos efteitos 
da graça; naô ferá fua varieda- 
de menos rara , menos fermofa. 
Que he ver a virtude, dando a 
primeira! liçaô de humildade; 
defempenhar em: alguns juítos 
acçoéens ao parecer jattanciolas, 
fe naô foberbas ? Parecia-o afim 
no noífo Apoftolo Valenciano 5. 
Vicente Ferrer, Thaumaturgo 
Dominico , obedecendo humil- 
de ao preceito de Chrifto, ( que 
o deftinara Pregoeiro de feu 
juizo, e Paraninfo de fua fe- 
gunda vinda ao Mundo para 
julgallo ) e efperandô ás portas 
das Cidades , mandado recado 
ao Confelho dellas a que o vief- 
fem bufcar, e receber com Pal- 
lio, veneraçaô , e reípeito? Que 
era vello mandar ao mefmo Pre- 
lado do feu Convento , que fo 
fe refufcitar a hum menino, e 
accref- 


OP.Frey 
Erancrfco 
de S. Do- 
mingos 
da Cruz. 
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accrefcentar : ( á rezaô do Pre- 
lado, que fe efcufava por indi- 
gno: ) Vá Padre Prior, eem men 
mome o refufcite? 

Documento he da virtude o 
recolhimento , o retiro, o filen- 
cio, as palavras pezadas, e me- 
didas , as acçoens advertidas, 
e reformadas , o fazerfe efpe- 
Ctaculo vivo , a que fe compo- 
nhaô, e fe concertem: os .coltu- 
mes do Povo, e em fim a aufte- 
ridade no trato , e commercio 
com elle. Pois que ferá ver a 
virtude, como vagamunda pe- 
las praças, entrando as cafas:, 
curfando as ruas, frequentando 
os: Palacios , tratando com 'os 
poderoíos, efcutando , e refpon- 
dendo ( ainda que fem taltar 
a modeítia religiofa ) a pergun- 
tas, e galantarias , e tratando, 
e communicando todo o gene- 
ro de pefloas ? Grandes fegre- 
dos da Providencia, que pare- 
cem novidades repugnantes á 
virtude, e á graça! Naô pare- 
ça reflexaô fuperfua, antes re: 
polta precifa á tacita pergunta, 
e admiraçaô de ver hum Reli- 
giofo celebre em obfervancia, 
e com eftas liberdades, e efty- 
los de vida. “Temos entre mãos 
grande experiencia, porque tu- 
do acharemos nas noticias do 
Padre Frey Francifco, filho de- 
fta Cala de Bemfica, e aflaz co- 
nhecido no Povo, e Cidade de 
Lisboa. 

Foy efte Padre huma repro- 
ducçaô dos primeiros efpiritos 
da verdadeira, e antiga refórma 
deíta Recoleta Bemficana. Lãa 
junto á carne; peixe, e jejum; 
cite de fete mezes , aquelle de 
todo o anno; Coro nocturno, 
filencio perpetuo ; em que Ló 
difpenfa a vontade do Prelado. 
Eita era a vida de Frey Fran- 
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eiíco ; em em fui pefloa nota- 
vel defprezo, o habitomais ro- 
to, menos aceado, como quem 
entendia, que naô pedia mais 
alinho huma mortalha. Baftava- 
lhe para eftimaçaô avida incul- 
pavel;, com que .o trazia aos 
olhos de todos. Hum cabafinho 
embraçado no braço efquerdo , 
depofito. de efmolas, com que 
fahia do Convento para ios po- 
bres, que encontrava no cami- 
nho, e das que á volta da Ci- 
dade lhe davaô para trazer aos 
pobres do feu Convento. Era 
aflim venerado como thefouro 
da caridade ; que era fingular 
mimo, que apprefentava ao me- 
lhor da Corte, hum pomo, que 
fervia talvez de peita para al: 
gumdefpacho;caritativo. Aquel- 
le tofco, e pobre cabafinho era 
a taça de valor, em que fazia 
offertas ás mcímas Mageftades , 
feftejando a Rainha: Dona Lui- 
za, e elRey Dom Affonfo feu 
filho ; oque: nelle lhes offerecia 
como eitimavel regalo, paflado 
pelas mãos: de hum efmoler de 
Chrifto. | 

Com mais continuaçaô lhe 
fuccedia o meímo em cafa dos 
Duques de Aveiro, que vene- 
ravaô fua fingeleza, tratando-o 
familiarmente , e fiando della 
groífas efmolas , que por fua 
maô paíflavaô ás de muitas pef- 
foas neceflitadas. Eftimava mui- 
too Duque Dom Raymundo as 
fuas vifitas, queixando-felhe , e 
culpando-o na falta dellas, e ce- 
lebrando a alegria-, e eftylo de 
palavras; com que lhe oferecia 
alguma data das Íuas. Sé fé, di- 
zia ao Duque ( com efta dicçaõ 
acompanhava toda a repofta ) 
aqui tem V. Excellencia efa ma- 
cão fãa.. Outras vezes: Sé fé, 
aqui trago efa pera pera Vofa 
Excel- 
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Excellencia. “Porque ofeu  efty- 
lo mais feftivo, e de mais aga- 
falho era fallar por eccos. Viaô- 
no os Dugues pouco. enroupa- 
do, e entendendo, que naô fe- 
ria fó voluntaria pobreza lhe 
davaó habito, e capa, que elle 
eltimava , porque bufcando no 
Convento o Religiofo mais po- 
bre, trocava com elle. O ha- 
bito mais remendado ,- mais 
cafado, mais roto, o que lhe 
fazia mais appetecido o contra- 
to. 

Desvelava-o a necefidade do 
proximo, fempre 6 traziaô fem 
defcanço as do feu Convento, 
entrando pelos Tribunaes a per- 
tender , pelas cafas grandes a 
pedir; taô igual no difpendio do 
que grangeava, que fendo a pri- 
meira porçaô para os feus Re- 
coletos, applicava a ontra aos 
Capuchinhos da Convalefcença, 
Cafa pequena, a que tinha amor 
pela fua refórma, e com que ti- 
nha commercio pela: muita vifi- 
nhança. Como eraô bem Ífucce- 
didas todas fuas diligencias , 
encarregoulhe o Prior, que paf- 
fafe a Lisboa a cobrar huns 
quarteis na Alfandega. Foy pre- 
cifa a detença , e á volta para 
cafa o apanhou a noite em RR 
po Lide, eftrada menos feguida 
( e áquella hora deferta ) da Ci- 
dade para'o Convento. Trazia 
o bom velho o dinheiro com 
reíguardo , mas naô lhe valeo 
nenhum ao encontro de alguns 
vadios , que alli coltumaõ buf- 
callos. Pediraô ( que he a fraze 
com que entra femelhante gen- 
te ) primeiro em fom de efmola 
feguio-fe o ameaço á efcufa , á re- 
fiftencia a força , e defpojando-o 
do dinheiro, com mãos atrevi- 
das, e palavras foltas, o dei- 
xaraô mais magoado do que per- 


dia o Convento, do que do que. 
tinha fofrido. 

Com efta pena chegou a Ca- 
fa, conta ao Prior o fucceflo, 
efcutado com ira de quem ven- 
dofe fem remedio, naô tem ou- 
tro defafogo mais que condem-' 
nar o comprehendido , e defco- 
nhecer fempre as razoens do in- 
fortunio. Mandoulhe fazer a 
venia, obedeceo o bom fubdi- 
to, que mandado levantar del- 
la; lhe dife: Séjé Padre Prior, 
Joceguefe Volla Paternidade, que 
os velhaquinhos viraô pela manhãa, 
Zombou o Prior da promefa , 
eisque de madrugada lhe entra 
pela cella o Porteiro , e entre- 
gando-lhe a quantia, que fe ti- 
nha roubado a Frey Francifco, 
lhe diz, que acodindo ao rom- 
per da manhãa á campainha , e 
abrindo a porta, lhe entregara 
hum homem defconhecido aquel- 
le“dinheiro , que o déffe ao Pre- 
lado. ' Pedilhe , ( continuava o 
Porteiro) que efperafe, que fal- 
Jando com V. Paternidade iria com 
mais fegurança , e daria noticia 
de quem era. Refpondeo, que ba- 
fava o que tinha dito; e defappa- 
recco. 

Repetia Frey Francifco as 
jornadas a Lisboa , era fempre 
emprego de caridade o que o 
levava, bufcando Miniftros co- 
mo proteétor de delamparados , 
e perfeguindo poderofos para 
foccorro de famintos. Aflim era 
fua vida pedir, e dar; e fó pa- 
ra ter que dar, a grande ancia 
de pedir. Recolhia-fe ao Con- 
vento , fem que o canfaço do 
caminho o difpenfafle do gofto 
de Enfermeiro. Talvez levava 
no Ífeu cabaz o desfaftio , com 
que regalava o enfermo. Mas 
diga húm Íucceflo o que lhe de- 
viaó eftes de cuidado. Receita- 
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ra o Medico hum medicamento 
para hum Religiofo enfermo, 
que fe achava apertado ; havia 
de vir da botica de S. Domin- 
gos de Lisboa, diftancia de qua- 
fi huma legoa. "Tardava o mo- 
ço, affligia-fe o enfermo, a tem- 
po que Frey Francifco partia 
para Lisboa. Chega á Portaria 
do: mefmo Convento, acha nel- 
la a medicina , fem notícia dó 
moço, que viera" bufcalla; lan- 
ça maô della, e pondo-fe outra 
vez a caminho para Bemíica , 
chegou taô ligeiro, que quafi 
fenaô fêntio falta. Eítes faô os 
fervos, que Deos occupa em fua 
Cala, abrazados , e ligeiros. 
Que importa caminho largo , 
para azas de fogo? 

Naô eraô fó eftes os empre- 
gos da fua comiferaçao , naô 
eraô fó elites os enfermos , que 
defafocegavad fua caridade. Os 
que fentiaó oachaque mortal da 
culpa, «com eífes era incançavel 
fua diligencia. Viaõ-no, e ou- 
viaô-no pelas ruas, pelas pra- 
ças, bradando, efpalhando ver- 
dades nuas, doutrinas importan- 
tes, confelhos faudaveis, antes 
enfinando ignorantes , encami- 
nhando innocentes, e arguindo 
peccadores, que divertindo ou- 
vintes. Que importante reflexaô 
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fe nos metia agora nas mãos, 
le as apertadas leys-da hiftoria 
nos naó prenderaô a penna! Bem 
podia foltarfe com liberdade, 
aconfelhada: do zelo Chriltaó, 
a eftranhar em efte feculo cala- 
mitofo , o introduzirfe a me- 
moria ás funçoens da fÍciencia 
Evangelica, violentada de eftu- 
dos, que fó vaô a lifongiar, ou- 
vidos. 

Prégava Frey Francifco com 
animo, e zelo de aproveitar a- 
quelles innocentes, que o fe- 
guiaôd , eainda aosmal inten- 
cionados, que o motejavaô. Pa- 
ra efte exercicio o convidava 
qualquer concurío , hum poyal 
o fen Pulpito , o intereffe o a- 
proveitamento do auditorio, a 
devoçaô da Cruz o Ífeu princi- 
pal afumpto; que foy rara a re- 
verencia , e o affeéto com que 
abraçava eíte fagrado Lenho. A 
donde quer que o via; ou en- 
contrava, poltos emterra os 
joelhos, o adorava, faudando-o 
com eíta , ( Ave Crux Sanéta ) 
compofta fem duvida: por elle 
( de Ífua letra fe lher achou na 
cella) com accommodaçaõ á ora- 
çaô Angelica, e com mais de- 
voçaô, que propriedade em al- 
guma claufula. He a feguinte: 


Ave Sanéta Crux ave! 
Bemdita es tu entre todos os madeiros : 


Bento be o teu fruíto SFefus. 


O Sanéta Crux | 


Ora por nós peccadores, 
Agora, e na bora de nofja morte. «men Fefus. 


Etta 
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Efta devoçaO grande lhe deu 
o fobrenome , efta o trazia ad- 
vertido pelas ruas, pelos can- 
tos a refgatar efte foberano Ma- 
deiro de lugares immundos, e 
indecentes', donde o collocara 
o pouco reparo , e o conferva- 
va o defcuido. Vio-fe em varios 
fucceffos; diremos o mais cele- 
bre, e digno de que o'naô ef- 
queça a nofla piedade. 

Corooufe clRey Dom Affon- 
fo IV. e-fuccedeo armarfe-lhe 
hum fitial em huma janella do 
Paço, a que ficava inferior hu- 
ma Cruz. Paflou Frey Francif- 
co, e dando com os olhos nel- 
la; e medindo o lugar em que 
eftava, pondo os joelhos em ter- 
ra, a faudou com a Ífua Ave 
Maria. Levantonfe , e á força 
de mãos, e de hum inftrumen- 
to, que alli pedio, rompeo, e 
defmanchou o alto de huma pa- 
rede, em que o fagrado Madei- 
ro eltava fixado. Confiderou 
bem, que era genero de inde- 
cencia, e ainda que naô adver- 
tida , que eftiveTe inferior ao 
da terra o Throno do Rey dos 
Reys, e taô authorizado Thro- 
no, que foy a baze de hum im- 
mortal imperio, com tanta efti- 
maçaô do Principe da paz, que 
reynou nelle, que em fem mef- 
mo hombro o levantou Íolio, e 
o inclinou Sceptro ; exemplo, 
de que lembrado agora Frey 
Francifco , abraçando aquelle fi- 
nal, e imagem fua:, authorizan- 
do os hombros com ella:, e a- 
companhado de meninos, e Po- 
vo , que ajuntou a novidade, 
entoando no meyo de todos a 
Ladainha, caminhou com o fua- 
ve pezo até a rua larga de S. 


* Roque, ( diftancia baftante ) e 


entrando no patio do Marquez 
de Niza, que tem o feu Pala- 


cio no alto da calçada, lhe pe- 
dio déffe lugar a taô authoriza- 
da hofpeda. Levantou-felhe hum 
Altar, que inda hoje occupa. 

A efta devoçaô, de que na- 
da o divertia, ajuntava a gran- 
de, com que afliftia ás Matinas 
da meya noite, por mais emba- 
raços que tiveífe. Nem o vir 
cançado, o vir períeguido das 
inclemencias do Inverno, pelo 
Veraô dos calores de hum dia 
inteiro fem defcanço , que jun- 
tos com a diftancia do caminho, 
o pediaô precifo, nada o efeu- 
fava de fer o primeiro no Co- 
ro; e porque entendia, que O 

odia vencer o fono, deixando- 

fe hofpedar de humas pobres 
mantas, e hum enxergaô duro, 
ufava de hum agudo efporaõ de 
ferro, como quem alcançava o 
quanto fe retarda o homem no ' 
caminho de Decos, movendo-fe 
pezado , e vagarofo naquella 
parte que tem de bruto , fe a 
naô trata como tal o defabri- 
mento. 

Já velho, fazia as Ínas jor- 
nadas em hum jumentinho , e 
elte já taô cançado, e roncei- 
ro, que huma manhãa o achou 
morto de hum enxame de abe- 
lhas, que o cobrio. Recorreo 
ao Duque de Aveiro, e diffe- 
lhe: Senhor , as abelbinhas me ma- 
taraô o meu efindante ; fem elle 
perecemos todos os pobres, porque 
para pedir , nem elles tem boca, 
mem eu pés. Mandou o Duque, 
que fe lhe défle para comprar 
fegundo, e terceiro. Voltou o 
bom velho contente com o def- 
pacho, e dizia aos pobres, e 
aos Religiofos do Convento , 
que naô feriaô aleijados de to- 
do, que muy boas muletas lhe 
dera o Duque de Aveiro. 

Carregado de annos, e tra- 

balhos, 
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balhos , cahio em huma cama, 
donde fe purificon Ífna pacien- 
cia. Tantos foraô os achaques, 
que lha exercitaraô. Recebeo 
os Sacramentos alegre ; á morte 
fez o mefmo femblante, porque 
fe pareceo com a fua vida a fua 
morte. Antes de eípirar fe lhe 
defcobrio huma chaga, que lan- 
cava oleo. Pareceo demoúitra- 
çaô da vigilancia, com que 0 
achou aquella hora. Era a em 
que o Efpoío chamava para as 
eternas vodas a fua alma, e naó 
faltou o oleo ,fainda que fe hiaô 
extinguindo as luzes da vida. 
Alguns Religiofos molharaô pa- 
nos, e os guardara6 com vene- 
raçaô. Enfinoulhe a experiencia, 
a que deviaô ao moribundo, .e 
a que pedia a novidade daquel- 
le cafo, naô vifto nunca, menos 
que em argumento de Santida- 
de calificada. 

Admiroufe na Nofla Santa 
Margarida de Caftello, que ao 
embalfemarfe feu cadaver, aber- 
to por hum lado, foy tanto o 
licor fuavilimo, que manou del- 
le, que fe encheraô muitas re- 
domas criftalinas, de que ainda 
hoje fe guardaõ algumas... Oleo 
deftilou de feu corpo virgineo 
a Doutora de Alexandria, Mar- 
tyr victoriofa Santa Catharina. 
O Pontífice de Licia S. Nicu- 
lao, ainda ( como canta a Igre- 
ja em fua feíta) deftila do fe- 
pulchro myíteriofo, e medicinal 
oleo. Outros muitos Santos def- 
empenharad efte prodígio ; e naô 
deixou de fer no Padre Frey 
Francifco gloriofo teftemunho 
de fua virtude, que iflo daô a 
entender femelhantes maravi- 
lhas; de fua caridade, que iflo 
val oleo nas Divinas letras. 


Part. IV. 


129 
CAPITULO XXVI. 


Dos Padres Frey Alvaro de S, 
Jofeph, Frey Joaô de Aragaõ, 
Frey Francifco de Santo Tho- 
maz ,; e Frey Martinho da Fon- 
Jeca, filhos do mefino Convento. 


q isindo aquella Ordem , 
com que até aqui vamos ef- 
crevendo , dando antiguidade 
aos Religiolos pelo dia de fua 
morte, que he o nafcimento dos 
Juftos-, parece , que devia de 
abrir efte Capitulo o Padre Fr. 
Joaô de Aragaô, que faleceo 
primeiro; a naó fer razaô mais 


urgente a de precederem os fi- 


lhos aos perfilhados , e fer o Pa- 
dre Frey Alvaro dos primeiros. 
Será poisefte o feu lugar, e taô 
merecido o feu nome, que com 
tanta gloria fua lhe den o de 
fen filho efta Cafa , como o de 
pay a mayor parte da Provin- 
cia, pois emcrear, e doutrinar 
os filhos della , cançou, e con- 
fumio quafi toda Íua vida. 

Foy ella taô reformada ; que 
no tempo em que mais vivos 
eftavaO os rigores da obfervan- 
cia Bemficana, ( com fe achar 
abundante de efpiritos grandes 
a Provincia ) fó elle. foy elco- 
lhido para Meftre de: Noviços 
neita Cafa; como eípelho, a que 
fe deviaô compor aquellas vi- 
das, que começavad a refpirar 
no berço da Religiaôd. Era taô 
conhecida a fia, que contendiaõ 
os Conventos donde havia no- 
viciados, para o terem por ex- 
emplar dos feus Noviços. Lo- 
graraô tambem efta felicidade 
Lisboa, e Azeitaô. Veyo buf 
calla Frey Alvaro na mortalha 
Dominicana em feus primeiros 
annos , e era tal a fua capaci- 
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dade ainda nelles, que delcan- 
cavaô os Meftres de Noviços, 


repartindo com elle o trabalho . 


de prefidir aos outros. 

Acabados os eftudos, fe re- 
colheo á fua Cafa de Bemfica, 
adonde logo começou a exerci- 
tar ocargo, para que fe enfaya- 
ra; mas fe foy Noviço com ca- 
pacidades de Meitre, era agora 
Meftre como fe fora Noviço. 
A oraçaó repetia de dia, e noi- 
te, e taô larga, como fe eíque- 
cera ou as outras occupaçoens 
da vida, ou as precifas penfoens 
da natureza. Notavel vigilan- 
cia, e huma particular pruden- 
cia para accommodarfe áquellas 
idades tenras, com quem ha de 
obrar antes a induítria , que a 
força; e huma certa deftreza no 
favor, e difpenfaçao para as af- 
feiçoar aos trabalhos do efpiri- 
to, e desfigurarlhe as carrancas 
do trabalho. No caítigo dos de- 
feitos era inflexivel, e fevero, 
e nos de quebras de religiaõ, e 
obfervancia: taô afpero, que 
achando hum Noviço com tani- 
ca interior de linho ( fendo da 
Coníftituiçao a lãa junto á car- 
ne) afim veftida lhe poz o fo- 
go na parte, que lhe cobria os 
hombros, e à golpes da difci- 
plina lho apagou nelles, 

Mas fe o achavad com efta 
aufteridade os comprehendidos, 
era facil, e credulo á menor 
queixa dos neceflitados. Aflim 
era fyncero , aflim candido feu 
animo , que chegou a fer nelle 
como anthonomafia , a incredu- 
lidade de qualquer ruim fufpei- 
ta. Diitaô muita maldade , e 
innocencia, enem com a vila 
póde efta vencer a diftancia ; efta 
a razaó de defconhecer aquella, 
ou por affaítada , ou por pere- 
grina. Os bons faô taô faceis 


em crer, que ninguem he mao, 
como os maos em aflentar, que 
ninguem he bom: Parecia, que 
fe reproduzia em Frey Alvaro 
aquella idade fanta de Natha- 
nael, donde antes parece que 
fe ignorava, que fe aborrecia o 
engano, e o coraçaô dobrado, 
como delle dife Chrifto. Co- 
nhecido , e tratado parecia O 
Padre Frey Alvaro homem da- 
quelle ditofo feculo, em que fe 
criava o ouro puro da nature- 
za , fem as fezes da malicia. 
Achava-fe naquelles primeiros 
Padres, e Patriarchas, que co- 
mo primeiras columnas da Fé, 
lhe abriaô fynceramente nos ou- 
vidosa porta, que com os olhos 
fechavaõ ás falacias da vida. Na- 
thanael Dominico fe podia cha- 
mar O Padre Frey Alvaro , co» 
mo o que tinha hum coraçaõ , 
em que nunca fe hofpedou en- 
gano. 

Era a fia vida a primeira 
voz, e advertencia, que enfina- 
va os difcipulos , e de taô co- 
nhecida refórma, e obfervancia, 
que efcufava outra doutrina. No 
que mais edificava era a afiften- 
cia de todo o Coro, Íeguindo 
o da meya noite com huma taô 
fanta tenacidade, que mandan- 


“do os Medicos em tempo defa- 


brido, ( em que os pleurizes 
ameaçavaô o Convento, e tal- 
vez os hia já experimentando ) 
que fe diffeffem as Matinas á 
prima noite, foy fempre o feu 
voto, que fe naô devia afrouxar 
na obfervancia por acautelar a 
vida , como fe inexoravel aos 
rifcos della, defconheceffe em 
fi os confelhos da natureza, ou 
fuppozefle a fua privilegiada. 
Efta auftcridade, e hum animo 
defpido de tudo o que coltuma 
eftimar a terra, O fez eícular 

com 


Ecce veri 
$. Iracliti 
in quo 

dolus non 
eft Joan. 


1. V. 47. 
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com “huma modefta 'repulfa os 
lugares de Prelado, que mui- 
tas vezes lhe offereceo a Provin- 
cia; porque eftavaô as fiiperio- 
ridades taô malquiftas com a 
humildade, que fempre abraça- 
ra, que o atemorizavaõ ainda 
lugares donde tambem devem 
fervir os quê fe fazem obede- 
cer. Viveo largos annos, fém- 
pre robuftos, em paga de bem 
empregados, e acabou com hu- 
ma morte, qué pareceo premio 
delles, e principio de os trocar 
por eternas felicidades. 
Sigaô-fe agora dous filhos, 
que deu-a efta Cafa a refoluçaõ 
de virem a acabar nella a vida. 
Naô parece, que deve ter mais 
privilegios para perfilhar o ber- 
ço, que o fepulchro ; porque 


fe no berço fe criaô alentos , 


creícem , e avultaô efpiritos ; 
no fepulchro fe recolhem os 
cadaveres, reftituidos á terra 
como univerfal Mãy de todos. 
Antes parece, que faz mais for- 
ça o natural defta hofpedagem , 
naô fó porque o he tanto o naf- 
cimento, como a morte, mas 
porque nefta funefta Cafa habi- 
tarados oflos mirrhados, naó 
fó annos, mas feculos. Na6 ha 
logo melhor razaó para perfi- 
lhar na Cafa, em que fe nafce, 
que na em que fe morre; nem 
fazemos injuftiça a Provincia al- 
guma, perfilhando hum filho feu 
neíta Cafa (em que vida, e mor- 
te achou cella , e fepultura ) 
quanto mais fendo impoflivel a 
averiguaçao daquella a quem 
pertence, eeftando efta por tan- 
tos titulos de poffe. 

Foy eíte filho o Padre Frey 
Joaô de Aragad ; que tomando 
o habito nas"Filippinas , e paíf- 
fando 'á India, edahi voltando 


areftes Reynos, coineçon a'dar 
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indicios em feu fofrimento » do 
berço da obferyancia , em que 
fe tinha criado ; fofrendo com 
igual animo muitos incommo- 
dos, porque como neffe tempo. 
ardiaô em guerras. as duas Co- 
roas de Portugal ; e Caftella, 
malquiftou-o a falfa fufpeita de 
poder fer eípia. Afftio em al- 
guns Conventos“ defta Provin- 
cia, e veyo a parar como em 
centro nefte de Bemfica , por 
achar nelle mais-vivos -os efpi- 
ritos da refórma. Veyo afim a 
achar em Bemfica o efquecimen- 
to da fua Patria, e Patria de 
feu efpirito, enfinado a viver 
em aípereza. A das Confitui- 
çoens obfervava á rifea, Coro 
nocturno; peixe continuo ; de 
que nem os achaques o eximiaô 
fem preceito de  Prelado, e-in- 
ftancia dos Medicos, a que fe 
fogeitava violento, porque tro- 
cada a abftinencia em natureza, 
Já o fuftento de carne lhe fetvia 
antes de mortificaçad , que de 
medicina, porque lho naó con- 
fentia o eftomago , já eftranho 
a tudo o que parecia regalo. 

O jejum continuado , e eftrei- 
to, a que ajuntava” a abftinen- 
cia de vinho, fendo efte no nfo 
do peixe hum fuftento, que fe 
naô efcufa como remedio, efpe- 
cialmente em eftomagos, que 
cortad O primeiro vigor na-ap- 
plicaçaô dos eftndos, como ftc- 
cede a todos os que abraçao o 
noflo' Inftituto, que desde” os 
primeiros annos trazem de cons 
tinuo em huma mad a poftila,: 
em outra o Breviario.. A ora- 
çaô naôó ló repetida, mas taõ 
larga; que parecia efquecerlhe 
tudo, em fe entregando a ella. 
Julgava para efta oceypaças mais 
a propofito o tempo depois de 
Matinas ; quando fe viaõ aquel-. 
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les fantos Clanftros ifepultados 
em filencio, rompido dos fufpi- 
ros dos que o acompanhavaô na 
eícolha do tempo ; e lugar da 
Igreja. Mal via efte defpejado 
o bom velho, quando para def- 
afogar a devoçaô recorria aos 
golpes da difciplina, taô repe- 
tidos, e impiedados, como ao 
outro o diao teltemunhava o 
pavimento da Igreja, taô coftu- 
mado antes a inundaçoens, que 
a finaes, ( naô era fó o Padre 
Frey Joaô O aggreflor daquella 
penitente tyrannia, mas outros, 
que com o mefmo efpirito po- 
voavaó entaô a Cafa ) que ad- 
vertido, e acautelado o Prior, 
naó permittia, que abriflem pe- 
la manhãa a porta da Igreja, 
fem que primeiro o Sacriftaô a 
deixaffe: examinada , e limpa. 
Teftemunhou-o muitas vezes (e 
eu lho ouvi ) o Meftre Frey 
Manoel Velofo, Deputado do 
Santo Oficio , que nefta Cafa 
ecra entaô Prelado. 

Era já o Padre Frey Joaô 
muy entrado em annos; temia 
o Prior, que lhe acabaffe de 
confumir aquellas poucas forças 
o-Coro da meya noite, e man- 
dando-lhe por obediencia, que 
ficafe delle; dava na epiquea;, 
que lhe aconfelhava a fua devo- 
çaô, entendendo ; que o preceito 
lhe -embaraçava-fó o Coro, eo 
mefmo-era tocarem a Matinas, 
que ir elle para a-Igreja, e mo- 
vido de huma fanta inveja de 


“ouvit tezar os Religiofos fem 


lhe: fazer companhia; levantava 
as-mãos, e:os olhos ás Imagens 
do Senhor ná:Cruz, da:Senho- 
ra do Rofario;;- e de noflo: Pa- 
triarcha, e-rompia: nefta-queixa 
(ctaô acompanhada de lagrimas, 
como interrompida de foluços ) 
em feu meímo idioma: «SeZor; 
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grau Jin razon | Premitisy'que-cl 
Prelado Jim culpa mia quiera de- 
Perrarme del lado de mis dichofos 
hermanos ? -Ellos merecen exercitar 
el officio de los Angeles ; y yo mife 
rable fin anadir lamia a fus vozese 
Efta magoa, o efquecia com 
os joelhos em terra, donde mui- 
tas vezes o achou a madrugada. 
Ameaçou-o finalmente a morte; 
difpozfe como quem antes, a 
efperava tranfito,, que a temia 
ameaço ; e já facramentado ; com 
grande focego, e confolaçaó de 
efpirito a efperava áfouto, quan 
do, parece que o quiz definguie- 
tar o commum inimigo. Enten- 
deo-fe afim, porque applicando 
os olhos para os-pés da cama; 
fez algumas acçoens de quem 
defprezava a fua-bataria. Che- 
gou a ultima hora , e com os 
olhos: em hum Crucifixo , paífou 
ditofamente do fim. da vida ao 
principio da eternidade. -Delte 
Religiofo affirmaô muitos ; que 
o conheceraô , que no ceo da 
boca tinha efcrito o Santiflimo 
nome de Jefus em letras como 
empoladas na mefma carnes que 
o Ceco lhe permittio na bocas 
quiz a devoçaó-repetir no cor- 
po, porque em hum braçoabrio: 
o meímo nome com oferro, 
Ef£te fem duvida foy o nome, 
em que recopilado: o Efpolo , 
pedia á alma pura; que o eftam- 
paffe no braço, R 
Foy o outro filho defte Con- 
vento ( dos que merecerad.a fi- 
liaçaô nelle; efcolhendo-o para: 
vivenda, e para fepultura ) o 
Padre Frey Francifco de Santo 
Thomaz, porque ainda que eite 
Padre pertença á Congregaçaõ 
da India; o gaítar o melhor de 
fúa vida nefte Reyno, oviraca- 
balla nos braços da obfervancia 
deita Cafa, faô grandes razoens 
para 
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para lhe tacilitarem eite lugar; 
e efte nome: nella. “l'omon efte 
Padre o habito em Goa, de don- 
de paífou 4 China, bufcando na 
Cidade: de Macao a Cafa, que 
alli tem a Congregaçaó, gran- 
de paleftra de virtude naquelle 
tempo, e eltreitilima obfervan- 
cia, que de taô longe brindava 
a feu epirito. Aqui viveo alguns 
annos ;»e voltando a Goa, com 
grandes capacidades de religiaõ, 
e zelo; o elegeraô Prior; refi- 
ftio conftante ao cargo , houve 
de ceder perfeguido ; efperava 
licença do Reyno para paflar a 
elle, naô tardaria muito, facri- 
ficoufe a efle pouco tempo. Veyo 
em fim a eftes Reynos, a queo 
chamava mais 'o defamparo de 
huma irmãa, que as faudades da 
Patria; recolheofe neíta Cafa de 
Bemfica:, convidando-o o conhe- 
cimento da fua obfervancia ; naô 
reconhecia outro centro o exem- 
plar de-fua vida , nem: fe efcon- 
deo: efta por retirada á noticia 
dos Religiofos mais obfervantes 
defta Provincia; inftava a elei- 
çaô da Cafa reformada de Via- 
na, foy o Padre Frey Francif 
co-eleito: em Prior della, mas 
com tanta defconfolaçao de feu 
efpirito; e genio, que naó va- 
lendo; com elle: perfuaçoens, -e 
inftancias para aceitar o cargo, 
hotve ide acabara obediencia, 
o que naó pode a induftria. 
Foy em fim para o Priora- 
do:;“mas: moftrando , que hia 
mandar fó por obedecer; po- 
rém 'afim fe violentava naquel- 
le exercicio ;» que naó efpe- 
rou;» que "lho tiraífe das mãos 
o tempo; ao repetido; “e im- 
portuno de. fuas fupplicas, 
e diligencias fe»vio reftituido 
ao primeiro focego;: que lhe ti- 
nhaô roubado. “Tornon alegre 


a ver as fupiradas paredes de 
Bemíica; Patria de feu efpirito, 
em que o perfilhara o amor da 
refórma. Aqui foy Íua vida-o 
exemplar della. Era quafi con- 
tinua fua oraçaô, porque entre 
a mental, e vocal: repartia.o 
tempo, e ninguem “o encontra- 
ria Ífenaô rezando. Na6 fe lhe 
advertia ifto fó no Convento, 
tambem fóra delle no caminho, 
porque indo alguma vez á Ci- 
dade com o Noviço , que o a- 
companhava, ( fendo Meftre 
delles ) alternava o Terço da 
Senhora, taô embebido na con- 
templaçaô delle, que fem dar 
fé de quem pizava a meíma eftra- 
da, aflim levantava a voz com 
devoçaõ, e fervor de efpirito, 
que paravaô a efcutallo. Lãa 
junto á carne, e pobre cama ; 
mas naô queria nella mais aga- 
falho quem o coftumava deixar 
no melhor do defcanço, porque 
afim era continuo nas Matinas, 
que mandando-o o Prelado ficar 
alguma vez dellas, nunca o po- 
de acabar com elle, fem que 
valeffem nem o privilegio dos 
annos, nem o defabrimento dos 
frios. | 
O habito taô apanhado , e 
taô reduzido a fórma de morta- 
lha, que fendo o Padre Frey 
Francifco defagradavel., e car- 
regado: de aípeíto: ,- afim o en- 
contrava 0 fuífto, que o tornava 
logo a contemplar o reparo edi- 
ficado, e compungido. Afim 
fe fazia eftranho a quem o via, 
fendo: taô outro à quem otra: 
tava, que o naô havia mais fa- 
cil, mais alegre para a conver- 
façaô, e repoítas de boa graça, 
effeitos de hum coraçaô fingelo; 
e confervado: na candidez de 
feu efpirito. Nos jejuns, naô 
tó os-da Conftituiçaô eftreirifh- 
mos, 
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mos, mas dous dias na-femana 
fem outro fuftento , mais que 
humas codeas de paô em hum 
pouco: de caldo, a reçaô para 
os pobres , entaô inteira, nos 
mais-dias a melhor parte della. 
Rodeavaó-no continuamente ci- 
lícios, e fobre o peito huma 
Cruz de: metal, cheya de agu- 
das pontas. Aílim andava cruci- 
ficado, como fe fe gloriara com 
Paulo na Cruz de Chrifto, ou 
como aquella venturofa alma , 
que merecco trazer fobre o pei- 
to o fello do Efpofo. : Naô lhe 
valeo a grande cautela com que 
difimulava eftes, e femelhantes 
empregos de fua vida , e peni- 
tencia, porque as mais miudas, 
e individuães noticias de huma, 
e outra, o deraô a conhecer a 
elRey Dom: Pedro II. naô fe 
lhe efcondendo oberço em que 
profeffara, eos annos que vive- 
vera no remoto Imperio da/Chi- 
na, de que-lhe refultara a gran- 
de fingularidade com que era 
pratico nelle. 

Valeo tanto com elRey efta 
informaçaO , achada em pefloa 
de boa nota, que o nomeou 
Bifpo de Macao. Chegou a car- 
ta da merce ao bom velho, que 
taô longe eftava da honra, co- 
mo -da terra.o Teve-o primeiro 
por traveffura de algum Reli- 
giofo ; mas. informado de que 
o caminho por donde lhe viera 
o que naô efperava, fora o Se- 
cretario de Eftado, ( cargo, 
que entaô tinha o Bifpo: Dom 
Frey Manoel Pereira feu ami- 
go, e como logo veremos filho 
tambem defta Cafa ) afim ; fe 
entrou de hum profundo fenti- 
mento:, como fe fe conhecera 
injuriado.: Pegou na capa; eto- 
mando a bençaô ao Prelado, ca- 
minhou para-a: Corte, pedindo 
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aos Religiofos, que o acompa- 
nharaô até a Portaria, que lhe 
naô repetiffem hum titulo; que 
lhe afrontava o merecimento ; 
que elle hia detenganar a elRey 
do mal fundado conceito; que 
tinha de fua capacidade nacex- 
periencia, que lhe punha dian- 
te dos olhos em fua pratica,:e 
fua peíToa. | E 


Naô lhe efqueciaô ao novo: 


Biípo aquelles altos documentos: 
de hum Frey Bartholomeu' dos 


Martyres , que efcutando:inti-: 
mada huma obediencia, para: 


que aceitafle a mitra, proftran- 
do-fe por terra, como feo per- 
feguira hum rayo, diffe atemo- 
rizado: Deosfeja comigo! Naô 
fe enganava hum , e outro-nos 
receyos , porque: aceitar “hum 
Bifpado, naô he: menos que fa- 


zer voto de fer perfeito; e em 


huma vida taô miferavel;, que 
até-os fortalecidos tropeçaô no 
dia fete vezes, que entenderáõ 
os que fe tem em conta de: pec- 
cadores ? oletto ZM 

Afim medrofo ; trifte, e pe- 
zado, chegou o Bifpo. aos pés 
delRey , que vendo diante de 
fi aquelle efpirito amortalhado 
aquelle afpeétosinteiro, erefo-: 
luto, aquelle breve efpeétaculo: 
da pobreza, e da obfervancia, 
fe fuípendeo;,- tanto de aflulta- 
do, como de:compungido. Af- 
fim fe detinha; quando rompeo: 
Frey Francifco o filencio- com 
femelhantes palavras : Senhor, 
V. Magefade afjim zomba de bum 
pobre Frade | Eu Bifpo Senhor! Eu 
miferavel! Eu; que entreaspa- 
redes: da minha cella naô me enten- 
do com o governo da minha con-: 
Sciencia , atreverme ao de tantas ! 
Senhor , :V. Mageftade eRá zom- 
bando, ou me quer Deos cafiigar 
com o terem mal informado? Frey 
Fran- 
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Francifco, Senhor, be bum mife- 
ravel Fradinbo , que deffa grade 
Babylonia , para que Vofla Mage- 
Slade o quer degradar , veyo fu- 
gindo por fingular mimo do Ceo, 
para o Sagrado da Recoleta Bein- 
ficana; e já no porto, como tor- 
nará à tormenta? Os meus annos 
antes me podem paffar ao esquife, 
que ao navio. Os meus achaques 
antes fe bofpedaráô em buma en- 
fermaria, que em bum Bifpado. 
Vollja Mageftade bufque a quem 
dar efe, que en, ainda que fiel 
valfallo , como inutil , mais firvo 
a Voija Magelade em Bemfica pa- 
ra Mercieiro, que na China para 
Bifpo. 

Já as lagrimas lhe embara- 
çavaô a pronuncia ; lançoufe à 
beijar os pés delRey, que o le- 
vantou nos braços , admirado 
igualmente da fanta liberdade, 
e do refoluto definterefle. Afim 
o defpedio confolado, feguran- 
dolhe , que olharia para o feu 
defcanço , mas com a pena de 
fe lhe fruítrar a efcolha em hum 
homem , em que agora defco- 
bria mayores razoens para ella. 
Mas as lagrimas , os annos, e 
os achaques com hum Monar- 
cha pio faô grandes valedores; 
vio-fe Frey Francifco reftituido 
ao fe antigo focego , dando 
graças ao Senhor , de fe ver 
triunfante daquelle aflalto, a que 
o Mundo chama triunfo. 

Mas eraô já creícidos os an- 
nos, achavaô menos refiftencia 
os achaques. Commetteo-o hum 
pleuriz, entrando com hum ac- 
cidente, que o deixou proftra- 
do. Acodiraô os Religiofos , e 
vendo , que recorriaô a reme- 
dios humanos , pedia com inftan- 
cia, que lhe naó chamaflem Me- 

ticos, que os do efpirito que- 
ria confultar primeiro. Creícia 


o achaque, que difpunha o Ceo, 
que foffe o ultimo ; honve de 
fogeitarfe ao que lhe ordenava 
o Prelado. Veyo o Medico, co- 
nheçeo que era pleuriz, e mor- 
tal. Ouvio a noticia defafom- 
brado, recebeo os Sacramentos 
compungido, e abraçando mui- 
tas vezes a Imagem de hum 
Crucifixo, que banhava com re- 
petidas lagrimas , paflou a co- 
lher o fruto dellas na eterna 
feara da Bemaventurança. Tem 
fua fepultnra na Via facra, que 
vay para a Sacriftia. Por fua 
morte fe lhe defcobriraô melhor 
as confirmaçoens de penitente, 
achando, que Ífua cama'foraõ 
dous feixes de vides, difimula- 
dos em huma manta, que tam- 
bem cobria o travefleiro, que 
era hum tronco nodofo. Acha- 
raô-(elhe varios inftrumentos de 
ferro, para cingir, e caftigar 
todas as partes do corpo; e taô 
livres de ferrugem , que naô 
eraô neceffarios mais indícios -, 
para fe faber, que naô eftiveraõ 
ociofos, 

Fechemos efte Capitulo com 
huma memoria, que a outro fi- 
lho feu deve efta Cafa , pelo 
que a acreditou com fua peffoa. 
Foy cite o Padre Frey Marti- 
nho da Fonfeca, Prégador del- 
Rey Dom Joaô o IV., que fa- 
bia conhecer, e eftimar Ífeu ta- 
lento. Era Frey Martinho dif- 
creto, facundo , noticiofo, e no 
Pulpito hum dos Oraculos do 
feu tempo, excedendo a todos 
no cítylo, promptidaõ, graça, 
e viveza no dizer. Sua vidaera 
concertada, e taô ajuftadas as 
contas della, que todas as noi- 
tes fe confeffava. Molftrou o 
fucceflo, que lhe aconfelhara o 
Ceo a cautela, porque huma 
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fem vida. Grandes fegredos da 


“Providencia! 


CAPITULO XXVIL 


Dos Meftres Frey Manoel Pereira, 
e Frey Lourenço de Cafiro, tira- 
dos da Religiad para Bifpos fi- 
lhos defra mefma Cafa de Bemfica, 


Ous grandes filhos, defta 

Cafavem a coroar os mui- 
tos, que temos defcuberto nel- 
la, e os que ultimamente a con- 
firmado de proporcionado berço, 
pata criar Os mais venturofos 
Hercules, que crefceraô a le- 


vantar gloriofamente as duas 


columnas , em que fe vê deci- 
frado o non plus ultra. da virtu- 
de, e da Íciencia, on da fcien- 
cia, e da-doutrina., Em hum, 
e outro emprego , no da Ca- 
deira, e no do Pulpito, no da 
Theologia ; e no da prédica;, 
fe fez grande lugar o-Melftre 


Frey Manoel, filho de Lisboa, 


e de pays honeftos Rafael Pal- 
ladi, e Margarida de Meira. 
Sahindo dos eítudos , e depois 
das Cadeitas fabio, profindo, 
agudo , e deitro. No. Pulpito 


“Efcriturario fentenciofo , ele- 


gante , e convincente , fendo 
nelle iguaes a fermofura no pro- 
por, e a energia no convencer, 
qualidades em huma, e outra 
faculdade , que o capacitaraó 
para os lugares de muitos tá- 
lentos, porque o feu talento 
baftava a encher muitos lúgares. 
Afim o viraô Provincial da Ter- 
ra Santa em Roma, Prior Pro- 
vincial nefta. Provincia, Inquifi- 
dor da Mefa Grande, Bifpo do 
Rio de Janeiro, Secretario de 
Eftado, e Prégador delRey D. 
Pedro II. 
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Matinas do Rofario, o acharaôd. 


Paflou a Roma, de donde 
veyo feito Provincial deíta Pro- 
vincia, deixando fuas virtudes 
immortaes memorias naquella 
Curia, que fonbe avaliar as ca- 
pacidades de hum homem, em 
qualquer dellas: grandes, Naô 
lhe valeo pouco , voltando a eíte 
Reyno , o virem apadrinhadas 
de voto eltrangeiro , que os de 
caía quafi fempre os defencami- 
nha, ou interefle particular, ou 
enveja commua. Vio-fe o que 
valeo a recomendaçaô, porque 
efcutada dos Miniftros defta Co- 
roa, e delRey Dom Pedro, 
que tinha mais anticipada, ein- 
dividual noticia , Íahio eleito 
Bifpo do Rio de Janeiro, ( á 
inftancia do meífmo Rey por In- 
nocencio XI. anno de 1676. ) e 
Secretario de Eltado , lugar, 
que;enchco.o few merecimento, 
e cargo proporcionado a feu ge- 
nio, deftro, e difciplinado na 
Curia Romana, exercitado no 
expediente de muitas, e graves 
importancias , ficando em aufen- 
cia:do Reverendiflimo por Vi- 
gario, Geral de toda a Ordem 
Dominicana, Ífendo eita, e-ou- 
tras occupaçõens as que o habi- 
litarad para- as afhítencias deita 
Monarchia, pagando no fervi- 
ço della á Patria em deívelos , 
o que o tinha adiantado em car- 
gos. Applicon a efte todas as 
forças de Ífua capacidade, Íer- 
vindo ao feu Rey com zelo de 
Portuguez , fatisfazendo ao Po- 
vo com animo: de Religiofo, e 
accommodando-fe com os Mini- 
ftros com as qualidades, que 
pedia o cargo. 

Comprehenfivo , advertido, 
prompto, e dotado de huma 
defafogada, e fegura memoria, 
foy vifto muitas vezes nas pro- 


poltas, que occorriaôd no confe- 
lho 
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lho de mais ardua , e pondera- 
vel circunítancia , efcntar a ca- 
da Miniftro o fen voto, e antes 
de defcobrir o proprio, referir 
o de todos, fem lhe faltar a mi- 
nima circunftancia, on palavra. 
Mas hiaô carregando os annos; 
creíciad os achaques , fayoreci- 
dos dos deívelos , e applica- 
çoens: de pezo , abriraó-lhe fa- 
cilmente a fepultura. Já atinha 
lavrado com religiofa adverten- 
cia em huma Capellinha., que 
levantara ao noffo Thaumatur- 
go Portuguez S. Gonçalo , a que 
o levava hum terniflimo, & pie- 
dofo affeto. Com efte alcançou 
da “Tiara, que entaô regia a 
Igreja, o indulto; para que fe 
eitendeffe a fua fefta , e reza: a 
toda a Ordem Dominicana. Im- 
primio eftampas com a Imagem 
do Santo, que 'repartia com go- 
to, e zelo de accender no co- 
raçaô dos Portuguezes o amor, 
e devoçaô de hum nacional taô 
poderofo , e agradecido , como 


cada dia experimentad os necel- 


fitados, e devotos. 
Em Bemfica celebrava o dia 
do Santo com igual pompa, que 


difpendio, acompanhando com: 


lagrimas aquelles obfequios , que 
lhe “coftuma tributar devota a 
alegria, e a fingeleza. Final- 
mente morreo com elle na bo- 
ca, e nos braços, c veyo buf 
car ao pé do fen Altar ( na Ca- 
pella, que lhe lavrava nefta Ca- 
fa ) a protecçaô, que lhe pedi- 
ra em vida. Notonfe, ( e o af 
firmaô hoje Religiotos, que efti- 
veraô prefentes ao officio da fe- 
pultura ) que alhíftira a miniftrar 
nelle hum mancebo de gentil 
prefença, gravidade , e mode- 
ítia, com que a todos levou os 
olhos, perdendo-o  eftes repen- 
tinamente de vilta aa recolher- 
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fe o caixaô no jázigo. Crefcco 
o reparo com o defengano de 
o naô conhecer nem a familia 
do defunto. Mas para que fique 
mais conhecida, e efpalhada a 
grande devoçaõô defte Prelado 
ao Santo; e o benefício, que 
fez á Igreja defte Convento : 
dando-lhe mais hum Santuario , 
fem lhe alterar a proporçaõ, ou 
lhe tomar o campo , defcreve- 
remos aqui brevemente a fabri- 
ca da Capellinha , e ferá efta 
pequena digreffas á conta do 
agradecimento defta Cafa, que 
nefte filho experimentou , e re- 
conheceo hum dos feus mayores 
bemfeitores, naô; havendo nella 
lugar, em que naô lembrem fuas 
liberalidades. 

Abre-fe a porta da Capella 
em hum vaô, que no Cruzeiro 
da Igreja, para a parte da Epi- 
ftola; fica entre a porta da Sa- 
criftia do Rofario , e a que dá 
paffagem ás Capellas daquella 
banda. Aílim fica fó a porta oc- 
cupando a parede , em corref- 
pondencia da que fe abre para 
o Clauftro da outra parte, alar- 
gando-fe a Capella para a do 
Ádro em pequeno circuito. Le- 
vanta-fe, e creíce a obra em 
fórma oitavada , continuada com 
varios , e finos Jaípes:, que abrem 
oito nichos a oito Imagens de 
alabaftro, ( de eftatura propor- 
cionada a toda a obra ) avulta- 
das com tanta propriedade , c 
viveza ; como fe efquecerá ao 
artifice, que craô de pedra. Saó 
todas daquelles Santos, que a 
fua devoçaô conheceo mais pro- 
picios. De huma parte a Senho- 
ra do Rofario , Íuperior a outro 
nicho, em que fe vê Noffo Pa- 
dre S. Domingos; da ontra oc: 
cupa onicho fuperior o Patriar- 
cha S. Jofeph, o inferior o Dou- 

o) tor 
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tor Anjo Santo Thomaz de Aqui- 
no. Correfpondem a eftes da 
parte fronteira , em que fica a 
porta da Capella, ( tendo-a no 
meyo ) outros quatro: nichos ; 
nos fuperiores de huma parte 
Santa Tberefa ,ode outra Santa 
Apollonia; embaixo com a mef- 


-marcorrefpondeéncia os: illuftres 


Patriarchas S. Bento, e S.Joaô 
de Deos. . : | 

Coroa eftacobra, feguindo a 
mefmafórma. della, huma altea- 
da, e graciofa: abobeda', varia 
em: pedras, Oitavada em feitio, 
defcançando:fobre; hum: frizo de 
jaífpe branco , que períila em re- 
dondo toda:a obra, começando 
delle a de huma capaz:tribuna;, 
que no meyo da Capella fe abre 
fobre'o Altar; formando-lhe o 
arco de fóra hum jaífpe trocido; 
e matizado; que defcança fobre 
duas: columnas da mefma mate- 


ria, e feito. Ve-fe no meyo da 
tribuna, em huma bem lavrada 
peanha de embutidos de jaípe 
(:de-que tambem he a banque- 
ta, eo Altar )'o: Santo de fino 
alabaftro ,'de-eftatura de huma 
peffoa ; e taó vivo em acçoens , 
e goto , que parece, que eitá 
enfinando» á. piedade, que lhe 
naô. faltaô ouvidos: para receber 
os“votos. Communicafe' a luz 
4 Capella por huma defafogada 


janelas: que-cahe fobre o Adro 


da Igreja, cerrada com bem la- 
vradas. portas, e quando “aber- 
tai; defendida de Ífna vidraça. 
Correfponde-lhe .da outra: parte 
com igual moldura, e tamanho 
hum painel de: jafpe branco, 
em que fe-lê o rendimento ; 
com .que oBifpo «confagra a 
Capella aoSanto ;re grava a 
epithafio do feu:fepulchro; e he 
ofeguinte: 3 0X 


DO. quai 


D. Gundifalvo de Amarante Lufitanie Thaumaturgos 
tutelari Juo femper propitio devott , gratique anime 
ergo imparem voto «diculam , fummque úbi: condito- 
rium Epifcopus Fr. Emmanuel Pereira bujus Bem- 

o ficani Conobii Filius condit, & dicat. à 

uno Domini M.D.GLXXXF. a 


No pavimento fica o. jazigo, 
defcanço daquelle coraçaô de- 
voto, que: beneficiado do San- 
to em vida, veyo entregar ao 
feu patrocinio o depofito da- 
quellas cinzas, em lograr aquel- 
le lugar venturofas, e em def- 
pertar nelle a nofla. devoçaõ a- 
gradecidas.: Deixou a “Capella 
bem provida: de alampada, ca- 


ftiçaes, e mais ornatos de Altar 
de prata,, ornamentos, e corti- 
nados ricos:;“e ainda intentava 
deixar hum'juro ( mas faltou- 
lhe a vida ) para o-difpendio 
da fefta-, como: fizera: em Ro- 
ma, comprando fazenda, e dei- 
xando-a ao Vigario do Hofpi- 
cio, ( do noflo Convento da 
Minerva )' que fofle “pelo tem- 

pro 
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po, para que todos os annos fe 
repetifle a feftividade do Santo 
com pompa, e luzimento, Foy 
finalmente efta Capella a memo- 
ria, que efte Prelado deixou 4 
fua Cafa de Bemfica, naó fen- 
do neceffarios mais defpertado- 
res para ella, que os beneficios 
de que fempre fe vio obrigada, 
renovando-os fempre no retrato 
defte grande filho, que agora 
lhe honra as paredes, e lhe ali- 
via as faudades. 

Siga-fe a efte Prelado outro 
naô menos amante nas razoens 
de filho, naó menos defempe- 
nhado nas de bemfeitor. Foy 
cite o Meftre Frey Lourenço de 
Caítro, nobre por nafcimento 4 
e illnftrilimo por qualidades de 
letras ; e religiao ; humas;, e 
outras o puzeraô em muitos, e 
honrados lugares, na Ordem, 
paflando de huns a outros, por 
naô parecer, que:cabiaóem hum 
fó os feus merecimentos. Foy 
natural de Lisboa ; fens pays 
Pedro de Caftro, Senhor de Pe- 
rada , e Sanguinhedo , Chefe da 
familia dos Caftros de Melga- 
ço, foy Provedor dos Arma- 
zens; e Dona Lourença da Co- 
ita, da illuítre familia dos Ho- 
mens. “Pomou o habito em Bem- 
fica no'anno de 1637. curfouas 


Kfcolas, e oceupou às Cadeiras 


até o grao de Meftre, fempre 
reconhecido fen grande talento. 
O Convento da Batalha o cha- 
mou para fen Prior. Bemfica 
para que o foffe da fua Recole- 
ta, clRey Dom Pedro II. pará 
o Pulpito da: fua Capella. Ac- 
creícia ás letras, e authorizada 
prefença , com que enchia a- 


quelle Ingar, a liberdade Apo- 


itolica , com que nelle fallava y 
fendo muitas vezes taô aípero , 


e azedo em cortar pelo illicito, 
Part. IV. 


que aconfelhando-lhe bem inten- 
cionados, que fenaõ foffe atraz 
de todas-as verdades, que o po- 
diaô fazer mal efeutado , € em 
fim perfeguido , refpondeo: Eu 
faço o que devo ao meu oficios; nem 
Jey lifongear ; nem fey temer, 

Era o feu centro a Recole- 
ta Bemficana. Nos fens exerci- 
cios elle o mais exemplar. Era 
Prior no nome, e'no trabalho, 
na pontualidade fubdito, na re- 
fórma Noviço, no trato affavel, 
brando , e attraítivo, como fe 
neile efcolheffem , e encontraf. 
fem os Religiofos antes pay, 
que Prelado. Eftas partes de 
reformado, e bemquifto , a opi- 
niaô de Cadeira, e Pulpito o 
divulgarad benemerito. Eltava 
vaga a Cadeira - Epilcopal de 
Angra; 0 nome dé Frey Lou 
renço foy a melhor confulta. 
Promoveraõ-no a ella no anno 
de 1671. naô pareceo , que lha 
davaô, mas que lha reftituhiad. 
Experimentou-fe melhor o acer- 
to; quando por informes , que 
vieraô “do -Bifpado, fe enten- 
deo, que tinhaô mandado antes 
hum Efmoler ; que hum Bifpo; 
porque-ainda que eftés dous no- 
mes devaô fer fynonymos , he 
muito antiga a queixa de fe 
acharem diverfos, A fua familia 
apoucada' em numero , honefta 
em trato; o feu- Palacio hum 
concertado Convento, e o Bife 
po hum taô verdadeiro Religio- 
fo, que nem a Mitra lhe pode 
tirar 0 Capello. Foy refoluçaõ, 
e maxima fia, com que refpon- 
deo a quem lhe perfnadia, que 
áquelle lugar era mais decente 
O Roquete : Pois eu ( dife) 
avalio de outro modo; a haver de 
defpir , antes o Roquete , que'o 
habito. 

Continuo na afitencia da 
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S:; do Coro paffava para o Con- 
feMonario, do Altar para o Pul- 
pito; verdadeiro Paftor, em to- 
do o lugar o achavaô as ove- 
lhas, e de todos fahiaô melho- 
radas. As efmolas media pelas 
rendas , porque tirada pouca 
porçaô para o percifo de fua 
Cafa, todas as rendas eraô pa- 
ra efmolas. Chegavaô eftas da 
Ilha até a Corte de Lisboa. Ex- 
perimentava-o a pobre Recole- 
ta de Bemfica, e a obfervantif- 
fima Cafa do Sacramento, a que 
todos os annos acodia com maô 
larga , eftendendo-fe tambem 
efta a peíloas de que a fua com- 
aixaô tinha noticia, fem que 
a diftancia lhe diflicultafle a pto- 
videncia; que a caridade, fe he 
lince quando applica os olhos, 
tambem he: Gigante quando 
eftende os-braços. 
- Chamado da Ilha para efta 
Corte, o paflaraô á Mitra de 
Miranda , no anno de 1681. 
Achava-fe já pezado com acha- 
ques, e annos, houve de facri- 
ficarfe ao trabalho, porque o 
ter que difpender com os po- 
bres, lho desfigurou em lucro. 
Eíte unico intuito o fez pôr a 
caminho. Na6 faô conjeéturas 
minhas ; efcrevo o que onvi pro- 
teftar ao meímo Prelado , e o 
que depois moltrou, o efeito. 
Em quanto fe deteve na Corte, 
e naô pafiava ao Bifpado , vi- 
veo com fogeiçad de Frade. 
Bufcava o Convento, e os Pre- 
lados delle , proftrando-fe em 
fua prefença., ceremonias dos 
que vem de fóra. À petiçaô fua 
fe lhe lançava como aos mais 
Religiofos Sermaô na taboa ; 
fobia ao Pulpito quando fe fe- 
guia. Polo em Miranda , era 
o feu mayor defvelo o que lá o 
levara, o foccorro da pobreza. 


Naô havia para ella porta, fes 
chada em fua cafa. Achava-fe 
huma vez na em que commum- 
mente aíhftia, ( a tempo em 
que a mais familia fahido á Ci- 
dade ) chegou até ella hum po- 
bre pedindo mais com a deínu- 
dez, que com a voz. Compa- 
deceofe o bom Prelado, que 
áquella hora fe achava naô me- 
nos pobre , ainda que naô taô 
deípido. Chamou para que foc- 
correfem o neceflitado; naô a- 
codia ninguem, nem na pobre 


“cafa feachava peça, de que lan- 


calle maô a fuaancia, Naô per- 
mittia eíperas a em que eltava; 
como: o que efcutara ao ÁApo- 
ftolo, que a caridade para obrar 
bem, naô he fofrida , infta, e 
naô efpera. Retira-le a ontra 
cafa impaciente, deípe-os inte- 
riores, vem ao pobre, entrega- 
lhos, para que fe vifta ; e aga- 
falhe, e vem a-ficar no interior 
como alli chegara o pobte, Até 
aqui o amor da pobreza !' Parti- 
lhas. no veftido fello aquelle 
Principe perfeito, que amava 
ao vaílallo como a Íua alma. 
Fello' aquelle. Prelado , que co- 
brio a feu Senhor com meya ca- 
pa fua, | 

Mas parece, que naô quiz 
o-Ceo dilatar o premio a feme- 
lhantes lances de caridade; por- 
que naó foffe efta mais apreíla- 
da em merecer ; que elle em 
premiar. Era promptifima , e 
quai quotidiana a afiftencia do 
bom Prelado na fua Igreja. Che- 
gou. o dia do feu, e noflo Pa- 
triarcha, e naô baftou. o achal- 
lo indifpofto, para lhe embara- 
çar o fer o mefmo que celebrou 
a Milla, e fez o Sermaôd, acom- 
panhada huma coufa, e outra 
de tantas lagrimas , que Ífendo 
affeito a feu grande Pay, pare- 
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eto depois deípedida de Íuas 
ovelhas. O calor grande de hum 
dia de Agoito ; naquelle terre- 
no ainda mais rigorofo , a ap- 
plicaçaô de hum Pontifical, e 
hum Sermaô , tudo penofo, e 
dilatado , o fer o Bifpo acha 
quado , e groflo, lhe fomen- 
taraô hum grande febraô, com 
que o levaraô para caía , e 
que logo lhe defenganou as 
cfperanças da vida. Afim a aca- 
bou com conformidade Catholis 
cas e demoniftraçoens de contri- 
çaô verdadeira. Sepultou-fe na 
fua Sé, feguido das lagrimas 
dos pobres, ce das faudades dos 
tubditos. Alguns annos depois 
de fepultado, dizem fe achara 
inteiro, o corpo; naô foy facil 
de averiguar eíta noticia, ( naô 
faltando difpendios de diligen- 
cia, ) mas fayoreceo-a a grande 
veneraçad , e reípeito, e naô 
menos cautela, com queo guar- 
daô os feus Conegos ; porque 
propondo-felhes, que fe deviaô 
trasladar feus oílos para Bemf- 
ca:;, donde em vida mandara la- 
vrar Capella, e fepultura, ref- 
ponderaô, que tal naô confen- 
tiriaô., por fer notoria injuria 
para elles permittirem , que fi- 
cafle defpojada aquella terra ;, 
e aquella Igreja de hum tal 
thefouro , e de hum tal Prela- 
do, 

Mas já que ou a refiftencia 
daquelle Cabido , ou a frouxi- 
daô de quem ficou com a obri- 
gaçaô de reftituir aqnellas cin- 
zas á fua propria urna, nos dei- 
xa com as fandades envejofas 
da que as guarda com menos 
Juftiça, naô nos pouparemos nós 
á diligencia de apontar qual fe- 
ja tua fepultura, fazendo mais 
publica a divida, que naô póde 
perdoar a Cafa Bemficana, No 


Cruzeiro da fua Igreja; para a 
parte da Epiítola, fe abre a por- 
ta de huma Capellinha, fazen- 
do lado ao arco da Capella môr, 
com que lhe fica á maô direita 
em correfpondencia  proporcio- 
nada a porta, que fahe da Sa- 
criftia paraa Igreja , e fazendo 
igual frontaria á porta, e Ca- 
pellinha de S. Gonçalo , jazigo 
do Bifpo Dom Frey Manoel Pe- 
reira, como temos efcrito. 

He a Capellinha mais alta, 
que efpaçofa, cubertas as pare- 
des de bom , e miudo azulejo 
até o frizo, em que defcança o 
tecto, veítido de hum brutefco 
azul, naó permittindo mais en- 
feite, ou variedade a reprefen- 
taçaô dolorofa , que offerece á 
vilta hum quadro de boa maô, 
que tomando toda a parede da 
frontaria da Capella, exprime 
as dores da Virgem Mãy, ven- 
do recolher na fepultura a feu 
Filho, e noflo Redemptror pela 
piedofa diligencia de Jofeph, 
e Nicodemus, afhítida nos feus 
deímayos das lagrimas da Ma- 
gdalena, e Íoluços do Evange- 
lifta mimófo. Defcança o qua- 
dro fobre o Altar, que fe le- 
vanta em fórma de- Maufoleo, 
abrindo na parte inferior hum 
grande vaô em toda a fronta- 
ria, que ornada de grandes de 
pedra fingida , recolhe huma de- 
vota Imagem do Senhor mor- 
to, de eftatura de hum homem. 
Aqui fe coftuma guardar o Se- 
nhor em feíta feira mayor, e he 
o lugar taô proporcionado para 
aquella acçaô piedofa, que nin- 
guem o entra a vilitar, ( ainda 
fóra dos dias della ) que fe naõ 
finta entrado de huma devoçaõ 
maviofa; e compaíiva. No pa- 
vimento difpoz o bom Prelado 
ainda em vida a fua fepultura, 
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advertindo, que naó efcolhia 
outra, ( exprimindo, e repre- 
fentando: no lugar da fua a de 
nofo Redemptor ) como fe o 
aconfelhara o Ceo, e o levara 
venturofamente o efpirito a a- 
companhallo no fepulchro; para 
feguillo na Refurreiçaô , efeu- 
tando , e efperando o compri- 
mento da promefla, que aos Co- 
loffenfes fazia Paulo : Mortui 
elis» E vita velira ef abfcondita 
com Chrifto, Cum Chrifius appa- 
ruir vita vera, tunc CN vos ap- 
parnerit vita veltras tune EX Vos 
dpparebitis cum plo im gloria, 
Como fe differa: Se ao morrer 
efcondeis, e fepultais a volla 
vida com Chrifto, fabey, que 
o acompanháreis nos trihnfos de 
gloriofo. 


CAPITULO XXVIIL 


Dos Padres Frey Niculao do Ro- 
Jário, Frey foaôd Barretos Frey 

" Facintho do Efpirito Santo, fi- 
lhos defle Convento; e de dous 
Irmãos o Padre Frey Euiz da 
Cruz, co Irmaô Frey foaô de 
Portugal. 


Ara coroar as noticias defta 
É Cala, refervamos eítes Re- 
ligiofos, e em particular Capi- 
tulo, porque achamos a fua/fi- 
liaçaô duvidofa, ainda que elles 
os mais antigos entre os filhos 
della. Foy' reparo de quem naô 
quer roubar aos Conventos a 
gloria, que fe lhe fegue de fe- 
melhantes filhos ; e protefto de 
que naô encontramos nefta ma- 
teria os feguros da verdade, te 
depois de tantos annos , e tan- 
tas diligencias houver quem a 
ache, ou a defenterre. Por ago- 
ra valemonos de hum aponta- 
mento antigo; e (por tradiçaõ) 


de fogeito a que fe deve credi- 
to, que conta eltes Religiofos 
entre os filhos defta venturofa 
Recoleta. Seja hum delles o Pa- 
dre Frey Niculao, Inglez de 
naçaô , naícido em Londres, 
criado aos peitos da herefia. 
Perdeo feu pay, ficando de pou- 
ca idade, € com muita fazenda, 
dous caminhos largos para'a per- 
diçaô de quem por herança fe 
acha com pofles, e naô efcnta 
verdades. 

Chamou-o logo o commet- 
cio, e trato, em que fe criara 
feu pay, naô fendo entre os de 
fua náçaô emprego eftranho da 
nobreza a commerciaria ; refol- 
veofe a pallar a efte Reyno;, 
porque Ífobre fegurar nelle a 
mais grofla , tinha efcutado a 
experiencia de naô haver pere- 
grino, a que fe naô troque em 
Patria, fahindo talvez (Íeus fi- 
lhos fogindo á Ífua' ingratida6 
para as eftranhas, a que achaô 
fempre com efle nome. Facili- 
toulhe a jornada outra impor- 
cia, porque lhe chegara a noti- 
tancia, que hum parente feu , que 
haviaannos fe detinha em Lis- 
boa:, fe recolhera ao gremio da 
Igreja Catholica, e efporea- 
va-o a ancia de vir culparlhe a 
refoluçaô , ou a elperança de o 
ver arrependido della. Embar- 
coufe , chegou á Cidade do 
Porto, adonde entre os homens 
de mais groílo commercio fe 
encontrou acafo com hum Tn- 
glez , por nome Joaô Coftel , 
bom, e fiel Catholico , que na 
Cidade de Lisboa tinha cafa, e 
familia , detendo-o entaô naquel- 
la certa importancia. 

Vinha Frey Niculão como 
moço , e de groflos cabedaes, 
bem tratado, e luzido, era do- 
tado de galharda prefença, cit- 

cunitan- 
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eunftancias , que obrigaraô a 
Joaô Coftel a chegarfe a elle, 
( tocado de interior laftima de 
prefumir quem feria ) e travan- 
do pratica, como dilimulaçaó, 
e induftria faber, como logo 
joube:; o mefmo que receava. 
Deixou travada communicaçaô 
como galhardo Inglez, ésrepe- 
tindo vilitas, e praticas, toca- 
va talvez algumas de religiaõ, 
em que achava ao moço taó ef- 
quivo, é inteiro, que bem en- 
tendia , que naô guardava o 
Ceo o reduzir aquelle coraçaó 
para bataria taô frouxa, como 
a fua. - Carteava-fe-daquella:Ci- 


dade do Porto ,:em que o deti- 
nhaô negocios; com hum Reli- 


giofo Dominico , tambem Inglez 
( que afiíftia em Convento 'de 
Bemfica ) chamado Frey Nico- 
lao da Cruz, pefloa de virtude, 
e letras, déftro nas controver- 
fias com rebeldes á Igreja, co- 
mo o que nellas triunfava cada 
dia para gloria (ua. Efereveo 
a efte Joaô Coftel, dando-lhe 
noticia da empreza, que o Ceo 
lhe metera nas mãos, confeffan- 
do a debilidade dellas, para ef 
grimir as armas de femelhantes 
campanhas. Pedio-lhe , efcrevef- 
te ao mancebo Inglez,, e o re- 
duziffe a paffar a Lisboa, empo- 
rio. do commeércio , e viitofo 
theatro de todas as naçoens , 
adonde aviftando-fe ambos, ef- 
perava huma refulta de gofto 
para todos. 

Naô tardou Frey Niculao da 
Cruz em efcrever:, fabendo af. 
fim veftir o que propunha 5 
e pertendia, que a voltas de 
comprimentos , coffertas, tocou 
alguns pontos em materia de 
Religiaô, por eítylo, que naõ 
fó naô defaboriou ao mancebo, 
mas antes o fez entrar de hum 


14.3 


reparo de fe feria feguro o ca- 
minho, em que o feu nafcimen- 
to o tinha poíto. Seguiofe á con- 
fideraçaô o receyo , a eftes hu- 
ma ancia de apurar a duvida. 
Naô lhe dava eita defcanço ; ef: 
creve a Frey Niculao, que paf- 
fava á Corte a bufcallo, e poz- 
fe a caminho. Já-parece, que o 
Ceo começava a illuítrallo para 
bulcar o verdadeiro, difimulan- 
do-lhe os avifos em hum fonho, . 
que deu grandes forças ao pri- 
meiro abalo. Sonhou , que via 
hum Religiofo Dominico , que 
chegando-fe a elle com femblan- 
te alegre, e voz Íuave, lhe di- 
gia: Naô tardes, vay, e refolvete 
a fer Frade de minha Ordem. Elta- 
va já o moço advertido por car- 
tas de:'Frey Niculao, do defve- 
lo; com que o Ceo difpunha a 
conquika de huma alma, e in- 
teirado daquella fanta fadiga , 
com que noffo Patriarcha pro- 
curara a deftruiçao da herefia, 
e reducçaô dos efcravos della, 
convenceo-fe, que o Ceo o illu- 
firava ; e Domingos o reduzia. 
Mal aportou em Lisboa, 
bufca a Frey Niculao , dalhe 
noticia da celefte bataria, a que 
Já hia fraqueando Ífua ceguei- 
ra; finalmente a poucas praticas 
entra nas de verdadeiro Catho- 
lico, com tanto conhecimento, 
que olhando para o paffado fo- 
nho , como importante avilo , 
entendeo, que naôó fó lhe con- 
vinha fugir os antigos erros, 
mas adiantar-fe a empregos fe- 
guros, recolhendo-fe aos Sagra- 
dos Clauítros Dominicanos. Pe- 
de o habito com humildade ; re- 
cebe-o com lagrimas , corre o 
anno de approvaçaô com con- 
ftancia, e profeffa com demon- 
ftraçoens de fobrenatural alegria 
na Cafa de Bemfica, e tomando 
0 























































o nome do que o trouxera a el- 
la, e fobrenome da Senhora , 
que efcolhera por Advogada , 
fe chamou Frey Niculao do Ro- 
fario. Entra nos eftudos; naô 
havia para elle mais que ou Co- 
so, ou Aula, ou cella. Humil- 
de andava aos pés de todos. 
Pobre, naô fó tudo feu era dos 
neceflitados , mas elle todo , 
porque ainda pedia para-lhe dar, 
depois de lhe ter dado o que 
tinha. Penitente, era huma vi- 
va eitampa das Conftituiçoens 
obfervadas á rifca, 

Depois da Theologia ; fe 
adeftrou nas controverfias, com 
que bufcou, e difputou com os 
Kereges:, dando-lhe o Ceo tan- 
ta eflicacia, que nunca: fe vio 
baldada bataria fua; aílim igual- 
mente o temiad os contumazes, 
e o feguiad os penitentes. Mas 
ferialhe o coraçaô o ver, que 
confeguia em tantos, o que naô 
podia nos feus, porque fua mãy, 
e parentes viviaó ainda nos bra- 
ços da cegueira. Tentou a pri- 
meira diligencia com cartas ; 
efcreveolhe muitas, taô doutas, 
e doutrinaes , taô pias, e taô 
convincentes, que a naó deixar 
perdellas culpavel omiflaô, fe- 
ria aqui bom argumento de fru- 
tos do fen eftudo, e das ancias 
do feu zelo. Houve de ceder á 
violencia delle , por mais que 
ricos, e embaraços lhe cobriaô 
o caminho, em que muitas ve- 
zes o pozeraõ as piedades, ce as 
leys de verdadeiro Religiofo , 
vendo na mãy obftinada certa a 
ultima miferia , como defperdi- 
çada a fua diligencia; refolveo 
' finalmente á jornada para fua Pa- 
tria. | 

Era actualmente Capellaõ, 
e pay efpiritial dos Inglezes, 
filhos da Igreja, que frequenta- 
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vao a Corte de Lisboa , ( ven 
tura, que eftes pertenderaó, e 
alcançaraô dos Prelados da Pro- 
vincia ) e com grande credito 
della, e da Religiao Catholi- 
ca, pelos muitos filhos ,' que 
continuamente trazia a ella; fen- 
do a principal diligencia o ex- 
emplar de fua vida, Com elles 
communicou a importancia de 
paíflar a Londres , mas: antici- 
poufe huma febre aguda a em- 
baraçarlhe a jornada , defenga- 
nando-o de que eftava em vef- 
peras de fazer a ultima; Pedio, 
e recebeo o Viatico , difpoito 
para ella com o mefmo alvoro- 
ço, que para a primeira. Ar- 
rebataraô-no logo delirios: fre- 
neticos, e rompendo na força 
della em-defentoadas vozes, di- 
zia:/Vamos prégar a Inglaterra? 
Vamos morrer pella Fe de Chrifto? 
Paffados dous dias, e reftituido 
a perfeito juizo, pedio aos que 
lhe afhítiao perdaô do que os 
efcandalizara com a fua loucu- 
ra; e deixando a todos edifica- 
dos, e faudofos , paílou ao pre- 
mio. de fuas refoluçoens , e bons 
defejos, por Julho de 1622. Foy 
fentida fua morte dos Inglezes, 
e mais Povo de que era conhe- 
cido, e tratado como de hum 
homem Santo 3 em que perdiaô 
o feu remedio. Afim pediraô, 
e veneraraô como reliquias cou- 
fas de feu ulo. | 

Com a mefma duvida de fi- 
lho defta Cafa, entra o Padre 
Frey Joaô Barreto nas memo- 
rias della; porque ainda que to- 
mon o habito na -de Vianna, 
paíffados os eltudos , fe retirou 
a Bemfica, adonde ha noticia., 
que fe perfilhara, Naô podia 
buícar menos centro a inclina- 
çaô de feu efpirito, já conheci- 
do por Ífua grande obfervancia, 


( que 
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( que nefta Cafa o convion) 
tambem confervada com todo o 
rigor , e inteireza. Nella buf- 
cou, eachouo Padre Frey Joaó 
por Prelado ao Veneravel 'Pa- 
dre Melftre Frey Joaô de Vaf 
concellos, a quem amava, ede 
quem era eftimado com aquella 
harmonia, que em feus efpiri- 
tos aflinava a femelhança. Pon- 
tual no Coro, continuo na ora- 
çaô, afpero nas penitencias, é 
caritativo com os proximos vi- 
via o Padre Frey Joad, como 
quem fó para Deos vivia, fem 
reconhecer mais na vida,'( tal 
era fua mortificaçad ) que o que 
baftava para merecer com ella. 

Ainda temeo dar lugar ao 
defcanço, e viver para fi algu- 
ma hora, e pedio ao Prelado o 
oficio de Enfermeiro , em que 
naô defcançava nenhuma, coftu- 
mando dizerfe pela incançavel 
applicaçaô com que lhe afhiftia: 
Orne Frey Joao acompanhava os 
enfermos , ou até a cova com as 
lagrimas , ou até farar com as 
mefinhas. Offereceo-fe importan- 
cia grande , para que o Padre 
Meltre Frey Joaô de Vafconcel- 
los paffafe á Corte de Madrid; 
naô te fabia feparar delle o Pa- 
dre Frey Joaô, houve de acom- 
panhallo, fendo taes as citcun- 
itancias, com que fe deípedio 
do Convento, e de fua Patria ; 
como fe eítivera vendo, que na 
alhea o efperava a fepultura. 
Entre as peffoas, que commu- 
nicavaô com elle materias de 
feu efpirito , era huma Maria 
da Afumpçaõ, Terceira de Nof- 
fo Patriarcha S. Francifco, pef- 
foa ( na opiniad de todos ) de 
vida juítificada. Eftava entaô o 
Padre Frey Joaô em S. Domin- 
gos de Lisboa, adonde o buf. 
cava, Ao defpedirfe della, vio 
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a boa Terceira, ( foy confifaõ 
fua ) que hum fermofo rayo de 
luz fe punha fobre o peito do 
Padre , defapparecendo com hum 
relampago, de que entendeo a 
Terceira , ( como depois tam- 
bem teftemunhava ) que o naó 
tornaria a ver nefta: mortal vida. 
Succedeo afim, porque afhftin- 
do o Padre Meftre Frey Joaó 
de Vaíconcellos em Caftella, e 
em o Convento de Atocha, a 
que fe retirara, acabou o Padre 
Frey Joaõ fantamente, adiantan- 
do-felhe o conhecimento de fua 
morte, e demonitraçoens de vi- 
va confiança , de triunfar da 
eterna. Ignora-fe o dia; fabe-fe, 
que foy pelos annos de 1637. 

Naô faô de menos eftima as 
memorias do Padre Frey Jacin- 
tho do Efpirito Santo , nem me- 
nor a duvida da Cafa, que o 
mereceo filho ; mas vamo-nos 
encoftando ao que achamos apon- 
tado, Voy efte Padre de vida 
exemplar, mas fem lhe valerem 
os feguros de obfervantifimo , 
padeceo em toda ella. o marty- 
ro de efernpulofo.: Viveo mui- 
tos annos nefta Cafa de Bemfi- 
ca, viva columna de Ífua refór- 
ma. Naô lhe dava outro nome 
quem o conhecia. Com o de 
Santo efpirou em dia de Natal 
de 1656. Admirando todos : 
que com a boca chea de rizo O 
encontraflem os horrores da mor- 
te, como fe fora em alviçaras 
de acabar o tromento da vida ? 
ou alyoroços da que o efpera- 
va. 

Mas coroemos efte Capitulo 
com dous Irmãos, a que a mef- 
ma duvida deu efte Ingar, fen- 
do ambos benemeritos de o en- 
cher ; como Ífobrinhos dos Con- 
des Vimiofo, depois Frey Do- 
mingos do Rofario, que imita- 

ra 


O P. Er. 
Jacintho 
do E/pi- 
rito Sana 
to. 





pe 


146 Parte IV. da Hifloria de S. Domingos, 


ra6 em bufcar o mefmo habito, 
como emabraçar os rigores del- 
le com o-mefmo efpirito. Fo- 
raó elle o' Padre Frey Luiz da 


ciacdo enfermo ) com efte defen- 
gano pedio de comer ao Enfer- 
meiro. Mas. chegando: o Con- 
feflor ;' e teftemunhando?, . que 
naô mandara tal recado, ( antes 


Cruz, e o Irmaó Frey Joaô de 


| bi 
| 2) x 
k É! 
4 ] 
is 


K | 
| MN 
f 





reformados , e oblervantes, am- 
bos humildes: e penitentes. Af- 
fim oera Frey Jozô0, que levan- 
tando-fe denoite para tomar 
difeiplinas”, exercicio de quahi 
todas, como era 'irmaô de Cata 
de Noviços, e o. podiaô enten- 
der os outroso; fahia da, cella 
para 6 Oratorio defcalço:, com 
o receyo de quem hia-fazer'a- 
quelle grande roubo á faude, “e 
30: deicanço- Para as letras: tt- 
nha grande genio , anticipoute 
armorte: a cortar as efperanças 
delle, achando-o com tanta con- 
formidade , como quem fabia, 
que perdia pouco na vida; ain- 
da quando aperdia principiada, 
quem paflava a outra, que naô 
acaba nunca. y 

Naô foy tambem de dura- 
çaô a de feu irmaô o Padre Fr. 
Lutz , porque pouco depois de 
Sacerdote, faleceo etico.: Aju- 
dou muito a efte achaque mor- 
tal a aípereza com que fe tra- 
tava, o desfalecimento lhe ti- 
rou da maô adifciplina, como 
o preceito dos:Medicos o rigor 
da obfervancia. Já reduzido á 
cella como: a Enfermaria; com- 
mungava amindadamente, e com 
tanta fuavidade de efpirito y que 
difpoz embaraçalla a induítria 
do demonio. Efperava hum dia 
por efte alivio, e pelo Confef- 
for, que tinha chamado , eisque 
á porta da cella: lhe chega hum 
negrinho, dizendo-lhe: Que di- 
gia o Padre Confefor , que aquel- 
le dia naô commungalle, que ofa- 
via em ouiro. 


| ( Era efte folem> 
ne, e por ão eícolhido da an- 


O Irmao ração ; à 
Fr. Joaô Portugal; ambos irmãos. ambos vinha ao que lhe rinha pedido ) 
de Porta- affentara6 ambos, que fora eftar- 


tagema do demonio. - Faleceo 
defte achaque com grande con-, 
formidade”, e paz de efpirito. 
Ao abrirfe hum alicerce junto 
de fua fepultura; fefentio fua- 
vifimo cheiro. "Teitemunhon-o 
Religiofo digno de credito; naô 
fe devia ' efte menos 'a depofito 
de tal. corpo. 
“O ultimo filho defta Cafa, 
( neftes ultimos dias; que' efere- 
vemos ) benemerito da memo- 
ria: della; e de nos occupar efta 
eferitura, he Dom Prey Jofeph 
de Jefus Maria, ( que ao pre- 
fente vive) Bifpo de Patara 
filho de pays honeftos. Jofeph 
da" Fonfeca , e Joanna de Oli- 
veira:, tomou o habito na Re- 
coleta defte Convento, em que 
profefou.a 10. de Novembro 
de 1683. Entrou nas Efcolas , 
em que moftrou talento , como 
fendo Collegial no Collegio de 
Santo Thomaz da Univerlidade 
dé Coimbra , paffando della á 
de S. Domingos de Lisboa, em 
que leu Artes, e Theologia; 
tomou o grao de Prefentado , 
e foy Prior do Convento , car- 
go, que exercitava quando foy 
nomeado Bifpo Titular de Pa- 
tara, e Coadjutor do Arcebif- 
po de Evora Dom Simaô da Ga- 
ma, pelo Pontifice Clemente 
XI. em 5. de Mavo de 19714. 
Sagroufe'em S. Domingos de 
Lisboa, pelo mefmo Arcebifpo 
Dom Sima, afhftindo os Bifpos 
Dom Frey Jofeph de Oliveira, 
Bifpo de Angola, da Ordem 
dos Eremitas'de Santo Agoft- 
nho , 


Fr. Luiz, 
de Souza 
Chronifta 
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mingos.2. 
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nho, e Dom Manoel da Sylva 
Francez , Bifpo de Tagaíte. Em 
Evora he ( quando ifto efcreve- 
mos ) o Bifpo Dom Jofeph Du- 
putado do Santo Oficio, e jun- 
tamente Provifor do mefimo Ar- 
cebifpado , e Prefidente da Re- 
laçaô Ecclefiaftica della. 


CAPITULO XXIX. 


Addiçao ao Convento de Nofa Se- 
nbora da Mifericordia da Vil- 
la de Aveiro. 


Orriaô os annos de 1323. 
quando teve principio a 
Cafa dos Religiofos de S. Do- 
mingos de Aveiro, fendo a pri- 
meira pedra ; fobre que come- 
çou a fobir aquelle Santo edifi- 
cio; hum dos mayores prodi- 
gios, com que o Ceo honrou 
fabricas confagradas a feu cul- 
to, fendo a venturofa Villa de 
«Aveiro a que depois de Roma 
mereceo femelhante favor , igual 
no fucceflo, cuido, que nas cir- 
cunitancias, aventajado. Averi- 
guaçaô he mais panegyrica, que 
hiftorica-; os curiofos podem 
bufcar o fuccefTfo na fegunda par- 
te da Chronica, adonde tem 
campo aberto para admirar a 
maravilha , como para ventilar 
a duvida. 

A fabrica do Convento, e 
Igreja allim era tofca, e apou- 
cada, como de homens pobres, 
que mais olhayaõ para o que edi- 
ficavaô o Povo no efpiritual edi- 
ficio, que no avultado das pa- 
redes, e ainda do Templo; af. 
fim fe accommodaraó muitos an- 
nos, mais contentes com a ve- 
neraçaô do fitio deftinado pelo 
Cco , que com o: cuidado nos 
artifícios , com que os podia me- 
lhorar a terra, penfamento fem 
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duvida , com que refolveo d 
Chronifta, que lhe melhorava a 
defcripçaô da fabrica na narrai 
çaô da maravilha., Afim pafoi 
em filencio as mais circunftan- 
cias da Cafa, que augmentan- 
do-fe ( efpecialmente a Igreja ) 
a induftrias, e defpezas dos Re- 
ligiofos della, naó ferá jutto ; 
que'a nofla omiflaô deixe quei- 
xofo o feu defvelo. | 

Grande , e defembaráçada 
cafa (antes grande falaô ) era 
a Igreja, quando eleito Prior 
do Convento o Padre Frey Ma- 
noel de Magalhaens, ( que che- 
gara da India, tendo fido mui 
tas vezes Prelado na Congrega- 
çaô ) quiz dar a conhecer a efta 
Provincia ; que as grangearias 
com que fe recolhera daquellas 
partes, ( fempre entre os noílos 
Frades mayores na fama, que 
na experiencia )' naô fe fonbe- 
raô defencaminhar por fhas mãos, 
paffando do Oriente a fer tribu- 
to na Cafa de Deos. A efa fe 
applicaraô as fuas poffes, e cui- 
dados, de forte, que feguihdo- 
fe outros Priores, como o Me- 
ftre Frey Jorge de Caftro ,'o 
Prefentado Frey Silveftre Pache- 
co, o Prefentado Frey Pedro 
Monteiro, e o Padre Frey Joaô 
da Apprefentaçaõ, ficou perfei- 
ta a obra, fem fe perdoar a tra- 
balho; nem a difpendio. 

Ve-fe na Capella môr, que 
alterofa, e defafogada fica ( co- 
mo he vulgar nas noíflas Igre- 
jas ) á face do Coro , hum re- 
tabolo, a que os da architefu- 
ra chamaô compofito ; começa a 
crefcer em quatro columnas , que 
dando nos meyos lugar a dous 
grandes nichos ; deixad o vaõ 
principal para o Sacrario, que 
da mefma obra fobe com ellas 
até o remate de hum frizo, fo- 
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bre que defcançaô as bafes de 
outras quatro columnas com 
igual correfpondencia de nichos. 
No meyo fe abre a tribuna deí- 
afogada , e mageftofa, o vaô ef- 
paçofo , o throno proporciona- 
do, hum, e outro de entalha- 
do moderno. Cobre-a os dias; 
que naô faô de feftividade , hum 
quadro, em que fe vê a Senho- 
ra da Mifericordia como Ora- 
go da Cafa, aflim fecha com o 
retabolo em feitio arquiado , fri- 
zando com a abobada. 

' Nos nichos inferiores fe re- 
colhem em avultada eltatura as 
Imagens de Noflos Patriarchas 
S. Francifco, e S. Domingos. 
Nos de cima as de Santo Tho- 
maz, e S. Pedro Martyr. Cor- 
re a abobada da Capella viftofa 
com hum graciolo brutefco, que 
faz fahir toda a obra do Coro, 
que por cima das cadeiras delle 
continua em retabolo encoftado, 
( obra de talha bem dourada) 
repartido em molduras de qua- 
dros, em que fe vem os Santos 
da Ordem com aquella valentia, 
e propriedade com que o pincel 
Romano fe coftuma dar a conhe- 
cer por todo o Mundo. 

Naô fe vê menos fermofo o 
corpo da Igreja, donde antiga- 
mente fe naô viaô mais que 
quatro Capelas, ( antes Álta- 
res ) ficando dous á face, que 
no lugar dos presbiterios acom- 
panhavaó oarco da Capella môr. 
Aqui fe levantarad os presbite- 
rios de pao preto bronzeado , 
obra de que tambem he o Pul- 
pito. No corpo da Igreja to- 
maô todo o comprimento das 
paredes as feis Capellas, conti- 
nuando de huma , e outra par- 
te os arcos dellas com as das 
ultimas, que defembaraçando o 
vaô em lugar de Cruzeiro, en- 


coftaô os dous retabolos , acom- 
panhando o arco da Capella 
môr. Afim ficaô fazendo face 
a toda a Igreja, e defcobrindo- 
fe de qualquer parte della. Saô 
ambas ( huma do Rofario, ou- 
tra do Santo Chrifto, buífcado 
como milagrofo , de notavel 
concurfo ) as mais perfeitas, e 
aventajadas. Tem huma das ou- 
tras o nome, ea Imagem da 
que eftava no Adro de Noífa Se- 
nhora da Efperança, que alli fe 
recolheo para mayor decencia. 
Aflim fica todaa Igreja ayro- 
fa, e bem aflombrada ; 'dando- 
lhe alma a luz, que leilhe ga- 
nhou em porta, evidraças, der- 
ribando a antiga alpendrada:, 
que affombrava o Adro , para 
cobrir o Pulpito, de que algum 
tempo fe praticava ao Povo, 
paffando já neíte a fer valhacou- 


to de ociofos, o que entaô era 


commodo para os doutrinados. 
- Naô deixaremos em filencio 
outra obra, que fobre fer hon- 


rofo defempenho da Cafa,'ficou 


tambem fervindo de adorno á 
Igreja, na parte, que corref- 
ponde á porta das graças, ( que 
fica na Capella do Rofario.) «e 
vem aficar na do Santo Chrifto. 
No vaô , que faz para corref- 
pondencia da outra porta ,'fe le- 
vantou, e lavrou de boa pedra, 
fobre quatro Leoens (hum hon- 
rado Maufoleo ) huma polida, 
e bem lavrada caixa, em que fe 
recolheraô os oflos de Joaô de 
Albuquerque. Eftiveraô em pe- 
queno tumulo no meyo da Capel- 
la, depois fervindo-lhe de arrimo 
a parede , finalmente paílados a 
efte nobre depofito , como. cin- 
zas ide hum grande bemfeitor 
do Convento. 
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CAPITULO XXX. 


Do Padre Prefentado Frey Mat- 
theus Tofcano ; e dos Padres 
Frey Manoel. da Encarnação , 
Frey Facintho dos Anjos, Frey 
Luiz da Anuvunciaçao , e do 
Doutor Meftre Frey Domingos 
Freire , filhos do Convento de 
Aveiro, 


Rande fortuna defta Cafa 

o acharífe com hum filho, 
que governando-a Prelado , a 
ennobreceo obfervante! Foy eíte 
o Padre Prefentado Frey Mat- 
theus Tofcano , que depois de 
Prior de Amarante, o veyo fer 
a efta Cala, de que era filho, 
acabando nella antes a vida, que 
o governo. Tal era aquella, que 
o. chamaraô para. elle em tem- 
po, em que a obfervancia defta 
Cafa efcolhia pela Provincia ta- 
lentos em que fe lograffe o feu 
augmento, ou Íe naô arrilcaífe 
a fua confervaçaô. De hum, e 
outro defempenho dava grandes 
eiperanças a noticia, que fe ef- 
palhava da capacidade do Padre 
Krey Mattheus , como exaéto 
profeflor das leys da Religiaõ. 
À lãa junto á carne, difimulan- 
do os cilicios com que a cobria; 
os jejuns. rigorofos, as difcipli- 
nas aíperas, e continuas, como 
muitas vezes teftemunharaõ as 
paredes da cella; o pavimento 
da Igreja, donde naô fabiaõ cal- 
lar as vozes do fangue, nem a 
cautela, nem a afpereza. Ette 
modo de vida, já antigo nelle, 
agora mais pezado , com a oc- 
cupaçaô do governo de huma 
Cafa, em que os exercicios da 
obfervancia naô deixavad mais 
tempo, que o que fe podia fur- 
tar ao fono, e ao defcanço, lhe 
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apreflaraô a morte, que efperou 
fem fuíto, pedindo, e receben- 
do os Sacramentos com focego, 
e confolaçaõ de efpirito, e com 
tanta advertencia na obrigaçaõ 
de Prelado, que nem alli o po- 
de difpenfar o feu  eferupulo:, 
deixando para todos hum novo 
exemplo. E foy o cafo. 
Poucos dias antes de cahir 
na cama, tinha caftigado a hum 
fubdito, que o merecera. Re- 
cebidos os Sacramentos , e pe- 
dindo perdaô a todos os Reli- 
giofos; reparou, que faltava o 
caítigado , que depois da doença 
lhe naô tinha entrado na cella, 
como nem naquella hora, em 
que toda a Communidade lhe 
afhítia , e elle a chamara para 
pedir perdaô a toda. Mandon , 
que lhe chamaffem o Religiofo, 
e mandando-o em fua prefença 
proftrar por terra, lhe fez hum 
capitulo ( chama-fe afim a re- 
prehençaô , que da6 os Prela- 
dos ) afeando-lhe a contumacia, 
e falta de caridade com os en- 
fermos:, mais aggravante com 
os Prelados, que caítigando co- 
mo pays , naô devem fer odio- 
fos como tyrannos, pois evitaõ 
no ligeiro caítigo , que daô ao 
fubdito ; o mais pezado a que 
ficariaô fogeitos em tribunal mais 
rigorofo; e mandando-o chegar 
á cama , e dando-lhe huma dif- 
ciplina, accrefeentou: Naô que- 
ro, Padres, meter na conta , que 
vou dar a Deos, a falta de cafti- 
go nejte filho inconfiderado , nem me 
difpenta a hora em que eflou , por- 
que em quanto me dura a vida, 
me dura a obrigaçad; e entendaô 
Vollas Reverencias pela hora em 
que a fatisfaço, as efireitas con- 
tas , que devem dar a Deos os 
Prelados. 
Notavel inteireza de animo, 
- 

















e palavras benemeritas de hum 
Prelado verdadeiro, para confu- 
fado! Pedio a Imagem de hum 
Chrifto crucificado , e fazendo 
huma proteltaçaô da Fé, entre 
ancias de contriçaó verdadeira 
lhe entregou a alma. Seguirad- 
fe finaes , que favoreceraô elta 
piedofa conjeítura; porque pe- 
zando-fe a cera, que ardeo no 
Oficio, e enterro , aílim' no 
Convento , como no Mofteiro 
das Religiofas, fe achou naô Íó 
que naô diminuira, mas que ain- 
da creícera. Poy experiencia de 
que teftemunhou a Communida- 
de toda. 

“ Donde eraô taô jultificados 
os Prelados naô podiaô faltar 
fubditos , que fobeffem fer dif- 
cipulos, fendo conhecida a ener- 
gia, com que convence o exem- 


o p. py, plo nos Prelados: Affim o to- 
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carnaçao, 


mou delles o Padre Frey Ma- 
noel da Encarnaçaô , que em 
breve tempo os pode. dar a mui- 
tos. Conheceo-o bem a Provin- 
cia, que o efcolheo naquella 
Cafa para Meiftre de Noviços, 
officio, que occupou muitos an- 
nos com conhecido lucro dos 
que nelles , enella vieraô buf- 
car a Religiaô, com a ventura 
de efcutarem fua doutrina. O 
recolhimentos a oraçaô, ea dif- 
ciplina eraô a difficultofa eftra- 
da, que continuamente trilhava 
o feu zelo; e fendo taô rigoro- 
fo comíigo, como no cargo, era 
igual nelle; como nos difcipu- 
los, o aproveitamento. 

Mas naô o deixava defcan- 
çat huma continua ancia “de aco- 
dir a tudo:; e enfraquecido da 
defvelada occupaçaô de Metftre, 
aíperezas de -penitente , e lar- 
gos annos de idade , perdeo a 
vita totalmente, trabalho, que 


o difpenfou do de Cafa de No- 
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viços, e o recolheo na Ífua cel- 
la; mas pedindo a hum Religio- 
fo amigo feu, que na Cala fer- 
via de Organifta, que lhe enfi- 
nafle aquelle inftrumento , para 
que tinha, ou tivera algum ge- 
nio, foy tal a fua applicaçaõ, 
que em breves dias pedio aos 
Prelados, que o occupafflem em 
ajudar o Coro, porque naô po- 
dia acabar comfigo viver, e nad 
trabalhar, eftar na cella ociofo 
comendo o paô:, que os outrôs 
mereciaô com trabalho quotidia- 
no. Sacrificoufe goftofo: ao de 
acompanhar a Communidade , 
afim de dia, como de-noite , 
louvando a Deos no Ífeu inítru- 
mento , a que a vifinhança da 
morte affinava mais a fuavidade, 
como animada deite com tantas 
femelhanças Dominicano Cifne, 
Para elle naô havia hora mais 
penofa, (ainda que foífe nottur- 
na ) que a em que a obedien- 
cia o difpenfava daquella occu- 
paçaô, que nos feus annos fem 
duvida era mais penofa. Conta- 
va perto de noventa quando o 
apanhou a morte, antes alyoro- 
çado , que temerofo, vendo-fe 
nella finaes de que a Virgem Se- 
nhora, de que era extremofo 
devoto , e feu foberano filho, 
lhe afiftira, e o premiara. 
Siga-fe ao Padre Frey Ma- 
noel outro, que o imitou no 
cargo, como no zelo, grande 
Religiofo, e grande Meftre de 
Noviços, como foy o Padre Fr. 
Jacintho dos Anjos , que neífta 7, 


occupaçaó gaftou a vida. Foy: dosAnjos. 


ella a mais penitente, a mais 
reformada, a mais zelofa. De- 
baixo da eftamenha, que fempre 
ufou junto á carne, trazia hum 
aípero cilicio, de que fó o dif 
penfou a morte. Nos jejuns era 
taô mortificado, que ao jantar 

co- 
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comia: porco , e o menos gofto: 
fo, 'á noite nada; mas as mais 
vezes com diflimulaçaô, e indu- 
tria, moitrandoque comia, da- 
va. tudo aos pobres, fiando-fe 
do Noviço, que fervia 4 mefa, 
ou do que lhe ficava á ilharga, 
Na oraçaô taô continno, que as 
mais das noites paffava orando 
fem fe We divifar de dia falta 
de defcanço , é fono. 

Defvelado com a creaçao dos 
Noviços , achavaô nelle antes 
pay, que Meftre, porque ao en- 
fino fe feguiara caridade, com 
que foccorria: os" mais pobres. 
Erao tanto , que fem refetvar 
nada do que tinha adquirido em 
alguns Sermoens , ou pitanças 
de Meftre,. empregou tudo em 
fazenda, que rendefle para a 
Gafa. Seguio tambem: nella os 
pafios do Padre Frey Manoel, 
porque a idade, e penitencia 
lhe tirara6 a vifta; mas tendo 
muito clara a defua alma, com 
que efperava ver a Deos, a en- 
fayava entre as cegueiras do cor: 
po, gaftando o mais do tempo 
em oraçaô no Coro. Delle paf- 
tou para o leito , porque de mais 
de 80. annos o chamou o Senhor 
para o contemplar claramente, 
dando-lhe huma morte ta6 fua- 
Ve, que no que fe lhe percebeo 
da alegria do femblante , ainda 
em vida parece que gofton da 
eterna felicidade. Teftemunha- 
raó-no muitos Religiofos, e ef 
pecialmente fens Confefores , 
que lhe afiftiraô, e o notaraó, 
afirmando, que fua morte fora 
de fanto. Pedio hum Crucifixo, 
e abraçando-fe com elle eftrei- 
tamente, e repetindo peniten- 
tes oículos em Ífuas Chagas, paí- 
fou defta vida a contemplallas 
gloriolas, 

Chegamos 20: ultimo filho 


IST 
defta Cafa nas noticias, que po- 
demos alcançar della, e digno, 
como os mais, de a deixar en- 
nobrecida, como. a efta memos 
ria. Foy efte o Padre Frey Luiz 
da Annunciaçaô, natural do Por- 
to. No Convento, que a Re- 
ligiaô tem nefta Cidade, gaífton 
Os primeiros annos,: depois de 
acabar, os feus eftudos, lendo 
huma Cadeira de Moral, que 
alli tem a Ordem com liçaõ pu- 
blica, a que fatisfazia o Padre 
Hrey Luiz com reputaçaô do 
habito , e interefles do Clero, 
que com “applaufo commum o 
confultava, e ouvia Oraculo na- 
quella faculdade. Com o mefmo 
nome leu em Vianna a meíma 
Cadeira; mas entrado em idade 
mais madura , e advertindo , 
que importava pouco. o meftrar 
ás almas a verdadeira eftrada , fe 
tambem a naô havia de pizar a 
fua-, ou entendendo o quanto 
era lamentavel deípraça prégar 
aos outros, e enfordecer ás inf- 
piraçoens com os reprobos, foy 
tal o extremo a que reduzio Íua 
vida, como fe no Pulpito, e no 
Confeffionario trabalhara fó pa- 
ra a fua emenda. 

Já pobre, naô tinha mais que 
huma túnica; penitente , humas 
taboas por cama. As alfayas da 
fua cella hum Chrifto, hum bor- 
daô , e hum Breviatio. Defco- 
nhecendo as inclémencias do 
tempo, nem o Inverno o acha- 
va com mais abrigo, e igual- 
mente o Sol o achava-com a ca- 
beça defcuberta. Prégava todos 
os Domingos ; o lucro das al- 
mas o feu eftipendio. Se o im- 
portunavaô , que o aceitafe ; 
mandava , que fe entregafle a 
efmola ao Convento adonde af- 
hftia. Dunas, e trez legoas o le- 
vava a pé o zelo defte exerci- 
cio 
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cio Apoitolico , com o Brevia- 
rio por companheiro; o bordaô 
por defcanço:, defconhecendo 
defcommodos , e diftancias;, por- 
que a fua caridade lhe desfigu- 
rava as moleftias , e lhe veltia 
azas. Era,o feu mayor empenho 
efpalhar a devoçaô do Rofario, 
a que o chamava hum extremo- 
fo afeto, feguindo as pizadas 
de fen Patriarcha, tanto feu f- 
lho em abraçar efte importante 
trabalho, como em o achar fem- 
pre efte, e femelhantes com ale- 
gre goio, «o | 
Ao jejum da 'Conftituiçao , 
obfervado á rifca, accrefcentava 
fempre peixe'no reftante do an- 
no, em que:-fó o difpenfava a 
doença com preceito do Prela- 
do. No feu fuftento elta era a 
fubftancia, a quantidade pouca, 
e acompanhada de broa a mais 
dura, e mais-groffeira, Já car- 
regado de annos , Íe recolheo 
ao Convento do Porto. “Tinha 
precedido a fama de fua vida a 
“fazerlhe hum, lugar grande na 
piedade, e veneraçao do Povo. 
Paffon a experiencia a confirmar 
o credito, o modo de vida era 
o mefmo. Parece, que fe valia 
a-caridade de materia peregri- 
na, ateando-fe agora. mais na- 
quelles oflos fecos, a que o re- 
duziria a idade, e a penitencia. 
Efcutavad-no no Pulpito Mini- 
ftro da verdade, fallando com 
refoluçao - Apoltolica;;; yiaó-no 
no câminho imagem da pobre- 
72; humilde, e alegre, velho, 
e affavel, penitente, e apouca- 
do , naô- lhe fabiad mais-nome, 
que q de S. Gonçalinho. 
Succederaõ-lhe calos; que 
difimulou a fia modeftia , ou 
apoucou a Íua fingeleza. Féz 
delles mais memoria o Povo, 
culpando on o noflo pouco re- 


paro, ou o noffo: muito: defcui- 
do. Elftando em Vianna; “e .en- 
trando a vilitar huma 'cafa-gra- 
ve, quizeraô fazerlhe offerta de 
hum pouco de doce. “Trazia-o 
huma ferva em huma taça crifta- 
lina, fermofa, e de eftima; def- 
cuidoufe , e cahindo-lhe» das 
mãos; fe fez em pedaços, com 
magoa dos que afhftiad. Naô 
mudou o bom velho de femblan- 
te, e pedindo que fe naô entri- 
fteceTem , com elle alegre, e 
inclinando-fe; a recolher os pe- 
daços , eis-que apparece coma 
taça inteira nas mãos, paffan- 
do-a ás da ferva , emmudecida 
do que via, como a mais fami- 
lia, que a cercava. : Mais pos 
deramos dizer delle, fe houve- 
ramos de dar credito a: narra- 
çoens a vulto, mas naô tiramos 
da variedade dellas mais que a 
razaô de nos ir occupando a 
queixa eftes lugares, que devia 
encher a memoria. 

Sem mais: achaques que hu- 
ma penitente , e attenuada ve- 
lhice, acabon o Padre Fr. Luiz 
com todos os Sacramentos aquel- 
la vida, com que mereceo hu- 
ma morte taô fóra dos horro- 
res della , que no corpo: ficou 
meneavel , no femblante' com 
prefença gentil, e accidentes; 
que fe lhe naó divilaraô vivo, 
ou por muita mottificaçaô, ou 
por menos aceyo ; e em fim fi- 
cou de forte, que ('a juizo de 
trez Medicos ) naô: podia fer 
afim naturalmente. Sentio fua 
morte o Povo, mais a nobreza, 
afhiftido , e-bufcado de todos, 
com tanta ancia, que antes pa- 
recia perfeguido , que acompa- 
nhado. Dous habitos fe lhe ve- 
ftiraô, que nem a cautela, nem 
a refiitencia pode tirar das mãos 
da devoçaô em jpequenos na 
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lhos. Afim fe apreffou o enter- 
ro, que acompanharaõ as Com- 
munidades de S. Francifco , e 
Santo Agoiftinho, recolhendo-fe 
o cadaver, como fe antes fe ef. 
condera, que fe fepultara, ata- 
lhando os exceffos da devoçaõ, 
que de anciofa paflava a inad- 
vertida, naô querendo perdoar- 
lhe nem ainda a mortalha. Mas 
tal era a opiniaô, que fe gran- 
geou naquelle Povo! "Tala me- 
moria , e faudade , que deixou 
nelle ! 

Naô honrou menos efta Ca- 
fa com fuas letras o Meftre Fr. 
Domingos Freire, affaz conhe- 
cido por hum abalizado Theo- 
logo, e naô menos celebre por 
peritifimo na Latinidade. Ain- 
da hoje fe efcuta com veneraçaô 
o feu nome na Univerfidade de 
Coimbra , donde viveo largos 
annos; muitos no Tribunal da 
Inquifiçao defta Cidade , .fendo 
Deputado, lugar , que encheo 
com grande reputaçaô, deftro, 
e preípicaz indagador das cavi- 
laçoens Judaicas, ezizanias Ra- 
binas, dotando-o Deos para 
aquelle minifterio. do dom de 
decernir; advertencia, que fa- 
z1a a feus difcipulos o melhor 
Meftre: Que examinaflem as vo- 
racidades dos lobos, veítidas, 
e diilimuladas em pelles de ove- 
lhas: Viofe o que importava ao 
focego da Fé a vigilancia defte 
Argos , em calo, que podera- 
mos individuar , a naôó fer em 
grave defabono de mayor fogei- 
to , em cujos elcritos foube a 
capacidade grande de Frey Do- 
mingos .perceber , e defcobrir 
as pizadas da rapofa, por mais 
que desfiguradas com a cauda 
de huma fraudulenta , e indu- 
ftriofa pericia. Faleceo em S. 
Domingos de Lisboa carregado 
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de annos; e podera fer de ma- 
yores premios , a naô ferem 
os merecimentos os pertenden- 
tes mais defvalidos. 


CAPITULO XXXI. 


Do Meire Frey Antonio da Re- 
Jurreiçao , Lente' de Prima da 
Univerfidade de Coimbra, Bif- 
po de Angra, filho do Conven- 
to de dzeitad. 


Riados no berço da pobre- 
o» za religiola , amortalha- 
dos em hum grofleiro, e pobre 
habito, parece fem duvida, que 
fe adeftraô mais os efpiritos pa- 
ra a occupaçaô de pays de po- 
bres, para o ufo do Mundo, 
alheyos de tudo delle. Com ef- 
fa confideraçaô fe refolviao, e 
refolvem bem os Principes Ca- 
tholicos:, efpecialmente Portu- 
guezes, em pertender, que oc- 
cupem os principados da Igreja 
os grandes talentos criados nas 
Religioens, adonde antes eftu- 
daraô humildade , “e parcimo- 
nia, que fauftos , e pompas , 
emprego das vaidades, e olhos 
da oftêntaçaô humana. Foy hum 
deítes efcolhidos , e: em que fe 
defempenhou bem efta verdade 
experimentada , o Melftre Frey 
Antonio da Refurreiçao , Pre- 
lado porque choraraô os Povos 
de Angra os muitos feculos, que 
durara fua memoria. 

Filho defta Cafa de Azeitaó, 
hum dos tres Conventos refor- 
mados , ( depois da pefte da 
Clauítra ) e fegundo berço da 
obfervancia nefta Provincia, co- 
meçou a vultar nella, primeiro 
com efperanças, depois com ex- 
periencias, o Meftre Frey An- 
tonio, Ífobindo ás honras , e pre- 
lazias pelos degraos de emp 

Q 
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do merecimento. Felice feculo! 
Idade venturofa, em que fenaô 
fobia por degraos ao alto da 
prelazia | Afim fe remontavaô 


fuas prendas, como fe quizeraô 


vingarfe nos voos da natureza , 
dos grilhoens, que no nafci- 
mento lhes lançara a ventura 
fendo o feu de forte tao humil- 
de, como fe póde entender do 

ue lhe fuccedeo hum dia ao 
recolherfe para Cafa. Acompa- 
nhava-o hum Leigo, e reparou , 
que fe adiantava a bufcar huma 
pobre velha , que vinha enca- 
rando com elles. O trage das 
que coftumaõ fervirfe a fi, o que 
entaô fazia, levando hum cargo 
á cabeça. Chegou o Padre á 
boa velha , e com refpeitofa cor- 
tezia tomando-lhe a maô , e bei- 
jando-lha., voltou ao companhei- 
ro, dizendo-lhe: He minha mãy. 


Abençou ella ao humilde filho; 


e a voto de quem melhor repa- 
rou: no fucceflo , áquella bençaô 
attribuia depois o feu augmen- 
to. 

Repetiraô-felhe eites, fobin- 
do á Cadeira de Prima da Uni- 
verfidade de Coimbra;, ao lugar 
de Deputado do Santo Oficio; 
mas como nem eftes lhe muda- 
va6 as propeníoens da humilda- 
de, hia: o feu merecimento le- 
yantando o voo a esféras , que 
contrapezaflem o feu abatimen- 
to. Afim andavaõô as grandes 
partes do Meitre Frey Antonio, 
as Ífuas letras, a Íua refórma , 
o fua modeftia, e efpecialmen- 
te aquelle animo defpido de 
oftentaçoens , e intereíles, pelas 
bocas, e admiraçoens dos Tri- 
bunaes defte Reyno, e do que 
( pertencente a ella ) refidia em 
Caftella. Sahio eleito Bifpo de 
Angra ; fagroufe na Igreja de 
S. Braz em Lisboa ; eftava im- 


pedida a do noflo Convento ef- 
fe dia, e naô fe dilatava efe, 
porque hum dos precifos Aflh- 
ftentes partia para Roma. FHou- 
ve de accommodarfe o Biípo ' 
com o que lhe difpunha o tem- 
po. Fez o aéto da fagraçaô o 
Colleitor Caftracane ; afhftirad 
o Colleitor , que acabava, e 
Dom Pedro do Rego, Bifpo 
de Anel de Lisboa. Foy a fun- 
çaô feítiva ; era por Junho de 
1638. 

Havia tempos , que eftavad 
defamparadas de Prelado aquel- 
las Ilhas ; com o cargo entrou : 
o Meftre Frey Antonio no ef- 
crupulo de que já o execntavad 
aquellas ovelhas , mas tropeça- 
va efta ancia no precifo embara- 
ço do commodo; e opportuni- 
dade da jornada; Ífendo necef- 
faria dilaçaô para que elRey o 
defpachaífe (-como fe nfa entre 
os:Bifpos Ultramarinos ) pare- 
ce, que attendiad os Miniftros 
menos a eftas faltas, que o bom 
Prelado á que eftava fazendo á 
fna Igreja; refolveofe, e embar- 
coufe com taô pouca provifad , 
e difpendio , como fe quizera 
fegurar , que o animo -que o le- 
vava naô era a bufcar commo- 
didades, mas a foccorrer po- 
bres. Pofto entre elles , naô 
menos eftendeo a maô para o re- 
medio , que as acçoens todas 
de fua vida para o exemplo , 
fendo taô raro o que dava afim 
em fua pefloa, como em Íua fa- 
milia , que antes parecia que 
viera a fundar buma Recoleta, 
que a governar huma Mitra. 

Morgada dellas he, e deve 
fer a caridade, afim exercitada 
defte bom Prelado, como o con- 
firma o ficarlhe o nome de pay 
da pobreza. Afim era emprego 
das fuas vilitas , e vigilancias 

na 


Oly 


Livro primeiro Cap. XXXT 155 


nad: fó o. examede bons, ou 
maos coftumes , mas o das ne- 
cellidades dos vifitados, e-com 
a mefma igualdade levantava 
o; braço coma vara do caftigo, 
que eftendia a maô com o dif- 
pendio do foccorro; e fe talvez 
excedia , antes era nefte, que 
naquelle, porque:a clemencia; 
e genio compaflivo:o levava pa- 
ra ospobres;e»fó a razao pa: 
ra os delinquentes. Aflim fervia 
de admiraçaô o baftarem as'ren- 
das daquella Mitra'a huma;mao;, 
que fó olhava para a miferiade 
quemspedia; emãô paravas pof- 
fes delas” | ; 

Lançava o habito a huma 
Noviça no Mofteiro da Concei- 
ção, (jurisdicçao fua ., e Cafa 
com quem fe defentranhava; e 
entaô com gaito confideravel;, 
na fegunda fabrica da Igreja ) 
pelogrande conhecimento que 
tinha. dos efpiritos ,. que guar- 
dava aquella Clanfura. 'Lança- 
va O habito a hum; que fe:re- 
colhia a ella, quando fentio , 
que junto á Cadeira, em que 
fazia a Pratica, fe acompanha- 
va a funçad com choro, e folu- 
ços de huma mulher , que afh- 
ftia a ella. Acabada, voltou o 
Bifpo a examinar a pefloa, e a 
caufa; a peíloa era huma don- 
zella, natural da Cidade, reco- 
lhida, e nobre. À cauta, ref- 
pondeo ella com femelhantes 
razoens: Senhor, bem me conhe- 
ce Vofja Senhoria, pois fou huma 
das alimentadas da fua piedade , 
nafti nobre, efempre defejey reco- 
Iherme. Via agora com efa ven- 
tura a efa Noviça, e a mim fem 
pofes para imitalla ; efta magoa 
me chegou ao coraçaôd, e fe palfom 
aos olhos. Confolou-a o bom 
Prelado;, fegurando-lhe, que to- 
mava a feu cargo enxugarlhe as 
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lagrimas e favorecerlhe a refo- 
luçaô. “Foy afim, que em bre- 
ves dias a difpendio feu lhe lan- 
çou o habito, com edificaçaô de 
toda a Cidade, em'que o cafo 
fe fez publico, e foy feitejado. 

O zelo, a piedade, a vigi- 
lancia, eraô iguaes , e continnos, 
a ancia dauniveríal refórma. af- 
fim abrazada , que efquecido dos 
muitos achaques 'que'padecia”, 
o naô atemorizavaó defcommo- 
dos paravefla diligencia. Comes 
çou a vifitar aquellas Ilhas, ex- 
aminando: todas 'Íuas Igrejas, 
nellas prégava: Miflionario , mi- 
niftrava os Sacramentos Paroco, 


attendia ás neceílidades Efmo- 


ler, defterrava os abufos Legif- 
lador ;'caltigava os rebeldes Juiz; 
amparava-osopprimidos, e con- 
folava.os neceflitados, pay, ami- 
go, e Prelado. Igual era o con- 
curío ao fruto das fuas praticas, 
que ao interefle de fuas efmo- 
las. Na adminiftraçao dos Sa- 
cramentos incançavel, e no da 
Chrifma continuo, que por mti- 
tas vezes era neceflario fulten- 
tarlhe os braços cançados do 
exercicio para continuallo. Af- 
fim fuftentavaô os braços daquel- 
le Miniftro de Deos , daquelle 
Moyfés fegundo, para ungiros 
novos Athletas de Chrifo, que 
animava para triunfarem do de- 
monio. 

Em menos de hum anno ti- 
nha vifitado quafi todas, e mais 
principaes Ilhas de fua jurifdic- 
çaô. Reftavaó-lhe duas; ( eraô 
as de S. Miguel, e Santa Ma- 
ria) refolvia-fe á jornada da 
primeira, mas os achaques lhe 
prendiaô os pés , e talvez o 
obrigavad a valerfe de huma 
Cadeira, em que que o levavaõ 
ás mãos; accreícia a repugnan- 
cia de toda a familia, e voto 
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do Medico , que vendo-o taô 
debilitado , naô duvidavad de 
que bufcava naguella Ilha a fua 
fepultura, Era experiencia lar- 
ga, que o tinha fido de muitos 
Prelados ; eftava frefca a: memo- 
ria de trez anteceflores Ífeus D. 
Agoftinho, Dom Pedro da Co- 
fta, Dom Joaô Pimentel. Lem- 
bravaô-lho os criados , à que 
refpondeo o Bifpo conftante, e 
inflexivel : Dizeis bem : mas eu 
tenho obrigaçao de reconhecer as 
ovelhas , que ellaô a meu cargo; 
fe perder a vida no meuoficio a 
perco. Vaticinava fua morte, 
comprida a breves dias de afli- 
ftencia na mefma Ilha. Recebeo 
muy confórme todos os Sacra- 
mentos, e fufpirando por .fe ver 
naquella hora entre os (eus Re- 
ligiolos , paflou a louvaria Deos 
entre os Anjos. Sepultonfe feu 
corpo , feguido das! lagrimas 
dos neceflitados, e das faudades 
de todos, na Igreja de S, Se- 
baítiao , Matriz da Cidade de 
Ponta Delgada. Dalli a tempo 
de trez annos fe paflou para o 
Mofteiro da Conceiçaô, de don- 
de fe trasladou para o Collegio 
de Santo Thomaz de Coimbra. 
Tradiçaô he , que fe achou -in- 
teiro ; teftemunhava-o feu fuc- 
ceflor ( depois de muitos annos ) 
no mefmo Bifpado , o Meftre 
Fr. Lourenço de Caítro. 

Mais largas noticias podera 
ter confervado efta Provincia, 
fe naô tardara tanto em pôr a 
penna na maô de quem por obri- 
gaçao as deícobrifle, e perpe- 
tuafle; que fem duvida foy ven- 
tura o encontrar eftas poucas 
da maô , e letra de Religiofo 
noflo, que afhiftio ao mefmo Pre- 
lado. Elle o foy, levado de feu 
merecimento , mas afim refifti- 
do de feu genio eudiofo , re- 


colhido , e retirado, que muis 
tas vezes eftando fó, e como 
deixando levarfe das faudades 
do Ífen antigo focego , lhe ouvi 
raô Íufpirar, enchendo-felhe os 
olhos de agua": Minha cela 1 
minha cella! A fua inteireza com 
as rendas da Mitra naó foy mais 
que huma fiel adminiftradora. 
“Tendo parentes pobriflimos , era 
taô igual ; e commua a efmola 
com que os foccorria, como de 
quem” olhava para elles como 
parentes. O que lhe rendia a 
Cadeira de Prima , antes de elei- 
to Bifpo;, gaftava no Convento 
de Coimbra, que deve á fua 
induftria a fórma, que hoje tem 
de Convento. Elta Cafa de 
Azeitad, que o mereceo filho, 
o achava fempre bemfeitor. Tu- 
do oque foy feu, foy dos Con- 
ventos; tudo o que foy da Mi- 
tra, dos pobres. Afim foy gran- 
de Frade, aílim grande Bifpo. 
Confirme-o hum aíento antigo, 
que fe acha no Cartorio do Col- 

legio, que diz afim: 
Foy o Padre Mefire Frey An- 
tono da Refurreiçao Lente de Pri- 
ma de Theologia neta Univerjida- 
de, e digniflimo Bifpo de Angra , 
infigne Theologo, e por tal conhe- 
cido , erefpeirado. Morrea: no feu 
Bifpado com notavel fentimento de 
Juas ovelhas. Viveo no Convento, 
que reformou ,; e fuas obras efiad 
molirândo o emprego de verdadeiro 
Frade, No mefmo Collegio de 
Santo Thomaz tem fua fepultura 
na Capella môr , junto com o 
Meftre Fr. André de Santo Tho- 
maz, Lente de Prima, de que já 
démos noticia entre as de Evora. 
A ambos cobre a mefma campa ; 
Já apontamos parte do epithafio , 
que pertence ao Padre Meftre Fr. 
André; pertence a outra ao Me- 
ítre Frey Antonio, e diz afim: 
Pre- 
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Pradicatores Theologs +. Academie Primarii.. D. Fr. 
Antonius de Refurrettione, Ulyfipponentis ; Sankti 
Ojjicis Depuratus, de Angrie Epifiopus. — 


CAPITULO XXXII. 


Dos Padres Frey Pedro Martyr, 
Frey JFeronymo das Chagas; 
Frey Antonio da Natividade , 
Frey Manoel do Defterro, e Fr, 
Jorge de Santo Thomaz. 


Omeçou o Padre Frey Pe- 

dro a vida da Religiaõ; 
dando: grandes: efperanças de 
defempenhar o nome de filho 
della, depois que profeffoy ne- 
fta Cafa, na grande, e aprovei- 
tada applicaçao dos eítudos ; 
pafou a Coimbra: a acaballos , 
e logo a moftrar igual talento 
nos -Pulpitos. Com. elle enten- 
deo o Prelado da Provincia , 
(era entaô o Padre Frey Ago- 
ftinho de Soufa ) que podia ne- 
gociar o lucro das almas; e ha- 
vendo de mandar Obreiros para 
a cultura Evangelica , em que 
entaô trabalhavaó incançaveis os 
noflos nas fecas , e agreítes cam- 
pinas do Oriente, foy o Padre 
Frey Pedro hum delles. Mas 
naó teve a miflaô effeito, por- 
que tornou o temporal a trazer 
a não ao porto, de que tinha 
fahido. Naô quiz Frey Pedro 
tentar outra vez a jornada, que 
ainda com melhor fuccefo co- 
ftuma aconfelhar o arrependi- 
mento a quem a naô commette 
com defenganado efpirito, ou 
a quem naô alarga os olhos ás 
negaças do lucro. Voltoufe á 
antiga occupaçaô de feus eftu- 
dos , leu alguns annos Moral, 
frequentando os Pulpitos, e os 


Confefhonarios ; eftes: com edi- 
ficaçaó, com reputaçao aquelles; 
exercicios acompanhados de hum 
genero devida ordinaria, de 
recolhimento , e:modeftia reli 
giofa. 

Mas o Ceo , que: difpunha 
feu efpirito:a 'mayores empre- 
gos , opermittio , que citando 
morador:no Convento de Setu- 
val, ( oito annos antes que fa- 
leceffe )chum fecular , homem 
de confciencia larga ; lingua fol- 
ta, e depravada, talvez porque 
o bom Padre lhe eftranhafle os 
defmanchos: de humaj e outra, 
lhe levantou hum teftemunho em 
materia pezada ; e fendo-lhe fa- 
cil omoftrar que o era, preva- 
leceo nelle a confideraçaó de 
que poíto o calo emlitigio, po- 
dia ficar em duvidas arepntaçaó 
do habito, com: a temeridade 
daquelles , que fa6 mais faceis 
de julgar trocida a juftiça, que 
Juftificada a innocencia. Afim 
aconfelhado de fuperior impul- 
fo, affentou comíigo, que a fua 
juttificaçao - devia fer fó o fen 
procedimento. Difpoz o novo 
modo de vida; huma tunica de 
burel junto á carne, que affli- 
gue aquella parte do corpo, a 
que perdoaffe hum afpero cili- 
cio ; duas taboas nuas para o 
leito, tudo taô diflimulado, que 
fó fe lhe pode ver a-furto, ou 
depois de morto. Difciplinas 
amiudadas;, jejum de todo o an- 
no, parte delle a paô, e agua. 
Nos mais dias hervas , e legu- 
mes; peixe, regalo, que fe dil- 

penia- 


- 
: 
o 
f 
E 
à 


comete 


Pc AS 


és 124,8 
15 E a Sd 


ZA 
EA 
* fe 








a Sar e sn 
ns e e 
K ” 


ED gia 


Sic do à 


E 
CS, 


ciencia 


perto em 


roetgo ado sai ge! 27 


A 
e = 





Spolian. 


tes VOS 

veterem 

hominem 
cum aéti- 
bus fuis, 
& indu- 
entes no. 
vum. Ad 
Collof- 

lentes 3, 


9 


158 Parte IV. da Hiftoria-de S. Domingos, 


enfava ao Domingo. À fua 
cella huma fepultura , alim no 
deípida , como: no fechada; 1ó 
os aétos da: Communidade o ti- 


ravaô della ; o Pulpito , ou o. 


Confefonario, funçõens, a que 
trazia a obediencia. Levava-lhe 
ai oraçaô as noites inteiras dian* 
te- do Santifimo Sacramento, 
com tanta cautela , que ao en- 
trar aMatinas, parecia, que vi- 
nha de novos-e ao acabarem-fe, 
que fahia primeiro. Ao tocar á 
Mifla da alva fe recolhia a. to- 
mar fobreas Ífuasstaboas: huma 
hora: de defcanço.  Eltavera fua 
vida, fem: que o rigor: della; 
ou feslhe-divifaffeno rofto , ou 
o proftrafle | achaquado. Fazia 
fem duvida o goftoro milagre 
de: defconhecer os potes do 
trato. rod 
Nao» foy fó a moda na 
vida, com: ella mudou “tambem 
a:natureza; era a fua colerica;, 
e fogofa, defconhecida agora 
antes por-morta, que por mor- 
tificada..- Naô: faltava quem o 
meteíle em occafioens de recor- 
rer à antiga; mas elleceftava taô 
longe de fe refentir ofendido , 
que. nem fé defendia “culpado. 
Defpira ( ao confelho do Apo- 
folo » aquelle homem antigo, 
e veftira-fe de outro novo » Ífe- 
pultado o primeiro a rigores da 
penitencia , e refpirando já O 
fegundo; na-fuperior, e defem- 
baraçada esfera do efpirito. Se- 
guiole a todas eftas mudanças 
tambem a-de eftylo:; e idioma 
de Pulpitos: efqueceo conceitos 
fubidos, e trabalhados , para ar- 
gumento; de agudezas. 5 fabri- 
cas, e inventos exquifitos, para 
oftentaçaô de «ideas ; figuras", 
frafes, e verbolidades concerta- 
das » para. prova de infruCtife- 
ras elegancias ; £ó propunha ver- 


dades nuas, afperas , e azedas, 


que ameaçavad. rebeldes , e com- 
“pungiad penitentes. Afhim:fe're- 


veftia; de huma inteireza Apo- 
ftolica,. de huma feveridade in- 
teira, de huma liberdade defte- 
mida , que coltumavaõ dizeros 
feus: ouvintes: ;. porque /tinhaõ 
muito conhecimento delle: One 
FreyuPedro deixa a Jua manfidaõ 
go-pé-do:Pulpito;porque tratado 
fóra delle; era, encolhido; -affa- 
vel; brandos meigo; e. compaf- 
fivo. Afim era grande: a tepu- 
taçaô, e conceito, que fe tinha 


grângeado niaquelle Povo';“ma- 


yor a coroa:, que: lhe quizudar 
o'Ceo pelos exercicios“com que 
o tinha. grangeado.:» Cahio: de 
doença mortal»; noticia: erdef- 
engano, que o deixou alegre; 
como quem entendia , que naô 
vinha: a morte mais. que a ref. 
gatallo das: prizoens da carne 
embaraço, que: lhe retardava-a 
Patria de feu efpirito. Voou a 
ella; recebendo primeiro os Sa: 
cramentos “com devoçaõ > “pon- 
do-fe logo nas mãos: de “Deos 
com conformidade: de quem a 
conhecia intereffe. 

Mas figa-fe-a hum martyr 
da penitencia outro, que o foy 
ás mãos da tyrannial A hum, 
que o foy no nome, outro , que 
o foy. na Realidades Foy-efte o 
Padre Frey Jeronymo das Cha- 
gas; filho defta Cafa ;-em que 
profeffou pelos annos de 1572. 
Acabados os eftudos:, fe embar- 
cou para a India; moltron o ef- 
feito o efpirito , que o levava 
a“ella. Em Malaca , perdeo: a 
vida em defenfa da Fé, ás mãos 
da barbaridade; naô conftacom 
que genero de morte , fabe-fe; 
que depois della teitemunharaó 
muitos milagres fua gloria. Con- 
tinuad-fe na terra de fua fepul- 
tura, 
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tura, fendo univerfal mefinha. 
Nas memorias da India, que, 
ajudando-nos Deos, nos fervi- 
rem de affumpto nefte meímo 
Tomo , alargaremos mais a pen- 
na, fe defcubrirmos mais indi- 
vidual noticia. Às que defte Pa- 
dre deixou o Padre Frey Luiz 
de Soufa, naô Ífaô mais, que a 
de filho defta Cafa, e a de em- 
barcarfe para a India, porque 
no 7. cap. do livro 4. diz na 
fegunda parte: Foy fegundo dos 
quatro o Padre Frey Seronymo 
das Chagas ; que nela Cafa pro- 
Ffellon em 1. de Abril de iç62. e 
acabado feu efudo , fê embarcou 
para a India. O mais, que aqui 
apontamos, fe tirou de hum af- 
fento, que fe acha no livro das 
Profiloens defta Cafa ; le-fe á 
margem da do Padre Frey Je- 
ronymo , de donde tambem fe 
tirou a memoria de que foy Lis- 
boa fua Patria, para que todos 
fe poflaô gloriar de o ter por 
natural, ou por filho;, a Patria, 
a Cafa, e a Provincia. 

Foy tambem filho defta Ca- 
fa o Padre Frey Manoel do De- 
fterro; nella naô foy outra fua 
vida, mais que afliftencia de Co- 
ro, e cella, Antes que recolhi- 
do, fe lhe podia chamar fepul- 
tado ; antes que callado, ima- 
gem do filencio, em que foy 
taô obfervante , que nas horas 
delle fe lhe naó ouvio huma pa- 
lavra, hum aceno o explicava, 
fe alguma lhe era precifa. Pon- 
tual nas Conftituiçoens , e na 
Regra, lãa, e jejum indifpenfa- 
vel. Raras vezes, muito de paf- 
fagem o viaô fóra da cella, ou 
do Coro, porque com Deos era 
todo o feu commercio , afim 
era a oraçaô ten exercicio con- 
tinuo, em outra coufa o naô 
viaô nunca occupado , como fe 
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vivera homem com privilegios 
de Anjo. De fuas mortificaçoens, 
e penitencias houve Ífó conjeéta- 
ras, entendendo-fe , que aquel- 
le taô obfervado retiro era a en- 
cobrillas.. Viveo afim grangean- 
do o nome de grande Frade, e 
defcanço em boa velhice. 

Naô foy inferior o que ad- 
quirio outro filho, e igualmente 
bemfeitor defta Cafa , o Padre 
Frey Antonio da Natividade , 
que a honrou com a grande re- 
putaçaô , e credito com que fe 
efcutava no Pulpito, e a foccor- 
reo com as crefcidas grangearias 
delle, que com maô larga dif- 
pendia para o ornato da Igreja, 
e gaíto da Sacriítia. A Capella 
môr authorizou com as duas 
grandes Imagens, que nella fe 
vem de Noflos Santos Patriar- 
chas S. Francifco, e S. Domin- 
gos. Para a ceremonia do En- 
terro de Sefta Feira mayor fez 
hum Sepulchro com toda a de- 
cencia; riqueza , ornato, e aceyo. 
Aflim “grangeava com ancia, e 
difpendia com grandeza incan- 
favel na mayor decencia do cul- 
to Divino. Seguia-fe a efte o 
zelo da Religiaô , e amor da 
obfervancia das leys della, de 
que era hum perfeito modelo a 
fua vida. Naô baftava o grande 
trabalho, e applicaçaô do Pul- 
pito para o divertir da afiften- 
cia das Communidades; menos 
o eltudo continuo , para afrou- 
xar na aufteridade do jejum, e 
mortificaçoens. -Conheceraó-fe 
melhor eftas em fua morte, a- 
chando-o cingido de duas cadeas 
de ferro. Efte era o agafalho , 
e o mimo, que fazia a 80. an- 
nos, de que faleceo com tanta 
paz, e focego de efpirito, co- 
mo quem até aquella idade tra- 
balhara para elle. 
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O ultimo filho defta Cafa; 
digno das memorias della, e de 
que fe acha noticia , foy o Pa- 
dre Frey Jorze de Santo Tho- 
maz , Frade tanto para tudo, 
que applicado primeiro aos eftu- 
dos , fahio douto , e depois a 
mayores virtudes, ( deixemme 
dizer ) fahio Santo. Nos pri- 
meiros annos cultivou as Aulas 
( paffos primeiros; em que a 
Religiaô adeftra todos feus f- 
lhos, como deftinados a enfinar 
com a voz, com a penna, com 
a vida). Sahio Frey Jorze o 
que fe efperava, com as gran- 
des capacidades de entendimen- 
to, genio , e eftudo. Manda- 
raô-no a Coimbra; foy bom Col- 
legial, como feria Lente, fe o 
animo inquieto naô defprezara 
aquella vida; pela ter com mais 
liberdade: Viveo afim alguns 
ennos, até que os mais maduros 
o retiraraô ás Recoletas de Azei- 
taô, e Bemfica, com hum gene- 
ro de vida taõ eftreita , e refor- 
mada, que antes parecia mila- 
gre, que emenda da primeira. 
No eítylo da de Bemfica poflo 
fer teftemunha ocular de muito, 
porque mereci a fortuna de fer 
algum tempo Ífeu Noviço. 

Eleito Prior de Bemfica , 
mais a piedofas importunaçoens, 
e diligencias dos Religiofos da 
Cafa , que a voto do feu genio, 
natural, mas fantamente afpe- 
ro, e defabrido , para hum lu- 
gar, 'em que docil a natureza, 
fe ha de accommodar a fer mui- 
tas, para contentar a todas. Era 
Frey Jorze ardente, efpiritofo, 
duro , e defcarnado de todos 
aquelles: affectos , com que o 
amor proprio coftuma agafalhar 
às' piedades, que contempori- 
zaô com o corpo, ou de debi- 
litado, ou finalmente de huma- 


no. Entendeo , que para elites 
reípeitos , € occupaçaó; emque 
fó era bem ouvido o precifo no- 
me de pay fervia mais a-bran- 
dura, que a inteireza ; largou 
o cargo com fete mezes de go- 
verno, e retirado ao centro da 
fua cella , afim reforçou os ri- 
gores da penitencia, como fe fe 
quizera vingar do tempo, em 
que o cargo, pelo trazer mais 
publico, o reduzia a menos fe- 
vero. 

O filencio perpetuo, fem fe 
valer do pequeno defafogo, dif- 
penfado pelos Prelados algumas 
horás do dia, para refpirar o 
animo do fucceflivo trabalho do 
Coro; e do eftudo. Na fuacel- 
la aproveitava a licença, fallan- 
do com oslivros, a que era da- 
do, liçaô, que acompanhada de 
huma nativa agudeza , de que 
o dotou o Ceo, o faziaô prom- 
pto, e facil na intelligencia do 
que fe propunha, e praticava 
em huma , e outra Theologia ; 
difcreto , e divertido na con- 
verfaçaô , em que o detinha o 
acafo, ou o refpeito. O jejum 
inviolavel , eltendendo os fete 
mezes aos mais tempo do anno. 
Nas Vefperas da Senhora , dos 
Apoftolos , Santos da Ordem, 
e todas as feitas feiras a paô, e 
agua; difimulado na mefa com 
tal induítria , que Íó a muita 
vifinhança o alcançava. O feu 
fuftento quotidiano eraô hervas, 
c legumes , que merecendo o 
nome de regalo, muitas vezes 
defaboreava , lançando-lhe agua, 
ou cinza , que levava em hum: 
papel, para a fupporem pimen- 
ta. Nos dias mais feftivos hof- 
pedava hum pobre com ameta- 
de da reçaô , e havendo de fer 
iguala partilha, fó elle fe po- 


dia queixar della. 
A 
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A compoftura era taô nota- 
vel, que fóra-da Eftante no Co- 
ro, ou no Altar nem o mais cu- 
riofo reparo lhe vio olhos aber- 
tos. À gravidade! mortificadar, 
com: que no Coro" occupava a 
ina cadeira, compungia, esaté- 
morizava, tendo que aprender 
nelle o Noviço mais modeíto ; e 
o Religiofo mais: reformado. 
Era' deftro noc noffo: canto; é 
acompanhada efta fciencia-de.hu- 
ma voz chea, larga; e fonoras 
era alma daquella harmonia uni- 
fonante, mais ajudada por me- 
nos artificiofa, mais para repe- 
tir: cultos: a Deos:, que” para 
contentar ouvidos ás creaturas. 
No afpero; no repetido das dif- 
ciplinas naô era fó penitenter:, 
eráhum infaciavel: perfeguidor 
do feu fangue , que defapieda- 
damente defatava , e-que'no 
chaô forviaô os tijolos, ou en- 
xugava 'a cautela, que nas'pa- 
redes naô podia fer taô ardilo- 
fa; ou ta6 advertida, pois ain- 
da hoje nellas acha rubricas a 
nofla confufa6, lendo o abraza- 
do daquelle efpirito, e o inexo- 
ravel daquelle braço. 

Efte exercicio lhe levava o 
tempo, que na noite lhe fobe- 
java de Matinas, ou a oraçaô 
até Prima, tomando raras vezes 
huma hora, em que o hofpeda- 
va para defcançar, por colchaó 
huma taboa nua, por travecei- 
ro huma caveira ; efpeétaculo 
de que fuy teftemunha; porque 
eftando em Cafa de Noviços 
(occupaçaô, em quepor algum 
tempo-o teve a obediencia ) e 
dando-me defacautelado a chave 
de fuacella, ( que tinha fóra ) 
para huma diligencia, efquece- 
ra a fua grande cautela o correr 
a cortina á alcóva. 'Reparey na 
calidade do leito, e fogindo 
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com os olhos ao horror do que 
nelle via, dey com elles em on- 
tra alfaya ; naô menos eftranha, 
porque entre algumas difcipli- 
nas de corda , que fe viaô na 
meíma “alcova , eftavaô humas 
de ferro-'groffas, e dobradas , 
com.agudas, etrocidas rozetas, 
que naô: podendo» negar; que 
havia pouco que tinhaô fervido, 
moftrávaõ: nas «pontas alguma 
carne; que -compalliva: devia de 
fahrr-pór naô defamparar o fan- 
gue, desque'a-quizrdefpojar o 
golpe. Fora o natural defte Pa- 
dre livre, forte ,:e rebelde, con- 
feflava-o elle, e naô contente 
com'as mais aufteridades , pare- 
ce que fófiava ao rigor do; bra- 
ço otrazello Ífogeito:, e doma- 
do, como fe aprendera, e efcu- 
tara ao Apoítolo o confelho, e 
o exercicio, «vendo fogeitarlhe 
as rebeldias do corpo ás provi- 
dencias do caftigo. 

Nos ultimos annos' dé fua 
vida afliftio em Setuval; Viga- 
rio do Mofteiro de S. Joaô, de- 
vendo-fe ao feu zelo, religiaõ; 
e vigilancia, a refórma daquel- 
la Cafa, donde as -Ífuas vozes 
baltavaô para leys ; tal a opi- 
niaô, que as Religiofas tinhad 
de fua vida! As mefmas com 
que,. ( tendo' para iflo canfa ) 
fe moltrava mais defabrido , da- 
vaô elite tefteminho. Em nada 
afrouxou no eftymulo de fua an- 
tiga mortificaçaô, e penitencia; 
fó eftimava: a mayor. liberdade 
para osexercicios della. No pa- 
tio das cafas dos Religiofos o 
viaô algumas. vezes de madru- 
gada em” tempo defabrido , e 
com a cabeça ás inclemencias 
delle; com os joelhos defpidos 
fobre huma pedra, antes exta- 
tico, que fuípendido na oraçaõ; 
alim fe moftrava immovel com 
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“as mãos, e olhos levantados ao 


Céo. A ancia com que o fufpi- 
rava Patria, naô permittio ( af- 
fim parece, que o Ceo te obri- 
gava della ) que fe lhe alongaf- 
fe mais o defterro navida. Paí- 
fou defta com, finaes de:merecer 


.a verdadeira, reparando-fe , que 


desde, que efpirou;; até que (o 
fe vio 
fobre 'o telhado da fuacella hu- 
ma pequena ave ; que -em- todo 


-aquelle tempo; nem deixou O 


lugar, nemaharmonia» | 
"CAPITULO XXXII: 


Do Mariyr Frey Sofeph de Mo- 
rant. “Memoria: pertencente ao 
“Convento de S: Sebaftiao de Se- 
tuval. 


Rande “gloria .da Cafa de 
Setuval:; efcolhella Deos 
para depofito de hum Soldado 
feu, laureado já com tantos triun- 
fos, como foraô os conflictos |! 
Como fe fe fizeffem partilhas 
entre'o Ceo ;: e efta Cafa para 
que ella foffe urna em que ficaf- 
fe, ( naô as cinzas, mas o cor- 
po) e no Ceo trinnfafle: Feniz 
o efpirito: entre as felicidades 
eternas. Crefce mais a circun- 
ftancia da gloria no eftylo, com 
que coftumamos perfilhar os Re- 
ligiofos na Cafa, em que-eftaõ 
fepultados , quando naó confta 
da em que profeílaraô como fi- 
lhos; ley, que dá a efta de Se- 
tuval a juftiça com que póde 
chamar filho feu'ao Padre Frey 
Jofeph, que como a mãy veyo 
buícar, com naô menos confe- 
lho, qne do Ceo. 
Aragones de naçaô nos a- 
ontad as: memorias , que foy 
elte Padre, naô podendo haver 
outras, aílim de fua Patria, co- 


mo de parentes, e Convento ; 
em: que tomou o habito, pelas 
guerras vivas, que continuavaõ 
entre eítas duas Coroas, Portu- 
gueza, e Caftelhana;, no tempo 
em que o corpo, e nome deite 
Martyr chegou a Lisboa. Sabe- 
fe fó;; que embarcando em por- 
to de Hefpanha , a poucosdias 
deviagem fe vio em poder de 
hum: corfario' de “Argel, “Cida- 
de,cem- que começou  a-arraftar 
os grilhoens «de' feu cativeiro, 
eftimando-os:' como colares “de 
mayor preço, e valia, com-que 
queria; e difpunha o Ceoornar 
fua paciencia: Kra: grande feu 
efpirito ; criado nos berços''da 
obfervancia, em «que fe reforça- 
ra-para mais penofa lida';''naô 
o atemorizava o cutelo ; que lhe 
ameaçava. argarganta, fe fe ti- 
vefle noticia de quem era, co- 
mo “dos exercicios: em que fe 
occupava, animando os mifera- 
veis cativos; (de: que achou 
povoadas as mafmorras ) com'a 
palavra, com o exemplo , affer- 
vorando-os com documentos San- 
tos, dizendo-lhe Mifla, admi- 
niftrando-lhe os Sacramentos , 
foccorrendo os mais neceflita- 
dos, ereprehendendo os efque- 
cidos, com hum taô vivo zelo 
da honra de Decos, que fua mui- 
ta refoluçaô atemorizava. ainda 
a alguns infieis, que tinhaô di- 
fto noticia, entendendo, que al- 
guma Divindade o animava ; 
conceito, que os tinha callados, 
e fofridos, fendo-lhes taô facil 
o tirarlhe a vida, como ao bom 
Padre o trazella arrifcada. 

Mas naô eraô Ífó os inimi- 
gos da Fé os que o efeutavaõ 
com defagrado , e defabrimen- 
to, defejando-lhe effe caftigo; 
os: meímos Chriftãos lho adian- 
tavaô, e lhe perdiaô o reípei- 

to. 
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to. Soube Frey Jofephs que húm 
moço eiquecido das obrigaçoens 
de Chriftaô, e furdo ao ruido 
das cadeas, que lhe lembravaõ 
a miferia em que vivia, corria 
delentfreado, e cego, a abraçar 
fua condemnaçaô em culpa abo- 
minavel ; advertio-o primeiro 
com brandura, naô houve emen- 
da; recorreo á afpereza , e amea- 
ço, de-que eftimulado o defati- 
nado delinquente, oferio, e à- 
frontou'na face'com hum facri- 
lego golpe, achando-o a injuria 
taô fofrido ; como 'a culpa-o ex- 
perimentara ' exafperado ; «antes 
mem baftou a femrazad:, cex- 
ceílo do 'agpravo, para lhe naõ 
repetir mayor beneficio, porque 
tendo depois noticia , que“o 
meímo moço, oi convidado da 
liberdade, ow vencido de outro 
Interefle,, fe refolvia a defampa- 
rara FE; poíto de joelhos dian- 
te delle ,' lhe oferecia ( entre 
os -confelhos ,“ que-lhe propu- 
nha:)'a'outra face, para que a 
meíma navalha “a/ feriffe ; mas 
que nad quizeffe -perderfe , antes 
vijevo que devia fazer por fua 
alma”, “quando via ova que elle fe 
expunha pela alheya. Valeo a in- 
ftancia ; refpatou ao moço da- 
quella ultima miferia. 

Com efte defvelo , com efta 
ancia voava Frey Jofeph" nas 
azas da fua caridade , prefente 
em toda a occafia, em que po- 
dia fervir de exemplo», de re- 
medio, de alivio, e melhor de 
conftante arrimo á Fé dos com- 
panheiros, taô arrifcada aos def. 
amparos, como perfeguida dos 
riícos. Perto de oito annos con- 
tava o bom Padre nefte labyrin- 
tho de delafocegos., caritativos. 
Santos, e proveitofos. 

Mas cafo raro, venerado, 
e naô comprehendido de difeur- 
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fo humano , e Catholico ! que 
aquelle meímo , que até agora 
fe gloriava com efte nome, a- 
quelle mefmo., que até agora 
pizava dificuldades , por en- 
grandecello ; zombava de rifcos, 
defconhecia aflaltos por confer- 
vallo, convidava os cativos pa- 
ra as vitorias da Fé, arvoran- 
do o feu eltandarte no meyo 
dos foberbos, e poderofos ini- 
migos delle, efe meífmo Prey 
Jofeph ; criado no grêmio da 
Igreja, nutrido 'aos peitos da 
Religiao Dominicana , doutri- 
nado nas Atlas della para per- 
feguir, e abominar os fuperfti- 
ciofos, 'os'barbaros; os pertina- 
zes emulos da verdade Catholi- 
ca, eflemefmo amanhece hum 
dia cubetta a cabeça de hum 
mourifeo turbante-, abraçando 
à ley de Mafoma, ( que até al- 
h'impugnara ) em trage; em 
acçoens , em voz-, em refolt- 
çao , naó fó profeílor, mas de- 
fenfor' della. Aiegrad-fe os bar- 
baros; confundem-fe os cativos, 
concorre o' Povo de miftura, in- 
fieis ; e Chriftãos', perguntan- 
do-fe huns' aos outros , é eraó 
as lagrimas deftes 'o ecco das ac- 
clamaçoens daquelles. Já rodea- 
vaô ao novo 'profitente os Ba: 
xás, Já o abraçavaô os Dunás, 
( preheminencias; e titulos da: 
quella Republica infiel ) já o fe- 
ftejava; e reconhecia a nobreza, 
e já finalmente era aquelle o dia 
mais feftivo, que podia amanhe- 
cer áquella Cidade, vendo fe- 
guida, e venerada de feus mef. 
mos inimigos a maldita feita de 
feu falfo Profeta. 

E que mayor 'afumpto pó- 
de ter o reparo, e o alombro! 
Em - que-defmereceo hum ho- 
mein, que no centro do defafo- 
cego feeltendia a tantos cora- 
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oens, para confervar nelles a 
Fé de Jeín Chrifto? que defco- 
nhecia intereíles pelo naô ver 
blasfemado? que fofria injurias 
pelo naô chorar efquecido? que 
com a palavra, coma vida, 
com o trabalho, com ainduftria, 
confervava vivo o feu nome nos 
ouvidos dos atemorizados con- 
feflores delle? Em quemereceo 
o defamparo em que cahio ? O 
Jamentavel eftado, aultima mi- 
feria, a que chegou; e em que 
fe perdeo ? . Que inexcrutaveis 
os juizos de Deos!! Caminhos 


nunca trilhados: da comprehen- 


çaô creada! | | 
Afim começou à foltarfe o 


feu defatino na mais licenciofa 


vida , como o que petdera o 
verdadeiro norte della. . Aflim a 
apreffar os defencaminhados paf- 
fos pela efcura regiad da mor- 
tal cegueira ; fem haver deífman- 
cho, que lhe naô déffe a mad, 
para o levar ão precipício; taô 
efquecido do caminho, porque 
até alli o trouxera a verdade al- 
lumiado da luz da razaô., arri- 
mado. aos-confelhos da Fé, que 
naô fó defconhecia o-feu erro, 
mas culpava .nos cativos de fe 
facrificarem á efcravidaô, poden- 
do: taô facilmente. como. elle 
comprar a fua liberdade, con- 
vencidos ainda- de fegundo in- 
tereíle; porque naó fó, fe livra- 
riaô- da miferia, mas ainda lhe 
pagariaô comhonrofos premios 
o deixarem-na. 

Efte-errado. difeurfo, á fom- 
bra da vaidade de fe ver bufca- 
do, e affiftido; as abundancias, 
com que encontrava Ífervido feu 
defejo:, lhe tinhad o entendimen- 
to. prezo , nevoados os-olhos , 
adormecidos os reparos. Afim 
paífou algum tempo, Ífurdo aos 
brados da confciencia;, infenh- 


vel: aos eftimulos da culpa , e 
immovel ás batarias da razaõ. 
Já fraqueava a Fé nos difcipu- 
los; que inftruira ; já entravaô 
muitos na confideraçaô ; de que 
naô feria defamparar a verdade » 
Seguir ao Mefire; ou que Jóo que 
fe feguia no Meftre, podia ter no- 
me de verdade. Sá Je lhe faziad 
antoleraveis as penfoens do cativei- 
ro , porque lhe bia efquecendo o 
premio immortal , que lho tinha 
Juavizado. fá começava ater mais 
valor no feu conceito o prefente da 
vida, paífado com deleite e Jiber- 
dade, que bum futuro premiado , 
mas, (na (ua opiniao ) difiante,, 
e contingente. Quando talvez vi- 
ria lá huma hora , em que fe re- 
cuperaffem. defmanchos de toda; bu- 
ma vida. Allim vacilavad os mi- 
feraveis Chriftãos, dando onvi- 
dos a femelhante difeurio ;:ago- 
ra fomentado daquelle mao ex- 
emplo ; quando amanheceo na 
alma de Jofeph:a luz do auxilio 
foberano com-tantas actividades, 
cefiicacias, que proitrando-'por 
terra toda aquella machina , em 
que fe hia encorpando fua'te- 
beldia , poz: os-elhos no Geo, 
e os joelhos em terra, eicahin- 
do-lhe groffas lagrimas dosolhos, 
começou ,- como outro Paulo; 
a facrificarfe do que: Deos > dil- 
puzeíle. Naô ha detença; entra 
pelas ..cadeas, pelas maífmorras,, 
lança-fe aos pés dos cativos dif- 
cipulos efcandalizados ; e diz- 
lhes. (- com mais tropelde lagri- 
mas, que concerto de razoens ) 
femelhantes a -eltas: 

Amigos Irmãos ; prezos nos 
ferros da barbaridade ; mas refza- 
tados com o fangue de FefwChri- 
So, pizayme., ponde em mim vefz 
Jas plantas , como indigno de che- 
gar a voos braços. Cafliguemine 
os voflos defprezos ; coxo incapaz 

de 
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In A&ib. . 
Ap.cap.9. 


Livro primeiro Cap. XXXIII. 165 


de merecer os voos perdoens. 
Lu fou , filhos, em fon aquelle 
efcandalo da Chriftandade , que 
the voltey as colas , criandome 
ella nos feus braços. Eu fom a- 
quelle facrilego , que pondo-me o 
mefmo. Chrifio dá Jua mefw como 
fem Sacerdote , o vendi pero tenue 
anterelle de huma liberdade. E co- 
mo liberdade, Je agora geme a- 
grilhoada no cativeiro do mefimo 
demonio? Eu fou aquelle mao Pra- 
de ; aquelle filho rebelde , que def- 
pra candidez de ovelha do-reba- 
nho Dominico , e fuy aviver-nas 
covas dos Dragoens , e dos Leo- 
pardos. Eu fowy mas: para que 
vos canço ? Sow a afronta dos ho- 
mens ,º0 inimigo de Deos, o mon- 
Siro da terra , vefcandalo do Geo, 
o iyranno da Fe, co apoftata-da 
verdade ; 0 Lusbel da Religiaô, o 
filho da ira, o-centro da miferia. 
Já a conheço ; mas por ipo já o 
abomino; já polo a vollos pés o 
confeo ; a minha confufad be o 
mew cafiigo ; já pelo as voltas 
lagrimas ; para medianeiras com 
o Ceó Troque-fe o. voo eftanda- 
to em laftima, e mereça-vos a mis 
nha dor , o que defmereceo a mi- 
nbacculpa. Aqui torno a bater ds 
portas da Fé , hgeiras deabrir 
dos golpes da penitencia, e dsvo- 
Zes da confiado. Aqui efad os 
fileus arrependimentos contra os 
meus defatinos , como os de outro 
Prodigo. Aqui eRad as minhas 
lagrimas contra as minhas rnfide- 
lidades , como as de outro Pedro. 
qui ePad as minhas Jogeiçoemns 
contra as minhas rebeldias , como 
as de ontro Saulo. Finalmente 
aqui efá a minha vida, para ref 
Satar a minha culpa ; fem mais 
reparo , que fer ella huma, ecel- 
las tântas: ella emprego de huma 
fó morte , ellas materia de mui- 
vos infernos. Mas já nem os Mi- 


niftros dee, mem o medo da mor- 
be, nem o amor da vida , new os 
Anjos, nem os Potentados , nein 
as mdufírias , nem as infancias, 
nem o Ceo ; nem ovabyfino me po- 
derdô apartar do amor de Jeju 
Chrifio; arrancando-me das mãos 
a palma-do triunfo com os: horros 
ves do martyrio. Bem cfou vendo, 
que me ameaça o fogos mas taôd 
pouco acabará comigo o rigor da 
lavareda , como com Paulo o da 
efpada. O que vos pefo he ocon- 
Jelho , para fer mais publica epa 
refolnçad ; como a que ba de fatifa 
fazer a Deos ; évaos homens ; a 
elle como: o tenhocofendido , ea 
elles efcandalizado; Indu/trieme.o 


valo voto, e enfinayme vós a fer 


penitente ,. melhor que eu avós a 
Ser Chrijtãos. Tomemos bum acor- 
do, queme venha a fervir a mim 
de cafiigo, aos homens de edifica- 
sad, aceftes barbaros de afronta; 
ea Deos de gloria. 
Lançaraó-fe a beijarlhe os pés 
osrcativos; refpondendo-lhe pri- 
meiro: com as lagrimas, queera 
o idioma, que correfpondia ás 
fuas; logo levantando a Deos 
as mãos, “dando-lhe graças, ve 
depois affentando o dia, e oc 
cafiao: mais publica, para con» 
fundir aquelle barbarifmo , fo- 
berbo com a vitoria da fua feita, 
e jaétancioío de ver a Ley de 
Chrito debaixo dos pés dos 
profeílores della. Chegonfe o 
dia decretado, efperava-o o nos 
vo Soldado de Chrifto, fortas 
lecido com as armas do jejum, 
da oraçaô, da penitencia , ros 
bufto com as afliftencias do Ef: 
pirito Santo, convidado com a 
protecçaó , e exemplo de fen 
nacional, e Irmaô no habito, S. 
Raymundo de Pefiafort”, porque 
no feu dia fe offereceo aos olhos 
do Mundo aquelle efpeCtacnlo. 
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Achavao-fe na praça de ma- 
vorvconcurfo da Cidade o Baxá 


- Regedor, e Juiz fupremo, ou- 


tro, que, acabava de exercitar 
o cargo , hum: Duna , que val 


“o métmo que Confelheiro, a ma- 
| vor parte do Povo, que acodia 
| aos Tribunaes', por fer dia de 


defpacho, quando rompendo in- 


; trepido. por entre todos o pro- 


felor de Chrifo , e pofto em 


* prefença do Baxá , lançando por 
o terra o turbante, ( demonftra- 
1 ção dos apoltatas de fua ley ) 

> levantava a voz , fegurando, 

» que Jó ade Chrifto be a verdadeira, 

falfos os dogmas de Mafoma , ce- 


gos, e enganados os fequazes de 
Jua cabominavel feita. Accrefcen- 
tando : o como o Ceo piedofo lhe 
abrira os olhos para ver. o defati- 
Ho, em que o permitiivrao) feu 
defunparo ;veque já Jó as fecha- 
ria a morte yo com que oqueria 
deixar fatisfeito. 

“o Amotinoufe o Povo:, alte- 
roufe o Baxá , e ameaçando-a 
Frey Jofeph:'com femblante'ac- 
cezo, e colerico, que fe conti- 
nualfe , o queimariaovivo , lhe 
refpondeo o Padre intrepido : 
Nao: te cances. em ameaços:, nem 
efperes de mim arrependimentos » 
porque Je me ques queimar, Jó te 
pedirey a preflas e porque fe naô 
dilate , ubi tens para lenha. E, 
lançoulhe huma pataca: Paímou 
o concurío., fufpendeofe o Ba- 
xá ,-voltavad atonitos huns aos 
outros os roftos , defamparados 
de cor fem mais vozes, que as 
mudezes, Levantavaô logo os 
olhos a admirar aquelle cora- 
çaô, naô fó efquivo com a vi- 
da, mas eftranho ( nos ameaços 
do tromento) ao fenfivel da na- 
tureza. Parece, queeltava Pr. 
Jofeph efcutando aquelle acto 


heroico ; que Chrifto: aconfelha-' 


va aos feus Athletas, e Profel- 
fores no Horto , que compraf- 
fem os inftrumentos para o Ífeu 
martyrio. ( Afim na intelligen- 


cia de Santo Ambrofio ).' Naó 
rompia em menos excefos aquel- 


la ancia de ver contrapezada'a. 


fua culpa. 

Manda logo'o Barbaro, que 
retirem o Padre , porque a fua 
conftancia naô convença os Mou- 
ros, e confirme “os cativos; te- 
colheo-o em hum-carcere, entra 
em praticas com elle ; acha-o 
firme; recorre á bataria dasvof- 
fertas, honras ;ce riquezas"; ul- 
timamente apura os esforços na 
das delicias , introduz no car- 
cere ; e fecha naimefma cafa com 
o conftante Confeffor duas mu- 
lheres ,'com belleza, e defen- 
voltura, armas: fempre, vitorio- 
fas na campanhas, porque fem- 
pre medidas com “a fraqueza. 
Na6 acharaô em Jofeph', que 
como outro Ihomaz Angelico , 
fechado na Torre com femelhan- 
te inimigo , o affugentoncom 
o fogo caíto , que lhe ardia' no 
peito ; “ou como outro. Jofeph 
(de que-herdou com o nome a 
pureza.,-e a conitancia')pofto 
em igual campanha , foube tam- 
bem-fugir , para faber vencer, 

Sahem do carcere asmulhe- 
res com o defengano, efpalhafe 
a refiftencia de Jofeph com af- 
fombro , crefce a opiniaô de 
fua conftancia para gloria da Fé 
de Chriftos e leva os olhos , 
ainda infieis , ainda cegos, o 
valor de hum homem, a que ne- 
nhuma induíftria, nenhum artifi- 
cio fabe achar humano. Entra 
em receyos o Baxá, teme affei- 
çoado o Povo, fomentado o tu-. 
multo , refolve arrebatado , e 
tyranno , que tirem a vida a 
Frey Jofeph a fogo lento. De- 
feja- 
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fejava-o afim: o: penitente | Pa- 
dre ; porque queria huma mor- 
te, que fe dilataffe em muitas, 
para igualar huma culpa , em 
que fe incluiraó-todas. 


CAPITULO XXXIV. 


Martyrio ; e milagres do Venera- 
covelo Frey Fofeph' de : 
| Moramt.: 


A? fahe do carcere o Soldas 
) -do de Chrifto;, rodeado de 
miniftros, e algozes, que o leí 
vaôd com tanta cautela , “e ref. 


guardo , como fe elle mefmo fe 


naô oierecera ao! patibulo ;'é 
com tal crueldade , e defabri- 
mento:, como fe lho quizerad 
anticipar no caminho. Era:em 
taô venturofo dia, como fe -fo- 
ra fuaa efcolha:; mas fem du- 
vida pareceo no Ceo Providen- 
cia; porque o em“que abjurou'a 
ley de Mafoma, e tornou à 
abraçar a de Chrifto, foyro-de 
hum Irmaô fev S. Raymundo; 
era efte agora, em que hia dar 


a vida-pela Fé ; de outro, por- 


que era oídia de'S. Gonçalo. 
Naô deixa de fer ponderavel à 
le a narraçaô nos dera liberda: 
de a largas reflexoens. Bafte o 
fer facil de inferir a gloria, que 
quiz dar o Ceo' a Noflo Patri- 
cha, correndo em hum, contro 
dia taô grande efpeétaculo por 
fua conta, porque fe huma vez 
fe vio hum filho feu convidando 
a outro para o confiéto, em ou- 
tra fe vio outro animando: o 
mefmo para o triunfo; e eflé o 
gloriofo objeéto de feus olhos, 
ao mefmo tempo na terra ven- 
cendo a campanha , no Ceo 
empunhando a palma. Mas ma- 
yores circunítancias nos chamaõ 
neite efpeétaculo. 
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Caminhava Frey Jofeph re: 
petindo: louvores: a Deos, e fir- 
mezas “da Pé, porque hia dar 
a vida ; quando: chegando-fe a 
ele hum Chriftaó renegado 
levanitoiva mad , edhe-fetio o 
rolto com huma cruelsboretada; 
ergueo oPadre 'oscolhos:, e com 
a boca chea derrizos: dhe paga. 
va orbenefício, cisque-o impio, 
metendo maô ia-hiuin punhal, o 
atravefla «com elle; CGontinnou 
o Padre o caminhos; fem de- 
monftraçaô de; fentimento , nem 
fe lhe perceberem mais vozes: 
que as do:fangue, que. lhe fa- 
hia pela'boca,: que'-o: ferro -lhé 
abrira “Chamame» a paciencia 
de Job»; clamando o: feu fofri- 
mento: á-vifta dechum oppros 
brio , mas naô fendo mais os 
clamores, que hum forrizo , e 
o 'fofrimento. Afim: chegou: a 
emmudecida  viétima a: huma 
praça, em que atada a hum 
tronco;:e rodeada de fogo aCti- 
vo; masaffaftado , para que pon- 
co a porco “a foffe torrando , e 


confumindo , deu a vida- pela: 


Fé, qué 'offendera , abbrevian- 
do acaduca para refpirar na 
eterna. | 

Onviofe-lhe nas horas, que 
lhe durou o tromentos humas 
vezes prégar a verdade, porque 
morria, outras chamar a Vir- 
gem Soberana , e piiflima do 
Rofario ; outras Noflo Santo 
Patriarcha. Admirados os que 
claramente o ouvira6, de que 


o fogo, que lhe creítava o cor-. 


po, lhe perdoaffé aos beiços, 
e O fumo, que tinha fepultado, 
lhe naô embaraçaíle a reífpira- 
ção. Teftemunharaõ-no muitos 
cativos, que afhítiraô á execu- 
çaô tyranna , e viraô , e nota- 
raô as minimas circunftancias 
della , requeridos , e examina- 

dos 


> 
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dos dos Religiofos. defta Cafa 
de! Setuval ,: a que concorriad 
a vifitar o corpo de feu Meitre, 
e feu companheiro ( agora na 
fua Fé feu advogado. ) 

| “Chegado o corpo a efte Rey- 
no  (: permittindo o Ceo:; que 
hum cativo «o tirafle do: lugar 
do tromento, o elcondeffe , e 
finalmente: com todo 'o: fegredo 
o trouxefle difimulado em hum 
envoltorio'de lãa ; e-roupa', a 
que perdoou 'a foípeita ) na oc- 
cafiao. da redempçaô de alguns 
cativos, que com a fua embar- 
caçaô vieraô bufcar o porto “de 
Setuval,' pelos 'annos de 1646. 
-foy igual o alvoroço ás diffen- 


“ coens, e tumulto:em que fe di- 
ç ? q 


vidio o Povo. Concorreraô os 
Clerigos, que havia na Villar, 
com o feu Vigario da Vara; 
concorrerad: os Vereadores da 
Camara ;: argumentavaõ eítes:, 
que: lhe pertencia; por defem- 


barcar no feu porto ; os outros: 


que a elles, por ferem feme- 
lhantes thefouros dos depofitos 
do Arcebifpado, de que o Vi- 
gario da Vara era Miniftro; to- 
dos queriaô ter juítiça; trocou- 
fe a devoçaô em contenda. En- 
traraô os noffos Religiofos do 
Convento da mefma Villa, pe- 
diaô , mais aventajados , fem 
controverfia, mas proteltavaô os 
outros dous partidos, huns, que 
fe déffe noticia ao Defembargo 
do Paço , outros ao Cabido , 'to- 
mando-fe.com maduro confelho o 
“expediente , de que fe Cepofitaffe 
o corpo no Palacio de Dom Pe- 
dro dé Lancaftro, filho do Du- 
que de Aveiro, eleito Arcebil- 
po de Braga. Conheceofe final- 
mente a: noffa juftiça, como de 
pertendentes do corpo de hum 
Religiofo, ainda que peregrino 
em naçaô irmaó no habito, naô 
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tendo a Villarmais acçaõ para per- 
tender, que a venturofa contin- 
gencia de vir defembarcar nella ; 
contentoufe como interefle de 
que ficando em'nofla Cala ;'o 
tinha de portas adentro da fua. 

. Foy-nos concedido O corpo, 
mandando, a inftancia nofla, o 
Gabido de Lisboa a reconhecel- 
lo, e authenticar. os milagres , 
que delle fe efpalhavaô , pelo 
Doutor Vicente Feyo Cabral, 
Vigario Geral: deite Arcebifpa- 
do, é o Notario À poftolico: Pe- 
dro Coelho -Ferreira. .Alhftiraa 
teftemunhas;: que acompanharaô 
o'Martyr no cativeiro , outras 
das benificiadas por Ífua inter- 
ceffaô ; mas quiz o Ceo”, que 
correffem por fua conta .as' pri- 
meiras , eviraô-fe tres maravi- 
lhas:' Foy huma; que ao deíco- 
brirle:o envoltorio em: que vi- 
nha'o corpo, fe encheo tudo de 
hum fuavifimo cheiro, percebi- 
do de todos , .e feguido «de la- 
gtimas , e louvores a” Deos. 
Outra, que appareceo o corpo 
inteiro, fendo o fogo capaz de 
o ter reduzido a cinza, equan- 
do naô a todo, a alguma: parte. 
Outra, que-fendo o fogo, e o 


fumo tanto, e taô continuados 


appareceo o corpo com a fua 


alyura:, e cor natural, naô de- 


negrida, e desfigurada como fe 
entendia. 

Provou bem o Ceo; porque 
eftes tres foraô os argumentos , 
que teftemunharaô a verdade do 
Lenho Santo , em que padecco 
Chrifto Senhor Noflo, duvidan- 
do-fe, que foffe verdadeira hu- 
ma parte delle , que havia na 
Sé de Sevilha. “Contaõ-no: afim 
as Hiftorias de Hefpanha. Ac- 
dendeofe hum grande brazeiro, 
lançoufe nelle a parte do ma- 
deiro Santo, e eltando entre vi- 

vas 


L. 4. Hi. 
ftor. Hif. 


pan. c.4e 
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vas brazas , e lavaredas,, pelo 
grande efpaço em que fe cele- 
brou huma Milla de Pontifical, 
continiou em exhalar fuaviflimas 
fragrancias, e naô fó fe naô re- 
duzio a cinzas, mas Ífahio com 
o mefmo luftre, ( e mais aven- 
tajado ) com que entrara no fo- 
go. Semelhantes prodigios quiz 
o Ceo, que anthenticafem a 
verdade de que aquelle era o 
corpo do Martyr, ou o ouro ef- 
colhido, que o Ceo examinara no 
fogo , e agora ( por permiflaõ 
fua ) enriquecia efte Convento; 


Mas tinha grande direito a 
efte thefouro o cativo, que o 
trouxera a efte Reyno com dif- 
pendio, com induftria, com tra- 
balho ; recompenfaraõ-lhé tudo 
os Religiofos defte Convento 
com maô larga, como os que 
reconheciaô ineltimavel a fua 
grangearia. Da doaçaô, que o 
dito cativo fez do corpo ao Con- 
vento, fe guarda no feu Carto- 
rio hum papel, de que tiramos 
o treslado ; que lançamos aqui 
para mayor clareza da poffe pa= 
cifica em que eftá efta Cafa, 


cícolhido para feu depofito. 


Digo eu Sebaftiao de Oliveira, matiral de Cajftello 
Viegas, vermo de Coimbra, quê vindo do cativeiro, troi- 
xe o corpo do bemaventurado Meftre Frey Sofeph de Mo- 
rant » da Ordem do Patriarcha S. Domingos , o qual 
corpo de prefente eftá em poder do Senbor Dom Pedro de 
Lancafiro , e pela prefente faço doaçaô do dito corpo aos 
Padres do Convento de S. Sebajtiao de Setuval, da Or- 
dem de S. Domingos , com obrigaças de que os ditos 
Padres » em recompenfa dos ditos gafios, que tenho feito 
com o dito corpo, tiraraô por toda efa Villa à efmola, 
a qual me deraô para remedio, e ajudar humas orfans 
minhas irmãas ; e além difio os ditos Padrês fe me obri- 
garad a dar a fua efmola em toda a largueza , e pofibili- 
dade que poderem ; é além diflo fe derad por obrigados a 
me darem carta para todos os Conventos dê [ua Ordem, 
por donde palfar» que efliverem nele Reyno, me darem 
efmola , e ma pedirem nas Villas , ou Cidades, em que 
os “ditos Conventos efliverem 3 e para afim o manter ; 
desde Jogo lhe faço a dita doaçaô de todo, é qualquer dj- 
resto, que tenho no dito corpo; e para afim manter mais 
o fobredito , nad quero fer ouvido em juizo, nem fora 
delle , Jem primeiro depofitar o dito corpo no dito Comn- 
vento; e por afim pafjar na verdade, e eu mad faber ef. 
a » roguer a Manoel Pires, que efte por did fizefe » 
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e como teffemunha afinale, e com mais teffemunhas , que 
ao prefente eftavao. Euiz Rodrigues = foaô Gomes = 
Amtonio Forze= Domingos Teixeira =. É afjimou o 
Padre fuperior Vigario im capite do dito Convento Er. 
Domingos do Efpirito Santo » com os mais Padres do 
Convento » abaixo afinados. Festo efte conhecimento no di- 
zo Convento de S. Domingos em 6. de Fulbo de 1646. 


Colloconfe o corpo na Ca- 
pella môr, abrindo-fe na pare- 
de da parte do Evangelho hum 
capacifimo arco , com vaô ca- 
paz de recolher huma caixa de 
pao preto, ( depofito do cor- 
po ) guardada de grades do 
meífmo , que tomaô a largura 
do arco. Cobre toda a parede 
do nicho hum quadro, em que 
fe vê o Martyr, e todas as cir- 


cunftancias do martyrio , com- 


toda a viveza , e alma, que fe 
permitte á pintura ; obra toda 
devida á deyoçaô , e difpendio 
de Dom Pedro de Lancaftro. 
Nefte fitio, e neite culto o buf- 
ca, e venera ainda hoje a de- 
voçaô do Povo, fem que a po- 
breza religiofa ache braço, que 
a ajude a levantar mais avulta- 
do manfoleo áquellas veneraveis 
cinzas, ou áquelle Feniz , que 
refpeitado da fogueira, defcan- 
ça inteiro em taô pequena urna ; 
mas o que lhe falta a efta de 
porfidos , e jaípes , fe melhora 
de prodigios; e vozes, com que 
os feus milagras recomendaõ as 
fuas veneraçoens, e condemnad 
as noílas efcacezes. 


Authenticarad-fe muitos, 
que a nofla omiflaô efqueceo na 
maô do Notario Pedro Coelho 
Ferreira, fuccedidos; naô fó em 
Setuval , e todo Ífeu contorno , 
mas em todo efte Reyno, e no 
do Algarve, adonde reconhece- 
raô por univerfal mefinha a lãa, 
em que eftivera, e chegara a 
eita Villa efcondido o corpo do 
Veneravel Martyr. Achamos de 
tanto, que fe perdeo , a elcaça 
memoria de que nem o mefmo 
defcuido póde fer fepultura. Em 
Setuval, de Maria Gomes, mu- 
lher de Mathias Simaô ; na mef- 
ma Villa Urfula Vaz; Joaô Ma- 
chado , na mefma ; de todos 
eftes conftou. que. ficarao livres 
repentinamente de enfermida- 
des , de dores, de achaques , 
quando deíconfados de reme- 
dios, recorreo a Ífua fé às reli- 
quias defte Martyr., Teftemu- 


nha-o de f o Padre Franciíco 


“Lopes Pintado : e lançaremos 


aqui huma Certidaô fua , pou- 
pando-nos outras, que em feme- 
lhante , ou igual cafo reftificad 
o mefmo, e he a feguinte: 


Certt- 
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ess pi! en o Padre Francifto Lopes Pintado, 
Clerigo de Milla , do habito de 8. CDulro » morador em 
a-Cidado de Lssboa , que fendo em 14. defte prefente fu 
lho » eftando em de bumas terçans muito enfermo , (fan- 
grado nove vezes, nao tendo pedidoa Deos; nem a San- 
zo algum, me livrafle de tanto mal, como havia muitos 
zempos. padecia y por ter pofto em as mãos de Deos minha 
melhoria » dinda ae dele paciencia » para por feu 
amor fofrer as penas que padecia ; e fendo em o dito dia, 
e mez acima dito, eflando padecendo a terçãa, me Veyo 
como por infpiraçao que, fe queria alcançar faude, à te- 
riavde Deos por imtercefjao de bum Santo Martyr, cujo 
corpo havia poucos dias tinha chegado a Setwval ; e com 
efa fe, e grande ajfecto da alma me encomendey a Deos, 
que por virtude, e intercejjao daquele Santo , me quizej- 
fesltwrar doque padecia, promettendo., fe-afim fole ir 
4 fua Santa Cafa, onde foffe pofio, e daribe as graças, 
e dizerlhe buma Mila; e acabada efa petição , fenti lo- 
go em o mefmo inflante que o mal, que tinha » Je joy, € 
fiques livre da terçãa, que padecia ,. e das mais, que me 
podiad vir ate hoje; ecafim para honra de Deos, gloria 
do Santo, e devoçad de'fens devotos, mandey paljar ;'e 
afiney efa Certidad, em que ajfirmo paflar tudo o acima 
efersto na verdade mm verbo Sacerdotis , em Lisboa a 2.1. 


de fulho de 1646 annos. 


O Padre Franciíco Lopes Pintado. 
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CAPTIIULO XXXV. 


Do Padre Frey Domingos do Ro- 
Sario, no feculo Dom Luiz de 
Portugal , terceiro Conde de 
Vimio/o, filho do Convento de 
Almada. 


Arece, que foy bençaô par- 
ticular, com que noflo Pa- 
triarcha quiz enriquecer os Clau- 
ftros fagrados de fua Religiaô, 
aquella Santa emulaçaô , com 
ue o mais efcolhido da nobre- 
za da Chriftandade veyo povoal- 
los. Ou leria incentivo, com 
que fuas illuftres qualidades fou- 
beraô inclinar as mayores , fen- 
do fua nobreza huma perfuafiva 
circunftancia no exemplo de fua 
vida. Afim vemos fempre até 
efte vifinho feculo , que alcan- 
çamos , e efpecialmente neíta 


Provincia , abraçada, e perten- 


dida a mortalha Dominicana de 
peíloas notaveis , e dignas de 
fingular memoria. | Occupe-nos 
agora merecidamente efta o Con- 
de de Vimiofo Dom Luiz de 
Portugal , affaz conhecido por 
fua nobreza , ( entre as mais 
efclarecidas defte Reyno, como 
tronco Real, e antiga defcen- 
dencia da Serenifima Cafa de 
Bragança ) eigualmente por fua 
peíloa , ornada de capacidades 
grandes, e deítra em huma , e 
outra milícia, primeiro na do 
Mundo , depois na de Chrito. 
Na primeira o teftemunhavaõ 
as feridas, de que tinha femea- 
do o corpo, curando-fe ainda 
depois de Religiofo , e Já ve- 
lho; de algumas dellas, que lhe 
duraraô com a vida. Admirava- 
fe hum Religiofo Leigo , que 
caritativamente lhe afítia á cu- 
ra: a que refpondeo o bom ve- 


lho, ( fem que a cinza dos an- 
nos tiveíle fepultado o ardimen- 
to dos brios: ) Naô fe admire, 
Ivrmaô, porque os Condes de Vimio- 
fo nunca fouberad fugir. Elte foy 
na primeira milicia: logo o ve- 
remos na fegunda. 

Foy feu pay Dom Affonfo de 
Portugal, II. Conde de Vimio- 
fo, a quem Dom Luiz acompa- 
nhou fervindo, e militando, 
pay, e filho, com elRey Dom 
Sebaítiad na lamentavel campa- 
nha de Africa, fepultura fatal 
da nobreza Lufitana. Ficou no 
combate cativo Dom Luiz, mor- 
to feu pay. Reftituio-o á Patria 
groflo refegate; entrou por ella 
taô grande difcipulo dos traba- 
lhos, que podia fer o concerta- 
do de Ífua vida regra dos que 
quizeffem juftificar a fua.. Mas 
neceflitava fua Cafa de fua peí- 
foa, como herdeiro della, e em 
a idade, que pedia o eltado em 
que fe achava, attenuada da fun- 
çaô, que: precedera. Honvede 
ceder 'á razaô, facrificando o 
gofto, que Íó.o chamava a veftir 
huma mortalha, antiga vocaçaô 
fua , porque de poucos annos 
defamparando fua Cafa, em que 
deixava os mimos de morgado, 
entrara pelos eftreitos Clauftros 
da Arrabida , pedindo aquelle 
fanto burel, para nelle acabar 
a vida, que efcaçamente princi- 
piava. 

Embaraçaraô-lhe entaô os 
Condes feus pays a refoluçaô , 
que agora lhe divertia tambem 
o precifo de confervar a Cafa á 
fua familia. Cafou com Dona 
Joanna de Mendonça , filha de 
Dom Fernando de Caíftro, Con- 
de do Baíto, de que teve filhos, 
e filhas. Entrado já em dias, 
fentio, que fe hiaô animando é 
lavareda aquellas faifcas de vo- 

“caçad , 
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caçaô, que guardara fempre na 
alma. Fomentava-as o reforma- 
do de fua vida , adonde eraô 
continuo fopro, que as defper- 
tava, as horas , que coítumava 
tomar todos os dias, retirando- 
fe no Ífeu Oratorio a tratar com 
Deos as importancias de feu ef- 
pirito. Ateara o Ceo o mefmo 
fogo no da Condafla ; difpuze- 
raô ambos recolherfe em Clau- 
fura , precedeo voluntario di- 
vorcio , vencidos: taô multiplis 
cados embaraços, como fe lhe 
quizerao igualar os defejos. Ani- 
mava a heroica refoluçaô deítes o 
Veneravel Padre Meftre Frey 
Joaô de Portugal, irmaô do 
Conde, ( de que já démos lar- 
ga noticia ) com fua direçaô fe 
difpoz a fundaçao da illuftre 
Recoleta do Sacramento, pri- 
meiro voto dos Condes. Nella 
fe recolheo a Condefla, ventu- 
rofa Feniz, que no meífmo Al- 
tar, que levantou aos rayos do 
Sol napenitente urna, foube 
facrificarfe obediente viétima:, 
emprego, em que alargaremos 
maisa penna, efcrevendo a fun- 
daçaô daquella Cafa. 

Retiroufe o Conde á: de 
Bemfica, que era entaó os olhos 
da obfervancia , adonde efteve 
algum tempo em habitos de fecu- 
lar, e exercicios de Religiofo, 
afhftindo a Coro, e Officios Di- 
vinos, como o mais reformado, 
em quanto fe liquidavaô os em- 
baraços de dividas , que havia 
na Cafa. Mas naô fofria vaga- 
res feu efpirito, achando-fe já 
em annos , que naô permittiad 
muita efpera ; e em que podia 
anticiparfe a morte a darlhe ou- 
tra mortalha , que vice a fer 
ley, enaó efcolha. Acabou com 
Dom Affonfo, filho, a quem vi- 
nha a Cafa:, que fe obrigaffe 
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ás dividas della; e tomou o ha- 
bito taô fatisfeito, como o que 
tinha achado induítria para come- 
çar naquelles annos huma vida. 
Mandaraó-no os Prelados parao 
Convento de S. Panlo de Alma- 
da, adonde paflou o noviciado, 
e profeffou com tanto gofto da- 
quelle eftado, como o dos que 
viaô correr nelle huma idade 
decrepita ao mefmo : paflo com 
a juvenil, naô voando menos 
para bufcar em Chrifto o exem- 
plar mortificado , os: cançados 
paílos de Pedro, que os vigoro- 
fos de Joaô ; ainda que depois 
prevaleceraô eftes áquelles. 
Aflim era Frey Domingos do 
Rofario, ( que por efte trocou 
o nome de Dom Luiz de Portu- 
gal ) aílim era prompto no fe- 
quito das Communidades, afim 
ligeiro, e adiantado no ferviço 
da Cafa, como fe os defejos lhe 
fizeraô elquecer os annos. Já 
profeffo , fe pafou a Evora, 
mas taô cortado, aílim do rigor 
da nova vida, como do mao 
trato, que lhe tinha precedido 
nella, que os Prelados o difpen- 
faraô daquelles rigores, que lhe 
podiaô dobrar os achaques. No 
trato de fua peíloa era o mais 
pobre, o mais humilde; na com- 
municaçaô affavel, e alegre ; 
nos achaques, e adverfidades fo- 
frido ; e conitante ; nas difpo= 
fiçoens dos Prelados prompto, 
e obediente ; e taô amante da 
obfervancia Religiofa , que to- 
do era ancias de dilatalla; entre 
eftas o apanhou a morte, e paf- 
fou a melhor vida. Le-fe a fua 
epilogada em hum grande mar- 
more, que lhe cobre a fepultu- 


ra. He efte o Epitafio: 


Curre- 
bant au- 
tem duo 
fimul, 
Joan. 20, 
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P. Frater Dominicus de Rofario, idem im feculo Dom- 
nus Ludovicus de Portugal, Comes Vimiofenfis ; una 
cum uxore Comitifla Donma SFoanna de Mendonça, 
silo confenfu amimorum » quo pie vixerant, Religio- 
nt Predicatorum fe devovit > tandem anno Jua «ta- 
tis 82:0b ortu Chrifii 1637. die Sulii 30. optima 
memoria -confecratus » placidifimê obiir, viriutum 
ompium monumentis ornatus , tum Vero pracipuis 
obedientia , pampertatis » religionis ,=elt » charita- 
tis» & bumilitatis, quibus fngulariter floriuib; qui- 
que vivens fe confepeliverar feculo, bic defunóias im 








O M.Fr. 
Fernando 
Soeiro. 


tumulo feliciter vivit Deo. 


CAPITULO XXXVI. 


Do Meftre:Frey Fernando Soeiro, 
filho defte Convento de Almada ; 
e de alguns  Religiofos , filhos 
defta Provincia, de que fe du- 
vida, ou iguora a Cafa. 


Aô roubemos a efta Cafa 

de Almada a gloriade 
hum'filho benemerito deita me- 
moria, como foy.o Meltre Frey 
Fernando Soeiro, Prégador del- 
Rey Dom Joaô IV., e grande 
Prégador, porque o reformado 
de fua vida era o primeiro con- 
ceito, que delle percebia o feu 
auditorio afim eraô os fens 
Sermoens; huns brados; que fa- 
ziaó ecco no efpirito:, -taô fóra 
de contentar a curiofidade, que 
fempre fahia de o ouvir a com- 
punçaô. -Eitas circunítancias o 
faziaO aceito áquelle Monarcha, 
que pezava bem o como naô po- 
dia fer o Pulpito' Cadeira de 
oftentaçoens , de facundia , e 
Rhetorica, mas de doutrina, e 
penitencia. Mas fe o Meftre 
Frey Fernando defempenhaya 


bemas obrigaçoens do Pulpi- 
to, naô empregava com menos 
acerto as grangearias delle. Ho- 
je fe vem muitos do: feu zelo 
em empregos, que igualmente 
pediaô pofles: ; como “coraçaõ 
grandiofo -, e devoto ; afim o 
moltra a obra'do fepulchros ( que 
em'S. Domingos de Lisboa man- 
dou-lavrar para: Quinta-Feira 
Mayor ) fabrica fempre admira- 
da pela materia , por fer tudo 
prata, agora' mais, por reduzi- 
da a melhor fórma, em-que fe 
vê avultada em preço e! archi- 
tetura; para Oque deixonhum 
juro, que vay «fervindo paravo 
augmento”, e ficará depois: para 
confervallo. Afim o deívelava 
orlevantar throno ao Rey dos 
Reys no dia ;:em que a piedade 
Catholica lhes dobra «o: joelho 
pelas reprefentaçoens sde-abati- 
do. Coraçaós:-em que-fe -medi- 
tavaô eftesvcultos para: Deos;, 
bem: fe póde: fuppor-'que-naô 
admittia outro cuidado: cmais:, 
queo de fervillo. Confirmava-o 
afim a  refórma) e obfervancia, 


em que continuou até amorte;, 


que 
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que deixou a todos compungi- 
dos , como fua vida dontrina- 
dos. Faleceo em S. Domingos 
de Lisboa pelos annos de 1674. 

Até aqui as memorias, que 
ode defenterrar a diligencia , 
e induftria da fepultura, da omif- 
faô , e efquecimento, que favo- 
recido dos annos, fe faria fe- 
nhor de mayores affumptos, que 
devendo fello á noffa efcritura E 
ficaôd para a nofia magoa. Mas 
aliviefe de algum modo efta , 
dando aqui lugar a alguns Re- 
ligiofos, a que fe ignora, ou 
duvida a Cata, de que fase fi- 
lhos, e feja o primeiro o Pa- 
dre Frey Antonio Continho : 
Commiiffario do Santo Offcio , 
illuítre por nafcimento, que lhe 
deu o appellido, celebré pelo 
grande talento, com que enchia 
o Pulpiro, de que faô boas te- 
ftemunhas as Imprenfas, que lhe 
confervaraô algumas memorias, 
naô fó em Sermoens avulfos » 
mas em tres tomos grandes pre- 
dicativos, a que intitulou Prom- 
ptuario efpiritual das mais prin- 
cipaes feftas dos Santos, e da Se- 
nbora, Naô defconheceo a Pro- 
vincia a fua capacidade , ainda 
para ontros empregos , que al- 
gumas vezes o contou entre os 
feus Prelados. 

Mereceraô a mefma lem- 
brança os Religiofos feguintes: 
o Meftre Prey Thomaz Aranha, 
( a que alguma tradiçaô faz fi- 
lho de Coimbra ) grande talen- 
to para tudo, e em qualquer 
emprego parecia que eltava to- 
do. Repartia-o com felicidade 
entre a Cadeira, e o Pulpito. 
Foy dotado de rara erudiçao ; 
ainda mayor a fermofura, a vi- 
veza, a graça com que ufava 
della. Honrou a eftampa com 
repetidos trabalhos de feu eftn- 
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do. Efcutaõ-fe ainda hoje fuas 
memorias com agrado. 

O Padre Frey Domingos da 
Alumpçaõ ; de vida exemplar. 
À experiencia, que fe tinha del- 
la, o levou a Meftre de Novi- 
ços no Convento de'S. Domin- 
gos de Lisboa, naô menos ao 
Bifpado de Santo Thomé, para 
que o inculcou fua opiniaô, e 
em que o collocou a dos que 
entendiaô bem, que taes luga- 
res querem quem vá levar dou- 
trina, e naô quem vá bufcar 
honra. Nem o arrifcado do cli- 
ma o divertio da jornada; an- 
tes defprezou a vida, por paf- 
far a defcobrir áquellas ovelhas 
o caminho da eterna. 

Entre tambem nefte numero 
o Meftre Frey Vicente Pereira, 
grande Theologo em huma, e 
outra Theologia, Myftica , 
Efcholaftica. Na primeira fervio 
de exemplo, na fegunda de Ora- 
culo. Suas grandes letras affaz 
reconhecidas o collocaraô no ze- 
nith dellas, lendo a Cadeira de 
Prima na Univerfidade de Coim- 
bra, fendo nella o terceiro nos 
Lentes da Ordem, e o primei- 
ro, que a poflúio depois que 
nos foy dada de propriedade 
por Filippe II. em Portugal, 
II. em o refto de Hefpanha. 
Fez elRey a merce á Religiaõ 
em 23. de Outubro de 1615. 

Mereça-nos a mefma memo- 
ria o Meftre Frey Diogo Artur, 
porque, ainda que Hibernio , o 
perfilhou eíta Provincia, a que 
o trouxe o grande brado de tuas 
letras a occupar a mefma Ca- 
deira de Prima, lugar, que en- 
cheo depois dós Meftres Frey 
Antonio da Refurreiçaô , que 
foy Bifpo de Angra, e Frey An- 
dré de Santo Thomaz , de que 
já em feus lugares fica noticia 
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mais individual. Foy promovi- 
do á Cadeira o Meftre Fr. Dio- 
go no anno de 1637. e nella 
continuou até o de 1646. em 
que foy apofentado por elRey 


Dom Jcoaô o IV com cento e 


dez mil reis de tença. Afim 
veyo a Religiaô a pofluir a dita 
Cadeira desde que foy inflitui- 
da por elRey Dom Joaô o II. 
em Coimbra, no anno de 1534. 
até 'o prelente fucceflivamente , 
fem mais interrupçaô, que a de 
hum pouco de tempo, que a leu 
em huma vacatura o Padre Me- 


ftre Franciíco Soares Granaten-: 


fe, da Companhia de Jeíus. 

Occupava nefte mefmo tem- 
po a Cadeira de Prima de Ef- 
critura o Meftre Frey Jorze Pi- 
nheiro , fogeito grande, que eita 
Provincia reconheceo Provincial, 
e a Inquifiçao de Coimbra De- 
putado. Em huma, e outra Ca- 
deira fe fufpenderaô eftes Pa- 
dres pela perplexaô , que hou- 
ve em huma propoíta , de que 
fe devia efperar a refoluçaô do 
Geral ; que dilatando-fe alguns 
annos, deraô. os noflos: Monar- 
chas a fubftituiçao da Cadeira 
de Prima a outras Religioens, 
em que naô duvido que as le- 
tras fariaô igual juítiça , a naô 
fer efta toda nofla. 

Temos dado fim com efte 
primeiro livro ás noticias dos 
Religiofos, que nefta Provincia 
nos executaraô a efta memoria, 
authorizando-a com ella : mas 
como o Padre Frey Luiz de 
Soufa na fegunda, e terceira 
Parte, a que fe fegue a que ef- 
crevemos , faz lifta dos Pro- 
vinciaes, que tinhaô governado 
até o anno; em que fufpendeo 
a penna, que foy o de 1613. 
ferá razaô que naô faltemos a 
efta circunítancia , e eftylo de 


hiftoriar, em que muitas vezes 
fe póde defejar femelhante cla- 
reza nos fucceílos da Provincia, 
accrefcendo o dar afim lugar a 
fogeitos , que o naô deimere- 
cem para a ennobrecer ; como 
o tiveraô para a governar. Co- 
nhecerífchaô na refiexad, que fi- 
zermos na Íerie, que he a fe- 
guinte. 

O ultimo Provincial ; que 
aponta o Padre Frey Luiz de 
Soufa, eleito em S. Domingos 
de Lisboa por Mayo de róiz. 
foy o Padre Frey Agolftinho de 
Soufa , illuftre por nafcimento , 
e taô conhecido por capacida- 
des de prudencia, e refórma , 
que fe lhe commetteo a dos Pa- 
dres Loyos da Congregaçaô de 
S. Joaô Evangelifta pelos annos 
de 1629. Governou os Íeus 4. 
annos. 

Em 1616. feito Capitulo em 
Bemfica , foy eleito o Meftre 
Frey Thomaz de Brito, que de- 
pois morreo em Evora Deputa- 
do do Santo Officio, Prefidio 
nefte Capitulo hum Religiofo 
Caftelhano, por nome Frey Ago- 
ftinho, por mandado do Reve- 
rendiflimo Frey Serafino Sico. 
Governou os 4.annos. 

Em 1620. fendo o Capitu- 
lo em Santarem , foy eleito o 
Meftre Frey Diogo Ferreira , 
ou Baralho, Confultor do San- 
to Oficio. Govenou os quatro 
annos. 

Em 1624. tornando a fer em 
Santarem o Capitulo, foy elei- 
to o Meftre Frey Antonio Tar- 
rique, Deputado do Santo Of 
ficio. ( vifitava nele tempo efta 
Provincia o Mefire Frey Do- 
mingos Pimentel, Caftelhano;, 
da Cafa dos Condes de Bena- 
vente, que depois foy Bifpo de 
Cordova ; Arcebifpo de Sevi- 
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lha, e ultimamente Cardeal da 
Igreja Romana, feito pela San- 
tidade de Innocio X. no-anno 
de 1652. ) Governou os quatro 
annos. 

Em 1628. celebrando-fe Ca- 
pitulo em S. Domingos de Lis- 
boa , foy eleito o Meftre Frey 
Manoel Telles, que governou até 
22. de Dezembro de 163 1.porque 
entaô o tiraraó para Arcebiípo 
de Goa. Paflou a Caftella a dar 
as graças a elRey.. Sagrou-o em 
Santo “Domingo el Real. Dom 
Joaô Manoel, Bifpo de Coim- 
bra, que entãaô fe achou na Cor- 
te de Madrid. Já apontamos em 
feu lugar, como.o Arcebiípo fa- 
leceo na viagem. 

Em 22. de, Dezembro de 
1631. tornando a celebrar-fe Ca- 
pitulo em Lisboa , foy eleito 
Frey: Francifco de Sottomayor,, 
Caftelhano , que ao prefente affi- 
ftia em Caítella; anticipoufe-lhe 
a morte á poíle do cargo.. Prefi- 
dio neíta eleiçaô Frey Pedro 
Manrique de Eneftrofa Caftelha- 
no, por ordem do Reverendif- 
fimo Rodulfo. Parece, que naô 
approvou o Ceo, nem devia ap- 
provar eleiçaô , em que. o po: 
der deCaftella, ou a ambiçaõ 
favorecida delle... fe introduzio 
a ufurpar a prefidencia, e a pre- 
lazia, em prejuizo, e aggravo 
dos fogeitos grandes, que nefta 
Provincia tinhaô juítiça para hu- 
ma coufa, e outra. Mas veyo 
a reftituirfe-lhe o governo , f- 
cando por morte do Provincial 
eleito na maô de Frey Agofti- 
nho de Soufa:, como Prior de 
Lisboa , que de-prefente era, 
Cafa, em que eftava allignado o 
Capitulo futuro. Afim gover- 
nou Frey Agoftinho, como Vi- 
gario Geral, atê 28. de Janeiro 
de 1634. 

Part. IV. 


Celebronfe Capitulo no met. 
mo Convento de Lisboa em 28. 
de Janeiro de 1634. e fahio elei- 
to o Metftre Prey Jorze Pinhei- 
ro; peíloa de grande nome, que 
occupou a Cadeira de Prima de 
Efcritura, na Univerfidade | de 
Coimbra, e foy Deputado do 
Santo Officio. Governou tres 
annos até Mayo de 1637. 

Em 1637. elegerao em Lif- 
boa o Veneravel Padre Metftre 
Frey Joaô de Vafconcellos, do 
Confelho Geral do Santo Offi- 
cio, Prégador delRey. ( já fua 
vida: nos deu nefte livro afum- 
pto a larga efcritura ) Afifiia 
entaô na Corte de Madrid com 
importancias do Santo Oficio. 
Governou quatro annos, 

- Em 1641.foy eleito em Lif- 
boa o Meftre Frey, Alvaro de 
Caftro, Deputado do Santo Of- 
fcio , que governou os quatro 
annos. «cs! E! 

Em 1645. celebrando-fe o 


Capitmlo em Lisboa, afhftio por 


Prefidente da eleiçaô., por com- 
miflãô efpecial do Meftre Geral 
Frey Thomaz, Turco, o Mefre 
Frey - Domingos' do Rofario » 
Hibernio.; vieraô do mefmo Re- 
verendilimo tres apontados, fem 
exclufiva, Foraôo M.Fr.Manocl 
Rebello, o Meftre Frey Pedro 
de Magalhaens, co Meftre Frey 
Fernando da Encarnaçaô, fogei- 
tos de grande reputaçaô na Pro» 
vinciay ( dos dous ultimos fize- 
mos já, mais larga memoria ) 
mas foy aeleiçao fóra dos apon- 
tados , em- Frey Ignacio de 8, 
Payo. Houve erro fobre o ef 
crutinio; convocarad outra vez 
a Capitulo, naô fe achou nelle 
o Prefidente Flibernio ( que até 
entaô fora Vilitador defta Pro- 
vincia ) nem o Efcrutador mais 
antigo, que era o Meftrç Frey 
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Manoel Rebello. Fez-fe a elei- 
çao no mefmo Frey' Ignacio ; 
que remettida ao Geral, a an- 
núllou , e-refolvendo em confe- 
lho que eftava devoluta afi, infti- 
tuto Provincial da Provincia ao 
Prefentado Frey Mauticio da 
Cruz. Tomou poffe'em' Janeiro 
de 1646. governando no tempo, 
que mediou , Frey Agoftinho 
de Soufa, com poderes, que lhe 
deu o Vice Colleitor Jeronymo 
Batallino. 

Em Abril de 1649. dividi- 
do o Capítulo, fahiraô duas elei- 
çoens ; naó tiveraô valor ; ca- 
cou-as o'Prefidente Geral de to- 
da a Ordem, o Meftre Frey Ni- 
culao Rodulfo, promovido a efte 
lngar, ( por morte do Meftre 
Geral” Frey Thomaz “Turco ) 
pelo Papa Inhocencio X. de que 
impetrou- Breve para infituir 
Provincial ; que fôy' à Meftre 
Frey Thomaz da Mota: tomou 
pole em'-Março detógo. ten- 
do governado no témpó, que 
medion; como Vigario "Geral, 
o Meftre Frey Rafael: 'da Fon- 
feca, Prior de Lisboa: Gover- 


nou o Meftre Frey Fhomaz até | 


o anno dé 1653: em que veyo 
Patente “de Vifitador Geral, e 
Vigario da: Provincia (“por ot- 
dem do Reverendifimo; o Me- 
ftre Frey Joso Baptifia de Ma- 
rines, que-morto o Reverendi!- 
fimo Rodulfo;, entrow 4: gover- 
nar a Ordem ) ao Meftre Frey 
Manoel Ferreira ,'“que depois 
morreo Deputado dó 'Sânto Of 
ficio em Evora. Goverhou hum 
anno. 

Por 1654. convocado Capi- 
tulo para Santarem , foy eleito 
o Metftre Frey Diniz de Lan- 
caftro , peíffoa de grandes ref- 
peitos por fua calidade, como 
irmaô. dos Condes de Obidos; 


é Santa Cruz, Já crefcidos (ti- 
nha entaô acabado o governo de 
Tangere ).o trouxe à Religiaô 
hum fingular affeéto; com que 
abraçou as pençoens della; mas 
nãô lhe valeo o Sagrado “a que 
fógio , que lá foy perfeguido 
feu préftimo, de quem fiava del- 
le a felicidade de acertar em tu- 
do, imandando-o elRey Dom 
Joao o IV. por Embaixador a 
Hollanda. Naô era menos o co- 
nhecimento, e experiencia, que 
tinha de fia madureza a“Pro- 
vincia ; eftas as. adherencias , 
que ó levaraô a Prelado; della. 
Governou quatro annos, e fale- 
ceo já muy" entrado nelles. “Tem 
fepultura em Bemfica, na Via 
Sacra , que corre do Capitulo 
para o Coro: Deveo á penna do 
Meftre Frey Domingos-de San- 
to Thomaz'o epitafio; taôd mer 
recido comodo Meftre Frey 
Diniz ', taó elegante como do 
Meftre Frey Domingos.” 

“No anno de-1658.ºconvoca> 


“do Capitulo para o Convento 


da Batalha, fahio eleitovo, Pré- 
gador Geral Frey Jorze: Coe- 
Ho, que governou até Novem- 
bro de 1660. 
Em' r660. veyo por Vifita- 
dor , e Vigario- Geral ida Pro- 
vincia o Meftre Prey Vicente 
Baronio , de naçaô' Francez ;'€ 
dos' reformados da Provincia de 
Tolofa ,'pefloa de grandes le- 
tras, como teftemunhaõ feus h- 
vros. Ficou fufpenfo o'Provin- 
cial, e governon'o Vilitador 

hum anno. 
Em Janeiro de 1661. man: 
dou o Reverendifimo .Marines 
Patente de Vigario Geral da 
Provincia ao Prefentado Frey 
Miguel Bantifta, tirando" os po- 
deres ao Baronio ; e porque O 
Geral advertia na Patente, que 
fazia 
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fazia à Frey Miguel. Vigario 
ufque' ad electionem fuo tempore 
faciendam ; paflado o tempo da 
eleiçao ; confirmou ao Meftre 
Frey Fernando Soeiro o motu 
roprio de Pio V. por fer 
Pricr de Bemfica, adonde efta- 
va alhgnado o Capitulo futu- 
ro. Tomou pofle de Vigario 
Geral o Meftre Frey Fernando, 
e vendo-fe obedecido de quafi 
toda a: Provincia, baftou o co- 
nhecer defcontente' a minima 
parte della, para defiftir do car- 
go; afim era feu animo defpi- 
do de ambiçoens de governo ! 
ou afim preferia o focego da 
Provincia aos refpeitos de fua 
pefioa! Ficou governando o Pre- 
fentado Frey Miguel Bautifta , 
naô menos benemerito para o 
cargo aquelle que o recebia, 
que aquelle, que o regeitava, 
obrando em hum a prudencia 
o que em outro o zelo da re- 
forma ; com à noticia defta fe 
perpetua a memoria de Frey 
Miguel, merecendo-a o religio- 
fo ; e obfervante de fua vida, 
que duas vezes lhe poz nas inãos 
o governo da Provincia , como 
o das mais notaveis Cafas della. 
Governou como Vigario Geral 
até Setembro da mefma Eta de 
1661. | 

Em 27. de Setembro do meí- 
mo anno veyo Patente por hum 
motu proprio de Alexandre VII. 
para o Meftre Frey Bartholo- 
- meu Ferreira, que foy Deputa- 
do do Santo Officio em Lisboa, 
e em lvora, Religiofo de gran- 
de exemplo, a quem nem os 
cargos, nemas occupaçoens dif- 
peníavaô das: obrigaçoens do 
eltado. Talvez largava o livro, 
porque o chamava o Coro; e 
talvez a penna, para pegar na 
vaçoura , quando ao Sabbado 
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tocaô na Communidade áquella 
demonitraçaô humilde, em que 
fahem os Religiofos a varrer -o 
Convento , fendo dos Meftres , 
Prelados , e Religiofos mais 
creícidos o Clauftro. como lugar 
mais publico; nefte, como em 
todos de fervir, e fe abater, era 
o Meítre Frey Bartholomeu o 
primeiro. Governou os quatro 
annos, 

No de 1665. foy eleito em 
S. Domingos de Lisboa o Me- 
ftre Frey Manoel de Vafconcel- 
los. Foy à Roma o Efcrntinio 
com falta , por inadvyertencia ; 
caçoufe: a eleiçaô , e tornou a 
vir por Vigaro Geral da Pro- 
vincia o Prefentado Frey Mi- 
guel: Bautifta ,-que governou 
dous annos, e elegeo o Meftre 
Geral em Provincial ao Mef're 
Frey Manoel Pereira , que en- 
taô fe detinha na Curia. com o 
cargo de'companheiro;, e titulo 
de Provincial da Terra Santa. 
( já delle fica feita mais larga, 
e merecida memoria ). Veyo a 
ete Reyno ; governou quatro 
annos. 

No de 1671. no Capitulo 
de Lisboa foy eleito o Meftre 
Frey Valerio de 'S. Raymundo, 
Inquilidor da Mefa Grande ; e 
Biípo de Elvas; taô digno da- 
quelle cargo .; como defta Mi- 
tra, e tanto deíta reflexad, co- 
mo da memoria; «com que já 
nos deixa bem -occupada efta ef- 
critura; governon quatro annos, 

Node 1675. veyo motu pro- 
prio ao Meftre Frey Jorze de 
Cafiro, Deputado do Santo Of 
ficio em Lisboa, grande, e pro- 
fundo Theologo:, antes o Ora- 
culo da “Theologia no feu fecu- 
lo, fogeito digno de occupar 
mayores lugares ( à que voava, 
fem chegar nunca -) o feu talen- 
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to, confirmado na fatalidade de 
o deixarem queixofo. Governon 
os quatro annos. 

Por 1679. fahio eleito no 
Capitulo da Batalha. o Meftre 
Frey Simaô de Macedo, Con- 
fultor do Santo Oficio, que fa- 
leceo em Agotfo de 1680. fican- 
do por Vigario Geral (eu irmaó, 
como Prior da Batalha, o Pa- 
dre Frey Manoel Pinto. Cele- 
broufe no mefmo anno de 1680. 
Capitulo no mefmo Convento 
da Batalha, e elegerad o Meftre 
Frey Agoftinho de Santo Tho- 
maz , Confultor do Santo Of- 
cio, que governou cinco annos;, 
fendo eleito em Dezembro. 

No de 1685. tornando a con- 
vocarfe; Capitulo na Batalha, 
(prefidio a efta eleiçaô' o Me- 
ftre Frey Galpar da Mota; Vi- 
fitador Caftelhano ) fahio eleito 
o Meftre Frey Manoel Leitaô , 
que governou os quatro annos. 
Era Conlultor do Santo Oficio, 
e da Junta das Miffoens. 

No anno de 1689. celebran- 
do-fe Capitulo em Evora, ele- 
geraô o Prefentado Frey Anto- 
nio Galraô, que governou qua- 
tro annos de Provincial, de Vi- 
gario Geral hum, porque, cele- 
brado Capitulo na Batalha pe- 
los annos de:1693. em que; re- 
partidos os votos., fahiraô elei- 
tos o Meftre Frey Manoel Ve- 
lofo , Deputado: do Santo O fi- 
cio, e o Meftre Frey "Manoel 
da Afcenfao , Inquifidor da In- 
dia, naóô tendo efeito o Capi- 
tulo em Roma, continuou o 
Provincial aquelle anno com Pa- 
tente do Nuncio: 

No anno de 1694: no Capi- 
tulo de Lisboa foy eleito o Me- 
ftre Frey Manoel Mafcarenhas;, 
Confultor do Santo Oficio, e 
Examinador da Mefa da Con- 


(ciencia, em cujo governo vin- 
do por Vigario; € Vifitador Ge- 
ral o Padre Frey Domingos da 
Encarnaçaó, entre hum, e ou- 
tro fe encheraô os quatro annos 
do governo. 

No de 1698. veyo motu pro- 
prio de Innocencio XII. ao Me: 
ftre Frey Jofeph Galraô , que 
governou os quatro annos. Foy 
Confuitor do Santo Oficio. 

Pelo de 1702., celebrado Ca- 
nitulo em 8. Domingos de Lis- 
boa, foy eleito o Meltre Prey 
Joaô Bautifta de Marines, que 
perpetuado no Collegio de San- 
to Thomaz, foy reconhecido 
por hum grande “Theologo. Foy 
depois Deputado do Santo OF 
ficio em Evora, e tambem neita 
Corte, da Junta das Mifloens. 

Acabado o governo do Me- 
ftre Marines, no -anno de 1706. 
foy eleito o Meftre Prey Manoel 
de Senna, CGonfultor do Santo 
Oficio, e da Junta” das Mif- 
foens. Faleceo Vigario do Sa- 
cramento, lugar de reputaçaô, 
que occupou muitos ànnos. 

Seguio-fe no anno de 1710. 
o Meftre Frey Manoel da En- 
carnaçaô , conhecido pelo cogno- 
me de Pontevel, que lhe deu 
fua Patria. Foy Confultor do 
Santo Oficio, e hum dos Ef- 
critores da: Ordem nefte Ífecu- 
lo, em que compoz quatro Pos 
mos fobre o- Evangelho de S; 
Mattheus , aproveitando-lhe-a 
Imprenfa os trabalhos de muis 
tos annos, afim do Pulpito; 
como da liçaô da Sacra Paginas 
de que foy Lente no Real'Con- 
vento de S. Domingos de Lis+ 
boa , onde: falecco. 

Seguio-fe no anno de 1714: 
o Meftre Frey Domingos de 
Santo “Thomaz , Confultor do 
Santo Oficio, em que occupom 

o 
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o Ingar de Deputado de Lisboa, 
que vagou por morte do Meftre 
Frey Manoel de Santo Agofti- 
nho. Foy tambem Deputado da 
Bulla. Era aétnalmente Prior 
de S. Domingos de Lisboa, 
quando entrou no Provinciala- 
do, que exerceo por tres annos. 

Seguio-(e no de 1717. o Pre- 
fentado Frey Manoel de S. Jo- 
feph, que no de 1721. paflou a 

oma ao Capitulo Geral, em 
que foy eleito em Meftre Geral 
de toda a Ordem dos Prégado- 
res o Meire Frey Agoftinho 
Pipia, que de Secretario dó In- 
dice ( eftimavel lugar, que per- 
tence á Religiaô, e de que te- 
ve O primeiro exercício o noflo 
doutiflimo Portuguez Oleaftro) 
paflou ao Generalato, e delle á 
Purpura Cardinalicia no anno 
de 1724. chegando ao numero 
de feffenta e oito dos que a ve- 
ftiraô fobre o Efcapulario Domi- 
nicano. 

Seguio-fe o Meftre Frey An- 
tonio do Sacramento, Conful: 
tor do Santo Oficio. As Aulas 
Conimbricenfes, em que tomou 
o grao de Doutor, o elcutarad 
confummado Theologo , como 
os Pulpitos da mefma Cidade, 
e da de Lisboa o teftemunharaõ 
infigne Cultor Evangelico , exer- 
cicio, com que alguma vez en- 
riqueceo o prélo. No feu tem- 
po teve a Ordem de S. Domin- 
gos a fingular gloria de ver a 
hum filho feu occupar a Cadei- 
ra Pontifícia, no Cardeal Vicen- 
te Maria Urfini, nome, que te- 
ve na Religiaô, e trocon no de 
Benedito XHI. cleiçaó milagro- 
fa, como naô efperada, que, ap- 
plaudida por toda a Chriftanda- 
de, o foy fingularmente da re- 
verente, e Catholica attençao 


delRey Dom Joaó o V.o Ma- 
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gmifico Noflo Senhor, que dili- 
genciando , e confeguindo efa 
noticia anticipada , a mandon 
participar ao mefmo Provincial, 
à que hindo-lhe beijar a maó, 
honrou ; e a toda a Religiaó 
com expreíloens: dignas de feu 
pio, e Real animo. 

Deveo tambem efte Prela- 
do a efte religiofo Numa Por- 
guez , e Catholico Monarcha, 
a approvaçaô de melhorar a Igre- 
ja de S. Domingos de Lisboa, 
livrando-a da improporçaô , e 
irregularidade, que a faziaõ in- 
decente, fendo a fua muita an- 
tiguidade ( que já em partes a 
promettia menos Ífegura ) a pri- 
meira executora 'ao beneficio de 
innovada; empreza, que efpi- 
ritos mais frouxos condemnaraõd 
temeraria ; e vay moftrando o ef- 
feito o que teve de judiciofa. 

Muitos annos“antes. o tinha 
intentado o Meftre Frey Manoel 
Maícarenhas, fendo Provincial, 
no reynado delRcy Dom Pedro 
IH, ( de faudofa memoria ) que 
conhecendo-a improporcionada 
a braço ; que naó fofe Real, 
( como o que fabia., -que fora 
defempenho de dous Monarchas 
defta Coroa ) entrou em penfa- 
mentos de facilitalla. Defvane- 
ceo-fe o intento; feria frouxi- 
daô de quem pertendia, porque 
naô podia fer arrependimento 
da generolidade , que promet- 
tera. Ágora com melhores au- 
xilios deveo o Meftre Frey Aú- 
tonio (e eita fua Real Cafa ) 
a elRey Noflo Senhor as direc- 
çoens, e idéa da nova, e pro» 
porcionada fabrica, que ferá Sa- 
grado padraô de fua Regia, e 
incomparavel beneficencia. 

Já diflemos que, governan- 
do eíta Provincia o Meftre Frey 
Antonio, derribara ( naó Pi 
je» 
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beneplacito foberano ) a antiga 
fabrica: da Igreja, -naô dó por 
irregular, e incompotfta ; mas ja 
taô perfeguida dos annos, que 
antes pareceo acantelar ruinas, 
que méditar; melhoras. A dif- 
pendio, ediligencias do meímo 
bemfeitor, felhe vaô ( quando 
ilto: efertevemos'): confeguindo 
algumas. Duas Capellas fe vem 
Já lavradas á moderna. Huma, 
que offereceo ao Santo Chriito, 
como devoto; outra ao Meltre 
Angelico:,; como difcipulo ; e 
paífando' a anthorizar o corpo 
da Igreja, fabricou dous mage- 
itofos: Pulpitos de bem lavrada 
talha, alargando a maô na fna 
eftructura, como agradecido ao 
nome, que:lhe deraô os thea- 
tros da-prédica. 

No anno: de 1726. que da- 
mos efta notícia, tem o Provin- 
cialado , como -fucceffor do Me- 
ftre Fr. Antonio, o Meftte Pr. 
Jofeph de Santo: Thomaz, Con- 
Sultor do Santo Oficio. Paílou 
a elle “fendo actualmente Prior 
de-9. Domingos de-Lisboa. 

+ No amo: de 1729. a 7. de 
Mayo -celebrando-fe o Capitulo 
Provincial em S. Domingos de 
Lisboa; fe elegeo o Muito Reve- 
rendo Padre Frey Chriftovaô de 
Santo Thomaz, Meftre em Theo- 
logia; Confultor do S.to Oficio , 
fendo atualmente Prior do mel- 
mo Convento; e ao tempo, que 
ifto eferevemos,continúa com re- 
ligiofos progreflos o feu ditofo 
governo, devendo-lhe efia Pro- 
vincia o perpetuarfe a gloria 
daquelles: feus filhos, ( afim 
obfervante, como literaria ) que 
com tanta. a ferviraó ,íe enno- 
brecerao ; - mandando com zelo 
prelaticio , e efpirito generoio 
(como Ífempre empenhado em 
promover as glorias da Reli- 
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giaó ) dar á eftampa eta quarts . 
Parte da Hiftoria defta Provincia, 

fepultada por longos annos (em 

injuria de tantos benemeritos ) 

na indigna omiffaô ou do pou- 

co reparo , ou do culpavel def- 

cuido. - 


CAPITULO XXXVI. 


Fundaçaô do Convento de Santa 
Foanna, Princeza de Portu- 
gal, da Ordem dos Pré- 

gadores, - 


Orria o anno de 1697. quan- 
do por morte de Dom 


Joaô de Caftro Telles , ultimo 


pofluidor do Morgado de Dom 
Alvaro de Caítro, fe' poz'em 
prática a fundaçaô do novo Con- 
vento de Santa Joanna: com 
tantos embaraços vencidos, que 
parece pode entender a pieda- 
de Chriftãa, que entrou o Ceo 
com efpecial Providencia na per- 
miffãó defta fabrica, fendo eltes 
os prodigios:, que lhe ferviraô 
de preludios , porque nad hou- 
veíle fundaçaô Dominicana ; a 
que aquelles naô abriffem cami- 
nho , e conciliaffem credito. 
Cheas eítaô as noífas Hiftorias 
deftas verdades , e os Conven- 
tos defta Província com os Car- 
torios cheyos de feus teftemu- 
nhos.. Mas baiíte-nos o referir 
fiel, e brevemente o que pres 
cedeo aos principios defta Ca- 
fa, fem fazer comparaçad a ou- 
tras, com o tifco de expormos 
o que eftá efcrito ao dezar de 
mal tresladado. | 
Foy Dom Alvaro de Caítro 
hum Fidalgo taô illuítre, como 
diz o feu appellido, e taô affe- 
Go á Religiao Dominicana, co- 
mo todos os que o tivera6. Def- 
cariçaO entre nós ( como os do 
mef- 
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meífmo Dom Alvaro ) os oílos 
de muitos, e por muitos, os 
do efclarecido Vice-Rey Dom 
Joaô de Caftro; cinzas de'gran- 
de Feniz, a que deftinou igual 
urna-o Inquifidor Geral Dom 
Francifco de Caítro na (Capel- 
la, que lavrou no Convento de 
Bemfica. Defcançava D. Alva- 
ro de Caftro na Patria, depois 
de ater fervido nas alheas;, em 
huma Quinta fua ,, que ao fahir 
de Lisboa , junto ao Molteiro 
de Santa Marta», fica na eftra- 
da, que corre da Cidade para 
o lugar de Nofla Senhora da 
Luz, que dá nome ao chafariz, 
que em hum largo, em que de 
remata a Quinta (de quem tam- 
bem “he a agua ) lhe fica fervindo 
de efpelho a huma janella , efa- 
zendo o fitio deliciofo á fede, 
e cançaço dos palfageiros., co- 
mo ao commodo , e divertimen- 
tos: dos vifinhos: . Afim fe ficou 
chamando: o fitio: Chafariz de 
ndaluz , nome que o; faz ce- 
lebre:entre os mais. circumvyifi- 
nhos á Cidade. 

Tema Quinta boa cafaria , 
Palacio: dos que haquelles tem- 
pos authorizavad huma Cafade 
campo; appetecida efta pelas 
liberdades delle ; nas vifinhan- 
ças da Cidade. Era efta Quin- 
ta, e Olivaes , que nas coftas 
della fe eftendem, o principal, 
e mais bemparado da fazenda de 
Dom Alvaro , quando havendo 
de acompanhar a elRey Dom 
Sebaítiso, com a mais nobreza, 
na infehz jornada de Africa, e 
refolvendo-fe como homem de 
coníciencia concertáda , e ad- 
vertida; a deixar; fem embara- 
ços as Importancias de Íua al- 
ma , fez ofeuteltamento ;.e 
naô fe efquecendo: do affeéto 
grande ; que fempre lhe deveo 


a, Ordem, naô contente com ter 
em o Convento de. Bemfica ja- 
zigo ; e Capella, bem. datada, 
afim difpoz de Ífua fazenda, 
que veyo ultimamente. a deixar 
a méfma Ordem por herdeira 
do melhor della. | | 

Deixou a feu fobrinho Dom 
Leonardo de Caftro as cafas;, e 
Quinta; de Andaluvz.,. com os 
Olivaes, «e mais pertenças a el- 
la, com claufula .; que herdaf- 
fem Ífó os defcendentes: da linha 
recta, excluindo a traniíverial, 
e que em falta daquella, foffe 
chamado á herança o Convento 
de Bemfica, fazendo-fe nas. ca- 
fas, e Quinta hum: Convento 
da Ordem , pela ;direcçaô do 
Provincial; que fole peló tem- 
po.: E para-que Le veja; na pru- 
dente difpofiçao. do Teltador -o 
defejo, eancia de-dar mais huy- 
ma Cafa, a eita Provincia!, diz 
afim, tirado da verba do telta- 
mento; no corpo delle. 

E aljim 'comtalpaito, e-com- 
diçad, que o-dito Convento ( fale 
laide Bemfica) Seja obrigado ; 
dentro em dous aunos, fucefivos á 
morte do ultimo pojjuidors por 
quem afim bouver à dita: Quinta, 
pór por obra, começar, e ordenar 
com eifeito na dita Quinta: hum 
Mofeiro de Frades da Ordem de 
S. Domingos, com todas as ofiici- 
nas a elle necefjarias ;do tama- 
ubo , que parecer ao Provincial, 
que a elje tempo for , Crc. 

Afim difpoz Dom Alvaro 
o feu teftamento, e aílim orde- 
nou o Ceo, que emo eÍfpaço 
de cento e dezanove annos fal- 
tale fucceífao, por linha reéta 
em huma taô grande Cafa, aca- 
bando em Dom Joaô de Caftro, 
ultimo da linha, para começar 
em acreícer as paredes de hum 
novo Convento deita Provincia, 
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ao mefmo tempo, em que para 
lhe occupar os Altares, fe bea- 
tificava huma filha della na Prin- 
ceza Dona Joanna. Entrou o 
Provincial, que entaô governa- 
va, 0 Meftre Frey Jofeph-Gal- 
raô, em cuidados de'dar cum- 
primento ao legado ; mas yen- 
cida, quando menos fe imagi- 
nava, a-primeira dificuldade , 
gne era faltar fucceflor, que en- 
trafle na herança , topamos com 


outra quaf infuperavel; que era 


ade levantar nova Cafa'em tem- 
po, em que povoada a Corte 
de Lisboa, ( de que ficava taô 
vifinha a fundaçao , que fe inten- 
tava ) de tantas, e taô groflas, 
fazia lembrar os inconvenientes 


grandes, que fe feguiad a hum 


eyno pequeno ,' desfritado de 
rendas, que applicadas ao efpi- 
ritual, faltavaô ao civil. 
Malquiftava mais a noffa per- 
tençaô , a que tinhaô os pode- 
rolos a huma Cafa de Campo 
taô nobre , e em tal fítio, que 
a fazia cobiçada ainda dos que 
eítavad melhorados de vivenda, 
Engenhaõ-fe facilmente dos co- 
biçolos os defaffeiçoados. Co- 
meçou a nofla Communidade a 
criar Inimigos, e a avultar nos 
olhos de todos o que, fem per- 
tencer a nenhum, crefceo na va- 
lia; tudo“o que: fe lhe foy im- 
pofhibilitando a efperança. Dif- 
corriaô , ( por mais que naó igno- 
ravaô a vontade do Teftador ) 
que parecia ambiçaô o querer- 
mos'outra Cafa ; quando na Cor- 
té eltavamos logrando na de S. 
Domingos de Lisboa o melhor 
fitio della; ontra á vifta, no lu- 
gar de Almada; outra em pou- 
ca diftancia , em Bemfica , naô 
fallando em tres Mofteiros de 
Freiras dentro da Cidade, dons 
fóra, e na vilinhança della, é 


hum de Hibernios, tudo da Or- 
dem, ainda que nem tudo da 
Provincia. 
“ Mas naô advertiad, que pa- 
ra efta pertençaô eramos chama- 
dos, ( como o fomos para efte 
Reyrno ) e o defintereffe com 
que em todas as partes: delle 
nos houvemos nas occafioens , 
em que nos poderamos adiantar 
em lucros, naô mal merecidos, 
como falarios., do que fervimos 
fempre a Igreja, e.naô menos 
a Coroa; teftemunho, que pó- 
de dar quem já lançou osiolhos 
a noflas Hiftorias, chojeospaf- 
lar, pela limitaçaô , e pobreza 
de noflas Cafas, a que nos re- 
colhemos com o precifo para 'o 
fuftento , em tempo, em que 
naô paflava de precifo , e que 
no atteniado de hoje «deixa o 
campo aberto á neceflidade ; e 
fe entao á vifta do agrado y'com 
que nos chamavaô, e'recebiaõ; 
eramos curtos, e acanhados até 
nó aceitar, que feria depois no 
pedir ? Mas “callando eftas re- 
poítas , como tolerando aquel- 
las invectivas ; fendo força: dar 
fatisfaçaO ao legado, propoz'o 
Provincial a elRey Dom Pedro 
H. as razoens da noífa fupplica, 
apadrinhadas de“ duas circunitan- 
cias, que a todos o votos as fa- 
z1ã0 arrezoadas.. Primeira, que 
naô havia ainda nefte Reyno Ca- 
fa: da Princeza Santa Joanna , 
novamente- dada , e defcuberta 
ao culto da Igreja pelos Princi- 
pes della; e era reconhecimen- 
to.ao Ceo, que lha deu Portu- 
gueza, e Santa, veneralla: San- 
ta, e agradecella Portugueza , 
com demonitraçaoS apadrinhada 
por Sua Mageitade , quesa re- 
conhecia tia”fua. Segunda. ra- 
zaô; que a Cafa fe: fundava pa- 
ra hofpedagem: de Milhonarios 
para 
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para à India, e Chriftandades, 
que temos nella, para onde eíta 
Provincia manda deftes Reynos 
a fua miffaô todos os annos. 
Era o genio delRey pio devoto 


18% 
zoens de parentefco com ella, 
concedeo liberalmente a licen- 
ça, como conita do Alvará, paí- 
fado em Lisboa a 20. de Setem- 
bro de 71698. e he o feguinte: 


da Santa, reconhecido ás ra- 


En clRey faço Jaber, que o Provincial da Ordem 
de S. Domingos me reprefentou por fwa petiçad, que no 
zeftamento com que falecera Dom Alvaro de Caftro, vin- 
culara em morgado buma Ouinta, que tinhaô ao Chafa- 
riz de Andaluz, chamando para fucceffores a Dom Leo- 
nardo de Caftro, e feus defcendentes, e na falta delles , 
ao Convento de S. Domingos de Bemfica , com tal condi- 
ção, que nejte cafo feriado obrigados os Religiofos a prin- 
cipiar bum Convento de Frades da fua Ordem na mefina 
Quinta, dentro de dous amnos depois da morte do ultimo 
pojfuidor ; e que para profeguirem a obra do dito Con- 
vento, poderiaô vender até dous mil cruzados das fazen- 
das » que fe achavad fóra da cerca da dita Quinta ; e 
por quanto, por falecimento do ultimo dos defcendentes 
chamados , que fora Dom Soaô de Caftro Telles, fe vie- 
ra a purificar o cafo da fubfltuição do dito Convento de 
Bemjica , o qual entrara de pofe pacífica da dita Quin- 
ta, e para baver de dar cumprimento à vontade do Inffi- 
tuidor, tinha deftinado fundar na dita Quinta hum Con- 
vento, confagrado à memoria da Princeza Santa Soanna 
da fua Ordem, para nelle fe haverem de criar, einfiruir 
Miifionarios para a India Oriental, me pedia lhe fizef> 
Je merce conceder Alvará para o dito effeiro; evifio o 
mais que allegou, informaçao, que fe honve pelo Doutor 
Gafpar Mofinho de Albuquerque, Fuiz da Coroa, e re- 
pofta do Procurador della, a que fe deu via, e nad te- 
ve duvida: Fley por bem fazer merce ao fupplicante, em 
vencraçao, e memoria da Princeza Santa Foanna , que 
dos bens, que lhe ficaraô de Dom Álvaro de Cafiro, po/> 
Ja fundar na Quinta referida, fita ao Chafariz de An- 
daluz, bum Convento de Religio/os da Ordem de 8. Do- 
mingos, para fe criarem Mifionarios, que vao propagar 
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a Fé Catholica à India Oriental, e que em nenhum tem- 
po pofja fervir efe Convento, fenad para o miniflerio 
da criaçao , e infirucçao dos mefinos Mifiomarios , tendo 
fempre aquele numero, que commodamente fe pola Jujten- 
tar com as rendas, de que confia o vinculo do dito mor- 
gado, e que ferao obrigados a mandar todos os annos 
aqueles Mifionarios, que for pofivel ; e faltando a eftas 
obrigaçoens , mandarey prover do remedio , que me pare- 
cer cumveniente : comprindo-fe efle Alvara inteiramente 
como nelle fe contém, que valerá poflo que fem efeito ha- 
ja de durar mais de bum anno, fem embargo da Ordena- 
çaô do livro fegundo, titulo quarenta em contrario. Au- 
dré Rodrigues da Sylva o fez em Lisboa, a 20. de Se- 
rembro de 1698. Jofepb Fagundes Bezerra 'o fez efcre- 


- Santo Agoftinho. 


Ver. 


Confeguida a licença, deu- 
fe calor á obra, e em 25. de 
Novembro de 1699. dia de San- 
ta Catharina Virgem, e Mar- 
tyr , Protectora da Ordem, fe 
lançou a primeira pedra. Fez a 
funçaô Dom Frey Pedro Foyos, 
Bifpo de Anel no Arcebifpado 
de Lisboa, com o titulo de Bo- 
na, da Ordem dos Eremitas de 
Afhftiraôd o 
Provincial, e Religiofos graves. 
Crefceo logo a fabrica da Igreja, 
efpaçofa, e defembaraçada. Fi- 
caô lhe as coítas ao Poente , e ao 
Nalcente a porta principal, a 
que ferve de Adro, e terreiro 
a eftrada, que corre entre a 
Quinta, e huns Olivaes. He a 
architectura moderna ; formaô 
o corpo da Igreja quatro Ca- 
pellas á face della. Abre-fe a 
mayor com hum ayrofo arco, 
e vaô efpaçofo em correfpon- 
dencia de toda a obra, a que 


RE Y. 


algumas janellas em proporçaô 
introduzem a muita luz , que 
lhe ferve de alma. ' Afim á maô. 
direita , como á efquerda , lhe 
fica campo direito, e defemba- 
raçado para hum proporciona- 
do Convento , com todas fuas 
oficinas, em que fe trabalha com 
o vagar de fundaçaô pobre, e 
defyalida, fendo nos Religio- - 
fos de S. Domingos peregrina , 
ou totalmente ignorada aquella 
agencia , com que vemos cref- 
cer outras cada dia. Taô pou- 
ca aambiçaô, que ha neita Pro- 
vincia de ter mais huma Cafa! 
Ou taô pouco o commercio com 
os ricos, e poderofos , que a 
podiaô pôr em outra altura ! 
Bençaô ferá de Noflo Patriar- 
cha S. Domingos, que desde 
fuas primeiras fundaçoens, quiz. 
as Íuas Cafas pobres. Antes 
Aulas para o eítudo, que Pala- 
cios para o regalo. 


Etta 


Matthei. 


dj. 
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Efta he a ultima fundaçao , 
que nos: deu affumpto até cite 
anno de 1706. em' que vamos 
efcrevendo quanto ao que per- 
tence a Cafas de Religiofos; e 
eftas as noticias dignas de me- 
moria, como do emprego da 
noffa - diligencia , e elcritura 
quanto aos filhos defta Provin- 
cia. À muitos mais-poderamos 
eftender a penna, fe nos leva- 
ra a ambiçaô de dizer muito, 
antes que o confelho de na6 paf- 
far do precifo, ou a cautela de 


naô enfaítiar repetindo o mef- 


mo. Teve efta Provincia mui- 
tos filhos obfervantes das Con- 
ftituiçoens, e Regra, que: pro- 
feflaraod , fendo efte exercicio 
hum argumento taô claro de 
huma vida inculpavel, que che- 
gou a dizer noflo grande Pon- 
tifice S. Pio V. Que para canos 
nizar bum Religiojo Dominicar, 
baftava a prova de que guardaxa 
as Juas Conftituiçoens d rifta. E 
naô deixa de fer motivo de bem 
confiderada reflexad., o haver 
tantos efpiritos , que as guar- 
daflem neífa fórma, naô tendo 
a fua obferyancia o freyo;, .ou 
o ameaço de culpa , que obri- 
gaífe a ella, porque Noffo: Pa- 
triarcha attendendo á fuavidade 
do jugo Evangelico , propoíto 
pelo meímo Chrifto á vontade 
dos homens, convidando, enaô 
conftrangendo ( como efereve 
S. Mattheus do eftylo, com que 
chamara á feus Difcipulos: Di- 
mit difcipulis fuis: Siquis .vult 
venire po me ) feguio o acerto 
do melhor Legislador , e naô 
quiz carregar a guarda das fuas 
leys com a rigorofa penfaô: de 
preceito , que obrigafle: a pec- 
cado. Aflim naô incorrem:nel- 
le, nem ainda veniak, os tranf: 
greflores , ( excepto fe entra 
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defprezo ) ficando: fó fogeitos 
ao caftigo dos Prelados , por- 
que na'fimplez fracçao da ley 
ha pena; e naô haculpa. 

Efte he o argumento de ef- 
pecial favor do Ceo, no nume- 
ro grande de oblervantes, naô 
havendo “o ameaço rigorofo de 
hum peccado., que firva ou de 
freyo á liberdade ;: on: de efti- 
mulo á obfervancia. Mas como 
nefta numerofidade de Religio- 
fos obfervantes, que-nefte tem- 
po floreceraô, entrero defcuido 
de apontarem as Íuas acçoens , 
naô: achamos calo mayor; que 
os fingularize, balte ás Íuas vir- 
tudes o ficarem á conta do juíto 
Retribuidor dellas., de quem 
receberaó: o premio ; que cada 
huma merece, efcrito feu nome 
no volumerda eternidade. 

Mas “ainda que alarguemos 
efte Capitulo maisdo coftuma- 
do, he precifo encoftar á noti- 
cia defta: Cafa huma" nova glo- 
riá 4 que hoje veneramos nella. 
Deixou já efcrito o noflo gran- 
deanteceflor o depofito-da San 
ta Princeza no Convento de Jes 
fus de Aveiro, inferior ao Com- 
muúngatorio na parte interior do 
Coro ;“lugar, em que defcan- 
çaraô fuas veneraveis Reliquias 
até o anno de 1577. em que do 
primeiro caixaô fe trasladaraõ 
para outro em fórma de tumu- 
lo; demayor grandeza, e arti- 
ficio, de pao de evano, cuber- 
to, e ornado com chapas de 
bronze douradas ,' guardando-fe 
dentro; outro caixaô', em que 
eltavaô as Reliquias. - Cercavaô 
o tumulo grades do-mefmo bron- 
ze, e cobria-o hum pano rico”; 
pia, e devota liberalidade, com 
que quiz'venerar aSanta, Dona 
Jeronyma de Caftro, e que de- 
pois continuou com cubertura 
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de mayor preço a Duqueza de 
Caminha Dona' Anna Manrique 
de Lara, que por algum tem- 
po fez nefte Molteiro afiften- 
cia. Em hum, e outro tumulo 
acreditou Deos Ína Íferva, e ef- 
pofa, fendo continuos os favo- 
res, que experimentaraô., e ex- 
perimentaô feus devotos na me- 
dicinal terra. da fua fepultura , 
como apontaô os que efcreverad 
fua hiftoria , e eu ponderey 
com mais reflexaô no Panegyri- 
co da meíma Santa. 

Afim eftiveraô as Sagradas 
Relíquias por muitos annos com 
a veneraçaô de huma Mifla de 
todos os Santos, que-fe cantava 
no dia de feu tranfito a 12. de 
Mayo , em que com a vita: do 
tumulo fe contentava a devoçaõ 
do Povo. Flavia Sermaô em que 
fe relatavao as virtudes da San- 
ta; no Altar môr fe collocava 
hum Retrato, e Vera efligies 
fua, portentofa para à piedade, 
e veneraçaô Chriftãa, como. te- 
ftemunhad muitos favorecidos, 
e entre elles o Prior do Con- 
vento de S. Domingos da mef- 
ma Villa de Aveiro:, e o Co- 
nego Manoel Bello, reítituidos, 
hum, ecoutro à repentina; e in- 
teira melhora, Ífó coma vifta , 
e veneraçaô da prodigiofa pin- 
tura. Hoje fe guarda efta no 
Palacio dos Bifpos de Coimbra, 
defde o anno de 1689. em que 
o Biípo Dom Joaô de Mello, 
( efpelho de Prelados:, e vene- 
raçaô, e faudade daquella Dio- 
cefi ) indo a formar os procef- 
fos para a Beatificaçaô da San- 
ta, e vendo, e admirando o di- 
to Retrato, o pedio ás Religiofas 
com inftancia,eo trasladou aoPa- 
ço, em que fempre fe tem confer- 
vado com o mefmo culto; e expe- 
riencias repetidas de prodigio(o. 
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Chegou finalmente o anno, 
em que fe começou a dar calor 
a mayor culto da Santa, que 
foy em 1626. em que. à initan- 
cia das Religiofas. ( em -que 
eraô taô ardentes os defejos de 
ver occupados os Altares com 
as ultimas veneraçoens da San- 
ta, como Os coraçoens o efta- 
vaô para agradecer as piedades 
com que lhe afhítia ) mandou o 
Bifpo de Coimbra, que era en- 
taô Dom Joaó Manoel, tirar in- 
quiriçoens de vida, e milagres; 
a feu Provifor Bernardo da Fon- 
feca Saraiva, que formou de tu- 
do hum Íufliciente proceflo , com 
que deu hum gloriofo principio 
a efta fagrada empreza , attri- 
buindo-fe efte á piedofa ancia;, 
e-efpirituaes 'negociaçoens das 
Religiofas , fabendo-fe de hu- 
ma, que por eípaço de doze 
annos ajuntou á fua fupplica to- 
das as fegundas, e feítas Feiras 
o jejum de paô, e agua. 

Entrou tambem a negociar 
a obrigaçaô , em que a Santa 
poz:a dous feculares nobres da 
Villa, o Doutor Joaô de Mel- 
lo, e Damiaô Pereira da Sylva, 
que carecendo de filhos, a to- 
maraô diante de Deos por me- 
dianeira, e fazendo particulares 
votos , fe «acharaôd com: o que 
pertendiaod , moftrando-fe agra- 
decidos; Joaô de Mello: offere- 
cendo , e tributando á Santa hu- 
ma grande alampada de prata, 
e Damiaô Pereira feiscentos mil 
reis, para ajuda dos grandes 
gaftos, que trazem femelhantes 
negocios. Fez-fe logo, fupplica 
ao Pontifice, ( para o que paífou á 
Curia o Prefentado Frey Manoel 
Matfcarenhas, que depois foy Me- 
ftre, e Provincial deita Provincia) 
para que fe podeffe rezar, e dar 
culto a huma: Princeza de Por- 
tugal, 





E 
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tugal, que acabando a vida-no 

habito de S. Domingos, já de 
tempo immemorial devia ao feu 
Reyno, eainda áveneraçaô dos 
eftranhos ; a gloriofa anthono- 
mafia de Princeza Santa. Vie- 
raô Decretos ao Bifpo de Coim- 
bra Dom Joaô de Mello; para 
que formaffe o proceflo dos mi- 
lagres, em que naô foy o me- 
nor a fobrehrimana fragrancia, 
que, aberto o tumulo;, e caixad, 
exhalarad as Santas Relíquias, 
naô ficando fó nas vifinhanças 
do Coro, e Mofteiro, mas paf- 
fando á Igreja, em que-todos;, 
os que afhfliad áquelle acto, o 
perceberaô com fuavidade., e af. 
fombro. 

Tudo fe propoz na EE 
em que já por morte de: Inno- 
cencio , fe achava na Cadeira 
Pontificia Alexandre VIH; aque 
fuccedeo brevemente Innocen- 
cio XII. que á inftancia-do Se- 
nhor Rey Dom. Pedro. HI. de 
faudofa memoria, ( que vene- 
rava na; Santa huma eftimavel 
confanguinea ) e do mefmo-Bif- 
po, do Provincial de S. Domin- 
gos , de toda a Religiaô, e mui- 
tos Senhores do Reyno;' prece- 
dendo todos os Sagrados ritos, 
beatificou folemnemente a San- 
ta no anno de 1693. como con- 
fta da Bulla, paílada a 4 de 
Abril do mefmo anno, que prin- 
cipia: Sacrofancti Apofolatus cu- 
ra, &c. e logo no Ífeguinte an- 
no concedeo c memo; Pontifi- 
ce, que fe rezaífe da Santa em 
todo o Reyno de Portugal, e 
fuas Conquiftas debaixo do rito 
Semiduplex., para o Clero, e Re- 
gulares, que veyo a fer Duplex 
para a Religiaô Dominicana; o 
que confta do Decreto da Sagra- 
da Congregaçaô de Ritos, paíla- 
do a 9, de julho do mefmo anno. 
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Huma;, e outra conceffaõ fo- 
raô applaudidas com jubilos Ca- 
tholicos, e feftivos apparatos , 
efpecialmente em Aveiro, e na 
Corte de Lisboa, em que o 
Convento de S. Domingos ex- 
poz hum plaufivel triduo, com 
alhftencias Regias, e religiofas; 
elegantes Panegyricos , e con- 
curios populofos , fendo tudo 
gloriofas refultancias do zelo , 
piedade, e generofa grandeza , 
primeiro do efelarecido Rey n 
Pedro II. Augufta Rainha, 
devoto Bifpo Camiibiicoio, à 
que fem perdoar a cuidado, e 
difpendio , ornaraô os Altares 
do Chriftianifmo com mais hu- 
ma Santa; accrefcentaraô á Co- 
roa Portugueza mais huma pe- 
dra preciofa ; e fizeraô defco- 
brir no Firmamento da Religiaõ 
Dominica mais huma Eftrella. 
Finalmente no anno de 1715. a 
6. de Abril concedeo , e orde- 
nou:a Sagrada Congregaçaõ de 
Ritos Oraçaó ; e Liçoens pro- 
prias para o Oficio da Santa, 
gloria dos feus:merecimentos, 
e confolaçaô dos Ífeus devotos. 

Afim moftrou fempre, que 
o era o grande, e pio Monar- 
cha Dom Pedro II. que foy o 
que venturofamente deu a pri- 
meira Cafa ( que na Chriftan- 
dade he a unica ) a efta fua 
Princeza, como deixamos efcri- 
to. Mas outro monumento , 
( que; ainda quepor erigido na 
Cafa de Aveiro, nos offerecia 
nella lugar para efta memoria , 
aqui o fez mais proprio a libe- 
ralidade deite Portuguez Ale- 
xandre ) nos convidon nefte lu- 
gar para que fe veja por junto 
o defempenho da fia devoçaô , 
e da fua grandeza coma Prin- 
ceza Santa, no cuidado, no dif- 
pendio , no culto , na Cafa, e 

no 
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no tumulo. Nefte; que lavrou 
á Santa na Cafa de Aveiro, com 
o difpendio de doze mil crúza- 
dos, fe levantou hum padraô; 
que exporá aos olhos ; e vene- 
raçaô da pofteridade a Íua pia, 
e Regia magnificencia, fem que 
as mudezes-dos jafpes fejaô im- 
proprias á expreffaô de noticio- 
fas vozes. Di a 
He o tumulo:, on Maufoleo 
fagrado ( que-fica-no lugar do 
primeiro ) quadrado, e altero- 
fo , lavrado de jaípes finillimos 
com variedade de embutidos pri- 
morofos:, e em'tada remate hum 
Anjo 5: fobre “otumulo fe-vem 
as Quinas Portuguezas , e na ta- 
ce a Cora de efpinhos-, que'a 
Santa efcolheo: por gloriofa em- 
preza, e teve por eltimavel tro- 
ca. Toda aobra' refpira mage- 
ftade, e move faudofas lembran- 
ças ,' como urna: daquella: racio- 
nal Fenis da virtude, da rega- 
lia, e-da belleza, a que a pes 
nitencia foy aroma», a caridade 
pyra:, e he fegunda vida a -da 
gloria. He ortamulo Altar de 
votos: teverentes , refugio de 
affligidos miferaveis , e manan- 
cial de fobrenaturaes favores. 
Para elle fe trasladara6: as 
fagradas Reliquias' no anno de 
1711. no feliciflimo reynado del- 
Rey Dom Joaô o V. o Magni- 
fico Noflo Senhor; parece, que 
difpondo a Divina Providencia, 
em-beneplacito da mefma Prin- 
ceza Santa, que fe défle hum 
throno Regio áscíuas fagradas 
cinzas , quando fobia ao feu 
hum Monarcha ,- que tendo o 
nefmo fangue , lhe herdava com 
a Coroa o nome. É 
«Voy ato mageftofamente fe- 
tivo, em que fe vio luzir a de- 
voçad;, zelo, e grandeza de ani- 


modo Bifpo Conde Dom An- 


tonio: de: Vafconcellos “de Sou- 
fa, que por Decreto Real paf- 
fou á Villa de Aveiro , convo- 
cando os Abbades de S. “Tiro, 
S. Bento de Coimbra, e os de 
S. Bernardo da mefma Cidade, 
e de Ceiça, e concluio efta gran- 
de funçaô com todas as ceremo- 
nias  authoridade,“e decencias 
que ella pedia ; permittindo o 
Ceo; para teftemunhar em todo 
aquelle «concurfo os merecimen- 
tos da fua Princeza, hum cafo, 
que" fez o aéto mais glorioio. 
Achava-fe a Prelada do Mo- 
fteiro'de cama , com a penofa 
ancia' de huma febre aguda, a- 
gora mais creícida com o pre- 
cifo embaraço de haver de fal- 
tar áquelle acto com a fua afli- 
ftencia::.Propunha ella eita im 
pofhbilidade, e efta magoa ao 
Provincial da Ordem, ( entaô 
o Meftre Frey Manoel: da En- 
carnaçaô:, mais conhecido pelo 
nome: de fua Patria Pontevel ) 
que entrara na Claufura' a dif- 
por'o precifo para a funçad pros 
xima; e ouvindo. compaflivo a 
queixa da Prioreza;, lhe diffe 
com impulfo devoto: Madre, fe 
be Prelada a fta Cala, em que a 
Santa Princeza foy tad obediente 
Jubdira , ponha-lhe bum preceito 
para que a reflitua d fua perfeita 
Jande, paracir afifiir dquelle ado 
como: Prelada ; e adorar as fuas 
Religuias como devota. Cafo pro- 
digiofo! que 'proferindo a Prio- 
reza “o preceito,' fe achou com 
taô repentina, e taô inteira me- 
lhora, que com alvoroço tefte- 
munhou'o prodígio, e para con- 
firmaçaô delle: deixou o leito, 
e foy exercitar o feu officio, e 
alhftir ao aéto entre os aflom- 
bros do Mofterro, e-do concur- 
fo, aquelle, que vio, eite, que 


elcutou o prodígio. Mayores 
fe 
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fe viraô , e experimentaraõ na 
devoçaô dos Catholicos , que 
depois defta trasladaçaô vem a 
venerar efte fagrado Manfoleo, 
que a incuria inveterada defta 
Provincia naô fó deixa paflar 
fem atteftaçad authentica , mas 
nem ainda os entrega a huma 
fimplez efcritura. 

Naô poflo aqui deixar de 
admirarme da fegurança com 
que algumas pennas Portugue- 
Zas, ainda que naô muitas, e 
ainda eruditas, havendo de dar 
noticia da Santa Princeza, ca- 
hem naquella affeftada ignoran- 
cia de diminutas; porque dan- 
do-lhe o nome de Princeza, lhe 
callaô o de Religiofa , fendo 
huma confa, e outra iguaes pa- 
ra anoticia, e havendo o fegun- 
do de lhe fervir de diltintivo 
no primeiro. 

“A noticia do eftado , que 
profeffou a Santa, he huma in- 
dividuaçaô accidental , que fin- 
gulariza aquella Princeza; com 
que ainda fem fe entrar em mais 
obrigaçaô , que a de lhe expref- 
far a pefloa, fe deve naô prete- 
rir a circunítancia de Santa Re- 


IgI 
liofa Dominica , titulos » Que a 
individuaõ, e calificaõ. 

A Santa Princeza foy em Je- 

fu de Aveiro Religiofa da Ter- 
ceira Ordem Dominicana ; e naó 
fe fatisfaz ainda a notícia mais 
eícaça, dizendo, que foy Prin- 
ceza ; e que em Aveiro tem fex 
pultura. Com que efte affeéta- 
do filencio naô fó condemna ao 
Kfcritor de pouco noticiofo , ou 
muito diminuto, mas ainda he 
injuriofo aos Breves Pontifícios, 
como fe póde ver nos de Inno- 
cencio XII. Diz no primeiro da 
Beatificaçao, paffado em 4. de 
Abril de 1693. no corpo do 
Breve: 
... proceflus Juper fanciitate vi- 
te, dr virtutibus Beate Soanne, 
difonfi V. dum vixit Portugal- 
lie, & Algarbiorum Regis illu- 
Siris nate ; ac Religiofi Ordinis 
Sancti Dominici, cognomento Sau- 
(te Principilhe. 

Em outro, concedido pelo 
meímo Pontifice a toda a Ordem 
dos Prégadores, e a todo o Rey- 
no de Portugal, para a reza , e 
celebridade da Santa Princeza, 
diz no principio afim : 

Ni 


Coimbrien. fen Lufitanice. 


Canonizationts 


Beats 


Foanna , 


Filie Alfonfi V. Regis Lufitanie, 
Tertir Ordinis Sanéti Dominici. 


Diz mais no corpo do in- 
dulto : 
. Oficium, &º Miffam de Bea- 
ta Joanna, Alfonfi V. Regis Fi- 
lia , Tertii Ordinis Sançti Domi- 
nici. 


Vejaô agora os Efcritores, 
que. fazem capricho de feme- 
lhantes omifloens , fe fe con- 
demna a fua malevyolencia filen- 
ciofa nas vozes dos Oraculos da 
Igreja. 
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Dos Religio/os filhos defta Provin- 
cia, que oceuparad , e ferviraõ 
os lugares do Confelho Geral da 
Inquiliçao. Aponta-fe como os 
filhos de $. Domingos foraô os 
primeiros, a que os Pontifices 
commetterad a fundaçaô - defte 
Sunto Tribunal; e as primazias, 
que nelle teve era Provincia. 


Screvemos verdades puras, 

É conhecidas, e difputadas, 

naô para oftentaçaô de prima- 

z1as entre as mais Familias fa- 

gradas , ( emunlaçaô odiofa , e 

impraticavel entre os profefTo- 

res da humildade ) mas para 

moftrar a antiguidade, e efpiri- 

tual intereffe; com que 2 Reli- 

Fada ex giaô Dominicana fervio, e fer- 

autem — veficel, edefveladamente á Igre- 

contentio ja, Naô contendendo: pelas ma- 

cute co” yorias.; mas pelas fervidoens, 

ERRAR como efcutando a reprehençaõ 

rerur efe do verdadeiro Prelado aos pri- 

maior. meros fubditos, e Religiofos, 
Luca cap. Nronareh ci E 156 fi 

22. v.24, que na Monarchia Ecclefiaítica 

reduziraô a difputas a primazia. 

Eita he a nofla tençaô, va- 

lendo á verdade o privilegio de 

o fer, contra a fufpeita de re- 

ferilla quem fe authoriza com 

ella. Naó he ifto querer roubar 

a gloria alhea » he querer apo- 

yar a opiniaô , que. a arrezoa 

noíla , paffando-a á evidencia ; 

fem temor de que me digaô , 

“que cada hum olha para a fua 

juíftiça, fem confeffar o que val 

a fympatia de propria. Porém 

fe houveramos ( e com razaô ) 

de attender á defigualdade dos 

Patronos, pareceme, que antes 

fe devia eftar pela affeveraçaô 

de hum Pontifice, como Sixto 


V. que pela de hum Efcritor , 
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naõ fendo menos 


com Bfovio ; 
gloria para as verdades da noffa 
propofta, o fer hum feu Advo- 
gado eftranho , como Paramos 
efpecialmente em eftabelecimen- 
tos de reputaçoens, que forço- 
famente as ha de defender quem 
a ficas intenta arrogar. 

Que Noffo Patriarcha S. Dos 
mingos fofle o primeiro , que 
com onome de Inquifidor fervif= 
fe a Igreja , impugnafle ; con- 
vencefe, e punifle os inimigos 
della, moftra largamente, e com 
fundamentos folidos o Padre Fr. 
Luiz de Soufa ,: confutando a 
pertinacia ( que he a fua razaõ 
unica ) de dons Elfcritores de 
huma Religiaô grave, que fem 
advertirem , que defauthoriza- 
vaô os feus primeiros Chroni- 
ftas, eferevendo o que elles naô 
fonharaô, fe vinhaô: a defucre- 
ditar a fi, efcrevendo contra o 
que todos fentiaó, Com'igual 
evidencia convence o “meimo 
Chronifta a outro oppofitor vos 
luntario, com o teftemunho do 
Pontífice Sixto V. em que: fe 
vê como , fem competencia , foy 
Noflo: Patriarcha o primeiro In- 
quifidor por authoridade À poito- 
lica de dous Pontifices, Hono- 
rio, € Innocencio, ambos Ter- 
cerros no numero. Aflim fica 
fem controverfia , que foy 5. 
Domingos o primeiro Inquif- 
dor por Letras. A poftolicas, nad 
fó contra os Albigenfes, ( con- 
tra quem fe vio, e ouvio em 
campanha- afim guerreira ; co- 
mo literaria ) mas para todos 
os Reynos da Chriftande”, co- 
mo aponta Fontana, 

Feiro primeiro Inquifidor 
Geral Noffo Santo Patriarcha., 
( já independente do Legado do 
Pontifice , condiçaôd , com que 
primeiro o fora ) entrou nas a 

a- 
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daçoens dos Tribunaes com a 
meíma authoridade Apoítolica 
de Honorio III. Fundou o pri- 
meiro em Tholofa de França , o 
2. no Delfinado, o 3 em Pariz, 
o 4. na Cidade de Rens, o 5. 
na Cidade de Avinhaõ.. Afim 
em Milam, Pavia, Vercellis , 
Mantua, Ferrara, Breffa, To- 
rim, e Verona. Por morte de 
Noflo Patriarcha ficou como he- 
rança a feus filhos, como já bem 
exercitados , a commiílaõ defta 
grande importancia, pelas Ca- 
beças da Igreja. Aflim feguiraõ 
a feu grande Pay com a occupa- 
çao de Inquifidores ; Conrado 
Conftancienfe; Prothomartyr da 
Ordem dos Prégadores, Provin- 
cial de Germania , e primeiro 


Inquifidor Geral nella , Frey 


Pedro Sillano ,: que afhftio no. 


Concilio Lateranenfe, Frey Guil- 
lelmo Arnaldo, Frey Bernardo 
de; Pefiaforte;; e Frey Garcia 
Aura, que perderaô a vida vi- 
étimas'da Fé, Frey Robaldo de 
Milam, Inquifidor de Tholofa, 
Frey Pedro Veronenfe, ( depois 
- S. Pedro Martyr ) que com feu 
fangue- efcreveo o Symbolo da 
Fé, e eftabeleceo o Santo Tri- 
bunal della, Frey Raynero Pla- 
centino, Frey Poncio, Frey Pa- 
gang; Frey: Guilhelmo Cofta , 
Frey: Niculao Rofeli, Frey Ni- 
culao Hymerico, Frey Niculao, 
e Frey Joaô:, ambos Hungaros, 
Bifpos, Inquifidores, e Marty- 
rey, Frey Antonio Pavono , e 
Frey . Bartholomeu Cerveiro , 
mortos em odio da Fé, Frey 
Bartholomeu . Podio, Frey Bar- 
tholomeu Lapaccio, Bifpo Co- 
ronenfe, que fe achou no Con- 
cilio; Florentino, Frey Conrado 
de Catalunha:, Martyr , Frey 
Pedro; Cadereta, Frey Pavono, 
e Frey; Antonio Siviliano Mar- 
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tyres, Frey Paulo de Dalma- 
cia, Martyr , Frey Poncio de 
Tholofa Santo , Frey Joaô Ef 
chenfeld, Frey Guito, de Sex- 
to, Frey Miguel Ghislerio, de- 
pois S. Pio V. Frey Vicente de 
Lisboa, Portuguez, Provincial 
de toda Hefpanha, e Inquifidor 
Geral de todos os Reynos del- 
la. ( huma das primafias deita 
Provincia ) Mas paífemos aos 
Tribunaes , que os mefmos fi 
lhos de Domingos fundaraõ, ou 
regeraô em a Chriftande, eípa- 
lhados por toda ella. | 
No que pertence 4 Regiaõ, 
que domina Italia, e fe reparte 
em varias Provincias, ha em ca: 
da huma dellas feu “Tribunal tu- 
premo, a que eftaô fogeitos, e 
fubordinados outros inferiores: 
Depois dos que já temos apon- 
tado, na Lombardia fuperior ha 
hum Tribunal fupremo;, que eftá 
em Milam , e em que foy In- 
quifidor Geral S. Pedro Martyr; 
faô lhe: fogeitosvos de Breíla , 
Bergamo, Como; Pavia, No- 
vara, e Crema. Em Piemon- 
te , Eftados do Duque de Sa- 
boya:, ha hum “Tribunal fupre- 
mo ; tem feu aflento em “To- 
rim; faô feus fuffraganeos os de 
Afti, Vercelli, Mondovi,e 
Saluzzo. Na Marca: Trivifina 
ha Tribunal fupremo , que'fe 
fundou em Veneza, e lhe eftaõ 
fogeitos os de Verona, Vicen- 
cia, Mantua , e Ferrara. Na 
Liguria: ha Tribunal fupremo ; 
que refiide em Genova:, de que 
faô fuffraganeos os de Sena, Pa- 
dua, e Trivifio. Na Marca de 
Ancona ha “Tribunal fapremo , 
que eftá em Ancona, e tem hum 
fó , fogeito , em: Perofa. Na 
Romaniola ha “Tribunal fupre- 
mo, que fe fundou em Arimí- 
no, com hum fÍó fuffraganeo 
Bb em 
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em: Faênça. Na Lombardia 1in- 
ferior ha “Tribunal fupremo , 
fundado em Bolonha, depofito 
fagrado , eventurofo do corpo 
de, Noflo grande Patriarcha 6. 
Domingos faô feus inferiores, 
e: fubordinados o de Módena , 
Reggio, Parma, Placencia , 
“Tortona ; é Alexandria da Pa- 
lha. 

« Em Elorença ha “Tribunal 
fundado na mefma Cidade. Em 
Sicilia-outro ; fundado em Pa- 
levmo, Em Napoles naô ha Tri- 
bunal , ha hum: Inquifidor com 
nôme e Commiffario Geral, 
que fempre deve fer Religiofo 
J2ominico.. Jim Alemanha ha 
“Vribunal fipremo, fundado em 
“Teutoniao, com trezs fuffraga- 
neos, que faô os de Dalmacia, 
Croacia, elítria, Fundador de 
todos o noffo: Frey Gonçado de 
Vaft. Emo Eungria ; e Polonia 
fundou os Santos “Tribunaes o 
nofo S. Jacintho ,acabou'o de 
Hungria, dominada-efta pelo 
“Púrco, e ficou; em Cracovia o 
“Peibunal-de Polonia. “Em Ar- 
menia, Ruília, Georgia; é Wa- 
lachia fundarao vos Tribunaes 
Frey Elias Petit;, e Frey Joaõ 
Crallo, Dominicos. Nos Eftados 
de FEM PRE, foy o primeiro In- 
quifidor Geral Frey Joaô Sto- 
mach;, Dominico, nelles:levan- 
tarao os Santos ASAE Reli- 
giofos do mefmo habito; extin- 
guiraó-fe, feparadas muitas Pro- 
vincias da 'obediencia: da Igre- 
ja; mas nós» apontamos 'as fun- 
daçoens -dos “Lribunaes, naô a 
duraçaô delles. 

Hm. Bolemia, e Uratislavia 
houve Pribunal, fundado pelo 
Noflo' Saríto Frey Ceslao,. ir- 
maô de 5. Jacintho. Na Arme- 
nia. fuperior fundou outro Frey 
Bartholomeu: Pauco, Dominico: 
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Nos Eftados de Flandres, e Canis 
bray fundou Tribunal Frey Ros 
berto: Coreh , Dominico. Em 
Tunes, e Marrocos fundou "Dris 
bunal, em tempo do Papa Hos 
norio. II. Frey Raymundo Mar- 
tins, Dominico. “No Reyno de 
Aragaõ, e Principado de Catas 
lunha fundon o “Tribunal: o nof- 
fo S. Raymundo de Pefiafort, 
pelos annos de 1233. No Rey- 
no de Valença fundou Tribunal 
Frey André Roz. 

Pelos annos de 1232. oceu- 
pando a Cadeira Pontifícia Gre- 
gorio IX. paffou hum Breve aos 
6. dias de Mayo do mefmo an> 
no, que começa: Declinante jam 
mundi vefpere ad occafum (5 Bic 
em que mandava com preceis 
to ao. Arcebifpo: de Tarrago- 
na, e aos feus. Bifpos Sufiras 
ganeos, que owper fi, ow: por 
meyo dos Frades Prégadores:, 
ou pefloas idoneas" inquirifem, 
fe em fuas “terras” havia gente 
infamada: de herchia, No-feguin> 
te anno deu o Arcebifpo noticia 
do Breve ao Santo Fr. Gil Por- 
tuguez , Provincial:daoOrdem 
dos Prégadores em “Hefpanha. 
( de todos os" Conventos: que 
nella havia ,. fe-compunha entaó 
huma fó Provincia ,-depois fe 
divídio, como-hoje: fe vê ;-em 
muitas ) Foraô eitas as: primeis 
ras letras Apoftolicas;que'vies 
raô a ella, para fevexercitar o 
Santo Officio ; 'em virtude das 
quaes nomeou logo o Santo Pros 
vincial Religiofos feús para! Ini 
quifidores. Áflim começarad “os 
noflos Religiofos a fervirco Sáni= 
to Officio neíftes Reynos's em 
que por induftria fua fe forad 
levantando os Santos P ribunaesy 
como em Caftella; em que fó 
havia Inquifidores, até o tempo 
dos Reys Catholicos,  findow 
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entaô Vribunal em Cidade Real 
Frey Thomaz de Torquemada, 
Religiofo Dominico; Varaô in- 
figne: em letras , e fantidade, 
Confeffor dos mefmos Reys, e 
depois Cardeal, que fendo-o 
primeiro Inquilidor Geral do 
mefmo Tribunal, o paffou de- 
pois para Toledo , em que ho- 
je relide ; devendo toda Hefpa- 
nha a efte Vara6 o grande be- 
neficio de lhe introduzir em fuas 
terras elite Tribunal Santo. 

No tempo dos mefmos Reys 
Catholicos, e por induftria do 
mefmo. Inquifidor | Geral Frey 
Thomaz , fe fundou Tribunal 
em Andaluzia, em que até en- 
taô fó havia hum Inquifidor. 
( no tempo de Henrique IV. o 


era o Meftre Frey Alonfo:de: 


Oxeda, Dominico ) Foraõ feus 
primeiros Inquifidores Frey Mi- 
guel de Murillo , e Frey Joaô 
de S. Martinho; do mefmo ha- 
bito. | 

Finalmente nas mais: remo- 
tas partes da terra penetrou o 
zelo dos filhos de S Domingos, 
levantando o eftendarte da Fé, 
e fazendo-o venerar de (eus emu- 
los; e inimigos ,.como foy. nas 
partes da Ethiopia Oriental, 
que chamaô do Prefte Joaô, 
adonde fe fundaraô dous Tribu- 
naes por dous Inquifidores nof- 
fos, hum na Cabeça do Impe- 
rio do Abexim , pelo noffo San- 
to Frey Pantaleaô Abexim, ou- 
tro em Nabia por Frey Bartho- 
lomeu de Tibnli, da meíma na- 
çaô, tambem Dominico, e ac- 
clamado por Santo em todo a- 
quelle vafto Imperio. 

A eftes dous Inquifidores 
Geraes fe feguirad outros com 
o meimo cargo, celebres pelo 
zelo , pela fantidade , ie pelo 
martyrio, Foraô elles Frey Tha- 
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cleay Manotho , illuftre por ge- 
raçaô, mais por virtudes, e mi- 
lagres. Frey Thaclavareth, fo- 
brinho do Prefte Joa6, de vida 
fanta, milagrofa, e coroada com 
O martyrio, Frey Filippe, ( f- 
lho de Gilareacas, Rey de Sce- 
val no Imperio do ÁAbexim ) 
Varaô em todo elle reconheci- 
do por Santo, dotado de valor 
Apoítolico, e lauréado com o 
martyrio, todos trez Religio- 
fos de S. Domingos, filhos do 
Convento de Blurimanos. Suas 
vidas prodigiofas., ainda que 
breves: e recopiladas.,. podem 
ler os. curiofos em Frey Joaó 
dos Santos. E temos tocado em 
geral O que pertence á funda- 
çaô do Santo “Pribunalem toda a 
Chriftandade , e de alguns Reli- 


- giofos .noflos., Miniítros delle, 


por naô fer do noflo Inftituto 
tratar de todos em. huma noti- 
cia taô recopilada ; paffemos ao 
que mais propriamente pertence 
á promettida. | 


“CAPITULO XXXIX. 


Continva-fe a materia precedente 
e huma, vecopilaçao da funda- 
çaô do Tribunal do Santo Ofi- 
cio no Reyno de Portugal. 

Orria o anno de 1397. quan- 

O do attendendo ao bem de 

Hefpanha o Papa Bonifacio IX. 

quiz inítituirhum Inquifidor Ge- 

ral, que defendeffe eftes Rey- 
nos da pefte da herefia, que por 
toda a Chrilftandade fe cfpalha- 

va pelos rebeldes á Igreja. Vi- 

via por eítes annos o Meftre Fr, 

Vicente: de Lisboa, Provincial 

da Ordem dos Prégadores em 

toda Hefpanha, pefloa de gran- 
de reputaçaô em letras, e vir- 


tudes emtada ella, como Con- 
Bb ii feflor, 


Er. Joaô 
dos San- 
tos Ethio. 
pia Ort- 
entall.t. 
cap. 9.€ 
Cap. IOs 
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feiTor , e Prégador delRey Dom 
Joaõó o T. Neífte Varaô, que le- 
vara as attençoens á melhor par- 
te de Europa, poz o Pontifice 
os olhos, e quiz defcançar aquel- 
les cuidados, com que o deíve- 


lo Inquifidor “Geral; primeiro 
de Portugal, e Algarves, de- 
pois em todos os Reynos de 
Hefpanha , como coníta do Bre- 
ve do mefmo Pontifice ,'pafia- 
do em Julho de 1403. & diz af- 
fim : 


lava huma tal importancia. Fel- 


Dileão filio Vincentio de Lixbona Ord. Fratrum 
Pred. Sal. & Ap. bened. 


Inter follicitudines varias , dec. quem dudum in 
Hifpanies Poriugalliey és Algarbii Regnis bujufmodi 
pravitatis Inquifitorem deputavimus , ipfinfque Inquifitio- 
mis ofecium in bujufmodi Regnss laudabiliter exercuifis , 
prout exerces ad prefens:, Joess O poteris per tua di- 
ligenties de follicitudims fudium, erram de rota Pro- 
vincia Hhifpanie bujufmodi labem extirpare : te Inquifr- 
torem heret. pravit. etiam in eadem Provincia autborita- 
te Apofiolica confistuimus, dxc. tibi per, Apojolica fcri- 
pta mandantes in vemifionem peccaminum diftriétius in- 
Jjungentes, quatenus im Regnis ; db Provincia predictis , 
omunt, timore poftpofito » prefatum Inquifitionis oficium , 
prout bucufque exercuifti ud in Regnis preditis dec. 
ut per ue follicitudinis providentiam, Elerbe, Arbores, 
Lapides, Áltaria, d alia ad Idolatriam pertinentia, dx 


radix pravitatis beretica eximde penitus evellantur, Sec. 





Do que fe collige, que foy 
o Meftre Frey Vicente o pri- 
meiro Inquilidor Geral, que te- 
ve Portugal, em que fundou 
efte Tribunal Santo, ainda que 
naô na fórma:., em que depois 
fe poz, e agora o vemos. De- 
pois obrou o meímo em toda 
Hefpanha. .Nem embaraça ao 
Metftre: Frey Vicente a prima- 
zia-de Inquilidor Geral em to- 
da Hefpanha a commiffaô, que 
Clemente V. mandou pelos an- 


nos de 1308. aos Inquifidores 
de Portugal ( fem duvida Re- 
ligiofos Dominicos ) para fe 
acabarem de extinguir os Tem- 
plarios ;' porque aquelles nad 

eraô Inquilidores Geraes, 
Falecido o Meire Frey Vi- 
cente de Lisboa pelos annos 
de 1401., paffou o mefmo Pon- 
tifice Bonifacio hum Breve ao 
Provincial de Hefpanha , da 
Ordem dos Prégadores , que 
foíle pro tempore, ( governava 
por 


Fontana 
an, 1708. 


Os Pro- 
 vanciazs 
“da Ordem 
dos Pre- 
| gadores 
Inquifi- 
d ores Ge- 
rAES, 


Breve dz 
Bonifacio 
X. aos 
Provin- 
ciaes da 
Ordem 
dos Pré- 
gadores. 
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por eftes tempos hum fó as Pro- 
vincias de Portugal, Andalu- 
zia, e Caítella ) para que com 
authoridade Apoftolica podeffe 
eleger, e confirmar Inquifido- 
res, que exercitaffem o perten- 
cente ao Santo Tribunal, com 
declaraçaO , que os ditos Pro- 
vinciaes eleitores podeffem em 
prefença dos Inquifidores elei- 
tos difpor , e refolver o que jul- 
gaílem mais conveniente; e aí 
fim vinhaõ a ficar os noflos Pro- 
vinciaes com juriídiçao , e poder 
de Inquifidores Geraes. O Bre- 
ve fe guarda no Cartorio da Ba- 


talha, adonde entaô devia refi- 
dir o Vigario Geral , que go- 
vernava as Cafas de Portugal, 
a quem fem duvida foy conce- 
dido o Breve, porque Caítella 
por eífte tempo eftava em cifma, 
reconhecendo o Antipapa Cle- 
mente, e naô a Bonifacio Pon- 
tifice legitimo .; e naô he cri- 
vel, que o Pontifice concedefTe 
a quem o naô reconhecia, hu- 
ma occupaçaô de tanta honra, 
e tal importancia para a Igre- 
Ja; circunftancia, de que fe ti- 
ra outra fingularidade para eíta 
Provincia. Diz afim o Breve: 


Bonifacius in perpetuam rer memoriam. 


Sedis Apoftolice providentia circunfpeétans hareti- 
ce pravitatis labe refperfos » quorum nequitia ferpit ut 
cancer , ne im aliorum perniciem (ua venena diffundant , 
remedium libenter adbibet opportumum, ut exinde negotia 
Catholice Fidei evulfis omnino , & eradicatis erroribus 
profperentur, ac Fides ip/a fortius invalefcar. Cim ita- 
que ficut accepimus , quondam Vincentius de Lisbona , 
Ordinis Fratrum Predicatorum profefor » olim in Pro- 
vincia Hlifpanie Inquifitor beretice pravitatis, per di- 
cham Sedem deputatus extra Romanam Curiam fuerit vi- 
ta funótus , nos affectantes ad bujufimodi negorium Fides 
sbidem eficaciter promovendum continue talem deputare 
perfonam , cujus bonefla converfatio exempla tribuat pu- 


ritatis , ejnfque labia erudita doétrinam fundant fapien- 


tie fulutaris, ut ejus minifferio omne frumentum exin- 
de labis bujufimnodi expurgetur ; authoritate Apofolica 
tenore profentium ex certa fcrentia fatuimus , & etiam 
ordinamius , quod ex nunc, & de catero, perpetuis futu- 
ris temporibus , Provincialis Provincie Hlifpania fecun- 
dum morem predicti Ordimis , qui nunc ef, de pro tem- 
pore fuerit » ibidem Inquifitorem beretice pravitatis bu- 
Jufimodi ; prout es fecundum Deum vifum fuerit ia 
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authoritate Apofrolica » quoties expedicrit » deputare: ac 
bujufmodi Deputatum , ficut quoties fibs videbitur , ab bu- 
jufmodi oficio removere, de alium loco fuo Jubrogare. 
Mc etiam Inquifitionis ojficium bujufimodi quories fibz pla- 
cuerit , tam im abfentia, quam in prefentia Deputati bu- 
Jjufimodi pro tempore exercere pofit > é debeat; qui qui- 
dem Deputaius pro tempore im bujufmodi negotio Inqui- 
fitionis procedere valeat ,. tam fecundum indulgentias» 
dx privilegia Inquifitoribus pravitatis ejufdem , dicta au- 
rboritate Apoftolica deputatis, feu oficia Inquifitioms bus 
Jufimodi exercentibus ab eadem Sede concelja, quam etiam 
fecundim Canonicas Sanétiones diftriétius inbibentes qui- 
bufcumque perfonis Ecclefiafticis » & mundanss , quorum 
interef?, vel imtererit quomodoliber im futurum, ne Pro- 
vincialem , é Deputatum bujufmodi pro tempore fuper 
bis contra prefentium: tenorem impedire » fem molejtare 
quoquo modo prefumant : ac decernentes ex nunc irritum., 
de inane » fi fecus fuper bis à quoquam, quamuis authori- 
tate, [cienter » vel ignoranter ,' contigerit , attentarr. 
Pro bujufmodi autem deputatione, ut premitiitur fa- 
crendam locorum Ordinariis , quominus Chrafti Inquifio- 
mis officium Juper labe pradiéta, prout volunt dicte Ca- 
monica Sanétiones exercere valeant ; ds quibufcumque pri- 
vilegiis Ordinis , vel Inquifitoribus , feu oficio memora- 
tis, Ji qua funt eis à diéla Sede concefja » mullum mvolu- 
mus prejudicium generari. Nulli ergo omninô bominum 
liceat bainc paginam noftri flatuti, ordinationis, E vo- 
luntatis infringere, vel ei aufu temerario contraire. S7- 
quis autem hoc attentare prefumpferit » indignaiiônem 
Omnipotentis Dei, & Beatorum Petri, é Pauli Apo- 
Polorum ejus fe noverit incurfurum. Datum Roma apud 
Sanctum Petrum, Kalendis Febrwarii » Pontificatas 
noftri anno decimo tertio. 


Ele 


Fontan.in 
monum. 
Domin. 
an. 1419. 


Fontan. 
an. Igçã. 
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Efte Breve fe praticon de- 
pois na peflor do Meftre Frey 
Luiz de Vallifoleto, ( Confef- 
for delRey Dom Joaó II. de 
Caftella ) que por feu mandado 
afhítio no Concílio Conftancien- 
fe. Era efte Padre'o que entaõ 
tinha o governo., e ficou fendo 
Inquifidor Geral de toda Hef- 
panha”, como o fora o Meftre 
Frey Vicente de Lisboa. De- 
pois, correndo oanno de 1419. 
achamos ( naô confta o motivo 
da divifaô ) Inquifidor Geral fó 
dos Reynos de Portugal o Me- 
tre Frey Joaô de Santa Jutfta, 
filho de Coimbra; é nad ficou 
mais memoria nefta materia até 
o anno de 1541. dos nomea- 
dos, correndo a nomeaçaõ nos 
Provinciaes. | 

Reynando por eftes annos 
em Portugal elRey Dom Joaô 
o III. Monarcha piedofo, def- 
velado no augmento da Fé, co- 
mo:na'refórma da Religiaõ, 
exercicios , em que foy outro 
Numa Portuguez , reproduzio 
neftes Reynos o Santo Tribu- 
nal ;' renovando-o'; e pondo-o 
na fórma, que agora fe vê, por 
confelho dos Meftres Frey An- 
dré de Refende, feu Prégador, 
e Frey Francifco de Bobadilha, 
Confeflor da Rainha Dona Ca- 
tharina fua mulher, efte Hefpa- 
nhol', aquelle Portuguez, am- 
bos Dominicos. -Propuzerao a 
elRey para exemplar do que 
emprendia, a fórma-, e difpofi- 
çaô do Tribunal de Hefpanha, 
fundado pelo Meftre Torquema- 
da, deque já fica noticia, e 
he a que até o prefente fe ob- 
fervá nefte “Tribunal Santo de 
Portugal. Afim foy a reproduc- 
çaô, e nova fórma delle pelos 
annos de 1541. 

No de 1542. a teve tambem 


a. 


o Santo Tribunal de Roma, 
Tinhaô os noflos Geraes , por 
authoridade Apoftolica , poder 
para nomearem Inquifidores Ge- 
raes para toda a Chriftandade ; 
o que exercitaraô até o Ponti- 
ficado de Paulo III. Difpoz efte 
Pontifice na Curia o Santo Tri- 
bunal ( como fe vê hoje ) na 
Congregaçaô de feis Inquifido- 
res Cardeaes , a que fe paflou 
toda a jurifdiçao , que tinhaõ 
os Meftres Greraes da Ordem 
dos Prégadores. Levantado efte 
Tribunal, elegeo a Congrega- 
çao dos Eminentifimos Mini- 
ftros inferiores a ella , como 
Commiffário Geral do Santo 
Officio, que o foy logo o Me- 
ftre Theophilo de"Vorpea, e fe 
conferva fempre em hum Me- 
ftre da Ordem dos Prégadores. 
Efte refide no Palacio da Inqui- 
fiçaô com hum Adjunto, e dous 
companheiros , todos Meitres 
em Theologia da mefma Or- 
dem. Allh tem Tribunal , em 
que prefide, e faz Congrega- 
çaô á fegunda: feira, e ufa de 
poder de juítiça. 

Inftitnio depois! o-imefmo 
Paulo II. cinco Theologos Con- 
fultores do mefmo "Pribunal fu- 
premo, para todos.oos'cafos, e 
refoluçoens delle; e o: primeiro 
he fempre o Meftre Geral da 
Ordem dos Prégadores:, o fe. 
gundo o Meftre do “Sacro Pala. 
cio, tambem da Ordem., e tam. 
bem perpetuo. Faz-fe efta Con 
gregaçaô dos Eminentiflimos á 
quinta feira , e entra'na Mefa 
o Commiíflario Geral;> o lugar 
he a cella do Meftre “Geral da 
Ordem. Sendo-o o Meftre Jufti- 
niano, mandou continuar junto 
a ella grandes , ecefpaçofas (a- 
las para efta funçao.” Feira ella 
no dia, que difllemos , vay O 

Com 
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Commiffario Geral dar parte ao 
Pontifice do que fe obrou na 
Mefa ; funçao, que tambem faz 
o Meitre Geral , a que o Papa 
dá audiencia huma vez na fema- 
na. Neíta Congregaçao, e Tri- 
bunal do Santo Officio dos Emi- 
nentifimos fe elegem Inquifido- 
res para toda a Chriftandade , 
exceptos os Tribunaes indepen- 
dentes, como o noflo de Portu- 
gal: e tornando a elle, 

Depois de levantado na fór- 
ma, em que hoje continúa, te- 
ve primeiro feu affento em Evo- 
ra ; depois fe fez fegúndo em 
Lisboa; depois em Coimbra; e 
ultimamente no Oriente na Ci- 
dade de Goa. "Todos eftes qua- 
tro Tribunaes eftaô debaixo da 
jurifdiçao de hum Inquifidor 
Geral, que nomea os Inquifido- 
res, e Deputados para todos. 
Ha no Tribunal de Lisboa ( que 
he a Cabeça a reípeito dos trez, 
e Ingar, em que aMite o Inqui- 
fidor Geral ) duas Metas; a Me- 
ia Grande , a que chamaô o 
Confelho Geral ; e a Mefa Pe- 
quena; os Miniftros do Confe- 
lho Geral; taô tambem do Con- 
felho delRey., e faô feis em nu- 
mero, him he fempre Religio- 
fo Dominico..Occupa hoje efte 
lugar o Padre Frey Domingos 
da Encarnaçaô. Na Mefa Pe- 
quena ha-trez Inquifidores, ( e 
afim he nos Tribunaes de Evo- 
ra, e Coimbra ) donde ha fó 
eíta Mefa; em que fe explica 
os lugares:com o nome de Ca- 
deiras. : Os Deputados naô tem 
numero certo ; fempre houve , 
e ha entre elles Religiofos Do- 
minicos. Ao prefente ha trez, 
o Meitre Frey Antonio Pacheco 
em Lisboa, o Meltre Frey Toaô 
Bantifta em Evora, o Meftre 


Frey Rodrigo de Alencaftre em 


Coimbra. Difpoem-fe os Depu- 
tados. para paíffar ao Confelho 
fupremo, havendo lugar; vago. 
Tem o Confelho Geral exerci- 
cio dous dias na Ífemana;, às 
terças, e ás feftas. A Mefa Pe- 
quena toda a femana, exceptos 
os dias Santos , e alguns feria- 
dos, Em huma, e outra Mefa 
defte Tribunal 1aô todos os Mi- 
nitros pefloas de vida exemplar, 
fogeitos doutos , e pela mayor 
parte das boas calidades do Rey- 
no, e fempre das melhores o 
Inquifidor Geral; lugar, que 
( quando ifto efcrevemos ) oe- 
cupa Nuno da Cunha, Biípo 
Capellaô môr. g 
Tem mais efte Tribunal Mi- 
niftros inferiores, a que chamaô 
Commiflarios do Santo Oficio, 
que refidem nas terras princi- 
paes do Reyno ;, em que naô 
ha Tribunal; a eftes fe .com- 
mettem as importancias delte. 
Por todas as Religioens; tem 
feus Confultores., para o que fe 
offerecer de pareceres; faô eítes 
tambem Revedores dos livros, 
e papeis, que: fe imprimem no 
eyno, ouvem de alguns, em 
que naó; ha “Tribunal. de Inqui- 
fiçao. Deftes' he fempre grande 
o numero, que ha na Religiaõ 
de S. Domingos, e faô pela 
mayor parte tantos, quantos faô 
os graduados. No Convento de 
S. Domingos de Lisboa tem o 
Tribunal perpetuamente dous, 
porque paga ordenados. “Todos 
eftes faô pefloas de opiniaô em 

letras. | 
Tem mais efte Tribunal ou- 
tros Miniftros inferiores, como 
Advogados, Meirinhos , Car- 
cereiros , Porteiros, e Conti- 
nuos , todos Chriftãos velhos, 
e bem procedidos, a que fe ti- 
raô exactas informaçoens , como 
aos 
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aos Familiares, que naô tem 
numero certo , e faô aquelles, 
que juftificados, e reconhecidos 
por Chriftãos velhos, fe admit- 
tem debaixo da protecçaó do 
Tribunal, que fe val delles pa- 
ra as prizoens dos delinquentes. 
Eita he a difpofiçao , e fórma 
defte Tribunal Santo, Oraculo 
da Fé, propugnaculo da Ley 
Evangelica , efcudo da Igreja 
Catholica, Efcola da verdade, 
freyo da herefia, e flagello do 
Judaiímo. Efte o a que fe deve 
o confervarfe nefte Reyno a Fé 
pura; o que naô fuccede em 
outros, em que falta efte braço, 
e efta maô da efpada de Deos, 
a que devemos os Portuguezes 
dar infinitas graças , por que- 
rer; que os noffos Monarchas 
foflem defenforés da fua honra, 


levantando neftes  Reynos efte- 


fagrado Propugnaculo, pára: fa- 
zer guerra a feus inimigos; de 
que Noflo Patriarcha S. Domin- 
gos terá fingulares graos de glo- 


ria, como o primeiro, que lan-” 


çou a pedra, e depois continuou 
a fabrica deíta inexpugnavel 
Torre, que coroa as muralhas 
da Igreja. | 

Poíto efte Tribunal Santo 
nefta fórma, que he a em que 
hoje continúa , o primeiro In- 
quifidor Geral, que fe nomçou, 
foy Dom Frey Henrique, Re- 
ligiofo de S. Francifco da Pro- 


vincia da Piedade-; mas eleito: 


pouco tempo depois Arcebiípo 
de Braga , entrou no lugar o Car- 
deal Dom Henrique , irmaô del- 
Rey Dom Joaõ o II. a quem 
fuccedeo na Coroa. Era o Car- 
deal zelofo, naô lhe efqueceraõ 
as obrigaçoens do cargo, entrou 
em cuidados de eleger , e no- 
mear Inquilidores; e como naô 
defconhecia, que o Santo Tri- 
Parto Vi 
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bunal tivera fua origem em S. 
Domingos , o muito, que ti- 
nhaô trabalhado feus filhos pe- 
los augmentos delle, e que a 
jurifdicçaô , e poder de nomear 
Inquifidores , tinha andado ne- 
ftes Reynos nos Provinciaes da 
Ordem, como tambem nos Ge- 
raes della em Roma, a refpei- 
to de toda a Chriftandade, at- 
tendendo a tudo , nomeou para 
Inquifidores quatro Religiofos 
Dominicos; ainda que ao mef 
mo tempo efcolheo dous de 
duas Religioens diftintas, e be- 
nemeritas, 

Dos quatro Dominicos foy E 
o primeiro o Meftre Frey Jor- 4. ISA TÁ 
ze de Santiago , que depois Paramo. 
foy . Bifpo de Angra ; no- 
meou-o o Cardeal em 10. de Fr, Anto- 

nto de 

Novembro de 1540., e foy o Sou (pd 
fegundo Inquifidor , que teve Afori/- 
eite Tribunal Santo, depois de 705. 
inítituido,- O fegundo foy o Me- Piel 
ftre Frey Jeronymo de Azam- > py" 


e Frey 
bnja, chamado: vulgarmente o Luiz de 


“Oleaftto, grande, e celebre Ef- Sofa. 1. 


critor:; elegeo-o o mefmo Car- E a 
deal em 2. de Setembro de 1552. 
Inquifidor no Tribunal de Evo- 
ra, e depois no de Lisboa. O 
terceiro foy o Meftre Frey Ber- Sou/a nos 
nardo da Cruz , que foy Bifpo 4forifin. 
de S. Thomé, e mandando-o o “a 
. vula, 
mefmo Cardeal Dom Henrique ERRA 
levantar , e inftituir o Santo c. 36. 
Tribunal na Univerfidade de 
Coimbra, foy nelle o primeiro 
Inquifidor. O quarto foy o Me- pera 
fre Frey Manoel da Veiga , a “2 !P: 
que o mefmo Cardeal nomeou g,,,; «hj 
Inquifidor para o Tribunal de /uprá. 
Evora, aos 10. de Outubro 
de 1566. Depois o foy em F 
Coimbra , e ultimamente em ;. 17. 
Lisboa. 
Depois correndo o anno de 
1614., € governando eftes Rey- 
Cc nos 
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nos; Filippe II. nelles;, Il. em 
Caftella , attendendo ao que a 
Religiaô de S. Domingos tinha 
obrado nefte Tribunal Santo 
com incançavel zelo na defen: 
faô da Fé, extirpaçaõ das here- 
fias , e Judaifmo , houve por 
bem conceder ( como primeiro 
muito de antes merecido, elo- 
grado ) aefta Provincia hum lu- 
gar perpetuo no Confelho Gre- 
“ral do mefmo Tribunal, mercê, 
que já fizera á Provincia de Ca- 
ftella, benemerita do mefmo pre- 
mio, como incançavel no mef- 
mo exercicio. Foy feita a mer- 


cê, e efcrita a carta para ella 
ao Inquifidor Geral Dom: Pe- 
dro de Caftilho, no Efcurial ; 
a 23. de Setembro de 1614. an: 
da lançada na terceira parte da 
Chronica, e-fe'mandou' refiftar 
na Torre do “Tombo deites Rey- 
nos, por Diogo de Caitilho 
Coutinho, que'entaô era Guar- 


Fr. Luix 
de Soufa, 
3º Po 


da môr della, no livro das doa+ | 


çoens delRey: Dom. Joaô III. a 
folhas 186. Aqui a.repetimos 
como em lugar-proprio; e par- 
te eflencial do que vamos elcre- 
vendo ; diz afim: | 


Por ElRey. Mo Reverendo Bifpo Dom Pedro de 
Caftilho, do feu Confelho de Ejtado , few Capellaô mór., 
e Inquifidor Geral. Eu clRey vos envio muito fandar. 
Havendo refpeito a que a principal obrigaçao do Inflitu- 
zo da Ordem de Sº Domingos dos Prêgadores he a de- 
fenfas da verdade de nofja Santa Fé Catholica, e extir- 
paçaô das berefias > em que os Religiofos da dita Ordem 
fê emprega fempre com o cuidado , e zelo , que he noto- 
rio, e pela particular devoçao , que em tenho: ley por 
bem de lhe fazer mercê de bum lugar perpetuo no Confe- 
lho do Santo Oficio da Inguifiçao defta Coroa » afim. co- 
mo nefêa lho concedi agora; e pela boa informaçao , que 
me foy dada das letras , e virtude do Mefre Frey Ma- 
noel Coclho » tendo tambem confideraçao ao tempo, que 
ba, que ferve de Qualificador. do Santo Ojjicio, o nomeyo 
para o dito lugar do Confelho delle , ce vos encomendo, e 
encarrego muito, que em conformidade dejta refoluçao or- 
deneis, que fe.paljem logo os defpachos neceffarios, para 
elle haver efeito » e me venhao a afinar. Eferita em S. 
Lourenço, a 23. de Setembro de 1614. | 


Deu- 





Soufa nos 
Aforifnn. 


e Pa 
EB 
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Deu-fe logo pofle, em vir- 
tude defta ordem , ao Meftre 
Frey Manoel Coelho , do lugar 
do Confelho Geral, aos 30. de 
Outubro do mefmo anno, fen- 
do Inquifidor Geral Dom Pe- 
dro de Caftilho; e aflim fe foy, 
e vay continuando até o prefen- 
te nos Religiofos de S. Domin- 
gos ,naô faltando contradiçoens, 
e embaraços , contra que pre- 
valecem a juftiça, ea razaô, 
fempre favorecidas do zelo, e 
benevolencia dos noflos Monar- 
chas. Foy o Meftre Frey Ma- 
noel Coelho Provincial defta 
Provincia de Portugal, Préga- 
dor dos dous: Reys Filippe 1. 
e II pefloa de grande reputa- 
çaô em letras, e refórma de 
vida. Paflou no anno de 1617. 
a o Tribunal de Evora. 

O fegundo , que occupou o 
lugar, foy o Meltre Frey Joaô 
de Portugal , irmaô do Conde 
de Vimiofo, antes herdeiro da 
Cala , que trocou pela morta- 
lha Dominicana. Fora primeiro 
Deputado no Tribunal de Lis- 
boa , depois Bifpo de Vifeu, 
grande Theologo , como dizem 
os feus elcritos , grande Reli- 
giofo , e grande Prelado, como 
fe póde ver neítes noffos. Q 


* terceiro, que occupon o lugar, 


foy o Meftre Frey Antonio de 
Soufa, aos 8. de Junho de 1626. 
fendo Inquifidor Geral D. Fer- 
nando Martins Mafcarenhas. 
Foy o Meftre Frey Antonio il- 
luftre por naífcimento , muito 
mais por Íuas letras , teftemu- 
nhas faô as fuas obras. Foy o 
quarto , que occupou o lugar, 
o Meitre Frey Joaô de Vafcon- 
cellos , fendo Bifpo Inquilidor 
Geral Dom Francifco de Caftro, 
pelos annos de 1632. Foy o Ve- 
neravel Padre Meftre Frey Joaô 
Part. IV. 


de Vafconcellos, conhecido, e 
venerado, naô fó na Corte Por- 
tugueza , mas em todas as de 
Europa, pelas grandes qualida- 
des de virtude, letras, e fan- 
gue. Foy Provincial da Provin- 
cia de Portugal, Prégador del- 
Rey Dom Joaô o IV. Reforma- 
dor da Univerfidade de Coiin- 
bra, recufou duas Mitras nefte 
Reyno, e faleceo com opiniaôd 
de Santo. Já fua vida nos deu 
mais largo affumpto nefte livro. 
O quinto , que occupou o 
lugar, foy o Meftre Frey Pe- 
dro de Magalhaens , que pri- 
meiro foy Deputado nos Tri- 
bunaes de Evora, e Lisboa, 
Nomeou-o o Bifpo Inquifidor 
Geral Dom Francifco de Caftro, 
no anno de 1652. Foy o Meftre 
Frey Pedro de grande authori- 
dade por letras , procedimento 
religiofo , e nafcimento. Succe- 
deo-lhe no lugar o Meftre Frey 
Valerio de S. Raymundo, Pro- 
vincial que foy defta Provincia, 
e Bifpo de Elvas. Nomeou-o o 
Bifpo Inquifidor Geral Dom Ve- 
rilimo de Lancaftro, depois de 
ter fido Deputado nos Tribu- 
naes de Evora, e Lisboa. Va- 
gando o lugar , nomeou, para 
elle o mefmo Inquifidor Geral 
a Dom Frey Manoel Pereira, 
Bifpo do Rio de Janeiro, Se- 
cretario de Eítado , e Provincial 
que fora deífta Provincia de Por- 
tugal, querendo , que o Bifpo 
occupafle o lugar da Religiaô, 
vifto fer Religiofo da Ordem; 
o que refiftido, e inftado pelos 
Prelados della, confultou o mef- 
mo Inquifidor Geral o ponto 
com os Lentes da Univeriidade 
de Coimbra, e foy-lhe refpon- 
dido, que em confciencia de- 
via nomear para o lugar ( fup- 
poíto efteera Bifpo ) outro Re- 
Cc ui ligio- 
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ligiofo; o que fez logo na pef- 
foa do Melftre Frey: Vicente 
de Santo Thomaz, que fora De- 
putado do Tribunal de Evora. 

-— Vago o lugar por morte do 
Meftre Frey Vicente, efteve fe- 
te annos fem provimento, irre- 
foluto , e perplexo o mefmo 
Cardeal Inquifidor Geral Dom 
Verifimo , com os muitos fo- 
geitos ( como elle dizia) bene- 
meritos da nomeaçaô, tempo, 
em que o colheo a morte; fuc- 
cedeo-lhe no lugar de Inquifi- 
dor Geral feu irmao Dom Jo- 
feph de Lancaiftro , Bifpo de 


Leiria, que tomando poíe, no- 


meou logo para os trez Tribu- 
naes de Lisboa, Evora, e Coim- 
bra trez Deputados Religiofos 
de S. Domingos, a faber para 
Coimbra o Meftre Frey Manoel 
Velofo', para Lisboa o Meitre 
Frey Gonçalo do Crato, e pa- 
ra Evora o Meftre Frey Anto- 
nio Pereira, que já em Goa ha- 
via tido eita occupaçaó. Sufpen- 
deo o provimento do lugar do 
Confelho General ; e querendo 
annos depois fazello em fogei- 
to fóra da Religiaõ, com promef- 
fa de que depois daria o pri- 
meiro lugar , que vagafle, à 
Ordem, em lugar do feu, que 
entaô lhe intentava prover em 
fugeito de fóra, fe queixarad os 
Prelados, e Meftres della a el- 
Rey Dom Pedro II. que atten- 
dendo á juítiça da queixa, e á 
mercê feita pelos Reys antepaf- 
fados:, e continuada por mais 
de oitenta annos nos Religio- 
fos de S. Domingos , mandou 
ao Bifpo Inquifidor Geral, que 
nomeaffe fogeito da Religiaô , 
digno do lugar ; oque fez o 
Inquifidor na peffoa do Meftre 
Frey Gonçalo do Crato , neíte 
tempo Deputado no mefmo Tri- 


bunal; e aceita a nomeaçaô por 
elRey, entrou o Meftre Depu- 
tado no lugar em 13. de Junho 
de 1697. Eftá lançada efta re- 
foluçaô na Secretaria de Elfta- 
do, no livro do refifto dos def- 
pachos , que fe expedem para 
o Confelho Geral do Santo Of 
ficio, folhas 10. v. 5. Diz afim 
a refoluçaô delRey : Approvo 
eftas nomeaçoens , e mando paffar 
o defpacho para fe paffurem as 
cartas. E como a Religiao de S. 
Domingos he taô benemerita ao 
Santo Oficio , e lhe tem feito tan- 
tos ferviços, o Bifpo Inquifidor 
Geral me confultará logo o fogei- 
to , que nella lhe parecer mais 
digno de fer provido no lugar do 
Confelbo Geral : e quando vagar 
algum dos lugares de Clerigos, fe 
extinguirá o que agora fe prove 
de mais. Lisboa 24. de Mayo de 
697. 

Por morte do Meitre Frey 
Gonçalo do Crato tornou o lu- 


gar a cahir em femelhantes ir-: 


refoluçoens ás que precederaõ 
ao feu provimento ; aílim fe re- 
tardou outra vez á Religiaõd al- 
guns annos , em que chegou a 
morte do Bifpo Inquifidor Ge- 
ral, mas tinha já feita a nomea- 
çaoô (que depois de fua morte 
fe publicou ) na pefloa do Pa- 
dre Frey Domingos da Encar- 
naçaô, que neiíte tempo era De- 
putado no Tribunal de Evora. 
Afim paffou para o Confelho 
Geral, em que aflifte quando 
ifto efcrevemos. 

Refta-nos a noticia dos lu- 
gares do Tribunal da India , 
occupados pelos Religiofos de 
S. Domingos , por mercê, e 
graça feita à Ordem pelos Se- 
nhores Reys deíte Reyno , e 
Inquifidores Greraes delle, com 
os olhos no zelo , que fempre 

acha- 


Seou/a. 

| Aforifino 

Er. Luiz, 

1.7. 1.3. 
cap. 7. 
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Fernan- 
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tor. Fc. 
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acharaô na familia Dominica , 
para fervir, e defender a Igre- 
ja. Foy hum dos Religiofos o 
Prefentado Frey Thomaz: Pin- 
to, mandado para Inquifidor do 
Tribunal de Goa por elRey Fi- 
lippe I. em Portugal, e nomea- 
do pelo Inquifidor Geral Dom 
Jorze de Almeida, em 6. de 
Outubro de 1586. Exercitou o 
cargo, como feefperava de fua 
vida, e zelo. Seguiofe-lhe o 
Meftre Frey Gafpar de Mello, 
que occupou o meímo lugar, 
mandado , e nomeado pelo mef 
mo Rey, e pelo meímo Inqui- 
fidor Geral em 18. de Setembro 
de 1588. Depois, correndo o 
anno de 1672. occupou o mef- 
mo lugar de Inquifidor o Me- 
tre Frey Lucas da Cruz, que 
foy Vigario Geral da India. Os 
ultimos, emais chegados a eíte 
tempo, em que efcrevemos, fo- 
raô o Meftre Frey Thomé de 
Macedo ; que foy Vigario Ge- 
ral da Congregaçao , e zelofo 
Reformador della, como incaú- 
çavel na occupaçaô de Inquifi- 
dor. Foy filho da Congregaçao, 
faleceo na perdiçaô da nao Nof- 
fa Senhora da Ajuda, vindo pa- 
ra efte Reyno. Foy o outro o 
Meftre Frey Manoel da Afcen- 
faô, filho da Provincia de Por- 
tugal ; nomeou-o o Inquifidor 
Geral Dom Jofeph de Lancaftro 
em Fevereiro , pelos annos de 
1694. voltando para efte Reyno, 
faleceo nelle brevemente em 28. 
de Dezembro de 17or. 

Eítas faô as noticias baftan- 
tes a provar a razaô, com que 
os Monarchas naturaes Senho- 
res deítes Reynos, ou Gover- 
nadores delles, como foraô os 
de Caftella, puzeraô no lugar 
do Santo Oficio os Religiotos 
de S. Domingos ; fendo efte 
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grande Patriarcha o primeiro 
Fundador delle , feus filhos in- 
cançaveis Miniftros, que conti- 
nuos defenfores da Fé lhe tin- 
giraô com feu fangue o Eften- 
darte, com fuas letras o arvo- 
raraô fempre triunfante das he- 
refias, contra quem por todo o 
Mundo continuaô a guerra com 
os efcritos , com as controver- 
fias, com as perfuafivas , comó 
no tempo; que ifto efcrevemos, 
te fabe neíta Corte de Lisboa, 
em que Frey Rodulfo de Santo 
Thomaz, Religiofo Dominico, 
de naçaô Hollandez, tem redu- 
zido., e tirado das garras do 
demonio perto de oitenta He- 
reges proteftantes , ( que eitaô 
nefte Reyno, por razaô do con- 
trato ) que elle mefmo facramen- 
tou na Igreja de S. Domingos, 
Convento, em que aflifte por 
Capellaô, e Confeflor dos Ale- 
maens. O Padre Meftre Frey 
Manoel da Madre Deos., que 
hoje vive no noflo Convento do 
Porto ,. icom a occupaçao de 
Commiflario, e Qualificador do 
Santo Oficio, tem com o mef- 
mo zelo convertido á noffa San- 
ta Fé trinta “e quatro Hereges 
de differentes naçoens do Nor- 
te. Naô negamos com tudo, 
que nos Santos Tribunaes tive- 
raô os Religiofos de.S. Domin: 
gos, por muitas vezes ( das ou- 
tras Religioens Sagradas ) Coad- 
Jutores zelofos neíte exercicio, 
naô baftando a execuçaó delle 
nefta fórma , para lhe tirar a 
propriedade, e a primazia. 


CA- 
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CAPITULO XL. 


Dos Religiofos de S. Domingos ; 
pertencentes a efa provincia, e 
que nos Reynos , e Conquifias 
de Portugal mereceraô Mitras, 
como dos que fe efcnfaraô a el: 
das. 


Aô deu fó o Patriarcha S. 

Domingos (alcançando-o 
de Deos, como prometteo à fua 
Familia na fua ultima hora ) o 
esforço de efpirito a feus filhos, 
para perfeguir , e triunfar do 
lobo infernal, como Paítores ro- 
buftos, e deftemidos; mas tam- 
bem lhes communicou a vigi- 
lancia, prudencia , e defvelo , 
para governar o rebanho de 
Chrifto. Naô fó participaraô 
eftes filhos daquelle Pay illuftre 
as virtudes, e qualidades de 
verdadeiros Paíftores , conten- 
dendo , como David, com as 
facrilegas arrogancias de Go- 
liad'; mas conduzindo -, como 
Movyfés, as ovelhas até o mon- 
te da Vifaô , pelo deferto do 
Mundo , com o baculo do feu 
exemplo. Eftes foraô os Prela- 
dos, e Principes, que da Re- 
lígiaô de S. Domingos paffaraô 
a occupar as Cadeiras da Igre- 
ja ; afim depois dos Miniftros 
do "Tribunal da Fé apontáremos 
nos Arcebiípos, e Bifpos os cul- 
tores della, quanto ao que per- 
tence a efta Provincia; Reyno 
de Portúgal , e Conquiftas, ti- 
rando-os das Hiftorias;, e Chro- 
nica della , para mais facil no- 
ticia dos que a defejarem neita 
materia. 

Foy o primeiro, quanto aos 
Arcebifpos, Dom Frey Bartho- 
lomeu dos Martyres, Arcebifpo 
de Braga, Primaz das Hefpa- 


- Thomé ; 


nhas, filho de Lisboa, e gloria 
della, como deíta Provincia ; 
Varaô veneravel', e illuítre em 
letras, mais em fantidade. Em 
fua Beatificaçao fe trabalha ao 
prefente. Foy nomeado pela Rai- 
nha Dona Catharina, Regente 
deftes Reynos por morte del- 
Rey Dom Joaó III. fen mari- 
do. O fegundo Dom Frey. Do- 
mingos de Gufmaô , filho natu- 
ral do Duque de Medina Sido- 
nia, e primo delRey de Portu- 
gal Dom Pedro II. Koy nomea- 
do pelo mefmo Rey Bifpo de 
Leiria, e pouco depois Arcebil- 
po de Evora. 

Quanto aos Arcebifpos da 
India Oriental. Dom Frey Am- 
brofio foy Arcebifpo de Cran- 
ganor, e Meliapor , pelos annos 
de 1526. reynando em Portugal 
Dom Joaô o III. Foy efte Pre- 
lado incançavel na refórma, e 
augmento daquella Chriftanda- 
de, que ficou do Apoítolo 5, 
faleceo com grande 
opiniaô de fantidade.! Dom Fr. 
Jorze Themudo foy Arcebiípo 
de Goa, promovido por elRey 
Dom Joaõ III. da Cadeira Epif- 
copal de Cochim; fendo o pri- 
meiro, que a occupou. Seguio 
os mefmos paíflos , do Brípado 
de Cochim, para a Cadeira Pri- 
maz de Goa, ( promovido por 
elRey Dom Sebaftiaô ) Dom 
Frey Henrique de S. Jeronymo 
pelos annos de 1566. foy morto 
com veneno em odio da Fé. D. 
Frey Vicente da Fonfeca foy 
Arcebifpo de Goa ; nomeado por 
elRey Dom Filippe I. defte no- 
me em Portugal ; acompanhou 
a elRey Dom Sebaftiaô na in- 
felice jornada de Africa, adon- 
de ficando cativo, reduzia a al- 
guns dos inimigos da Fé. Dom 
Frey Manoel Telles; Provincial, 
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Livro primeiro! Cap. XL. 


que foy da Ordem dos Préga- 
dores na Provincia de Portugal, 
foy Arcebifpo de Goa, nomea- 
do. por Filippe: II. em Portus 
tugal; faleceo na viagem, que 
continuava para a Ífua Igreja, 
Quanto aos Biípos. 


Frey Sueiro o Segundo defte no- 


me foy Bifpo de Lisboa ,-rey- 


nando Dom Sancho II. ainda eíta 
Cadeira naô era Archiepifcopal; 
dignidade , que teve no anhno 
de 1330. Dom Frey Roberto 
foy o primeiro Bifpo no Reyno 
do: Algarve. Occupou-a mefma 
Cadeira Dom: Frey Bartholo- 
mei, nomeado por elRey Dom 
Affonfo III. Dom Frey Jorze 
de Padilha, fendo Portuguez , 
e filho deíta Provincia, paílou 
a Italia, adonde foy Bifpo em 
Civita Ducale , no Ducado de 
Parma , pelos annos de 1607. 
Dom Frey Juífto Baldino foy 
Bifpo de Ceuta, reynando, el- 
Rey Dom Joaô o IJ. de quem 
foy muy eftimado. Dom Frey 
André Dias foy Bifpo de Me- 


gara, em Grecia, na Provincia 


de Achaya, pelos annos de 1432. 
reynando elRey Dom Joaõ .1. 
renunciou o Bifpado , e'teco- 
lheofe a Lisboa ao feu Conyen- 
to. . 
Dom Frey Duarte Nunes 
paffou ao Oriente com o titulo 
de Bifpo de Laodicea (ce foy 
o primeiro, que paílou áquellas 
partes com o de Bifpo ) por 
mandado delRey Dom Manoel, 
para importancias de todas as 
Igrejas daquelle Oriente. Dom 
Frey Fernando de Lavora foy 
Bifpo do Funchal, no reynado 
delRey Dom Joaõ III. ficou no 
Reyno para importancias delle. 
Depois foy Efmoler delRey D. 
Sebaítiao. Dom Frey Jorze de 
Santiago occupou a: Cadeira 


Dom 
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Epiícopal. de Angra, reynando 
elRey Dom Joaô o II. vivia 
pelos -annos de 1546.. Dom Frey 
Jorze de Lemos foy. Bifpo do 
Funchal, pelos annos de :1556. 


» reynando elRey Dom Sebaftiaõ. 


Dom: Frey Antonio. Bernardes 
foy Bifpo Titular de Martyria, 
para» o que foy chamado por 
elRey Dom Joaô III. de Coim- 
bra, adonde era Bifpo de Anel. 
Dom Frey Gafpar dos Reys foy 
Bifpo Titular de Tripoli, no 
reynado delReey: Dom Joao HI. 
Dom Jeronymo Pereira foy Bif- 
po Titular de Salé; vivia pelos 
annos de 1576. 

Dom Frey Bernardo da.Cruz 
foy Bifpo de S. Thomé, reynan- 
do elRey Dom Joao o II. Fi- 
cou no -Reyno por importancias 
delle. -Occupou, a mefma Ca- 
deira Epifcopal. por.-nomeaçaõ 
do mefmo Rey, Dom Fr. Joaô, 
Bautilta. ,Pallou efte Prelado. á 
Nha de S. Thomé, com doze Re- 
ligiofós: do feu habito; a prégar 
na fua Diocefi no Reyno de 
Congo , com. grande exemplo, 
e igual: fruto, Dom Frey Jorze 
de Santa Luzia foy o primeiro, 
que occupou a Cadeira Epilco- 
pal de Malaca, governando por 
algum tempo a Primaz de Goa, 
reynando elRey Dom Sabaítiaõ. 
Dom Frey. Gafpar da Cruz foy 
Bifpo de Maçao por elRey D. 
Sebaftiaó. . Paflou ao Imperio da 
China ( antes da dignidade ) e 
foy o-primeiro , que ferio com 
as vozes do Evangelho nos ou- 
vidos daquelle Gentilifmo. Dom 
Hrey Joaô de Cintra, foy Bif- 
po do Oriente , nomeado por 
elRey Dom Sebaíftiaô, pelos an- 
nos de 1570. Dom Frey Anto- 
nio de Soufa, filho de Martim 
Affonfo de Soufa , Governador 
da India, foy Bifpo de Vifeu 
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por nomeaçaô delRey Filippe 
Marche. T. em Portugal. Foy Provincial 
fio seou- delta Provincia pelos annos de 
bros. 1579. Vigario, e Generalifimo 
de toda a Ordem por Clemen- 

te VIII. no anno de 1594. 
tida Dom Fr.Joaõ da Piedade foy 
uf. ni Bifpo de Macao, nomeado por 
Ambrofio Filippe IH. em Portugal ; pelos 
de Alta. annos de 1606. Dom Frey An- 
pi tonio Valente foy Bifpo de S. 
de Mace- Thomé, pelos annos de 1609. 
do, Flo- nomeado pelo mefmo Rey. Dom 


Plodio de 


reste - Frey Antonio de Santo Eftevaõ 
aa foy Bifpo de Angola, nomeado 


Fontana pelo mefmo Filippe. Fez em 


1604. ' aquellas terras grande feara 
nu * Evangelica. Dom Frey Sebaftiaõ 
Fernan. da Afcenfaô, nomeado pelo 


in Conc. memo Filippe , foy Bifpo de 
Pradic. Cabo Verde. Afim fe achavaõ 
Fr. Luiz E tod C pas) 4 
de Souja” quafi todas as Conquiftas povoa 
a.p.l.3« das da Familia Dominicana, 
cap. 12: como de Cultivadores grandes 
do Evangelho por inftituto , mui- 

to mais pot'zelovo “ . ms! 
Dom Frey Joaô de Portu- 
gal, irmaô do Conde de Vimio- 
fo, Varaõ veneravel por virtu- 
de, letras, e calidade; foy Bife 
po dé Vifeu; nomeado por el- 
Rey Filippe II. em Portugal, 
Já nefte livro nos den mais lar- 
go afumpto. Dom Frey Anto- 
nio da Refirreiçaô , que tam- 
bem com fua vida augmentou 
os defta efcritura, foy Bifpo de 
Angra, da nomeaçaô do mefmo 
Fr. Luix Rey, e Lente de Prima na Uni- 
de Soula verfidade de Coimbra, e hum 
de 4: dos grandes Ofaculos della, D. 
ES Frey Miguel Raúgel, fogeito 
Fontana grande em letras, e virtude, 
an. 1631. foy Bifpo de Cochim, e o fex- 
to, que oceupon aquella Cadei- 
ra. Governou dous annos o Ar- 
cebifpado de Goa. Foy Vigario 
Geral da Congregaçaô da In- 
dia ; faleceo Íufpirado de toda 


Soufa 2 
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ella, e ha de occuparnos nefte 
Tomo mais larga eferitura. D. 
Frey Jacintho de Saldanha foy 


Bifpo de Anel em Goa, nomea= 


do por elRey Dom Joao o IV., 
e fagrado, governando já Dom 
Pedro II. pela difficuldade que 
houve Ífobre o Pontifice paílar 
as Letras para efte Reyno. 
Dom Frey Lourenço de Ca- 
firo, fogeito abalizado em Ca- 
deira, e Pulpito , occupou a 
Epifcopal de Angra, depois a 
de Miranda, por nomeaçaõ del- 
Rey Dom Pedro II. de quem 
era Prégador. Já nefte livro nos 
deu mais largo affumpto. Dom 
Frey Manoel Pereira foy Bifpo 
do Rio de Janeiro, nomeado 
pelo mefmo Rey, que o deixou 
ficar no Reyno por Secretario 
de Eftado. Foy. Provincial da 
Provincia de Portugal, e Viga- 
rio Generaliflimo de toda a Or- 
dem, companheiro do Geral del- 
Ja; com o titulo de Provincial 
da Terra Santa: Já deixamos 
nefte livro mayor noticia. Dom 
Frey Valerio de S. Raymundo, 
reconhecido por hum dos mayo- 
res Theologos do feu tempo, 
foy Bifpo de Elvas, nomeado 
pór elRey Dom Pedro II. foy 
Provincial da Ordem dos Pré- 
gadores » Deputado no Santo 
Tribunal de Evora , e Lisboa, 
depois do Ífupremo Confelho. 
Já nefte livro nos deu aflumpto 
Dom Frey Pedro Pacheco, def- 
cendente do grande Duarte Pa- 
checo, Scipiaô Portuguez, rayo 
do Oriente, he Bifpo de Co- 
chim, nomeado por elRey Dom 
Pedro II. pelos annos, queiito 
eferevemos. Dom Frey Manoel 
de Santo Antonio , fogeito de 


reputaçaô grande em letras, e. 


virtude , Bifpo de Malaca, no- 
meado pelo meímo Rey, vive 
pelos 
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pelos annos de 1706. ( que va- 
mos continuando as memorias 
deíta Provincia ) adminiftrando 
as Chriftandades «das Ilhas: de 
Solor com incançavel, e arden- 
te zelo , filho de feu efpirito. 
Dom Fr. Jofeph de Jefus: Ma- 
ria, Biífpo de Patara. Já dei- 
xamos mayor noticia fua. Fr. 
Franciífco das Chagas he a efte 
meímo tempo Prelado, e Admi- 
niftrador dos Rios em toda a 
Coíta da Ethiopia Oriental, 
desde o Cabo de Guardafú até 
o de Boa Efperança. He lugar 
de reputaçaó , que tem occupa- 
do, e vulgarmente: occupaó os 
Religiofos de S. Domingos qua- 
fi fempre. 

Quanto aos que nomeados 
para. a dignidade Epifcopal, 
lhes roubou a morte o quelhe, 
dava o merecimento , foraô o 
Meftre Fr. Fernando de Mene- 
zes, filho dos Senhores da Bar» 
ca, ramo da illuftre Cafa de Ma- 
rialva, Religiofo reformado , e 
reconhecido Oraculo entre os 
Theologos de feu tempo, foy 
nomeado Bifpo de Cochim, de- 
pois do Algarve por elRey D. 
Joaôd o IV. faleceo antes de fer 
fagrado , no anno de 1657. Fr. 
Fernando de Liove, natural de 
Anvers no Eftado de Flandres, 
que viveo,.e faleceo neíta Pro- 
vincia, e eftá fepultado em S. 
Domingos de Lisboa, foy no- 
meado Bifpo do Funchal por 
elRey Dom Joaô o IV. Foy 
efte Religiofo Confefor de feu 
irmaó o Infante Dom Duarte, 
e teve concluido o negocio de 
o trazer a ete Reyno do Ca- 
ítello de Milaô , adonde o de- 
teve o Emperador Fernando III. 
em contemplaçaó de Filippe IV. 
de Caítella, a quem era formi- 
davel hum taô grande Soldado 


Parto IV. 


nas guerras, que fe feguirad ão 
levantamento: defte Reyno. Fr. 
Luiz de Menezes, filho natural 
do Duque de Caminha, que 
paflando: ( depois da Acclama- 
çao delRey Dom Joaó o IV.) 
com o Duque de. Aveiro a Ca- 
ftella; foy nomeado por Filippe 
IV. Bifpo daquella Coroa, di- 
gnidade, que lhe'ronbou a mor- 
te. O Meitre Fr. Domingos do 
Rofario:, de naçaó' Irlandez , 
Religiofo de grandes letras, e 
refórma '; de que em feu lugar 
daremos mayor noticia , foy no- 
meado Bifpo de Coimbra pela 
Rainha Dona Luiza (governan- 
do efte Reyno por morte de feu 
marido: D. Joaô o IV. ) faleceo 
efperando as Letras. 

Quanto aos que modeftamen- 
te fe efcufaraô ás Mitras, offe- 
recidas pela Coroa Portugueza, 
fora6 fete, Fr. Jorze Vogado, 
Confeflor delRey D. Manoel , 
grande Religiofo, que recufou 
o Arcebifpado de Braga ,: offe- 
recido pelo meímo Rey. Frey 
Pedro de: Sayna , Hefpanhol”, 
perfilhado nefta Provincia , Con- 
felor da Rainha Dona Ifabel, 
mulher delRey Dom Manoel, 
que recufou a mefma Mitra , 
offerecida pelo mefmo Rey. Re- 
cufara já em Caftella o Bifpado 
de Abula. O Meftre Fr. Luiz 
de Granada , fogeito taô gran- 
de, como o feu nome, que re- 
cufou o Arcebilpado de Braga, 
que lhe offereceo a Rainha Do- 
na Catharina, ( de quem era 
Confeffor ) governando efta Co- 
roa por morte delRey D. Joaõ 
o II. Mais Mitras recufou; fa- 
bemos, que a de Vifeu, ofe- 
recida por elRey Dom Sebaftiaõ. 
Tendo noticia, que o Pontifice 
Sixto V. o Intentava crear Car- 
deal; trabalhou incançavel, re- 
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conhecendo ao meímo-Pontifice 
por graça o naô o obrigar com 
aquella O Meftre Fr. Martinho 
de Ledefma:, fogeito grande, 
que recufou o Bilpado de Vis 
few, offerecido pela Rainha Do- 
na Catharina , Regente da Co- 
roa Portugueza. fer Antonio 
Serraô, que recufou o Bifpado 
de Cochim. O Meftre Fr. Je- 
ronymo da Azambuja , vulgar- 
mente o Oleaftro, affaz conhe- 
cido, e venerado ; que recuou 
o Bifpado de S. Thomé no mef- 
mo tempo. 

O Meftre Frey Gafpar Lei- 
taô ; grande Letrado , «e Pro- 
vincial defta Provincia, que re- 
cufou o Bifpado de Malaca, de- 
pois o de Cabo-Verde. O Me- 
tre Frey joaô de Valladares , 
Oraculo das letras nefte Rey- 
no» que recufou o mefmo Bif- 
pado de Malaca, o lugar de 
Inquifidor ' da India ,: e nefte 
Reyno o de D. Prior de Pal- 
mella. O V. P. M. Fr. Joaô de 
Vafconcellos ; irmaô: de: Dom 
Franciíco de Vafconcellos , Con- 
de de Figueiró, que recufou o 


dns 


oro Parte IV. da Hiftoria de S.Pominços, 


Bifpado de Miranda, depois o 
de Braga, oferecidos pelos Reys 
Filippes III. ., e IV. governan- 
do efte Reyno. «Fr: Francifco de 
Santo: Thomaz, Religiofo 'de 
inteira; e exemplar obfervancia, 
que recufou o Bifpado de Ma- 
cao, offerecido por elRey Dom 
Pedro: II. Já nos deu affaumpto 
nefte livro. 

O mais, que aqui falta em 
materia de Prelados Portugue- 
zes, e ainda eitranhos, tirados 
dos Clauftros Dominicos' para 
as Mitras defta Coroa Portu- 
gueza, e fuas Conquiltas, pó- 
de ver o curiofo Leitor no Clau- 
ftro Dominicano , que efcreve 
o Meitre Frey Pedro Monteiro. 
Mayor individnaçaô do que to- 
ca á Ordem; quanto ao Santo 
“Tribunal , dandonos Deos: vi- 
da, nos occupará agora a penna 
em verdades , ou expoítas, ou 
difputadas , introduzidas nas 
glorias Dominicanas , que in- 
tentamos expor ao Mundo, pa- 
ra confirmar verdadeiros, infor- 
mar duvidofos, e refutar obfti- 
nados. 
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Das Religic/as, que florecerad, etiverad nome em virtude nepa Pro- 
vincia , defde o auno de 1614. que o Chronifa della o Padre Frey 
Luiz de Soufa Julpendeo a pena , até o de 1705. em que temos 
entre mãos a divida de continuar a fua memoria. Nelles iremos 
tocando o que a nofja induftria, e diligencia chegou a defcobrir de 
Juas vidas, confórme a antiguidade das Cafas. 


CAPITULO 1. 


Das Madres Dona Violante de 
Mendonça, Dona Anna de Men- 
donça, Dona Francifca de No- 
ronba , e Dona Ignez Henri- 
ques no Mofteiro de 8, Domin- 
gos das Donas. 


Aô fey decidir fe he 
(N| mayor a obrigaçaô em 
ig] que a Villa de Santa- 
esta rem ( notavel entre 
todas as defte Reyno ) poza 
eífta Provincia, hofpedando naõ 
fó os primeiros Religiofos, mas 
as primeiras Religiofas della; 
fe a em que a Provincia poz a 
Santarem, buicandoa, e prefe- 
rindo-a nefte Reyno “para: pri- 
meira hofpedagem de gente de 
Part, IV, 





tanto efpirito. He fem duvida, 
que entre os que profeffaô as 
verdades: delle , fempre avulta 
mais O que recebem, que o que 
fazem; e na humildade religio- 
fa (melhor Dominicana ) fem- 
pre foy mayor brazaô o Ífaber 
fer agradecido , que o efperar 
agradecimento, Efte recompen- 
fou fempre efta Cafa , lembra- 
da das obrigaçoens , como das 
glorias de primeira, fendo hum 
fecundo jardim de virtudes, flo- 
res, que paffando-fe a frutos 
bem fazonados , foraô de utili- 
dade commia, de credito para 
a Cafa, de exemplo para a Vil- 
la, e de confolaçaõ. para todos, 
ficando fem controverfia com a 
primazia dos Mofteiros Domi- 
nicanos nefte Reyno, vifto per- 
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Dona 
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der, ou fugir o de Chellas a 
cífe titulo, fogeitando-fe a ou- 
tro governo , e naô por ter fi- 
do ifento do Dominicano, co- 
mo quiz afirmar o mal confide- 
rado Sififo, que levantando hu- 
ma pedra, antes, que nos hom- 
bros da-verdade , nos volunta- 
rios alentos de huma penna, a 
poz no alto do Templo daquel- 
la Cafa , de donde cahe,-e ca- 
hirá tantas vezes-, quantas at- 
tender á fua efcritura qualquer 
madura, e bem verfada noticia. 
Mas porque naô pareça , que 
alargamos eftes efcritos á cuíta 
das que fe devem á alhea pen- 
na, remetto o curiofo á 1. Parte 
da Chronica defta Provincia, em 
que o Padre Frey Luiz de Sou- 
fa, com clareza, e energia rif- 
ca, e confunde as letras E 
le padraô , indecorofo ás vene- 
radas , e recebidas tradiçoens 
da antiguidade, e apocrifo con- 
tra as defta Provincia, tao fe- 
guras para o feu credito, como 
impugnadas fó do capricho, ou 
do defagrado. 

Mas naô he o ficar com o 
lugar de primeira, a gloria de 
que póde jattarfe efta Cafa das 
Donas, mas do numero de he- 
roicas filhas; que em tantos fe- 
culos lhe foraô naô fó fuítentan- 
do, mas'reproduzindo o efpiri- 
to da obfervancia, ("que ainda 
hoje fe exercita na mayor parte 
das cultivadoras della )' dando- 
nos neftes ultimos annos glorio- 
fa materia para nova efcritura, 
Seja a primeira a Madre Dona 
Violante “de Mendonça. Forad 
feus pays Lopode Soufa de Ca- 
ftro, e Dona Joanna de Caftro, 
illuítres'; como o afirmaô Íeus 
appellidos ( nelles herdados, e 
naô efcolhidos ) e venturolos; 
como pays-de huma filha”, que 


conhecendo na virtude a mais 
legitima nobreza, entrou pelos 
fagrados Claufiros defta Cafa 
taô efquecida das vaidades de 
que fugira para ella, que naô 
houve acçaô de abatimento, em 
que naô edificafle a quem me- 
lhor a conhecia, ou em que naô 
quizeffe dar a conhecer , que o 
que deixara era nada; e o tudo 
o conhecer que O era. 

Afim paffou o anno de ap- 
provaçaô com as efperanças, que 
podia dar quem taô refoluta , e 
goftofa abraçara aquelle genero 
de vida, profeffando ainda com 
mayores defempenhos, que pros 
mettiao as efperanças. À lãa 
junto á carne; ao jejum de fete 
mezes ajuntava continua oraçao, 
e liçaôd bem meditada de livros 
fagrados , com tanta intelligen- 
cia dos lugares da Biblia , que 
com fingular promptidaõ , e pro- 
priedade os applicava afim pa- 
ra fua refórma , como para a 
edificaçao de quem a ouviá ; 
em Ífua morte o veremos com 
fuficiente prova. Era pratica fua 
a confiflaô de mais indigna do 
habito, que trazia, adiantando- 
fe a fervir em tudo, como fe 
trabalhara por merecello, Era 
deítra no Orgaô , e incançavel 
no goíto de afiftir ao Coro , 
ajudando com elle o canto fa- 
grado, em que fe fufpendia fua- 
vemente Íua alma, imitaçaô, é 
ternura do grande Agoftinho, 
Naô entrara no Mofteiro a Ma- 
dre Sor Violante com o-contra- 
to-de exercitar efta parte ; “mas 
parece, que o fazia com Deos 
de louvallo como podia na:ter- 
ra, fendo enfayo para o fazer 
na bemaventurança. Naô devia 
de lhe prometter ponco” licro 
o contrato ; porque, como fe o 
deixara em herança , enfinou a 

“duas 
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duas fobrinhas ( que no Moftei- 
ro fez tomar o habito, e tinha 
comíigo ) aquelle inftrumento , 
pedindo-lhes, e lembrando-lhes 
fempre, que o que entoaffem 
a elle, foflem coufas fagradas. 
E que mal efcutado confelho nas 
que deftras em femelhantes pren- 
das, as infamaô, e defnaturali- 
zaô em agradar, e divertir ou- 
vidos profanos , naô fe ifentan- 
do ,nemo fagrado do Coro, de 
fer atalaya, em que fe efcutem 
vozes menos decentes , que as 
que deftinou o Ceo para feus 
lonvores ! Culpavel lethargo de 
quem as devia mandar emmu- 
decer, o naô acordar á diflo- 
nancia, ou o adormecer na omif- 
faô ! 

Contava a Madre Sor Vio- 
lante cincoenta annos, quando 
a affaltou huma doença, promet- 
tendo fer antes dilatada , que 
perigofa; mas fem duvida o foy 
tanto no Ífeu voto, que chaman- 
do a Prelada , e muitas paren- 
tas, que tinha na Cafa , lhes 
dife o pouco , que lhe reftava 
de vida , propondo-o com tal 
fegurança , que fez crivel naô 
feria imaginaçaô, ou conjectura 
tua, mas Íuperior noticia com 
que o Co a illuftrara; naô fe 
moftrando menos na conformi- 
dade, com que começou de dil- 
porfe para o ultimo golpe. Pe- 
dio os Sacramentos, e receben- 
do-os contrita, e refignada, da- 
va graças ao Senhor pela mer- 
cê, que lhe fizera, pedindo-ás 
Religiofas ; que reperifem, e 
entoaílem o Milcrere, que acom- 
panhou com lagrimas, e demon- 
ftraçoens compungidas; e por- 
que huma Religiofa , pondo- 
felhe diante, lhe tirava a vifta 
de huma janella , que lhe fica- 
va fronteira, lhe dife: Madre, 
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deixeme ver o Ceo, que Jó efa 
vijta me alegra ; fuípiro daquel- 
le grande, e Santo Prelado, que 
para encaminhar a Deos fua al- 
ma, pedia, que lhe deixaffem 
ver o Geo em femelhante hora. 
Sufpendia-fe nelle a Madre 
Sor Violante, por mais, que a 
apertavaô as dorêés , que diffi- 
mulava fofrida; e perguntando- 
lhe huma Religiofa , que o re- 
parava, fe fentia alguma confa, 
refpondeo: Timor mortis contur- 
bat me. [ia-lhe faltando o alen- 
to, pedio com grande ancia a 
Unçaó ; recebida, e dizendo- 
lhe huma irmãa fua, que já efta- 
ria defcançada, repetio: In pa- 
ce qm adipfum dormiam, de re 
quiefcam, Pedio logo, que lhe 
deffem hum Crucifixo, e beijan- 
do-lhe as Chagas , apertando-o 
fobre o rofto, dife: In baculo 
io tranfivimus fordanem, e efpi- 
rou, como fe diflera: Efe be o 
bordaô mais feguro para paffar 
o arrebatado rio da morte, para 
o porto da eterna felicidade, Igno- 
ra-fe o dia. Sabe-fe, que foy no 
anno de 1619. Mas naô deixa- 
remos em filencio hum cafo me- 
recedor de reparo; e foy que; 
havendo de levarfe o corpo pa- 
ra o Coro , ao tirarfe o efquife 
de huma cafa, em que fe guar- 
dava, fe poz Ífobre a cuberta 
delle huma Pomba branca, pa- 
recendo impoflivel o ter tido 
entrado na cafa de donde fahia, 
como o ter vindo áquelle tem- 
po de fóra , porque ninguem 
vira que caminho trouxera. Af- 
fiftio no mefmo lugar ao Officio 
da fepultura; ecuberta a co- 
va, fe levantou no ar, efe 
erdeo de vifta, ficando as Re- 
ligiofas taô fufpenfas agora de 
a naô achar nenhuma: diligen- 
cia , como primeiro defanima- 
das 
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das para a de lançarem maô della. 

Tia da Madre Sor Violante, 
e com muito mayor parenteíco 
na virtude , foy a Madre Dona 
Anna de Mendonça , ( que de 
proffaô fe chamou Anna do 
Efpirito Santo ) a que a gran- 
de oblervancia, gravidade , e 
modeftia de fia pefloa negocia- 
raô muitas vezes o lugar de Pre- 
lada, que aceitou Ífempre con- 
ftrangida, porque era todo Íeu 
genio viver retirada , naô por 
efquivarfe ao commercio | das 
mais Religiofas, que amava, 
mas para empregar todo o tem- 
po na oraçaô , commercio de 
que Ífó tirava lucro, e em que 
achava o centro do verdadeiro 
gofto. Afim lhe fuccedia o tem- 
po, que fe achava livre das pen- 
foens de Prelada, que acabadas 
as fúnçoens da Communidade 
no Coro, ou de dia, ou de 
noite, fe deixava ficar nelle, 
como fe em todo o Molteiro naô 
conhecera outro lugar o teu def- 
canço. Obfervante nas Confti- 
tuiçoens , e Regra , fó com 
apparecer parece, que repre- 
hendia as defeituofas , e incita- 
va as reformadas. Tal era o ef 
pirito, que fe lhe lia no rofto ; tal 
a refórma, que fe lhe via no 
habito. Caritativa, e peniten- 
te, roubava-fe a fi mefma o fu- 
ftento para foccorrer o pobre, 
e vinha a fer o feu jejum mais 
auftero , tendo a fua caridade 
mais eífe defafogo. Entrada em 
annos:, cahio: em. huma grave 
“enfermidade, que lhe apreffon 
a: morte. Pedio , e recebeo os 
Sacramentos com actos de ver- 
dadeira devoçaô-, e arrependi- 
mento, e acabou avida fem 
mais defafocego , que a ancia 
de paffar ao eterno defcanço , 
pelos annos de 1627. 





Na6 deímerecem fazer nu- 
mero com eftas duas grandes 
Religiofas , outras dnas finala- 
das por nobreza”, e conhecidas 
por refórma de vida , a Madre 
Dona Francifca de Noronha, e 
a Madre Dona Ignez Henri- 
ques. Quafi no mefmo tempo 
viveraô nefta Cafa , e deixaraô 
nella eterna memoria, primeiro 
de huma caridade abrazada com 
que acodiaô ás afiligidas , afli- 
ftiaô ás enfermas, e fe adianta- 
vaô a fervir a todas. Peniten- 
tes; naô houve inftrumento de 
atormentar , que fe naô achaffe 
por fua morte , com balitantes 
finaes do que fe tinha ufado 
delle. Na oraçaô taô continuas, 
que fe lhes naô contava o tempo 
della por horas; dias, e noites 
inteiras lhes levava efte exerci- 
cio fanto, com tanta Íuavida- 
de de efpirito, que muitas ve- 
zes alheas, ec extaticas, lhes fuc- 
cedeo ficarem de joelhos a hum 
canto do Coro; ( fem dar tino 
ao que fe fizera nelle ) deíde as 
feis da manhãa até depois das 
duas da tarde. 

Contemplativas ( exercicio, 
em que a muita liçaô de livros 
fagrados as fizera meftras ) fe 
abrazavad em hum taô activo 
ardor de devoçaô , que derre- 
tendofe-lhes os coraçoens em 
copiofos fuores de lagrimas, 
houve Religiofa ; que afirmou 
que chegara a ver no chaô os 
finaes dellas. Naô crefcem me- 
nosas inundaçoens do Nilo pe- 
nitente, quando afim fe atea o 
eftio da caridade! Mais intenfa 
parece, que ardeo alguma vez 
a da Madre Sor Francilca, que 
para que o fangue excedefle ás 
lagrimas nas correntes , pedio 
a fev Efpofo tantas chagas, 
quantos -foraó -os-Ífeus .açoutes. 
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Mereceo o heroico da fupplica 
a permifaôó. da femelhança ; fi- 
cou Sor Francifca .mimota, co- 
mo: fe com o-nome herdara o 
privilegio do Serafim em carne; 
podendo. dizer:com Francifco: 
oque Francifco differa com-Pau- 
lo» que eftava vendo em fen cor- 
povas Chagas de Jefu Chritto. 


Alim chegou ás“portas da mor- 


te cuberta dellas, e tam bem co- 


nhecidas, eavaliadas, que lhes 
chamava as fuas Rofas. Nem 
nefta parte: foy deffemelhante 
Sor Ignez , fiando das difeipli- 
nas os efpinhos das fuas.. Aca- 
baraô eítas Madtres retratos. da 
penitencia, com demonitraçoens 
de paíflar a receber as coroas 
della. 


CAPITULO HI. 


Das Madres Sor SFeronyma das 
Chagas, Sor Mecia de 8. Fran- 
cifco, Sor Francifta Henriques; 
e da Irmãa Converfa Sor Ma- 
ria do Efpirito Santo. 


Ençaô particular ferá de 

Noflo Patriarcha a diffe- 
rença, queachamos em algumas 
Calas na fecundidade de efpiri- 
tos virtuofos ; “e com grandes 
conjecturas ; fe olhamos para os 
primeiros fundamentos dellas , 
como para os defte Molteiro, e 
Cafa das Donas , voluntarias, 
e conftantes fubditas, que che- 
garaó a veltir a mortalha Do- 
minicana , vencendo grandes tra- 
balhos, e contradiçoens da ter- 
ra na primeira refpiraçaô defta 
Provincia; que fem duvida he 
premio daquelle confliíto: a con- 
tinuaçaô de herdeiras daquelle 
eípirito primeiro, que come- 
çou a dar exercicio à obfervan- 
cia, e nome á Caía. Acabamos 


agora de vello, e vamo-lo con: 
tinuando na: Madre Sor JTJe- 
ronyma das Chagas, ( de Ma- 
tos fe chamou no feculo ) de 
quem fabendo em commum a 
gtande réputaçaô ; com que vi- 
veo nefta Cala, e nome, que 
adquirio, ainda fóra della, taô 
muy poucas as noticias indivi- 
duaes, que nos chegaraô á maô 
de fua vida , mas conhecidas, 
ou argumentadas as fingulari- 

dades della por fia morte. 
Desde o berço da Religiad 
começou efta Madre a fazerfe 
hum. taô grande lugar na efti- 
maçaô das Religiofas de mais 
talento, e elpirito, que em 
quanto viveo a teve fempre a 
obediencia occupada naquelles 
empregos , em que he precifa 
a modeítia, e de que fe póde 
tirar doutrina. De poncos an- 
nos fervio todos os ofícios : e 
fabia aflim repartir o tempo , 
que (fem faltar. a feus exerci- 
cios efpirituaes ) acodia a todos. 
Mas como o que em fummo grao 
luzia nella era o zelo da obfer- 
vancia;, a contintiaçaô do Coro, 
do jejum , da difeiplina, da ora- 
çaô , todo o empenho dos. Pre- 
lados , e Preladas era obriga- 
rem-na á occupaçaô de Meitra 
das Noviças , que feis vezes 
exercitou , e em que acabou a 
vida, e de que fe abfolveu cu- 
tras tantas, compadecendo-fe os 
Prelados da fua fupplica, por- 
que a chamava fuavemente o re» 
tiro da cella, e a vida contem- 
plativa. Com liberdade para ella 
aachavaôd a toda ahora na pre- 
fença do Santiflimo Sacramento, 
e Senhora do Rofario , de que 
era devotilima ; e porque de 
hum accidente ficou incapaz de 
fe firmar nos pés, pedia, que 
a levallem ao Coro, que ajuda- 
va 
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va como podia ; depois orava, 
fendo o feu mayor goito deixa- 
rem-na alli como efquecida. 
Com elte eftylo de vida paf- 
fou muitos annos, e ainda que 
melhorou dos pés, fobrevierad 
achaques , que a debilitaraô, e 
finalmente huma doença, que a 
proftrou de todo , ameaçando- 
lhe mortalmente a vida. Naô 
affuítaô os defenganos de a per- 
der a quem a foube gaftar. Pe- 
dio os Sacramentos com grande 
focego de efpirito, e querendo- 
lhe dar a Unçaô , levantou as 
mãos ao Ceo e dife com devo- 
ta ancia: Quid retribuam Domi- 
no pro omnibus , que retribuit 
mibi? Como fe diflera: Que da- 
rey ao meu Senhor, que tanto me 
tem dado? E acabada a Unçaõ, 
repetio com o 'meímo affeito: 
Domine ,; quid tribuifti tibi pro 
omnibus ; que retribuifii mibi ? 
Querendo dizer : Senhor, que 
be o que vos déftes a vós, pelo 
muito, que me tendes dado a mim ? 
Pergunta na verdade chea de 
myíterios, e piedade Chriftãa , 
e proferida de hum efpirito dou- 
trinado na Efcola do amor de 
Deos. Porque aílim: fe empenha 
Deos em nos faz favores , co- 
mo fe o levara a ancia dos que 
correm a fe negocear interefles; 
e fem duvida fe beneficia ( dif- 
correndo a noílo modo ) a fi 
mefmo , para nos dar deobriga- 
do. Da-le a fi as glorias de mi- 
fericordiolo ; e manifeftaçaô de 
feus attributos:, para fe incitar 
a darnos fuperabundancias de 
remedios. Via-fe a Madre Sor 
Jeronyma ás portas da morte, 
depois. de huma vida oblervan- 
te, e penitente; achava-fe com 
fuas culpas confeffadas com dor, 
e arrependimento , com todos 
os Sacramentos, com que aos 


feus filhos foccorre naquelle a- 
pertoa Igreja; e via-fe efpirar no 
gremio della, na Cafa de Deos, 
e de S. Domingos , na morta- 
lha Dominicana, nos braços de 
tanta gente reformada , e San- 
ta; e achando, ( e-bem ) que 
naô havia mayores favores, que 
eftes , perguntava ao Senhor , 
encarecendo ao humano : Qual 
era o grande beneficio , comque 
asife obrigara, para lhe dar tam- 
tos a ella? 

Algumas horas entrada já a 
noite , depois de recebida a 
Unçaô , repararaô as Religio- 
fas, que fe fufpendia entre de- 
monítraçoens de alegria, e ad- 
miraçaô. Efteve afim hum pou- 
co, e rompendo a fufpenfaô , 
dife: Que fermofa Senhora! Que 
grande belleza! E como fe toma- 
ra as palavras da boca áquella 
Habel venturofa, por fe ver com 
a mefma ventura em cafa, con- 
tinuou: Minha Senhora, e donde 
mereci eu tal mercê? E dizendo- 
lhe huma Noviça fua, que lhe 
aíhítia: Noja Madre, que Senho- 
ra be efa ,; que Voa Reverencia 
diz? Tornon ella: Naô vedes a 
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belleza, que eftá aqui? E ficando . 


fufpendida por largo efpaço , 
como fe depois affultara cafo no- 
vo, chamando a Noviça lhe dif- 
fe: Filha, lançay agua benta pa- 
ra aquelle canto. E levantando 
a cabeça hum pouco, e hum 
Rofario, que tinha na maô, co- 
mo que o moftrava para aquel- 
la parte, diffe com voz inteira, 
e deltemida: Vazte maldito, vai- 
te, que contra efie naô pode nin- 
guem. Inclinonfe logo debilita- 
da, e pedindo á Noviça , que 
a ajudafle a rezar o Officio de 

Noífla Senhora; defcançon. 
Sobre a madrugada, chegan- 
do-fe cinco Religiofas. ao lugar 
donde 
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donde eftava a moribunda , com 
defejo de faber como. tinha paí- 
fado, e fufpendendo-as o re- 
ceyo de lhe eftorvar o defcanço, 
ouviraô, que tocando-fe primeiro 
huma arpa: fuavemente, a acom- 
panhava logo: huma voz: com 
fuavidade. Percebeo-fe efta , naô 
a letra, crefcendo o aflombro 
depois de examinado todo agúel- 
le fitio, fem que podeffem tefte- 
munhar os olhos, .o que acaba- 
vaô de perceber os ouvidos. 
Tudo:eftava folitario ; fó duas 
Noviças afiítiaô á moribunda .; 
acabou de entenderfe donde a 
mufica viera. Entron a dizerfe 
Mifla na Enfermaria, attendia 
a enferma com olhos, e devo- 
çaô a-ella; chegou a levantar- 
fera Hoftia Sacrofanta, vio-a, 
e adorou-a , e inclinando a ca- 
beça, paflou a lograr a gloria; 
contente de tersacabado de ver 
o penhor della, 

“Novo modo de hiftoriar pa- 
recerá efte; a que nos obrigaõ 
as efcaflas noticias; a que pet- 
doou o tempo ; e nos vieraõ á 
maô com trabalho, pois efcre- 
vendo vidas , he amarraçaó mais 
efpecificada, ou quafi toda das 
mortes, e efe o mayor incenti- 
vo para a noíla: queixa, porque 
fenelhantes mortes argumentaó 
peregrino progreflo nas vidas; 
mas o que primeiro efperdiçou 
o pouco reparo, acabou depois 
de confumir o deícuido. Hum, 
e outro nos roubou fem duvida 
grande materia de efcritura na 
Madre Sor Mecia de S. Fran- 
cifco, -Foy ella huma. das mais 
reformadas , que reconheçeo, a- 
quella Cafa., ainda em tempo; 
em que naô entravaô poncas na- 
quelle numero. Mas naô fe con- 
tentava o Ceo dea ver a braços 
fó com a obfervancia della; cin- 
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co annos continuos exercitou 
fua paciencia em o martyrio de 
crueis achaques, e irremediaveis 
dores, que tomando-lhe todo o 
corpo , a tinhaô muitas vezes 
paralytica , outras fe exaípera- 
vaô de forte , que tirando-lhe 
o fentido, a faziaô parecer fre- 
netica'; e entendendo, que ha- 
veria quem fe efcandalizafle de 
alguma palavra, a que recorria 
a Impaciencia , pedia logo per- 
daô della. 

Cinco mezes antes de fua 
morte fe lhe fufpendeo eite tor- 
mento ; mas o lugar , que efte 
deixara, occupou a penitencia, 
condemnando as fuas aulterida- 
des o fofrimento, a que perdoa- 
rao as dores. Afim podemos 
dizer que foy efta Madre Mar- 
tyr toda'fua vida, naó padecen- 
do menos doente, que obfer- 
vante. Deraó-lhe humas febres, 
de que logo entendeo que mor- 
ria; alegroufe como quem fem- 
pre na vida padecera, e com 
huma placida , e fuave morte 
paílou areceber a coroa de quem 
afim: padece. Deu o;-Ceo efle 
indicio em huma claridade gran- 
de, que ás onze da noite ( em 
que efpirou ) fe vio, e admi- 
rou fobre o telhado da fua cel- 
la, contemplada naô fó das Re- 
ligiofas ,: mas. das, vilinhanças 
do Mofteiro ; e mais, de meya 
legua ao largo, como ao outro 
dia fe divulgou , crefcendo a 
noticia com o conhecimento da 
caufa. 

Digna de iguaes,, e mayo- 
res confideraçoens foy a que deu 
à nofla diligencia, e a efta me- 
moria, a Madre Dona Francif- 
ca Henriques , filha. de Alvaro 
de Miranda Henriques, e huma 
Senhora de igual qualidade, a 
que efta notícia fupprirá por 
Ex nome , 
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nome , por nos naô determos 


-baldadamente na variedade, com 
que algumas lembranças fallaô 


nelle. De doze annos deixou 
efta Madre o Molteiro do Me- 
nino Jefi de Evora de Religio- 
fás Agoftinhas, e veéyo buícar 
efta Cafa , convidada das boas 
noticias délla. Já náquella ida- 
de entrava affouta pelos aífperos 
caminhos da penitenciá ; e áchan- 
do-os bem trilhados na obfer- 
vancia, que buícara , à poucos 
paílos fe achou adiantada ás que 
lhê faziaô companhia. “Todo o 
corpo lhe tomavaõ afperos cili- 
cios de ferro , nãaô fe podendo 
menear fem dificuldade , e tor- 
mento. O chaô, oualguma nua 
taboa era O Ífeu leito, em que 
tomava tãô poucas horas de del 
canço, como fe podia fappor de 
quem állio bufcava. Era ganhar 
tempo , para dilatar o da ora- 
ção, fempre efcaflo para as fua- 
vidades com que feguia aquelle 
exercicio. 

Nuncá 'comeo carne, tirado 
fios apertos em que a punhaô 
os achaquês ; ea obediencia. O 
jejum foy de toda a vida; auíte- 
yo , e apertado. Nas Vefperas 
das feftividades da Senhora, de 
que era devotifima, nas de Com- 
munhaõ , e feftas feiras de todo 
o anno à paô, e aguas deftem- 
perando com vinagre -effe pou- 
co de legumes, ou hervas, que 
comia nos mais dias. Sariprava- 
fe cruel, e amiudadamente com 
difciplinas de ferro , de vário 
ártificio , fempre de fha eleiçaô 
o mais rigorofo ; é porque o 
braço o nãô- podia fer tanto, 
como o deféjo , punhá muitas 
vezes na maô a pefloa de Íua 
confiança à infttumento daquel- 
le smartyrio , porque já O coftu- 
me lhe tinha dobrado nó fofri- 


mento as forças, que lhe enfra- 
quecia no braço. Trazia-os em 
vivas chagas, porque naô fatistei- 
ta do que os cilicios lhos tinhaô 
cortado , os atormentava com 
pingos de lacre fervendo. 

O pouco tempo, que lhe 
fobejava das afiftencias do Co- 
to , e exercicios quotidianos ; 
gaftava em aceyos, em que era 
induftriofa, para huma Capella, 
( do Santo Cruxifixo ) que era 
fua. Devotilima do Santifimo 
Sacramento, tudo o que tinha , 
e gtangeava, eftava applicado 
para a Íua fefta, para feu Altar, 
e mayor ornato, e decencia fua, 
Coroava o inculpavel defta vi- 
da com hum extremo de caridas 
de, com que a achavaô os po- 
bres, e a tinhaô fempre junto 
de fi as doentes , e muito mais 
quando o eraô as ferventes da 
Cafa, porque naô havia defam- 
paro, para que naô madrugaffe 
o fen' deívelo , naô havia aper- 
to, em que a naô encontraffem 
diligente; nem occupaçaõ a que 
eftranhaffe a fua humildade. 

Finha efta Madre grande 
conhecimento, e opiniaô do Me- 
ftre Frey Fernando de Mene- 
zes, eleito Bifpo do Algarve; 
Capello authorizado ( entre mui- 
tos, que vio juntos nefta-Pro- 
yincia aquelle tio em vir- 
tude, letras, e qualidade, e fo- 
bre tudo amavel pela fyncerida- 
de de animo, affabilidade de ge- 
nio, com que fabia entrar a to- 
dos pelos coraçoens s ateando 
nelles o fogo Divino, tanto com 
as palavras; como com as lagri- 
mas , que ( em fallando em 
Deos ) eraô os eccos deéllas. 
Mayor noticia deixamos já de 
fua vida no primeiro livro. Das 
que a Madre Sor Francifca ti- 
nha de feu efpirito, naíceo o 
com- 
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Commercio, e confolaçaõ gran- 
de, com que efcutava , ou lia 
os feus documentos , pedindo 
inftantemente a Deos, que quan- 
do a levaffe defta miferavel vi- 
da , lhe permittife tello 4 fua 
cabeceira. Era naô fó contin- 
gente, mas parecia moralmen- 
te impoflivel, porque o Metftre 
Frey Fernando affiftia em Bem- 
fica, e em quinze leguas de di- 
ftancia podia retardarfe a noti- 
cia, e muito mais facilmente 
dificultarfe a jornada, quando 
a enfermidade , ou eftylo de 
morte déffe lugar a huma coufa, 
e outra. 

Mas como a immenfidade 
de Deos defconhece diftancias, 
e em hum inítante, para foccor- 
rer a Daniel, paífa hum Profe- 
ta dos campos de Judea ao la- 
go dos Leoens de Babylonia, 
nada dificultou á fupplica da 
Madre Sor Francifca, difpondo 
fua Providencia que fe achaffe 
o Bifpo emo Convento de San- 
tarem a tempo, em que ella pro- 
ftrada de huma enfermidade, 
batia ás portas da morte , fer- 
vindo-lhe de grande confolaçaô 
o difporfe para ella com as ad- 
vertencias, que fempre fufpira- 
ra. Pedio mais a Deos , que a 
levaffe em huma fefta feira, e 
nem lhe negou o Senhor efta 
circunftancia. ( bons argumen- 
tos de quanto a tinha mimofa ) 
Em efle dia, (no annode 1558.) 
e ástrez horas da tarde lhe en- 
tregou felizmente feu efpirito, 
como ás mefmas o entregara feu 
Eípofo nas mãos de fen Pay 
Eterno. 

Acompanhe agora ( para co- 
roar efte Capitulo ) a eftas Ma- 
dres huma Irmãa Converfa , taô 
benemerita de as feguir nefta 
memoria, como'na gloria de 
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que ferviraô a efta Cafa. Chá- 
mavafe efta Irmãa Maria do Ff. 
pirito Santo, que guiada por 
elle; aprendeo em breve a voar 
ao monte da virtude. Nelle à 
collocou o continuo exercicio da 
oraçaô , a que facrificava as ho- 
ras do fono, por naó cortar pe- 
las do trabalho , reconhecendo 
que a vida, que abraçara, antes 
pertencia ás diligencias de Mar- 
ta, que ás meditaçoens de Ma- 
ria; mas ajúntando ambas com 
fanta induftria, fó o corpo po- 
dia formar a queixa de Marta, 
porque fe de dia trabalhava def- 
cançando o efpirito, de noite 
para contemplar o efpirito, naó 
fe dava defcanço ao corpo. 
Avultaraó nella com extre- 
mo o.zelo da Religiaó, e a de- 
voçaô do Rofario. Aquelle a- 
companhava com incançaveis ex» 
ercicios: da obfetyancia, e con- 
tinua penitencia. Aquelle lhe 
grangeou a ultima felicidade da 
vida ; tiroulha huma dilatada 


“doença. Já no fim della fe acha- 


va difpofta, recebidos os Sacra- 
mentos , e oferecendo a Decos 
as dores, em que a fua clemen- 
cia lhe anticipava o purgatorio; 
afliftiaô-lhe algumas  Religiofas 
compadecidas, e admiradas da 
fua conformidade, e fofrimen- 
to, quando tomada de hum re- 
pentino, e grande alvoroço , 
dife com voz, e femblante ale- 
gre: Minha Senhora, venhais mui- 
to embora, E perguntando-lhe 
que via? e quem era? Refpon- 
deo: Oue era a fua Senhora; é 
que rezalfem nove vezes a Salve 
Rainha á fita pureza, Acompa- 
nhou as Religiofas , e defcan- 
çou. Amanhecido o feguinte 
dia , e perguntando-lhe como 
paflara a noite, refpondeo: Oue 
muitas coufas vira nella; e por 

Fe ii mais 
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mais que inftarao em que as 
difeíle , defendeofe , que naô 
podia. Eftava já muito debilita- 
da; chegou o ultimo termo, e 
pedindo que lhe deffem hum 
devoto Crucifixo , beijando-lhe 
os pés, e pondo-lhe os olhos 
já nevoados com a fombra fria 
da morte , lhe dife com voz 
cançada, e anciofa, que lhe fa- 
hia do coraçao : Senhor ; a pe- 
zar de tudo, creyo, que fois meu 
Deos, e que morreftes por mim. 
Ora Senhor vamos. Mas , Senhor , 
e para donde me mandais ? Seja 
feita voa vontade ,; que ao he 
o que quero. E, tornando a bei- 
jarlhe os pés , lhe deu a alma 
em hum penitente gemido. 


CAPITULO III. 


Das Madres Dona Maria de Vi- 
lhena, Dona foanna de Cafiro , 
ea Irmãa Conver/a Sor Fran- 
cilca Coutinho , todas irmãas ; 
e das Madres Sor Margarida 
do Eypirito Santo , Sor Filip- 
pa de Siqueira , Sor Maria 
Magdalena ,; Sor Anna de Ma- 
cedo ; Sor Marianna de SFelus; 
a Irmãa Converfa Sor Foanna 
da Conceiçad; e da Noviça Sor 
Maria Michaela , do mefino Mo- 
Seiro de S. Domingos das Do- 
nas. 


7 Enturofa Familia a que 

do Mundo paffou a fazer 
numero com a de Chrifto, com 
fanta emulaçaó Ífobre quem ha- 
via de parecer mais da Íua, e 
melhorarfe humilde nos exerci- 
cios de domeítica ! Efta foy a 
contenda de trez venturofas ir- 
mãas , afim no fangue , como 
na virtude , fendo taô conheci- 
das por eita, como illuftres por 
aquelle , mas todas taô empe- 
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nhadas em bufcar o Efpofo das 
almas antes como efcravas, que 
como Efpofas , que a mais ve- 
lha dellas naô quiz paffar do 
lugar de Converfa , excedendo 
na humildade ás irmãas , que 
a acompanharad na vocação. To- 
das trez obedeceraô venturofa- 
mente a ella , bufcando efta 
Claufura ; e foy a primeira , 
que entrou nella, a Madre Do- 
na Maria de Vilhena; Íeja ago- 
ra efta a primeira na noticia. 
Entrou efta Madre em ida- 
de tenra a fer Pupilla, mas com 
hum tal genio, que foy a pri- 
meira efperança do que feria 
em Religiofa. Já profeífa, ob- 
fervou à rifca as leys a que fe 
obrigara, naô fendo poderofos 
a afrouxar eíta obfervancia os 
crueis achaques de que logo fe 
vio perfeguida; fó prohibindo- 
lhe a lãa, que os aggravava 
começou a ufar de eftopa crua, 
e da mais grofleira. Pobriflima 
na cella, como no trato da pef- 
foa, ainda de fi meíma era mais 
deípida, fem ter acto de vonta- 
de, como fe nafcera fem ella. 
De huma tença , que tinha, e 
deixava na maô de huma irmãa 
menor, pedia para remediar os 
pobres, ancia., que a confer- 
vou muitos annos no lugar de 
Porteira , gloriando-fe muito 
com o nome, que lhe davaô de 
Tia. Da fua reçaô repartia com 
elles, e para elles aceitava o 
que lhe offereciaô parentes de 
mimo, e de regalo. 
Igualmente penitente , que 
recatada , Íó por fua morte fe 
entenderaôd bem os feus exerci- 
cios de penitente, nas difcipli- 
nas com finaes de bem exerci- 
tadas, cilicios rigoroíos, e hu- 
ma Cruz de ferro armada de 
bicos. Na penitencia: parece 
que 





A Madre 
Dona 

Maria de 
Vilhena. 
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que enfayava .a tolerancia ; nem 
as injnrias lhe alteravaô o fem- 
blante;, nem os. achaques , que 
padecidos tantos annos;, lhe ti- 
raraó avida, lhe deveraõô a me- 
nor queixa. furaraõ as Religio- 
fas, que a trataraô, que tendo 
muitas vezes arrezoada caufa, 
fe lhe naô percebeo nunca mo- 
vimento de ira ,' menos pala- 
vra, que levafe fombras de 
vingança; ás que podiaõ fervir 
de efcandalo , ou offenfa ao 
proximo , fe as naô podia em- 
baraçar , tapava os ouvidos, 
Frequentava o Santifimo Sacra- 
mento com fingular doçura de 
fua alma, defconhecendo a Vel- 
pera deíle dia o defcanço da 
cama. Dos pés do Confeffor fe 
levantava afim compungida , 
que edificava , teftemunhando 
elle deípois de fua morte, que 
nunca: lhe achara culpa mortal. 
Era efte o Padre Frey Gonçalo 
Pereira , Religiofo de vida re- 
formada , como eu vi em Bem- 
fica no Noviciado em que o ti- 
ve por Meitre, e ovencrey ob- 
fervante. 

Efte eítylo de vida da Ma- 
dre Sor Maria a poz duas Ve- 
zes no lugar de Prelada, que 
exercitou com tanto trabalho, 
como quem fabia que naô tem 
privilegios aquelle dominio: af- 
fim a naô difpenfava nem dos 
exercicios, de abatimento. Com 
fimilhantes empregos fe gran- 
geou huma tal opiniaô com as 
Religiofas , que nos mayores 
apertos, e muito mais nos amea- 
ços do Ceo, recorriaô a ella 
para o remedio , e para o re- 
fugio. Succedia-lhe aflim nas oc- 
caítoens das trovoadas , conti- 
nuas, e formidaveis fobre efta 
Villa de Santarem, como fitna- 
da em lugar alto , e defcuber- 
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to. Creíceo a tromenta em hu- 
ma occafiaô mais horrorofa , 
condenfaraô-fe as nuvens efcon-. 
dendo o dia, allumiado fó dos 
amiudados relampagos. Correo 
o pezo das nuvens a cobrir o 
Motlteiro, e as Religiofas a ro- 
dear a Sor Maria, que orava 
no Coro , dando-fe por fegura 
a que fe cobria com o feu ha- 
bito. Reparou a boa Madre em 
huma taô desfigurada , que fe 
lhe hia paffando o receyo a def- 
mayo , e diflelhe com muita 
fegurança , livre de todo o fo- 
brefalto: Naô temais, filha, que 
pela mifericordia de Deos, naô ha- 
verá perigo. 

Naô tardou muito, que com 
hum horrivel, e eftrondofo efta- 
lo naô cahifle hum rayo , que 
ao parecer dos da Villa fe fup- 
poz que abrazara o Mofteiro, 
porque fobre elle fe raígou o 
ar, e vio o fogo: Correraô to- 
dos à ver a ruína, e naô hou- 
ve mais final, que o de fe ter fe= 
pultado á porta da Igreja, o 
que os Religiofos da Compa- 
nhia attribuiraõ a milagre. "Tam- 
bem o parecia durar a vida á 
Madre Sor Maria entre os mui- 
tos achaques, que fobre muitos 
annos padecia nella. Chamaraô 
eltes finalmente a morte taô fua- 
ve, que parece perdeo com ella 
eite nome. Afliftiolhe , e con- 
feíloua para tomar o Viatico o 
Padre Frey Gonçalo Pereira ; 
entrou ideípois ao enterro, e 
tomando-a nos braços, a lançou 
na fepultura , afirmando , que 
fó efe interele o trouxera ; e 
accrefcentou que o que elle 
fentira , tocando aquelle corpo 
puro, ficava fó para Deos. Vol- 
tou entaô a huma Religiofa , 
( que he a de que tivemos eta 
noticia ) e fora difcipula da e 
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Dona 
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de Caftro. 


dre Sor Maria, e difle-lhe: Ma- 
dre pejo a vojja Reverencia mui- 


to que ponha em lembrança a vi- 


da defta ferva de Deos ; que naô 
deve ficar emelquecimento o amor , 
que teve a efte Senhor, e ao pro- 
NUNO. 

Naô fe efmerou menos nel- 
le fua irmãa a Madre. Dona 
Joanna de Caftro, que fobre 
fua grande obfervancia , exce- 
dia nas occupaçoens de carita- 
tiva. Todo o tempo , que lhe 
reftava do Coro, que era o leu 
centro, lhe levava o cuidado , 
e afhiftencia das enfermas , pri- 
meiro as mais pobres , e mais 
neceflitadas, como era huma fer- 
vente da Cafa., entrevada, e 
cuberta de chagas, e taô aíque- 
rofas, que todas lhe fugiaõ até 
com os olhos. A eftas applica- 
va Sor Joanna as maons, as me- 
finhas, e os emplaftos; a eftas 
lavava; e fomentava fem afco, 
defconhecendo-o, ou difimulan- 
do-o com alegre roíto. À efta 
fua laftima, acompanhava com 
fanta inveja, porque nada tan- 
to Íufpirava ; como dores em 
que exercitar a paciencia ; aílim 
pedia a feu Efpofo , que lhe 
défle a fentir algumas das que 
padecera crucificado. Parece, 
que mereceo ao Senhor efe mi- 
mo , porque perfeguida de crueis 
achaques , lhe fobreveyo huma 
dor em o peito , de que fe lhe 
repartiaô pelas juntas de todo 
o corpo, martyrio, que a dei- 
xava fem fentido. Acompanha- 
va eftas dores com profunda 
contemplaçaô daquelle dia, em 
que o Senhor em Jernfalém co- 
meçara a padecer as fuas, 

Elegeraóô-na Prelada, achan- 
do-a em todas as Communida- 
des com pontualidades de fub- 
dita. Defyelava-a muito oaceyo 
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do culto Divino, e querendo 
fazer huma obra para mayor 
decencia delle , fe achou hum 
dia com o defengano de que 
lhe era impoflivel pelo cufto. 
Affligio-a muito eita pena; e 
entrando a cafo no Locutorio , 
achou mnelle algum dinheiro 
( quantia a que podia chegara 
obra ). Fez diligencia pelo 
Mofteiro fobre quem alli o ti- 
nha poíto, e naô lhe fahindo 
dono, fez o que intentava, re- 
conhecendo todas o prodigio. 
De outro fimilhante naô ficou 
mais, que a memoria de que 
lhe fuccedera ; perderaõ-fe ou- 
tras, a que fe devia eíta ; co- 
mo as de Ífua penitencia, ainda 
que occulta , ficando fó as no- 
tícias della para quem lhe daria 
a paga. 

Cahio de enfermidade mor- 
tal, caufada da dor do peito; 
pedio, e tomou logo o Viati- 
co; mas dilatando-felhe a vida, 
como crefcendo o fervorofo af- 
feito , que tinha áquella fobe- 
rana Mefa , Ífufpirava outra vez 
o fuavifimo manjar della. Af- 
fim houve de fe lhe permittir 
deípois de alguns dias , para 
contentar o defafocego da fua 
ancia, que fó por efta delícia 
efperava , porque recebida ella 
com grandes jubilos de fia al- 
ma, pedio a Unçaô com pref- 
fa, em que acompanhou a Com- 
munidade nos Pfalmos Peniten- 
ciaes. Pedio logo huma véla, 
e pondo osolhos no Ceo, ( que 
alim lhe ficaraô , como fe os 
naó aflombrara a morte ) entre- 
gou o efpirito ao Creador del- 
le, | 

Mas confintaô eftas duas boas 
irmãas ( a Madre Sor Maria, 
ea Madre Sor Joanna ) de-que 
acabamos de fallar, hum Ingar 
gtan- 
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grande, para d que às excedeo 
no primeiro riafcimento, como 
mais velha, é no: fegundo da 
Religiaô , como mais humilde, 
Foy efta Sor Francifca Couti- 
nho, no feculo Dora Frarcifca, 
que naó lhe faltando dote intei- 
ro, por abatimento proprio quiz 
fer Freira de-véo branco. Af- 
fim ficou Religiota Converfa:, 
como à que imitava feu Efpofo 
em fazer brazaó de efcrava. Ser- 
via a Cafa com tal defvelo , e 
diligencia , que lhe fobejava 
tempo para afhftir aos officios 
Divinos-no Coro, donde edifi- 
cava fua modeftia , e feu filen- 
cio. 

A” obfervançia das Confti- 
tuiçoeris ajuntava exercicios des 
votos , inventados com efpiri- 
to-, e continuados: com fervor. 
Tinha groíla tença, que naô 
fahia da maô da Prioreza, mais 
que-para obras precifas na Ca- 
fa; efpecialmente na Sacriítia ; 
no trató proprio era huma ima 
gem da pobreza. Perfeguiad-na 
efcrúpulos , de que pedio a 
Deos a livrafle antes de Íua 
morte. Succedeo allim, porque 
chegada ella , fe confeffou com 
grande focego, e confolaçaô de 
efpirito. Com efta tomou o Via- 
tico, e perdendo os fentidos por 
hum pouco ;' entenderad que 
tinha” efpirado ; e indo a co: 
brirlhe o rofto, abrio os olhos, 
e pondo-os com femblante ale. 
gre; e rifonho em huma Ima- 
gem do noffo. Patriarcha , ( eltá 
hoje no Coro ) que tinha junto 
á cama, e a que fervira toda 
fua vida, fe defpedio venturofa- 
mente della. 

Nãó eípera a virtude pelos 
vagares da idade, porque a gra- 
ça, de que he fruto a virtude, 
defconhece vagares. Allim anti- 


cipou na Madre Sor Margarida 
do Efpirito Santo as madure- 
zas de-huma obfervante, e ex- 
ercitada Religiofa; nos tenros 
annos de Pupilla, Neftes entrou 
neiíta Cafa., dando-fe nella a fi 
melma o nome da Menina pobre, 
por que a conheceraô fempre. 
Em Pupilla foy perfeita Novi- 
ça, em Noviça perfeita Profefi 
fa, e Religiofa , em profeffa 
confufao das Religiofas, e ex- 
emplar- das Noviças. Dada á 
oraçaô parece que ' nada a di- 
vertia, recolhida fempre em fi 
mefma. Hiaô as palavras para 
donde - trazia os penfamentos ; 
fempre era em Deos a fua pra- 
tica; e fe alguma das que afhf- 
tiaô, fe defviava levemente del- 
la, dizia com hum fufpiro: 4y! 
Madres ; quem nos dera no Ceo 
com noffo verdadeiro Pay! 

Rara na humildade, naô fó 
efeutava, defprezos focegada-, 
( e muitas vezes fe lhe faziad 
para experiencia ) mas agrade- 
cida. Defempenhava bem o no: 
me de Menina pobre em poucos 
annos , corpo pequeno, e de- 
bilitado ,-e huma” penuria na 
fua cella ; efua peíloa de tudo; 
o que póde fer commodo na vi- 
da. “Tomaraó-lhe' huma roupa 
interior , era-lhe precifa pelo 
pouco abrigo, que ( fendo im- 
verno ) podia efperar de hum 
habito -çafado , e roto. Pedio 
pelo Molteiro , que-pelo amor 
de Deos reftituilem a roupa á 
Menina pobre; e naô lhe va- 
lendo a diligencia , calloufe fo- 
frida, quando ao fegundo dia 
chamando-a 4 roda ham homem 
defconhecido , lhe voltou nella 
a roupa, que lhe faltara, naô 
a meíma;, mas huma nova , e 
talhada para o feu corpo, aque 
naó fervia tudo por pequeno. 

Rome 
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Rompendo-felhe outra vez 
o calçado ; fe recólheo á Capel- 


; la do, Senhor dos Paflos:,-e pe- 
- dio-lhe : Que lhe déffe outro , pois 


ella era Efpoja pobre, e naô ti- 
nha de quem Je valefe.  Naô pal- 
faraô muitas horas, que paffan- 
do pela Capella huma;moça com 
o calçado: para huma; Freira 
lho offereceo dizendo; que, dei- 
pois lho pagaria. Tomôuo Sor 
Margarida ; e fazendo deípois 
diligencia , porque teve; occa- 
fiaô da: paga, fe efcufou a mo- 
ça dizendo, que de tal fe nao 
lembrava; nem foy pollivel def- 
cubrir quem lhe fizera a efmola. 
Encarecia: o fucceflo vir o-calça- 
do medido para ella. 

Cahio; de doença mortal, 
recebeo; os'Sacramentos com ale- 
gria, e adormecendo defpois da 
Unçaõ ;: chamada: das Religio- 
fas, que enténdiaô que-efpira- 
ra, dife ::.4y Madres, para que 
me chamarad, que eflava, eu em 
hum campomay. deliciofo-com o 
meu : Apoftolo-s ( era; Santo An- 
dré , de-que; era devotiflima.) 
que me dizia, que cedo iria eu 
para donde, elle efrava? . Chegou 
veípera do Rolario, , que: foy 
dahi a dois;dias, e cantando- 
lhe a Salve! na Capella da Se- 
nhora, que-ficava-vifinha, á fua 
cella ,- fe fentou na.cama,, e 
acompanhou: as: Religiofas com 
huma voz;mais, fonora, que a 
que fempre-tivera , porque tam- 
bem teve. aprenda de boa 'mu- 
fica, que-Íó para louvar a Deos 
eftimava.', Acabando de cantar, 
e voltando-fe para huma Reli- 
giofa, que lhe afhítia, lhe dife 
com muita fegurança ': Madre , 
eu já vou pára o Ceos. e inclinan- 
do-fe fobre-.o traveffeiro ,. como 
fe entrara: em hum defcançado 
fono:, parece que caminhou pa- 
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ra donde tinha dito. Entendeos 
fe afim de fua vida, e de fe- 
gurarem os Meftres de fua con- 
Íciencia a pureza-della. 


Com menos individuaçaô ti- 


vemos noticiada de outras Re- 
ligiofas, mas nao efqueceremos 
o: pouco ; que fe pode faber del- 
las. Foy huma a Madre Sor Fi- 
lippa de Siqueira, de notavel 
recolhimento, e . obfervancia, 
Madrugava todos os dias com 
huma ancia deívelada , dizendo 
que de nada tinha inveja no 
Mundo , como das avefinhas., 
que eraô as priméiras,, que no 
dia: lonvavad a Deos. Afim fe 
anticipava a cantar Hymnos a 
huma janella, que cahia, para o 
campo, adonde deípois ao rom- 
per do dia, acompanhava, aquel- 
le fimples ; mas. concertado co- 
ro com grandes; e goftofa ful- 
penfaô de feu efpirito.. He de 
crer que lhe permittiria, o: Sen- 
hor: ( paflando: deita vida, pla- 
cidamente:) o afhítir, e acompa- 
nhar.o Coro dasaves racionaes,, 
que o louvaô - inceflavelmente 
por toda a eterninade. , 

Da Madre Sor Maria ;Ma- 
gdalena, que ficando no Mun- 
do viuva , fonbe bufcar nefta 
Claufura Efpofo, que naõ:aca- 
baya, ficou a noticia. de huma 
fogeiçao rara. Em nada moftrou 
vontade propria. Afim ( viven- 
do em toda a eftreiteza da ob- 
lervancia ) a-poz nas maons da 
Prelada, com muita fazenda «de 
que fora. fenhora, reduzindo-fe 
a huma extrema | pobreza, «que 
a morte ( muy parecida á «fua 
vida ) trocaria em huma eterna 
abundancia. | 

Conheceo a bem a: Madre 
Sor Anna de Macedo: naquel- 
le paíto Celeítial dos Anjos, e 
dos homens ,-naquelle foberano 
Paôõ 





“und 


Á Madre 
Sor Filip.. 
pa de Si- 
queira. 


4 Madre: 
Sor Mau 
ria Ma- 

gdalena., 


A Madre 
Sor Amma 
de Mace. 
do, 





A Madre 
Sor Ca- 
tharina 
dos Án- 
Jos. 


Livro fegundo Cap. TIT. 


Paô de fartura, que venerava 
no Sacrario , afhiftindo fempre 
no Coro, e com huma taô gran- 
de ancia de continuar naquella 
aíliftencia, que nem para tomar 
o precifo fuftento fe queria apar- 
tar, indo ao Refeitorio. Sahia 
a hum lugar , adonde lhe traziaõ 
alguma refeiçaô ligeira, e afim 
tornava á fua afhiftencia todo o 
dia, e muitas vezes a noite to- 
da. Em fentindo recolhido o 
Motlteiro., ajoelhada diante de 
huma Imagem de noflo Patriar- 
cha, fe confeflava de todo o 
culpavel em que cahira aquelle 
dia. Sonhou huma Religiofa de 
confiança fua, coufa em que da- 
va a entender, que a Madre 
Sor Anna fahia fóra da Claufu- 
ra. Efcutou ella com attençaõ, 
e dife-lhe: Madre , já fey» que 
be chegada minha morte. E, ad- 
vertindo-lhe-a outra Religiofa, 
que fe confeflafe de dar credi- 
to áquelle agouro , lhe refpon- 
deo: com muita fegurança: Pa- 
ra vos feráagouro, mas para mim 
be avifo. E afim o pareceo 
porque em breves dias com pou- 
ca queixa, enenhum genero de 
agonia , pedindo o Viatico, 
( afim foy piedofa conjeétura ) 
paíffou a continuar na Patria a 
alhítencia , 'que lhe fazia na ter- 
ra. 

Continuava as mefmas com 
igual devoçaô , e efpirito a Ma- 
dre Sor Catharina dos Anjos., 
gaftando todo o tempo , que.ti- 
nha: livre , no Coro , adonde 
coftumava ficar a noite inteita 
do dia:em que commungava;, e 
alli rezava hum. Pfalterio -em 
louvor do Sacramento. Foy efta 
Religiofa de vida'muy auftera, 
e taô efquiva com os regalos. 


e ainda com o precifo alimento | 


da vida ; que o pobre prato, 
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que fe lhe punha na mefa, ou 
o carregava de fal, ou o cobria 
de agua. Faleceo fegura, e con- 
folada, como fe a convidara o 
Ceo para lhe pagar em melhor 
mefa os facrificios da fua. 

Nos de penitente foy rara a 
Madre Sor Marianna de Jefus. 
Apodreciaõ-lhe as coftas com o 
rigor das difciplinas ; naô lhe 
aproveitavad curas, porque as 
tornavaô a raígar os golpes mal 
convalecidas. O jejum, o mais 
eltreito; repetido o de paô, e 
agua em muitos dias, efpecial- 
mente nas vigilias dos Apofto- 
los, e Santos da Ordem. En- 
tendeo-fe, que lhe correfponde- 
raô á devoçaô, aíliftindo-lhe na 
ultima hora , por algumas pala- 
vras, que fe lhe perceberao nel- 
la. Elfcutaraô fe lhe tambem ou- 
tras ; indício de .rigorofa bata- 
lha, que teve com o demonio, 
efpirando com hum tal focego,, 
que parece fegurava o triunfo. 

Acompanhe a eftas Religio- 
fas huma Converfa, que o fou- 
be confeguir naô com menos 
induftria , que ellas, tendo-a pa- 
ra ajuntar as duas vidas, con- 
templativa, e operofa. Foy efta 
Sor Joanna da Conceiçaô, hu- 
milde , caritativa, e penitente. 
Voava nas occupaçoens de feu 
officio, grangeando tempo para 
bufcar quem lhe leffe livros de 
efpirito, em que fe fufpendia 
com grande fuavidade delle. 
Viveo: inculpavelmente venera- 
da de todo o Molteiro, a que 
edificava com fua vida, e con- 
folou com fua morte, que foy 
taô fuave, como a fragrancia, 
que a ella fe feguio em fua çel- 
la. Aflim'o teftemunharaõ todas 
as que lhe fizeraô alhftencia. 

Coroemos efte capitulo com 
huma Noviça , que o póde fa- 

Ff Zer 


A Madre 
Sor Ma- 
rianna de 


Je/us. 


Sor Joana 
na da 
Concei - 


çade 


A A é 


poe Sage guisa 


a 
é 


rs 
q 
E em 


VEZ 
ted e 








Sor Ma- 
ria Mi- 
chaclas. 


456 Parte IV. Da Hiftoria de S. Domingos, 


zer venturofamente as memo- 
rias defta Cafa, merecendo fer 
contada entre as mais reforma- 
das profefTas della. Foy efta Sor 
Maria Michaela, que nos pri- 
meiros, é mais tenros annos 
éoméçou a pizar o caminho , 
que ainda naó conhecia, e por 
donde já o Ceo a chamava. 
Gaftava o tempo em particula- 
res devoçoens. Todo lhe pare- 
cia pouco para frequentar as 
Igrejas, ou o Oratorio. Con- 
vidavaó-na com fingulat doçura 
as praticas de Deos. “Tudo em 
idade, em que naô podendo ter 
mais efcola, que o berço , fem 
duvida naó podia-ter mais Mef- 
tre, que o Ceo. Já mais cref- 
cida, e para poder tratar mais 
facilmente eltas propeníoens de 
féu efpirito ; fe retirou a hum 
Recolhimento, em que fazendo 
voto de caftidade ; voltou as 


coftas”, € cerrou os ouvidos ás 


diligencias dos que bufcavad 
em fia maô , antes que'os in- 
tereffes de grande dote; aquel- 
las prendas, que faô a mayor 
felicidade delle. 

Quiz logo viver com mais 
feguros, ou dar ao Mundo mais 
detengano , e pedio o habito 
nefte Mofteiro' das Donas em 
que admittida; começou “a fen- 
tir a difficuldadé de' nao «ter to- 
do o dote; e querendo affentar 
a entrega delle , contando-o a 
cafo com humas parentas, para 
ver o que lhe faltava , o acha- 
raô inteiro, e cabal. Como já 
fabiad todas o muito que lhe 
faltava para O eltar, entenden- 
do, que fofa engano , repeti- 
raô a diligencia de 'contallo , 


“fahindo de-todas inteiro e aca- 


bando de affentarfe o que tinha 
de prodígio. Notavel empenho 


de feu Efpofo , que lhe prefa- 


zia o dote, por naô retardar O 
thalamo ! "Tomou Sor Maria «o 
habito com alvoroço , e conti- 
nuou o noviciado com exemplo. 
Era fua vida a oraçaô; e pefloa 
de vida reformada, e de fua 
confiança confeflava as muitas 
vezes, que a vira tranfportada. 
Era mais certo o dia em que 
recebia o Sacramento, de forte; 
que fe efquecia defpois na mefa 
com o prato diante ; afim an- 
dava como alhea todo aquelle 
dia, comprindo á rifca asobri- 
gaçoens de Efpofa na entrega 
dos corpos ; porque fe feu Ef- 
pofo lhe entregava o feu Sa- 
cramentado , ella lhe entregava 
o feu abforto. 
Com Chrifto crucificado era 
a fua mayor devoçaô , e ven- 
do-fe perfeguida de crueis acha- 
ques, dizia a eita peíloa; ( de 
quem fe fava ) que andava cos 
mo crucificada nas dores. To- 
mara as liçoens “do efpirito de 
Paulo, e como toda a fua glo- 
ria era meditar nelle na Cruz , 
toda a fua vida era crucificarfe 
com elle nella. Ilum dia no 
mayor fervor da oraçaô lhe pe- 
dio, que feella Profefla naô ha- 
viade guardar as leys da Reli- 
giad d rija , que a levalle para 
fantes de Profeja. Cahio logo 
enferma naquelle dia , e de doen- 
ça taô rigorofa, que foy exame 
de' fia paciencia. "Tomou loga 
o Viatico, que o pedio afim o 
male dilatando-felhe alguns dias 
a vida, dizendofe-lhe fe-fe que- 
ria reconciliar na ultima:hora, 
refpondeo, que naó tinha de 
que ; fó fentia naó morrer Pro- 
feffa: Mas difpollo feu Efpofo 
cómo lho pedira ; e houve em- 
baraço, para" lhe naó fatisfaze- 
rem efta ancia:: Efpirou' como 
quem naó tivera outra em fua 
vida, 


| Sor Lui- 
xa de 
Santa 
Ana 
Canver- 


fa. 


Livro fegundo Cap. III. 


vida, «mais que; asde merecer 
com -Chrifto crucificado o nome 
de Eípofa. Segurou-o,a fragran- 
cia ;sque fe fentio na fua cella; 
e o teftemunho ,. que deu (eu 
Contfeflor. da pureza .de fua al 
ma. + | 
Acompanhe .a eita grande 
Noviça huma naô inferior Con- 
verta.. Foy ecfta;Sor' Luiza: de 
Santa Anna, que-deftinada pa- 
ra oC eo, começou, nos primei- 
ros ahnos de fa vida a bata- 
lhar com es embaraços: que.lhe 
difhcultavaô a de: Religiofa ; 
refoluçao ; e conftancia, que lhe 
premiou o memo Ceo com hum 
andicio prodigiofos que lhe-fe- 
gurou finalmente o vir para efta 
Cala; de S. Domingos das Do» 
nas, o que ella mefma conta- 
va-deípois de fever nella, 
com huma fanta-fingeleza, de 
que era dotada; e como os fin- 
gelos de coraçaô faô fempre os 
mais ainduftriofos- nas materias 
de efpirito, foúbe ella huma 
madrugada difpor “huma fahi- 
da, e enganar huma tia, que 
deixou em certa Igreja, fogin- 
do della para efte-Mofteiro , e 
entrando de joelhos na Porta- 
ria, feproftrou aos pés das Re- 
ligiofas , que ignorando, que 
ella tinha ajuftado a entrada 
com a Prioreza , a defpediaõ 
com. indignaçaô , e defprezo , 
culpando-a refoluta, e tratan- 
doa como lonca,, até que co- 
nhecida de huma Religiofa, que 
acodio chamada do eftrondo , 
a leyaraô ao Coro, em que ba- 
nhada em lagrimas, veftio o 
habito, e fe deixou ficar em 
oraçao com a fuavidade, e fo- 
cego de quem fe via naquelle 
centro fufpirado. 

Aflim começou o anno do 
noviciado , moftrando bem, que 


Part. IV, 


227 
o naõ. defconhecia, quando o 
pertendera, e o continuou com 
hum eftylo de vida; que bem 
moftrava quem lha aconfelhara. 
Silencio continuo, que lhe naõ 
ouviraô, romper , menos que 
com palayras:de edificaçaô, Ha- 
milde ; naô havia exercicio de 
abatimento, que a naô achaf- 
fe naô fó prompta ,. mas fa- 
tisfeita, 'Caritativa ( furtando- 
fe ao, fono; e ao defcanço, co- 
mo á advertencia das que mais 
a tratava ) tomava pela meya 
noite rigorofas difciplinas, fo- 
bre as covas das Religiofas , 
que tinha vifto falecer. Na ota- 
çaô afim fe infammava , que 
logo no raito; fe lhe:divifava , 
que fahia della. 

Continua nos lonvores de 
Deos , e caridade-com os pro- 
ximos, pontual nas obrigaçoens 
do feu eitado', exaéta em todo 
o. ponto da- obfervancia, che- 
gou a praticarfe entre as Re- 
ligiolas mais graves , e refor- 
madas, que Sor Luiza era irre- 
prehenfivel ainda na menor ve- 
nialidade. - Attenuada com os 
jejuns, e auítero trato, que da- 
va ao corpo, naô promettia lar- 
ga vida, quando ( havendo tre- 
Ze mezes, que profeffara ) ato- 
mou hum accidente', de que 
( para fegurar a ditofa, á que 
paílava ) tornando em fen per- 
feito juizo , e Sacramentada com 
focego , ejorande confolaçaó de 
efpirito , acabou, deixando a- 
quellas Religiofas taô faudofas 
da fua companhia, como edif- 
cadas do exemplo com que lha 
fizera. 

Faleceo em Março . de 
1710. foy natural de Arouca ; 
feus pays lavradores honrados, 
e tementes a Deos, de que re- 
ceberaô aquella unica filha, me- 
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lhor qué para perpetuarfe fua to he o quernos poem na penna 
cafa ; para a fazer máis ditofa, efta breve reflexao , fobre o pri- 
é conhecida. Defpois de fua . vilegio; com que efta Provincia 
morte favoreceo O Ceo a mui- Dominicana, nafcendo com os 
tas Religiofas, (que teftemu- efpiritos, que já no feu berço 
aharaS fuas virtudes gloriofas) contemplariaó os noticiofos , 
com 6 patrocinio déllas; haven- ainda agora ( contando já os 
do experiencias, que conferva- annos de fua ancianidade ) os 
raô elta pia credalidade em to- nao moftra menos alentados na 
das. Mais largo affampto nos mefma debilidade do fexo, que 
PRN toubol o filéúcio de feu Con- ao prefente nos vay dando al- 
E feffor, de que fe foube em com- fumpto na antiga Cafa de Re- 
| mum, qué era preciofo o thefou- ligiofas em Villa Nova do Por- 
ar to, que guardava; e moftron to, rara paleftra da obfervan- 
RA “à expériencia queixola , que foy cia, em que naquelle noflo pri- 
Al mai culpavel defcuido a fua avare- meiro feculo exercitada a fra- 
Za. | queza femenina, fe vio a bra- 
/ ços com a penitencia, efpeéta- 
CAPITULO IV. culo digno dos olhos do amo- 
rofo Antagonifta noílo Santo 
EU Das Muadres Sor Margarida do Patriarcha. 
pum Rofitrio ; Sor: Maria do Prefe- «, Seja a primeira das que con- 
Va pio, Sor Catharina da Gloria, tinuaraô, e fe coroaraô na pa , mr, 
MM, Sor Catharina das Chagas , Sor leftra, a Madre Sor Margarida Sor Mar. 
O Catharina de S. Facintho, que do Rofario, nobre por nafei- garidado 
MRE, forecerad no Mofteiro de Cor- mento, que melhorou nos bra- Re/ario. 
MEG pus Chrifii de Villa Nova do Sos da Religiaô , vindo-a buf- 
| Porto. car a efta Cafa , em que prin- 
cipiou a vida della com tanto 
Mofteiro H: verdade expérimenta- gofto, como fe conheceo logo 
ii de Corpus das' que fempre o myf no que cada dia fe lhe deíco-, 
PR ed a do co corpo da Religiad fe a- bria de angmento. Oblervan- 
mu " eliôn' mais vigorofo na infan- tiflima dos preceitos; que pro- 
tia, que na adolefcencia , € feflara , os eftendia a mais ri- 
mais idades ( difeorrendo por gor; o jejum de fete mezes ao 
éllas com allufa6 á vida do de todo o anno , e nelle mui- 
homem ) fendo fuas forças tos dias a paô, e agua, como 
hdi verdadeiras o defempenho das na uareíma dois dias na fema- 
Eta fabulofas , que a antiguidade na. Parecia-lhe efte genero de 
€ mentio em Hercules ; quando mortificaçaô lento , e vagarofo ; 
ô confidetou no berço , deípe- recorria ao cilicio, e porque 
daçando ferpentes. Paradoxo efte naô parecia já taô aultero 
parecerá fem duvida a quem lan- por coftumado , amiudava as 
car os olhos aos progreífos da difciplinas , em que fe fangra- 
natureza , quê ão compaflo dos va fem piedade. 
annos vay diftribuindo os alen- Era fua mayor afliftencia no 
tos , naô fendo nunca os mais Coro, diante do Santiflimo Sa- 
efpiritofos , nem os primeiros, cramento ; de madrugada à pri- 


nem os ultimos. Mas eflerepa- meira, que o bufcava ; de noi- 
te 
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te, a ultima, que delle fahia , 
e por poucas horas? fendo taõ 
efcaflas as do fem defcanço, co- 
mo fe podia luppor de quem 
muitos tempos naô teve cama 
mais, que o chaô, dando a fua 
(afim pobre, e penitente, cor 
no era-) a huma itmãa Convet- 
fa, que a naô tinha, e cahira 
gravemente enferma. Ao dar 
lhe a cama, fe feguio o fer fua 
enfermeira. Era a enfermidade 
aguda, intentavaô divertilla da 
alhiitencia, que parecia arriíca- 
da ,'e refpondeo : Seja. o que 
Deos for Jfervido , que nab fe ha 
de. permittir , que morra efa ir 
mão á falta decuidado, Ele, e 
fimilhantes 'eraô os-de fua cari- 
dade; e como pará elles fe que- 
ria achar livre , como para o 
retiro, e o filencio, de que-.era 
grande obfervante , eleita Pre- 
lada, fatisfez em hum anno á 
obediencia , e logo inftou com 
o Prelado , que a abfolvefte,, 
culpando feu pouco preftimo , 
naô havendo alguma , que ti- 
veíle tanto. 

Reftituida á fua cella , in- 
ventou' hum novo genero de vi- 
da, em que entregue toda á 
contemplaçaõ, fugia de tudo o 
que podia fer alívio, ou diver- 
timento. Às horas que tinhaô 
as Religiofas em tempo de re- 
creyo, paílava fó no Coro; fe 
as feítas eraô na Igreja, na cel- 
la. Rara no fofrimento, nun- 
ca, ( por mais, que defafiada 
da fem razaô ) lhe onviraô pa- 
lavra, que foaffe a defculpa , 
ou a vingança. Era muy devo- 
ta da Senhora em fua Purifica- 
ça6, facrificando á fua fefta tu- 
do o que tinha. Celebrou-a pe- 
los annos de 1620., e fentindo- 
fe fem forças, ( eftado a quea 
reduzira o jejum, naó fó na 
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eftreiteza , mas na qualidade 
deffe pouco, que comia ) pedia 
os Sacramentos , e Íó para o da 
Unçaõ fe fez levar á enferma- 
tia ,s é fe encoiton na cama. 
Chotaraô as Religiofas , que 
fabiad -eftimar Íua companhia, 
e avaliar a fua perda:, e ella 
com a boca cheia de rizo, def- 
pedindofe de todas, lhe pedia, 
que naô choraflem , pois era 
chegada-a hora de fua mayor 
alegria ; e voltando 'o coraçaô 
a Decos; cerrou os olhos, e paí- 
fon a gozar a eterna. 

Venturofo foy aquelle anno 
para elta Cafa , dando ao Ceo 
duas filhas fuas. Afim feguio 
os paífos da primeira a fegunda, 
que foy a Madre Sor Maria do 
Prefepio, nobre , e bem afhifti- 
da de feus pays, que profeffan- 
do nefta Cala, faleceo nella em 
breves annos ; conhecendo-fe:, 
que oCeo a deltinara para fua 
na brevidade com que a levava, 
como em huma fingeleza rara, 
que fez inculpavel fua vida. Era 
feu pay homem de cabedaes, e 
amante da filha; como de ou- 
tra , que tomou o habito com 
ella; alargava a maô com gran- 
deza, porque a nenhuma faltaf- 
fe nada ; mas naô eraô as de 
Sor Maria mais , que hum de- 
pofito da pobreza; primeiro da 
de algumas Religiofas da Cafa, 
fupprindo oque efta naô podia, 
efpecialmente com as enfermas , 
a que acodia, e vifitava com 
tanto fegredo , como largueza. 
Aos pobres de fóra hia o que 
lhe reftava, fendo ella fó a que 
ficava pobre entre os de Cafa, 
e os de fóra ; documento, que 
lhe dera feu Efpofo, que para 
fazer ricos os pobres, fe fez po- 
bre, fendo rico. 

Quatro annos fe lhe prolon- 
gou 
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gou huma doença; que.a tedu- 
gio-a: tifica ';- fendo necefario ; 
gue a-obediencia-a eximifle-das 
obrigaçoens:-de perfeita: Reli- 
giofa, fubitituindo em lugar das 
penitencias - as 'moleíftias  gran- 
des»: ecalim toleradas., como 
de-quem «fabia o que fe podia 
merecer com ellas. :Confeffou- 
fe; e-pedio os mais Sacramen- 
tos , vendo-fe aflaltada de hu- 
ma: debilidade que gásparecia 
ultima. Deu-lhe pouco: credito 
a Enfermeira, por mais que el- 
la inftava , -que:.o eras Alim á 
adverténcia: de huma Religiofa 
fe lhe veyo a dar o Viatico com 
preffa. Recebeo-o entre'demonf- 
tráçoens' de:'contrição 2; e ale- 
gtia , taô eftranha efta-em de- 
Zânove anhos , que fe.viao jun- 
to da fepultura, ; como natural 
a-outra em-hiúma, vidas aque 
nunca elquéceo , que:caminha- 
va: para ella; Efpirou-; *ecafim 
efpirou como viveo; foy. a mor- 
te alegre; como a vida fora in- 
nocente. | 

Mas paífemos: de dezanove 
annos devida a 114: de Reli- 
giofa, como feviraô na Madre 
Sor Catharina da Gloria , que 
de-feis entrou neiíta Cafa ,.e Já 
taó inclinada aos exercicios del- 
la, que -o mayor mimo, que 
lhe-faziao , era admittilla: a el- 
les. Em acçoens de menina mif- 
turava advertencias de adulta. 
O almoço, que lhe davaô, le- 
yava os mais dos dias a huma 
Imagem de Santo Thomaz ; e 
pondo-o fobre o feu Altar, e 
os joelhos em terra, lhe dizia 
com ancia,»que fe lhe percebia 
melhor , que o idioma : Meu 
Santo, e meu Mefire, abi vos of- 
fereço o que tenho, daime vós mui- 
to fuber para fervir a Deos. Naô 
defprezou a fupplica , e oferta 


inocente o grande Melftre das 
fciencias, e dajvirtude, porque 
afim. fahig bem dontrinada a 
Madre: Sor Catharina., que:ao 
conhecimento grande , que ti- 
nha - da Efcritura., ajuntava-o 
rezar; e recitar o Pfalterio de 
memoria; e nas Liçoens , emais 
particulares: do Oficio Divino 
eltava taô previfta,, e promptas 
que acodia, e reparava namais 
leve falta , que nelle fe com- 
mettia. | 
'O grande: zelo do amor; de 
Deos,: e da: Religiad, a,puze- 
rãO trez vezes, ( primeiro a vo- 
tós:da Cala, deípois a ameaços 
da obediencia ):no lugar de Pre- 
lada, que exercitou com ihtei- 
reza, e conftancia, fendo feu 
genio hum abyímo de humilda- 
de, e branduras emtudoo que 
naô tocava ao refpeito; da pre- 
lazia.  Via-fe- afim igualmente 
querida, e refpeitada detodas, 
como a que tantos annos ou ef. 
cutaraôd Meira, ou obedeceraõ 
Prelada ; mas nenhuma hora pa- 
ra ella de mais goito;-que a 
que. entre ellas fe via fervindo, 
fem lembrança da auctoridade, 
qué com feu eftylo de vida, e 
overno da 'Cafa , fe tinha gran- 
geado nella, como da que dei- 
xara na de feu pay Diogo Lei- 
te Pereira ;: Fidalgo dos prin- 
cipaes, que reconhecera o Por- 
to fua patria. Mas o que mais 
luzio, e avaltou nefta Madre, 
foy hum exacto filencio, em 
que:( para andar Ífempre con- 
templando ) antes fe fepulta- 
va, que fe recolhia. Fóra das 
horas de licença, fe lhe naô ou- 

vio nunca huma palavra. | 
Contava Já cento e vinte 
annos, menos fete dias, quan- 
do cahio na cama defamparada 
já da natureza , mas com hum 
foce- 
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focego , e vigor de efpirito , 
como à que começava agora a 

jelhor vida delle. Já facramen- 
tada , durou poucos dias, dif- 
penfafido-lhe nelles o Ceo, que 
viffe em fombras as felicidades, 
à que fe eftendiaó Íuas efperan- 
ças. Rodeavaõ-na as Religio- 
fas, quafi todas difcipulas fuas, 
defconfoladas de Ífua falta ;'ê 
perguntando-lhe o que fentia ? 
Refpondeo , que deíejos de che- 
gar a huns deleitolos prados , 
que dalli eftava vendo , taô vi- 
golos, e cubertos de flores, que 
nem a diftancia ( porque eita: 
vaô em muita ) lhe tirava o 
eftar percebendo a fua fragran- 
cia ;- é fazendo-lhe ao ontro 
dia a: meíma pergunta, diffe:; 
Que via o mefmo. campo ; mas já 
mais vifinho. Erad: fem iduvida 
os verdadeiros Elyfios .da eter: 
na Primavera, aque fe hia che: 
gando fua alma, porque o dia; 
que faleceo, difle muitas vezes; 
e com fegurança, que já os via 
como dentro da cella. Aflim ef- 
pirou-; alvoroçada dé paflar a 
gozar de fua delicia. 

Naô: fufpirava com- menos 
ancias por ella a Madre Sor 
Catharina das Chagas , atte- 
nuando: o corpo com continuas 
penitencias, porque aliviado. 0 
efpirito, correíffe: mais ligeiro, 
Nas Vigilias dos Santos, e fef 
tas feiras de todo: O anno, cin- 
gia «afpero cilicio » tomava dif- 
ciplina; naô era-o jejum menos 
auftero, e o de:meya Quaref- 
ma de paô ; e agua. Oraçaô 
contanua:, Ífegurda com: huma 
taôO fanta ambiçaos que naõ ha- 
via para ella ;mayor violencia, 
e facrificio, que as occupaçoens, 
em que a voto do de todas a 
punha o feu preftimo; porque 
o que naô era:contemplar em 
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Deos , julgava por tempo per- 
dido. Com efta magoa fé fo- 
geitava'aos oficios de Prelada, 
e Meftra:, accrefcendo outra cir- 
cunftancia de naô menor pena 
em fe ver refpeitada , porque 
naô havia: para ella empregos 
como os de abatida , elquecida 
já, e defnaturalizada da muita 
nobreza com que nafcera. 

Nefteseftylo de vida contas 
va muitos::amnos , quando che- 
gando o de 1623. a 7. de Sex 
tembro, em veípera da Nativi- 
dade da Senhora, mandou a 
Prioreza , porque fe dilatava 
muito a Miffa do dia, que com 
mungaffem nella as Religiofas 
confeíladas , que para o outto 
ficariad as outras. Adiantonfe 
a Madre Sor Catharina, pedin- 
do á Prelada, que a deixaffe 
confeflar a ella, porque naô fa- 
bia fe chegaria ao outro dia: 
pareceo defconfiança de timora- 
ta, ouiculpoufe como: tontiffe 
daquella: idade mas fez-lhe a 
Prelada o' gofto; commungou , 
e ficon com focego. Seguio-fe 
anoite ;'e exercicio: da Vigi- 
lia, e acabando de tomar a dife 
ciplina, tendo efta ainda na maô, 
deu alguns paílos arbufcar ou- 
tra Religiofa, que para:o mef- 
mo effeito a acompanhara, e 
cahindo-lhe nos braços com hum 
accidente, paflou a celebrar com 
os Anjos o nafcimento da Rai- 
nha delles, 

Masrcoroemos efte Capitu- 
lo com outra: Catharina, nome 
venturofo nefta Cafa, como fin- 
gularmente -fauíto para a fami- 
lia Dominicana ,-mimofa fem- 
pre daqueila grande, e glorio- 
fa Doutora Alexandrina , que 
a feus filhos illuftrou (empre 
como a dilfcipulos , e favoreceo 
como a devotos, achando-me eu 
no 
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no fegundo numero com a feli- 
cidade de me patrocinar o feu 
nome, gloria, que naô troca- 
ra pelos que póde prometter a 
immortalidade. Mas continue- 
mos com a Madre Sor Cathari- 
na de S. Jacintho, terceira em 
numero , e igual ás outras no 
efpirito. Sua grande religiad , 
e obfervancia lhe deraô alguns 
annos o cargo de Meftra , in- 
cançavel em induftriar. as difci- 
pulas , zelofa na perfeiçaô do 
culto Divino, mais defvelada 
no que tocava ao Coro. 

Ainda tendo outra occupa- 
çaô, afhiftia nelle como Canto- 
ra, para que Decos lhe deu hu- 
ma voz fermofa, empregando-a 
agradecida nos louvores de quem 
lha dera. Foy toda fua vida 
mortificada na continuaçaô: de 
Jejuns, e difciplinas.; taô aípe- 
ra, e auítera no trato de fua 
pefloa, como: com todas: trata- 
vel, meiga, e caritativa. Deu- 
lhe huma-febre aguda:, pedio 
que a levaílem para acenferma- 
ria, e a facramentaflem logo ; 
attendeoa tudo com grande con- 
folaçaô: de Ífeu efpirito.. Pedio 
ás Religiofas ; que rezallem as 
Horas de nofla Senhora, acom- 
panhou-as:s, “e; cantando-lhe: a 
Antiphona 0º Rex gloriofe; fen- 
tada na-cama:, levantou a voz 
com tanto vigor, 'e Inteireza 5 
como fecdefconhecera cos effei- 
tos da hora em que eftava», afi+ 
nando a folfa, e encaminhando 
a todas, como . fe fe achara no 
Coro entre ellas. Defcançou 
hum pouco; e logo abraçando-as, 
e defpedindo-fe com alvoroço 
de quem fabia qual era fua jor- 
nada , partio venturofamente 
deíta vida por Novembro de 
1623. 


CAPITULO V. 


Das Madres Sor Maria do Bau- 
tifmo , Sor Ifabel da Madre de 
Deos , Sor Luiza de Saô Ray- 
mundo, e outras filhas do mef- 
mo Mofteiro. 


Aô6 era motivo de admi- 


raçaô , ainda que de re- 
paro , que nefta Cafa refpiraf- 
fem tantos, e taô adiantados 
efpiritos no caminho da virtu- 
de , porque os que precediaôd , 
deixavaô afim doutrinados os 
que ficavaô , que reproduzidas 
as virtudes, continuavaõ, fem 
defcahir com a injuria das: ida- 
des. Deftes foy hum o da Ma- 
dre Sor Maria: do Bautifmo , 
que naícendo rica, e bem apa- 
rentada, ainda foy mais ventu- 
rofa em ter- huma Religiofa gra- 
ve neíta Cafa , que de trez an- 
nos a trouxe , e criou nella. 
Com taô boa Meftra crefceo na 
virtude, como na idade, e to- 
mando o habito, eprofeífando , 
começou a-viver taô exacta nas 
obrigaçoens delle, que a ele- 
geraô Prelada , naô:o pedindo 
ainda .os annos ,' e recufando-o 
com grandes diligencias a fua 
humildade ;-mas viofé o'acerto 
de efcolhida no zelo com que 
fuftentou a obfervancia: 
iv Toda: fua afliftencia era no 
Coro; diante do Santiflimo Sa- 
cramento, de' que era devotifi- 
ma, e com quem gaftava o mui- 
to-que tinha, fem refervar pa- 
ra fi nada. Rara na fua parci- 
monia, era ofeu prato o mais 
pobre; e naô pequena fingula- 


ridade; havendo poífes , naô ha- 


ver appetites. Acautelada com 
ua confciencia, acabado o offi- 
cio de Prelada:, fe reduzio a 

| hum 





A Madre 
Sor Mas 
ria do 
Bauti fa 


10. 


| Zelus do- 


mus tuz 
comedit 
me, PÍ. 
68. 10. 


A Madre 
| SorI/abel 


da Madre 
de Decos. 


| Exhibea- 


mus nof- 


| metipfos 


ficut Dei 
miniftros 
in multa 


patientia. 
| per elo- 
| riam, & 
| ignobili- 
| tatem;per 


infamiam 
& bonam 
famam. 


| 2. ad Co- 
, rinth. 6.9. 


Livro fegundo Cap. V. 29 


hum filencio , de que fó a dif- 
penfava o zelo de reprehender 
algum defeito, porque os naô 
fabia difimular , efpecialmente 
no Coro , ou pertencente ao 
culto Divino. Afim era hum 
Argos para a perfeiçaô delle, 
concerto da Communidade, ob- 
fervancia da Regras e reforma 
da Cafa, podendo dizer: Que 
o zelo da Cafn de Deos, e da fua 
honra a tinha reduzido a hum in- 
canfavel defafocego. Com efte ge- 
nero de vida: Angelica, fem 
mais commercio, que com o 
Ceo , a apanhou a morte a 6, 
de Agoíto de 1630. taô adian- 
tada em annos , que lhe tirou 
pouco na vida, e tanto em vir- 
tudes, que lhe apreffou as fe- 
licidades da eterna. 

Naô feguio o alcance dellas 
com menos efpirito, e refoln- 
çaô a Madre Sor Ifabel da Ma- 
dre de Decos, porque podia di- 
zer ( como logo veremos ) com 
o Apoítolo , que como «efcrava 
do Senhor , feguia a fua voca- 
çaô, rompendo, e pizando to- 
dos os embaraços, todos os tro- 
peífos, ou da honra, ou da in- 
famia; efta imputada , aquella 
offendida. A humildade , e a 

aciencia foraô as azas com que 
efta Madre fe adiantou , ou atro- 
pellou os meímos obftaculos , 
que lhe intentavaô retardar os 
voos. Já era Freira creícida , 
e a mais reformada; e como a 
viaô fofrida , naô faltava quem 
fe atreveíle a defconfolalla. Def- 
conhecera ella os parentes co- 
mo fe vio reproduzida na Clau- 
fura em melhor nafcimento , tal- 
vez porque o delles naô feria 
taô puro , promettendo nelle 
menos Fé, que a que abraçara 
no habito, e inftituro. Achou 
o demonio efta brecha » para 
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continuar com efperanças a ba- 
taria à fua paciencia, tomando 
por armas as Jinguas affoutas 
de algumas ferventes da Cafa, 
ou talvez (o que elcrevo com 
bem magoa ) de Religiofas del- 
la» -que veítindo de zelo. o feu 
defagrado , culpavaô os Prela- 
dos de introduzirem em fua 
companhia quem na Íua opiniaõ 
nafccra indigna della; fem repa- 
rarem , que a obfervancia , e 
reforma da excluida lhe condém- 
nava a repulfa; naó fendo de- 
zar na-rofa, o terem-lhe dado 
berço os cfpinhos , para-que 
ainda entre as mais puras aífu- 
cénas, naô deftinalle a nature- 
za mais decente lngar á fua for- 
molutaovimos: c + | 
Defafogava-fe a defaffeiçao 
em lhe chamar nomes «injurio- 
los, que ella com os olhos-no 
chaô efcutava , e naô rebatia, 
dando com efte: fofrimento: ca- 
lor á oufadia.,, que; a tratava 
com nomes expreílos por pou- 
co fegura na, Fé. File era o 
golpe ;, que mais lhe chegava 
ao coraçaô , que;naô lhe caben- 
do no peito-; e rebentando-lhe 
pelos olhos, era a muda quei- 
xa com que recorria á Imagem 
de hum Chrifto crucificado de 
fua continua devoçaó. Alli fe 
proftrava por terra, dando mais 
vigor aos gemidos, que fobiaõ 
antes a pedir fofrimento , que 
caftigo; propondo com o Pial- 
miíta a fua injuria efcutada, e 
humildemente fofrida : Tu fis 
Domine improperium meum , com- 
fufionem mean ,; E reverentiam 
meam, Como fe differa: Senhor, 
vós bem vedes as afrontas , que 
ejeuto, e como me coufundo, bu- 
milho, e emmudeço, 
Chegou a mais a impiedade 
de quem a perfeguia , atreven- 
Gg do-fe 
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do-fe a levantar a maõ;, e def- 
carregar hum golpe na face da 
humildade innocente, fem que 
primeiro lhe déffe efta caufa”, 
ou defpois fe lhe ouvifle quei- 
xa, mais que a que coftumava 
acompanhar a fua tolerancia”, 
que eraó as lagrimas, fangue , 
que nos modeitos , e fofridos 
rebenta dos gelpes da afronta, 
como gemido da natureza. Af- 
fim. vivia já a Madre Sor label 
defpida da carne, e fangue, 
que a fazia malquifta , como a 
impiedade, como fe lhe quize- 
ra moftrar que, fe lhe davaô 
em culpa o tella, já a naô tra- 
tava como (ua: Quiz a Prelada 
caftigar a agreflora, e Ífufpen- 
deo o caftigo a incriveis dili- 
gencias da” ofendida. Difficil 
caminho , porque a fua tole- 
rancia fobia, bufcando a coroa 
do martyrio , tanto mais rigo- 
rofo , quanto he mais preciofa 
viétima a vida da honra, que o 
alento da vida. 

Era a fua em tudo a mais 
obfervante. A”? abftinencia do 
jejum-de fete mezes fe feguia o 
de trez dias na femana no ref- 
tante do anno. Ulou fempre 
lãa junto á carne; cama, e cel- 
la penitente, e pobre; afim no 
trato de fua pefloa, porque hu- 
ma penfaô , que lhe pagavaô 
todos: os annos , applicou com 
licença dos Prelados para fe 
feftejar a Natividade da Senho- 
ra, de que era muy devota , 
fervindo a huma Imagem fua 
com deívelo no ornato, eaceyo 
de huma Capella. Outra Ima- 
gem tinha na cella, e nella a 
fua devoçad tanta confiança , 
que defamparando as Religiofas 
o Dormitorio baixo, por amea- 
çar alguma ruina , em huma 
chea do Douro, fó ella fe der- 
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xou ficar, dizendo affouta : que 
ficava com quem 'a guardaria. 
E naô a enganou a confiança, 
porque durou o Dormitorio fem 
rifco contra a opiniaô commua. 

Na guarda das Conftitui- 
çoens, e Regra, como eftaô ef- 
critas , era taô vigilante, que 
examinando-a em muitas occa- 
fioens algumas incredulas, e im- 
prudentemente efcrupulofas , fa- 
hiraô igualmente defenganadas, 
que confufas. Nefte modo de 
vida , fem afrouxar nella, con- 
tou a Madre Sor Ifabel cento e 
quinze annos de idade, porque 
ainda que efta a moftrava cadu- 
ca, para tudo o que tocava a 
Deos, e á Religiaõ eftava prom- 
pta, e advertida. Faltaraõ-lhe 
as forças, e com ellas a vida; 
pedio, e recebeo os Sacramen- 
tos com demonitraçoens de ver- 
dadeira, e venturofa peniten- 
te, opiniaô , que fe confirmou 
em alguns dias, que fe lhe di- 
latou a ultima hora , porque 
trazendo comíigo fimilhante ida- 
de muitas miferias de achaques, 
e chagas , e defaceyo , que fe 
fegue a huns, e outras, fuípen- 
diaô-fe as Religiofas , que en- 
trando, e afhiítindo na Íua cel- 
la, rodeando a cama da enfer- 
ma , lhe occupava os fentidos 
huma defconhecida fragrancia, 
explicada de todas como fe 
fora hum muito de flores, e 
perfumes , fem que podeílem 
ver os olhos o que eftava aflir- 
mando o olfato. Com efta cir- 
cunftancia paflou Ífuavemente 
defta vida em 2. de Mayo de 
1633. eftando as Relígiofas em 
Veíperas, entoando o Cantico 
de Magnificat , de efpecial do- 
çura para ella. 

Siga-fe a efte extremo de 
(ofrimento outro de caridade 
na 
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na Madre Sor Luiza de S. Ray- 
mundo, de quem-dizem as me- 
morias , ( que de boa maô vie- 
raô à nofla ) que nunca fe po- 
derá encarecer o que efta Ma- 
dre foy nos empregos deíta gran- 
de virtude. Creíceó ella fobre 
os aliceíles da obfervancia re- 
gular:, em que eta exaéta, de 
hum zelo ardente do augmento 
da Religiaô, e reforma da Ca- 
fa, de huma abítinencia, e ef- 
treiteza de jejuns, accreícendo 
aos da Regra muitos de paô,, 
e agua , acompanhados: fempre 
de: difciplina ; fobre eítes fun- 
damentos ; e hum genio bran- 
do, affavel, ecompaflivo , avul- 
tava a caridade com o proximo, 
taô ambiciofa do emprego, que 
a menor moleítia de qualquer 
Religiofa a chamava enfermei- 
ra, occupaçaô, que com inftan- 
cia pedia, e defempenhava;, fem 
perdoar a trabalho , ou a dif- 
pendio , fe a enferma era def 
amparada ; confimido o pou- 
co cabedal, que para cite effei- 
to ajuntava a fua induítria ( fó- 
ra jo da Ífua tença ) recorria a 
feus pays , que com maô larga 
refpondiaô á petiçaô da filha, 
como herdeira de fua muita pie- 
dade, conhecidos por ella, co- 
mo por fua nobreza na Cidade 
do Porto , de que eraó natu- 
raes ; feu pay fe chamou Fer- 
naô Nunes Barreto, fua mãy 
Dona Maria Henriques. 

O mefmo deívelo, a mef- 
ma diligencia occupava com as 
ferventes, e ainda efcravas da 
Cafa, como fe vio na afhiften- 
cia, que fez a huma por efpa- 
ço de trez mezes, em que o 
mais tempo fe naó deitou em 
cama, defcançando ao pé da da 
enferma , ou naô defcançando 
as muitas noites; que efteve pe- 
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8 
rigofa. Da Enfermaria, ou das 
cellas das doentes, palava á co- 
finha, fando de fuas maons e 
diligencia os guizados com mais 
desfaíftio, para as que fem elle 
naô levavaô o fuftento,. Defoc- 
cupada, deíte trabalho, entrava 
no de fazer-lhes a cama , cural- 
las por. fuas maons ; alimpar- 
lhes as cellas, fempre com fem- 
blante taô alegre , como quem 
naô ignorava os eternos avan- 
ços do feu interefle. O tempo, 
que lhe, perdoava6 fimilhantes 
exercicios; acodia aos da obfer- 
vancia da Cafa , ao Coro, á 
oraçaô, em que o Senhor enri- 
quecia feu efpirito como copio- 
io orvalho: das lagrimas , com 
que acodia: a temperar o eltio 
ardente de fua incançavel caria 
dade, 

Quando commungava, fe via 
nella com «mayores-abundancias 
efte efeito, fervindo. ás Reli- 
gioías de: compunçaõ ,'e affom- 
bro. Foy mayor o que fe vio 
em: Ífua morte, (que foy taõ 
fentida , como invejada ) tro- 
cando-felhe: a palidez do rofto 
em a cor viva de huma rofa, 
que todas viraô , e contempla- 
raô , como fe fe lhe reftituira 
tua belleza, que foy muita. Fa- 
leceo aos quarenta e nove an- 
nos de fua idade, por Outubro 
de 1639. 

Remate efte Capitulo à noti- 
cia de duas Religiofas, que 
criou efta Cala com a gloria de 
as poder dar a outra, em que 
foflem plantar a obfervancia , 
que aprenderaô nella. Foraõ el- 
las as Madres Sor Agueda da 
Graça, e Sor Juliana de S. Ber- 
nardo, bufcadas , é efcolhidas 
para Fundadoras do Mofteiro 


de nofla Senhora do Tojal, fen- Jana 


do as noticias de feu grande 
Gg ii zelo, 
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gelo, eefpirito, as que naô ca- 
bendo na Claufura, paflarad a 
Occupar os reparos, é vozes de 
toda aquella Provincia, tendo 
ambas tantos votos para o car- 
go, quantas prendas lhe conta- 
va o merecimento. Sahiraô def- 
te Mofteiro de Corpus Chrifti 
a 2. de Setembro de 1640., e 
deraõd “inteira fatisfaçao na fór- 
fina, e primeira ebfervancia da 


fundaçaô nova, porque em am- 


bas fe achavaô, e experimenta- 
taô as qualidades de' efpirito, 
inteireza, e vigilancia, que faô 
as com que principia a refpirar 
a vida de huma Clanfura. 
Sabemos, que a Madre Sor 
Agueda foy logo Prioreza , e 
Meftra de Noviças a Madre Sor 
Juliana, ficcedendo efta no lu- 
gar de Prelada por morte da 
primeira. Seriaô as circuníftan- 
cias, e progreílos de fua vida, 
dignos de mais larga efcritura, 
mas naô he affumpto- da nofla 
hum Mofteiro, que com Funda- 
doras, e Conftituiçoens, Domi- 
nicanas ( ou foffe por dificil 
commercio, e diftancia com os 
Conventos da Ordem; ou pou- 
ca ambiçaô nella 'de contar mui- 
tos ) tomando-lhe o Inftituto , 
lhe naô reftituhio nunca a Ífo- 


geiçao. 
CAPITULO VI. 


Das Madres Sor Maria de 8. fo- 

-Sfepb, Sor Anna da Apprefen- 
zaçad, Sor Mariama de 8. fo- 
Sfeph, Sor Luiza da Conceição, 
Sor Antonia de S. Domingos » 
Sor Sfoamma Bantifta, e Sor An- 
“na de Fefus, da mefma Cafa. 


Em dúvida fe póde conven- 
cer quem ler eftes efcritos , 
que a mayor parte do que nel- 
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les: podia fer aílumpto, nos el- 
condeo 'avaramente o tempo , 
como fe fe vingara da pouca 
ambiçaô com que pegamos na 
penna, antes que para eften- 
der , para recolher memorias, 
que nos deixou mais o defcui- 
do , que o cuidado de quem 
fem obrigaçaô quiz apontar al- 
gumas, porque ficando as mais 
antigas , que alcançamos: defta 
Cafa, no-anno de 1639. as tor- 
namos a defcobrir fó deíde o 
de 1669. vindo-nos a faltar; e 
emmudecer pelo largo. efpaço 
de trinta annos , fem: que nos 
fique de repetidas diligencias ; 
mais que o defengano' de que 
naô tem outro fruto as que fe 
fazem , defpois de dar tantas 
largas ao tempo. Mas nado oc- 
cupemos-com'queixas fem reme- 
dio, que ferá fegundo erro (ins 
da que fem-nofla culpa ) oceu- 
pallo: agora mal , naô o occu- 
pando até agora; e tenha o pri- 
meiro lugar a Madre - Sor Ma- 
ria de S. Jofeph, irmãa do Bife 
po do'Porto Dom Nicolau Mon- 
teiro. 

Naô fe contentou efta Ma- 
dre com a obfervancia pontual 
do que ordena as leys; que 
profeflara, aípirou ainda a mais 
eltreito modo de vida; naõ o 
fendo pouco o que !fe ajnita ds 
Conftituiçoens, e Regra. Aos 
jejuns ajuntou muitos de paô , 
e agua , fem que hum achaque 
de tofle, que por muitos annos 
lhe enfraqueceo o peito, a dil- 
penfaffe daquelle rigor volun- 
tario. Continuava o Coro def- 
pois de o fazer a Communida- 
de as horas, que efta naô aíhf- 
tia nelle. Levava-a fuavemente 
a contemplaçaô áquelle lugar, 
de que Ífó a tirava o receyo de 
fer vita, ou reparada. Na fua 

cella 





4 Madre 
Sor Ma- 
ria de Ly 
Jo/eph. 


Livro fegundo Cap. VI. 237 


ella. naô (ô faltavaô aceyos:, 
mas ainda commodos, e abri- 
gos, porque para aflento havia 
o chaó deípido ; e para: defcan- 


ço humas taboas, e alguma cu: 


berta, que as: dillimulava «em 
fórma de cama. “Continua En- 
fermeira, delcançavad no: feu 
cuidado as que tinhaô efle ofh- 
cioo Efmoler, nunca teve conta 
de-preítimo, ou valia, que naô 
paffafle logo ás maons da necef- 
fidade, e da pobreza. Compaf- 
iva, e defyvelada com ella, pe- 
dia para remedialla. 

Humilde, efpreitava as oc- 
cafioens naô ió de mayor traba- 
lho, masabatimento; centre as 
Noviças, ou ferventes da Cafa 
era a primeira, lançando mui- 
tas vezes maô dos inftrumentos 
do mais vil ferviço, e alivians 
do delle até a huma efcrava de 
huma Religiofa , irmãa fua;, 
que naô podia acodir a toda a 
fua obrigaçaô, on de occupada, 
ou de enferma. Adiantava-fe a 
Madre Sor Maria a fervir de 
compaíliva , a evitar-lhe o cafti- 
go de que a via ameaçada , e 
perfeguida. Por mais que eita 
Madre ( como com leves moti- 
vos o foy ) o fole de fem ra- 
zoens, fe lhe naô ouvio nunca 
na repoíta final de ira, ou de 
queixa. Aflim foy fua morte pa- 
cifica, e fuave, como fe a an- 
dara enfayando no fen genio. 
Acabou com todos os Sacramen- 
tos, e demonftraçoens grandes 
de confeguir os effeitos delles, 
em 8. de Abril de 1669. Em 
efpirando, fe mandou entregar 
a feu irmaô o Bifpo huma car- 
ta, que lhe deixara com efla 
circunftancia , que aberta, vio 
que era a fubítancia, pedir-lhe, 
que fe lembrafle de fua alma; 
pois ella fenaó podia valer a fi 


como filha da pobreza, fendo 
grande a em que acabava, Le- 
vantou “o: Bifpo as maons ao 
Ceo, e a-voz bem ouvida dos 
que lhe afiftiao , e dife: Gra- 
sas a Deos, que me efpirou hoje 
huma irmãa capaz de me deixar 
com fentimento, e fem Julto, por- 
que eu a amava por fua vida, € 
ella viveo como quem merecia a 
eterna. E deu logo ordem em 
toda a Cidade a Miflas, e fuf- 
fragios com maô larga, 

Nao fe podia dizer mais de 
huma grande Religiofa, como 
foy a Madre Sor Maria, nem 
fe poderia dizer menos de ou- 
tra igual fua, a Madre Sor An- 
na da Apprefentaçaô , pefloa de 
grandes reípeitos , afim no fe- 
culo, como nefta Cala; devidos 
á dos Marquezes de Marialva , 
de que erá,- como tia de Dom 
Fradique de Menezes , Senhor 
da Barca, e de Dom Jofeph de 
Menezes, Arcebifpo de Braga. 
Medio efta Madre -com a fua 
nobreza a Ífua obferyancia , e 
mais por efpelho deíta, que por 
valia daquella, a elegeraô Pre- 
lada defta Cafa, naô lhe tiran- 
do as occupaçoens do cargo os 
exercicios em que voava feu ef- 
pirito. Alim fe deívelava fua 
vigilancia, que prompta a to- 
dos os aétos de Communidade, 
e zelofa na refórma da Cafa , 
grangeava muitas horas de tem- 

o livre para fe recolher na Ca- 
pella dos Paíflos , a que a leva- 
va hum coraçaô maviofo, e de- 
votifimo da Paixaô de Chrifto. 

Alli fe efquecia orando , e 
alli fe affervoravaô de forte feus 
defejos compaflivos , que rom- 
pendo em demonftraçoens pe- 
nitentes, feria muitas vezes O 
rofto com taô rigorofos golpes , 


que paílavaô a fazer eltrondo no 
Dot- 
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Dormitorio. De contemplativa 
andava continuamente ablorta, 
e pagava-lhe o Ceo o deívelo , fa- 
zen do-a capaz de fuas delicias. 
Em huma noite de Natal, an- 
tes de tocarem a Matinas, ou- 
vio ao paflar por junto ao Cos 
ro, huma fuave, e eftranha har- 
monia, que lhe fufpendeo o paf- 
fo. Entendeo, que feriaô algu- 
mas Freiras moças; entrou a 
reprehendellas , defenganando- 
fe, que naô havia entre as que 
alli achava, alguma de que fe 
podeffe efperar o que ouvira; e 


muito mais afirmando huma de. 


reípeito, que alli fe naô canta- 
ra. Ao que reípondeo : Eu o 
Creyo, porque'o que en ouvi, fo- 
raô muitas vozes , que com pere- 
grina confonancia, e foberano con- 
certo enchiaôd efte Coro. Contem- 
plava fem duvida a Madre Sor 
Anna áquella hora nos myfte- 
rios daquella noite ; e quiz o 
Ceo naquella hormonia' fazella 
participante da que nella hou- 
vera. - 

Em cafo mayor lhe moítrou 
como correfpondia ao commer- 
cio, que tinha fó com elle, a- 
confelhando-a para o bom go- 
verno da fua Communidade. 
Abrio por algumas partes, amea- 
çando ruina, a parede principal 


jantar defpovoado o Refeito-: 
rio, fendo notavel a brevidade 
com que caminha a difpenfaçaõ 
no menos “lícito , que fem ad- 
mittir meyo; pafla de permit- 
tido a praticado. Occupava-a, 
e fufpendia-a -efte penfamento, 
quando humanoite, que fe'de- 
tinha junto ao Refeitorio, vio 
vir; e entrar para elle a Com- 
munidade “com grande ordem, 
e filencio ; entrou comella, oc- 
cupou o lugar de Prelada, fem 
fazer reflexaô em nenhuma fub- 
dita, ou porque occupada na 
fua imaginaçaô ; naô attendia 
a outra coufa, ou porque pou- 
cas luzes em cafa grande naô 
permittiaô effes reparos á vilta. 
Eis-que indo a fazer final, le- 
vanta os olhos, e vê todos os 
lugares vafios. Recorre a que 
feria fraqueza na vifta, mas via 
as mefas, e a ninguem mais na 
cafa; entendeo logo , que naô 
era vontade do Ceo , que fal- 
tale a Communidade á obfer- 
vancia de ajuntarfe naquella ho- 
ra. Confultou o Ífeu Confeffor , 
Religiofo de grande capacida- 
de, que aflentou no mefmo ; 
afim fe continuou na colaçaô o 
Refeitorio, acodindo-fe, e re- 
parando-fe ao que havia nelle 
de rifco. Eítes avifos merecia 
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do Ceo a Madre Sor Anna, co- 
mo demonftraçoens do que lhe 
agradava o Ífeu zelo, e refór- 
ma. 


do Refeitorio ; entravaô nelle 
as Religiofas a medo , e a Madre 
Sor Anna ( que continuava na 
occupaçaô de Prioreza ) em cui- 


» 
agosto 


Es 


Cao ÇA a 
meo 
Za 


RT 
As 


AO La 
& 





dados de difpeníallas de irem á 
noite à colaçaô, Era zelofa, e 
confiderada , Iufpendia-fe com 
o receyo das confequencias , que 
coftumaõd ter as difpenfaçoens 
nas Communidades, que de per- 
mifloens licitas paílaô a relaxa- 

oens exorbitantes. Via, que 
je hoje difpenfava com a cola- 
çao, em dois dias ficaria até ao 


Devotilima do Rofario da 
Senhora, foy a que introduzio , 
que fe rezaffe todos os dias no 
Motfteiro na fórma , em que o 
difpoz o Santo Pio V. Houve 
contradiçoens, e repugnancias, 
favorecidas ainda das mayores 
da Cafa, como pretexto de naô 
gravar a Communidade com no- 
vas obrigaçoens. Mas ella ajn- 

dada 
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dada de feu zelo , e induftria, 
convidava primetro as amigas , 
foy defpois affeiçoando outras, 
até que todas o abraçarao , e 
hoje fe continúa com toda a 
Communidade na Capella dos 
Paílos, donde ella decretou que 
foffe. Obrigoufe o Filho do ob- 
fequio , que fe fez á Mãy, e 
chegada efta Madre ás portas 
da morte , defpois de todas as 
difpofiçoens para ella com gran- 
de conformidade , permittio , 
que eftando rezando o Terço da 
Paixa6 , (feu exercicio quotidia- 
no ) paflaffe defta vida a lograr 
o premio de fua devoçaô , e ze- 
lo, em 6. de Fevereiro de 1637. 

Naô foy menos o de outra 
Prelada defta Cafa , taô obfer- 
vante em fua peíloa, como em 
fazer pôr em execuçaô as leys, 
que profeífara. Afim eraô to- 
das as Religiofas, mas propria- 
mente antes fuas difcipulas, que 
fuas fubditas , e antes que hu- 
ma coufa, e outra , filhas ama- 
das, porque era a brandura com 
todas igual á aufteridade com- 
figo. Foy fua morte taô fuave, 
que logo pareceo premio de Ífua 
vida , teftemunhando-o o Ceo 
nas vozes com que a chamou 
para a eterna, porque ao efpi- 
tar, fe ouviraô no Clauítro en- 
toar finas, e concertadas a An- 
tiphona Veni eleita mea, & po- 
nam inte thronum meum. Como 
fe differa por ellas o Efpofo das 
almas : Vinde efhofa efcolhida , 
que haveis de fer o throno do meu 
defcanfo. Vivem hoje as Madres 
Sor Ifabel da Vifitaçaô, e Sor 
Elena de Jefus, que por terem 
para aquella parte as cellas, o 
ouviraô, e o teftemunhaõ. Cha- 
mava-fe efta Madre Sor Ma- 
rianna de S. Jofeph. Faleceo 
por Abril de 1677. 


2 

Siga-fe a eftas duas Prela- 
das huma grande Meftra de ef- 
pirito, como da vida activa da 
Religiaô, porque trinta annos 
continuos o foy de Noviças, 
Baítava fua vida para enfinallas, 
mas adiantavaõ-fe a mais os em- 
pregos de fua vida , que nem 
attenuada de jejuns, nem ator- 
mentada , e períeguida de cili- 
cios, e difciplinas , deixou de 
alongarfe até a idade de cem 
annos. Avultou nefta Madre en- 
tre as mais virtudes a da pa- 
ciencia , afllim para fofrer mo- 
leítias, como para efeutar inju- 
rias, fem que eitas a deixaffem 
com defagrado , nem aquellas 
a achaflem com queixa. Era ufo 
feu levantarfe todos os dias pe- 
las trez horas; as que hiaô até 
Prima , gaftava em oraçaô no 
Coro ; e fuccedendo-lhe pelo 
Veraõ;, ao paffar para elle, óu- 
vir no Clauíftro os paffarinhos , 
que cantavaô ao romper do dia, 
fe detinha, e levantando a voz, 
e os olhos, lhes dizia com fan- 
ta inveja, e fingeleza: Eya Jam» 
bareiros, primeiro que eu madru- 
gafes a louvar o Senhor? 

Muitas vezes lho ouvirad 
algumas Religiofas , que acafo 
fe achavad perto , outras, que 
para a ouvir, à feguiaô de pro- 
pofito, e com fegredo. Repa- 
ravaô nella outras vezes , que 
paffando por donde vifle o Ceo 
defcuberto, levantando a elle 
as maons , e os olhos , fe lhe 
desfaziaô em copioflas lagrimas. 
Vozes pareciaô do coraçaô , 
que naquelle faudofo idioma fuf- 
pirava no degredo, por fe ver 
na Patria. Alargava-lhe o Ceo 
os annos, porque queria efcu- 
tarlhe os defejos, indo eftes me- 
recendo quanto aquelles fe hiaô 


dilatando, e difpondo, que a 
naõ 
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naô affaltáfle a morte com mais 
golpe, que fua meíma idade, 
À tarde precedente á noite em 

ue faleceo , correo o Moltei- 
ro, defpedindo-fe de todas, a 
quem refpondia , que adianta- 
va aquella diligencia, porque 
já naô podia durar muito. Ha- 
via pouco que' tinha commun- 
gado, foy a Matinas a prima 
noite., deípois á mefa coma 
Communidade ; dalli fe reco- 
lheo á cella, chamando algumas 


Noviças fuas , e pedindo-lhe, ' 


que a ajudaffem naquela hora, 
ue naóô queria dar ás Religio- 
fas efla moleítia; e lançada no 
chaô com demonitraçoens peni- 
tentes; o nome de Jefus na bo- 
ca, lhe entregou a alma em 8. 
de Abril de 1682. Acharao-fe- 
lhe ao. amortalhalla finaes fref. 
cos de rigorofa difciplina , das 
que a miudo tomava: como nã 
cella varios inftrumentos da fua 
penitencia. Chamava-fe efta Ma- 
dre Sor Luiza da Conceiçaõ, 
Naô deixon menos finaes de 
penitente. a Madre Sor Anto- 
nia de S. Domingos, por mais 
que o recatava ao mais miudo 
reparo. Naô contente com o 
continuo exercicio ide cilicios', 
e difciplinas, trazia (empre por 
baixo da toalha huma aípera 
corda de efparto aos pefcoflo , 
que trocada, fe lhe hiaô as pon- 
tas rematar na cintura. Seguia- 
fe a eitas penitencias , como 
premio dellas, o dom de lagri- 
mas, e O mefmo era porfe de 
joelhos no Goro , que começa- 
rem-lhe a cahir taô copiofas, e 
continuadas, que naô havia di- 
ligencia para encobrillas. Teve 
eita Madre hum fonho ; primei- 
ro entendeo , que naô paffava 
de o fer, defpois lhe enfinou 
o efeito , que fora mais que 
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fonho. Reprefentou-felhe nelle; 


que huma: voz lhe perguntava 
com brandura, e agrado , fe 
queria: ter nefta vida: o Purga- 
torlo ? a que refpondeo, que 
fim ; “e acordou com a magoa 
de que foffe fonho., porque a- 
quelle era o feu defejo. 

Satisfez-lho o Ceo, porque 
trez annos antes de fua morte 
lhe deu hum: taô rigorofo acha- 
que, que a teve entrevada em 
quanto lhe durou a vida, fobre- 
vindo-lhe: taô grandes: tribula- 
çoens ; e taô novos aflumptos 
de martyrio, qué muitas vezes 
lhe efcutavad o anciofo defafo- 
go de hum gemido, com a lafi 
timofa voz de que lhe faltava 
o fofrimento.Efpirou entre do- 
res, mas como quem tendo-as 
por Purgatorio , paffava delle 
ao immortal refrigerio. Telte- 
munhou-o: a fnavidade de chei- 
ro , que; fe percebeo: em fua 
cella; e no Coro ;: em quanto 
o corpo fe naô deu á fepultu- 
ra. Faleceo em 6. de Mayo de 
682. 

Coroemos em fim efte Ca- 
pitulo, e as noticias deita Cafa 
com as ultimas duas filhas, que 
ennobreceraô as memorias del- 
la, e como benemeritas , occu- 
paô as da nofla efcritura. Foy 
huma a Madre Sor Joanna Bau- 
tifta, que com fanta fingeleza 
feguio hum genero de vida taõ 
reformada, que nunca as Com- 
munidades a acharaô menos , 
fóra dellas na fua cella, ou no 
Coro. Nas penitencias auftera, 
nas moleítias fofrida , e com to- 
das caritativa, fogeita, e bran- 
da. Chegou entrada já em an- 
nos, ao ultimo termo da vida, 
com taô venturofos annuncios 
da que efperava , que eftando 
para efpirar, fe ouvio cantar 

fua- 
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fuavemente a Salve Regina ( cof- 
tuma-fe rezar na Religiaô aos 
que entraô naquelle ultimo , e 
formidavel termo ) no Dormi- 
torio , eftando a Communida- 
de toda no Coro, Ouviraó-na 
clara , e diftintamente algumas 
Religiofas enfermas, outras, 
que aíhítiaô na cella da mori- 
bunda, com reparo, e admira- 
çaô de todas. Chegada defpois 
a Communidade, pedio que lhe 
entoafiem o Rofario, ( era na 
primeira Dominga de Outubro, 
em que elle fe celebra ) e aju- 
dando ella a rezallo, com mais 
efpirito, que forças, lhe falta- 
raô com a vida, paílando a aca- 
ballo com os Anjos na gloria, 
em 2. de Outubro de 684. 
Foy a outra Madre Sor An- 
na de Jeíus, igualmente extre- 
mota na mefma: devoçaô , fem 
largar hum inftante das maons 
as contas, a que fó advertia, e 
de que fe divertia Íó para a af- 
fiftencia do Oficio Divino. Sua 
vida foy fempre igual , obfer- 
vante da Regra ;, e Conftitui- 
çoens em todo o feu rigor, mas 
taô retirada , que ( fuppondo- 
fe ) naô fe fabia mais de fua 
vida nas circunftancias de peni- 
tente; e mortificada. Efpirou, 
devendo ao Ceo o primeiro fuf- 
fragio, porque por todo o Mof- 
teiro foaraó concertadas , e fu- 
neftas vozes, como adiantando- 
lhe o officio do enterro. Corre- 
raô as Religiofas aonde eftava 
o corpo, cuidando cada huma, 
quehia tarde, eacharaô unica- 
mente as que afhítiaO a amorta- 
lhallo. Seguio-fe logo huma fra- 
grancia, que occupou o Dor- 
mitorio, como ( com Ífuavida- 
de, e confolaçaô.) a grande 
parte das Religiofas, que nel- 
le fe achavaó , e hoje o teftemu- 
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nhaô. Ao inftante em que efpi- 
rou, cantava a Communidade 
no Coro o Pfalmo Nuync dimit- 
tis. Contavaô-fe 21. de Julho 
de 687. Os mais afumptos me- 


moraveis deíta Cafa , como já' 


diffemos , ou lamentamos, fe- 
pultou o tempo á nofla noticia. 
Baíte eíta para exemplo, e con- 
folaçaô das que bufcarem efta 
Clanfira , como dos piedofos 
cultivadores da obferyanca. | 


CAPITULO VII. 


Das Madres Sor Maria do Rofa- 
rio, Sor Maria do Sepulchro, 
Sor Paula da Cruz , Sor Ma- 
rianna da Refurreiçao, Sor Ma- 
ria de Fefus ; do Mofteiro do 
Salvador. 


Ãô coftuma o Ceo abrir 
caminho com finaes pro- 
digiofos, ou auétorizar com de- 
monitraçoens raras a origem de 
peíloas , e coufas , que fe naó 
hajaô de oftentar pelos feculos 
com menos progreflos, que ma- 
ravilhas, que o recomendaõ , e 
o confirmem. Afim o moftron 
a experiencia, e lê repetidas 
vezes .no teftemunho da Hifto- 
ria, lendo o raro de feus nafci- 
mentos o ficl moftrador do que 
defpois fe defempenha no novo 
curío de fua vida, ainda debai- 
xo das jurifdicçoens da nature- 
za, mas muito mais nas da gra- 
ça; e parece, que fe eftendea 
cite privilegio grande aos edi- 
ficios fagrados ; verdade , de 
que naô mendigamos teftemu- 
nhos, tendo muitos de portas 
a dentro nos que foraô berços, 
em que a Familia- Dominicana 
começou a refpirar nefta Pro- 
vincia, naô podendo negar ( fe- 
naô q primeiro 3 hum lugar 
Hh grans 


Mofeiro 
do Salva- 
dor. 


t 
, 
. 
: 
e 
SE 4 
E] 


+ 
































































eo Area d Gunn 


Err 


VAGA A ia 
Sia 


ia 


E SU 


TA mo 
DE 


> 
ge 


TO 
Tan 














qua qe = 


PA 


= e 
eo 3 


grande ao que fe levantou na 
Cafa, e Mofteiro do Salvador, 
attendendo ás circunftancias com 
que começou a crefcer , e a avul- 
tar aquella fagrada fabrica, em 
que fe defvelaraô os homens , 
trabalharaô os Anjos, e pare- 
ce fe efmerou o Ceo , naô em 
lhe lavrar jaípes, e porfidos, ou 
lhe levantar columnas, mas em 
lhe dilpenfar prodigios, bons 
fiadores dos que fe lhe haviaô 
de continuar por muitos feculos. 
E naô pareça efcufada, ou 
exquifita redexaô ( a quem tiver 
noticia defta Cafa ) o lembrar- 
me das abelhas, que no inculto 
lugar della lavraraô Altar ao 
Salvador ; que crucificado em 
hum tronco., deu nome ao fi- 
tio, para entender agora , que 
eraô aquellas huns emblemas das 
racionaes, que trabalhando pe- 
lo tempo futuro nas flores de 
fuas virtudes, haviaô de levan- 
tar ao mefmo Senhor mais. efti- 
maveis Altares; como fe fe con- 
tinuara com melhora o prodi- 
giofo exercicio das abelhas ( a 
que chamaô fegredo , e mila- 
gre da natureza) no que o Geo 
defempenha, e continua nas in- 
duftriofas filhas defta: Cafa, e 
da obfervancia della. Aflim fe 
vê deíde o anno de 1392. em 
que o Bifpo Joaô Elteves a fun- 
dou, até io em que a deixou 
defcrita, e memorada: o Padre 
Frey Luiz de Sonfa:, fendo a 
ultima Religiofa, de que nos 
deixou noticia, a Madre Sor 
Catharina das “Chagas, pelos 
annos de 1619. 
Mas: naô he poflivel excufe- 
mos a repetida queixa de omif- 
faô. daquelles «tempos, porque 
naô achando: noticias mais que 
do anno de:r635. a eita parte, 
nos vema ficar o eípaço de 
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dezafeis annos fepultando , 4 boa 
conjeétura, alfumptos , em que 


poderiamos alargar a penna. Se- 


ja o primeiro dos que fe nos 
permittiraô a ella, a Madre Sor 
Maria do Rofario, rara em pe 
nitencias , como continua em 
contemplaçaô , efpecial a do 
Paflo, em que os Judeos trata- 
raô com ludibrio, e afronta ao 
feu verdadeiro Rey, pondo-lhe 
na maô por Sceptro huma cana, 
na cabeça huns efpinhos por co- 
roa, ornato , com que o Prefi- 
dente de Judea o expoz ao Po- 
vo em huma varanda, moftran- 
do-o chagado , e ferido como 
homem. por ver fe a femelhan- 
ça lhe aconfelhava a comifera- 
çaô, e lhe mitigava a ira,: En- 
trava-fe efta Madre defta con- 
templaçaô, e nas noites das fef- 
tas feiras corria'o Mofteiro;, or- 
nada com as divitas daquelle 
tormento , e ludibrio, ' facrif- 
cando-fe ao que as ferventes da 
Cafa faziaô talvez de lua pef 
foa, ou as que tratavaô aquel- 
la demontftraçaô, como loucura. 
Era igual feu abatimento á fua 
paciencia; parece que fe movia 
nella antes, que hum corpo , 
huma eftatua: Obfervante nas 
Confituiçoens ; como: nacaflif- 
tencia do Coro, nada mais lhe 
levava o tempo, que o fer pro- 
curadora dos pobres ; afim an- 
dava inquirindo , e examinan- 
do neceflidades ; mendigando 
incançavel , para foccorrellas 
e remediallas. Naô parava nas 
Religiofas ; cuftavaô-lhe as mef- 
mas diligencias os pobres de fó- 
ra, que recorriaô a ella como a 
fua. depofitaria. Eifte exercicio 
foy toda Íua vida, como: fua 
morte , com tanto alvoroço, 
como quem fe.via ás portas 
do premio do que tinha fervi- 
do , 
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do , pelos annos de 1635. 

Naô fe efmerou menos no 
exercício da oraçaô ( que no 
da caridade a Madre Sor Ma- 
ria do Rofario ) outra filha def- 
te Moíteiro , donde tudo eraô 
eitradas para o Ceo, ainda que 
pareceflem diverías no empre- 
go, eno exceflo. Foy eita a 
Madre Sor Maria do Sepulchro; 
era a primeira, que fe levanta- 
va na Cala, correndo as portas 
das Religiofas, e convidando-as 
para oUoro, para a oraçaô an- 
tes de Prima. Era o feu exem- 
plo a mais eficaz diligencia, e 
a continuaçaô , e deívelo neíta, 
o grande conhecimento, que ti- 
nha, e feria tambem experien- 
cia das grangearias della. Eftu- 
dara aquelle deívelo com quem 
era todo do coraçaô de Deos; 
e propondo-lhe, que o buícava, 
lhe accrefcentava a circunftancia 
de fer com os deívelos da ma- 
drugada.; emprego, a que O 
meímo Senhor deu por premio 
a Bemaventurança. 

Seguia-fe aos fervores da 
oraçaô , aflim em Sor Maria , 
como-nas que a feguiaõ , e acom- 
panhavaô nella , huma confan- 
te refoluçaô ide attenuar o cor- 
po, para que defembaraçado o 
efpirito, fobiffe continuamente 
a goftar as delicias da contem- 
plaçaô; recorria, para o confe- 
guir, ao rigor da difciplina,, 
fendo muitas vezes trez as que 
repetia entre dia, e noite, co- 
mo fe as rebeldias da natureza 
a achaílem fempre com a maô 
levantada para o golpe. Naô 
menos rigorofa na abftinencia ; 
obfervava os jejuns das. Confti- 
tuiçoens á rifca; no mais tem- 
po a porçaô da Communidade, 
e ainda a mais limitada, a dei- 
xava fatisfeita. À ancia de fer- 
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vir ao proximo a poz duas ve- 
zes na Enfermaria, e nefta oc- 
cupaçaô taô prompta, e defve- 
lada, que de ordinario efcufava 
as ferventes deita oficina. Com 
taô fanta ambiçaô applicava as 

maons ao trabalho della. 
Levavaô-lhe eftes empregos 
ele pouco que tinha, ficando 
pobrifima , aflim no trato de fua 
peffoa, como nas alfayas da cel- 
la. Algum tempo, etalvez fur- 
tado ao Ífono , e ao defcanço, 
empregava em obras de agulha, 
em que era induítriofa , defti- 
nando o lucro , ea grangearia 
ao ornato da Imagem milagrofa 
de Noffa Senhora das Neves , 
antigo emprego da devoçaõ def- 
ta Cala, de que daremos algu- 
ma noticia. Em tunicas interio- 
res , e mantas para a cama, 
ufava de eftamenha ; e confide- 
rando huma Religiofa amiga 
fua , que até aquellas duravad 
ajudadas: de remendos, e que 
lhe feria neceffario algum pan- 
no ,.que fubftituille em lugar 
de eftamenha , lho offereceo , 
advertindo-lhe , que ainda que 
efte era mais mimofo que ella, 
feria provifaô para fe fe achaffe 
achaquada. Aceitou Sor: Maria 
a vontade, efcufando-fe á offer- 
ta, repetindo os feguros de que 
lhe naô faltava nada. Conhecia 
a Religiola a fua pobreza , e 
examinando-lhe a cella, lhe naô 
achou coufa alguma, naô baftan- 
do eite. defengano , para naô 
continuar com a mefma fegu- 
rança, de que lhe naó faltava 
nada. Admirada a Religiofa 
referio o cafo ao Meitre Frey 
Guilherme do Vadre, ( peffoa 
de grande efpirito, que já nef- 
tes efcritos nos deu aflumpto ) 
accrefcentando, que fe admira- 
va, porque conhecia , e tinha 
Hu gran- 
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grande opiniaô de Sor Maria, 
e agora: a via faltar ao ponto 
da verdade, fegurando, que ti- 
nha o que lhe era precifo, o que 
era pelo contrario. Sufpendeo- 
fe o Meftre, e reípondeo, rom- 

endo o filencio com hum fuf- 
prro: 4b Madre, que efa Theo- 
logia naô alcançamos! Alfim pe- 
zava efte talento o extraordina- 
rio daquelle efpirito. 

“Levava-a hum filial; e ac- 
cendido afeto a Noflo Padre. 
'Trabalhavaõ para o feu ornato 
algumas Religiofas, bordando- 
lhe huma capa de Eftrellas, e 
foy Sor Marra a primeira pelo 
primor da fua agulha, e mais 
fingular, porque em trabalhan- 
do na capa; fe punha de joe- 
lhos, e afim continuava aquel- 
la: goftofa 'tarefa muitas horas. 
Naô foy defagradavel: ao Santo 
efte obfequio. Adoeceo pouco 
tempo deípois efta Madre , foy 
adoença de morte, pedio os 
Sacramentos, e eftando-fe con- 
feffando dife ao Confeflor, que 
junto da cama tinha huma vifi- 
ta, porque eftavaõ alli a Senho- 
ra das Neves, e Noflo Padre S. 
Domingos, com huma capa bor- 
dada de Eftrellas. Faleceo dahi 
a pouco com finaes de quem 
paffava ao Palacio dellas. Ad- 
vertindo o feu Confeflor, ce o 
Metftre Frey Guilherme, ( ti- 
nhaô ambos noticia de fua con- 
fciencia ) que fe lhe pozeffe 
hum final na cova. Foy fua mor- 
te pelos annos de 1664. 

Seguio as pizadas da Madre 
Sor Maria, a Madre Sor Pau- 
la da Cruz no emprego da ora- 
çaô. Na mental, com taô fua- 
ve fruto de feu efpirito , que 
fobre ferem as lagrimas os fuo- 
res daquelle coraçaô , que fe 
avilinhava ao verdadeiro fogo , 
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aflim fe alienava- das fenfbilida- 
des de humana, que ficava ex- 
tatica. Era Subprioreza, (- ofh= 
cio, que exercitou muito tem- 
po, porque era fua vida o Cos 
ro.) chegavad-fe a ella a adver- 
tirlhe o que importava , acha- 
vaô-na fem fentido , fuavemen- 
te roubado de mais fuperior 
centro. Na oraçaô vocal naô 
eraô menos as lagrimas, ( como 
a que tinha o dom dellas ) e taô 
dada a ella, que duas vezes re- 
zava o Officio Divino; artifício 
para naô ter mais tempo, que 
para fallar de Deos , ou“ com 
elle. . Era afim [ó com o Ceo o 
feu commercio , e parece: que 
foy nella herança, porque .aflim 
irmãas, como parentas, que tes 
ve nefte Mofteiro , naô afpira- 
raô a outro, mais que ao eterno. 
Mas naô baftava a grande ob- 
fervancia de Ífua vida a-refga- 


talla:do martyrio: de eferupulo- 


fa ; ecom tanto extremo, e def- 
confolaçaô fua, que em: fallan- 
do com Religiofa de mais con- 
fiança, naó era outra a pratica, 
acompanhada: com ancias., com 
lagrimas , fem'talívio ., fem re- 
medio, circunftancias, que fize- 
raô mais notavel fua morte.' 
Chegada efta em huma doen- 
ça ( que ajudada de achaques , 
e annos ; defenganou logo os 
remedios ) entrou em huma fuf- 
penfaô grande » recebidos os 
Sacramentos. Naô fe lhe ouvia 
palavra; chegoufe huma fobri- 
nha fua, ( vive ainda hoje Re- 
ligiofa de opiniaô., e a que fe 
deve todo o credito ) e pergun- 
toulhe como a que fabia o tor- 
mento de efcrupulos, com que 
fempre vivera a moribunda , fe 
queria reconciliarfe? fe a affi- 
gia, ou fe fe achava ainda com 
algum efcrupulo.? À que ref 
pondeo 
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pondeo Sor Paula. com admira- 
vel focego: Efcrupulo? de que? 
Nenhum eferupulo tenho. Entra- 
raô neíta occafiad os Medicos; 
mandaraô com preffa darlhe a 
Unçaó; e ao entrar o Confef- 
for, pondo nelle os olhos, dif- 
fe: Laquens contritus ef, donos 
liberati fumus. Vem a dizer: 
Rompeofe elaço; o eftamos livres. 
Palavras, que proferidas naquel- 
la hora, e-conhecida quem as 
proferia, fempre tem favoravel 
intelligencia, e feja o laço o 
eferupulo, ou o corpo; fempre 
foa á ultima ventura a ultima 
hberdade do efpirito. Faleceo 
em7. de Dezembro de 1668. 
Vieraô a darlhe fepultura “os 
Religiofos com grandes demonf- 
traçoens de veneraçaô, naô fen- 
do pouco argumento para favo- 


recella, o fer hum delles o Mef- 


tre Frey Guilherme do Vadre; 


primo da defunta, ce de que já 
démos noticia. Dura. ainda ho- 
je entre as da Madre Sor Paula 
o que fuccedeo -á -fua devoçaô 
digno de credito, porque o teite- 
munhon ella , e-de naô efque- 
cerfe para incentivo; e confola- 
çaô das devotas. Servia eita 
Madre com grande zelo a S, 
Jacintho na fua Imagem mila- 
grofa ; que eftá nefta Cafa, e 
de que ainda daremos mais no- 
ticia. “Era Subprioreza , fora6- 
lhe precifas duas vélas para gaf- 
tar no Coro; 'guardava-as para 
o Santo”, fez “com que: fe fer- 
vie dellas o aperto .; e achan- 
dote logo em occafiaô de as 
accender ao Santo, delconfola- 
da, e afflicta de naô ter com 
que as comprar, fuccedeo abrir 
o almario de donde as tirara;, 
eisque acha outras, taô medidas 
pelas primeiras, que ella fó po- 
dia teftemunhar , que naô eraó 
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as proprias. Fez público o ca- 
fo para gloria do Santo; vere- 
mos ainda elle, mayores de- 
monftraçoens de agradecido. 

Mas firva-nos de aflumpto 
entre annos crefcidos a noticia 
de poucos, e igualmente empre- 
gados, fendo a graça a que naô 
eípera tempos para fafonar fru- 
tos , colhendo maduros os da 
virtude , afim no eítio, como 
na primavera da idade. Foy af- 
fim na Madre Sor Marianna da 
Refurreiçao , porque ao feu 
anno de noviciado chamaraô as 
Religiofas, antes que de ap- 
provaçaô, de exemplo. Dava-o 
no continuo da oraçaô., e era 
o mefmo: pôr em terra os joe- 
lhos ; que foltarem-fe de feus 
olhos groffas lagrimas, linguas 
com que feu efpirito: continua- 
va praticas com, fen» Efpofo. 
Via-fe logo, que-tanto como 
linguas da alma”, eraô fairícas 
do coraçaó , abrazando-felhe eite 
com tanta vehemencia., que a 
fazia romper em ardentes jacu- 
latorias. Era efte o feu fufpi- 
ro: Quem me dera amor de Deos ! 
Quem foubera amallo!. Aflim fe 
ateava o Divino fogo naquelles 
verdes -annos , materia igual- 
mente difpoíta para a fua cham- 
ma , como já o tinhaô fido as 
aguas no primeiro defafocego , 
que lhe deveraô as creaturas. 
Era Sor Marianna de gentil pa- 
recer ;- e -como:o (Ceo queria 
moftrar , que até eite fora data 
fua, (porque toda foffe do Geo) 
já o viçofo daquellas; fores era 
efcolhido combuftivel daquella 
fagrada lavareda , que fe atea 
por efcolha, e arde fem refiften- 
cia. 

A poucos mezes de Profeí- 
fa a poz a obediencia na offici- 
na da Sacriftia, occupaçaõ, que 
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a efculfava do Coro , mas naô 
de mayor mortificaçaô nas obri- 
gaçoens delle, porque de joe- 
lhos rezava o Oficio Divino. 
Mortificada na mefa , da meya 
reçaô fazia cada dia huma el- 
mola. Sofrida , obediente, e 
pobre, naô havia accidente, que 
a naô achafle com o mefmo fem- 
blante. Queria o Ceo examinar 
fua paciencia , difpunha , que 
lhe fuccedeffe poucas vezes o 
que efperava. Mas encontra- 
vaô-na as adverfidades , e mot- 
tificaçoens taô confórme, como 
a que nunca vivera para a fua 
vontade. Acabado o anno da- 
quella occupaçaõ, abraçou con- 
tente huma mortal doença, que 
teve por premio do bem que a 
tinha exercitado , mas foy que 
queria o' Ceo darlhe'.o verda- 
deiro premio ; e paífou a logral- 
lo ' com tantas ' demonftraçoens 
de conformidade , como quem 
entendia a vontade, que.o dif- 
punha ;.com tantas de alegria ; 
como fe já entendera o que a 
efperava. Faleceo em 2. de No- 
vembro de 1672. de idade de 
dezafete annos, poucos para as 
Religiofas, que choraraôd a fua 


| aufencia, muitos para o Ceo , 


que a-naô confentio mais na 


» terra. 


“Feche  eite Capitulo como 
irmãa , 'aílim por obfervancia , 
como por natureza, da: Madre 
Sor Paula: ( de quem ha:pouco 
fallamos ) a Madre Sor Maria 
de Jefus. Entrou efta Madre 
nefta Cafaá taô exercitada no 
que vinha'bufcar nella, ( que 
era a reforma da vida ) que ti- 
veraô as Religiofas veteranas 
antes que aprender , do que 
doutrinar na fua. Mas no que 
mais fe efmerava, era em hum 
retiro confiderado , hum filen- 
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cio perpetuo:, em que antes fe 
fepultava , que vivia. Grande 
induíftria ! furtarfe a qualquer 
commercio, que naó foíle todo 
de Deos, para andar fempre na 
fua prefença , achando-fe tam 
bem com elle, que fó em cafo 
precifo fe lhe efcutava alguma 
repofta breve, mas muy fenten- 
ciofa, como a que verfada no 
idioma do Ceo, naô podia arti- 
cular palavra, que naô foffe 
conceito. 

Entendeofe , que era aquel- 
le filencio huma prizaô dos fen- 
tidos, por trazer occupadas as 
potencias na meditaçaoO da Pai- 
xaô de Chrifto, como Íe repar- 
tira os fucceilos della pelas: ho- 
ras do dia, porque perguntan- 
do-felhe ( de encontro ) alguma 
coufa, que importava, reípon- 
dia promptamente com o Paílo, 
que: tocava -áquella hora, e fó 
deípois de advertida , refpon- 
dia em outra fórma. Como tra- 
zia aflim recolhidos os fentidos , 
era-lhe facil o exercicio da ora- 
çaô. Afim fe efquecia nella, 
como fe naô vivera para outra 
coufa; para: lhe naô embaraça- 
rem efte exercicio , feretirava 
a Ingares mais efcondidos;, que 
de medonhos, eraô menos fre- 
quentados, efpecialmente nas 
horas da noite, ficando muitas 
inteiras no Coro debaixo: em 
tempo, que naô tinha mais fór- 


ma, que a de hum Cemiterio, . 


fem mais abrigo , que-humas 
lages nuas, nem mais -lyz, que 
a elcafia, que fe lhe communi- 
cava de alguma alampada da 
Igreja. Mas que menos. affou- 
tos, e deítemidos aquelle fexo , 
em aquelles poucos annos! fe 
era em huma efpofa , que pro- 
feticamente fe vira já ( deixar 
a brandura do leito ) correr a 
Cida- 
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Cidade entre os horrores da 
noite, defconhecendo medos, e 
defprezando encontros , fó por 
lograr o Efpofo em feus bra- 
os. 
Era Sor Maria hum efpelho 
de innocencia, e fingeleza, do- 
tada de rara fermofura , que 
fempre com geito alegre, pare- 
ce que convidava os coraçoens 
a dar graças a Deos, de offere- 
cer aos ólhos aquella copia de 
huma alma bemaventurada, Af- 
fim fe reprefentava a paz de feu 
efpirito; mas naô a fofria enve- 
jofo o demonio, querendo per- 
turballa ( como fe foube por 
feus Confeffores ) com ameaços, 
e repre[entaçoens horriveis. Foy 
huma a do Inferno em hum gran- 
de lago de fogo; mas naó baf- 
tava eltes aflombros para di- 
vertilla do continuo exercicio 
de eftar orando , ou para affuf- 
tarlhe a firme efperança , que 
tinha em feu Efpofo. 
Recolhia-fe algumas noites 
á cella, e como a tinha pobre, 
e defprovida de tudo , queren- 
do em huma occafiaô rezar al- 
oumas devoçoens particulares, 
e faltando-lhe luz, -pedio azei- 
te a huma Religiofa vifinha, 
que no pouco que lhe deu, e 
nas muitas femanas, que def- 
pois lhe durou ; ( naô faltando 
advertencia de quem obfervava 
tudo o que lhe fuccedia ) veyo 
a entender ., que o Senhor lho 
multiplicara milagrofamente, Vi- 
ve ainda hoje a Religiofa, qu 
afim o teitemunha. | 
Algum tempo antes de fua 
morte , arrebatada: de huma 
grande 'enfermidade , recebeo 
os Sacramentos: com interior”, 
e defeuberro gozo de fe verem 
vefperas do verdadeiro. Defpe- 
diofe das Religiofas, pedindo- 


lhes perdoens, e repartindo en- 
tre ellas algumas reliquias , que 
eraô o thelouro, e unica eftima 
de fua pobreza , quando efpe- 
rando-fe fua morte cada inftan- 
te, lhe fobreveyo hum fympto- 
ma com huma commoçaô de to- 
do o corpo , mas fepultada em 
filencio, que ( metendo-lhe a 
véla na maô;, e apertando-a com 
vigor ) rompeo dizendo com 
voz limpa, e defembaraçada : 
Viva a Fé, Fé, Fé! E (ufpen- 
dendofe hum pouco, cobrou 
alento, e em breve convaleceo 
de todo, feguindo o obfervan- 
te, eantigo eftylo de fua vida, 
que acabou defpois de doença 
ordinaria, deixando a todo o 
Motfteiro edificado, e faudofo , 
em dia do Bautifta, de que era 
fingular devota, no anno de 
1676. | 


CAPITULO VIII. 


Das Madres Sor Maria da Glo- 
ria ,' Sor Fufiina do Efpirito 
Santo, Sor Maria de fefus » 
Sor Foamma de Santa Clara , 
Sor' Catharina do Prefepio ; e 
da Irmãa Converfa Natalia do 
Salvador ( diz outra memoria » 


de Sefus ) do mefmo Mojteiro. 


Bra-nos efe Capitulo hu- 

ma illuítre filha defta Ca- 

fa, que como legitima da obfer- 
vancia, a. podemos tambem au- 
Corizar com o nome de mimo- 
fa Mercieira da Virgem Maria, 
efpecialmente com “duas Ima- 
gens fuas, que hano Motlteiro; 
a Senhora dos Remedios , ea 
dos Prazeres , de que defpois 
daremos: mais miuda noticia, 
Foy eíta Religiofa a Madre Sor 
Maria da Gloria, que logo nô 
anno da approvaçaô começou a 
tegu- 
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fegurar as efperanças, que pro- 
metteo a modeítia, e recolhi- 
mento com que vivera no Mun- 
do, e a fogeiçao , e o gofto, 
com que entrou neftes fantos 
Clauftros a veftir o habito. Pro- 
fea , teve huma cella juato á 
Capella da Senhora dos Praze- 
res, em que começou a afhítir 
como devota, e fervir como ef- 
crava Lal era o deívelo com 
que a occupava o aceyo, eo 
ornato da Capella! Tal o fer- 
vor, com que muitas vezes no 
dia a viaô fufpendida diante da 
Senhora! Obfervante nas obri- 
gaçoens da Communidade , 
Conftituiçoens, e Regra, dava 
ao baftidor, em que era deftrif- 
fima, o tempo , que reftava , 
trabalhando nelle para repetido 
adorno das duas Imagens, de 
que coftumava dizer , que fe def- 
velava com ellas quanto cabia 
em fuas forças, porque na ho- 
ra de fua morte lhe afifiem 
ambas. Naô podia enganalla 
eiíperança fundada na verdadei- 
ra Efperança. Dillo-ha melhor 
a experiencia. 

Frequentava a oraçaô com fua- 
vidade de efpirito, acompanha- 
da de lagrimas, mayor indício 
das confolaçoens delle. Nas ho- 
ras determinadas de feu reco- 
lhimento, afim de manhãa, co- 
mo á noite, a ninguem dava 
repoita, ou dificultofamente fe 
encontravad com ella. Defpois 
de cea, continuava a oraçaó na 
Capella da fia Senhora até á 
meya noite, e taô fepultada na 
contemplaçaô , que.por mais 
que entraflem na Capella, nada 
fentia.. Eira grande a ternura 
com que adorava a fagrada Ima- 
gem, efquivando-fe ao commer- 
cio das Religiofas , como re- 
ccando , que houvefle coufa no 


245 Parte IV. da Hiftoria de S. Domingos, 


Mundo , que lhe levaffe hum 
unico cuidado , de que naícia 
o ouvir-felhe algumas vezes , 
que parecia defarrezoado, e ain- 
da injuíto, que fe agradafle de 
alguma creatura quem amava a 
mais perfeita de todas , como 
era a Senhora. 

Era a Madre Sor Maria 
muito mortificada, e Ífobre a 
abitinencia dos jejuns das Conf- 
tituiçoens, e Regra, fazia vo- 
tos de naô goftar o que lhe pa- 
recia, que podia defpertar mais 
o appetite. Inventava peniten- 
cias, e modos exquilitos de ex- 
ercitar a paciencia nas vigilias 
da Senhora, convidando as Re- 
ligiofas a lonvalla, e renderlhe 
particular culto com aquelle fa- 
crificio, Adoeceo com todos os 
finaes de perigo, mas naô con- 
fentio, que fe lhe chamaffe Me- 
dico, ou fe lhe applicaffe me- 
dicamento. Per fi mefmo fe def 
fez o mal, Ífufpendidas ias Re- 
ligiofas, que o eftavaô vendo, 
e duvidando. Paflou alguns dias 
de convalecença , e chegou o 
de Vefpera da Encarnaça6. Tar- 
daraô os Confeflores , refolveo- 
fe, que as achacadas naó fe 
confeflariad 'aquelle dia ; mas 
Sor Maria com refoluçaõ, e fir- 
meza, que o naô paflaria fem 
confeflarfe. Foy afim , e con- 
feflando-fe mais largamente, que 
oque tinha de coftume , com- 
mungcu ao outro dia. Ao de 
Ramos: trazendo-lhe de manhãa 
huma Religiofa huma palma, 
fe abraçou com ella, e pofta de 
joelhos ,. dilatou a oraçaó até ás 
duas da tarde. 

Pedio logo , que lhe trou- 
xefem a Imagem da Senhora 
dos Remedios, e ornando-a pa- 
ra ficar afim para a Pafchoa, 
le lhe ouviraô algumas pala- 
vras, 
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vras, de que fe inferia, que 
eítava certa de naô ver já ne- 
nhuma das Senhoras nas fuas 
Capellas. Detinha-fe ainda nef- 
te ornato, quando a aflaltou 
huma dor taô vehemente, que 
fe naô pode levantar. Ficou 
alli a Imagem á fua cabeceira, 
e perguntando-lhe as Religio- 
fas , que entravaô, que novo 
accidente a moleftava , eftando 
já boa? Refpondia, que era fa- 
vor, que lhe fizera aquella Se- 
nhora. Entrou em ancias mor- 
taes ao feguinte dia , e foando 
no Mofteiro , que efpirara , a- 
preflando-fe huma R eligiofa ami- 
ga fua, etirando a Senhora dos 
Prazeres da fua Capella , lha 
levou, chamando-a com ella nas 
maons. Voltou Sor Maria o rof- 
to, e-olhos a ver a fua Senho- 
ra, etornou a cahir como amor- 
tecida. Repetio dahi a pouco 
a meíma vifta já fem alento, e 
com os olhos na fagrada Ima- 
gem efpirou, lembrando-fe as 
Religiofas do que tanto repe- 
tira em vida, que as duas Ima- 
gens lhe haviaô de afiftir na ul- 
tima hora. Foy efta por Março 
de 1677. 

Mas dem lugar as filhas def- 
ta Cala a huma Irmãa fua, que 
póde fer credito dellas , e del- 
la, como foy a Madre Sor Jut 
tina. do Efpirito Santo , Reli- 
giofa de veneraveis memorias ; 
alim pelo exemplar de fua vi- 
da; como pelo reparo , que fe 
deve aos principios della; por- 
que andando (ua mãy pejada, 
infperadamente, cemífitio, que 
fez advertir mais nofucceflo k 
voou huma Pomba com cabeça, 
e coftas pretas, branco o mais 
corpo ; e fe lhe poz no rega- 
ço; eircunitancias , que naô fe 
eiqueceraô ao ver-entrar pelas 
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fagradas portas defta Cafa a Sor 
Juftina , como fe aquella ave : 
fobre fer geroglifico da inno- 
cencia de fua alma, tivera fido 
annuncio em fuas cores, de que 
veítiria a ditofa mortalha Do- 
minicana. Bem póde tambem 
crerfe, que attendendo ao fuc- 
ceílo , efcolheria o fobrenome 
do Efpirito Santo, por fer a 
meíma ave o feu mais conheci- 
do geroglifico. 

Tomou o habito com de- 
monitraçoens de gofto, naô me- 
nos o das Religiofas, que con- 
feguiaô nella hum compendio 
de todas as boas partes , que 
ainda fazia avultar mais obom 
parecer , de que a dotara o Ceo. 
Era em mufica deftrifima e 
feita Meftra do Coro » fe del- 
velava em louvar a Deos, que 
eftima nas fuas efpofas aquelle 
culto; e obfequio de melodias, 
como o moftrou, pedindo á mais 
perfeita, que com fua voz lhe 
regalafe os ouvidos , e diver- 
tile o mefmo Coro de Anjos. 

las naô baftava efta applica- 
çaô, para a retardar nas obriga- 
çoens de feu eftado , e interef- 
fes de feu efpirito. Era muy 
concertada tua vida, grande à 
obediencia , e fogeiçao a Íeus 
Confeflores, pouco o fen trato, 
e fó com as mais obfervantes ; 
mas como o demonio via cami- 
nhar a Sor Juftina taõ ligeira , 
e defembaraçada ao centro da 
fumma perfeiçaó, que he o da 
fua inveja ; tratou de armarlhe 
tropeflos no caminho, fomen- 
tando praticas, que lhe condem- 
navaô fingularidades de vida 
entre as outras; maxima verda- 
deiramente diabolica, com que 
quer palear a malicia:;:e foltu- 
ra, a magoa de fe ver excedi- 
da, € tacitamente condemnada 
Ji da 
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aufculrát; 
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audire 
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da perfeiçao , e da refórma. 
Logrou o inimigo a induí- 
tria, porque fe foy esfriando 
em Sor Juftina aquelle primei- 
ro fervor em que fe via taô 
adiantada, dando ouvidos , e 
attençoens a cuidados , que ador- 
mecendo. as vigilias do efpiri- 
to, vaô pouco a pouco paflan- 
do o defcuido a lethargo. Mas 
naô permittio o Ceo , que fe 
fepultaffe nelle Sor Juftina ; def- 
pertando-a, como. he crivel, a 
hum brado da fua Providencia. 
Chegou hum dia ao Mofteiro 
hum Sacerdote defconhecido nel- 
le , mas como defpois fe teve 
larga noticia, de vida reforma- 
da, e já entrado em dias. Pro- 
curou a Prioreza, e logo huma 
Religiofa ,. de que deu os fi- 
naes , mas naô Ífabia o nome. 
Pelos da refórma , e obfervan- 
cia chamou algumas a Prelada, 
naô havendo poucas na Cafa, 
a que fe podia applicar aquella 
noticia, mas naô chegava a buf- 


“cada,. até que chegou Sor Juf- 


tina, Conheceo-a o Padre, e 
praticando com ella fobre o 
eftylo de fua vida, fe começa- 
raõ.a ver repentinos effeitos na 
refórma della, á vifta das frou- 
xidoens ,-com que já fe defcui- 
dava. 

Lançou fóra tudo o que lhe 
podia fervir de embaraço na 
preffa com que tomou novo ca- 
minho. As Conftiruiçoens ob- 
fervadas «como eftaô efcritas:, 
accrefcentando novos rigores a 
ellas. A, cama duas: taboas no 
chaô, duas mantas, e o peda- 
ço de hum-tronco por traveílei- 
ro. O fuftento hervas, € legu- 
mes.  Fóra do jejum dos Íete 
mezes ;muitos, ea pad, eagua. 
Cilício afpero ,e perpetuo. Dil- 
ciplinas de: ferro, em que fe 


fangrava todos os dias de ma- 
drugada. Na oraçaô mental taô 
prompta, e continua , que lhe 
cuítava muito reduzir-fe á vo- 
cal ( foy conflaô fua ) alguma 
hora do dia. Começarad os ri- 
gores defta vida, emais a per- 
feverança nella, a picar o pay 
da inveja, impaciente de ver 
zombada a fua primeira aftucia, 
e rompeo em ameaços, que nun- 
ca paílaraô de fer fuítos, appa- 
recendo-lhe algumas vezes á en- 
trada do Coro na figura de 
hum preto. Baldado elite affal- 
to, recorreo a outro, em que 
tambem lhe fervifle de arma a 
mefma fraqueza da que lhe re- 
fiftia. 

Coftumava efta Madre abf- 
terfe a tempos de alguma cou- 
fa, a que via o fen golto mais 
inclinado. Tinha feito voto de 
naô comer figos aquelle anno;, 
porque daquelle genero naô po- 
dia fazer mayor facrificio. En- 
trara o tempo daquella fruta , eis- 
que hum dia chega á roda hum 
pretinho com hum açafate della, 
e da mais fermofa, e efcolhida, 
afim compoita, aflim aceada, que 
baftara o artifício a fazella appe- 
tecida; e diz, que a entreguem 
á Madre Sor Juftina. Admirou- 
fe a Rodeira, que fabia o pou- 
co commercio, que aquella Ma- 
dre tinha de portas a fóra, pa- 
ra fe ver prefenteada ; e per- 
guntando por quem mandava o 
mimo, reífpondeo o preto, que 
fe entregaffe á4 tal Religiofa , 
que ella o fabia. Era afim; 
porque entregue 0 açafate , com 
a noticicia de quem o trouxe- 
ra a Sor Juftina, forrindo-fe, 
dife: Que fim fabia, e que por 
efa caufa: lançaffem logo fóra o 
acafate como viera. Taliera a 
maô , que o tinha mandado ! 
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Tal a que Sor Juftina tinha pa- 
ra rebater o feu inimigo, que 
nefta occafiaô naô ficou 'taô vi- 
étoriofo , como no campo pri- 
meiro, em que fe perdeo o ge- 
nero humano, por mais que foy 
tambem aqui a fua arma hum 
pomo; ( em boa opiniaõ o met 
mo) e-com huma mulher o con- 
fliéto, porque o que confeguio 
com efte eftratagema , foy naõ 
comer mais efta Madre fimilhan- 
te frnta em toda fua vida. 

Só achava gofto, e o mais 
verdadeiro , e mais fobido, na 
fuavifima , e deliciofa do Sa- 
cramento; viaô-fe os effeitos do 
muito que-o era para Íua alma, 
no recolhimento grande com 
que fe difpunha , no efqueci- 
mento de operaçoens humanas, 
deípois que o recebia, porque 
elle dia ficava até as quatro ho- 
ras da tarde no Coro, e de joe- 
lhos , fem que baftafem a en- 
fraquecella mais de oitenta an- 
nos, que já contava. Em fimi- 
lhante dia encontrando-a huma 
vez certa Religiofa ao fahir do 
Coro áquellas horas, e dizendo- 
lhe: Como virá efe corpo a efras 
horas em jejum? Refpondeo com 
femblante alegre: Nenhuma fra- 
queza finto; quem tem dentro em 
fi bum homem Deos » podem-lhe 
faltar forças? 

Foy muy perfeguida de doen- 
ças, trabalhofas todas, como fe 
vieraó fó a exercitar-lhe a pacien- 
cia. Convalecida, tornava logo 
ao rigor da vida coftumada. Naó 
cabia já a grande experiencia, 
e opiniaô della nos eftreitos 
Clauftros do Mofteiro, fahia fua 
noticia naô Ífó a occupar a Ci- 
dade; mas o Reyno, pertendi- 
da, e bnfcada Ífua valia com 
Deos de muitas partes delle, 
publicidade, e diligencia a que 
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fe efquivava, fepultada em Teu 
proprio “abatimento , e modef- 
tia. Ficou em lembrança, que 
ao Molteiro da Encarnaçaô das 
Commendadeiras , na Cidade 
de Lisboa, efcreveo a huma em 
certa occafiaô , e com prefla, 
dando-lhe avifo, que acodifem 
a huma menina, que eftava em 
perigo de cahir em hum poço. 
Foy afim; e fahio a noticia do 
mefmo' Motfteiro. 

De peíffoas grandes, e po- 
derofas, que a bufcavaõ , alcan- 
çou groflas efmolas com que 
acodia á Cafa. Fez nella obras 
tao -precifas , como grandiofas. 
Entre ellas o Coro debaixo , 
bem apainellado , e Capella bem 
dourada , em que poz a Senho- 
ra da Apprefentaçaô , particular 
devoçaô fua. Contava noventa 
annos, quando a apanhou a mor- 
te, e taô mortificada , que pou- 
co lhe.levou na vida, mas com 
grandes demonftraçoens de que 
antes a melhorara , que perde- 
ra. Mas naó efqueçamos hum 
reparo , que o auétoriza. Era 
a Madre Sor Juftina de difpofi- 
çaô groffa ( como fe a abítinen- 
cia foubefle tambem fer pafto 
do corpo , como do efpirito ; 
ou como fe fe repetifle nella o 
prodigio da parcimonia de Da- 
niel, e Ífeus companheiros , fa- 
mintos ; mas naô attenuados ) 
ficava a fua cella longe do Co- 
ro, a efcada por donde haviaõ 
de tirar o corpo, por eftreita, 
e empinada , perigofa , e com 
huma volta apertada ; parecia 
impoflivel a conducçaô do ca- 
daver ainda ás mais robuítas, 
e determinadas. Nefta pratica, 
que as affigia, voltou huma 
Religiofa das afliftentes, e com 
voz anciofa 'pedindo á mefma 
defunta ; que lhes yaleffe , pe- 
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gou com ontras No elquife , 
achando taô pouco pezo, ea 
paílagem taô fem embaraço, 
que confutas; e admiradas, che- 
garaô ao Coro , attribuindo o 
fuccelo a prodígio. -Faleceo 
efta Madre por Outubro de 
1670. 

Ainda que naô com tanta 
individuaçao de acçoens, com 
igual opiniaô de virtude, dura 
por tradiçaô o nome de outras 
Madres ( que quafi no mefmo 
tempo concorreraõ nefta Cafa ) 
para gloria de Deos, e das me- 
morias della. Foy huma a Ma- 


Sor Ma. Q ge: É 
No deJel dre Sor Maria de Jefus, de ra 


Jus. 


ra, e fingular innocencia, que 
parece, que reduzio fua vida a 
Angelica. Afim fe póde dizer, 
que antes ignorou , que fogio 
a malícia, como fe privilegia- 
da, ou adoptada pelo Ceo;, a 
defconhecefle a terra de filha 
fua. Pelas Capellas, que hano 
Mofteiro , em as achando foli- 
tarias, cantava louvoresa Deos, 
efpecialmente na de Belem , com 
baile, emufica, que inventava, 
e compunha a fua fingeleza, e 
em que bem fe divilava a Ífua 
devoçao das Religiofas , que 
para a ouvir, à leguiaôd com 
cautela , por mais que ella fe 
prevenia, e guardava com mui- 
ta O filencio foy perpetuo , 
igual o retiro. Fóra das obri- 
gaçoens 'da Cafa, em que era 
a primeira, a fepultava a cella. 
Afim foy (ua vida antes hum 
defconhecimento da vida, por- 
que naó o quiz o Ceo, que com 
eífe nome tiveffe outra mais que 
aquella, para que fe difpoz te- 
pultada. 
Naô foy menos a fincerida- 
de de coraçaô , e candidez de 
Sor Jato efpirito da Madre Sor Joanna 


na de SÃ- ' 
za Clara, de Santa Clara. Jgualmente 1n- 
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culpavel fua vida, eftreitada na 
obfervancia das Conftituiçoens, 


e Regra ; extremofa na devo- 


çaó do Santifimo Sacramento, 
amava ao difcipulo amante, co- 
mo o que eltivera recoftado no 
vivo, e verdadeiro Sacrario del- 
le; e a S. Thomaz, porque fo- 
ra o fagrado Cifne, a quem to- 
caraô as endexas daquella mor- 
te reprefentada , porque apof- 
tilando fobre o myfterio, alar- 
gou tambem a penna aos Ífuaves 
Hymnos, e-mais fagrada melo- 
dia, que na fua fefta entoa a 
Igreja; naô taltando quem diga 
fe deveo ao mefmo Santo a com- 
pofiçaô , ea folfa. Afim cof- 
tumava dizer eíta Madre com 
huma boa graça, de que a do- 
tou o Ceo: Que tinha trez de- 
vitos , de que os dous eraô Águias , 
e bum o Sol, Era efte Chrifto 
Sacramentado , os dous, o Evan- 
gelifta;, e Santo Thomaz ;e eraô 
eítes os trez fingulares empre- 
gos da fua devoçaõ. 

Eftando o Senhor expofto , 
poucos inftantes largava o Co- 
ro, afhftindo nelle em pé, ere- 
zando. Intentava divertilla def 
ta, como de outras devoçoens, 
o inimigo commum , e repre- 
fentava-felhe em varias fórmas, 
e figuras. Muitas vezes no Co- 
ro em trage de Soldado, che- 
gando-fe a ella a moleftava , 
mas a boa velha o defprezava 
com fegurança , ameaçando-o 
com os feus devotos , fe a nad 
deixava. Tinha outra Religio- 
fa irmãa fua hum caôzinho , que 
a feftejava, Ífeguia , e bulcava 
na cella. Recolhida a ella á noi- 
te Sor Joanna, e deixando o 
brutofinho na da irmãa, lhe 
perguntava logo fe o tinha lá 
comíigo, ( porque na fua cella 


achava o meímo ) e refponden- 
do-lhe 
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do-lhe a irmãa, que lá eftava 
com ella, dizia fem fulto: Oh! 
pois jáfey quem cá tenho, Aflim 
andava deftra em conhecer as 
traças do inimigo; e fazendo o 
final da Cruz, o mandava , e 
elle defapparecia. Viveo efta 
Madre largos annos, fem que 
eftes até áultima hora a difpen- 
falem de exercicios fantos , 
rigorofos, e repetidos. 

- Continuou com o mefmo 
fervor nelles a Madre Sor Ca- 
tharina do Prefepio, que antes 
vivia, que continuava no Co- 
ro, porque recolhidas as Reli- 
giofas, e ficando Ífó nelle , a 
ouviaõ toda a noite fallando com 
Deos. Se fe recolhia por pou- 
co tempo á cella, continuava a 
meíma pratica com as Imagens, 
que nella tinha, efpecialmente 
com as de hum painel, em que 
eltava a Rainha do Ceo com o 
Menino nos braços ; com ella 
dilatava Ífuaves, e terniflimos 
colloquios, que compungiaôd as 
Religiofas, que paflavaõ, e fe 
detinhaô a efcutallos. Contou 
eita Madre muitos annos em 
grande aulteridade, e obfervan- 
cia de vidá, até que a chamou 
o Ceo com penofa doença. Re- 
cebidos os Sacramentos , e ef- 
tando Íó com a Enfermeira jun- 
to da cama, lhe dife com voz 
repentina, e apreflada: Afafie- 
fe Madre , afaftefe ,» que entra 
huma Procifaô de muitas Santas, 
e no fim Santa Catharina de Sen- 
na, noffa Madre ,; que me vem 
bufcar. E, fazendo huma inclina- 
çaô com o corpo, e cabeça , 
paíflou fua alma a tomar lugar 
entre aquella ditofa companhia. 
Naô teve menos premio a gran- 
de devoçaô, que tinha á mefma 
Santa Catharina, venerada em 
huma das Imagens da fua cella, 
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Feche-nos efte Capitulo hu- 
ma Irmãa Converfa, digna de 
nome; e lugar entre as que me- 
lhor o :mereceraô na memoria 
deita Cafa. Foy eita Sor Nata- 
lia de Jefus , recolhida nefte 
Mofteiro para o ferviço delle , 
porque igualmente nobre., que 
necefltada, fe a fua nobreza a 
trouxe a efte retiro , a fua po- 
breza lhe naô permittio outro 
eitado. Porém foy tal feu pro- 
cedimento, tal a opiniaô, que 
fe grangeou no modeito , e con- 
certado de fua vida, tal o agra- 
do, que fonbe merecer a todas 
na occupaçaô, e ferviço da Ca- 
fa, que junto tudo com a valia 
de Ífua conhecida nobreza , lhe 
alcançou o lugar de Converfa , 
veftindo com o habito as novas 
obrigaçoens, que Íufpirava Ífeu 
efpirito ; e exercitando-as com 
tanto, que de todas era tida, 
e refpeitada por mulher fanta, 
Occupoufe logo o feu preí- 
timo no trabalho da Sacriítia, 
gaftando o tempo , que lhe fo- 
bejava delle, em afiiftir 4 Senho- 
ra da Affumpçaô, Imagem fer- 
mofa, que eltá em hum nicho 
no Coro, e era todo o feu em- 
prego. Mas era muita a pobre- 
za em que vivia, e naô fe con- 
tentava de fervir fó com defe- 
jos aefta Senhora; deu em ven- 
der a fua reçaô, ( fiando o fuf- 
tento de alguma efmola, ou fo- 
bejo, em que o tinha contin- 
gente, e limitado ) e com o 
que ajuntava, lhe fazia em feu 
dia a feta á fua Bella Senhora, 
titulo com que goftofamente a 
nomeava. Era extremofa Íua ca- 
ridade, deívelada fempre em 
grangear ás enfermas o alivio , 
poupar ás fans o trabalho, e 
fervir a todas com gofto. Ap- 
plicava-fe com mais cuidado ao 


pre- 
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precifo da fua occupaçaô, para 
que lhe ficafle livre, e defem- 
baraçada aquella hora da noite, 
aque fahem de Matinas as Re- 
ligiofas. He efcuro, e trabalho- 
fo o paílo, que alli vay do Co- 
ro para o Mofteiro, pizado das 
Religiofas velhas com rifco , e 
fuito. Nelle fe vinha pôr áquel- 
la hora fabida Sor Natalia com 
hum a luz, efperando, que a 
Communidade fahiffe, e paflafle 
feguramente; providencia, que 
fem duvida naô defagradava ao 
Auctor da caridade , pois dava 
tanto cuidado ao inimigo della, 
que o obrigava a veftirfe de va- 
rias figuras ( para aflultar a boa 
Leiga, e apartalla do fitio ) fen- 
do a que mais vezes tomava , 
a de hum corpulento, e medo- 
nho mulato. 

Entrada em annos, cahio 
em huma grave doença, que 
por mais que o era, nada tinha 
para ella de penofa, mais que 
o. embaraçarlhe a vilta da fua 
Bella Senhora. Alim a fentiaô 
eftallar de faudades as Religio- 


fas, que lhe afhftiao, refolven- 


do-fe algumas de compadecidas, 
a trazer-lhe a fagrada Imagem, 
pagando-fe a Senhora tanto da- 
quella piedofa ancia, que lhe 
quiz continuar a paga em me- 
lhor athítencia., porque ainda 
que naquelle mefmo dia tornou 
a Imagem para o feu lugar do 
Coro, fegurava Sor Natalia, 
que a tinha alli comíigo , e af- 
fim fe entendia de a ver com 
hum grande focego , e onvir a 
fegurança com que repetia col- 
loquios devota, e enternecida, 
encaminhados (ao que parecia ) 
a quem os efcutava junto á ca- 
beceira; entre elles efpirou em 
huma Vefpera da Afumpçaô da 
meíma Senhora , recebidos os 
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Sacramentos com alvoroço, e 
fuavidade de fua alma. Ao fe- 
guinte anno, em amefma' Veí- 
pera da Senhora;, que foy por 
Agofo de 1670. levando a fa- 
grada Imagem ( como he ufo 
defde a fundaçaô do Molteiro ) 
a horas de meya noite em Pro- 
ciffaô, e triunfo pelo. Clauftro , 
advertiraô Religiofas, ( que hos 
Je vivem ) que voava, e Íeguia 
o andor da Senhora huma Pom- 
ba branquilima , que recolhida 
a Imagem, defappareceo junto 
á fepultura de Sor Natalia. Af- 
fim parece, que quiz dar a en- 
tender a Senhora, o como a 
acompanhava a Ífua devota no 
eterno triunfo da Bemaventu- 
rança. 


CAPITULO IX. 


Das Madres Sor Magdalena de 
Jefus, Sor Ignez da Encarna- 
gad , Sor Ifabel da Vifitaçao , 
Sor Falippa da Cruz, Sor Ma- 
ria da Cruz , Sor Marianna 
das Chagas, Sor Antonia Bau- 
tita , do mefmo Mofeiro do 
Salvador, 


ID » e efpaçofa feara 


de virtudes, a que fruti- 
ficou no pequeno campo deite 
Molteiro , ( fendo o primeiro 
milagre da Providencia, o con- 
fervar o copiofo no acanhado ) 
como aquelle, em que fe achou 
o verdadeiro graô de trigo, 
promettendo a fecundidade na 
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efpigada haítea do madeiro. AlÍ- fe achou | 


fim foy aquelle trigo fagrado , 
venturofo annuncio da grande, 


almagem 
de Chri/- 
bo CrUúCi= 


e continua Ícara , que confe- ficado. 


guiria o Ceo defta pouca terra, 
cultivada venturofamente pelos 
femeadores Evangelicos, filhos 
de 
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de Domingos. Já o temos lido 
afim nas Hiftorias defta Pro- 
víncia, e fundaçaô deita Ca- 
fa; repete-o agora, e continua-o 
neíte affaftado Ífeculo a noffa di- 
ligencia, venturofa de fe ver 
tambem occupada no numerofo 
de fuas filhas , affumpto, em 
que-poderamos alargar mais a 
penna, fe o tempo nos naô ti- 
vera enfraquecido noticias, que 
a omiílaô, ou amodeítia nos ti- 
nha quafi fepultadas. 

Seja a primeira da Madre 
Sor Magdalena de Jefus, Reli- 
giofa fingularmente penitente, 
e obfervante. Toda [ua vida hu- 
ma imagem do filencio , e da 
obediencia. Naô fazia acçaô fem 
que precedeffe a licença da Pre- 
lada. O tempo, que lhe fobeja- 
va do Coro, occupava nacella, 
em que todos os dias tinha ora- 
çaô diante de huma Imagem da 
Senhora , e huma copia de Chrif- 
to crucificado, derretendo-felhe 
( na contemplaçaô daquelle Sol, 
ainda que já pofto ) com tanta 
fuavidade o coraçaô pelos olhos, 
que convidando-fe as lagrimas 
humas a outras, banhava huma 
pequena banquinha, que tinha 


diante com algum livro devo-. 


to. Parece, que lhe difpenfara 
feu Efpofo com o nome de Ma- 
gdalena o exercicio de compaf- 
fiva, tendo-a a feus pés naquel- 
la lamentavel figura, em que 
perdeo a vida, e a venturota 
penitente o acompanhou choro- 
fa. Naô faltou quem bufcando 
a Sor Magdalena de repente, 
para fazer exame defta verda- 
de, fahio com tantas lagrimas 
de compunçaô das que achara, 
como fe fe lhe trocara a duvi- 
da em experiencia, Defta con- 
tinua occupaçaô de dia, a hof- 
pedavaô para defcançar poucas 
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horas da noite humas pobres 
mantas, e hum pedaço de tron- 
co nu, e feco por cabeceira. 
Toda Íua vida, tunica interior 
de grofla, e aípera eftamenha ; 
igual o pobre, e deípido da 
cella , onde Ífó fe viaô inftru- 
mentos de penitencia. Corou-a 
muitos annos com huma firme 
perfeverança ; efta com huma 
morte venturofa. 

Naô foy menos conhecido o 
dom de lagrimas na Madre Sor 
Ignez da Encarnaçaô. Foy efa 
Madre obfervantiffima ; fua de- 
licia a aiftencia do Coro, co- 
mo o ver nelle toda a Commu- 
nidade exercitando o culto Di- 
vino com a mayor decencia, e 
aceyo. Mas quiz o Ceo privar 
feu efpirito daquelle centro ; 
deulhe hum achaque, que a re- 
duzio a fazer da cella enferma- 
ria; mas recolhidas ao Coro as 
Religiofas, fahia pelo Clauftro , 
e varandas delle a vifitar os Paf- 
fos da Paixaó, proftrando-fe dian- 
te de cada hum com tantas la- 
grimas, que as tirava dos olhos 
de quem a via. Eraô aquellas 
reprefentaçoens dolorofas o con- 
tinuo emprego das fuas; e afim 
vinha a fer em (eu coraçaô ca- 
da ferida, vifta, e contemplada, 
hum penetrante golpe, a que 
fe defatava copiofamente aquel- 
le compaffivo fangue. Obrigou- 
fe feu Efpofo dos defperdicios 
delle, e quiz fazer a Sor Ignez 
hum favor, em que continnan- 
do-felhe o motivo , molftraffe o 
que lhe agradava o effeito. A- 
chou efta Madre huma manhãa 
junta á cabeceira huma flor de 
cinco folhas, em que fe viaô fin- 
gularmente ao vivo as cinco Cha- 
gas. Safpendeofe primeiro, afim 
porque para o fegrédo de fuas 
penitencias coftumava defcan- 
çar 
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çar com a cella fechada, como 
por naô fe achar, nem ter vifto 
em todo o Motfteiro for de fi- 
milhante feitio. Pelo exame que 
andou fazendo , fe divulgou a 
novidade do caío , ficando-lhe 
o conhecimento de que o deve- 
ra a feu Efpofo, Foy rara fua 
paciencia. Sobreveyo-lhe ao feu 
achaque antigo hum tumor no 
peito; a efte huma chaga, que 
com crueis dores lhe durou por 
muitos annos , até falecer del- 
la, e já nefte tempo taô medo- 
nha, e afquerofa, que ainda a 
peffoas mortificadas era dificil 
o afiftirem, e applicarem-lhe a 
cura; mas em efpirando, ficou 
em tal fórma, que fem alguma 
violencia a amortalharaõ , e com- 
puzeraô , advertindo com pie- 
dofa conjeítura, pelo eftado em 
que ficara aquelle corpo, o em 
que eftaria fua alma. 

Cultivou  defveladamente a 
fua , reduzindo o corpo a to- 
do extremo da penuria , da def. 
nudez, e da penitencia, a Ma- 
dre Sor Ifabel da Vifitaçao , 
porque fobre a pobreza;, que 
profeffara , fe reduzio dentro 
daquelles fantos Clauftros á vo- 
luntaria miferia de mendigar 
para fuftentar a vida. Vendia a 
fua. reçaô , applicando “o lucro 
della para ornato do Santifimo 
Sacramento , de que era devo- 
tilima, e que parece lhe mul- 
tiplicava nas maons aquella fan- 
ta grangearta, pelo grandiofo 
das pelas, que fahiraô della. 
Hum Palliorico, hum bom cor- 
tinado, peífas de prata de efti- 
maçaô, e valia; Para a Capella 
do Senhor Menino (. Imagem 
prodigiofa , de que daremos 
mayor noticia ) bom ornamen- 
to, ealampada de prata. Afim 
he verdadeira pedra Filofofal a 
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maô do pobre, trocando em 
ouro aquelle pouco, ou aquelle 
nada, que fe tira ao feu fuften- 
to, para o depolitar no gafiof- 
lazio de Chrifto. Aos jejuns da 
Regra accrefcentava Sor Ifabel 
muitos de devoça6 , e à eftrei- 
teza do habito, com que fe cin- 
gia, o penitente abatimento de 
andar defcalça. Paflava do Co- 
ro, em que a detinha oraçaõ 
larga, ao ferviço , e aceyo das 
Capellas das Imagens de que 
era devota, efpecial a do Senhor 
Menino. Aflim permittio elle, 
que vivendo Sor Ifabel como 
domeftica, como efcrava de fua 
Cafa, faleceffe como venturofa 
herdeira della. 

Naô moftrou menos que o 
era a Madre Sor Filippa da 
Cruz. Teve o dom de lagri- 
mas; em meditando na Paixaõ 
( de que foy devotiflima ) eraô 
mais copiofas, como em che- 
gando aos pés do Confeflor, 
onde baítavaô aquellas linguas 
mudas ao inculpavel de fua vi- 
da, ainda que naô ao defafogo 
de feu efpirito. Tanto ardia 
nefte o amor de Deos, por ifo 
naô havia já, que purgar, onde 
tudo era arder. Era faiíca, que 
cahia daquella grande lavareda 
a caridade abrazada, com que 
attendia ao commodo, e reme- 
dio do proximo. Defpia-fe pa- 
ra o defender do frio; e até a 
pobre cama fe tirou a fi para 
lhe dar defcanço, ficando-lhe o 
chaô fervindo- de leito. Afhítia 
com fingular afeto á Senhora 
das Necellidades; Imagem «mi- 
lagrofa, Pediolhe o defpacho 
de- trez petiçoens ; foy a-ulti- 
ma, que a tirale já da terra 
para fua companhia. Em breve 
tempo vio fatisfeitas as duas; 
nao tardou a terceira , tendo 
dito 
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dito a mefma Madre, que bre- 
vemente a efperava. Deraõ-lhe 
humas dores infofriveis, e res 
beldes á diligencia de muitos 
remedios. Pedio;, que a reco- 
lheffem á cella , de que já naó 
fahiria, porque eftava defpacha- 
da a-fua terceira fupplica. De- 
raô-lhe o Viatico, que recebeo 
contrita, e alvoroçada, e logo 
a Unçaô, por mais que refiftiaõ 
os Medicos., e toda a Cafa, 
entendendo , que naó. tinha a 
prefla com que ella a pedia. Era 
em huma feíta feira, perguntou 
logo , que horas era6? E ref 
pondendo-lhe, que trez da tar- 
de, dife: Efta be a bora : e ds 
cinco , que levaraô men Senhor 
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toda a hora. Fazia-o com efpe- 
cial licença ; aflim dos Prelados, 
como de Padres de efpirito , 
trez, e quatro vezes na fema- 
na. Como gaftava a manhãa no 
Coro, naô havia Milla em que 
naô a abrazafle efta ancia, mas 
já deftra na pratica do Ceo, 
commingava  efpiritualmente. 
Era afim fua vida taó concerta- 
da, como a que fempre trazia 
aquelle Senhor, naó fó no co- 
raçaô, mas na prefença. Cof 
tumava dizer: Que Jô fentivia a 
morte por privaila da doçura de 
commungar; porque anda logran- 
do a Deos na bemaventurança , 
lhe parecia , que teria fandades 
de 0 lograr na Hoftia. Venturofa 


Faciet ils 


para a fepulturas' irey eu paraio alma, aque o mefmo Senhor los dir. 
Coro ; eaccommodando-fe de cof” parece, que quiz aliviar aquel- cumbere ; 
tas, e compondo so corpo, to- la ancia, promettendo, que na fais 
mando em huma maó a véla, gloria poria aos bemaventura- bic illic, 
hum Crucifixo na outra, pedio, dos 4 meli! Lá fe lhefatisfaria Lucx 12, 
que lhe cântaffem a Salve; eno aquella ditofa fome; como na 37. 
meyo: daquella: fagrada , e pie- Patria das abundancias , e far- Ea 
doía melodia, esforçando a voz; túras.: Entrada em annos 502 Eram 
e pedindo trez vezes mifericor- perfeguio hum cruel achaque ; gloria 
dia, efpirou placidamente, cum: mas nem efte a fufpendeo do E o 


Prindo-fe o que tinha dito; por- 

que foando as cinco horas, le- 

Vavaô feu corpo para o Coro. 
Na affiftencia defte foy rara 


tura de bem empregado, por- 
que era a primeira , que alhítia 
a louvar a Deos, fupprindo.por 
humas , convidando a todas, 
para que naô houvefle falta na- 
quella ocenpaçaô Angelica. Aca- 
bados os Officios Divinos, a to- 
do o tempo , fe deixava ficar, 
antes elquecer em oraçaô no 
Coro, diante do Santilimo, de 
quem-era devota com inexplica- 
vel extremo. Nafcia defte huma 
infaciavel ancia de qreceber.á 
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rigorolo eftylo de vida, que 
continuava. Com induítria al- 
cançou ;vaflim dos Medicos , ca- 
mo dos Prelados, licença, pa- 


Sor Ma- a Madre Sor Marianna das Cha: ra 'o jejum de quatro dias na 
rrannA p a 4 3 d ft 

das Cha. £4S, à que o Ceo deu boa voz, femana. Perdeo a. vifta » mas 
gas. grande genio miúfico, e a ven- lince fua alma, naô fahia hum 


inftante da prefença daquelle 
Sol, que lha illuftrava , e que 
na noite-da morte lhe madru- 
gou para fua eterna felicidade. 
Parece, que foy a mefma a 

da Madre Sor Antonia Bautif- 
ta, bulcada;, e pertendida com 
hum eftylo de vida aípera e 6 
rigorofa ; mas afim fabia ufar 
do rigor da: penitencia , que 
juntamente. fervifle de algum 
alivio ao proximo , «e que foffe 
para ella. de tormento. Ufava 
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tunica de groffa eftamenha jun- 
to á carne, e porque a lãa cul- 
tivada da agua, fica menos ei- 
quiva, pedia ás mais Religio- 
fas as tunicas novas, ou por 
troca das fuas já de ufadas mais 
brandas , ou para lhas reftituir 
menos aíperas. Toda fua vida 
foy hum continuo trabalho de 
adeftrar Noviças para fervirem 
o Coro, e Motfteiro. Duas ve- 
ges a elcolheo efte Prelada, naô 
lhe dando no cargo, mais que 
a penfaô de mayor deívelo. No 
mais era fubdita, fó com a dif- 
tinçaô de fer a primeira, an- 
tes que no lugar, nas occupa- 
çoens da Cafa. Naô a difpenfa- 
ya nenhum de rigorofas difci- 
linas, eftreitos jejuns:, e hu; 
ma abítinencia de carne por to- 
da fua vida. | 
Tinha . devoçaô particular 
com a Senhora de Nazareth ; 
na [ua Capella afhítia continua, 
nem fem lhe beijar a maô fere- 
colhia de noite á cella. Diante 
defta Imagem eraô feus exerci- 
cios devotos de todo o anno, 
mais particulares ao Sabbado. 
Huma rara'paciencia , e huma 
fede grande de martyrio, alcan- 
caraô de feu Efpofo repetidas 
occafioens de exercitar o fofri- 
mento. No peito fe lhe abrio 
huma dor taô aguda, que re- 
correndo a todas as induftrias 
da cirurgia, ( por fe lhe abrir 
huma chaga) fe entendeo: no 
feu pouco efeito , que fó lha 
permittira o Ceo para marty- 
rio. No meyo dos rigores def- 
te a viaô com rofto focegado, 
“e alegre. Com o mefmo cícu- 
tou a certeza de fua morte ; 
difpoz-fe para ella..tanto com 


alvoroço , como conformidade ;, 


ouvindo-lhe repetir muitas ve- 
zes: Obcomo folgo-de morrer! 
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e que mercê me faz Deos! Efpi- 
rou rezando-lhe a Communida- 
de o Oficio Menor da Senho- 
ra, que fora fua devoçaô quo- 
tidiana, fendo digno de repa- 
ro, que com o ultimo verfo del- 
le fe lhe acabou a vida. 

Mais efcaífas noticias nos fi- 
caraô da da Madre Sor Maria 
da Cruz; fó atradiçaô fegura 
de huma oblervante Religiofa. 
Grande humildade, grande obe- 
diencia , mas com exceflo rara 
perfeverança na oraçaô; mais 
dilatada de noite no Coro, 
diante do Santifimo. Alli a af- 
fuítava , e perífeguia o demonio 
com defufados eftrondos, fem- 
pre defprezados de fua conftan- 
cia, e feu filencio, de que pro- 
vocado o inimigo , lhe apertou 
huma noite va cabeça entre, as 
maons, (ao parecer da Madre) 
abalando-a com: tanta violencia, 
que a deixou quafi fem: fenti- 
dos. Entendeo a induftria: dia- 
bolica feu Confeffor ( era'o Pa- 
dre Frey Manoel Carreira, Re- 
ligiofo de bom nome nefta Pro- 
vincia ) e mandoulhe, que naô 
deixaffe a afhítencia, e oraçaô 
do Coro , que continuou por 
toda fua vida fem fegundo fut- 
to. : 4 


CAPITULO X: 


Das Madres . Sor Enfebia do Sa- 
cramento, Sor Ama de Fefus » 
Sor Marianna de S. fofepb', 
Sor Catharina de S. SJoady Sor 
Antônia de efus ; e de-mais 
tres Religivjas fuas irmãas » 
todas filhas defra Cafa do Sal- 
vador. pi 


Ontinúa o numero das glo- 
riofas «filhas deftaCala-a 
Madre Sox: Euíebia - do: Sacra- 
Sumen- 





Sor Anna 


de Jefus. 
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mento , que em pouca idade 
deixou larga experiencia de fua 
virtude. Grande retiro, gran- 
de filencio, que antes parecia 
mudez, que obfervancia, antes 
genio , que refórma. Era em 
tudo igual a de fua vida, fem- 
pre mortificada ; mas naó baf- 
tou para que o Cco por ontra 
parte naô provaíle a (ua pacien- 
cia. Viofe afim em duas rigo- 
rofas doenças. Foy a ultima 
mais prolongada ; com ella fe 
fez etica, e fe lhe abriraó no 
corpo chagas , para que nunca 
pedio mefinha , nem dellas fe 
lhe ouvio queixa, antes fó def 
pois de morta fe foube, que as 
tinha. Difpozie para a ultima 
hora com focego de quem naó 
padecia, e com defembaraço de 
quem naôreceava. “Tal era fua 
paciencia ! Tal tinha fido fua vi- 
da ! Segurou-o aflim feu Con- 
fellor a muitas Religiofas, ( que 
lhe rodeavaô o leito fentidas, 
e chorofas de ver eftallar aquel- 
la vida, taô tenra, e tam bem 
quilta) dizendo, que Sor Eufe- 
bia iria direita ao Ceo, porque 
naô peccara mortalmente. Pa- 
rece, que o quiz provar a ex- 
periencia, naô fó naô fe gaftan- 
do, mas ainda crefcendo a ce: 
ra, que ardeo no feu Oficio, 
e enterro. Jurou-o afim o Ce- 
rieiro, naó querendo aceitar pa- 
ga, antes guardando a cera co- 
mo reliquia. 3. 

Sigaófe aos poucos annos 
venturofos da Madre Sor Eufe- 
bia os muitos,“ e bem galtados 
da Madre Sor Anna de Jelus. 
O que mais fe admirou em to- 
dos os de fua vida, foy a rara 
obediencia com que coroou hu- 
ma exacta obfervancia. Afim 
eftava efta Madre prompta' aos 
acenos da Prelada, que era ad- 
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tes, 


2% 
vertencia deita o praticarlhe pri- 
meiro o que havia de fazer, e 
deípois mandalla, porque afim 
defconhecia a fua fogeiçaõ qual- 
quer embaraço, que mandada , 
naô havia mais que inclinar a ca- 
beça, e tomar o caminho. Pa- 
recia, que toda era ouvidos, e 
nada vontade. Naô he menos a 
agilidade com que os Efpiritos 
celeftes fe defempenhaõ obedien- 
Vi-os David mover em la- 
varedas de fogo, que em hum 
inftante vive , arde, e fobe. 
Mas fe era Anjo na obediencia, 
naô o parecia menos em huma 
notavel finceridade, e fingeleza, 
em que feeftribava o puro, e 
inculpavel de fna vida. Acabou 
efta de confumida de afperas, 
e continuas penitencias , contan- 
do neftas tantos lucros , como 
naquella annos. 
Igualmente ditofos foraô os 
da Madre Sor Marianna de S. 
Jofeph , como occupados nos 
mayores empregos da caridade. 
Via efta Madre, que as Reli- 
giofas enfermas, ou pelo cuida- 
do da Communidade, ou-de 
amigas, e parentas, eraô mais 
bem affiftidas, que as criadas da 
Cafa , e tomava por fia conta 
eita afliftencia com tanto defve- 
lo, que noites inteiras atinhaô 
á fnua cabeceira as que eftavaõ 
mais perigofas, alítindo igual- 
mente a todas em lhes“fazer as 
camas, applicar-lhes. remedios; 
e procurar-lhes desfaítios.. Nada 
a trazia mais alegre, que'o do: 
brarem-felhe . as occafioens de 
fervir, como a que entendia as 
grandes grangearias daquelle 
emprego" de fervo dos fervos, 
braza6 de Paulo, e exercício do 
meífmo Chrifto. O que era mais 
de admirar, foy a providencia 
com que anticipando-fe para o 
Kk 1i traba- 
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trabalho, naô faltava ás horas do 
Coro, e mais precifas funçoens 
do Mofteiro. Aflim fazia goito 
de toda a occupaçaô penofa , 
que como fe alli defcançara , 
paffava dellas ao rigor das dif- 
ciplinas , continuava jejuns ef- 
treitos, naô perdia occafiaô de 
exercicios devotos. Faleceo de 
doença trabalhofa , mas fopor- 
tando-a com tal tolerancia, co- 
mo quem fabia, que fe lhe de- 
ra por coroa. 

Correo a grangealla a Ma- 
dre Sor Catharina de S. Joaô, 
pobre, rota, defeítimada, e fa- 
minta. O feu habito , o que 
deixava alguma Religiofa de ve- 
lho, e ufado. A fua reçaô , o 


“que alguma lhe queria dar de 


eífmola, porque a que lhe dava 
a Communidade, vendia, para 
ornar a Capella: do Bautifta, e 
fazerlhe a Íua fefta , fervindo-o 
com huma devoçaô taô extre- 
mofa, que muitas vezes a viaô 
diante da fua Imagem Íufpen- 
dida, e elevada, ou já rompen- 
do em colloquios , acompanha- 
dos de vivas, e piedofas lagri- 
mas, edificando-fe , e compun- 
gindo-fe as Religiofas, que ou- 
viaô aquelles, e viaó eftas. No 
Coro era larga fua oraçaô, a 
vocal occupaçaô de toda a hora; 
afim ao mefmo tempo que fer- 
va, rezava. Grande frequencia 
nos Sacramentos. Ao receber 
os ultimos, mereceo hum favor 
grande do Santo Bautifta. Con 
firmou-fe nelle a; experiencia , 
que ha neíta Cala, e he já tra- 
diçaô muy antiga, que fe naô 
vio nunca acabar fem todos os 
Sacramentos Religiofa devota 
fua, por mais que a morte fof- 
fe apreffada, e houveffe emba- 
raços para chegarem: os Minif- 
tros. Viofe , e Íuccedeo: afim 
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agora na Madre Sor Catharina. 
Eftava havia dias com o Viati- 
co, e refolvendo-fe pelo Medi- 
co, que era precifa a prefla da 
Unçaô , porque por inítantes 
efpirava, fe entrifteceraô as Re- 
ligiofas , vendo a dilftancia , 
( que he grande ) que vay do 
Mofteiro ao de S. Domingos, 
de donde haviaô de vir os Re- 
ligiofos. Mandou-fe recado , mas 
a tempo, que já a moribunda 
naó promettia nenhum de vida; 
eis-que chegaô os Religiofos , 
teftemunhando , que dando-fe- 
lhes o recado, e pondo-fe a ca- 
minho, o tomaraô com tal ve- 
locidade, como fe os tronxeraô 
pelo ar. Aflim o tornavaô a af- 
firmar admirados, e nem as Re- 
ligiofas criad menos , porque 
os viaô chamados naquelle: inf- 
tante, e já juntos á cama da 
doente. Deraô-lhe a Unçaõ , 
que recebeo como mimo do feu 
grande Advogado , e com eíla 
confolaçaô efpirou logo. Outros 
favores recebeo efta Madre do 
Santo Bautifta, de que naô ha 
noticia efpecificada. Defte ulti- 
mo vivem teftemunhas dignas 
de credito. 
He de Fé, que-eftima Deos 
o culto, que damos a feus San- 
tos, porque he elle admiravel 
nelles, e nelles o: admiramos ; 
e louvamos a elle; mas às ve- 
zes, quanto a noflo modo pa- 
rece, que fe paga mais de hu- 
mas, que de outras devoçoens , 
afim como fez diftinétos, e mais 
vantajofos os merecimentos def- 
tes, que daquelles Juítos. Naf- 
ce daqui o communicaremfe-nos - 
mais beneficios por interceffaõ 
de huns, que de outros, naô 
obftando-;.-que-a noífla muita, 
ou pouca Fé confegue mayores; 
ou menores bencícios. Acaba- 
, mos 
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mos de o ver na devoçaô, que 
as Religiofas defta Cafa tem 
com o Bantifta, vejamo-lo ago- 
ra nade noílo Patriarcha S. Do- 
mingos, por fer o mais, que fe 
fabe da vida da Madre Sor An- 
tonia de Jelus, algum favor, 
com que 'o Santo premiou Íua 
fé, e calificou fua devoçaôd. Af- 
fim naô pareceo mais a vida def- 
ta Madre, que huma mercearia, 
que exercitava , louvando;, e fer- 
vindo ao Santo Patriarcha , a 
que chamava com finceridade 
devota , e engraçada: O meu pri- 
morofo D. Domingos de Gufimaô. 
Com efte eftylo fallava, e fe de- 
tinha em praticas com huma Ima- 
gem fua, que eitá no Coro def- 
ta Cala, e com tanto acento dif- 
correndo Ífobre alguma impor- 
tancia , que lhe encomendava , 
como fe lhe eltivera efcutando 
repoítas do que lhe propunha. 

Era pobrifima efta Madre, 
porque tudo o que tinha, e gran- 
geava, punha nas maons da po- 
breza. Naícia defta fanta prodi- 
galidade, o faltarlhe até parao 
pouco cuíto de lavar hum habi- 
to. Pedio em huma occafiaô a 
algumas Religiofas, que lhe fi- 
zeflem efte difpendio; e vendo, 
que todas fe efcufavaõ., e naõ 
tinha mais recurío , vem-fe ao 
Coro , proftra-fe diante de feu 
grande Pay, e Advogado, e 
propoem-lhe com humildade a 
queixa de defamparar huma Mer- 
cieira, efilha fua, podendo mo- 
ver os coraçoens das outras a 
foccorrerem a mais neceflitada. 
Kis-que ao levantar-fe, e voltar 
para a cella, fe chega a ella hu- 
ma Religiofa, pedindo-lhe o ha- 
bito para lho mandar lavar. Vio- 
fe outras vezes em defamparos 
grandes, e fem mais diligencia, 
que recorrer ao Coro ; faliar com 
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o Santo , fahia com confiança, 
e logo experiencia de que fe 
lhe vinha meter na maô o re- 
medio. 

Como para o dos pobres ti- 
nha decretado tudo , nada di- 
vertia ( de huma tença, que ti- 
nha ) para alguma neceflidade 
extrema, fem pedir licença ao 
Santo, a quem propunha o aper- 
to. Arrecadada a tença, lha le- 
vava, e punha aos pés. Fello 
em huma occafiao:, em que ne- 
ceflitava de hum véo; e moitran- 
do-lhe o que trazia velho, e ro- 
to, lhe pedio, que difpenfaffe 
com ella para comprar outro, 
ou difpuzeffe quem lho déffe, 
ainda que uíado. Ao fahir do 
Coro, a encontrou huma Reli- 
giofa , que voluntaria lhe fez 
eífa offerta. Saô as terças feiras 
na Religiaô dedicadas a nofló 
Padre, nellas por particular in- 
dulto fe reza delle, naô occor- 
rendo mayor celebridade. Af- 
fim eraô eftes dias fingulares 
para a devoçaô da Madre Sor 
Antonia, e coltumava a dizer, 
que nunca nelles lhe faltara na- 
da. 

Afhftia a huma viuva honra- 
da , que junto ao Mofteiro vi- 
via com muitos filhos em fum- 
ma miferia ; para efta andava 
pedindo efmolas ás Religiofas 
continua, e defvelada, fofren- 
do repoítas fecas, e defabridas 
das que defconheciaô a Ífua ca- 
ridade com o-nome de imper- 
tinencia. Outro muito differen- 
te tinha na eftimaçaô do Ceo, 
com quem Sor Antonia nego- 
ceou com melhor fortuna, por- 
que com muita difpoz, e con- 
feguio bom cafamento para hu- 
ma filha da viuva, ( que ás fuas 
oraçoens attribuia o remedio de 
fya Cafa ) e lhe alcançou o dar 
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bito dos Eremitas de Santo 
Agoftinho para dous filhos. Tef- 
temunhavaõ elles deípois, que 
indo a recebello no Convento 
de Noffa Senhora da Graça na 
Cidade de Lisboa , fe chegara 
a elles, e os acompanhara hum 
Religiofo Dominico , apadri- 
nhando-os com os Prelados do 
Convento, donde defappareceo 
acabada a funçao , fem que al- 
guem o conheceffe. Naô tinha 
cominercio com nenhum a Ma- 


dre Sor Antonia , nem dado a 


ninguem efta noticia , e tendo-a 
do que fuccedera , dizia chea 
de contentamento , e feguran- 
ça: Sem duvida feria o meu pri- 
morofo D. Domingos' de Gufmad , 
que mandaria algum de feus filhos 
a acompanhar os pobres. 

Era efta Madre muito 'peni- 
tente; grande parte do anno ti- 
nha 'o chaô por leito, eftylo;, 
que-inviolavelmente . obfervava 
todo o tempo, que a Igreja nos 
propoem o Menino Deos no 
Prefepio. Agradou fem duvida 
ao Ceoeite penitente abatimen- 
to, e vio-fe pelo que o intenta- 
va embaraçar o demonio. Em 
huma' noite da Veípera da Af- 
fumpçao, ( celebre na Cafa -pe- 
la Próciflao do triunfo, que fe 
faz eMa noite nellá ) recolhida 
a boa velha á fua cella, ouviraô 
as vifinhas tal eftrondo , que'as 
teve' afluftadas até o dia feguim- 
te, em que'lhes'diffe, deípois 
de importunada”: Que bummes 
grinho teimofo ;' eemperrado aem- 
puxará, e perfeguira com força, 
e violencia pará que fe deitaffe 
na cava, mas que 0 nad confégiii- 
ra: Bira extremofa na' devoção 
do Santilimo Sacramento ;'€ to- 
dos os dias acefefcentava ao Of- 
ficio Divino todo"o' da fua fef- 
ta, que tomara de memotia, 
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Já entrada em annos, enfraque- 
cidos de aíperas, e longas pe- 
nitencias, paífou deita vida, 
com o focego de quem a naõ 
efperdiçara , em 30. de Outu- 
bro de 169r. 

Com igual parentefco no 
fangue, que na virtude, vive- 
raô tambem , e acabaraô nefta 
Cafa trez Religiofas, irmãas da 
Madre Sor Antonia de Jefus. 
Fora6 ellas a Madre Sor Ifabel 
de S. Domingos, a Madre Sor 
Brites de S. Jacintho, e a Ma- 
dre Sor Marianna do Rofario, 
taô parecidas na refórma, eob- 
fervancia de vida, que humas 
eraô eípelhos das outras, e to- 
das eftimaçaõ, e credito da Ca- 
fa. Afim lhe chamavad as co- 
lumnas della. Na pobreza re- 
ligiofa, nos jejuns eftreitos:, 
nas difciplinas afperas, e repe- 
tidas na affiftencia do Coro; 
e mais funçoens de mortifica- 
çaô , e trabalho do Mofteiro; 
eraô iguaes as boas irmãas; fo- 
brefahia, e finalava-fe cada hu- 
ma em fua particular virtude: 
A: Madre Sor Ifabel de 'S. Do- 
mingos em huma conformidade 
rara com as difpofiçoens Divi- 
nas, detconhecendo afim os ac- 
cidentes: da fortuna , como fe 
naícera furda aos brados' da na- 
tureza ; que muitas vezes lhe 
foaraô no 'coraçaô. na morte de 
parentes, € occafioens' as mais 
fenfiveis:, que podem temerfe 
navida, e arruinar a pacien- 
cia; mas acharaó-na eítas: fem 
pre fepultada «em hum'abyfmo 
de fofrimeénto, fem abrir a bo- 
ca'mais que para louvar a Deos;, 
e moftrar a conformidade de 
fua : alma, repetindo com refi- 
gnados' afectos della o defafo- 
go “do Exemplar" da paciencia 
Faca-fe à vontade de Decos, Com 
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efte eftylo de vida chegou a con- 
tar cem annos de idade. 
Ponco menos contava na fua 
a Madre Sor Brites de S. Jacin- 
tho, com igual procedimento, 
mas fingularizando-fe no excel- 
fo de amor com o feu Efpofo 
Sacramentado. Parece, que fe lhe 
ateara no coraçaô aquella braza 
Euchariftica ; applicada pelas 
maons Ângelicas a cauterizar- 
lhe as imperfeiçoens de huma- 
na. Afim coftumava chamar á- 
quelle myíterio Sacrofanto: O 
feu Amor. No Coro lhe afiftia 
continua, na mefa o: bnfcava 
anciofa ; naô tinhaô fuas prati- 
cas outro allumpto , nem fuas 
acçoens outro termo. A?s quin- 
tas feiras ( dia confagrado a 
elta foberana memoria ) pedia 
todo o anno pelo Mofteiro ef- 
mola para a fua fefta, Nas Vef- 
peras della levava a grangearia, 
e huma pobre tença ás maons 
da Prelada , porque fe difpen- 
dia. Naô guardou o Senhor o 
premio para quando elle mefmo 
o-ha de fer dos juítos,, neita vi- 
da mortal o adiantou a Sor Bri- 
tes em particulares mimos; a- 
pontaremos hum, que fe fez 
mais lugar entre os outros. 
Achavya-fe enferma, e perigo- 
fa, eis-que hum dia fente cref- 
cer o mal com hum repentino 
fymptoma:, que lhe promettia 
poucas horas de vida. Sabia ella, 
que no feu Amor eftava toda, co- 
mo centro da verdadeira; levan- 
ta as maons, € a voz, e entoa 
o doce verfo do Hymno da fua 
fefta: Tantum ergo Sacramentum. 
Foy reparo, que a ninguem fe 
eícondeo, - No mefmo inftante 
reífpirou do perigo , e conti- 
nuou melhorando, -Paffava já 
de oitenta annos., ( achaque., 
que. lhe tirou a vida ) quan- 


do a acabou com o fuave no 
me de feuAmor Sacramentado 
na boca , paffando a goftallo 
na eterna mefa da Bemaventu- 
rança. 

Seguio os paflos das mais ir- 
mãas, a ultima, que foy a Ma- 
dre Sor Marianna do Rofario, 
prompta , e defvelada no cami- 
nho da «obfervancia , e igual- 
mente pobre voluntaria, gaftan- 
do tudo o que tinha em mayor 
culto de algumas Imagens do 
Molteiro, efpecial a da Senho- 
ra da Apprefentaçaô, com que 
era a fua devoçad mais conti- 
nuada, e mais fina. Sinaloufe 
efta Madre ( como já q repara- 
mos das mais irmãas ) nos em- 
pregos de penitente , na auíte- 
ridade dos:jejins, e mortifica- 
çoens inventadas, e continuas. 
Toda fua vida andou defcalça, 
como aque pizava aterra San- 
ta, em que Deos fe moftrava 
naquella abrazada , e amorofa 

arça da Euchariftia , no efca- 
brofo monte daquella penitenté 
Cafa. | 

Mas honre tambem as me- 
morias: della huma. affaz mere- 
cida de huma fervente fua. Foy 
efta Catharina Pereira, que de 
poucos annos veyo para a Clau- 
fura, que obfervou como qual- 
quer Religiofa, bebendo no ex- 
emplo dellas o concerto de fua 
vida. Das penofas occupaçoens 
della ( como a que fervia toda 
a Cala ) refpirava nos braços da 
penitencia ; palava deftes aos 
exercicios de caritativa ; o few 
mayor , e mais repetido , com 
as Santas Almas do Purgato- 
rio, defentranhando-fe para ali- 
viallas. daquelle intoleravel ca- 
tiveiro. Eita ancia lhe trazia con- 
tinuamente na maô a dilciplr- 
na, larga, e rigorofa, Mas 
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defejava no que lhe era permit- 
tido, acompanhallas na feme- 
lhança das penas. Entrava def- 
calça a concertar o forno da 
Communidade , quando acaba- 
yaô6 de fervir-fe delle, eftando 
ainda ardente , e infoportavel. 
Mais o parecia a labareda cari- 
tativa, que lhe ardia, no cora- 
çaô, fe a feu refpeito recorria 
ao fogo, como defafogo , e re- 
frigerio. Acabou Ífeus dias com 
a grande opiniaô, que merece- 
ra nelles. Às que a'trataraô, e 
conhecerad , lhe chamaraô mu- 
lher fanta; e foy tal-fua mor- 
te, que pareceo paflagem para 
o lugar; que lhe promettia ef- 
fe nome. 


CAPITULO XI. 


De algumas Imagens milagrofas , 
que ao prefente Je refpeitaô com 
elle titulo, e experiencia nefia 
Ca/a. 


AO ferá razaô, que falte- 

mos ao eítylo do noflo 
Chronifta:; coroando as noticias 
das- Cafas com as! notabilidades 
dellas; efpecialmente na memo- 
ria de Imagens milagrofas, tef- 
temunho grave, e credito gran- 
de: das Religiofas ; que nefta 
lhe afhftem; e as veneraô, pre- 
miada' fua fé , e-devoçaô com 
favores; aque ainda: que naõ 
califiquemos por milagres, lhe 
podem “acommodar o' nome as 
circunftancias , e raridade del- 
les. Mas deixemos primeiro em 
memoria alguns ; com que o 
Santillimo Sacramento tem bene- 
ficiado- efta Cafa ; “como tanto 
fua , fena6 no nome, na forte 
com que fe vio mimofa -debai- 
xo da fua protecção”, e provi- 
dencia. Aflim o achará nas fuas 


memorias quem bufcar a liçaô 
dellas. 

Corria oanno de 1655. go- 
vernava eíta Provincia o Meitre 
Frey Diniz de Lancaftro, e vi- 
fitando efte Mofteiro, e fazen- 
do-o ( como he coftume ) ao 
Sacrario, advertio, que era dif 
ficultofa a ferventia para elle, 
impoflivel ao Sacerdote o paf- 
far direito, mas de ilharga, 
com trabalho , e menos decen- 
cia. Mandou, que logo fe alar- 
gaíle o caminho , delviando-fe 
o Altar , para que fe podeífe 
tirar, e recolher o Santifimo 
com mais decencia, e mais com- 
modo. Parecia impraticavel , 
por fer o Altar de huma fó pe- 
dra, toda fagrada , banqueta 
grande, que defcançava em grof- 
fas columnas', que lhe faziaõ 
coftas, e rodeado de muitos; e 
largos degrãos de pedra. Affli- 
giaô-fe as Religiolas', “conful- 
tando officiaes, que lhe aflegu- 
ravaô,-que fearrifcava a vene- 
rada antiguidade daquella fagra- 
da pedra, por mais que a obra 
fe defmanchafle por partes pela 
grande, e antiga travaçaô, que 
havia entre todas, Pezavao hum 
dia eftas dificuldades o Vigario 
da Igreja, e alguns Sacerdotes, 
e tendo a maô fobre o Altar, 
refolvia, que era impoílivel à 
movello fem grande perda, eis- 
que de improvilo fente, que o 
fazia, deixando defembaraçado 
o efpaço, que fe defejava. Le- 
vantad as vozes , tornad a'api 
plicar a vita, ea fazer expe- 
riencia , e acclamaô o milagre. 
Acodem as Religiofás, efcutad 
a noticia delle , lançaó-fe por 
terra, entoad graças ao Senhor. 
Vivem hoje muitas, que o vi- 
raô, eo teftemunhaõ. Era Prio- 
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S. Paulo, Sacriftãa a Madre 
Mabel da Vifitaçao, Vigario da 
Igreja o Padre Franciíco Ber- 
nardes, Thefoureiro o Padre 
Antonio Antunes. 

Naô fó fe dignon o Senhor 
de aliviar aquellas fuas Merciei- 
ras daquella perda, que temiaó, 
mas de as foccorrer em peri- 
808, que as ameaçavaõ, e ef 
pecialmente em muitos incen- 
dios repentinos. Foy mais no- 
tavel o que fuccedeo no anno 
de 1690. , que ateando-fe no 
forno da Communidade com vi- 
gor, € violencia, naô podendo 
entrar a embaraçallo os moílos 
da Cafa com a brevidade, que 
pedia, criou tantas forças, que 
começaraô as labaredas a efpa- 
lharfe por toda a Cafa, e a fe- 
nhorearfe della com pavor , e 
afombro de mulheres , que á 
meya noite fe viaõ affaltadas de 
taô poderofo inimigo. Chegou 
primeiro a aviftallo huma fer- 
vente da Communidade , que 
hoje vive, e levantando a voz, 
diffe ( com grande fé ) Santifi- 
mo Sacramento apagay efe fogo | 
Ao mefmo inftante fe viraô ir 
recolhendo as labaredas ao cen- 
tro do forno, e ceflon o incen- 
dio. Chamava-fe a fervente Ma- 
ria Vieira. Era Prioreza a Ma- 
dre Sor Anna do Sacramento. 

Eftas, e muitas experien- 
cias fomentaô a grande fé defta 
Cafa, e a devoçaô extremofa, 
com que o Senhor he fervido 
nella, tendo-fe por mimofa fua 
a que lhe faz a fefta, para que 
fe lançaô fortes ; naô faltando 
Já quem a pertendeo , e efpe- 
rou com as induítrias de jejuns, 
e mayores penitencias. Para as 
cinco quintas feiras, que pre- 
cedem a efte dia, fe offerecem 
todas com ancia ; fendo já tra- 
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diçaô, que vifita o Senhor com 
grandes favores a devoçaõ dos 
que o defempenhaô , afim dos 
da Cafa , como dos de fóra. 
Vio-fe na felicidade , com que 
fe viraô livres enfermos , e at- 
tribulados. Moftraô as Religio- 
fas o feu agradecimento no def 
velo , e difpendio com que af- 
fitem a efte Senhor no ornato 
de fua Capella, em que ao pre- 
fente lhe tem lavrado grandiofa 
tribuna, que enchem, e cobrem 
de muita prata, de que lhe tem 
feito oferta, e fazem cada dia, 
fendo fempre mais os favores, 
que recebem, que as ofertas, 
que fazem. 

Naô experimentad menos 
piedades nas Imagens da Mãy 
de Deos, que lhe authorizaõ a 
Claufura , e lhe pagaô a mer- 
cearia. Seja a primeira a da Se- 
nhora dos Prazeres, nome, que 
lhe deu o dia em que fe lhe faz 
a fefta:, fendo o feu primeiro, 
(como fe Iê nos principios da 
Gafa) o da Senhora do Mila- 
gre, pelo grande, e fingular, 
que defempenhou nella. Nos 
feus alicerces foy achada, e eltá 
hoje collocada na Capella, que 
na Religiaô chamaô das Horas, 
por rezar nella a Communida- 
de o Oficio Menor da Senho- 
ra, quando pelo tempo o pede 
a reza. Fe celebre a fua fefti- 
vidade, e immemoravel a anti- 
ga experiencia de fe naô com- 
prar cera para ella , baftando 
para encher o Altar , e fobejar 
para continuas funçoens de to- 
do o anno o cuidado. das devo- 
tas , concorrendo cada huma 
com feu cirio, por mais que a 
Veíperas fe ache «a Religiofa 
Sacriftãa da Capella fem hum 
unico. Afim o afirma a que 
hoje “tem efta ocupaçaó com 
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experiencia de trinta annos. 
Igual a tem todas dos bene- 
ficios, que continuamente rece- 
bem da Sagrada Imagem, invo- 
cada de toda a Cafa com devo- 
çao , e fé viva em qualquer a- 
perto, que haja nella. Telte- 
munhaó-no afim a Madre Sor 
Marianna de S. Francifco, que 
padecendo grandes dores, pro- 
cedidas de huma disfórme 1n- 
chaçaô no eftomago, fe achou 
de todo fãa, fem mais medici- 
na, que o azeite da alampada 
da Senhora. A Madre Sor Mar- 
tha de Jeíus , que de hum af- 
fombramento de ar padecera 
muitos dias feus efeitos com 
a voz preza, e turbada, com 
hum manto da Senhora fe vio 
reftituida a faude perfeita, que 
ainda dura a memoria em hum 
manto , que deu á mefma Se- 
nhora. Outra Religiofa ( fendo 
ainda pupilla nefta Cafa ) aflal- 
tada com grande violencia do 
mefmo mal, recebeo , tocando 
a Sagrada Imagem , o meímo 
beneficio. Naó feria facil redu- 
zir todos a numero, como nem 
o termos noticia de muitos , 
que cada dia'experimentaõ fuas 
devotas , ainda fóra deita Ca- 
fa; como Ífuccedeo a Dona An- 
tonia de Vilhena, mulher de 
Dom Antonio de Menezes, que 
com trez dias de parto, ea 
criança morta no ventre, ( fen- 
tenceada ao rigorofo remedio, 
a que em fimilhantes cafos ap- 
pella a cirurgia ) pondo hum 
volante , que á Senhora fervia 
de toalha, lançou a criança, e 
ficou livre de perigo, proteftan- 
do o beneficio em quatro cirios, 
de que faz offerta à Senhora em 
“cada anno. 
 Naô “he menos celebre ou- 
tra Imagem da Senhora com o 


titulo das Neceflidades, naô taô 
antiga na Cafa , mas mais co- 
nhecida nella pela grande de- 
voçaô, e deívelo com que lhe 
afhftia Sor Filippa da Cruz, de 
que atraz diffemos, alcançando 
della fingulares, e continuos fa- 
vores. Era o feitio mal afligu- 
rado, e tofco, obrigando antes 
que a devoçaô, a reparo , hoje 
fem nova maô de artifice , fe 
acha, e venera com aípecto fer- 
mofo , agradavel , e aprafivel. 
Teftemunhaõ-no aílim todas as 
Religiofas, ( muitas dignas de 
todo o reípeito, e credito ) co- 
mo as que fizeraô obfervaçaô na 
nova methamorfofeos da Sagra- 
da Imagem. Eiftá em huma Ca- 
pella no Dormitorio, a que cha- 
maô de Belem , donde he buf- 
cada, e afhiftida de commua, e 
particular devoçaô das Religio- 
fas, taôd continuas, como pre- 
miadas. Mas bafte por todas 
a noticia de hum prodigio com 
que o foy a fé de huma, 

Era Noviça a Madre Sor 
Francifca de Santa Rofa, e fer- 
vindo no Coro, quebrou em 
huma queda o braço direito. 
Seguiraó-fe crneis dores, repe- 
tidas, e grandes curas dos mais 
eminentes homens, que no Rey- 
no conhecia a cirurgia, fem 
mais effeito , que o defengano 
de fer tudo baldado , porque 
abaixo do cotovello eftava que- 
brada a cana do braço, ficando 
pendurada a mais parte delle 
com a maô, a que fe naô com- 
municava calor, nem movimen- 
to, como a parte defcontinua- 
da, e eltranha. Afim fe foy fe- 
cando , denegrindo , e defen- 
ganando toda a efperança de 
remedio. Determinoufe dia, em 
que os pays vieflem tirar a No- 
viça, ( que naquelle eftado naô 


Po 


podia feguir o de Religiofa ) 
e foy o em que na Cafa fe fa- 
zia a fefta á Senhora das Ne- 
ceilidades , a quem afim Sor 
Francifca; como todos fens pa- 
rentes; faziaô fupplicas naquel- 
le aperto ; com grande fé,e 
devoçaô. Lamentava a Noviça 
o haver de'deixar o habito, e 
a Cala, magoa, que lhe levou 
grande parte daquella noite, 
entre as mayores dores , que 
nunca fentira, mifturando la- 
grimas , e fupplicas , encami- 
nhadas áquella Senhora, a que 
pedia o remedio , obrigando-a 
com o feu mefmo titulo. Se- 
guio-felhe á molefiia ( já como 
cançada )- huma fuípenfad nas 
dores; logo fuave fono, de que 
defpertando pela madrugada , 
e fentindo-fe com alívio, come- 
çou a menear fem violencia o 
braço. Applicou o outro, achou 
que fe ajudavaô ambos com 
igualdade, e fem moleíftia. Pa- 
recia-lhe, que ainda naô defper- 
tara; fahia da duvida, e tor: 
nava a repetir o exame, que 
lhe tirava todas , mas naõ aca- 
bava o fifto de deixar romper 
o alvoroço. 

Acaba finalmente de conven- 
cer-fe, attendendo a quem lhe 
faria aquelle favor, taô dificul- 
tofo , como naô eiperado ; dá 
vozes a huma fervente, que lhe 
alhítia, e diz-lhe, que eftá fãa. 
Refponde-lhe a fervente , que 
delcance, e naô inquiete a Ca- 
fa com aquelle delirio; ( naô 
he podia parecer outra confa 
o que ouvia ) infta a Noviça, 
que a Senhora das Neceflidades 
lhe reftituira o braço, e confir- 
ma-o, levantando-fe , veftindos 
fe, e meneando-o como o ou- 
tro Acodem as Religiofas , 
convencem-fe com experiencias, 
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paímaó , fufpendem-fe do que 
ao meímo tempo eftaô ven- 
do , e duvidando. Leva-fe..a 
Imagem milagrofa para a Igre- 
ja áinftancia dos pays , e 
parentes da. Noviça., augmen- 
ta-fera fefta, publica o fuc- 
ceflo do Pulpito o Meftre Frey 
Alvaro Leitaô, que-era o Pré- 
gador della. Vive hoje a Re- 
ligiofa -; que tem: fervido to- 
dos: os oficios, eos. de mais 
trabalho, que .ha na Cafa com 
a felicidade da enferma, a que 
na de; Pedro deu o mefmo Chrif- 
to faude, que naô fó a recupe- 
rou: perfeita , mãs começon a 
fervir ao Senhor. para teftemn- 
nho della. Da inteireza., e il- 
lefaô do braço fou eu teftemu- 
nha de-viíta. 

He tambem na Cafa conhe- 
cida, por milagrofa a Imagem 
de .S. Jacintho, que eftá no Co- 
ro em hum nicho. Aflim o con- 
fefla- a devoçaô das Religiofas, 
pelasexperiencia' de muitas. Se- 
ja huma por todas a Madre Sor 
Leonor das Chagas, que preza 
de infoportaveis , e continuas 
dores, que a naô. deixavaó fahir 
de hum lugar ; nem poder me- 
nearíc , chegando a beijar a Saní 
ta'Imagem, que fe recolhia dé 
hum Altar para o feu nicho, 
fentio como que huma maô lhe 
corria O corpo; e ficou fem dor 
alguma de improvilo, e taô fe- 
nhora de todo o feu movimen- 
to, que ella mefma poz o San- 
to em o feu lugar; com fertaô 
alto, que fe valeo de huma ef- 
cada para fazello. 

Outra Imagem ha no Mof- 
teiro, ( he de S. Gonçalo, eftá 
em hum nicho na Capella do 
Senhor dos Paflos, que fica no 
Antecoro ) e naô menos que a 
de S. Jacintho , he veneradã 
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por milagrofa. Afim bnfcada 
com devotas , e continuas offer- 
tas, e feítejos no 'feu dia, de 
que o Santo fepaga ; olhando 
para a fé, e finceridade: alegre 
de quem o fefteja, circunitan- 
cia, que o mefmo Deossquer;; 
e parece que eftima' em quem 
o bufca ; elhe .offerta, como 
nos diz 'o Sagrado interprete 
da fua vontade. Aeftes-obfe- 
quios , acompanhados de: hum 
coraçaô devoto ,- fe moftra o 
Santo obrigado nas mercês, e 
favores, que cada dia conta to- 
do o Molteiro.: Apontemos «a 
de:que fe naô eíquece a-Madre 
Sor Barbara de S. Jacintho,: que 
eitando tolhida de hum acciden- 
terde'ar, femque valefem me- 
dicinas para que fe quer;ie po- 
zeíle em pé ;'ou' podeíle me- 
nearfe, recorreo-ao Santo , «pe- 
dio, que lhe pozeflem ná.cella 
a fua Imagem adonde:deípois 
de algum tempo, ( obrigando-a 
em todo com-fupplicas ; e de- 
voçoens ') amanheceo hum dia 
fãa, e defembaraçada:, fahindo 
pelo Mofteiro a publicar «o fa- 
vor: do: Santo ,. e confirmando-o 
naô fó em a-verem: difcorrer 
ligeira: por todar a; Cafa ,' mas 
férvindo: deípois muitos 'anpnos 
em asioccupaçoens mais' traba- 
lhofas della. 
Tem tambem efta Cafa em 
rande “veneraçao huma Ima- 
gem do Senhor com a Cruz: aos 
hombros ; bufcada em grandes 
apertos , aflim'fóra , como den- 
tro no Mofteiro, achando nelle 
a devoçaôd , e'fé dos 'necefiita- 
dos “prodigiofos:,' e favoraveis 
cffeitos. - Teftemunhad | delles 
( com conhecida, e larga expe- 
riencia ) as Religiofas, e entre 
ellas a Madre Sor Marianna de 
Nazareth, vendo-fe, fó com to- 


car “a tunica: do Senhor, divre 
de hum “cruel «achaque», com 
improvifa, einteira faude. Mas 
paílemos a mais particuláres no- 
ticias da Imagem celebre do Me- 
nino Jefu, que crefce; nomes 
que lhe deu a experiencia das 
que o viraô pequeno; e o vene- 

raô hoje avultado, a 
Corria o: anno de 1630. 
quando a Madre Sor: Adriana 
dos Anjos ( Prelada entaô deita 
Cafa ; e Religiofa de grande 
nome; -e refórma ) mandou fa- 
zer huma Imagem' do Menino 
Jefu, para que em hum nicho 
acompanhafle a de S. Jofeph,, 
que eítava no Antecoro, adver- 
tindo O imuito tempo ; que o 
Santo ficava defacompanhado da 
Imagem de outro, que tinha 
pela;maô;, e paflava aos braços 
da Senhora ,: e ao Prefepio to- 
dos os Nataes ; e em todas as 
funçoens Sagradas, que a Igre- 
ja nos reprefenta naquelles dias. 
Fez-fe a Imagem, e nem care- 
ceo de myfterio o fer o Artifi- 
cehum Manoel Quareíma, Ef- 
tatuario de fama, e homem de 
boa vida, coftumado (- como 
era fabido ) a confeflar-fe, e 
commungar naquelle dia, em 
que havia de applicar as maons 
a femelhante obra. Sahio a Ima- 
gem, ainda quenaô muy per- 
feita de materia, inteira, ema- 
ciça; colloconfe no nicho á maô 
do Santo; mas com o diflabor 
dé algumas Religiofas , efpecial- 
mente da Prelada , que-a viaô 
fem aquella gentileza, que de- 
via reprefentar, e o achavaô 
curto, e acanhado para chegar 
bem á maô do Santo. Acodia 
a eftes reparos a Madre Sor Bri- 
tes da Magdalena, Religiofa 
antiga, e de grande reputaçaô 
na Cafa, dizendo com graça 
myf- 
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myfteriofa, que: defpois pare- 
ceo profetica: Ora deixem o Me- 
nmo ponhaô- no emfemn lugar > 
que fe naô he tambem afigurado , 
elle fe fard ; e fe fica pequeno, 
elle crefcerá , fe quizer. Mas: f- 
cava taô curto , e via-fe tanto 
efla falta, que paravaô as Re- 
lígiofas a dizer-lhe-com «devota 
confiança: Crefcey Senhor. Cref- 
cey, day a maô a vofo pay. 
Parece; que fe'agradava o 
Senhor da fupplica, e ancia de 
thas efpofas; porque paífados 
alguns annos ; “fe começou .'a 
reparar o pouco, que diftava já 
a maô do Menino da do Santo. 
Logo fe foy vendo a igualda- 
de; e proporçaô; advertirad- 
lhe nas-opas curtas, paffarad a 
examinar-lhe as camifinhas vio- 
lentadas nos pulíos ; as alparcas 
apertadas nos pés, e fingular- 
mente a huma Cruz de prata; 
que tinha na maô efquerda “( e 
lhe paffava a cabeça ) foy ven- 
cendo de forte, que hoje fe lhe 
ve abaixo da maô. Mas mayor 
prodigio foy eftarem as Reli- 
giolas' com tanta confiança; de 
que o Menino--crefceria , que 
tem “admiraçaô lhe-começavaôd 
a cortar opas mais compridas, 
fem fe valerem “da medida das 
primeiras. Fez-fe mais patente 
o milagre , “porque afim avul- 
tow'a Imagem, que naô fofreo 
a primeira pianha , por peque- 
na, e de materia menos pon- 
derofa; lavroulhe outra de eva- 
no cuberta de prata , e -final- 
mente, eftreitando-fe o nicho, 
que tinha a capacidade , que 
pedia a Imagem do Santo ( que 
he fe ermo(i, « eencorpada )veyo 
a naô poder receber a do Me- 
nino; defpois de o fazer alguns 


Fo) 


annos com geito, e trabalho. 


Lavrou-felhe cuitofa, e decen- 


te Capella»no meímo Anteco- 
ro; com capacidade, e largue- 
za para asmeímas . Imagens, 
Alli fe vê ao prefente ado Me: 
nino, naô tó avultada na efta- 
tura, mas-de fermofa, ealegre 
prefença-; ce allife lhe. faz a 
fefta o primeiro diasdo anno, 
e fe lhe continúa até o da Epi- 
fania , afim pela veneraçao:, 
que tem -grangeado efte vilivel, 
e indubitavel prodigio + como 
pelas muitas mercês , que as 
devotas experimentad a cada 
paflo. 

Anctorizad a verdade do que 
temos efcrito Religiofas de opi- 
niaôy que-vivem hoje , e virad 
colloéar a Imagem nova no feu 
primeiro nicho, Todas por tra- 
diçao., e pelo-que vaô Cxps: 
rimentando. Ve-fe nas opas, 
veítidos primeiros do Mena 
e medefe-com evidencia em hu- 
ma Imagem do Evangelifta-., 
que eftá no mefmo Antecoro, 
feita juntamente com a do Me- 
nino,“ etaô indiferentes. ,.e 
igualmente capazes, afim no 
tamanho , como no feitio, para 
os títulos, que lhe havia de dar 
a efcolha “das Religiofas , que 
fe deftinou efta para fer do 
Evangelifta , pela unica diftin- 
çaô de ter a boca como que fal- 
lava, eeitar indicando, (ja juizo 
das devotas ) que proferia o 
Evangelho -: Ju princípio - erat 
Verbum , fendo conftante a pri- 
meira . igualdade deítas duas 
Imagens ; no acanhado de hu- 
ma fevê o que tem avultado a 
outra. Defpertou cite prodigio 
a devoçaô da Cala, Íeguio-fe 
aella a repetiçaô de favores, 

ue experimentaô cada dia-as 
filhas della, conhecendo no au- 
gmento da Sagrada Imagem o 
grande. de remedios ; e foccor- 

ros 
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ros em feus mayores apertos, 
como mimofas daquelle. Sobe- 
rano Efpofo ; de quem “difle o 
feu Paraninfo: Que importava , 
que crefceile » quando o dava a 
conhecer como vemedio : do genero 
humano. Entendendo-fe elite au- 
gmento dos fignaes, e milagres, 
com que o Senhor fe havia de 
fazer conhecido , e venerado 
nas acclamaçoens, e fogeiçoens 
do Mundo , como expticaôd 
neífte lugar os Sagrados Inter- 
pretes. Permittafe-nos eita ac- 
commodaçaô devota , quando 
participa tambem da intelligen- 
cia genuina, 

Áflim começou a-creícer a 
fé ao paflo, que a avultar a 
Imagem; os milagres ao paflo, 
que a avultar a fé; dando-fe o 
Senhor a conhecer, e a venerar 
aflim'nos finaes, que fe admira- 
raô ;'e admiraô em fua Imagem, 
como nos prodigios, que expe- 
rimentaô cada hora os neceflita- 
dos ; que recorrem a ella. Pe- 
los annos de 655. fuou a Sagra- 
da Imagem, examinando-o naô 
fó as Religiofas, mas o Provin- 
cial defta Provincia o Meftre 
Frey Diniz de Lancaftro, e of- 
ficiaes chamados para o exame, 
de que fe fez huma memoria 
authentica, e fe guarda no Car- 
torio da Cafa. Às mercês, e 
favores com que nella , e fóra 
della fe defempenha a Imagem 
Sagrada com quem a bufca, e 
venera, tem fido tantos, e vaõ 
fendo taô continuados, que fe- 
ria cançar em larga efcritura , 
havendo fempre de fobejar af- 
fumpto para ella. Baftem os 
mefmos remediados para pa- 
droens vivos, quando o meímo 
Senhor os vay , e irá cada dia 
multiplicando, para gloria fua, 
e confolaçaõ deita Cafa. 


Fitas faô as circunftancias 
dignas de advertencia- nas me», 
morias. della :,-feguindo o efty-, 
lo do Padre Frey Luiz de:Sou- 
fa , Chronifta: taô indigno da 
nota, ( que-lhe quiz pôr-quem 
nunca o poderia igualar )-como: 
digno da inveja dos que melhor. 
o fouberaõ fer. Elle o-foy com 
tanta circunípecçaô nas noticias 
defta Cala, (:fuccedendo-lhe o, 
mefmo em todas ) que naô dei- 
xou à minima-de que houyeffe 
ou tradiçaô, ou memoria-fegu- 
ra. Sem duvida a achou de que 
neftes Clauítros elftava; fepulta- 
da a Infanta Dona Catharina 
(filha dos Reys Dom Duarte; 
e Dona Leonor ) porque cer- 
tamente nelles efteve recolhida. 
Podia bem fer , que falecendo 
nelles, fe trasladaffem feus:of- 
fos para outro jazigo , de que 
quer fazer credito o Efcritor, 
que cenfura eite lugar do: nof- 
fo, dando-o a efta Infanta em 
huma Cafa de fia Congrega- 
çaô, e queixandofe do roubo, 
que fe fazia a ella em efte Real 
depofito, fem advertir, que para 
hum Mofteiro como .o do-Salva- 
dor, que he todo hum Sagrado 
Maufoléo de Santas, e venera- 
das cinzas, era ambiçaô efenfa- 
da o querer, que o foífe de of- 
fos fecos de Infantas. Os Chro- 
niftas apontaô; tudo, e o noflo 
tinha tanto em que occupar a 
penna, que a naó obrigallo a 
ley da memoria , que achara , 
nunca o deteria aquella. adyer- 
tencia. Eu a naô fiz aqui para 
defender em taô leve materia 
hum taô grande Chronifta , tal- 
vez por entender , que fó pen- 
na, que podeífe voar fobre os 
feus efcritos, lhe poderia dei- 
xar cahir hum borraô nelles. 
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CAPITULO XII. 


Das Madres Sor Tenez de S. Sa- 
cintho, Sor Maria do Bautif- 
mo , Sor Magdalena do Sepul- 
chbro, Sor Ifabel das Chagas , 
Sor Ifabel de 8. Ffoaô, do Mof- 
teiro de Felus de Aveiro. 


Slim corre ligeiro o tem- 

po, que brevemente de- 
fengana a quem naô acautelan- 
do-fe contra fua velocidade , 
lhe naô vay obfervando os voos 
no mefmo inftante de paffados, 
fiando fó da memoria as nota- 
bilidades, que vay perdendo de 
viita, Ei defamparadas do def- 
cuido, quando já Posadas do 
efquecimento. Gada hora o mof- 
tra a experiencia, e o provamos 
agora nas memorias defta Cafa 
de Jefus de Aveiro , que efpe- 
lho da obfervancia nefta Pro- 
vinçia, nos vem a deixar por 
eípaço de vinte e hum annos 
fem a notícia das filhas da fua 
refórma , que naô he pofhivel 
faltaem; mas faltou a cautela 
de naô as deixar paffar fem al- 
gum reparo para a lembrança, 
ficando-nos o unico recurío da 
que achamos viva em algumas 
Rel ligiolas » em que os anhnos 
a naó tem já com aquelle vigor, 
e advertencia, que pedem in- 
formaçoens individuaes , em que 
perdemos mais largos affumptos 
para eíta efcritura, como gran- 
de parte de fuas glorias efta 
Cafa. 

Foy huma das filhas , que 
lhas grangeou , a Madre Sor 
Ignez de S. Jacintho , filha de 
Diogo de Albuquerque , e de 
Dona Gutomar da Rocha À 
gente nobilifima ; como bem 
conhecida em Coimbra fua 


patria. Seguiofe nefta Madre 
ao bom genio o bom enfino; 
hum , e outro a trouxera6 a 
efta Cafa , capacitando-fe tan- 
to no grande exemplo ; que 
achou nella, que já o dava, e 
ainda o aprendia. Tinha hum 
fingular affefto com a Senhora 
com o titulo do Carmo. Eften- 
dia-fe a feus filhos, focorrendo 
a algumas neceflidades da Cafa, 
que delles ha na Villa. Parecia 
milagre em fuas poucas poffes, 
mas naô fe alarga amenos hum 
defejo tambem occupado , favo- 
recido da diligencia, e da in- 
duftria. Exaéta na obfervancia 
das Conftituiçoens, lhe ajunta- 
va pareion ares exercícios peni- 
tentes , grande recolhimento , 
e oraçaô, que parecia fua vida 
a mefma obfervancia animada. 
Efte nome fe grangeou;, e tam 
bem recebido de todas asda 
Cala, que naô houve mayor 
magoa para toda ella, que o 
ameaço “de perderem fua com- 
panhia, porque cahindo de gra- 
ve doença, difle logo; que in- 
foro pai morria, 

Apertou-a hum accidente em 
huma noite. Erad duas horas, 
fahiaô as Religiofas de Mati- 
nas. ( obfervancia, que nunca 
afrouxou nefta Cafa ) Tinha-fe 
anticipada a enferma em rece- 
ber o Viatico, como a que ef- 
tava certa de que fe chegava a 
jornada; e perguntando-lhe ago- 
ra fe queria a Unçaõ, refpon- 
deo y que naô eraô horas para 
inquietar os Religiofos ; que 

ella teria cnidado , quando foffe 
precifo. Soavaó as cinco da ma- 
nhãa-, e chamando a Prelada;, 
lhe pedio, que mandaffe entrar 
o Confefor , porque aquela 
era fua ultima hora, . Afim foy 
ungida, afliftindo áquella acçaô 
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fagrada com tanto focego , e 
advertencia , como fe antes a 
ajudara, que recebera, Acha- 
vafe á fua cabeceira a Madre Sor 
Habel das Chagas ( Religiofa 
de grande vida, e de fua con- 
fiança ) havia concerto entre 
ambas, que a que faleceffe pri- 
meiro, declararia á outra o que 
fe paffava naquella tremenda 
hora; e lembrando-lhe agora Sor 
label o contrato, levantando a 
enferma as maons , e os olhos 
ao Ceo , dife com voz clara, 
e compungida : Mifericordias 
Domini in eternum cantabo. Co- 
mo fe diflera: Já entoarey eter- 
mamente na vita do Senhor as mi- 
Jericordias , que ufou com minha 
alma; e allimpaflou felizmente 
a dar principio ao que promet- 
tia. 

Siga as memorias, como fe- 
guio os paílos da Madre Sor 
Ignez, fua fobrinha a Madre 
Sor Maria do Bautifmo, ainda 
que entre a morte de huma, e 
ontra fe paflou largo tempo, 
mas dê efte lugar a conhecerfe 
a uniaô da virtude, para gloria 
do parentefco , e do fangue, 
Foy a Madre Sor Maria nobre 
por nafcimento , mas illuftrada 
do Ceo, que'a trouxe a efta 
Cafa; conheceo tanto, que nad 
havia mais nobreza, que o aba- 
timento , que nem as muitas 
prendas de que era dotada, lhe 
fomentaraô hum penfamento de 
eftimaçaô propria. Com as fer- 
ventes mais humildes a achavaõ 
fervindo a Cala, entre as mais 
pobres a reparavaô pelo pobre 
trato de fya peíloa. Seguia-fe 
facilmente á fua humildade hu- 
ma obediencia: fogeitillima , a- 
braçando aflim as leys das Conf- 
tituiçoens, que antes tinha6 as 
Preladas, e as mais anfteras de 
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que fe edificar , que de que a 
advertir. Adianton-felhe a ca- 
pacidade aos annos , e come- 
çaraôd a importunalla para que 
aceitalle o cargo de Prioreza. 
Naô ignorava » que tambem 
nete podia fer elcrava, mas 
achava-fe taô eftranha com a fu- 
perioridade , que até lha fazia 
intratavel o nome, Inítaraô as 
Religiofas, recorreraó a paren- 
tes, entraraô finalmente os Pre- 
lados com a ultima inftancia , 
allegou razoens, e fupplicas, 
que fe anticiparaó a fufpender 
as temidas vozes da obedien- 
cia; fem efta trabalhou de bal- 
de a induftria, nada a tirou do 
canto da Íua cella , donde a al- 
cançou a morte, ( taô defpida 
de tudo o aque dá valor a ter- 
ra ) que lhe naô tirou mais que 
a vida, que o Ceo melhorou 
em Ífua alma , permittindo al- 
guns finaes da bemaventurança 
della; noticia, que ha muitos 
annos fe conferva nas tradiçoens 
deita Cafa. 

Com igual reputaçaô viveo 
nella a Madre Sor Magdalena 
do Sepulchro, grangeada com 
hum grande zelo da obfervan- 
cia, de que fua vida era a mais 
eíficaz advertencia. Devotillima 
da Senhora com o titulo da Vi- 
fitaça6 , era na fua Capella 
( que eftá no Clauftro ) a fua 
mayor afliftencia, nas horas , 
que lhe fobejavaô do Coro, e 
exercicio quotidiano , porque 
naô as podia haver para ella de 
mayor defcanço , nem mayor 
gofto. Aceava , e concertava a 
Capella , veftia, e ornava a 
Imagem da Senhora em os feus 
dias mais feítivos , e feita elta 
diligencia , fe lançava por ter- 
ra, pedindo-lhe perdaô do pou- 
co, ce mal, que a fervia, Uío 
foy 
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foy elte inviolavel de toda fua 
vida, que foy larga ; e chega- 
do o fim della, ( fem prece- 
der achaque , ou doença ) era 
em dia feítivo , entrou a Ma- 
dre Sor Magdalena de madru- 
gada a compor a fia Senhora; 
e feita oraçaô , ataviada a fa- 
grada Imagem, fe lançou por 
terra, como coftumava, no chaô 
da Capella. Tinhaõ-na feguido 
com recato , e fegredo algumas 
Religiofas, que goftofas, e edi- 
ficadas, coftumavaõ ver aquelle 
efpeétaculo ; mas advertindo a- 
gora, que a boa Madre fe naô 
levantava da venia, por eípaço 
de huma hora , fe chegaraõ a 
ella, e a acharaô fem vida, 
conjecturando com igual con- 
Ífolaçaô , que fentimento , com 
a larga experiencia de qual ella 
era, que a meífma Senhora fe- 
ria fervida de melhorar naquel- 
la hora de gala aquella alma 
ditofa , pelas que em Ífua vida 
lhe dera, e com que taô devo- 
tamente a veltira, e ornara. 

Naó foraô menos dignos de 
memoria os extremos de devo- 
çaô, com que a Madre Sor Ifa- 
bel das Chagas coroou o incul- 
pavel de fua vida. Foy efta de 
tanta refórma , e obfervancia , 
que lhe grangeou a eíta Madre 
na Cala, e tradiçaô , que ain- 
da dura nella, o nome de mu- 
lher fanta. Grande argumento 
da larga materia, que nos rou- 
bou o tempo ; e o defcuido a 
efta efcritura, ver o nome de 
fanta como anthonomafia em 
huma Cafa , em que nunca fal- 
taraô efpiritos reconhecidos a- 
crédores delle, e della! Mas 
naô ficou mais individual me- 
moria, nem efta era digna de 
deixada. 

Soube merecella entre as fi- 
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lhas deita Cafa a Madre Sor 
abel de S. Joaô , que entran- 
do de tenros annos nella , deu 
logo indícios de que a merece- 
ria. Afim era obediente, afim 
humilde, afim penitente, afim 
devota ! Foraô avultando com 
os annos eftas virtudes até o 
dificil grao de perfeitas, em 
que continuou Ífua vida , fem 
mais lembrança nella , que a 
unica attençaô ao Senhor, que 
a efcolhera efpofa. Foy promef 
fa, que lhe tornou a ratificar 
no meífmo dia em que profef- 
fou; porque acabada aquella fa- 
grada funçaõ , ( levando para tef- 
temunhas a duas Religiofas ) 
fe foy ao Coro, e pondo os 
joelhos em terra , levantadas 
as maons, e os olhos ao Santif- 
fimo Sacramento, que venerava 
no Sacrario, difle: Men Senhor, 
e meu Efpofo, de novo ratifico o 
voto, que acabo de fazer , e vos 
prometto, que naô baja creatura, 
que me divirta da fé, que vos 
devo de efpofa. Aflim o cumprio, 
e com taó grande ancia ( mof- 
trada bem nas grandes pontua- 
lidades de Religiofa ) de paffar 
a thalamo mais feguro, que fo- 
brevindo-lhe huma doença, aos 
vinte e trez annos de Ífua ida- 
de, ( que a ameaçou de mor- 
te ) pedio com inftancias , que 
logo a facramentaflem , e un- 
giffem, como quem fe alvoro- 
çava para a fua ultima ventura. 
Faziaô fuas prendas mais defe- 
jada Ífua vida ; levaraõó-lhe as 
Religiofas huma Imagem mila- 
grtofa da Senhora, e aconfelhan- 
doa, que lhe pediffe faude , 
refpondeo : Para que quero eu 
Jande, fe toda a minha ancia he 
verme no Ceo com eta Senhora ? 
Mas cantem-me alguma coufa 
do feu agrado, em quanto efTa 

Mm felt 


or I/a- 
bel de S. 
Joaõ. 








Oleum 
efulum 
nomen 
tuum , 


ideo ado- 


lefcentu- 


274 Parte IV. da Hiftoria de S. Domingos, 


felicidade naô chega; e entoan- 
do-lhe os Hymnos de Noffa Se- 
nhora, efpirou taô placidamen- 
te, como fe adormecera áquel- 
la fagrada harmonia. 


CAPITULO XIII. 


Das Madres Sor Maria de Fe- 
Jus, Sor Filippa de Noronha, 
Sor Monica de Santo Agoftinho, 
Sor Anna Natalia ,; Sor Cami- 
Ja Bantifa; e de trez Irmãas , 
que deixarad nome de virtude , 
todas da mefma Cafa de Aveiro. 

Su duvida quiz: o: Efpofo 

das almas defempenhar nef- 
ta Cafa de Aveiro, a quem deu 

o feu nome, as qualidades at- 


traétivas delle, como o tefte- 
munhou: a alma pura', quando 


lx dilexe- vendo-o exhalar fragrancias ; at- 


yunt te. 
Spiritus 
Sanétus 
nomen 
Sponfi 
oleo co- 
parat. D, 
Bernar- 
dus. 


Sor Ma- 
ria de Je- 
Jus. 


trahia a ficas caltas, e innocen- 
tes Pombas, que o feguiaô naô 
fó namoradas; mas: extremofas; 
porque acabamos de efcrever de 
huma efpofa ; que por chegar 
aos braços defte Efpofo ; per- 
deo goftofamente a vida; e 
paíffamos a ontra, que defpre- 
zou tudo-o que préza a vida , 
por ter dado a Jeífu Chrifto pa- 
lavra de efpofa. Foy eita a Ma- 
dre Sor Maria de Jefus ;, ( no- 
me que efcolheo,' para que: en- 
tendeffe o Mundo, que já nao 
era fua, e de quem era ) que 
filha de pays ricos, e honrados, 
começou em feus primeiros an- 
nos a fer emprego de muitas 
diligencias, que bufcavaó em fua 
maô fazenda, e fermofura, do- 
tes, que naô fó fazem bemquif- 
to, mas invejado o matrimonio. 
Mas fendo diverfos os empe- 
nhos de feus pays, querendo 
cada hum effeituallo “a feu gof- 


to, recorreo o pay a hum em- 
baraço, mais que de confidera- 
do , de teimofo , que foy vir, 
e trazer a efta Cala de Aveiro 
o dote para Ífua filha , deixalla 
aceita a votos , e voltar para 
Coimbra, em que tinha fua ca- 
fa. Mas afim fe achou nella ar- 
rependido do que tinha feito, 
e difpoífto , que ajuítou com 
o voto de fua mulher novo ca- 
famento, e de taô creícidas con- 
veniencias, que por naó arrif- 
callas deu logo palavra em no- 
me da filha, propondo-lhe def- 
pois os intereífes., que o obri- 
gavaô áquella mudança. 

Eftava Sor Maria já certa 
de naô fazella daquella vida , 
que: feu pay; lhe dera primeiro 
fem gofto , e o Ceo lhe enfinara 
a abraçar como o mais feguro ; 
alfuftoufe á nova propofta, mas 
tornando em 1, e difimulando 
o feu propofito, começou a dif- 
por vagares, logo a defperína- 
dir aos. pays com razoens, com 
meiguices , que infruétnolas a 
oúvidos cerrados ( e vendo o 
como o eftavad os caminhos de 
feus fantos propofitos.) appel- 
lou á ultima refoluçao , é lhe 
diffe, fimilhantes palavras :.Por 
certo; Senhores, que bem devieis 
já pór os olhos nas difpoliçoens 
do Geo, pois experimentafies , que 
ainda contra vofjo goto ; me le- 
valtes a entrar pelas portas San- 
tas de fejus de Aveiro. Naô po- 
deis duvidar , que Jó do Ceo era 
o acerto , porque na terra Jó: fe 
difpunha o contrario ; e eu eftom 
certaque, fe o Ceo o difpoz pri- 
meiro fem ovoflo gofo y o con 
cluirá agora ; ainda pondo vos 0 
embaraço. Quem como em conhece 
já osrvifcos ; que Je feguem, é 
acompanhaô aos do Mundo , vede 
fe abraçará bum eftado , em que naô 


fo 
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Só me poupo aos rifios , mas vou 
em feguro alcance dos verdadeiros 
lucros. Quem mereceo ao Ceo o de 
Je deftinar para efpofa de Chrifio, 
como ha de refolverfe à mudança, 
donde be impofivel, que. a convi- 
de a melhora? Defe conhecimento 
nafcea minha refoluçaô; e quan- 
to elle tem de ajuftado , terá ella 
de conftante. 

Com fimilhantes razoens: fe 
efcufava Sor Maria. ás que: in- 
tentavaô dobralla, e perfuadil- 
la; continuofe incançavel bata- 
ria, encontrando-a fempre'com 
huma taô varonil., e deftemida 
conftancia , que exalperado “o 
pay , rompera em algum defa- 
tino, a naô fe interpor o ref- 
peito dos parentes, de que açcon: 
felhado já (ou do Ífeu defen- 
gano ) fe refolveo a trazer a fi- 
lha a efta Cafa, ( em que logo 
veftio o habito ) e defpois lhe 
veyo afhftir á profffao, mas com 
hum defagrado taô inteiro, e 
taô defabrido, que nem a quiz 
ver, nem fallar; o que Sor Ma- 
ria já nova, e fuperiormente 
reproduzida, avaliou por mimo 
da Providencia, que afim a dif- 
punha para os defprezos de 
tudo da vida. Era a fua taô auf- 
tera , que baftava fua prefença 
para compor quem a via, enem 
fe atrever palavra menos decen- 
te diante della. No exercicio das 
Conftituiçoens, e Regra obfer- 
vantillima; no da oraçaô perpe- 
tua , de que fe feguia fer no Coro 
toda fua aliftencia, e cafo gran- 
de o que a tirava delle. Taõ 
pobre de elpirito , que poden- 
do por morte de feus pays re- 
colher huma grande herança, 
tudo deixou, e difpoz fe repar- 
tife entre parentes, e pobres, 
ficando-lhe fó huma moderada 
tença, que lhe tinhaô feito em 
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fua vida , e ella applicado ao. 


ornato , edecencia do culto Di- 
vino , difpondo-a com tal go- 
verno, como moftraô ainda ho- 
je <as-melhores alfayas da Sa- 
chriftia, e da CapelladeS. Joaó 
Bautifta, de que era devota. 
A efa. voluntaria pobreza 


ajuntava huma'rara humildade, 


naícida: do conceito. , que fem- 
pre formava do nada, que era, 
Moftrou;o bem, quando queren- 
do, e refolvendo fe hum irmaó 
feu a deixar o Mundo, e reco- 
lher-fe aos fantos Clauftros: da 
Companhia de Jefus, quiz. con- 
trátar como (eu Mofteiro, com- 
prando-lhe por grande preço 
huma Capella, e dotalla com 
a melma/largueza, depntando-a 
para jazigo, a que logo queria 
trasladar os offos de feus pays. 
Oppozfe Sor Maria a efta refo- 
lnçaô.; advertindo a feu irmaô, 
que feus pays naô necefitavaõ 
de jazigo. tãô auctorizado; que 
a Igreja) donde defcançavad s 
lhe-baftava para jazigo, porque 
naô era a Ífua qualidade para 
aquelle eftrondo. “Seguio-fe a 
eíte conhecimento o com que 
efperou:a morte, tam bem af- 
fombrada , que antes pareceo 
tranhto, que termo. 

Teve as mefmas circunftan- 
cias a das Madres Sor Filippa 
de Noronha , de illuftre nafci- 
mento, e Sor Monica de Santo 
Agoftinho, irmãa do Duque de 
Aveiro Dom Raymundo. Foy 
a vida de ambas huma eftampa 
da humildade, porque vivendo 
entre quem as conhecia , fó el- 
las viviaô como fe fe defconhe- 
ceraô, Entre as ferventes da 
Cafa as viaô occupadas no mais 
humilde, e abatido ferviço del- 
la, fem admittir defcanço. Le- 
vava-lhes o tempo delle o aceyo, 
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e concerto das Capellas ; que 
ha no Mofteiro, como das Ima- 
gens dellas. “Tinha a Madre: 
Sor Monica grande devoçaô com 
a de hum Senhor crucificado; 
que eftá no Coro ; e deívelo 
tanto, como gafto na limpeza, 
e vigilancia de huma'alampada 
fempie acceza. Diante deite Se- 
nhor gaftava a mayor parte do 
dia, fendo raro outro qualquer 
commercio, que lhe levaffe hu- 
ma hora. À Madre Sor Filip- 
pa devotifima da Imagem de 
S. Jofeph, que eftá no Coro'de- 
baixo , vendeo tudo oque ti- 
nha, para lhe ornar'a “Capella, 
em que era continua Mercieira; 
occupaçaô de'que fóa tirou o 
cargo de Prioreza., que teve 
duas vezes, e de que fogio mui- 
tas, porque foy fua vidadila- 
tada, como fua morte hum evi- 
dente premio denfua“vida., naô 
menos, que a de'Sor Monica; 
feguida a huma: incrivel :tole- 
rancia de dores' de hum'can- 
cro, que foy.o dilatado purga- 
torio, de que paflou ao eterno 
defcanço. * Ló nt] 
Soube tambem merecello a 


Sor Anna Madre Sor Anna Natalia ; como 
Napalid. a que corria a bufcallo ; defpi- 


da de todos os embaraços com 
que coftuma prender o Mundo 
a quem ainda no deferto-de hum 
Mofteiro fazem carga as alfayas 
do Egypto. Eraô as defta Ma- 
dre duas tunicas , ou dous po- 
bres habitos de groffa eftame- 
nha ; o leito hum enxergaõ, e 
huma manta, fobrado agafalho 
para quem nunca recorreo a el- 
le, affirmando Religiofas, que 
tinhaô della experiencia, que fe 
naô deitou nunca; encoftada , 
e por breve efpaço tomava al- 
gum defcanço. Taô efcaflo o 
dava ao corpo com os rigores 


da: penitencia ; que os cilicios 
lhe-defcompozeraô , e tiraraô 
de feu' lugar os oflos', queias 
difeiplinas lhe' deixaraôdefeu- 
bertos. Afim vivia morta, quan- 
do veyo a acabar a vida; mas 
afim: acabou a vida-como quem 
começava a' ver: os premios-da: 
que mortificara. . Na 
Naô o fez menos a Madre 
Sor: Camila Bautifta , porque 
nem os'achaques, efpecial o de 
hum cancro , ( que»lhe durou 
fete annos) “a” faziad afrouxar 
no'rigor da Religiad , e-peni: 
tenites exercicios; fem que rom- 
peífe o feu fofrimento em outro 
defafogo mais, que 'o de hum 
gemido, em que fe lhe ouvia : 
Meu Sefu valeime , ainda: que fey; 
que mayores tormentos merecem 
meus peccados |" Foy fua vida hu- 
ma doença continuada, em: que 
lentamente fe confumia;; afim 
chegou: martyr ao fim della; e 
eftando já facramentada , pedio 
ás Religiofas, achando-fe já fem 
forças , que naquella hora, que 
lhe -reftava, a ajudaflem a fatis= 
fazer a reza daquelle dia; ere- 
zou todo o Oficio Divino, por- 
que naô parecefle mais preciío 
o pagar a divida de humana, 
que a de Religiofa; e pagou a 
primeira , como o promettia o 
cuidado , com que fatisfizera a 

fegunda. | 
Coroem efte Capitulo trez 
irmãas , que naô deraô menos 
credito a eite Mofteiro. Foraô 
ellas a Madre Dona Brites de 
Sottomayor , Dona Ifabel de 
Padilha, e Dona Magdalena de 
Vaíconcellos , .taôd igualmente 
obfervantes, e reformadas, co- 
mo fe o fangue enfinara ao ef- 
pirito a repartir-fe em todas ; 
mas naô efqueceremos o: em 
que fe moftravaõ fingularizadas. 
Pare- 
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Parece, que o foy a Madre Sor: 


Brites na avaliação do Geo, 
porque havendo duvidas na Ca- 
fa Ífobre a eleiçaô de Priore- 
74, e fendo ainda fua idade 
muy improporcionada a efteno- 
me, fe reprefentou a huma Re- 
ligiofa de efpirito, ( eftando to- 
das na oraçaô do Coro ) que 
entrando por elle Noío Padre 
S. Domingos, fe chegava a'Sor 
Brites, e lhe punha nas: maons 
as chaves do Mofteiro. Sonbe- 
fe deípois eita vifaô pelo Con- 
feffor da Cafa, naô o nomé de 
quem a tivera, e favoreceo-a O 
tuccello, para defenganar a du- 
vida, porque no mefmo dia de 
voz, e acelamaçaô commua fa- 
hio a Madre Sor Brites eleita 
em Prioreza, occupaçaó, que a 
voto do Mundo cahiria melhor 
em mais annos, que naô falta- 
vaô na Cala, em que os pou- 
cos de Sor Brites , fe bem já 
avultavaô para o exemplo, ain- 
da naô para o cargo. 

Foy.o feu governo como o 
promettia a fua eleiçaô , e no 
fim do triennio a quizeraõ repe- 
tiras fubditas , inteiradas do 
que; perdiaô , mas fem efeito, 
porque o feu genio , mais bem 
achado no retiro, elteve naô fó 
furdo a ofertas, mas inflexivel 
a-diligencias. Devotillima da 
Senhora do Rofario , lhe fabri- 
cou a fua Capella á cufta tanto 
de difpendios, como de confan- 
cias a contradiçoens , e embara- 
ços, que em vez de esfriarem 
o feu zelo, vierad a defcobrir 
a fua prudencia. Continuando 
nelte fervor, e exercicios de de- 
vota, como nos de quem fora 
filha efcolhida , a alcançou a 
morte: Pedio; que lhe trou- 
xefem a Senhora do Rofario, 
e deípois de penitentes, e pie- 


dofos colloquios , defpedindo- 
fe della com os olhos: do cor= 
po, paíffou a contemplalia eter- 
namente com os do efpirito. 

Seguia os mefmos' paífos a 
fegunda irmãa a Madre Sor Ifa- 
bel, aventajando-fe na devoçaô 
ardentifima com Noílo Patriar- 
cha S. Domingos.: Layroulhe 
na Enfermaria huma Capella , 
nella afhftia continuamente todo 
o tempo ; que lhe deixavaõ as 
obrigaçoens da Communidade. 
Era fua humildade extremofa , 
e nada pedia ao Santo: Patriar- 
cha com tanta inftancia., como 
que a livraffe da occupaçaõo de 
Prelada , petiçaô mal efcutada 
das Religiofas , que viaô nella 
as capacidades para que devia 
olhar o.acerto , e conveniência 
da Cafa; affim valeo pouco a fua 
repugnancia ;.fahio eleita em 
Prioreza. Chegoulhe brevemen- 
te. a confirmaçao do ' Prelado, 
Daôõ-lhe efta noticia ,-fahe da 
cella, bufca o Altar de S. Do- 
mingos, lança-fe por terra dian- 
te delle, e fem mais vozes, 
que.as mudas , e impetuofas, 
das lagrimas, lhe lembra a fua 
antiga fupplica, propondo-lhe 
a grande luta em que entravaô 
a fua humildade , e a fua obe- 
diencia. Paflaya o tempo, naô 
ceffava o pranto; levadna como 
fepultada nelle compafhveis as 
fubditas para a cella , adonde 
em breves dias, fem fe lhe. def- 
cobrir outra coufa, mais que 
hum mortal desfalecimento ( que 
fe lhe feguio áquella pena ) per- 
deo a vida com penitentes de- 
moftraçoens, mas alegre, e con- 
folada ( afim o tetemunhou na 
ultima hora ) de naô ter pafla- 
do do eftado de fubdita. 

Naô acabou com menos fe- 
licidade a terceira irmãa a Ma- 


dre 


RES A 
e 


é 

RA 

1 

o 
” 
1 
| 
ans 


po 


- 


a 


+ 





273 Parte TV. da Hiftória de S. Domingos, 
dre Sor Magdalena , que fale- Paula de S. Jeronymo tanto na sor Pam. 


cendo hum retrato da pacien-. madrugada ;de fua vida , que Za de 5, 
cia , da conftância , e da-con- 





formidade , com que tolerou 
crueis achaques toda fua vida, 
( em que nem elles lhe afrou- 
xaraô a refórma ) ao abrirfe 
muitos annos deípois de fua 
morte Ífua fepultura , fe achou 
inteiro, e incorrupto fen cor- 
po, como fe por defpojo de taô 
bem fofridos achaques, e con- 
tinuas dores , lhe reconhecera 
a terra immunidades. Foy fem- 
pre todo, eo mayor emprego 
deítas venturofas irmãas a ora- 
çaô, acompanhada de lagrimas 
penitentes , e compungidas ; 
com ellas regaraô no defterro 
da obfervancia as flores com 
que fe coroaraô na Patria. 


CAPITULO XIV. 


Das Madres Sor Paula de 8. fe- 
ronymo :; Sor Ifabel da Vifita- 
sad , Sor Filippa do Efpirito 
Santo, Sor Marianna do Rofa- 
vio » Sor Maria Magdalena , 
Sor Catharina dos Anjos, da 
mefma Cafa de Aveiro. 


IN Em fempre pareceo fofri- 
AN do o amor daquellas ef- 


potas ; que fouberad empregal- 


naô contava mais que cinco an- dig, 


nos, mas já taô enfinados a fa- 
ber merecer o nome de fina .ef- 
pofa:, que naô havia acçaô de 
virtude heroica , a que: fe naô 
animafle , e fe quer com o de- 
fejo; quando a idade lhe emba- 
raçava o exercício. Nas da hu- 
mildade voava , fem ter mayor' 
gofto, que verfe occupada nas 
oficinas donde via mais traba- 
lho, e mais abatimento, edifi- 
cando , e compungindo muitas 
vezes o ver aquelles tenros an- 
nos tomando Ífobre os hombros 
( que o naô eraô menos ) peza- 
dos feixes de lenha para: fervi- 
ço da cofinha , occupaçaô das 
mais modernas Religiofas da 
Cafa, humilde, e penofa, mas 
ennobrecida muitos annos antes 
por quem fabia, e melhor en- 
tendeo quanto pezava mais na 
cabeça huma Coroa , que nos 
hombros hum feixe de lenha, 
a Santa Princeza Sor Joanna, 
gloria, e faudade immortal def- 
ta Claufura. 

Naô tiveraô menos exem- 
plar os efpiritos , que defpois 
abraçaraô nella efte genero de 
vida. Apuronfe a de Sor Pan- 
la , defpois de profefla , com 


Media lo no melhor Efpofo. Nem fem- os efmeros , que o prometteraõ 

notteclia- pre efperaraô , que lhes batefe em Noviça ; fem baftarem a fuf- 

as he á porta, paflados os vagares do pendella na velocidade, com 

ecce ip. dia , e ainda dilatando-fe nas que pizava o caminho da peni- 

E venit. horas da noite; mas houve mui- tencia, as graves doenças, que 
UC. 


tas, que madrugarad a bulcal- 
lo no thalamo , ainda que para 
as vodas pareceffe anticipado o 
tempo, porque quizeraô adian- 
tar na efcolha aquella ventura, 
que as outras merecerad com a 
efperança. Succello foy muitas 
vezes repetido nefta Cafa , a 
que fe recolheo a Madre Sor 


por eípaço' de vinte annos fo- 
raô Ífeu purgatorio, e a viva 
fornalha , em que fe puriíficou 
feu fofrimento, fem fe lhe ef- 
cutar mais defafogo, que a pa- 
ciente voz com que dava a Deos 
graças de a reduzir a hum efta- 
do, em quevia, que eftava me- 
recendo. Cançaraô os achaques, 

mas 
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mas naô a maô da penitencia, 
com que fe apertaraô mais os 
cilícios, fe amiudaraô mais as 
difciplinas , acompanhadas de 
continuos jejuns , muitos de 
paô, e agoa, Matinas de meya 
noite , e fem defcançar antes 
dellas, deívelo na oraçaô, que 
tinha diante de huma Imagem 
de Nofla Senhora , que eitá no 
Dormitorio, a que tinha fingu- 
lar afecto. Com efta vida con- 
tinuou até a idade de oitenta e 
quatro annos, elquiva, e eftra- 
nha a todo o commercio huma- 
no, por dar mais largas ao Di- 
vino, caufa, que'defpois de fua 
grande humildade a fez recufar 
muitas vezes a occupaçaô de 
Prelada com conftancia, e in- 
teireza. Affaltou-a finalmente a 
morte em hum accidente, mas 
naô a intimidou o affalto, como 
a que nunca fe defcuidara do 


ultimo. Deu-lhe lugar para re- 


ceber com pias demonftraçoens 
os Sacramentos , e acabou taô 
defafombrada , como quem a- 
prendera a morrer toda fua vi- 
da. 

Tal foy ada Madre Sor Ifa- 
bel da Vilitaçaô , irmãa da Ma- 
dre Sor Paula, que pareceo, 
que tambem a virtude fe propa- 
gava com o fangue; e fem du- 
vida ainda que a graça, que he 
a raiz de todas as virtudes, Íe- 
ja huma foberana natureza, ( co- 
mo participaçaô da Divina ) e 
afim muy diftinta da que os 
pays communicaõ aos filhos, e 
entre fi confervaô os irmaons;, 
como filhos do mefmo pay, veyo 
a dizer a Sabedoria Increada: 
Que de arvore fanta tambem erab 
fantos os ramos , como fe diffe- 
ra, que tambem avirtude fe 
propagava. Afim achamos na 


Madre Sor Ifabel eftes dous pa- 


renteícos com a Madre Sor Pau- 
la , irmãa no fangue , e irmãa 
na virtude. Foy bem conheci- 
da a defta Madre, defempenhan- 
do em largas experiencias o 
grande conceito , com que en- 
trara por eites fantos Clauftros 
a entregar ao verdadeiro Eípo- 
fo, defpois da fua alma, huma 
rara formofura, que a furto de 
feus pays, ( que a deftinavad a 
efpofos da terra ) livrou neita 


Claufura , da commua penfaô 


de mal empregada. 

A efta refoluçaô fe Íeguio 
igual vida, e hum-tal efquecis 
mento da que deixara, que nun- 
ca mais fallou , nem foy vika 
de peffoa de fóra , fendo fua 
vida dilatada. Acabou com hu- 
ma morte , que foy o mayor 
teftemunho, que podia ter íua 
vida. Ficou della huma memo- 
ria digna de confervada, para 
argumento de fuz modefta ; e 
compoftura , e do conceito, que 
fazia defua belleza, amorta- 
lhada em hum véó;, e cadaver 
daquella Clanfura. O fucceflo 
ferá boa prova. | 

Entrou. por força a Villa de 
Aveiro o Principe Dom Anto- 
nio, ( filho do Infante Dom 
Luiz.) acclamado Rey de Por- 
tugal, e já agora refiftido nefta 
Villa como roto, e vencido; 
antes das infames aftucias, que 
das armas do Duque de Alva; 
que governava o partido de 
Caftella, e tinha confeguido a- 
quella grande vitoria de entrar 
por Lisboa defamparada dos 
bons Portuguezes , e vendida 
por melhores traidores. Entrou 
o Principe no Molteiro ; fe- 
ria naô fó a honrar aquella Ca- 
fa, mas a vifitar a fepultura da 
Santa Princeza Joanna, contan- 
guinea Íua, e herdeira que to- 
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ra da Coroa, que elle fe fegu- 
rava. Sentado no Coro , lhe 
vieraô a beijar a maô as Reli- 
giofas, entre ellas a Madre Sor 
abel; e reparando o Principe 
na perfeiçaô da maô, que buí- 
cava a fua para beijalla, infe- 
rindo a belleza, que occultava 
o véo, pedio á Prelada man- 
daffe defcobrir aquella Religio- 
fa, Atalhou-o, efcufando-fe Sor 
Iabel , e para fatisfazer á inf- 
tancia, refpondeo com modef- 
tia, e Inteireza : Senhor , naô 
eftranhe Volla Alteza a refien- 
cia ; que eu valho-me dos privi- 
degios , que me deu efia venturo/a 
mortalha, 4ºs efpofas do Rey do 
Ceo naô be decente ferem viftas , 
nem ainda das Mageftades da ter- 
ra. E que tem, de que jactar- 
fe já agora os Chroniftas da 
Gentilidade com as aufterida- 
des das fuas Veftaes, fomenta- 
das mais da vangloria , que da 
modeftia ? Quanto mayor in- 
teireza os podia admirar nos 
efpiritos verdadeiramente caftos, 
prevenidos , e acautelados até 
contra a lifonja dos olhos huma- 
nos, e ainda dos que a Magef- 
tade faz appetecidos ? Mas io 
vay de efpiritos purificados a 
afhiftencias de immortal fogo, 
aos que a pezar de deívelo hu- 
mano o choraraô tantas vezes 
extinéto. Aflim zelava Sor Ifa- 
bel os privilegios: de efpofa, e 
afim os merecia a fua pureza, 
como os zelava a fua cautela. 
Naô ficou inferior a eltas 
duas irmãas outra Religiofa , 
fobrinha de ambas. Foy efta a 
Madre Sor Filippa do Efpirito 
Santo, que recolhida nefta Ca- 
fa de idade de feis annos, e 
vivendo nella fetenta: e oito , 
foy huma: columna viva da fua 
obfervancia, facrificada ao tra- 


balho de Meftra de Noviças com 
o lucro de a ver avultada, e o 
culto Divino com aquella per- 
feiçaô, e decencia , que enten- 
dia, e meditava o Íeu zelo, 
Efte a poz duas vezes no lugar 
de Prioreza, que continuara to- 
da a vida, fe a naô eftimara 
antes para merecer com a obe- 
diencia, ganhando mais tempo 
para exercicios penitentes, e 
devoçoens particulares, Eraô as 
fuas principaes o Santiflimo Sa- 
cramento, a Senhora do Rofa- 
rio, os nove Córos dos Anjos, 
as Onze mil Virgens, co Apof- 
tolo S. Simaô , gaftando com 
fuas Capellas, aceyos, e orna- 
tos de fuas Imagens o que ti- 
nha, eo que agenciava, com 
tanto gofto, como quem enten- 
dia os grandes avanços daquel- 
le contrato. 

Ameaçou ruina hum Dor- 
mitorio no ultimo anno dos em 
que foy Prelada, e fe achava 
fem poíles para acodir á ruina. 
Vai-fe ao Altar da fua Senhora 
do Rofario , proítra-fe diante 
della, e pede-lhe, que fuftente 
aquellas paredes em quanto naõ 
elegem Prelada nova , que ella 
lhe fazia voto de rezar todos 
os dias diante do feu Altar o 
feu Cantico grao. Hoje fe con- 
tinua na Cafa o defempenho 
defta promeíla, entaô taô acei- 
ta à Senhora, que paffando per- 
to de hum anno, que fe naõ 
pode acodir ao Dormitorio , 
vindo os officiaes ao reparo , 
avaliaraô por milagre o ter-fe 
fuftentado tanto tempo. Che- 
gou o da morte de Sor Filippa 
em huma doença breve, mas 
taô rigorofa , como ultima ; qui- 
zeraô recorrer a remedios, re- 
quereo, que lhe deffem os Sa- 
cramentos , que eraô os da al- 

Ma s 
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ma, que ella-fó queria ; e'que 
lhe deixaffem acabar a vida-com 
defcanço. Afimfoy:, e afim fe 
feguiria o eterno: a huma mor- 
tes; que-lhe trocau:as rugas de 
oitenta e: quatro annos emo 
femblante de huma idade rten- 
ra; e os horrores, de cadaver 


“em húma copia -de alegria, Naô 
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foy menos digno de reparo, é 
outro teftemunho da felicidade 
de Ífua alma, o vir em o meímo 
dia ao/ Mofteiro litima peíToa de 
grande opiniao , que fallando 
com as Religiofas mais antigas 
da Cafa, lhes difle, que vinha 
a darlhes. o. parabem de huma 
tal Irmãa, «que: paffara defta vi- 
da: em companhia dos que lo- 
gravaõd a cterna., e que a efar 
no Purgatorio,, feria. muy. pou- 
co tempo. Sufpendeo-fe: hum 
pouco o que tinha fallado com 
elta tegurança ; é achando-fé al- 
cançado do muito”, que diffe- 
ra, continuou ::Duysy Madres , di- 
go ifto coni os olhos na mifericor- 
dia Divina, que nad deixaria de 
pagaro zelo de buma efpofa, que 
em tudo mofirava de quem a era. 

Mas paífemos “a ontra glo- 
ria para as filhas defta Cafía, 
como foy o entrar-lhe pelas por- 
tas a bufcar fua. companhia hn- 
ma filha da mayor Meftra de 
eípirito, que a Providencia de 
Deos permittio á terra, para 
dar calor , e luz á fua efcola, 
a grande Madre Santa There- 
Za, até nifto liberal amante da 
Familia Dominicana , fempre 
fua mimofa, e efta fempre igual- 
menteagradecida. Terceira def- 
ta grande Madre fora a Madre 
Sor Marianna do Rofario. AÍ 
fim bem doutrinada , tomon o 
habito neíte Mofteiro, achando 
nelle tantos eftimulos para con- 
tinuar a obferyancia, como tra- 
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zia documentos para-as difpo- 
fiçoeéns della: Adiantou o Jejum 
de fete mezes-ao de:todo.o an 
no, defconhecendo-(: por induf. 
tria fia: ) no fuítento” quotidia- 
no naô fó regalo: , mas. nem 
anda goto, -Erad frequentes 
os Jejuns de:paó:; ce agua, € 
taô eltreitos ; comó fem comer 
em todo o dia; e á noite taõ 
pouco, que antes parecia ceres 
monia, que Ífuftento. “Obferva- 
va tambem efta abítimencia os 
dias, -que commungava, como 
a de todo co-trato,: 'e commer- 
cio-do Molteiro ,- fem fahir em 
todo ordia do Coro. Afim def. 
pois deifua grande fingeleza, 
eraô os dous extremos, emque 
mais avultava (ua obfervancia, 
afubliftencia ; ea oração. Nellas 
gaftou ;e confummio ávida, paf- 
tando a reproduzilla eterna , co- 
mo fe podia collegir do fuave de 
fua morte, e deípois do:teftemn- 
nho do feu Confeflor , em que 
naô peccara mortalmente. : 
Goroem efte:Capitulo dôns 
extremos, hum; da caridade; 
outro da, paciencia: (; que naô 
honraraô menos efta Cafa ) 
as Madres Sor Maria Magda- 
lena, e Sor Catharina dos 
Anjos, ambas verdadeiras filhas 
da obfervancia , e exemplares 
della; mas o que mais luzio na 
Madre Sor Maria Magdalena , 
foy huma caridade ardente, em 
que a achavaô fempre empenha- 
da os doentes, e os pobres. 
Afim fervia voluntaria na En- 
fermaria com taô igual fervor, 
que com o mefmo deívelo a 
achavaô ás fuas cabeceiras as 
feryentes , como as Religiofas. 
Dizia, que as doenças eraó mi- 
mos da maô de Deos, e fe eftes 
vinhaô igualmente a humas, que 
a outras ; como feriaô fingula- 
Nn riza- 
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rizadas para'o remedio as que 
o naó eraó-para o mimo? To- 
do, eo feu unico defcanço era 
queo tiveffem as enfermas na 
fua moleftia. A pontualidade 
com que lhes'applicava as mefi- 
nhas:, lhe deixava pouco, eain- 
da .mais: apoucado o com que 
paffava da Enfermaria para a 
Roda:, a foccorrer naô Íó os 
pobres , que chegavaô a ella, 
mas os de que-tinha notícia na 
Villa, que prezos, ou dopejo, 
ou da mefma'penuria , pereciad 
no: canto da, fua cafa Foy di- 
gno de grande reparo ( conhe- 
cidas' as poffes. de huma: Reli- 
giofa pobre por profiffaô , e mais 
pobre , porque até o que pof- 
Íuia, com licença lhe levava a 
Enfermaria ) o very que foy ra- 
ro o neceflitado, que chegou á 
Roda, ( tendo efta Madre'o 
officio de Rodeira ) que fahile 
della fem algum foccorro; em 
anno em que a fome tinha re- 
colhido á Villa os contornos 
della, e era brado, que chama- 
va a todos o conhecimento da 
boa Rodeira. Entre eites exer- 
cicios a achou a morte, taô 
contrita, e penitente, que an- 
tes pareceo tranfito para os eter- 
nos tabernaculos , que fe pro- 
metteraô á caridade. 

Outro extremo foy de peni- 
tencia a Madre Sor Catharina 
dos Anjos, porque fobre traba- 
balhos fem defcanço , e afili- 
çoens fem alívio , em que o 
Ceo lhe enfayou o fofrimento, 
começaraô as doenças a redu- 
gilla a eftado , que parecia mi- 
lapre o que hia vivendo. So- 
breveyo-lhe hum cancro em o 
peito, fem acabar com ella o 
intoleravel das dores , que ap- 
pellaffe fe quer ao defafogo de 
hum gemido; mas levantando 


os'olhos ;'e-maons ao Ceo, of- 
ferecia ao Senhor aquelle mimo, 
como quem'conhecia o que-hia 
merecendo ;: mas taô emmude- 
cida, 'como fe receara que'a 
voz'te lhe trocafle em queixa: 
Aflim-efpirou muda, e fofrida:; 
verdadeira  viétima da” pacien- 
cia, e copia venturofa: do few 
Efpofo facrificado , e emmude- 
cido. | 


CAPITULO XV. 


Das Madres Sor Maria do Naf- 
cimento y Sor Margarida de 
Tavora , Sor' Antonia de 8. Do- 
mingos ; Sor Magdalena dos Se- 
rafins , Sor Luiza de 'Sº fo- 
fepb, Sor Guiomar da Gloria 
Sor Filippa do Sacramento , da 
mefina Cafã de Aveiro. 


A, T Em credito, nem defpre- 
zo merecem os fonhos ; 

por mais que muitas vezes, fe 
viflem auétorizados dos Ífuccef- 
fos. Sonhou' Cornelio Rufino; 
que perdia a vita, e acordou 
cego: Sonhou o Liberto: de Pli- 
nio; que lhe cortavaô o cabel- 
lo, e acordon' com elle corta- 
do. Mas levantemos mais o dif- 
curfo no fonho' de Jofeph do 
Egypto, promettendo-o , e def- 
empenhando-o em feu throno. 
No fonho de Nabucodonofor, 
arruinado em huma eltatna, de- 
cipado em huma planta, prefa- 
gios, e annuncios da fua lamen- 
tavel fortuna. Naô ha duvida 
que ha fonhos, que faô avifos, 
e a eftes fe deve dar credito, 
conhecendo-fe logo, que nafeem 
de boa caufa , pois fe encami- 
nhaô a doutrina, e melhora da 
creatura. Por eftes adverte mui- 
tas vezes o Ceo aos Juftos para 
fe confeguirem, ou fe continua- 
rem 
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rem os acertos. Mas que bem 
confidero o dos verdadeiros 'ti- 
moratos ,' que fonhando-fe mi- 
mofos do Ceo, o attribuem a 
accidente da fantafia, acautela- 
dos contra aquelle efpirito, que 
transformado em Anjo de luz, 
ofterece a huma alma os trope- 
ços da vanglotia'! 

Naô parecerá infruQduola, 
ou defaccommodada efta digref- 
faô para o que vamos a dizer 
da Madre Sor Maria do Nafci- 
mento. Vivia no-feculo em ca: 
fa de hum irmaô, mas com him 
eítylo de vida taô concertado, 
que nada teve que eftranhat na 
Clanfura , para que defpois fe 
paílou, e agora defejava. Etta 
ancia a trazia defvelada”, como 
occupada em: devotos exerci- 
cios, em que pedia ao Ceo o 
acerto da eícolha ; que faria def. 
ta, ou daquella vidã. Eis-que 
huma noite fe lhe reprefenta 
em Ífonhos que“via huma Se- 
nhora de grante mageltade:, e 
fermofura , veftida de branco, 
manto azul nos hombros;, falpi- 
cado de Eftrellas, e que trazen- 
do nas maons hum habito bran- 
co; lho oferecia, dizendo-lhe, 
Que o velife, porque afim afe- 
guraria a falvaçao de Jua alma, 
Acordou Sor Maria com eftra- 
nho alvoroço, mas como de fin- 
gelo , e humilde coraçaô , ou 
Já doutrinada contra os aflaltos 
da vangloria, naó fe refolvia a 
reconhecer-fe digna de mimo 
taô fingular. Naó defprezou 
com tudo o fucceflo, pelo que 
tinha de fanto o confelho, mas 
advertida em os rifcos de fimi- 
lhantes fonhos , naô aflentava 
em que as circunftancias corref- 
pondiaô a merecimentos. 

Naôó fe defemdava nefte tem- 
po o irmaô de lhe diligenciar 


Part. IV. 


o eftado ; a que a via inclinã- 
da, e affentou a fua entrada no 
Mofteiro de Santa Clara da Vila 
la de Guimaraens'adonde vivia! 
e dando efta noticia a Sor Mas 
rias ( que a recebeo com alvo- 
roço ) quiz ella méfma ver o 
Mofteiro por fer tal feu recos 
lhimento, taô pouco o commer- 
cio, e conhecimento do que hia 
no Mundo, que nem avifinhan- 
ça a“tinha levado áquella Cata, 
nem fabia, que feitio de habi- 
to ufavad as Religiofas. Vio-as, 
e fufpendeofe, lembrada de que 
naô eraaquella a cor, que vira 
nas maons da Senhora. Afim 
propoz ; e contou tudo ao ir- 
maô , fegurando-lhe, que fó a- 
quelle' habito com que fonha- 
ta, a teria fatisfeita: Naoô de- 
fejava elle outra coufa, fufpen- 
deofe o contrato com Santa Cla- 
ra, a tempo, em que muito 
acafo veyo ás maons de Sor Ma- 
ria a fegunda Parte da Chroni- 
ca de S. Domingos, em que fe 
lê a noticia, e fundaçaó defta 
Cata de Jefus de' Aveiro ; efta 
lhe levou taô fuavemente o agra- 
do com a noticia de que o ha- 
bito., que fe veítia nella, era 
branco, que em breve tempo 
entrou por Íuas portas a procu- 
rallo, e a veítillo, e reparando 
na fórma delle, fe lembrou, que 
por aquelle feitio era o que te 
lhe moftrara no fonúho. 
Entendeo agora, que aquel- 
la era a gala branca, com que 
a Rainha do Ceo a chamava 
para as vodas do Cordeiro, e 
quiz defempenhar no eftylo de 
fua vida as obrigaçoens em que 
a pozera. Allim começou a voar 
na obfervancia dos preceitos, 
que profeflara, fentenciando-fe 
a hum tal extremo de peniten- 
cias, que affirmaô as Religio- 
Na ii fas, 


e pda ATA 


E 
1. 


sá 

mê 
Em 
RE 
F 





284 Parte IV. Da Hiftoria de S: Domingos, 


fas, que della tivera noticia , 
que eraô impofhiveis de imagi- 
nar, quanto mais de fofrer. Nas 
difeiplinas. tetemunhavaó-no as 
paredes, e pavimento do lugar 
em que as tomava. Coftumaya 
continuallas em nove dias, e 
no efpaço delles repetir cinco 
mil açoutes. O prato quoti- 
diano cobria de pós amargofos; 
porque já que havia de fervir 
de fuftento , naó paíffae a fer 
regalo, Afim eftava facrificada 
a tudo o que. lhe podia exerci- 
tar o fofrimento, que hum dia 
inteiro trouxe huma agulha , 
que fe lhe atraveílou em hum 
pé , por naô faltar ao ferviço 


do que abominara a malicia, 
Obfervante em todas as leys da 
Religiaõ , excedia ás mais adian- 
tadas nella no abatimento .pro- 
prio, fendo taô illuftre por naf- 
cimento , ( de que nunca fe 
lembrava ) como tia dos Con- 
des de Miranda. Era continua 
fua oraçaô ; da mental paffava 
ao Coro a continuar a vocal em 
devotos colloquios com o Me- 
nino Jefu, e fua Santifima Mãy, 
e eta chamava'a fua hora de re- 
creyo, de que fó a divertia o 
acudir a alguma obra de cari- 
dade , virtude , que lhe deu 
grande nome, e de que pare- 
ceo premio fua morte. 


da Communidade, ( em que fe Afim a foube merecer a Ma- Sor Anto, 
achava muy occupada ) fazendo dre Sor Antonia de S. Domin- 2ia de 5, 
efcrupulo de gaftar o tempo em gos; fendo huma viva copia da Domini. 


se 





fe livrar daquella cruel moleítia. 

Das continuas do dia def- 
cançava á noite fobre duas ta- 
boas, que lhe ferviaô de cama. 
Cahio nella de huma doença 
mortal, e neíla noite repararaô 
algumas Religiofas em huma 
Pomba branca, que voando al- 
gum tempo pelo Dormitorio, 
defappareceo por cima da cella 
da doente. Caufou grande re- 
paro ave de efpecie, que fe naô 
achava na Cala, nem nas vifi- 
nhanças della , e naô menos á 
hora em que apparecera. Naô 
duvidaraô ( Ífuppofta a grande 
opiniaô da enferma ) que feria 
aquella ave copia da pureza da- 
quella alma , que em breves 
dias voou pacifica aos premios 
da finceridade , e da innocen- 
cia. 

Viofe, e admiroufe huma , 


Sor Mar. e outra na Madre Sor Marga- 


ridade rida de 'Tavora, porque naô 


7 
rasoral houve acçaô alguma, que lhe 


deixale má fufpeita. Afim an- 
tes parecia, que defconhecera, 


os. 
obfervancia. Sua vida foy con- é 


templativa , e afim fe affervo- 
rava na oraçaô, e taô facilmens 
te fe transformava nella, que o 
mefmo era pôr-os joelhos em 
terra, que começar a regalla 
com lagrimas; naô eraô ellas me- 
nos copiofas. Teftemunho he 
de quem muitas vezes o vio, e 
admirou. Seu grande zelo da 
refórma a poz no lugar de Prio- 
reza, em que a Cafa teve taô 
boa Prelada, como as filhas del- 
la boa Meftra, Naô o foy me- 
nos da paciencia, tirando-lhe a 
vida repetidos , e rigorofos a- 
chaques, ( de que fonbe fazer 
merecimentos ) agradecendo-os 
a Deos como mimos. 

Teve o mefmo dom de la- 
grimas a Madre Sor Magdale- 
na dos Serafins, Afim fe fuf- 


pendia entre ellas na Capella ns. 


da Senhora do Rofario, como 
fe efta fuavidade de efpirito a 
efqueceíle de todo o mais com- 
mercio. Era aqui mais dilatada 
fua afhftencia os dias que com- 

mun- 


Livro fegundo Cap. XV. 


mungava. No Coro foy muitos 
annos alma daquella fagrada me- 
lodia, com que louvaô a Deos 
fuas eípofas , porque tinha voz 
cheya, e clara, que perdeo em 
huma” doença , querendo o Se- 
nhor efcutar antes a de feu co- 
raçaô, e de fuas lagrimas, que 
apadrinhadas com o nome de 
Magdalena, parece, que tinhaõ 
mais fuavidade, e confonancia. 
Oblervantifima das: leys , que 
profeflara, foy extremo(a na do 
filencio. Nunca difpenfou com 
elle mais que ou para louvar a 
Deos, ou ao proximo. Deulhe 
huma doença, que a reduzio a 
tifica; afim começou a morrer 
muito anticipada. Poúcas horas 
antes de fua morte ( por fer 
em huma primeira Dominga do 
mez ) lhe fahio hum Rofario por 
forte, que lhe trouxeraô coma 
mefma Senhora delle. Foy confa 
rara , que efquecida da debili- 
dade mortal, em que já eftava, 
com o alvoroço da fagrada vifi- 
ta, fe fentou na cama, e tiran- 
do o Rofario das maons da Se- 
nhora, o lançou ao pofcoço, e 
tornando a deitarfe , levantou 
as maons a dar graças ao Se- 
nhor , e com os olhos em fua 
Mãy Santifima, paffou a colher 
o eterno fruto das flores, que 
lhe trouxera. 

Mas paffemos de huma fru- 
étuofa devoçaô a outra, que o 
naó foy menos. Experimentou-o 
afim a Madre Sor Luiza de S, 
Jofeph, natural da mefma Vil- 
la de Aveiro, que fendo taô 
pertendida, como bem dotada, 
voltou as coltas aos efpofos da 
terra, doutrinada da Santa Prin- 
ceza Joanna, que com o feu 
exemplo a chamava para efta 
Cafa; vocaçaô a que obedeceo 
prompta, como Íya grande de- 
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vota. Mas vendo-fe perfeguida 
de doenças graves, que fe lhe 
feguirad á profiffaô , e dando- 
lhe mayor pena o verfe inhabil 
para continuar o eftado, que efi 
colhera, recorreo á fua Prince- 
za Santa , fazendo-lhe hum vo- 
to de que; fe a melhorava,, lhe 
faria a fua fefta, e a ferviria 
confórme fuas pofles em toda 
fua vida, Chegado o diada San- 
ta, pedio que a levallem 4 fua 
fepultura; e fazendo “oraçaó, 
fe fentio repentinamente com 
forças; tendo chegado alli fem 
ellas, e em breves dias fe vio 
fem queixa, ou moleftia algu- 
ma, prodígio, de que teftemu- 
nharaô todas as Religiofas; e 
fervio para o preceflo da Beati- 
ficaçaô da Santa , authenticado 
pelo Bifpo Dom Joaô de Mel- 
low po | 

Porém naô pára aqui o pro- 
dígio , outra circunítancia tem 
naô menos rara, que nos deu 
para aflumpto a vida da Madre 
Sor Luiza, porque naô fó fe 
fentio efta Madre reftituida á 
fia antiga difpofiçao , mas abra- 
zada interiormente em huma 
emulaçaô fanta de feguir os 
paíffos da Santa Princeza, redu- 
zindo-fe ao mayor extremo da 
refórma. Aflim começou a avul- 
tar neíta , que fendo grande a 
defta Cafa, fe fazia o primeiro 
lugar nella a de Sor Luiza. O 
de Enfermeira occupou com 
grande lucro das enfermas , e 
admiraçaô de todas , acodindo 
ella fó a tudo, como fe a mul- 
tiplicara o trabalho. Por fua 
maó lhes fazia o comer, e ao 
mefmo tempo eftava prompta 
para todo o ferviço , por mais 
que vil, e por mais que peno- 
to. Naô achavaô nella menos 
deívelos os pobres , que as doen- 
tes 3 








pra 


296 Parte. IV. da Hiftória de S. Domingos» 


tes; parachumas, e outros era 
huma fiel difpen(eira «de tudo o 
que tinha , e podia alcançar a 
fua diligencia ; exercicio de que 
a tirou huma doença taô peno- 
fa, como:mortal ; abraçando-a 
fofrida:icom' tanta conformida- 
de, e paciencia, que bem'pare- 
ceo ; difpofiçaôO para as coroas 
della, paffando: placidamente a 
gozallas: com a Santa Princeza, 
que lhe enfinara a pertendellas. 
Mas naô deixemos paflar efté 
beneficio - da; Real: Bemfeitora 
deita. Cala, fem apontar outro, 
que ao tempo , queilto efcre- 
vemos ; teftemunhaya,. e reco- 
nhecia da mefma maôõ da Santa 
Princeza-a Madre Sor Louren- 
ça dos ;Martyres, agora fegun- 
da vez Prioreza. 

Achava-fe a primeira vez, 
que teve elte cargo, perfegui- 
da de humas trabalhofas cezo- 
ens; corria o tempo, e os ré: 
medios, fem mais fruto, que 
o defengano , de que nem o fa- 
bia fer o:tempo ; eis-que hum 
dia, que efperava' a repetiçaô 
do achaque, lhe occorre, que 
de portas a dentro tem certa a 
mefinha delle, e em fua maô o 
applicalla. no mefmo initante. 
Entra-fe de huma féviva, e re- 
pete comfigo reloluta : E naô 
Jou eu Prelada defta Cala ? Naô 
etá aqui ocorpo da mais obedien- 
te filha della ? Naô eftá naquella 
Sepultura a Princeza Sor Foanna ? 
Por ventura efcufar-feba de fub- 
dita, porque já fe venera fanta? 
Tenho em mais, que poribe huma 
obediencia ? Haverá de faltar a 
ella? Naô por certo. Pois que me 
detenho?: Chega com eita refo- 
luça6 á fepultura da Santa ; 
proftrafe primeiro em oraçaô; 
levanta logo a voz, e diz: Ma- 
dre Sor. Ffoamma , eu lhe mando 


como Prelada-defia Cala, em vira 
tude de fanta obedienciay que logo 
me tire efiasscezoens. Foy. calo 
notavel, que;fendo «o dia, e a 
hora, em que pontualilimamen- 
te -vinhaô.;faltarad ,:e nunca 
mais lhe vieraõ, Teftemunhou-o 
todo o Mofteiro; publicoufe do 
Pulpito ao-Povo. | 

Seja louvado o Senhor, co- 
mo he admirado nos feus San- 
tos, dando ouvidos a hunsoílos 
fecos, e tepultados , para mof- 
trarem o-que venerarãô a obe- 
diencia vivos! Aflim-obedeceo 
o cadaver do noflo grande Pa- 
triarcha S. :Francifco ( que ha 
tantos annos admira em pé a 
Cafa de Aíflis ) ao preceito do 
Summo Pontifice, que lhe man- 
dou , que naó retirale o pé, 
que lhe queria ver, e beijar, 
admirando aquelle eftupendo fa- 
vor das chagas, concedido vifi- 
velmente a Francifco, e invifi- 
velá grande Catharina Senen- 
fe, para que até nefta gloria 
houvefle partilhas entre os po- 
bres filhos dos dous irmaons 
Patriarchas. Aflim obedecco tam- 
bem o cadaver do grande À pof- 
tolo do Oriente ao preceito , 
que fe lhe intimou do Geral de 
fua Religiaô, quando, queren- 
do cortarlhe hum braço , -por 
pedir o Summo Pontifice huma 
reliquia do fanto corpo, tre- 
meo , e ameaçou ruina a Ca- 
pella, e lugar da fepnltura , até 
que, intimado o preceito , ceílou 
o terremoto , e fe lhe cortou o 
braço. 

Naô he menos refpeitada a 
obediencia ( como bem conhe- 
cida ) dos venturofos profeíTo- 
res della; como nem menos glo- 
ria de huma Cafa, ter fubdi- 
tas, que obedecem ainda fepul- 
tadas ; e das Preladas della o 

verem- 
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verem:fe: obedecidas de Santas. 
Soube 'ajnntar efte nome ao of- 
ficio de Prelada a:Madre Sor 
Guiomar da Gloria, que entrans 
do de trez annos nefte Moftei- 
ro, afim: avultou 'nelle: o feu 
zelo 5:que “a fingularizou para 
o cargo. À fervorofa devoçaõ!, 
quetinha com aMãy de Deos, 
lhe levava: grande parte dodia; 
e-da norte. A S. Luiz Beltraô 
efcolheo para: feu:fingular Ad- 
vogado; tudo o que tinha, gaf 
tava no ornato; ejaçceyo de hu- 
ma Capella fia. Igual devoçaó 
tinha” com o Bautifta , e com 
Santa 'Therefa ; ivio-fe em fua 
morte a venturofa efcolha deftes 
grandes arrimos 5' que bufcou 
na vida. Foy todaella huma 
eftampa da daiMadre Sor Ighez 
de S. Jacintho tia fua; ( de 
que: já fizemos 'memoria )co- 
roou-a com huma ditofa morte. 
Precedeo-lhe hum accidente taô 
violento, que fó ficou viva no 
pulío. Era em dia de Santa 
Therefa, Advogada fua, dia, 
em que todos os annos manda- 
va huma eífmola 'a feus filhos ; 
agora tendo-a já junta, lha' ar- 
rebatou das maons o accidente, 
mas mandaraô-na as Religiofas 
ao Convento, ( que ha na Vil- 
la ) pedindo aos Padres, que 
fe lembraffem da fua bemfeito- 
ra, relatando-lhe o eftado em 
que ficava, e pediffem á fua Ma- 
dre, que lhe reftituille os fen- 
tidos para receber os Sacramen- 
tos. Hoy digno de reparo, que 
pontualmente fe lhe reftituiraõ 
com inteireza ao tempo, que 
os Religiofos faziaô a devota 
fupplica, Recebeo logo a mori- 
bunda os Sacramentos com in- 
teiro juizo, e conhecimento, e 
naô menos -rara conformidade. 
Pedro logo huma eftampa de S. 
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Luiz Beltraô , e beijando-a;, e 
abraçando-fe comella, eitendeo 
a maô para que lhe défem o 
Senhor, que alifte ás moribun- 
das, e affim «abraçada com a 
eftampa do Santo, e com os 
ólhos no Crucifixo; lhe entre- 
gou a alma taô focegada, como 
fe adormecera. 

Feche-nos efte-Capitulo hu- 
ma memoria efcafla ; mas me: 
recida ; ida Madre. Sor Filippa 
do: Sacramento ,' reftrtuida taô 
depreffa ao Ceo,quera dera a 
efta Cafa; que parece, que com 
ella defapparecerad “as noticias 
com que podia auétorizallas e 
naô menos efta eferitura ; mas 
baftenos:para conjectura do que 
perdemos, o teítemunho- de fen 
Confeflor; ( Religiofo devoto, 
e timorato, ) que afirmou lon- 
vara a Deos de verhuma: mu- 
lher: moça, illuftre, como da 
Cafa de Miranda, naô menos 
eftimada por prendas: da natu- 
za, abraçando a morte com a 
mayor conformidade ; e a cons 
triçaô mais verdadeira, que-fe 
póde entender naquella bora. 
Ficou vulgar noticia :de fua ra: 
ra humildade. Bem fe pódeins 
ferir do alicerce o que. avulta- 
va o edificio de fua virtude. 


CAPITULO XVI 


Das Madres Sor Berarda dos Mar- 
tyres, Sor Maria Evangelifa , 
Sor Maria das Chagas, Sor 
Maria dos Serafins,; Sor Luiza 
da Annunciaçaô , da mefma Ca- 
Ja de Aveiro. 


Rande valida de Deos faô 

a fingeleza , e finceridade 

de efpirito! Eftes foraô fempre 
os feus mimofos; por iffo dizia 
o Senhor: Que os meninos eraó 
os 
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os herdeiros de fua Cafa: Que 
fe tornaffem em meninos os que 
houvelem de pertender eífa he- 
rança: Que a ellescrevelava os 
feus fegredos , e lhês oferecia 
a fua- communicaçaô como va- 
lidos. Privilegios faô eftess que 
odemos dizer teve, e logrou 
a Madre Sor Berarda dos Mar- 
tyres, porque dotada-de huma 
grande 'fingeleza, entrou efta 
Clanfura taô mimofa do Efpo- 
fo, que bifcara nella; que naô 
fó avultavacada dia nas melho- 
ras de fua-alma , mas tambem 
alcançou de Deos com continuos 
rogos as de feu pay, que (: fa- 
lecida fua: mãy ) vio com feus 
olhos voltar-as coftasao Mun- 
do , evpaffar das -folturas de 
Soldado “ao yoluntario carcere 
de huma: Recoleta ;º trocando 
as galas:por"hum pouco de-bus 
rel ; mortalha em que acabou 
avida ; -taô deffemelhante da 
que lhelicenciavaõ: os privile- 
gios de'rico:, e de poderofo, 
que confeguio , e deixou o no- 
me, e opiniaô de Santo. 
Toda-a vida de Berarda foy 
huma reza continuada; porque 
advertindo na pureza , que fe 
requeria para» eftar fallando com 
Deos, e de Deós, naó fatisfei- 
ta com rezar o Oficio Divino 


no Coro, o repetia na cella ,. 


ou nas Capellas do Senhor na 
Columa ; e do Rofario , que 
erao fua vivenda. Perfeguiaõ- 
na crueis efcrupulos ; fizerad- 
felhe intoleraveis ; recorreo ao 
Senhor da Columna ; ( de que 
aquelle anno fahira por forte 
Mordoma ) he huma Imagem 
de grande devoçaô, que eftá em 
buma Capella em o Capiíttilo, 
fervida, e bufcada das Religio- 
fas com fé, e difpendio. Pedio 
ao Senhor, que ufafle com ella 


de piedade ; que-on” aslivraffe 
de efcrupulos;, ou a'levaffe  pa- 
ra fi. Seguiofe a efta: fupplica 
a confiança com que a efperava 
defpachada.: Naô fe enganou, 
porque o ultimo dia:em que 


acabou de: Mordoma que foy: 


o primeiro: do anno' fegumte, 


cahio de doença: que entendeo; 


era a ultimas como o foyr; acas 
bando com finães' de taô cons 
fórme , e taôcontrita ;-que o 
pareceraô de que: paffava alo 
grar o defpacho da fua fupphi- 
ca. ) F Em 
Parece, que: foy filha das da 
Madre Sor-Filippa do Efpirito 
Santo ( que honrou: efta “Cafa 
com fuas virtudesheroicas) co- 
mo comparenta herdeira' del- 
la) a Madre Sor Maria Evan- 
gelifta., fobrinha Ífuas: e mais 
fingular imitadora.s trazida a 
eftes fantos Clauftros com o 
grande exemplo, e Íuave induf- 
tria: da boa tia Foy efta Ma- 
dre: hum retrato da paciencia , 
dado pelo Ceo a efta Cafa, pa- 
ra alentar as afíligidas filhas 
della. - Profeffa , entrarao logo 
os achaques a fer feus algozes, 
reduzindo-a a eitado , que po- 
dia dizer com: Job, que naô 
era mais que hum efqueleto vi- 
vo, fegurando ; que era outro 
reproduzido no fofrimento. Af- 
fim lhe foy durando como por 
milagre a vida, mas taô afiuf- 
tada, e temerofa da morte , que 
nada pedia a Deos como valor 
para a conformidade, e conftan- 
cia para os aflaltos daquelle pe- 
rigofo inftante. Chegou efe, 
e começaraô a divifar-felhe no 
femblante, e na pratica demonf- 
traçoens de alegria, com admi- 
raçaô de quem até alli a via, 
e efcutava timida , e receofa, 
Já fe lhe hiaô contando os al- 
voro- 
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voroços pelos defmayos, e nos 
finaes do goto, e do focego, 
as preflas com que hia acaban- 
do. Quizeraõ darlhe a Unçaõ, 
reífpondeo , que ella a pediria, 
porque a queria tomar na ulti- 
ma hora ; e como fe as-tivera 
medidas , o fez a tempo, que 
pode acompanhar a Communi- 
dade, recitando os Pfalmos- Pe- 
nitenciaes. Hia-lhe faltando o 
alento ; deraó-lhe a Sagrada 
Imagem de hum Crucifixo , e 
beijando-lhe os pés, e eftreitan- 
do-o fobre o peito , diffe com 
ternura, e alvoroço: Bom foy 
temello.eu fempre , porque agora 
me regalo de o ter comigo! E con- 
tinuando algumas jaculatorias , 
Já mal percebidas, lhe entregon 
a alma, ficando com hum fem- 
blante taô vivo, como fe ainda 
a tivera , e taô alegre, como 
fe fegurara o lugar donde a ti 
nha. 

Siga-fe a efte exemplo de 
paciencia ontro de penitencia, 
e caridade na Madre Sor Ma- 
ria das Chagas, que entrou nef- 
ta Cafa de cinco annos, acom- 
panhando a fua mãy , que ( en- 
Viuvando moça.) veyo a fepul- 


tar os Ífeus nella. Afiftio-lhe af” 


fim a boafilha, ( fervindo-a críi- 
dadofa alguns annos, que du- 
rou entrévada ) que edificava as 
Religiofas, porque nem aquel- 
le trabalho a divertia da afiften- 
cia do Coro, a que chamava o 
feu defcanço. As rezas dilata- 
das eraô o feu mayor gofto; af- 
fim chamava ás ferias ; eraô, e 
lhe chamava os feus dias de fef- 
ta, porque dizia , que aflim fe 
havia de chamar aos em que fe 
tinha mais largo commercio com 
Deos. Cuidadofa com os po- 
bres, naô fó partia da fua re- 
çaô com elles, mas tendo algu- 
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ma coufa, que pareceffe repa- 
lo; provava-a, e dizia: Ifo que- 
ro eu para o meu Anjo da guar- 
da, e paflava-a ás maons de hum 
pobre, a quem dava aquelle no- 
me. Aos inviolaveis jejuns das 
Contftituiçoens , auíteros, e ef- 
treitos, ajuntava muito a miu- 
do rigorofas diféiplinas de fan- 
gue. Naô fatisfeita com a affi- 
çaô de tunica de lãa junto á 
carne, coltumava apertaríe com 
cilicios , enas coftas huma Cruz, 
que cuberta de pontas de ferro, 

lhas trazia em chagas. 
Furtava-fe ao Íono, para fe 
applicar ao ornato, e aceyo do 
culto Divino, em que luzia mui- 
to o feu cuidado, por fer fingu- 
lar em obras de agulha, deftra 
em dibuxos, ena inventiva del- 
les. Para eftes difpendios , e 
para o de cobrir de obra de ta- 
lha algumas Capellas , ( efpe- 
cialmente huma da Senhora da 
Conceiçaó ) applicou huma boa 
tença , que tinha, e por fua 
morte ficou á Cafa, de que ain- 
da hoje fahe o difpendio da 
Fefta do Santiflimo, com gran- 
de luzimento. O amor , e ca- 
ridade com as Religiofas, co- 
mo o zelo da obfervancia, a pu- 
zeraô no lugar de Prioreza, que 
exercitou com a inteireza de 
quem o naô procurara. Confum- 
mida, e attenuada de annos, e 
penitencias , paflou defta vida 
com o focego de quem empre- 
gara bem aquelles, e já come- 
çava a goftar o premio dellas. 
Repararaô-no algumas Relígio- 
fas de fuppofiçao , enome, ven- 
do ao inftante , que efpirou, 
fentar-le, e voar fobre o Mof- 
teiro hum bando de innumera- 
veis, e brancas Pombas, favo- 
recendo o reparo o ferem aves, 
que fe naô achavaô na Villa, 
Oo nem 
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nem nas vifinhanças della. Qui- 
geraô attribuillo á grande de- 
voçaô, que a defunta: tivera 
com às Onze mil Virgens. Saô 
tambem eftas aves geroglificos 
da, pureza ; e a occafiaô;, ea 
novidade fizeraô naô defprezar 
a-conjeétura. 

Companheira, e fimilhante 
afim no nome: como na virtu- 
de; da Madre Sor Maria das 
Chagas, foy a Madre Sor Ma- 
ria dos Serafins, como fe tudo 
herdara della; ou fe participa- 
raô o efpirito huma á-outra, 
como: primas que eraô por fan- 
gue, irmãas por profiflad yiguaes 
por exercicios; e para coroar a 
fimilhança:, a poz tambem afua 
obfervancia no lugar de Prela- 
da. Naó:menos feguio a: prima 
em. applicar a fua tença., que 
era grofla; ás obras de que ne- 
ceflitava a Cafa, e foccorrer as 
Religiofas- mais. pobres: della; 
com maô caritativa. A eita ca- 
ridade com. o' proximo ajunta- 
va o amor, ereípeito a Deos; 
porque nada fe lhe pedia em 
feu nome, que logo naô déffe. 
Ajuntaraó-fe: a fuas continuas 
penitencias as mayores , que po- 
diaô apurar feu fofrimento em 
rigorofos eferupulos ; mas quiz 
Deos fobiffe a mayor prova a 
fua-conftancia;, porque naô baf- 
tando a lárga experiencia de 
fua vida, (Ve a mais reforma- 
da ) permíttio, que a períe- 
guiffem teftemunhos em mate- 
rias graves, a que a fua inno- 
cencia fe facrificou muda, até 
que o vagarofo cryfol do tem- 
po a moftrou juftificada. Entra- 
da em annos , cahio entrevada 
em huma cama, que foy o ulti- 
mo. purgatorio de fua vida, e 
huma continua: difpofiçaô para 
acaballa. Acabou-a com finaes 


de quem principiava a verda- 
deira. | ts gs 
Demos: im ás memorias del- 
ta Cafa com aide huma” Reli- 
giofa, que a'teve por berço ; 
tãô pouca era: a idade em que 
veyo bufcálla.., mas por: io 
mayor o lucro , que tirou da 
creaçaô della. Foy efta a Ma- 
dre Sor Luiza da Annunciaçao, 
que antes parece , que deíco- 
nheceo o Mundo , que o dei- 
xou ; mas dotada de hum taô 
claro entendimento ., que mui- 
to melhor ' o-deixara , fe o co- 
nhecera. Afim teve fua vida 
taô pouco de terreftre., como 
a que: fe creara aos peitos da 
virtude. Nelles bebeo hum ef 
pirito taô robuito , que eraô in- 
explicaveis fuas penitencias, af- 
fim .na continuaçaô , como: no 
modo. Em Quinta Feira Mayor, 
ao tempo , que fahia a Procif- 
faô da Mifericordia , e portos 
do o em que corria a Villa, fe 
fechava emo Coro debaixo, 
ferindo-fe com açoutes, que lhe 
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deixavad as coítas em vivas, e - 


raígadas chagas , como O pro- 
mettiaô golpes continuados em 
mais de quatro horas. 
No Coro , e mais funçoens 
da Communidade afim era a 
primeira, e a mais defvelada 
que a fua falta: fe attribuia logo 
a doença; e era ella a mais ri- 
gorofa, fe chegava a prendel- 
la. A ancia de confervar , e 
adiantar a refórma, a poz duas 
vezes no lugar de Prelada, def- 
pois de combatida fua refiften- 
cia, e o feu defprezo proprio, 
que fobre tudo fe admirava nel- 
la, como fe defconhecefle as 
paixoens de humana. Foy fem- 
pre muito pobre; viafe-lhe no 
trato da peíloa , viafe-lhe nas 
alfayas da cella; a mais tenne, 
e 
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e mais penitente ; a cama, pou- 
cas horas da noite fe fervia del: 
la, deixava-a pelo Coro em tos 
da a Semana Santa. Mas naó 
era nada fer pobre, o mais foy, 
que de efmolas ; e do que lhe 
dava a Communidade, teve in- 
duítria para ornar a Capella da 
Senhora da Affumpçaõ ( a quem 
fervia: com efcravidaô amoros 
fa) deixando-a rica de prata, 
e ornamentos dos mais cuíto- 
fos , e aceados , que tem hoje 
o Mofteiro. No fegundo trien- 
nio' de Prelada ,-aílaltada de 
hum rigorofo achaque, pedio a 
abfolviçao do oficio, e retira- 
da á fua cella, começou a vi- 
ver fó para Deos, e paffou a 
lograllo  defpois: de feis mezes 
de martyrio. 


CAPITULO XVII. 


Das Madres $m Ifabel de Mep 
quita ; Sor Ifabel de Lemos , 
Sor Eftefania de S. Fofepb, 
Sor Francifca Pimentel , Sor 
Jolefa Maria, Sor Filippa de 
Athaide, do Mofteiro de Santa 
“Ama de Leiria; e de algumas 
ferventes de opiniad que vive- 
rad , e acabaraô na mefina Cafa, 


4 M todos os témpos mof- 

trou bem a Cafa de Lei- 

na a grande, e venturofa fe- 
cundidade de que a dotara o 
“eo , dando-lhe taô bem dou- 
trinadas filhas, que as outras 
Cafas as bulcaraô Fundadoras, 
e as efcolheraô Preladas. Achas 
fe aflim nas noticias de (ua fun- 
daçaô , e ainda hoje fe collige 
das boas difeiplinas daquellas 
primeiras, e grandes Meftras, 
como fe vio na Madre Sor Ifa- 
bel de Mefquita, regra, e ob- 
fervancia viva daguella Cafa. 
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Foy efta Madre muito nobre , 
e fendo a fua familia igualmens 
te abaftada, difpoz.a Providena 
cia de Deos, que em breve tem: 
po fe vio, defamparada della; 
mortos feu pay ; eirmaons, e 
reduzido hum unico fobrinho 
( que ficon de toda: a Cafa ) a 
tad extrema miferia, que ella o 
fuftentava da pobre reçaõ, com 
fer limitada para fua múita par- 
cimonia ; mas fempre' com roíto 
alegre:;'e animocigual, dando 
graças ao Senhor. pelo exame, 
que fazia da fua tolerancia:, naô 
defconhecendo as coroas della, 
Entre efta, e contras virtudes 
foube Sor Tfabel mais fingular- 
mente efcolher a melhor parte , 
porque'a caridade foy o mayor 
emprego de few efpirito. Pelas 
officinas do Mofteiro-, e cellas 
das Religiofas, mendigava: pa- 
ra foccorrer a pobreza, eftimans 
do a occupaçaó de Porteira, 
que teve grande parte de Ífua 
vida, pata fer naô fó fua pro- 
curadora , mas ainda fua dif- 
penfeira. Afim o era de tudo 
o que tinha, que todo o feu 
poíluir era difpender; mas naô 
ficou fem premio, ainda na ter- 

ra, efta fanta prodigalidade. 
Achava-fe neceflitada certa 
Religiofa , entroulhe na cella, 
violhe algum dinheiro ; pedio- 
lho para remediar-fe ; refpon- 
deo-lhe Sor Ifabel, que o tinha 
para pagar a huma peíloa po- 
bre, mas que o levaífe , fe en- 
tendia, que feria mayor fua ne- 
ceflidade; e fem duvida o feria, 
porque a Religiofa levou o di- 
nheiro. Naô fe paffaraô muitas 
horas, quando chegando 4 Ro- 
da do Moífteiro huma mulher 
defconhecida , e pondo nella a 
meíma quantia, dife, que a- 
quelle dinheiro fe entregaífe á 
Oo ii Ma- 
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Madre: Sor Mabel; “e fem dar 
repofta a alguma pergunta, que 
fe Ibe fez, defappareceo. Fa- 
voreceo mais: o fuccello:para o 
reparo a refiftencia, «que fez a 
Madre ao entregarfe lhe vo di- 
nheiro , defendendo-fe com conf- 
tancia , que: fe lhe naô devia, 
e que deninguem o efperava. 
Cahio em:fim na contas que 
era o Ceo o que lho reftituia. 
Naô lhe deviaó menos, deívelo 
as neceflidades: do efpirito; me- 
ditando continuamente: as que 
padeceriad: Os: que: gemem no 
rigorolo:carcere do Purgatorio. 
Aflim: naó havia acçaô penofa, 
que lhe naô offereceffe para ref- 
gate. Ao romper da manhãa 
corria: os vClauítros:; lançando 
agua benta pelas fepulturas das 
Religiofasvfalecidas;; paflava 
dalli ao Coro, detendo-fe na 
oraçaó por fuas almas ; e feria 
fem duvida cautela para a fua, O 
que era compaixaó para as ontras, 

Defejavad as Religiofas 
( com quem eítes; como outros 
exercicios a tinhaô poito em re- 
putaçaô ) vella no lugar de Pre- 
lada. Teve efta noticia ; affi- 
gio-fe , efcufoufe , tendo: por 
taô pezado o officio, que teve 
por leve o defaftre , que a li- 
vrou delle, como o foy o ca- 
hir-lhe hum lenho fobre a ca- 
beça, que a deixou totalmente 
furda, e incapaz da occupaçaõ, 
que a ameaçava, Naô duvida- 
raó muitas Religiofas, que fof- 
fe o cafo negociado com Deos 
por fupplicas. Tanta foy a to- 
lerancia com que fofreo o gol- 
pe! Tanto o goto de ficar in- 
habil ! Parece, que fe podia 


, entender afim, porque chegan- 


do no dia feguinte á Portaria 
hum Religiofo de grande opi- 
niaô, que importunado das Re- 


ligiofas, fez :o finalda Cruz 
fobre a cabeça de algumas cha- 
mando todas a. Sor label; para 
que o Padre: lhe fizeffe “o imef- 
mo nos ouvidos, diffe com fo- 
cego, queadeixaflem, que naô 
queria ouvir, pois o Ceo afim 
o quéria. E naverdade confe- 
lho pareceo: fuperior , fendo a 
mais proveitofa: cautela para' o 
focego da vida religiofa, don- 
de facilita o caminho: para o 
commercio do Ceo o fechar-fe 
alguma porta-aos da terra, 
“ Entrada em 'annos, e eftan- 
do na Enfermaria: fangrada' de 
doença perigofa, fe lhe foltou 
de noite huma fangria , acodin- 
do lhe taô tarde, que a tiveraô 
por morta, eacordando de hum 
largo defmayo , dife: Naô fe 
afuftem, que eu naô hbeyde ir def- 
za. Mas haó tardou muito ou- 
tra, de que logo fegurou, que 
feria a ultima. -Foy afim. Re- 
cebeo os Sacramentos, e já fem 
poder articular a voz, foccedeo 
o que baftou a fazer notavel fua 
morte, e deixar acreditada Ífua 
vida. Fora nella devotifima de 
huma Imagem da Senhora da 
Piedade, que antigamente efti- 
vera no Coro debaixo, ede 
quem a Madre Sor Mecia ( Re- 
ligiofa da fundaçaô. da Cafa ) 
recebera aquelle grande favor 
de ver trasladado o Senhor dos 
braços da Mãy laftimada aos 
feus, em occafiaô em que dian- 
te della orava enternecida. Ef- 
creveo-o o Padre Frey Luiz de 
Soufa na fegunda Parte da 
Chronica , nas noticias deíta 
Cafa, Conheciaô as Religiofas 
a devoçaô extremofa, e deíve- 
lada, que Sor Ifabel tinha com 
a Senhora, e rompeo-fe no Mof- 
teiro, (fem faber o principio ) 
que a meíma Senhora lhe falla- 
Ia, 
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ra, ajudando-o a praticar o ve- 


' rem, que a Imagem tinha ago: 


ra a he como entre aberta; 
affentando o commum reparo 
das mais antigas da Cafa; que 
a viraô primeiro fem: aquella 
circunítancia, Era grande'a mos 

deítia. de “Sor: Ifabel”, na6 fe 
atreverad a averiguar “3 duvida 
com ella. Ágora que por inftan: 
tesveípirava , afhítia-lhe o“feu 
Confeffor o Padre Frey Manoel 
de Torres, e porque tinha no- 
ticia das duvidas em que anda» 
vaó: as Religiofas; parece, que 
intentava tirallas dellas, e dif- 
fe para a moribunda : Madre; 
Volla Reverencia, eftá na hora da 
fua ventura , deme licença para 
que polia faltar agora. Ao que 
ella' acodio com'preía, ( como 
fe já naô tivera embaraço no 
ouvir ) e levando a maô á bo- 
ca, a tapou como que naô da 
va atal licença... Alim efpirou 
placidamente , entendendo-fe do 
que fenaô dife , a verdade do 
que fe dizia, e muitas, que po- 
deriaô auétorizar fua vida, co- 
mo inferir-fe a ditofa , a que 
paffava. 

Siga-fe a efta Ifabel na me- 
moria outra , que a Íeguio no 
nome, como na vida. Foy efta 
a Madre Sor label de Tibia 
que tambem como Sor Ifabel 
de Melquita , foy natural da 
mefma Cidade de Leiria, naô 
menos venturofa por dar a taes 
filhas berço, como o Motfteiro 
de lho oferecer melhorado. Taô 
tenra foy a idade em que am- 
bas fe recolheraô nelle ! Cref- 
ceo Sor Ifabel, e avultou mais 
depreíla em virtudes, que em 
annos, porque naô tinha ainda 
muitos, quando a fua capacida- 
de a poz no lugar de Prelada, 
em que fe deveo a refórma da 
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Cafa tanto á fua vigilancia, co- 
mo ao exemplo de Ífua vida. 
Foy ella larga , afim cheya de 
trabalhos ; e miferias. Poz-fe 
da parte dellas'o inimigo das 
virtudes; e difpoz-lhe algumas 
ciladas , que vio zombadas, e 
defcobertas com: grande fobio 
mento few, porque no dia em 
que «a boa “velha , chegada: ás 
portas:“da: morte , fe confeffou 
geralmente, fe viraô no Mottei- 
ro dous effestos » que bem o pa- 
reciaô da raiva ; e impaciencia 
da ferpente venenofa , como foy 
o encher-fe a cella da moribun- 
da, e os Dormitorios de hum 
cheiro “agudo , e infoportavel 
de enxofre, que examinado, 
fe lher-naô achou principio ; e 
ouvirem-fe ao mefmo tempono 
Pomar, defronte da meíma cel- 
la, :'huns gemidos, que em tal 
lugar, e taes horas naô podiaõ 
fer humanos. Entendeo-fe me- 
lhor-quem alterava com eftas 
novidades o focego das Reli- 
giofas, quando algumas viraô, 
que antes de fazer a moribunda 
o ultimo termo, mudando-felhe, 
e alterando-felhe o gefto , def- 
embaraçou huma maô da roupa , 
dando com ella duas figas para 
huma parte da cella , final fem 
duvida de que deixava O inimi- 
gonaô fó fem triunfo, mas 
com vituperio. Entrou logo em 
hum grande tocego , e. delle 
paílou a gozar o eterno. 

Naó contendeo menos por 
confeguillo a Madre Sor Efte- 
fania de S. Jofeph, rara no re- 
tiro, e recolhimento, e afhiften- 
cia do Coro , galtando o que 
lhe reitava, Pr do dia, como 
da noite, em oraçaô, com tan- 
ta fnavidade nella, que der- 
retendo-felhe o coraçaô pelos 
olhos , fe efquecia do defcan- 
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ço, ou moftrava, que naó que- 
ria outro. Sua grande refór- 
ma , e obfervancia a fez Mef- 
tra de Noviças ; com ellas era 
affavel, e branda, comíigo auf. 
tera, e efquiva , moftravad-no 
muitas vezes as paredes da Ífua 
cella nos finaes mal difimulados 
de rigorofa difciplina. Levava- 
lhe fuavemente os cuidados, e 
os aífectos da alma: huma Imas 
gem da Senhora da Encarnas 
çaôo. Obrigonfe a Senhora dos 
finceros deíejos de fua devota, 
porque entrada em dias; e ca- 
hindo de huma mortal doença; 
lhe deu a entender a, mefma 
Senhora: os avanços com que a 
fervira, | 
- Efperava; já facramentada , 
e contrita a ultima hora, quan- 
do a tomou hum fono pezado, 
Afhítia-lhe huma Religiofa de 
fua confiança. acordou-a, pare- 
cendo-lhe, antes lethargo, que 
repoufo. Abrio a moribunda os 
olhos, e esforçando a voz, lhe 
dife: 4y Madre ! para que me 
acordajtes ? - Sonhava em agora , 
que cabira em: bum grande, e im- 
mundo lago, e que chegando a mi- 
uba Senhora , e tirando-me delle 
pela mad, dizia: Naô te defcon- 
Joles , que ficarás limpas afim 
o vt logo, e que aminha Senhora 
nao me largando da mad, me le- 
vava a bum dilatado, e fermofo 
campo. Callou aqui Sor Eftefa- 
nia, e fufpendendo-fe hum pou- 
co, dille como alcançada do 
que diflera: Madre, naô creais 
nada do que vos digo, que ifto he 
Jonho; e em breves horas, com 
finaes de grande confolaças , 
paffou ( como fe póde entender 
com piedofa conjectura ) ao cam- 
po, a que a levava fua Íobera- 
na Advogada. 
Das Madres Sor Francifca 


Pimentel , e Sor Jofefa Maria Sor Fran. 
faô recopiladas as noticias, que cífia Pi- 
achamos ; mas afim fingulares Sor To 
as de-fuas mortes, que fad o faMaria. 
melhor argumento do como vis 
veraô. Foraô ambas muy refors 
madas, recolhidas, e continuas 
na oraçaô. Repetia efta a Ma- 
dre Sor Francifea com entra- 
nhavel ancia pelas Almas, epa- 
rece; que fe lhe quizeraó mof- 
trar agradecidas, porque entra- 
da em artigo de morte, para 
que fe difpoz com gtande refi- 
gnaçaô, e conformidade, aflif- 
tindo-lhe a Communidade, co- 
mo he coftume , ouviraõ algu= 
mas ferventes, que na Cafa ti- 
nhaô bom nome, que no Coro 
fe cantava. Eltranharaô-no co- 
mo falta de caridade, por lhes 
parecer feriaô Religiofas , que 
faltayaô naquella hora a taô pre- 
cifa afhiftencia , e paffando a exa- 
minar o Coro, advertio huma, 
que entre as vozes, que fe ou- 
viaô, conhecia a de huma Re- 
ligiofa, que havia tempo fale- 
cera com boa opiniaô na Cafa, 
mas chegando todas, viraõ as 
cadeiras vafias , nem trouxeraõ 
mais noticia, que de fer o eity- 
lo da mufica de Oficio de de- 
funtos. Fizerad as Religiofas 
conjectura, que feriaô as AL 
mas, que vinhaô afiftir , e a- 
companhar a fua bemfeitora, 
que na mefma hora paflou, e 
feria a receber o premio de o 
ter fido. 

Naô foy menos venturofa a 
morte da Madre Sor Jofefa 
(ainda que lhe precedeffe confli- 
éto, fahindo delle com triunfo ) 
porque dons dias antes que fa- 
leceffe , entrando em grandes 
agonias, e fem dar attençaô ao 
que lhe perguntavaõô algumas 
Religiofas, levantou a maô, e 
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defcarregou hum grande golpe 
em a face; pedio logo, que 
lhe- lançaífem: agua benta, para 
hum lado da cama, e ficando 
tó com huma Religiofa, de que 
fefiava, lhe dife: Madre, coma 
me deixou Jó, que tive bum gran- 
de trabalho como inimigo , mas 
acodiome o Senhor. Defte: inftan- 
te até o em que efpirou; fe lhe 
nãô ouvio mais que darlhe gra- 
ças, paffando a entoallas com 
os Córos dos Anjos. 

Parece, que pizou: o mef, 
mo caminho, naô conhecendo 
em toda fua vida outro mais 
que para Deos,:a Madre: Sor 
Filippa de Athaide, illuítrepor 
nafcimento , mas mais conheci- 
da por hum zelo ardente, e hu- 
ma-refoluçaô livre, com. que 
reprehendia as mais; leves que- 
bras da obfervancia.: Na do Go- 
ro: taô continua., que como fe 
os achaques ( que padecia mui- 
tos, e intoleraveis ) a refpei- 
taflem, recolhida áquel!e Sagra- 
do, era a primeira, que a to- 
das as horas junto á eftante da- 
va alma áquella fagrada melo- 
dia, com huma voz clara, e 
chea; de que era dotada, Aca- 
badas as horas, e Mifla, ficava 
em oraçaô até á mefa; occupa- 
çaô, que repetia afim de dia, 
como de noite, a toda a hora, 
que tinha livre, e o mefmo era 
levantar a Deos o efpirito, que 
começarem a cahir de feus olhos 
taô copiofas, e continuadas la- 
grimas , que entraraô as Reli- 
giofas no reparo de que naô 
feria fó compunçaô o motivo 
dellas. Fez-lhe a pergunta hu- 
ma, que tinha mais familiarida- 
de com ella , a que refpondeo 
com fingeleza: Madre , como nad 
beide chorar ? Orar naô fey eus 
Jey » que em me pondo diante de 


Deos , vejo o braço de fua: jufio 
sa; levantando huma efpada para 
caftigar minhas culpas; e fe ellas 
Jaô tantas, como feraô as lagri- 
mas poucas ? 
Pobre, e humilde; edificava 
à quem a via, ea tratava; por 
que fendo taô bem:;naícida, e 
tendo: huma tença, grofla, naô 
ufava do, que tinha, nem tinha 
outro, conceito do que era, mais 
que o da mais abatida fervente 
da Cafa.; huma, e outra confa 
fe via, no trato de fua pefoa, 
Contava muitos annos neíte ef- 
tylo de vida, quando a affaltou 
huma febre aguda ; recebeo lo- 
go com, grande; confolaçaõ, de 
efpirito os Sacramentos, e a ul- 
tima noite, que, teve de vida, 
viraô as Religiofas ; quê. lhg 
afhiftiao., que mudando-felhe. o 
femblante, ( entre accidente: de 
fermofura, e alegria ) forrins 
do-fe , eftendia.os braços, co- 
mo que-queria receber a alguem 
nelles. - Afliftia-lhe, huma irmãa 
fua á cabeceira , e perguntou- 
lhe admirada, que novidade era 
aquella ; ao que diffe, naô co- 
mo repofta, mas como quem 
acabava de entender o que via : 
Sim, fim, aparenta, que me vem 
bujcar. E, dalli a pouco efpirou , 
continuando-felhe tal alegria no 
femblante , como: fe defconhe- 
cera os horrores da morte, En- 
tenderaô logo as Religiofas., 
que a parenta de que dizia vi- 
nha bufcalla , era huma Reli- 
giofa, parenta (ua, falecida ha- 
via muitos annos na mefma Ca- 
fa; naô ficou della mais que efta 
memoria, e a de que fe chama- 
va Dona Violante , mas as cir- 
cunítancias com que parece a 
via, e fallou nella a moribun- 
da, a feguravaô digna de occu- 
par eita efcritura com mayor 
noci- 
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noticia. Fique efta para argu- 
mento de fua vida, e queixa da 
omillaô de quem podera apon- 
talla. 

Mas paífemos das Religio- 
fas delta Cafa ás ferventes del- 
la, e fejaô eltas o appendice da 
vida daquellas, pois ao feu ex- 
emplo fe fizeraô capazes de nos 
dar affumpto. Naô digaó os po- 
hticos do Mundo , que poden- 
do fó fer contagiofos os males, 
fó elles fe participaô com a vi- 
finhança, porque na pratica do 
Ceo tambem fe pegaôd as virtu- 
des. E porque havia de ter 
mais induítria a malicia, que a 
graça? TenhaõS embora fequito 
os peccadores; que fantos, feo 
naô tem taô numerofo , temno 


“fais admiravel. Foy experien- 


cia, que fe defempenhon neíta 
Cafa, fendo' as ferventes della 
humas vivas eftampas das heroi- 
cas virtudes dás Religiofas, co- 
mo as que vivendo de portas a 
dentro com o feu enfino, fe 
adiantaraô'com o Ífeu exémplo ; 
afim vieraô a defempenhar por 
efcolha, o que viaô obrar por 
obediencia. 

Seja huma das que melhor 
o executou , Margarida dos An- 
Jos, que entrando nefta Cafa 
com elperanças de Freira Con- 
verfa, faltando a poucos mezes 
de fua entrada quem lho pro- 
mettera , fe via importunada 
de feus pays, que intentavaó 
levalla para cafa; mas tinha já 
lançado grandes raizes em fua 
alma a refoluçaô de pizar aquel- 
le caminho, que via taô trilha- 
do das cultivadoras da virtude, 
e naó era já Ífó com delejo, 
mas paffava a exercicio. Efqui- 
vou-fe a promeíTas, e a diligen- 
cias, elcolhendo antes viver na 
Cafa de Decos com abatimento, 


que abrir os braços, e os onyvi- 
dos ás efperanças com que a 
chamava o Mundo. Dizia, que 
Deos era melhor, e verdadeiro 
Pay, e que os que queriaô fer 
verdadeiros filhos , deviaõô er- 
guer os olhos fó á fua Provi- 
dencia, que nunca foubera fal- 
tar á bem fundada confiança. 
Com efte animo ficou no Mof- 
teiro , fervindo na Enfermaria 
delle com huma taô extremo- 
fa caridade , que fó o tempo, 
que fe furtava ao Íono, para dar 
a Deos, podia chamar feu, porz 
que naô havia hora, em que as 
enfermas a naô achaflem á ca- 
beceira , afim para o regalo, 
como para a mefinha. 

Neita occupaçaô lhe cança- 
raô as forças ; deu o lugar a 
quem as'tivefe mais robuítas, 
por naô confentir as enfermas 
mal fervidas, e fogeitoufe a af- 
fftir a algumas Religiofas, com 
o lucro de que fendo menos o 
trabalho, lhe fobejalle mais tem- 
po para fervorofos exercicios, 
afim de penitenciá, como de 
oraçaô. Eita a levava antes de 
amanhecer para o Coro. Sua 
mais extremofa devoçaô era com 
a Imagem de hum Menino Je- 
fus; a que ( em podendo ) af. 
fiftia occupada; naô o largava 
da lembrança; nelle era toda 
fua pratica. Entroufe hum dia 
da meditaçaô do que aquelle 
Senhor padecera, ( paflava aca- 
fo pela cafa, que chamaô do 
Rofario ) eis-que fe lhe repre- 
fenta, que via paffar o Senhor 
com o madeiro nos hombros , 
cubertos, e banhados os olhos, 
e o rofto em fangue, desfaleci- 
do , e attenuado , como fe a 
cada paíflo o defamparara o ef- 
pirito. Perguntavaó-lhe defpois 
algumas Religiolas, que q vi- 

raõ 
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raô naquella occafiaô. parar, .e 
fufpenderíe como extatica , qual 
fora.o motivo, e ella o decla- 
rava com huma: grande finceri- 
dade; e fingeleza. | 
Naô fofria o inimigo della; 
como pay do engano, e daaftu- 
cia, que huma mulher rude, e 
fimplez lha deixafe fruftrada, 
Naô havia caminho por donde 
naô intentafle atalharlhe o que 
pizava a fua perfeverança ; ate- 
morizava-a com. eftrondos .;;-a- 
meaçava-a com precipicios , fi- 
nalmente apparecia-lhe horrivel, 
e formidavel para divertilla de 
feus exercicios fantos. Succe- 
deo afim em huma madrugada, 
porque indo nella ( como coftu- 
mava ) para o Coro, ao atra- 
vellar a cafa do Rofário , vio, 
que de huma, e outra parte lhe 
occupavaôd , e cobriaô as pare- 
des homens armados, que coin 
afpeétos medonhos, e indigna- 
dos a ameaçavaó , fe intentaffe 
paílar. Deixou a Serva de Deos 
de atemorizada o caminho 32 
tomando outro, foy ter fua ora- 
gaô em huma Capellinha  reti- 
rada de mayor commercio , a- 
donde a continnou algum tem- 
Po, até que mais efquecida do 
Íucceffo, tornou ao Coro. 
Occupados , e bem gaítos 
muitos annos em fimilhantes ex- 
ercicios, cahio de huma doen- 
ça mortal. Levaraó-na as Reli- 
giofas para a Enfermaria, affif- 
tindo-lhe todas com grande ca- 
ridade, chamadas da boa opi- 
niaô de fuá virtude. Crefceo o 
mal, e huma noite, que fe acha- 
va Íó, advertio huma Religio- 
fa, que eftava na me(ma Entfer- 
maria, que ella com voz, e ref- 
piraçaô cançada fe queixava de 
que morria (em Sacramentos , 
e defamparada das fuas Reli- 
Part. IV. 
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giofas, À efta queixa ( como 
ouvio a mefma Religiofa decum- 
bente -) fe feguio huma VOZ, 
que claramente dizia: Naó te 
defconfoles , que nao morrerds Sem 
as tuas; Freiras. Enta6 fe en- 
cheo toda, a Enfermaria de hu- 


ma claridade ta6 eftranha, que 
excedia a luz do dia; perceben- 


do-fe hum rumor como de pef- 
foas ; que” fe hiaô. movendo a 
compaflo, e-cómo fem-eftrondo 
de calçado. Atemotizon fe a Re- 
ligio(a; den vozes, que lhe aco- 
difem, e quando chegaraó a 


ella; a acharaõ entrada. em hum 


deímayos: que paffado , contou 
o quehavia vifto. ; e ouvido. 
Paffarad a examinar a. mefma 
Margarida, e perguntando:lhe, 
quetinha vifto , ou com quem 
tinha fallado ,- refpondeo com 
hum femblante cheyo de hum 


novo vigor, e alegria: Que nem 


vira, nem fabia de nada. Era re- 
poíta muy repetida de fua mo- 
deítia. Recebeo os Sacramen- 
tos entre efeitos de. compun- 
çaô; e alvoroço, e paflou a lo- 
grar a felicidade , que fe lhe 
conjeéturava nelle. Foy fua mor- 
te em hum Domingo 17. de Fe- 
vereiro de 1686. 

Naô6 deixemos em filencio 
os nomes de outras duas ferven- 
tes , ainda que mais antigas, 
mas naô de menos credito, e 
argumento do como fe cultiva- 
va a virtude nefta Cafa, fervin- 
do tambem efta memoria de caí- 
tigo á omiflaô della, porque 
fem duvida mayores afumptos 
nos devia de roubar o tempo, 
e o defcuido em vidas de mu- 
lheres , que mereceraô o que 
agora veremos. Tinha-fe man- 
dado do Mofteiro fazer huma 
Imagem de Santa Barbara, ap- 
petecida da devoçaô das Reli- 
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giofas , como perfeguidas na: 
quelle fitio, e Ífuas vifinhanças 
ide medonhas trevoadas.- Por 
efte tempo fe achavaôd huma ma- 
drugada as duas ferventes, de 
que fallamos , no Clauftro , a 
que defceraô para ferviço'de hu- 
ma officina, quando viraô, que 
por elle: paffava huma menina 
de rara fermofura , e elftranha;, 
como rica gala. Sufpenderao-fe 
como as''que'tabiaô , que naô 
havia daquella idade fecular al- 
guma na Cafa , menos quem 
áquellas horas pafleaffe por ella. 
Parou a menina , e detendo-fe 
pouco efpaço , defappareceo:, 
obfervando. ellas o lugar.: Che- 
gou ao feguinte dia a Imagem 
da Santa, e vilta por ellas com 
'a memoria frefca , teftemunha- 
'raô, que-era aquella' a menina, 
que tinhaô viíto no lugar do 
Clauftro; nelle fe lhe abrio hum 
nicho , em que a Imagem fe 
poz, e he venerada , confervan- 
do-fe nella efta memoria. Cha- 
mavad-fe as ferventes Luiza 
Carreira, e Maria das: Chagas. 

À efta antiguidade encoltare- 
mos outra:, de que naô achamos 
notícia na Chronica, mas acha- 
mos traduétad inveterada;, e fe- 
gura na Cafa, ainda que o tem- 
po nos roubou huma parte muy 
effencial, como foy 'o mome da 
Religiofa , que nos oferece a 
prefente materia , mas naó fe 
fepulte a efte Mofteiro a gloria 
de ter mais huma filha digna 
deita efcritura. Orava efta Re- 
ligiofa em certa occafiaô diante 
de hum Crucifixo, creíceo o 
fervor do efpirito, bufcou nas 
lagrimas o defafogo , e favore- 
cida das mudas vozes dellas , 
Sempre ouvidas do Ceo, esfor- 
"çou a fua; pedindo ao Senhor, 
que a fizele do numero das 


predeftinadas. Eis-que ouve clas 
ra, e diltintamente huma'voz, 
que lhe dizia :-Lava-me efles“pés 
com.eflas lagrimas quees do mu 
mero das efcolhidas.' Atemorr- 
goufe a Religiofa , e levantando 
a voz, correo para huma Ermi- 
da de Santo Antonio, que eftá 
na Cerca, como bufcando com-. 
panhia nas Religiofas ; que alli 
afhiítiao- a toda a: hora. Nao fal- 
taraô algumas, 'que fizera re- 
paro no fucceffo;, naô podendo 
tirar da Religiofa mais infórme 
delle, que o fufto, e o'retiro; 
ao feguinte: dia difle o Confef- 
fora toda: a Communidade, 
que deffem a Deos as graças 
pelo favor , que fizera a huma 
Religiofa daquella Cafa; e por 
morte della fe teve inteira no- 
ticia. 38 | 

Muitas nos deixara Ífepulta- 
das a pouca advertencia de re- 
colhellas. Lamentavel “herança 
deita Cafa, que fundada no ri- 
gor da obfervancia, ( que en- 
taô florecia nefta Provincia ) 
e povoada de efpiritos com que 
fe adiantava huma , e outra, 
fempre ficou defraudada , e quei- 
xofa do muito que fe deixou 
defperdiçar nella , valendo-fe 
fempre afim noífo anteceflor , 
como a nofla diligencia, do re- 
medio da tradiçao , talvez di- 
minuta. 


“JCA- 


Mofteiro 
de N. Se. 


Livro fegundo Cap. XVIII. 


CAPITULO XVIIL 


Das Madres Sor Catharina. do 
Prefepio, Sor Ifabel de Chrifa 
to, Sor Aldonça da Magdalena, 
Sor Magdalena do" Horto; Sor 
Marianna de So Miguel ; Sók 
Joanná” de Sefus'; Sor Cathas 
rima da Cruz do Mofeiro de 
Nofa-Senhora da Saudação de 
Montemór o Nbvo, acid 


Tgacfe venturofamente 4 Ca- 
ta de Santa: Anna de: Leis 


ahora da riay“a deNoflfaSenhora da Sau: 


Annun- 
ciaçao de 
Monte- 
mor o 


Novo. 


| Sor Ca- 
| tharina 
“do Pre- 


| Jepio. 


daçaõ:; “de como'va qe deveo 
áquella.as primeiras Meftras da 
fuaobfervancia», como" foy...a 
MadreSor Habel:Vaz:, e" duas 
companheiras: Em nenhum'tem- 
poolhe faltaraô -gloriofas difeis 
púulaso; cultivadoras defte: jar- 
dim'devirtudes:; titulo que mes 
receo' em todas , fuas idades, 
comolho den!narfua primeira 
o»Badre Frey-Luiz de' Sonfa. 
Vello-hemos agora nas Religio- 
fas", que. fiorecera6  nefta mais 
vifinha; e fejava primeira a Mas 
dre-Sor: Catharina 'do Prefepio, 
a quem deu o fobrenome-a-de- 
voçad-extremofa, da reprefenta- 
cad deite myíterio, que desde 
os“primeiros annos, que veyo 
para efta Cafa , até os oitenta, 
que'contou de vida, lhe fervio 
de meditaçaó ; e de pratica, 
porque fobre defconhecer total- 
mente todo o comercio do Mun- 
do, naô fe lhe ouvia fallar mais 
que 'em-Deos naícido. Com el- 
le na pobreza, e na ternura dos 
primeiros alentos:, reclinado no 
tofco:; re: defabrigado leito das 
palhinhas eraó "os, feus cuida- 
dos ;-0s feus requebros , entoan- 
do-lhe ao Orgaó, e ontros-inf- 
trumentos em:que era deftrili- 
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ma, letras com mais devoçaõ, 
que arte, que a cada hora lhe 
compunha; enfinando-as, e con- 
vidando com ellas as Religios 
fas, paraque a ajudaflem:a lou- 
var o-Senhor de-todas. | 

Fóy «fua - vida inculpavel:, 
mortificadar;- e exercitada: em 
todo'ovgenero-de virtide, enr 
todo de afpereza.. Confirmou-o 
fua morte: Efperava o. ultimo 
golpe della, recebidos-com fuas 
vidadésgodos os Sacramentos; 
quando; entenderad -as Religios 
fas, que lhecaMhftiad que em 
travavemobatalha com-inimigo;; 
porque omoftrando affliçad ;e 
defafocego; virad que voltado 
o roíto'!a huma parte: da cella; 
refpondeo duas vezes: com ef 
perteza ,repromptidad:rara nai 
quella hora: He mentira , be men- 
tira, Alfhiftia-lhe o Prelado, poz- 
lhe preceito, que -diflefe o que 
via; (“porque aomefmo inftan- 
te lhe'ficon o femblante fereno, 
e alegre:) crefpondeo «:! Que vis 
nha a Menina bufcar sa velha; 
Era eftylo feu chamar Menina 
á Senhora: da Apprefentaçaõ .; 
de que era devota; evera aquel; 
le o feu dia, “Tornou -a alvoro- 
gar-fe como que fe lhe repre: 
fentava: alumpto-“de nova ale; 
gria, e attendendo 40: que lhe 
mandava 6 Prelado, difle: Que 
vinha-toda a Corte do Ceo' a acou- 
panhar a Senhora ; logo foy no- 
meando os Santos , de que cra 
efpecial- devota, 'accrefcentan- 
do: Es por coroa chega o men 
Evangelifia ; e-cerrando fuave- 
mente os olhos, paíflou a acom- 
panhar aquella foberana, e bem- 
aventurada efquadra, 

Naô trabalhou menos para 
merecer a-fua companhia a Ma- 
dre Sor IHabel- de-Chrifto, que 
desde menina fe criou nefta Ca- 

Pp ii fa, 
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fa, adonde entrou como outro 
Samuel confagrado a Deos pe- 
la promefla dos pays“, que o 
receberaô quando menos «o ef- 
peravaô; venturolos os de Sor 
label emterem mais filhos, co- 
mo em nobreza ,:e bens de for- 
tuna, mas mais venturofa a f- 
lha em lhes darem outro: Pay»; 
e melhor Cafa. Difpoz tambem 
o Ceo ,' que: fe accommodafe 
com as penfoens: della; porque 
fendo Sor abel: rica-“pelo que 
tocava à fua legitima por ca- 
fos, e demandas chegoua en- 
trar no noviciado -taô: pobre ; 
que cfcaffamente tevedote, mas 
or io melhorada no:da virtu- 
de. Mas tal era avinduftria-de 
fuas 'maons ; e tal: a:de-fua 
diligencia, que fó com, ellafez 
grandes. obras: na Cafa», como 
foy hnm juro, que rendefle pa- 
ta a Fefta do Sacramento; la- 
vroulhe retabolo, e tribuna ; e 
o dia que avio acabada; banha: 
da em' lagrimas, e 'proftrada 
por terra ; lhe dava graças, por 
áceitar de-huma pobre aquelle 
pequeno-'tributo naquella Ca- 
pella,-que feita de efmolas, 
era o gaziofilazio de Chrito. 
O exemplar 'de fua vida a poz 
no“lugar' de Prelada ; que exer- 
citou com grande refórma. O 
jejum da' Conftituiçao árifca, 
comendo: fó huma vez" ao dia, 
e da reçaõ, : por mais: que li- 
mitada , era “a melhor “porçaô 
para hum'pobre: “Todos osdias 
huma difeiplinade fangue. Ora- 
çao no Coro o mais do'tempo, 
e ( paraa occultar ) noque fur- 
tavá ão fono. “Teve dom de la- 
grimas ; entre hum: fervorofo 
impeto dellas fe lançava por ter- 
ra ao ouvir“as' oito horas da 
noite, em-veneraçao da infti- 
tuiçao -do Santiflimo Sacramen- 


to, centro ,. e termo de todos os 
feus cuidados, e exercicios, 
Ufou fempre lãa junto á car- 
ne, e cama huma cortiça. Na- 
da fe via em fua cella., nada 
no:trato defua peíloa , «que naô 
prégafle penitencia. Seguio-fe- 
lhe á muita idade a morte; pre- 
cedeo-lhe huma doença de que 
logo diffe que morria. ;Recebi- 
do io Viatico, repararaújtodas, 
que fe lhe infammava-oroíto , 
como fe nelle fe lhe ateara hu- 
ma) labaredar;o e pergiintando: 
lhe “a caufa;;» refpondeo :=; Naô 


pofo dizellaiçmas: pefo-ártodasy 


que fejaô devotáfiimas do Samtafi- 
mo Sacramento: y;porque: he'inex- 
plicavel-o premio: Elftava!jómuy 
proítrada ,: naó- pode, porsinais 
que -fe animava'; pôr osijoelhos 
em terra ,:( porque recebéo co 
Senhor veftida )--e- vendo: que 
naô podia; levantou avvoz rÃo- 
nora, e clara, e começou«aen- 
toar-o Hymnodo Sacramento 
Sacris folemutis ijunéta fintosgaus 
dia: Continuo-o:,-mas já fe lhe 
naô percebia: com a fraqueza, 
e acabou com selle venturofa- 
mente a vida. Por Íua morte 
fe acharaô os “inftrumentos de 
fua penitencia, difciplinas;-ci- 
licios ; e huma-cruz de-metal 
com: grandes, eragudos:-bicos ; 
era efta o martyrio de toda a 
Quarefma, feítas feiras detodo 
oanno, e veíperas de Commu- 
nhaô: Faleceo em huma quinta 
feira:, dia confagrado - ao San- 
tifimo, como fe a fua devoçaô 
o“efcolhera para «o venturofo 
daquella jornada. | | 
Seguio-fe 4 Madre Sor-Iia- 
bel a  Madre-Sor: Aldonça da 
Magdalena ,-aflim-no -ajuítádo 
da vida., como»na-efpecial de- 
voçaô do Sacramento, que! pa- 
rece lhe ficou em-herança:;fen- 
do 


E to Nl 


Sor Al- 

donça da 
Magda 
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do efta Madre: huma das que 
efcutaraô a Sor Ifabel, quando 
á hora da morte aconfelhou ef- 
ta devoçaô como mais impor- 
tante. Defempenhou-fe bem com 
ella Sor Aldonça nas obras, 
que fez para o culto do Senhor, 
difpendendo com maô larga, e 
gtandiofa , porque fendo-o afua 
tença.; era ella va mais pobre, 
porque tudo dava. Era efta Ma- 
drecifilha de Dom Fernando 
Martim Mafcarenhas -, e:Dona 
Maria de Alancaftre ; é como 
feona nobreza fe-eltudafe-adhu- 
mildade, era'taô humilde , sco- 
mo mobre. Nadasfe ouvia: em 
tuasopalavras, que-naô foaflea 
defeftimaçao propria , nada fere: 
paravaem fua'peíloa,que naófer- 
vie de edificaçaõa quem davia: 

vA! do Sacramento ajuntava 
ardevoçaô do -Rofario;. huma; 
eoutra:lhe occupava o tempos; 
queslhe reftava» do: Coro. “Le- 
vavaõ-na paravelle de madruga: 


day porque de cincoenta annos: 


perdeo a vifta-oAlli galtava o 
dia”, acompanhando sa: Commus 
nidadeno canto:; e na reza”, 
porque tudo fabia de memoria. 
Atlaltada de doença grave, pe- 
dioque a levaffem: para a En- 
fermaria”, que hia acabar nella: 
Foy “a: doença: rigorofa, como 
dilatada, fem que;as dores al: 


teraffem o focego de fua paciens: 
cia. Recorria ao ultimo alivio: 


de fua alma, quevera commun- 
garalgumas vezes: À pertaraó:na 


humas rigorofas dores" nosvpés 
de forte quepedio ahuma fer-; 


vente; que lhe aíhítia ; quente 
quer-com as maons lhos fomem- 
| tale, porque aquellas eraó do- 
res de morrer. ( parece, quea 
ouvira-à ferventeralguma hora, 
pedindo ao Senhor na: Cruz, 
que-lhe-dée a fentrr o que pas 
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decera nella ) Refpondeo-lhe 
agora: Madre ,. nad pedio Vofa 
Reverencia a Chrifto crucificado g 
que lhe delle afentir o que tinha 
Jentido ?- Ao que tornou a Ma- 
dre : Simm ; [im pedi; mas cahinz 
do logo no-que tinha dito, ac- 
crefcentou: Naô:fey fepedi , mas 
ainda que pedifeo; quem fome 
para lhe merecer efe favor? 
Achava-fe. já cmuy proftras 
da; e praticavaQ entre fialgus 
mas:'Religiofas, que eftavaô nã 
cellas que nadcdurava mais que 
aquellesídia, Levantôu a vozs 
e dife: E 4 manhão nao prepras 
que:besdia de Nojfw Senhoras; 
Volton ólogo: para huma irmãa 
lua, que fentio chorar , e difles 
lhe ques fe: naô sdelconfalafre:g) 
e que.já-que as Freiras:a'refpeis 
tavaô: como. Mãyy dizeffe porque 
entre todas fe confetvafle a pazy 
que ella: eftava com averdadeis 
ra em fua alma, se que:sallintai 
nha á:fua cabecerrai huma eia 
guinhasmuito fermofa,' que-lhé 
fizerayi efazia muitos benssre: 
a Senhora do Rofario:com muis! 
tos em a maô. Coltumava eita! 
Madre “dar nas primeiras! Blos: 
mingas do mezrios: Rofarioso; 
que fe tiraô porlfortes; parece; 
que lhe quiz-móftrar a Senhorã 
a que aquelle pequeno: difpems 
dio «avobrigara: Da: lerguinha> 
fe “entendeo:, : queoferia Santa: 
Rofa;-de que era muy: devota, 
elhe'chamava a Santa leigui- 
nha.» Pedio' dahivca!poucas: ho 
ras, que lhe chamafem o Cons 
feflor! para feoreconciliar, que 
Já 'eftava “Sacramentadav, verdis 
zendo-lhe , que parar;o dia feu: 
guinte ; queera'o Sabbado ,por> 
naô fer jáhora; refpondeo dE: 
quem vos die avós; que entad) 
terey eu falla? “Succedeo. allim 3; 
e recebida “a. Unçaó no Sabbas: 


do 








Sor Ma- 
gdalena 
do Horto. 
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do que differa, cerrou os olhos 
taô fuavemente, como quem os 
abria no dia da eterna felicida- 
de. 

Sem duvida, que he a ma- 
yor dos Juítos ( em quanto an- 
dao nefta vida mortal )“o pa- 
decer, pois faô efles os mimos 
com que o Cço os tem'regala- 
dos. Vejamolo: na Madre Sor 
Magdalena do Horto, «de vida 
taô exemplar; que concorrendo 
Religiofas de grande: efpirito 
nefte Mofteiro com ella;; a-fin- 
gularizaraó: para Prelada:, mas 
çomtanto exceflo caritativa ; 
que fobre difpender o quetinha 
com as que neceflitavad ;;-com 
maô taô larga, que fesfez po- 
bre, da meíma forte applicava 
ás meímasios: bens e :contin-. 
gentes; da-Commiinidade:; mas: 
dando lhe-1fo em cargo, largou 
o: governo; dizendo, que fe el- 
lasna6»havia de remediar necef- 
fitadas:, paraque queria ter fub- 
ditas? Soltardefte embaraço, 
anaô achavaô: mais que;na:cel- 
layve no» Coro. Fez o Geo nel- 
lahumarará-harmonia ; porque 
unio. humsgrande entendimento 
com huma: grande: fingeleza , e 
penetrandotudo ; em nada a- 
chava malicia.: Parece; que pi- 
cou: ao: demonio. efta: fincerida- 
de'-decanimó | em :taô prompto 


juizo; pela'oppofiçad-desfer el-: 


leraquella infanfta Inteligencia, 
em qué fesunirad:a Íciencia; ie 


a-cmaliciaooGomeçon: de perfe- 


guir a Sor Magdalena. 


Em: himvulto-negro:fe lhe: 


offereceo;'tomando-lhe o-cami- 
nho de huma-s efcada.. Fez for- 
ças: para adlançar-porrella ;:mas 
a boa velhas (4 quecbem 0 co- 
checia -) encoftando-fe 4: parede, 
levantou a'voz:; e diffe-lhe def- 
temida. e fegura : Comoba-de 


dad 


Sercifto? ou paracima , ou para 
baixo. E, defappareceo o vulto; 
mas parece , que teve maisdar- 
ga licença outra vez, que en- 
trando-lhe na cella, a tempo 
que ella fe levantava daoraçad; 
lhe-deu humencontrocom: tan- 
ta violencia ,:que cahindo;; def- 
manchou hum:pé;ce com:itanta 
enormidade; que por mais cus 
ras, «que fe lhe fizeraõ, fempre, 
alefaôfoy amefma:, comdliguab 
a paciencia com-que fofreo; nad 
fó as» dores da-quebra;, mas:ds 
rigores da enraii «Afim paflou 
toda . fua vida Sem: hum icontis 
nuado tormentos “aliviador no: 
conhecimentoside |que-Dgosso: 
aceitava; . pois» -permitiiral 
Mas“nem efte;' nem. os annosa; 


fizeraô: difpeníar no rigór “de 


feus:exerciciossyros: mais: peno- 
fosoccultos. Jáivilinha-d mór=: 
tes viraô asckeligiolassyique: 
lhe rodeavãõ:a!: cama, quel!altes 
rada: com huma: repentina ales 
grias fe fentava nella, dizendo 
a-todas ; que ajoelhaffem 5 por- 
que: chegavard Rainha dos An- 
Jos; e ficou: logo taô tranfpor- 
tadao; e fóra de fentidoss que 

entenderaõ ,-que efpirara! 
“Tornou; deípois de grande 
eípaço em fi; e por mais“per- 
guntas, e diligencias, naõ ref- 
pondeo ao que fe lhe. pergun- 
tava-do que-vira:, antes por ef- 
paço: «de-trez; dias, que ainda 
viveos naó tomou nem. agua, 
nem'coufa; de-fuftento:; como 
fe -fóvo foraó'os grandes fegre- 
dos , em que citava elevado feu: 
juízos; ( que o tinha inteiro) 
comoroutro Paulo. Afimvefpi- 
rou em venturofo focego., Vi 
raô-felhe deípois nos: pés finaes 
de chagas, enasicoítas de açou- 
tes: como fe-feu Efpofa a tis 
vera feito em vida huma eltam- 
pa 
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pa fua. À roupa do leito em 
que eftivera, refpirava fragran- 
cias'; como o que fora urna de 
huma-Feniz ; que acabava de 
efpirar caduca; para viver eter- 
na.” 

“Em mais longa vida, e igual= 
mente * penofa: o pertendeo: a 
Madre Sor Marianna de S. Mis 
guel, que neíta Cafa faleceo-de 
cem annos, fendo em todos os 
que: teve de Freira, hum retras 
to: da obfervancia ; e efpecial 
da: pobreza religiofa. Para: fi 
naô refervou nunca coufa algu- 
ma ; o que lhe davaó , ou de 
efmola; ou de propina, ajunta- 
va, applicando-o para algumas 
peílas de prata, que deu a San- 


tos de Ífua-devoçaô , fingular- 
mente a Noílo Padre, a que'a 
levava hum taô vehemente affe- 
Co", que parece, que a tirava 
de feu-fizo. Só nelle. fallava, 
fó delle queria ouvir fallar, No 
dia do Santo , levantada ante 
manhãa, corria o Mofteio, to- 
cando hum adufe,:e cantando, 


e chamando as Freiras, que . 


viefem para o Coro, ' para fa- 
zerem o dia mais largo. A le- 
tra era:compofiçao fua, feita, 
e cantada com mais devoçaõ, 
que arte,'e harmonia.” Ficou, 
e fique em memoria para argu- 
mento de huma Santa fingele- 
za, evinha a fer; 


Defpertay Freiras filhas 
de S. Domingos de Gufmaô , 


do meu coraçao, do mew coraçao. 


Pagaõ-fe os Santos muito 
das verdades delle , ainda que 
deípidas de artifício, e concei- 
to; e parece, que fe pagou 
Noíflo Patriarcha das do extre- 
mo de Sor Marianna , porque 
aflim o moftrou o defempenho 
com que fehouve com ella. Ca- 
hio doente , dando logo a en- 
tender, que era chegada fua 
morte ; e eftando para fe lhe 
dar o Viatico, dife, que lhe 
pozeífem huma toalha lavada, 
e outra para commungar. Era 
de madrugada , efcufavaõ-fe as 
Religiofas, que fe achavaô na 
cella, que naô tinhaô vindo os 
Padres, que eftivefle focegada; 
ao que refpondeo : Eu bem fey 
o que digo, ponhaô-me a toalha, 
e cheguem-me outra, que eflá aqui 
Nofo Padre S. Domingos para 
me dar a Communhaãi, Admira- 


vaô-fe as Religiofas da fegu- 
rança com que o dizia ; e por- 
que o repetia, einitava, a com- 
pozeraô de toalha , e chegan- 
do-lhe outra, abrio a boca, ea 
cerrou' como fe commungara, 
ficando por tempo confideravel 
como fepultada em igual repou- 
fo , que filencio. Durou mais 
alguns dias em que tomou o 
Viatico, mas naô fe lhe ouvio 
mais palavra ; viraó-fe fim gran- 
des demoníftraçoens do alvoto- 
ço de feu efpirito, com que ef- 
pirou, ficando com hum tal fem- 
blante , como fe defconhecera 
a idade, e a morte. 

Naô foy menos a fingeleza 
de outra Madre, que de madu- 
ros annos , mas na ininocencia 
menina , veyo para efta Cafa. 
Foy efta a Madre Sor Joanna 
de Jefus , taô obfervante das 

leys; 
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leys , que. profeffara:, como da 
que lhe. enfinaraô como: Catho- 


lica nos dons preceitos, em que 


fempre andava meditando; amor 
de Deos, e amor do proximo. 
À oraçaô ,- ou vocal, ou men- 
tal, lhe levava o. mais do tem- 
po, cortando ainda pelo-do fo- 
no. À caridade com o;proximo 


-taô prompta, e taô deívelada, 


que diantedella fe naó havia 
de dizer palavra, que o offen- 
defle. Se naô era facil a defen- 
fa, deixava a pratica. Afim vi- 
via huma vida inculpavel , e 
quieta, antes ignorando, que 
fogindo a malícia. Adoeceo gra- 
vemente. Foy rara fua toleran- 
Cia, mayora conftancia com que 
Íoportou os tiros do inimigo, 
que entaô reforçou como defef- 
perado. 
Huma noite, que'defcança- 
va a doente ; e eftava para fe 
lhe dar huma bebida, eis-que a 
hum golpe de vento tempeítuo- 
lo fe apagaõ todas as-luzes da 
Enfermaria. Levantarad a voz 
algumas Noviças , que afhiftiad 
nella , porque crefceo o temor 
com o eftrondo como de huma 
grande ruina. Acodem as Re- 
ligiofas afluftadas , achaõ a doen- 
te mortificada com o pezo de 
huma cadeira, que tinha ficado 
aos pés da cama , e agora lha 
tinhaô lançado fobre: o: corpo 
com violencia. Humapanella 
em que fervia o medicamento , 
entornada , e apagado o lume 
em que fervia, Perguntad-lhe 
pela auétora de tanto mal; e 
refponde ella com tanta finge- 
leza, como fegurança, apontan- 
do para huma parte da cafa : 
Quem foy ? Foy o diabo, beilo 
alli efiá. Agora fe efcondeo entre 
aquellas Noviças, lancem-lhe agua 
benta. Lançaraô-na , e accref. 
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centou ella: Jdlá vay pela por- 
ta fóra. Admiravad-fe as Reli- 
giolas. do fuccedidor; quando 
voltando a reparar na doente, 
viraô, que-alternadamente: fe 
fufpendia, e alegrava; e per- 
guntando-lhe;, que novidade a 
movia, refpondeo com alvoro- 


ço, que eraa Mãy de Déos, x 


que a vifitava ; e accrefcentou 
logo: E 8. Joaô Bautifra::Con= 
tinuaraô-lhe as perguntas, mas 
fem mais attender a ellas , nem 
fazer mais movimento. efpirou, 
cerrando os olhos:como: em: def- 
cançado fono. Onde é cm 

Ponhamos fim ' ás. noticias 

defta: Cafa:com: huma Reliígio- 
fa, que já o era-antes;de en- 
trar nella, como foy a Madre 
Catharina da Cruz, que nafcen- 
do para o Ceo; afim fe come- 
cownos primeiros annos a ef. 
quivar ao Mundo, que em ca- 
ja de feus pays até com os ir- 
maons cerceava o commercio ; 
nem tinha; nem bufcava-oútro 
mais ; que com Deos retirada à 
hum Oratorio. Recolhida., é 
profefla no Mofteiro, continuon 
feus exercicios afim penitentes, 
como devotos, e todo o fen an- 
tigo eltylo devida, fem accref- 
cer mais que o merecimento da 
obediencia, fó fe melhorou de 
fegredo ; e cautela ( que naô 
podia ter em fua cafa ) de que 
nafceo a pouca noticia do efty- 
lo com que fe mortificava, por- 
que afim vivia folitaria , e ef. 
condida , que lhe chamava a 
Sepultada. 

Vio-fe com huma tença grof- 
fa, que eftimou para difpenfei- 
ra da pobreza; tudo punha nas 
fuas maons, attendendo primei- 
ro ás neceflidades da Cafa. Naô 
as houve nella de trigo , em 
quanto teve a occupaçaó do Ce- 
leiro , 
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Jeiro, antes fe fez reparo, e 
vio com admiraçaô, que tendo 
as meímas rendas , e tratando- 
fe a Communidade com largue- 
za, alim fobrava, que fe ven- 
dia. Já muy entrada emannos, 
( que contava noventa ) lhe to- 
mou parte do roíto hum final 
vermelho , que engroffando, e 
efcurecendo-fe com deformida- 
“de, moftrou a fórma de hum 
bicho , apertando-a com tanta 
violencia , que lhe ameaçou a 
vida, entendendo-fe, que mor- 
reria fuffocada. Era igual a pa- 
ciencia , mas mayor o defvelo 
de aparelhar-fe para o ultimo 
golpe della , que naô tardou 
muito com huma morte taô di- 
tofa, que o meímo Ceo a deu 
a conhecer a toda a Villa, por- 
que eítando a doente para efpi- 
rar, fe vio fobre o telhado da 
Enfermaria huma luz em fórma 
de labareda , e imaginando da 
Villa, que feria fogo, correraõ 
ao Mofteiro a tempo, que efpi- 
rando a doente , fe apagou a 
luz. 

De mais Religiofas podera 
haver fimilhantes noticias, mas 
faô as deita Cafa taô efcrupu- 
lofas em referillas fem exaôta 
prova do fuccedido , que nem 
nos podemos queixar de fe nos 
apoucar o afumpto, Naô o per- 
deremos, ( fe Deos nos der vi- 
da ) alargando-fe o tempo, por- 
que até o prefente he a Cafa 
reformada, e digna de fe eípe- 
rarem della iguaes empregos 
para nova efcritura, e continua- 
dos creditos para efta Provincia, 
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CAPITULO XIX. 


Da Madre Sor Maria das Chagas, 
filha do Mofteiro de Nofa Se- 
nbora da Annunciada 
de Lisboa. 


Oy efta Cafa da Annuncia- 

da aquella copia taô viva 
da primeira obfervancia Domi- 
nicana , que fe naô contenton 
com as imitaçoens , e fimilhan- 
ças da Cafa de Jefus de Avei- 
ro, ( de donde para ella vieraó 
as primeiras melftras de efpiri- 
to, como da mais celebre claf- 
fe delle, que reconhecia aquel- 
la idade ) mas a voto de bom 
juizo , parece que competia com 
a primeira aípereza das obfer- 
vantes de S. Xifto em Roma, 
jardim cultivado com o defvelo 
de Noíflo Santo Patriarcha. A 
tanto chegou a reputaçaô deita 
Cafa nos feus principios , e afim 
o foy confervando até eftes nof- 
fos tempos, como fe defconhe- 
cera a injuria delles na conti- 
nuaçaô da refórma, e nos glo- 
riofos effeitos della, Começa- 
mas a vello em huma de fuas 
filhas, e defculpefe-me huma 
pequena digreífaô , a que me 
dá motivo, e a que o affeíto 
nacional me leva goitofo, e def- 
culpado. 

Que fe povoe o Ceo de ef- 
piritos, tirados das Thebaidas, 
das Paleítinas, dos defertos, e 
das brenhas , hofpedarias dos 
peregrinos da terra, que a vaô 
pizando até chegarem á Cidade 
permanente, ( que aqui naó ti- 
nhaô, nem acharaô ) em que 
defcançaô como Patria Ífua do- 
meíticos de Deos por todas as 
erernidades , naô he muito, 
porque as Paleftinas, e as The» 
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baidas faô as claffes, em que fe 
enfina a pizar aquella eftrada, 
e as hoftiarias, em que fe toma 
o fuftento para continuar o tra- 
balho della. Mas que nas Cor- 
tes, nos Palacios, nos Templos 
da foberania, e mageltade hu- 
mana, fe crie hum efpirito def- 
apegado do feu centro, defcon- 
tente das meiguices da fortuna, 
e negaças da vida , deixando 
tudo atraz para buícar as piza- 
das dos que pobres, e amorta- 
lhados correm com ancia a abra- 
gar os deícommodos da vida, 
e os rigores da penitencia, bem 
parece particular difpofiçao da 
Providencia de Deos , que com 
eítes exemplos, tantas vezes re- 
petidos nos Palacios Portugue- 
zes, quer que os reconheçamos 
feminarios da virtude, de don- 
de coftuma tirar já induftriados 
os feus mimofos. Entendello-ha 
melhor quem tiver noticias das 
fuas Chronicas ; agora «conti- 
nuemos ela experiencia na vida 
de Dona Maria de Vilhena, 
Sor Maria das Chagas deípois 
de recolhida a efta Cafa. 

Foy Dona Maria “filha de 
Fernando da Sylva, e de Dona 
Brites de Vilhena, Fidalgos taô 
conhecidos , como virtuofos , 
que governando efta Coroa El- 
Rey Dom Sebaftiaô , ( com 
quem Sebaftiaô da Sylva, irmaô 
de Dona Maria, morreo em 
Africa ) viviad na Corte de Lis- 
boa. Morta fua mãiy Dona Bri- 
tes, refolveo Ífeu pay, e paren- 
tes, que Dona Maria fe reco- 
lheffe no Paço por Dama da In- 
fante Dona Maria ; como da 
Rainha Dona Catharina o fora 
fua mãy. Achou bom agrado na 
Infante, boa aceitaçaô no Paço, 
lngar ; que-tambem lhe gran- 


gearaô as prendas de fermofu- 


ra, difcriçaô, emodefia, qua- 
lidades juntas, que podendo-a 
jurar Feniz humana, a deixa- 
vaô fegura de toda a competen- 
cia. Mas naô baltava o applau- 
fo commum, e aquella vaidade 
nativa dos idolos da fidalguia, 
e da belleza , para que Dona 
Maria fe efquecefle das expe- 
riencias, em que cada dia exa- 
minava que naô paílavad to- 
das de humas eftatuas de barro, 
a que a pedra da Ífepultura des- 
fazia em cinza. 

Aflim fe entrava continua- 
mente de hum maduro conheci- 
mento da improporçaô, que ti- 
nha aquella vida com tantas lar- 
guezas , andando-lhe os inftan- 
tes da morte contando as piza- 
zas, fem que podeíle a mais 
advertida cautela prevenir a 
ultima. Bem alcançava Dona 
Maria com hum entendimento 
claro que eraô golpes , com que 
o Ceo defpertava o feu defcui- 
do, e com hum genio docil 
correfpondia com bons propofi- 
tos, mas logo enfraqueciaô ef- 
tes com leves embaraços. Suc- 
cedeo nefte tempo ir ao Paço, 
chamado a huma importancia de 
efpirito, o Padre Frey Thomé 
de jefus , Eremita de Santo 
Agoítinho , peffoa de boa repu- 
taçaô em virtude, e letras ( con- 
ceito, que confirmou, falecen- 
do em as mafmorras de Barba- 
ria com hum raro exemplo de 
paciencia , deixando efcrito a- 
quelle livro”, que fe intitula 
Trabalhos de Jefus ). O conhe. 
cimento, que dete Religiolo 
fe efpalhava por toda a Corte, 
convidou agora a Dona Maria, 
para que o bufcaffe, praticando 
com elle as vehemencias, e frou- 
xidoens do Ífeu propofito; fa- 
hindo ( do que lhe ouvio ) abra- 
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zada em defejos de executallo. 
Propoz logo: recolher-fe em o 
Moiteiro da Madre de Deos, 
adonde fobre a chamar a refór- 
ma daquella Cala, fe lhe faci- 
litava a entrada nella , pelas 
repetidas vezes, que a Infante 
a fazia. 

Afim o determinou em feu 
coraçaô , fem dar parte a peí- 
foa alguma; e chegada “a occa- 
fiaô de entrar com a Infante 
naquelle Moíteiro, nelle fe lhe 
deu huma carta de Frey 'Tho- 
mé , em que a advyertia ; que 
naô ficaffe naquella Cafa, por- 
que era Deos fervido que fof- 
fe em outra. Sufpendeo-fe:, e 
admirou-fe com a advertencia, 
medindo bem, que fem revela- 
çaó naó podia fer fabido, o que 
naô teve mais teftemunhas, que 
feu meímo penfamento. Voltou 
para o Paço , donde por mais 
que fe valia de feu-entendimen- 
to para a cautela daquella ancia 
de melhor vida, fe lhe come- 
çou a divifar logo grande diffe- 
rença em tudo. A modeítia no 
veítido, afrequencia no Ora- 
torio, O retiro das praticas, e 
a efquivança com as eftimaçoens 
palacianas. Chegou em fim á 
noticia de feu pay, que naó 
tendo em quem defcançar as 
efperanças de fua Cafa, levou 
muito a mal o efquecer-fe a fi- 
lha dos intereffes della, e pedio 
á Infante, que a nenhum Mof- 
teiro a levaffe comíigo. Mas 
Dona Maria taô advertida, co- 
mo refoluta, tinha já efcrito ao 
da: Annunciada., dando noticia 
de feus intentos:, e embaraços 
á Madre Sor Margarida de'S. 
Paulo, Religiofa de fua ami- 
zade,; e confiança, para que ti- 
veíle alcançado licença del-Rey 
( circunftancia precifa para fe 
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aceitar qualquer Religiofa nef- 
ta Cafa ) em que ella refoluta- 
mente buícava fepultura. Ao 
meímo tempo ( porque efe era 
o impedimento, mais forçofo ) 
propoz á Infante com difcreta 
perfuafiva: aquella importancia 
de fua alma, que antes devia 
favorecer, que embaraçar, pois 
era negocio poíto nas maons de 
Deos, a que naô chegavaõ nem 
os braços dos Principes. Era a 
Infante de coraçaô Catholico, e 
pio ; prometteo-lhe antes def 
truir, que patrocinar lhe o mi- 
nimo eítorvo , e porque a dila- 
çaô naô fomentaffe algum , re- 
folveo ( que até aqui fe eften- 
deo a fupplica de Dona Maria) 
entrar logo com ella nefta Ca- 
fa da Annunciada, o que: fez 
em dia de Noffa Senhora de 
Setembro ; pelos annos de 1577., 
e no mefmo dia de tarde to- 
mou Dona Maria o habito, com 
grande alvoroço: de feu efpiri- 
to, confufaô , esinveja do Pa- 
ço, gloria, e edificaçaô do Mol- 
teiro. 

A” mudança da vida fe fe 
guio tambem a do nome; cha- 
mou-fe Sor Maria das Chagas, 
mas-taô pouco eftranha na mu- 
dança da vida, que antes pare- 
cia, que naô fora até alli a fua 
mais , que hum enfayo para acer= 
tar a que buícara. Aflim a acha- 
vaô prompta para a afhiftencia 
do Coro, para o ferviço das 
oficinas de mais trabalho, naô 
lhe podendo fazer mayor mi- 
mo , que occuparem-na donde 
elle fole mais penofo , e com 
hum femblante taô alegre, co- 
mo fe fe vira agora fenhora do 
Mundo. Era centro de feu ef- 
pirito a oraçaô , e reconhecia 
o favor da Meftra de Noviças 
em lhe deixar mais horas livres 
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“para aquelle exercicio. Naô fó 
pontual, mas defvelada para o 
das Matinas da meya noite. 
Profefla, naó fe aproveitou de 
mais alguma liberdade mais , 
que para tomar ainda mais tem- 
po para a oraçaô, feu quotidia- 
no paíto. Para a vocal tomava 
determinado tempo, porque de- 
votifima de N. Senhora, ajun- 
tava todos os dias ao Ífeu Rofa- 
rio o feu Oficio Menor, e mui- 
tas commemoraçoens de Santos; 
aflim vinha a fer fempre o feu 
commercio com Deos. Parca no 
fallar, naô permittia, que nem 
levemente fe offendeffe o proxi- 
mo ; defendia-o induftriofa:, ain- 
da quando a razaô o culpava , 
dizendo, que naô havia nenhu- 
ma para negar defculpas, quan- 
do mandava Deos , que a todos 
fe deffem os perdoens. 

Amante da pobreza, fe lhe 
divifava no trato da pefloa, e 
na defnudez da cella. Peniten- 
te, fe cortava: com difciplinas 
amindadas, e fe cingia com ci- 
licios de ferro, e com tanta ef- 
treiteza, que abrindo-felhe cha- 
gas pelaeintura , fe veyo a fa- 
ber pela cura, que fiou de huma 
Religiofa, com bem magoa da 
fua cautela , que fem duvida 
nos fepultou mayores empregos 
de fua penitencia. Sobre os je- 
juns das Conftituiçoens accref- 
centava muitos, e muy eftrei- 
tos. Chegou-a a pôr o fen ze- 
lo no lugar de Prelada, que en- 
cheo com igual defvelo , que 
Inteireza , e com hum animo 
taô dilatado , que acabou a Igre- 
ja ( que ficara imperfeita por 
morte de fua anteceflora ) com 
grande difpendio , fem perdoar 
a diligencia”, e induítria, para 
ajuntallo.. Da fua tença lavrou 
huma Capella a S. Jacintho, 


agradecida ao favor de a livrar 
de huma queixa, a que naô va- 
leo medicina, por mais que fe 
empenharaô os profeflores del- 
la. Fallando defta Cafa na ter- 
ceira Parte da Chronica , con- 
ta o fucceflo o Padre Frey Luiz 
de Soufa. 

Já carregada de annos, co- 
meçou a padecer a penfaô del- 
les nos achaques ; foy o pri- 
meiro taô rigorofo , que lhe 


tirou a villa, a que fe feguio 


dores, que lhe naô permittiad 
o menor defcanço , mas taô con- 
forme com tudo o teu fofrimen- 
to, que fó o preceito da Prela- 
da a fez confentir em algum re- 
medio. Nenhum foy de pro- 
veito : com que lhe veyo a du- 
rar com a vida omartyrio. Naô 
era outro o alivio delle mais , 
que retirar-fe ao Coro, donde 
galftava o dia Inteiro, e grande 
parte da noite. ' Proltraraó-na 
de todo os achaques', chegou 
o ultimo effeito delles na mor- 
te, pedio os Sacramentos an- 
ciofa, e recebec-os com moftras 
de verdadeira: contrita, Tinha 
fido em vida muy períeguida 
de efcrupulos , efperava aquel- 
la noite a ultima hora , offere- 
ceo-lhe o Confeflor , que ficas 
ria perto do Mofteiro para fe 
reconciliar Ífendo neceffario , 
refpondeo : Que já o nad era ; 
porque Deos lhe acodiria. Aflim 
parece, que foy fervido de a 
aliviar daquelle tormento. O 
meímo lhe fez ao das fuas do- 
res, porque aggravando-felhe 
de forte , que a naô deixavaõ 
parar hum inftante, e pedindo- 
lhe ella que; fe foffe fua vonta- 
de, lhas temperafe , porque 
queria em feu coraçao fallar com 
elle, a deixaraô de todo defpois 


de tantos annos de tormento. 
Afim 
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Aflim livre de toda a affli- 
çaô, gaftou muitas horas em 
huma eftranha Íufpenfaô, e fi- 
lencio, e abrindo os olhos, co- 
mo fe deípertara de hum lethar- 
go, pedio que lhe chamaflem a 
Prelada ; e mais Religiofas , 
porque era chegado o tempo de 
deixallas ; e defpedindo-fe de 
todas , perdeo os fentidos, e 
como fe adormecera, paflou a 
melhor vida. Entendeo-fe pie- 
dofamente afim, efcutado tam- 
bem o teffemunho do Padre Fr. 
Francifco da Cofta, feu Confef- 
for de muitos annos, dizendo , 
que em todos elles lhe naô acha- 
ra nunca culpa mortal, e algu- 
mas vezes nem venial; e lhe pa- 
recia, que naô podia haver crea- 
tura mais miuda , e acautelada 
em fua confciencia , nem mais 
temerofa de offender a Deos. 
Houve tambem ( como he tra- 
diçaô ) pelloa de virtude, que 
differa, que paffara efta Madre 
do leito ao Ceo. Naó faltou ou- 
tra , que apontou alguns pro- 
digios, que fe feguirao á fua 
morte , mas com huma noticia 
taô confufa , que nos naõ dá 
mais lugar, que a eíta. Fale- 
ceo a Madre Sor Maria em 24. 
de Dezembro de 1630. contava 
de idade Íetenta e trez. 


CAPITULO XX. 
Das Madres Sor Maria de Sfefus; 


etrez irmãas Sor Brites do Sa- 
cramento, Sor una de SFefus , 
e Sor Catharina do Efpirito 
Santo ; do mefmo Mofteiro da 
Annunciada, 


AS fufpirava menos por 
te ver no ditofo talamo 
do Hípoto a Madre Sor Maria 
de Jefus , que deípois da Ma- 


dre Sor Maria das Chagas, veyo 
buícar a meíma ventura nefta 
Cafa; mas parece, que quiz o 
Ceo, que a defejos compraffé 
o lugar nella , porque afim fe 
lhe retardou eíte goíto, que o 
veyo a confeguir já em idade 
creícida, mas com tantos fegu- 
ros de que a tinhaô violentado 
os embaraços, que entrando na 
Portaria , levantou os olhos a 
hum Chrifto crucificado , e dife 
com voz chea de alvoroço, que 
lhe naô cabia no peito: Graças 
vos dou, Senhor, que já me vejo 
no que tanto defejava! Quem af. 
fim deu a entender, que entra- 
va no centro , já fe entende, 
que continuaria com gokto ; afim 
fazia tudo com acerto, fervindo, 
e edificando todo o Mofteiro. 
Na guarda das Conftituiçoens 
efcrupulofa, eltreita, e miuda; 
naô fó nas fogeiçoens de Novi 
ça, mas deípois em mayores li 
berdades de profeffa. Defejofa 
de fuftentar, e recrear a miudé 
fua alma com o paífto dos An- 
jos da Euchariftia , fofria con- 
trariedades das Preladas, e de 
algumas Religiofas , que attri- 
buiaô a hypocrezia aquellas fre- 
quencias ; naó era fua pacien- 
cia inferior áquelle defejo, aci 
commodava-fe muitas vezes com 
elle embaraçado, por evitar re- 
paros no Moflteiro. 

De noite fe defvelava para 
as Matinas, para a oraçaô nas 
madrugadas, inventando defper- 
tadores para o Ífono, que a per- 
feguia, pelo pouco tempo , que 
lhe dava. Mas oinimigo, ven- 
do que o empregava na ora- 
çaô , naô havia induftria, ou 
artifício, que lhe naô defman- 
chafle para a deixar adormecer, 
o que ella fentia , vingando-fe 
delle com nomes de deíprezo, 
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que fe lhe ouviad repetir mui- 
tas vezes na cella , como fe o 
feu enfado o tivera á vifta. Ajun- 
tava a efte deívelo grandes, e 
continuas penitencias de cili- 
cios , e difciplinas, que o de- 
monio lhe naó podia embara- 
gar , vingando-fe em a perfe- 
guir. Afim a divertia, e auf. 
tava, apparecendo-lhe em fór- 
mas horriveis, o que lhe fucce- 
deo certa noite, eltando no Co- 
ro em Matinas , porque levan- 
tando os olhos para a cafa do 
Orgaô, que lhe ficava frontei- 
ra, vio na porta della, e que 
a tomava toda , hum medonho 
Dragaô com reprefentaçoens de 
ira, e fereza, os olhos duas vi- 
vas labaredas , erguidas no ar 
as garras, e a cauda ondeada, 
e longa , como que fe queria 
lançar a fazer preza. Entendeo 
Sor Maria a vifagem diabolica, 
e fem Íufto poz os olhos no 
chaô, e foy rezando, Daqui 
lhe ficou o naô erguer mais olhos 
em eftando no Coro. 
Chamava-a a contemplaçaõ 
a lugares Íolitarios, razaô por- 
que eftimon muito o officio , 
que teve de Cerqueira. Entra- 
ya na Cerca, e eipalhava os 
olhos com goíto por aquelle 
Ceo deicuberto , e dizia com 
fingeleza , que em huma occa- 
fiaô vira nelle huma claridade 
mais viva, que a do Sol, e que 
lhe parecera, que rafgando-fe , 
moltrava hum abyímo de luz, 
que lhe ferio nos olhos. Pafla- 
ya outro dia por huma das ruas 
da mefma Cerca, e Ífufpendeo- 
fe ao ver huma“flor taô fermo- 
fa, e nunca vifta, que convida- 
da da novidade, e da delicia, 
quiz lançar maô della, mas mor- 
tificando-fe , paflou adiante, e 
ao voltar a naô açhou, nem fi- 


nal de que alli eftivera , naô 
fendo a detença muita, e eftan- 
do a Cerca fechada. Entendeo 
logo, como lhe dava o Ceo a 


“entender quanto valia a morti- 


ficaçaô , e que fem duvida para 
merecer com ella , lhe pozera 
aquella for à viita, 

Pobre voluntaria ( porque 
fuppofta a licença dos Prelados; 
podia ter o ufo da muita abun- 
dancia, que havia em lua cafa ) 
fe lhe via no habito, e na cel- 
la, que nunca lhe efquecera, 
que eita era fepultura, e aquel- 
la mortalha. Singeleza de cora- 
çaô, em nada achava: malicia:; 
com grande ternura delle, que 
a fazia romper em lagrimas, 
ouvia fallar na Paixa6 de Chrif- 
to. Com a mefma. alhftia ao 
Menino na reprefentaçaô do Pre- 
fepio, fazendo-lhe algumas ja- 
culatorias tad pias, e taô bem 
difcuríadas, que bem fe enten- 
dia, que a fua fingeleza era do- 
te da alma fem miltura de igno- 
rancia. “pas 

Contava. perto de oitenta 
annos quando hum achaque a 
poz ás portas da morte; pedia 
os Sacramentos com; grande re- 
fignaçaô, e conformidade, ad- 
miradas as Religiofas, que to- 
da a fua vida a viraôO tremer 
daquella hora, e com igual re- 
paro de a verem fem o minimo 
efcrupulo , fendo eftes o Ífeu 
continuo tormento. Na; noite 
que elpirou , afliftiaô-lhe já as 
Religiofas em vigias, e conta- 
vaô duas horas , quando ferio 
a porta da cella hum grande 
golpe, como de tiro, que dei- 
xou a todas com fobrefalto , e 
medo, menos a moribunda, que 
voltando á porta o rofto , diíle 
com voz de motejo ! Ha cad! e 
como te conheço ! Entendendo 
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bem , que era o demonio; nem 
a taes horas, a tal fitio, ecom 
tal violencia podia chegar outro 
braço. Conheceo-fe melhor o 
tiro ao outro dia, achando-fe 
huma pequena pelota de ferro 
defronte da porta. 

Perguntou logo a enferma 
em que dia eftava, e refpon- 
dendo-lhe, que era o de Santa 
Catharina de Sena, dife com 
alvoroçado femblante : E como 
entraremos hoje ambas fermofas , 
e ayrofas polo Ceo! Ella me leva- 
rá como minha madrinha. Era Sor 
Maria devotiflima defta Santa. 
Apreflou-lhe o gofto a jornada, 
e efpirou com tanto focego , 
como fe tivera o feguro deque 
fazia a que differa. Contavaõ- 


fe 30. de Mayo de 1675. 


Com mais antiguidade no 
dia de feu falecimento ( que he 
a que feguimos neítes eferitos ) 
conhecemos a Madre Sor Ca- 
tharina do Efpirito Santo; mas 
precedeo á Madre Sor Maria 
de Jefus, para ficar livre o lu- 
gar ás trez irmãas dignas delle, 
Foraô ellas Flamengas de na- 
çaô, tomaraô o habito, e pro- 
feflaraô juntas, foraô igualmen- 
te reformadas , e acabaraô taô 
fantamente , como diraô eftas 
memorias. Foy a primeira a Ma- 
dre Sor Catharina, e foy efta 
Madre huma eftampa viva de 
huma verdadeira Religiofa. Cor- 
reraô nella parelhas a virtude, 
e a capacidade, confeguindo o 
faber repartir feu efpirito nos 
empregos de Martha, e Maria, 
parecendo (empre, que em ca- 
da hum delles eftava toda. Ob- 
fervantifima nas Conftituiçoens, 
adiantava-fe no exercicio, e ef- 
treiteza de mais Jejuns , conti- 
nuas difciplinas , aíperos cili- 
cios, Antes parecia morta, que 


mortificada , porque o habito 
( que nunca veítio novo ) era 
mortalha, eftreita, rota, e def 
valida, a compoftura huma ima- 
gem da modeftia; parecia, que 
o Efcapulario antes lhe prendia 
as maons , que lhas difimula- 
va; os olhos taô recolhidos em 
fi mefmos , que fó a ancia da 
morte, que lhos abrio , acabou 
de dar a conhecer a cor , que 
tiveraô. Teftemunha-o quem a 
vio, e tratou. Silencio conti- 
nuo , mais eftreito em toda a 
Semana Santa, em que fe lhe 
naô ouvia palavra. 

A caridade para afhiftir ás 
doentes, lhe tirava o fono; pa- 
ra acodir aos pobres, o fulten- 
to. O mayor aceyo do culto 
Divino a fazia trabalhar enge- 
nhofa, empregando nelle toda 
a grangearia; luzia ella nos Al- 
tares da Igreja, e nas alfayas 
da Sacriftia. Eites craô os em- 
pregos do tempo , que lhe fo- 
bejava do Coro, em que naõ 
faltava dia, e noite, por mais 
que a difpenfafe o embaraço 
de qualquer oficio. À noite, 
e dia da Encarnaçaô paffava nel- 
le orando , e proftrada em fe 
vendo fem companhia. Tal a 
devofaõ , que tinha com efte 
foberano myíterio! Era igual a 
do Nafcimento, e Refurreiçaõ. 
Naô fe celebrava até aquelle 
tempo o triunfo della nefta Ca- 
fa com folemnidade publica; 
inventou-a ella ( alcançada li- 
cença dos Prelados ) com Ser- 
maó , e Prociflaô feftiva ; difpen- 
dio, que fez toda Ífua vida, e 
ficou a fuas irmãas em herança, 
Dura até hoje na devoçaõ de 
alguma Religiofa. 

Abrazava-fe em zelo da hon- 
ra de Deos , e obfervancia re- 
gular , reprehendendo com in- 
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teireza qualquer quebra della , 
mas com huma tal doçura nas 
palavras, que baftavaô a refor- 
mar, e compungir. Faleceo de 
achaque rigorofo , conquiftan- 
do a coroa do fofrimento, por- 
que até os gemidos, que fahiaô 
natural defafogo , eraô protef- 
tos da conformidade de feu ef- 
pitito. Na ultima refpiraçaô 
delle abrindo os olhos , e per- 
cebendo-felhe hum Íubrizo nos 
beiços , diffe, apontando para 
parte determinada da cella: 4f- 
Jfafrem-fes nad vem ? Sufpendeo- 
fe logo, e efpirou com focego , 
entendendo as Religiofas pie- 
dofamente, que feria a Rainha 
dos Anjos, de que Sor Catha- 
rina era fingular devota na re- 
petiçaô de feu Rofario , con- 
templaçaô de feus myfterios ; 
exercicio, a que fe naô feguem 
menos lucros. 

T'rabalharaô por confeguir 
os meímos, que a boa irmãa, 
as outras duas , a Madre Sor 
Anna de Jefus, e a Madre Sor 
Brites do Sacramento. No ri- 
gor, e aufteridade de vida fe- 
guio a Madre Sor Anna a Ma- 
dre Sor Catharina , porque a- 
chando-fe com muitas forças , 
carregava a maô nas peniten- 
cias. Ardia em zelo da refór- 
ma , e reprehendia com tanta 


afpereza, que muitas vezes en-. 


trada de efcrupulo , fe proftra- 
va, e pedia perdaô a quem ti- 
nha reprehendido. Era infepa- 
ravel companheira de fua irmãa 
Sor Catharina nas afhítencias 
do Coro , deívelo da oraçao , 
exercicios devotos, e quotidia- 
nos. Ficou por fua morte com 
o cuidado, e difpendio para o 
triunfo da Refurreiçaô , e pare- 
ce, que fe pagou o Senhor def- 


42) 
te cuidado, porque em hum dia 


de Paífchoa paffou defta vida 
com o ditofo reparo de fe lhe 
contar o dia de morrer no de 
refulcitar. 

Pagou ultima das trez 1r- 
mãas eite tributo, a Madre Sor 
Brites do Sacramento, a que os 
achaques prenderaô deípois de 
alguns annos os paflos , para 
naô acompanhar as duas irmãas 
na afpereza da obfervancia ; mas 
igual no efpirito, parece, que 
fe adiantava a todas na contem- 
plaçaô. O Coro era o feu cen- 
tro, as lagrimas as vozes, com 
que nelle fallava a Deos. En- 
ternecia-fe á vifta das Imagens, 
efcutando a Paixaô do Senhor, 
e vendo a reprefentaçaô do feu 
Nafcimento, e ouvindo as Len- 
das dos Santos , de que tirava 
documentos. "Tudo o que toca- 
va a Deos, fazia facilmente 
grande impreflaô na fincerida- 
de, na pureza, na ternura de 
fua confciencia. Obediente , e 
humilde, entendia, que a todas 
devia fogeiçaô ; prodígio def- 
empenhado fó de hum efpirito 
defpido, e defcarnado de todas 
as paixoens de terreno. Que- 
riaô ou importunalla, ou onvil- 
la as Noviças, e emendavaô-na 
em alguma confas , fahindo as 
mais prudentes compungidas , 
e todas doutrinadas de verem 
fua fogeiçaô, e efcutarem fuas 
repoítas. | 

Devotiflima do Bautifta , 
( foy empenho de todas trez ) 
lhe lavrou huma Capella , e com- 
poz com bom ornato, feftejan- 
do nella com grandeza , e al- 
voroço o dia de feu nafcimen- 
to. Carregada de annos, e res 
cebidos com doçura de efpiritao 
os Sacramentos, falecco em hu- 
ma madrugada do dia dos San- 
tos da Ordem, em 9, de No- 
vembro 
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vembro de 1678. Poz-fe logo, 
como he coftume , o corpo no 
Coro, e anticipou-felhe ás exe- 
quias a celebridade do dia, co- 
mo em myleriofo annuncio das 
em que aflítiria Íua alma; con- 
jeétura piedofa,, e; favorecida 
do tetemunho de feus: Confel- 
fores, que lhe naôdacharaô nun- 
ca culpa mortal... 


CAPITULO. XXI. 


Das Madres Sor Elena da Cruz, 
Sor Maria da VeraCruz.; Sor 
Catharina da Cruz , Sor Mar- 
garida de 8: Miguel; e outras 
Madres de reputaçad , e nome; 
e de duas. inmãas Converfas "do 
mefino Mojteiro da Anunnciada 


ÃO deixemos: fem reparo 

a repetiçaô de appellidos 
do foberano final da Cruz, que 
lemos no titulo: defte Capitulo 
de Religiofas , que florecerad 
juntas; tomando. por brazaó, 
e credito o mefmo, que lhe ha- 
via de fervir de martyrio, para 
que fenaô entendefle , que o 
fer cruz o eftado, que abraça: 
vaô, as atemorizava, antes fer- 
vindo de lhe auétorizar o no- 
me, as Incitava para a obriga- 
çaô da vida. Seja a primeira 
das que fizeraô taó fingular ef- 
colha, a Madre Sor Elena da 
Cruz, aparentada na Cafa dos 
Condes da Ericeira, e-criada 
na fua com taô bons eniayos 
para a'vida, que começou nefta 
Claufura , como fe tivera fre- 
quentado as covas da Thebai- 
da; aílim era a fua cella o car- 
cere volantario,-a que afen- 
tenceava huma nativa aífpereza 
comigo meífma. Mas fe o feu 
habito no exterior naô desdizia 
de mortalha, como lhe naóô fer- 
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vitia de fepultura ? Andava dei 
calça , e ainda que os chapins 
lhe livravad os pés do chaõ : 
em eftando donde fe lhe naõ 
podeífem ver , ospunha nelle;, 
naô Ífendo, menos martyrio o 
trazellos á inclemencia:do tem- 
po. 

Dava pouco ao defcanço ; 
fobre, huma taboa;, e duas man- 
tas , que lhe ferviad. de leito: 

mais dá noite paflava oran- 
do, antes ; como defpois de 
Matinas , a que aíhítia continua, 
deívelada; e goftofa, Achavads 
na alim os exercicios peniten- 
tes. Muitos: jejuns a paó., e 
agua, difciplinas continuadas, 
cilicios rigorofos , e mortifica- 
çaô em todos os fentidos ; mas 
a mayor , o naô fer poflivel á 
fua induftria , e cautela: efcon- 
der aos olhos de toda a Cafa 
eftes empregos da fua vida. Da- 
qui lhe ;naíceo a mayor defcon= 
folaçaô, e martyrio della, defe- 
jando mudar-fe 4 Recoleta do 
Sacramento ; naô fó porque nel- 
la confiderava as: aufteridades 
fem difpenfaçaô alguma, mas 
porque alli podia ufar dellas 
fem parecer , que fe fingulari- 
zava. Com efte defejo encami- 
nhado a mais perfeiçaó de vida, 
a acabou com todos os Sacra- 
mentos , e paflaria a melhorar 
della, pagando-lhe Deos a re- 
foluçaô , e ancia de afpirar á 
mais perfeita. 

Parece, que o foy a juizo 
humano a da Madre Sor Maria 
da Vera Cruz , que já em ida- 
de mais crefcida a veyo fepul- 
tar nefta Cafa. Poz diante o 
exemplo das que achou mais re- 
formadas nella, e fem admittir 
difpenfaçaô alguma, nem rigo- 
rofos achaques a faziaô afrou- 
xar na obferyancia. Mas em hu- 
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214. Parte 
ma circunitancia fe exercitou; 
e fe deu a conhecer fua vida. 
Era Sor Maria Religiofa de 
muita capacidade, e preítimo; 
mas em tudo o que fazia tinha 
taô pouca fortuna, e tal def- 
agrado ao humano , que já era 
apodo a Íua defgraça , para qual: 
quer confa mal fuccedida. Af- 
fim fe efquivavad com ella, 
e a motejavad até as humildes 
da Cafa. Mas nem baftava ilfto 
para exafperar fua paciencia ; 
menos fua obediencia, pondo-a 
as Preladas em oficios, que Já 
pareciaô eftranhos nos feus an- 
nos. Em-todos os'que viveo; 
grangeou:, para empregar em 
mayor veneraçaô , e augmento 
do culto Divino, devendo-fe o 
mayor ornato da Igreja ao feu 
deívelo; e difpendio. 

Tinha tença larga ; e era 
bem afhítida: de parentes, mas 
em fua -maô naô tinha nada ; 
do depofito paflava tudo para 
os empregos, que temos dito , 
fem que fe ville na fua cella 
mais, que; retrato da mais ex- 
trema pobreza. Entrada em an- 
nos, e proftrada de huma-doen- 
ça rigorofa:, ouvio-o delenga- 
no de que morria com grande 
conformidade, igual o. apare- 
lho, e devoçaô com» que rece- 
beo os Sacramentos: Duron def- 
pois alguns dias , e tornando 
em hum delles de hum parocif- 
mo, em que a rodeou a Com- 
munidade, abrio os olhos, e 
die: Ainda naô be tempo, por- 
que eu nad heide morrer fe naô ás 
Ave Marias. : Pareceo trefvalio, 
porque ella vivia , e ellas ha- 
viaô de dar-fe logo. Mas foy 
coufa digna de reparo; que di- 
vertidas as Religiofas com a- 
quella affiítencia , efqueceo a 
todas o darem-fe as Ave Ma- 
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rias ás fuas horas , e deípois 
das oito da noite fe foraó dar, 
e entaô efpirou Sor Maria; 
cumprindo-fe o que differa.. 
Mais que a Madre Sor Ma: 
ria, com que agora acabamos, 
madrugou a Madre Sor Catha- 
rina' da Cruz, 'para bufcar eita 
Claufura, porque de mais'ten- 
ros annos começou a viver nel- 
la, e com tanto deípego de 
tudo o que'he Mundo ; e “com- 
mercio humano , que o mefmo 
foy profeffar ; que excluir-fe'de 
todo, femter outro mais: que 
o Divino. Confelho: fora: efte 
de Ífuas tias, ( grandes meftras 
de efpirito ) aquellas trez .ir- 
mãas, de que já fallamos no 
Capitulo paífado. Aflim era a 
tua vida no Coro. Pelas quatro 
da: madrugada: hia para elle, 
dalli ás funçoens precifas da 
Communidade , voltando; o naô 
deixava fe naô ás dez da noite. 
Taõó puro e taô candido era 
feu coraçaô , que a naô eltra- 
nhariaô no feu numero os An- 
jos, gaftando-a vida em louvo- 
res Divinos. Teve dom de la- 
grimas, linguas com que ref- 
ondia ao, ouvir fallar nos. be- 
neficios de Deos, efpecialmen- 
te no de padecer para nos remir. 
Pobre, mortificada, e pe- 
nitente, foy auítera no jejum: 
fó huma vez no dia tomava o 
fuftento., fem admittir nunca 
confa , que parecefle regalo. 
Devotilima-da Senhara ; e de 
Noílo Patriarcha , a nenhum 
defmereceo o nome de filha ; aí- 
fim confervou: a pureza de Ííua 
confciencia. Viveo largos annos 
nefte eftylo de vida, e chegou 
a ver a morte affouta, e defem- 
baraçada. Pedio os Sacramen- 


tos entre ardentes Íuípiros de 


ver à Deos, e pedindo ás Re- 
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ligiofas , “que confolafem fuas 
ancias , fallando-lhe em confas 
do Ceo. Antes de efpirar, dif- 
fe com fegurança , acompanha- 
da de hum reverente alvoroço, 
que a vinhaô buícar os Patriar- 
chas, os Martyres , e as Vir- 
gens; elogo fallando com Deos, 
repetia muitas vezes : Senhor, 
Senhor , do dicho dicho. Conje- 
cturou-fe, que com o Senhor fi- 
zera algum venturofo contrato 
em vida, e lho lembrava na- 
quella hora. Propunhaó-lhe as 
Religiofas algumas fupplicas, 
para que as fizefle por ellas a 
Deos, vendo-fe em fua prefen- 
ça; e ella refpondia , que fim, 
com agrado, e fegurança. Com 
toda nos merecimentos de Chrif- 
to, paílou defta vida, deixan- 
do piedofas conjeQtnras de con- 
feguir a que efperava. 
Trabalhou por merecella a 
Madre Sor Margarida de S. Mi- 
guel, que difcipula das gran- 
des meítras., que achou: nefta 
Cafa , começou a pizar o eftrei- 
to ,. e trabalhofo caminho da 
obfervancia, com tantos lucros 
de fia alma , como colhia nos 
fuaves frutos de piedofas lagri- 
mas com que acompanhava fua 
oraçaô. Afim adianta Deos os 
premios a pequenos ferviços , 
como melhor conhecem os mi- 
mofos de feu Divinos regalos, 
porque até nàs lagrimas fabem 
defcobrillos , melhorando-fe ain- 
dano que cantava, e promettia 
o Profeta aos: que caminhando 
pelos 'defertos--da penitencia , 
femeavaô boas obras , cultivan- 
do-as:com lagrimas , para def- 
pois virem alegres “a colher os 
frutos dellas. Mas efte he o dif- 
curfo dos homens, que vem 
como primeiro fe lança a femen- 


te á-terra , defpois' fe rega pa- 
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ra fruétificar , e defpois chega 
o tempo da colheita, e da ale- 
ria. Porém naô he afim na 
difpofiçaô do Ceo com os fens 
femeadores , porque ainda que 
no ultimo da vida fe colha o 
fruto da eterna, já ao regar no 
valle de lagrimas a fementeira, 
fe tem anticipado a doçura nos 
frutos da efperança. Por iffo os 
que choraó lagrimas penitentes , 
na mefma dor percebem fuavi- 
dades. Ainda vaô regando, e 

Já parece, que vaô colhendo. 
Afim o experimentava Sor 
Margarida em tudo o que lhe 
podia fervir de mortificaça6 , 
porque effe era o caminho do 
merecimento. Daqui lhe naícia 
a inteireza com» que obfervava 
as fuas leys , ainda que carre- 
gada: de achaques, porque le- 
vantava os olhos a mayores in- 
tereífes. Foy nella rara a cau- 
tela de fallar , temendo offen- 
der até com huma palavra, co- 
mo fe pedira a Deos com o 
Profeta, que lhe puzefle huma 
guarda na boca. Aflim era o fi- 
lencio a fua mais aconfelhada 
repofta.. Eraô já muitos os acha» 
ques, e os annos, tinhaôna 
preza, e entrevada huns, e 
outros; entendeo , que fe che 
gava fua morte, e principiou a 
devoçaô; que Noffo Patriarcha 
enfinara: a huma fua devota, 
para que a tivefle boa, Rezava 
( defpois do Rofario quotidia- 
no ) hum Terço , contemplan- 
do a cada década o myfterio , 
que lhe pertencia ; era eíta de- 
voçaô exercício de hum anno ; 
chegou a Madre Sor Margari- 
da ao fim delle, e dife: Ora 
já conclui com a devoçao: fe Deos 
be fervido, venha embora a mor- 
te. Deulhe logoo mal, que a 
trouxe , e eltando já facramen- 
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tada , e confórme com o que 
Deos difpunha, como era devo- 
tiflima da Senhora do Rofario, 
lha trouxeraô em hum Sabbado 
ara a cella as Religiofas, can- 
tando-lhe a Salve, e Flymnos, 
de que moftrou grande confola- 
çaó em lua alma. Mas acabada 
efta mufica, começou a foar pe- 
lo Mofteiro outra mais fuave, 
e peregrina. Correraô humas 
Religiofas ao Coro, vinhaõ ou- 
tras á cella da moribunda, alli 
fe percebia com mais clareza, 
mas em nenhuma' parte quem 
a entoava; ao compaílo della 
paffou Sor Margarida placida- 
mente defta vida , ficando com 
os membros taô trataveis, e 
huma compofiçaô , e fermofu- 
ra no femblante , como fe def- 
conhecera os effeitos da morte. 
Derad-fe fempre bem as 
maons nefta Cafa a virtude, e 
a nobreza, que nas filhas de 5. 
Domingos parece herança; por- 
que nelle fe acharaô com igual- 
dade huma, e ourra. Nem pa- 
reça impropria advertencia da 
nobreza nas memorias de humas 
mulheres amortalhadas , retira- 
das, e efquecidas até dos eccos 
da foberania , e da vangloria , 
porque conhecendo-fe o muito, 
que pizaraó nella, venha a en- 
tender-fe melhor o quanto fe 
abateraô fogindo-a. Convidame 
a efta reflexaô o haver de a- 
pontar as grandes meftras de 
efpirito , que teve eíte Moftei- 
ro nefte noffo vifirho feculo. 
Foraô ellas a Madre Dona Mar- 
garida de Vilhena, da Cafa dos 
Condes de Unhaô ; a Madre 
Dona Guiomar Henriques de 
Menezes, da Cafa dos Condes 
da Ericeira ; a Madre Dona 
Tíabel de Vilhena, da Cafa dos 
Condes de Miranda; a Madre 


Dona-Maria de Menezes, da 
Cofa dos Saldanhas ; a: Madre 
Dona Maria de Albuquerque , 
da mefma Cafa; foraõ eltas Re- 
ligigiofas muitas vezes Prela- 
das, lugar ; que encheo a fua 
authoridade, e defempenhou a 
fua virtude. Zeladoras da obfer- 
vancia , e da refórma , as fa- 
ziaô correr fem quebra, fem 
mais que o exemplo, e muda 
reprehenfaô de fua vida, Carre- 
gadas de annos, e agrilhoadas 
de achaques, naô afrouxavaô na 
guarda das Conitituiçoens , e 
continuaçao das Communida- 
des, cahindo muitas vezes def- 
mayadas no Coro , que conti 
nuavad já fem alento. - 
Na caridade avultou mais à 
Madre Sor . Margarida de Vi- 
lhena ; deífpois de Prelada' a 
víiaô no officio de Porteira, def- 
velada naô fó em remediar po- 
bres, mas em curar feridos, e 
doentes. -Seguio-a no coraçaô 
compaflivo a Madre Dona Ma- 
ria de Menezes. 'Tinhaô nella 
mãy todas as Religiofas, expe- 
rimentavaô-no melhor as nece- 
fitadas. Mas o que a fazia fin- 
gular entre todas, era hum ge- 
nio fingelo ( fendo dotada de 
hum entendimento agudo ). De 
nada prefumia mal , e dava a 
razaO, dizendo com graça, e 
agudeza : Que todas as coufas 
tinhaô dous caminhos, bum maos 
outro bom ; e fe afim era, feria 
ruindade fua efcolher o peyor." A 
fim trazia meditada fua mortes 
que por fua maô aparelhou'a 
fua mortalha , advertindo 'a hu- 
mas fobrinhas Ífuas o lugar-em 
que'a punha, porque naô tivel- 
fem o trabalho de lhe fazerou- 
tra. Obrigava-a fua humildade, 
e huma caridade grande a aco- 
dir a qualquer falta em que'ca- 
hia 
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hia alguma Religiofa, efpecial- 
mente Converfa, com que aca- 
da paflo a viaô, carregada de 
annos, fervindo no Coro, no 
Refeitorio, e em tudo de tra- 
balho, que fe oferecia no Mof- 
teiro. Na Madre Dona Ange- 
la de Albuquerque luzio com 
ventagens o fogo do amor Di- 
vino, e entranhavel compaixad 
dos tormentos de nofio Redem- 
ptor. Nada lhe pediraô pelas 
Chagas de Chrifto, que em ve- 
neraçaô fua naô fizefle , por 
mais dificil que foffe. Afim vi- 
veraô eítas Religiofas para ex- 
emplo, falecendo com demonf- 
traçoens do que com elle tinhaô 
merecido. Servirad de grande 
reputaçaô a efta Cala, e faõ, e 
feraô perpetua faudade della. 
Mas firva-lhe-de coroa, co 
mo. tambem a efte Capitulo, a 
memoria de duas Religiofas 
Converfas , taô iguaes na 'ob- 
fervancia, e eftylo penitente de 
vida, que em huma podia ficar 
tresladada a de outra, por naô 
fervir a repetiçaô mais que de 
malquiftar a efcritura, receyo 
com que muitas vezes recorre- 
mos ao eftylo concifo , enten- 
dendo, que os pleonafmos mais 
faô para os Rhetoricos, que 
para os Hiftoriadores. Foraõ 
celtas duas Religiofas Sor The- 
refa-do Satramento:, e Sor Pau- 
la da Columna. Em ambas fe 
vio aoblervancia das Conftitui- 
çoens á rifca , no fuítento de 
peixe, na lãa junto á carne. 
Nos jejuns accrefcentava Sor 
Therefa muitos“de devoçaô, e 
entre elles a Novena do Noffo 
Patriarcha , e meya Quarefma 
a paô, e agua. Seu fuftento 
quotidiano era ( e dos mais te- 
nues ) de fobejos, que fe ajun- 
tavaô para os pobres. À cama 


de huma, eoutra, huma taboa, 
e hum cepo por cabeceira; nel- 
la tomava Sor Paula poucas ho- 
ras de defcanço; ás duas fe hia 
pôr em oraçaô no Coro , Sor 
Therefa á huma, ficando no 
mefmo exercicio até Prima. Em 
ambas eraô contingos os cili- 
cios, as difciplinas amiudadas, 
e rigorofas ; accrefcentava Sor 
Therefa huma Cruz de bicos fo- 
bre O peito. | 
Humildes , e obedientes, 
promptas nas fuas obrigaçoens , 
defveladas com as enfermas , 
eraô toda a eftimaçaô das Re- 
ligiofas. Cahio Sor Therefa de 
huma febre aguda , que lhe 
ameaçou a vida, achando-a taô 
defembaraçada do amor della, 
que.dava a Deos graças, por- 
que afim o difpunha. Recebi- 
dos os Sacramentos , efperava 
o ultimo inftante , quando pa- 
rece, que o demonio lhe offe- 
receo, e propoz alguma culpa 


antiga; inferio-fe afim da re- 


pofta, porque fe lhe onvio di- 
zer com efperteza : Afim bes 
mas já o tenho confefjado. Pedio, 
que lhe leffem huma oraçaó de 
S. Gregorio Papa, de que era 
devotilima , e ouvindo-a com 
demonftraçoens de compunçaõ ; 
e fuavidade de efpirito, paflou 


. defta vida com admiravel focego. 


Naõó-.o achava nella Sór Pau- 
la, afim vendo-fe cartegada de 
annos ; fufpirava paffar á verda- 
deira, a adorar o Senhor, de 
quem a ceíperava. Entre eltas 
ancias a viaô muitas vezes ba- 
nhada em lagrimas faudofas. 
Aflim chegou a confeffar a hu- 
ma companheira de confiança , 
achando-fe proftrada de huma 
mortal doença, que o que mais 
a aflligia, naô eraô as dores, 
fenaô aquellas faudades; como 
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fe fentira' com David os vaga- 
res do tempo, que fendo breve 
ara a vida, era prolongado 


gumes, ou coufa tenue era o 
feu prato, afim o feu jejum ef- 
treíto. Oraçaô muito amiuda- 


Beu mihi 
quia in- 
colarus 
meus pro- 
Jongaius 
et. 

P£. rio. 


da, fempre proftrada por terra, 
No trato exterior de fua pef- 
foa, e no de fua cella, pobrif- 
fima , e reformada. O habito, 
mortalha gaítada, e velha, Na 


para o delterro. Obrigou-fe o 

co daquelle defejo , e apref- 
fou-lhe a morte, e ella como fe 
tivera conhecimento da ultima 
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fe naô defvelafem com a fua 
afhítencia , que ella as chama- 
ria. Chamou-as deípois , e fa- 
bendo, que horas eraô, pedio 
a véla; e a Imagem de hum 
Crucifixo, e em anciofos collo- 
quios, em que já cançada a voz, 
fallavaô fó os latidos do cora- 
çaô , lhe entregou o efpirito 
em hum eftreito, e venturofo 
abraço. 


CAPITULO XXII. 


De Sor Ifibel dos Anjos, e Sor 
Faufiina das Chagas, Conver- 
Jas da mefma Cafa da 
Annunciada, 


3 Em afortunada Cafa, adon- 

) de: as Religiofas Conver- 
fas defempenhaõ .efte nome com 
a vida, fendo tal fua conver- 
faô , que:com ella naô fó fer- 
vem a todas de exemplo , mas 
á mefma Cafa de credito. Def- 
te numero foy Sor label dos 


Anjos , que lembrada .na6 me-, 


nos do nome.de Ifabel., fe con- 
fagrou ao grande Bantifta, def: 
de que entrou, nefta Cala , co- 
mo quem.o bulcava para exem- 
plar da pureza,, e penitencia. 
Vio-fe o, que lhe importou. a 
devoçaô na refórma de fua vi- 
da. Regulada, efta, pelas, leys 
da Religiaô!, ainda fe adianta- 
va.a mayor aífpereza. Veftia lãa 
junto á carne; naô a admittio 
por tuítento em toda (ua vida. 
Peixe raras vezes; hervas , les 


celia huma Cruz de pinho, e 
hum banco. A cama huma ta- 
boa por colchaô , huma trave 
por cabeceira, e a cuberta de 
huma manta. -Naô lhe valiaô os 
privilegios de achacada , para 
afrouxar nos exercícios da pe- 
nitencia. Com elles fe diípu- 
nha para chegar á Mefa dos An- 
Jos. Viafe-lhe o fervor com que 
fe aparelhava; e chegava a ella 
com a compunçaô com que del- 
la fahia. Bem alcançava ,' que 
toda a riqueza de huma alma 
eitava naquelle penhor da glo- 
ria. Parece , que lhe accendeo 
eíta devoçaô hum cafo, em que 
fe entende lha fomentava o Ceo. 
Grangeava Sor Iíabel : por 
fua induítria com que feftejar 
as Imagens , de que era devo- 
ta, como lhe fuccedia com q 
feu -Bautifta,, a que todos os 
annos fazia a fefta. Achava-fe 
huma vez com algum dinheiro, 
e com o cuidado de faber em- 
pregallo, Recorria nas perple- 
xidades, ou apertos em que fe 
via a huma Senhota;'a que fer- . 
via, com fingular affeéto.. Vai-fe 
ao-feu Altar , proftra-fe diante 
da Imagem fagrada, e adorme- 
ce: propondo , e repetindo a 
fua: duvida. Eis-que onve cem 
fonhos huma voz , que lhe di- 
zia: Menu filho efpera a Jua fera, 
e tu nai lhe dás efmola ; para 
que fe lhe faça ? Andava nefte 
tempo afíliéta a Prioreza, por- 
que fe achava perto da celebri- 
dade do Corpo de Deos, evia- 
k fe 
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fe fem Juiz, nem poffes para 
lha fazer. Acorda Sor Ifabel al- 
voroçada , leva O dinheiro á 
Prioreza, que foy tanto , que 
baítou para o gaíto, ficando Sor 
Kabel lembrada, e agradecida 
de que o Senhor a fizefle Íuá 
depofitaria. . Correo por (fua 
conta: dalli em diante o gafto 
das Hoíftias , que muitos tem- 
pos fez por fuas maons;, edifi- 
cando-fe quem alguma vez a vio 
Ir para eita occupaçaõ. 

-Hliaô pelas trez horas «de 
madrugada, elia, e outra com- 
panheira (era efta Sor Faufti- 
na, de que tambem temos af- 
fumpto para efta efcritura, ) am- 
bas defcalças com a decencia, 
e aceyo pofivel ,;e convidando 
alguma Religiofa do Coro, que 
conheciaô mais devota defte 
myíterio, entrava em Cafa de- 
putada. para vefte fuave traba- 
lho, e começavaô a; fazer as 
Hoítias , ou obreas , eftando 
fempre de joelhos, e efcutando 
os Hymnos do Sacramento ; que 
entoava a Religiofa, que fazia 
companhia. Na verdade gran- 
de; ainda quemuda, reprehen- 
faô para envergonhar , e con- 
fundir o pouco reípeito, e de- 
cencia Com que fe trataô , e 
apuraô as alfayas, que em al- 
gumas Cafas de Deos tem fer- 
ventia para aquella Mefa imma- 
culada, como tambem a pouca 
attençaó, e reverencia com que 
alguns por efles Templos a vem 
poíta, e já que fe naô aprovei- 
tem della, nem fe quer fe fuf- 
pendem para adoralla ! 

Attendia a Prelada ás pou- 
cas forças de Sor Ifabel, eafim 
a occupava em trabalho mais 
hgeiro. Tinha agora a feu car- 
go a limpeza do Clautftro, e 
cultura do jardim. Deteve-fe 


huma tarde na cella ( antes de 
defcer a ella ) com a quotidia- 
na liçaô de livros devotos, e 
foy o daquelle dia o da vida de 
Santa Catharina de Sena, de 
que era devota ; chegara a ler 
aquelle favor grande, que o 
Senhor fizera a fua Efpofa, dan- 
do-lhe hum preciofo anel para 
prenda, fegurança, e laço da- 
quelle foberano defpoforio. Com 
cíta reprefentaçaô: viva em: Ífua 
alma , fe infammou . Sor Ifabel 
em huns vehementes defejos de 
fer. digna de fimilhante prenda; 
mas: confundindo-fe - com reco- 
nhecer em fi todasvas “impro- 
porçoens para ella. Com (efe 
defejo , e defengano: defceo ao 
jardim ; e começando: a mover 
a terra com hum fachinho, eis- 
que entre: ella divifa: hum anel 
ao parecer de tambaca. Lança 
maô delle aluítada , e confufa, 
( peloque naquelle inftante ima- 
ginava:, e lhe Íuccedia ) e vê; 
que fe fechava o circulo do anel 
com - duas | maons: enlaçadas. 
Guardou-o como myfteriofo :, 
mas duvidando doque lhe dava 
a entender o fucceflo. Iíto foy 
o que fe alcançou delle; fabe- 
ria mais circunftancias o Meftre 
Inguifidor Frey Pedro de Ma- 
galhaens, que como feu Con- 
feflor, tinha toda a noticia de 
fua confciencia, e ficou em fua 
maô o anel, porque na occa- 
fiaô, em que entrou nefta Cafa 
a darlhe o Viatico , lho tirou 
do dedo. Naó deixava de co- 
nhecer a preciofidade da peífã 
quem fe contentava com ella 
por herança. 

Pagava o Ceo a Sor Ifabel 
eftes, e outros fantos defejos 
( que waliaô muito para elle a- 
companhados, e favorecidos do 
penitente, e do puro de fua vi- 
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da, e fua confciencia ) com o 
favor de algumas vifoens, em 
que fó foy teftemunha a fince- 
ridade, e fingeleza com que 
ella as repetia, e a grande opi- 
niaô , que fe tinha grangeado 
nefta Cata. Muito antes de vir 
para ella, fe foube de alguma, 
de que teftemunhou a experien- 
cia. Nós naô authenticamos , 
efcrevemos fem nos alargar a 
mais, que 4 advertencia de que 
atradiçaô foy de Religiofas fi- 
dedignas ; e da mefma Cala, 
e-muitas , que conhecerad, e 
trataraô a Sor Ifabel; mas paí- 
femos ao primeiro fuccefto.. 
Laftimava-fe a mãy de Sor 
Tfabel com: a falta de noticias 
de feu marido, que havia'tem- 
po fe tinha embarcado, quando 
hum dia, eftando Ifabel á janel- 
la ( era ainda de idade tenra ) 
eis-que de improvilo levanta a 
voz, e começa a repetir aluita- 
da: 4y! que meu pay cabio no 
mar, morreo? Levanta-fe a mãy 
afigida ,' e caftiga “a menina 
indignada; naô lhe tardando o 
defengano do que acertara a fi- 
lha ,' porque fonbe como com 
aquelle genero de morte no mef- 
mo dia , ehora ficara viuva. Si1- 
milhantes cafos fuccederiad a Sor 
Habel, até a idade de recolher- 
fe; naô fe alcançou efla noticia; 
daremos alguma, do que ainda 
hoje ha teftemunhas nefta Cafa. 
Adormecera em huma occa- 
fiaô Sor Ifabel ao pé do Altar 
da fua Senhora; acorda aflufta- 
da, dizendo ás que lhe pergun- 
tavad o que tinha, que fe che- 
gava fua morte, porque a fua 
Senhora lhe dieta: Que fe apa- 
relbale » porque em huma, Paf- 
choa faleceria.  Inftava a do Na- 
tal; difpoz-fe entendendo, que 
feria elta, Nad o foy agora, 


mas dahi a alguns annos outra. 
Proftrada no Coro em ora- 
çaô a tempo, que as Religio- 
fas rezavaô nelle, vio algumas 
( que eraô já falecidas ) que en- 
tre as vivas eltavad pagando 
leviffimas culpas. Defpois o dif 
fe, entendendo-fe , que feriado 
defeitos na afliftencia do Coto; 
e Officio Divino. . Mas accref- 
centava , que fendo leves as 
culpas, naô o eraô afim as pe- 
nas. Orava outra vez, quando 
vio ;' que difcorria: pelo 'Coro 
hum carrancudo, e feyo bugio; 
que naô duvidou fer o demo- 
nio; eraem Matinas pela meya 
noite , e andava como tentan- 
do as Religiofas, feria fem da- 
vida com a frouxidaô , e'o fo- 
no; porque a huma , qne Sor 
Ifabel vio dormindo , diffe ao 
outro dia : que era certo, que 
naô dormiria anoite antece- 
dente tanto no Coro, fe vira 
nelle o que ella tinha viíto. 
Recolhia-fe huma noite já 
tarde do Coro para a cella'; 
quando vio, que paffando de 
hum Dormitorio a outro, hia o 
Senhor Jefus com hum pezado 
madeiro fobre os hombros, e 


fe recolhia na cella de huma. 


Religiofa Converfa. Era em 
tempo em que efta menos: me- 
recia aquella vifita, pelo que fe 
defcuidava das obrigaçoens de 
Religiofa. Contou-lhe Sor Tfa- 
bel o que vira, e conheceo-fe 
o effeito na emenda. Cançada 
em fim de annos , e trabalhos, 
e arrebatada de huma violenta 
apoplexia, paflou defta vida ;, 
recebidos os Sacramentos , co- 
mo em premio della, em huma 
Paíchoa da Refurreiçaô , como 
lhe advertira a fua Senhora, em 
19 de Abril de 1661. 
Mas figa nefta elcritura ( co- 
mo 
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mo o fez na vida) a Sor Ifa- 
bel, Sor Fauíftina das Chagas 
fua companheira, e taô grande 
fua imitadora , que Já na pri- 
meira deixamos rafcunhada a 
fegunda. Fez nella a fympatia 
da virtude huma infeparavel a- 
mifade, que fem duvida valeo 
muito a Sor Fauftina pelos an- 
nos adiante ; porque tomando 
o habito neíta Cafa, paíflou os 
primeiros de fua vida ,' com 
menos attençaô á refórma del- 
la. Porém o piedofo genio;, de 
que o Ceo a dotara, parece 
que a difpoz para os avifos, 
com que fe reduzio a verdadei- 
ra Religiofa. Apontaremos hum 
delles. Paffava em huma. ma- 
drugada a parte deíviada do 
Motlteiro , que ficava no cerco 
delle, quando a afuftou huma 
claridade grande, que vio logo 


procedia de fogo, e entre elle 


a huma Religiofa. ( que havia 
pouco falecera na Cafa ) En- 
tendeo-fe, que lhe pedio algum 
foccorro de oraçoens ; e fervioa 
Sor Fauíftina de mayor affombro 
ouvir, que ainda o neceflitava hu- 
ma Religiofa , que no voto de 
todas fora de inculpavel vida. 

Trocou-fe desde aquelle inf- 
tea fua, e fem duvida, fe de- 
veo a mudança ao fucceílo, que 
ella fara de huma amiga”, por 
quem defpois fe divulgou na 
CGafa; efcolheo logo por cama 
huma taboa, e com huma man- 
ta, e huma pedra por cabecei- 
ra, dava poucas"horas de de(- 
canço ao corpo, attenuado de 
rigorofos jejuns.'Eraô elles taô 
eftreitos, que huma unica vez, 
que comia no dia, naô era car- 
ne, ou peixe, mas quafi fem- 
pre hum pouco de paô , do que 
fe amaffava para os pobres, ou 
que ela amaflava com cinza, 


Part. IV. 


ajuntando-lhe o conduto de al- 
guma laranja azeda , ou humas 
folhas de louro. Às difciplinas 
eraô rigorofifimas, fem haver 
parte do corpo, a que naô che: 
gaflem os golpes della; á imi- 
taçaô feria do Senhor, que a 
Igreja nos reprefenta prezo á 
Columa. Para fe ferir como efta 
impiedade, fe fechava em par- 
te retirada , adonde fe enten- 
de vio, e encontron matetta, 
do fufto, e medo, que lhe du- 
rou toda Ífya vida, valendo-fe 
para o focego della , da cella;, 
e companhia de Sor label, de 
que Ífó fe fiava. 

Reduzida a huma extrema 
pobreza, e com hum defprezo, 
e deípego de tudo o que fe cfti- 
ma naterra , pedia de eífmola 
algum habito velho, que por 
fua maô reduzia a feitio, antes 
de mortalha, que de. habito, 
Em fendo noite, deixava o cal- 
çado, por mais que a ameáçaf- 
fe o rigor do tempo , e o fitio 
das oficinas aípero, e defabri- 
gado. O feu eftylo de vida foy 
fempre igual; fatisfeitas as obri- 
gaçoens da Cafa, fe hia para-o 
Coro das Converfas, e lança- 
da por terra, orava. Á?s fete 
horas - fe recolhia para a cella, 
e Sor label, fua companheira, 
ás duas'de madrugada, eftavaõ 
ambas no Coro, deípois que 
naô poderaô continuar as Mati- 
nas, a que muitos annos aflifi- 
raô naóô obrigadas. Frequenta- 
va os Sacramentos com piedofas 
demonftraçoens , Ífó á noite fe 
desjejuava neífe dia. Da Meta 
da Communhaõ fahia como fem 
alentos, e fem fentidos, e buf- 
cando algum lugar mais retira- 
do, fe lançava por terra, fican- 
do por muitas horas como de(- 
acordada. | 
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Afim ficava muitas vezes 
ouvindo as Lendas dos Santos. 
Difcipula da afpereza com que 
ellas fe tratarao nefta vida mor- 
tal, fufpirava por vida de ma- 
yor afpereza. Entrou em pen- 
famentos de fe paflar para o 
Motfteiro do Sacramento, ella, 
e Sor Ifabel fua companheira , 
brindando-lhe a Cafa , com a 
inteireza de naô aceitar difpen- 
façaô alguma; mas fazendo am- 
| bas repetidas diligencias , de 
repente fufpenderaô todas , e 
houve Religiola, que lhe ouvio 
dizer algumas vezes: O certo 
be, que onde Deos nos chama a 
primeira vez abi be que nos cons 
vem eftar. Naô he pouco credi- 
to para efta Cafa , o naô per- 
mittir o Ceo , que fe preferif- 
fe outra, em efcolha de refór- 
ma; e grande. argumento de 
qualificar a que fe obferva nel- 
la. | 
Era fervorofa fua caridade, 
com as enfermas efpecialmen- 
te; e parece, que fe obrigava o 
Ceo do feu deívelo , como ve- 
remos em hum cafo. Era pelo 
mez de Mayo, quiz a Priore- 
za , que fe fizefle hum pouco 
de affucar rofado para huma en- 
ferma; comprou-fe à porta por 
boa contingencia hum paninho 
de rofa , e trouxeraô-no a Sor 
Fauítina, que. com algumas Re- 
ligiofas eftava na oficina em que 
fe faziad os doces. ( que-entaô 
eftava a feu cargo ) Eftava ao 
meímo tempo enferma , e com 
cruel faftio Sor Habel fua com- 
panheira, e defejava muito hum 
par de ginjas; naô as difpenfa- 
va ainda o tempo, que eftava 
o mez no principio. Affligia-fe 
Sor Fauftina como defengano 
de naó alcançar aqnelle desfaf- 
tio. Pegou agora no pano da 


a 


rofa, e diffe com ancia: Pode- 
ra Nofo Senhor (. allim como com 
falta della trouxe efta rofa ) de- 
parar nella bumas ginjas para fé 
aliviar -aquella enferma ! Abria 
o pano acabando de o dizer, 
eis-que fobre a:rofa vê hum mó- 
lho de ginjas. Sempre he incre- 
dula a virtude favorecida , por- 
que fempre tem por curto; e 
improprio o merecimento. Cor- 
re à porta, pergunta á mulher 
da rofa , fe trouxera as ginjas 
entre ella. Reíponde a mulher 
eftranhando a pergunta, que 
mal traria fruta , que ainda fe 
naô achava. Admirarad-fe to- 
das, fó Sor Fanftina fe conínn- 
dia, e fepultava no centro de 
fua humildade, afim porque en- 
tendia naô merecer aquelle mi- 
mo, como por ver, que lhe 
apanhavaô nas maons aquelle 
fruto; mas dando em feu cora- 
çaô graças ao Senhor, que pa- 
ra favorecer a huma Ifabel-con- 
vertia as rofas em:ginjas, como 
no regaço de outra trocara-o 
dinheiro em rofas. A mais fe 
eftendia a piedade com os doen- 
tes. Tinha grande fé como 
Bautifta, como grande devota 
fua. Serenavana fua noite muita 
agua, e dando-a defpois a va- 
rios enfermos, fe viad efeitos 
milagrofos. | 

“Faleceo Sor [abel fua com- 
panheira, a efta magoa fe lhe 
feguio a defconfolaçaô de per- 
der a vita. Entendeo-fé ; que 
feria o motivo: huma claridade 
grande, que em certa occafiad 
fe lhe reprefentou no Ceo; naô 
fe fonbe de mais particularida- 
de; Ífoube-fe fó,-que algumas 
vezes difera: O meu Bautifia 
me tirou a via, elle fabe o que 
convinha á minha alma. Era ze- 


lofa: da honra de Deos ; e da 
refór- 


cr Livro fesundo Cap. XXIII. 


refórma -do Mofteiro, -rompen- 
do muitas vezes com fanta im- 
paciencia a reprehender algum 
defmancho , que via. Mas naõ 
faltava6 -defattençoens , que a 
Injuriavaô, tratando-a como ton- 
ta, é outros defabrimentos;, que 
eícutava Íofrida, e muda. Fa- 
ziaô-na mais timorata, e eferu- 
pulofa cafos prodigiofos , de 
que o Geo lhe difpenfava a no- 
ticia. Vio huma Religiofa ( que 
falecera na Cafa com opiniaõ 
de perfeita ) cercada de huma 
viva labareda e onvio, que lhe 
dizia que vinha pagar a chlpa 
de nad afhiftir por coftume ao 
De profundis, que fe reza an- 
tes de entrar na mefa. 

Efta foy a vida de Sor Fanf- 
tina, ou o que fe pode colher 
della. Dos mimos , e favores, 
que Decos. lhe difpenfaria, po- 
dia teltemunhar fó o feu -Con- 
feflor o Meftre Frey Pedro de 
Magalhaens. , de: quem muito 
acao fe alcançou huma carta, 
que lhe efcrevia., aconfelhan- 
do-a : Que quantos mais favores 
recebia de Deos , tanto mayor de- 
via fer Jua humildade; e que lhe 
lembrava, queSanta Catharina de 
Sena, por voltar huma vez os 
olhos, perdera a prefença de Deos. 
Oque daqui fe póde inferir he 
muito ; o que fé fabe ; q que 
eltáefcrito. Com efte genero 
de vida , que diffemos , conti- 
nuado em boa-velhice, a alcan- 
çou a morte de-hum accidente. 
Ungitaô-na, e vivco trez dias 
nelle fem acordo: Só ao Ceo, 
que afim; o permittio, fa6. re- 
fervadas as razoens, porque af- 
fim a cliamou. Falececo em 12. 
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Da Madre Sor Leonor de Santa 
Therefa , da mefma Cafa da 
Amnunciada , e algumas parti- 
cularidades della. 


Oncluamos as memorias 
defta Cala com huma, 

que digna defta efcritura , lhe 
ferve de affumpto, confeguido 
no mefmo anno, em que:a va- 
mos profeguindo. He ella da 
Madre Sor Leonor de: Santa 
Therefa, cuja vida tem tantas 
téitemunhas, quantas faô as Re- 
ligiofas, que ao prefente vivem 
neíta Cafa, em que deixou fem 
controverfia o nome, e opiniaô 
de mulher fanta , naõ fendo 
efta circunftancia .de menos pezo 
para. feu credito», por fer vuls 
garmente o voto domeftico va- 
rio, e defcontentadifo:, ou 
porque o governa antes, .que a 
razaô , o agrado , ou porque 
tambem a virtude ('entre quem 
pouco a conhece ) perde no 
commercio, fendo a verdadeira 
a que-menos fe avalia, por fer 
a-que mais fe acautela. Foy-a 
Madre Sor Leonor filha de pays 
igualmente nobres, ricos, e tes 
mentes a Decos, emprego em 
que-fe adiantou fua mãy ; con- 
tinuamente occupada nos exer- 
cicios de caritativa, que cahin- 
dovenferma de mal, que lhe, ti- 
rou avida, mereceo ouvir trez 
vezes huma voz, que clara, e 
diftincta lhe dizia : Confiança 
( era efte o feu. nome ) a Ma- 
dre de Deos teavifa que deftamor- 
res. Aflim faleceo com tanto fo- 
cego, como quem mereceo, e 
fe foube aproveitar daquelle a- 
vifo. Eftes pays foraô o efpe- 
lho,. em que Leonor começou 
Ss di a en- 


Sor Leo- 
nor de 
Santa 
There/a. 
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a enfayar as primeiras acçoens 
em que a razaô teve voto, € O 
genio exercicio , parecendo os 
feus já naquella idade tenra 
frutos do mais meditado defen- 
gano da vida. Contemplava af- 
fim a duraçaõ ligeira, e inftan- 
tanea de tudo o que fe eítima 
nella, que vendo em fua Cafa 
praticar no muito, que feus 
pays. pofluiaô , e tinhaô junto 
de fazenda, perguntou a hum 
criado ( que era o fuperinten- 
dente della ) com difcreta igno- 
rancia : Se por ventura era eter- 
na efa vida? E refpondendo-lhe 
elle : Que era .de Fé que tudo 
fe havia de acabar; accrefcentou 
Leonor: Pois fe iftonaô he eter- 
no, para que he defvelar tanto por 
io? 
» Alcançava, que fó fe de- 
viaô empregar as diligencias, 
e as fadigas, pelo que eterna- 
mente fe havia de lograr- fem 
ellas ,. e punha em execuçaô 
eite- penfamento ; levando-lhe 
fó os cuidados os intereíles do 
efpirito. Caritativa , era: com 
leus pays a mayor procuradora 
da pobreza; -penitente continua 
em repetidos, eeftreitos Jejuns; 
contemplativa, gaftava a mayor 
parte da noite orando, eo pou- 
co, que lhe reftava, defcançan- 
do -em huma: cortiça. Coma 
idade creícia: aquelle 'conheci- 
mento, com que pizavavo Mun- 
do, voltando-lhe por muitas ve- 
zes as coítas ás offertas de no- 
bres, e opulentos defpoforios, 
que pertendiaô tanto como feu 
dote, e fermofura, fua modef- 
tia; e prudencia. Mas foy cafo 
digno de reparo, que'o meífmo 
era tratar few pay de lhe efco- 
lher, e contratar efpofo ; que 
perder eftea vida, como fe 
Decos a zelafe já efpofa ,. ou 


quizeffe moftrar, que para tal à 
efcolhia. Repetido efte fuccef> 
fo, entrou Leonor em reconhe- 
cimento de que naô podia fer 
acafo , e correfpondendo com 
a refoluçaô ao confelho do Ceo, 
( feguindo os paílos da Santa 
Princeza Joanna, a quem o mef- 
mo fuccedera ) defenganou o 
pay, que terceira vez lhe pro- 
punha efte genero de vida , e 
paffou a fepultalla em a Clau- 
fura deíta Cafa, fenteceando-fe 
a perpetua efcrava daquelle Se- 
nhor, que a chamara eípofa. 
Ufou toda fua vida eftame- 
nha junto á carne, feu fultento, 
peixe. Difciplinas largas, e ri- 
gorofas. Cingio-fe de hum ci- 
licio taô eftreitamente, que fe 
movia com difficuldade. Na: 
mefa mortificada, e abitinente. 
No Coro continua, e com mais 
deívelo, e gofto nas Matinas 
da meya noite. Ouvindo tocar 
a ellas, fe punha. de joelhos; 
rezando o Cantico Te Deum 
laudamus , dando a Deos graças 
pela que áquella hora recebeo 
o Mundo, vendo-o naífcido. Da- 
va poucas horas ao defcanço:, 
levando-lhe a oraçaô quafi to- 
das as que na noite lhe reftavaô 
do: Coro. Rara fua pobreza ; 
via-felhe no habito , via-felhe na 
cella, porque huma grofla ten- 
ça, que tinha, deftinava ao or- 
nato, e peffas de valor da Igre- 
ja, de que ainda fe vem hoje 
nella dous frontaes de prata. 
Defvelada na obfervancia, igual- 
mente tinha zelo para repre- 
hender defmanchos , e pacien- 
cia para fofrer defabrimentos;, 
frutos, que fe coftumaôd colher 
de pertender aquelles emenda- 
dos. Humilde , nunca perdeo 
occafiaô de abater-fe , enten- 


dendo fempre, que em tudo fe 
lhe 
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lhe adiantavaô todas; mas def 
cia ainda mais efte abatimento 
na profunda confideraçaô do na- 
da, que eraô as creaturas dian- 
te de Deos, que he tudo , co- 
mo fe a adeftrara o penfamento 
de David, que pofto na prefen- 
ça de Deos, confeffava o nada, 
que era. Daqui lhe nafcia o 
profundo reípeito, com que af- 
fitia aos Officios Divinos, e nos 
lugares fagrados. Correndo por 
fua conta as alfayas da Sacrif- 
tia, de joelhos gaftava muitas 
horas no concerto, e aceyo del- 
las. 

O exemplo de fua vida a 
poz no lugar de Meiítra das 
Noviças , a que baítava para 
doutrina, eadvertencia o exem- 
plo de fua vida. Coftumaõ el- 
las rezar todos os dias o Terço 
á Senhora do Rofario, que tem 
no Oratorio do Noviciado ; con- 
tinuavaô hum dia efta devoçaõ, 
e interrompida areza, ( com a 
inquietaçaô de todas pela tra- 
veflura de alguma) as repre- 
hendia a Meftra ;'e vendo que 
naó baftava, levantando a maô, 
defcarregou em fua propria fa- 
ce rigorofos golpes, e reben- 
tando-lhe nos olhos o fangue 
das lagrimas, lhes dife: Onero 
em parte fatisfazer os aggravos, 
que efais fazendo a Deos, fallan- 
do com elle, e com fua Mãy San- 
tiljima com taô pouco temor , e 
decencia. Pafmaraó as difcipu- 
las; e ficando naô fó emenda- 
das , mas compungidas, acom- 
panharaô fuas lagrimas. Elege- 
raóô-na Prioreza, occupaçaô fó- 
ra de toda a fua efperança, e 
diligencia; entendendo-fe, que 
era afim vontade de Deos, pe- 
la fogeiçaô com que a aceitara. 
Governou com inteireza, e af- 


fabilidade ; grandes eltradas , 


para adiantar refórmas , e at- 
trahir fubditas. Teve pouco 
tempo efta ocenpaçaó, tirando- 
lhe a vida o exceflo dos acha- 
ques, que por nove annos foy 
o purgatorio della. 

Naô ficaria fem premio a- 
quelle zelo , e efta tolerancia, 
mas tudo fepultou Íua modeftia. 
Sabemos fó , que muitas vezes 
teve anticipadas certezas da 
morte de algumas pefloas. Ef- 
pecialmente da de hum fobri- 
nho feu , que faleceo diftante. 
De mayores thefouros feriaô 
feus Confeflores depofitarios , 
mas permittio Deos , que fen- 
do elles quatro , o Padre Ma- 
noel Monteiro, Provincial, que 
foy da Companhia, o Mettre 
Frey Fernando Soeiro, o Mef- 
tre Frey Ignacio da Cofta, e 
o Meire Inquifidor Frey Gon- 
çalo do Crato, a todos vencef- 
fe ella em dias , naó nos fican- 
do mais 'que a noticia, que te- 
mos dado, e a pureza de con- 
fciencia com que acabou os 
feus, tetemunhando o Confef- 
for ( que a ultima vez a facra- 
mentou ) que afim a achara in- 
culpavel, que pedindo-lhe ma- 
teria para a abfolviçaó , recor- 
rera ella á vida paflada, e fe 
confeffara geralmente com ad- 
miravel brevidade. Recebeo o 
Viatico com grande confolaçaô 
de efpirito, porque preceden- 
do alguns vomitos, entrara em 
receyos de naô recebello. Af- 
fim acabou fazendo huma pro- 
teítaçaô da Fé, repetindo finas 
jaculatorias a feu Efpofo , e dei- 
xando as Religiofas igualmen- 
te faudofas, que compungidas; 
doutrinadas, que invejofas. A- 
chou-felhe em hum braço efcul- 
pido o final da Cruz; que fem 
duvida abriria a violencia do 
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fogo, como fe lê do nofo Bea- 
to Henrique Suzo. Era aqnella 
a marca , com que fe deftinara 
a ovelha: do rebanho de Chril- 
to. Faleceo em 24. de Mayo 
de 175. 

Acompanhe efta grande Mef- 
tra huma, difeipula fua, imita- 
çaô, e retrato de fua vida, ver- 
dadeira Irmãa no habito, e no 
eípirito, como o foy no nafci- 
mento, a Madre Sor Anna de 
S. Jacintho; que recolhendo-fe 
em idade tenra com ella nefta 
Claufura, afim foube aprovei- 
tar-fe do que via, e oblervava 
na boa Irmãa (a que deveo a 
educaçaô, e cuidado. de mãy.) 
que em poucos annos encheo 
empregos de muitos ; porque 
de quarenta e dous paflou def- 
ta vida com o nome, e opiniad 
de perfeita Religiofa. Inçança- 
vel na afiftencia do Coro, (adon- 
de a-veneraçao do Santifimo a 
teve fempre, em pé,.ou de joe- 
lhos, e lentando-fe (ó.na alter- 
nativa dos Píalmos ) cuidadofa 
na maypr. decencia.do culto Di- 
vino. delyelada nas necefiida- 
des, do. proximo ; penitente., 
humilde, e zelofa. da obfervan- 
cia > virtudes, que. parece lhe 
apreflarao a morte, por lhe naô 
dilatar a coroa. | 

Mas .amda que alarguemos 
notavelmente .efte , Capitulo, 
(.por fe deyer introduzir nelle 
ciia memoria ) coroe as glorio- 
fas filhas defta Cafa hama illnf- 


tre Converfa, digna de encher. 


o numero das que: fouberaõ en- 
nobrecella, Poy efta Sor Ignez 
de Jelus, que lembrada fempre 
de que,.0. era ,. obfervante a 
moltron no feu eltado 5. efpofa 
o conármon: por voto. Obfer- 


vando os da Religiaõ, no. Mof-. 


teiro, à que a deftinou.o Ceo, 


voltou as coftas ao Mundo ; que 
injuriado da fua conftancia;, lhe 
negou os alimentos , que lhe 
podiaô facilitar o lugar de Frei, 
ra do Coro, ficando no de Con- 
verfa , em que deftinada a fer- 
VIE, VIO no muito, que grangeas 
va, O pouco que perdera. 

Aflim o moftrou logo na an- 
cia, com que abraçava tudo o 
que a podia abater , e mortifi- 
car ; taô defpida dos commo- 
dos: da vida, que até renun- 
ciou o commum de huma cel- 
la, como efpofa de quem naô 
teve em que reclinar a cabeça. 
Afim fe lhe impofibilitou o def- 
canço , que fó como foro da 
natureza, pagava elcaçamente, 
e em partes, em que até o fo- 
cego era facrificio. Entrou. o 
preceito do Confeílor. a evitar o 
damno, que fe feguiria ao mao 
tratamento ; obedeceo Ignez ; 
contrapezando nas refignaçoens 
de fogeita todas as refoluçoens, 
de mortificada. oo Isto ni 

- Mas appellando á- liberdade 
do que eftava na fua maô , al- 
cançou a dilciplina ,. com que 
( inexoravel ao que podia pedir 
hum corpo cortado. de, conti- 
nuo trabalho )' fe feria na noi- 
te trez vezes, devendo ao feu 
Santifimo -Patriarcha: o: exem- 


plo, e ao feu:rigor. o faber def- 


empenhallo; e porque a naô in- 
quietafle. o eferupulo. de. que 
naô feria taô delabrida .comíi- 
go, tornava a aggravar os gol- 
pes com. huma lixa; com que 

os esfregava. | 
Nos jejuns , fendo Íevera 
obfervante dos da Ordem, naó 
o era menos nos outros, todos; 
continuos. Na6: fatisfeita com 
roubar ao corpo, e ao fultento 
o ufo dá carne; a brandura do 
linho, o commado do leito, 
a re- 
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a'refeiçao do fono, o reduzio 
a hum continuo martyrio tra- 
zendo fobre o peito huma Cruz 
de ferro , femeada: de pontas, 
de que pendia huma medalha , 
que rodeada das meímas tinha 
no meyo a eftampa de feu Ef- 
pofo, na reprefentaçaô de me- 
nino, e efte era o finete com 
que fechara o coraçaô ao Man- 
do. Cingia-lhe a cabeça huma 
coroa de efpinhos, naó lhe cul- 
tando talvez tanto o fentilla, 
como o difimulalla, 

Engenhou huma Cruz , em 
que trez horas eftava cada dia, 
como crucificada. Afim rezava 
o Rofario. Aqui, e em outras 
occafioens de folidaô ( que buf 
cava, para tratar com defafogo 
de efpirito a teu Efpofo 3 vin- 
gava os defejos, que fempre 
teve de fer Freira do Coro, 
naó por pertender mais refpei- 
tos, mas para entoar todas as 
horas os louvores Divinos. Ef- 
fa aricia a fez traduzir ( naô fe 
diz com que induítria ) alguns 
Hymnos, e Canticos do Off- 
cio Divino, que eraô o feu re- 
creyo. 

Na occupaçaô de Converfa 
( que he neiíta Cafa a mais -pe- 
nofa ) excedia a todas na 'vigi- 
lancia, e na humildade , con- 
tente, e fatisfeita em defempe- 
nhar no que podia as propor- 
çoens de efpola, pois o era-de 
hum Efpofo', que para o fer, 
fe fez Servo.  Aflim celebrava 
com aétos ( ainda externos ) de 
veneraçaô profunda, e devoçaô 
excefliva, aquelle ineffavel: fa- 
vor , em que o Senhor no Sa- 
cramento fe enlaça com as al- 
mas, que o fabem receber dif- 
poftas ; e aqui fe entendia lhe 
communicava o mefmo Senhor 
algumas illuítraçoens , que fe 
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lhe percebiaô no femblante ; 
fempre inflammado com o refle- 
xo, que lhe rebentava do pei- 
to. 

Eitas eraô as faifcas , que 
lhe fahiaô do coraçaô , em que 
ardia o amor de Deos, e do 
proximo; aquelle lhe fahia aos 
beiços, naô fallando commum- 
mente mais , que com Decos, 
ou de Deos ; efte na affabilidade, 
com que a achavaôõ as afiliétas, 
e conftancia com que afliftia ás 
moribundas, o deívelo com que 
acodia ás enfermas ; alli era 
agradavel a todas , tirando aquel- 
las occafioens em que a perten- 
diaô como advogada com Deos, 
para algum foccorro, porque 
entaô fe lhe percebia hum cer- 
to defagrado ; cautela fem du- 
vida contra a vangloria com 
que peleijou em toda. fua vida, 
aluftada de ter ouvido em pe: 
quena , que adulta feria hypo- 
crita. 

Mais poderofo , que eíte re- 
ceyo, o conhecimento das cou- 
fas do Geo, ( que ;refidia em 
fua alma );a fazia, romper em 
repoftas, ou praticas mais pro- 
fundas, fallando em alguns myf- 
terlios:; com termos taô pro- 
prios, e percepçaô taô affenta- 
da, que bem, parecia pafticipa- 
çaô fuperior , e pratica de quem 
andava fempre na Divina pre- 
fença ; efpecialmente defpois 
que. os'annos ; “e os achaques 
a obrigarad a viver em retiro, 
que fempre foy,; ou as Capel- 
las do Mofteiro , ou o canto 
do feu Coro. 

De varios calos , e eftylo 
de fua vida , fe percebiad afti» 
vos, e fervorofos efeitos na fua 
frequente oraçaô;, que a tranf- 
portavaô. Houve quem o tefte- 
munhon, a furto de fua grande 
cau- 
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cautela, e vigilancia. Teve co- 
nhecimento de coufas occultas, 
e futuras, em que talvez a ou- 
vira6, ou fallar, ou refponder, 
com clareza, e fegurança. A 
mefma evidencia houve dos af- 
faltos com que o commum ini- 
migo a perfeguia , e afluítava, 
com as horriveis figuras em que 
lhe apparecia. 

Ficaraô para teffemunho das 
efpecialidades de fua vida; da 
pureza de fua alma ; do rigot 
da Íua penitencia ; do abraza- 
do incendio, com que continua- 
mente bufcava. o Divino Efpo- 
fo; da uniaô, que chegou a fa- 
ger com elle, abitrahida de to- 
do o humano, duas protefta- 
çoens , que -expoz feu Confef- 
for, grande Religiofo, e gran- 
de Theologo. 

Propunha-lhe Sor Ignez em 
huma carta, em que lhas remet- 
tia ( porque Deos afim o orde- 
nava ) que aquella madrugada 
(cera-dia da Circumcifao ) fe 
levantara abforta'na rara fineza, 
que o Senhor fizera por fua al- 
ma, ( que via ornada com'os 
rubins 'daquelle fangue 5-e com 
as perolas ' daquellas lagrimas ) 
e que querendo correípondella, 
appellara a fna ancia “ás mais 
dilatadas;, “e rigorotas difcipli- 
nas, é copiofas lagrimas”, que 
com o fângue dos golpes; que- 
riaó bufcar' aquelle mar dé ter- 
nuras', e de finezas. Aqui vex- 
preflava”) com huma amorofa 
energia 5 Os affeétos de tranf- 
formar-feiem .feu Efpofovos de- 
fejos de que todos fe aprovei- 
taffem daquelles rubins derreti- 
dos; que-08'peccadores fe con- 
verteflem ; que os Hereges fe 
reduziffem; que as almas; apa- 
gando fuas rigorofas -chammas 
com aquelle fangue ; paffafem 


logo triunfantes á eterna feli- 
cidade. Terminava finalmente a 
carta, explicando com mais ele- 
vado, e expreílivo eftylo o go- 
zo , que entaô fentira em fua 
alma, de que fó lhe ficara huma 
doce faudade, e fé efcura, com 
inexplicaveis refabios da felici- 
dade eterna, e que como arre- 
batada daquella reprefentaçaô 
fuavilima, para feguro da pro- 
teítaçaO , que fizera, raífgara 
com hum ferro o peito. Com 
o fangue da ferida firmou o ex- 
tremo ; com a rubrica do fan- 
gue o deixou percebido. 

Conftavaô os proteftos, de 
áétos de amor os mais fervoro- 
fos ; refignaçoens na vontade 
Divina , refoluçoens heroicas 
de amar até no abyímo, fe a 
elle a fentenceaffe o Divino De- 
creto. Aífeítos de transformar 
a vida em puro amor , e efpi- 
rar ás maons 'do mais fino ex- 
tremo. Ratificaçoens dos votos 
do feu eftado ;' erepetido facri- 
ficio de tudo junto. Firmava-fe 
no fim: Firme eferava do fem fe- 
Juse Efpofo eterno. | 

Era o dia da Circumcifad ;, 
hum fingular emprego das an- 
cias do feu efpirito; aim o 
feftejava com" exceffivos jubilos;, 
e o correfpondia com exquifitos 
extremos. Propunha em hum 
delles ao fen Confeflor a inex- 
timavel grangearia com que'o 
celebrara , feguindo-fe a huma 
dilatada meditaçaô , que nelle 
tivera, o parecer-lhe, que oSe- 
nhor fe dignara de defpofar-fe 
com ella. Accrefcentando, que 
o repetia com medo ; que tal- 
vez fe enganaria, porque com- 
figo o naó fizera nunca. 

Em outro dia do: mefmo 
myfterio, fegurou ao feu Con- 
fefor, que arrebatada Ee 44 

ne- 
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fineza , e impaciente no impof- 
fivel de retribuilla, lançara maô 
de hum ferro em braza, e:com 
elle efcrevera no braço efquer- 
do o nome de JESUS, e junto 
delle a fórma. dos trez cravos. 
Já o ferro a ferira no peito, 
agora o ferro a finalava no bra- 
ço , Já Sor Ignez podia retra- 
tar a duvida de efcolhida efpo- 
fa. Defta varonil, rara, eeitu- 
penda refoluçaô , foraô no dia 
de fua morte as Religiofas ocu- 
lares teftemunhas, examinando 
tudo no veneravel cadaver; ven- 
turofo deípojo daquelle ;ferro; 
eftimavel cinza, daquelle fogo. 

A taô inculpavel, e peni- 
tente vida, fe feguio huma mor- 
te, que pareceo premio da. juf- 
tificada, que deixava, esfegu- 
ro da ditofa, que fe lhe feguia. 
Parece, que teve revelaçaô -do 
dia da coroa ; porque fe-lhe 
ouvio, quando-a levaraô ; para 
a Enfermaria ,- que já naô tor- 
naria mais á cella, como ço- 
nhecendo aquella': doença por 
ultima. Nella: foraô iguaes os 
tormentos á paciencia , e fupe- 
rior a tudo o defejo de pade- 
cer fem alivio , entendendo , 
que era o que lhe reftava de hum 
caliz , que fe lhe tinha repre- 
fentado , em occafiaô em que 
defejara ter parte no de feu Ef- 
pofo. Em muitas occafioens en- 
tendeo que o bebia, agora que 
o eígotava. 

Por muitas vezes dilatando- 
fe a doença , tomou o Senhor ; 
e efpiritualmente o recebia to- 
dos os dias, com iguaes ancias 
a appetecello , que lagrimas a 
tomallo. Naô fofria o inimigo 
invejofo efta fuavidade, em que 

etcançava feu efpirito, e quiz 
alfuítalla, já que naô podia im- 
pedilla; entendeo-fe , que a aç- 

art. IV. 


cufava ;“ porque eftando algu. 
mas vezes fufpenfa;, fe repara- 
vay-que refoluta., ea preflada, 
refpondiar He mentira ! be men- 
tira! «À mais paflou a pertina- 
cia diabolica ; porque moftrou 
á enferma “que -húma vez que- 
riaô arrebatalla;; viole: na'pref- 
fa anciofa;, com que-fe abraçou 
com hum Crucifixo; que tinha 
ao pefcoço;: repetindo: Ouneriai- 
me levanto Queriadsmeodevar) E 
perguntando-lhechuma Relígio- 
fa: Que tivera? Reífpondeo af- 
fultada:: Que fentira, que pelos 
pés a queriad arradar. fóravda 
cama: 

Contra: eftes combates: fe 
querianfortificar ;erpedia a Urm- 
çaô. APrinftancia yo que fazia, 
te lhe-pergunton , porque tan- 
to a «defejava ?: Reelpondeo , que 
a queria: receber em. feu juizo 
perfeito ; para terva confola- 
çaô ;>de ouvir como: aquelles 
fagrados-Oleos lherhiaó; purif- 
candóos fentidos, Apertava-a 
a ancia de acabar; e ver-fé com 
feu Efpofo'; entrou: em efcru- 
pulo, fe feria efte defejo op- 
poíto 'á vontade Divina. Lem- 
braraô-lhe ; que afim fufpirava 
S. Paulo, e ficon focegada. 

Chegou ao ultimo: termo a 
doença, recebeo os Sacramen- 
tos com vivas demonftraçoens 
de compungida , fatisfeita, e 
refignada; mas até efte ultimo 
focego lhe intenton perturbar 
o inimigo, fazendo no alto da 
cella hum arrebatado , e pavo- 
rofo eftrondo, fem mais fruto, 
que deixar as Religioías ame- 
drentadas, e a moribunda ad- 
vertida , pedindo , que a naô 
deixailem fem companhia, e lhe 
repetiflem os foccorros da agua 
benta. Entrou na ultima ago- 
nia , invocando a Sacratillima 
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Advogada, ( que fingularmen- 
te fe pertende no Ordem para 
aquella hora ) e a feu-fagrado 
BEípofo. Pediolhe entoaflem a 
Ladainha da mefma: Senhora, 
que acompanhou , ainda que 
debilitada. Defpois a-Paixaó de 
Chrifto ; e eftando com os fen- 
tidos efpertos , o afpeéto com- 
pofto, e humfocego defufado;, 
moftrou fazer refignada aquelle 
aéto amorofo., em que fempre 
defejara entregar o efpirito”, 
pondo-o nas maons de feu-Crea- 
dor, em dia-de S. Pedro Mar- 
tyr, 29. de Abril, aos oitenta 
e feis annos de fua idade. Fi- 
cou flexivel, reveitindo-felhe o 
rofto: de huma cor, agora def- 


conhecida morte, como antes, 


dos annos; , e dos “achaques. 
Foy fepultada no jazigo das 
Preladas , onde o conhecimen- 
to de fua-vida leva as: Religio- 
fas, ou enfermas, ou neceflita- 
das a pertênder o remedio , que 
algumas teffemunhaô contegui- 
do. Mayores demonftraçoens pó- 
de efperar va piedade Catholi- 
ca, que deve reconhecer a vir- 
tude, laureada, e manifeíta por 
aquella :maô fuprema , que naô 
he abbreviada. 

Mas naô deixemos em filen- 
cio algumas particularidades 
defta Cafa, que fem duvida lhe 
fervem de gloria. Seja a pri- 
meira a devota Imagem da Se- 
nhora do Repoufo, que eftá no 
Coro, adonde a collocon a de- 
voçaô das Religiofas, que com 
fingular afeto de filhas a fer- 
vem, e lhe afhftem, obrigadas 
allim do fermofo afpeéto com 
que as convida , mercês, e fa- 
vores de que fe tem experien- 
cia, como do eftranho caminho, 
porque veyo a efta Cafa. E foy 
o fucceflo. Fechava-fe hum dia 


a Portaria a horas de Noa 
quando a ella fe achou hum ho- 
mem: detconhecido , de trage 
humilde , que em hum cabaz 
trazia dous meyos corpos de 
Imagens, fó com a encarnaçaô 
dos roítos, o mais para fe dif- 
por, 'e encorpar para veftidos, 
como fe coftuma nas Imagens 
antigas , emendadas hoje com 
mais decencia, e a melhor vo- 
to, no feitio de eitufado. Che- 
garaôd as ver as Porteiras, e al- 
gumas Religiofas , levadas da 
belleza dos roítos; em que hum 
excedia; poz nefte os olhos hu- 
ma Religiofa Eftrangeira , na- 
tural de Hamburgo , e dife 
com alvoroço: Efta fe parece com 
buma irmia minha, que fempre 
pefo a Deos me deixe vella, co- 
mo ultimo gofo da vida, já que 
por amor delle' deixey Cafa , e 
Patria. Com efta novidade , 
adoraraô a Imagem, levando-a 
a: moftrar por todo o Mofteiro; 
e refolvendo-fe; que ficaffe nel- 
le-com o titulo de May de 
Deos, vieraô á porta a fazer O 
preço, mas naô acharaô já nin- 
guem nella ; chamaraô as fer- 
ventes de fóra, e feita, toda a 
diligencia , fe naô teve noticia 
de que dalli fahiffe pefloa al- 
guma. 

Alim com reparo grande das 
Religiofas , veyo a ficar a Se- 
nhora, que logo fe veítio, e 
collocou no Coro, com a vene- 
raçaô, que accrefceo , fabendo- 
fe, que ao Molteiro da Madre 
de Deos fe levara a Imagem 

que hoje tem efle titulo , e 
eftá no Altar Collateral da par- 
te do Evangelho ) no meímo 
dia, e com a mefma circunftan- 
cia de naô fe faber quem 'a le- 
vara, de que fe inferio piedofa- 
mente, que feriaô Anjos os que 

condu- 
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conduzirad as. Imagens da fua 
Rainha , para os: palacios em 
que fe venera hoje huma, e ou- 
tra. À da Madre de Deos;, ce- 
lebre he naquella Cafa, por de- 
voçaô, e concurío. no publico 
da Igreja. A defte Mofteiro f- 
cou com religiofa ambiçaõ de 
fuas filhas , e devotas de portas 
a dentro da Claufura. Eftá fen- 
tada em huma cadeira, o rof- 
to, e os olhos com huma ifcli- 
naçaô modefta, modo , e gefto, 
que lhe deu o titulo de Senho- 
ra do Repoulo, Efta à Senho- 
Ta, a que Sor Ifabel dos Anjos 
( de que já fica noticia ) chama- 
va a fua Senhora, ea que lhe 
fazia tantos favores, e mercês;, 
como com feu piedofo afpeéto , 
belleza, e mageftade; promet- 
te a todas, que a bufcad se 
veneraô , porque como Mãy de 
Deos póde, e como Rainha dos 
Ceos difpende. | 

Teve efte Mofteiro da An- 
nunciada , defpois de feu pri- 
meiro angmento, que foy pelos 
annos de 1539. em que as Re- 
ligiofas entraraõ nelle, outro, 
que o deixou naô fó accommo- 
dado de oficinas, e largueza , 
para Ífuas habitadoras, mas au- 
Ctorizado com o mais effencial 
da Igreja , lavrada de boa pe- 
draria, e ornada, e repartida 
com proporcianadas Capellas. 
( tudo induftria da Madre Sor 
Catharina de S, Joaó , fendo 
Prioreza ) Defpois veyo a ficar 
de todo aperfeiçoada de reta- 
bulos dourados nas Capellas, 
fingular, e de mayor, pelo cui- 
dado, e defvelo da Madre Sor 
Maria das Chagas, que fucce- 
deo a Sor Catharina no gover- 
no, e no efpirito, confeguin- 
do com incançavel trabalho a 
cobrança de juros de confidera- 


Part, IV 


çaô, que fe deviaô ao Moftei- 
ro, favorecida do valimento do 
Conde de Miranda, feu cunha- 
do. Hoje fe vê melhorada to- 
da a Igreja com ósteão de boa 
pintura apainelada, e brutefco 
ao moderno, e aultorizada a 
Capella môr com fermofa tri- 
buna: de que o Throno he de 
prata, a difpendio de huma Re- 
ligiofa.. Bem meditada circunf- 
tancia, que nos convida a cul- 
par a omiflaô das Preladas an- 
tigas ; como o pouco reparo 
das modernas, que naô poden- 
do ignorar , que ElRey Dom 
Maríoel foy Padroeiro defta Ca- 
fa, deraô, ou promettera 6 nas 
paredes da Capella môrz lugar 
ás Armas de Senhores, que naó 
tem nenhum dominio nella, 
mais que por favor do mefmo 
Rey huma fepultura. Teftemu- 
nhando: os mefmos Senhores 
defta, a verdade de naô ferem 
Padroeiros , naô entrando com 
difpendio na obra, que fe faz 
de novo , coftumando concor- 
rer os que o faô, ou com par- 
te, ou com tudo , como cada 
dia eftamos vendo. Afim po- 
dem, edevem proteftar as filhas 
defta Cafa , pela inconfiderada 
permiflaô ;, tanto em prejuizo 
della, devendo reconhecer fó o 
Padroado Real, afim para o 
cerdito do privilegio , como 
para a contingencia do favor, 
e beneficio. 
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Das Madres Sor Branca; Sor An- 
na Henrigues , Sor'Brites do 
Prefepio, Sor Maria da Refur- 
reiçao, Sor Brites do Efpirito 
Santo, Sor Brites da Concei- 
cad, Sor Ifabel Bantijta ; e de 
outra Religiofa, fem mais no- 
me, que a fua vida : todas fi 
lhbas da Cafa de Nofja Senhora 
do Paraifo da Cidade de Evora. 


Em duvida , que (“a noflo 

eftylo de fallar ) nafceo efta 
Cafa com a fortuna, naô fó de 
fervir a fuas filhas de fecundo, 
e gloriofo berço , mas de ficar 
fendo hum eftimavel padraó , 
que bemquiltafe o fexo feme- 
nino , raras vezes reconhecido 
por inftrumento do bem publi- 
co; penfad; e caftigo, que pa- 
rece lhe ficou em herança , def- 
de aquelle primeiro eftrago , 
que chorou todo o genero hu- 
mano , em que fem duvida foy 
efte fexo o primeiro inftrumen- 
to: Nem deixou de' favorecer 
efte conceito a experiencia; que 
desde aquelles primeiros fecu- 
los correo até o noífo, fendo 
taô raras as mulheres, a que fe 
attribuiflem operaçoens de pu- 
blicos intereffes, que querendo 
Ravizio Textor auétorizar a fua 
Officina com algumas de ilut- 
tre fama em femelhante empre- 
go , advertio logo , que feria 
fuccinto o Catalogo. Mas fe 
nas pennas, e nas vozes do Mun- 
do nad voaô, nem Ífoaô outros 
eccos mais que contra eite de- 
bil, e fraco fexo, naô afim nos 
vigorofos brados da virtude, 
adonde para moftrar os lucros, € 
as operaçoens importantes, que 
fe deveraô á debilidade feme- 
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nina, naô propoem mais Apo- 
logia, que a experiencia Alar- 
ga-fenos muito efta reflexão pa- 
ra' podermos apontar exemplos , 
lançando os olhos por effes paf- 
fados feculos;'mas permitta-fe- 
nos a licença para mayor glo- 
ria de Deos; triunfo da virtu- 
de, e exemplo “da fragilidade; 
e porque os'naó bufquemos fó- 
ra de'Cafa; quem naô vê huma 
Catharina de Sena, de que fe 
valeraô os meímos Pontifices, 
para -coadjutota' dos negocios 
máis arduos; que entaô otcor- 
reraô na Igreja ; extinguindo 
odios , pacificando Reynos, e 
reconciliando inimigos ? Deixo 
huma Margarita de Saboya tam- 
bem Dominicana, feita viétima 
da tolerancia, por fe concluir 
a paz de toda a Igreja. Deixo 
huma Ifabel'de Aragaô, defve- 
lada em evitar difcordias, e re- 
conciliar Coroas. Mas' porque 
fempre ficaremos dizendo pou- 
co, que outra coufa foraô as 
Cecilias , as'Catharinas; as À- 
pollonias; as'Barbaras ; as Do- 
rotheas , e o efquadraô de vi- 
&oriofas Virgens, que pizan- 
do , e vencendo o fogo, e o 
ferro, arvoravaô o Eftendarte 
da Fé entre os tumultos da bar- 
baridade ; e dafereza; que ou- 
tra coufa foraô mais, que huns 
fagrados Oraculos; em que to- 
do o Mundo efcutou dócumen- 
tos ? Mais que huns exempla- 
res fantos para compor vidas , 
e acertar nas melhoras ? Mas 
coroe já efte difcurfo a verda- 
de, que lhe deu motivo, a Ca- 
fa da Senhora do Paraifo, que 
nos convidou a eita reflexad, 
fendo fabricada por duas mu- 
lheres, ( como fe póde ver na 
fua fundaçaó ) devendo a huma 
a primeira fabrica, a outra O 

augmen- 
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augmento della , aflim no ma- 
térial da obra, como no efpiri- 
tual'da refórmas e obfervancia, 
Taô proveitofa huma; e outra, 
que ' com ellas idefempenharad 
duas mulheres hum Paraifo de 


virtudes, que deugloria'a Evo- 


ra, adonde: fe plantou, credi- 
to'a efta: Provincia , em que 
crefceo , e finalmente berço a 


tantos efpiritos , como naquel- 


le feculo o povoarad , com tan- 
to lucro - dos que fe lhe fe- 
guiraô', como agora veremos 


em'“algumas noticias , refga- 


tadas com trabalho do con- 
fumidor eftylo do tempo. Se- 
ya a primeira da Madre Dona 
Branca. 

Naô ficou memoria: do feu 
fobrenome , Íó a circunftancia 
de fua nobreza ,. ( por fer tia 
dos Senhores das Alcaçovas ) 
mas ainda nefta avultava mais 
a rara humildade com que fe 
conhecia, e tratava pela infima 
entre todas da Cafa. Acabada 
a afhftencia do Coro , entrava 
pelas officinas della, e pelas de 
mais trabalho , applicando as 
maons ao das ferventes, acar- 
retando agua , e lenha para a 
amaffaria. Ponco era ocenpar- 
fe nefte emprego , -o mais, a 
alegria, que fe lhe divifava nas 
palavras, e no roíto, efpertan- 
do as remiflas, ajudando as de- 
bilitadas, e confundindo a to- 
das. Exalta na obfervancia do 
que profeffara , naô tinha outra 
opiniaô na Caía menos, que de 
mulher fanta ; e afim recebida, 
e alfentada entre as Religiofas, 

uando acabou a vida, que che- 
gando-fe a ella fua (obriga: a 
Madre Dona Anna Henriques, 
lhe pedio, que deípois de fa- 
lecida ; lhe vieffe dizer como 
eitava IDeos com ella. 


Prómetteo-o afim a boa 've- 
lha com admiravel Segurança; 
e naô tardoú muito; que huma 
noite a'naôo ville é fonhos' a 
fobrinha”, que lhe dizia : Ma 
dre, muday de condiçao , que Deos 
fempre ed bem para vás. Era 'a 


Madre Dona Anna Religiofa 


de “grande recolhimento, e ora- 
çao , mas com hum genio ef- 
quivo, e afpero,' com que fo- 
gia à tódo o commercio. Avir- 
tude effa prova tem no exterior, 


de-naô fer hypocrifia, que naõ 


tem carranca ; OS retirados, é 
os anfteros bem podem naõ ter 
tratós com o Mundo, mas naô 
fe haô de fazer intrataveis no 
modo. A afpereza; que comfi- 
go he penitencia','com os ou- 
tros pafece arrogância; e fe'a 
pedra fundamental dá perfeição 
ha de fer o abatimento , com: 
muita prudencia fe deve exer- 
citar O retiro ; porque a ifen- 
çaô tem muitos eccos de vaida- 
de. Emendou-fe de genio a Ma- 
dre Dona Anna feguir-fehiad 
a efta emenda os effeitos do que 
lhe fegurou a boa tia; naô nos 
ficou notícia de fua morte > 
mas fó efta tocada de fua vida. 
Tal foy a da Madre Dona Bran- 
ca, que naó fó fua morte lhe 
confervou o bom conceito , mas 
antes della o mereceo, confir- 
mado com hum prodígio ; e foy, 
que o dia, que cahio na cama 
entrevada, entrando a vifitalla 
certa Religiofa , vio, que Chrif- 
to crucificado em eftatura de 
homem, lhe occupava a mayor 
parte TA leito; parece, que que- 
ria trocar o em que efpirara , 
pelo florido, a que o convida- 
va aquella efpofa. Soube-fe def- 
pois de fua morte , e occultou 
a Religiofa, que o vio, o no- 
me. “Laô povoada eltava a Ca- 
ta 
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fa de efpiritos, que mereceffem 
fimilhante vita! 

= Na6 alcançou. menos favor 
do. Divino Efpofo, ( fenaô pof- 
to na Cruz, com ella nos hom- 
bros ) a Madre Sor Brites do 
Prefepio,; Religiofa de grande 
obfervancia, penitencia, e ora- 
çaô. Detinha-fe nella em huma 
occafiaô no Coro, diante do Se- 
nhor, a que chamaô dos Paflos, 
quando onvio., que claramente 
lhe dizia, que fe aparelhaffe 
para ir para elle. Proftrou-fe a 
boa Madre, pondo o rofto em 
terra, e paílado grande efpaço, 
em que a teve fepultada o ref- 
peito, e alvoroço, fe foy á cel- 
la; e tomando o depofito das 
Freiras , (.era entaô Depofita- 
ria: ).o foy entregando pelas 
cellas a cada huma. Pedio lo- 
go, que lhe aparelhaffem . hum 
Ingar na Enfermaria, elhe cha- 
maflem o Confeflor, por mais 
que a Prelada fe efcufava, eftra- 
nhando-fe a refoluçaô como lou- 
cura, por naô ver nella acciden- 
te, que lha defculpafle ta6 re- 
pentina; mas inftava com tanta 
fegurança, que fe lhe houve de 
fazer o que pedia. Recebeo os 
Sacramentos com piedofas de- 
monitraçoens , e fepultada em 
huma contemplaçaô , ( de que 
naô permiíttio, que alguem a 
divertiffe ) em breves dias aca- 
bou fantamente. 


Seguio os mefmos paflos na. 


ventura de fimilhante morte , 
ainda que com fucceflo deffeme- 
lhante , outra Religiofa, que 
com razaô póde queixar-fe def- 
ta Cala, pela indefculpavel omif- 
faô de fe lhe fepultar nelia, 
com o corpo, o nome , e a vi- 
da; naô podendo deixar de fer 
benemerita de fingular memo- 
ria, quem mereceo acaballa 


com as circunítancias ; que a- 
gora diremos, -Eitava em pen- 
famento a horas de madruga- 
da, eis-que de repente fe lhe 
occupaô , e cobrem as grades 
de ferro de huma janella vih- 
nha á cama, de hum numerofo 
bando de varios, e alegres paf- 
farinhos , cantando com huma 
taô concertada, e fuave harmo- 
nia, que efquecidas, e Íuípen- 
fas as Religiofas, fó voltarad a 
reparar , que a doente efpirava 
ao callarfe a: mufica. Voon;e 
defappareceo ao mefmo inftante 
o bando das avefinhas, que fe- 
riao Efpiritos Angelicos, como 
o aflirmava o voto, e admira- 
çaô das Religiofas. | 

Com igual fuavidade demu- 
fica, porque fem duvida feria 
a meífma Capella , fahio a Ma- 
dre Sor Maria da Refurreiçaó 
defte valle de miferias. Vello- 
hemos logo, Foy efta Madre 


huma viva columna daquella an-, 


tiga , e primeira obfervancia; 


em taô eminente grao tinha'to-, 


das as virtudes com que ella fe 
conferva ; mas excedia na fer- 
vorofa caridade, e abrazada de- 
voçaô com feu Efpofo Chrifto, 
na reprefentaçao das glorias de 
refufcitado. Era fua continua 
contemplaçaô efte myfterio; to- 
dos os Domingos do anno, fa- 
tisfeita a reza da Igreja , reci- 
tava a da Paíchoa , e paflando 
muito de manhãa a bulcar oq 
Senhor á Capella do Sepulchro,. 
acompanhava em efpirito as fan- 
tas mulheres, que naquella. ho- 
ra venturola fizeraô fimilhante 
jornada. Pagou-fe o Senhor def- 
ta, que Sor Maria frequenta- 
va, igual no nome, como na 
ancia do primeiro defvelo, que 
a fizera; parece que o moftrou 
alim o Íucceflo, Entrada em 

dias, 
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dias , cahio Sor Maria de gra- 
ve doença , apreffou-felhe a mor- 
te, e entrava em artigo della, 
afhítida da Communidade, quan- 
do apertando hum defmayo a 
huma Religiofa , ( afhftia elta 
entaô na Sacriftia. ) pedio ás 
outras, que a foffem chamar 
para tocar o fino em a moti- 
bunda efpirando , que ella fe 
recolhia ao Ífeu leito. Efpirou 
com venturofo focego Sor Ma- 
ria, e foraô logo chamar a Re- 
ligiofa, que como fe a tiraraó 
de huma fufpenfaô profunda, e 
deliciofa dife: Madres, bem ou- 
via, bemouvia , que acabou a mo- 
ribunda , mas naô me fabia Jfahir 
da Jufpenfaô em que me prendeo 
o ouvir neffe inftante cantar a Se- 
quencia de dia de Pafthoa Vi&ti- 
ma Pafchali Landes, com huma 
tal melodia ,; que bem fe via naô 
fer coufa da terra, Era efa a 
letra com que Sor Maria coftu- 
mava na madrugada do Domin- 
go ir a bufcar feu Efpofo ao 
Sepulchro. 

Mas paffemos ás mais mo- 
dernas , de que temos noticia 
nefta Cafa, e feja a primeira a 
Madre Sor Brites do Efpirito 
Santo, em quem fe confervaraõ 
as virtudes das primeiras Fun- 
dadoras; tal era o feu zelo! tal 
o feu exemplo ! Nobre no fecu- 
lo, e mais antiga no Mofteiro, 
tudo parece , que defconhecia 
a fua humildade, occupada nos 
empregos mais abatidos della. 
O jejum da Conftituiçao invio- 
lavel , a colaçaô a mais eftrei- 
ta, porque era quafi fempre hu- 
ma cafca de laranja azeda, naô 
toda; mas aquella porçaó bran- 
ca, que fica entre os gomos, e 
a caíca, que fem duvida he o 
fel daquella fruta. Na Quaref- 
ma raro o dia , que naô era-a 


? o IA 
pao, e agua; e paô, naõ do 
mimofo, mas broa mal amafla- 
da, e feca. Dilciplinas rigoro- 
fas, e amiudadas ; confumida 
larga vida neftes exercicios, che- 
gou ás portas da morte, mere- 
cendo o premio delles em hum 
final ,. com que o Ceo ennobre- 
ceo a Íua, abrindo-te nelle hu- 
ma eftrada de luzes, que corria 
fobre a Enfermaria entre o Nor- 
te, e o Sul. Durou o tempo, 
que tardou em efpirar a mori- 
bunda , começando a defcobrir- 
fe no primeiro termo , que fize- 
ra, como fe fe abrira para dar 
paffagem á fua ditofa alma. Foy 
vita efta grande luz. de muita 
gente: da Cidade, chamada do 
prodigio em a tal noite, 
Siga-fe outra Religiofa, em 
que o mefmo nome acompanhou 
a igualivirtude. Foy efta a Ma- 
dre Sor Brites da Conceiçaõ , 
que guardando (empre a mefma 
igualdade de vida reformada 
e auftera; com o mefmo rigor 
da fundaçaô da Cafa , avultou 
nella mais em huma perpetva, 
e anciofa devoçaô com as AL 
mas, a que applicava todas fuas 
penitencias , o que tinha, e o 
que com petiçoens, einduftrias 
grangeava, parecendo-lhe tudo 
pouco para os fuffragios de ef 
molas, e Miflas. O que eftas 
valiaô, caproveitavaó diante de 
Deos , parece, que moftraraõ 
algumas vezes aquelles Efpiri- 
tos agradecidos. Apontaremos 
dous fucceffos. Eftava a Madre 
Sor Brites já em idade, que os 
annos lhe agrilhoavaõ os paífos, 
mas por mais que tardava o cor- 
po, voava o efpirito, que tinha 
o centro no Coro; aflim madru- 
gava para ir para elle, ainda que 
com trabalho. Suavizava-o huma 
Religiofa fobrinha fua, que lhe 
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fervia de bordaõô naquella jorna- 
da ; mas deftuidando-fe huma 
manhãa, e naó a vendo na cel- 
la, vai-fe ao Coro , e achando-a 
nelle , a culpou com enfado , 
porque havia de fahir fó da cel- 
la, quando naó podia dar hu- 
ma paflada:, e taô cedo, que 
lhe na0 podia acodir ninguem 
a dar huma queda? Deixay, der 
way , idevos recolher (lhe refpon- 
de a boa:velha') que abi por efje 
corredor me tomaraô nos braços » 
eme puzerad nefte lugar ; ainda 
que naõ vi, ninguem, 

Veftia-fe em outta madruga- 
da , e querendo pôr a toalha; 
naô a achava ; feita a poflivel 
diligencia; -affligia-fe, elamen- 
tava-fe , quando fentio; que lha 
punhaó na 'cabeça , dizendo á 
fobrinha, («que já junto a ella 
lhe perguntava quem lhe acodi- 
ra) queella nad vira pelfoa als 
guma ; mas que bumas maons frias 


“fentira y quando lhe punhad atoa 


Hha. Inftou com ella, a Ífobri- 
nha , que lhe' havia «de tomar 
huma fervente, que «a toda a 
hora lhe afittifle , ao que lhe 
reípondeo : Naô vos canceis ; nem 
vos dê illo pena, que eu tenho 
quem muito melhor me acompanha. 
Entendia-fe, ou dava-ella a en- 
tender, que as Almas eraô fuas 
continuas valedoras. Aflim o fe- 
riaô em fva morte, porque aí- 
fim foy ella pacifica e bem af- 
fombrada;, em o Oitavario do 
Corpo de Decos, pelos annos 
de 1690: | 

fas hum novo reparo nos 
ef4 convidando com admiraçao, 
e gofto, achando nefta Cafa (em 
huma filha della ) a mais heroi- 
ca, e mais incrivel obfervancia 
de filencio, antes de huma mu- 
dez voluntaria, entre o preci- 
fo trato , e commercio ( ainda 


oria de S. Domingos, 
que regulado , e religiofo ) de 
hum Motfteiro. Aflim fe vio, e 
experimentou na Madre Sor Ifa- 
bel Bautifta, a que em toda fua 
vida fe naô ouvio huma pala- 
yra mais, que ou refpondendo 
á Prelada , ou em materia: de 
fua obrigaçao , e totalmente 
precifa.: Naô era menos o rigor 
dos exercicios penitentes , a que 
te facrificava. Afim eftendia, e 
alargava o jejum: da Conftitui- 
çaô de fete mezes a todo'o an- 
no. À paô, e agua todas as 
feftas feiras delle , como trez 
dias. em cada femana de adyen- 
to, e Quareíma ; e fendo nef- 
tes dias fó o paô o feu fuften- 
to, era muito pouco; porque 
feco, naô lho confentia o eíto- 
mago. Ufava a mefma abitinen- 
cia-nas Vigilias de Noffa Senho- 
ra; e Santos de fua particular 
devoçaõ. 

Em Advento , e Quarefma 
naó fe deitava: em cama, e to- 
das as [emanas fazia o mefmo 
da noite da quinta , até a do 
Sabbado' para o Domingo. Às 
noites, que tomava de deícan- 
ço, era taô efcaço, que ás dez 
da noite fahia do Coro, e gal- 
tando duas na cella em devo- 
çoens particulares, á huma tor- 
nava para elle,: como para cen- 
tro, de que fe naô fabia defcni- 
dar feu efpirito. Afluftavalhe 
elte focego o inimigo com vi- 
foens horriveis. Eluma noite, 
que continuava a oraçaô, fe vio 
taô vencida do fono , que en- 
coftou no chaô a cabeça, mas 
ao meímo tempo defperrou;, 
vendo , que hum vulto negro, 
e defmedido , fe lhe punha á 
ilharga na mefma fórma, e co- 
mo: fe lhe tapara a boca, ném 
o nome de Jefus podia profe- 
rir, ainda que em feu coraçaô 

a fua 
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a fua alma o repetia, Afim ef- 
teve algum efpaço , até que a 
deixou o inimigo, que ella co- 
nheceo, e defprezou logo. 

Ao Oficio Divino accre(- 
centava todos os dias outro par- 
ticular. Ac Domingo o Gfficio 
da Refurreiçao. À?s fegundas 
o dos Defuntos, A?s terças o 
de Noflo Padre. Aº?s quartas o 
dos Anjos. A's quintas o do Sa- 
cramento. Ao Sabbado o de 
Noífa Senhora. Na6 ficava de va- 
go a feíta feira, rezando nella o 
que a fua devoçao efcolhia. Na6 


1ó era obfervante, mas olhayaõ 


para fua vida, como para huma 
Conftituiçaõ, e regra animada, 
Pagava-lhe o Senhor eftas pon- 


- tualidades com algumas vifoens; 


reprefentou-felhe em. certo dia 
eftando no Coro, que o via to- 
do cheyo de Religiofas , mas 
todas fem cabeças ; entendeo ; 
que era a falta da inclinaçaõ, 
que fe faz com ellas; nas cere- 
monias da reza , em que havia 
pouco reparo, e advyertencia. 
Eitando orando , fe lhe offere- 
ciaô à vifta finaes com que .al- 
cançava ; que falecia tal, ou 
tal Religiofa ; e naõ fó defta 
Cafa, mas das de toda a Pro- 
vincia. Em certa occafiad teve 
huma vifao eftranha ,. de que 
naô ficou particular memoria, 
mas fó de que ella entendeo , 
que huma Religiofa, que fale- 
cera havia pouco , tinha hum 
fingular Purgatorio em hum lu- 
gar da Cafa, donde fe obferva 
filencio. 

Já cheya de annos venturo- 
fos; por mortificados , efpera- 
va o ultimo golpe da morte , 
contemplando em a Imagem de 
huma Senhora, de que fempre 
fora muy devota. Cerrou por 


hum pouco os olhos, e abrin- 
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do-os , os lsvantou a huma ja- 
nella, que lhe ficava fronteira 
á cama, com tal contentamen- 
to, e alegria, que bem fe vio, 
que feria mais que natural o 
alumpto della. Parou oalvoro- 
ço, e efpirou com Ífocego. 


CAPITULO XXV. 


Das Madres Sor Ifabel dos An- 
Jos , Sor Leonor do Efpirito 
Santo ; Sor Maria do Monte 
Olivere, Sor Cecilia da Encar- 
naçao, Sor Maria da Amnuncia- 
çaô . Sor Francifca das Cha- 
gas, Sor Catharina do Elpiri- 
to Santo, Sor Antonia de Fe- 
Jus; e de trez Irmãas Conver- 
Jas, Sor Domingas, Sor Ague- 
da da Cruz, e Sor Maria de 
Belem , todas da mefma Cafa 
do Paraifo de Evora. 


Ecundo Paraifo foy efte, 

de admiraveis affluencias 

de virtude; rico de preciofos 
pomos nas innumeraveis filhas, 
myíticas Romans, que debaixo 
da candidez do mefmo. habito, 
ardiad como pequenos graons 
no incendio do amor Divino ; 
fendo efte os frutos candidos, 
e abrazados , de que o verda- 
deiro Efpofo fe agradava no 
feu Paraifo, ou naquella alma, 
que ornada de virtudes era o 
dos feus deleites. Mas vamos 
vendo eftes frutos, e vejamo- 
los primeiro nos Santos exerci- 
cios da Madre Sor Ifabel dos 
Anjos. Era o mais principal, 
e continuo: a oraçaô; retirava- 
fe ao Coro, e alli fe efquecia 
de todo o commercio humano. 
Naquelle lugar obfervava alim 
o filencio, que em toda fua vi- 
da Íe lhe naó ouvio nelle huma 
Vy pa- 


Emifho- 
nes tuz 
Paradilus 
malorim 
punico- 
rum cum 
pomorú 
fruétibus. 
Cant. 4. 
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palavra; porque a quem lha que- 
ria, vinha efcutar fóra. E que 
importante reflexaô fe nos offe- 
recia agora contra o que hoje 
fe ufa, contra o abulo, que 
hoje fe tolera, talvez dando-fe 
paffagem á nobreza, ( padrinho, 
com que entraô as relaxaçoens 
da obfervancia ) talvez. por dar 
paffagem á cortezia , naô adver- 
tindo as Preladas que aquella 
be-a fala, em que o Rey do 
Ceo dá audiencia ás fuas Ífervas; 
e ló vozes do efpirito ( como 
fuípiros, e lagrimas ) deviad 
alli fer ouvidas. Lá o confide- 
rem as que tem obrigaçao de 
zelar a Cafa de Deos, e vejaô 
fe fe póde admittir outra pra- 
tica naquella, em que o Senhor 
tem fitial para a fua audiencia. 

Como Sor Ifabel continua- 
mente lha pedia, continuamen- 
te fe difpunha, purificando fua 
vida nos rigores da penitencia; 
aílim diziaô que aquella vida 
era Angelica: ecaflim' devia fer; 
porque naô tinha outra mais, 
que fallar com Deos. Padeceo 
o martyrio dos efcrnpulos, mas 
acabou a vida taô livre delles, 
como quem foube anticipada- 
mente a hora em que havia de 
acaballa ; porque defpedindo hu- 


ma noite as Religiofas, ( que 


já lhe aíiftiao na cella como a 
moribunda ): lhes. dife que 
fe recolhefem a defcançar, 
e que ás trez da madrugada as 
havia de mifter. Afim veyo a 
Communidade à hora, que o 
pedira, e afim efpirou como 
o diífera. 

Mcreceo tambem ao Ceo a 
mefma noticia anticipada a Ma- 
dre Sor Leonor do Efpirito San- 
to, em que avultou fempre hu- 
ma fervorofa caridade. À que 
a levava para Deos, a trazia 


com os joelhos continuamente 
por terra , pedindo-lhe Ífua cle- 
mencia. A que a obrigava a 
defcer ás creaturas , a delvela- 
va na affiftencia das enfermas, 
mas mais cuidadola com as mo- 
ribundas. ÁAcabava huma noite 
de rezar as Eltaçoens, que em 
todas corria com exceíliva de- 
voçaôd , eis-que lhe apparece 
huma irmãa fia. Era efta pef- 
foa de virtude conhecida, de 
que naô temos noticia mais ex- 
tença , fó fe fabe que eltava 
na India, adonde, fem o faber 
Sor Leonor, falecera ; appare- 
ceo-lhe agora, e difle-lhe: Leo- 
nor , aparelhaivos , que brevemeam- 
te me beis de ir ver. Parecia-lhe 
á boa Religiofa que era illu- 
faô da fantazia, e por fahir del- 
la, refpondeo: E como pofo 
eu, minha irmãa, ir avervos taôd 
longe? Ao que refpondeo a ir- 
mãa: Naô, naô me beis de ir ver 
á India, mas diante de Deos, e 
na Celefial, em que o ed gozan- 
do minha alma. Alvoroçou-Íe Sor 
Leonor, e deftemida, e affou- 
ta, fem mais duvida lhe inftou: 
E fe em morrer , quem me ha de 
afifiir », fendo eu a que alifio a 
todas as moribundas ? Em premio 
deffa piedade ( lhe tornou a ir- 
mãa ) vos afifiirá a mifericordia 
Divina, que deja forte paga; e 
defappareceo. 

Com efte avifo começou Sor 
Leonor a difpor-fe. Era incul- 
pavel fua vida ; nunca O pare- 
ce aílim aos Juítos ; atalhou-lhe 
brevemente huma doença peni- 
tentes aparelhos. Aggravoun-fe- 
lhe o mal, recebeo os Sacra- 
mentos , e em breves dias lhe 
chegou o ultimo. Naô6 indica- 
vaô os finaes que viria taô li- 
geiro. Afhítia6-lhe duas: Reli- 
giofas ; e havendo de darlhe 

hum 
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hum apifto, com que tardava 
huma; foy a outra apreffalla ; 
e voltando ambas , acharaõ»a 
doente fem vida. Verificar-fe- 
hia o que a irmãa: lhe promet- 
tera; e como fe verificou na 
morte, feria o mefmo na eter- 
na felicidade. 

Soube bufcalla , e fez por 
merecella a Madre Sor Maria 
do Monte Olivete, que entran- 
do nefta Cafa, fazendo nos pri- 
meiros annos huma: vida com- 
mua, deu tal volta nella; que 
fe entendeo , que tendo confe- 
lho do Ceo, fora taô bem ef. 
cutado, que. o: correfpondia 
obedecido. Entregou-fe a ex- 
quifitaspenitencias ; e porque 
entendia, que a“ commiferaçao 
propria lhe paufava o braço-com 
que fe feria, peitava huma Ir- 
mãa' Converfa, para que pro- 
curaíle molhos de fylvas, e fa- 
zendo-fe atar a huma columna; 
pedia que com ellas a feriffe 
fem piedade. Cançava a Con- 
verta nos golpes, primeiro que 
Sor Maria nas fupplicas para 
elles. Tal o odio Santo com 
que fe perfeguia ! Naô era nos 
Jejuns menos auítera. Afim fe 
mortificou na vida , e afim co- 
meçaria a viver da morte, que 
defpois daquella tempeftade pe- 
nitente , lhe prometteo huma 
perpetua ferenidade. 

Naô foy menos auftera com- 
figo a Madre Sor Cecilia da 
Encarnaçaó , mas podendo com 
todos os rigores , aíflim da ob- 
fervancia Religiofa , como dos 
exercicios da fua penitencia ; 
nada a afligia-mais que verfe 
Prelada , lugar em que a aca- 
bou de pôr a fa obediencia, 
e aque a deítinon o exemplar 
de fua vida, Bafton efta para 
refórma de toda a Cafa , e as 

Part. IV. 


fuas oraçoens para reduzir ás 
que viviaô com algum defeuido 
nella. -Meditava continua na 
Paixao de Chrifto , e com hu- 
ma commiferaçaõ taô entranha- 
vel, como dirá efte fucceilo. 
Faziaô-fe obras no Molteiro , 
vio em huma occafiaô alguns 
oficiaes , que levando huma 
grande trave, tomavaô defcan- 
ço , opprimidos do pezo. Suf- 
pendeo-fe com a viíta:, e cahin- 
do defmayada entre algumas 
Religiofas , que alli aítiaó, 
ao acordar do defmayo , per- 
guntando-lhe o motivo, refpon- 
deo: ( com ancia,; que lhe fez 
efquecer o de que: fempre fe 
acautelava ) Se eftes homens tan- 
tos, e juntos qaô taô trabalhados 
com aquelle madeiro, qual feria 
a agonia de Chriflo , levando a 
Cruz defacompanhado ? 

Acabou'o feu tempo de Pre- 
lada, e fuccedendo-lhe governo 
mais frouxo, fufpirava"por vêl- 
la outra: vez nelle huma Reli- 
giofa de efpirito, que enten- 
dia, e bem, que bafta o das 
Preladas a dar calor ao corpo 
de huma Communidade , em 
que a frouxidaõ introduz os def- 
mayos da obfervancia, Orava 
efta Religiofa, e pedia a Deos 
com inftancia o defpacho da fua 
fupplica ; que merecefem (eus 
olhos para interefle da Cafa;, 
ver outra vez a Sor Cecilia 
Prioreza nella ; quando lhe fe- 
re os ouvidos huma'voz , que 
dizia: Prioreza no Ceo. Na6 tar- 
dou muito a morte de Sor Ce- 
cilia , nem o faber-fe efta cir- 
cunftancia pelo Confefor da 
Religiofa. Faleceo no anno de 
1633. Nem faltaraô prodigios, 
que favoreceflem o Ífuccedido, 
como. foy hum claro, e luzido, 
Cometa , que fe eftendeo fo- 
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bre a cella em que efpirara. 
Com igual ternura de cora- 
çao, e compafiivo affeéto, con- 
templava a Madre Sor Maria 
da Annunciaçaô nas penas, nas 
agonias do Redemptor, em fua 
dolorofa Paixao. Afim o tra- 
gia (empre diante dos olhos de 
fua alma, com aquella cruel, e 
ignominiofa coroa, com que o 
ferio , e efcarneceo a impieda- 
de Judaica. A acompanhallo na- 
quella agonia fe encaminhavad 
todos feus exercicios peniten- 
tes. Nos da Religiad era exa- 
éta , e nos da devoçaô do feu 
Senhor tanto , que naô havia 
importancia, que a retardafle 
della. Occupava-a huma Reli- 
giofa, e dizia-lhe, que defpois 
teria tempo: para aquelle exer- 
cicio. Refpondeo-lhe Sor Ma- 
ria: Io haveis de dizer ? Naô 
o differeis, a faber o que devo a 
efe Senhor. Naô deviaô de fer 
favores communs, que afim fe 
póde conjecturar da pureza de 
fua vida, como de vir a de paf- 
far della em o dia, que a Igre- 
ja celebra a meíma coroa de ef- 
pinhos,' que ella lamentava co- 
mo injuria , e o mefmo Senhor 


difporia moftrarlha gloriofa ; em: 


7. de Mayo de 1647. 

Siga à huma devota dos Ef- 
pinhos ontra ; que igualmente 
o foy das Chagas, tomando no- 
me, e fobrenome, que foffe 
lembrança dellas. Foy; efta a 
Madre Sor Francifca das Cha- 
gas. O appellido a convidou 
ao penitente 'eftylo de vida, 
que feguio ;-eltrada real, que 
pizaô os que conhecem, que 
para o Ceo naô ha outra mais 
direita, nem mais fegura. Fez 
perpetua guerra ao defcanço , 
e como inimiga de todo; naô 
teve em fua vida cama em que 


hofpedallo; fobre a terra fatis- 
fazia ás precifas penfoens do 
corpo, que cançado, a bufcava 
como centro. Dillaboreava o 
fuftento , que fe lhe punha no 
prato, com o receyo de que lhe 
fervifle de regalo ; lançava-lhe 
agua, já que o naô podia efcu- 
far de fultento. 

Era hydropica fua caridade; 
fempre lhe parecia pouco o que 
dava, como efeufado o que ti- 
nha. Affiftia defvelada ás enfer- 
mas ; com mais ancia ás mori- 
bundas; emprego verdadeira- 
mente morgado da caridade, 
deípido de todas as negaças'do 
intereíle, como exercitado com 
os que eftaô no ultimo “eftado 
de neceflitados, e ( quanto 'ao 
Mundo ) fóra de todo o de 
agradecidos. Mas. parece, que 
tomou Noflo Patriarcha á fua 
conta. a recompenfa com Sor 
Francifca. Efperava ella a ulti- 
ma hora, ( a que já cançada de 
annos, e achaques., a trouxera 
huma doença ) e eitando já fa- 
cramentada, perguntava ás Re- 
ligiofas : Quem era bum Frade 
Dominico , que eftava alli perto 
do few leito, rezando por bum li- 
vro? Naô duvidaraô ellas de 
quem feria, ainda que naô viaõ 
nada. Pedio, que a naô enter- 
rafem no Cemiterio do Moftei- 
ro, que fabia era depofito de 
gente Santa; que para o feu 
corpo , ainda era muito huma 
cova no Clauftro. Voltou os 
olhos á Imagem de hum Cruci- 
fixo, e entre demonftraçoens de 
verdadeira  penitente efpiron 
com focego, e fuavidade , fican- 
do com moftras della no fem- 
blante. Vinte annos defpois:, 
abrindo-fe fua fepultura;, tefte- 
munhou na fragrancia o corpo 
que guardara:, e toda a Com: 
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munidade; o peregrino 'davfra- 
grancia, Falecco a Madre-:Sor 
Francifta em Outubro de 1666. 
Efcolheo Deos.a fimplicida- 
de para confundir.a fabedoria 
da terra; e para que fe enten- 
defle., que eita fabedoria era 
fimplicidade. Aflim o veremos 
agora na avaliaçaô , que tinha 
no voto do Mundo huma Reli- 
giofa de coraçaô puro, e finge: 
lo. Era efte o de Sor Cathari 
na do Efpirito Santo, a que 
eta purifima Pomba. parece, 
que infundira a qualidade no 
nome ; aflentando as Religiofas 
menos confideradas, ( que naô 
attendiaô ao inculpavel de fua 
vida ) que toda fua innocencia 
era ignorancia. Mas confundi- 
raô-nas, e defenganaraõ-nasma- 
ravilhofos fucceflos. Tocaremos 
dous. | 
Coftumava. Sor Catharina 
paflar no Coro anoite da quin- 
ta paraafefta, por devoçaô par- 
ticular, e algumas Religiofas., 
que tinhaô a mefma. Faltou o 
azeite a huma alampada, de que 
fe haviaô de valer para rezar; 
apagou-fe, ficando Sor Gatha- 
rina com o fentimento de naô 
poder rezar a Paixaô de Chrif- 
to, que recitava todos os dias 
pelas Almas. Queixon-fe ás 
companheiras da pouca provi- 
dencia de quem. accendera a 
alampada, e levantando-fe dif- 
fe: Eu a vou accender. Fefteja- 
raô as Religiofas a promefa , 
e determinaçaô como fimplici- 
dade; mas Sor Catharina, che- 
gando á alampada , e dando- 
lhe hum fopro, lhe reftituhio a 
luz ,'que durou toda a noite; 
trocados em confufaô os grace: 
jos das que o viraô, e admira- 
vaô. Naô fe eftende a menos 
cifeitos a participaçao da gra- 


ça, que Deos difpenfa 'aos feus 
Juítos , para que como elle o- 
brem prodigios, que fe com 
hum quafi fopro deu 'vida a hum 
barro, poffa6 dar vida a huma 
luz com hum fopro;: | 
Era grande a pobreza de Sor 
Catharina , igual a devoça6 ; 
que tinha com Noffó Santo Pa: 
triarcha,; mas naô chegavaõ fuas 
poíles mais, que a accender a 
alampada- a huma Imagem fua 
na Vefpera do feu dia; porém 
fendo taô. pouca a porçaô de 
azeite, que podia levar o vi- 
dro ; durava a luz acceza todo 
o Oitavario, Convidava efta 
Madre as enfermas, que fe un- 
taflem : com efte azeite; feriaó 
milagrofos os effeitos ; que obra- 
rias más naô ficaraô em memo- 
ria; nem ottra da Madre Sor 
Catharina, mais que à de hu- 
ma morte merecida- de fua in- 
nocencia, no anno 'de'168r. 
“Afim he Deos amente del- 
la,- que parece bufca induftrias 
para confervalla. Vio-fe afim 


na Madre Sor Antonia de Je- Sor 4n- 
fus, que entrou nefta Cafa, em tonia de 


que vivia huma vida commua , 
fem efcandalo nella ;' mas com 
frouxidoens na obfervancia. Paf- 
fados alguns annos-, fonhou , 
que fe achava junto a huma de- 
liciofa fonte, em que via huma 
Senhora de mageitade , e fermo- 
fura peregrina, como o era-a 
de hum-menino, que eftreitava 
nos braços. ' Alvoroçonfe Sor 
Antonia, e pedio'ao menino 
hum graciofo ramo, que tinha 
na maô. Retirou-o elle, fegu- 
rando-lhe:, que lho daria, fe 
mudaffe de vida. Acordou en- 
tre o fufto, e o alvoroço do 
que fonhara; e entendendo , que 
em tal materia eraô -os fonhos 
avifos, e confelhos-, afim tro- 
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cou a vidas-que embreves dias 
a, viraô reduzida a huma eftám- 
pa da, penitencia, por mais que 
je ignorava. a caufa. da mudan- 
ça,, de que fó defpois de fua 
morte fe teve noticia. -Na6 fe 
deitou mais em cama: O jejum 
O mais auftero, a contemplaçaõ 
continua; efinalmente à morte 
taô focegada ; como. digna de 
fe conjeéturar, que della paffa- 
ria a receber da maô de feu Ef- 
pofo o ramo fempre: verde das 
perpetuas felicidades. 

Afim foube fufpirar por el- 
las huma. grande Converta, fi- 
lha deíta: Cafa, ( que em noffos 
dias reftituhio a-ella,, na fua vi- 
da, huma copia daquellas pri- 
meiras. cultivadoras. da fua ob- 
fervancia ) que de muy tenros 
annos naó' fó fez voto de cafti- 
dade ao. Efpofo . della; mas fe 
facrificou a; fervir nefta Cafa 
fó com os olhos: no premio de 
fe ver Religiofa Converfa. Foy 
efta Sor.Maria de Belem, qué 
de pouca, idade trouxe a efte 
Motlteiro: huma das graves ob- 
fervantes delle , para lhe af 
tir; porque; fendo Sor Maria 
criada com «mimo, é abundan- 
cia em cafa-de Íeus pays; fe viaõ 
eltes agora reduzidos 'a tanta 
penuria, que cantavad: por for- 
tuna o fervir fua filha efcondi- 
da aos olhos de quem os conhe- 
cera. 

Achava-fe nefte tempo o 
Molteiro deftituido de-quem af- 
hiitifle á obrigaçaôs do forno, 
porque os annos, e osachaques 
tinhaô impofhbilitada huma R e- 
ligiofa .Conver(a, que tinha ef- 
fa incumbencia ; lançou a Pre- 
lada maó de Sor Maria , que 
em taô pouca-idade , -comprei- 
çaô debil, e em fua peífoa taô 
pouco robuita, e ainda-delicada 


(em que fe via a improporçaô 
para-hum trabalho , que pedia 
forças dobradas) antes era pe- 
dirlhe hum:milagre , que dar- 
lhe huma occupaçao ; e aflim 
fnccedeo , porque dizendo ella 
ás que lhe exaggeravaõ o im- 
pofhvel, quea Senhora da Con- 
ceiçaô ( fallava de huma Ima- 
gem de particular culto no Mof- 
teiro ) lhe daria forças para fer- 
vir ás Religiofas, entrou a ex- 
ercitar o officio com admiraçaó 
de todas. 

Aflim entrava defafombrada 
nas officinas de mayor trabalho, 
porque a ancia de fe ver Con- 
vería, lhe dobrava effas forças 
que tinha. Seu fuftento quoti- 
diano era hum pouco de paõ 
feco, e alguns dias mais fefi- 
vos algum legume , regalo de 
que fe abítinha em Quareíma , 
e Advento ;. porque a reçaô, 
ou qualquer pitança , era do 
primeiro pobre, que encontra- 
va na Portaria. Para defcanço 
lhe fervia de cama huma taboa 
(quando fe achava indifpofta ) 
porque o chaô foy fempre a fua 
cama; mas ainda por taô pou- 
cas horas, que quafi fempre a 
achavaó no Coro as da madru- 
gada , em que ( como 'a que 
vivia na Cafa das Eftrellas Do- 
minicanas ) acompanhava com 
fuaves jaculatorias a melodia 
das Matutinas. Mas. cuftoulhe 
primeiro muitas lagrimas; e ro- 
gativas, o haver de vir; caí 
tir naquelle lugar áquellas ho- 
ras, e pafiar muitas vezes nel- 
le todas as da noite. 

Fica o Coro debaixo muy 
fóra do commercio do Moftei- 
ro, e Ífobre fer fombrio, e car- 
regado, a idade, e o fexo lho - 
faziaô mais horrorofo ; mas a 
Imagem de-hum Chrifto cruci- 

ficado; 
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ficado , de grande devoçao ( que 
eltava “naA com que ella a 
tinha grande ) afim ouvio os 
gemidos daquella Pomba, que 
fufpirava aquella afiftencia no- 
urna, (em que a foledade, 
e o fegredo apafcentaô Íuave- 
mente o efpirito ) que defter- 
rando-lhe prodigiofamente o me- 
do ,.a convidava no mais alto 
da noite a fazer habitaçao nas 
aberturas laftimofas daqnella fa- 
grada Pedra, que a vara mol- 
trava tantas vezes ferida. Af- 
fim frequentava Sor Maria o fi- 
tio, e afim queria imitar nelle 
a feu Efpofo , que cruciícada 
nos feus cilicios , lhe abria a 
continua oraçaô chagas nos joe- 
lhos, de que muitos annos foy 
fó fecretaria a Íua paciencia. 
Naô. lhe fuccedeo aílim nas 
dilciplinas, que repetia naquel- 
le fitio, porque nem toda a fua 
sabtcia: + e advertencia: podiaô 
apagar as evidentes rubricas do 
fangue, em que fe lia nas pa- 
redes, e pavimento, o como 
eraô rigorofas , e continuas. 
Confeguio melhor a difimula- 
çaô em outro martyrio.. No pri- 
meiro anno , que entrou no Mof- 
teiro , cahio , levando hum pe- 
zo delmedido -ás fuas forças; 
e á violencia do golpe , lhe fi- 
cou hum braço com grandes 
dores, e fem movimento. Af- 
fligio-fe excellvamente, porque 
o feu empenho era fervir para 
merecer o-habito; e agora fe 
temia repudiada por inhabil, 
Recorreo anciofa á Senhora da 
Conceiçaó, fua continua Prote- 
étora, fazendo voto de lhe re- 
zar todos os dias hum Terço, 
fe lhe reftituhia o movimento 
no braço, ainda que lhe conti- 
nuallem as dores. nelle. Cafo 
raro ! Desde logo confeguio 
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perfeito, e robuíto movimento, 
mas ' continuando-lhe as dores 
no braço por muitos annos, fi- 
cando habil para fervir , fem 
perder o merecimento de pade- 
cer. Que alto confelheiro teve 
fempre a virtude nas fuas ope- 
raçoens! Naô paílava de treze 
annos, quando fez efta taô bem 
meditada fupplica. 

Eftes, e outros teftfemunhos 
de Ífua concertada, e penitente 
vida, foraô as adherencias, que 
lhe negocearaô o habito de Con: 
verfa , fem que fe lhe ouviffe 
huma palavra de empenho para 
confeguillo mais, que dar gra- 
ças a Deos , quando via. que 
fe lhe dilatava.. No dia, em que 
o recebeo, ( que ella teftemn- 
nhava pelo mais feliz de fua vi- 
da ) paífando pelo Coro, fe 
proftrou por terra diante do (eu 
Crucificado , fegurando-lhe,, que 
no que coubeffe na fua fragili- 
dade, o adoraria, Efpofo; 'aéto 
em que ( dizia ) lhe pareceo 
que fe lhe arrancava o coraçaô 
do peito com huma fuave, mas 
poderofa, e executiva violencia. 
Mas efta era a primeira, e mais 
importante viétima, que no al- 
tar daquelle madeiro lhe pedia 
feu Efpofo. 

No novo eftado pouco achou, 
que accrefcentar á Regra , mais 
que o gofto de ver que obe- 
decia; mas Ífó fe lhe conheceo 
exceflo na obfervancia da pobre- 
za: fentia ella as fuas oppre- 
foens, Íó por naô ter com) que 
acodir ao aceyo das Capellas, 
e provimento das alampadas, 
para o que fe foccorria das Re- 
lígiofas mais abaftadas ; diligen- 
cia, e cuidado, que o Senhor 
lhe premiava com evidentes pro- 
digios, trocando-lhe muitas ve- 
zes as fundages do azeite no 

mais 
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mais puro, e claro ;-ontras, 
achando-fe providas as talhas, 
que fe tinhaô deixadas por va- 
fias; cafos de que teffemunha- 
vaô as mefmas Religiofas, que 
a foccorriaô para eftas pias pro- 
videncias. 

Todo o tempo, que lhe ref- 
tava das occupaçoens, que efta- 
vaô a Ífeu cargo, lhe levava a 
afliftencia das Imagens, de que 
era devota ; diligencia, com 
que valeo a algumas Religio- 
fas em grandes moleítias. Con- 
firmemos efta conjeítura com 
huma , em que fe fez grande 
reparo. Achava-fe huma Reli- 
giofa enferma , já fem efperan- 
ça alguma de vida. Recorreo 
( como via fazer a muitas ) hu- 
ma itmãa fua a Sor Maria, pa- 
ra que rogaffe a Deos pela en- 
ferma ; e como ella a eftas peti- 
çoens fe efcufava com a generali- 
dade de que Deos acudrria , inf- 
tando a Religiofa, e indo para 
eífe efeito importunalla ao Co- 
ro, lhe refporideo : Madre , Te- 
ve à doente à Imagem de Nofo 
Padre, que eRá em tol Capella, 
que em fonheyy que o Santo quê- 
ria vogar a Deos pela fua fande 
que nifto nad fe perde nada, por- 
que naô be mais que bum fonho; 
mas tenha fegredo - Afim fucce- 
deo ; que convaleceo repenti- 
namente com a afhiftencia do 
Santo; e admiração dos Medi- 
cos , que lha faziaô defconfia- 
dos. | 

Continuamente fe lhe repre- 
fentava ; que tudo no Mundo 
eftava no ar; afim os'edificios, 
allim as peíloas, que cafualmen- 
te via de alguma janella do 
Mofteiro, e o mefmo Motfteiro 
em Dormitorios , e Clanftros, 
que pizava, com receyo de que 
naó eftavaô feguros; e logo fe 


lhe reprefentava o Mundo cheyo 
de peccados, o que a reduzia 
a huma grande afflicçaô , e pro- 
funda trifteza, que defafogava 
em continuas lagrimas, de que 
( como ella: confefou ) fó con- 
valécia na fua oraçaô folitaria. 
Muitos foraô os cafos., em que 
afim fe conheceo ; bafte hum 
por todos, por fer o mais pu- 
blico. 

Sahindo por Vifitador deíta 
Provincia o Meftre Frey Igna- 
cio da Coia, entre as ordens, 
que mandou pelos Mofteiros , 
foy huma aefte do Paraifo, em 
que ordenava , que as Freiras 
Converías veftifem efcapulario 
preto, deixando o branco, para 
fe conformarem nefta exteriori- 
dade com os Irmaons Conver- 
fos da Ordem. Vinha efta com 
excommiúnhaô ás Preladas, ain- 
da que fe fufpendeo com a'ap- 
pellaçaô das Converfas. Na6 
entrou Sor Maria 'no numero 
das appellantes, mas recorren- 
do á Senhora, que era, ( como 
já diffemos ) a fua protetora, 
lhe confeffou a inconfolavel pe- 
na, que lhe dária o largar o 
efcapulario branco, como repre- 
fentaçaô da purezá religiofa, 
Sentia mais, que horivelTe: lrti- 
gios, a que fe havia de fegurr 
inquietaçaô da Cafa, e da con- 
fciencia; mas que pedia: ao Se- 
nhor lhe déffe'huma grande 
conformidade, Iíto-diffe' com 
muitas lagrimas , naô podendo 
occultar a continuaçaô dellas, 
e a grande afflicçao em que an- 
dava á meífma Prelada, como 
fua domeftica. Ao feguinte dia 
appareceo com femblante mais 
fereno, e os olhos enxutos;, de 
que admirada a Prelada;, 'e fnif- 
peitando já o que podia fer, a 
importunou para que lhe defco- 
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briffe a novidade, que ella de- 
poz, ( ou vencida dos rogos, 
ou ameaçada dos preceitos ) di- 
zendo, que a noite anteceéden- 
te, indo como coftumava , pro- 
vendo as alampadas, fe proftra- 
ra diante do feu Senhor, ) que 
era a Imagem de hum Crucif- 
xo ) e lhe pedira perdaô da fua 
rebeldia, ainda que eftava prom- 
pta para a obediencia ; e que 
logo fe fentira com menos re- 
pugnancia; e defcendo ao Co- 
ro debaixo, ao entrar nelle, ou- 
vira huma voz, que diftinta- 
mente diflera: Naô te affijas, 
que naô ba de fer; e que no Coro 
naô achara pefjoa alguma, achan- 
do-fe totalmente livre daquella 
afflicçaõd. Efte caío praticavad a 
Prelada, e o Vigario ( que-lo- 
go affentou , que tudo eftaya 
desfeito ) quando chegou noti- 
cia, de que era o Vifitador fa- 
lecido, e fe poz o Decreto em 
perpetuo filencio. 

Orava huma noite no Coro; 
chegou-fe a ella huma Religio- 
fa, que pertendia huma efmola 
para fazer huma fobrinha Frei- 
ra, (o que atrazia affigida, 
e defconfiada ) e pedio-lhe en- 
commendafle ao Senhor. ( que 
eitava expoíto ) aquella impor- 
tancia, que ella mandaria fazer 
a Imagem de S. Jofeph, muy 
fufpirada no Mofteiro. Na6 ref- 
pondeo Sor Maria, e foy con- 
tinuando. a fua oraçaô ; (- em 
que ficava como fem operaçoens 
de viva ) deteve-fe orando a 
Religiofa, e paíffado algum ef 
paço, voltou a ella Sor Maria, 
e difelhe: Confie, Madre ; na 
milericondia do Senhor ; que owvi- 
rá petiçaô taô juta, e mande los 
go fazer a Imagem, que fe naô 
baldará o cufto.» Brevemente fe 


vio a Religiofa defpachada co- 
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mo queria, o que tudo teftemú- 
nhou ella mefma. 

Aflim era fua oraçaô taô con- 
tinua , como fructuola , o que 
o inimigo naô podia dilimular, 
inquietando-a com eftrondos, 
que as Religiolas onviaõ, fo- 
gindo temerofas , e afluftadas ; 
e vendo, que Sor Maria ficava 
com focego, e perguntando-lhe 
o que foíle, reípondia, que naõ 
entendia o que era, mas que fe 
naô. devia fazer cafo de nada. 
Entendeo-fe , e efpecialmente 
pela Prelada, ( com quem vi- 
via, e fazia alhítencia ) que as 
Almas.a animavaô , e lha fa- 
Ziad; porque ella fegurou, que 
orando; no Coro , fentia , que 
eftavaô junto della, mas naô 
via nada. Huma noite, que fe 
detinha fóra de horas, orando 
na 'Gapella “do: Sepulchro no 
Clauítro , fe fentio cercada. de 
hum repentino, e exceílivo «a- 
lor. Voltou. os olhos ao Clauf- 
tro » e- vendo que, ardia em 
grandes labaredas ,' entendendo, 
que fe pegara fogo no Motftei- 
ro, fahio fora afluítada, e naô 
vio coufa alguma, 

Mayores cafós. lhe deviao 
fucceder na oraçao ; fepultou-os 
a fua grande vigilancia. Dire- 
mos orque eita naô pode efcon- 
der. Orava na- Enfermaria 
( em-que-alhítia a huma enfer- 
ma) estomada de hum leve fo- 
no fe-lhe reprefentou Chrifto 
Senhor Noflo em hum campo 
de flores,:em que' eftava muita 
gente, Tinha o Senhor na maô 
hum-caliz de purilimo criftak, 
em que recebia o preciofo licor 
de feu fangue , que lhe-fahia 
do lado. Proftrou-fe Sor. Maria, 
pedindo mifericordia,.€ o favor 
celeftial; de, participar. daquelle 


Divino neétar. Concedia-lho o 
Xx Se- 
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Senhor, e a algumas Religio- 
fas, a petição fua. Entaô le- 
vyantou o Senhor a voz , e cha- 


“mou por huma Religiofa, que 


vivia no Mofteiro com pouco 
reparo; e naô refpondendo ef- 
ta, ordenou que foffe caítigada. 
Com o horror defta fentença 
acordou Sor Maria, fepultada 
em huma taô profunda trifte- 
za , que obrigou a que a im- 
portunafle a Prelada , e foube- 
fe a canfa daquella afflicçaô re- 
pentina. Mas vio-fe o fruto da 
fua oraçaô, porque em breves 
dias ( em que a Prelada fe en- 
tende participaria o cafo 4 Re- 
ligiofa ) ella fe reduzio a huma 
vida reformada , e dentro de 
hum anno faleceo, inferindo-fe 
de fua morte a melhor vida a 
que paffava. 

À outra Religiofa afhíftia 
com - continuos confelhos , pe- 
dindo a Deos por ella na ora- 
çaô , porque a via, ainda que 
inclinada: á obfervancia; como 
confufa, e fufpendida. Eis-que 
hum dia claro, e fereno foou 
de improvifo hum trovaõ eftron- 
dofo , ferindo'com tanta aétivi- 
dade nos ouvidos daquella Re- 
ligiofa , que entendendo , que 
para ella era o ameaço, correo 


a abraçar-fe com hum 'milagro-. 


fo Crucifixo ; e repetindo fe- 
gundo trovaô com mayor hor- 
ror, fez com a boca naquellas 
Sacrofantas' Chagas “hum: voto 
de emenda , que feconheceo 
logo no'eftylo de fua vida, em 
que à confirmou o faber de Sor 
Maria, “que na noite preceden- 
té 'a0 trovad 5 tinha-fonhado, 
que cahia him rayo no Moftei- 
ro , e“que' ella proftrando-fe 
diante daquelle Crucifixo, pe- 
dia naô permittifle, que fizeffe 
damno. Mais individuaçoens ha- 


veria nefte cafo; mas fempre as 
de mayor reparo coftumava dei- 
xar em filencio. 

Adoeceo gravemente. a Pre- 
lada, a que aflitia; receava Sor 
Maria o rigorofo golpe da fua 
falta ; foy excefivo feu Ífenti- 
mento, que naô podia difimu- 
lar como domeftica ; e adver- 
tindo-a a enferma, que era chl- 
pavel a fua pena, porque devia 
accommodar-fe com a vontade 
Divina mais, que attender ao 
amor da creatura , lhe reífpon- 
deo: Que o feu fentimento era 
divida , por quem a trouxera áquel- 
Ja Cafa, e the dera a honra de fer 
filha della, (o que naô merecia ) 
porque Deos caftigava, e aborre- 
cia ingratos. Que quanto a inclt- 
naçoens » fabia Deos, que nunca 
em feu coraçaôd entraraô de coufa 
dera vida. Mas aggravava-fe a 
doença á Prelada; ordenarad os 
Medicos, que fe-lhe deffem os 
Sacramentos ; e advertio-ella a 
Sor Maria, que fe difpuzefe, 
porque ambas haviaô de-rece- 
ber o Senhor. Afim fuccedeo ; 
e reparando a enferma ; que Sor . 
Maria fe reveftia de huma .ale- 
gria defufada, vio, que chegan- 
do-fe a ella, lhe dizia: Madre, 
confie no Senhor » que naôd ha de 
ir defia , porque quer-elle , que lhe 
faça ainda muitos ferviços:; fuc- 
ceflo, que logo tetemunhon a 
mefíma Prelada;, e fe confirmou 
na melhora repentina , com que 
fevreftituhio a faude perfeita, 

Tornou a adoecer a-meíma 
Prelada dahi a alguns annos,'€ 
dizendo a Sor Maria, pela ver 
muy defconfiada ;' que devia con- 
formar-fe. com a vontade-Divi- 
na, lhe tornou ella com: muitas 
lagrimas: Confirme-fe. voja mer- 
cé tambem , porque agora lhe di- 
£o, que já uuâ terá faude cem 

quan- 
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quanto viver; e afim foy, como 
o multiplicarem-fe os trabalhos 
áquella Religiofa, promettidos 
tambem por Sor Maria, que 
lhe certificou vira: em fonhos 
huma grande Cruz, e logo hu- 
ma grande eftrada, que hiapa- 
rar junto á cella daquella Pre- 
lada. 

Mas mais fingular cafo con- 
firmou os favores, que Sor Ma- 
ria confeguia na' fua oraçaó. 
Cahio na cama de doença, que 
pareceo fer a ultima. Afhítia- 
lhe-a fua amante Prelada, e di- 
zendo-lhe , que efperava em 
Deos, que havia de ter melho- 
ra, lhe refpondeo: Ainda mal, 
que naô ha de aqui ter termo o 
meu purgatorio. Ficou dizendo 
ifto abforta , e fem fentido. 
Vieraô os Medicos , e toman- 
do-lhe o pulfo, voltaraô para as 
Religiofas, dizendo, que aquel- 
le accidente era fuperior aos re- 
medios dos homens, e que mais 
fe haviaô de dar a Deos gra- 
ças , que applicar mefinhas. E 
tornando em fi, e achando alli 
fó a Prelada, lhe dife: Nefe 
lugar em que vofja mercê eftá, ti- 
ve eu hontem aos grandes Patriar- 
chas 8. Domingos, e 8. Francifco, 
a que me queixey muito de fe me 
dilatar tanto efe deferro ; mas 
ato jaô fonhos, nad ha para que 
reparar elles. Dahi a ponco 
tempo a tomou huma taô arden- 
te febre, que foy precifo cha- 
mar o Medico, que lhe appli- 
cou hum cordeal , e voltando- 
fe ella para a parede , voltou 
dall a eípacio, e fentada na 
cama, pedio o veítido; e tanto 
inftou, que ( ainda que parecia 
delirio ) fe lhe deu, e fe levan- 
tou, ea petiçaô fua a levaraô 
ao Coro, de donde veyo fem 
arrimo, nem admittio mais Me- 

Kart; IV. 


dico , antes dalli a dous dias 
fe poz na Íua aufteridade coftu- 
mada, e ferviço da Communi- 
dade na afliftencia do forno, de 
que a Prelada a quiz aliviar, e 
ella o naô admittio, dizendo: 
Que como Deos naô quizefte, lhe 
tiraria as forças ; que daquela 
forte a quizera o Senhor , e nella 
havia de perfeverar. 

Bem conhecia Sor Maria os 
avanços daquella humildade , 
exercicio em que muitas vezes 
a efpreitaraô, e a viraõ extati- 
ca com os joelhos em terra , 
logrando as delícias daquelle 
Efpofo , que por ella fe fizera 
fervo. 

Alguns favores, que recebia 
do Ceo , ou importunada, ou 
inadvertida , commúnicava á fua 
Prelada, mas cahindo logo em 
fi, dizia: Madre , io tudo faô 
imaginaçoens; e logo fe-retira- 
va, naô deferindo “a pergunta 
alguma, Via-felhe no femblan- 
te quando tinha fido favoreci- 
da; e em huma occafiad hia a 
dizer o que nefte particular lhe 
fuccedera, e fallou taô altamen- 
te; que a Prelada ficou fufpen- 
fa, e teftemunhou deípois, que 
o que fó lhe percebera , fora : 
Que o Senhor , ainda que muita 
humano, aflim infundia veneraçad 
nos coraçoens, que tudo parecia 
temor ; mas que o amor podia mais. 

Havendo algumas diffenço- 
ens no Mofteiro , e palavras en- 
tre algumas Religiofas, affirma- 
va, que nada ouvia. A fua pra- 
tica, que era raras vezes, fó 
com Religiofas reformadas, e 
em coufas do Ceo; herança da- 
quelle grande Pay, que fe fal- 
lava, ou era com Deos, ou de 
Deos. Aflim fe refolvco defpois 
de vinte e tantos annos , por 
confelho da fua Prelada, a com 
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municar a fua confciencia com 
hum Rehgiofo de letras; e vi- 
da concertada, e dizia: Que el- 
la fim feguia bom caminho , mas 
ds efcuras; porém agora com can 
dea. 

Excefliva no affeto, e re- 
verencia ao Santiflimo Sacra- 
mento , introduzio no Moftei- 
ro, que no feu Oitavario hou- 
veffe Laufperenne ; pedindo-o 
com muita inftancia á fua Pre- 
lada, que afim o ordenou com 
grande lucro efpiritual das Re- 
lígiofas ; e houve circunftan- 
cias, de que fe inferio, que 
fora aquelle empenho confelho 
do Ceo. A hum Eltudante , 
que queria ordenar-fe; o man- 
dou. ella dar por huma Religio- 
fa fua-parenta, que naô tomaf- 
fe aquelle eftado , fem fazer pri- 
meiro: huma confilaô: geral ; 
porque de outra forte fe lhe 
aparelhavaô - grandes -infortu- 
mios. A grandeza, e continua- 
çaô deftes moftraraô , que fe 
naô tomou o confelho. 

Como na oraçaô os partici- 
pava do Cco;, coftumava emba- 
raçarlha o inimigo. Vio-fe em 
hum tremendo cafo. Recolhia- 
fe huma noite para a'cafa da 
Prelada, em que. afliftia,-e tãô 
inquieta”, é chorofa ; que im- 
portunando-a pela canfa , ref- 
pondeo :* Que beide fazer; Ma- 
dre, fe teve poder o inimigo para 
me eftorvar a minha hora de def- 
canço? Porque afim como entrey 
na minha Capella, fe me poznefa 
imaginaçad, que via-muita gente 
mo Claufiro , e traziad as Reli- 
giofas a buma com bum mortal 
acidente, e por mais diligencias 
nai podia confeffar-fe, nem tomar 
o Senhor. Ifto fe me imprinto de 
fortes que fabi ao Clanftro mas 
o inimigo com medos ; e efirondos 


me fez retirar. Recolheo-fe , 
mas bem vio a Prelada, que 
naô defcançava, e a pouco ef- 
paço fahio da cella. Levantou- 
fe a Prelada ao romper da ma- 
nhãa cuidadofa, eis-que lhe fe- 
re os ouvidos hum defufado ef- 
trondo, e chegando a examinal- 
lo, vê, que traziad em braços 
a mefma Religiofa, que diffe- 
ra Sor Maria., com hum acci- 
dente, que fem obedecer a re- 
medios , lhe tirou a vida fem 
confifad. 

Ao tempo que ilto efcreve- 
mos, vive Sor Maria, mas taô 
attenuada com annos, €. acha- 
ques , que nos braços a levaô 
para o Coro, em que gaita os 
dias, e parte das noites. O Se- 
nhor, que a tem confervado até 
aqui, para demonftraçaô de fua 
clemencia , a poderá defempe- 
nhar com mayores evidencias 
na morte de fua ferva, para glo- 
ria fua , e afumpto de melhor 
penna. | 

Mas fechem o numero. das 
gloriofas filhas defta Cafa duas 
Irmãas Converfas, que ainda 
que mais antigas nella, deraô 
o feu lugar ás Madres de que 
temos eferito ; para entrarem 
juntas nefte ultimo. Foraó el- 
las Sor Domingas, e Sor Ague- 
da da Cruz , e afim fouberaô 
abraçar a da Religiaô , que 
igualmente edificavad , e ter- 
viaô a Cafa com o feu exem- 
plo, e com o feu cuidado. Naô 
quiz ter Sor Domingas outro; 
mais que fervir ; como: quem 
conhecia , que o meímo: Deos 
feito homem, naô efcolhera ou- 
tra occupaçaô na terra. Entra- 
ra nefta Cafa: com huma irmãa, 
e huma fobrinha, todas para 
Freiras Converfas!; tiveraôd de- 
pois dote, paífaraô as duas pa- 

ra 


Sor Do- 
minsas,e 
Sor Águe- 
da da 
Cruz. 


| Lucrecia 
| da Con- 
| úeiçao. 
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ra Freiras do Coro , naô quiz 


Sor Domingas , tendo o mef- 
mo. Servia a Communidade no 
trabalho do forno, como fe def- 
afiafle as labaredas de fua cari- 
dade nas que accendia nelle, 
Andou fempre defcalça , para 
que a convidavad os tojos de 
fua oficina , onde naô queria 
dar paílo , que naô podeífe fer 
martyrio. Obfervante do jejum, 
ainda efle pouco que comia, 
diffaboreava com agua. Alcan- 
çou huma cadea de ferro, que 
fora de Servo do Deos o Irmaô 
Frey Pedro, Porteiro de S. Do- 
mingos de Evora, teve noticia 
do para que lhe fervira, e cin- 
gindo-fe com ella, e fechan- 
do-a com hum cadeado, lançou 
a chave em hum poço. Confu- 
mida de penitencias, annos, e 
trabalho, foy fua morte de San- 
ta, e como de tal, venerada 
fua fepultura. 

-Seguio feus paílos nas peni- 
tencias Sor Águeda, fangrada 
de rigorofas difciplinas, defcan- 

ava poucas horas da noite fo- 
bre huma taboa, nunca em ca- 
ma. Seu defvelo principal, aco- 
dir; ce remediar a pobreza, Era 
hum retrato defta a fua cella, 
e a melhor alfaya, que guarda- 
va em hum almariofinho , huma 
caveira, efpelho a que compu- 
nha fua vida, e afim a enfinou 
a morte a viver, que começa- 
ria a viver felizmente desde a 
morte. 

Naô deixemos em filencio 
a venturofa, que teve Lucrecia 
da Conceiçaô, efcrava do Mof- 
teiro, em que viveo muitos an- 
nos exercitada em huma extre- 
mofa devoçaô com a Senhora 
do Paraifo , a que chamava a 
Jua Senhora do alto; acompanha- 
va efta devoçaô com concerto 


de vida, que parecia efeito del- 
la. Achava-fe na ultima hora, 
e levantando a voz, dife, que 
lhe châmaflem trez Religiofas, 
apontando os nomes dellas , 
( eraô as que fe conheciaô na 
Cafa mais devotas da Senhora ) 
e que vieíflem com toda a preí- 
fa a ver a fua Senhora do alto, 
que lhe entrava pela janella a 
fazer-lhe huma vifita; e com o 
alvoroço de recebella, paffou 
deíta vida; feria a acompanhar 
a Senhora. 

Mais copiofas noticias nos 
devia de roubar o tempo , ou 
o defcuido, e quero tambem 
crer, que a modeítia defta Ca- 
fa, porque muito mais nos pro- 
mettia a obfervancia , que fe 
continua nella, de que naó fal- 
taô memorias de: vidas reforma- 
das, mas a fimilhança dellas fem 
cafo particular , nos efcufaõ o 
trabalho de as repetir , poden- 
do a repetiçaô caufar faítio, e 
tendo já apontado as que baftaô 
para exemplo. Sempre neíta Ca- 
fa houve efpiritos, que o fo- 
mentaraô , lembrados da pura 
refórma de feus principios; pa- 
ra credito dos quaes naó deixa- 
rey de apontar aqui huma cir- 
cunftancia, que em boa , e af. 
fentada tradiçaó fe conferva na 
Cafa , e de que noflo antecef- 
for parece naô teve notica, e 
vem a fer, que era ( nos pri- 
meiros: annos de fua fundaçao ) 
tal o defpego do Mundo , com 
que fe vivia, ( ainda no que 
naô fe efcufa ) e tal o amor da 
verdadeira pobreza religiofa , 
com que fe conferva a obfer- 
vancia, fem mais cuidado, que 
o augmento della , que vifitan- 
do a Cafa ElRey Dom Manoel, 
(oceupado entaô em reformar 
todas as do Reyno.) e dando 
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o! graças 4 Madre Joanna Correa, pois os finaes de fogo; que o 
ii terceira Prioreza, pela grande rayo deixara nas varandas, e 
| retórma com que o Motfteiro lugares altos do Mofteiro ; hindo 
corria, tendo toda a Commu- cahir em huma rua da vifinhan- 
nidade junta, dife ás Religio- ça ( fem fazer offenfa ).o attri- 
fas, que pediflem o de quene- buiraô á protecçaô da Senho- 
ceflitaflem ; e inftadas outra, e ra, que como Cherubim da- 
outra vez, que pediffem( por- quelle Paraifo, lhe ferve de 
que todas fe callavaô ) pediraô guarda, continuando a Com- 
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doze mil reis, porque o nume- 
ro era de doze Religiofas, o 
que ElRey lhes concedeo taô 
admirado de ver fua parcimo- 
nia, como fó entaô menos lem- 
brado de fia Reeal liberalida- 
de. Naó fe efqueceraô as Reli- 
giofas da fua obrigaçao, avul- 
tando-a tanto, que todos os 
dias até o pretente lhe ficaraô 
cantando à Hora de Prima o 
Hymno Veni Creator Spiritus , 
com feu verfo, e oraçaô; e no 
Oitavario dos Defuntos. hum 
Oficio. O Hymno nad fey, 
que porporçaô tenha para o feu 
agradecimento, falvo fe he em 
lembrança do que lhe cantaraô 
na entrada do Motlteiro. 

Mas coroemos as memorias 
delle com a fua gloria, a fua 
ventura, e o feu amparo, que 
faôo as mercês ( fallamos nas 
modernas ) da Senhora do Pa- 
raio, que lhe dá o titulo, e 
o conferva refpeitado. Vio-fe 
afim por Julho de 1701. que 
levantando-fe huma horrivel tro- 
voada, a tempo que as Reli- 
giofas rezavaô Matinas, rom- 
peo taô vifinho o trovaô , que 
entrando a repentina clarida- 
de por huma janella do Co- 
ro, pareceo, que nelle feria o 


munidade a memoria do favor 
em huma Antiphona com Íua 
oraçaô , que todos os dias fe 
entoa antes de Prima. 

Outro favor efpecial, e mo- 
derno fe fabe, e teftemunhad 
as Religiolas, que fe vio em 
huma fervente do Mofteiro , que 
vendo-fe fuffocada de huma pof- 
tema ( perigo, a que naô valiaõ 
as induftrias da medicina ) fe 
levantou “da cama , e levada 
igualmente da devoçaô , e da 
ancia fe foy ao Coro, e pondo- 
fe com fé viva nas maons da 
Senhora , lançou immediatamen- 
te a polftema, teftemunhando o 
prodigio com huma repentina, 
e fegura melhora. Devem fe as 
deita Cafa a efta foberana Se- 
nhora , que he ( como lhe cha- 
ma-a Igreja ) Porta do Parai- 
fo , por onde entraraô todas 
as do Mundo. 


CAPITULO XXVI 


Das Madres Sor Brites de Lt- 
ma, ou da Cruz , Sor Brites 
da Encarnaçaô , Sor Leonarda da 
Trindade , Sor Guiomar dos 
Fiéis de Deos, Sor Urfula de 
Santa Maria , Sor Antonia de 
Jejus, Sor Magdalena da Syl- 


corifco. Proftraraô-le as Reli-  vado Mofteiro da Rofa. 

giofas por terra, ou-aconfelha- 

das da devoçaô , ou compelli- Ntremos no jardim duas Hortus 
das do fufto, recorrendo com vezes fechado , pelo voto cócluíus g 
fervorofos clamores á Senhora aa Clanfira, e pela cautela da aba 
do Paraifo; e examinando del- obfervancia, florecendo afim Cant, 400 


nelle 





Wo fisiro 
ja Ro/a. 


“eêtulus 
joÍter 
loridus 
Cant. 1. 


Aceryvus 
ritici val. 
latus li- 
tis, Val. 
latus 


Rofis. 
Cant. 7. 


SorBrites 
de Lima. 


Livro fegundo Cap. XXVI. 


nelle as flores della, que juta: 
mente lhe deu primeiro o Ro- 
fario , defpois a Rofa, o nome, 
como emblema das venturofas 
Primaveras em que refpiraraó 
tantas Affucenas Dominicanas, 
fendo efte o jardim, que duas 
vezes efcondido aos olhos do 
Mundo , fonbe roubar os da- 
quelle Efpofo, a que a efpofa 
verdadeira offereceo entre flo- 
res o thalamo, e o logrou na 
Claufura das Rofas como fulten- 
to. Já na fundaçao da Cafa fe 


percebeo largamente a fragran- 


cia de virtudes, com que o Geo. 


a enriquecia; durou defpois;'e 
ura ainda como em herança 
nas filhas, que defpois a cultiva- 
raô, como moftraremos agora; 
e feja entre ellas a primeira, a 
Madre Sor Brites de Lima, 
tia do Bifconde de Ponte de 
Lima, nobreza, que pizou, 
para ir defcendo ás occupaçoens 
de ferva na Claufura Domini- 
cana. “Tal era fua humildade. 
Com toda pedio, e veítio a 
mortalha religiofa:, abraçando 
com 'tanto goito os feus rigo- 
res, que nem quiz que os acha- 
ques a difpenfaífem delles; an- 
tes começando eftes a perfeguil- 
la, fe poz da fua- parte com as 
aufteridades da fua penitencia. 
Mas era muita fua' debilidade, 
para refiftir a tantos inimigos ; 
veyo a proftralla: huma enfermi- 
dade”, ajudada de todos. Di- 
latou-felhe por alguns mezes, 
naô para lhe perdoar a vida, 
mas porque quiz o Geo motftrar 
os quilates de fna paciencia; 
fó nos effeitos. fe via a violen- 
cia do-achaque, porque fe lhe 
naô oúvio queixa , ou gemido 
de que fe percebeffe. Naó ti- 
nha mais de alivio, que aquel- 
le dia: que commungava, com 
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tanta devoçaô, e lagrimas, que 
as tirava de compunçaô dos 
olhos das Religiofas. 
Chegava-fe fua morte , quan- 
do dous dias antes creícendo 
com excefo o rigor do mal, 
que fe via nas ancias; e defa: 


focegos, lhe acodio o Ceo com | 


fuaves lenitivos, percebendo a 
doente , e outras Religiofas ; 
(“afim afhftentes ; como diftan- 
tes ) por muitas vezes fobera- 
nas, e concertadas vozes, que 
fe repetiaô no Coro , em que 
fe naô achava quem as repetif- 
fe, por mais que percebida, e 
continuada 'a fuavidade , le fa- 
zia o exame. Entre: eítes rega- 
los, e mimos do Ceo, paflou 
a lograr nelle a coroa de fua to- 
lerancia, em 19. de Julho de 
1622. | 

Siga huma Brites a outra ; 
huma fobrinha a humatia. Si 
ga a Madre Sor Brites:da En: 
carnaçaô «á Madre: Sor; Brites 
de Lima. Fora efta daquella; 
naô fó tia, mas melitra», e Sor 
Brites da Encarnaçaó taô gran- 
de difeipula, que no exemplo 5 
que defpois deu a toda a Ca- 
fa , começou: a fubftituir pela 
meftra. Foy: eta Madre filha 
do Bifconde: Dom Lourenço de 
Lima, dotada degrande pru- 
dencia, eigual modeítia, mas 
a delicadeza, e debilidade -na- 


“tural , mimofa da criaçaô que 


tivera, naô fe refolvia a abra- 


'çar as afperezas do eftado que 
“tomara, e em que'a doutrinara 


fua tia; afim fe deixou paffar 
os primeiros annos:em hum ge- 
nero de vida concertada, antes 
com attençoens á fna qualida- 
de que em fogeiçaõd'; e facrifi- 
cio á virtude. Entravaô os acha- 
ques a defculpar as relaxaçoens, 
mas. difpoz o Geo ; que elles 

mef- 
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meímos aconfelhafem a refór- 
ma, porque crefcendo com ex- 
cefo , romperaô hum dia em 
hum accidente , que a privou 
de falla, juizo, e movimento, 
fem aproveitar induítria, ou re- 
medio humano. 
Recorreraôd as Religiofas á 
Senhora do Rofario; no feu dia 
teve falla, e juizo inteiro; das 
lefoens, e debilidades do corpo 
foy pouco a pouco convalecen- 
do; e das do efpirito, com hu- 
ma taô repentina melhora, que 
bem fe defcobria, que o Ceo, 
quelhe dera a primeira; a acon- 
felhava para a fegunda. Come- 
çou a entrarfe de hum conheci- 
mento proprio, que a abateo, 
e meteo debaixo dos pés de to- 
das, desfazendo em cinza aquel- 
las fabricas antigas , em que'o 
idolo da eftimaçaô fé deixava 
adorar nas; repetidas lifonjas da 
calidade-,'e das prendas. Tro- 
cou a cella pelo Coro , o def- 


"3 canço pela oraçaô.: Erarraro o 


lugar, em “que achando as Pre- 
ladas ; cow Religiofas antigas, 
fe naô-puzeífe de joelhos, pe- 
dindo-lhevperdaô de :-fuas paífa- 
das; vaidades, ou defattençoens 
ao few! reípeito ;vcefpeétaculo 
nuncavilto fem lagrimas, e fem- 
pre comracçao de graças áquel- 
la excelfa  'maô , quesfaz eftas 
mudanças. “Tornaraô a: perfe- 
guilla os! achaquess;: que por 
oito annos' foraô fers algozes; 
fem acabarem com ella o redu- 


zir-fe amenos auftera vida, an-' 


tes adiantava «a perfeiçaô della 
em humarrara conformidade, e 
tolerancias: | 

Chegou! huma: Vefpera. de 
Nofia Senhóra: da'Purificaçao ; 
acabara devconfeflar-fe efpera- 
va commiúngar coma Commu- 
nidade; quando entendeo ,-co- 


mo fe em clara voz o ouvife , 
que o dia feguinte feria fua 
morte. Poz-fe nas maons de 
Deos, recebendo-o, e paflando 
aos pés da Prelada , lhe pedio 
perdaô como indigna Ífubdita, 
e a bençaô, que já feria a ulti- 
ma, porque era chegado o fim 
de fua vida; que Deos lhe per- 
mittira efa noticia , é naó ha- 
via duvida. Reprehendeo-a a 
Prelada , entendendo , que amea- 
çada de algum accidente, rom- 
pia naquelle delírio , advertin- 
do-lhe , que naô déffe credito 


.a fantezias;, taô alheas do que 


coftuma dar a virtude. Obede- 
ceo Sor Brites, culpando-fe de 
huma temeridade , e fogeitan- 
do-fe, contra o que experimen- 
tara, ao diétame da Prelada , 
como Oraculo: da fua obedien- 
cia; facrificio, a que fó chega 
a perfeiçao mais abalizada. De- 
teve-fe Sor Brites no Coro a- 
quelle dia mais do que coftu- 
mava , e recolhendo-fe á noite 
para a cella, diffe. a huma, fer- 
vente; que lhe afhiftia, que pu- 
zefle junto ao leito taes medi- 
cinas , que lhe feriaô. neceffa- 
rias. Foy afim, que de madru- 
gada a tomou: huma. violenta 
apoplexia , de que paflados trez 
dias, efpirou; ficando-lhe o roí- 
to até alli mortificado , e con- 
fumido , com-huma tal fereni- 


' dade, e belleza, que parece;co- 


piava a gloria, de fua alma. Fa; 
leceo em:i3. de Fevereiro, de 
1639. 

Muitas vezes fe nos tem of- 
ferecido o fazer elta reflexao fo- 
bre a harmonia ,. que venturo- 
famente fazem a virtude, ea 
nobreza ; porque. a cada paílo 
fe nos repete: efte allumpto nas 
filhas defta Provincia, naô Íen; 


do menos venturolo efe Reyno 
na 


Sor Leo- 
narda da 
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na circunítancia: de: ferem:os 
Ífeus: Mofteiros huns reformados 
Palacios, em que hofpedado o 
melhor de fua nobreza, defem- 
penha com ventagens as eftrei- 
tezas'da obfervancia. Efta a ra- 
zaô de repetir a reflexaó com 
gofto, porque naó defeonheça 
o Reyno, que os Mofteeiros da 
Provincia naô enfraquecem a 
fua grandeza , antes: conta-em 
todos mais , e.melhorados Pa: 
lacios. 

Continne o argumento def- 
ta verdade, defpois das duas 
Madres, de que remos eferito, 
a Madre Sor Leonarda da Trin- 
dade, igualmente com ellas il- 
luftre por nafcimento;, e digna 
defta memoria por fia humilda- 
de, zelo, e obfervancia ;'mas 
fobre tudo por huma fingular 
devoçaô ao myíterio da Santif- 
fima “Trindade, que lhe deu o 


nome. Fazia-lhe todos os annos. 


a feita; mas era taô pobre, 
que valendo-fe da induftria de 
fuas maons, trabalhava todo o 
anno para aquelle dia. Ventu- 


rota tarefa, premiada com hum 


fucceflo , em que parece mof 
trou o Ceo, que eftimava o tra- 
balho! Coftumava Sor Leonar- 
da fazer feftivo o dia, naó fó 
quanto ao culto da Igreja, mas 
queria, que tambem abrangef- 
fe ás Religiofas com huma li- 
mitada pitança de fruta. Naô 
era o tempo muy liberal della; 
tinhaô fido poucas as fobras do 
gaito principal , para acodir 
áquella falta. Recolhia-fe á noi- 
te da oraçaô para a cella com 
eíla pena, quando lançando os 
olhos para donde tinha alguma 
fruta, que fe lhe dera de efmola, 
a acha taô avultada , que con- 
tando-a com alvoroço , achou 


para repartir com largueza por 
Part. IV. 


todo o Mofteiro. Era HSOE 
e eftreita nos jejunis'; compras 
va paô groflo , dando o mimo- 
fo, com'a reçaó ,: que:lhe dava 
a Commúnidade' ,''aos: pobres; 
Em alguns legumes, cor hera 
vas, que'lhe punhado Refeis 
torio, e eraô o feu' prato quos 
tidiano lançava aghá para lhes 
tirar o gofto. Allimifoy faa wii 
da huma mortificaçaó continna: 
da, “fna morte o mayor alivio 
e mayor ventura: dellu.: | 

Teve'a mefmaa Madre Sor 
Guiomar dos Fieis de Deos, 
como veremos logo. (continua: 
mos ainda nella!o- número das 
nobres , e obfervantes ')» Foy 
efta Madre» comexcello humil: 
de; e penitente:, continua em 
fervorofa .oraçad:, sasimais Vé- 
zes pelas. Almas, queigual: 
mente experimentava agradecis 
das, e em confas'taó. públicas; 
que lhe naõ era pofhvel-recas 


SorG uid 
mar dos 
Freis de 
Deos. 


tallas > por maiscquel'o preve-. 


nia a fua modefta, e fe canças 
va a fuainduítria. Foy ainda 
mais publico o que teftemunha- 
raô todas as Religiofas em fa 
morte. Poucas horas: antes del- 
la, fe ouviraô no Coro vozes 
defconhecidas, entoando o Of: 
ficio de Defuntos , entre ellas 
levantou a moribunda as maons; 
e olhos ao Ceo , e dando-lhe 
graças em vozes já mal perces 
bidas, efpirou, ficando na mef 
ma fórma com tanto focego, e 
compoftura, como fe ainda vi- 
vera. 

Grande efpelho de refórma 
vio eíta Cafa na Madre Sor 


Urfula de Santa Maria , pelloa - 


de grandes refpeitos por fua 
qualidade, mas tanto mais fo- 
bidas as de Ífua virtude, que 
naô fó nefta Cafa ; em que a 
tiveraô por Meitra, a elegeraõ 
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Prelada , mas eleita em outras; 
toy a reftaurar nella a refórma. 
Naô fatisfeita com os rigores 
da Religiaó., tinha particular 
induftria para inventar outtos;, 
com que fe penitenciava. Afim 
fez por fuas maons humas dif- 
ciplinas com: taô multiplicados; 
agudos, e rigoroíos bicos ; que 
baftavad poúcos golpes para 
martyrizar, feguindo-fe taô lar- 
gas fangrias , que era precifo 
4 (ua cautela, andar. bufcando 
os lugáres mais efcondidos da 


| Cafa, e advertir a huma ami- 


Sor Ma. 
gdalena 
da Sylva. 


ga, de quem fe fava; que a 
taes horas a procurafle , para 
lhe fervir-de arrimo, para vir 
para a cella; a tal eftado a re- 
duzia o rigor da difciplina ! 
Afim trazia o corpo, antes ef- 
pedaçado; que ferido. Muitos 
annos- perfeverou nefta vida , 
paífando:, muy entrada nelles , 
a lograr, o-que merecera nella, 

Da Madre Sor Magdalena 
da Sylva ficou a memoria de 
grande obfervante'; penitente, 
tanto como obfervante , e hu- 
milde , tanto como: nobre. O 
feu zelo a poz no lugar de Pre- 
lada, e a fua obediencia ( aca- 
bado o cargo ) nos offícios mais 
penofos do Mofteiro; fervia-os 
com deívelo , fem que os an- 
nos, ou os achaques lhe fervif- 
fem de embaraço. Por todos 
cortava fogindo para o feu cen- 
tro, que era aoraçaô, em que 
fe efquecia com fuavidade de 
efpirito , como moftravad as 
groffas, e continuas lagrimas , 
que cahiaô de feus olhos, em fe 
pondo de joelhos. Com eftas 
mudas, mas expreflivas linguas, 
fallou na ultima hora de fua vi- 
da a feu Efpofo , que tinha na 
maô na Imagem de hum Cru- 
cifixo, Efpirou ; chegando os 


fagrados pés aos olhos, como 
fe encaminhara aquelles' dous 
penitentes rios: ao mar «de mi- 
fericordias, que contemplará na- 
quellas Chagas. Venturofa Ma- 
gdalena; que fonbe regar aquel- 
les. pés com: lagrimas, que já 
em outra fecaraô culpas é Já 
em outros colheraô premios! 
Mas fechemos. efte Capitu- 
lo com -as:memorias de huma 
filha deíta Cafa, em que pare- 
ce foy avirtude herança, e naô 
ferá pouco credito feur conhe- 
cer-fe- o parente, de quem a 
herdou. Foy efta a Madre'Sor 
Antonia de Jefus ; venturola 
confaguinea do Noífo Arcebif- 
po de Braga Frey Bartholomeu 
dor Martyres , por anthonomafia 
o Santo Arcebiípo; e foy:a pri- 
meira virtude, que herdou del- 
le, huma intenfa caridade com 
o proximo , defempenhando nel- 
la os lanços, que o Santo Pre- 
lado com os necefitados, por- 
que para os remediar a elles, 
fe faltavaa fi Ninguem. che- 
gou com affliçaô a ella, que 
naô fahifle aliviada, porque ou 
acodia com o remedio, ou com 
a commiferaçaô.. Galtava a noi- 
te inteira orando , e na cella, 
por fugir á publicidade do Co- 
ro, ou porque efcutara: bem o 
preceito Evangelico ;) de orar 
no retiro; a mayor parte do 
tempo de joelhos, deípois em 
pé, tomando de madrugada ; 
pouco, para hum ligeiro def- 
canço. 
O feu zelo, o feu delvelo, 
o feu exemplo a puzeraó duas 
vezes no lugar de Prioreza , que 
encheo, e exercitou com feve- 
ridade, valor, e inteireza. Com 
igual prudencia trabalhou pela 
confervaçaô da paz, e concor- 
dia religiofa , baze , e funda- 
mento 
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mento da obfervancia. Aflim a 
defvelava efta importancia, que 
em fabendo, que havia differen- 
ças entre Religiofas , as admo- 
eltava , e reduzia, chegando 
muitas vezes a lançar-fe aos pés 
das rebeldes , appellando para 
a ultima diligencia das lagri- 
mas. Enfraquecida já de annos, 
e trabalhos, e muito mais com 
os de Prelada, a fegunda vez, 
que o era, pedio abfolviçaô ao 
Prelado , dando a entender, que 
Já era tempo de reparar fó em 
fi, porque fe avifinhava o da 
fua morte, que chegou ligeira, 
ainda que de achaque , que a 
naô promettia. Poucas horas an- 
tes de efpirar , diffe com gran- 
de alvoroço de feu efpirito, 
que eftava vendo ao Santo Bau- 
tifta junto á fua cabeceira, que 
a vinha ajudar naquelle aperto, 
e pagarlhe a devoçaô, com que 
fempre o tinha fervido ; mas 
que era taô foberana aquella 
vifta; que juntamente era pre- 
mio, e regalo ; e aflim efpirou 
com fingular focego. 


CAPITULO. XXVII. 


Das Madres Dona Maria de S. 
Lourenço, Dona Anna da Af- 
cenfaô, Dona Maria de S. Se- 
baftiaô , Dona Iria de Mello. 
Dona Antonia de Brito , Sor 
Barbara ide 8. Francijco , Sor 
Anna Bantifta ; Sor Catharina 
de Sena ; Sor Ignez de Santa 
Maria, do mefino Mofeiro da 
Rofa, 


E nada inferiores ás pri- 


meiras, de que temos ef- 
crito , achamos memorias das 
que iremos efcrevendo;, tanto 
nas qualidades da nobreza, cos 
Parr. IV. 
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mo da virtude, naô fendo ocio- 
fa a da nobreza , como a que 
offerece incentivos ás que nafce- 
raô com os mefmos reípeitos, 
para feguirem os mefmos paílos. 
Efte exemplo deixou a Madre 
Dona Maria de S. Lourenço na 
eftreiteza de vida, que abraçon, 
fendo a mais humilde, e a mais 
pobre , efquivando-fe com os 
parentes opulentos, e illuftres, 
porque cingida da mortalha Do- 
minicana, ( naô tinha o feu ha- 
bito mais feitio, que o de mor- 
talha ) naó fe tinha mais que 
em conta de huma efcrava da 
Cafa, afim no abatimento, co- 
mo na penuria. Dotou-a o Ceo 
de huma Santa fingeleza , em 
que fe via a pureza de fha al- 
ma; mas o que mais avultava 
nella , era huma continua ora- 
çaô, e taô fervorofa, e abraza- 
da, que cftando orando diante 
de huma Imagem da Senhora 
da Aflumpçaô, de que era de- 
votiflima, fe lhe vira6 fahit da 
boca vivas faifcas de fogo, in- 
dício da labareda , que lhe ar- 
dia no peito. Vio-o, e tefte- 
munhava-o afim a Madre Sor 
Maria de Jefus, digna de todo 
o credito, pela grande repúta- 
çaô , em que eftava no Moftei- 
ro. 

Naô podia deixar de pro- 
metter ainda mayor fruto fimi- 
lhante efeito; e vio-fe em ou- 
tro calo. Orava a Madre Dona 
Maria diante da mefma Senho- 
ra, em occafiaô de huma cruel 
tempeftade, fuzilavaõ os relam- 
pagos , affobiavaô os ventos, 
açottavaó as janellas da Cafa 
chuveiros groífos, e continnos , 
e Sor Maria immovel, e arre- 
batada naquelle foberano Arco, 
que podia reduzir a ferenidade 
mayor diluvio, quando defcen- 
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do hum rayo fobre a meíma 
Cafa , paílou por entre a Se- 
nhora , e Sor Maria, fem lhe 
fazer moleftia, deixando para 
mayor evidencia queimados os 
veítidos da Senhora, Naô fe al- 
terou a devota Madre , mas con- 
tinuou a oraçaô com o mefmo 
focego , achando-a na mefma 
fórma as que defpois a bnfcavaô 
em cinza. 

Naó lhe deixava fua carida- 
de ter coufa propria. Concor- 
rendo com igual neceflidade , 
fahia fempre remediadaa alheya; 
afim perfeverou muitos annos, 
coroados com huma morte taô 
enfayada nelles. 

Naô foraô menos venturo- 
fos os da Madre Dona Anna 
da Afcençaô, tia dos Bifcondes 
de Ponte de Lima, porque com 
igualdade guardou em toda fua 
vida o mayor rigor, eintereza 
da obfervancia. Inventava no- 
vos modos de affligir-fe ; e mar- 
tyrizar-fe. induftriofa na pent- 
tencia. Ulfou fempre. lãa junto 
á carne, e na pobre cama. No 
Advento, e Quareífma a troca- 
ya pelo chaô , ou huma corti- 
ça. O zelo, ea; prudencia 
iguaes, nella a fizeraô Prelada, 
Entrada em annos, cahio enfer- 
ma, dando novos exemplos na 
fua tolerancia: A?s portas da 
morte chamando as Religioías, 
as exhortou para o defprezo do 
Mundo; e amor da Religiaõ, 
com palavras cheyas de fogo”, 
a que fe derretiaô em compun- 
gidas lagrimas os coraçoens das 
qre a eftavad ouvindo ; e dizen- 
do-lhe:, que ella era ditofa , 
pois fempre obfervara o que lhes 
propunha, as atalhou, reípon- 
dendo : Que naô olhaffem para 
ella, mas parao que lhes. dizia; 
porque ella fora fempre huma gran 


de peccadora, e que naô tinha mais 
efperança , que no fangue de Chrif- 
te, por fer todo mifericordia. Pe- 
dio logo, que lhe lefem a Pai- 
xaô, e no lugar em que deraô 
ao Senhor a bofetada , levantou 
a maô, a que a compaixaô deu 
nova força, e defcarregou hum 
grande golpe na face, e entre 
demonftraçoens de confórme, € 
penitente , efpirou entre a voz 
commua de mulher fanta ; no 
anno de 1627. 

Parece que nas fimilhanças 
do nome, da qualidade, e naô 
menos da virtude correo pare- 
lhas com efta Madre a Madre 


Dona Anna desS. Sebaftiaô, Re- 


ligiofa exafta na obfervancia , 
rigor, e inteireza dasleys, que 
profeífara; Sendo de genio bran- 
do, e fofrido , era fogo exaf- 
perado no que tocava a offen- 
fas contra Deos , ou relaxaço- 
ens, e faltas na refórma;, zelo, 
que a poz no lugar de Meftra 
de Noviças , facrificada ao tra- 
balho de cultivar plantas novas; 
defpois no lugar de Prioreza, 
fazendo o milagre de contentar 
todas as fubditas. Em Quaref- 
mas, Adventos, e Vigilias de 
muitos Santos naô tinha mais 
cama, que o chaô. Naô teve 
mais vida, que huma peniten- 
cia continuada ; cheya de an- 
nos , e enfermando gravemen- 
te, naô teve dia mais alegre, 
que o em que lhe deraô o deí- 
engano da fua morte. Vio-a 
fem pavor”, e poz-fe nas fuas 
maons , como a que elperava 
paflfar ás de Deos , em 11. de 
Setembro de 1648. 

Quafi contando a mefma ida- 
de , fe lhe feguio pouco def- 
pois na morte a Madre Dona 
Eria de Mello, tia fua, donde 
avirtude moitrou fympatias com 

o fan- 
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o fangue, porque igualmente 
zelola fervio o cargo de Prio- 
reza , igualmente obfervante, 
era o vivo exemplar, a que fe 
reformava toda a Cafa. O que 
foy mais raro nella, foy fua conf- 
tancia, naô havendo cafo, por 
proífpero ; ou adverfo , que a 
achafle com diverío rofto; mas 
dando com Job graças a Deos 
por fe fazer fua vontade, como 
quem conhecia, que fó elle dif- 
punha o mais conveniente, Con- 
fumida de annos, e peniten- 
cias, lhe fobreveyo huma gran- 
de fogagem ., que repentina- 
mente fe lhe recolheo. Pedio, 
e recebeo logo os Sacramentos 
com muita paz, e conformida- 
de, e ao meímo inftante come- 
çou o fogo, que eftava recolhi- 
do, a vaporar por todas as par- 
tes do corpo , ateando-felhe nel- 
le, e-no rofto , como fe pega- 
ra, e ardera, em materia com- 
buftivel; afim parecia toda hu- 
ma viva braza, ( fora ifto, co- 
mo fe lembrou huma Religiofa 
de fua confiança , o que tinha 
pedido a Deos o dia que pro- 
feffara, que lhe défle o purga- 
torio neita vida ) e afim a creí- 
ton de forte, que desfigurada, 
metia medo , movendo a com- 
paixad os gemidos , que com 
voz fraca articulava vencida da 
dor, com taô violentos Ífympto- 
mas, que no eípaço de quinze 
dias , que durou efte martyrio;, 
fe ajuntou muitas vezes a Com- 
munidade, e com preía, enten- 
dendo-fe, que acabava. 

Poucas horas antes de efpi- 
rar, acordando de hum grande 
parocifmo , difle com voz, € 
rofto alegre , e alvoroçado : 
Quem veyo? Que vejo ! E fuf 
pendendo-fe hum pouco. , con- 
tinuon : Meu. Padre S. Domin- 
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gos. E perguntando-lhe huma 
Religiofa , que lhe affiftia , fe 
vira Noflo Padre , refpondeo 
como cahindo no que tinha di- 
to: 4y Madre ! E mereço eu iffo? 
E efpirou logo, trocando-felhe 
o rofto de medonho , e disfor- 
me em fermofo , e alegre ; fe- 
guindo-fe a efta transformaçaô 
prodigiofa huma peregrina fra- 
grancia, que encheo, e admi- 
rou toda a Cafa. 

Siga a eftas Madres huma 
fobrinha de ambas , e herdeira 
de feu efpirito, como a que por 
virtude. fez com ellas mais ef- 
treito parenteíco. Foy ella a 
Madre Dona Antonia de Brito, 
que com igual zelo, e refórma 
foy tambem Prioreza , fendo 
venturofo feu governo pelas di- 
recçoens, e confelhos do Vene- 
ravel Padre Meitre Frey Joaô 
de Vafconcellos, que entaô go- 
vernava eíta Provincia. À? ob- 
fervancia das Conftituiçoens, e 
Regra accrefcentava os exerci- 
cios deaípera penitencia , eftrei- 
to jejum, erigorofa difciplina. 
Achava-a a madrugada no Co- 
ro, deívelo, a que a convidava 
na oraçaô , acompanhada de an- 
ciofos gemidos , e-copiofas la- 
grimas, interrompidas da peni- 
tente voz com que recorria à 
Divina: mifericordia. -Defvela- 
va-a o ornato, e aceyo do cul- 
to Divino , e para o que per- 
tencia a elle, nas.obras da Igre- 
ja; epeflas para a Sacriftia, 
applicou huma pequena tenças 
mas muito augmentada com os 
lucros de obras de maons, em 
que era muy engenhofa , fican- 
do para fi reduzida a huma to- 
tal penuria. Devota do Santo 
Bautifta , fe vio recorrendo a 
elle antes refufcitada, que livre, 
de huma mortal enfermidade. 
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Viveo defpois muitos annos , fua vida, foy a ancia, e induf- 
di feguindo ainda mais eftreito ef. tria de faber mortificalla. Def- 
HR tylo de vida, como enfayado temperava effe pouco que co- 
| ás portas da morte, a que efti- mia, veyo a abíterfe totalmen- 
vera. Chegou ella, recebeo os te de beber, e começoufe a 

Sacramentos, e acabou em paz. mirrhar; antes éra hum efque- 

Naô teve efta Cafa menos leto, que corpo attenuado. Sua 

intereífes efpirituaes em outra vivenda era no Coro , adonde 

Prelada , que primeiro lhe in- a bufcavaô as Religiofas , para 

duftriou Santamente as Novi- as adeftrar no Oficio Divino, 

ças , e deípois governou com fendo todo o feu cuidado, que 

igual prudencia as Religiofas. fe venerafe a Deos fem defei- 









































dor E di Sor Bar- Foy efta a Madre Sor Barbara to; ouvindo-felhe muitas vezes 
E daradeS. de S. Francifco , parenta do dizer, que defejara morrer mir- 
RR Franci/- 


Santo Arcebifpo Dom Frey Bar- rhada em huma daquellas cadei- 


DR A RR 60. : 

e tholomeu dos Martyres, como ras. Talera o defejo, de que 

NO fobrinha da Madre Sor Anto: fe naô faltafle á minima circunf- 

nia de Jefus, que no Capitulo tancia da reza. Faleceo em boa 

MR paífado nos deu affumpto. Acha- velhice, com grandes efperan- 

amp: va-fe neíta Madre, fobre o def ças da eterna felicidade, em 9. 

Ri À . e 

ERR velo da obfervancia , a virtude de Mayo de 1646. 
RT da fortaleza, com que em feu Parece que fe adiantou mais | 


O tempo teve grandes augmentos a Madre Sor Anna Bautifta, q,» 4unê 
mM o concerto, e refórma defta Ca- naô fó continua na afiftencia do Bautijta: 
Ear fa. Deftra no Latim, e ceremo- Coro, mas reduzindo-fe a hum 
a nias, naô houve para as prin- tal concerto devida, que anda- 
MR cipiantes melhor Meftra. Zelo- va fempre na prefença de Deos. 
l fa , e incançavel no trabalho, Afim o promettia a ancia com 
naô honve mais vigilante Prio: que veyo buícallo no thalamo 
reza, No Dormitorio zelava o da Religiaô , e Clanfura , ef- 
“RH filencio; na Portaria a modeítia, quivando-fe ás diligencias , e 
Wi no Coro a afhiftencia; em todas induftrias dos pays, que a con- 
a] as partes fe achava, baltando vidavaô com eípofo da terra, 
|] para o concerto de todas a fua e negaças da vestura: Sobre a 
prefença. Grande confufaô pa- obfervancia das fuas leys, gran- 
ra os Prelados:, que cuidaô , de humildade, e paciencia , fo- 
“W bj que naô devem»de encher mais bida, e remontada no exercicio 
A que hum lugar! Por iffo ha tan- de contemplativa ; e fe a tira- 
NG. tos, que o pertendem ; 'etad vaô delle: as precifas obriga- 
fe poucos o fatistazem , fem aca- çoens, e commercio religiofo , 
barem de entender , que: dos era tal fua fanta deítreza, que 
HR homens , que devem valer por voltava, e metia a pratica em 
MU muitos , efcaçamente fe acha Deos. Em tudo o que era de 
IR! hum entre todos. | leu ferviço, ou tocava ás impor- 
RO Era a Madre Sor Barbara tancias de fua alma, era execu- 
grande Prelada, porque multi- tiva, refoluta, .e inteira; fem | 
| piicadas Ífuas virtudes ; tinha attender a refpéitos, ou emba- 
fr com que encher todos os luga- raços., refpondendo a huns; e 


res O que mais avulton: em a outros, que: no: ferviço de 
j Deos 











| Sor Ca- 

| tharina 

| de Sena, e 
| Sor Ignez, 
| de Santa 
| Maria, 


Deos naô podia haver exceflos, 
porque fempre o que fe fazias 
era menos do que o que fe.de- 
via fazer. E como fe accommo- 
daria com o pouco, quem fica- 
va devendo ainda obrando 6 tu» 
do? Entrada em dias, cahio em 
huma -cama:, em que fe encheo 
de-chagas , purgatorio, que lhe 
naô deveo nem o defafogo de 
hum Ífufpiro, fendo Ífuas lagri- 
mas antes fupplicas:, que quel- 
xas ; defta agua, e daquelle fo- 
go paflou ao eterno refrigerio;, 
em 28. de Abril de r6g1. 
Fechemos efte Capitulo com 
duas Religiofas , que podiaõ 
dar aflumpto a muitos, fe a 
omiflaô das que as conheceraô, 
e trataraô , fe naô contentara 
com noticias: commuas. Foraô 
ellas as Madres. Sor Catharina 
de Sena, e Sor Ignez de Santa 
Maria. Da Madre Sor Cathari- 
na baífte o teftemunho de feús 
Confeílores ;' a que muitas ve- 
zes fe ouvio dizer, que naô ti- 
nha culpa mortal. “Todo o tem: 
po lhe parecia pouco para a ora: 
çaô. De noite ficava no Coro 
até ds onze , c ds trez da ma- 
drugada eftava outra vez nelle. 
Entrava na oraçaô, que conti- 
nuava com tanta delicia , que 
muitas vezes ficava extatica. lim 
huma occafiaô ardendo-lhe hum 
rolo, que tinha junto a f, lhe 
queimou, fem ella o advertir, 
grande parte da toalha, e do 
véo , apagando-fe per fi, fem 
lhe fazer damno. Taô fepulta- 


da eftava naquelle goítofo exer-. 


cicio! Naô era o Ceo em lho 
pagar menos prompto. Peniten- 
te, e mortificada, teve por to- 
da fua vida o martyrio de ef- 
crupulofa. Teve dom de lagri- 
mas , faifcas do fogo em que 
trazia o coraçaô abrazado. Ar- 
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dia em zelo da honra de Deos; 
afpera, e azeda em reprehender 
o que a podia encontrar. Naô 
faltavaô animos livres , que lhé 
refpondiaô com injurias, efeu- 
tadas della com hum. taô (egus 
ro fofrimento , que eftranhando- 
felhe ', que naô reífpondia, .reí- 
pondeo : Que mais importava nad 
cabir em huma culpa , que defa- 
fogar com búmia repofta. Acabou 
por Janeiro dé 1660. com tanta 
paz de efpirito, como fe em to- 
da fua-vida defcomnhecera efcriix 
pulos -e-defpois della naó .po* 
deffe haver receyos: 

Da Madre Sor Ignez ficou 
a memoria de huma Religiofã 
perfeita, humilde, penitente ; 
e fofrida; fobre tudo fervoroía 
na oraçaô, que atodas as horas 
repetia diante da Imagem de 
huma Senhora com o Menino 
nos braços. Eífta era todo o feu 
cuidado ; fem haver outro em- 
prego, que lhe levafle o tem- 
po, que lhe reftava do Co- 
ro. Nelle ( applicando-fe a al- 
gum trabalho de maons ) com 
fua agencia, e induítria lavrou 
huma. Capella:a eita fuá Senho- 
ra. Achava-fe, quando a aca: 
bou, perfeguida de achaques ; 
e quafi tropega, levaraõ-na nos 
braços a-ver a obra; e lançan- 
do-fe fobre os degraos da Ca- 
pella, difle levantando os olhos 
á Senhora ; entre lagrimas de 
alegria: Fá agora minha Senho- 
ra; que vos vejo com a decencia , 
que o met coraçaô defejava ; a vis 
da he voa ; difpônde della , que 
eu defpois defie gofto ; nad tenho 
que efperar mais na vida. All 
ficou debruçada diante do Al- 
tar, alli gaítou a noite em ora- 
çaô, amanheceo ao outro dia, 
com hum achaque ; de que fa- 
leceo brevemente 5 com tanta 
conto 
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ad 
confolaçaô de fua: alma; como 
fe entendera ;, que afim. o dif- 


puzera a fna, Senhora , e que. 


afim lhe. aprelava o premio do 
amor com que a fervira;: Aca- 
bou em 6. de: Março. de 1660. 


“CAPITULO. XXVII. 


Da Madre Sor Ignaciá dos San- 
tos, e da Irmãa Converfa Sor 
— Maria da Allumpeaõs do; mef 
mo Mafteiro da Rofa.,.. 
Hama-nos huma circunitan- 
“cia digna de reparo , e 
obriganos aque demos princi- 
pio ás memorias da Madre Sor 
Ignacia desde o berço; porque 
antes que chegaffe ao .da Reli- 
giaô, parece: que deu “indícios 
de que: osbufcaria neíta Cafa, 
e com a vehtura, que defcubri- 
remos em fua vida. Sahindo nos 
primeiros dias della do fagrado 
banho do Bautifmo , lançou maô 
de hum Rofario, que'trazia a 
comadre, que a tinha nos bra- 
ços, e com tanta tenacidade , 
que na6 foy poflivel largallo, 
defendendo-o com refiftencias , 
ecom lagrimas:; afim. o teve 
aquella noite; e o dia feguinte; 
cafo, que deípertou “a memo- 
ria ás pefloas , que a criaraô , 
quando aviraó entrar pelas por- 
tas do Mofteiro do Rofario, e 
muito mais quando: pela. vida 
adiante fe lhe conheceo a gran- 
de devoçaô á Senhora delle. 
-— Annuncios' faô aquelles a jui- 
zo da piedade Chriltãa, com 
que o Ceo dá a conhecer os 
feus mimofos ; como defpertan- 
do as attençoens, para que an- 
ticipadamente os reparem fingu- 
larizados: Succedeo aflim ao An- 
jo, e Sol das: Efcolas S. Tho- 
maz de Aquino, quando ao ba- 
nhallo a ama, que o criava; 


apertou, e prendeo na maóô fora 
temente hum-papel, que tirans 
do-lho ( antes com induítria, 
que força ) e vendo-fe ; que ef: 
tavá eferita nelle a AVE MA- 
RIA, lho reftituhio a amas, pas 
ra-lhe enxugar as lagrimas: com 
que-o pertendia. Feftejou-oref= 
tituhido .; e levando-o: á boca; 
o engulio. Roy-fem duvida vaz 
ticinio-o fazer paíto de humtaô 
foberano myíterio , aquella «ho= 
ca ,oque havia. de- fer Oraculo 
de todo o Mundo. Mas 'deixe- 
mos as reflexoens:ao Leitor ;ve 
paffemos a ver Sor Ignaciã no 
berço da Religiaô , voltando 
as coftas ás ofertas da ventu- 
ra, como filha; fenaô unica (a 
mais mimofa ; e bem dotada ) 
e fogindo com amaô. ás perten- 
çoens de efpofo da tetra, que 
a voto -de feus: pays a convida- 
va com os -commodos, que fe 
eftimaô na: vida. : Mas foy tala 
induíftria de Sor: Ignacia ; que 
defvaneceo as efperanças ao per- 
tendente , fem efcandalizar o 
gofto do pay; que com todo a 
vio vetir a mortalha Domini- 
cana. 
Nella começou a eftreita , 
e pura vida de verdadeira eípo- 
fa. Era inviolavel o jejum das 
Conftituiçoens , a que” accref- 
centava os de paô, e agua nas 
Vefperas de Nofla Senhora 
Feftas de Chrifto ; feftas, e Sab- 
bados de todo: o anno. No je- 
jum vulgar fó comia huma vez 
no dia, a colaçaô fao feguinte 
era efmola de hum pobre. En- 
trada a Quarefma, fe cobria de 
cilicios , e fobre o peito huma 
Cruz de metal, femeada de bi- 
cos. Afim andava até á Paf- 
choa, paffando as noites em pé 
na cella. Apertavaa o fono; 
ufou da induftria de encoltarte 
a 


> 
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a hum bordaô, para que cahin- 
do-lhe , a acordafle , ou com 
o defamparo da maô , ou com 
o eftrondo do golpe, Imitado- 
ra grande de Noflo Patriarcha, 
fe calftigava todos os dias duas, 
e em muitos trez vezes com dif 
ciplinas de ferro ; penitencia , 
que naô podia efconder de al- 
guma amiga de mais confiança, 
que acurava; tal era a cruelda- 
de com que fe feria. 
Defvelava-fe para horas lar- 
gas de oraçaô, que vinha ter 
no Coro, defpertando algumas 
difcipulas do feu exemplo, que 
fe levantavao a feguillo. A 
Quinta Feira Mayor communga- 
va, eaté o dia de Pafchoa, 
em que o repetia , e naquelles 
trez dias naô comia, nem fal- 
lava , nem defamparava o Co- 
ro. Fervorofa na caridade , a 
achavaô as doentes continua á 
fua cabeceira, todas coma con 
folaçaô , e a afhftencia , as ne- 
ceflitadas com a efmola. Dan- 
do-felhe os Sacramentos , naó 
delamparava a nenhuma até o 
inftante; que efpirava, fahindo 
entaô a tomar huma larga; e 
rigorofa difciplina , até que a 
chamava o fino para levarem o 
corpo para o Coro. Intentava 
o demonio, que Sor Ignacia o 
naô frequentafle naquellas noi- 
tes , e madrugadas feguintes, 
e achando baftante motivo ( no 
medo, e pavor; que ficava em 
todo o Molteiro ) o accrefcen- 
tava dando grandes golpes nas 
cadeiras, em a vendo entrar pa- 
ra ellas; mas ella, que o co- 
nhecia, naô fe retirava, mas 
pedia a Deos, que naô permit- 
tiífle fe lhe reprefentafe confa, 
que a deixafle atemorizada. E 
fuccedeo como lho pedio. 
Veyo a romperfe no .Mof- 
Part. IV. 
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teiro o exceffo de penitencias 
com que fe perfeguia, entraraõ 
as Preladas com preceitos , e 
admoeitaçoens a embaraçalla. 
Era grande feu fentimento , 
propunha , e fegurava, que fé 
enganavaôd com ella, e que an- 
tes era materia de confciencia, 
vendo-a com tantas forças, naó 
lhe porem o preceito para mor- 
tificallas. Naô era ouvida ; ap- 
pellava para os Confeflores, pe- 
dindo-lhes penitencias graves. 
Afim exercitava fua ancia, naó 
faltando á obediencia. Mas quéria 
o Senhor aliviarlhe “aquella fe- 
de de padecer, deulhe hum 
achaque, naícido do que fe ti- 
nha atormentado em toda fia 
vida, nos ultimos annos della, 
mas taô vehemente., que pare- 
cia acaballa a cada infante. Na 
conformidade, e paciencia (com 
que o levava ) lhe pareceo da- 
do para bem lavrar a coroa del- 
la. Seu unico alivio era receber 
amiude o penhor da gloria, 
porque Í[ufpirava, contentando 
as faudades com aflitencias, que 
no Coro lhe fazia, todas as ve- 
Zes, que fe expunha ; effe dia 
gaftava inteiro nefla afiftencia ; 
e fempre ou de joelhos, ou em 
pé, como fe em companhia dos 
Cortezaons da gloria eftivera 
exercitando taó importante po- 
litica. E que confufaó para os 
defcuidos, e culpaveis defaten- 
çoens de hoje ; em que a vul- 
garidade de fe moftrar o verda- 
deiro Rey debaixo de hum fi- 
tial, tem feito aos homens af 
foutos ; e groíleiros ( por naõ 
dizer menos Catholicos ) naô 
fó tomando affento diante da- 
quella Mageftade , mas oceupan- 
do-fe, e divertindo-fe em pra- 
ticas , e indecencias , baftando 
para o ler, o verem-fe fentados 
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os homens, onde fe virad em 


pé os Serafins ! 


Mas chegava-fe a morte da 
Madre Sor Ignacia , mandounfe 
levar nos braços das ferventes 
pelas cellas das Religiofas  def- 
pedindo-fe dellas, como a que 
tinha certeza de que fe lhe che- 
gava a ultima jornada. Inftava 
ella, e contava-felhe já por inf- 
tantes a vida; diffe-lhe huma 
Religiofa, ( que a via ardendo 
em huma labareda , havia trez 
dias, e fem levar nada de fuf- 
tento) que hia ao Coro pedir a 
Deos, que lhe moderaffe as an- 
cias. Refpondeo-lhe : Que tal 
naô fizefe, que antes Deos ufava 
com ella de muy Juaves caftigos 
por feus peccados ; e antes pedia 
ajua mifericordia, que fe ainda 
eraô. neceffarias mayores dores , 
todas para a importancia da- 
quella hora feriad fuaves. Entra- 
raô ao Oficio da agonia, a que 
efteve refpondendo fem turba- 
çaô ; e fem apartar os olhos 
de hum Crucifixo , que tinha 
nas maons , lhe entregou o ef- 
pirito, repetindo na ultima ref- 
piraçaô: Fefus. Contavad-fe 14. 
de Outubro de 1660. 

Mas entre tambem a fazer 
numero nas memorias defta Ca- 
fa, quem naô Íó lhe foube me- 
recer o nome de filha, mas fer- 
vir-lhe tambem de gloria.. Foy 
efta a Irmãa Converfa Maria da 
Affumpçaô , que recebida ao ha- 
bito por efmola , tendo entra- 
do no Molteiro por fervente de 
huma Freira, deu tal fatisfaçaõ 
de f a toda a Communidade , 
que tendo a feu cargo o fervi- 
ço fó de algumas Religiofas , 
parece, que fe multiplicava pa- 
ra ahftir a todas. Afim o con- 
tinuava defpois de Freira; hu- 
milde, e pobre, naô fó fe me- 
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tia debaixo dos pés das Reli- 
giofas , mas ainda das fetvas. 
Alegre , para a occupaçaô de 
mais trábalho era a primeira ; 
caritativa, para a afhiftencia das 
doentes a mais defvelada. O 
que lhe reftava de tempo, gaf- 
tava com huma Senhora da Af- 
fumpçaô, que lhe deu o nome, 
orando diante da fna Imagem, 
defpois que tratava do aceyo do 
feu Altar. Afim era fua vida 
inculpavel, e penitente. Nas 
palavras fe lhe onvia huma ( an- 
tes que 'fimplicidade ) fingele- 
za, porque fem miftura de ma- 
líciai Da pobre reçaô , que 
lhe dava a Communidade , cer- 
ceando-fe o fuftento , o dava a 
fua mãy; defpois que anaô te- 
ve, ao parente mais pobre. À 
efta grande parcimonia , ou a 
efte eftreito , e continuado je- 
jum, ajuntava rigorofas difci- 
plinas. 

Poucas horas de noite lhe 
levava o defcanço ; fempre lhe 
amanhecia no ante Coro diante 
da fua Senhora, quando naô 
gaftava no mefmo lugar a noite 
inteira. Parece , que eftimava 
a Rainha dos Anjos aquelles 
pobres defejos; afim deu a en- 
tender o que fouberaô avultar 
por bem empregados. Pobrifi- 
ma era Sor Maria; pedira li- 
cença ás Preladas, para fe oc- 
cupar em algum trabalho, que 
tivefle lucro, o tempo que lhe 
reftafle do ferviço do Moíteiro. 
Seguio-fe á licença a fua induí- 
tria, eo favor da Senhora a 
fomentalla de forte, que gaita- 
va Sor Maria com ella , o que 
naó podera com a mais  grofla 
tença. Fazialhe a Fefta no feu 
dia com a da Calenda, e Oita- 
vario, com tanto cuíto, e gran- 
deza, que bem fe deixava ver, 
que 
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que naô era fó effeito de induf: 
tria humana, -Ornoulhe o Altar 
com prata , € ornamentos pre- 
ciofos; aperfeiçoou a Cafa do 
ante Coro , fahindo todo efte 
difpendio ( coufa incrivel ) de 
fua agencia , e trabalho. Naô 
lhe dilatava a Senhora o premio; 
vellohemos agora, 

Jejuava muitos dias na Qua: 
reífma a paô, e agua ; achava- 
fe em huma, e em hum delles 
a horas de jantar debelitada, e 
desfalecida com o pezo do tra: 
balho ; tinha dado a huma po- 
bre a reçaô de paó, que lhe de- 
ra a Communidade. Naô tinha 
com que comprallo ; entra na 
cella, buíca, e revolve hum al- 
marinho ; em que punha alguma 
coufa de fuftento , acha-o de to- 
do vafio; fahe ao Mofteiro a ver 
fe defcobre algum foccorro ; e 
naô vendo de quem o podeffe 
etperar , torna a recolher-fe á 
cella a desjejuar-fe fe quer com 
hum pucaro de agua, quando 
fe lhe oferecem aos olhos no 


almarinho, que já tinha bufca- 


do, trez paens grandes, alvos, 
e mimofos. Levanta as maons 
ao Ceo, conhecendo , que era 
favor da fua Senhora, e naô 
menos o numero, pelo que ve- 
nerava na fua Capella, em que 
tambem eftavaô o Menino Je- 
fu, e S.Jofeph, que com a Se- 
nhora formavaô a Trindade da 
terra. 

Naó foy menor favor o que 
em outra occafiaô attribuio tam- 
bem á mefma Senhora. Coftu- 
mava pelas Pafchoas cobrilla., 
e ornalia com algumas joyas , 
que lhe empreftavaô de fóra. 
Tinhalhe pofto em huma huns 
brincos de groflas perolas , oc- 
caiaô , em que vencida do fo- 
no, defcançava na fua cella, 
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quando abalando-a duas vezes, 
lhe repetiraô: Maria da Affum- 
prad , acodi à voa Senhora do 
ante Coro. Defperta ligeira, fa- 
he da cella , chega ao Altar, 
quando vê huma fervente, que 
pofta fobre elle , lançava as 
maons: ás perolas da Senhora ; 
larga'o furto , foge apreílada, 
fegue-a, ( para conhecella ) Sor 

aria, e a moça, vendo-fe al- 
cançada; eo caftigo , que me- 
recia', lança-felhe aos pés , pe- 
dindo-lhe pela mefma Senhora, 
que a naô deícubra. Soube-fe 
deípois o cafo, mas nunca à ag- 
greflora do furto, 

Alim experimentava Sor Ma 
ria a cada hora 'as piedades da 
boa Senhora ; a quem fervia, e 
o como corriad todos os foccor- 
ros por conta de fua particular 
providencia. Vio-fe aflim no que 
diremos agora; Ficara Sor Ma- 
ria empenhada por huma Fefta 
da Senhora ( em occafiaó , em 
que a achou menos provida ) 
em quantia de vinte mil reis. 
Era o acrédor mal fofrido, ex- 
ecutava a pobre Freira, que lhe 
pagafle logo; e vindo hum dia, 
( que lhe finalara por ultima ef- 
pera ) naô tendo Sor Maria de 
quem valer-(e, vay-fe ao Altar 
da Senhora , proftra-fe diante 
della, pede-lhe com fé , e la- 
grimas; que a foccorra. Quan- 
do ( calo raro! ) chamaó por 
ella na roda, e lhe entregaõ 
vinte mil reis, com huma carta 
de hum irmaô, que havia annos 
tinha na India, elhos remettia 
para remediar fua pobreza. 

Outro calo fingular, e bem 
publico, ( por paflar entre mui- 
tas pefloas ) coroou a experien- 
cia do muito, que em todos os 
empenhos devia Sor Maria á fua 
Senhora. 
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“ Pedio em huma occafiad a 
hum Sacerdote , que afliltia na 
Sacriítia, e cuidado dalgreja, 

ue lhe foffe comprar huns co- 
yados de tafetá roxo ,- porque 
chegava a Quarefma , erqueria 
acabar hum veftido á lua: Se- 
nhora; mas naô: chegavaro di- 
nheiro ao eufto, e pedia pot 
mercê lhe efperaffem pelo refto. 
Naô quiz o mercador ; e veyo 
o Padre defcontente; mas nem 
por iflo deixou Sor Maria de 
pedirlhe , que tornaffe a fazer 
a propofta , offerecendo: a mef- 
ma Senhora por fiadora. Efcuta 
o mercador impaciente a fuppli- 
ca, e refolve, que naô dará na- 
da, femvirtoda a quantia. 
“Torna a contar o dinheiro , e 
acha o preço certo. Admira-fe 
o Padre ; que :o contara', e o 
trouxera, e fabia-o que lhe fal- 
tava, e em-fim vem a aflentar- 
fe , que fora defempenho da 
meíma Senhora. 

A ella recorria em todas fuas 
afílicçoens Sor Maria, como taô 
experimentada ; mas naóô faltan- 
do no empenho de agradecida, 
nada mais a moleítava, que ver, 
que lhe faltavaô as circunítan- 
cias de alguma Fefta , que lhe 
fazia, fendo todo o feu/ deíve- 
loa mayor folemnidade della, 
Negavaô-lhe algumas vezes li- 
cença os Prelados' para ter o Se- 
nhor expofto ; e he digno de 
faberfe o defafogo a que recor- 
ria, para teftemunho da finge- 
leza de fua alma.. Hia-fe, reco- 
lhida a Communidade ; ao Al- 
tar da fua Senhora , e defpois 
-de fe encomendar a ella, dizia- 
lhe , como ' quem: fe defpedia, 
em voz alta : Senhora; eu naô 
Soy, que vos faça. - Ácodime, que 
eu fó naô pofo. Manday voljo fi- 
lho a Roma, que traga hicença 


para: que fe façao as voljas Fef- 
tas, como valas, que a mim ne- 
gaó-ma , porque: fou buma trifte 
barbata. | 

Ao Menino Jefus, que efta- 
va na mefma Capella , porque 
lhe tiravaô (talvez por travef- 
fura ) alguns brincos, que ella 
lhe dava , dizia-com muita Íe- 
gurança: Tomay Menino; ouvif- 
me? Se vos quizerem tomar algus 
ma. coufa , chamay> logo por mim, 
para que vos acuda. Elta era fua 
finceridade, como fe naô foube- 
ra mais da vida, que o ferviço 
da Cafa , o. commercio com a 
tua Senhora, eo defvelo de lhe 
ornar a Capella: Mas queria a 
Senhora della darlhe a coroa 
por aquelle goftofo trabalho, 'e 
em hum dia da Alumpçaô;, an- 
dando ordenando a Fefta, fe 
fentio ameaçada de grave doen- 
ça. - Duroulhe: alguns mezes., 
com interpolaçoens de melho- 
ra, e-commungando em o dia 
da Conceiçaô, fe lhe feguio hum 
taô forte accidente, que entrou 
logo em artigos de morte. “Aco- 
diraô as Religiofas a applicar- 
lhe remedios, e ella, que já por 
nenhuns efperava , começando 
o Credo, pedio a véla, e con- 
tinuou oraçoens - para aquella 
hora; e ao entoarem as Reli- 
giofas a Antiphona : Affumpta 
e? Maria in Celum, paflou defta 
vida com o venturofo annuncio 
daquella! mufica fagrada , can- 
tando-fe agora, quando Maria 
da Affumpçaó efpirava, o que a 
Maria, Rainha da gloria, can- 
ta em fia Affumpçaô a Igreja. 
Contavaô-fe 14. de Dezembro 
de 1663. > 
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CAPITULO XXIX. 


Da Madre Sor Violante do Ceo', e 
de huma Pupilla , ambas da 
mefma Cafa da Rofa. 


E "Eche venturofamente 6 mu- 

É mero das filhas defta Cafa 
huma naô fó benemerita della, 
mas digna de todos os bénch- 
cios da memoria , “naõ nos ef- 
cufando a efta as muitas , que 
deixou efpalhadas fua penna: 
porque neíte lugar he fem du- 
vida huma das acredoras da oc- 
cupaçaô da noffa. Foy efta a 
Madre Sor Violante do Ceo, 
que devendo-lhe a elle o ver-fe 
melhorada na eftimavel prenda 
do entendimento , ( e taô del- 
tro, e facil nas fuavidades' da 
poefia, como fe fe lhe trocara 
a arte em natureza ) começou 
a pagar ao Mundo aquellas at- 
tençoens , e lifonjas com que a 
refpeitava Oraculo, até que ef- 
cutando o dos annos, e das ex- 
periencias, abrio os olhos para 
conhecer , que os das Águias 
naô deviaô ter outro emprego 
mais que o Sol. 

Voltou Sor Violante já cré- 
dula as puras luzes da razaó, 
mais que as labaredas do enten- 
dimento , que mifturadas com 
o fumo da vangloria , lhe mor- 
tificaraô a vilta, defencaminhan- 
do-a na eftrada , que primeiro 
elcolhera, e a que tornava ago- 
ra. Já trilhando-a com feguran- 
ça , foy fingular fua refórma. 
Nem os annos a divertiaó do 
fequito das Communidades, de 
fua cautela , e recolhimento fe 
Inferiaô exercicios penitentes, 
No da oraçaô vocal era conti- 
nua no Coro , em que fe fuf- 
pendia contemplativa , e devo- 
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ta. já violenta a tudo o que 
naô era commercio com Deos, 
fe efcutava até nos eccos da fua 
poefia: a verdade , com que fe 
transformara de Serea dos gol- 
fos da adulaça6 humana, em ra- 
cional Cifne das aguas da pe. 
nitencia; attractivas correntes, 
que já lhe convidavaô o genio 
nos primeiros paffos de fua vi- 
da, como fe vê nos feus Soli- 
loquios, obra com mais efpiri- 
rito, que corpo, com mais fúb- 
ftancia; que vulto; pequenhez, 
que-pareceo providencia para a 
decorar toda a memoria , ( ar- 
mada: contra o, efquecimento ) 
fendo ainda hoje , até a mais 
pueril';* depofito daquelle the- 
touro. 

Muito mais, e mais avulta- 
dos teftemunnhos da felicidade 
de feu engenho, ( em que fem- 
pre ajuntou com ventura clare- 
za, doçura, e elegancia ) efpa- 
lhados pelas mãons da curiofi- 
dade, -confervaõ ainda hoje feú 
nome; mas fem duvida ( con- 
feflaraô os melhores votos do 
feu feculo ) fe lhe devia mais 
duravel pagina para efcrevello, 
que a que a antiguidade confa- 
grou ás fnas Corinas , ás fuas 
Saphos, ás fuas Polas, e ás fnas 
Damoplilas , que com as mefi 
mas pennas com que voaraô ao 
Templo da Fama , efcreveraõ 
feu nome nos bronzes da pofte- 
ridade. Naó ferá elta efcaça 
com a Madre Sor Violante, 
agradecida aos multiplicados af- 
fumptos com que lhe deixou 
occupada a memoria, e repeti- 
dos eccos , que fempre Ífoardô 
em feus efpaços. Faleceo com 
grandes demonftraçoens de pe- 
nitente, e confórme, deixando 
ás Religioias grande confolaçaõ 
a fua morte , como perpetnas 
fauda- 
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faudades a fua vida, Nao feja 
eftranho neíta breve noticia del- 
la, o termos tomado o eftylo, 
antes que de narraçaó , de Pa- 
negyrico, porque para elle nos 
levou o affumpto; com fimilhans 
te naô fe efcreve de outra Íor- 
te. Na materia feguramos a def- 
culpa. 
Naô a podemos ter para ex- 
cluir das memorias defta Cafa 
a de quem a bufcou. para ber- 
ço, e para fepulchro. “Taes fo- 
raó os annos em que a bufcou, 
e taô poucos os que nella vi- 
veo ! Mas deixando-lhe. a glo- 
ria, e a ventura, de fer berço 
de muita virtude, ainda em 
pouca idade, contava a de Íeis 
annos, quando entrou a fer Pu- 
pilla huma filha de Antonio Ro- 
drigues da Veiga, e Dona Ma- 
ria de Soufa , por nome Guio- 
mar; e como fe a razaó fe adian- 
tafle aos annos, era tal o efty- 
lo de fua vida, que deixava 
atraz aquelles milagres ; em que 
ás vezes coftuma romper a natu- 
reza, A humildade , o retiro, 
o filencio; a traziaô fempre fe- 
pultada. À humildade aos pés 
das Religiolas, e ainda das fer- 
ventes da Cafa. O filencio, por- 
que continuamente a recolhia a 
rezar no Coro, defpois de vifi- 
tar os Paffos no Clauíftto. O feu 
deívelo era faber quando eraô 
os dias de jejum, que eftreita- 
mente obfervava, como todos 
osSabbados, e Vigilias de Nof- 
fa Senhora. “Todas as noites re- 
zava o feu Rofario, nad fe aca- 
bando nunca com ella , que fe 
recolheffe, fem que o fatisfizel- 
fe. Meditava com ternura, e 
cormpunçaô maravilhofa os tor- 
mentos da Paixa6. Aflim fe cha- 
mou Guiomar da Paixaô , fobre- 
nome ., que tomou na Crifma 
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por efcolha fua. Naícera em 
huma feíta Feira Mayor, « con- 
jeéturava-fe, que era aconfelha- 
da do Geo aquella devoçaô em 
huma idade, que naó podia ain- 
da difcurfar para fentir, ou in- 
capaz de fentimento compaflivo. 
Mas por iflo devoçaõ aconfelha- 
da do Ceo, que ao infenfivel 
dos Anjos foube permittir la- 
grimas nos olhos. 

Caritativa ; bufcava induf- 
trias difimuladas;, ( fugindo aos 
olhos de quem a tinha a feu car- 
go ) para repartir com os po- 
brefinhos da fua idade do fuf- 
tento, e do veítido. Inquiria;; 
e examinava as virtudes em que 
fe exercitavaô as Religiofas ; 
para imitallas; e naô era tanto 
o imitallas, como o efcondellas. 
Fallava em Deos-com tanto co- 
nhecimento , tanta ancia, e tan- 
to affeéto , como fe lhe tivera 
fervido o berço de efcola de ef- 
pirito; e no que tocava ao Mun- 
do taô eftranha , como fe lhe 
naô dera berço. Naô podia du- 
rar na terra, quem a defconhe- 
cia centro. Peregrinou nella até 
idade de onze annos, em quê 
cahio em huma doença, que an- 
tes lhe grangeou o refgate, 
que a morte, Nos últimos aper- 
tos della levantou os olhos, e 
banhando-felhe o roíto: em hu- 
ma repentina alegria , difle em 
voz clara: Maria, Mãy de gra- 
ça, Maria, Mãy de perdaô, (i- 
vrayme do immmigo , e na morte 
merecebey; e efpirou, fahindo da 
cama, e eleito em que eftava, 
hum cheiro, e fragrancia , co- 
mo do mais preciofo , e exquifi- 
to aroma. "Teftemunharaô-no af- 
fim muitas Religiofas, que lhe 
aMhftirao , taô cheyas de aflom- 
bro, como dignas de credito. 
Venturofa Cafa, a que o Ceo 
deu 
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deu Anjos para filhas ! E ven- 
turofas filhas , que merecerad 
accrefcentar no Ceo o numero 
dos Anjos ! Mais largas noti- 
cias defta Cala fe fepultaraõ 
com as vidas de Religiofas an- 
tigas , que eraô o depofito, e 
archivo dellas; mas em tempo, 
em que o deícuido , e a omif- 
faô tinhaô eita Provincia , fem 
quem tivelle obrigaçao de as 
recolher , conhecendo-fe agora 
o damno fem remedio, da falta 
defta providencia, em que fe 
podiaô lograr para gloria de 
Deos mayores, e mais repetidos 
documentos, que nos ferviffem 
a nós de doutrina, e á Provin- 
cia de honra. | 


CAPITULO XXX. 


Das Madres Sor Catharina. do 
Nafcimento ; e Sor Brites de 
S. Jofeph, do -Mofeiro de 8. 
Joaô de Setnval. 


Arece; que quiz communi- 

car o grande Precurfor o 
Bautilta a efta fua Cala, aque 
deu o titulo , as qualidades de 
deferto, e influir nos efpiritos, 
que a habitalfem, huma ancia 
penitente , de que, elle desde 
feus primeiros annos fora mef- 
tre. Afim o veremos nas filhas 
deíta Cafa, que com Santa in- 
duítria a transformaraô em de- 
ferto,: naô defimilhante aos da 
Thebaida, e Paleítina, porque 
entre o commercio hnmano , 
ainda que religiofo , viviad fo- 
litarias, e recolhidas em fi mef: 
mas; fubftituindo o grilhaô da 
Claufura , pelo voluntario car- 
cere da mais afpera cova. Ob- 
ferva-le allim nas que já povoa: 
ra6 eftes Clauítrosc na fua pri- 
meira fundaçaoO , e torna-fe a 


6 
ver agora nas que edad 
meímo efpirito, nos daô ventu- 
rofamente igual affumpto. Foy 
huma dellas a Madre Sor Ca- 
tharina do Nafcimento, filha de 
pays Hefpanhoes, de geraçaõ 
illuftre, e taô mimofos de bens 
da fortuna, que paflando da de 
Caftella a viver nefta Coroa, fe 
viraô perfeguidos da nobreza 
della, que pertendia na maô de 
Catharina as duas grandes qua- 
lidades de fangue , e riqueza, 
primeiros idolos da veneraçad 
humana ; mas Catharina , que 
Já em Íeu coraçaô os defconhe- 
cia, tendo feito entrega delle 
a quem Ífó para fia creara, af- 
fim foube obrigar aos pays pa- 
ra que lhe naô embaraçaflem o 
feu bom propofito, que logo al- 
cançou o fim para effeituallo, 
ainda que com mais efperas, e 
vagares , que os que permittia 
o feu defejo , mas amavaõ-na 
Os pays ternifimamente , .e que- 
riaô que lhe foífe pagando nas 
eíperás , o que deípois lhe ha- 
via de cuftar nas aufencias. 

Alim fe intertinhaô os pays 
com Catharina, em quanto ella 
intertinha a ancia de bufcar a 
feu Efpofo na Claufura, coma 
induftria de a fazer de fua mel- 
ma Cafa. Commungava a miu- 
do no feu Oratorio. Alli gafta- 
va em oraçaô . muitas horas de 
noite, e dia ; alli fe enfayava 
para os empregos: de vida mais 
perfeita; abraçou-a em fim de 
trinta etrez annos na-mortalha 
Dominicana, com todo o rigor 
della. Com raro fofrimento a 
achavaô as moleítias ; com o mef: 
mo efcutava injurias ; refpon- 
dendo com brandura ; e fegu- 
rança ( a alguma má tençaó , 
que queria defauthorizalla ) : 
Façad-me o que quizerem , terey 
mais 


Sor Ca- 
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mais em que ter merecimento, e 
defpois mais aliviado Purgatorio; 
confelho grande, e efcutado de 
hum Oraculo da penitencia , o 
noflo S. Luiz Beltraô , que ro- 
deado de agonias, coftumava 
dizer, pedindo a continuaçaô 
dellas: Senhor, aqui cauterizay, 
aqui feriy aqui naô perdoeis, pa- 
ra que eternamente perdoeis. Gran- 
de avanço de contrato , efper- 
diçado fó pelos mal fofridos , 
comutarem-fe tormentos inftan- 
taneos, por eternos! Mas con- 
trato, que fó aceitara com os 
homens a mifericordia de Deos. 

No filencio antes parecia Sor 
Catharina muda , que callada. 
Nas Matinas da meya noite , 
nos cilicios, nas difciplinas , 
fempre rigorotas, e muitas ve- 
zes trez cada dia, antes pare- 
cia bronze, que creatura. No 
dia, e noite quatro , e cinco 
horas de oraçaô ; fobejando-lhe 
tempo., Ífervia ás enfermas, oc- 
cupaçaô , (“como todas as da 
obfervancia |) que»naô deixou 
ainda perfeguida de achaques, 
que reconhecia mimos do Ceo, 
trocando as queixas em acçaô 
de-graças: Cahio desfalecida em 
huma cama, em que as repetia 
a toda a hora. Pedio logo, que 
lhe chamaffem o Confeffor, por- 
que queria tomar o Viatico , 
pois fe chegava a hora de paíf- 
far ás eternas vodas com feu 
Efpofo. Iíto repetia com fegu- 
rança; mas as Religiofas, que 
naô viaô efies finaes no achaque, 
entendiad , que feria teima da 
velhice: Elcufavaô-fe todas.; inl- 
tava ellas>que naô chegaria ao 
outro dia. Alim recebeo os Sa- 
cramentos «com confolaçaô , e 
alegria de efpirito , e pedindo 
huma véla, e a Imagem de hum 
Chrifto crucificado, fe abraçou 
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com elle, dizendo-lhe algumas 
palavras mal percebidas , e já 
fem alento ( forrindo-fe ) incli- 
nou a cabeça, e lhe entregou 
a alma. Ficou com huma fer- 
mola prefença, flexivel, e me- 
neavel, que fó a falta de ref 
piraçaô a fegurava cadaver. Ao 
levarem-na. no elquife para o 
Coro, fe lhe poz huma taô ef 
tranha claridade fobre o peito; 
que pararaô as Religiofas com 
o afombro, ( aflim o vioa Com- 
munidade toda ),e naô defap- 
pareceo até naô recolherem o 
corpo na fepultura. Faleceo aos 
14. de Setembro de 1654. 
Segundo . exemplo de peni- 
tencia temos nefte obfervante 
deferto do Bautifta , na Madre 
Sor Brites de S. Jofeph, ou Bri- 
tes Jofefa do Sacramento. Foy 
efta Madre filha dos Duques de 
Aveiro, Cafa Real, a que efte 
Mofteiro deveo fua fundaçao , 
como agora o enriquecella com 
efta filha, em que foraô iguaes 
as prendas ao nafcimento , por- 
que naó teve o grande dellas , 
mais com que fe medir , que 
com o augufto delle. De oito 
annos entrou neíta Cala, já o 
genio era de Santa. Nos jejuns, 
na oraçaô , na modeftia, naô 
fazia acçaô em que: naô negaf- 
fe a idade, prometrtendo o que 
feria na mayor. Já profefla, ef- 
tendeo toda: fua capacidade a 
encher o nome de huma perfei- 
ta obfervante, Nas occupaço- 
ens humildes era a primeira, 
ainda naô obrigada ; nas penis 
tentes ;' unica ; e fempre mal 
fatisfeita do pouco que fazia: 
Nas continuas da Communida- 
de naô Ífó prompta, mas defve- 
lada; aílim naô havia mais bem 
repartido, nem mais bem exer- 
citado eltylo de vida, quando 
come- 












































Sor Bri. 
tesde S, 


Jo/eph. 





Livro fegundo Cap. XXX. 


começou a afrouxar nella, dan- 
do ouvidos , e attençoens á li- 
fonja de muita nobreza, que a 
começou a cortejar prendada, 
e a bufcar parenta. 

Bra Sor Brites difcreta , era 
fermofa, era Senhora ; eftes os 
degraos do throno , em que a 
venerayaô idolo. Na6 havja efti- 
maçaô , que naô foffe tributo. 
Começou a vaidade a convidal- 
la com as negaças de preferida, 
ea fama com as de bnfcada; 
mas o genio ( fempre mimo(fo 
do Ceo ) que fuave, e podero- 
famente a levava ao centro da 
virtude , lhe affuíftava, com o 
reparo dos delcaminhos, a me- 
Jhor hora dos defvanecimentos. 
Elegeraó-na Prelada., e como 
tinha claro entendimento, cn- 
trou em fia difcurfar , que a- 
quelle lugar primeiro fe devia 
encher com a vida, que com a 
peíloa ; que para obrigar com 
o imperio, primeiro devia affei- 
çoar com o exemplo ; e conhe- 
cendo agora melhor o como as 
fuas defattençoens a tinhaô lan- 
çado longe da eftrada;, em que 
a nova obrigaçaô a metia, foy 
tal a fua confulaô, que de hum 
dia para o ontro appareceo a 
eftatua da delicia , transforma- 
da em imagem da refórma. 

Cobrio o corpo de cili- 
cios difimulados em huma mor- 
talha de burel branco, a capa 
do mefmo, imitando a noflo 
Padre, que até nifto o propoz 
para exemplar. Seguia-o em 
trez rigorofas difciplinas , que 
todos os dias tomava. Condem- 
nou-fe a hum quafi perpetno fi- 
lencio, e em toda fua vida fe 
lhe naô ouvio mais palavra fu- 
perfua no Advento, e Quaref- 
ma, nenhuma , efcrevendo em 
hum papel o quequeria, Íeera 
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muita a importancia. Con 
gava duas vezes na femana 
chegando áquella fagrada Mefa 
deícalça, e com tanta abundan- 
cia de lagrimas , que compun- 
gia as Religiofas. Nas Matinas 
da meya noite continua, e def. 
velada ; acabadas ellas , fe di- 
latava na oraçaô. Nella gafta- 
va inteiro o dia que commun- 
gava, fem tomar fuitento algum. 
Vazia o mefmo desde a fefta 
Feira Mayor até o Domingo de 
Paífchoa ao jantar. Ou de joe- 
lhos; ou em pé afhiftia no Co- 
ro em fe expondo o Santiflimo. 
Levava-a ao Senhor nefte myfte- 
rio, afecto mais terniflimo ; com 
o feu culto, e ornato gaftava o 
que tinha ; pobrifima em fua 
cella; e pefloa. Auítera no je- 
jum; em as Vigilias dos Santos 
de fua devoçaõ , efpecialmente 
nas de Nofla Seahora ( como nas 
feítas feiras de todo o anno ) 
naô tomava no dia mais que 
hum caldo ; o mefmo fazia na 
Quareífma-trez dias na femana; 
ficando a fua reçaô para Ífuften- 
to de huma aleijada; defta mef- 
ma era a melhor, e mayor por+ 
çaô; ainda nos dias que comia. 
Nove annos teve por cama hu- 
ma taboa nua. Nella defcança- 
va trez: horas; duas rezava en- 
coftada; o reftante da. noite em 
oraçaô de joelhos: Aflim entre 
dia, enoite lhe levava efte ex- 
ercicio fete horas; huma com os 
braços emCruz; todas com co- 
piofas lagrimas. 

Era fua humildade huma con- 
tinua confufaô de quem a via, 
e a tratava. Bulcada de gran- 
des Senhores ( parentes mais 
chegados ) fe affligia com os 
reípeitos com que a tratavaô, 
invejando hum nafcimento hu- 
milde ; em que naô efcutaffe 
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nem os eccos da vaidade. Gran- 
de zeladora da honra de Deos, 
credito do proximo , obfervan- 
cia, e concerto do Molteiro. 
Fez continuar o rigor das Ma- 
tinas da meya noite; e entre 
dia, e noite duas horas de ora- 
çaô a toda a Communidade , 
como trez difciplinas cada fe- 
mana pela Quareíma. Livre da 
occupaçaô de Prelada, e Meftra 
das Noviças , continuava mais 
exercicios devotos , andando def- 
calça, onde podia fer com cau- 
tela. Aflim corria os Paflos de 
madrugada. Muitas noites hia 
ter oraçaô à Cerca ao pé de hu- 
ma Cruz, a quetinha devoçaô, 


“em lembrança do monte Olive- 


te. Algumas vezes fe retirava 
a lugar mais efcondido da mef- 
ma Cerca, gaftando dias intei- 
ros em oraçaô, com pouco, ou 
nenhum commercio com o Mof- 
teiro. 

Sete mezes antes que fale- 
cefle , fe vio fobre a fua cella 
hum rayo de luz, que a certas 
horas apparecia todas as noites, 
defapparecendo na em que ca- 
hio-enferma de hum mal, que 
lhe deu, eftando em Matinas. 
Contihuou-as, e defpois as fuas 
horas de oraçaô ; acabadas , fe 
deípedio do Ífeu Senhor-Sacra- 
mentado, dizendo a huma Re- 
ligiofa de fua confiança, que fi- 
cava orando : Que aquella feria 
a ultima vez, que a vie no Co- 
ro. Crefceo o achaque , pedio 
os Sactamentos , que recebeo 
com animo inteiro, confolando 
as Religiolas , que a rodeavaõ 


“chorando. Defpedio-fe de to- 


das, pedindo-lhes perdaô do que 
as efcandalizara com fua vida ; 
admoeftou as Noviças á perfei- 
çaô della, e amor da Religiaô, 
e refórma, com humas palavras 
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taô accezas no amor de Deos, 
taô filhas do feu genio meigo, 
(com que attrahia os coraçoens ) 
que eltalavaô os das Religio- 
fas, compungidas de a ouvir; 
e tandofas de a perder. “Trou- 
xeraô-lhe as Imagens de Nofla 
Senhora, e Noflo Padre, que 
recebeo com alegria , e a que 
fe encomendou com ternura 
reparando toda a Commúnida- 
de, ( que deípois o teftemunha- 
va) que dos roftos das duas 
Imagens parecia fahirem vivos 
refplandores. 

Pedio que tiveffem fentido 
na meya noite -, porque effa fe- 
ria a fua ultima hora ; e como 
fe afligia , porque tardava, 
perguntou ao feu Confeflor » 
fe feria culpa o defejalla apref- 
fada. Chegada ella, pegando 
em hum Chrifto, a que fe en- 
comendou com ancia , e baten- 
do nos peitos com mais vigor, 
que o que promettia aquella ho- 
ra ( em moftras de viva peni- 
tencia ) efpirou fem movimen- 
to algum no femblante , fican- 
do com hum ar de rizo nelle. 
Ao inftante, que efpirava, fe 
vio fobre a fua cella huma luz 
no lugar em que tinha faltado 
a outra, e mais refplandecente 
que ella. Faleceo a Madre Sor 
Brites em huma terça feira 23. 
de Mayo de 1673. Contava de 
idade cincoenta e dous. 
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CAPITULO XXXI. 


De' outras Relipiofas:,' que fale- 
ceraô com opiniad de virtnde 
nefra Cafa de 8º Soad de Setu- 
val; e de algumas notabilida- 
despértencentes à ella. EV 
Ara. argumento de que nun- 
carfaltaraô 'nefta Cafa:; co- 

mo claffe: da penitencia , difei- 

pulas:, que efcitallem as liçoens 
do' grande Bautifta ; daremos 
noticia. ainda que'recopilada; 
de outras Religiofas, que neítes 
annos vilinhos-ao em que efere- 
vemos; 'paflaraô defta vida , dan- 
donos materia na fua.; Seja..a 
primeirá a Madre Sor. Joanna 
do Deferto, de geraçao illuítre, 
circunftancia , com quesaviilta- 
va mais: fua grande humildade: 

Obfervante nas; Conffituiçoens 

em todo, origor dellas;; como 

eitaô eferitas. Muitos annosfoy. 

Meitra de-Noviças:;: em todos 

os: de-fua vidas: exemplar, das 

Religiofas.: Chegada (ua mor- 

tey pedio,;esrecebeo os-Sacra- 

mentos com-alvoroço , e alegria 
de'efpirito;y e antes de-efpirar; 
dife, voltando-fe 4:Commnai- 
dade «o Madres s: fes a. monte be. 
taô fnavê ; quenohasde receara 
morte ?» Die bem efta Madre, 
porque «tal foy-fiá vida, Quem, 


viveo: com iàsragontás de quem 


morre ; 'porquenad:morrerá com 
as! fuavidades des quem svives?; 
Succedeo o mefmo a huma 'fobri- 
nhaifiaç difeipula; de fna douteis 
naçMadreSorCarhariná déJe- 
fus», (quecomtigorofapeniteh- 
cia ,relordçao continua, lograva 
asfuavidales:doidom de lagri- 
mas tom que dCGeo; 4 enriquecer 
ra) porque-efpirou -fallando-com 
Dens) em. penitentes colloquios 
-nPate. IV. 


exhortando as Religiofas á intei- 
reza da obfervancia, e fazendo 
agora a fua advertencia, o que 
até alli fizera a fua vida. 

Foy incnlpavel. à da Madre 
Sor Elena da: Vifitaçao, que: de 
feis -ânnos. entrou nefia Cafa , 
enfayando-fe já em: Pupilla, pa- 
ra-as obrigaçoens de yerdadei- 
ra prófefla', que defempenhon 
de fortes; “como fé o Ceo-lhe 
enfinara à recopilar-em dons an- 
nos aquelles extremos de obfer- 
vancia;, epeniteúcia ,. que, po- 
diaô encher: muitos, porque: fó 
dous viveo , defpois que pro- 
fefou;, falecendo--com taes de- 
montftriçõens ; de» predeftinada; 
que trocaraô: as: Religiofas o 
lentimento em Santa” inveja, 
confirmando-a na informaçaõ do 
Padre,Frey Manoel “Feyo, que 
tetemunhava:, -confervara Sor 
Eleria a graça bantifmal. Fa 
Com igual perfeição de -vi- 
da em mais largos ânnos;, mes 
receo fimilhante motte/a Madre 
Sor Iriaide Jeíus. - Seu princi- 
pal'emptrego foy:humdefprezo 
proprio, e ancia- de viver fera 
vindo. Afim. lançava maô das 
occupaçoens mais humildes dá 
Gafas naô Ló com: obediencia ; 
mas com adegtia. Viaú-felhe bem 
no roftoros finaes" de: penitena 
cia; que fepultava à fua cante- 
las, Andava--Continuamente- re- 
petindo-com doçura; Maria Ma- 
terogratie; Mater miptricordie, 
im -mosvab bote protégey ty bora 


mortis Jufeipe.c Entrada em arti-. 


go desmorte ;. fe efpalhou por 
fua cella húma. tal fragrancia., 
(: e, mais; percebida de. quem 
mais, fe lhe-chegava' á cama) 
como-fe-alli fe accendera a mais 
preciofa, caçoula.. “Na manhãa 
da'noite ém que efpiron;; man- 
daraó os -Relígiofos: Capuchos, 


daa ii (que 


Sor Efe- 
nada Vi- 


fitaçao. 


Sor Iria 
de Jefus. 


esta des ota eba - tado 
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Sor Lui- 
za daPu- 
rificaçao. 


(-que ficaô em huma eminen- 
cia donde o defcobrem ) pér- 
guntar ao: Mofteiro ; que fefti- 
vidade houvera nelle:, porque 
o tinhaô'vifto cuberto de lumi- 
narias aquella noite. 

Similhante' prodígio: de tir 
zes fe vio na morte da: Madre 
Sor Luiza “da Purificaçad, por- 
que pouco antes della, fe'vio 
allumiada toda a Enfermaria de 
huma claridade defufada; À efte 
prodígio», reparado deimuitas 
Religiofas ; "fe feguio outro; 
que o'foy de toda a'Cafa, ou- 
vindo-fe nella, fem. fe: determi- 
nar onde”, “cantar a Ladainha 
da'S: com tanta fuavidade”, que 
a todas teve fufpenfas, Fora à 
Madre: Sor" Luiza devotiflima 
da Senhora do Rofario. Era mu- 
fica deftrrflima ;* o mefmo' nos 
inftrumentos' de Orgao, e har- 
pa. Comeltas' Tuas" prendas E 
como - com huma vida juftifica- 
da”, loúvada e fervir à Se- 
nhora” fendora mais empenhaz 


f 


» dá em: todas Suas Feitas”, co- 


Sorlgnez 
da Coa- 
Ceição, 


mo: peniterité nas Vigilias."En- 
tendeo-fe, que'aquella melodia 


fora em prSajo: a fr em vie 


da exercitara, 


- Naô parece que elperava 


menos: premios , “ainda que nad 
fimilhantes!, quem fiulpirava na 
morte à vifinhiança deltés, Sue- 
cedeo afim 'á Madre Sor Ignez 
da' Conceição ;'() pefoaide grán- 
des-reípeitos, da Cafadôós Con- 
desde Portalegre ) quetrez-ve- 
zês 'oceipou o: “lugar de: Priore- 


72%, com'grandes: interefles na 


refórma da Cala. Hinmapeno- 


fa “doença dei que morreo “( con- 


tando” já oitenta e fere annos 
de idade>) The tirou dá mad a 
difeiplinas, e aefeufon dos mais 
exercicios 'com-que fe “mortif- 
cava. Dil ataya-elhe: a morte, 
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por que fufpirava anciofa, como 
defeânço da vida , e paílagem 
para a verdadeira. Afim aca- 
bot -como seu Fáraga a me- 
recia. | 

Naô occupou com rends:ca- 
pdcidade o-lugar de Prelada a 
Madre Sor: Maria: daPurifica- 
çaô, rara na tolerancia de acha- 
ques 5 que foraô o purgatório 
de: fua vida; Muitos annos ad- 
tes de fua morte fe viotalhidas 
quatro antes: della , cega pri 
zoens que fentia', porque lhe 
embaraçava0::gs sexercicios de= 
votos, e penitentes em “que fe 
criara, Para o: Coro a PEVARÃO 


mayor parfe da noite emvora- 
çao ; afhiftindo ao Santifimo ;'de 
que era extremofamente devotá: 
Moftrou-o aflim-em dezafete an- 
nos; que 'afliftiorna Sacriftia 
para o fervir mais domeltica ; 
gaftando no feu“ culto , cormato 
eraceyo'com!. inérivel: larpuêza, 


femomais teniças;' que-'a fua!jná 


dultrias) maslabia-cfta merecer 
os“ lucros 'com-os' difpendids 
como-permittia- o: Senhor; obri= 
gar-fe dos difpendios;. Tendo: o 
que'difpuzera' os lucros; Fales 


cêo a Madre Sor Maria: cheya 
de annos ,» ede etperanças aigs 


Prquos BLCTHONSIS e SEM 


=: 9 Olitra'' Religiofa | Ratos 
contiiua haraflitenciaido Coros; 


femia prenderem: nelle-os achas 
ques ;imasvos “defejos de, fazer: 
numero 'com'os Anjos: Hoy eíta: 
ai Madre Sor Habel « de-feius; 
de" vida amfteraii Eferupulofas 
eo eftreira” “nos -jejuns da! Reeli- 
giaó:;-que inviolavelmento :obr! 
fervava; o paóhavia deder. de 
centeyo, o fuftentoo himamez 
ad dia; e limitado. Satisferas: 
as obrigaçõens da Commitida- 
de“, fe'tornavá- ao Coro:como: 

ed A cen- 




















































Sor Ma. 
ria daPu- 
rificaçaõ. 


SorT/abel 
de a 


Ay) a 


cai 


; “ta 





| Sor Ma. 
“ sianna do 


à Ro/ario. 


| Sor Ur- 
à Jula das 
Virgens. 


Livro fegundo Cap. XXXI. 


a centro, onde Ífempre a vi- 
r2ô de joelhos , por mais que 
cortada de penitencias., e car- 
regada de; annos. Afim efpi- 
rou, como viveo , porque lou- 
vando a Deos, com reponfo, 
e focego lhe entregou o efpiri- 
to. 

A mefma fuavidade achava 
na: contemplaçaô ., em quê era 
continua a Madre Sor Marian 
na do Rofario, defejando eftar 
fempre livre para feguir. efte 
exercicio. Era devotilima de 
Noflo Patriarcha. As vozes com 
que acompanháva.as Religiofas 
nas fuas Feitas; eraô lagrimas, 
taô copiofas ,'e compungidas., 

» 
que era rara à que a naô aconi- 
panhava com as fuas., Houve al- 
guns prodígios em ua morte; 
naô ficou mais que efta tradi= 
çaô em commum de que os hou- 
ve. 

Sendo fó hum: o caminhoda 
virtudes, porque tambem lhe 
hum fóro termo delle, faô vas 
rios os modos com: que he piza- 
do dos Juítos. Acabamos de o 


ver feguir pelo. focego da ora- 


çaô . vellohemos: pizar agora 
pela aípereza da penitencia na 
Madre Sor Uríula das Virgens? 
Afim era efta, Madre huma vi- 
va-eftampa da obfervancia mais 
auitera.. Dilciplinas: amindadas, 
e rigurolas 5: ciltcios:, que lhe 
cobriaô todo o corpo:;. defcans 
cava rdeítes:, rodeando:fe com 
groffas:,;: e! pegadas cadeas'-de 
ferro; eporque-oattenuado das 
fuas forças ,: favorecido) darcom: 
miteraçaô propria a naô pozef- 
fe emsrifco de fe aliviar daquels 
le 'pemitente: cativeiro»; fe cine 
gior de'huma me cfechando-a 3 
lançow a chave doxcadeado fóra, 
Sonbefe , quando: falecendo»; 
foy 'negeflario para relgatatlhe 
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o corpo:, limarfe o ferro. Ser- 
via-lhe de cama: huma taboa:, 
que dilimulava com huma man- 
ta, por traveíleiro huma pedra. 
Efpalhava-fe fua virtude pela 
Villa, e recorriaô a ella os en- 
fermos:, com a experiencia dos 
que fahiaô remediados. Dava- 
lhes humas particulas de Aguus 
Dei., para que as tomaflem em 
agua; e a ellas attribuia a fua 
repentina melhora. Acabon com 
grandes: demonftraçoens de que 
paffava do. purgatorio da fua 
penitencia, a defcançar na'fe- 
licidade, que he-premio: della. 

Seguiraô os mefmos: paífos 
as Madres Sor Eugenia das Chas 
gas , Sor -Iabel: Bautifta, Sor 
Mabel Jofefa, todas igualmente 
conhecidas por verdadeirás Re- 
ligiofas:, -perfeverando em in: 
teira obfervancia toda fua vida; 
fem -admittirem difpenfaçao , ou 
alívio em-todo o rigor della; 
de que fe viraô grandes effeitos 
em. fuas: mortes. Ficou mais in- 
dividual:memoria” da da Madre 
Sor Label Jofefa ; porque dous 
dias antes (que foy para a En- 
fermaria:) entrando-lhe as Re- 
ligiofas para efa: diligencia- na 
cella;, “a jviraô--cheya de huma 
eftranha claridade,-fendo de 
noite, e-naô.havendo na cella 
coufa- que a déffe. Teftemiúnha- 
raó-no-muitas Religiofas, quê 
o viraô, e admiraraõô- Faleceo 
eta Madre ( e'foy «a ultima q 
de que neita Cafa tivemos noti- 
cia )7em «20: -de Outubro- de 
1709. LUST aracm est 

Mas:na6: paffemos em filen- 
cio” algumas «circunftancias “diz 
guas'de fe participirem “ao co- 
nhecimento dos que o quize- 
rem ter'do-material defta Cafa, 
por accrefeerém defpois que nof> 
fo antecellor elcrevco-della. Po 
e 


Sor Eu- 
genia das 
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Bautifta, 
Sor I/abel 
Jolefa. 
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fe hoje a Capella môr da Igre- 
ja” auétorizada com huma no- 
bre; e efpaçofa tribuna de la- 
vor moderno, e brutéfco dou- 
rado. Deveo-fe á diligencia, e 
induftria da Madre Sor Maria 
da Vifitaçaô , fendo Prioreza. 
Dentro da Claufura ornou-fe o 
Clauftro com huma fonte de f- 
na, evaria pedraria , de que 
je vê correr agua com artifício, 
e extravagancia. A”? Cafa do 
Refeitorio., que por fua gran- 
deza ameaçava ruina no teéo, 
fe 'accrefcentaradO Íeis columnas 
de pedra bem lavrada., que a 
deixaraô afermozeada-, e fegu- 
ra; Mas o que mais auétoriza 
a Cafa,e-O que póde coroar 
todas 'as noticias .della, he a 
Imagem de hum Menino Jefus, 
que he do tempo da fundaçad; 
e ainda que nella fe pafla-em 
filencios feria por querer aCeo 
guardar. para ceítes annos «mais 
vifinhos a nós-os prodigios, que 
hoje a fazem: mais celebre ; e 
conhecida ; dandonosaffumpto 
para novamente ennobrecer a 
CGafa.,.e-a eleritura. :: 

: "Era eftá Imagem menos po- 
lida, etinha hum dos bracinhos 
taô unido ao peito, que fe af- 
fiigia, e cançava huma Religio- 
fa todas as vezes, quesoveítia. 
Quando hum dia,' que chegava 
a fazer-a mefma diligencia, vê 
que o Menino; tinha-levantado 
o bracinho de forte, que o vel- 
tio fem trabalho:; affombro, que 
praticado; convidou:a deyoçaõ, 
e o reparo das mais Religiofas, 
e primeiro-ás-mais; antigas; que 
affirmavaoO. nao 1ó «a: novidade 
do. braço: ;-mas;a: de verem: to- 
da a Imagem direita, e bem af- 
figurada';( oque. de ântes naó 
eratanto.) na.encarnaçaô; como 
na elculiura, Seguio-fe a: efte 


piedofo reparo, e univerfal tef- 
temunho, a devoçaO de todo o 
Mofteiro, defta a fé com a fa- 
grada Imagem, e da fé muitos 
prodigios , e favores , que ex- 
perimentaô as Religiofas , que 
a bufcaô em Íuas doenças, em 
fuas preflas , em fuas agonias, 
de que fe perderaó ( culpavel 
omiflaô-) muitos papeis de Ífuc- 
ceflos peregrinos , todos authen- 
ticados. Veyo á noíla maô hum, 
que o foy no anno de'r683. pe- 
lo Vigario da Cafa , o Prefen- 
tado Frey Gregorio da. Affon- 
feca; e paífou:aflim. | 
Sentio-fe a Madre Sor Fran- 
cifca Jofefa ; Religiofa defta 
Cafa, ferida de hum ramo de 
ar; de que lefa toda a parte 
efquerda, lhe levantou o hom- 
bro , unindo-lho á orelha ; o 
braço trocido fobre as coftas, 
e a perna em hum arco. Naô 
hôuve mefinha”;' força , ou in- 
duftria, que valefle ; entraraô 
remedios rigorofos ; acompanha- 
dos de ' muitas fangrias ;' que 
deixaraô a enferma fem forças. 
Já defenganada , que naô apro- 
veitariaó as humanas, pedio que 
lhe trouxeffem o'Menino;, e ten- 
do-o diante de Teus olhos; lhe 


fez hum proteito , que fó delle 


eiperarra a fua melhora :,' nem 
dallr em diante admittiria'mais 
mefinha. .Com'eíta efperança 
deixou ficar o Menino na cella: 
Paífados: poucos dias , -entrans 
do-lhe por ella-em huma-noite 
de-Natal a: Madre Sor Maria 
Ignacia ( que vinha do Coro ) 
e dizendo-lhe ; que: já o:Meni- 
no era naícido .; que-era:tempo 
de:Jhe. pedir: favores ;-lhe»che- 
gou/á cama'a Imagem de outro 
Menino ; que eftava na: meíma 
cella, Elfcufou-fe:a enferma, pe- 
dindo, que lhe défle: a:do-Me- 


nino 


| Mofteiro 
deN.Se- 
nhora da 
Graça da 
Villa de 
| Abrantes. 
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nino milagrofo , porque neile 
tinha as efperanças do feu re- 
medio. 'Trallo, e offereceo-lho 
a Religio(a, levanta-fe Sor Fran- 
ciíca, e com extraordinatia an- 
cia, e alvoroço eftende os bra- 
ços fem achar impedimento , e 
apertando a fagrada Imagem 
entre elles, fe fente fem lefaô, 
reftituidos os membros a feu lu- 
gar, e proporçaô , taô defem- 
baraçada, e livre ( a que de de- 
bilitada , naô podia levantar a 
cabeça ) que veítida, ao mef- 
mo inftante começou a correr a 
Enfermaria , levando nos bra- 
ços a feu Bemfeitor , entre la- 
grimas de gofto , e vozes de 
agradecimento; a que fe feguio 
a admiraçaô, ealegria de toda 
a Cafa. Tem efte Menino nel- 
la lugar no Coro de cima, e a 
Cafa nelle a fua mayor gloria. 


CAPITULO XXXII. 


Da Madre Sor Maria da Afum- 
pçaô , e outras Religiofas, fi- 
lhas do Mofteiro de Nofla Se- 
nhora da Graça da Villa de 
Arantes, e da Irmãa Converfa 


& 
Leonor de SFefus , do mefmo 
Mosteiro. 


Em fempre havemos de 

culpar neítas noticias a 
omiílao das Religiofas , muito 
menos - quando témos alcança- 
do, que em muitas foy antes 
encolhimento , que defcuido, 
antes modeítia, que inadverten- 
cia , como fuccedeo nefta Ca- 
fa, onde a fingeleza dos coraço- 
ensatrendia mais á refórma pro- 
pria, que ao reparo dos angmen- 
tos da alheya ; ( confeguidos 
talvez em lhe propor pára a 
imitaçaô a fua ) antês fazendo 
cícrupulo , que podia fer lançó 


de vangloria o ea O 
milhantes noticias, deixaraõ que 
o tempo triunfafle de todas, fi- 
cando-nos a efcaça tradiçaô de 
alguma, que por mais notoria, 
nem todos os poderes do def- 
cuido a entregarad á jurifdiçaó 
do tempo. Foy hima a da Ma- 
dre Sor Maria da Aflumpçaó, 
nobre' por náícimento , bafe 
em que aflentou bem o edificio 
de fua virtude , avúltando pri- 
meiro nos empregos da humil- 
dade, que até no trato de fua 
peffoa fe lhe divifava. Nunca 
veítio habito novo ; o que lhe 
davaô feus pays , trocava por 
outro çafado , rotô, e remen- 
dado. O meímo lhe fuccedia 
na meífma roupa de feuufo Na 
cella a meífma penuria. A fua 
vida era no Coro, onde fe dei- 
xava ficar (acabadas as funçoens 
delle ) a mayor parte do dia, 
e noite, e fempre, ou em pé; 
ou de joelhos , e taô fepultada 
na contemplaçaô , que a nada 
attendia. Foy efpeétaculo ,.a 
que muitas vezes paravaô as Re- 
ligiofas ; vendo-lhe o rofto cu- 
berto “da importuna perfegui- 
çaô das moícas, fem moftrar o 
minimo fentimento ; como fe 
antes. fora eitatua , que corpo 
vivo. Nefte lngar fazia mayor 
afiftencia nos dias que commun- 
gava , naô tomando nada de 
fuftento nelles, ou muy tarde 
quando a obrigavad os acha- 
ques. 

Retirava-fe á cella , efípe- 
rando as horas mais quietas, e 
feguras para tomar dilciplinas, 
acautelando-fe de huma. Reli- 
giofa irmãa fua, que lhe emba- 
raçava às penitencias, laftimada 
de a ver padecer muitas molef- 
tias. Efcondia-lhe os cilicios , 
e ella induitriola em fupprir a 
falta 


Sor Ma- 
ria da Af. 


? fumpçaõ. 
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falta delles, metia entre a car- 
ne, e tunica paos afperos , e 
nodofos , com que naô achava 
menos a dureza dos ferros. Ob- 
fervantilima do filencio, antes 
parecia fepultada, que recolhi- 
da. Em Ífua propria cella ( era 
experiencia commua ) ninguem 
a achava, que naó fofle de joe- 
lhos, e por mais que preveni- 
da, dilimulava ; entendeo-fe af- 
fim, que contemplava a toda a 
hora. Nem fe podia inferir me- 
nos, fe eftando acompanhada , 
o fazia. Segurava-o huma Re- 
ligiofa de fua confiança, porque 
eftando junto della , ( quando 
vinha alguma vez ao Locutorio 
a fallar a feus irmaons ) eraô 
raras fuas palavras, os olhos a 
inftantes levados ao Ceo, e as 
maons levantadas a elle debaixo 
do efcapulario. 

Tinha grande líçaô das con- 
templaçoens do Veneravel Pa- 
dre Meítre Frey Luiz de Gra- 
nada , com feus documentos 
compunha fua vida. Em toda 
ella pedio a Deos o dom de la-: 
grimas , porque parece lhe fe- 
cava os olhos o incendio da ca- 
ridade, que lhe ardia no cora- 
çao. Toda fua ancia,era a fre- 
quencia dos Sacramentos; e di- 
zendo-lhe huma Religiofa , ( que 
lho eftranhava ) que entendia 
que fe a deixaflem no Gonfeflo- 
nario , nunca: fahiria delle , ref- 
pondeo com ancia : 4y Madre! 
E fe eu fempre tenho culpas, co- 
mo nad [ufpirarey pela «mefinha 
dellas !. Afim era com Deos to- 
do o feu commercio , efcufan- 
do-fe , e efcondendo-fe a todo 
o do Molteiro, retiro; que fe- 
pultaria alguns cafos de. fua vi- 
da , como parece, que feria o 
que lhe fuccedeo em huma oc- 
haô, em que difle a huma Re- 


ligiofa de virtude, que fe afif- 
tiffe: á fua morte, lhe pergun- 
tale o que lhe fuccedera no an- 
te Coro , junto á caldeirinha, 
Naô houve quem fe lembraffe 
da pergunta, e perdeo-fe a no- 
ticia. 

Apreflou-felhe a morte de 
hum leve achaque. . Tinha: al- 
guns dias antes della pedido a 
fua irmãa com initancia», que 
lhe remettefle duas cartas para 
feus irmaons, o Governador da 
Pederneira, e outro Religiofo, 
que com elle afhiítia. Naô quiz 
a irmaã, e deixou-as ficar ; lo- 
go nos valeremos dellas, e naô 
parecerá efcufada efta noticia, 
por nos favorecer huma impor- 
tante conjectura. Aggravou-fe- 
lhe mais o achaque , mas fem 
motivo de cuidado, mas pedio 
logo , e recebeo os Sacramen- 
tos, contra a opiniaô das que 
os naô fuppunhaó precifos , e 
fem mais que huma infamma- 
çaô nos olhos', fem augmento 
de febre; entrou em artigos 
de morte , e efpirou fuavemen- 
te. Poucas horas antes tinha ad- 
vertido á irmãa, que as cartas, 
que lhe pedira, as mandaffe fem 
falta. Fora rara a vez que ef. . 
crevera aos irmaons, e efia fup- 
plica encarecida., ajudou o res 
paro da irmãa para querer fa- 
ber a importancia, Pareceo-nos, 
que o era o lançallas aqui, pois 
dellas fe conjectura a notícia 
anticipada , que teve de fua 
morte Sor, Maria. Abrio-as a 
irmãa, e vio, que dizia em am- 
bas. poucas palavras. Dizia af- 
fim a que efcrevia ao Religio- 
fo: Meu irmaô. Efta ferá a ulti- 
ma, que vos efjereva 3. pelfo-vos 
muito vos lembreis de minha alma, 
e me digas tantas Mifjas logo 5 
apontava o numero , e os San 
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tos, a quem fe haviaô de dizer ; 
e naó: continha> mais a carta. 
Diziava que efcrevia ao fecular: 
Meu irmaô. Eta ferá a ultima, 
que efereva-a volfa mercê ; pefo- 
lhe muito-fe lembre da minha al- 
mas a minha irmãa , e fobrinhas 
faço aomefma fupplica; enad di- 
ziamais. Bem fe collige, jun- 
ta a circunftancia de pedir á 
Madre'Sor Maria os Sacramen- 
tos comtaô leve moleítia, que 
lhe faria Deos o favor de lhe 
anticipar . o conhecimento da- 
quella-hora , premio de huma 
vida, «em que por teftemunho 
de feus Confeflores fe naô achou 
culpa. 

Acompanhem as: memorias 
da Madre Sor Maria algumas, 
ainda que efcaças ; de Religio- 
fas mais antigas .na- Cafa , de 
que"a tradiçaô nos deu fó ono- 
mese em commum o muito 


que teve Ífuavirtude. Seja a pri- | 


meira -a Madre Sor Brites desS. 
Paulo , de extremofa humilda- 

e» que ao inftante, que efpi- 
rou, fe:accenderaõ de improvi- 
fo as vélas do Altar da Enfer- 
maria , que ficava defronte da 
fua cama, e com huma luz taô 
extraordinaria , que fó o Ceo 
a accendera. Teftemunhavaõd-no 
afim as Religiofas, que alli af- 
fiftiao, e o admirarad. 

A Madre Sor Ignez de Je- 
fus, Religiofa de grande ob- 
fervancia , e igual fingeleza ; 
taô recolhida, que a naó viraô 
nunca, fóra de actos de Commu- 
nidade, mais que ou no Coro, 
ou na cella. O feu filencio taõ 
inviolavel., que fe lhe naô on- 
via palavra, attribuindo-o to- 
das a ignorancia; engano de que 
fahiraô , ouvindo-a fallar com 
Decos antes, e na hora da fua 
morte, com tanto entendimen- 
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to, e efpirito, que lhes pare- 
cia refufcitara nella hum Ora- 
culo, que. as deixou a todas 
igualmente confuías , que dou- 
trinadas. | 

A Madre Sor Maria de S. 
Bento, de vida auítera , naô fó 
ufava eltamenha junto á carne, 
mas continuamente a -cóbria de 
cilicios.; e outrosartificios, com 
que a fua induítria a trazia ator- 
mentada. Jejum, efilencio per- 
petuos. “No: prato “do fuftento 
quotidiano lançava agua , por- 
que foffe fó fuftento, e naô fer- 
vie de gofto. Na6 teve mais 
leito, que o Coro, nem def- 
canço ,- Ífenaô falecendo. Das 
Madres Sor Maria: dos Anjos, 
e Sor Maria da Soledade ficou 
a noticia de fna eltreita , e ri- 
gorofa obfervancia, e final per- 
feverança nella. | 

Concluamos as: memorias 
defta Cafa com as de huma It- 
mãa Converfa , taô benemerita 
de encher efta efcritura; que 
bafta a contentarnos a magoa 
das muitas que aqui nos faltaô 
nella. Foy efta Sor Leonor de 
Jefus, deívelada no ferviço da 
Communidade , incançavel no 
das doentes, e contente no dos 
pobres. À eftes dava a fua re- 
çaô , e o que de fobejos podia 
ajuntar com ella, com o cuida- 
do de o paflar do lume á Por- 
taria, € com o mayor aceyo, 
que era poflivel á fua diligen- 
cia, como a que conhecia a quem 
hofpedava naquelles panos, af 
fim rotos , e defvalidos. Afim 
ficava o feu fuftento na contin- 
gencia do que vinha de Íobejo 
na louça, que lavava. No tra- 
balho da Communidade afim 
era afliftente, ( naô fó de dia, 
mas até alta noite ) que era ne- 
ceílario o preceito da Prelada, 
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para que fe recolheffe, e o dei- 
xaffe. De noite naô fe retirava 
á cella, porque naô tinha nella 
cama, nem em quarenta annos 
conheceo outra mais que o chaô 
do Coro debaixo ,-em que to- 
mava poucas horas de defcan- 
ço. Veítia o que algumas Re- 
ligiofas lhe davaô de efmola, 
habitos velhos; e gaftados. Na6 
baftava que os Invernos a achaf- 
tem poúco enroupada; nas par- 
tes menos abrigadas rezava, e 
afhiítia. INTO E 
Falecida alguma Religiofa, 
paffava as noites junto da fua 
fepultura , dizendo que hia a- 
companhalla. Mas o que. nella 
fervia de commum reparo, era, 
que nem a occupaçaô da cofi- 
nha , nema falta de roupa, 
nem o fervirlhe o chaô de ca- 


ima, baftavaô a criar naquelles 


pobres panos algum mao chei- 
ro, nem ainda á vifta materia 
de afco. Mas quem ignora que 
a pobreza fanta he o verdadei- 
ro arminho:, que entre as im- 
mundicias fe conferva immacu- 
lado? “Todo o feu affeito lhe 
levava a Senhora da Piedade, 
Imagem devota, que eftá no 
Capitulo, e a que chamava fua 
mãy. A experiencia lhe confir- 
mou o nome, porque Íó a ella 
recorria , e fó ella a remedea- 
va. Do que fe foube' aponta- 
remos alguma coufa. 

Ha no Molteiro huma cif- 
terna, a que fe defce por huma 
efcada, que terá trez braças de 
altura ; daqui cahio Sor Leo- 
nor : naó podia deixar de fer 
grande o golpe, e ainda pro- 
digio o efcapar com vida, por- 
que o mayor foy na cabeça. Ti- 
rara6 na banhada em fangue , 
vieraô Medicos , viraô a feri- 
da , quizerad que fe deitaíle, 


e que fe fogeitafle á cura; naô 
confentio nem em huma coufa, 
nem em outra, pedindo muito, 
e gritando que a levaílem á fua 


Mãy ; que naô necefhitava: de. 


cura, porque fe fua May: qui- 
zeffe, ella lha: faria. Na6 -hou- 
ve remedio , levaraô-na. ao: Ca- 
pitulo; deixaraô-na a rogosfeus 
nelle , onde paílou: fem; mais 
cama, que o pé do Altar, fem 
mais medicamento , que 'o que 
efperava na Senhora : e afim 
fe vio; porque defpois, de dias 
daquella afhftencia, aviraô fa- 
hir fãa , e robuíta , e começar 
a fervir a Cafa. Em outra oc- 
cafiaô perdeo humas chaves de 
importancia nella ; bufcou-as , 
revolveo tudo , veyo parar ao 
Capitulo; e pedindo a fua May 
que lhas déffe, tahio outra vez 
a bufcallas com muita feguran- 
ça, achando-as no lugar em que 
havia pouco as bufcara. 

Eraô os Religiofos Capu- 
chos os feus pobres mimofos: 
achava-fe em hum dia de Santo 
Antonio ( era oferta ,- que lhe 
fazia cada anno ) com hum. ta- 
cho de arroz ao lume, mas fal- 
tavalhe o aílucar, porque a en- 
ganara certa promefla;; fahe da 
cofinha , entra no Capitulo, pro- 
poem a fua Mãy o deígoito, com. 
que eftava , de que houveffem 
de ficar os Ífeus Irmaons fem 
fobremetfa ; e refolutamente con- 
clue que lhe dê o afluçar, que 
ella naô tem com que o com- 
pre, ou de quem o efpere. Vol- 
ta com eíta confiança à cofinha , 
eis-que vê nella hum grande 
prato de aflucar , teftemunhan- 
do ferventes, que eltavad fóra, 


que ninguem entrara, e naô fe - 


achando ( que fe fez ele miu- 
do exame no Moíteiro ) quem 
reconheceíle por feu o prato. 


Mais s 
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Mais , e mayores favores lhe 
faria a foberana Mãy, a quem 
para elles naó falta nunca, nem 
vontade , nem poder ; mas os 
Servos de Dcos fó publicaô, o 
que naó podem occultar. 

Huma das fupplicas, que 
Sor Leonor fez fempre a Deos;, 
foy que a confervafle em pé até 
a hora de fua morte. Deíperta- 
va-lhe efte defejo o inculpavel 
odio , que tinha ao defcanço. 
Parece que entendia , que naô 
era a vida mais que huma eitra- 
da para a morte , e na eftrada 
quem aproveita O tempo , cami- 
nha, e naó defcança; ou alcan- 
cava com mais profundidade o 
que -he a vida, e o que he a 
morte. Em pé ha de eftar quem 
Inta, em pé quem vigia ; por- 
que a vida he milicia, e a mor- 
te fono, Se adormecer a fenti- 
nella, facil ferá o aífalto do ini- 
migo; fe naô eftiver em pé o lu- 
tador , facilmente o levará de- 
baixo. Grande cautela de Sor 
Leonor! Mas mayor documen- 
to para os preguiçofos, e para 
os defcuidados. 

Parece que ouvio Deos a 
fua fupplica , porque apertada 
de huma grave: doença , por 
mais que hia a febre em au- 
gmento , e paflava a delírios , 
e inchado o corpo com desfor- 
midade, lhe ameaçava a morte, 
fempre teve efpiritos para: fe 
naó: tratar com fogeiçoens de 
doente; até que paffados tem- 
pos , e já desfalecida , a redu- 
vio o preceito da Prelada a re- 
colherfe á Enfermaria , para:a 
facramentarem. Confeffoute com 
demonitraçoens pemtentes ,e 
chegando o Viatico, tanto que 
y10-0 Senhor, levantou com voz 
clara, € como fe a exercitara 
toda fua vida, o Hymno Tan- 
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tum ergo Sacramentum. Pedio 
deípois ao Prelado algumas li- 
cenças, e entre ellas a de deixar a 
cama , em fe achando com algum 
alento. Parece fe lhe concedeo , 
porque na noite, que fe feguio , 
fe levantou a orar, e dar graças 
a Deos, e á (ua piedofa May? 
De madrugada , achando-fe ven- 
cida do mal, fe lançou no chaó, 
levantando a Deos as maons ; 
por fe ver naquella regalada ca- 
ma , que a hofpedara toda fua 
vida. Era muita a fraqueza, 
pedio que lhe déflem huma fa- 
tia de paô , e hum pucaro de 
agua, unico regalo com que fe 
deípedio da vida, ou viatico 
mylteriofo , com que ( como ou- 
tro Elias) começou a caminhar 
até o monte da eternidade, por- 
que dahi a breves horas efpirou 
placidamente. Era por Novem- 
bro de 1702. 


CAPITULO XXXII. 


Da Madre Sor Luiza de Decos, 
filha dos Condes de Vimiofo ;.e 
da Cafa de Santa Gatharina de 
Sena de Evora, 


NE podemos negar a eftá 
Cafa de Santa Catharina 


de Sena ( entre todas as da Pro- 
vincia ) a eftimavel' gloria de 
fer o berço, -em que fe criarãô 
aquelles grandes efpiritos, com 
que começou a refpirar a vida 
aípera ; e obfervante: do Mof- 
teirodo Sacramento. Na Cafa 
de Santa Catharina de Sena fe 
enfayaraô as virtudes heroicas ; 
com que aquelle Ceo da terta 
começou a animar racionaes Ef- 
trellas, ornato com que fe au- 
étorizou o firmamento Domini- 
cano. Naquella tocha fe accen- 
deraô cítas luzes; daquelle jar- 
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e outro extremo reciproca a de- . 


dim fe tranfplantaraô eftas flo- 
res; daquella concha fe tiraraô 
eftas margaritas; e daquelle mar 
correraô eítes rios a fecundar a 
terra daquelle Paraifo recoleto; 
afim foraô tiradas defta Cafa 
para fuas primeiras povoadoras 
as duas irmãas, as Madres Sor 
Joanna Bautifta, e Sor Filippa 
de Jefus, que em feu lugar nos 
dará affumpto a mais larga ef- 
critura; mas nem afim paffare- 
mos aqui em filencio , que taô 
doutrinadas fahiraô defta Cafa 
a ferem Meftras na do Sacra- 
mento , que já os achaques amea- 
çavaô a Madre Sor Joanna Bau- 
tiltá pelas grandes , e afperas 
penitencias, em que fe exerci- 
tara desde a idade de Noviça, 
e Profefla até 'a de trinta annos, 
em que paffou a Fundadora , e 
em nada inferior à Madre Sot 
Filippa, que entrando nefta Ca- 
fa de doze annos , ( anticipan- 
do no goito , o que defpois ha- 
via de fer preceito ) primeiro 
fervia de affombro, que de ex- 
emplo, porque era inimitavel 
o efpirito,: com: que abraçava 
penitencias , como a pontuali- 
dade de acodir ás obrigaçoens 
religiofas. Para, fer, exemplar 
nellas, ( tendo de idade vinte 
e cinco annos:) a efcolherad, e 
a (ua irmãa, a Madre Sor Joan- 
na; os Condes de. Vimiofo , 
paffando-as: áo, feu nova Palacio 
récoleto do Sacramento. 

Naô. me -refolvo por certo 
em votar fobre qual feja mayor 
gloria, feia defta Cala; que a 
celtas Religiofas chamou: filhas , 
fe 4 da, Cafa do Sacramento, 
que -as mereceo: Fundadoras ? 
Sey quefaô mayores, e-mais 
activas as luzes do Sol no Ze- 
niths que no Oriente, mas nem 
por ifio deixa de fer em hum, 


pendencia, porque fe o Orien- 
te reípeita ao Zenith para ver 
o Sol confimmado , o Zenith 
reípeita ao Oriente para o ver 
naícido. Aflim fe tempera o glo- 
riofo litigio das duas Cafas ; 
porque fe efta deu aquellas fi- 
lhas para Fundadoras , aquella 
recebeo defta Fundadoras para 
as defempenhar confummadas 
e Santas. Outra irmãa ( queera 
a mais velha, e as acompanhou 
na entrada defta Cafa com o 
nome de Sor Maria da Refur- 
reiçaô ) viveo poucos annos def- 
pois de Profefla, mas taô igual 
com as duas irmãas na vida, 
que fó a morte a tirou de as 
feguir naquella nova , e mais 
afpera; deixando memorias fau- 
dofas do que fe perdeo na Íua. 
Sirva-lhe efta breve noticia ( que 
fe naô defcobrio outra ) para a 
contarem entre as filhas: deita 
Cafa, e defculpe-feme a digref- 
faô, como merecida gloria del- 
la, paffando á que outras filhas 
lhe continuaraô , e feja a pri- 


meira a Madre Sor Luiza de 
Deos. À 
Foy efta Madre filha dos 


Condes de Vimiofo Dom Luiz 
de Portugal, e Dona Joanna de 
Caftro e Mendonça, filha-dos 
Condes de Bafto ; aquelles dous 
grandes efpiritos ; (pay, e mãy) 
que:pizando titulos mageftofos, 
vaidades, pompas:, e lifonjas 
do Mundo , feito entre ambos 
Santo divorcio, lavraraõa Deos 
Cafa , e a Condefla para fi fe- 
pultura , veítindo, como o Con- 
de , a mortalha Dominicana; 
em, que mortos para o Mundo; 
começaraó a viver para o Ceo, 
fervindo de confufa6 ao Ífeculos, 
e de exemplar “á' polteridade. 
Do Conde fica já a noticia no 


p ri- 


SorLuiza 
de Deos, 
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primeiro livro ; da Condefla a 
daremos no feguinte na Cafa 
do Sacramento. Recolhida nel- 
Ja a Condeffa, ficou Dona Lui- 
za de idade de onze annos , 
tam bem doutrinados, que abra- 
çou com gofto o trocar a liber- 
dade pela Claufura defta Cafa 
de Santa Catharina de Sena, 
em que fe recolheo com tias, 
que nella tinha , paffando def- 
pois ao Sacramento , onde ef 
tava fna mãy , Cafa de que a 
tiraraô tanto os achaques , co- 
mo o pouco goíto de viver em 
tanto aperto. A 

Era Dona Luiza bem incli- 
nada , tinha claro entendimen- 
to , revolvia os livros de efpi- 
rito, naóô defconhecendo as ver- 
dades delles , mas fem paflar a 
leitura à negociar documentos 
para o concerto: da vida; mas 
o Geo, que ainda em olhos mais 
cegos coituma ferir com os ra- 
yos do defengano:, afim illuí- 
trou em huma occafiao os de 
Dona Luiza, que paflando a 
infammarlhe o coraça6, acabou 
ella de reduzir a cinzas os al- 
tares, que ainda confervava nel- 
le aos idolos da vaidade. Co- 
meçou huma nova vida , a fre- 
quentar os Sacramentos, a cul- 
tivar asflores do Rofario , com 
hum taô fervorofo deívelo, que 
em breve começou a colher os 
frutos de huma interior fuavi- 
dade, que a fufpendia, e arre- 
batava- como alhea do que até 
alli fora. Via-fe logo perfegui- 
da de varias tentaçoens , pri- 
meiros tropeílos dos paílos bem 
encaminhados ; mas pizou-os 
com' conftancia., adiantando-fe 
a- guarnecerfe contra elles nã 
detenfavel praça: da Claufura 
religiofa. Efcolheo efta de San- 
ta Catharina de Sena, para on- 


de fe recolheo triunfante de re- 
petidos perigos , que lhe buf. 
caraô a vida, na terra em hum 
defpenhadeiro , no mar em hu- 
ma tormenta. 

Muitos defívios teve efta en- 
trada , porque naô prometten- 
do a debilidade, a que a tinhaô 
reduzido achaques, muita con- 
tinuaçaô nos exercicios da vida 
que buícava , intentavad feu 
pay, € irmaons, que na de ca- 
fada (em que o melhor do Rey- 
no a pertendia ) continuafle os 
intereífes , e importancias de 
fua Cafas, e nobreza. Defva- 
neceo-fe efte primeiro embara- 
ço, porque já Dona Luiza ti- 
nha aceito Efpofo, que a illuf- 
trara para a efcolha , defenga- 
nando. os parentes , que a naô 
podiaô efperar melhorada. 'Ti- 
nha a entrada outro eftorvo , 
porque eftava refoluta Dona 


Luiza em que o thalamo dos . 


feus defpoforios foffe a Cafa do 
Sacramento, porque já o rigor, 
e a aípereza tinhaô trocado pa- 
ra ella as carrancas em nega- 
ças. Mas as fupplicas das Re- 
hgiofas defta Cafa a hiaô fuf- 
pendendo , até que hum fonho 
myiteriofo lhe fervio de refolu- 
çaô , e confelho. Sonhou huma 
noite, que via, e fe lhe repre- 
fentava nefte Mofteiro de San- 
ta Catharina , huma bandeira 
rota, e eftragada, que tinha a 
Imagem de hum Chrifto cruci- 
ficado , e ouvio, que lhe di- 
Ziaô, que correífe por fua con- 
ta o concerto. Illuftrava-felhe 
logo o entendimento, e conhe- 
cia, que o enigma fe havia de 
entender por efta Cafa , em 
que o fenexemplo, e induítria 
havia de reduzir a todo o pon- 
to a refórma., Eraô as frouxi- 
doens com que entaô corria, as 
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que apertavaô a Dona Luiza 
para onde a fuppunha mais vi- 
orofa. 

Acorda alvoroçada , defva- 
nece-fe a fufpenfad , entra no 
Molteiro, toma o habito, e o 
nome de Sor Luiza de Deos, 
porque diffefe o nome, a que 
refolvia a vontade. Teve, por 
Confeffor o Meftre Frey André 
de Santo Thomaz , fogeito de 
grande reputaçaóô em letras, e 
virtude. ( no primeiro livro dé- 
mos delle mais lárga noticia ) 
Aflim fe adiantou Sor Luiza nos 
primeiros paflos , que começa- 


raô a parecer ultimos. Lãajun-. 


to á carne, Íultento de peixe ; 
habito, que fó era mortalha ; 
oraçaô, que parecia vida; e vi- 
da, que parecia fepultada. Da- 
va-lhe o Senhor a conhecer as 
fuavidades, interpoladas com as 
fequidoens', alternativa da Pro- 
videncia, com que regala, e ex- 
perimenta os: Ífeus mimofos, e 
domefticos. Afim lhe permit- 
tia a anticipada noticia de al- 
gumas coufas, para feu alívio, 
e focego. Detinha-fe huma noi- 
te orando no Coro, quando fen- 
tio hum grande eitrondo , fe- 
guio-fe a elle huma fufpenfaô , 
e filencio , que rompeo huma 
voz clara, e fentida, entoando 
a primeira Liçaô do Officio dos 
Defuntos. Entendeo logo, que 
aquelle por quem fe dizia, ef- 
tava em defcanço; e foube def- 
pois, que naquelle dia falecera 
feu irmaô Dom Fernando de 
Portugal, 'e deu a Deos graças 
pelo que entendera do bem de 
fua alma. “Snccedeo-lhe o mef- 
mo na morte de feu tio Dom 
Nuno; Alvares. de. Portugal, 
hum dos Governadores deíta Co- 
roa por Caítella. 

Já Profefla , entrou em no- 


vas obrigaçoens para o feu co: 
nhecimento, mas naó tinha que 
adiantar no primeiro eftylo de 
vida , que continuava ; porém 
ao paffo, que era a mais exaéta 
filha da obfervancia , era taô 
advertida, e acautelada em guar- 
dat o thefonro de Ífha penitente 
vida!, ( como quem conhecia 
os perigofos affaltos da vanglo- 
ria ) que a naô fer huma fer- 
va, mulher de bom efpirito , 
que fempre lhe affiftio , e de 
que ella fe fiou ) naô haveria 
della mais que huma geral nos 
ticia de grande Religiofa. Co- 
mo tinha tias no Mofteiro, ea 
fua compleiçaó naô era para re- 
fiftir a muito trabalho, era pre- 
cifo fogir aos olhos , que a la- 
mentavad attenuada, e come- 
çou a valerfe de induítrias para 
mortificarfe defempedida. Acha- 
va mimofas as mantas de eita- 
menha , que tinha por cama, 
efcondia-lhe debaixo humas ta- 
boas, e dormia nellas. “Tirou- 
lhe eíte regalo a vigilancia das 
tias; appellou para a induítria 
de ter huma cortiça na cella 
para affento;, fobre ella tomava 
poucas horas de defcanço ; del- 
velando-fe para a oraçaô, ou 
leitura dos livros piedofos. Nel- 
les eftava meftra, levando com 
feu confelho, e praticas as Re- 
ligiofas moças ao exercicio de 
ler, e orar, com tanto goito 
feu, como aproveitamento del- 
las. Adiantava-fe a todas em 
huma abrazada caridade; della 
nafciaô aquellas advertencias de 
naô faber ter nada, quenaõ me- 
lhoraffe no emprego da efmola, 
A cella pobre, mas as maons 
fempre cheas do que lhe: davaô 
os parentes, paffando-o: ás dos 
pobres. Nem ao bocado ; que 
lhe punhaô-diante , perdoavas 
e com 


Heu mi- 
hi, quia 
incolatus 
meus 
prolon- 
gatus eft, 
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ecoma difimulaçaô de achaca- 
da, lograva os:dous lanços do 
jejum, e da efmola. 

Aos jejuns da Conftithiçad 
ajuntava muitós oitavarios de 
paô, eagua, oferecidos á Nof- 
fa Senhora, e a Santa Cathari- 
na de Sena. No Coro perpe- 
tua, no noéturno mais goitofa, 
com o alivio de ficar nelle em 
oraçad., até que:a recolhia o 
receyo de aapanharem defvela- 
da. Nas funçoens de fervir era 
a primeira , e taô fofrega do 
trabalho da Sacriítia, que fem- 
pre aque o tinha por obriga- 
çaô, a achava companheira. Tu- 
do achava pouco ( galtando mui- 
to ) para o culto do Sacramen- 
to. Sulpirava pela, Patria , de 
que elle he penhor, e com hum 
taô vivo defejo, que ao ver ef- 
pirar alguma Religiola , dizia 
com fanta inveja, e faudofa an- 
cia: fá eftá perto de Deos! Go- 
mo fe fufpirara com o Profeta, 
que fe lhe alargava o defterro 
da vida, hofpeda , e peregrina 
na Babylonia da terra. Aflim 
fufpirava Sor Luiza pela liber- 
dade da Patria! Afim envejava 
a felicidade das que deixavaô o 
defterro da vida! Era a Ífua hu- 
ma continuada ancia , naô Ífó 
dos lucros de fua alma, mas pa- 
ra todas os appetecia, fem ter 
mayor confolaçaô , que a nott- 
cia de que fe apuravaô em ob- 
fervancia efte, ou aquelle Con- 
vento da Provincia, ou filho, 
ou filha della. Com o mefmo 
gofto inquiria, e elcutava os au- 
gmentos da Chrilftandade, Tan- 
ta eraa caridade com quea def- 
velava o proximo! Tanto o ze- 
lo de yer a Deos venerado ! 

Ito lhe pedia inceffavelmen- 
te, oferecendo-lhe quotidianos 
martyrios em cilicios aíperos de 


que fe cingia; mas teftemunha- 
va logo aquelia violencia huma 
viva infammaçaô no roíto. Af- 
fim fogia com elle ás Religio- 
fas , ou recorria aos Ífeus acha- 
ques ,:para lhe dilimularem o 
tegredo, -Naô o fabiaô guardar 
as paredes da cella, onde o fan- 
gue frefco defcobria o riger da 
difciplina ;. e ao mefmo tempo 
andava-efta nas maons de Sor 
Luiza , e os inftrumentos de a 
diflimular nas da ferva. Nada 
baftava para fatisfazer-lhe a fe- 
de de; merecer , penetrada do 
conceito: do pouco , que era, e 
defejava verfe pizada, e debai- 
xo dos pés da mais vil creatu- 
ra, que nunca o feria tanto co 
mo ella. Vingava efte defeja 
como podia. [Em certos dias 
mandava á ferva, que aquentaf- 
fe agua; recolhia-fe com ella na 
cella, punha-fe de joelhos a feus 
pés, e lavando-lhos , lhos bei- 
java; ( naô valendo nenhuma 
refiftencia ) deu a ferva em os 
trazer limpos; naô o confentio 
Sor Luiza , affligio-fe, impor- 
tunou-a , convenceo-a ; mais 
perfuafivo banho erad as la- 
gtimas, naô lhe faltou na imi- 
taçaô., nem o vencer refiften- 
cias ; grande difcipula de fen 
Efpofo , tudo foube defempe- 
nhar, naó baítava lavar os pés, 
naô baítava dobrar os joelos , 
tambem havia de inclinar com 
TOgoS. 

Elfcutavad-na as R.eligiofas 
como Oraculo; as experiencias 
de fua vida lhe tinhaô concilia- 
do efte refpeito. Fizeraô repa- 
ro nas feguranças com que anti- 
cipadamente dizia algumas cou- 
fas, que o fucceffo moftrava def- 
pois verdadeiras; e advertindo- 
lhe que afim fuccedia como 
clla difíçra , metia a pratica a 
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galantaria; valendo-fe de hum 
claro , esagndo entendimento 
de que a dotou o Ceo. Teve 
elle verdadeiramente “o foro de 
prenda na defeftimaçaô , e def- 
cuido , com que fe trataraô al- 
gumas obras, em que o moftrou 
a Madre Sor Luiza, eferitas 
em verfo, e taô piedofas, co- 
mo profundas : e naô podendo 
à fua modeftia, e diligencia fe- 
pultallas ( porque deípois de 
fua morte foraô viftas ) naô fi- 
cou dellas mais que efta memo- 
ria, que fó ferve de fe conhe- 
cer a perda. 

Paffados - alguns annos, e 
lémbrada a Madre Sor Lniza de 
him concerto , que fizera com 
as Religiofas defta Cafa, e do 
myfteriofo fonho , que a obri- 
gara a ficar nella , por fé con- 
feguir de todo o ponto a fua 
refórma, fez com que' vieffe a 
Madre Sor Filippa Íua irmãa 
da Cafa do Sacramento , a fer 
Prioreza nefta , e ficando ella 
Metfttra de Noviças, fe vio em 
breve tempo como o confegui- 
taó ambas. Pagava-lhe Deos o 
zelo , e defvelo de continuar 
aquellas melhoras , com algu- 
mas illuftraçoens , e favores , 
de que feus Confeflores forad 
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dade na boca, que muitos tema 
pos “lhe durou nella , como na 
reprefentaçaô toda a vida. 

Fallou-fe em fundaçaô. de 
Religiofas do habito na India; 
e na Metropoli de Goa. Mos 
via, e fomentava a pratica Frey 
André Rangel, Religiofo Do- 
minico de vida'exemplar; (que 
defpois foy Bifpo: da China; e 
tambem nos auctorizará efta ef- 
critura ) propoz a empreza á 
Madre Sor Luiza; reconhecida 
por elle por Meftra da refór- 
ma, levando “duas columnas 
grandes para avultar o edifício 
della em fua virtude, e quali 
dade. Naô foy neceflario per- 
fuadilla; voluntariamente fe fa- 
crificou logo aos perigos da jor- 
nada, e arrifcadas experiencias 
de naô experimentado “clima, 
tendo de cafa os Íeus achaques, 
que com menos caufa fabem fer. 
algozes ;- mas naô teve effeito. 
Sentio-o ella baldado; e muito 
mais que o tivefle a vontade 
das Religiofas, pondo-a no lu- 
gar de Prelada, que aceitou, 
deípois de larga refiftencia, en- 
tendendo que era vontade de 
Deos. Confmou-a a obediencias 
fogeitou-fe emmudecidas e ex- 
ercitou o cargo como quem o 
aceitara timorata, 


Pa 


teftemunhas , e que ella ( ain- 
da que fempre duvidofa ) apon- 
ta no livro, que por obedien- 
cia efcreveo de fua vida. 
Reprefentava-felhe a Senho- 
ta com o Menino Jefus nos bra- 


Nada obrava fem a direc- 
çaô de feus Confeffores. Era-o 
agora o Meftre Frey Fernando 
Soeiro, deiítro em materias de 
efpirito; e como o que tinha 
do feu tanto conhecimento, lhe 
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ços, vita, a que fe fifpendia 
com amorofos colloquios. Vio, 
ou reprefentou-felhe huma vez, 
que o Menino tomava o fagra- 
do peito da May ; pedio-lhe 
que repartifle com ella daquel- 
le nectar deliciolo ; e a May 
piedofa lho permittio , ficando 
Sor Luiza com huma tal Íuavi- 


mandou , que efcrevefle a fua 
vida, entendendo o que fe po- 
dia grangear com o exemplar 
della. Refiftio Sor Luiza, e 
defpois de larga bataria, ebem 
arrezodas efcufas, que efcutava 
rebatidas, e baldadas, veyo em 
hum concerto , que ella efere- 

veria, 
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veria , mas com a claufula de 
fazer patentes todos os defman- 
chos de fua vida; aceitou o 
Confeflor o contrato ,. como 
quem' fabia os poucos , que fe 
podiaó apontar nella. Guarda- 
fe o livro no Molteiro, com a 
vencraçao , que fe deve 4 Au- 
Cora” e ve-fe bem nelle, como 
em hum efpelho, a profunda 
humildade , com que fe vinga de 
fi mefma, apoucando o que lhe 
podia fervir de gloria , e am- 
pliando o que fó fervia para 
confufaô (ua, mas em hum tal 
eftylo, com huma accommoda- 
çaô taô -genuina de lugares da 
Efcritura;, com que auftoriza 
alguns da Hiftoria, que ao 
melhor voto , mayor efpirito lhe 
governava a penna, 

Triunfaraô finalmente de fua 
vida ( taô debil , como conti- 
nuamente ameaçada da morte ) 
as penitencias , e os achaques, 
fendo taô cruel o que à poz 
nefte ultimo defmayo , que fó 
para lhe provar o fofrimento, 
parece que naô foy logo execu- 
tivo. Nelle teve a Madre Sor 
Luiza o feu purgatorio, fem 
que defmentife a fua conformi- 
dade o mais leve gemido. O 
unico alivio, a que recorria, 
era a oraçaô , e a Communhaõ, 
que com grande ancia frequen- 
tava.. Apertou o mal, chamou 
o Confeflor, reveftida de alvo- 
roços, e confeflou-fe fem efcru- 
pulos. Parece , que já lhe va- 
laô os privilegios do eterno to- 
cego, que fe lhe avilinhava;, pa- 
ra a naó inquietar o mayor mar- 
tyrio, que teve toda fua vida. 
À grande pena, com que fe acha- 
va, era haver de acaballa fem 
receber o Viatico, porque tinha 
lançado huma poftema , e con- 
tinuavad os vyomitos; mas para- 
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raô, erecebeu-o; porém torna- 
raô logo , para que fe viffe, 
que fó tinhaô parado para aquel- 
le effeito, Choravaó as Religio- 
fasa fua perda, confolava-as ella 
com os olhos na fua ventura ; 
afim fe defpedio de todas, e 
paffou a logralla em o primei- 
ro de: Abril de 1641. 

Bem -poderamos alargar a 
maisa penna , a naô attender- 
mos ; que a relaçaô individual 
dos fucceflos nad comprehende 
mais que os precifos , porque 
os mais vulgares canfaõ faítio, 
e os muy. exquifitos perdem o 
credito. Mas naô deixaremos de 
apontar brevemente alguns ca- 
fos, ( que para illo guardamos 
juntos ) que fe attribuirao á 
Madre Sor Luiza como prodi- 
giofos. “Tinha a feu cargo a Sax 
criítia, e advertio-lhe a ferven- 
te della , que eftavaô os candie- 
ros do Coro defprovidos de 
azeite, fem que-o houveffe nas 
vafilhas; em que fe guardava; 
eraô precifos para as Matinas;, 
affligia-fe a fervente com o def- 
engano , porque tudo achava 
vafio. Chega Sor Luiza a repe- 
tir a mefma diligencia , eis-que 
acha providos os candieiros, e 
com tal azeite , que em trez 
noites fe fervio o Coro com o 
mefmo. Achava-fe huma Reli- 
giofa gravemente moleftada, e 
atemorizava-fe com o ameaço 
de huma grande doença. Pro- 
poz a fua defconfolaçao á Ma- 
dre Sor Luiza, ( era enta6 Prio- 
reza ) que lhe refpondeo: Naô 
receeis 3 “que naô haveis de adoe- 
cer, porque fois na Communidade 
muy precifa: e quando naô, man» 
dar-voshey por obediencia. Riofe 
a Religiofa, e tornou a Prela- 
da: Pois já que vos rides , eu 
vos mando que naô adoeçais. Foy 

Ceç cou- 
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confa advertida , e admirada, €tar de feus virginaes peitos |) 
que no mefmo infante fe achou  pede-lhe, que a alivie; eis-que 
a Religiofa fem moleítia, fãa, fe lhe reprefenta no mefmo inf- 
e robulta. Contava-o defpois tante, que no foberano regaço 
com confufãó propria, e vene- da meíma Senhora encofta a ca- 
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raçaô da Prelada. “Traz-nos elte 


“calo á memoria, pela fua extra- 


vagancia, os prodiígios do nof- 
fo Thaumaturgo de Valença S. 
Vicente Ferrer , em quem tal- 
vez entrava a virtude (a nof- 
fo voto ): defconhecida, com a 
capa da foberania , e arrogan- 
cia. Mas mais proprio vem pa- 
ra-efte lugar o imperio-de Chrif- 
to na febre da fogra de 'S. Pe- 
dro, onde'o preceito foube fer 
medicina “inftantanea, e robuíta 
convalecença. 

Via-fe outra Religiofa per- 
feguida de huma tentaçaô; pa- 
recia-lhe frouxa toda Íua refif- 
tencia ; recorre a Sor Luiza, 
propoem-lhe o aperto, e confli- 
éto em que fe acha, pedelhe;, 
que lhealcance de Deos a conf- 
tancia, de que neceílita. Com- 
padece-fe a boa Prelada, ( que 
tambem entaô o era ) confola a 
affligida, com a promefa, que 
fem duvida fe negoceou com 
Deos na oraçaô a noite feguin- 
te, porque nella fe achou a Re- 
ligiofa reftituida ao antigo fo- 
cego de: fua confciencia. Naô 
permittia o Senhor , que o va- 
limento, que com elle tinha Sor 
Luiza, ferviffe fó ás moleítias 
alheyas, quiz tambem, que lhe 
valefle nas proprias. Sentio-fe 
hum dia com huma rigorofa dor 
de cabeça”, que nem podia Je- 
vantalla; naô fentia tanto a mo- 
leftia , como o embaraço para 
naô aMíftir no Coro, e mais 
funçoens do Mofteiro, Pede á 
fua Senhora, (era a que trazia 
continuamente no penfamento, 
deíde que lhe permittio o ne- 


beça, defapparecendo a dor taô 
de improvifo , que com todo o 
defembaraço fe levanta, e vay 
para o Coro. Aflim foy a Ma- 
dre Sor Luiza mimofa da Senho- 
ra; mas tal foy fua vida; que 
afim mereceo fer mimofa. 
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Das Madres Sor Catharina do 
Evangelita, Sor Luiza da Co- 
lumna , Sor Barbara da Trin- 
dade , Sor Felicia da Purífica- 
cad, Sor Maria dos Anjos; e 
da Irmãa Conver/a Sor Ambro- 
fia de Santo Agoftinho , filhas 
da mefma Cafa de Santa Ca- 
tharina. 


E fem duvida , que fendo 

efta Cafa hum dos fecun- 

dos feminarios de virtude defta 
Provincia, como a que em to- 
dos os tempos deu os grandes 
efpiritos, com que fe plantou, 
e augmentou a refórma nos Íeus 
Mofteiros, bem fica provado 
qual feria a que das portas a 
dentro fe obfervava, e quantas 
as profefloras della. Mas o pou- 
co reparo , naó culpavel , mas 
fanto , com que a virtude cof- 
tuma olhar para os feus progref- 
fos, fem duvida nos fepultou 
muitos , talvez fem attender 
que tanto nos roubava de exem- 
plos. Afim naô ferá muito o 
que diflermos de algumas Re- 
ligiofas , naô fendo pouco o con- 
feguirmos efta breve noticia del- 
las. Seja a primeira da Madre 
Sor Catharina Evangelifta, em 
quem foy taô abrazada a devo- 
çaõ 


Sor Ca: 
tharina 
Evange- 


fia. 
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çaô com o Senhor Sacramenta- 
do, como fe do Altar ( como 
a Ifaias ) lho tirara o Serafim 
em braza , e lho depofitara na 
boca. Taes eraô, adorando, ou 
recebendo efte Senhor , os ar- 
dores de fua alma ! Cahia efte 
extremofo affefto fobre huma 
grande obfervancia, e refórma 
de vida; em toda ella augmen- 
tava o que tinha de tença com 
o trabalho , e induítria , ven- 
dendo ainda o fuftento quoti- 
diano, para empregar no orna- 
to, decencia , e aceyo do Al- 
tar do Santifimo ; deulhe orna- 
mentos preciofos , € lavroulhe 
huma Cuítodia, que he a me- 
lhor pela que tem a Cafa, À 
primeira vez , que fe expoz O 
Senhor nella, adorando-o, dif- 
fe com fegurança : Fá ey, que 
o Senhor me ha de dar no. Ceo 
huma Cafa , pois eu agora Iha 
dey na terra : e ba de fer fervi- 
do , que em buma Quinta Feira 
de Endoenças palfe em a viver 
nella, 

Succedeo aflim defpois de 
largos annos ; porque em huma 
Quinta Feira Mayor , ao tem- 
po, que fe expunha o Senhor 
no Sepulchro, paflou efta Madre 
a adorallo no verdadeiro thro- 
no. Afim fe trouxe o feu cor- 
po para o Coro debaixo , em 
que efteve as vinte e quatro ho- 
ras em que o Senhor fe vene- 
rou expoíto., com affombro, e 
confolaçaó de toda a Cala, que 
tantas vezes lhe efcutara o que 
agora via. Naô foy congruen- 
cia de menos felicidade hum fo- 
nho , em que na mefma noite 
fe vio, que caminhava a Com- 
munidade das Religiofas com 
habitos candidifimos, e vélas; 
feguindo-as debaixo de rico Pal- 
lio huma, quelevava nas maons 
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huma peífa de ouro preciofa: 
Parece, que quem teve o Ífo- 
nho , meréceo a intelligencia 
delle, e entendeo-fe, que a que 
hia debaixo do Pallio 5 era a 
Madre Sor Catharina, e a pef- 
fa de ouro a Cuftodia; mas naô 
conftou nunca, que a peífoa do 
fonho foffe fervente, ou Reli- 
giofa ; conheceo-fe fim a bon- 
dade do Senhor taô agradecido; 
por taó pouco; e a ventura de 
fua ferva, em lhe refituir O 
que lhe tinha dado. 

Da Madre Sor Luiza da Cos 
Jumna ficou a memoria de hum 
zelo ardente da Religiad , e 
obfervancia. Foy fua vida exems 
plar della. Nada de mais con- 
folaçaô , e gofto feu , que ver 
a Communidade compofta , e 
modefta. Occupada em Meitra 
das Noviças ; parece, que po- 
voou a Cafa antes de Santas, 
que de difcipulas.: Devotifima 
de feu Efpofo crucificado, pre- 
gava O véo com trez alfinetes 
(em lembrança de trez cravos ) 
reprehendendo as que via con- 
certar o toucado com muitos. 
Veremos logo cafo raro, que 
nos naó faça terefta pondera- 
çaô em pouco. Cançada Sor 
Luiza de annos , é cortada de 
penitencias , paítou a receber 0 
premio dellas. Conjeéturou-fe 
afim ; porque abrindo-fe def- 
pois de largos tempos a fua co- 
va, fuccedeo o que fe fe abrira; 
ou efpalhara o mais fino; 
preciofo aroma; achon-fe a fa 
caveira-feca, mas com o véo nº 
teiro, e pregado com os trez 
alfinetes; permittindo o Senhor 

em cuja Providencia fe naô 
perde nem hum cabello da ca- 
beça do Jufto ) que fe confer- 
valem na de Sor Luiza os tef- 
temunhos daquelle-facrificio ; 
QCec ii fem 
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fem duvida entre as creaturas 
avaliádo. em potco, 


Siga-fe a eta Madre zelo- 


fa , outta com igual extremo 
caritativa. Foy ella-a Madre 
Sor Barbara da Trindade, que 
com humas compafivas , e pie- 
dofas entranhas era o remedio, 
e coníolaçaô das Religiofas ne- 
ceílitadas. Quanto tinha, e gran- 
geava ; naô tardava mais em 
chegar ás maons da pobreza , 
que o que fe detinha: em naõ 
chegar á fua, “Tinha huma ir- 
mãa Religiofa na mefma Cafa, 
e fem duvida, que nefte mefmo 
emprego Ífua' difcipula.: ( fó ef. 
ta noticianes ficou della ) To- 
do o empenho era, qual mais 
havia de difpender com os po- 
bres, acautelando-fe huma de 
outra; aflim Íuccedia, que che- 
gando muitas vezes a horas do 
fuítento , fe achavaô ambas fem 
elle, e aflim paffavaô o dia fem 
hayer entre ellas mais queixa, 
que o querer tello dado primei- 


ro cada huma. No: Coro era 


continua , gaftando nelle a me- 
lhor parte-da noite. Obfervan- 
te das fuas leys, ajuritava-a el- 
las ontras voluntarias:, é naô fe 
contentando' com o; jejum de fe- 
te mezes, fe decretou muitos 
de paô, e agua ; que-obfervou 
toda fua vida." Entrada em an- 


nos , e confumida: delles., lhe 


deu hum: rigorofo accidente»; 
convalecida delle ; entendeo , 
que era avifo; preparou logo 
a fua mortalha , e pedio os Sa- 
cramentos com admiraçao das 
que a viaô fem indicios de lhe 
terem neceffarios ; mas-houve- 
raô de ceder á eficacia; e conf- 
tancia de feus rogos, Defpe- 
dio-fe das Religiofas; e pedine 
do dahi a pouco; que lhe tocaf- 


fem as taboas , paífou idefta vi= 


da com huma morte tad foces 
gada, como quem tanto de an- 
tes a conhecera. 


Naô foy menos fervorofa a | a 
Sor Feli. 


caridade da Madre Sor Felicia 
da Purificaçao , porque o mef- 
mo cuidado”, e o mefmo defve- 
lo com que a Madre Sor Bar- 
bara fe havia com a pobreza, 
era o com que efta Madre buf- 
cava, e fe unia a Deos. Todo 
o feu emprego era .enfinar efte 
amor ás creaturas , fegundo a- 
quella ancia , com que o mef- 
mo Senhor o queria atear nas 
almas. Muitos annos foy Met 
tra de Noviças, mas naô fó ef. 
tas, mas quem quer que falla- 
va com ella , fentia, que cada 
palavra ua era huma faifca, que 
fe introduzia no coraçaô a fer 
labareda. Do grande commers 
cio; quetinha com. Deos por 
meyo da oraçaô, fe feguia o re- 
tiro de todo o humano ; e fem 
duvida Íeriad efeitos daquelle 
commercio a fegurança, com 
que anticipadamente dizia al- 
gumas coufas , que defpois fe 
viaô pontualmente fuccedidas. 
Afim foy tida: por mulher fan- 


ta, e confirmou a fua morte a 


opiniaó, que fe tinha della. 
o Foy tambem grande a que 
deixou nefta Cafa a Madre Sor 
Maria dos Anjos, pelos dous 
extremos: grandes de pobre, e 
penitente,. À pobreza extrema 
fe lhe viana cella,, e no trato 
da peíloa 3: a penitencia fe lhe 
via, evio em todas as acçoens de 
fua vida. No ufo de eftamenha 
junto á carne, ajuntava:o fuften- 
to de peixe, e jejum continuo. 
Difciplinas afperas, e repetidas, 
a oraça6 a toda a hora. Deftes 
penofosexercicios, ajudados de 
hum continuado cilicio, delcan- 
çava no chaô, porque em ii 
ua 


cia da 
Purifica. 
çao. 
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fua vida naô conheceo outra 
cama. Frequentava os Sacra- 
thentos , fufpirando aquelle Di- 
vino fuftento, com inteníiflimos 
defejos , e recebendo-o com 
iguaes alvoroços. Tinha huma 
voz cheya, e fermola, e via- 
felhe o gofto com que no Coro 
a empregava. Era deftra na pin- 
tura ; levava-lhe efte exercício 
alguma hora livre, encarnando 
humas Imagens, e copiando ou- 
tras, achando-a muitas vezes 
elevavada nellas. Tiveraô muitas 
o voto de confummadas , exa- 
minando-as os mais peritos da 
arte, acompanhando o voto com 
oaflombro. À decencia, eaceyo 
do culto Divino em o feu ma- 
vor reparo, devendo-fe a mayor 
perfeiçaô delle á fua induítria , 
trabalho , e engenho. 
Devotiflima das Chagas de 
Chritto , defejava tellas eftam- 
padas em feu coraçaô. Abrazas 
va-fe- em ardores Seraficos, é 
compafivos, como o Serafim 
humano, Franciíco, e a Serafi- 
ca Catharina de Sena , quando 
mereceraô ao mefmo Senhor o 
favor eftupendo de fazer delles 
eftampas de feu corpo chagado; 
e parece , que confeguio  fimi- 
lhante favor, naô como elles o 
lograraô, mas como ella o de- 
fejara:; porque infammando-fe- 
lhe hum peito, que eftevea vo- 
tos de cortado, levou nelle cin 
co golpes , de que lhe ficaraô 
abertas cinco penetrantes feri- 
das ; e fendo as dores as-que 
fe podem imaginar, nem fe quer 
hum gemido lhe devia o fenti- 
mento, como o que entendia, 
que feria defperdiçar o thefon- 
ro, que oCeo fiara da fua conf: 
tancia; ou feria genero de. in- 
gratidaô , queixaríe de fe ver 
mimofa com o que fempre fuf- 


pirara ,.e de que ainda fe con- 
feflaya indigna. Defte achaque 
fe lhe originou a morte, imi- 
tando ado Cifne; porque ; rece- 
bidos os Sacramentos, com fia- 
vidade cantou Hymnos do Ef: 
pirito Santo, com huma voz taô 
fermofa, e defembaraçada, co- 
mo fe fe lhe trocaraô as ancias 
em harmonias. Efpirou dahi à 
poucas horas. 

Auétorizemos tambem as no- 
tícias defta Cala com huma taô 
venturofa filha della , que já o 
feu nome fe anticipou celebre, 
e conhecido por hum milagre, 
que nella obrou a Senhora do 
Rofario, ( como fe lê na ter- 
ceira Parte da Hiftoria defta 
Provincia ( chamava-fe entad 
Maria da Coroa , era fervente 
da Communidade , occupaçaõ, 
que defempenhou taô cuidado- 
fa, que obrigando às Religio- 
fas -, “e-muito mais com o efty- 
lo de huma vida reformada, lhe 
deraô o habito de Irmãa Con- 
vería, e fe chamou Sor Ambro- 
fia de Santo Agoltinho. Coma 
obrigação crefceo o' defvelo:; 
com elle bufcava:a Deos; com 
elle fervia a Communidade '; 
com elle acudia aos pobres. Era 
inculpavel fua vida , toda ella 
huma'ancia de ver a Deos ve- 
nerado : afim empregou huma 
herança, que teve, em peílas 
preciofas para ornato , e decen- 
cia do cnlto Divino. Tinha 
grande devoçaõ com Santo Agof- 
tinho, feftejava o feu dia com 
o difpendio do que adquiria com 
o feu trabalho. Cortada delles, 
e do rigor de huma penitente 
vida, parece, que lhe antici- 
pon o Ceo a noticia de que 
fe lhe chegava o fim della. Pe- 
dio, que lhe chamaffem o Con- 


feflor ; achava-fe doente , mas 
de 
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nai de queixa taô ligeira, que fe 
RL lhe naó defirio à fupplica. Inf- 
tou Ífegunda., initou terceira 
É | vez, dizendo, que já naô havia 
tempo para efperas. Deu-felhe 

Tn credito, recebeo os Sacramen- 
ti tos, e como fe refpirara com 
Ip hum novo defcanço , pedio, 
que lhe trouxeffem a Imagem 
| de Santo Agoftinho, lembran- 
MR A do-lhe, que para lhe afhftir na- 
f quella hora, o fervira toda vi- 

Nu da; e ajudando o Oficio da 
Mid) agonia , como fe defconhecera 
nto as da morte , efpirou placida- 

NE mente. 

Mas coroem-fe as memorias, 
| naô fó defta Cala, mas das mais 
HE q Religiofas deita Provincia com 
NR o pouco, que nos veyo á noti- 
— NUR cia de trez filhas defte Moftei- 
REM ro, que o ennobreceraô com 
Ha fuas vidas, com feus exemplos, 
Ma e finalmente com o depofito de 
feus corpos: foraô ellas a Ma- 
dre Sor Antonia de Santo Tho- 
maz , a Madre Sor Margarida 
E de S. Miguel , e a Madre Sor 

E | Michaela de Jefus. Foy a Ma- 
Rr Sor Anto- dre Sor Antonia de Santo Tho- 


nu Th rd maz muy penitente;, aflim tra- 
Da Sor Mar. tia fempre o corpo cuberto de 


garidade chagas, de cortado aflim de cí- 


s aaa treitos cilicios, como de rigo- 
Lliéts E . “ F a 
Mara fas difeiplinas. O grande: zelo 


Michaela de confervar a refórma: ; como 
de Jejus. do augmento da Cafa ;-a poz 
trez vezes no lugar de Priore- 
ga. Parece , que mereceo ao 
Ceo anticipada a noticia de fua 
E morte, porque dando-lhe huma 
o. febre ligeira ; fe deípedio logo 
o de algumas Religiofas de con- 
4 fiança , e preparou o que per- 
ER tencia á mortalha. Recebeo os 
CR Sacramentos, e acabou de hum 
parocifmo ,. ficando-lhe o Ífem- 
blante compofto, e bem aflom- 
brado. 
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Na Madre Sor Margarida 
de S. Miguel avultou mais a ca- 
ridade , com que os mais dos 
dias ficava fem reçaõ, por ful- 
tentar hum pobre. Era incan- 
çavel no zelo de eftender a-de- 
voçaô do Rofario, para o que 
os comprava, e repartia. Sufpi- 
pirava por ver em feu coraçaô 
as vehemencias do amor de 
Deos, que elle permittio a al- 
guns Juítos, que com ellas fo- 
raô tidos por loucos ; ancia 
que exprimia com lagrimas, po- 
derofas a confeguir o que defe- 
java, porque muitos tempos pa- 
deceo delirios, tratada com def- 
eltimaçoens , e defprezos. Ref- 
tituida a feu inteiro juizo, fe 
lhe avifinhou a morte de hum 
achaque no peito. Acabando de 
commungar hum dia, diffe a al- 
gumas Religiofas: Daqui a oito 
dias reprefentarey eu nefte Coro 
outro papel muy diferente. TE fa- 
hindo delle, batendo com o bor- 
daô em huma campa, repetio: 
Daqui a oito dias entrarey nefa 
Cafa. Dall paffou á cella da 
Prelada, a pedir-lhe aquella co- 
va, entendendo todas as Reli- 
giofas, que outra vez delirava; 
mas paílados os oito dias; fe 
cumprio o que differa. 

Parece , que permíttio o Ceo 
o meífmo favor á Madre Sor Ma- 
ria Michaela, conhecendo a ho- 
ra;, em que havia de paíflar a 
lograr o premio de fua refor- 
mada vida, e que efle favor foy 
nella :como herança, porque fua 
mãy Dona-Michaela de Almei- 
da já tinha falecido com demonf- 
traçoens de merecer o meímo 
conhecimento, contando as ho- 
ras, e pedindo a véla na ulti- 
ma ,.em que acabou com gran- 
des moftras de contrita. Naô 
foy menos o que fe vio em Sor 


Ma- 
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Maria Michaela, fua filha, que 
defpois de huma continuada, e 
eftreita obfervancia , cahindo 
em huma longa doença, foraô 
taes os termos della'; que-hum 
dia fe entendeo: que acabava; 
e com tanta prefla, que nãô po- 
deriaô Sacramentalla; e lamen- 
tando:o huma tia fua que lhe 
alhftia, lhe diffe Sor Maria com 
muita fegurança: Minha tia, naô 
Je afhija ; que em beide morrer 
com todos os Sacramentos. Foy 
afim , que logo deu lugar a 
doença; e tocando-fe as taboas 
para fe ajuntar fa Communida- 
de para o Oficio da agonia; 
difle que fe naô inquietalem, 
que ella naô havia de morrer 
naquelle dia, fenaô dahi a dous, 
que era o de quinta feira; nef- 
te paíffou com tanto focego def- 
ta vida , como fe tambem co- 
nhecera o premio, que a efpe- 
rava. 

Recopilaremos agora a no- 
ticia de algumas filhas deíta Ca- 
fa, que neftes ultimos annos 
teftemunharaõ a obfervancia del- 
la. Foy huma dellas ( em que 
a illuíftre familia dos Mafcare- 
nhas contou mais huma gloria, 
mais hum exemplar a Domini- 
cana ) a Madre Sor Aldonça da 
Magdalena, queaconfelhada do 
feu nome, efcolheo a melhor 
parte de huma oraçaó continua, 
colloquio fagrado, de que fahia 
com o roíto acendido , e com 
mais exceflo , quando commu- 
nicava a feu Efpofo Sacramen- 


tado, a que fempre fazia a fef-. 


ta, afhítindo-lhe com tantos ju- 
bilos , como difpendios, em que 
entrava tambem o da mortifica- 
çaô, prohibindo-fe todo o fuf- 
tento, e até o refrigerio da fe- 
de, por todo o tempo em que 
o Senhor eftava manifefto, 


Taô extremofa com o Filho, 
como o naô feria com a May, 
bufcando-a para delicias do feu 
efpirito, entre as flores do feu 
Rofario, de que era taô devo- 
ta, que corria por Ífeu difpen- 
dio, e cuidado o tellos prom- 
ptos ( como fe ufa na Ordem ) 
os primeiros Domingos. . Leva- 
da da fympatia deftas myfterio- 
fas Rofas , tomou por Adyogas 
da a mais fragrante, que flore- 
ceo no Jardim da Ordem, ex- 
perimentando a Santa Rofa de 
Lima por fua continua Prote- 
ctora.  Moftrou a Santa, que o 
era, e melhor na fua ultima 
doença ; ( de que faleceo entre- 
vada ) porque muitas vezes dif- 
fe com: fingeleza : Que efrava 
muy obrigada a huma fermofa Ley- 
guinha, ( que ella naô conhecia ) 
que achava fempre á Jua cabecei- 
ra. 

Chegou a ultima hora, que 
a achou abraçada com hum Cru- 
cifixo, a que alli, como em to- 
da a doença, repetio taô dif 
cretos, como fervorofos collo- 
quios , e entre" elles lhe entre- 
gou o efpirito, com a felicida- 
de ultima de encontrar naquel- 
la fagrada morte viva as ef- 
peranças de paflar a viver def- 
pois de morta, Pode-o colligir 
a piedade Catholica , vendo-fe 
á hora ( que eta noéturna ) e 
fobre a parte da Enfermaria, 
em que faleceo, dous arcos Ce- 
leftes , feítivos feguros de que 
o conflitto fe lhe trocava em 
triunfo. 

Similhante teftemunho au- 
étorizou a morte da Madre Sor 
Catharina da Cruz; porque na 
noite, em que falecco, fe vio fo- 
bre a Enfermaria ( na parte em 
que efpirara ) hum luzido Co- 
meta , que fobre as experien- 
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cias da fevera obfervancia , € 
pureza de fua vida , parecco 
lhe indicava a eterna. 

Se naô linguas do Ceo, fo- 
raô efpiritos delle os que pro- 
teftaraô naô menos gloriofa a 
morte da Madre Maria da Na- 
tividade, que eftando enferma, 
e vifitada huma madrugada, de 
fua irmãa ( na mefma Cafa 
Religiofa ) lhe dife: que logo 
a paffaffem para a Enfermaria, 
porque certamente morria; que 
aflim lho tinha fegurado aquel- 
la noite o fen Anjo da guarda. 
Succedeo afim em breves dias, 
por mais que: fe naô julgou mor- 
tal a doença até a ultima hora. 
Mas a grande reputaçaô , em que 
eftava a enferma, fez efperar a 
todas , e finalmente ver o que 
differa, | 

O mefmo conhecimento da 
fua ultima hora ( que fó a favo- 
res do Ceo fe' participa ) teve 
a Madre Sor Ifabel de S. Jo- 
feph; que perfeguida de conti- 
nuos achaques, e: tendo-os por 
menos feveros algozes da vida, 
lhe fez parciaes os rigores de 
huma aífpera penitencia, que a 
pezar de fua grande cautela , 
efcrevia nos pavimentos, € pa- 
redes do Motlteiro a feveridade 
da difeiplina. Alguns dias an- 
tes que falecefe ( fem haver 
accidente , que indicaffe fua 
morte ) entrou a difpor tudo O 
que para aquella hora he preci- 
fo. Praticou com ConfefTores, 
e feus Prelados todos feus ef- 
crupulos; e confeguido ( como 
fegurava ) o ultimo focego de 
fua confciencia, e cahindo logo 
enferma , fe começou a enten- 
der o para que fe prevenira; 
chegado o ultimo termo da doen- 
ça, e entrando na final agonia, 
fe levantou no leito, e pofta 


de joelhos “com admiraçaô de 
todas, entre copiofas lagrimas; 
é contritas jaculatorias , entre- 
gou a alma a feu fagrado Efpo- 
fo, naquella penitente, e admi- 
ravel fórma; em que o grande 
Pay dos pobres S. Joaô de Deos 
lha entregara. 

Outra Ifabel, de naô menos 
portentofa morte , fe teguio á 
que-acabamos de admirar. Foy 
efta a Madre Sor Ifabel de Chrif- 
to; e tanto defte Senhor Sacra- 
mentado, que em fua vida, e 
fua morte fe naô virad mais que 
extremos, com que o fervio co- 
mo efcrava, e com que o com- 
munitou como pura. No Coro 
lhe affiftia , ficando nelle del- 
pois que a Communidade o dei- 
xava; e occupada fempre em 
taô fervorofos aétos de amor, 
que talvez fem o poder diflimu- 
lar a fua cautela, fe lhe perce- 
biaô no rofto reflexos do Sol, 
que tinha communicado. | 

Naô fe admirou menos a an- 
cia com qué o fizera em toda 
fua vida, no ultimo efpirito del- 
la; porque levantada de impro- 
vifo fobre a cama, em que ago- 
nizava , pedio ás Relígiofas 
que a via6 admiradas, que lhe 
pozeffem huma toalha , porque 
eftava no ar o Santifimo, que 
queria receber. Aflim efteve al- 
gum tempo fufpenfa ; com de- 
monftraçoens de que o fazia, 
e logo entoando o Te Deum lau- 
damus , e os Hymnos do Sacra- 
mento , lhe entregou placida- 
mente o efpirito, ficando na 
cella huma repentina , e celef- 
tial fragrahcia , como teftemu- 
nho da afliftencia , e da entre- 
ga. 

Sem duvida que as Reli- 
giofas delta Cafa fe deviad re- 
conhecer efpeciaes difcipulas da 
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fabedoria:, pois como convida: 
das para a eterna felicidade , ti- 
veraô- por mais bemquifto o dia 
da morte. Afim o temos vil 
to nas que neita recopilaçao 
temos 'approvado:, ecomoo con. 
firmaremos agora com Sor Bric 
tes Bantifta de-S. Jofeph, ob- 
fervante fevera das obrigaçoens 
da Regra, e da Cafa; occupá 
va engenhofa o pouco tempo, 
que lhe reftava-, em veltir é 
ornar as Imagens dos Santos, 
que havia no Mofteiro, pedin- 
do a cada bum foffe teu Advo- 
gado , ainda que a'paga era ex 
cefiva; eparece que entendia 
que os Santos lhe aceitavaô o 
contrato , pelo cuidado com que 
continúava o exercicio, e 'a ale: 
gria com que a achava o mais 
cuítofo , por ferem para Deos 
eftimaveis as ofertas dos: ale- 
gres. DO 4 | 

Para ella o foy tanto oulti- 
mo dia de fua vida ( que afua 
irmãa fegurou cahindo enfer- 
ma ) que vendo que lamenta- 
va que lha ronballe a morte 
em vinte e oito annos de idá- 
de, lhe dife: One fe conformaf- 
Je com a vontade Divina; que el- 
la hia gozar da fua prefença. Re- 
cebeo os Sacramentos , e efpi- 
rou com tal focego ; que fe naô 
duvidou do que diífera, vendo 
que no rofto fe lhe trocou 6 
horror da morte em huma rará 
fermofura, que fó podia fer re- 
flexo das luzes da Bemaventu- 
rança. 

Eftas as noticias defta Ca- 
ta, e as do Moiteiro defta Pro- 
vincia, que pode defenterrar 
a nofla diligencia, ou naô fon- 
be fepultar de todo o tempo, 
que fem duvida foy depofitario 
pouco fiel de mais avultada ma- 
teria, quenos roubou a efta efi 
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eritura. “Mas nem afim 223 M 
motivo 'a bemadvertida: refle- qn 
xaô, que fe pode fazer de-que 
em hum Reyno 'taô pequeno , 
e ém' tad porco efpaço de an- ; 
Dos ;-“como'“os de- pouco mais 
de oitenta florecefem tantos; 
e taô abalizados efpiritos em 
virtude, naô reduzindocaqui à | 
numero o grande de Religiofas Ea 
de vida-perferta, que perderaô 
aqui lugar; por lhes faltar" cafo 
mayor ou notabilidade gran: 
de, que as fingularizaffes, achani 
do-nos fem ambiçaõ. déalargar 
efocrituras.; antes para:fazer vos 
lume, quepara dar noticias. 


“CAPITULO XXXV. 


Fundaças do Mofeiro “de Nofa Sex | 
“ nhora da Oliva, do lugar O Rm 
- do Tojal, 


[ | E Tem duvida; em quea 
Provincia eitá a efta Ca: 
ta, o admittilla a fazer o nume- 
ro com as que Íe fundaraõ, é 
vivem debaixo do feu governo, | 
porque foy fempre nella gran- | o 
dé a ancia “dé naô refpirar ou 
tro, ainda que por coufas, que 
defpois apontaremos, naó tivef> 
fe effeito. Foy fundada: a Cafã 
debaixo da Regra, e Conftitui: 
çoens Dominicanas. De Mof- 52 
teiro da: Ordem fé tirarao fias E 
Fundadoras: vivem as Religio- 
fas com os mefmos ritos, e ce: 
remonias na reza, o mefmo me- 
thodo de governo na Cafa , fem 
lhe faltar mais que o exercicio 
da obediencia aos Prelados, im- 
pofhbilidade a que antes abra- 
çou o defengano, qué o confén- | 
timento. O que fuppofto , ge- : 
nero de ingratidaô , e defco- 
nhecimento feria o faltarmos 
com o feu lugar a humas Irmãas, 
| que 
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que reconhecendo por Mãy a 
efta Provincia, entraô juftamen- 
te em partilhas nas memorias 
della; -“Tenhaô pois aqui a da 
fua fundaçao , com aquellas no- 
ticias , a que perdoou o tempos 
naô deixando em algumas, aim- 
da que menos principaes, de 
lhe. pagar o foro. 

“1 Fica o lugar «do “Tojal no 
Bifpado, e Comarca de Vifeu , 
como: centro , e-meyo delle, 
naô inferior a nenhum dos da 
Beira, aflim em pureza de ares, 
terra fadia, e frutuola, regada 
de: boas aguas, bons; e copio- 
fos mantimentos, como todo o 
bom commodo para a vida hu- 
mana ; e commercio della; co- 
mo lugar, que fica na eftrada 
Real, para muitos do.Reyno;, 
e vilinhança do de Caítella. 
Nefte lugar vivia pelos annos 
de 1630. o Dontor Feliciano 


“de Oliva e Soufa, que allynaf- 


cera. Seus: pays Feliciano de 
Oliva, e Catharina. de Sonfa , 
naturaes do: meímo lugar, peí- 
foas de muita eftimaçao , .naô 
fó por mimofos dos bens da for- 
tuna ( idolo , a que todos do- 
braó o joelho, ) mas por honra- 
do nafcimento , gente fingela , 
e fanta, proteétora, e difpenfei- 
ra da pobreza. Foy o Doutor 
Feliciano de Oliva, pefloa bem 
conhecida, naô fó nos limites 
do feu Bifpado., mas em todos 
os do Reyno , occupando com 
fatisfaçaô muitos lugares no Fic- 
clefiaftico. De poucos annos foy 
Vigario. Geral em Coimbra , 
Univerfidade em que fe gradua- 
ra. Foy Provifor em Braga 
no tempo do Arcebifpo Dom 
Frey Aleixo, de Menezes ; em 
Vileu, em tempo do Bifpo Dom 
Frey Joao de Portugal , e no 
tempo deDom Bernardino de Se- 


oria de S. Domingos» 


na, governando o Bilpado;, por 
feu falecimento ; occupaçaõ , 
que tambem teve no  Bifpado 
de Lamego; foy finalmente no- 
meado Bifpo da China; Mi- 
tra, que recufou, como defti- 
nado á ventura de fe lhe trocar 
em coroa pela grande obra, . 
que o Ceo fion de fua diligen- 

cia, | 
Era Feliciano de Oliva abaf- 
tado de bens da fortuna, que 
lhe grangeara o feu merecimen- 
to. ( naô fendo pouco o poder 
havellos com grangearia ) Re- 
conhecia o que a maô de Deos 
andara com elle larga, quiz por- 
lhe nas maons o que acabava 
de Ífahir dellas, como quem en- 
tendia , . que. fe aquelle era o 
thefouro , fó nelle fe logravaõ 
com feguro. Entrou em penfa- 
mentos de auftorizar a fua Pa- 
tria com hum Mofteiro , que 
povoado de Religiofas, foffem 
fuas continuas mercieiras.  Dif- 
corria, que era a Beira efteril 
de fimilhantes Cafas, e haven- 
do nella muita gente nobre, 
era grande o difpendio, gran- 
de o trabalho, de dar o eftado 
fanto da Claufura a fuas filhas, 
fentenceando-fe ellas ao defter- 
ro de fua Patria , e os pays ao 
de fua vifta. Achava-fe elle com 
irmãas , e fobrinhas, que fó 
aquelle eftado abracariaô com 
gofto. A refoluçaô deitas cha- 
maria outras; o commodo da 
vifinhança chamaria a nobreza. 
Tantas conveniencias naô pe- 
diaô confultas , antes preífla , 
que atalhaffe contingencias. Re- 
folveo-fe a procurar as licenças; 
confeguio logo a do Ordina- 
rio , dada por Dom: Bernardi- 
no de Sena, Bifpo de Vileu, 
paífada aos vinte e fete de Ju- 
lho de 1632. Defpois fe confe- 
guio 








Livro fegundo Cap: XKXV. 395 


guio a de ElRey Filippe 1V. 
de Caítella , e III. que entaô 
governava efta Coroa : “e fem 
duvida pareceo milagrofa , por: 
que metendo Feliciano de Oli- 
va a-petiçaô na maô delRey:, 
lhe. deferio , dizendo: Antes vos 
farey Bifpo , que permittirvos 0 
que pedis. Ao'que o Doutor lhe 
refpondeo confiado, e affouto: 
Senhor ; de nada defconfio, porque 
Jey, que o coraçao dos Reys end 
na mad de Deos. - Roy cafo con- 
fideravel, que fem mais diligen- 
cia lhe mandou ElRey ao ou- 
tro dia pallar o Alvará, aflina- 
do por fua maô em Madrid, 
aos 15. de Mayo de 1638. 
Superadas eftas difliculdades, 
a que muitos davaô o nome de 
impofliveis, entrou o Fundador 
em novos cuidados na efcolha 
do fiítio. Tinha já decretado, 
que a Cafa feria confagrada á 
May de Deos, ( a que o leva- 
va fingular ternura ) com o ti- 
tulo de Oliva, e que as Reli- 
giofas foffem da Ordem de S. 
Domingos , Patriarcha de fua 
devoçaô , fomentada com a fa- 
miliaridade de ter dous irmaons 
na Religiaô , o Prefentado Fr. 
Paulo de Soufa , e Fr. Joaõ de 
Oliva. Como lhe naô occupava 
o penfamento mais que o idear 
aquella fagrada fabrica, até nas 
horas do defcanço lhe defafo- 
cegava o penfamento. Repre- 
fentou-felhe huma noite, que 
junto do leito, em que defcan- 
çava, hia paffando hum mance- 
bo, na reprefentaçaô de idade 
de trinta e trez annos; o afpe- 
éto fermofo, efefudo, o cabel- 
lo cobrindo-lhe as coítas, largo, 
caítanho, e ondeado; veftia hu- 
ma tunica rouxa, e levava da 
maô huma mulher mayor , af. 
fim na idade ; como na corpu- 


Part. IV. 


lencia; veítia de branco, e hia- 
fe movendo com o corpo incli- 
nado. Precedia, e adiantava-fe 
aos dous, com igualpaflo, e 
movimento , huma menina de 
peregrina belleza, os cabellos 
louros :, foltos , e cubertos de 
hum fino volante ; veítia huma 
tunica vermelha, e fobraçava 
hum manto verde; na idade re- 
prefentava treze pata quatorze 
annos. Alvoroçou-fe o Funda- 
dor coma vifta , entendendo que 
o mancebo era Chrifto , a mu- 
lher anciãa a Igreja, à menina 
a Virgem Maria; e difle á Se- 
nhora: Pois como , foberana Em- 
peratriz | E afim vos ides ', Jem 
me dizeres adonde fois fervida , 
que fe lavre avofja Cafa? Entaõ 
chegou a Senhora a huma janel- 
la, apontando para a parte, em 
que fe havia de levantar a Igre- 
ja, ficando ao mefmo inftante 
a mulher inclinada em fórma, 
e eftatura direita. - Defappare- 
ceo a vifaô , acordando o Fun- 
dador com alvoroço , e grande 
confolaçaõ de efpirito. 

Agora foy o fervor, e o 
defafocego ; ajunta materiaes 
para a obra , conduz officiaes, 
que poflaô defempenhalla ; de- 
creta o dia para fe lançar a pri- 
meira pedra, que foy aos 6. de 
Abril de 1633. Concorreo todo 
o Povo, afim do lugar, como 
dos vifinhos , fez a ceremonia 
o irmaô do Fundador , o Pre- 
fentado Frey Paulo de Sonfa, 
com a celebridade , que pedia 
a funçaõ, clerefia de toda aquel- 
la Comarca, e Prociffaô feftiva. 
Começaraó logo acrefcer as pa- 
redes fagradas nos mefmos ali- 
ceffes das cafas do Fundador, 
recolhido em outras, que la- 
vrou para largar as fyas, e cor- 
rendo iguaes o difpendio, e o 
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| A cuidado, fevio brevementeaca- tas vezes a atormentava. Eraa Bencdicit 
DCI bado, cem fua perfeiçao o Mof? Senhora a verdadeira Arca do, Dominus 
Rs E teiro. Ornou-fe a Igreja , col: Teltamento;. e naô havia de-fi- eg 
Phi locou-fe nella a Imagem daSe- car menos beneficiada a calado adgãoo 
PRO nhora da Oliva, que chegada feii devoto, em que fe recolhe- domum 
is, de''Coimbra (onde foy feita, ra, que a de Obededon,: em Sus... 
In Fm, HE por mandado do Prefentado Fr. que efteve huma figura lua. Af a 
Lin Paulo de Soula; entaô Reytor fim fe eftendeoso titulo, e-de: Dei. 2. 
Ao! no -Collegio de Santo "Thomaz ) voçaô da Senhora «pelos. Povos Reg. 6. 
MR) alegrou novamente o Povo, vifinhos ,: divulgando-fe' o que *- 1? 
ata com osprodigios, que fetinhaô temos eferito,: confirmado pelo 
PE experimentado no caminho. Di- meímo Fundador, que ao abrir 
o A remos o-mais celebre, o caixaô, em que vinha a fagra- 
ua —Conduzia o Padre Fr. Pau- da Imagem, dife com alvoro- 
O lo:a fagrada Imagem de Coim- ço, acompanhado de piedofas 
EN bra para'o “Tojal , quando no lagrimas , que aquelle era o af- 
TR mais deferto, edefamparado do pecto, aqueila a fermofura, que 
RR caminho felevantou huma rigo- fe lhe reprefentara no fonho. 
mA MEM | rofa, e medonha tempeftade de Deviafe-lhe ao bom Padre todo 
e | relampagos , trovoens ; agua, o credito , afiançado na larga 
EM e pedra; que no meyo da eftra- experiencia de Íua virtuo(la vi- 
PER] | da naô tinha mais reparo, que da. Chegou finalmente a ver 
am! a paciencia. Mas, cafo raro ! com feus olhos o unico gofto ; 
Rum que o duvidaraô: os mefmos', queefperava nella; porque che- 
WaR que o eftayaô experimentando, gando o Breve Apoftolico de 
y que nem no caixad em que vi- Urbano VII. paffado aos 27. 
nha a Senhora , nem nas pef? de Mayo de 1640. que com to- 
A foas , que lhe faziad compa- da a efpecialidade fallava na dif- 
meum — nhia, cahia pinga de agua, co- pofiçaô , e Cafa , (e hoje fe 
ponam in mo-fe lhe moftrara o Geo, que guarda no Cartorio della ) tra- 
E | Aa naô chegavaõ as tempeitades ás zidas, e chamadas pelo mefmo 
Mi E * 2º vifinhanças daquelle Iris fobera- Breve. do Mofteiro de Corpus 
— Rm no, que ferenou a primeira do Chrifti do Porto ; duas Religio- 
o Univerfo 5: ou que naô podiaô fas para Fundadoras, a Madre 
Bi deixar de ceffar as aguas, por Sor Agueda da Graça para Prio- 
- a Ula venit mais que-cahifem a diluvios, reza perpetua, e a Madre Sor 
- NEM ad eum  nerdoando aos que Ífeacolheraô Juliana de S. Bernardo para 
Ri Pora ás protecçoens da Arca, quan- perpetua Subprioreza , e Meftra 
Rs: Sli do fe recolheo nella a fagrada de Noviças , fe fez a folemne 
QE Gen. 8. Pomba com o ramo de Oliva. entrada no Mofteiro aos 8. de 
2 HE MH E Já em cafa- do Fundador a Setembro de 1640. acompanhan- 
Mm 


E Imagem , continuou os prodi- do:as Fundadoras trez irmãas, 
E: gios, tirando'a huma irmãa fua e -feis fobrinhas do Fundador , 
MA de improvifo: huimas crueis do- que logo principiaraô feu novi- 

res, quea' tinhaô fem focego; ciado. Celebrou-fe a entrada 
PR | porque-chegândo efta a beijar- coma mayor pompa., e lnzi- 
do, lhe os pés; naô fó fe achou lo- mento, que permittia a terra, 
PIE o go com'todo:, mas núnca mais e difpenfava a liberalidade do 
| fentio aquella moleítia, que mui- Fundador; co gofto inexplica- 
vel, 
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vel, que com as vozes das la- 
grimas teftemunhava que de 
cxcellivo lhe naó'cabia .no pei- 
to. Acompanhavaô-no os cora- 
çoens dos afhiítentes, vendo for- 
tunada , e gloriofa fua Patria 


na protecçaô daquella pacifica: 


Pomba; que em hum myfterio- 
fo râmo de Oliveira, lhe fegu- 


rava as -promefias de Mãy de 


mifericordia. Paffado o anno,; 
profeffaraô, as Noviças confór- 
me as Coniítituiçoens, e Regra 
do Patriarcha: S: Domingos , .e 
com a direcçaô de-humas, e ou- 
tras, continuou a Cafa emven- 
turofa obfervancia , com exem- 
plo, e edificaçaô do Povo, gof- 
to ;- e gloria do Fundador do 
Motteiro. ; 


CAPITULO XXXVI. 


De algumas particularidades defta 
Cafa;, e das Madres Sor Ague- 
da da Graça ; Sor fuliana de 
S. Bernardo, Sor Catharina de 
S Fofeph, e outras , que com 
bom nome faleceraô nella. 


Uppofta a fundaçao do Mof- 

teiro, e entrada nelle, nu- 
mero de Religiofas, e continua- 
çaô de obfervancia dellas, reíta 
a noticia afim do material da 
Cafa, como da Religiaõ obfer- 
vada nella. Quanto ao material, 
tem o Molteiro a largueza , e 
capacidade para recolher o nu- 
mero de trinta e trez Religiofas 
do Coro , que foy o que veyo 
taxado no Breve Apoftolico, e 
fete, que defpois fe accrefcen- 
taraô por particular indulto. 
Naô baftavaõ as poucas rendas, 
que o Fundador deixou , com 
fer toda fua fazenda , mas at- 
tennada , e confumida com os 
gaftos daquella fabrica , porém 


afim foy crefcendo com os do: 
tes de muita nobreza, que cor- 


Teo a povoar a Cala, que ficou 


com fufhciente fuftentaçaô para 
mulheres”, “que antes vinhao fo- 
gindo de regalos , que a bufcallos 
em parte. onde deviad; fer def 
conhecidos. so TE 

Mas  paflando ;, ao. | principal 
da Igrejas he deigrandeza pro- 
porcionada ao corpo do Moftei- 
ro, Capella môr-alta,, e defa- 
fogada , com feu retabolo dou- 
rado ; repartido em columnas :, 
que da0 lugar ás peanhas, em 
que defcançaô as Imagens; No 
alto fica a da Senhora com hum 


“ramo de Oliveira na maô ; fica- 


lhe ao-lado direito o Patriarcha 
9: Domingos , ao efguerdo San- 
ta Catharina de Sena. Corre 
mais inferior huma moldura, ou 
frizo, quefica fobre o Sacrario; 
no meyo eftá a Imagem de hum 
Menino Jefus , dando a maô 
direita a S. Joaô Bautifta, e fi- 
cando-lhe á efquerda Santa Ma- 
ria Magdalena, Santos de par- 
ticular devoçao do Fundador. 
Fica fuftentando o Sacrario o 
ultimo frizo, que termina o re- 
tabolo, é na parte do Evange- 
lho fe vem o Doutor Santo 
Vhomaz de Aquino, na da Epif- 
tola S. Feliciano. Acompanhaô 
o arco da Capella môr dous Al- 
tares com retabolos dourados ; 
occupaó-lhe os meyos , de hu- 
ma, e outra parte, as Imagens 
da Senhora do Rofario , e de 
Chriito crucificado; o mais cor- 
po da Igreja coberto de viitofo 
azulejo; fobre o portal de fóra 
fe lêm abertas em huma pedra 
humas letras, que dizem: 
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Dedicado à Senhora da Oliva, aos 6. dias do mez de 


Abril de 1633. 


Naô fe vê -que em parte algu- 
ma, ou fóra, ou dentro na Igre- 
ja deixafle “o Fundador os fi- 
gnaes de vangloria, em que to- 
dos coltumad perpetuar os pre- 
mios da fua libetalidade, eas pof- 
teridades do feu nome, Le-fé 
o do Fundador fó no lugar; em 
que antes póde fervir de defen- 
gano;, que de defvanecimento ; 
como he em huma pedra lifa, 
(entalhada no pavimento da Ca- 
pella ) que fua humildade efco- 
lheo para fepultura. Eta a pou- 
ca porçaô, que tomou ás Reli- 
giofas do tudo, que lhes deu; 
contentando-fe com os Íuffragios 
annuaes da primeira: Miffa de 
dia de Natal, e as Miflas do 
dia no do Efpirito Santo, e no 
da Annunciaçaó. He o Coro 
das Religiofas efpaçofo ; afim 
o de cima, como ode baixo. O 
de cima ornado com duas ordens 
a cadeiras , que. o cercaô de 
material efcolhido , e bem la- 
vrado. Deixou o Fundador bem 
provida a Sacriftia de ornamen- 
tos communs, e ricos, calices, 
e prata para o ferviço dos Al- 
tares, e decencia do culto Di- 
vino, que no cuidado das Re- 
ligiofas fe perpetua com augmen- 
to, e aceyo. 

Quanto ao efpiritual da Ca- 
fa começou nella a correr a ob- 
fervancia com todo O rigor, e 
inteireza das Conftituiçoens, e 
Regra, no peixe, na lãa junto 
á carne, no jejum de fete me- 
yes, e nas mais aufteridades, e 
exercicios penitentes ; mas en- 
traraô enfermidades grandes , 


que fe perpeétnaraô em acha- 
ques. "Hoúve de afrouxar o ri- 
gor , ( admittindo difpenfaço- 
ens ) por attender á debilidade 
das que naô viviriaô com'elle; 
mas foy mayor o numero das 
que fem «pavor abraçaraô com 
inteireza a refórma, que dura até 
o prefente, com grande 'repu- 
taçaô da Cafa. Entenderaó , 
que para a -direcçaô della ' lhe 
era precifa a fogeiçao ao Pre- 
lado da Ordem. Repetiraô a 
fupplica com incançavel diligen- 
cia. Era pelos annos de 1641. 
em que o Meftre Frey Alvaro 
de Caftro governava efta Pro- 
víincia; naô conita, que nocon- 
celho della fe fizefle a propof- 
ta, mas praticava-fe a conheci- 
da razaô da efcufa: porque fup- 
pofto naô ter a: Ordem Con- 
ventos nem naquelle Bifpado , 
nem nos vilinhos , era precifo 
o inconveniente: de fer feu Vi- 
gario: hum: Prelado abfoluto , 
porque naô era facil aos Pro- 
yinciaes emprenderem jornada 
taô cuítofa Ífó para a vilitade 
huma Cafa; e fem polhbilidade 
para ella, fora imprudencia a- 
ceitar O cargo, para naô exer- 
citar o governo. Meteo com 
tudo o Meftre Frey Alvaro o 
Motteiro na Provincia , quanto 
aos fufíragios , no Capitulo en- 
tre meyo, que celebrou na Ba- 
talha. Foy feu primeiro Prela- 
do o Fundador , por Íua mor- 
te paflou o governo a D. Dio- 
go de Andrada Leitaô, Deaô 
de Lamego; finalmente ao Or- 
dinario do Bifpado de Vifeu, 
que 
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que agora o governava. | 

Eftas as noticias mais indi- 
viduaes, que fe poderaóô colher 
de huma Cafa, que fora da Pro- 
vincia; eiteve fempre longo do 
feu. commercio., e muito mais 
a fingeleza de fuas povoadoras, 
de cuidarem em guardar memo- 
rias para aflumpto de fimilhan- 
tes efcrituras.: Mas naô fendo 
muitos os annos de fua funda- 
çao, valeo muito o teftemunho, 
e lembrança de peífoas vivas, 
para que a Beira, allim como 
nos deviou a cafa , nos naô fe- 
pultaffe tambem as glorias del- 
la. Seja a primeira do que to- 
ca á Madre Sor Agueda da Gra- 
ça, Íua primeira Prelada., e 
Fundadora. Para eftas occupa- 
çoens yeyo eita Madre do Mof- 
teiro de Corpus Chrifti do Por- 
to, pedida pelo Fundador , que 
com maduro conhecimento fa- 
bia pezar o grande coraçao , 
que deviajanimar o corpo de 
huma fundaçaô nova , que co- 
meçava a refpirar na vida da 
oblervancia; e fem duvida, que 
as noticias , que tinha da Ma- 
dre Sor Águeda , o empenha- 
raô na fua efcolha. Moftrou-o 
deípois bem a experiencia, e 
vigilancia , com que naquella 
Cafa plantou, e fomentou a re- 
fórma. 

Continuava-a na afhftencia 
do Coro, ainda fóra das horas 
do Oficio Divino. Melhor , 
que na fua cella, a bufcavaõ 
naquelle lugar, como mais cer- 
to. Entendia, que a oraçaô era 
alma da vida religiofa ; e pro- 
punha ás Noviças para enfino o 
feu exemplo. Na Quarefma naô 
fe contentava com a contempla- 
çaô nas horas vagas do dia; 
muitas noites inteiras ficava no 
Coro , onde encoltada a huma 


cadeira tomava pouco defcan- 
ço. Tinha dom de lagrimas ; 
corriaô eítas mais copiofas , len- 
do a Paixaô de Chriito , devoçaõ 
de todos os dias. Acompanha: 
va oSenhor no que podia, enaô 
era menos rigorofo o golpe da 
difeiplina no corpo, que o da 
laftima no coraçaô. Nelle hof- 
pedava os pobres a fua carida- 
de; e naô Ífó lhes remediava a 
fome, mas a defnudez : e fe a 
diftribuiçaô do Íuítento a dei- 
xou muitas vezes fem reçaô, a 
de veítidos a deixou muitas fem 
abrigo. “Iudo para elles lhe pa- 
recia pouco , tudo para fi efcu- 
fado; aflim trazia fempre enca- 
deadas as virtudes , porque o 
difpendio da efmola lhe fazia 
guardar o jejum com mais ef- 
treiteza.. A caridade de repar- 
tir dos feus veítidos a fazia 
padecer na inclemencia dos tem- 
pos. À entranhavel, que tinha 
com as fubditas, paflava a con-. 
tinuo defafocego com as enfer- 
mas. Já entrada em annos, con- 
tando muitas difcipulas de Íeus 
fantos exercicios, alegre, e fa- 
tisfeita de ver a obfervancia 
com dilatadas raizes naquella 
pequena porçaô da terra ( que 
o Ceo tinha trocado de Tojal 
em Jardim ) entendeo que eraô 
acabados Ífeus dias, e era cha- 
mada para a paga daquella fan- 
ta cultura. Mandou tocar a Ca- 
pitulo, e junta a Commanida- 
de no Coro, cheyos os olhos 
de lagrimas faudofas , lhe dife 
fimilhantes palavras: Filhas, fe- 
gunda vez geradas no meu cora- 
çaô , naô efiranheis que efle vos 
falle agora nas vozes mudas def- 
tas lagrimas , porque nenhumas 
arrezoaô melhor , defpidas. Efta 
be a ultima vez, que vos chamo: 
e vos fallarey juntas, porque nem 

ao 
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ao canvado dos meus annos pode- 
rá tardar a morte, nem já afrou- 
xidaô da minha vida merece acom- 
panhár o fervor da voa. gora 
começa ella , quando acaba a mi- 
nha * e quizera en veproduzirme 
em todas, para ter agloria, nad 
de me ver imitada, mas excedida, 
Eu como imperfeita ; cançada , e 
já caduca, naô fiz mais que mof- 
trar-vos com o dedo o caminho > 
vos como vigorofus, e robufas s já 
bides pizando nelle os efpinhos dos 
rigores, e os tropeços das diffi- 
culdades. Efta Cala, on efte Cor- 
po da obfervancia, que começou a 
relpirar com o meu pouco efpiri- 
to, já vay vivendo com o volo : 
vede na) vos cance o alento, que 
defmayará todo efte Corpo. O of 
fo exemplo ha de fer a vida das 
que vem a veformalla ; e como 
crefcerád para o trabalho as que 
Je naô alimentarem bem no berço? 
Grande gloria be a de fer primei- 


ras , mas comprada com a penfaô 


de fer jufificadas ; as que vad 
diante, aultoriza-as o cargo, mas 
devem abrir o caminho ; e quanto 
mais o facilitarem, ferá mayor o 
numero das fequazes a que fe.a- 
diantem. Mefirada, que pizais , he 


nova, a importancia he deixalla 


Leétulus 
nofter 
floridus: 
ligna do- 
morum 
cedrina : 
Jaquearia 
noftra Cy- 
preílina. 
Cante Lg 


bem trilhada 3 fe a pizares com 
confiancia , e fem receyos , Jogo fe 
lhe atreverdo os pés mimo/os. Pa- 
ra nada vos convido, em que naô 
baja trabalho: mas bem fabeis 
que os que mais exercitaô a tole- 
rancia, fjaô os que lavraô mais de 
prefa a coroa. Elia pouca terra, 
em que o Efpofo Divino quiz ter 
o feu borto, duas vezes fechado, 
Jabey. que primeiro ba de fer bor- 
to regado com fangue , que avul- 
tar em Tabor corsado de luzes. O 
thalamo do Elpofo, que a alma 
pura vio cuberto de flores , foy na 
Ca/a ornada de cyprefie, fymbolo 


da morte. No retiro das mortifi 
caçoens , e das afperezas fe atha o 
Efpofo defcançado entre delicias ; 
e quem fora taô dito/al | 

Aqui lhe prenderaô os folu- 
ços a voz, etomada de him 
defmayo, cahio nos braços das 
Religiofas, que acompanhando 
as fuas lagrimas , choravaô a 
perda como fubditas, e o def- 
amparo como filhas. Recolhe- 
raô-na ácella, onde affaltada de 
huma febre aguda, chegou bre- 
vemente o feu ultimo dia, que 
difera, e efperava. Recebeo 
com paz de efpirito os Sacra- 
mentos; e com o Rofario da 
Senhora nas maons repetia os 
feus Hymnos; desfalecendo-lhe 
a voz, pedio ás Religiofas ; 
que lhos cantaffem; e entre eita 
fuave melodia efpirou, como fé 
adormecera , efcutando-a. Foy 
digno de reparo o que fé vio, 
levando o corpo para 'o Coro; 
porque, naô havendo na terra, 
nem nas vifinhanças della quem 
criale , nem ainda viile Pom 
bas ; appareceo huma áquellé 
inftante na Igreja, e fahindo 
della , entrou por huma janel- 
la em o Coro, e polta em fitio 
vifinho ás Religiofas , fem ef- 
panto, ou eftranheza dellas , af- 
fitio ao Oficio ,:reparando al- 
gumas, que ao recolherfe-o cor- 
po na fepultura, voara, e cor- 
rera o Dormitorio , e fazendo 
hum gyro fobre a cella da de- 
funta , defapparecera. Naó a- 
juizamos o que feria, mas naô 
impugnamos o que podia fer. 
O que podemos dizer he que 
a vida da Madre Sor Águeda 
podia favorecer qualquer predo- 
fa conjectura. 

Na6 deu menos creditos à 
Cafa a fegunda Fundadora, e 
Subprioreza perpetua , 1 
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Sort Juliana de S. Bernardo. O 
deívelo de enfinar as Noviças, 
o zelo de as confervar dontri- 
nadas, lhe confumio a vida, 
porque amante da perfeiçaô , 
afim no que tocava ao Officio 
Divino , como ás occupaçoens 
do Mofteiro , andava fempre 
fem defcanço ; afim era efpe- 
lho para a obfervancia, e arri- 
mo para a Cafa. Era intenfa 
fua caridade com as doentes, 
e com os pobres. Rara fua de- 
voçaô com a Paixaô de Chrito, 
em que contemplava laftima- 
da, e compaíliva; aqui encami- 
nhava os exercicios de fua con- 
tinua penitencia. Cançada de 
annos , e trabalhos , Íufpirava 
pelo defcanço de huns , e pre- 
mio de outros. Cahio de doen- 
ça leve ; mas apontou logo o 
dia de fua morte. Succedeo af- 
fim, recebidos os Sacramentos, 
porque naô fó no dia, mas na 
hora, que primeiro differa, pe- 
dio, que lhe leffem a Paixaõ do 
Senhor , e ( com os fentidos 
efpertos até o ultimo efpirito ) 
enternecendo-fe de ouvilla, ef- 
pirou , permittindo em premio 
de fua devoçaô o Ceo, que fi- 
zefle nella a compaixaô, o que 
fizera no Senhor a impiedade, 
porque de algum modo fe lhe 
alemelhafle na morte. 

Naó foy deífemelhante a da 
Madre Sor Catharina de Oli- 
va, huma das irmãas do Fun- 
dador, que acompanhou as Fun- 
dadoras na entrada , e prin- 
cipiou logo o anno de Novi- 
ça. “ Tivera o eftado de cafada;, 
de que enviuvou entrada em 
annos;, ficando com algumas f- 
lhas. Via-as agora recolher na 
Clanfuta deita Cafa, que fen 
irmaô fundara, e cheya de hu- 
ma Santa enveja, largou O go- 
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4OtT 
verno da fua, por vir obedecer 
na de Deos, reduzindo-fe ao 
eftado de menina, e á igualda- 
de com as filhas, Noviça como 
ellas; mas com o conhecimento 
de qne afim era a pequenhez 
valida na Cafa de Deos, que 
(como elle enfinara ) era a prin- 
cipal induítria para entrar nella, 
Deu principio a nova vida, ven- 
do-fe no berço da obfervancia; 
mas taô adiantada nos exercios 
della , que contando perto de 
feffenta annos , era a primeira 
que apparecia nas obrigaçoens 
da Cala. Ufava eftamenha jun- 
to á carne. A fua cama huma 
taboa, cuberta de huma manta 
grofla, e afpera. Aqui tomava 
pouco defcanço, naô fó dos tra- 
balhos do dia, e oraçaô da noi- 
te, mas de difciplina larga , e 
rigorofa , com huma cadea de 
ferro , á imitaçaô de noílo Pa- 

triarcha. | 
Cingia-fe continuamente de 
afperos cilicios. Obfervava com 
eftreiteza os jejuns da Confti- 
tuiçaô, no que reftava do anno 
trez dias na femana ; nem afim 
perdoava ao limitado da reçaóô, 
porque hum pobre lhe levava 
fempre a melhor parte. Conta- 
tava quinze para dezafeis annos 
neftes exercicios, quando a amea- 
çou a morte, achando-a antes 
alvoroçada, que temerofa. Pe- 
dio os Sacramentos , defpedio- 
fe das Religiofas , pedio per- 
daô a todas; e porque lhe dila- 
tavaô a Unçao , difle que lha 
trouxelem ( por mais que os 
Medicos lhe davaô ainda dias 
de vida) porque ella dallia 
poncas horas eftaria diante de 
Deos, dando conta della. Fez- 
fe-lhe o que pedia; e tendo o 
nome de Jefus na boca , e en- 
tre os braços a fua Imagem cru- 
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cificada, acabou placida, e ven- 
turofamente a vida. 

Naô ficaraô particularidades 
da de outras Religiofas , que 
pódem fazer numero com as que 
temos referido. Foraô ellas as 
Madres Sor Maria de S. Domin- 
os, Sor Catharina de Jefus, 
Sor Ifabel da Gloria, Sor Pau- 
la do Prefepio , Sor Jacintha 
dos Serafins, Sor Catharina do 
Evangelifta, eftas duas ultimas, 
filhas, as primeiras quatro, fo- 
brinhas da Madre Sor Cathari- 
na de Oliva, e de fuas irmãas 
Sor Ifabel do Efpirito Santo, 
e Sor Maria das Chagas ; ge- 
raçaô toda Santa, trazida toda 
pelo Fundador á Cafa de Deos, 
que naó fó lhe quiz dar a Cafa, 
mas tambem os fervos para ella. 
Mas fenad ficaraô individua- 
çoens de fuas vidas, ficou a tra- 
diçaô commua de fua inteira 
obfervancia, merecedora de mais 
dilatada memoria, como de ef- 
piritos com que começou a avul- 
tar a reputaçaó defta Cafa. Mas 
fe o tempo nos roubou as fuas 
noticias para efta efcritura, baf- 
te efta advertencia para a con- 
jeQura-piedofa de que a naô 
perderiaó no livro da vida. 

Mas coroemos as memorias 
defta Cafa com a mais verda- 
deira, e gloriofa coroa della; 
com algumas maravilhas, obra- 
das por'interceffaô da Imagem 
da Senhora da Oliva, authenti- 
cadas pelo Ordinario do Bifpa- 
do de Vifeu , como conta da 
fentença de approvaçaó, que fe 
guarda no Cartorio do Motftei- 
ro; e feja o primeiro prodigio 
( defpois dos que neítes dous 
Capitulos temos referido ) por- 
que todos foraô authenticados 
pelo mefmo Ordinario. 

Trabalhava-fe na obra da 


Igreja, e hia-fe fechando, é co- 
brindo a Capella môr, quando 
cahindo huma grande pedra do 
mais alto della, levou hum of- 
ficial , que achou diante, com 
tanto impeto , e violencia, que 
entenderaô que já hia pelo ar 
fem vida ; aflim cahio em ter- 
ra; e aos olhos dos que já o ef- 
tavaô vendo feito em pedaços, 
fe levantou ao mefmo inftante 
fem ferida, ou lefaô alguma , 
e começou a bradar ( entre os 
que concorreraô compadecidos, 
e admirados ) milagre! milagre! 
favor que me fez a Senhora da 
Oliva, por quem chamey com wi- 
va fé em meu coraçaô. Acompa- 
nhavaô as vozes avilta, e aex- 
periencia, vendo a altura de 
que cahira, e o eftado em que 
fe achava. 

Igual fucceffo, igual prodi- 
gio fe vio em outro oficial, 
que trabalhando no Dormitorio 
do mefmo Mofteiro, que hia 
em grande altura, e levando 
com outros, em huma padiola, 
huma pedra de dezafete palmos 
e meyo de comprido, e trez de 
largo , lhe efcapou hum pé, e 
naô fó fe precipitou , mas def- 
cahindo a pedra, o levou de- 
baixo. Chegaraô a levantalla, 
como fe o fizeraô à campa de 
huma fepultura, entendendo 
que achavaô ao miferavel naô fó 
morto, mas delido ; e ao levan- 
talla vem que o moço fe le- 
vanta faô, e defembaraçado, 
dizendo que a Senhora da Oli- 
va lhe valera; e torna no mef- 
mo inftante ao trabalho para 
defenganar os que O viraô ca- 
hir, e o naô acabavaó de crer. 

abel Jorze, natural do mef- 
mo lugar do Tojal , onde era 
cafada, e taô pobre, que vivia 
do trabalho de fuas maons, que 

ago- 








agora naô exercitava, por fe 
achar com huma nafcida em 
hum braço , que com grandes 
dores naô podia mover. Acompa- 
nhou a Imagem da Senhora o dia, 
em que a levaraô em Prociflaõ 
folemne para a fua Cafa. Entrou 
na Igreja, deteve-fe rezando, e 
lembrando á Senhora com fé, 
e lagrimas aquella fua grande 
moleítia, em que naó fó pade- 
cia as dores, mas neceilidades. 
Recolheo-fe a cafa, em que lo- 
go fe lhe abrio a naícida, e ao 
dia feguinte amanheceo, naô fó 
com o braço livre della, mas 
nem o minimo finalonde a tinha. 
Maria Teixeira de Sá pade- 
cia infoportaveis dores de hum 
cancre incuravel ; recorreo à 
Senhora, e principioulhe huma 
novena, Acabava de rezar , e 
untando aquella parte com o 
azeite da fna alampada, lhe di- 
zia:: Senhora , vós o fois. da Oli- 
vas nefle azeite eltá a virtude do 
voo nome , vós me haveis de fá- 
rar com elle. Eis-que ao quarto 
dia danovena,: eftando rezando 
na Capella, fe fentio fem pejo 
algum naquella, parte, e appli- 
cando a maô., e logo a vilta, 
fe achon fem dores, nem final 
do que alllhas caufava. Tef 
temunhava o prodígio toda fua 
cata, e o mefmo Cirurgiaõ., 
que a tinha curado naquelle dia, 
Igual mercê fez a Senhora 
a Barbara Coelha, que de hum 
tumor em hum peito ( que def- 
pois de muitas curas, veyo ául- 
tima de huma lancetada ) eftava 
fem eíperança de vida; já lha 
contavaó por inftantes, quando 
levanta a voz com fé viva, e 
pede á Senhora, que lhe valha, 
Conta prodigio(a! que ao mef: 
mo tempo rebentando-lhe o tu- 
mor ( naô pela lancerada:) fe 
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lhe feguio huma delcarga gran- . 
de, e inteira faude. 

Eftes foraô os milagres, que 
fe authenticaraô , fendo infini- ti 
tos os que por toda a Comarca 
fe efpalharaõ , e efpalhaô cada (RR 
dia, fepultados na diftancia dos A 
lugares, e pouca aCtividade dos UR 
pobres, que ricos de fé, faô o Ro 
primeiro emprego dos milagres, | 
Afim moftrou , e moftra a Se- LE 
nhora da Oliva, o quanto foy 
de agrado (eu efta Cafa , pre- E 
miando o zelo do Fundador, e RIR 
daquelles efpiritos, que a buf o 
caraô nella , com as mercês , tt 
com que enriquece a todos, 
fendo a foberana Oliveira, que 
plantada na Cafa de Deos, fru- 
Ctifica nos difpendios da miferi- 
cordia; e afim fruétificará fem- 
pre neíta Cafa em vigorofos ef- 
feitos da Regular obfervancia 
para futuro aflumpto de mais 
elegante elcritura. 


CAPITULO. XXXVII. 


Das Irmãas Terceiras da Viliade 
Guimarans .; de fem recoibis 
mento, e voluntaria Claufura 
e noticia das primeiras, que 
Com nome ; eveputaçaô entra- 
raô nella, 


Ego auté 
ficut oli- 
va fruêti- 
fera in 
domo 
Dei. 

PÍ. qr. 


T 


Irmãs da 
Terceira 
Ordem de 
S. Domin. | 
Zos em | 
Guiíma- | 
facas. 
Rande, e primeira Archi- Rm 
tecta a providencia Divi- ! 
na. começou a levantar q fabri- 1] 
ca do Univerfo dos principios 
do nada. À do homem, de pou- 
co menos, como do pó da ter- 
ra; e de taô tenues fundamen- 
tos começaraô a engroflar os 
corpos mais fermofos:, que ( def- 
pois dos Celeftes ) :contempla- 
raô as creaturas, como he a ar- 
chitectura defte Mundo peques | 
no;,'e animado, e daquelle agi- Ê 
gantado., e crefcido., naô com 
Eee 1i me- 
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menos alma, que a mefma pro- | 


videncia. Naó feguio efta regu- 
larmente ontra fórma nas fabri- 
cas do efpirito , de que faô 
grandes argumentos as experien- 
cias, como fe vê na converfaó 
do peccador , augmentando-fe , 
e crefcendo á grande labareda, 
a que fe lhe ateou no coraçaô 
pequena faifca. Ve-fe o meimo 
no principio, e progreffo das 
virtudes; e mais vifivelmente 
nas Gongregaçoens de devotos 
efpiritos , avultadas defpois em 
efquadroens numerofos ; de que 
a Igreja Militante fe vê orna- 
da, e defendida. Mas para o 
que vamos a dizer ; temos re- 
petidos exemplos de cafa , Íe 
lançarmos os olhos ás Hiftorias 
defta Provincia, reparando mais 
fingulatmente na pequena reclu- 
faô das Emparadadas ( vulgar- 
mente as Donas da Villa de 
Santarem ) fomentada do Santo 
Prelado Frey Gil, primeiro pou- 
cas, e pobres mulheres , que 
convidadas , e convencidas do 
exemplo de Elvira Duranda , 
quizeraô fechar a porta ao Mun- 
do, fepultadas onde lhe naô 
viffem o roiíto, e as naô achaf- 
fe o feu commercio. 

Afim começou aquella po- 
bre Cafa , aquelle pequeno re- 
banho, ou para melhor dizer , 
aílim fe femeou em pouco efpa- 
ço de terra aquelle pequeno , e 
defvalido grão de moftarda; que 
veyo defpois a crefcer na dila- 
tada arvore de heroicas filhas 
(e as morgadas ) defta Provin- 
cia ; venturo(as ramas, que vio; 
e admiron morada das Celeítes 
aves das virtudes,e carregadas de 
copiofos frutos ; fazonados ao ef- 
tio de fwá ardente caridade , e 
colhidos no Paraifo do:perpe- 
tno deleite; A? vilta (das efpe- 
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ranças, que nos dá eita expe: 
riencia, feria culpavel a omif- 
faô da noticia defta reclufaô; é 
recolhimento de Guimaraens , 
agora pobre, e apoucada Con- 
gregaçaô de filhas Terceiras de 
S. Domingos; mas campo; ain- 
da que pequeno, que a Provi- 
dencia podera eftender a feara 
Dominicana, agora pequeno re- 
banho ; mas com efperanças 
( deu-as o mefmo Chrifo) de 
gozar as abundancias do eterno 
paíto. 

Mas a principal razaô, que 
nos executa a efta noticia , he 
a geral, quenos obriga a todas 
as pertencentes á Familia Do- 
minicana nefta Provincia, fen- 
do, como he efta Cafa da Or- 
dem da Penitencia , inftituida 
por Noflo Padre S. Domingos; 
primeiro com o nome da Ordem 
da Milícia de Jefu Chrifto, com 
Regra approvada . por muitos 
Pontifices, como foraô Grego- 
rio IX: Honorio IV. Joaô XXII. 
Bonifacio IX. Innocencio VII 
Eugenio III., e naó fó fe obfer- 
va nafta nova Cafa efta Regra 
de Penitencia:, mas ainda fe 
obrigaraõ as filhas della a mais 
eftreita obfervancia, em que ho- 
je-vivem, fem afrouxar na pri- 
meira , circunftancias, que de 
juftiça lhe daó lugar nefta eferi- 
tura ( defpois das memorias da 
Ordem Primeira ) com aquella 
veneraçaó, que fe deve a huma 
Ordem, campo fecundo, de que 
( como as mais Religioens das 
fuas Terceiras ) fe tem colhido 
tantos frutos de fantidade, que 
hoje occupaô os Altares , hon- 
raô as Provincias, e auCtorizad 
as Hiftorias ; como fe póde ver 
entre as innumeraveis profeffo- 
yas defta Regra, em huma Bea- 
ta Angela de S. Severino, hu- 

ma 


Nolite ti- 
meré pú- 
filus grex 
quia Cõ- 
placuit 

Patri ve- 
ftro dares 


Tenui 
eum, nec 
dimittá , 
donec in 
troducá 
in domú 
mMmatris 
mex , & 
in cubicu- 
lum geni- 
tricis 
mez, 


Cant. 3. 


ma Beata Daniela de Benavento, 
huma Beata Anna de Camerino, 
huma Beata Joanna de Urbe Ve- 
teri, huma Beata Helena de Pi- 
fis, e as mais, que deixo por 
celebres nó culto, e reza por 
toda a Ordem Dominicana, co- 
mo as que no reformado de tan- 
tas Provincias fepultaraô os no- 
mes nas diftancias. Suppofta ef- 
ta advertencia, paífemos á no- 
ticia da Cafá nova. 

Corria o anno de 1680. quan- 
do fe achavaô na Villa de Gui- 
imaraens nova donzellas de ma- 
yor efpirito, e refoluçaó , que 
annos, forças ; e poíles para a 
emprezá , a que eftendiaõ feis 
defejos, fomentados, e dirigi- 
dos pelo diétame , e exemplo do 
Padre Frey Sebáftiaô da Madre 
de Decos, Religiofo Dominica- 
no, peíloa de conhecida obfer- 
Yancia, e fuficiencia, que affif- 
tia no Convento, que a Ordem 
tem na Villa. Sabia Frey Se- 
baftiaô , como feu Confeffor 
fondar as capacidades daquellas 
almas, que corriaô a poz o fia- 
ve cheiro da vocaçaô do Eípo- 
fo ; defejándo prendello naquel- 
les amorofos laços , em que a 
verdadeira efpofa o confeguio ; 
para o naô largar nunca, como 
tendo-o de affento na Cafa de 
fua Mãy a Religiaó , no mais 
retirado, e etcondido della, co- 
mo, no lugar de recolhimento , 
e Claufura “ e como eftes defejos 
eraô legitimos, como aconfelha- 
dos do Ceo, efperava, que nem 
fe arrependefle quem os concebe- 
ra, nem os defamparafle quem 
os aconfelhara. Por outra parte 
naô defcorhecia o Padre os em- 
baraços , e contradiçõens infu- 
peraveis, que coftumaô acom- 
panhar fimilhante negocio, in- 
tentado commnmente de gente 
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mais rica de vontades , que de 
poífes ; pouco afhiftida das da 
terra, como a que fogindo del- 
la, naô pode achar outra cor- 
refpondencia. Mas naô poden- 
do refifiir ás inftancias das per- 
tendentes , menos fechar os 
olhos ás tolerancias , e firme- 
zas, com que cada dia as dei- 
xavad as oppofiçoens viétorio- 
fas; começou a procurar, e dif- 
por os meyos, que o Ceo lhe 
hia facilitando nas offertas ; e 
boas vontades do Povo, movi- 
do da larga experiencia , e co- 
nhecimento das boas mulheres, 
que com o exemplar de fua vi- 
da, tinhaô voltado a fios olhos, 
é animos de toda aquellá Co- 
marca. 

Abrio caminho para o Re- 
colhimento , e Claufura ( que 
era o primeiro, a que fe atten- 
dia ) huma cafa, ainda que pe- 
quena.; com difpofiçoens para 
o quê fe intentava ; fervia na 
Villa ( donde fe vê ) de Hofpi- 
tal de Peregrinos ; fora nos 
tempos antigos , ém que veyo a 
Ordem para eftes Reynos, huma 
das pobres cafas della, mas taô 
illuftre por infignes habitadores , 
taô fecunda por heroicos filhos ; 
que nella foi Prior o Santo Fr: 
Pero Gonçalves , nella: lançon 
o habito a S. Gonçalo "Tauma- 
turgo de Entre Douro, e Mi- 
nho, nella viveo o Santo Fre 
Lourenço Mendes , nella Ghal: 
mente aquelles noffos primei- 
ros, e grandes Padres por ef- 
paço de quarenta e quatro an- 
nos, annúncio grande , e fe- 
gredo da Providencia , tornar 
defpois de tantos feculos a pos 
voar-fe aquelle antigo Semina- 
rio de virtudes; por huns efpi- 
ritos, que promettiaô reftituit 
efe brazaô áquellas quai arrui- 
nadas, 





: === SEER RE EEE EEE DEE EPE =2mnm o em — oe 


E 
Dal 


206 Parte IV. da Hiftoria de S. Domingos, 


nadas , mas veneraves paredes. 

Superadas finalmente as ma- 
yores dificuldades no anno de 
1680. entrando as efmolas do 
Povo a facilitar o embaraço de 
dar em troca cafa aos Peregri- 
nos, entraraô as nove donzel- 
las na que efcolhiaô por fepul- 
tura , como Dominicana, pro- 
feflas na Terceira Ordem da 
Penitencia. Afhftirao, é mete- 
raô-nas de poffe no Recolhi- 
mento os Religiofos do Con- 


Villa, a nobreza, e Povo del- 
la alvoroçada , e compungida, 
afim da vifinhança das boas hof- 
pedas, como da heroica , e ven- 
turofa refolnçaô dellas. Lançou 


o Prior do Convento o habito 


a quatro Noviças. Poz-fe á Ca- 
fa o nome de Santa Rofa. De 
tudo fe paífou | Certidaô com 
tanta clareza , que a lançamos 
aqui poupando-nos a eferitura 
de mais individual noticia; e 
he a feguinte : 


vento, que a Ordem tem na 


Certificamos nós os Padres Frey Diogo Oforio 
Prior do Convento de S. Domingos defta Villa de Guima- 
racns » e Frey Sebaftiad da Madre de Deos , Prior do 
Convento de Santa Cruz da Villa de Vianna > com os 
mais Religiofos Conventunes do Convento defta Villa , 
como de licença do. Nofjo Muito Reverendo Padre Frey 
Manoel Pinto, Vigario Geral da Ordem dos Prégado- 
res» e licença do Ordinario, dada pelo Doutor Provi- 
Sor, e Senhores do governo da Corte , € Arcebifpado de 
Braga, aos 20. dias do mez de Outubro de 1680. 4H- 
nos ».metemos de pofe-do Recolhimento , que fe fez na 
rua Travejia defra Villa, com a invocação de Santa Ro- 
Jo, as noffas Irmias Terceiras Maria de Santa Rofa, 
Maria do Rofúrio » Maria de Santa Catharina, Ma- 
rianna do. Sacramento » Ifabel de S. Domingos » todas 
profetas da Terceira Ordem; e nomefmo dia, e hora lan- 
camos o habito para Noviças a Ffoama de Fefus Ma- 
rias Catharina de Sena » Angela de Fefus » e Maria 
do Dejterro; e da Capella do dito Recolhimento as leva- 
mos em Prociffad publica pela rua, e as meiemos pela 
Portaria do Recolbimento, e logo na dita Capella fe ex- 
poz o Santifiimo , e fe dife Mila cantada, e pregação , 
e fe dem Communhad - pelo. Commumgatorio às ditas Re- 
ligiofas, e de tarde tornow a haver Sermad; a que tudo 
afifiio grande concurfo de Povo, moftrando em tudo O 
gojto ».que tinhaô de ver ejte Recolhimento , e Jem haver 
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pefoa, que impedilje, nem puzeffe duvidas a tal entra- 
da , antes todos lowvavad a Deos pela obra. Em fé do 
que fizemos efe termo , para que a todo o tempo confte 
que juridicamente , e folemnemente fe fez a entrada def 
ras Religiofas , hoje 21. dias do mez de Outubro de 


1600. 


Efta' Certidad com todos o Re- 
ligiofos Conventuaes afignados, 
reconhecida pelo Tabaliaô da 
mefma Villa, Domingos de Frei- 
tas, fe guarda no Cartorio do 
Recolhimento com huma licen- 
ça do Arcebifpo Primaz Dom 
Luiz de Soufa, concedida a 16. 
de Dezembro de 1683. para que 
podeffem ter o Senhor em Sa- 
crario na Ífua Capella; favor , 
e graça, que aílim fouberaôd el- 
timar as novas cultivadoras da 
Claufira , que por efpaço de 
feis annos paffaraô as noites no 
Coro debaixo , orando hu- 
mas, em quanto defcançavaõ 
outras , até que o ameaço de 
muitos achaques , grangeados 
no defabrimento do fitio , lho 
fez deixar, a confelho do Me- 
dico. Era paffado hum anno 
defpois da entrada, quando vi- 
fitado o Convento da Villa, 
abrio o Meftre Frey Agoftinho 
de Santo Thomaz , Provincial 
defta Provincia, vifita nefta no- 
va Cafa; einformado da refór- 
ma, com que nella fe vivia ( a 
inftancias das mefmas Tercei- 
ras ) tomou a todas o juramen- 
to de perpetua Claufura, pro- 
feffou as quatro Noviças, que 
fe tinhaô tomado á entrada , 
deixou leys, efez todas as fun- 
çoens de Prelado, aceitas com 
gofto , e obedecidas com pon- 
tualidade , como no Mofteiro 
mais obfervante: Repetio a vi- 
fita no anno feguinte, e deter- 


minou-lhes Confeffor da Ordem, 
que foy o Padre Frey Domin- 
gos de Jefus, Religiofo por 
fua religiaô , refórma , e mo- 
deítia, digno da occupaçaô , 
que até o prefente executa. 
Veyo no feguinte anno vifi- 
tar efta Provincia, por manda- 
do do Meftre Geral da Ordem, 
Frey Antonio de Monroy , o 
Mefre Frey |Gafpar da Mota, 
Hefpanhol; e vifitado o Con- 
vento, chegando ao Recolhi- 
mento, e achando nelle a obfer- 
vancia, naô fó de Freiras Ter- 
ceiras, mas no rigor da Primei- 
ra Regra ( de que logo dare- 
mos notícia ) aceitou o Reco- 
lhimento á Ordem 5; em nome 
do Geral com poderes, que pa- 
ra illo trouxera , afliftindo por 
teftemunhas Ífeu companheiro, 
o Prefentado Frey Francifco 
Pardo , e feu efcrevente Frey 
Antonio Rodrigues, ambos Hef- 
anhoes, e o Prior do Conven- 
to da Villa, Frey Joaô Bautil- 
ta. 
Com efta fogeiçao ficaraô, 
e vivem ao tempo, que ifto ef- 
crevemos, as Irmãas Terceiras 
de Guimaraens. Refpeitaô ao 
Prior do Convento, como feu 
Vigario, e ao Provincial defta 
Provincia, como Prelado fupe- 
rior , naó aceitando Freira algu- 
ma fem fua licença. Tem con- 
tinuado os Provinciaes até o 
prefente, que he o Meftre Frey 
Joaô Bautlta de Marines, em 
vifi- 
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vifitallas como verdadeiras fub- 
ditas, e Religiofas Dominicas. 
A vida he commua, e regulada 
pelas Conftituiçoens da Ordem. 
Veftem lãa junto á carne, có- 
mem fempre peixe, excepto as 
obrigadas por preceito de Me- 
dico; jejuaô os fete mezes , fal- 
laô fó a pays, eirmaons, eta- 
ras vezes; nem com eítes fe lhes 
permitte o commercio de hum 
efcrito, ainda refiftado pela Pre- 
lada. Tal he a cautela de fua 
obfervancia ! Rezaô em Com- 
munidade o Oficio de Nofla 
Senhora , e no mais o que dif- 
poem a Regra das Freiras da 
Penitencia. Sultentaô-fe de ef- 
molas, e do que obraô por fuas 
maons; a ellas fó fiaô o ferviço 
da Cafa , fem admittir ferven- 
tes nella, humildade ( em gen- 
te delicada , é nobre qualida- 
des, de que eftá povoada a Clau- 
fura ) de que parece fe pagou 
o Ceo, vendo algumas das Re- 
ligiofas aos Anjos exercitando 
o nome de Miniftros entre el- 
las, ou tomando fa feu cargo 
todo o trabalho. de algumas 4 
ou alhiftindo , e ajudando às mais 
occupadas. 

Frequentad a oração, aque 
ajuntaô difciplinas trez dias na 
(emana, e com. tanto fruto de 
huma, e outra, que eftando 
todas recolhidas no Coro ; fe 
ouvio hum golpe no fino; fe- 
guindo-fe outro no do Conven- 
to ; averiguando-fe , que a tal 
jora- naô podia fer diligencia 
humana. Entendeo-fes melhor , 
quando -a voto de huma pefloa 
de grande efpirito ( conjeétu- 
rou-fe , que illuftrado ) fe di- 
vulgon, que aquelle fora hum 
final, de que o, Recolhimento 
feria Cafa de Deos até o fim do 
Mundo. Naó pareça impropor- 
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çaô , porque. os finaes do-Ceo 
naô fe accommodad a fimilhan- 
ças da terra, para fignificarem 
alguma coufa ; antes como naõ 
faô naturaes', mas de inftituto 
abfoluto, € livre, fó fe áccom- 
modaõ á idea foberana do im- 
ponente. Senaô, que proporçaô 
tinha o rapar a barba em Eze- 
chiel., lançar parte no fogo , 
efpalhar outra ao vento , para 
fignificar o eftrago de Jerufa- 
lem;, Povo rebelde , e ingrato? 
Que proporçaô. o retroceder O 
Sol dez linhas no Relogio de 
Achaz, para fignificar a vida de 
Ezechias ? 

Mas tornemos ao eftylo de 
vida das novas Recoletas. He 
igual a tolerancia em todas nas 
neceflidades , e penurias , que 
continuamente experimentaô , e 
de que triunfaô. Talvez entra- 
raô na mefa ; e com huma Íó 
pera fez colaçaô toda a Com- 
munidade. Em outra occafiao 
com fó trez maçans. Mereceo 
efta conformidade particular pro- 
videncia ao Ceo, vendo-fe mui- 
tas vezes os foccorros taô repen- 
tinos , que fe naô duvidava de 
quem os difpunha ; fempre apou- 
cados , que naô paífavaô a re- 
galos, de remedios , porque 
acodindo-felhe á miferia , naô 
fe lhe embaraçaffe a tolerancia. 
A gente taô abftraida da terra, 
a pouco cufto fe lhe poem a 
mefa, -Viviaô em grande eftrei- 
teza de cafa, e contavaô já vin- 
te annos nella, quando com hu- 
ma groffa efmola , que deixou 
o Doutor Jeronymo Lopes de 
Araujo, fe alargaraô , difpon- 
do as pequenas cafinhas em fei- 
tio de Dormitorio ; e ao pre- 
fente ajudadas da limitaçaô de 
algum dote ; levantaraô hum, 
em que vivem com mais com- 

modo , 
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modo ; defpois de fe melhora- 
rem de Igreja proporcionada á 
cafa, e taô aceada, e bem fer- 
vida, com fe lhe afhftiradvma- 
yores poífles, queas defta. 
Servem-fe: devhum poços 
que tem de portas a dentro; é 
he digno de repáro, que fendo 
primeiro a agua delle”, nad fó 
afpera. para O golto ; “mas  noci- 
va.a quem ufava della, a fede; 
e a necefidade., que a reduzio 
ao ufo de todas., a experimen- 
ta hoje, naô fó goftofa,: mas 
fádia. Grande chimica he aver- 
dadeira, e voluntaria pobreza! 
e melhor vara de Moyfés a vir- 
tude, para trocar nas aguas em 
fnavidades os amargores. | 
Aflim começarad: a crefcer, 
e a avultar eftas tenras plantas 
da oblervancia, afhftidas, e mi- 
mofas do Ceo, e da Eftrella de 
feu Patriarca, que influe nellas 
as fecundidades , e frutos da 
refórma. Já o deraô ao Ceo em 
quatro filhas das primeiras def- 
ta Cafa, gloriofas premiflas dos 
grandes lucros della. Foraô el- 
las Maria do Defterro, Catha- 
rina de Sena, Marianna de Je- 
tus, Angela de Jefus, que com 
heroica perfeverança no rigor , 
com que entraraô a Claufura , 
invencivel paciencia nos traba- 
lhos de penofas doenças, de 
tribulaçoens continuas, de def 
amparos, penurias, e miferias, 
acabaraô a vida com demontftra- 
çoens de que principiavaõ a que 
naô fe acaba, e fe melhora. He 
o numero das vivas ao prefen- 
te de vinte e huma, Prioreza 
Maria da Rofa de Santa Maria , 
que chamando-fe primeiro Ma- 
ria de Santa Rofa (com moti- 
vos fepultados os mais evidens 
tes em fua modeftia , e fegre- 
do ) fe chama hoje Maria da 
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Rofa de Santa Maria. 

Com. fimilhante | motivo., *e 
igualmente occulto, ( como he 
tradição) mandou'.o Prior dó 
noflo Convento da, Villa pelos 
annos de 1699. como:Prelado 
immediato , pôr obediencia: ás 
Religiofas, que mudaífem a in- 
vocação do Recolhimento 7 qué 
era de Santa Rofa, em o de 
Moleiro da Rofa de Santa Ma- 
ria. Gorrem por cônta de Deos 
os nomes das confas,' que quer 
reconhecidas. por fuas; grande 
gloria para eftas novas eÍpofas, 
que o faô', e melhor argumen- 
to dêsque. o mereceraô fer. 
Mascoroemos as noticias defta 
Cafaoçom» huma circunitancia 
dignade reparo; e-naó menos 
de lhesfervir de credito , e vem 
a fer ; que defde fia: fundaçaõ 
até o prefente ( que fe contaó 
vinte e quatro annos) naô tem 
tido mais que a mefma Prela- 
da, que na entrada foy eleita. 
Grande argumento das capaci- 
dades: della, e naô menor da 
conformidade das fubditas ! Mas 
fem duvida mais reparo nellas 
o defconhecerem as ambiçoens 
de mandar, como efpiritos An- 
gelicos, em que todo o empre 
go he obedecer. Afim le vay 
dilatando efte pequeno Ceo Do- 
minicano ; e difporá a Provi- 
dencia de Deos, já reconheci: 
da, e defempenhada nas Eftrel- 
las dos primeiros; que nefte fe 
dupliquem, para que efta Pro: 
vincia conte mais efta gloria, e 
fempre para a mayor de Deos 
fe povoe de fuas Inzes o Firma- 
mento das eternidades. 
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CAPITULO XXXVIIIL 


Da Madre Sor Ifabel do Efpiri- 
to Santo , Freira da Terceira 
Ordem da Penitencia ; primeis 
ros pafjos de fua vocaçaõ. 


NY mereceraô menos no- 
me, ou naô deraô menos 
ailumptos aos Catalogos Domi- 
nicanos as Relígiofas da Or- 
dem de Penitencia, que fem o 
retiro da Claufura, antes entre 
os perigos do feculo , e junto 
ás delicias dos rios de Babylo- 
nia, fouberaô fufpirar pelos fo- 
cegos de Siaô. Pizaraô eitas a 
dificultofa eftrada, que por en- 
tre efpinhosabrio, e deixou tri- 
lhada a conftância de huma Ca- 
tharina de Sena, de huma Ro- 
fa, que refpirou entre efpinhos, 
e de huma Ignez , que os tro- 
cou em flores ; vivendo todas 
entre os tumultos, trafegos, e 
commercios do Mundo, fem 
que eftes lhes foubeffem turbar 
a paz de efpirito, que naquel- 
les mortificados , e debilitados 
corpos fabia fabricar hum defer- 
to. Provaraô ; e defempenharaõ 
efta fanta induftria muitas filhas 
defta Provincia, que a volubi- 
lidade do tempo, favorecida do 
noflo defcuido, deixou ficar tan- 
to atraz das jurifdiçoens da me- 
mória., que nem a certeza dos 
nomes foy facil á noffa diligen- 
cia ; com eíta magoa paíffemos 
a efcrever o pouco, de que fe 
nos permittio noticia. 

Seja a primeira de Sor Ifa- 
bel do Efpirito Santo, filha da 
Cidade de Lisboa, berço digno 
de tal filha, e filha taô beneme- 
rita de o fer fua , que a pode 
numerar entre as circunftancias 
da fua grandeza , ou da fua ven- 
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tura, Aqui nafceo Sor Iabel 
de pays taô honeftos , e virtuo- 
fos, que pareceo a filha premio 
da virtude dos pays, no. voto 
de pefloas de-opiniad ; que os 
conheciaô , eos tratavaô. Naô 
ficaraô feus nomes em memo- 
ria, emendando-fe efta culpavel 
omiffaô no acerto de ferem fuas 
virtudes: os feus nomes , efpe- 
cialmente a da mãy pemitente, 
caritativa , e devota. Era-o:com 
extremo da Paixaô de Chrito, 
que no dia contemplava muitas 
horas , e nunca fem lagrimas. 
Andando pejada de label ; fen- 
tia hum tal fervor de devoçaô; 
e huma lembrança taô prompta 
para efta meditaçaô dolorola, 
como fe do ventre fe lhe fobira 
ao peito huma grande labareda. 
Ignorava que' enclauftrava em 
f huma faifca» daquelle fogo s 
com que Noflo Patriarca abra> 
zara primeiro. o hofpicio mater- 
no, defpois todo o Mundo ; e 
eraô já herança na filha , defti- 


nada a Eftrella fua nos efféitos 


da natureza fogofa; ou tambem 
( como defpois fe vio ) peque- 
na braza , que em Sor Ifabel 
havia deípois avultar em impla- 
cavel incendio , fomentado no 
fangue de Chrifto, que a tinha 
extatica tantas horas, e a fazia 
romper em inundaçoens de la- 
grimas. 

Aos feis annos de fua idade 
fe vio nella com admiraçaõ. Boa 
confirmaçaô ferá o que agora 
diremos. Frequentava Ifabel 
com outras meninas a cafa de 
huma honefta mulher , que as 
enfinava a obra de lavor : appli- 
cada á almofada, eraô taô ex- 
preífas, e vivas as reprefenta- 
çoens, que fe lhe propunhaó da 
baixaô de Chrifto, de que já 
era devotillima , que e GA 
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da de hum vehemente affeão 
de compafliva, naô cabia em fi 
mefma , eltalava de magoada, 
defejava offerecer em igual fa- 
crificio a vida. Já fraqueava na 
difimulaçao daquella ancia. Lar- 
gava a almofada, e retirando-fe 
a huma cafa interior, encoftada 
a huma parede, pregava, e eften- 
dia nella os tenros bracinhos, 
e afim crucificada , fe lhe re- 
prefentava , que fe incorpora- 
va, e unia com aquelle Senhor, 
que naquella fórma dera a vida 
por ella. Efte era o defafogo, 
a que recorria em a arrebatan- 
do aquelle piedofo penfamento. 
Defpertou o reparo , e logo a 
curiofidade da Meftra , a repe- 
tiçaô com que Ifabel fe retira- 
va, muito mais o tempo , que 
fe detinha. Segue-a hum dia, 
acha-a naquella fórma de crnci- 
ficada , fufpende-fe ; efpera; a 
ver fe cança, e cança-fe em ef- 
perar; chega mais perto ,e ve-a 
immovel, alhea de fentidos, e 
taô fepultada naquelle doce le- 
thargo delles, que á cuíta de 
muita diligencia defpertou del- 
le. 

Conhecia já aquelle enten- 
dimento , a quem madrugara 
mais fuperior luz, que a da ra- 
zaô; conhecia, que fimilhantes 
thefonros fó os guardava o fe- 
gredo”; hia-fe á maô naquelle 
genero de defafogo , e fó o buf. 
cava em cafa recolhida a hum 
Oratorio, depois que via tudo 
em focego. Alli achava o feu 
leito; alli o fen defcanço, alli 
O feu centro; naó tem outro 
quem; conhecendo as delicias do 
Ceo, acha tanta fuavidade nos 
defvelos, que lhe parecem def- 
canços, tanta nos fuípiros, que 
lhe parecem logros. Afim hia 
crefcendo Ifabel, quando que- 
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rendo o Ceo darlhe mais MAR 
dade nas fogeiçoens da terra À 
para a ver mais fua, a deixou 
orfãa , mas com a confolaçaõ 
grande de ver aufentar a mãy 
com finaes de pizar a venturo- 
fa cftrada, para que ella tam- 
bem fe difpunha. Vio-fe no que 
fuccedeo , eftando-a amortalhan- 
do ; porque, apagando-fe por 
defattençaô as luzes , que ha- 
via na cafa , fendo em alta, e 
efcura noite, refplandeceo nel- 
la huma repentina, e taô gran- 
de claridade , que a pefloa, que 
fe occupava naquella piedade 
ultima da mortalha, a pode con- 
tinuar, enfiando huma agulha. 
Durou tanto tempo o prodígio, 
que den lugar ao reparo de to- 
da a cafa, e deípois o teftemu- 
nhava toda. 

Orfãa Ifabel', 'e dada total- 
mente aos exercicios da oraçaõ, 
e penitencia, começou a pedir 
a Deos lhe moftraffe o cami- 
nho, que foffe mais de feu à- 
grado , oferecendo-lhe o alve- 
drio, livre já de todos os-do- 
minios do Mundo. Etfta era fua 
continua fupplica, quando repe- 
tindo-a huma noite , vio que 
lhe apparecia feu Efpofo Chrif 
to, e lhe dizia com geíto be- 
nigno , e amorofo: Audi filia , 
dr» vide. Como fe differa: Ou 
ve filhas e vê. Levanta-fe alvo- 
roçada;, entra no feu Oratorio, 
proltra-fe por terra, e como in- 
digna de levantar ao Ceo os 
olhos, refpondiá humilde, co- 
mo outro Samuel obediente : 
«qui me tendes; Senhor : que 
he o 'que mandais dé vofa int 
til eforava ? Segueme , lhe ref. 
pondeo o Senhor. Entaô fe en- 
trou mais do receyo de indigna, 
e de hum penetrante conheci- 
mento do que diftava entre Deos, 
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e a creatura ; e confundindo-a 
afim o gozo de favorecida; co- 
mo o defengano do que era, fe 
deixou ficar por muitas horas 
com a boca em terra, viétima 
da fogeiçaô , e da obediencia. 

Começou-o logo a fer de 
mayores rigores. Fez os veiti- 
dos longos para andar defcalça; 
o que ufou toda fua vida:, € 
com tanta cautela, que Íó o en- 
tenderaô em Íua cafa , porque 
nem o mayor frio, que no In- 
verno gelava as aguas ,-nem O 
mayor calor, que pelo Éftio ac- 
cendia as pedras, nem o agu- 
do, e efcarnado dellas, que pi- 
zava, € topava talvez, lhe fa- 
ziaô no femblante mudança de 
que fe percebeffe. Em toda fua 
vida naô comeo carne, nem pef- 
cado, fó em dia de Natal pou- 
co, e leve marifco. Seu fuften- 
to quotidiano eraô hervas, naô 
fó defaboreadas no tempero , 
mas cozidas na- fegunda feira 
para prato de toda a femana. 
Afim as comia frias; era rega- 
lo , quando: requentadas. Sen- 
tenceou-fe a hum. perpetuo fi- 
lencio. Naô fe lhe ouvia pala- 
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de boa vida, e muito conheci- 
mento, e experiencia do rigor, 
com que a Serya de Deos atte- 
nuava a fua ; e parecendo-lhe 
agora que neíta Quarefma a 
arrifcava , lhe praticavaô , e pro- 
punhaô o que tinha de impru- 
dencia naõ afrouxar na afpere- 
za, vendo-fe taô debilitada. Al- 
legavaôd que a falta de carida- 
de comíigo era culpa ; que quan- 
do a vida foffe durando naquel- 
le extremo , feria carregada, e 
perfeguida de achaques, que a 
reduziriaô a largar os exerci- 
cios devotos; que com o rigor 
temperado fe podia confervar 
a vida, e continuar a peniten- 
cia; que naô podia fer fervir 
a Deos, e inhabilitarle para o 
fervir menos; que era argumen- 
to de fraquear nas penitencias, 
o adiantarfe ao que naô podiaô 
chegar as forças, como o que 
recorre ao violento da morte, 

ara fe livrar mais de prefla das 
miferias. E finalmente, que el- 
les da parte de Deos lhe faziaô 
aquella advertencia, porque en- 
tendiaô que afim convinha ás 
melhoras de fua alma, e afim 
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o devia obrar pelas obrigaçoens 
de Catholica. 

Afuftou-fe a arguida peni- 
tente com a propofta , mas fo- 


yra, que naô foffe precifa. Nas 
Quarefmas ; Adventos , feitas 
feiras de todo o anno, Vigilias 
da Senhora-, Apoftolos , e al- 
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guns Santos feus Advogados , 
palava com paô, e agua. Cin- 
gia-fe continuamente de cilicios, 
Repetia difciplinas rigorofas , 
entoando ao compaílo do golpe 
com voz penitente o Miferere. 
Affim a viaô taô attenuada, que 
fe entendia ou que vivia por 
milagre, ou que morriaa cada 
infante. 

Entrava huma Quareíma , 
era fabido que a havia: de le- 
var a paô, e agua. Bufcaraó-na 
dous Sacerdotes parentes feus, 


geitando-fe ás razoens della; 
como intimadas por dous Mr- 
niftros de Deos ; que a fua hu- 
mildade venerava, e reconhecia 
com mais luz, € conhecimento 
em importancia de efpirito; po» 
rém como naô havia negocio 
delle, que naó confultaffe com 
o melhor Meftre, fechou-fe-no 
feu Oratorio, continuou a ora- 
çaô, e no mayor fervor della; 
pondo no chaô a boca; e dei- 
xando fallar o coraçad em vo- 
zes de lagrimas, dizia nelle o 

que 
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que fe expreffava nellas, que 
eraô fimilhantes razoens : Vós 
Senhor , que fois verdadeira luz > 
dignaivos de ferir nos olhos de mi- 
nha alma , para que nad erre como 
minha, já que Jó quer mofrar 
que he volja. Vós fois verdade, 
afim como fois luz: e fe Jó a vof- 
Ja luz fabe encaminhar ignoran- 


cias, Jó avofa verdade faberd 


dar refolnçaô nas duvidas. Bem 
vejo Senhor , bem vejo que fen- 
tenceada por minhas culpas ao eter- 
no degredo de volja vijta , Jó ali- 
ma da penitencia pode quebrar os 
grilhoens , que me rodeaô como 
jfentenceada: mas fe a minha im- 
prudencia ha de defatinar nos meyos 
de me valer dos remedios , naô per- 
mitia a mola clemencia que de- 
generem os meus defcargos em fe- 
gundos delictos. Em naô quizera 
afrouxar no rigor da vida, e me- 
nos tropeçar na defgraça da vof- 
Ja ofenta : elle meyo naô cabe na 
miuba efcolha , Jó vós me podeis 
slluftrar para ella Continiia (lhe 
retpondeo o Senhor, e ella fen- 
fivelmente o ouvio:) continia 'o 
que começafie; que eu te ajudarey. 

Jemou a Quarefma , e em 
toda ella naô teve nem a menor 
queixa: na faude , com reparo , 
e admiraçaõ dos que lhe vatici- 
navaô a morte. Dignos de cen- 
fura faô os rigores impruden- 
tes nos cultivadores da peniten- 
cia; mas quem faberá fe póde 
condemnar os rigores a hum ef 
pirito, que fóra já da esféra dos 
alentos. humanos,» naô: póde 
romper em menos: que em-ex- 
ceílos ?: Se eftíva 1imprudencia 
em querer exceder-as proprias 
forças, quem fabe as que par- 
ticipa acgraça a hum efpirito, 
de quem he já mais. vigorofa 
vida?.Cafo he efte, em que fó 
vota bem a experiencia propria, 
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Toma Sor I/abel o habito. Favo- 
res, que mereceo do Ceo ; fuã 
virtude. Acaba fantamente ; 

circunftancias ; que fe adimira- 


raôd em fua morte. 


Uvira , e attendera Sor 
Mabel áquellas attractivas 
vozes do Efípofo das almas, 
quando lhe advertio que o fe- 
guie ; e como conhecia que 
naquelle leguimento pela aípe- 
reza fe conhecia o caminho , re- 
folvendo que o mais: apertado 
feria o mais certo, todos Íeus 
defejos eraô fepultarfe em a 
Clanfura, de hum Mofteiro, naô 
para fugir do Mundo , que To 
fizera, e fazia no recolhimento 
de fua cafa ;imas porque enten- 
dia que as da Clanfira eraô os 
floridos thalamos, em que o 
verdadeiro Eípofo fe achava mais 
feguro, e-mais fatisfeito. Mas 
fuífpendiaó-na as poucas poffes;, 
embaraços infuperaveis, que por 
alguns “tempos a trouxerad def- 
confolada ; e affligida. Recor- 
ria ao rigor de novas peniten- 
cias; propunha ao Senhor fua 
ancia no mais expreflivo idio- 
ma das lagrimas ; inítava incan- 
gavel ia oraçaô, quando hum 
dia, engolfada mais nas doçu- 
ras della, fentio banharfe-lhe 
o coraçaô de huma nova , e fu- 
perior alegria, que'naó lhe ca- 
bendo no peito, fe levantou 
defafocegada , e dando dous 
paíos em huma cafa.; ergueo 
os olhos a ver o Ceo, pedindo 
a Deos que fufpendefle aquel- 
la corrente de RR É em 
que íe fubmergia a fraqueza da 
capacidade humana: Eis-que vi- 
fivelmente fe lhe oferece hum 
man- 
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mancebo de inexplicavel, e pe- 
regrina gentileza , cuberto de 
huma tunica alviflima , em hu- 
ma maô huma coroa , em ou- 
tra huma palma. 

Defappareceo logo: e reco- 
lhendo-fe Sor Ifabel ao Orato- 
rio, e proftrando-fe , o tornou 
a ver com as meímas infignias , 
de que entendeo logo, que era 
vontade: de Deos que fem as 
circunftancias da Claufura gran- 
geafle aquella palma, e aquel- 
la coroa: e-ou a convidafle a 
candidez daquella tunica , que 
vira, ou impulfo fuperior, de 
que a ninguem deu conta, pe- 
dio em breves dias o habito dé 
Freira Dominicana da Terceira 
Regra da Penitencia , que lhe 
facilitou a grande opiniad , e 
nome, com que já pelos ouvi- 


“dos, e eftimaçoens da Corte 


voava Íua virtude. Tomou o ha- 
bia em S. Domingos de Lis- 
boa. Naô ficou em memoria o 
Prelado , que lho deu , e lan- 
çou , ficou fim a do eltylo de 
vida, que começou a obfervar, 
guardando ( deípois da que já 
temos dito, que fempre conti- 
nuon do mefmo modo ) a Re- 
gta, e Conftituiçoens Domini- 
canas em todo o rigor, e como 
eíitaô eferitas. De manhãa , e 
tarde aífhiítia na Igreja do Con- 
vento, e na Capella do Santo 
Chrifto, cahindo continuamen- 
te de Ífeus olhos groflas lagri- 
mas ( de que o Senhor lhe deu 
o dom ) e conhecendo fua com- 
panheira , mulher de vida: re- 
formada, quando eraô pelas al- 
mas, quando pelos que eftavaô 
no abyfmo de fuas culpas, por- 
que entaô corriaô: mais copio- 
fas: afim fe lhe abriraô nas fa- 
ces dous regos , que antes pa- 
reciaó trabalhados dearte » que 


daquelle compaflivo coftume, 

Vivia aos diétames da obe- 
diencia, como fe fe lhe troca- 
ra a vontade nella. Mandaraô- 
lhe que commungafle todos os 
dias, e até no exterior fe lhe 
divifava os grandes intereíles 
daquella frequencia, porque da 
fagrada Mefa a viaô fahir com 
hum aípeéto infammado, e fer- 
mofo, prenda, que por nature- 
za naô tinha. Eitas , e outras 
demonftraçoens, que fe naô po- 
diaô difimular , começara a 
grangear-lhe huma tal opiniaô;, 
que fe via buícada, e perfe- 
guida pela valia de fuas ora- 
çoens; ao que fe efquivava, e 
refpondia com mais lagrimas > 
que razoens, que fe naô enga- 
naflem com ella, que era a ma- 
yor peccadora. De muitos hou- 
ve noticia que experimentarad 
o Ífeu patrocinio : individuare- 
mos hum cafo entre muitos , 
em que naô queremos eftender 
a efcritura, porque nos naôlea 
o efcrupulo “de quem nos naô 
fupporá a firmeza, com que va- 
mos efcrevendo. 

Perfeguido de hum achaque 
trabalhofo , que lhe tomava a 
garganta, determinava paflar a 
França, ond lhe feguravaõ a 
cura, hum Religiofo Domini- 
co, filho de Dom Fradique de 
Menezes , e de Dona Ifabel 
Henriques, bem conhecidos por 
fens appellidos entre as mais il- 
luftres Cafas defte Reyno. Sen- 
tia a mãy a aufencia do filho, 
porque fe achava viuva, fem 
mais confolaçaô, que a fua af- 
fiftencia ; perdida agora-eíta, e 
arrifcado o filho no largo. da jor- 
nada , pouca faude ,' e muitas 
prendas » confideraçoens , que 
lhe naô: podiaô deixar muitas 
eiperanças. “Tinha Dona Ifabel 

mui- 
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muita familiaridade com Sor Ifa- 
bel; propozlhe aquella affliçao, 
pedindo-lhe a ajudaffe diante de 
Deos com as Íuas fupplicas, 
em que tinha grande fé. Naõ 
pode. refiftir Sor Ifabel de-im- 
portunada:, e compafiva. - Ào 
dia feguinte fegurou a laftima- 
da mãy, que Íeu filho na6 fa- 
hiria de Lisboa, porque breves 
mente convaleceria de todo da- 
quelle achaque ; fuccedeo como 
o diffe. | 
| Alim era caritativa Sor Ifa- 
bel, que naô fónefte , mas em 
muitos cafos a obrigarao as la- 
grimas dos affligidos a darlhes 
logo efperanças. de remedio , 
fendo contra Ífua grande modef- 
tia, o fallar naquelles cafos com 
confiança. Igualmente a affli- 
giaó as neceflidades deéfpirito, 
como as do corpo, fazendo mui- 
tas vezes em lua alma facrifi- 
cio a Deos de lhe prender a 
obediencia huma viva ancia de 
ir aos Hofpitaes publicos , a 
fervir; e a aliviar 'os enfermos 
como mais defamparados. Dous 
cafos lhe fuccederaô , em que 
moftrou Decos o quanto lhe agra- 
davaô fimilhantes defejos. 
Achava-fe muy attribulada 
Dona Francifca de ÁArgomedo, 
irmãa de Dona Maria de Argo- 
medo ; pefloa de grande opi- 
niaô, mulher de Pero Vaz de 
Sá , gente bem conhecida por 
fua nobreza. Kítava a enferma, 
defpois de proftrada por fan- 
grias , defenganada de remedios, 
e fufpeníos os Medicos , que 
tinhaô provado todos. Tinha 
Sor Ifabel noticia do eftado da 
doença , como muito familiar 
das duasirmãas; davalhe gran- 
de pena, e via-fe em cafa, fem 
licença para lhe fazer huma vi- 
fita; affigia-fe, pedindo a Deos 
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a melhora. Kis-que ao mefmo 
tempo vê a enferma occupados 
os lados da cama , de huma par- 
te Sor Ifabel, de outra outra 
tambem em habito ( ainda que 
differente ) de Freira, eque fe 
efcufava cada huma de lhe lan- 
çar huma bençaõ, como fe nel- 
la lhe-livraffem a cura. Houve 
de lançalla a defconhecida , por- 
que Sor Ifabel efteve coniftante; 
e feito o final da Cruz; defap- 
pareceraô ambas, achando-fe a 
enferma: ao meimo inftante co- 
mo fe naô tivera tido tal acha- 
que. Vendo-fe dahi' a poucos 
dias. com Sor Ifabel, rendendo- 
lhe às graças de taô prodigios 
fa vifita; e perguntando-lhe co- 
mo alli viera, e quem-era a 
companheira ; lhe -refpondeo 
Sor Ifabel; que o como viera; 
naô fabia, mas que lhe cum- 
prira Deos os grandes defejos; 
que tivera de vifitalla ; que a 
companheira conhecera logo , 
ainda que fó all a vira, que 
era a Madre Agueda de Caftel- 
la, bem celebre em fua Patria, 
ea quem ella enferma efcreve- 
ra muitas vezes os defejos de 
aver, e de a tratar. Naô fe 
admirou Dona Francifca da no- 
ticia, pela muita que tinha da 
virtude de ambas; e entre Sor 
Iabel, e ella ficou affentado o 
fegredo, de que defpois deraô 
feus Confeffores teftemunho. 
Outro cafo lhe fuccedeo com 
naô menos eftranhas circunftan- 
cias. Aíliftia cuidadofa ,; e def- 
velada a outra enferma de ref- 
peito, a quem devia efe cnida- 
do, e pedindo a Deos em lar- 
ga, e repetida oraçaô a fua me- 
lhora ; por ver que fe cançava 
fem fruto a medicina, vio a ef 
fe tempo a enferma junto à ca. 
ma hum Frade em habito Do. 
mini. 
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minico, que lhe lançava huma 
bençaõ , e ao mefmo: inftante fe 
achou com intera faude. Vifi- 


compungidas.lluftrara-lhe Deos 
o entendimento; fallava nas Ef 
crituras como o mais douto , e 
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verfado nellas, e muitas vezes 
coufas taô dificeis , que admi- 
ravava feus Confeflores , que 
afim o teltemunharad do muito 
que-lhe ouviraôd , devendo dar- 
fe credito a todos, como Reli- 
giofos de grande: reputaçaô em 
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tando-a ao dia feguinte Sor Ifa- 
bel, inftou a doente. por faber 
quem foffe o'Frade, obrigada, 
e reconhecida á mercê, que lhe 
tinha feito; e nao pode tirar 
mais, que faber que era hum 
Santo Dominico. Entendeo a 
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' devoçad que feria S. Gronça- 
lo, a quem a boa irmãa obriga- 
ria, áquelle defempenho. 

Naô a encontravaô com mes 
nos ancia as neceflidades do ef- 
pirito. Sobre-'a continua fup- 
plica, que fazia a Deos., de 
que lhe défle a todo o initante 
que fentir, ainda lhe pedia com 
mais inftancia que lhe déffe a 
padecer os tormentos, que no 
Purgatorio fentem as almas, pa- 
ra fatisfazer por ellas. Obri- 
gou-fe o Senhor deita ancia, e 
ao repetir, e continuar efta fup- 
plica, fe-leguia o. atear-felhe 
hum fogo em todo o corpo 
( fem fe lhe achar febre ) que 
naô parando no interior , lhe 
fahia ao rofto em huma taô vi- 
va labareda, que Íua irmãa ; que 
lhe afiftia, e naô defconhecia o 
que era, recorria a lançarlhe 
agua temendo por muitas ve- 
zes que lhe efpiraffe nos bra- 
ços , porque aílim creícia acti- 
vo o incendio , que nem o Ío- 
fria o toque de huma maô. 

Na oraçaô era continua, ou 
em cafa no feu Oratorio, ou 
na Igreja na Capella de S. Pe- 
dro Martyr, que hoje fe chama 
de Jefus. Hlumas vezes a viaõ 
banhada em lagrimas , de que 
fe ouviaô os Íoluços.' Outras 
extatica , e alienada dos fenti- 
dos; de que fizeraô grandes ex- 
periencias pefloas incredulas , 
fahindo do exame confufas, e 


letras, e virtude, como foraô 
o Veneravel: Padre Meftre Fr. 
Luiz de Granada, de quem be- 
beo as primetras-liçoens 'de ef- 
pirito, o Meftre: Fr. Thomaz da 
Rocha, o Meftre Fr. André de 
Santo "Thomaz ;'o Padre: Frey 
Agoftinho de Soufa. 

Rezava todos os dias o Of- 
ficio Divino, repartido por fuas 
horas, e á de meya noite as Ma- 
tinas; para o que como fe efti- 
veíle no mais reformado Moltei- 
ro, fe levantava, e bulcava o 
Coro no feu Oratorio. Ardia 
de enveja o progenitor della 
e inimigo da virtude, e defeja- 
va turbar o focego daquella vi- 
da quafi Celeíte. Nas tentaço- 
ens fahia vencido, confufo, e 
envergonhado ; queria vingarfe 
em atemorizar aquella conitan- 
cia, ou fe quer interromper os 
exercicios, em que via taô gof- 
tofa aquella alma ; e em Sor 
Ifabel começando a rezar Ma: 
tinas!, entrava a períeguilla , 
apparecendo-lhe vifivelmente em 
eftranhas figuras, que bem mof- 
travaô quem fe entronhava nel. 
las. Mas Sor Label, que naô 
ignorava Ífua fraqueza, e que 
eraô aquelles os ultimos esfor- 
ços de fua malicia, chamava-o, 
e punha-lhe na maô hum. rolo 
accezo , para que em quanto 
rezaffe, lhe eftiveíle allumiando; 
e acabando de rezar, o manda- 
va da parte de Deos, que fem 

fazer 
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fazer eftrondos 7a “deixafle ; e. 
te foffe, O: | 

Mas já por entre os efpinhos 
de huma longa;ve'aípera peni- 
tencia começava a reípirar , eva; 
verte, banhada como copiofo 
orvalho de confolações-Celeftes; 
que-corriaS a alêntaraquella vie 
da attenuada , e confumida no 
feco deferto dé fia aufteridade 
penitente. Massquanto fobrepu- 
Jaraô, as delícias: ás afperezas'! 
Foraô muitos os favores ,'com 
que oco» a recreon; Tocare- 
mos os que achamós com: mais 
miuda”, e individual notícia. 
Sufpirava huma noite de Natal, 
pofta em oraçaô «no: feu Oratos 
ro,e fufpirava:'com Santa in- 
veja daquelles olhos, que viraõ 
a deífnudez do Menino Deos no 
defamparo  daquella lapa, no 
defabrimento daquella noite, e 
daquella hora, Lamentava naõ 
alcançar aquella ventura, mas 
confundia fe , como indigna , 
fufpendendo-fe ,; como piedofa, 
alternativa entre efte defejo, e 
o conhecimento proprio ; eis- 
que lhe apparece a Rainha dos 
Anjos, com o Menino nos bra- 
ços, e o pafla'amorofamente aos 
teus. 

Encoltava-fe outra noite, pa- 
ra tomar algum defcanço em 
duas taboas nuas , que toda a 
vida lhe ferviraô de leito , quan- 
do reparou, que eitando a. cafa 
fem lnz, fe enchia de huma 
defufada claridade, e vio logo, 
que entrava pela porta a Rai- 
nha do Ceo com o Menino nos 
braços , acompanhada de duas 
donzellas de peregrina, e fupe- 
rior fermofura ; trazia huma hum 
açafate de flores, outra hum 
copo criftallino, e que chegan- 
do-fe a Senhora, e deftilando 
alguma porçaô de Celeftial ne- 
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étar, de feus virginaes' peitos ) 
mandou que o deflem a beber 
a Sor Iíabel, e logo .as flores 
coroando: eítes mimos: com lhé 
lançar-ios braços. -Naô acabava 
a Serva de Deos: deventender 
fe fonhava; on eftava defperta , 
mas goitava o fagrado licor, e 
percebia a fragrancia das fores 
com tanta viveza, que fó o af 
fombro , e confafaã do muito 
que lograva, a podia: ter duvi- 
dofa. Chegonfe, de joelhos 4 
Senhora ; € reparando, em que 
o Menino eftava todo enfaixal 
do; lhe dife: Pois como, Mãy, 
e Senhora Nufa , trazeis a mem 
Senhor taô cuberto ; que nem lhe 
polo beijar bum pé? ; E refpon- 
deo-lhe' ;ar Senhora: I/abel , na 
Cruz 'o tens: defonberto, abi lhe 
pódes beijar: os pés.» Defappare- 
ceo a vifaô, ouvindo-fe os fua- 
ves .eccos de huma harmonia 
Angelica entre a fuavidade, e 
fragranciá das flores:; que acom- 
panhou'a Sor Ifabel por muitos 

mezes. x 
Defcançava em ontra noite, 
quando vio, que fe chegava a 
ella o mefmo Chrifto, cercado 
de luz; veítido de huma tunica 
rouxa, as maons atadas , e lhe 
dizia : Defatame Ifabel. Appli- 
cava ella as maons obediente , 
mas temerofa; mas baldada to- 
da a diligencia:, confeffon ao 
Senhor; que naó podia. Ao que 
o Senhor refpondeo : : Pois 1/a- 
bel tu me tens atado. É defapa 
parecco. Propunha a Serva de 
Deos o que lhe ficcedia com 
fynceridade, e fingeleza , fer 
que fua humildade levantafe o 
difcurlo a examinar o fegredo, 
mas obrigada do preceito de 
feus Confeflores, que ajuizaraó 
da vifaô, que Ifabel tinha atua 
do as maons a Deos com o la- 
Gogo ço 
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ço indiffoluvel de feu amor , pa- 
ra lhe naô negar nada do que 
lhe pedia, como ella muitas ve- 
zes depunha ; mas naô menos 
lhas tinha atado com fuas peni- 
tencias, porque naô levantafle 
o braço fobre os peccadores por 
tuas culpas. 

O mefmo Chrifto fe lhe re- 
prefentou outra vez ( orava en- 
tao no feu Oratorio ) e com 
palavras fuaves lhe prometteo 
a bemaventurança. Orava em 
outra occafiaô, quando vio que 
lhe feria nos olhos huma fermo- 
fa, e fcintillante efirella, que 
no meyo , como em Centro, tra- 
zia noílo Patriarca. Afim che- 

ou à ella, e com alegre fem- 
blante lhe lançou huma bençaô. 

Chegava-fe já o fim de fua 
vida , quando , entrando hum dia 
em o Oratorio, vio que hum 
Menino Jefu, que nelle tinha, 
eftava com as maons atadas , e 
dizendo-lhe: Meu Senhor, quan- 
do vos verey com as maons foltas? 
Lhe reípondeo o Menino: Cedo 
o verds; e naô tardou muito , 
porque afim o vio dahi a pou- 
co tempo, entrando a fazer ora- 
çaô , e já ameaçada de cruel 
doença. Entendeo logo, que 
era a ultima, que iffo lhe que- 
ria moftrar o Senhor com as 
maons livres, como para lhe 
difpender os eternos favores. 
Foy prolongada a doença; em 
que muitas vezes commungou ; 
porque eftallando de faudades 
pelas delicias da gloria, fó fe 
aliviava com recolher no cora- 
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çaô o foberano penhor: della, 
Afim foy taô rara Íua pacien- 
cia ( fendo intoleraveis as do- 
res de que eftava cercada ) que 
parecia já como alienada-das mi- 
ferias de humana. Soltoufe del- 
las feu efpirito: ( deífpois de 
grandes demonftraçoens de-con= 
formidade , e alvoroço ) com 
huma morte taô fuave, que o 
que fe feguio a ella ; foy no 
rofto huma rara belleza , que 
naô tivera em vida , defmenti- 
dos os annos, que contara nel- 
la ; os membros meneaveis, O 
corpo como fe antes fora hum 
preciofo, e fervente aroma, do 
que hum defpojo da vida. 

Todos o viraô, todos o ex- 
aminaraô. Começou de juntar- 
fe, e concorrer a gente, como 
fe alguem lhe dera o avifo, le- 
vando os Religiofos o corpo, 
já com a difficuldade do concur- 
fo ; que tocava contas, pedia 
partes do habito como reliquias, 
de que alcançou mais a nobre- 
za , concorrendo tanta, que an- 
tes parecia triunfo, que enter- 
ro. Deraó-lhe fepultura no an- 
tecoro de S. Domingos de Lis- 
boa, aos pés do Veneravel Pa- 
dre Meftre Frey Luiz de Gra- 
nada; e afim começou logo a 
eftenderfe fua opiniaô, e fama, 
que no Capitulo Geral , cele- 
brado em Roma por Julho de 
1629., que foy efte em que a 
Serva de Deos falecera, fe lhe 
fez ( como fe lê nas Actas do 
mefmo Capitulo ) a feguinte me- 
moria : 


In 
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In Provincia Portugallie Soror Elifabeth de 
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Spiritu 


Santto , tertii Ordinis profefja , que pof? vitam 
Janctifime peractam, obiit cum opinsone fanctita- 


Zis. 


Fiquem-lhe eftas letras por epi- 
thafio, como muda reprehenfad 
de lhe naô determinarem em 
hum o lugar; em que defcan- 
çaô Ífnas cinzas, roubado á con- 
tolaçaô dos devotos, e á vene- 
raçaó de todos. Mas parece ; 
que fe naô contentava o Ceo 
com que os teftemunhos da ter- 
ra lhe perpetuaífem a memoria; 
com hum prodígio feu quiz fo: 
mentalla, e fayorecella. Era6 
paffados alguns annos defpois 
de fua;morte, quando falecen- 
do Dona Joanna Manoel de Ara- 
gaôoy mulher de Dom Affon£o 
de Menezes , Meftre-Sala del: 
Rey Dom Joad o IV., e man: 
dando' que few corpo fe depofi- 
tale: no; Convento de S. Do- 
mingos de Lisboa junto á fe: 
pultura de Sor Ifabel, em quan- 
to fe nad palava a S. Domin- 
gos do Porto , onde tinha feu 
Jazigo , começaraó a bolir com 
inadvertencia na fepultura de 
dor Ifabel ( abrindo a mefmá a 
havendo fó de fer outra vifinha) 
ce a poucos golpes foy tal a fra- 
grancia; que feefpalhon na Ca- 
ta, quefufpendidos naõ fóvos 
Religiofos:, mas'os feculares , 
que: paffavaõ acafo, começara 
com allombro aexaminar, e co- 
nhecer o motivo, je em breve 
tempo-ereiceo afim o tumulto, 
que cafiuftado: oSacriftaó , fem 
mais confelho ; nem adverten- 
cia, imandou logo cobrir a co- 
va, naô fendo: menos culpavel:; 
que efta refoluçao, a omiflaõ 
Part. IV. 


do Prelado da Cafã, que devia 
examinar aquelle preciofo the- 
fouro, para depofitallo em Ingar 
mais feguro, e melhorado. Tu- 
do o que temos efcrito, digno 
de mayor reparo , teftemunha- 
raô feus Confeffores, que o naô 
foraô menos de todo o credi- 
to; mas ainda aflim eftreitamos 
a penna ;-por fugirmos ao en- 
contro de efcrupuloíos , ou in- 
credulos. 


CAPITULO XL. 


De Sor Iniza de Fefus, Frei- 

ra da Terceira Or- 

dem. 

Ecunda mãy de'heroicos fi- 
lhos a Cidade de Lisboa, 
continiou- dando a'efta Provincia 
a Sor Lifiza ('benemerita filha 
da “Terceita Ordem da Peniteén- 
cia ) como fe o efpirito de Sor 
Habel fe reproduzira nella. Naf- 
ceo Sor Luiza nefta Cidade de 
pays horeftos, creíceo com taõ 
boa reputaçaô de modefta, re- 
colhida-; e bem inclinada, que 
ainda' com mediano parecer, e 
pouco dote , fe vió pertendida 
por quem entendia ; que o ver- 
dadeiro era o: da virtúde.' Pof. 
ta naquelle cftado, em que naG 
entrara com mais voto, que 'a 
obediencia, começarad a perfe- 
guilla defconfolaçoens-, “e diffa- 
bores ; penfaô rigorofa , mas 
que naô fervia mais que de 'ex- 
ercitarlhe 'apaciencia, naô baf- 
I2g tando” 
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tando a divertilla dé fervoro- Vacillava com efta imaginá- 
IA | fos exercicios de caritativa. Mas çaô, quando , paífados alguns 
o Ceo, que a naô queria repar- dias, a vifitou certa pefloa de 

tida com os cuidados da terra, boa vida, que entre outras pra- 

permíttio que aos vinte e fete ticas ( de bom confelho para el- 

annos de fua idade fabifle folta la) dife, que aquelle dia fe 
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daquella cadea. No mefmo dia, achara na Igreja de S. Domin- 
gos, onde vira nuito de que fe 
edificar , reparando nas Reli- 
giofas Tetceiras ( a que chama- 
vaô as Beatas de Santa Catha- 
riná de Sena ) que alli aíliftiad 
com tanta refórma, e modeftia, 
como difcipulas de fen efpirito, 
e doutrina ; porque eraô eftas 
humas mulheres , que vivendo 
no feculo , e na liberdade de 
fuas cafas, obfervavaôd a fogei- 
çaô, e exercicios de Relígiofas. 
Entendeo logo Sor Luiza o idio- 
ma com que o Ceo lhe fallava;, 
é em breves dias moftroua pon- 
tualidade com que lhe obede- 
cia, pedindo em o Convento 
de S. Domingos. o habito de 
Freira da Penitencia , que al- 
cançou logo dos Prelados, a 
quem fe tinha anticipado a no- 
ticiá, e experiencia de fua pef- 
foa, e vida. | 
Começou com tanta afpere- 
za efta que abraçara , como o 
romettiaô as ancias de fe ver 
nella; mas nem os jejuns con- 
tinuos, e apertados , as difcr- 
plinas repetidas, e rigorofas , 
baftavad a refgatalla da grande 


em que fe vio viuva , retirada 
a hum apofento, e diante de 
hum Chrifto crucificado, lan- 
çando maô da formolura de feus 
cabellos , cortou nelles os cui- 
dados, de que fez facrifício ao 
melhor Eípofo , em que fó fe 
empregaô todos com lucro. Ac- 
creícentoú a efta refoluçaô a de 
voto de perpetua continencia , 
e deu principio a hum taô aí- 
peró genero de vida ; que fe 
conformafle com o Efpofo, que 
lha offerecia em hum lenho cru- 
cificada. | 

Já fe hiaô defpertando huns 
aos outros os defejos do Geo. 
Sufpirava, Sor Luiza. por faber 
o caminho , que com mais fe- 
gurança , e brevidade a levafle 
a elle. Inftou “hum, anno com 
oraçoens,' com penitencias para 
confeguillo, e naô baldou a di- 
ligencia,, «porque eftando em 
oraçaô hum dia, lhe pareceo, 


que fe lhe offerecia á vilta o vul-: 


to de huma mulher com o habi- 
to de S. Domingos , é que en- 
carando bem nella, lhe moftra- 
va,o efcapulario , dizendo, que 
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perfeguiçaó de-efcrupulos into- 


aquelle era o que o Geo lhe 
leraveis, que a cercavaó. Ani- 


deítinava. . Levantou Sor Luiza 
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as maons ao, Ceo , rendendo a 
a Deos às graças; mas começou 
logo de afligirfe, entendendo, 
que, aquelle avifo a chamava pa- 
ta os, Clauftros. Dominicanos , 
e.parecia impoflivel pollo ella 
em execuçaô,; fem a impiedade 
de deixar fua; familia defampa- 
rada., havendo nella | peíloas ; 
cuja idade a cxecutava a precifa 
afiftencia. 


mava-a o Confeffor , moltrando- 
lhe, que naô eraóô mais que pro- 
va de fua conftancia, como def- 
pois “de profefla vio por'expe- 
tiencia. No: aéto: da-profiliad 
(ca que afhiftirao Religiofos «de 
nome em letras, e virtudes cons 
vidados da que conheciao . na 
profeflante ) forad tantas fuas 
lagrimas ; taó vivos , e fervo- 

rofos 


Livro fegundo Cap. XL: 451 


rofos os affeétos de fua alma, 
que, acabada a ultima palavra, 
em que promettia perfeveran- 
ça naquella vida, cahio fobre os 
degraos do Altar, como abra- 
çando a terra, privada de fen- 
tidos; effeito ( como defpois fe 
foube por feus Confeflores ) da 
inexplicavel confolaçaô de feu 
efpirito , vendo com os olhos 
delle que o mefmo Chriifto fe 
chegava a ella, e lhe dava a 
maô como a efpofa. Defpertou 
efte favor nella os cuidados de 
quem o fabia fer verdadeira, 
naô fe contentando com os: ri- 
gores, que lhe propunha aley, 
que abraçara, antes adiantan- 
do-fe aos que Ífó parece podiaô 
caber no defejo, ou condemnar 
a refoluçaô por mayor que as 
forças, fe as de feu efpirito 
naô refpeitaraô já mayor cora- 
çaô por centro, 

Junto á carne nao lhe pare- 
ceo taô defabrida a eftamenha; 
de pano de faco ; que nem a 
agia Coftuma fazer mais trata- 
vel:; fez as túnicas Interiores. 
Seu leito duas taboas, e hum 
cobertor, antes para difimular 
o leito, que para fervir de abri- 
go. Cingio o peito de huma 
grofla cadea de ferro, que fub- 
ftituio a hum'afpero cilicio ; 
que até all troúxera' desde que 


envinvara. Rodeo os. braços. 


com cilicios de ferro, fem ha- 
ver parte no corpo, que naó 


tivefle pafticular”, e continuo: 


martyrio. Naô baftava efte pa- 


ra apoupar ao de. rigorofa dif-. 


ciplina, que com huma cadea 
de ferro repetia duas vezes to- 
ce 
das as noites. Naó lhe era ( no 
teu conceito ) neceífario ménos 
ferro para domar tanto inimigo. 
Afim era Sor Luiza huma elta- 
tua da penitencia , antes de 


bronze , que de barro fragil; 
que naó pedia menos materia, 
para fultentar taô rigorofa, taô 
profiada bataria. 

Naô comeo carne muitos 
annos ; difpenfaraô-lha já nos 
ultimos os achaques, os Confef- 
fores, e o preceito dos Medi- 
cos. O jejum naô fó dos fete 
mezes da Conftituiçao , mas 
quafi todo o anno. Na Quaref 
ma fó paô molhado , e fervido 
em huma porca de agua. De 
Quinta Feira Mayor até Do- 
minga de Pafchoa naô comia 
conta alguma : fempre andou 
defcalça; porque ainda que co- 
bria os pés quando hia fóra, 
era o calçado em tal fórma , que 
lhe ficava a planta do pé nua 
lobre a terra. Na oraçaô , antes 
continua, que amiudada, prof- 
travafe por terra em fórma de 
cruz , e alli fe detinha muitas 
horas com tanta confolaçaõ de 
fua alma ; que fofrendo mal o 
inimigo delias ovêlla dilatar 
naquella fórma , difpunha , e 
machinava eftrondos , e horro- 
res para'divertilla. Paflou a 
mais a fia impaciencia : quiz 
em certa occafiaô precipitalla 
por huma efcada ; refiftio Sor 
Luiza., fahindo bem finalada 
da luta. Por mais que algumas 
peífoas perceberaô o eltrondo , 
efcondeo ella a caufa.' Soube- 
raô-fe deípois calos fimilhantes 
por tetemunho de (eus Confef- 
fores. EA 

Ainda” que vencido ; nem 
fraqueava ; nem fe retirava o 
contrario. Naô lhe faltavaô af- 
tucias, como Íerpente antiga, 
deftra, e exercitada nellas ; ap- 
parecia-lhe em horriveis fórmas, 
a que a Serva de Deos refpon- 
dia, e defenganava affouta. Suc- 
cedco-lhe afim ; quando arguin- 

do-a 





do-a elle de hypocrita, e di- 
zendo-lhe , que fe cançara de 
balde em toda fua vida , por- 
que elle guardava Ífuas forças, 
e induítrias para a ultima hora 
della, lhe refpondeo Sor Lui- 
za intrepida, e confiada: Que 
ella eftava por conta de Deos , 
como efpota fua ; e que fe'os me- 
recimentos da Paixaôd de Chrifto 
feu Elpofo eraô anfinstos , naô po- 
dia haver hora na vida, a que 
fe naô efiendeffem taes merecimen- 
tos. Suftentava o demonio: a fua 
propofta, e creícia em Sor Lui- 
za a cautela taô deívelada , 
que pedio a feu Confeflor , que 
na hora de fua morte lhe afhf- 
tiffe, e a confortaffe, lembrando- 
lhe os merecimentos de Chrif- 
to.. Agradou ao Senhor a fup- 
plica ; vellohemos deípois no 
defpacho della. 

Era grande feu recolhimen- 
to » igual. filencio ; naô fe lhe 
ouvio palavra, que naô; fervif- 
fe de edificaçaô ao proximo, to- 
das ordenadas a louvor de Deos; 
e fe acafo. fe achava em prati- 
ca licenciofa , naô fó fe retira- 


O Amor, que por 
O Amor, que por 
O. Amor, que por 
O Amor, que por 
O” Amor, que por 
O Amor, que por 
O» Amor, que por 
O Amor; que por 
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va, mas afperamente a repres 
hendia , ufando o mefmo com 
algumas pefloas ; que via com 
foltura , e menos decencia nas 
Igrejas ; zelo; que lhe gran- 
geou algumas perfeguiçoens , 
ou repoítas afrontofas , que a 
achavaô taô fofrida, como as 
reprehenfoens a tinhaô moftra- 
do refoluta. O tempo, que lhe 
reftava da Igreja, aproveitava 
na liçaô de livros , que a enfi- 
nafem, e compungiflem, Re- 
petia a da Paixaô de Chrifto, 
e a do livro intitulado Contem 
ptus Mundi, donde coftumava 
dizer , que achava facilmente 
remedio para. quantas defcon- 
folaçoens perfeguiad feu efpi- 
rito. Applicada: algumas vezes 
á obra de lavor , ou coftura , 
lhe ouviraô entoar com vivos 
affeítos da alma foliloquios ao 
Amor Divino. O mais repeti- 
do tivemos na maô de fua mef- 
ma letra , difpofto com mais 
devoçaô , que arte. Naô. Íerá 
defagradavel. áquella ; quando 
naô a eita, o lançallo aqui; he 
o feguinte :, 


amor do Ceo defceftes 
amor foftes bumilde » 
amor fojtes perdido, 
amor à Cruz fobiftes. 
amor déftes a vida, 
amor morte fentifies » 
amor ficafies VIVO» 
amor os Ceos abrifies. 


Foy 


Livro fegundo Cap. XL. 4293 


Foy rara tua humildade , e taô 
doutrinado: della o conceito, 
que fazia da eftimaçaô propria: 
que mandando-lhe feus Confef- 
fores; que elcrevefle fua vida, 
foy neceflario , que acabaflem 
de confeguillo os ameaços da 
obediencia. Faleceraõ eftes Re- 
ligiofos a tempo , que já tinha 
elcrito muito, mas taô defcon- 
tente de ter eferito, que naó 
delcançou até nad. alcançar. li- 
cença do novo Meftre de feu 
efpirito , para queimar aquel- 
les papeis , que poderaõ enri- 
quecer efta elcritura , como o 
fizeraó" as cinzas delles a fua 
modeftia. 

Teve efta igual teftemunho, 
quando bufcando-a certa Senho- 
ra para medianeira com Deos 
em huma importancia , e per- 
guntando-lhe em Nofla Senho- 
ra da Efcada ( onde fe deti- 


nha orando ) por huma Reli- 


giofa Terceira , que fe chama- 
va Sor Luiza, ella lhe refpon- 
deo, que a naô conhecia, e fe 
fahio com preflã da Igreja, co- 
mo fe entendera o para que 
era bufcada. Confundiofe a que 
fizera a diligencia, entenden- 
do pouco defpois , que era a 
mefma Sor Luiza a que refpon- 
dera, e fe retirara. Eftes os 
lances proprios da virtude, que 
eftende as verdadeiras raizes no 
centro da humildade , efqui- 
vando-fe ás diligencias , e efti- 
maçoens da Corte , onde as 
hypocrifias andaô taô affontas, 
fobindo as efcadas dos pode- 
rofos , detendo-fe nas falas dos 
Principes , a fazer oftentaçaô 
do que deixaô , como fenaó as 
eítivera condemnando o que 
buícaô. Temia-fe, e acantela- 
va-fe Sor Luiza contra os tiros 
da vangloria , fem mais atten- 


çaO , que a pureza de fua con. 
fciencia ; fendo efta de forte 3 
que confeffando-fe duas, e trez 
vezes: na femana ; todo o tra- 
balho de fen Confeflor era pes 
dirlhe: materia para a: abfolvis 
çaô, naô paflando de venialidas 
des, ainda quando fe valia da 
vida paffada. 
Já muy adiantada em dias, 
a aflaltou huma enfermidade ri- 
gorofa ; mas naô fentio tanto 
o feu rigor , como o haver de 
deixar-o da vida , que levava. 
A força de preceitos afrouxou 
pouco nella, e taô pouco, que 
aggravada a doença da efqui- 
vança, com que Íe tratava, a 
poz ua ultima hora. Recebeo 
os Sacramentos com moftras de 
grande confolaçaõ interior. Só 
fe affligia de lhe faltar a aff 
tencia daquelle feu antigo Con- 
feflor , a quem a pedira para 
confortalla na ultima hora. A- 
chava-fe elle aufente , grande 
a diftancia ; mas naô fe lhe 
contando a vida mais que por 
inftantes , lhe durou «até che- 
gar a vello ( porque chamado 
fe poz logo a caminho ) e a 
praticar com elle importancias 
de fua alma. Chegaraó-fe a el- 
la algumas Religiofas Tercei- 
ras, e peíloas devotas, que a 
acompanhavaó , e pedindo-lhe 
que fe lembraffe dellas diante 
de Deos, refpondeo com fegu- 
rança : Que a mifericordia Di- 
vma o difporia afim com a Jua 
alma , que pudeffe ella fazer o 
que fe lhe pedia. Deraó-lhe hum 
Crucifixo, poz nelle os olhos, 
e cerrando-os como em fuave 
fono, lhe entregou o efpirito 
em 27. de Julho de róç9. em 
hum Domingo, dia a que cof 
tumava chamar a alegria de feu 
coraçaô, por fe reprefentar nel- 
le 
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le a Refúrreiçaô gloriofa de 
Chrifto.-Ficou com aípeéto com- 
poíto;, eagradavel, com tanta 
deffemelhança do que tivera em 
vida , e-do que lhe attenuara 
a-doença:, que foy univerfal o 
reparo , como digno delle o mo- 
tivo. Confta-o que temos efcri- 


to do teftemunho de feu-Con- 
feflor. Seu corpo tem Íepultu- 
ra no Clanftro de S. Domingos 
de Lisboa , defronte do arco, 
que entra parao Capitulo, -Le- 
fe na pedra, que lhe ferve de 
campa, efte epithafio. 


Soror Luduvizia noftrs Ordinis Terciaria, cum virit- 
rum odore ; & bone fame opinione placida morte 


quievit die 27. Fulii 1659. 


CAPITULO XLI. 


Da Madre Sor SFoanna” de Tavo- 
ra, da Terceira Ordem de 5. 
Domingos. 


Evaraô fempre os agrados 
de Deos as Ettrellas ; que 


Ú e 
madrugaraô para o feú louvor. 


Claufura; defejo a que não po- 
dendo fazer refiftencia, e co- 
nhecendo , que feus pays” naô 
admittiria6 Íua fupplica, appel- 
lou para a induftria de ficar hum 
dia inopinadamente no Motftei- 
ro do Salvador: de Religiofas 
Dominicas , onde tinha huma 
tia, que algumas vezes vifita- 


an der Afim fe defvelou o Sol Divi- va; mas fufpeitada por fa mãy 
fimul nó, aaffiftirlhe no berço, e af a refoluçaó, naô vio mais atia. 
e fim parece; que o vio desde as Affim começara a arruinar- 
job. 861 mantilhas delle , mimofa do fe aquellas fabricas, em que tra- 





Ceo., Sor Joanna de Tavora, 
deftinada à Eftrella Dominica- 
na. Chamoii-fe efta Madre (na 
vida, e commercio do feculo ) 
Dona Joanna Maria de Tavora; 
foy filha de Francifco de Sá de 
Menezes, defcendente da Cafa 
dos Sás , e de Dona Antonia 
Leitaô, da Cafa dos Leitoens, 
ambos illuftres calidades defta 
Coroa Portugueza. Já nos pri- 
meiros arinos fe lhe conhecia 
hum particular agrado para as 
coufas do Ceo, podendo-fe di- 
zer , que do berço paílara ao 
Oratorio, defconhecendo os va- 
gares do tempo , para aceitar 
os intereífes do efpirito. Naô 
havia lifonja para o feu, como 
contemplaríe preza em huma 


balhava fem fruto fua efperan- 
ça; e muito mais agora, que 
de todo as avia poktas por ter- 
ra, porque falecida fua mãy; 
fe começou a mover pratica de 
lhe admittirem efpofo. Inftava 
o pay, parentes, e Confeffo- 
res, à que houve de obedecer 
executada, como herdeira unica 
da Cafa, que feu irmaô Baltha- 
far de Sá lhe deixara, recolhen- 
do-fe aos Clauftros da Compa- 
nhia. Defpofou-fe finalmente 
com Dom Fernando da Sylvei- 
ra, irmaô do Conde de Sarze- 
das, Rodrigo Lobo da Sylvei- 
ra: mas nada com o eftado di- 
minuio no concerto de vida, 
que até alli tivera, na oraçaô; 
nos jejuns , nas penitencias, a 

que 


Livro fegundo Cap. XLI. . 


que Í1ó accreíceo a cuíftofa can- 
tela, com que fe andava -furtans 
do aos olhos: de-toda Íua caía. 
Começou a ternella hum novo 
martyrio , privado do juizo feu 
marido, por hnnsrfeitiços, que 
lhe fizeraô, e lhe duraraô com 
a vida muitos annos , que ella 
padeceo de defcommodos ,-abrá- 
gados com huma infuperavel pa- 
ciencia, que paffou ainda a fuf- 
pender o caítigo ao aggreflor 
daquella culpa. 

Ficando viuva, e pertendi- 
da para: novas vodas, difpoz 
com todo o fegredo , retirarfe 
ao Mofteiro do Sacramento, vef- 
tindo a mortalha-Dominicana, 
tantos annos Íulpirada. - Mas 
difpunha o Ceo, que merecefe 
com dobrada grangearia, allim 
na vida, que tinha , como em 
fe lhe embaraçar a que fufpira- 
va.- Prendialhe agora os paílos 
a. pouca idade de hum filho; 
unico herdeiro, Dom Luiz da 
Sylveira , que defpofado com 
Dona Luiza Bernarda de Me- 
nezes ( filha de Dom Francifco 
de Soufa, Marquez das Minas, 
de iguaes annos ), pedia a ma- 
dureza de Dona Joanna para o 
governo da fua Cafa. Entrou 
o confelho do Prior de S. Do- 
mingos de Lisboa , meftre de 
fua confciencia , e conhecendo 
como lhe era impoflivel a Clau- 
fura, tomou o habito de Reli- 
giofa da Terceira Ordem, que 
chamaô de Penitencia, fatisfa- 
zendo ao defejo de veftir aquel- 
le habito, e á obrigaçao denaô 
deixar a Cafa de feu filho fem 
governo. Afim fez de (ua mef- 
ma Cafa huma eftreita claufu- 
ra, de que fem licença do Prior 
de 5. Domingos naô fahia, por 
mayor que foife a importancia, 

Oblervante da fua Regra é 
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riíca'; parecia fua familia huma 
Communidade concertada, Sua 
continua alitencia era no Ora- 
torio , a que. todas as noites 
chamava todos a entoar o Ter- 
ço, por-fingular devoçaõ , que 
tinha com o Rofario. Defvela- 
va-fe com: o remedio, eafiften- 
cia dos pobres , e doentes; com 
aqueles repartia até-do feu pra- 
TO 5 .com eítes era tanta a fua 
laítima, que ordenando o Me. 
dico, que huma-criada, ( que 
cahio de doença contagiofa ) fe 
curaíle fóra de caía, taô longe 
efteve-de o permittir , que fe 
lhe naõ apartava 'da cabeceira. 
Era rara fua humildade, de que 
fe feguia o efcufar-fe ao com- 
mercio de Senhoras ; ainda pa- 
rentas, que nunca-a puderaõ 
reduzir a ir ao Paço, 'donde-a 
opiniaô. de fuavirtude a fazia 
muy defejada ,e pertendida. Fre- 
quentava. os: Sacramentos com 
grande, confolaçaô de feu efpi- 
rito; privava-a do fentido aquel- 
le gofto, via-felhe-em lhe faltar 
a attençaô para tudo, e emlhe 
ficar o rofto inflammado. Suc- 
cederaó-lhe alguns cafos, que 
naô careceraô de myíterio , á 
confideraçao de pefloa timorata, 
que tinha della mais noticia, e 
nos participou efta, 

Achava-fe huma peíloa de 
cafa em huma afiiçaô grande, 
que-a martyrizava interiormen- 
te, e de que a ninguem tinha 
dado parte. Chegou-fe a ella 
Sor Joanna, e com a natural 
brandura de que era dotada , 
lhe começou a apontar razoens 
de confolaçaô, e alivio, enca- 
minhadas ao pezar , que a mo- 
leftava, como fe delle tivera to- 
da a noticia, Chegon-fe ontra 
vez aefta melma peíloa, que fe 
queixava de rigorofas dores de 

Hhh cabe- 
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cabeça, e pondo-lhe a maô nel- muitos achaques, lhe embara- 
la, lhe dife: Calloivos, que nad cavad a continuaçaô da Íua ob- 
| tendes nada. Foy afim, porque Ífervancia, quando: havendo de 
PR ceflou a dor no mefmo inftante. aufentar-fe hum Capellaô feu , 
[JE Mayor cafo , e igualmente digno que tinha notícia de fua' con- 
rm de credito, porque tambem o ciencia, lhe pedio, que fuípen- 

f teftemunhou' o meímo a quem deífe a jornada, em quanto el- 
fuccedeo. Achava-fe acafo hum la naô morrefle. Admiron-fe o 
homem, que venerava muito a Padre, que a via com a difpo- 

















Sor Joanna em hum lugar fó, 
e retirado, quando fevio, aco- 
metido de huma multidaô de 
atrevidos figanos , a quem ( pe- 
dindo-lhe a capa, e a bolça ) 
houve: de refponder com a efpa- 
da, pondo-fe em defefperada de- 
fenfa, e indo-felhe retirando, 
e fazendo-lhe cara, tropeçou, 
e cahio rodeado de todos, que 
lhe punhaô as efpadas nos pei- 
tos. Lembrou-lhe o perigo a re- 
correr à Serva de Decos, com 
quem tinha grande fé, e ao mef- 
mo inftante fe vio livre dos íni- 
migos, polto em pé fem faber 
o como, e menos por onde fe 
tinhaô retirado. Aflim o conta- 
va muitas vezes com veneraçaô, 
e afombro. 

Naô lograva Sor Joanna fem 
fuftos o fuave emprego de Íeus 
exercios; parece, que a defaffo- 
cegava o demonio com bataria 
continuada ; de muitas coufas fe 
conjecturou, e de a verem mui- 
tas vezes como afluftada, lan- 
çando agua benta no apofento 
em que afhítia; nem fe reco- 
lhia, fem a ter perto da cama, 
como arma, de que nos affaltos 
improvifos fe valia. Sem duvi- 
da procederia delles o fentirfe 
huma noite ( poncos dias antes 
de fua morte) hum abalo na 
cafa, a que chamava fua cella, 
que parecia, que fe arruinava. 


fiçaô coftumada, fem queixa no- 
va, que a podeffe obrigar áquel- 
la cautela; vio-fe deípois o que 
teve de myfteriofa. Tinha feito 
huma proteftaçaô da Fé, e efcri- 
ta em hum papel, a meteo na 
maô de feu Patriarca S. Domin- 
gos, que tinha no fen Oratorio 
ao pé de hum Chrifto crucifi- 
cado; e advertio a huma peíloa 
de fua confiança , que fe Deos 
foffe fervido , que morreífe fem 
fallar, lhe meteffem aquelle Se- 
nhor na maô. Eltranhavaõ-lhe 
a fegurança com que fallava nef- 
tes contingencias, mas naó tar- 
dou muito o defengano do co- 
nhecimento com que fallava nel- 
las. Deulhe repentinamente hu- 
ma mortal ancia , que logo a 
deixou muda ; mas com inteiro 
juizo, e advertencia, pondo-fe 
de joelhos, e batendo nos pei- 
tos, valendo-fe das acçoens, pe- 
dio os Sacramentos , acodindo 
o Capellaô a abfolvella fem lhe 
dar lugar amais a vida, de que 
paffou á que foube merecer nel- 
la. Ficou flexivel em todos os 
membros, fóra dos horrores da 
morte, bufcada, e vifta de gran- 
de parte, e nobreza da Corte, 
pela grande opiniaô de fua vir- 
tude. 

Paffou a Communidade dos 
Religiofos do Convento de S. 
Domingos de Lisboa, ( que fi- 









Ho Eitava a efta hora orando nella. 
| Contava oitenta e cinco an- 
Rol nos, que nem acompanhados de 


ca vifinho ás cafas em que fale- 
ceo efta Madre ) a bufcar o cor- 
po, a que, acompanhado de 
mui- 
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muita nobreza, fe fez o Officio 
da fepultura, e o recolheraô em 
huma , que no Capitulo deíta 
Cala fe deu a Miguel Leitaô 
de Andrada, e pertencia 4 Ma- 
dre Sor Joanna , como defta 
familia. Fica entrando no Ca- 
pitulo á maô efquerda; cobre-a 
hum grande jaífpe vermelho , 
occupado com infcripçoens , que 
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lhe tiraraô fem duvida à que fe 
devia a efta Madre, pelas duas 
grandes calidades de virtude, 
e fangue ; mas com a propor- 
çaô de ter defconhecido jazigo 
entre os de grandes Religiofos, 
que defpidos de letras nas fuas 
campas, naô deixaô de fer au- 
thorizadas urnas de veneradas 
cinzas. 


Fim do fegundo Livros 
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O TERCEIRO. 


Da fundaçaô do Mosteiro do Sacramento da obfervancia da Ordem de 
S. Domingos; na Cidade de Lisboa, 


CAPITULO L' 


Dos Fundadores défra Cafa, e ems 
baraços ; que feoppuzerad é 
fundaçaô della, 


RANDE induftria dos 
mais Íabios Archite- 
étos da refórma ; e 
reftauraçaô da obfer- 
vancia arruinada, ofi 
forecer aos olhos hum exemplar, 
que maduramente efteja con- 
vencendo erros, e abufos, pa- 
ra que vagarofamente ( como fe 
lhe fora minando os alicerces; 
e enfraquecendo as refiftencias ) 
fe arruinem ás batarias da ra- 
za0 ; e da verdade. Eita foy a 
Santa, e bem confiderada eftar- 
tagema, com que:o Veneravel 
Raymundo de Capua ; Meltre 
" Gerel da Ordem Dominicana, 

quiz reduzir a toda ella, das 
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devacidoens, e liberdades, qué 
fe tinhaô introduzido pelo Ícif- 
ma, que contra Urbano VI. pre: 
valeceo ; em fávor do intriúfo 
Clemente VII. pelos 'annos de 
mil, e trezentos e feffenta e 
oito. Decretou o Geral, que 
em cada Provincia honveffe fe 
quer hum Convento ; que obfer= 
vafle a Regra com todo o ri- 
gor , como elftá efcrita, e a 
guardaraô noffos primeiros Pa- 
dres; fem admittir difpenfaço- 
ens, que foraó as brechas, por 
onde fe introduzio a rhina na 
obfervancia. ; 

Imitou bem efta induftria o 
Veneravel Padre Melftre Frey 
Joaô de Portugal. Achava-feé 
confultado do Conde de Vimios 
fo, feu irmaô, e da Condefla, 
ambos com efpirito de darem á 
Ordem hum Mofteiro reforma- 
do; applicou Íuas forças para 

que 
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que fahifle aquelle exemplo mu- 
do, a condemnar a frouxidaõ, 
com que já caminhavaõ, naó fô 
os da Provinoia, mas de quai 
todo o Reyno; talvez pelo abu- 
fo de começar a fer genero de 
vida, o bufcalla em huma Clau- 
fura, quem a naô podia ter no 
feculo com mais fauíto. : 
Era grande o coraçao do 
Meftre Frey Joaô, criava brios 
nas dificuldades, voltava a Deos, 
e ao feu Patriarca S. Domin- 
gos os olhos, e os cuidados, e 
fahia com a efperança de dar 
huma nova gloria a efta Provin- 
cia, -que,a elle lhe eftá devedo- 
ra das muitas , que nefta Cafa 


contou ; eivay contando , aju- 


dando-o o-Ceo, e metendo-lhe 
nas maons aadminiftraçaô deite 
thefoúro , que a Providencia 
Divina nos guardava , e agora 
lhe defcobria por bem novo ca- 
minho. Era o Conde de Vimio- 
fo Dom Luiz de Portugal, fi 
lho do Conde Dom Affonfo , 
que na lamentavel batalha de 
Africa, feguindo a ElRey Dom 
Sebaftiaô , perdeo a vida, def- 
graça; em que o acompanharaõ 
feús dous irmaons Dom Fran- 
cifco, e Dom- Manoel de Por- 
tugal. Achava-fe cafado com Do- 
na Joanna de Mendonça”, filha 
do Conde de Bafto Dom Fer- 
nando de Caítro, e de Dona 
Filippa de Mendonça, Ífua mu- 
lher. 

Naô viviad os Condes fó 
em paz, e concordia conjugal; 
thas com hum notavel exemplo 
de' piedade Chriftãa , que fe via 
bem em feus filhos, e familia; 
faifcas fem duvida nunca apa- 
gadas“do amor de Deos que 
nos primeiros'annos' lhes abra- 
Zara alli "os coraçoens,' que 
mal efcutados os afagos. do 


Mundo , o Conde bufcara ( fi- 
gindo á Cafa dos pays ) o pe- 
nitente bruel dos filhos de S, 
Franciífco da Provincia da Ar- 
rabida, e a Condefla perfegui- 
ra, e importunara Íua mãy, pa- 
ra que lhe trocafle o dote na 
fepultura de huma recoleta. Naô 
tiveraó effeito eltas grandes re- 
foluçoens, porque quiz o Ceo 
guardallo para idade, em que 
ficallem menos efcrupulofas , por 
mais meditadas , e mais enno- 
brecidas, por mais difficulto(as. 

Cafaraô finalmente os Con- 
des , e viviad com o conheci- 
mento de que tinhaô perdido 
melhor eftado ; mas praticando 
entre fico naô perder as efpe- 
ranças delle. Infpiraçoens-pare- 
ciaô, que coftumaô acompanhar 
taô piedofos defejos, que nun- 
ca eftes vem a ficar menos bem 
pagos. Repetiaô-felhe na ora- 
çaô, que ambos frequentavad ; 
e reprefentando-telhe hum dia 
ao Conde (eltava entaô em Ma- 
drid ) com mais viveza a per- 
feiçaoô da vida religiofa , e fa- 
hindo os embaraços a Íufpen- 
dezlhe os defejos, fentio ao fim 
defta batalha hum interior aba- 
lo, que lhe confortava o-efpi- 
rito, como: fe ouvira , e clara- 


“mente fe lhe differa: :, Oue naô 


havia dificuldades para quem fe 
refolvia, Rezava entaô ( como 
grande devoto feu ) o Rofario 
da Senhora ;-pareceo-lhe”; que 
lhe devia aquelleo bom penfa- 
mento , e o animo já mais af- 
fouto para executallo. Aflim lhe 
encomendava o bom efeito ;: pe- 
dindo-lhe , como a melhor Ef- 
trella, luz, enorte, para acer- 
tar o ceminho; e confultando-o 
com pefloas: doutas , e 'deítras 
em: materias de efpirito ,' que 
naô duvidavadiallentar, que o 

1nd- 
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infpiraçaôd Íoberana, a que o 
chamava para melhor vida. 

Naô fuccederia menos nefte 
tempo á Condefla. Efcreveo- 
lhe o Conde com refoluças , 
áchon-a com os meímos defejos, 
e por ventura da mefma forte 
favorecidos. Havia Ífó a fufpen- 
faô na efcolha da Cafa ; refol- 
via a Condefa, que a naô acei- 
taria ménos que recoleta. Co- 
mo fe nella viveraô, hiaô paíf- 
fando , e efperando, que o Ceo 
pozeíle de melhor femblante as 
dificuldades, que lhes dilata- 
vaô, mas naô torciaô a deter- 
minaçaô ; mas elle, que lhes 
queria arrezoar o premio , do- 
broulhe o conflito ; porque pu- 
blico o fegredo, começaraô as 
refiftencias a provarlhe às conf- 
tancias. Divulgava-fe , que o 
retiro feria para Conventos de 
mais eltreita obfervancia ; que 
fe lavraria hum, para recolhi- 
mento da Condeía, Parecia tu- 
do , antes idéas , que refolu- 
çoens allentadas , e foltavaõ-fe 
facilmente contra ellas razoens, 
que pareciaô convincentes na 
pratica da Corte, e efpecial,; 
e mais livremente nas cafas dos 
parentes, que naô fó eftranha- 
Vaô O intento como aereo, mas 
feitos em hum corpo, lhes ne- 
gavaô a communicaçaS, fendo 
os primeiros Dom Fernando de 
Caftro ( pay damefma Condef- 
fa) o Arcebifpo de Lisboa Dom 
Miguel de Caftro , feu irmaô, 
e de Dom Diogo de Caftro, 
feu filho. 

Difcorriad: Que a Condefa 
era já mayor, que naô teria for- 
cas, que refitillem, ou foportaf 
Jem os rigores da vida auféra ; 
efiranhando a falta do trato, que 
tivera Jfua. One os Condes fé 
achavaô com trez filhos ; e duas 
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filhas. Eraô elles Dom Affonfo, 
fuccellor na Cafa, Dom Miguel, 
e Dom Fernando de Portugal; 
ellas Dona Filippa , e Dona 
Luiza ( de que defpois haverá 
mayor noticia nas particnlares 
defta Cafa ) Que parecia genero 
de impicdade , deixallos no Mun- 
do em idade, que inda mecelfit a- 
vao de amparo , e enfino. Que 
erao inconfideraveis os difpendios 
com buma Cafa, que fe levan- 
ta dos primeiros alicerces, e que 
mal fe podia eftender a favorecel- 
la, quanto mais a dotalla, huma, 
em que eflavad attenuadas as ren- 
das , etaô grofjas ás dividas: Que 
refolunçao em materia taô ardua, 
tinha de difficultofa o que lhe fal- 
tava de meditada, e pofla em exe- 
cuçaô , por peljoas de tanta qua- 
lidade, eftava fendo o alvo, aque 
Je applicavad os olhos, e osrepa- 
ros de todo o Mundo , com a con- 
Jideraçaod , de que o acerto pafa- 
ria com o nome de fortuna; e o 
definancho ,; com o de imprudencia. 
Afim difcorriaô as oppofi- 
çoens humanas , taô efquecidas 
de Catholicas, que naô adver- 
tiad , que refoluçoens de me- 
lhoras de efpirito fó fe podem 
ver á luz daquella fagrada laba- 
reda , que para reduzir refiften- 
cias, e dificuldades a cinza; 
alim fabe atearfe nos troncos 
fecos, como nas verdes plantas 
da vida, e da humanidade. Ar- 
dia agora naquellas varas me- 
nos verdes , illuftrandolhes os 
entendimentos, para refponde- 
rem ás objecçoens, que lhes pu- 
nha o Mundo naquelle natural 
idioma, em que fó difcorre fo- 

bre os commodos da vida. 
Allim parece refpondiaô os 
Condes: Que para feguir a Deos 
em Claufura, e eftreiteza della , 
nad eraô inhabeis os que chegava 
na 








Qui reli. 
querit pa- 
trem, aut 
matrem , 
aut uxo- 
rem, aut 
flios , aut 
agros cê. 
tuplum 
accipiet. 


Matthai, ! 
19. 29. 
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na undecima bora, porque ;o Pay 
de familias, que Jarisfazia a ef 
tes, como aos que vierad ao rom- 
per do dia, lhes confirmava as ca- 
pacidades na paga. Que deixar os 
filhos nos braços. do Mundo, pela 
prefa de fugir os enganos delle, 
taô fóra efiava de parecer defati- 
no; que o melhor Salomaô o dera 
por confelho , a quem quizelfe 
grangear muito. ( Se» deixares, 
nad fó os pays, mas a efpola,.os 
filhos , e as berhades , por. bum 
vos heide dar cento , dizia Chrif- 
to ) Que fe o defamparo dos fi- 
lhos era nefte cafo dos pays da ter- 
ra, nad era menos , que de, Deos 
a tutoria. E naô fe viraô com 
menos admiraçaO os efeitos def- 
ta neites filhos deixados ; por- 
que Dom Affonfo, herdeiro da 
Cafa, fahio Varad clarifimo , 
luzindo fobre os Reaes timbres 
do fangue com o efmalte de 
virtudes naturaes, e adquiridas; 
cafou rico com a filha de Dom 
Chriftovad de Moura, Marquez 
de CaftelRodrigo , privado 
grande de Filippe Prudente, e 
Vice-Rey nefte Reyno , teve 
muitos filhos , defempenhou a 
Cafa , e fatisfez ao empenho, 
em queos Gondes feus pays ef- 
tavaô á do Sacramento , para 
poderem profeílar fem embara- 
ço. Dom Fernando foy grande 
Soldado , com procedimentos 
muito. filhos de fua qualidade, 
e efpiritos taô ardentes, e Ca- 
tholicos , que adiantando-fe a 
pertender os premios da immor- 
talidade, perdeo a vida, pelei- 
jando pela Fé , e ganhou a da 
fama ( entre naturaes, e eftra- 
nhos ) como a que Deos coitu- 
ma dar aos Íeus Soldados. Dom 
Miguel avultou na modeftia , 
nas letras, na capacidade , e 
occupando lugares, de que era 


benemerito o feu' talento , fe 
fentou na Cadeira Epifcópal de 
Lamego. epaflou a Roma Em- 
baixaidor delRey. Dom Joaõ o 
IV.-queralargava a maô, a pre- 
mios.,. que merecia mayores, a 
nao eftenderfe. a da morte a ti- 
rarlhe a vida, que naô mereceo 
taô curta. Às filhas fobiraõ am- 
bas a thalamo de melhor; Efpo- 
to, porque fe. naô queixaílem 
fuas prendas, e qualidade, que 
era pouco o que fofle menos, 
que aquelle. Profeflou huma no 
Motfteiro do Sacramento, onde 
a Condeífa fua mãy foy filha, 
e Fundadora ; outra em Santa 
Catharina de Sena em Evora: 
ambas exemplares, ambas; nef- 
tas efcritos allumpto da noffa 
penna.,, e de mayor memoria. 
Aflim defempenhou Deos o of- 
fício de tutor com os filhos dos 
Condes. Mas atemos o fio, ás 
repoftas, que ainda vaô dando 
ás objeçoens do Mundo, 

Que naô era. inconfideraçao dar 
princípio a buma. Cafa recoleta, 
Sem feguranças nos, fubfidios da 
terra , quando, elas ; como. todas 
do Ceo, correm por conta da Di- 
vina Providencia , Jahindo de fuas 
maous o que fe ejcacea nas huma- 
nas , e palfando por ellas ( Jem as 
importunarem. fupplicas ). nao fú 
o fuftento das pequenas aves, que 
Julpiraô no mnho, que a gala dos 
graciofos lírios , que refpiraô no 
campo. Que vrefoluçao, que Deos 
Sem duvida infpirara , para melho- 
var de vida, elle mefmo a havia 
de adiantar por fua gloria, ebon- 
ras porque naô era abbreviada a 
Jua maô, nem nas pofes, nem nas 
piedades. Finalmente ,; que. elles 
Se punhaô nella, como lugar , a 
que nad podiaô chegar as calum- 
ias dos homens mais que para 
melhora de feus interefles, e me- 

rito- 
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ratoria prova de juas vontades: 
Fomentava eítas o Venera- 
vel Padre Melftre Riey Joaô de 
Porthgal, como quem andava 
deftro em conhecer que aquel- 
les eftorvos eraô o crifol., dos 
efpiritos ; e enfurecidos ventos, 
que inclinando os ramos da plan- 


ta, daô 'a conhecera firmeza): 


com que entranhou 'as raizes na 


terra ;:1ó reftava a dificuldade. 
de haver quem, fe obrigafle ás 


dividas do-Conde, impedimea- 
to, que lhes retardaria as pro- 
fiffoens, ( tomada a nova vida ) 
mas foltonfe o embaraço , fa- 
zendo Dom Affonfo ; Conde 
herdeiro; «a obrigaçad, e dei- 
xando os pays livres , afim pa- 
ra votarem vida religiofa, como 
para dotarem a nova Cafa ; a&o, 


“que fe'celebrou na'fórma da fe- 


guinte Eferitura: 


Em nome de Deos Amen. Saiba quantos. efe inf- 
irumento , doaçaô., e doaçoens entre vivos validonro , vi: 
rem , que no awno do Nafcimento de Noffo Senhor Fefu 


Chrijto de mil e feisccentose cincoscem vinte dias do mex 


de Outubro, na Cidade de 


Evora, nas .cafas eapofento 


do Senhor Dom: Luiz de: Portugal; Conde de Vimio/o , 


bora: morador: nefta Cidade 


Jente, e bem afim a Senhora 
9» Condelja do Vimiofos fi 
do mais prefente o Padre Mefre 


eftando o dito Senhor pre 
Dona: Foanna de: Mendon- 


a mulher ; ebemafim eftan- 


Frey. Joao de Porta- 


gal, da Ordem ,.e habito de S. Domingos ; bora aqui ef 


tante, que aflo dife intervir em 
partes e por virtude de buma Patente , 


fem nome > epor fua 
que logo appre- 


Jentou a mim Tabaliad ; perante as tefPemunhas ao diante 


nomeadas , do Padre Frey 
Geral da dita Ordem de S 


Feronymo Xavier , Mefire 
Domingos, e por élle aflina- 
da , ce fellada com o fello da-dita Ordem, 


que no fim defte 


inftrumento irá tresladada , e incorporada ; € logo pela dita 


R 


Senhora Condeffa Dona Soanma foy dito , que ella tinha 


tratado, e comunicado muitas vezes com o dito Senhor 


Conde fcu marido , de fazerem 


em Lsshboa bum Mopteiro 


de Freiras, da Ordem, e babito de S Domingos, para 
o qual já tem bavido anétoridade do dito Padre Geral : 
e cjlaô já afiimalados quatro mil cruzados » que fe baô de 
empregar em cem mil reis de juro , em comprimento dos 
legados da Senhora Dona Luiza, Condejja do Vimio/fo, 


que Leos tem em gloria; como mais largamente fe com- 
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Li tem 
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MN rem em huma Efcritura , e Infirumento publico, feito pe- 
BR Jo dito Senhor Conde ; e outorgado por ella dita Senhora 
Condeffa. E por quanto ella Senhora defeja » que 0 dito 
Moteiro tenha commoda renda, para melhor fe poderem 
fufentar, e perpetuar no dito Mojieiro , por ferviço de 
Noffo Senhor , que Jó be o que a sjo a move; de fua hi- 
vre vontade , é motu proprio, era contente de dar, e doar 
ao dito Mofieiro, como logo com efeito por efte Injfiru- 
mento deu , e doou quatro mil'cruzados y os quaes no- 
mea, e declara, que fuô do feu dote , daquela parte, e 
porçad do dito dote, que ella Senhora póde tejtar , por 
entender » que efa be buma das obras pias , que ella pode 
fazer, e deixar de mayor ferviço de Deos nojo Senhor. 
Pelo que desde agora para fempre quer apartar , e aparta 
“para bem de fua alma a contia dos ditos quatro mil .cru- 
gados » por efte Inftrumento, e contrato entre VIVOS » ENO 
modo mais firme, que emdireito pola fer» e valer y di- 
go, fe fundará na Cidade de Lisboa em todo o rigor das 
Con/ftituiçoens: da dita Ordem de S. Domingos , e que fe- 
rao as grades do Locutorso fechadas; de modo , que fe naõ 
poffao nunca nelle ver as pefloas » cons quem falarem » 
mem forem viftas, e afim mais forad obrigadas as ditas 
Religiofas a mandar dizer em cada bum. anno para fem- 
pre doze-Mifas rezadas , e buma cantada de todos os 
Santos » todas em vida dos ditos Senhores Condes ; e Con- 
deffas » ditas por fua tençao; e defpois de fua morte fe 
dirdô as ditas Miflas por fuas almas, e de fem pay, e 
miy, e defeendentes, e a Mija folemne ferá de Defun- 
tos» com o Oficio de nove liçoens. E os ditos quatro mil 
cruzados, que por efra doaçao aparta da mayor contia do 
few dote, quer, e ordena a dita Senhora. Condefja, que 
fe empreguem em juro perpetuo , de dezafeis o milbeiro 
que vem a fuzer contia de cem amil reis de juro perpeito s 
05 quaes quer » que fejad compra do dito Mojteiro , e que 
andem fempre nelle unidos em Capella, com obrigação 
das Mifas ecima ditas. E porque efia doação » que el- 
Ja dita Senhora Condefla faz , be para bem, e utilidade 
de jua alma , a qual utilidade deve preferir a todas as 
mais, pedia ao dito Senhor Conde, que prefente efrava; 
que 
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que ejtes quatro mil cruzados acinsa declarados, e os cem 
mil reis de juros que com elles fe baviad de comprar, fe 
dejfem, e pagalfem Jogo ao dito. Mofteiro, porque com 
Ho os há ella Senhora por recebidos ; e ace Senhor 
Conde por defobrigado de lhos tornar a dir, e pagar pa- 
ra comprimento de fem dote: e desde agora para o tempo, 
em que as Religiofas do dito Mofeiro houverem os ditos 
quatro mil cruzados ,.e cem mil reis de Juro., que com 
elles fe bouverem de comprar , dá quitação plenaria ao 
dito Senhor Conde da dita contia do dote > confiando , que 
as Religio/as do dito Mofteiro eftaô fatisfestas delle, o 
que tudo afim comprir, obriga todos feus.bens, e rep- 
das , e em efpecial bypothecava os ditos quatro mil crm- 
zados, de que em todo o tempo podia teftar. E logo pe- 
Jo dito Senhor Conde foy. dito, que era verdade , que 
muitas vezes tinha tratado com q dita Senhora Cond v; 
todo o fobredito , € que pois ellê de few próprio motu 5:€ 
livre vontade fazia efa doação » esobrigaçao que elle de- 
claravas que de tudo era contente, e a tudosdava fem ple- 
nO confentimento ; e ontorgava , epromettia. de. em tudo 
comprir, e guardar efta doaçad, como pela dita Senhora 
Condejfa efiava dito, e declarado , por entender. ; que cfãa 
erasbuma das-confas. de mais ferviço de Deds Nofjo Se- 
nbor » que clles podiaô fazer, e des 3 e que para efe 
contrato, e doação fer mais firme elle: Senhor Conde pas 
ra tudo baveria-Provifao de Sua Mageftade se por quans 
to-binha: bypóthecado , para pagamento do dote da dita; Se- 
nbora Condefa, o feu prazo de Palbacana ; que eftá V/A 
tuado no termo de Alenquer, e Torres Vedras, elle dito 
Senhor Conde agora de novo torna à bypotbecars. e. obyz- 
gar por efte Infirumento toda a renda do dito prazo de 
Palhacana ; para pagamento dos ditos quatro al cruza- 
dos acima declarados , por ferem; como [aô »bens dotaes a 
e por fer a parte, e porção delles.,, que precede, todo o 
mais pagamento: do dito dote ; e bens dotaes , pois be para 
proveito, e utilidade da alma. E dife mais o dito Se 
nbor Conde, que elle desde agora para fempre, fecobriga- 
va logo dar ; é pagar os ditos quatro mil cruzados 5.€ 
comprar com elles os ditos cem mil reis de juro » Stuados 
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TRE wo Cidade de Lisbon, por padroens afinados por Sua Ma: 
Br gefrade; e que em quanto maô dava os ditos padroens ; pa- 
garia a contia dos ditos cem mil reis» que nelles fe mon- 
ta dos bens, e rendas de Jua Cafa ; dentro ma Cidade de 
Lisboa, o qual pagamento começaria a fazer do dia, em 
que as Religiofas do dito Mojieiro entrarem nelle, o que 
para tudo afim elle dito Senhor inteiramente comprir, e 
guardar, dife, que obrigava todos fens bens, e rendas s 
em efpecial o dito prazo de Palbacana , como efa dito; 
e declarado. E logo pelo dito Senhor Conde foy dito, que 
pofo que por efta doaçad , e por outro publico Inftrumen- 
zo, que elle dito Senhor Conde fez» para comprimento 
dos legados da Senhora Condefja fia mãy > as ditas 
Religsofas bajaô de baver em Machico cada anno duzen- 
zos mil reis de juro, contheudos no dito Infirumento, € 
nefte prefente; e que pofto que para o principio da fundas 
çao do dito Mojteiro feja bajtante efa renda; que toda 
via lhe parece » que crefcendo o numero das Religiofas » 
como confia em Noffo Senhor, naô fe poderão bem fuften- 
zar com menos de quatro centos mil reis de renda, etra- 
sando elle Senbor Conde com a dita Senhora Condelja mus- 
tas vezes, oque nifio podiao fazer, para que efia funda- 
çaô do dito Moleiro » que bora pertendem fazer , va fempre 
em augmento, ambos de maocomnun confentimento., baô 
por bems'e fad contentes de fazer de novo doaçaô ; alem 
das duas, que já efrad feitas, e acima referidas, de fa- 
zenda , e juros» que bem valhad duzentos mil reis de ren- 
da in perpetuum cada bum anno. A qual doaçaô em ejfei- 
to agora por efte Infirumento fazem elles Senhores: am- 
bos, e cada bum de commum confentimento. Declarando, 
que por quanto ao prefente tem muitas dividas , com as 
quaes naô podem com boa confciencia fazer obrigaçoens e 
doaçoens, que elles Senhores bajaô de pagar logo: E por 
quanto confórme a traça, que tem dado para pagamento 
de fuas dividas, confórme a renda, que hoje tem, e pof- 
fuem > lhes parecia, e entendem que dentro. de rermode 
oito amos, poderdo facilmente pagar todas fuas dividas : 
por efe publico Inforumento dizem, e declaraô , que elles 


gado ferão obrigados a dar, e pagar os ditos duzentos mil 
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reis de juro » contheudos nefêa ultima doaçaô, fennô defpois 


de oito annos compridos .... 


Efte o effencial da Efcritura, 
eftendendo-fe mais em feguran- 
ças, e clauíulas tabalioas. Foy 
feita em Evora, por Luiz de 
Pegas, publico Tabaliaó. Cor- 
reraô logo facilmente as licen- 
ças, aflim da Ordem, como del- 
Rey; fó o que naô teve effei- 
to, foraô os fegundos duzentos 
mil reis, que diz a Efcritura, 
porque ElRey Filippe HI. de 
Caftella, que governava entaó 
efta Coroa, refpeitando os fervi- 
ços do Conde, Dom Luiz, deu 
a cite Mofteiro , em que efta- 
va, e profeilara fua filha Dona 
Filippa , duzentos mil reis de 
penfaô na Mitra de Braga, no- 
tificada ao feu Arcebifpo Dom 
Frey Aleixo, em Março de 615. 
e confirmada por Paulo V. 


“CAPITULO II. 


Impetra-fe licença do Geral: efco- 
lhe-fe fítio : da-fe principio ao 
novo. Mofteiro. 


ta-fe já o Meftre Fr. Joaô 

defaffombrado dosimpof- 
fiveis, que tanto ameaçara6 .os 
progreílos da empreza; queria 
difpor os meiyos para a felici- 
dade da confervaçao della. Me- 
dia com largas experienciascos 
caminhos , por onde pouco a 
pouco fe arruinava a obfervan- 
cia ; tinha entendido , queo 
humor , e variedade das cabe- 
ças afrouxava,. or reprimia a 
que devia haver nas leys; al- 
mas, com que viviad as Mo- 
narchias, allim feculares, como 
Ecclefiaíticas; e refolveo, que 
o Mofteiro , que tinha entre 


maons, paflafle immediatamen- 
te ás do Geral da Ordem, fem 
fubordinaçao alguma aos Prela-. 
dos da Provincia; ou porque 
aqueile ( fem o rifco de variar 
a ley com o governo ) he en- 
tre nós perpetuo, ou porque 
neltes.he talvez conveniente de- 
putar Vigarios, antes da devo- 
çaô propria, que da utilidade 
da Cafa; accrefcentando , que 
as Religiofas defta foffem as 
que, examinados os talentos da 
Provincia, propuzeffem ao Re- 
verendifimo os que efcolhiaõ 
para o cargo , attendendo a 
que nelle deviaô preceder os 
mais reformados , e os mais 
doutos ,: alim para auétoridade 
da Cafa.., como para zelo da 
obfervancia. 
Era Meftre Geral da Ordem 
Frey Jeronymo Xavier, natu- 
ral de;Caragoça (que defpois 
foy Cardeal ) achava-fe a efte 
tempo no Convento de S. Pau- 
lo de Valhadolid; reprefentou- 
lhe o Padre Meftre Frey Joaõ, 
em nome ' dos “Condes , com 
carta fua ; os intentos de dar 
hum novo Molteiro á Provin- 
cia ( Cafa de total reforma, e 
fô a elle fnbordinada ) o do- 
te, que offereciaô ; a refolu- 
çaô, que tomavaõ., de recolher- 
fe (feito voluntario , e Ífanto 
divorcio ) nos mefmos Clauf- 
tros Dominicanos ; noticias to- 
das de eftima pára Deos, para 
a Ordem, c para o Mundo, 
Paffon logo o Reverendifimo 
Parente ao Meftre Frey Joaô , 
com a comitiva do que lhe pro- 
punha, inteirado de Ífua aufto- 
ridade, zelo, e prudencia. Af- 
tum 
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fimveyo a fer o primeiro Vi-: zida, do Latim em Portuguez , 
Ra gario, que teve a Cafa. Tradu- diz afim a Patente: 


Ao Reverendo Padre Mefire Frey Soaô de Portu- 
gal, da nojja Provincia de Portugal , da Ordem dos 
Pregadores, Frey Feronymo Xavier de Caragoça , bu- 
milde Mefre Geral de toda a mefma Ordem , e Servo em 
Chrifro, Jaude. Como nenhuma coufa pola fer para nós 
mais agradavel, que experimentar diante de Deos, e dos 
bomens , que a nojja Religiao, que foy infituida , e fun 
dada para a falvaçao das almas, forece, e faz frutos 

| fuavifimos de virtude , eftende, e dilata feus ramos no ca- 
minho do Ceo, pelos Minifiros, e fieis difpenfadores da 
mefma Religiao; de boa vontade, quando fe offerecer occa- 
fiaô de dilatar nojja Religiao, fwvoreceremos tudo, quan- 
to pudermos. Por efta razad entendendo nos, que os mui- 
zo illuftres Condes de Vimiofo defejao muito fundar Moj- 
teiro da noffa Ordem , dentro nos limites da dita nofja 
Provincia, dando-lhe bens proprios, que baftem para fua 
fufrentaçao ; por tamto por aubtoridade defpa Patente , e de 
mofo oficio, damos licença a vos Reverendo Padre Frey 
Sead de Portugal, para levantar , edificar, e infhituir o 
dito Moffeiro de Freiras, como agradar ao zelo, e provi- 
dencia dos ditos Senhores Condes , querendo toda via, que 
nenhuma coufa fe eftabeleça nefta fundação defte Mojteiro 
contra as Sagradas Conjtituiçõens da nofja Ordem, nem 
fora della, nem que fe introduza novidade alguma no ba 
bito; ou ceremonias. Mas declaramos fômente, que o di- 
to Mofteiro fe funde , levante, e inftitua com a obfervan- 
cia, e pura guarda de nofjas Sagradas Conftituiçõens » 
guardando-fe inteiramente ; advertindovos , que procureis , 
que feja fundado o dito Mojteiro-com bajtante renda s. pas 
ra fe fufentar fem pobreza, e falta das coufasnecelfariass 
maô encontrando a 1/?o confa alguma; para fé do que me 
afliney aqui ao pé deja, fellada com nojjo fello. Dada no 
mofo Convento de 8. Paulo de Valhadolid, . eos oito; dias 


do mez de Sulho, de mil e feis centos e cinco. 
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Fr. Jeronymo Xavier. 


Sup- 
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Suppolta eíta licença, applicou 
o Meftre Frey Joaô as maons; 
e os deívelos á obra: mas're- 
prefentavaó-felhe ( e-bem )'os 
vagares, com que caminha a 
que para huma'grande duraçaô. 
fe levanta dos primeiros funda- 
mentos, ainda com promptidaô: 
de cabedaes. Vias que defejos 
de bufcar a Deos, naô fabem 
efperar, porque fe apagaõ tu- 
do'o que fe naô adiantaô; que 
os-da Condeffa,. fendo ( como 
erao ) verdadeiros, naô faberiaô 
fer fofridos ; que huma refolu- 
çad contra o' voto de: todos ; 
tudo o que tivelle de fuífpenfaõ, 
feajuizaria arrependimento. Ef- 
tas razoens lhe aconfelharaô a 
promptidaó, comoalicerfe, fo- 
bre que: crefcem bem afortuna- 
dos todos os edifcios, fabrica- 
dos para agafalhar defejos : naô 
reparou aflim',' que: foffem os 
principios antes imperfeitos:, 
que retardados, fendo a humil- 
“dade delles mais propria de gen- 
te, que vinha a profeífalla ; e 
que antes vinhaa edificar com 
exemplos, que-com artificios. 
Arrendou humas cafas , que 
abaixo do Convento de 5. Vi- 
cente de fóra; ficaô junto ao 
Poftigo do Arcebifpo, proprie- 
dade do Morgado dos Campos, 
Alvaro de Andrade , de que 
eftava entaô de pofle Ruy Vaz 
de Sequeira. Eraô as cafas a 
propofito para o que fe perten- 
dia, por defpejos, e largueza: 
com que a pouca defpeza fe ac- 
commodara6 de Ermida; repar- 
tiraô-fe as cafas mavyores em 
eltreitas cellas; a efte eftylo as 
oficinas. O enxoval para as pri- 
meiras povoadoras naô deu mui- 
to em que entender , mais que 
no cuidado de fe cerccar ainda 
o precifo , como aquelle, que 
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havia de'ficar por molde ás pro- 
fefforas da pobreza, e eftreite- 
za religiola.  Huma: barra de 
taboas;, enxergad, e chumaço, 
mantas de lãa:, e grofleiro co- 
bertor , huma cruz idepao á 
cabeceira, cortiça ,'ou efteiraõ 
para affento ; hum banquinho: 
toíco de obra, e materia, para 
accommodar dous:livrinhos de= 
votos. Eítas as alfayas de huma 
cafa; antes fepulturas;que vi- 
venda. Efte'o ornato;, que ho- 
je com. o meímo rigor: fe con- 
tinúa. 

Preparada afim a hofpeda- 
gem ( para quem naô queria 
achar: nella coufa , que divers 
tiffe;, ou nad apreflafle a jorna- 
da , que fe fazia para melhor 
vivenda) reparou o Meftre Fr. 
Joaô os inconvenientes; que ti- 
nha o conformarem-fe as novas 
Religiofas com o Canto da Or- 
dem ; porque nem: feria facil 
entre poucas o juntarem-fe vo- 
zes. capazes, e fcientes, e con- 
vinha menos o facilitar O trato 
com Meftres. Impetrou difpen- 
façaô do Geral, para que po- 
deffem ufar o Canto. da Capu- 
cha, facil, e devoto ( como fem 
regras, ouartificio ) ufado com- 
mummente nas Recoletas do 
Reyno. Foy paffada a Patente 
em 3. de Mayo de 1626. 


CAPITULO II. 


Referem-fe alguns vaticinios de 
peijoas de vreputaçaô em virtu- 
de , fobre a fundaçad defia Ca- 
fa: da-fe a razaõ de intitular- 

“fe do Santifimo Sacramento, 


Aô os vaticinos , e.os pre- 
fagios aquelles prologos , 
ou preludios , com que come- 
çaô a dar-fe a conhecer os effei- 


tos, 
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tos » que 'o-Ceo deftinou para 


“privilegiados; ou as primeiras 


Inzes, com que coftumaô ma- 
drugar as futuras , e grandes 
fingularidades ; e aquelles tal- 
vez forad os primeiros. trope- 
ços da Gentilidade cega, e mal 
aconfelhada ás vozes dos Ora- 


culos, em que o pay da menti- 


ra lhes auctorizava os enganos. 
Aflim venerava Divindades: a 
feus Monarchas, e Emperado- 
res, anticipademente' prometti- 
dos pela boca dos fados como 
venerou a Alexandre, vaticina- 
do no ventre: de Olympia; em 
afigura de huma affonta, e def- 
Afim fe jaftava 
Virgilio da-guerreira, e viéto- 
riofa gente. Romana: augurada 
em a cabeça de hum bellicofo 
bruto, cafualmente achada nas 
entranhas da terra. 

“Mas naô nos detenhamos na 
fuperfticiofa; obfervaçaõ, genti- 
lica; paffemos à Catholica, don- 
de verdadeiros vaticinios:, e 
myfteriofos prefagios começara 
a fazer lngar no affombro;, e ef 
timaçaô dos homens áquellas 
coufas , que por grandes ficaô 
fempre fóra. da difpofiçaô del- 
les ; difpondo muitas vezes o 
Geo o anticipar-lhe a veneraçaõ 
na figura, ou dando a entender 
no defvelo avalia, a que fo- 
bem no Ífeu conceito , ou dou- 
trinando os homens, para que 


“o naô façaô taô leve , do que 


talvez naô fentem mais que hu- 
manamente. Precederao afim 
áquelles mais que homens ( ou 
elegantes, ou mudos ) os bra- 
dos da Providencia, abrindo-lhe 
caminho entre as eftimaçoens 
da terra. À Samuel, e ao gran- 
de Precurfor nas vozes de hd 
Anjo; a Columbano, Santo Ab- 
bade , na figura de hum Sol, 


que illuftrava-o Mundo ;'a, Vil: 
lebrordo , Bifpo ; e Santo, na 
fórma de huma Lua; que entre 
fombras refplandecia;; -a:S. Do- 
mingos antes de nafcido.,:na 
fórma deshum» rafeiro «(« Jero-. 
glifico Apoítolico.) com-huma 
tocha na boca, que acçendida. 
abrazava avterra”; defpois; de 
nafcido na-brilhante eftampa de 
huma eftrella, norte para;buf- 
car o Sol, ou efcondido ds fom- 
bras da culpa ,. ou perdido aos 
defatinos da cegueira. | 
Eftes os ideívelos. 'do:; Eco 
em dar a conhecer, e avenerar 
os feus mimofos, e os feus pri- 
vilegiados ao Mundo; naô; fal- 
tando com -osmefmos prefagios 
á futura producçaô, e propaga- 
çaô de Religiofas Familias, co- 
mo admirou o' Mundo nas duas 
Imagens de'animofos Athlantes 
( eftes foraô;Francifco , e Do- 
mingos:)-applicando «os;-hom- 

bros a todo-o pezo da Ioreja , 
inclinada a fatal rnina 5 glad 
permittida pelo: Ceo a Innocen- 
cio IH. Pontifice Maximo, dan- 
do-lhe a conhecer, que feriad 
duas illnfires Familias o dupli- 
cado arrimo; em que o myíftico 
Corpo da Militante Igrejasdef 
cançafle, e fe refizefle das for- 
ças enfraquecidas no combate 
das herefias , dos peccados;, e 
dos tempos. Naô menos cuida- 
do parece, que cuítad á provi- 
dencia de Deos as fabricas Sa- 
gradas , como berços, e como 
aulas, em que fe criaôs e-adel- 
traô os efpiritos feus mimofos, 
e triunfadores do Mundo. Com 
fimilhantes prerogativas havia 
eíte de admirar a nova Cafa do 
Sacramento; e difpoz a Provi- 
dencia; que começafem os vas 
ticinios a fer recomendaçoens 
para a veneraçaO da. terra, ca- 
mo 


Livro terceiro Cap. III. 


mo teftemunhos: do que a efti- 
mava-o Ceo. Foy-hum delles 
o Ífeguinte. 

Ficara viuva do-Conde de 
Atouguia Dom Luiz de Ataide 
(o grande, o temido, o fem- 
pre viétoriofo com a efpada, e 
baftáó; que duas vezes empu- 
nhou:no Imperió/do; Oriente ) 
a Condefla foa- mulher Dona 
Habel da Sylva; moça rica, e 
taô mimoía do Geo, como def. 
enganada de que) valia mais hu- 
ma-mortalha:. voluntariamente 
elcolhida:; que toda, e amayór 
riqueza; e qué humá 'volunta- 
ria, fepulturavera: a verdadeira 
urna do Feniz ,'em que fó fe 
confumia a idade para melhor 
vida: Hum, e outro intereffe, 
o da fepnltura, e o da morta- 
lha:, pertendeo.,. econfeguio, 
entrando no Mofeiro da Ma- 
dre de Deos, bem'celebre com 
o nome de obfervante; mas ao 
tempo que efta Senhora difpu- 
nha a fua entrada, ou pratica- 
va a refoluçaô della, teve avi- 
fo de. huma peffoa “de grande 
efpirito , que fe difpuzefe a 
hum certo lucro-de Ífua alma, 
eíperando por huma nova for- 
tuna, porque tinha Deos reve- 
lado a certa pefloa mimo(a (ua, 
que neites Reynos de Portugal 
fe havia de levantar cedo hum 
Mofeiro do Patriarca S. Do- 
mingos em fórma de recoleta, 
e que as trez primeiras peffoas, 
que foflem auítoras da fanda- 
çaô, teriaô trez coroas no Ceo. 
Naô tardou muito a fundaçaó 
defta Cafa em autorizar a pro- 
fecia, A meíma Condeffa a ti- 
nha commnnicado; teftemunha- 
raô as Religiofis do Mofteiro 
que afim lho tinhaô onvido ; 
guarda-fe o teftemunho dellas 
( como de pefloas de tanta re- 


Part. TV. 


putaçaô:) no depofito da Cafa, 
ainda que: fem noticia da pef- 
foa, que mereceo ao Ceo aquel- 
la anticipada; porque Secreta- 
rios de fimilhantes fegredos fa- 
zem tanto pelos merecer , como 
por fe:naô defcobrir.: 

Achava-fe em Madrid o Mef. 
tre Frey Joaô de Portugal, no 
Convento de Nofla Senhora de 
Atocha; era já a tempo, que ti- 
nha commiflaô do Reverendiffi- 
mo para a fundaçaõ defte Mof- 
teiro particular, que communi- 
cava com algumas peffoas de ef- 
pirito;'foy huma dellas o Mef- 
tre Frey: Melchior Cano;, Re- 
ligiofo da” Ordem ;vde grande 
reputaçaô em letras , e virtu- 
de (de cuja vida; milagres, e 
profecias há já Hiftoria impref- 
fa ) Alegrou-fe o fervo de Deos, 
e com fingulares demonftraçoens 
de alvoroço dife'ao Meftre 
Frey Joaô que nada lhe podia 
dizer de mayor confolaçaõ, por- 
que eítas fundaçoens novas eraô 
como huns jardins de fores de 
mextimavel fragrancia. Naô fa- 
hiriaô da boca de taô grande 
efpirito fimilhantes palavras (e 
com taes circunftancias ) fó co- 
mo conjectura ; parece que as 
podiaô ter de profecia. 

Cafo de igual ponderaçaõ 
fuccedeo ao Padre Meftre com 
hum Religiofo da Ordem Se- 
rafica, na fua recoleta de Villa 
Franca, na mefma Provincia de 
Caftella. Via-fe- affigido com 
alguns embaraços, que promet- 
tendo dilaçoens, parece que da- 
vaô lúgar á contingencia na im- 
portancia da fundaçaô , naô per- 
doando elle a deívelo para def 
truillas; e communicando o com 
o Religiofo, elle lhe refpondeo 
de forte, que o Meftre Fr. Joaõ 
houve de entender mais da re- 
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poítá 5» porque com (refoluçao 
lhe afirmou» que 'nadvhaveria 
embaraço, que impediffe a fun- 
daçaô do; Mofteiro; paflando a 
tocar algumas: coufas' futuras , 
que defpois molftrou o fucceflo 
o conhecimento , com: que fo- 
tao ditas: tido: pezou:; e fou- 
be pezar'o Melftre Frey Joaô, 
afim pela deftreza de faber ava- 
liar efpiritos, como porque 'o 
defte Religiolo ; lhe tinha gran- 
geado naquellas partes: a repu- 
taçaô de Santo; chamava-fe Fr. 
Franciíco' Malion. Afim pare- 
ce que: fe agradava Deos da- 
quelle pequeno rebanho; a que 
tinha promettido o Reyno;, dif- 
pondo tambem que: cá na'terra 
tiveíle, como: de cafa, aquelle 
milagre; que he 'o penhor del- 
le, como fe vio no brazaô ti- 
tular;- que teve o Moíteiro;, cha- 
mando-fe . Cafa do Santifimo Sa- 
cramento, com circunítancia nad 
para. efquecida. | 
Relolvia-fe o Conde de Vi- 
miofo Dom Lniz a efta funda- 
çaô a tempo que Dona Filip- 
pa fua irmãa ( que fe recolhera 
em Santa Catharina de Senaem 
Evora ) intentava (levada de 
interior impulfo ) paflar-fe 4 re- 
coleta da Madre de Deos em 
Lisboa. Advertia-lhe o Conde 
feu irmaô, que vifto fe refolver 
a abraçar vida auftera, e morti- 
ficada, tinha de cafa o que po- 
dia defejar no novo Mofteiro , 
de que elle era Fundador , e 
brevemente intentava pôr em 
execuçaô : ao que refpondeo 
Dona Filippa, que ella lhe da- 
va palavra de naô fazer outra 
efcolha , fe entrevifle huma cir- 
cunitancia ( para ella de mayor 
eítima ) que era o intitnlarfe o 
Mofteiro do' Santiflimo Sacra- 
mento. Efteve pela condiçao o 


Conde; naô obltante' o eftar já 
divulgado o“ titulo de Santa Ga- 
tharina de Lisboa , em 'reconhe- 
cimento de lhe dar aquella 'San- 
ta para Fundadoras as filhas'da 
fua Gala de; Evora, 

Era ' Dona Filippa de Por- 
tugal ( moftrou-o melhor: def- 
pois no novo -Molteiro , para que 
veyo logo ) devotiflima daquel- 
le. mayor compendio dos' mila- 
gres  Paô “dos Anjos; e dos 
homens ; e difpoz o Ceopa- 
garlhe aquelle: affecto , trazen- 
do-a ao rebanho ;- a que com a 
fingularidade do titulo parece 
que permittia, como mais pro- 
prio , aquelle foberano paíto 
para alimento de melhor vida, 
e fingular patrocinio daquella 
Cafa ; como fe defempenhara 
agora nella“ o .que por boca de 
fers Profetas promettera ao feu 
Povo mimofo ( naô já o Iírae- 


litico, mas o Catholico;, eem 


todo elle a eita pequena par- 
te da Familia de Domingos) 
que o que figiffe dos grilhoens 
do Mundo, vivíria na Cafa do 
trigo Sagrado, crefcendo como 
fecunda vinha, e derramando 
por todos os feculos as fragran- 
cias de fua memoria: Vivent tri- 
tico » E germinabunt quafi vi- 
nea , memoria ejus , ficut vVinum 
Libani, Parece que efte: foy 
tambem hum dos vaticinios,, 
que quizeraô auctorizar efta Ca- 
fa, defcuberto no titulo ; que 
lhe difpoz a Divina providen- 
cia. 






































Ofex 14o 
v. 8. 
Da Eu- 
chariftia , 
e das al. 
mas , que 
bufio! a 
Deos,dei- 
xando os 
laços do 
Mundo. 
He com- 
mum nos 
Expofit, 
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Vem para primeiras 'Fundadoras 
do Mofeiro, e entradnellé Re- 
“Mgiofas do de Santa Catharina 
de Sena de Evora -da-fe noti- 
“cia de quem fora, o: 


Chava-fe'o Meftre Frey 
A Joaô de Portugal “fem 
mais embaraço para hofpedar 
naquella pobre Claufuta'os' el: 
piritos, que fe facrificarag-a el- 
la, que a efcolha de priméiras 
Miettras daquella“nova vida; "Ti 
nha já do Reverendiflimo Prey 
Jeroriymo' Xavier ouútra Paten- 
te para poder" tirar 'de «qual- 
quer Molteiro defta Provincia 


aquellas Religiófas; que Jivte; 


e elpontancamenré fe offerecet 
fem para anova Tecoletas € pa 
ra poder pôr'precéitos ; Exén- 


furas a todas”, e qualquer pers 


foa "da Ordem; que lho emba- 
raçafe , ou impedife, e com 
comillaô para elegér primeira 
Prelada. Com efa auctoridade 
tirôú do religiofo, ereformado 
MoReiro de Saniva Catharias de 
Sena de Evora trez Religio(is, 
é huma Noviça!;'de tanta capal 
cidade“, que-criadas nagielle 

erço. da oblervaúcia fe' scha: 
Vad comrefpirito para efrertal- 
la: Eraó'Soror Habel de Tefus, 
naô fó htma das mais reformas 
das ';-mas «tida” por mulher! dê 
vida “inetilpavel!9de fanta': Se: 
tor fóanna Bautifta ;> com tag 
bom nome de'virride, e zelo, 
que correndo '26' rempo 5 foy 
Prioreza'; “e“Sorór Filippa: de 
Jebis; na irmiáio de não tnfe- 
roórés prendas”, filhas ambas “de 
André Bucalho'Sodrinho sede 
Dóna' DamianhãOPereira desa: 
vedo Sera w Noviça Fihppa do 


NT. 
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Santiflimo Sacramento, RR 
de Lisboa-; filhar de Joaó Vaz 
Rebelo ;-e de Maria de Lemos, 
tudo “genteconhecida ,"e nobre. 
Acompanharada eftas Leonor 
Pires Reolada , jásvinva , filha: 
de Antonio Rofado, e Cecilia 
de Soure; lavradores honrados; 
e'ricos em/S. Miguel: de o Ma- 
chede; no termo: delyora,'e 
huma filha fna, Cecilia de Sou- 
re, afim mãy , como filha, pa- 
ra ferem Converfas: 
-— De Evora, até Lisboa as a- 
companhou o Meftre Frey Joaó, 
e 'otitrós Religio(os graves; as: 
dias» que haviad de fer Con- 
verfas;-“fe recolheraõ logo na 
Cafa'nóva” para-preparaçaõ , é 
aceyo- della, “As' Religiofas f- 
caráó:no Mofteiro do Salvador, 
altim por mais. vifinho ao: novo; 
cómo -por-Cafa da Ordemn;ié 
merecedora" de'taes'"hofpedas E 
por refórmada ,. ihdacque já cas 
traquecido o. primeiro vigor, 
cm'quetiverao poder'os annos, 
grandes arruinadores de fantos 
edificios.2Alli eftiverao o dia; 
que “chegara “da:jotrada ; até 
á tarde'do feguintes em que fe 
recolheraS “ao - novo - Molteiris 
nho, deixando aquella 'Cafa edi- 
ficada, “como fandofas 'talcera 
o fer exemplo y“talS'o-fen tras 
to! He verdadeiro iman a vira 
tude'; artrahe com “brandyrary 
fem ainda lherepuonar a dure- 
Za“ Quinto mais, “Que fiad achas 
va nelta” Cata eltranhezas a pri- 
metrá' refórma ;'como a quesjá 
fora 'céntro dellá antes eraó 
aqueles"encontrospoderofos fy= 
218 que feria frias pedernei- 
rasa trár failcas de fantá en 
veja: Fóy o dia /em'que fe! res 
colherad, o nóho-'de Julha-de 
1607., eroitavo da'Vilitaçaô, 
Aofahir do Salvador as Res 
Kkk 11 lígio- 
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ligiofas , deixados os habitos ;: 
quertraziad: de Eyora., (-como 
mais mimofos:,' pot ferem de 
eftamenha ) e amortalhadas: em 
hum burel branco, ou grofleira 
grizé , toalhas; de linho; eftira- 
das, e fem artifício; lançaraô 
compridos , e tapados veos: fo- 
bre o tofto:, com que; naô Ífó 
ferviraô de novo efpeétaculo ao 
Povo ( que concorreo-a vêllas ) 
mas foraô poucos os olhos, que 
lhe naô pagaraô em lagrimas, 
aquelle defengano, que lhehiaõ 
dando mudas: Com a Commu- 
nidade de S. Domingos con- 
correo muita nobreza. a acom- 
panhallas ; -aflim em obfequio 
do Conde:; como em ;venera- 
çao de taes hofpedas. | Reco- 
lhidas. ao Mofteiro, foy a-pri- 
meira: acçaô lançar o Vágario 
o habito ás duas Converfas. Cha- 
mou-fe, a :mãy: Soror; Leonarda. 
da; Aflumpçaô,, a filha; Soror, 
Cecilia dos: Anjos, gente finge: 
la.,::e criada, no campo ; que: 
defpois fe fez lugar;no das vir- 
tudes, e agora'o merecerá par-. 
ticular' neftgss 'eferitos.;; Afim, 
principiou a nova-recoleta: com: 
trez, Profeffasy; e trez: Noviças. 
+ Mas naô deixe de entrar nas 
memorias: defte-dia hum fuccefs 
fo; quefem; duvida o-deixou 
mais gloriofo» - e: o apadrinha. 
mais: Jembrado., Como toda a: 
ancia daquella- fanta familia, 
era verfe -fepultada -; nenhum 
cuidado lhe levou o tratarfe, co- 
mo- viva. «Afim fe .recolheraô 
fem.provimento' para-a mais. li- 
mitada colaçaô daquella noite ; 
em-Cafa naô houve quem, o dif- 
puzeffe,. menos de fóra, quem, 
o advertife ., - porque -o-Melfire 
Frey Joad fe: tinha recolhido 
ao Convento com. a;/Communi- 


dade. . Mas, já eraô -aquelles ef- 


piritos os caítos lírios do mon- 
te do Sacramento, “que veref- 
ciaô, e fe alimentavaô fem cui- 
dado proprio, porque. o Geo 
era o que fe havia. de defvelar 
no feu Ífuftento. Parece que af- 
fim. o moftrou..o-fuccefio. Naô 
as affaltou aquelle, porque naô 
tinha mais que fer anticipado 
aos que todas vinhaô bufcando; 
foraô-fe ao Coro a darrgraças 
ao Senhor por aquelle primei- 
ro. mimo 3. € 'continuaraô-nas 
por outro ; porque ao meímo 
tempo. acodindo ao final, com 
que chamavaó, á Portaria, acha- 
raó a huma mulher de, eftado 
humilde , que vifinha, ao, Mof- 
teiro, c affeiçoada á nova vifi- 
nhança (“tal era feu bom cora- 
çaóy é fingeleza;) vinha, faber 
fe necelitavad. de alguma con- 
fa... Soube ida falta, e com boa 
diligencia lhe trouxe algum paô,, 
acompanhado, de confa, taô lis. 
geira ., como bufcada - áquella 
hora. 34 n O gs BIS 
—:Affim hofpedou Deos aquel-, 
la noite as novas. efpolas em 
fua Cafa , como dando-lhes a en- 
tender . que já começavad a gaf+ 
tar; do dote da. pobreza. Chas 
mava-fe a mulher, Domingas 
Franciíca, que ( como fe.a pe- 
nuria foubeífe fer negaça ) naô 
fahio mais da Portaria , deixans 
do, Lua . cafa pelo antereffe de 
fervir nefta; o que fez em quan; 
to, lhe durou. a vida, deixando 
ao -Motlteiro por fua morte hun, 
ma, herança .taô pobre, que fó. 
lhe. deu aquelle nome a, vontas 
de; No dia, feguinte áentra- 
da, , fe expoz, o Santifimo, na 
fua. Ermida com Miffa cantadas 
eSermaô,. que fervio. afim de 
edificar os ouvintes , como, de 
accender. os coraçoens das, no: 
vas obfervantes, para. dar gra: 
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Cant, 1. 
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ças ao Ceo de fe verem no cen- 
tro daguelles efpinhos , que elle 
fabe trocar em flores, para im- 
mortaes grinaldas de efpiritos 
penitentes. 

Bites foraô os pequenos ali- 
cerces, de que começou a cref- 
cer o grande edificio , que taô 
brevemente fe avifinhou ao Ceo; 
cite o myiteriofo , e apoucado 
graô de moitarda, femeado na- 
quelle cantinho da terra, de que 
brotou a fermofa arvore da ob- 
fervancia Dominicana , em cu- 
Jos ramos começarad a fazer vo- 
Juntaria habitaçaô tantas aves 
celeftes, ou tantos efpiritos obe- 
dientes. Finalmente efte o pe- 
queno , mas Real cubiculo, em 
que-o Efpofo Rey introduzio 
as almas juítas , banqueteando-as 
com a mais fuave das iguarias, 
dando-lhes feu Corpo para fuí- 
tento, e a Cafa da Euchariftia 
para domicilio, de que póde ja- 
ctar-fe entre perennes jubilos 
efte Sagrado Coro. de efpofas; 
lembrando-lhes efte dia, como 
o em que receberaôd da libera- 
lidade do Eípofo taô finalada 
fineza: Introduxit me Rex in cel- 
daria Jua: exultabimus, (& leta- 
bimur inte, memores uberum tuog- 
rui, 


CAPITULO V. 


Elege-je a primeira Prioreza do 
Mofteiro, acodem Religiofas de 
outros , tomaô o habito Dona 
Filipbpacde Portugal ; e a Con- 
deja Fundadora, 


Ra tempo de dar Cabeça 
“áquelle corpo myítico (ain- 
da que pequeno ) para que-co- 
meçaíle a refpirar nelle a nóva 
vida, daroblervaçeia. nos exer- 
cicios da obediencia:. Havia de 
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fer a primeira Prioreza creaçaõ 
do Padre Metftre Frey Joa6, 
como verdadeiro , e abfoluto 
Vigario da Cafa nefta Provin- 
cia ; naô lhe dava cuidado o 
bufcar, fenaô o efcolher : afim 
eraô iguais as virtudes , e as 
capacidades das novas Ífubditas 
para a prelazia, que Íó a hu- 
mildade religiofa , e obfervan- 
te, emmudeceria a queixa ao 
merecimento das deixadas, e fó 
a obediencia levantaria a mayor 
lugar a preferida. Foy efta a 
Madre Sor Ifabel de Jefus, naô 
fó por mais antiga, mas por 
dotada de huma fingular finge- 
leza, e brandura, partes gran- 
des fomentadoras de novas re- 
fórmas, ec muito a propoíito 
para levar adiante o rigor del- 
las, fuavizado no genio trata- 
vel de quem mandando para 
defempenhar o cargo , acompa- 
nha para facilitar com. o exem- 
plo. 

Já começavaod dé levantarfe 
as-vozes do que davaô as novas 
obfervantes , naô Ífó efpalhadas 
pelos ouvidos da Corte , mas 
recebidás:, e bem aceitas nos 
dos outros: Mofteiros., foando 
mais perfuafivas nos -coraçoens 
das mais-reformadas nelles. Vi- 
raô-fe notaveis effeitos; do da 
Annunciada ( tambem da Reli- 
giaô, e hum dos mais graves, 
e reformados della ) fahio So- 
ror Victoria da Cruz ., trazida 
de fanta emulaçaô. de querer 
tambem pizar aquelle novo ata- 
lho, que-na terra fe tinha def- 
cuberto para o Ceo. Do de 
Aveiro trouxe a meíma refolu- 
çaô a Madre Sor Catharina dos 
Martyres; e naô Ífendo menos 
eficaz nos pertos, que nos lon- 
ges aquelle-mudo pregão da vir- 
tude, aprefou a Dona álippa 
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de Portugal, irmãa do Conde 
Fundador Dom Luiz, para en- 
trar por aquellas pobres , mas 
venturofas portas; taô defpida 
do que lhe podia offerecer , e 
tinha offerecido o Mundo, co- 
mo acompanhada do muito que 
lhe dera oCeo, naô fendo o de 
menos valor hum claro, e com- 
prehenífivo entendimento , com 
baftante noticia da Latinidade, 
de que fe valeo para a das Ef- 
crityras, de que tirou o tema, 
que neíta occafiaô deu ao Mef- 
tre Vigario para a Pratica, que 
lhe fez naentrada. Foy o ver- 
fo 13. do Píalmo 65. Introibo 
zm domum tuam im Dolocauftis : 
reddam tibi vota mea, que dif- 
tinxerunt labia mea. Como fe dif- 
fera: Entrarey Senhor ,,a fer 'vi- 
ctima nos Altaves de volja Cafa, 
e-defempenharey com vofco a mi- 
nba promefa. A que tinha feito 
(catraz fica dito ) de entrar nef- 
ta Cala, vinha cumprir agora 
com tanto alvoroço, como quem 
aflim eftendia os olhos á paga, 
que efperava , como Os paílos 
á que: fazia. 

Naô fofriad os Condes Fun- 
dadores ver que fe-lheé fofem 
adiantando aquelles elpiritos, a 
que talvez a fua refoluçaô dera 
exemplo; já lhes parecia omif> 
faô o naô tomallo, fem fe que- 
rerem valer para a defculpa de 
detidos, da de irem rompendo 
o caminho por entre 'embaraços. 
Parecia-lhes contemporizar com 
o Mundo , o efcutar aquelles;, 
ainda as mais reconhecidas dif- 
ficuldades-;'romperaô hum dia 
com todas, e mandando levan- 
tar antemanhãa toda a familia, 
récolhidos com ellaahim Ora- 
tório, “e feita oraçao , abraçada 
a'Condefia “com huma cruz, € 
não maohis'hum Rofario, vol- 


tando-fe aos filhos com hum ani- 
mo varonil, e efpirito abraza- 
do ( de que pareciaô faifcas as 
palavras.) lhes diffe as fimilhan- 
tes palavras: 

Bem fey que o Mundo cha- 
mará a efa refoluçao defpego; e 
naô deixara eu de confentir na opi- 
uniao do Mundo , fe as Inzes de 
Catholica me nad enfinarad , que 
fendo Deos o centro das creata- 
ras, nunca obraô ellas com mais 
razao, que quando bufcad efBe cen- 
tro. Sey que vos outros fois pe- 
daços da alma ; e querer Jalvar 
efe todo , munca póde fer violen- 
cia para as partes delle. Deixar- 
vos, por bufcar a Deos, he por- 
vos nas maons de Deos; e melho- 
rarvos de pay, naô he privarvos 
de mãy. Em naô teres na mãy a 
afitencia, tendes no pay o reme- 
dio; e nad hbides a perder nada, 
fe be à cufta de grangear tanto. 
Deos , que vos tira dos meus bra- 
sos, he para vos nad tirar dos 
Seus olhos ; vede lá quanto mais 
valem os feus olhos, que os meus 
braços. Naô podeis duvidar aquel- 
le mimo, fe olhbais para a minha 
refoluçao ; porque ,fendo Deos taô 
jufto, e taô igual, nada perderey 
por amor. delle, que elle naô con 
Serve por amor de mim. Lemibre- 
Vos que vos criey com todos os 
defvelos de miiy; Jó o voflo proce- 
dimento quero por paga defte tra- 
balho; efe o voljo nafcimento, e 
o voljo enfino vos executad a fer 
bem procedidos para o Mundo , 
hoje, para que o fejais para Deos, 
vos dá o meu exemplo melhor-en= 
fino. Naô podia en fazer mais com 
alitivvos, doque o que faço em 
deixarvoss que o que vay de enfi- 
narvos a agradar ao Mundo a fervir 
a Deos, be o que vay do enfino;, 
que jávos dey, ao exemplo, que 
hoje vos dow: e fe vos deixo me- 

hor 


Livro terceiro Cap. Vis. 


Zbor 'enfino nele exemplo , muito 
melhor miiy. vos cefeolho quando 
vos deixo. A Virgem do: Rafário 
be volla mãy ; io quero que vos 
lembre defta defpedida.: que como 
Rofario na maô vos lancey a multi 
ma bençad: Façavos a minha: Tem 
brança devotos; que va funcdevos 
caô vosfará feusfilhos. Lembre- 
vos que fois ivmaons, e Catho: 
bicos para que vos ameis buns 
aos outros , e todos a Deos, Elle, 
que me” leva dos voffos alhos: 
permittird' que os mens vos ves 
jadsem' fJua prefenpas E/pero: que 
facais por merecella , e quecefte 
Sacrifício me faciliteso caminho 3 
por que a bujco: Filhos , ficay sa 
Deos ! | | 
Alim callou , que já os olhos 
fe lhe começava6 a' humedecer 
aos gritos do fangue, efcuta- 
dos com eftranheza da refolu- 
çaó ,.'e da. conftancia. Com a 
mefma voltou ao Conde ( que 
tambem a efcutava ;) e defpé- 
dindo-fe delle com huma: incli- 
naçaô, palfou a meterfeem hum 
coche com fens dous cunhados 
o Mcftre Frey Joaô, e Dom 
Nuno Alvares de Portugal. "Era 


o caminho, que levavaõ » de Sa-' 


cavem para Lisboa: e querendo 
o Meitre Frey Joaô pafallo:, 
confirmando a acçaô da Condef 
fa; adyertindo-lhe que paren- 
tes do Mundo ( dizia-o efpe- 
cialmente por feu pay, e fen 
tio ) fobejavaô a quem hia;bnf- 
car a fraternidade religiofa , on- 
de fe naô reconhecia mais pay, 
que Deos, que.o era verdadei- 
Io, accendida ella em hum no- 
vo fervor ; rompeo afim o fi 
lencio: 

Que me querem mens paren- 
tes? Satisfuzellos hey a elles 
defobedecendo a lieos? A Deos g 
que me chama, e obriga com tan- 


b 


A 


ta elficatia que: fempre conhecia, 
que era impolivel a refiencia 3116 
naô ciidey. alguma bora em fazei 
las que me nad alaltafe a medo- 
nha reprefentaçad-de baum gruide ; 
e cfcuro poço, que diante dos olhos. 
Se me abria! com bum amedçador , 
e profundo Inferno. Pois: Je sa dif- 
Pofiçad beDivinas copio chamad 
a io culpaye minha?:Cufeme éma 
boracopalar a vida eum; defconfy-s 
laçoens, sereia dagrimas: à repre: 
Jentação vinculpavel -;| cer naturas 
( que cbem:fey eque Jon: humana ) 
de deixar a Condes e. meus filhas 
( que. emp fim ju pedaços do cont 
ga )eDeos que ro eftá vendo; 
me dará confancia sceefda acoroa: 
Se viver chorando , morrerey rifa 
do. 631 On so 
Comfimilhantes praticas, for 
mentadas do grande efpirito dó 
Meftre: Frey Joady chegarad: a 
Lisboa, :bnfcaraó-.o Mofteiró ' 
e entrou:a Condefla recebida 
nos braços ealvorotos, daquel- 
la: fanta companhia ,: fendo mais 
poderofa a, edificaçaõ de a ver; 
e a ouvir; para lhe;foltar as la- 
grimasy que a dor; «com que a 
nathreza-havia taô pouco 'a con- 
vidonra ellas. Mas ântes que 
vejamos a Condeffa abraçando 
elta fufpirada mortalha , naó he 
para efquecida a advertencia de 
que fundado , e dotado efte 
Mofteiro pelos Condes, e per- 
tencendo-lhes o titulo de Padroe- 
1ros ;'e/a-Capella: môr. delle ' 
entendendo que efta fupériori- 
dade feria embaraço para que 
algumas familias nobres fe naõ 
recolheffem no Motfteiro, fizeraõ 
gencrofamente defiftencia de tn- 
do; como confta de huma: EL 
critura ( que por dilatada a ef. 
cufamos defta ) feitaaos 18. dias 
de Julho de 1607:, é fe guarda 
no Moíteiro; em que explicaõ 

que 
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que a nenhuma: peffoa de-qual- 
quer-qualidade , fe dê o dito ti- 
tulo, ou Capella môr, e fepul- 
tura nella;o que feito; tornará 
4 Cafa: dos' Coodes o padroa- 
-«Dilatoufespor alguns “dias 
que a Condeffa tomaffe o habi- 
to-( eraó-efperanças de' que fe 
reduziffe “ao 'confentimento O 
Conde feu pay; e o Arcebiípo 
de Lisboa feu' tio ) mas., ainda 
que femelle, começou logo a 
provar a maô nos “empregos da 
humildade ; fervindo na cofi- 
nha, e mais officinas do Mof- 
teiro com tanto gofto, como fe 
andara merecendo o executallo 
por preceito. -Naô lhe “tardou 
muito: tomou o habito em 23. 
de Agotfto'de''1607. Chamou- 
fe Soror Joanna do Rofarios e 
começou logo'a tratar-fe' como 
efcrava na mefma Cafa , emque 
era Senhora; mas taô conten- 
te; e fatisfeita, como quem al- 
cançava que 'naquella -morta- 
lha',- que a cingia, eltavad as 
mantilhas em que começava fe- 
lizmente a refpirar para“ a im- 
mortalidade. Já conhecia ber- 
ço o que lavrara fepultura ; por- 
que já fóra do Mundo enten- 
dia ás veffas do que elle enfna. 
Como diria que fabricava ber- 
ço para melhor vida quem vif- 
fe a Feniz ajuntando os mate- 
riaes odoriferos para a foguei- 
ra? Aos rayos do Sol'fabrica 
efte Altar; como fe feridos dos 
feus rayos'» fe lhe abrifem os 
olhos , para conhecer ; € dili- 
genciar aquelle venturofo futu- 
ro. Sobre o Altar, que Sor Joan- 
na levantara ao Sol Encharifti- 
co, fe começava a abrazar Fe- 
niz entrevas lavaredas ; que O 
meímo Sol lhe ateara no peito; 
ejá parece que dizia illuftra- 


da, que no ninhe;-que edifica: 
ra, acabaria a vida: para mul- 
tiplicalla diferera', e venturofa 
Feniz.  Permitta-feme eftabres 
ve-refexad, onde o grande-da 
materia: podiasdifpenfar «com o 
defpido da Hiftoria, oraroi fu: 
pender a velocidade: da penna, 
-»'Naô foy menos prompto e 
exa&ão o Conde:(:já neftesparti- 
cular fica-neites efcritos noticia 
delle .): porque fem, liberdade 
para pôr em execuçaô osfeu vor 
to, como ligado á fatisfaçaôde 
algumas dividas ;- fe retirow á 
recoleta de Bemfica. Compolas 
ellas:, tomou o:habito «em Ál- 
mada. Aflim'ficaraô eftes Senho- 
res offerecendo a Deos hum 
Tethplo ; e dous facrificios. A- 
quelle de fuas fazendas ; eites 
de fuas peíloas. 


CAPITULO: VI. 
Moprafe a feguraçad » que vefte 


“Mofteiro tem da Provincia, com 
fogeiçad immediata ao Geral da 
Ordem. 


Siro vermos já o Mof- 
teiro na fó povoado, mas 
correndo com toda a obfervan- 
cia, e a mayor da Provincia, 
naô  parecerá efcufada noticia 
(como circuniftancia conferva- 
dora: daquella obfervancia ) o 
moftrar como he fogeito imme- 
diatamente ao Geral, com Vi- 
gario dado' por elle, eindepen- 
dente dos Provinciaes da Pro- 
vincia ; efta fingularidade ; e 
privilegio lhe alcançou o Mef- 
tre' Frey Joaô feu Fundador ; 
em nome dos Condes, fendo 
elle o primeiro Vigario, que 
reconheceo a Cafa, com pode- 
res para fundaça6 , e adminil- 
traçaô della, como conita da 

Paten- 
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Patente do Reverendifimo Xa- 
vier. 

Afim começou o Meftre Fr. 
Joaõ a executar o officio de in- 
dependente. Efcolheo para Con- 
felor das Religiofas o Meftre 
Frey Aleixo de Setuval ( Reli- 
giofo exemplar de conhecidas 
letras , e opiniaô de virtude) 
que deífpois de fervir a Deos, 
ea Religiaô na converfao das 
almas na Índia, voltou para a 
Provincia, como benemerito fi- 
lho della. Fez Capellaõ ; e como 
Prelado de todos, vilitava aílim 
Frades, como Freiras, punha 
preceitos, e ceníuras , miniltrava 
todos os Sacramentos , recebia 
ao habito, fazia profifloens, con- 
firmava Preladas, e delegava 
poderes, como lhe fuccedeo em 
trez annos, que foy Prior de 
Bemfica, e dous, que gaftou 
na Corte de Madrid (a que foy 
a importancias 'mayores .) dei- 
xando em feu lugar ao Confef- 
for, com algumas limitaçoens 
no podér, como naõ fazer ou- 
tro Confeffor ordinario, naõ vi- 
fitar , naô pôr preceitos, naó 
receber ao, habito, naô fazer 
profiffoens, 

Mas nada baftava à callar 
os efcrupulos ( guiados difficil- 
mente de bom zelo, onde a ma- 
teria trazia comfigo ; quando 
naô lucro, ao menos refpeito ) 
que inftavaô em que já fe devia 
entregar a adminiltraçao do 
Motfteiro aos Provinciaes da Pro- 
vincia, como fundado nos def- 
triétos della, explicavaõ, que a 
Patente do Vigario efpirara com 
a fundaçaô , que naô tinha a- 
quelle tantos poderes como ex- 
ercitava , porque nem os Pro- 
vinciaes os tinhaô taô amplos; 
e abfolutos. 

Eitas as inftâncias; maseraô 
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taô claras as repoftas, que bem 
moftravaô , que o efcrupulo ti- 
nha mais de enveja, que de du- 
vida, e o abraçarfe com ella, 
menos de zelo, que de teima. 
Quanto a que o Mofteiro per- 
tencia ao Prelados da .Provin- 
cia, por fundado nos deftrictos 
della, era falfo, porque Prela- 
dos de Religioens naô tem def- 
triítos como Bifpos , e eftes 
muitas vezes Ífaô nacionaes ; € 
naô locaes. Mas melhor exem- 
plo em Napoles, onde a Pro- 
vincia de Lombardia tem Con- 
ventos, que governa. Efpira- 
rem os poderes da Patente com 
a fundaçaô , fora a declararfe 
afim naquella, e naõ vindo ab- 
foluta, quando naô quizeffe re- 
correr o Vigario a que ainda 
reftava a fundaçao do Moftei- 
ro, porque até alli era hâma 
Cafa de empreíftimo. Aos po- 
deres amplos póde dallos o Ge- 
ral, e aos delegados coftuma 
dar todos os que pertencem á 
fundaçaô , que fe intenta; ex- 
ceptuando os que expreflamen- 
te limita. 

Mas com o Padre Metftre 
Frey Joaô naô queria, quea vir- 
tude andaffe em opinioens , e 
difputas, onde cada hum havia 
de fuftentar a fua duvida, ou 
por. capricho , ou: por reípeito, 
recorreo ao Greral ( era o Mef- 
tre Frey Agoftinho Galatino, 
fuccefor do Xavier ) que por 
Patente Ífna, expedida em 29. 
de Dezembro de 1609. confir- 
mou a paífada, mandando, que 
continnafle com o meímo eftylo 
de governo até alli. Huma, e 
outra Patente confirmou o Col- 
leitor por huma Provifaô ( que 
para mayor prova vay aqui lan- 
çada )' e traduzida, vem a di- 
AÇr + 
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Ockavio Accorombono , por mercê de Deos , e da 
Santa Sé Apofiolica , Bifpo de Foffombruno ; Colleitor 
Geral, e Apofrolico, com poderes de Nuncio neftes Rey- 
nos, e Senborios de Portugal. A quantos efia Provifaô 
virem, fazemos a faber, que havendo refpeito ao que a 
Madre Prioreza, e as Religiofas do Mofteiro do San- 
sifimo Sacramento dizem, eoutro fi, o que o Reveren- 
do Padre Provincial da Ordem de 8. Domingos , nefta 
Provincia de Portugal, da emrepojia, auctortate Apo- 
ftolica a nós concedida, e de que ufamos nefia parte, con- 
firmamos , e approvamos as Patentes, que os Reveren- 
diflimos Padres Geraes da dita Ordem, em favor do Re- 
verendo Padre Meftre Frey foao de Portugal, fobre a 
fundaçaô , inftrucçad , adminifiraçao » e governo do dito 
Mojteiro palfarad ; e mandamos em virtude de Santa obe- 
diencia , e fob pena de excommunhao iplo facto incurren- 
da, aos inferiores dos ditos Padres Geraes , a que per- 
zencer , e a cada bum delles m folidum , n4ô encontrem 
em modo algum as ditas Patentes, por fis ou por ou- 
trem , direte , vel indireéte ; antes em tudo as cum- 

“prad, e guardem, e façao inteiramente cumprir, e guar- 
dor , como nellas fe contém. O que tambem o dito Padre 
Meire Frey Sfoad de Portugal; debaixo das mefmas cen- 
Juras, cumprirá , e guardará ; como fez ate o prefente. 
Dada em Lisboa fob nofjo final, e fello, aos 17. dias do 


mez de Dezembro de 1615. 


Octavio Accorombono Bifpo Foflombruno. 


Vindo deípois o Reverendiff- 


e eftylo de vida, e governo de 
mo Frey Serafino Silo vilitar 


feu Vigario , mandou pôr as 





efta Provincia de Portugal, e 
celebrar Capitulo geral no Con- 
vento de Lisboa em 1618., tor- 
naraô alguns Religiofos: a pro- 
por as mefmas duvidas Ífobre 
efte Moífteiro, e feu Vigario. 
Vifitou-o o. Geral, e tocando 
com a experiencia a refórmas 


duvidas em perpetuo filencio, 
e que o governo foffe continu- 
ando, accrefcentando por nova 
Patente , que fuccedendo fale- 
cer o Vigario , ou tirarfe por 
algum incidente, o Confeifor 
continuafle no governo , até O 
Geral prover de Prelado o 
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O Geral Marinis. concedeo, e 
ordenou defpois omefmo. 
Correndo o tempo, eleito 
Bifpo de Vifen o Meltre Prey 
Jaó; e fnecedendo-lhe na Vigai- 
raria o Meftre Frey André de 
Santo Thomaz , nao baftaraõ 
todas us letras (queeraó gran- 
des, e beim conhecidas ) a ref- 
gatallo»dos antigos eferupulos 
na adiminifiraçao . do Mofteiro, 
independente;dá Provincia; ou 
porque colhava” menos para: ó 
que fabia,, que: para: fua con: 
fciencia, on porque a pouca an- 
cia desgovernár.o levava a re- 
conhecer: embaraços donde os 
naô havia; Recorreo ao Collei- 
tor ( era nefte tempo Joaô Bau- 
tita Paloto ; que: defpois foy 
Cardeal.) que fatisfazendo-lhe 
ao eferupulo, o mandou: conti- 
Rnuar; no, governo. Delle o ti- 
raraô para Lente de Prima-da 
Univerfidade de:Coimbra e 
em fen lugar foy eleito o Ve- 
neravel Padre Meftre Frey Joaõ 


de Vafconcellos , por Patente. 


do Reverendifimo Rodulfo ; em 
27. de Março de 1635. eften- 
dendo-lhe o poder" a reforríiar 
o Mofteiro, fe foffe neceflario, 
ea fazer ( fendo afim conve- 
niente ) Vifitadores alguns Re- 
ligiofos graves, 

Dettas refoluçoens, e Paten- 
tes confta bem , como a elei: 
çaô de Vigario, com poder am- 
plo, ifençaõ, e governo de Mot. 
teiro, be tudo firme, como re- 
conhecido, e confirmado por 
quatro Geraes, moftrando bem 
o acerto de fe confervar nefte 
privilegio a continuada refór- 
ma, e obfervancia , fem afrou- 
Xar por eípaço de quai hum 
feculo , até o tempo, que ef- 
crevemos ; antes avultando , e 
fiorecendo como Seminario de 
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virtudes , e fecundo campo de 
caftiflimas flores, leito; em que 
defcançava o Sagrado Efpofo 
das Virgens, horto fechado ' 
em que fe apafcenta o Cordei- 
ro Euchariftico , venerado dos 
tempos, como eterno depofito 
da primeira graça. 


CAPITULO. VII. 


Da Madre Soror Ifabel de Jefus, 
huma: das Fundadoras » e pri- 
meira Prioreza defe 
Mofeiro. 


Onhecida já a exata obs 
ta fervancia defta Cafa ( ref- 
tauradora neftes ultimos tempos 
daquella; primeira, com que o 
grande Patriarcha defta Fami- 
lia-den principio 4 Clanfura de 
fuas filhas de S. Xifto: em Ros 
ma ) fegue-fe a noticia das vens 
turofas -povoadoras: della > em 
quanto nos naô chama a obriga- 
çaô de -defcrever a em que fe 
melhoraraô de vivenda, por fer 
precifo o ir efta memoria no 
mefmo lugar, e anno, em que 
fe lhe acabou a vida. Foy a 
Madre Soror Ifabel filha do Dou- 
tor Francifco Nogueira de Bri- 
to, e de Cecilia de Soure Co- 
gominha, naícida, e criada em 
Evora, berço naó menos de fna 
vida; que de fua virtude. AL 
fim madrugon o Ceo a encami- 
nhalla para fi, e por hum taô 
novo caminho , que dandolhe 
hum genio brando » € affeiçoa- 
do áquellas confas, em que el- 
le coftuma criar huma eitampa 
tua ( na natural perfeiçao da 
fermofura ) efta a levou a fa- 
ber eftimar a verdadeira, 

Sendo muito menina , e ven- 
do em cafa a Imagem de hum 
Chrifto crucificado ( e notavel 


Lil ii fer- 
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fermofura da Imagem ) aflim fé 
cativou daquella fermofura, que 
nada lhe levava mais os olhos, 
e os agtados, que ella. Seria 
herança daquelle grande filho 
do mefmo pay, o Taúmaturgo 
de Entre-Douro , e Minho, que 
dos braços da ama paffava com 
ancia aos de hum Crucifixo, be- 
bendo pelos olhos naquelle Sa- 
grado fangue melhor vida, que 
a que defprezava no leite. Cref- 
ceo com .os annos em Soror Ifa- 
bel o conhecimento ,' entrou o 
da Fé no da-doutrina Chriftãa, 
e alcançou della , que aquelle 
era o retrato do mais fermolo 
entre os. filhos dos homens, e 
que aquella era a reprefentaçaô 
da fórma, em:que'dera a vida 
por elles. | 

Paílou-fe à fympatia a razaô;, 
o genio avagradecimento, com 
huma taó:'fanta tenacidade de 
querer , e contemplar a fobre- 
natural fermofura , que: alli fe 
reprefentava:, que: fazia muito 
por eftar fó, ou em filencio (na 
occupaçaô honefta da fua almo- 
fada ) por fe lhe reprefentar, 
que alli merecia affagos; é fa- 
vores daquelle Efpofo , que ef- 
tava com os braços abertos pa- 
ra elles ( afim o contou com 
fingular fingeleza, fendo já Re- 
ligiofa, a huma de conhecido 
nome, com quem praticava cou- 
fas de Ífeu efpirito ). Naô fo- 
freo o de Soror Iabel o dilatar 
a maô de efpofa a quem eiten- 
dia o braço para lhe dar a fua, 
e nella a melhor coroa ; cele- 
brou os defpoforios ; tomando 
o habito em Santa Catharina de 
Evora. Alli começou a goftar 
com mais focego das Ífuavida- 
des da vida contemplativa: a- 
chavafe no centro , porque aí- 
fim começara a reípirar a lua, 


e afim fé lhe trocou nella a 
contemplaçaó em natureza , por- 
que tiradas as horas do Coro, 
e precifas obrigaçoens do Mof- 
teiro, o mais do dia paffava em 
oraçao , eltendendo-a á mayor 
parte da noite. | 

Com o cargo , e obrigaço- 
ens de Prelada ( paffada a efte 
Mofteiro novo ) perdia com ma- 
goa fua muita parte defta de- 
licia de feu efpirito, e afim fe 
deixava levar defte fanto focego 
delle para o recolhimento , e 
pouco trato ( inda do que to- 
cava ao commodo humano da 
Cafa ) que adyertindo-lhe o feu 
Vigario o Meftre Frey Joaô 
(que fabia muito: de Ífua con- 
fciencia ) Que era necelfario » 
que a Prelada fole menos recolhi- 
da, afim para examinar , e veme- 
diar defeitos, como para fer exem- 
plar de perfeiçoens ; para que as 
Religiofus olhalfem , naô Jó como 
Jubditas , mas como difcipulas : 
refpondia ella com humildade, 
e fingeleza : Eu bem protefiey a 
Voa Paternidade, que era buma 
bruta : e Voa Paternidade me 
dife , que á fua conta tomava o 
encaminharme 3 veja como fou in- 
capaz , que naô fey aprender , quan- 
to mais enfinar ? Afim moltrava 
moleítia, quando lhe lembravaõ 
o nome de Prelada, refponden- 
do ás Freiras : Auday , anday; 
que eu nad fou Priorezas fou bu- 
ma brutinha. 

Raro fobre tudo era o Íeu 
filencio; o amor defte lhe fazia 
ainda mais penofo o officio ; 
que naô fó a tirava muitas ve- 
zes da cella, mas a obrigava 
a fallar em confas pertencentes 
á Cafa. Como para ella naô ha- 
via mais vida, que a do efpiri- 
to , naô reconhecia mais idio- 
ma, que o do filencio. Carita- 

tiva , 
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tiva, naô havia miferia;, ou def- 
amparo do proximo, que lhe 
naô feriffe o coraçaõ; affim pa- 
rece, que lhe eftalava efte, ou 
lhe naó cabia no peito, com 
a ancia de pedir a Deos: por al- 
guma necefidade , e muito mais 
de efpirito.. Dizia, (e bem) 
que efta era mayor importancia. 
Seda parte de Deos fe.lhe pe- 
dia, toda a Ífua aflliça6 era o 
imaginar-fe indigna de efcuta- 
da, obrigada a naó faltar ao 
refpeito, porque fe lhe pedia. 
Teftemunhava o feu Confeffor 
defta penofa batalha de Ífua al- 
ma. 

Se compafliva , naó efeuta- 
va. miferias fem lagrimas nos 
olhos; naô os punha nunca fem 
ellas nas pinturas, ou Sagradas 
Imagens da Paixaô de Chrifto ; 
mas comígno taô elquiva:, e 
auítera , que coftumava dizer, 
que naô Ífabia como havia de 
morrer , porque naô tinha ne- 
cefidade alguma, em que Deos 
lhe provaíle a paciencia; que o 
fuftento cra bom , e fem falta 
( efte nome dava á pobre refei- 
çaó religiofa de pefcado, e her- 
vas, aquelie commummente fe- 
co, eltas, poucas vezes mimo- 
fas ) que andava contente , e 
abaítada , que afim mal fe po- 
dia confumir a vida. Era a fua 
ancia , que ella fe lhe acabafe, 
e julgava , que naquelle trato 
tinha largo arrimo, como fe el- 
la com o jejum, a oraçaô, e a 
ditciplina, tudo continuado, fe 
naô foffe enfraquecendo ; mas 
pagava-lhe Deos efta alegria, 
com que vivia rica na pobreza 
de fua cala, com as efpirituaes 
confolaçoens ; de que fempre 
abundou efa, 

Vivia ainda efta Madre na 
de Santa Catharina de Sena de 


Evora, onde tambem eraó Re- 
ligiofas as irmãas do Meftre 
Frey Joaô de Portugal, que de 
huma grave enfermidade eftava 
em Lisboa fem: efperanças de 
vida. Choravaô as defconfola- 
das irmãas , efperando cada ho- 
ra a ultima noticia, quando en- 
tra por huma cafa, em que ef- 
tava huma dellas ( a Madre 
Soror Joanna Bautifta) a Madre 
Soror Ifabel, que com extraor- 
dinaria alegria repetia muitas 
vezes: Vida, vida, ba de viver, 
ha de viver. “Vinhalhe pedido 
muito -a Madre Soror Joanna, 
que encomendafle a Deos a fau- 
de de feu irmaô; parecialhe ef 
tylo de quem lhe metia animo 
de naô eíperar más novas, mas 
inftava com ella ,.que lhe ex- 
plicafle a canfa de taó alegre, 
e repentina promefa. Sabey ( lhe 
reípondeo a Madre Soror Ifa- 
bel mais de fingela, que de im- 
portunada , ou porque permit- 
tio Deos, que fe fonbeffe aquel- 
le favor, que fizera á fua fer- 
va ) que eftando no Coro Jó, e em 
Oraçaô , ouvi dizer claramente : 
Caftigans caftigavit me Dominus , 
d» morti nontradidit me. ( Heo 
verfo 18. do Pfalmo 117., e val 
tanto como : Caftigoume o Senhor, 
caftigandome ; mas nad me entre- 
gou nas maons da morte ), Suc- 
cedeo afim ; melhorou o irmaô 
Frey Joaó defde aquelle dia, de 
que naô tardou a nova. 

Mas mayor favor o que o 
Senhor lhe fez em outra occa- 
fiaô na mefma Cafa. Achavaó- 
fe nella enfermas , e perigofas 
as duas irmãas do Meftre Frey 
Joaô (que defpois , como fica 
ja advertido, vieraô para Fun- 
dadoras deíte Mofteiro ) as Ma- 
dres Soror Joanna Bautifta, e 
Soror Filippa de Jefus; E 
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lhes nadoença outra irmãa ; tam- 
bem Religiofa, a: Madre Sorór 
Maria Pereira.: Laítimava-te So- 
ror: Ifabel , e fentia o privalla 
Deos-de duas amigas de gran- 
de efpirito, e-com quem 'alivia- 
va ofeu; afim pedia ao Senhor 
com lagrimas ;; e larga Oraçaô 
pelacfaude de huma, é ontra,, 
quando no mayor fervor della 
ouve' em efpirito, que morre- 
ria -Soror Joanna. Entriltecco- 
fe muito, e comgrande aflic- 
çao: de fua alma inftava com 
Deos:, que :onao permittilfe ; 
que lhe déffe vida, allegando 
as grandes prendas de zelo; e 
Religiaô , de que era dotada. 
Refpondeolhe: o Senhor: Que 
Je vivele: Soror: Foanna , morre- 
ria a outra iria Soror Filippa. 
Naô Senhor (“tornou Soror Ifa- 
bel com anciofa eficacia) "nem So- 
ror Filippa ha' de morrer; que com 
ajua voz ( erafermofa, erfua- 
ve a:deíta Madre') vos Jouvano 
Coro; e faz devoçao a quem a 
ouve nelle. Morrerá logo Maria: 
( tornou o Senhor ) era efta a 
outra irmãa, que com boa fau- 
de afiftia entaô ás duas doen- 
tes. Eltava a Madre Soror Ifa- 
bel afiittilima:, e confufa das 
replicas, que tinha poíto, e co- 
mo convencida: de fua humilda- 
de; lançando-fe. por terra, e 

ondo neila a boca, poz na dif- 
pofiçaô do Senhor tudo o que 
pedia. 

“Convalecerad. logo as duas 
irmãas », e cahio gravemente a 
outra: Soror: Maria, que dentro 
em 15. dias. faleceo. Entrifte- 
ciaó-fe muito: as-convalecidas, 
e praticando hum dia com a Ma- 
dre Soror Ifabel , lhes dife 
com fanta fingeleza: Anday, an- 
day ; nad fejais fimplez ( palavras 
iuas ). que vós ambas havieis de 


morrer; day graçasa Deos , quie 
vos deu vida , Jó pará o fervir, 
Aflim lhes contou»o-que lhe fhc- 
cedera para confolaçaô Íua. “Tal 
era a candidez de-feu coraçaô, 
e tala  opiniad , que lhe tinha 
grangeado, que já entendiad; 
que o que revelava , era porque 
Deos lho permittia; para-glo- 
ria fua, e honra de fua férva. 

Convalecia Dona Filippa de 
Portugal, irmãa do Conde de 
Vimiofo Dom Luiz ( de que 
agora fallamos:) ainda eltava no 
feculo, e ao prefente: como 
Conde feu irmaô em huma quin- 
ta fua no termo de Evora. Fo- 
ra arriícâda a doença, era a con- 
valecença vagarofa ; efereveos 
lhe a Madre Soror: Ifabel («co- 
nheciaó-fe , e tratavaô-fe com 
aquella grande fympathia de ef 
piritos, que naô tem commer- 
cio, que naô feja para, melho» 
ras “delle ) que elperava em 
Deos, que lhe continuafle a mes 
lhora , e a vida, como quem 
lha guardava para huma Clau- 
fura da Ordem de S. Domin- 
gos. Teve Dona Filippa por 
graça a circunítancia da promef- 
fa, porque fe achava ao mefmo 
tempo com licença do Provin- 
cial de S. Francifco para to- 
mar o habito no feu Mofteiro 
da Madre de Deos , e naô me- 
nos o confentimento do Conde 
feu irmaô , a quem ainda naõ 
vinha -á imaginaçaô o: fundar 
efte Mofteiro : mas ao que crê 
a piedade, e defpois favoreceo 
o fuccefo , tomando Dona Fi- 
lippa nelle o habito , fem du- 
vida illuftrou Deos Ífua ferva 
com elte anticipado conheci- 
mento. 

Teve-o taô bem de fua mor= 
te com naô menos raras circunf- 


tancias : era já neíta Cafa naô 
1ó 
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fó Religiofa ; mas Meftra de 
Noviças a mefma Dona Filippa 
de Portugal , agora Soror Fi- 
hppa de Jefus Maria , na fegun- 
da vez, que a Madre Soror Ifa- 
bel era Prioreza nella. Adoe- 
ceraô ambas, e gravemente, 
quando amanhece hum dia a 
Madre Soror Ifabel com huma 
defulada alegria, e chamando 
algumas Religiofas ( era6 as 
principaes as Madres Soror Joan- 
na Bautifta, e Soror Joanna do 
Rofario ) lhes diz, que a Ma- 
dre Soror Filippa ha de viver, 
porque ouvira claramente dizer 
aquella noite : Kilippa viva , a 
tempo que afim o pedia a Deos. 
O mefmo fegurou ao Vigario 
o Meitre Frey Joa6, que áquel- 
la hora entrava a conteflalla ETé 
perguntandolhe elle, fe ella -vi- 
viria tambem , refpondeo : Que 
bres vezes ouvira: Tu ha/de mor- 
rer. Pedialhe o Meftre Frey 
Joaô, que naó defamparafle taõ 
deprefia aquella Cafa, que para 
feus augmentos. neceflitava de 
fua vida; e que-bem podia pe- 
dir a Deos com efte fim à con- 
fervaçaô della. Façafe a vonta- 
de de Deos ( refpondeo ) ainda 
que be verdade ; que naô defejo 
vello. . E fufpendendo-fe hum 
pouco, accrefcentou: Per ignem, 
C” aquam ; como fe quizera mof- 
trar , que naô prefumia de fó 
paflar áquelle gozo fem expe- 
rimentar os rigores do Purga- 
torio ; fendo;, que na efperan- 
ça de ver a Deos ( aflim o re- 
feria, e teftemunhava o Mefre 
Frey Joaó feu Confeifor ) efta- 
va como certa , e fallava como 
fegura, como te lho revelara. 
Recebeo aquelle ;mefmo dia 
O Viatico com juizo perfeito; 
e demonftraçoens de grande ju- 
bilo. Pediaõ-lhe as Religiofas, 


que lhes difeffe alguma conta, 
com que as confolafe , já que 
as deixava. Refpondeolhes, que 
tinhaô grande caufa de confolaçaõs 
porque aquelle feu Moeiro crep- 
ceria muito, e brevemente » afim 
no temporal, como no efpiritual. 
( e afim fe vio). Ficou logo 
em hum focegado filencio, co- 
mo fe o Ceo lhe quizefe pa- 
gar o que tanto guardara em 
vida, reprefentandolhe as fua- 
vidades daquella , a que pafla- 
va. Afim efteve, como extati- 
ca, dous dias, no cabo delles 
lhe deraô a Unçaô, e ella a al- 
ma a fen Creador placidamen- 
te, em 21. de Dezembro de 
1611.-naô tardando o Ceo em 
moitrar, que lha dera, e o Se- 
nhor a ella, a melhor, e ver- 

dadeirá vida ; que já vivia. 
Era a irmãa Converfa So- 
ror Leonor da Afumpçaõ, fo- 
brinha fua, e boa difcipula de 
feu exemplo; as obrigaçoens do 
fangue, edo habito, as fauda- 
des da companhia, e-do enfino, 
a levavad á fepultura da boa 
tia, pedindo a Deos como po- 
dia, pelo defcanço de fua alma, 
quando huma noite ( poucos 
dias defpois de fua morte ) lhe 
apparece a mefma Madre, vef- 
tida naô já em pano groffeiro , 
mas em hum habito branguiff- 
mo , lançado fobre..a toalhas 
e efcapulario hum Rofario, de 
que eraô contas flores cheiros 
las, e exquifitas. Afuftonfe So- 
ror Leonor á primeira vila, 
mas cobrou animo com a gran- 
de claridade, e alegria da vi- 
faô, efcutando , que lhe dizia 
a venturofa Madre : Dizey 
vala Mefira, que cave por onde 
em cavey; e fufpendendo-fe So- 
ror Leonor, e perguntandolhe 
o que vinha a dizer, porque 
como 
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como de fingelo entendimento, 
naô penetrava o fentido , lhe 
refpondeo: Dizeilhe, que gover- 
ne com brandura , como eu ufeys 
e defappareceo. 

Era Meftra das Noviças Íua 
grande amiga a Madre Soror 
Filippa deJefus Maria, e aflim 
a Sorot Leonor, como ás mais, 
que eftavaô á fua obediencia, 
tratava com afpereza ,' por fer 
naturalmente fogofa, e aultera. 
Serviolhe efte contelho para mo- 
derar ao diante os rigores de 
Meftra, ea vifaô ás Religio- 
fas, para aliviar as faudades de 
tal Prelada. Duas vezes o foy 
nefta Cafa , fendo de quatro 
annos o governo, conforme o 
Breve de Julio II. ( ciulo, que 
durou até os annos de 1629. 
em que o Meitre Geral Frey 
Nicolao Rodulfo determinou, 
que fe reduzifle a triennio ). 
Deraõó-lhe fepultura em lugar 
feparado; hoje a tem no Capi- 
tulo do Motfteiro novo, defron- 
te do Altar. 


CAPITULO VII. 


Da Madre Soror Filippa de fe- 
Jus Maria ; Segunda Prioreza 
dera Cafa : e da Mefira Sor 
Victoria da Cruz. 


“O berço ( efcreviao fabu- 
lofos os Antigos ) “que 
Hercules, hum dos Deofes, a 
que levantaraô altares , deípe- 
daçava ferpentes, como em fe- 
liz annuncio dos trabalhos, que 
o efperavaô para a fadiga, e 
para a coroa, para o conflito, 
e para o trinnfo. Mas paflou- 
fe a verdade efte encarecido fin- 
gimento no mais .vigorolo , e 
invencivel Alcides , que os olhos 
humanos-viraôd no berço de hu- 
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mas palhas , batalhando com a 
inclemencia dos elementos a 
poucas horas de naícido', como 
enfayo para os trabalhos, que 
vinha abraçar, e vencer na cam- 
panha do Mundo, deixando ef- 
ta demonítraçaô , para que por 
ella fe conheceflem deípois por 
feus defcipulos, e mimofos , os 
que nafceffem lutando com as 
miferias, e os infortunios. 
Aflim deu o Ceo a conhecer 
a Madre Soror Filippa de Jefus 
Maria ( no feculo Dona Filip- 
pa de Portugal ) que em pou- 
cos annos fe vio afim rodeada 
de trabalhos, que já começavaõ 
a fer exames da conftancia, por 
naô poderem fer caítigos na lua 
innocencia. Preza fe vio com 
fua mãy , e mais Íeis irmãas, 
por Decreto delRey Filippe II. 
que as mandou recolher em Caf- 
tela em o Caftello de Santo 
Torcaz , fem haver neftas Se- 
nhoras a mais leve culpa, co-. 
mo a naô podiaô ter as que no 
retiro de fua caía, e commer- 
cio de fua grande qualidade, 
nem haviaô de entrar nos def- 
manchos do Povo, nem podiaô 
ter parte nas direcçoens do go- 
verno. Mas'pareceo a eifte, que 
era aquella injuftiça razaô de 
eftado : o em que eftiverad as 
coufas deite Reyno, foy o mo- 
tivo da prizaô; huma breve no- 
ticia nos dará mais clareza. 
Entre os pertendentes, que 
teve a Coroa Portngueza, por 
falecimento do Cardeal Dom 
Henrique ( ultima cabeça, em 
que ella entaô defcançou, ef- 
caffamente como ameaçada das 
fatalidades , a que a deltinava 
o Ceo, para caítigo deítes Rey- 
nos ) foy hum, e que fe fazia 
grande lugar nelles, Dom An- 
tonio, filho baftardo do Infante 
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Dom Luiz + que vendo ; que 
lhe negavaõ (a feu voto ) os 
ouvidos á razaô , que gritava 
fua juftiça , remeétteo ásarmas 
toda, a negociação della, como 
fe naô viera cite eftrondo a ton- 
fundir mais aguelle grito: Fa- 
vorecia, e fuftentava efte parti- 
do com mais calor , e deívelo 
Dom Francifco de Portugal hum 
dos“irmaons de Dona Filippas 
e era publico; (com pafo fei- 
to entre cile, elDom Antonio) 
que chegando efte a verfe com 
pofle pacifica no Reyno, daria 
a maô de efpoto a Dona Filip- 
pa, que ajuntando as qualida- 
des do fangue ás de huma fer- 
mofura rara , antes lhe vinha 
a parecer a Coroa tributo, que 
ventura. Prevaleceo Filippe 
( Segundo de Caftella ) com os 
fopros defta , trinnfando do par- 
tido contrario , que antes cedeo 
de defarmado, que de temero- 
fo; e ordenou, que a Condef- 
ta Dona Luiza de Gufmaó fof 
fe com fete filhas defterrada pa- 
ra Caftella; afim poítas em hum 
carro da Mancha, e acompanha- 
das de dous Alcaides, paífa- 
vaô ao defterro, tratadas com 
tanta indecencia, como a pro- 
mettiaô Miniftros de huma Co: 
roa tyrannizada. 

Paílados tres annos, e exa- 
minada, e conhecida fua inno- 
cencia, foraô reftituidas a efte 
Reyno, com attençoens Reaes, 
detejofas de demonftraçaô pode- 
rota a fatisfazer queixas de no- 
breza, e fazenda: Com efte 
reípeito a Dona Kilippa, def 
pois de eftar nefte Mofteiro do 
Sacramento , fe lhe fez a elle 
a mercê de hum juro de duzen- 
tos milreis de penfaô na Mitra 
de Braga, por tempo de vinte 
annos , que acabados , fe lhe 
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Ê 
prorogou por mais-quinze; aca. 
baraô eftes deípois da felice Ac- 
clamação delRey Dom Joaô o 
IV. Retftituidas ao Reyno, cá 
Patria, faleceo. a Condefla em 
9. Antonio do Fojal., caufá ; 
porque Dona Filippa, e Dona 
Eftefania, irmãa fua., fe reco: 
lheraô ao Mofteito de Santa Ca- 
tharina de Sena de Evora. 

Era venerada por milagre da 
Corte a fermofira de Dona Fi- 
hppa ; e, avaliada, alim pelo 
mais copiofo dote, com a gran- 
de circunítancia de fna qualida- 
de, aque fe ajuntavaõ partes, 
e prendas naturaes; como ad- 
quiridas, fazendo tudo junto 
taô grande harmonia nos onvi- 
dos da mais qualificada nobre- 
Za, que muitas vezes foy buf- 
cada, e pertendida. para efpo- 
fa, com naô menos padrinho, 
para facilitar o confentimento, 
que o Conde fen irmaõ, a-que 
fempre dei por repoíta aquelle 
illuftrado genio, que dos pri- 
meiros annos a levava a mais 
fuperior eftado. 

Com efta refolnçaõô fez voto 
fimplez, entrando no Mofteiro 
de Santa Catharina; e como fe 
fora pura Noviça , acodia def 
veladamente ás obrigaçoens da 
Cafa , como a mais obediente 
fubdita della. Trazia eftamenha 
junto é carne, ufava-a na cama, 
que quai fempre teve ociofa , 
porque no Coro paflava as noi- 
tes, onde vencida do fono, lhe 
fervia de leito o pavimento, e 
de traveffeiro o degrao de hum 
Altar; defcommodo , que dif 
fimulava mal a ontro dia, divi- 
fando-felhe na face qual fora 
a almofada. Afhítia, e rezava 
com edificaçaô grande das Re- 
ligiofas ao Oficio Divino. Le- 
vavalhe os cuidados , e o tem- 
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po a extremofifima devoçaô do 
Santilimo , efmerando fe nas 
fuas feftas, até onde podiaô che- 
gar as fuas poífes, e (ó cfte em- 
prego fanto lhe enfinaria a de- 
fejallas mais crefcidas a naô en- 
tender, que na eftimaçaô do 
Ceo, as mayores Ífaô as vonta- 
des. Efte afecto, o que a trou- 
xe para efta Cafa ( já fica apon- 
tado ) porque chamando-a effi- 
cazmente a ancia de viver em 
eftrciteza de vida, e tendo 
já licença para paflar para a 
“Madre de Deos ( recoleta Fran- 
cifcana ) ao faber, que eita Ca- 
fa do Sacramento o tomava por 
feu Orago , veyo a ella como 
a defcançar no centro. 

Vinha já deftra nos eftylos , 
e coftumes da Religiaô; achou 
com todo o calor a nova refor- 
ma, em meteria difpofta paílou 
aquelle a levantarfe lavareda. 
Ainda era Noviça, e já a cha- 
mava o cargo de Meftra ; naô 
menos outras occupaçoens de 
pezo, que logo nos primeiros 
tres annos confirmaraô o feu 
grande preftimo, naó fendo ain- 
da efte ( mas fó a obediencia ) 
a que a introduzio nelles. O 
zelo da obfervancia ( que co- 
meçava a refpirar naquelle ber- 
ço della ) era o feu eftudo, 
o feu cuidado, o feu deívelo. 
Convencia com as palavras , 
porque as ajudava com o exem- 
plo. Nem os mais leves def- 
cuidos a achavaó fofrida; nem 
as muitas obrigaçoens cançada. 

Elegeraó-na Prioreza, e co- 
meçou a fer por oficio o que 
era por genio, auítera, e in- 
fexivel zeladora da obfervan- 
cia. Aflim o era nos fantos Ef- 
tatutos da Cafa, que pedindo- 
lhe a irmãa Converfa da cofi- 
nha, que a difpenfafe por a- 
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quelle dia da oraçaô ( que tem 
as Religiofas defpois de. Pri- 
ma ) porque o comer fe perde. 
ria fem a fua alhiftencia, lho naô 
confentio , accrefcentando, que 
melhor lhe feria a todas fica- 
rem hum dia fem fuftento, que 
fem oraçaó. Tinha muita au» 
Goridade , ainda que defpida 
das humanas attençoens do fan- 
gue; via-fe, que era zelo do 
cargo, em que, no que naô to- 
cava nos refpeitos delle , era 
meiga , humana, tratavel, e fo- 
bre tudo compafiiva. Na oraçaô 
era continua, e no dom de la- 
grimas , que tinha nella , fe 
moftravaô as fuavidades, com 
que Deos enriquecia Íua alma. 

Tinha fufficiente noticia da 
Grammatica, e Latinidade,-e 
liçaô proveitofa da Eferitura ; 
afim applicava muitas vezes as 
palavras della com o fentido 
genuino, e verdadeiro. Tivera 
grande amizade em Santa Ca- 
tharina de Sena com a Madre 
Soror Filippa de Jefus, que 
veyo para eita Cala por Fun- 
dadora, mas no officio de Pre- 
lada nem efta eftava para ella 
primeira ( grande maxima para 
confervar fubditas fem queixa ). 
Dife-lhe efta Madre alguns dias 
antes de falecer: Nofja Madre, 
afim fe acabou, e acaba amizade 
de tantos annos ? Refpondeo com 
inteireza, e fegnrança: Conver- 
fatio nofira im Coelis efe; acaba na 
vida, mas efpero na mifericordia de 
Deos, que acontinnemos na gloria, 

Se era auftera no cargo, 
naô o era menos comíigo ( boa 
liçaó de Prelada , entender de 
fi, que he a primeira fubdita ). 
Aflim eftreitou o debil de fuas 
forças com jejum , cilicios, € 
difciplinas, e fobre tudo , por 
fe ronbar o fultento do Íono; 


que 
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que;veyo a romper o exceffo 
em duma longa «enfermidade, 
que; naô baíton-a fazerlhe levan- 
tar a maô do rigorofo trato; 
-que'la foy chegando ás portas 
«dalimorte. Parece que teve an- 
ticipada certeza della, porque 
citando ainda nos principios da 
doença”, e feftejando as: Reli- 
giofas a noticia de que já jur- 
to a Alcantara fe abriaô os ali 
cerces . para o novo: Moiteiro , 
ella. fe alegrou “muito com el- 
las; mas fufpendendo-fe;, dife 
logo-: Vofus Reverencias o bad 
de lograr ; que eu nad. E alim 
foy , porque naquella doença 
faleceo. 

Aggravou-felhe efta fem ef 
perança de vida, mas já.a achou 
defenganada; pedio, e recebeo 
os: Sacramentos com piedade, 
e intcireza : e chamando algu- 
mas Religiofas ; primeiro par- 
ticularmente, e defpois todas, 
lhes fez fantas advertencias fo- 
bre a caridade fraternal, e paz 
religiofa , Íobre o temor de 

Cos, e Incerteza da formida- 
vel hora de feu Juizo , prepa- 
raçaô anticipada para ella; e 
acerefcentou : E fé Vofas Re- 
verencias me vem tad Jocegada, 
Sendo em toda a minha vida ator- 
mentada, de eforupulos ( allim o 
tinha fido ) nad entendaõ , que 
nefta bora deixad de perfeguir ef. 
crupulos da vida; mas be amiferi- 
cordia de Deos, que por fua bon- 
dade ufa com quem taõ pouco a 
merece. 

Dous dias antes de fua mor- 
te, reparavaô as Religiofas , 
que o Cco a confolava com fa- 
gradas vifitas , e afliftencias ; 
porque algumas vezes lhe ou- 
viaó dizer: ( Anjos, e Santos ) 
inclinando a vifta, e a cabeça 
para parte determinada da cel- 
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la; Pedio;-a Unção, e acabado 
o Ofhcio , dando-lhe hum Cry. 
cifixo a beijar; O tomou, e pon- 
do trez vezes com fúavidade q 
boca-nos: pés do Senhor, com 
hum longo; e enternecido-fuL 
piro , dife: Domine memento 
mei, dum veneris inreguum tum, 
E eípiron nos braços das: fabdi- 
tas faudofas; ecompungidas, 

Mas naô deixou 10 Ceo de 
acreditar. fná Servas -e enxugar 
as lagrimas áquella:-fanta com: 
panhia com finais da-que ella 
já para fempre lograya; porque 
eftando a Madre Soror Filippa 
de Jefis no Coro guardando 
o Senhor, e encomendando-lhe 
a moribunda ; onvio diftinfas, 
e concertadas vozes :( e ao que 
percébia, era o Oflicio de De- 
funtos , e na Enfermaria ) efe 
tranhou a novidade, e fahindo 
a examinalla, e dizendo a algu 
mas Religiofas, que encontros 
como cantavaô fem ella Y era 
fua voz a'alma: do Coro ) lhe 
feguraraô, quê ninguem canta- 
ra, mas que efpirara a Madre - 
Soror Filippa. Naô fe duvidon; 
que fofle' a mufica daquellas aves 
do Ceo, que lhe tinhaô feito 
alliftencia. 

Poncos dias defpois de fua 
morte-; eftando huma noite as 
Religiofas no Coro em oraçaô; 
e entre ellas a Irmãa Soror Leo- 
nor da Affumpçao (mimofa do 
Ceo em fimilhantes vifoens ; CO- 
mo já vimos no Capitulo paf- 
fado ; por fua grande fingele- 
za, e candidez de efpirito ) vio 
efta que a mefma Madre So- 
ror Filippa com alegre rofto, 
e em habito purilimo andava 
por todo o Coro chegando-fe 
affavel ás Religiolas, como re- 
conhecendo , e reparando no 
roko de cada huma ; e afim 

Mmm 1 def- 











ado 
defapparecera. Falecco efta Ma- 
dre em huma quinta feira 23. 
de Dezembro ( dia fempre fef- 
tivo na Cafa, como confagra- 
do ao Santiflimo Sacramento, 
de qué era devotiflima ) no anno 
de 1614. 

Dous annos antes que a Ma- 
dre Soror Filippa de Jefu Ma- 
ria, faleceo a Madre Soror Vi- 
Goria da Cruz; mas refpeitan- 
do a precedencia das duas Pre- 
ladas, e fer efta a unica fubdi- 
ta, que as acompanhou, fale- 
cendo neíta primeira Cafa, a 
guardimos para os ultimos dias 


della. Foy a Madre Soror Vi-. 
Etoria huma das primeiras Re-- 


ligiofas, que convidadas da no- 
va refórma , trocarad por eíte 
Mofteiro os em que tinhad pro- 
feffado, em virtude da Paten- 
te, que o Meftre Frey Joaô ti- 
nha para tirar das Cafas da 
Ordem as Religiofas, que qui- 
zeflem nefta abraçar todo o ri- 
gor da obfervancia. Profeffara 
efta Madre no Mofteiro da An- 
nunciada, mas com efpirito taô 
anciofo de mayor 'eftreiteza de 
vida, que fendo muito refor- 
mada aquela Cafa , pedia a 
Deos que difpuzeffe a funda- 
çaó de alguma de mayor, e to- 
tal refórma, Neftes defejos paf- 
fava muitas vezes largas prati- 
cas com as Religiolas ( aflimo 
afirmaraó eftas ao Meftre Frey 
Joaô ) até que o Ceo lhe poz 
nas maons o que pedia, poden- 
do charmarfe fruto de fuas ora- 
çoens a efta Cafa, ou entender, 
que aquelles defeios tiveraõ al- 
guma coufa de profecia. 
Alegre fe paífou á nova fe- 
pultura, e afim o andava com 
a experiencia  daquelles rigores, 
e aufteridades, que coftumava 
dizer, que fora favor do Geo 
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naô enlouquecer de alegria de 
ver fatisfeita a fua ancia 'na- 
quella Cafa:, e naquella' vida, 
Era a fua huma oraçaô;, 'e me- 
ditaçaô continuada, ou eltivef- 
fe no Coro , ou fóra delle 
porque naô havia occupaçaô, 
que lhe embaraçafle o fubir por 
efta efcada a bufcar a prefença 
de Deos , eo commercio dos 
bemaventurados. Efta era a fua 
mais commua doutrina, e efta 
praticava ás Noviças , fendo 
Subprioreza, e fua Meftra, lem- 
brando-lhes que eraô Serafins , 
que. andavaó diante de Deos, 
porque acodindo ás funçoens, 
a que as chamava a obediencia 
( ainda que eftivefem no Coro, 
e ellas foffem do Moíteiro ) fem- 
pre hiaô de Deos para Deos; 
porque Deos obedecido, tam- 
bem era Deos buícado ; e taô 
deftra andava nelte fanto com- 
mercio, que baftava a elevalla 
á contemplaçaô do Ceo, todo 
o aceyo, que via no culto Di- 
vino, e concerto do Mofteiro. 
Aflim era notavel a Íua ancia 
para que o houvefle em huma 
coufa, e outra. 

Era a Madre Soror Viétoria 
huma eftampa viva da exaéta 
oblervancia das Conftituiçoens, 
que como eftaô efcritas , fe guar- 
davaô, e guardaó neita Cafa ; 
mas em algumas coufas pare- 
ce que ainda as excedia. Na 
caridade, e no filencio mais que 
em tudo. O filencio taô raro, 
que ainda nas horas, que O 
difpenfava a Prelada, era ra- 
ra a palavra, que felhe ou- 
via, valendo-fe talvez de ace- 
nos, fe a obrigavaó a repofta: 
fó huma induftria havia para a 
facilitar na pratica. Grande dif- 
cipula de feu Patriarcha , que 
fó com Deos, ou de Deos fal- 

lava. 
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lava. No mais fó o precifo,.e 
efle raro. Grande confufaô pa- 
ra a foltura das linguas, deípois 
de conhecer , que he verdade 
irrefragavel, que até huma -pa- 
lavra ociofa ha; de fer julgada; 
e onde-haô de vir a Juizo as 
ociofas, que ferá das pezadas ! 
Naó fe admire quem vio aquel- 
les grandes efpiritos , retiran- 
do-fe , e efcondendo-fe pelas 
covas da Thebaida, e da Palef- 
tina, antes como féras + que 
como. homens ; que quando naó 
fogiflem mais que ásliberdades 
da lingua , naó era pequeno 
triunfo ter defarmado ta6 ine- 
vitavel inimigo. 

Na: caridade era tal o feu 
exceflo , que fendo pobre por 
profiflaô, e em fua peffoa , ain- 
da no Mofteiro. da Annunciada, 
( onde podia ter alguma confa 
como em depofito na cella ) o 
mefmo era chegarlhe á maô 3 
que andar examinando a necef: 
lidade para empregalla nella. O 
meímo lhe fuccedia com a meí. 
ma roupa do feu ufo, ficando 
muitas vezes fem ella até na 
cama, e fofrendo , e expondo- 
fesaos incommodos do Inverno, 
com o intereíe de que alouma 
Religiofa naó fentifle falta. A 
fua fó a remediava a Prelada 
( chegando-lhe já tarde eftes ex- 
ceflos é noticia ) mas a poderes 
da obediencia , ou obrigando-a 
a que naô déffe o precifo, on 
acodindo-lhe com elle, pelo ter 
dado, 

Era devotiflima de Noffa Se. 
nhora, e com fingular aficêo 
do myfterio de fua Aflumpçao ; 
afim pedia a Deos a levafle nef- 
te dia, fallando muitas vezes 
não, já com tanta certeza, co- 
mo fe tivera ouvido a repoita 
da fua fupplica. Parece que 


61 
moftrou. o fucceffo que RSA 
fora. Chegava-fe. a Feita de Nof. 
fo Padre 5. Domingos ; “refol- 
veo-fe.a fazer huma, confifhd 
geral, com hum tal aparelho; 
e hum tal retiro ,; que canfon 
reparo; ainda vendo-felhe cada 
dia em outras o meímo. A? 
Veípera; a acabon e logo fe 
fentio -taô mal ,.que:'a paffarad 
á Enfermaria, mas com hima 
alegria taô defufada , que nem 
lha moderavaó as dores da mos 
leftia , repetindo muitas vezes 
com Íocego de efpirito: Seja 
Deos bemdiro; que jd mai tenho 
mais que fazer. 

Parece que. entendia fora 
aquella a preparaçad ultima pa- 
ra efperar confiada-o Efpofo, e 
paflar . venturofa ao thalamo. 
Defcobrio-felhe pouco deípois 
huma febre, que a privou do 
Juizo; durando aflim até o dia 
da Aflumpçaõ, em que acaboii 
como fempre Íufpirara , per- 
mittindo Deos por feus juízos 
oceultos o eftylo daquella mor- 
te, OU por naô permittir que 
a fua ferva fentifle os horrores 
della; ou para confundir o def. 
cuido dos pecadores ; quando 
fe vem aquelles affaltos ainda 
nos inculpaveis. Faleceo em 
huma fefta feira 15. de Agofto 
de 1óI2. 


CAPITULO IX, 


Fundaçad do novo Mopeiro , 
entrada das Religio/as 
neile, 


Or eftarmos já no anno de 
1612., em que fe lançou a 
primeira pedra para anova Ca- 
fa do Sacramento, e por naô 
havermos já de dar noticia das 
Religiofas do antigo, fenaóno 
de 
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de feu falecimento, he tempo 
de paffarmos ás memorias do 
que precedeo á fundaçaô, e da 
folemnidade della, apontando 
primeiro a Prelada, que fe fe- 
guio na ferie: das que teve eita 
Recoleta.' Falecida a Madre Sos 
tor Filippa de Jefu Maria, fe- 
gunda Prioreza , começaraô a 
correr voluntarios os votos pa- 
ra onde viaó mais merecimen- 
tos ( afim fe procede nas elei- 
çoens , onde os reípeitos parti- 
culares naô conhecem mais cen- 
tro, que o bem commum ) Fa- 
z1aó-fe grande lugar os da Con- 
deffa Fundadora a Madre Soror 
Joanna do Rofario, que pizan- 
do o Mundo, avultava tanto 
com ellé debaixo dos pés, que 
a pezar de'fua modeftia, e hu- 
mildade, fe naô podiaô efcon- 
der as vantagens de fua virtu- 
de. Com a mefma velocidade , 
com que fugira ao Mundo, fe 
avifinhara a Deos; e a quem 
afim tinha fobido , ainda lhe 
ficava inferior o lugar mais alto, 

Afim intereffado a bufcava 
o de Prelada. Já rehiftira outra 
vez a efta bataria. Naô a acha- 
va agora. com menos conitancia, 
reforçada com razoens, que en- 
tendia baftantes para a refiften- 
cia. Propunha, que o feu retiro 
deixara dominios por abraçar fo- 
geiçoens; e que era genero de ar- 
rependimento deixar eflás, por 
abraçar aquelles ; que efcandali- 
zaria ao Mundo, ver que deixan- 
do o governo de fua Cafa, aceita- 
va o da de Deos, como fe as vra- 
soens de Fundadora forad a va- 
lia para efa melhora; que a naô 
podia ter a Cafa com buma Pre- 
Jada , que palava a fello fem 
muitas experiencias de [ubdita. 
Finalmente , que era fem razaô 
edificar a Deos a Cafa , e dei- 


xarfe ficar com o dominio della, 

Mas eraô facililimas de fol- 
tar as objecçoens ; porque o fer 
Prelada, antes era fer efcrava, 
que Senhora, porque effe he o 
eftylo no governo , que defco- 
nhece o Mundo: Nem efe, 
quando fe conheceffe, deixaria 
de alcançar 5 que fimilhante 
dominio nem era herança, nem 
efcolha , antes todo fogeiçao 
ebraçado com as da obediencia. 
Quanto á experiencia , ainda 
baftavaô menos de fubdita , por- 
que nunca eraô poucos'os em 
que fe contavaô grangearias de 
muitos; que facrificar a Deosa 
Cafa, naô era tanto, como fa- 
crificarlhe a peffoa, e agora em 
melhorada vittima, expoita aos 
golpes das opinioens da terra. 
ÁAccrefcentavaô., que dando-fe 
principio ao novo Mofteiro , 
neceílitava de huma Prelada , 
que com o feu reípeito fomen- 
tale aquelle principio , incli- 
nando os animos da nobreza a 
favorecer a obra. Mas naô ha- 
vendo razaô, que convencefle 
fua humildade, recorreo o Vi- 
gario ás armas da obediencia , 
que faô as de Prelado , com 
que facilmente fe triunfa da le- 

itima. Naó houve mais con- 
tenda; callou, e fogeitonfe So- 
ror Joanna, com a confolaçaô , 
de que naô fe refolvia ao car- 
go de Prelada, fe naó aceitan- 
do-o como Íubdita. 

Elegida em Prelada , fucce- 
deo o que fe tinha vaticinados 
começaraô as mayores qualida- 
des do Reyno a bater naquella 
pobre porta, a buícar aquelia 
humilde familia, ou já a acudir 
com o difpendio, ou já a ac- 
crefcentar o numero ( chegava 
já cfte a vinte e trez Religio- 
fas ) grande para aquella eftrei- 
teza, 
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teza , ainda acommodando-fe 
com muita. Efte defcommodo 
deu calor á obra começada ; 
mas vamos ao que precedeo a 
ella, 

Como eraô alugadas. as ca: 


fas, em: que fe principiou a re- 


fórma, eo Mekftre Frey Joao 


( como pode crerfe de feu ef. 
piritó-) lançava os olhos a di- 
latados angmentos della, crea- 
da a primeira Prioréza, os poz 
logo no lugar, em que hoje fe 
vê anova fundaçaõ, que he hum 
pedaço de terra efpaçofo , e def- 
afogado, que fica entre a Pam- 
pulha, e Alcantara, junto á el- 
trada frequentadiflima , que vay 
de Cafcaes a Lisboa ( rafcunha- 
do ficou já no fim da terceira 
Parte da Chronica;, com todas 
as circunfiancias, que podem 
defejarfe para notícia, afim do 
fitio, como de ares. Aquelle o 
mais alegre , porque alteado, 
fenhorea o rio, em que fe alar- 
ga a vilta até a fermofa prefpe- 
étiva da barra, ou dá derof. 
to com os montes de Almada, 
que defronte a boa diftancia fo- 
bem deíde a praya , povoados 
de boas Quintas, e continua 
verdura; agora defendidos de 
fortes reduétos, e bons muros, 
com que no anno de 1704. fe 
fortificou, e ennobreceo a ma- 
rinha de huma, e outra banda. 
Naô he menos deliciofa vila 
a que fe offerece da parte da 
terra, freíca, eviçofa das aguas 
faborofas, e criftalinas de dous 
celcbres regatos ( tem por ber- 
ço, e nome os fitios da Pimen- 
teira, e da Horta Navia ) que 
juntos, e engroílados em pou- 
co rio , correm entre Alcanta- 
ra, Co Mofteiro , a buícar o 
mar pequeno tributo. 

Lite o fitio, que o Meftre 


Frey Joaô, e pefloas de boa ef. 
colha deftinarad para a nova fa- 
brica ; era, Senhor delle Lon- 
renço de Sonfa , Apofentador 
môr do Reyno ; offereceoo 4s 
Religiofas,. celebrando: contra 
to com ellas , afim de que al- 
cançaílem licença de Malta, a 
que era foreiro; como de que 
pagaflem o foro, e fe obrigaf- 
fem a dar por huma vez, quatro 
“lugares na nova Cafa a filhas, 
“ou defcendentes fuas + com al- 
gumas condiçoens, que conftaõ 
da Efcritura, que em nome do 
Motfteiro fez o Meftre Frey Joaô 
em 23; de Fevereiro de 1611, 
Alcançonfe a licença do Princi- 
pe do Premonte Viftorio Ama- 
deo, Commendatário , é per- 
petuo Adminiftrador do Priora- 
do de Malta. Pafou-fe o foro 
a hum Cafal, que comprou o 
Mofteiro ; 'conftá tido de FL 
crituras , que eftaô no Carto- 
rio, e naó lançamos agui, por- 
que naô eícrevemos a alargar 
elcritura, mas a dar noticia. 
Feitas eftas diligencias, de- 
terminou-fe o dia de applicar a 
primeira maô á obra , que foy 
a 7. de Janeiro do mefmo anno 
de 1612. Afiiftia na Corte Dom 
Frey Aleixo de Menezes , da 
Ordem dos Eremitas de Santo 
Agoitinho , Arcebifpo de Bra- 
ga, Primaz das Hefpanhas , 
deípois de o ter fido da Igre- 
ja de Goa , tambem Primacial 
da India,, fogeito benemerito 
de hum, e outro cargo , pelas 
excellentes qualidades de virtu- 
de, ezelo, hombros, com que 
fó póde fer Athlante de fna 
Igreja o Prelado. Pedirad-lhe 
as Religiofas, que aultorizafe 
a funçaô , lançando por fuas 
maons a primeira pedra daquel- 
le fanto edifício ; o que acci- 
tou 


Ee >. 


AR 


cs 


ra 


a 


VI. 


q 4 
ks 

E “ 

o + 

o 

, 

“ 

! E) 

1» 

o o 

" 

. 

+ 

4 

o 

A 


A 


os 











































464 Parte IV. daHif 


tou, e poz em execuçaô, com 


oria de S. Domingos, 
ligioens, como da nobreza, & 
demoftraçoens de gofto. Foy Fidalguia da Corte. Levou a 
geral o de numerofos, e gra- pedra gravada as letras feguin- 
ves affiftentes , afim das Re- tes: 





Sefu Domini verê Filii Det, in bone gratia Sacra- 
mento » vivo Paui immortalitatis alimonia , Vi- 
salis mortis fymbolo, Divinique amorts monumen- 
zo: pauperes Sorores Dominicana primitiva ob- 
fervancie voto, domum im folo puro facrant, ds 
muncupant » devotoruis Comitum de Vimiofo fun- 
datam reditibus. Adfit que Deum capit, Pirgo- 
que edidit Altrix Rofarii, O mundi utrinfque 
Domina, ter Beata Maria, una cum Sponfo Fo- 
feph, é» loci Patronis, fervo Dominico, Virgine- 
que Senenfi, €& cum tota celitum aula numine pro- 
pítio: Sacrat Wiuftrifimus Dominus D. Alexins 
Menefins , Orientis olim Ecclefie , O mune Hi)- 
paniarum Primas , ano Domin milefimo » fex- 
centefimo decimofecundo, JF anmárii die feptimo. 


No noílo idioma valem o fegunte : 


A Divindade do Senhor Sfefus » verdadeiro Filho 
de Deos, Divindade enuberta, e encerrada no Sacra- 
mento de boa graça ; ao Paô vivo, que he mantimento 
de imortalidade » fyimbolo da morte vital, penhor , e 
lembrança do Divino amor; as pobres Freiras de S. Do- 
mingos dedica, e confagraõ efta Cafa ( com voto da pri- 
mitiva obfervancia ) em terra pura, e nova, de que faô 
Fundadores com [ua fazenda , e rendas os devotos Condes 
do Vimiofo. Acuda-lhe com feu favor» é ajuda aquella 
Senhora, que em fi recebeo a Deos, e o pario, ficando 
Virgem, Miy do Rofario , Senhora de bum , e outro 
Mundo , mil vezes bemaventurada Marta. E acompanhem 
na feu Efpofo Fofepbs e os Padroeiros naturaes da Or- 
dem , feu fervo Domingos, e a Virgem Santa Catharina 
de Sena, com toda à Corte Celefial. Faz o voto da Sa- 
graça o Jlluftriffimo Senhor D. Aleixo de Menezes » 
Primaz que foy da India Oriental, e agora o be das Fle)- 


pashas , em 7. dias de fanciro, amo de 1612. 
| Lança- 
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Lançada a primeira pedra, có- 
meçou a crefeer o edificio , e 
foyfe lançando hum Dormitorio 
de Nafcente a Poente, em paral- 
lelo do rio, e boa diftancia da 
praya; como ficou toda a obra, 
que correndo quadrada, dá lu- 
gar no meyo a baftante Clauf- 
tro ; tó fobre o rio, e para a 
banda da barra, fe abriraõ Ja 
nellas. Da parte da eftrada, em 
que te levantou em igual pro- 
porçaô Cafa de Noviças, altas, 
e pequenas freítas, ficando afim 
defafogo algum para a banda 
da terra, como hofpedagem de 
quem fogia aos feus commer- 
cios até com a vifta.: Saó capa- 
Zes todas as oficinas, ayrofas, 
e alegres as varandas, que ca- 
hem fobre o Clauftro (cnellas;, 
como nelle; fe abrem devotas, 
e aceadas Capellas ) fendo cen- 
tro defte hum curiofo jardim 
de artificiofas murtas, que cer- 
caô huma pequena, mas bem 
lavrada fonte de branco mar- 
more. 

Coro proporcionado. ao mu- 
mero das Religiofas ; fobre a 
Porta, que entra para elle, fe 
vê em hum nicho a Imagem 
do Divino Efpofo, que com a 
maô levantada lança a bença6 a 
fuas efpofas, que entraó a lon- 
vallo;e ao pé fe'vê a letra : 
Sub mntra atarnum tunaruim Prote- 
&e nos; como fe ellas lhe efti- 
verad dizendo: Defendeinos , fo- 
berano Efpofo ;: com voa protec- 
$aô. Sobre o antecoro fe levaú- 
tou huma cafa, a que fóbe. bu- 
ma eícada , que tem a indul- 
gencia da Santa de Roma: fo- 
befe de joelhos para ganhalla; 
He: a cafa capaz de cinco cubi- 
culos; que lavrados ao Naícen: 
te; naô tem mais Inz , que a 
da cala, em que-ha huma jas 

Part. IV. 


nella para o mar, ea propria 
de pequenas freftas , que fe a- 
brem fobre a porra do Coro, 
de que fe defcobrem as duas 
Capellas ,: que faô -Callateraes 
á grade delle, e o Sacrario 
que Íobre ella guarda o Santif- 
imo (expofto por fingular in- 
dulto para as Religiofas em al- 
guns dias feftivos, e com tal dil- 
pofiçaó, que os Religiofos, que 
fobem 'oú para expollo, ou pa- 
ra renovallo, nem podem ver, 
nem ferem viftos do Coro, 
Edificoufe entaô a Igreja de hu- 
ma tó nave, levantada tambem 
ao Naícente; cobrio-fe de ma- 
deira ; e com trez 'pequenos 
Altares, que fe leyantaraõ nel- 
la, ficou até o tempo da Vi- 
gairaria do Veneravel Padre 
Meftre Frey Joa6 de Vafcon- 
cellos, que a reedificou, é re- 
duzio ,: com bem meditada idéa, 
á nova, e engraçada archite&u- 
ra, queshoje fe vê, e fe feíte- 
Ja entre as fingulares de Lisboa, 
Naô faltatemos a feu tempo á 
defcripçao della, 

Difpofto já o Molteiro em 
fórma, que podeffe recolher as 
Religiofas ,-trasladaraô a elle 
os oflos das que tinhaô falecido 
na primeira Cafa , dando-lhes 
jazigo na do Capitulo. Seguio- 
fe a eíta diligencia a mudança. 
“raô s. de Setembro de 16... 
quando as Religiofas , deixando 
com faúdades aquelle fitio, e 
aos vifinhos delle, metidas em 
coches ( pela grande diftancia 
do caminho ; e debilidade , e 
defcoftume das que o haviaõ de 
pizar ) ferecolheraô ao Moftei- 
ro de Santo Alberto de Reli- 
giofas Carmelitas da primeira 
obfervancia, por fer o mais vi- 
finho á fundaçao nova. Foraô 
recebidas as hoípedas com Te 
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Deum Jaudamus ao entrar da 
Igreja, e logo na cafa da Por- 
taria, com fanto , e caritativo 
alvoroço, e defculpas da Pre- 
lada, que-as quizera hofpedar 
na Claufura, a ferlhe- facil a li- 
cença do Prelado em taô breve 
tempo. Naó fe efqueciaõ eftas 
Madres da liberal hofpedagem, 
que vindo de Caftella, tinhaô 
achado na Annunciada de Lis- 
boa , Mofteiro Dominicano ; 
em que eftiveraô até ter Moí- 
teiro. 

Naô hiaô as noffas peregri- 
nas com curiofidade de ver ou- 
tros, mas com ancia de fepul- 
tarfe no feu: aceitaraô agrade- 
cidas a defculpa, e huma refei- 
çaô mais limpa, que larga, 
mais bem fervida, que prepara- 
da, porque á contenda Íerviad 
as de dentro, querendo fupprir 
nas vontades o que talvez fal- 
taria nos pratos. | 
- De tarde fe ajuntarad as 
Communidades de S. Domin- 
gos de Lisboa, Bemfica, e Al- 
mada, e as dos Religiofos de 
S. Francifco de Lisboa, Xabre- 
gas, e dos Terceiros; O Arce- 
bifpo Dom Miguel de Caftro 
(era entaô Vice-Rey ) com o 
feu Cabido;. convidouo naô Íó 
o fer tio da Fundadora, e de 
mais quatro Religiofas , mas o 
gelo de grande Paftor, e goito 
de ver recolher áquelle eftreito 
aprifco taô fanto rebanho. Or- 
denou-fe a Prociflad. Precediaô 
4s Communidades os Religio- 
fos. de huma”, e outra banda 
igualmente fem precedencias , 
fraternidade herdada de feus 
Patriarchas. Seguia-fe o Cabi- 
do , logo o Arcebifpo' com o 
Sacramento debaixo de-rico Pal- 
Ho. Seguiaó-fe a “elle de duas 
em duas «as Religiofas; “lança- 
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dos groflos; € tapados 'veos fo- 
bre os roítos , amortalhadas:, 
antes que veítidas, em toíco 
burel. Faziaô-lhe lados os Re- 
ligiofos mais graves de 5. Do- 
mingos; defendidos hum ; € ou- 
tro de duas fileiras do melhor 
da nobreza; naô obrigava o tu- 
multo a menos cautela. 

Tinha a novidade abalado 
a Corte ( que amiga de novi- 
dades, com menos motivo rom- 
pe em mayor abalo ) eitreitou- 
fe o mais efcolhido della no ca- 
minho , que vay de S Alberto 
ao Mofteiro novo. O ornato das 


janellas , a innumeravel copia 


das melhores qualidades , de que 
eftavaô povoadas , eraô digna 
demonftraçao daquelle efpecta- 
culo ( e poucas vezes vifto ) de 
humas mulheres , que pizando 
as mayores eftimaçoens da ter- 
ra, hiaô fogindo ao Mundo , 
fem lhe levarem mais alfaya, 
que huma mortalha , nem lhe 
pedirem mais vivenda, que'hu- 
ma fepultura. Afim eraô po- 
bres ; e eftreitas as das cellas 
do novo Mofteiro, que naó fer- 
viraô de menos edificaçaô neite 
dia ao mais efcolhido do Povos, 
a que eftiveraô patentes, tro- 
cando-lhe em confufad a curio- 
fidade. 

Recolhidas as Religiofas , 
experimentaraô fimilhante falta 
á com que fe viraó ao entrar na 
primeira Clauíura ; fendo ago- 
ra na fegunda affaz miuda a pro- 
videncia de quem lhes fez os 

rovimentos do precifo para a 
Cafa: porque ainda que a libe- 
ralidade, e devoçaô de muitas 
Senhoras lhes tinha preparado 
o prato da cea; achavaõ-fe: fem 
luz alguma, e fem poder ap- 
pellar fe quer “4 pequena de hum 
rolo; afim fe recolheraô todas 

ao 
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ao Coro, a dar graças ao Se- 
nhor ; e confolarfe com a vifta 
da luz diftante, e eflcaffa de 
huma alampada, que allumiava 
ao" Santilimo. Com efta def 
contolaçaô fe viaó já entradá 
a noite ; quando ouvem tocar 
á Portaria, e vem deípois: en- 
traria Porteira com vinte e trez 
rolos ( cera o numero das -Re- 
ligiofas -) efmola , que lhes fa- 
zia a Condeffa-do Bafto. A fal- 
ta, eo Impoflivel reparo della, 
deu valor ao prefente, e imoti- 
Voa ajuizar mais que humana 
a providencia , que a deixou 
 remediada. | 

Allim parece, que o conhe- 
ceraô as novas habitadoras, que 
agradecidas a efe favor, como 
ao “de fe verem em Cala pro- 
pria, afim começarad a eltrei- 
tar as obrigaçoens da obfervan: 
cia”, como fe a primeira Cafa 
deixara que emendar na fegun- 
da. A oraçao mais continua ) 
as difciplinas mais amiudadas ; 
O Jejum mais eftreito , o filencio 
mais anftero, como fe na nova 
Cianfura fe lavrafle mais facil 
elcada para fobir aos braços 
do fen Efpofo ; ventura, que 
muitas mereceraõ » apoucando 
a induítrias rigorofas de peni- 
tecia os dias da vida. Mas naõ 
malquiltando a efta os extremos 
de penitente ( com que fe di- 
vulgava na Corte ) afim era 
appetecida , e finalmente abra- 
çada , que em breve tempo 
creíceo o numero de Religio- 
fas a trinta e cinco, Naó podia 
receber mais a Cala; taxou-o o 
Colleitor O&tavio Accorombo- 
no. Aflim períifte até o prefen- 
te, desde o primeiro de Julho 
de 1620. em que foy taxado. 
Mas ficando ainda irrefoluto , 
que Religiofas feriaó Conver. 

Pare. IV. 
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fas se que R eligiofas do Cos 
to ; determinou o Meftre Ge- 
ral Frey Serafino Silo > QUe as 
cinco foóllem Converfas » Cas 
tinta de véo preto, 


CAPITULO. X. 


Da Madre) Soroy Filippa do Sans 
bilimo Sacramento, 


(o Pniesóhda a refpirar na 


nova-vida da Claufura os 
eipiritos ;;que Ló para o Ceo 
tiveraô vida , fica fendo nefta 
Cafa a morgada a Madre Soror 
Filippa, como a que primeiro 
paffon a lograr aquela immor- 
tal vida, que parecia herança 
nefta Cafa. Chamava-fe eita Ma- 
dre no feculo Filippa de Le- 
mos ; foy natural de Lisboa ; 
leus pays Joaô Vaz Rebello , 
e Maria de Lemos + gente no- 
bre , e taô delvelada na- boa 
criaçaô de fua familia, que re- 
colheo ém Santa Catharina de 
Sena de Eyora trez filhas, que 
antes lhe pediraô efte eftado, 
que lhe obedeceraõ , tomando-o, 
Era huma dellas à Madre So- 
ror Filippa, a quem naquella 
entrada parece que advertira 
o Geo, que ainda que a defti- 
nara para aquelle habito, naô 
o fizera para aquelle Mofteiro ; 
antes moftrando-lhe ( como em 
enigma ) efte da nova refórma, 
deu por fobrenome o do 
Santilimo Sacramento, brazaô, 
e titulo della, 

Achava-fe já ( quando fe re- 
colheraô as trez irmãas ) em 
Santa Catharina a Madre Soror 
Filippa de Jefu Maria, e ainda 
fecular; e contendendo as duas 
irmãas de Soror Filippa por fe 
chamarem do Sacramento + aco- 
dio efta Madre, refolvendo com 
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a fuaanttoridade; que fó Soror 
Filippa tiveffe aquelle nome , 
ou foffe affeiçoar-felhe por fua 
humildade , e nativa: fingeleza 
(em que às duas excedia ) ou 
por fe chamar tambem Filippa 
como ella, é querer naquelle 
nome, de que era devotiflima, 
vélla aventajada; oii ( o que pa- 
rece mais pio ) como pefloa de 
tanto efpirito ( afim o era So- 
ror Filippa de Jefu Maria ) per- 
mittir o Ceo que com aquelle 
nome vaticinafe , ou difpuzef- 
fe como: inftrumento de Ífupe- 
rior providencia huma das gran- 
des Fundadoras deita refórma. 
Parece que fe naô efcondia 
o myíterio a Soror Filippa, por- 
que efte foberano nome lhe co- 
meçou aflim a affeiçoar a vonta- 
de, que levada das fuavidades 
delle, fufpirava ( ao ouvir fal- 
lar na fundaçaô da nova Reco- 
leta ) o verfe afim como. mi- 
mofa do nome, filha da Cafa 
delle. Mas .era ainda Noviça , 
naturalmente encolhida , e aca- 
nhada, efcondia no coraçaô efte 
defejo , como indigna na fua 
eltimaçad de o ver cumprido ; 
fó na oraçaô larga, e repetida, 
o propunha com lagrimas a feu 
Efpofo , eficazes linguas, com 
que fallava feu efpirito: naô o 
eraô menos as do feu procedi- 
mento, efcutadas naquella Ca- 
fa, em que agora fe examina- 
vaô Fundadoras para a nova re- 
fórma. Ouvio o Senhor humas, 
fazendo , que fe attendefle ás 
outras; porque pezando os Pre- 
lados os aventajados efpiritos; 
que haviaó de abrir caminho pe- 
las afperezas da nova obfervan- 
cia, etendo tantas experiencias 
da de Soror Filippa ; ordena- 
raô que acompanhaffe as Fun- 
dadoras, como os que enten- 





diaô que na claffe da refór- 
ma , onde o exemplo he. dou- 
trina muda , já faô grandes mef- 
tras as que fabem fer grandes 
difcipulas. Afim paflou Soror 
Filippa á nova Recoleta , e le- 
vando-lhe em conta os mezes 
do noviciado de Evora, foy a 
primeira , que profeflou -nefta 
Cala. 

Parece que fe lhe feguio 
novo efpirito ao novo eftado , 
e huma taô fegura refoluçaô de 
a naô atemorizarem as grandes 
penfoens delle , que o primei- 
ro, de que fez facrifício, foy 
o entendimento , porque ás lu- 
zes delle naô pareceflem disfór- 
mes os diétames dos que na Íua 
obediencia tinhaô tomado poífe 
da fua vontade. Afim fe vio. 
Succedeo mandarlhe hum Pre- 
lado coufa repugnante á razaô, 
e que as circuníftancias faziaô de 
todo impraticavel. Sufpendeo- 
fe Soror Filippa , advertindo 
algumas ; mas voltando logo 
com animo focegado , accref- 
centou : Padre , nada be o que 
dife; farey o que fe me manda ; 
e efteja Voa Paternidade certos 
que fe me mandar lançar no mars 
naõ haverá razaô alguma , que me 
Julpenda. | 

O aceyo do culto Divino 
era feu quotidiano defvelo; com 
efte emprego a achavaõ nas maôs 
o tempo, que lhe fobejava das 
obrigaçoens do Mofteiro. Era 
extremofa, mas geral a fua de- 
voçaó aos Santos ; grande ex- 
emplo para convencer os abufos 
das que reduzem a devoçaô a 
argumentos , difputando com 
eftylo humano mayorias nos Juf- 
tos; e abatendo huns para ex- 
altar outros ; indecencia naô tó 
praticada entre Religiofas, in- 


dignas defte nome, mas intro- 
duzi- 
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dúzidã temeraria , e nefciamen- 
te nos Pulpitos, dos que fobem 
a elle fem mais capacidade, que 
a confiança. Era Soror Filippa 
devota de todos os Santos, por- 
que olhava para todos como 
triunfantes, e advogados; e fem 
fe meter temerariamente em à- 
valiar premios, lá deixava a de- 
cifaô aos rayos do Sol de juf- 
tiça , que communicando fua 
luz foberana, faz diferir huma 
de ontra eftrella. 

Em o dia de cada hum dos 
Santos punha em hum dos Al- 
tares do Coro a fua Imagem , 
ou fuppria hum refifto a falta 
della ; e com flores, e perfu- 
mes lhe afítia , e o venerava 
alegre , devota , compungida, 
Afim a occupavaõ as feftivida- 
des da Rainha idos Anjos, de 
que que era devotiflima. Rou- 
bavad-lhe os olhos , e os affe- 
étos as fuas Imagens. Era So- 
ror Filippa muy humilde; afim 
lhe arrebatava mais o coraçaõ 
aquella Senhora , que fez tim- 
bre de fer efcrava, publicando 
que efla efcravidaô humilde a 
fobira ao throno de mais que 
humana mageftade. Efta piedo- 
fa propenfaõ lhe poz diante dos 
olhos huma Imagem da mefma 
Senhora, de pequena eftatura, 
antiga, e quafi desfigurada com 
o tempo ; tendo devido pouco 
ao artifício. Era a materia mar- 
fim, e tradiçaô que a manda- 
ra aefta Cafa Dom Frey Mi- 
guel Rangel, fendo Vigario 
Geral na noífa Congregaçaõ da 
India, 

Eftava entaô efta Imagem 
no Capitulo , como efquecida 
da devoçaô das Religiofas , oc- 
cupadas em afhftir a outras, que 
tinhaô em bem ornadas Capel- 
las. Aquelle defamparo, como 


46 
a pequenez da Imagem, a 
grande harmonia no coraçaõ da 
devota ; offerecco-felhe por  ef- 
crava. Álli eraô os feus defve- 
los; alli todos feus cuidados 3 
ali gaftava o tempo ; que rou- 
bava ao feu defcanço em Vivas 
e fervorofa oraçaô, merecendo 
efta, como aquelle cuidado ; 
fingulares mercês, que ( he tra- 
diçaô ) recebera efta-Madre dá 
devota Imagem. Na6-fe fingu- 
larizaô , porque ao tempo, que 
fe examinava, e inquiria a vida 
da Madre Soror Filippa, eraó 
Já falecidas algumas Religiofas 
de grande opiniaó, que o di: 
z16, e teftemunhavad. 
Naoraçaô era efta Madre 
continua : e o perpetuo filencio, 
em que andava fepultada , era 
bom. indício de que nem as 
occiipaçoens do Mofteiro lhe 
embaraçavaô aquelle exercicio 
Angelico. Daqui lhe nafciaõ 
fervoroíos defejos de dar a vi- 
da por feu Efpofo, comprando 
com feu fangue a coroa do mar: 
tyrio. Afim fé alegrava nas oc 
cafioens ; que ou achaque, ou 
doença a obrigavad a fangria , 
ao ver correr o fangue, lembra- 
da do que feu Efpofo dertama- 
ra; e do com que os Martyres 
refponderaô a efa fineza. Suc- 
cedeo avilinharem-fe á barra de 
Lisboa alguns navios de Tur- 
cos ; aflultoufe o Povo com à 
noticia; fó Soror Filippa pare- 
ce que fe alvoroçou com ella. 
Eftranhava-lho ontra Religiofa ; 
e ella trocando-felhe o rofto de 
penitente, e palido em huma 
aícua de fogo, refpondeo: Ma- 
dre ; nad bei de alegrarme? Naô vê 
que pódem efes inimigos entrar 
para dentro , e nós, que fomos 
aqui as primeiras, lograremos a 
felicidade do martyrio? A morte, 
eo 
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eo martyrio fempreatemorizad 

tornou -a outra Religiofa ). 
Pois Voa Reverencia ( continuou 
Soror Filippa ) naô havia de ter 
mais golo, que temor? Digo-lhe 
que» ajudando-me Deosy fe eu me- 
recera o wartyrio, havia de olhar 
com grande alvoroço para o cute- 
lo. 

Eftas as lavaredas, que rom- 
piaô daquelle coraçaô , mas naô 
ficavad 1ó os defafogos em pa- 
lavras,crecoria às  penitencias, 
a rigorofas difciplinas ; achando 
no few braço naô menos cruel 
verdugo, nos feus golpes mais 
tyranno martyrio, quanto mais 
o he, o que confervando a vi- 
da”, deixa em que continuar a 
pena. Abraçava goltofa as da 
penitencia regular; mas nas da 
voluntaria era taô exceflva , que 
pareceo aos Confeflores , e Pre- 
lados que entraíle a obediencia 
a tirarlhe da maô a difciplina, 
Grande prudencia pede fimilhan- 
te refoluçaô, porque nem fem- 
pre faô acertados fimilhantes 

receitos , devendo attenderfe 
á capacidade dos efpiritos, ha- 
vendo talvez alguns , que Já 
como livres das jurifdiçoens da 
carne , naô efcutaô mais docu- 
mentos, que os da vontade Di- 
vina, que parece os tem eleva- 
dado a outra esféra ! Se naô, 
que rigor mais Impio na ava- 
liaçaô dos homens , que feriríe 
S. Domingos trez vezes em ca- 
da noite com huma cadea de 
ferro, onde le podia admirar, 
naó aafpereza, e conftancia dos 
golpes, mas que naquelle atte- 
nuado corpo houveile fangue 
para elles! Huma Santa Catha- 
rina de Sena, huma Santa Ro- 
fa, fem largarem da maô a dif- 
ciplina, ou fazerem acçaô, que 
a induftrias da penitencia naô 


fole verdugo da vida! Confe- 
lho , e permiffoens erad eftas 
do -Ceo , e daquelle: Efpofo ; 
que as tratava domcefticas; cas 
queria mais ajuftadas. Naó he 
logo fempre acertado o prohi- 
bir penitencias.. Meflaó-fe: pri- 
meiro as capacidades do efpiri- 
to, -que podem, ou naô “abra- 
çallas; e evitem-fe fó as indif- 
cretas. - 
Naô o podiaô fer nunca:as 
da Madre Sor Filippa; davalhe 
pena verfe com as maons ata- 
das, e as azas foltas. Soltas'as 
azas do coraçad para bufcar a 
Deos todas as horas como ef- 
pola ; prezas as maons para 
naô poder buícallo com os abra- 
zados defafogos de mortificada. 
Mas remediou-o o Ceo. Veyao 
a eíta Provincia o Meftre Geral 
da Ordem Frey Serafino Silo 
ao Capitulo Geral, que cele- 
brou em-S. Domingos de Lis- 
boa; e vifitando ( como feu Pre- 
lado) efte Moílteiro do Sacra- 
mento, achou Soror Filippa ca- 
minho para o feu focego, e def- 
afogo , pedindo-lhe difpenfaçaô 
dos preceitos, que lhe tinhaô 
poíto Prelados inferiores; e im- 
petrando licença (' pertendida 
com repetida, e empenhada ef- 
ficacia ) para continuar as fuas 
enitencias. Admiroufe o grans 
de Prelado de taô pertendido 
indulto, quando faô Íó favora- 
veis os que fe pertendem de fi- 
milhante Prelado: e ficou Soror 
Filippa com penitencia dobras 
da ; porque, fendo efta licença 
concedida fó de palavra, e pu- 
blicos os preceitos, que tinha, 
para naô alargar a penitencia ; 
allim fe andava furtando aos 
olhos de todas, como quem temia 
efcandalizallas. Apertou o eferu- 
pulo com ella,declarou a licença. 
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À eflc rigor ufado comíigo 
unia huma viva caridade, com 
que fe havia com o proximo. A 
falvaçad das almas era o conti- 
nuo emprego de fua oraçaõ ; 
aqui: encaminhava todas: as ac- 
çoens meritorias de fua vida. 
A huma taô pura naô haviaõde 
faltar mimos do Ceo. Afim 
parece lhos concedeo o Senhor , 
tambem por aquelle eítylo , com 
que os faz aos mais mimolos ) 
difpenfando com elles o conhe- 
cimento de fururos. Apontare- 
mos hum cafo; e foy ; que ef- 
tando efta Madre em oraçaô no 
Capitulo (era efe o lugar, em 
que a coftumava ter ) vio en- 
trar por elle a Condeffa do Bal- 
to com duas filhas nos braços, 
e'chegando a certo lugar, def- 
appareceo. -“Afluftoule com a 
Vifta, porque com os olhos vio 
aquella novidade, naó como re- 
prefentaçao; mus continuou no 
fanto exercicio , attribuindo a- 
quella vida á fraqueza della, e 
contando-o ás Religiofas com a 
melma fingeleza; mas veyo tem- 
Po; em que pareceo profecia. 

Paífado hum anno, faleceo 
a Condefla do Bafto + mulher 
de Dom Diogo de Cafro 706 
mandando-fe fepultar no Capi- 
tulo defte Mofteiro, fe lhe abrio 
a cova-no lugar em que tinha 
defapparecido. Paffou mais tem 
po; e faleceo fua filha Dona 
Paula Margarida de Tavora em 
Madrid, onde era Dama do Pa: 
ço; e mandando que trouxel- 
fem feu corpo 'a elte Reynose 
fe depofitaffe no Capitulo defte 
Motteiro ; fe poxo caixa6 fo- 
bre a fepulrurárda: Condeffa fua 
mãy. Correo menos de hum 
anno; e faleceo nefta Cala tua 
irmãa “Soror Franeifca da En- 
carnaçad. Mandoufe abrir 'a co- 
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va junto da mefina fepultúra : 
e correto a terra de forte, que 
ie duas fe fez huma, verifican- 
doíe a vifaô de Soror Filippa. 

Favores de mais eftima com: 
municou o Senhor: á fia ferva. 
Souberaó-fe alguns, praticados 
por ella a feu Confeffor ( era 
efteo Padre Frey Joa6 da Pie- 
dude, Religiofo devoto, e re- 
formado, que defbois foy Bif- 
po da China ). Perfeguiaa o 
efcrupulo de que Íeriaô illu- 
foens do demonio, e naó favo- 
res do Ceo: taô abatido era o 
conceito, que formava do pou- 
co, que merecia ! Achava-fe ef- 
ta Madre gravemente enferma, 
pedio ás Religiofas que lhe 
trouxeffem para junto á cabe- 
ceira a Imagem de hum Crnci- 
fixo, e alli lha deixaffem para 
alivio , e companhia. Eraô as 
dores intoleraveis: voltara def. 
pois as Religisfás ; e cuidando 
achar a doente affiéta, comoa 
tinhaô deixado ,/ a viraõ alegre, 
e contente , confeflando que 
era tala fuavidade , que rece- 
bera da vita , e Vifinhança da- 
quelle Senhor, que as ancias 
lhe cftavaôd parecendo delicias 5 
as dores doçuras, fem mais de- 
fejo , que o de padecer mais 5 
porque figurando-felhe que a- 
quelias dores. tinhaô fahido do 
Sacrofanto Lado daquelle Se- 
nhor , eftava com huma ancia 
de padecer taó acceza + Cômo 
o que abrazado da fede fufpi- 
ra hum copo de agua fria. Era 
efta Imagem aquella, que a Ma- 
dre Soror Ifabel de Jefus, Fun- 
dadora , e primeira Prioreza 
defta Cafa, trouxe de Santa Cas 
tharina de Sena, e de quem 
recebeo aquelle extraordinario 
favor, que efcrevemos em fua 
vida. 


Rece- 
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Recebido já o Viatico, inf- 
tava com grande ancia pela San- 
ta Unçaó, a noite precedente 
4 (ua morte. Naô era effe o vo- 
to dos Medicos , que lhe alar- 

avad mais a vida; mas ella ti- 
nha de melhor Medico noticia 
mais fegura. Afim o devia de 
entender o Veneravel Padre 
Metftre Frey Joaô de Portugal, 
entaô Vigario, que entrou a fa- 
tisfazerlhe aquelle defejo; e 
perguntando-lhe antes de a un- 
gir, fe fentia de que fe recon- 
ciliar, refpondeo fegura: Que 
nenhuma outra coufa fentia mais 
que hum intenfifimo defejo de ver 
a Deos, fendo taô indigna de taô 
unico bem. Mas que era tal efa 
ancia, que parece que à inftantes 
a acabava. Ditofa alma lutan- 
do com os defejos de Paulo 
de defatarfe, e eftar com Chrif- 
to! mas parece que adiantan- 
dofe a Paulo em lhe apreflar a 
morte effe defejo. No dia fe- 
guinte ( foy em hum Domingo 
13. de Dezembro de 1620. ) 
paffou a véllo premiado , dei- 
xando as Religiofas com tantas 
faudades, como envejas. 


CAPITULO XI. 


Das Madres Soror Magdalena das 
Chagas, e Soror Barbara da 
Trindade. 


Randes indícios do que 

feria a Madre Soror Ma- 
gualena , fe podiaô tirar dos 
pays, que lhe deu o Ceo, fen- 
do doutrina do mais verdadei- 
ro Meftre, que deraizes Santas 
faô Santos os ramos. Foy So- 
ror Magdalena das Chagas ( no 
feculo Dona Magdalena de Vi- 
Jhena ) filha de Francifco de 


Soufa Tavares, e de Dona Ma- 





ria da Sylva , illnftrifimos em 
fangue, igualmente em virtas 
de. Naô degenerou a boa filha 
do bom genio dos pays. Fer- 
mofa he a virtude, mas junta 
com a nobreza naô ha igual 
harmonia. Effa bemquiftou a 
Dona Magdalena para eípofa 
pertendida. Cafou primeiro com 
Dom Joaô de Portugal, neto 
de Dom Francifco de Portu- 
gal, primeiro Conde de Vimio- 
fo. Paffara Dom Joaô á infeli- 
ce campanha de África, onde 
confórme as noticias , que en- 
taô vieraô a Dona Magdalena , 
morreo , acompanhando a El- 
Rey Dom Sebaftiaô , como gran- 
de vaffallo , e peleijando como 
Soldado valoro(fo. 

Efta noticia deixou defem- 
baraçada a Dona Magdalena pa- 
ra fegundas bodas com Manoel 
de Soufa Coutinho , Fidalgo 
illuftre, e dos bemquiltos enten- 
dimentos daquella idade ( que 
ainda naquela parece que naô 
era odiofo efte nome ). Viveo 
com elle alguns annos, até que 
fe refolveraô a fazer divorcio, 
tomando ambos o habito de S. 
Domingos ; ella neita Cafa do 
Sacramento , elle na Recoleta 
de Bemfica; refoluçaô, que a- 
braçaraô taô deípidos do Mun- 
do, que nunca mais fe virad 
em quanto viveraó. Chamoufe 
ella Soror Magdalena das Cha- 
gas, elle Frey Luiz de Soufa, 
taô celebre pelos acertos defta 
refoluçao , como pelos de fua 
penna, acrédora de toda efta 
Provincia. Dos motivos defte 
divorcio deixamos já eferito em 
fua vida, no primeiro livro def- 
ta quarta Parte, 

Recolhida Soror Magdale-: 
na á Claufura, nada lhe pare- 
ceo novo, mais que a exterio- 
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ridade do habito, e o obrar por 
preceito os mais dos fantos ex- 
ercicios , que em fua cala fre- 
quentava livre. Entre as No- 
viças fazia numero , taó igual 
com ellas, que fó a differença- 
va a madureza, dizendo talvez 
no Coro os verfos com Soror 
Barbara fua neta. Naó podia 
parecer Noviça, mas já vetera- 
na náquella: vidas, quem entra- 
ra aquelias portas com tanto 
goRto ye tanto defengano ; quem 
Occupara o tempo em fua cafa, 
furtando-fe á alifencia de fua 
familia, para as efcondidas pa- 
redes de.hum Oratorio ; quem 
tinha aberta a“porta á necellida- 
de do proximo , os-onvidos 4s 
fupplicas, ea mad: ás efmolas, 
Já livre (vantes agorasdebaixo 
de ley ) para os aétos da con: 
templaçaô; e da caridade, naó 
eíperou tempo para ganhar em 
ambas grande nome. Afim era 
continua na oraçaó., afim cons 
tinua-em fervir, fendo a pri- 
meira occupaçaó, que lhe poz 
nas maons a obediencia, o fer 
enfermeira; paffou-a o feu gof- 
to, €o ten genio a elcrava; 
tal eracofervor,-e defvelo com 
que excreitava o ofício. A igual- 
dade; com que aachavaó todas 
as doentes, lhe den entre ellas 
o nome de mãy: Com efte a 
chamavad, a efte correfpondia. 

Notrato, nas palavras taô 
humilde, como fe lhe cfquece- 
ra, naô fó o dominio de fua 
cala; e familia, mas todo o coins 
mercioy er parentefco , que ti- 
Vera; e tinha com o melhorda 
nobreza. Afim fogeita:, afim 
fofrida, que nenhuma repre= 
benfad»; por aípera , ou pala: 
vray por defarrezoada, lhe pos 
de nunca alterar. a brandurá, 
Grangeoulhe algumas. doenças 
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a mudança de eftado, acharaõ- 
na com invencivel fofrimento ; 
mais que tudo raro, o com que 
fe accommodava á extrema po- 
breza religiofa , abraçando com 
igual conftancia as obrigaçoens, 
e os defcommodos daqueila vi- 
da. Naô lhe durou ella na Clan- 
fura mais que oito annos ; mas 
tam bem aproveitados, como o 
deu a conhecer a conformida- 
de, com que recebeo. o defen- 
gano da fua morte, taõ placi- 
da, como enfayada naquella vi- 
da. Recebidos com pias de- 
monitraçoens os Sacramentos”, 
paífou. a lograr a eterna ; em 
dia de Santo Thomaz, 5. de 
Março de 1621. 

Ainda que a Madre Sor 
Barbara da Trindade. faleceo 
muitos; annos defpois, naõ pa- 
recerár defarrezoado “admittir- 
mos ao-parentefco o privilegio 
de anticipara noticia de fua vis 
da, acompanhando-a de huma 
taô grande parenta. Era a Ma- 
dre Sor Barbara filha de Dom 
Lopo de Almeida ,'e de Dona 
Joanna de: Portugal. Foy efta 
filha: de Dona: Magdalena , de 
que acabamos de efcrever , e 
paíffamos rá: vida de Sor Bar- 
bara como neta (ua. De peque- 
na começou a pizar o caminho 
da virtude, tendo por enfino, 
e por exemplo a piedade dos 
pays, que entendendo o bem, 
que: lhe negoceavad a melhor 
vida:, a recolheraõ por pupila 
nefta Cafa. De fete annos ens 
trou nella: ,. acompanhando à 
Sor Magdalena na avó, e em 
breve: defmentio os poucos an- 
nos'com a muita capacidade, Já 
lhe naô fabiaô o nome de pupi- 
la; vendo-a occupada nas obri- 
gaçoens de: Freira. 

Tinha «boa voz, e natural 

Ooo vive- 
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viveza , com que fe capacitou 
em pouco tempo nas ceremontas 
do ordinario, e coufas perten- 
centes ao Oficio Divino. Já as 
Noviças a reconheciaô Meftra ; 
como tal governou defpois al- 
guns annos o Coro. CGrefceo com 
ella hum piedofo affeéto, e de- 
voçaô ao Rofario ; que com 
grandes lucros de fua alma con- 
fervor toda a vida. Nos mais 
exercicios imitava, e talvez ex- 
cedia as mefmas Religiofas. 
Exa&a na obfervancia do filen- 
cio, ninguem, efpecialmente de 
manhãa , lhe pode ouvir pala- 
vra fem licença de fua Meitra. 
Dava-fe á liçaô de livros devo- 
tos, e com mayor applicaçaô 
aos que tratavaô da Paixaô de 
Chrifto, que ella fufpirava Ef- 
pofo, contemplando já naquel- 
les verdes annos comtanta ma- 
dureza as circunítancias , com 
que crucificaraô ao Senhor no 
Lenho ,'asdores, que fentiria, 
arvorando-fe eíte no Calvario ; 
que com compafliva ternura def- 
fazia o coraçaô em lagrimas , 
e taô Jequiofa-dellas , como fe 
via na-continuaçad com que me- 
ditava. 

Naô fe contentava com fen- 
tir, quizera: tambem padecer; 
afim applicava  avefta contem- 
plaçaó muitas mortificaçoens ; 
e pedia à fua Meitra azevre; e 
fel, que trazia na boca” á fefta 
feira. Em algumas era fervido 
o Senhor de ailultrar, e pa- 
recia-lhe que” via: tudo o que 
pafou naguelle laftimofo: acto: ; 
que via vo-Senhor banhado em 
fangue, cuberto deagonias; ro- 
deado de ancias, levantando a 
enfraquecida voz ao: Pay: ; e 
entregando-lhe: finalmente: nas 
maons o efpirito ; a'magoa' da 


Mãy affiigida; a dor do Difci- 
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pulo amante; as vozes! do Po- 
vo impio, e rebelde; tudo re. 

refentado com tanta viveza,, 
que banhada em lagrimas com- 
paflivas, ficava como amorteci- 
da. Confflaô foy de peffoa fi- 
dedigna, com quem fallava em 
materias de efpirito com con- 
fiança, naquella idade , e def- 
pois de crefcida. 

Já profefla, parecialhe que 
lhe accreícia nova obrigaçaô á 
obfervancia das aíperezas da 
Cafa; entregoufe a novas pe- 
nitencias , jejuns , cilicios , e 
difciplinas; tudo lhe parecia na- 
da com as penalidades, que tra- 
gia continuamente no penfa- 
mento, vendo a feu Eípofo cra- 
vado em hum Lenho; efpeéta- 
culo, de que toda fua vida naô 
tirou os olhos da alma , e com 
que naô enxugou nunca os do 
corpo. De poucos annos a ele- 
geraô Meftra de Noviças;, e 
grande Meftra, porque enfina- 
va o que feguia. Adiantavale o 
exemplo á palavra, minoravafe 
o preceito na companhia, e af- 
fim a obedeciaô Prelada, como 
as que a experimentavaô com- 
panheira; afim as trazia fervo- 
rofas, afim confoladas. 

O rigor das penitencias a 
proftrou muitas vezes; e taô 
fofrida era nas doenças: como 
auítera em naô temer caufalias. 
Repartia o tempo de orar en- | 
tre a oraçaô mental , e vocal, 
porque todos os dias entoava 
o Rofario, furtando-fe muitas 
vezes: a hora ( do pouco; que 
tomara para defcanço ) por naô 
faltar a elte proveitofo exerci- 
cio; quando as obrigaçoens da 
Communidade lhe eftreitavad 
o tempo; que afim lhe Ífucce- 
dia fempre , por 'feu grande 
preítimo. Poucos dias antes de 

fua 


Livro terceiro Cap. XII. ..- 475 


fua morte, cftando: já proftra- 
da ;pédia a huma R eligiofa 
que-a-acompanhaffe ve que am- 
bas-rezaffem o'Rofario; e di- 
zendoslhea Religiofa 'que fo- 
cegaíie, que já naô podia com 
aquelle- trabalho», refpondeo : 
Antes y Madre ; efe be o unicour- 
rumo, que tenhocpara a bora de 
minha morte; é logo o rezou: 

Para: a certeza. della teve 
dous-aviíos. Entrava huma vez; 
antes da ultima doença , no Co- 
ro ;-vio-nelle huma Religiofa ; 
defconheceo-a ; chegonfe a ella, 
defapparecerlhe , eo mefimo foy 
delappareceolhe ; que entender, 
que eitava vifinha fua morte. 
Com-efta certeza, de que eltu- 
va convencida, começou de pre- 
pararfe, confeflando-fe geral- 
mente. Pafloufe logo a huma 
vida: totalmente retirada ,| até 
deffe pouco commercio das Re- 
ligiofas. | Accrefceraó-lhe "acha- 
ques; entendeole que. de no- 
vas 'penitencias ; mas' andava 
de pé, acodindo a todas as Com- 
munidades. Entrava huma vez 
com ella para o Coro; a can- 
tar a Ladainha de Nofla Senho- 
Ta, quando ouvio clara, e dif 
tinéta huma voz, que lhe di- 
zia: Defia has de morrer. Com 
elta noticia foy mayor o fervor 
de fua alma ; com mais fuavi- 
dade cantou a Ladainha, afi- 
nando como Cifne os ultimos 
accentos, naô em faudofas def- 
pedidas da vida, mas em vivos 
alvoroços de melhoralla. 

No dia feguinte cahio en- 
ferma , e de doença taô peno- 
fa, que movia juntamente a laf- 
tima véila fentir ; como a edi- 
ficaçaô vélla fofrer. Recebeo 
Os Sacramentos com juizo intei- 
ro, e fuavidade de efpirito; e 
fem fazer acçaõ, que pareceífe 
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termo de; morte, paífeu a me- 
lhor vida, ficando-lhe hum rof. 
to bem aflombrado ; e rifonho.; 
que enxugando as lagrimas 'á 
pena, as trocava ém outras de 
alegria; Com ellas nos olhos 
levantavadras Religiofas as ma- 
ons ao-Cco ; fentindo piamen- 
te que.de lá deíciad. os refle- 
xos da bemaventurança a ferir 
nas palidezes daquella fombra. 
Faleceo em huma quarta feira, 
19. de Novembro. de 1642. de 
idade de trinta e Íeis annos. 


CAPITULO . XII. 


Da Madre Soror Margarida: do 
Santillimo Sacramento. 


P Arece que competiaõ nefta 
venturofa Cafa a: graça, e 
a natureza, povoando-a huma, 
e outra de fogeitos heroicos em 
virtude, e qualificados em no- 
breza; reflexad , que fez algum 
bom “juizo”, -olhando para -os 
Clauftros Dominicanos , onde 
efcaffamente fe achava Gigante 
na virtude, que o naó foffe 
tambem nas prendas do fangue. 
Afim provou fempre efte bem, 
quando bufcou hum Pay, que 
unio em fi excellentemente hu- 
ma , e outra qualidade. Seja 
agora boa prova ( ou continua- 
da ) Sor Margarida, onde fe 
achou huma , e outra. No fe- 
culo fe chamou Dona Margari- 
da de Menezes, filha de Dom 
Fradique de Menezes (, da Ca- 
fa dos Condes de Cantanhede, 
ce Marquezes de Marialva, il- 
luftre, como venerada em Por- 
tugal, e Caftella ) e de Dona 
label. Henriques ; Senhora, em 
que fe viraô competir as pren- 
das naturaes com a qualidade 
do nafcimento ; aflim eraõ aquel- 

Ooo ii las 
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mava dizer: Que aquella fora a 
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“uh À las grandes; afim efte: illuítre. 


Com efte- parece que herdou 
tambem'aquellas fua filha Dona 
Margarida, nafcendo com tan- 
to extremo 'fermofa , que entre 
as primeiras mantilhas na6 foy 
fó-o emprego da admiraçaô, 


bora da Jua: converfud. Defte dia 
fez: (empre, fingular memoria; 
dando nelle a Deos graças com 
demonftraçoens alegres, e agra- 
decidas. 

Já crefcia com ella a eftima- 


ai 


N 


çaó- do tofco fayal Capucho, 
de que tinha noticia ; aflentan- 
do comfigo:, e praticando pu- 
blicamente , que naô abraçaria 
ontra vida-mais, que a Clau- 
fura da mais eftreita Recoleta. 
Com efta refoluçao lhe crefcia 
fervorofamente.o amor á pobre- 
za, fem haver coufa, que che- 
gafe ás maons da fua diligen- 
cia, e da fua induftria, que naô 


mas de piedofos vaticinios, que 
a deftinavad toda ao Ceo, co- 
mo peregrina na terra; naó fen- 
do de menos'ponderaçaô o do 
H Padre Frey Gafpar do Rofario, 
| Religiofo de S. Domingos ;, 
peíloa de grande reputaçaô em 
virtude, e Confeflor de Dona 
Habel, que vendo a menina a 
poucas horas de nafcida, pedio 
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a fua mãy lhe puzeífe por nome 
Innocencia, para indicio da 
muita, que haveria em fua al- 
ma; e-áinda que entaô o naô 
indicou o nome, diffe-o defpois 
a experiencia. 

 Crefceo; e já nos primeiros 
annos o hia-confirmando na de- 
vota -inclinaçaô. ás confas de 
Deos, com tanta, e taô conti- 
nua applicaçaô a ellas, e efque- 
cimento de tudo o mais, como 
fe renunciara a propenfaô dos 
poucos annos. Continua na ora- 
çad, na veneraçaô , e particu- 
lares devoçoens das Imagens ; 
mas no meyo deftes fantos exer- 
cicios com huma notavel efqui- 
vança. ao: dizeremlhe que fe 
criava para Freira; e aflim foy 
mayor cafo, que contando Já 
dez annos, e fuccedendo ouvir 
praticar a fia irmãa mais velha 
a refoluçaô ; que tomava de fer 
Freira na Madre de Deos em 
Lisboa, fentio em fi hum aba- 
lo taô vehemente, que ( fegu- 
rava-o ella mefma já Religio- 
fa.) lhe ferira o coraçaô, incli- 
nando-a com-hum vivo defafo- 
cego áquelle eftado; e-com taô 
feguros propofitos ; que coftu- 


paffafle logo ás-dos pobres. Pa- 
receolhe pouco o que lhe naô 
cuftava mais que diligencias ; 
meteo os pobres de partilhas 
na porçaô, que na mefa tinha 
nome de fua, e fempre era me- 
nor a que deixava , que a que 
repartia. Porém naô podendo 
fer grande ainda toda, fem du- 
vida a multiplicava o Ceo, por- 
que com aquelle pouco foccor- 
ria a muitos. 

Foy coufa notavel, que aí- 
fiftindo commummente com al- 
“gumas criadas em huma torre 
alta, que havia nas cafas:, lá 
ouvia a voz do pobre, que pe- 
dia embaixo na fala, naô fucce- 
dendo o mefmo a quem eftava 
com ella, e parecendo impofli- 
vel pela diftancia. Entaô defcia 
ligeira, ealvoroçada, e lhe da- 
va efmola. Havia em cafa huma 
criada ( com o achaque, de que 
adoecem' todas, e convalecem 
raras) que em fabendo qne Do- 
na Margarida tinha provifaôd pa- 
ra os pobres , fingida, e difi- 
mulada, pedia na fala, choran- 
do huma mãy velha, entreva- 
da, e faminta : com che enga- 

no 
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no roubava á innocente carita- 
tiva O que grangeara para a ver- 
dadcira pobreza; e repetindo-o 
muitas vezes , naô cahio nelle 
nenhuma a verdadeira efmoler,, 
porque naô coftumava olhar pa- 
ra os roftos envergonhados , mas 
para as maons vafias dos pobres; 
fenaóera, que corria cega áquel- 
le fanto exercicio , porque lhe 
davaô nos olhos os refplando- 
res da caridade, que lhe fahiaô 
do. peito. 

Naó lançavad de fi menos 
luzes as lavaredas, que fe atea- 
vaô nelle; de fe ver efpofa da- 
quelle Deos, que he fogo, que 
fuayemente confome. Já come- 
çava de alvoroçarfe para efa 
felicidade, porque paflava com 
fua mãy para a Cidade de Lif. 
boa, e tinha havia. tempos os 
olhos na Recoleta da Madre de 
Decos, em que contava amigas, 
e parentas,, que a fufpiravaõ 
companheira ; mas feu grande 
efpirito, e partes já dava6 ma- 
yor brado, acompanhada da re- 
foluçaô , com que vinha, de fe- 
pultarfe em huma Recoleta. Em 
todas, as que havia na Corte ' 
começaraôd a avivarfe os defejos 
de a recolher nos feus Clauftros; 
mas era mayor o fanto commer- 
cio, que tinha com a do Sacra- 
mento, como Cafa Dominica- 
na, por ter Dona Margarida 
Já dous irmaons com o habito 
defta Familia. 

Refolveofe em acompanhal- 
los na efcolha , por mais que 
a fizera ( eftando ainda no Por- 
to ) do Mofteiro da Madre de 
Deos. Mas eftava nelle cheyo 
o numero das Religiofas; e ain- 
da que em Roma te pertendia 
Já a difpenfa para a receberem 
extranumeraria , naô admittia 
dilaçoens hum defejo, que era 


fogo, e havia de confimir a 
conftancia ; em quanto fe naõ 
defafogaffe na refoluçaô. Acha- 
va-fe já com dezafete annos : 
e entendia que em vida ta6 
breve, onde fe naó fegura hum 
inftante, já feriaô menos os que 
défle ao Ceo, que os que tinha 
gafto com o Mundo :; como fe 
fora raftallos com o Mundo À 
terfe icrvido delle fó no domi- 
cilio, Aflentou em veftir a mor- 
talha Dominicana nefta Cafa; 
mas fendo feus parentes os que 
tinhaô impugnado a fundaçaô 
della, começaraô os embaraços 
a alluftarlhe os alvoroços , mas 
naô os defejos; porque a pezar 
das grandes batarias do inimi- 
go commum , já do defgolto dos 
parentes, Já dos rigores da Ca- 
fa; já do defamparo de: fua 
mãy (-que naó tinha mais que 
a ella ) aífentou comíigo que 
nas dificuldades lhe queria o 
Ceo accrefcentar o triunfo, e 
que feria ingratidad naó ágra- 
decer ao Ceo nas refoluçoens 
o que lhe grangeava nos emba- 
raços. 

“Tinha vindo algumas vezes 
a efta Cafa do Sacramento, co- 
mo aquella, a que tinha, e em 
que achava o mayor agrado , 
fendo o reformado della o mayor 
para ofen genio; mandou pedir 
grade , em que queria fallar á 
Prelada ;e pedio-a com tanta inf- 
tancia, que fufpeitaraó as Re- 
ligiolas que fem duvida era 
mais que vifita. Pedia a licen- 
ça para huma Vefpera do Ro- 
fario. Acompanhou-a a mãy , 
vencida de rogos, e da devo- 
çaô , que tinha ao Motfteiro ; 
mas bem fóra da magoa de tor- 
nar para cafa fem companhia, 
Difpoz Dona Margarida tudo 
de forte, que eftando na Igre- 
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jaicom fua mãy:, acabadas Vel- 
peras, lhe defappareceo de dian- 
te dos olhos; e abrindo-felhe a 
Portaria, fe paffou aos braços 
daquella alvoroçada , e fanta 
companhia ; com: tanto goíto, 
que por fer o mayor de 'fua vi- 
da, lho quiz o Ceo-contrape- 
zar com o fentimento de ver a 
fua mãy entrada em hum def 
mayo, e logo cuberta de: lagri- 
mas, e formando queixas nafci- 
das eftas do engano, que fe lhe 
fizera , aquellas do defamparo 
em que ficava. Quiz a filha en- 
xugar humas , e fatisfazer ou- 
tras; elteve com amãy no Lo- 
cutorio; feguiraô-fe ás meigui- 
ces: muitas: 'razoens cheas de 
gtande efpirito; masnema mãy 
le confolava, nem a filha fe mo- 
via ; porque a filha olhava para 
o feu acerto, a mãy para ofeu 
defamparo; ou porque efta obe- 
decia á natureza , aquella ao 
Ceo. 

Oito: dias retardon” Dona 
Margarida o 'noviciado, dando 
ámãy o alivio de a ver em hum 
Locutorio , e deixando ao cof- 
tume do tempo o vêlla com 
mais alívio: mas naô eltava en- 
taô -ociofa:, por  moltrar que 
naô era irrefolnçaô a detença. 
No Coro acompanhava as Re- 
ligiofas. Na oraçaô, e contem- 
plaçaô parece que as excedia, 
porque ainda gaftava com Deos 
o que ellas nas occupaçoens da 
Cafa. De noite contrapezava o 
nao hir a Matinas:, com difci- 
plinas rigorofas. Aílim, ainda 
fecular , era já Noviça; ainda 
Noviça, huma das Religiofas 
mais confummadas da Cafa, Pa- 
rece que o prova o que dire- 
mos. Fraó paílados dez mezes 
de noviciado, chamaradas Vo- 
gaes , para a porem a votos; 
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como: he coftume. Era pratica 
fua confeffarfe indigna de com- 
panhia taô fanta:; aflim deu a 
entender o abalo , e fufto'com 
que ouvio chamar a confelho, 
Retirafe a huma Capella ; “lan- 
ça-fe por terra; “ergue os olhos, 
e as maons ao Ceo , pedindo 
a-Deos que:anaô exclua da- 
quelle ditofo rebanho , como 
incapaz de fazer nelle numero. 
Atraz das vozes do coraçaõ;, 
fobio o efpirito; afim ficou ex- 
tatica:, naô fó o tempo; que 
durou a funçaô dos votos ; mas 
ainda defpois “de 'chegarem “a 
ella as Religiofas., a fegurar- 
lhes que eltava aceita. Julga- 
raô o filencio , e immobilidade 
por encolhimento natural, co- 
mo fabiad o como era callada;, 
e humilde ; mas foube-fe dahi 
a dias, que era mais myíterio- 
fo o filencio, quando inconfide- 
radamente confeflou , que naô 
ouvira coufa alguma do que fe 
lhe differa. Sem duvida fe ap- 
plicaraó os fentidos de fua alma 
a efcutar de mais fnperior ef- 
féra as noticias da fua ventura. 
Eita era Sor Catharina, quan 
do Noviça. 

Mas naô permittio o Divi- 
no Efpolo, a que efperava dar 
a maô, que fofle [ó o novicia- 
do da Religiaô, o que a difpu- 
zefle para aquella felicidade ; 
em outro noviciado a quiz ap- 
provar o Ceo no fofrimento, 
e paciencia com que abraçou 
huma cruel doença, entenden- 
do , que era mimo dáaquella 
maô, que lhe promettia o Ef 
pofo. Aflim naô fó fofria, mas 
feftejava as dores, fem que o 
rigor delias lhe embaraçaffe as 
horas de oraçaô, em que fentia 
tal fuavidade , que naô havia 


moleítia, que lhe naô efquecef- 
fe. 
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fe. Apertavaõ-na rigorofas fe- 
des; e recorrendo áoraçaõ, em 
que fe fufpendia , parecia-lhe 
muitas vezes que o Senhor a 
a recreava com fua prefença, 
permittindo que com os fe- 
quiofos beiços chegaffe ao Sa- 
croíanto Lado, e com tanta 
confolaçaô, e doçura de efpiri- 
to, que no meímo initante lhe 
paflava a fede, ficando-lhe fó a 
de repetir aqueila fuavidade. 

Continuava o embaraço da 
doença ( eraó humas crueis quar- 
tans ) e prendia-a no leito em 
certo dia , que commungavad 
as Noviças. Entroufe de huma 
vehemente magoa, ou fanto ciu- 
me ; e inveja daquelle unico 
bem , que fe lhe dificultava 5 
e diffe ao Senhor com hum fuf- 
piro fahido da alma: Ha! Se- 
ubor, que abi vos efais regalan- 
do com effas voffas fervass e fá 
a mim, como indigna , me repu- 
diais, pois aqui me prendeis pa- 
ralytica , para que vos nai vêces 
ba! Logo lhe pareceo, que ef 
cutava ao Senhor, que branda- 
mente lhe dizia: Para que dizes 
to » fe Jabes que te amo? Se- 
guio-felhe huma doçura de ef- 
pirito, que ( derretendolhe o 
coraçaô em lagrimas ) :lhe pa- 
tecia que era a com que fem- 
pre commungava, 

Em huma terceira Domin- 
ga ( em que fe coftumava expor 
O Senhor nefta Cafa ) durava- 
lhecainda a prizaó da doença, 
e naquelle dia com huma accen- 
didafebre, que a'tinha proltra- 
da. Aggravava-felhe com a dor 
de naô poder fe quer ter foce- 
8º para contemplar naquella fo- 
berana iguarias já que com os 
olhos mortaes nã6 podia .vêlla, 
Pedio ao Senhor, que já que 
lhe naô permittia aquella viíta, 


- 
479. 
lhe refervafe o defafocego da 
febre para outra hora, porque 
O queria contemplar naquella, 
Sentio logo em fi hum taó gtan- 
de focego de efpirito, como fe 
foraô alheas as affiçoens do cor- 
po. Levantoufe ; e com admi- 
raçaô: das que fabiaô o eflado, 
em que havia pouco a deixa: 
vaô, afhiftio mo Coro á Milla, 
e Sermaô, até fe recolher o 
Senhor. 

Chegava o dia de fua Pro- 
fifao ; determinou a Prelada 
que foffe naquelle , em que o 
achaque a deixava livre + fem 
que mais fe lhe dilataffe, por- 
que era tal a fua ancia, que en- 
tendiad: que a convaleceria o 
gofto de Profefa. O conceito , 
que Sor Margarida fe tinha 
grangeado, encheo todo o Mof- 
teiro de alvoroço , armando-fe 
as Capellas com devotas figu- 
ras, em que fe reprefentavaõ 
alguns Paflos dos Cantares; em 
que melhor fe exprimem os Di- 
vinos deípoforios. Tudo convi- 
dava'a-devoçaõ, e fanta, e ef- 
piritual alegria. Moftravaó-lhe. 
tudo ; ea nada do que fe lhe 
dizia; ou fe lhe mofirava, da- 
va acordo; aflim eftava abforta 
naquelle bem, que via já pro- 
ximo, e a que fempre levantou 
medrofa os olhos do mereci- 
mento humano. Afim fufpen- 
dida, e como alhea ( como a 
que em nada era já fta por a- 
quelia ditofa entrega ) chegou 
aos pés da Prelada ; e ao pôr as 
maons no livro das Profiffoens, 
lhe'pareceo que alli eftavaõ 
as de feu Efpofo , e que como 
tal lha dava, e ao inclinarfe, 
hum amoro(o abraço ; tudo taó 
vivamente, que nunca mais lhe 
fahio da memoria, e menos do 
entendimento ,- hum conceito 
firme, 
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firme, e feguro de que aquel- 
le aéto fora a Deos aceito, e 
hum real, e legitimo deípoio- 
ro. 

Defta viva, e continuada 
contemplaçaô lhe naícia hum 
tal deípego da materialidade 
do corpo, que vivia como ef- 
quecida de que ainda era pere- 
grina na terra, levandolhe o mais 
do tempo a doce lembrança da- 
quella hora em que fe deípofa- 
ra, ainda que lhe contrapeza- 
vao Senhor. eftas confolaçoens 
com a continuaçaô de achaques, 
repetidas dores , e pezar vivo 
de fe ver fem faude , e forças 
para fervir, e fe atormentar. 
Mas antes. que paíffemos a ma- 
yores noticias, ou para que me- 
lhor : demos todas defta verda- 
deiramente extatica Madre, re- 
copilaremos fua vida ( como no 
la deixou -exprefla da fua mef- 
ma; penna ; tanto. para edifica- 
çaô , como para: doutrina, naô 
fiando o Ceo tanto voo de ou- 
tra, que nad foffe a fua ) Achou- 
fe em hum papel de Íua letra; fi- 
zera-o fendo Noviça ;.com do- 
cumentos para occupar com lu- 
cros , e melhoras de Ífua alma 
todas as: horas: do dia: Como 
os efcreveo , os obfervava:; e 
obfervou toda fua vida: Dizia 
afim fallando comíigo : 

Pela manhãa em acordando, 
Jembrarme , quecomeça o dias e 
defejar gafralio todo em ferviço 
de Deos: e para bom principio 
procuro fazer vas confas melhor, 
que caté allicodte Prima gafo 
nefres propofitos , pedindo a Deos 
graça para os pór por obra. Def: 
pois de Primas procuro aprovei- 
tar o tempo da-oraçaô, veprefen- 
tando a Deos diante. Quando fa- 
bir do Coro, pedindo licença, € 
favor a Deos , e procurando che- 


gar até caja de Noviças , occupar 
o tempo em faudades juas; e para 
as aliviar, naõ fabir nunca defua 
Divina prefença , imaginando no 
palfo em que aquelle dia tive ora- 
cad; e para tudos o que me man- 
darem, cftar muy prompta.' Se 
enfnar as outras Noviças ; lem- 
brarme , quanto mais necelfidade 
tenho eu de aprender, e afim fa- 
gello com humildade, e caridade, 
Se aprender , bir com gofto para 
louvar a Deos. Se for para o 
Oratorio, agradecer a Nofo Sé- 
nhor, querer , que efteja diante 
delle. Tangendo o fino para as bo- 
ras, alvoroçar aalma para bin 
Jonvar a Deos, indo até o Coro, 
dando-lhe graças por efe Jobera- 
no oficio, que meideu. Em en- 
trando no Coro » pedir devoçaõ 
para efrar melle. Na Milla ter 
confideraçao dos peccados paffados, 
pedir mifericordia, dar graças por 
beneficios recebidos. y encomendar 
a Nofo Senhor aua Igrejas re- 
movar os bons propofitos , e offere- 
cimentos.. Quando for à mefa; 
queixarme a Deos de fer forçado 
Juftentar ocorpos defejar ter muts 
ta mortificaçaôd, e efenfar tudo o 
que naõ for necelfario. Na meja 
cuidar. no fel; é vinagre, ou io 
dia em que fe deu. 'Em acabando 
dar graças, e hir logo ajudar a 
lavar a louça, com contentamen- 
to de fervir. Defpois bir para 
cafa de -Noviças y fallar com as 
companheiras, porque mo mandaôs 
pedindo: a Deos fewfavory para 
o naô ofender em alguma pala- 
vra ; procurando que a pratica 
Seja delle ; as palavras poucas; 
fem profia; e baixas ; e menos 
diante! da Madre: Meira, defejan- 
do» femprevo recolhimento. Tan- 
gendo» bir para a cella preparar- 
me para-a oreçad de Noa, com o 
exame de confciencia, liçad para 

aora- 
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a oraçao, meditaçad, o Palo do 
dia, peccados palados » e ruim 
vida prefente, procurando até V, ef 
pera confervar a devoção , fentin- 
do muito nefle tempo ter alivio 
em alguma confa, pois he tai pro- 
prio para fentir os trabalhos de 
Chrifio. Defpois de Vefpera tor- 
nar para cafa, procurando nad /a- 
bir nunca da prefença de Deos, 
e para so ufor muitas Jaculato- 
rias. A? cea, ou colação as con- 
Jideraçoens do jantar; defejando., 
que Je acabe; para bir para o Co- 
Yo, eprocurar de efar entaô com 
devoçaõ, por fer a derradeira bho- 
va do dia. Recolherme fazendo 
primeiro exame, e fentindo haver 
de gafiar o tempo em dormir Jem 
louvar 'a Deos. Pedir ao Anjo 
da Guarda, que o faça por mina. 
Pedir perdas, licença, e favor a 
Deos. Ão defpir lembrarme, que 


em cafa de Pilatos tiraraõ feus 
vejtidos ao Senhor, e defpois de 
Matinas, quando com mayor dor 
no monte Calvario lhe fizerad o 
mefmo. Deitarme confiderando co- 
mo eftenderaô o Senhor ma Cruz, 
e ao levantar , quando o levanta- 
vaô nella. Dormir com as maops 
cruzadas, 

A efta repartição de dia ; 
que trazia decorada, e cumpria 
á rifca , naô deixando inftante 
livre ao penfamento » para po- 
der deter os voos do efpirito, 
Ou tropeçar nas fraquezas de 
humano, ajuntou outro papel, 
efcrito tambem de fua letra que 
fe lhe achou, a que chamava 
Propofitos; e fe foube , que ef- 
critos, e exercitados com refo- 
luçaô de os naô quebrar em fua 
vida. Dizia aflim o papel. 


Propofitos, que determino cumprir com o favor de 
Deos. Lellos todas as Jemanas. Rezar todos os dias pe- 
Jo menos bum Terço do Rofario com devoçaô , e de joe- 
lhos. Fazer todos os dias exame de confciencia. Naô pa” 
Jar nenhum , em que me nad mortifique em alguma conf. 
Quando me recolher , ler q meditaçao do outro dia, e ter 
alguma confideraçaõ quando me deitar, lembrando-me lo- 
go pela manhia de Deos. Naô dizer palavras em meu lou- 


vor ; mem de queixa, mem de defconfiança. Trazer os 
olhos fompre baixos; nao fazer nada fem confelho. Nem 
falando, nem eferevendo » dizer palavras , que moftrem 
curiojidade. Encomendar todas As Jemanas a Nofjo Se- 
nhor todas as coujas, que nos mandad em Capitulo, e as 
pefoas, que me reprebenderem , ou ageravarem. Naô me 
defoulpar. Fazer o que me pedirem com muito boa vonta- 
de. Naô fallar com minha Meftra por gojto proprio, fe- 
não por neceflidade, e pertender ma pratica [ô 0 mayor ferviço 
de Deos , e aproveitamento de minha alma. Nab me rir das 


Jaltas alheas. Gu flar bem o ten 
procurando cftar nelle com atte 
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Eftes os propofitos, que inviola- 
velmente obfervava Sor Marga- 
rida ; aquella a repartiçaô de 
tempo, com que o aproveitava 
todo; e afim fe deixa ver, que 
era fua vida: huma oraçaô con- 
tinuada, pois naô havia inftan- 
te, que naô occupafle contem- 
plativa. Naô foy efta a fua ma- 
yor occupaçaô recolhida nos 
Claufros.; já o tinha fido, vi- 
vendo ainda em fua cafa, onde 
madrugava para o Oratorio, e 
nelle gaftava quafi todo o dia, 
Paflando fua mãy a viver em 
Lisboa ( como defpois dizia, e 
chorava ) naô foy algum tempo 
nefte exercicio taô continua por 
buícada, e tratada de algumas 
Senhoras parentas; mas tanto 
do genio, e criaçaô de Soror 
Margarida, que bem podia naô 
lamentar de mal gaíto aquelle 
tempo, em que fó fe tratava 
de como fe havia de occupar 
bem, feguindo-fe a efte fanto 
commercio o povoarem-fe algu- 
mas recoletas dos efpiritos, que 
o fomentavad. 

Abrazava-fe no amor daquel- 
le myfterio, que he por antho- 
nomafia de amor. Já emos pri- 
meiros annos eraô fervorofos os 
mefmos defejos; porque Ífobin- 
dofe a hum lugar alto de fua 
cala , corria com os olhos, e 
com o coraçaô as Igrejas, que 
dalli defcobria , venerando-as 
como fagrados celeiros ; que 
guardavaô o Paô dos Anjos. 
Diante delle expoito ficava taô 
alienada, e efquecida, que era 
neceffario advertilla, e compor- 
lhe o manto, quem eftiveffe 
com ella. Em levantando os 
olhos , e os penfamentos para 
o adorar, feguiafe-lhe á fufpen- 
faô o atearfelhe o coraçaô em 
vivas lavaredas, a eftas o defa- 


fogo das lagrimas, e taô arden- 
tes, como faiícas do coraçao ; tef, 
temunhavaó-no Ífeus olhos nun- 
ca enxutos, por mais que Ífem- 
pre abrazados. Já no Moltei- 
ro ( onde para eftes fantos em- 
pregos tinha liberdade , e com- 
modo ) naô lhe parecia, que 
defcançava, fenaô no Coro, e 
á vifta do Sacrario, continuan- 
do efte exercicio com tanto lu- 
cro, que o mefmo era porfe de 
joelhos, que efquecerfe de to- 
das as penfoens do corpo, fem 
mais memoria, que aquella em 
que feu Efpofo fe deixara. 

No meyo deftas contempla- 
çoens negava-lhe o Senhor aquel- 
le fervor, com que a toda a ho- 
ra fe queria transformar nelle, 
illuftrando-a com foberana luz. 
Huma noite de Natal, ouvindo 
cantar na Mifla o Gloria in ex- 
cellis Deo , e contemplando , 
que os Anjos entoaraô aquelle 
Cantico a hum Menino Deos, 
que por fua vontade vinha á ter- 
ra a trazer a verdadeira paz à 
fua alma, afim fe elevou, que 
naô foube , nem deu acordo 
fe fe cantaraô Laudes, parecen- 
do-lhe fó, que tinha dentro em 
fi aquelle Deos, que para naô 
eftranhar a Íua vifinhança ; to- 
mara fua mefma natureza. 

Cantava Completas em hu- 
ma Dominga de Ramos, quan- 
do levantando a Deos o penfa- 
mento , fe fentio interiormente 
levantar fobre fi, pondo-fe dian- 
te da Santifima Trindade, re- 
cebendo hum rayo de luz, que 
lhe dava conhecimento do mui- 
to, que Deos era. Parecialhe 
hum matr immenfo, que por to- 
das as partes a tinha cercado, 
e como fepultada nelle, lentio 
perder todas as operaçoens na- 
turaes , como fe nella vivera 

efpi- 
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elpirito mais foberano. Cha- 
mou-a huma Religiofa , que a 
vio tranfportada , e tornou em 
fi com huma fufpenfaó, e hum 
pafmo , como fe fe lhe fizera 
novo o verfe entre as baixezas, 
e debilidades do corpo huma- 
no. 

Efia fuave experiencia dos 
mimos do Ceo a trazia retira- 
da de tudo o que naô era a me- 
ditaçaó delle, fufpirando fem- 
pre a foledade para fe transfor- 
mar em Deos. Efte mimo lo- 
grava efpecialmente nos dias de 
communhaõ , parecendo-lhe, def. 
pois de commungar , que den- 
tro em fi tinha aquelle Senhor, 
em que divifava huma alvura , 
e claridade nunca vifta, nem 
comparavel com as da terra; 
a efta luz lhe parecia , que fe 
lhe abriaô os olhos do entendi- 
mento, ealcançava mais, que o 
que podia o humano, no My f 
terio profundo da uniaõ do Ver- 
bo; mas nada afirmava, fepul- 
tada logo em huma efcuridade 
impenetravel. O que fó fegu- 
Tava, era contemplar vivamen- 
te aquelle fuftento das almas 
na fua, que com huma incom- 
paravel belleza defterrava della 
toda a fombra de agonia; re- 
prefentaçaõ , que lhe ficava tan- 
to na memoria , como fe dos 
olhos corporaes lhe naícera a- 
quella fandofa lembrança. 

Igualmente viva era a repre- 
fentaçaó dos mais myfterios, e 
Paflos fagrados , e tanto, que 
fallando ás vezes nelles ; Fepe- 
tia, cindividuava as circunftan- 
cias com buma tal mindeza, co- 
mo fe a feus olhos paffara o 
que repetia, Efta fuavidade, em 
que trazia como encantado o 
efpirito, a retirava de tudo, e 
em tudo a trazia como eftra- 
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nha, e moleftada + Como fe lhe 
tirara as forças, elhe enfraque- 
cera o coraçaô qualquer occu- 
paçaô, que naô foffe eltar con- 
templando ; fuccedendo-lhe mui- 
tas vezes , que indo a ler na 
Communidade, naô podeffe mo- 
ver os beiços , como fe com vio- 
lencia lhe taparaô a boca; afim 
eftranhava as acçoens do corpo, 
como fe alli naô houvera Já 
mais que efpirito. 

Mas porque efte gemia ain- 
da nas prizoens da carne, fen- 
tia muito o haver de accommo: 
darfe ás debilidades della, fen- 
do-lhe precifo o tomar algum 
deicanço. Succedia-lhe afim def. 
pois de Matinas, recolhendo-fe 
huma hora antes de Prima, per- 
feguida de infoportaveis dores 
de cabeça, que a privavaS do 
alivio de ficar afiftindo ao San- 
tillimo Sacramento. Pedio 1 e 
tornou a pedir áquelle Senhor, 
que lhe tiraffe aquelle embara- 
ço; e afim ficou fem elle , de 
lorte , que antes de Prima fó 
fe recolhia meya hora, 

Na obediencia defempenhou 
Os propofitos , que tinha efcri- 
to, e decorado, Nem no jufti- 
ficado da acçaó lhe ficava vo- 
luntaria a efcolha ; fuas Mef- 
tras, e Preladas lhe determina- 
vaô tudo o que obrava + taô 
defpida de vontade propria , 
como fe fe lhe trocara em obe- 
diencia. Mas afim fe conten- 
tava o Geo da fua, que o quiz 
moftrar para premialla. Era ain- 
da Noviça, achava-fe a Madre 
Soror Jeronyma de Jefus mui- 
to affligida com huma colica “8 
dores infoportaveis de cabeça , 
( achaque, que muitas vezes à 
perfeguia ) e havia cinco dias, 
que naó focegava. Chegonfe a 
ella a Meftra de Noviças, cle- 

vando 
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vando configo, como de acafo, 
a Soror Margarida , lhe difle, 
que puzeífe a maô na cabeça á 
enferma. Bem entendeo a boa 
Noviça ( por mais que interior- 
mente o eftranhava ) que era 
efperar daquelle toque a mefi- 
nha; mas obedeceo mandada; 
applicou a maô, e no meímo 
inftante ceflou toda a queixa, 
ficando a enferma como fe até 
alli o naô eftivera. Ifto achamos 
apontado por huma Religiofa 
de boa opiniad, que O prefen- 
ciou. 

Era extremofa fua humilda- 
de, nada eftimava menos que a 
fi mefma. Todas lhe pareciaô 
capazes de mais refpeito que 
ella. O conceito de que era a 
mais indigna creatura, a obri- 
gava a hum rigorofo exame , 
que precedia á communhaô , 
naô o dando por fufficiente , 
em quanto as lagrimas lhe naô 
feguravaó, que eftava ferido o 
coraçaô. Afim fe fentenceava 
a fi meíma, naô achando em fi 
' venialidade, que lhe naô pare- 
ceíle crime , tendo taô humana 
com as acçoens alheyas , que 
fempre chegavaõd a feus olhos 
com deículpa, fe eraô menos 
juftificadas , e com confufaõ fua, 
fe eraô puras, fentindo bem de 
todas. Às affliçoens , e traba- 
lhos alheyos lhe pareciaô pro- 

rios: talera a ambiçaô de fen- 
tillos; paffava á de querer re- 
mediallos; recorria à oraçaô; e 
pagava-fe Deos tanto defte def” 
velo, que a illaftrava com o co- 
nhecimento de fncceilos futu- 
ros : Ífuccedeo algumas vezes 
alfim. 

Tiverad humas Religiofas 
noticia, que em Caftella eftava 
enferma , e perigofa huma ir- 
mãa fua, Dama da Rainha, 


peffoa de tantas prendas, que 
ainda faziaô mayor a perda. 
Defconfoladas, recorriad a So- 
ror Margarida; inftava ella na 
oraçaó , compadecida das irmãas, 
como da enferma. Foy fervido 
o Senhor de lhe dar a enten- 
der, que naó viviria. Confór- 
me com a vontade Divina, e 
magoada da dor das irmãas ; 
lhes pedio, que fe puzeffem nas 
maons de Deos, porque teriaô 
noticia de huma grande perda. 
Tomaraô o confelho, ainda que 
com o alivio de nova efpalha- 
da, que fe achava melhor a en- 
ferma. Mas Soror Margarida 
eftava mais fegura no que fe lhe 
tinha moftrado, que no que ef- 
tava ouvindo. Succedeo afim , 
que veyo brevemente noticia, 
que a enferma falecera. Fazia 
a meíma fupplica na oraçaô 
pela vida de Dom Miguel de 
Caftro , Arcebifpo de Lisboa, 
que eftava perigofo, e importu- 
navaô-na parentas fuas, a que 
efta noticia trazia defconfola- 
das. Naô tardon a que Soror 
Margarida teve de que falece- 
ria o Arcebifpo; mas occultou-a; 
e falecido elle, fe entendeo 
que antes a tivera. 

No fofrimento, e na pacien- 
cia, parece que defconhecia as 
penfoens de humana, naô con- 
jefturadas, nem ainda no fem- 
blante. Aflim fe efentava repre- 
hendida, como fe fe conhece- 
ra culpada. Lamentava o verte 
fem faude para mayores empre- 
gos de penitente. Eraô taô af- 
peros os das difciplinas, que 
tomava com cadeas de ferro; 
que feus Confeflores lhe puze- 
raóô preceito, para que naó fof- 
fem taô continuadas , e taô ri- 
gorofas. Obedecco ; mas com 
tanta dor das que lhe embara- 

çavao » 


Livro 
çavad , que veyo a igualar as 
que lhe impediaô. Só nas feftas 
feiras naô podia exercitar peni- 
tencias, porque a atormentava 
huma rigoroía dor de coitas , 
e cabeça, que a deixava fem 
alento para ontra. Durava-lhe 
de pela manhãa até ás trez da 
tarde. Mimo parecia de feu FL 
pofo, que repartia com ella das 
delicias , que naquelle dia, e 
naquellas horas goftara no Pa- 
railo do Madeiro. 

Afim queria viver fó com 
elle no da Religiaõ, que o que 
lhe pedia no tempo + em que 
ainda nad podia fallar a fua mãy, 
e irmãas ( porque ainda eftava 
com a fogciçao de Noviça ) 
era, que os fizefle (antos , mas 
que lhe embaraçafle o alivio de 
communicallos. Afim lho per- 
mittio Deos, porque a fua mãy 
fó huma vez fallou, e alguns 
de feus irmaons , nenhuma 3 
prendendo-a huma grave enfer- 
midade na Enfermaria, de donde 
paflou a melhor morada. Amea- 
çada do achaque, foy ao Coro 
defpedirfe do Senhor, e pedir- 
lhe, que fe aquella era aulti- 
ma doença, a deixaffe padecer 
nella ; fem duvida entendeo 
que fim o feria, porque logo 
alle palavras, que o deraõ a 
entender, por mais que os Me- 
dicos facilitavaõd a doença, naô 
na opinizô das Religiofas, pe- 
la muita que tinhaô da enfer- 
ma , e dos fundamentos com 
que fempre fallava. 

Aggtavoufe o achaque, cref 
ceraô as dores ( eraó 1á info- 
portaveis ) mas igual a conftan- 
cia de quem as fofria ; fabia 
que craô mimos, porque como 
tães os pertendera. Commet- 
teolhe a cabeça hum humor grol- 
lo, deulhe hum fono pezado, 
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Naô havia induftria, e 
dicamento ,. que a divertifle del. 
le. Inventou hum quem a co- 
nhecia; fallavaô-lhe em Deos, 
logo a tinhaô efperta. A mayor 
dor, que padecia, era no pei- 
to ; e fendo facil a mefinha 
para alivialla , ella lha na6 ap- 
plicava, fem que a Prelada naó 
fó lho pediffe, mas lho man- 
daffe. 

Fizera Sor Margarida hum 
concerto com huma Religiofa, 
que a que primeiro chegaffe ao 
ultimo perigo da vida, defen- 
ganaíle a outra. Naó fe efque- 
ceco a boa amiga. Elcutou-a 
Sor Margarida , refpondendo- 
lhe com focego , que de parte 
mais certa tinha havia muito o 
defengano. Algumas vezes com- 
mungou , dilatando-fe a doença ; 
e algumas pedio a Unça6; mas 
o dia em que faleceo, com tan- 
ta ancia, e taô repetida, que 
entenderaô naô deviaõ dilatar- 
lha. Recebeo-a com paz, e con- 
folaçaô de efpirito , e com el- 
las o deo ao Senhor, em huma 
fegunda feira, 11. de Mayo de 
626. tendo de idade vinte e 
dous annos. Ficou com hum 
femblante' alegre , e defafom- 
brado da morte , que baftara a 
enxugar as lagrimas das Reli- 
giolas , fea faudade ( ainda com 
os olhos naquelles bofquejos da 
fua gloria ) naô fufpirara como 
humana a fua companhia. 


CAPITULO XII. 


Da Madre Sor Catharina dos 
Martyres. 


Ntremos a ver o efpefa- 
É culo , que a gentilidade 
cega achou digno das attençoens 
de Deos; hum coraçaô abraça- 

do 
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do com as miferias da vida, 
fem ceder na tolerancia. E que 
dirá o conhecimento Catholico, 
encaminhado da luz da razaõ, 
e da Fé, entendendo, que fi- 
milhantes lutas faô a officina de 
venturofas coroas ; naô aquel- 
las, que fingia. a vaidade nas 
immortalidades da fama; mas 
as verdadeiras, que no Templo 
triunfante de Deos haô de du- 
rar incorruptas ? 

Bem conheceo eíta verdade 
a Madre Sor Catharina, como 
fe eftudara com S. Paulo aquel- 
le taô claro, e importante con- 


omnibus felho de fe adiantar no traba- 
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lhofo eftado deífta vida, para 
confeguir- huma immortal co- 
roa , com muita mais razaô , 
que os Athletas corriaô com 
ancia para alcançar huma cadu- 
ca. Nafceo Sor Catharina de 
pays nobres, mas taô queixo- 
fos da fortuna ; que naô alcan- 
çavaô Ífuas pofles a inteirar hum 
dote à filha, para fe recolher 
em o Mofteiro de Jeíu de Avei- 
ro, efte Patria fua, e aquella 
a refoluçaô, com que: fe criava 
desde menina. Afim houve de 
accommodarfe ( pois naô havia 
reduzilla a outra vida) entran- 
do em o lugar de Freita Con- 
verífa, em que deu tal conta de 
fi, que naô fó fervia ás Prela- 
das, e Religiofas antigas de gof- 
to, mas a todas de exemplo. Pro- 
feílou ; mas vivendo fempre com 
a meíma fogeiçao de Noviça, 
naô fó no ferviço, e obriga- 
çoens da Cafa, mas na afpere- 
za de vida, que via, eimitava 
nas mais reformadas della. 
Nefte tempo hum irmaô feu, 
Religiofo Dominico , que af 
tia no Convento da Villa ( elei- 
to Bifpo de Cabo-Verde ) quiz 
augmentar o dote á irmãa, que 


Parte IV. daHliftoria de S. Domingos, 


aeftimava muito, e fazella Frei- 
ra do Coro; mas foy coufa ra- 
ra, que fendo Sor: Catharina 
taô bemquita, fe oppoz a io 
toda a Cala, fem valer induf- 
tria, nem valia, antes algumas 
pouco confideradas ( que a vir- 
tude fempre tem emulos ) co- 
meçaraô a tratar a Sor Catha- 
rina com defprezos, accrefcens 
tando afrontas, e injurias, co- 
mo a incapaz do lugar, por que 
feu irmaô fazia as diligencias. 
Era Sor Catharina bem nafcida, 
criada com eftimaçaô, ainda que 
naô com grandeza ; elcutava 
agora aquella repulfa , via-fe 
defprezada, e perfeguida; mas 
como fe defconhecera as pai- 
xoens de humana, eltava imnmo- 
vel, fem que os vituperios, 
que lhe chegavaõ aos quvidos , 
tivelem mais repofta que a 
muda, que coftumavaõô dar os 
olhos. Efte o efpectaculo, em 
que fe vio vencida a natureza 
das firmezas da tolerancia, Se- 
guiaô-fe ás injurias as falfida- 
des, que lhe impunhao , e com 
que a defauthorizavaô ; e Sor 
Catharina emmndecida, recor- 
ria ao fagrado da oraçaô, co- 
mo fe differa com o Profeta: 
Senhor, o odio fe empenha em me 
perfeguir: eu volto-lbe as colas , 
ponho-me a orar. 

Efte era o alivio, e o reme- 
dio, a que recorria o leu def. 
amparo; bulcava os pés de hum 
Crucifixo ; banhava-os com la- 
grimas, diziaô ellas o que cal- 
lava a boca, e fonberaô dizer 
tanto, que vio em huma occa- 
fiaô, que defpregando o Senhor 
o braço da Cruz, a eltreitou 
com elle , deixando-a taô fora 
de fi o extraordinario do favor, 
que cahindo por terra , efteve 
muitas horas, fiando a fia con- 
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fufad o faber agradecello , fi- 
cando de entaô com hum cora- 
çaô taô inteiro para as perfe- 
guiçoens, que naô fó lhe pare- 
ciaô toleraveis, mas as Julgava 
interefes. Nefte eftylo de vida 
facrificada paffou Sor Cathari- 
na alguns annos , anciofa fem- 
pre de fe adiantar em padecer, 
porque tudo lhe parecia pouco 
para fervir hum Senhor, que fa- 
bia dar tanto. Abriolhe o Ceo 
caminho na noticia defta nova 
Cafa do Sacramento, e da gran- 
de obfervancia, com com que fe 
vivia nella. Pedio ao irmaô Bif- 


para paffar a viver naquella Clau- 
fura, naô por fugir na de Aveiro 
ds perfeguiçoens, que já o tem- 
po diminuira; mas porque defe- 
java verfe em mayor eftreiteza. 

Foy facil ao irmaó a licen- 
ça ; paflou Sor Catharina para 
efta Cafa do Sacramento por 
Freira do Coro, deixando fan- 
dofas , e arrependidas as que 
lhe tinhaô embaraçado o mef- 
mo. Via-fe agora feu efpirito em 
campo aberto para lançar maô 
das armas da penitencia, como 
a convidavad os exercicios da 
Cafa, e o exemplo daquelles 
efpiritos, que voavaõ na refór. 
ma. Mas o que mais avultava 
nella era huma viva, e defve- 
lada caridade com os proximos, 
em que naô podia ver miferia, 
que naô remediafle, ainda que 
fole á cuíta de ficar com ella, 
remediando-a. Aflim era taô po- 
bre; que naó confeguia o gof- 
to de dar, fem o facrifício de 
pedir primeiro. Humilde , e 
obediente, naô houve occupa- 
çaô de trabalho, a que naó fas 
tisizefe ; mas o gofto , e ale- 
gria ainda excedia6 a pontua- 
lidade, 
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Achava-fe já carregada de 
annos, que lhe grangearaõd hu- 
ma cruel enfermidade, que cin- 
co mezes lhe exerciton a pa- 
ciencia, edificando a quem a 
via padecer emmudecida. Ama- 
nheceo hum dia com rofto ale- 
gre ( foy oultimo de fua vida ) 
e perguntando-lhe huma Reli- 
giofa de toda fua confiança fe 
fe achava aliviada, porque o 
femblante o dizia, refpondeo: 
Naô Jó aliviada, mas favorecida ; 


porque a fua Senhora do Rofario 


a vifitara, Era devotilima da 


Senhora, e ao feu Rofario ajun- 
Po, que lhe alcançafle licença * 


tava todos os dias o fen Oficio 
Menor , por mais que viveo fem- 
pre occupada fua muita capaci- 
dade nos oficios de mais tra- 
balho, que havia no Mofteiro ; 
mas, fe lhe faltava o tempo , 
fuppria oque fe havia de dar 
ao defcanço. Foy crefcendo à 
doença, e ella entendendo, que 
chegava o do feu martyrio, 
Hum continuado fora toda fha 
vida; e quem tambem enten- 
dia, que naô podia haver nella 
outra coufa, e que tudo, o que 
tivelle debreve, teria de apref- 
far a-ultima felicidade , como 
naô trocaria os receyos em al- 
VOroços ? 

Com muito pedio, e rece- 
beo os Sacramentos: e defpois 
de demonftraçoens penitentes ; 
acompanhadas das lagrimas das 
Religiofas , que perdiaó nella 
hum daquelles: primeiros eípe- 
lhos da obfervancia, e hum ar- 
rimo para a Cafã, acabou com 
hum focego, e ferenidade, que 
ainda deípois lhe durou no fem- 
blante, admirando-fe as Reli- 
giotas, que a efcutavaô (empre 
taô temerofa da morte, Mas 
efa he a importancia de morrer 
fempre na vida , feguirfelhe o 

fo- 





A ssa 


p= x 
Gado nd 


E am 
= 
EO pe 9 
a nen Sa 


cá 
ET 
-» 
A 


- rm, o 


488 Parte IV. daHiftoria de S. Domingos, 


focego de viver na morte. Def- ( que no feculo, e até Íua Pro- 
engano , e confelho bem im- filaô fe chamou Anna de Jefus 
portante, que deixon efcrito o Maria ) filha de Antonio de 
exemplar dos mortificados S. Sampayo ; e de Anna de Sam- 
Quotidie Panlo, que dizendo, que mor- payo ( da mefma familia deviaô 
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morior. 


ria cada dia, dife defpois, que 


fer os dous cafados , como o 


Emb a morte eftava taó fóra de lhe moftra o appellido ) gente no- 

dar fufto, que antes era o feu bre, e rica; duas fortunas, a 
Defide. defejo. Só quem fabe entender, que fó podia avantajarfe a de 
E E que à vida he morte , fabe ale- terem huma filha, que logo nos 
for Ad Erarfe coma morte; como prin- primeiros annos moftrou o Ceo, 
Philip. 1. Cipio da vida. Faleceo efta Ma- que lha empreftara , e naô lha 
23. dre em 14. de Setembro de dera. Aflim começou a reparar- 


1626. 
CAPITULO XIV. 


Das Madres Sor Maria Magda- 
lena do Santiffimo Sacramento, 
e Sor Therefa de fejus, am- 
bas irmãas. | 


Endo todas as Virgens efpo- 

fas daquelle Cordeiro; que 
fe apacenta entre as fragrantes, 
e intaétas affucenas da caltida- 
de, parece, que as que do jar- 
dim: Dominicano paffaô ao Ce- 
leíte thalamo, faô mais propria- 
mente efpofas do Cordeiro , 
porque o nome de Dominicas, 
que as dáa conhecer todas fuas, 
as fegura mais mimofas. Efe 
o enfafe no nome de Noflo Pa- 
triarcha, Dominicus , como fe dif- 
fera Todo do Senhor; ella a ma- 
yor preciofidade, com que efte 
grande Pay as dota filhas, effa 
a circunftancia: gloriofa , com 
que o Efpofo as eitima mais 
fuas. Aflim parece, que fe def- 
empenhou na Madre Sor Ma- 
ria, moftrando-fe naô fó no no- 
me , que efcolheo , do Santiílimo 
Sacramento ; mas no que lhe 
fuccedeo ( vindo a fer Domini- 
ca ) na refoluçaô de tomar ef- 
tado. 

Foy a Madre Sor Maria 


fe naquella idade ( onde ainda 
prezo o difcurfo , parece inftin- 
&o ) a devota propenfaô , com 
que abraçava tudo o que cera 
de Deos ; fervindo muitas ve- 
zes de divertimento aos pays a 
ancia, com que fe efquivava aos 
que lhe fallavaô: em eltado , 
que naô foffe de Freira, feguin- 
do com taô notavel tenacidade 
as difpofiçoens para elle; que 
nunca acabaraô com ella, que 
ataffe huma fita, ou veftiffe ga- 
la, coutentando-a com a de hum 
habitofinho, que ( pedido com 
lagrimas ) chamava fó a fua. 
Crefceraô os annos, e com 
a razaô os defejos, e começa- 
raô aquellas meninices a conhe- 
cerfe como enfayos dos que 
agora já eraô propofitos. Alim 
fe vio o que levava nas fuas 
refoluçoens;, pedindo a feus pays 
o exercicio de cfmoler , repar- 
tindo daquelles bens, que fó 
paífados pelas maons da carida- 
de, podem ter effe nome. Que- 
ria ver bem empregado o que 
lhe cabia delles, e alargando a 
maô, mais com os olhos no re- 
medio da miferia alheya; que 
nos angmentos de fua cafa, ef- 
cutava com magoa, e paciencia 
as reprehenfoens de huma pa- 
renta, que a criminava com os 


pays de efperdiçada. Tornava- 
fe 
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fe ao que tinha nome de feu, 
e era de huma pobre ( que to- 
dos os dias para 1flo convida- 
va ) ou tudo, ou quafi tudo o 
que fe lhe punha na meta. 

Mas criava forças com aquel- 
le exercicio o fogo da carida- 
de, e eraô fopros, com que fe 
augmentava aquellas impoflibi- 
lidades, ou efcacezes, com que 
difpendia. Tudo lhe parecia 
pouco para facrificio daquelle 
defejo. Queria paffar ao que ul- 
timamente podia, que era dar- 
fe a fi meíma. Encontrava em- 
baraços: porque, ainda que ti- 
nha outra irmãa, fó de fua pru- 
dencia fiavaô os pays o gover- 
no de fua cafa. Queixava-fe co- 
mo Martha , Maria, porque 
Maria era aquia occupada. Dei- 
va-a a irmãa com todo o pezo 
da familia, e ella paffava ao 
Oratorio fem refpirar da mayor 
Jida, porque aquella era a me- 
lhor parte, que efcolhera. 

Nefte exercicio era continua, 
e já nelle taô ditofa, que gof- 
tando de nas fuavidades;, fe dei- 
xava levar de hum novo gene- 
ro de defmayos, ou de hum le- 
ve roubo de fentidos, em que 
adormecia, e de que nenhuma 
induíftria, mas fó ella mefma fe 
acordava. Naô lhe embaraçava, 
antes lhe favorecia efte fuave 
fono , o: continuo defpertador 
do cilicio, o langue, que fal- 
tando ao golpe da dilciplina , 
enfraquecia, edebilitava as for- 
ças, que os jejuns tinhaô já can- 
çadas. Neftas penitentes bata- 
rias, ainda queria defafiallas pa- 
ra mais largo campo, como fe 
ainda duvidaffe do triunfo; fó 
no da Claufura lhe parecia que 
o tinha certo. Eita incanfavel 
ancia a obrigava a defcobrir ca- 
minhos para conguiftar a vonta- 
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de dos pays , que com o ta 
refe ou de a naô delterrarem 
de feus olhos, ou de defcança- 
rem com ella os cuidados cafei- 
ros , refiftiaô áquelles fantos 
propofitos , mais fervorofos , 
quanto mais: rebatidos. Bufca- 
va peíioas de efpirito, inftava, 
pedia a feus Confeífores , que 
apadrinhaffem o jufto daquella 
fupplica , que nem o fer juíta 
deixava defcançar o efcrupulo, 
de que o abfoluto da efcolha 
pareceria defobediencia. 
Tironlhe finalmente o Ceo 
os embaraços na vida dos pays; 
bem entendeo, que aflim o dif- 
punha, para que com os fenti- 
mentos de filha, compraffe os 
alvoroços de efpofa; naô podia 
cuítar menos, o que valia tan- 
to! Ficou em poder de feus ir- 
maons, que com o interefle de 
fe verem abíolutos fenhores da 
Gafa, e da fazenda, começaraõ 
a efcutar goftofos os intentos, 
que a traziaô defvelada.” Soa- 
vaô por efte tempo nos ouvi- 
dos piedofos as noticias da re- 
fórma, com que as difcipulas 
do efpirito de Santa Thereta 
hiaô reftaurando as antigas anf- 
teridades do Carmelo ; accen- 
deofe em vivos defejos de efcu- 
tar aquella Divina Meftra na 
aula de feus Clauftros. Agra- 
davaô-lhe as noticias, que tinha 
da Cafa de Santo Alberto, Mof- 
teiro de grande reputaçaõ. 
Concertoufe com ellas o do- 
te, e a legitima; e a promefla 
de groílas efmolas , parece, que 
facilitavaô a pertençaó em huma 
Cafa, coftumada a reípirar del- 
las; mas fendo grande o defejo 
das Religiofas, a falta de lugar, 
começou a dallo ás efperanças. 
Tinha Sor Maria hum claro en- 
tendimento , naó-fe lhe efcon- 
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dia, que refoluçoens acertadas 
arrifcaô eíte nome, fem a in- 
duítria de promptas. Vagares 
ao applicar da materia, perdem 
a chamma; antes he querer ver- 
lhe as cinzas, que as brazas. 
Bem conhecia Sor Maria, que 
o abrazado efpirito, que a guia- 
va, era aquelle, que fendo to- 
do fervores , defconhece vaga- 
res. Determinou-fe a obedecer- 
lhe, recolhendo-fe logo ao Mof- 
teiro de Corpus Chrifti da Or- 
dem de S. Domingos , que na 
meíma Cidade do Porto era 
clafe de grandes efpiritos. 

Mas Decos, que Ífobre lhe 
embaraçar os outros caminhos, 
abrindo-lhe fó o de lhe chamar 
mais fua: (: fendo Dominica: ) 
ainda a guardava para lhe pre- 
miar aquella-ancia, com que o 
coftumava buícar na mefa Sa- 
cramentado;, lhe trouxe por via 
de: hum irmaô 'Ífeu, a noticia 
de como em Lisboa florecia já 
com grande nome huma Cafa, 
que tinha aquelle, que ella ef- 
cutava, e venerava com tanta 
fuavidade., 

Naô houve detença, conful- 
tou a refoluçaô com huma ar- 
mãa , que a acompanhava naô 
menos na Cafa, que no gene- 
ro de vida. ( era a mais moça, 
chamava fe '“Therela de Jeíus ) 
Achou-a na6 Íó prompta, mas 
alvoroçada. Difpuzerad-fe com 
brevidade as circunftancias de 
hum, e outro dote , e no mef- 
mo initante a jornada ; nada va- 
ha a detellas. Sabiaô os paren- 
tes, que erao Mofteiro do 'Sa- 
cramento , antes Ífepultura: de 
vivas, que vivenda de mortifi- 
cadas; era a ultima lifonja, que 
haviaô de fazer a Ífeus: olhos, 
ercom o defengano de ultimas 
queriaô dilatar as deípedidas. 


Mas nada valia, nem nos ie- 
maons carícias, nem na familia 
lagrimas, nem na terra longes, 
nem no natural faudades. Aflim 
corriaô ao defterro de fua Pa- 
tria, como quem conhecia, que 
naô ha na terra nenhuma, que 
o feja como lugar, em que fem- 
pre fe peregrina. 

Em huma quinta feira fizes 
raô a jornada com o feliz ans 
nuncio, em que a fua devoçaõ 
fez reparo, encontrando ao fa- 
hir de Cafa o Santifimo Sacra- 
mento, que hia a hum enfermo 
por Viatico, Lanço pareceos 
de quem lhe fahia ao encontro, 
como pagando-lhe nelle o def- 
velo de buícado. Aflim deixa- 
raô as contentes irmãas a Cafa, 
a familia, os parentes , a Pa- 
tria, e em fim a fi meímas, 
paffando a fepultarfe na ditofa 
Claufura deita Cafa. Mas divi- 
damos as irmãas , que ajuntou 
o habito, a Cala, eo dia, e 
fallemos primeiro de Sor Ma- 
ria, como mais velha. 

Em huma quinta feira en- 
trouefta Madre eltas ditofas pa- 
redes, em outra profeflou , naô 
fervindo o nome do novyiciado, 
mais que de fe conhecer o ex- 
ceífo, que fazia ás antigas no 
habito. Sempre foy Noviça na 
eftreiteza da obfervancia, e mais 
que veterana no: eftylo , com 
que fe portava Noviça. Sobre 
as Conftituiçoens , guardadas 
como eftaõô eícritas, tem aquel- 
la -Cafa para mais individual 
exercicio, e bom governo della, 
humas ordenaçoens , difpoftas 
pela-prudencia , e efpirito de 
feu primeiro Vigario o Padre 
Meftre Frey Joaô de Portugal; 
e naô Ífó era exacta em tudo a 
a Madre Sor Maria, mas ainda 
inventora de novos artifícios de 

morti- 
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mortificarfe ; naô havia inftan- 
te, em que fe naô andafle ex- 
ercitando penitente. 

Sobre os jejuns de paô , e 
agua, eftreitos cilicios, e quo- 
tidianas difciplinas , fahia me- 
lhor huma notavel humildade, 
hum profundo juizo do pouco 
que era, que lembrando-lhe al- 
gumas faltas ( na verdade ve- 
nialidades ) da vida paffada A 
chegava pedir ás irmãas Novi- 
ças que efcutafem o abyfmo 
de fuas culpas, onde veriaõ 
como naó as merecia por com- 
panheiras; antes que por inca- 
paz de habitar aquella fanta 
Clanfura , lhes pedia que a 
defprezaffem , e tivellem pela 
mais inutil, evil creatura, que 
permittia nella o Divino fofri- 
mento. 

Neftes , e outros aftos de 
fervorofo, e verdadeiro efpi- 
rito, a começaraó a conhecer, 
e refpeitar as Meftras delle. 
Profeíffou em huma quinta feira 
por devoçaõ do Santiflimo , a 
que eíte dia he confagrado , e 
neíta fua Cafa fingularmente fef. 
tivo , fendo o aéto da renova 
celebrado nella em cada hum 
delles com o mayor aceyo, a 
que póde chegar o deívelo da 
terra, exercitado por efpiritos, 
que ainda nella parecem do Ceo. 
Pedio, que em reverencia do 
meimo Auguítilimo Mvfterio, 
fe lhe trocafle o nome, que ti- 
nha de Anna de Jefis, emo 
de Maria Magdalena do Santif- 
mo Sacramento. 

He ufo do Mofteiro fica- 
rem as Profeffas no noviciado, 
deípois delle acabado , mais dous 
annos. “He alli mayor o traba- 
lho, porque defcançaô as Re- 
ligiofas de mais annos, e me- 
nos forças , no que ainda podem, 
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aquelles alentos novos, e me- 
nos cançados. Mas Sor Maria, 
que naô bufcava ontra coufa 
mais, que ter novos empregos 
a que facrificar a paciencia, fez 
voto fobre es dous , de eltar 
mais quatro. Communicou-o 
com o Vigario (era entaô o 
Meftre Frey Joaô de Portugal) 
que lho confirmou, fendo fa- 
Vor, que negara a muitas, co- 
mo quem fabia conhecer aquel- 
le cípirito adiantado a todas. 
Allim começou Sor Maria 
com os alvoroços de ter pafla- 
do na nova fogeiçao de Noviça 
a eicrava ; aíim começaraó a 
fer mais defvelados , mais fer- 
vorofos todos feus exercicios; 
nos do Coro mais prompta, 
mais continua, mais empenha- 
da, porque tendo huma voz 
alta, e fonora, afim a esforça- 
va, como fe fora a alma de to- 
da aquella fagrada- melodia. Af- 
fim a imaginava em huma occa- 
fiaô ( que arrebatada em efpiri- 
lhe parecia, que tinha mo- 
tivos para esforçar mais os ju- 
bilos, que do coraçaô lhe paf- 
favaô á lingua ) e foy tanta a 
vehemencia y que fentio abrir- 
felhe huma  intoleravel dor no 
peito, e taô aguda, que naô 
deixou de entender que bafta- 
ria a tirarlhe a vida, | 
Venturofas contingencias (a 
que enganado o Mundo coftu- 
mava chamar defafires ) taó 
achadas no efpirito fervorofo 
dos filhos de Domingos, que 
ou reprehendendo vicios , ou 
repetindo a Decos jubilos, paf- 
faô a tirar a vida nos exceílos, 
Agora em Sor Maria no Coro, 
como no Apoftolo de Germa- 
na, o nofo S. Jacobo Sance- 
donio no Pulpito , quando inf. 
tando em convencer os Ufura. 
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rios, lhe eftalou huma veya no 
peito. Na6 faóô menos podero- 
fas as vehemencias do efpirito; 
agitadas daquelle fuperior fo- 
go! A huma Santa Therefa ti- 
raôºa vida a intoleraveis ardo- 
res de caridade. A huma San- 
ta Catharina de Sena fazem 
adoecer febricitante. A hum. 
Filippe Neri fazem eftalar hum 
oífo, como alargando a eftreita 
repiaô do peito. A hum S. Pe- 
dro de Alcantara tiraô a refpi- 
rar no ar livre das anguítias do 
cubiculo. Mas como naô arrif- 
cará a vida hum fogo ( naô co- 
mo os pintados, e fabulofos dos 
amantes da terra ) taô vehe- 
mente , que naó tem mais for- 
ças a morte ! 

A? dor do peito fobreveyo 
febre acceza, e cruel faftio ; naô 
havia reduzilla a que levafle na- 
da; deu a Prelada em huma 
fanta induftria, que foy man- 
darlhe que comeffe por obe- 
diencia. Aqui foy o tirar for- 
ças donde já naô as havia, e 
vencer com as lagrimas nos olhos 
a natureza. Efta cuftofa traça 
lhe fuftentou trez mezes a vi- 
da, ou lhe dilatou o martyrio 
de fnftentalla. Poucos dias lhe 
reftava6 já della, quando che- 
gava ás portas da morte outra 
Religiofa irmãa da Meftra de 
Noviças. Fora confelho dos Me- 
dicos, que levaffem efta Reli- 
giofa para a Cafa grande (afim 
chamavaô a huma da Commu- 
nidade ) quando Sor Maria , 
mandando chamar a Meftra, e 
pedindo que a deixaflem fó com 
ella, lhe dife: Madre Mera, 
em buma Caja grande me difje- 
rad , que a irmãa de Vela R. fi- 
cava, e que eu morria? Afim be 
verdade ( lhe tornon a Meftra ) 
que vos morreis. Pois Madre 


( tornou Sor Maria reveftida 
de huma nova , e defufada ale- 
gria ) que fazem as Religiofas , 
que me naõ vem dar o perabeits 
deRa ventura? 

Foy notavel, e pia conje- 
Cura que a doente teve reve- 
laçaó de que morria, e que naô 
menos a teria a Mefira , pois 
lho confirmava com tanta fegu- 
rança. Afim fuccedeo , que a 
defconfiada moribunda da Cafa 
grande efcapou , e Sor Maria 
em breves dias acabou os de 
fua vida, fem ter mais que dous 
annos da que efcolhera naquella 
Cafa. Naó firva de reparo o fa- 
lecer taô moça, e o darmos-lhe 
o nome de Madre; que fe o le- 
vaô de juftiça as veteranas pa- 
ra merecer refpeitos, naô tem 
menor valor a prudencia , que 
os dias. Em prendas religiofas 
igualou, fe naô excedeo, Sor 
Maria os de todas. 

Chegava dia da Afcenfaô , 
e naô fotria o deixar de acom- 
panhar feu Efpofo, agora com 
o coraçad , € as Vozes, como 
em breve tempo com o efpiri- 
to. Pedia, fufpirava ás Reli- 
giofas, ás irmãas, ás amigas, que 
a levaflem ao Coro; mas já na- 
quelle attenuado corpo naô havia 
mais alentos:, que para aquel- 
le defejo. Grandes, e incança- 
veis foraô os que teve de que 
naquelle dia foffe a fua ultima 
hora! Sobre a tarde pedio o 
Viatico ; foy a circunitancia , 
que lhe fez o dia feítivo ; já 
que naó podia feguir a feu Ef- 
pofo, naô lhe efqueceo a fór- 
ma em que ainda lhe ficara no 
Mundo. 

Já com todos os Sacramen- 
tos, naô fó naô temia, mas 
fufpirava a morte, como quem 
alcançava o que lhe embaraça- 
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va a vida: aim entre os defe- 
jos de a deixar Íe lhe efcura- 
vaô jaculatorias abrazadas em 
fuperior fogo, actos de conftan- 
te Fé, e creícida confiança ; 
fufpendia-fe nelles , e logo esfor- 
çando a voz; fe lhe ouvia dizer 
claramente : Vaite, vaite dahi 
inhofo. Aihftialhe á cabeceira 
huma Religiofa amiga; pergun- 
tava-lhe fe via alguma coufa ? 
Naô Madre ( refpondia Sor Ma- 
ria ) nada vejo, mas tentame o 
demonio com vangloria , coufa., 
que emtodaa vida naô tive por mi- 
Jericordia de Deos. 

Chegou hum Sabbado , dia 
da Trasladaçao de Noflo Pa- 
dre, eftimou a circunftancia, 
entendendo que tambem teria 
a de ultimo para fua vida; fez 
chamar as Religiofas ; e ren- 
dendo-lhes as graças de a terem 
em fua companhia, pedindo- 
lhe perdaô do maô exemplo, 
que lhes dera, lhes rogava 
que pelo amor de Deos eíque- 
ceflem o detrimento , que ti- 
nhaô tido com Ífua doença, pois 
elle era já fervido de a livrar 
das anguítias della, e a ellas 
de taô penofa afhiftencia, Pe- 
dia gue lhe repetifem a miu- 
do o nome de Jefu, e accref- 
tava: Nazarenus milerere mei, 

Com -eftas palavras jà mais 
no coraçaó, que nos beiços, 
deu placidamente a alma a feu 
Efpofo em 24. de Mayo de 
1626. ficando com hum ar no 
rofto taô bem aflombrado , e 
fereno, que ( na fulpenfaô, e 
reparo das que acercavaõ ) an- 
tes parecia geito da que paíla- 
va a eternos mimos de efpofa, 
que de cadaver , que efperava 
os horrores da fepultura, Paf- 
fando a efta o corpo, foy tala 
fuavidade , e cheiro, que fiçon 


na cella, percebido, e é, 
do de todas, que accendeo mais 
as faudades das boas irmãas , 
como as que olhavaô com fan- 
ta enveja para as fombras da- 
quelle premio, a que as levava 
o meímo caminho. 

Parece que fe copiaraõ as 
fantas irmãas, excedendo a Ma- 
dre Therefa de Jefus ( que era 
a mais moça ) a Madre Sor Ma- 
ria fó nos annos de Religiofa , 
porque foraô muitos os que con- 
tou na Claufura , de que fua 
irmãa em taô poucos paífos paf- 
fou a melhor vida. Tinhaó pro- 
feffado ambas em o notavel ( pa- 
ra a devoçaô de huma, e ou- 
tra ) dia da quinta feira, dia, 
em que faleceo a Madre Sor 
Therefa , de que efcrevemos 
agora. Aflim crefceo com eftz 
Madre o zelo, e o deívelo 
grande daquella primeira obfer- 
vancia, que cada acçaô fua era 
huma regra viva; afim (em 
quanto eila o foy ) poucas ve- 
zes conheceraô as Noviças ou- 
tra Meitra; exercicio, em que 
fe pezavaô os mayores efpiri- 
tos defta Cafa ; porque fendo 
verdadeiras, e exaétas Religio- 
fas as difcipulas, que poderiaô 
fer as Meftras ? Sendo (empre 
o prototypo aquella idéa , a que 
as copias agradecem a fingula- 
ridade de melhoradas. 

Já queriaô , que aquellas 
prendas, que ornavaõ fua alma, 
ou ferviaô de mais perto de ef- 
pelho ás Noviças , paffafem a 
fello de todas as Religiofas no 
lugar de Prioreza ; atalhou-a 
huma longa enfermidade , que 
paffando-felhe a achaque , a a- 
companhou alguns annos até a 
morte, privando as Religioflas 
de efperanças, como a ella de 
forças, Mas graô taes as de feu 
efpi- 
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elpirito , que nunca as achou 
menos para continuar o Coro; 
primeiro hia a todo , defpois 
fó ao de dia. Chegou finalmea- 
te o de fua morte. Precedeo- 
lhe huma aguda febre, enten- 
deo que feria a ultima, pedio 
os Sacramentos recebidos com 

rande confolaçaô de fua alma. 

Afim efperou aquelle gol- 
pe naturalmente medonho, co- 
mo violento , taô defallombra- 
da, e fegura, que abraçando-fe 
com a devota Imagem de hum 
Chrifto crucificado, defpois de 
colloquios penitentes, e enter- 
necidos, em que já fallava fó 
o coraçaô pelas enfraquecidas 
linguas dos olhos , chegando 
mais a elles a fagrada Imagem, 
antes pareceo: que adormece- 
ta; do que efpirara, em huma 
quinta feira 10. de Fevereiro 
de 1666. Aflim levantavaô com- 
pungidas as Religiofas as maons 
ao-Ceo , vendo o focego com 
que aquella alma fe defatara das 
eftreitas prizoens do corpo; co- 
mo moftrando que fó o Ceo 
era o feu verdadeiro centro: e 
porque naó foffe fó piedofa con- 
Jeétura , permittio Decos para 
fua gloria, que fe lhe naó di- 
latafle mayor noticia. 

Entrara no ultimo artigo a 
moribunda , quando huma -das 
Religiofas, que via que naô 
faria falta onde concorriad to- 
das, recolhendo-fe a ajudalla, 
antes com oraçoens , que com 
ahiftencias (aflim era facil em 
levantar a Deos o efpirito ) vio 
quefe lhe reprefentava huma 
luzida efcada, e que por ella 
fobia a Madre Sor Therefa com 
hum” habito como a neve, naô 
já de prizé gróifeiro, mas fino, 
é apurado; naõ cuberta com 
manto preto, mas trocado efte 


em hum vivo refplandor, em 
que fe hia accendendo o ar até 
que apagando-o huma nuvem; 
defapparecco a vifaó. Levantou- 
fe, e banhada em efpiritual go- 
zo a Religiofa chegou onde 
Sor Therefa acabava de efpi- 
rar, confolando as faudades de 
a naô achar , com a venturofa 
certeza de a ter viíto partir. 
Naô ficou noticia de quem fof- 
fe efta Religiofa; nem as que 
tem fimilhantes fucceflos neita 
Cafa, permittem de fi ontra. 
Mas ainda o Ceo a quiz re- 
etir em fegundo teftemunho 
da felicidade de Sor Therefa. 
Era eta Madre dotada de gran- 
des prendas, naturaes , como 
adquiridas, hum genio docil, 
e facil para aprender tudo, O 
a que fe quiz applicar. Tocara 
no feculo alguns inftrumentos 
com deftreza, quiz melhorar a 
habilidade na Clanfura, fervin- 
do a Deos com' ella, e foy'a 
primeira; que naquelle Coro 
ajudou o devoto de fua mufica 
com o fundamento da viola de 
arco , como a que efcutara o 
confelho, e imitara o exercicio 
daquelle Rey ( taô aceito a 
Deos ) que ao feu Pfalterio lhe 
entoava aquella difcreta melo- 
dia, que hoje fe efcutava na 
Igreja, convidando aos Juftos, 
que o louvaffem em variedade 
de inftrumentos. 

Afim querem afirmar que 
eftimon o Senhor aquelle fince- 
ro, “e religiofo obfequio defta 
Madre, porque falecida ao le- 
varem-feu corpo para a fepul- 
tira, € detendo-fe a Commu- 
nidade no Officio della no ante- 
Coro, cantando como he cofta- 
me, as vozes Íingelas , e trif- 
tes, foy ouvido entre ellas o 
infirumento, que tocara em vi- 
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da ; com clara, e difiinta con- 
fonancia de trez Religiofas , 
que eftavaô na Enfermaria, Pa. 
tece, que afhftiaô os Anjos, on 
a pagarlhe na mefma moeda o 
que merecera , ou a fupprir a 
tua falta. Naó fe conheceo ( nef- 
te particular ) defpois de fua 
morte, nenhuma no Coro » por- 
que efta Madre deixara difcipu- 
las já deitras para acompanhal- 
lo. 


CAPITULO XV. 


Das Madres Sor Jeronyma de 
Jefus ; e Sor Maria da 
Piedade. 


Llegorizou fabiamente S. 
Ambrofio , chamando é 
Igreja fertil campo , onde naô 
tó fe achaô as fores das fagra- 
das Virgens, mas tambem as 
Plantas das fantas vinvas + fen- 
do aquellas viftimas ao Ceo de 
Intaétas purezas , e efpirituaes 
fragrancias, como eftas com os 
frutos, que Deos para feu fer- 
VIÇO quer multiplicados. E naõ 
menos afermozeaó , e adornaõ 
o campo da Igreja eftas arvo- 
78, Que aqueilas fores , por 
Mo fe naô eftreiton [á à Jar- 
dim , alargonfe a campo , em 
que dando lugar ao fragranre 
de humas, e ao frulifero de 
outras, firvaô ambas a hum, e 
outro eftado de fempre verde, 
e immarceícivel efperança, af 
tidas , e fecundadas do copio- 
fo orvalho da graça, 

Afim o moítrou 
fagrado campo defte Motfteiro., 
ou nefta eftampa fya, como cam- 
po fagrado , onde nad (ó fe vi- 
raô as mimofas, e intaítas fo- 
res da virgindade ; mas tam- 
bem as fructiferas plantas de 


o Ceo no 
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citado conjugal , em que pri- 
meiro viveraõ exemplar, e fan- 
mamenteas Madres,; de que ago- 
ra falaremos. Huma dellas foy 
a Madre Sor Jeronyma de Je- 
fis, no feculo Dona Jeronyma 
Ferraz, filha de André Macha- 
do da Sylveira » € de Jeronyma 
Ferraz. Teve nos primeiros an- 
nos o eftado de cafada » bufca- 
da como nobre » € como rica; 
Prendas , que ella foube apro- 
vVeitar para fervir a Deos em 
citado , em que parece o faria 
fó ao Mundo; porque a nobre- 
za a aconfelhou modefta Xe a 
riqueza caritativa. Mãy dos po- 
bres, naóô fó lhe achavaõ a to- 
da a hora as maons abertas pa- 
ra a efmola; mas tambem o co- 
raçaô para a lafima, 

Na piedade Chriftãa 
que doutrinava, e compunha 
fua familia , antes parecia fua 
cafa hum concertado Motfteiro, 
que vivenda de ricos da terra, 
Afim paffou em Paz, e focego 
conjugal muitos annos; já en- 
trada nelles, foy Deos fervido 
de a foltar daquella prizaô, dei- 
xando-a vinva ; liberdade, que 
ella eftimon, para melhorar de 
cadea, bufcando-a ( para eípe- 
tar a morte ) na ditolfa morta- 
lha Dominicana, Na6 a atemo- 
rizava O entrar na vinha já na 
undecima” hora » Porque inten- 
tava fupprir o tempo com a di- 
ligencia, on nad ignorava, que 
O premio nag refpeitava o tem- 
Po, fenad o ferviço, Conhecia, 
que coftumando naquella idade 
convidar o defcanço., naõ era 
menos natural o efentar o de. 
fengano de o naô poder lograr 
muito. Nada lhe parecia mais 
a propolito para aquelles ulti- 
mos annos', que fazellos pri- 
meiros , fervindo » Já que nag 
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podia vivendo; naô fe lhe re- 

refentando muito caducos para 
trabalho , em que tambem ha- 
viaô de entrar os defejos. 

Com os mais vivos de me- 
recer, começou a pizar o cami- 
nho da obfervancia , tomando 
o habito nefta Cala, e corren- 
do o anno de approvaçaô , com 
efpirito, e com forças mais naf- 
cidas delle, que efperadas da- 
quella idade. Parece , que el- 
cutara efta Madre, que eraô os 
Juftos o Feniz da graça , em 
que ateado o fogo do amor de 
Deos, fabe trocar as cinzas em 
novas forças ; e como Íe a ca- 
ridade a remoçara, aflim fe acha- 
va já com tantas, que a nenhu- 
ma Religiofa queria fer fegun- 
da, inda no mais cuftofo fervi- 
ço da Cafa. Afim efquecida da 
que tivera, e daquelles annos , 
que agora tinha, fe achava en- 
tre os poucos das que a cerca- 
vaó, taó naturalizada, que pou- 
co tinha que vencer nella a ca- 
ridade fraternal, para a igual- 
dade, que fó defmentia em que- 
rer fer mais que todas humil- 
de. 

Era a Madre Sor Jeronyma 
deftra no Latim, que pronun- 
ciava, econftruia, como quem 
o eftudara pela devoçaô de en- 
tender o que lia; emprego que 
deviad tomar todas as Religio- 
fas, por fe naô privarem das 
fuavidades, e recreyo de efpi- 
rito que continuamente fe offe- 
recem na 'intelligencia da reza. 
Grande lucro, para taô peque- 
no trabalho! Aflim eraô as Íuas 
praticas com as Noviças , antes 
claffe efpiritual , que converfa- 
çaô domeftica. Afim as enfina- 
va, afim-as accendia em amor 
de Deos com aquellas palavras; 
que fahindo-lhe do coraçao ; ha- 
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viaô de viraccezas; e fendo ef- 
feitos da meditação continua das 
feftividades , e myfterios, que 
propoem a Igreja ; haviaôd de 
confirmar a refórma das conf- 
ciencias , e provocar a repeti- 
das acçoens de graças. 

Nas mais obrigaçoens de 
Religiofa, e daguella Cafa , nas 
difciplinas, nos jejuns , no re- 
colhimento , na affiftencia do 
Coro , e mais exercicios taô def- 
velada, como quem vinha a vin- 
garfe do tempo, que os naô ti- 
vera. Afim nem apertada de 
achaques, nem carregada de an- 
nos, deu ouvidos aos Medicos, 
que lhe aconfelhavaô o pedir, 
ou aceitar difpofiçoens. Enten- 
dia, que naô ferviaô eitas de 
mais que retardar na carreira 
da virtude, e receava bem, que 
afim retardada, antes que che- 
gaffe ao fim da perfeiçaô , fe lhe 
chegaffe o da vida. À conitan- 
cia, com que continuava Os tra- 
balhos della, lhe apreffou mais 
huma larga doença , e taô pe- 
nofa, que bem conheceo, que 
lhe queria o Ceo exercitar a pa- 
ciencia ; afim fe lhe naô ouvia 
huma queixa , antes pondo-fe 
da parte das dores , as fomen- 
tava com os defcommodos;, pe- 
dindo á enfermeira, que nos 
remedios, e alívios foffe ella a 
ultima , antes talvez efcufan- 
do-a das diligencias de enfer- 
meira, como coufa , de que já 
fe naó devia fazer calo na vi- 
da. 

Só huma confa a tinha def- 
confolada, que era naô poder 
commungar às vezes, que qui- 
zera; ardentifima devoçaô a le- 
vava áquella maravilha dos myt- 
terios , infaciavel a ancia de 

oftar a mindo aquella fuave 


Ambrofia da Euchariftia. Afim 
preza, 
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preza , e como entrevada, pe- 
dia ás Religiofas, que hiaõ 
para o Coro, que da fua par- 
te difeffem a feu Senhor, e 
Deos Sacramentado, que a fua 
efcrava fe lhe fazia lembrada: 
e que lhe trouxeffem repofta. Co- 
nheciaô as Religiofas, que naó 
tinha Sor Jeronyma outra con- 
folaçaô na vida; cada huma lhe 
levava por repofta feu ramo de 
Pfalmo do Ofício do Sacramen- 
to; alegrava-fe com elle, c ex- 
plicava-o a todas com humas ra- 
zoens taô vivas, e genuinas, 
que pareciaôd illuftradas. 

Naô ficou fem premio co- 
nhecido efte fervorofo, earden- 
te affecto. Aggrayando-felhe a 
doença , e difparando em. vio- 
lentos: vomitos , mandaraô os 
Medicos facramentalla ; afdi- 
giaô-fe as Religiofas, vendo a 
impofhbilidade de receber aquel- 
le foberano bocado , de que fó 
fe molftrava faminta , e que na- 
quella hora lhe defejavaó todas 
como-a Catholica.. Mas ella ref- 
pondia a todas fegura, que naó 
partíria fia alma fem goftar 
aquella delicia. Nem baftava 
para desdizer(e:, over aggra- 
var o achaque , e tella a vio- 
lenta continuaçad. dos vomitos 
ás portas da morte; e já ungi- 
da, continuava na meíma elpe- 
rança. 

Veyo o Viatico a outra Re- 
ligiofa;, pedio que oqueria ver, 
e adorar; O que fez com: grán- 
de fnavidade de efpirito, fegu- 
rando a todas , que ainda que 
a viaô taô atribulada, naô det- 
confiafem,, que ella efperava 
naquelle Senhor, que ainda lhe 
havia de fazer outra vifita,.e 
cila ainda em vida hofpedallo 
emrina alma. Afim.foy., por- 
que ao Íegniate dia cellaraó de 


< 
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todo os vomitos, recebeo 0 Se- 
nhor como efperaya, e logo lhe 
entregou a alma em que o re- 
cebera, em huma fefta feira IS. 
de Setembro de 1628. Ficara6 as 
Religiofas trocando a laftima 
em enveja, porque do eftylo 
de receber aquelle Santo Viati- 
co, bem fe inferia o caminho, 
que levava (eu efpirito. 
Sufpendida tambem com o 
eftado de cafada, viveo a Ma- 
dre Sor Maria da Piedade al- 
guns annos no feculo, fufpiran- 
do deixallo, A obediencia- dos 
pays lhe prendeo as maons pa- 
ra aquelle laço. A nobreza ,.e 
o dote, o fizeraô mais appete- 
cido. Deraó-lhe em Balthafar 
de Sá hum nobre efpofo. Pou- 
co lhe parecia a ella o nobre, 
ló o fufpirava Celefte. Na6 po- 
de a refiftencia fuftentar à efco- 
lha; entraraô os pays. a difpor 
da vontade , que naó era fua. 
Ella na fogeiçao moftroú, que 
era filha ; elles mal, que eraô 
pays na violencia, Grande de- 
latino deftes ! Como fe podef- 
fem adquirir mais dominio nos 
que geraô filhos, que o meímo 
Deos nos que aníma creatu- 
ras ! A quantos  defmanchos 
tem anétorizado efte engano 
fem nenhum delles pallar a 
exemplo !- Olhem os. pays; 
que niflo os daô aos filhos 
porque de fazerem aquelles 
o que naô podem , vem eltes 
defpois a fazer o que naô de- 
vem. | 
Sogeitoufe em fim Dona Ma- 
ria da Cofta; ( que .efte foy no 
feculo,o nome da Madre Sor 
Maria ) mas conhecendo. que 
a Cruz. dosque feguiaõ o ver- 
dadeiro Meftre da vida., naô 
tinha materia determinada, da- 
quelle eftado fez a fa com taes 
Rrr circunf- 
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circunftancias de Catholica , ca- 
ritativa, penitente, é reforma- 
da , que o mefmo Chrifo em 
huma occafia6 lhe appareceo com 
huma em os hombros , e taô 
pezada, que qualquer outra lhe 

areceo leve dalli em diante. 
Eftava Sor Maria em oraçao , 
exercicio , que com fuavidade 
grande de fia alma lhe levava 
o mais do tempo , furtado ao 
precifo , em que difpunha , e 
governava fua familia. Bem en- 
tendeo, que o Senhor a convi- 
dava para a Cruz da Religiaô ; 
favor ; que ella fabia merecer 
na. continua dor de o naô po- 
der executar. 

Afim era fua vida hum quo- 
tidiano fufpiro da melhor, que 
efperava, occupando efta em 
taó fervorofós , e repetidos aétos 
de caridade, que o mefmo Chrif- 
to lhe moftrou muitas vezes, 
que lhe naó defagradava nella, 
fuccedendo-lhe algumas ( ao a- 
cabar de fazer efmolas ) achar 
em os braços da Imagem de 
hum Crucifixo huma rofa, em 
tempo em que naô as havia. 
Aquella era'a nova rubrica, em 
que acabava de entender o eni- 
gma da fua Cruz, abraçada pe- 
los meyos de mortificada, e ca- 
titativa 3; Mo lhe parecia, que 
indicavaô os etpinhos, e cor da- 
quelta rofa. 

Por efte eftylo a exercitou 
o Ceo' alguns annos, e fendo 
eítes os em que fe fundou, e 
povoou efta Cafa, conhecida , 
e admirada de todos à retórma 
della, logo Sor Maria refolveo 
comíigo', que naô efcolheria 
outra; afim já com amor de fi- 
lha, lhe acodia com groffas el- 
molas; chegou finalmente a co- 
Her. o-fruto dellas ;' vendo-fe 
livre'daquella cadea, de que O 


Ceo aaliviou por morte do ma- 
rido, e de hum filho ( tinha já 
outro de annos antes tomado eÍ- 
tado ) reftava huma neta, que 
amava com ternura de duas ve- 
zes mãy, contentonfe com lhe 
deixar parte do que tinha, e 
paffou a efta Cafa com húuma 
tal refoluçaô de efpirito, que 
nem annos, nem achaques; nem 
afperezas , a fufpenderaô nas 
do noviciado , paffando a pro- 
fear taó alegre, como fenad 
reduzira a ley os empregos de 
penitente. | 

Nenhum tinha Sor Maria; 

ue com mais goito feu a con- 
vidafle, achando fó no afpero 
daquella vida huma falta, que 
era a liberalidade de dar huma 
efmola. Mas o que faltava no 
exercicio das'maons , fobrava 
no dos olhos; com as lagrimas 
nelles 'a achavaôd- os pobres e 
fó lhas enxugava o poder paffar 
aquella ancia á afiftencia “dos 
doentes. Era Sor Maria com- 
mumente huma dellas, que os 
annos perfeguidos de mortifica- 
çaô continua, podiaô mais que 
à fua refiffencia; mas nada ha- 
via, que lha fizeffe a coftume 
de gaftar a mayor parte do dia, 
e noite no Coro; já a contem- 
plaçaó parecia natureza , por- 
que desde menina a exercitara, 
e com taô vivo interior gozo 
de fúa alma, que rebentava fó- 
ra em huma defufada alegria; 
afim fahia fempre do: Coro; e 
fufpeitando as Religiofas o que 
feria, nenhuma lho pergunta- 
va, porque na fua candidez , 
e fingeleza, mais fe efperava O 
merecer favores, que a expli- 
caçaó delles. 

Naó a podia haver mais cla- 
ra, que a de fuas lagrimas, 
quando chegava á meta da Sa- 

grada 
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grada Communhaõ , taô copio- 
fas eftas primeiro, como deí- 
pois abrazados os Íufpiros, e 
mal reprimidos os foluços, que 
parecia, que lhe naõ cabia o 
coraçaô no peito, ou que lhe 
naó cabia no peito aquelle fuf- 
pirado bem, que hofpedara em 
feu coraçaô. Obfervantiflima do 
filencio em toda fua vida, fóra 
das horas da licença fe lhe naô 
ouvio, nem por defcuido, huma 
palavra; menos queixofa, naô 
tendo parte no corpo, a que os 
achaques lhe na6 tiveem re- 
partido hum martyrio ; aílim 
podia dizer, que antes que vi- 
da achaquofa ; era a fua huma 
doença continuada. 

Mas aggravarad-fe com a 
continuaçao os males; cahio de 
todo enferma, nem as -annos , 
nem a cafta da doença permit- 
tiaô eíperanças de vida ; pedio, 
e recebeo os Sacramentos com 
moftras; e miíturas de contri- 
.gaô, é delicia de compunçaô , 
e fuavidade. Com as mefmas 
repetia ( naô Ífendo de antes 
polida na pronuncia do Latim ) 
alguns verfos de Pfalmos com 
boa, > limada expreíliva, e me- 
lhor accommodaçaõ para aquel- 
la hora. Particularmente: 1//u- 
mina oculos meos, ne unquam ob- 
dormiam im morte, ne quando di- 
cat inimicus meus, prevalui ad- 
verfus eum. E, talvez rompendo 
em demonftraçoens de fagrada, 
e defmedida alegria, levantava 
a voz, acompanhada com os 
meneyos dos dedos, como fe to- 
cara Orga6 ( nelle tinha  fido 
deftra ) e repetia com accento 
mufico : Pof? tenebras fpero ht 
cem. Venturofo efpirito , que 
imitando na vida a candidez do 
Ciíne, paflava a” feguillo nos 
da morte ! Afim 


privilegios 
E 73 E qr 
4 pe f E 14) 
& Bt bo 4 vo 


499 


cantava nella alegre, e feftiva, 
fem que lhe entrifteceffe, e ne- 
voaíle os olhos o anoitecerlhe 
o dia da vida ; antes como fe 
já nelles lhe feriraô os rayos da 
immortal Aurora. 

Entendeofe , que teve efta 
Madre revelaçaô do dia, em 
que havia de paflar a lograr as 
luzes della, porque; fahindo de 
hum termo, diffe com voz per- 
cebida de todas: Sefa feira cor- 
po á terra, Pareceo entad deli- 
rio, pelo tempo que hia da fe- 
gunda , que entaó era, á fefta 
feira, de-que parece fallava, 
quando já fe lhe contava por 
horas la vida. “Mas. o fuccefTo 
fez defpois pezar mais o dito. 
Naquelle eftado foy durando, 
fendo raras as horas, que fe 
apartava da Imagem de hum 
Crucifixo, e algumas vezes dan- 
do a entender, que a provoca- 
va o demonio ('ou para lhe ef- 
torvar a devoçaô , ou para lhe 
enfraquecer a Fé ) forcejava 
com a maó algumas acçoens, 
encaminhadas aos pés da cama, 
como em caítigo de quem alli 
eftava, e-defprezo do que lhe 
fazia. Aflim chegou até a quin- 
ta feira; em que com as ulti- 
mas demoniítraçoens de eftreita 
uniaô , e conformidade com 
Deos, lhe entregou a alma em 
7. de Dezembro de 633. vindo 
a enterrar-fe á feíta feira , e a 
Julgarfe por ditofa a fingeleza , 
com que o fegurara. 


CAPITULO XVI. 


Da Madre Sor Francifia. da 
Encarna ca Õ. 


Eee figurando ao lan- 


çar os olhos para a muita 
nobreza , que começou a po. 
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voar efta Cafa ( e ainda hoje a 
povoa ) que a efcolheo Deos 
para feu Palacio na terra; feria, 
a noffo modo de fallar, como 
obrigado do titulo de Monar- 
cha, com que no Sacramento 
quiz ; que o reconhecefle o 
Mundo, fendo aquelle homem 
Rey, que celebrando as bodas 
do filho , poz aos convidados 
hum banquete efplendido. Af- 
fim corria a nobreza a qualifi- 
carfe nefta Cafa, fendo fem du- 
vida a do efpirito a verdadeira 
nobreza. Foy venturofa a dos 
Condes do Bafto Dom Diogo 
de Caftro , e Dona Joanna de 
Mendonça ,: que tendo feis' fi- 
lhas, fó duas lhe roubou o Mun- 
do, paffando-fe as quatro a efte 
fanto Palacio. Entre: eftas era 
a de menos idade a Madre Sor 
Francifca da Encarnaçaô , que 
logo nos primeiros annos come- 
çou a pizar as efperanças , com 
que alifongeava o Mundo (em 
eftado devido á fua qualidade, 
e ás fuas prendas ) fufpirando 
fó as eftreitas , e pobres pare- 
des de huma Recoleta, a que 
convidando as irmãas, affirma- 
va» que naô querendo acompa- 
nhalla, ella fó abraçaria eita 
vida. 

A? fegurança de o propor 
fe feguio a refoluçaô de o abra- 
gar com animo taô inflexível, 
que nem a debilidade de fuas 
forças, nem o continuo ameaço 
de feus achaques baftaraô a fuf- 
pendella , ou retardalla , entran- 
do pelas portas defta fanta Clau- 
fura , com tanto gofto de fua 
alma, que o dia de fua Proff- 
faó teve pelo mais ditofo de fua 
vida. Começou a fazella taô ri- 
gorofa, e anítera , que exce- 
dendo as cuftofas obrigaçoens,, 
naô fó da Regra, mas da Ca- 


fa, na oraçaô, noscilicios,; nas 
difciplinas, era outro novo mar- 
tyrio a diligencia de occultal- 
las. Via, que naô chegavaõd a 
tanto fuas forças, temia o pre- 
ceito da Prelada, ou para me- 
lhor, os aíffaltos da vangloria , 
ladraô, com quem no caminho 
da vida fe arrifcaô publicos os 
thefouros da alma. 

Padecia rigorofiflimas febres, 
fem que os incendios, que lhe 
trocavaô a boca em huma cha- 
ga, lha abriffem para a queixa. 
Afim a trazia fechada no meyo 
de grandes, e continuas molef- 
tias, que fem que eitas lhe fer- 
viffem de efcufas , aceitou o 
officio de Enfermeira , de que 
antes podia fer fervida, que oc- 
cupada. Mas dobravaô-lhe os 
efpiritos os alentos da carida- 
de, que podiaô diminuirlhos , 
fendo a caridade a que faz os 
males alheyos proprios; por- 
que na fua debilidade vinhaô a 
fer infoportaveis unidos os pro- 
prios, e os alheyos. Doia-fe: 
afim delles, que tendo neífta 
Cafa as enfermeiras por compa- 
nheira huma irmãa Converia , 
clla fe defvelava de forte para 
o mayor , ou todo o trabalho , 
como fe antes lhe deraô a Irmãa 
para teftemuha , que para com- 
panheira. Ella era a que fe adian- 
tava a fazer as curas , mais li- 
geira para as mais aíquerofas; 
ella a que tomava á Íua conta 
a limpeza das enfermas, como 
fe o delicado das maons, e do 
eftomago , naô foubeffe eftranhar 
immundicias. . 

Mas agradava-fe afim Deos 
das occupaçoens de Sor Fran- 
cifca nefta oficina, que fem du- 
vida a acompanhava nella com 
huma fingular providencia. Foy 
reparo , que fizeraô algumas Re- 

ligio- 
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ligiofas bem intencionadas ; por- 
que lançando conta ao que fe 
dava. a Sor Francifca para o 
gaito de fua Enfermaria em to- 
da a femana, e fendo taô pou- 
co, que naô era baftante para 
acaballa , havia continua expe- 
riencia', que as fuas doentes 
naó fó naô experimentavad fal- 
tas, mas ainda lhes fobejavaõ 
mimos. Aílim creícia o fuften- 
to nas maons defta mulher for- 
te, defvelada, e caritativa dif 
penfeira com aquella familia ne- 
ceílitada. 

Exacta no filencio, nem nos 
. exercicios de procuradeira, em 
que he precifo o trato com to- 
da a Cala , fe lhe onvia pala- 
vra, que naô fofle precifa; nem 
a occupaçaô lhe embaraçava to- 
mar os feus dias de retiro (fem- 
pre exercitados nefte Mofteiro ) 
e coítumava dizer, que entre 
as occafioens , que parece o def- 
troem, fe confervava mais me- 
ritorio; tal era a paz, é foce- 
go interior de feu efpirito, ou 
taô pouco o que a apartava de 
Deos nenhum commercio. Fi- 
zeraô-na Sacriftãa, occnpaçaõ, 
que aceitou mais goftofa, e com 
o alvoroço de afhftir ao culto 
Divino; mas fegurou logo, que 
aquelle fuave trabalho lhe naô 
duraria hum anno, porque pri- 
meiro acabaria a vida , que o 
oíficio. O effeito, moftrou de 
donde lhe viera fimilhante noti- 
cia. Naô lhe tardou huma doen- 
ça taô perigola, que fe lhe ge- 
rou no peito huma poftema ; 
mas os defejos de fervir na fua 
oficina a enganaraô , que con- 
valecia della. Era pela Pafchoa, 
alim chegou ao Oitavario de 
Corpus, em que cahio de huma 
febre aguda. 


clenganaraô-na logo os 


Medicos , que fe difpozeffe pa- 
ra morrer. Refpondeo fegura : 
Que nunca tratara de ontra con- 
Ja. Muito antes, andando mal 
convalecida , fonhon, que fe via 
no Tribunal da verdade, e que 
lhe feguravaõ, que Deos tinha 
Já dado a fentença de que mor- 
refle brevemente. Ao principio 
olhou: para a imaginaçaó como 
fonho; deípois entrando em al- 
gum reparo, diffe-o ao Confef. 
for ( era o Meftre Frey André 
de Santo “Thomaz , entaó Vi- 
gario neíta Cafa ) refpondeo- 
lhe : Que fimilhantes fonhos , era 
prudencia: Chriftãa tomallos como 
avi/os.; De entaô nad fez accaõ 
Sor Francifca, que naú foffe 
difporfe para a ultima hora. Af- 
fim a achava agora o defenga- 
no della ; efcutou-a antes ale- 
gre, que afluftada; e dizendo- 
lhe huma Religiofa , que era 
tempo: de tomar o Viatico, e 
a Unçaõ , levantou ao Ceo as 
maons, eolhos, e enchendo-fe- 
lhe eítes de lagrimas, diffe, co- 
mo fe lhe chegara a noticia do 
feu refgate: Inte, Domine, fpera- 
Vi , non confundar im eternum: 
Senhor, fempre efperey em VOS, 
que naô heide verme em eterna 
confujaô. E voltando para fuas 
irmãas, que lhe afhftiaó , e ainda 
lhe propunhaô efperança de vi- 
da, refpondeo : Oue ella fabia 
muito bem, que fe naô levantaria 
daquella cama, porque fe naô en- 
ganava quem lho difera. Mas 
tornando em fi com difimula- 
çaó , deu a entender , que-fora 
huma Religiofa de bom nome 
nefta Cafa. 

Recebeo os Sacramentos , 
eftando tanto em fi, e taô con- 
fiada em Deos, que naô havia 
nella demonftraçaô , que naó 
parecelle alvoroço. Creícia a fe- 
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bre, e vencia-a o fono; pedio, 
que a defpertaffem , e lhe lef- 
fem a Paixaô do Senhor, e que 
naquella cella fe naô fallaffe 
mais, que 'em Deos; e esfor- 

ando a voz, como que fem re- 

aro fe valia daquelle defafogo, 
dife: 4y men Senhor fefus, co- 
mo póde fer, que devendo eftar 
chea de alvoroço para vos ver, 
efreja dormindo como fe fora bum 
bruto ? Emvojas Divinas Cha- 
gas: confio que as portas do Iu- 
ferno eRad cervradas para mim; e 
que Jó o Purgatorio ferá efrala- 
gem, por onde beide paffar. Ficou 
focegada, e voltando ás irmãas, 
lhes advertio , que na Sacriftia 
ficava hum veftido do Menino 
Jefus, que-naô podera acabar, 
e algumas coufas de aceyo dos 
Altares, que lhes pedia acabaí- 
fem tudo, porque queria dizer 
ao Senhor nas ultimas contas , 
que o vira nú, e que. o veítira. 

Era notavel a advertência , 
e o acordo, com que eltava. 
Defpois de pedir perdaô á Com- 
munidade, voltou á Prelada, 
e com muita humildade lhe pe- 
dio , que feitos os officios da 
fepultura, déffe huma recreaçaô 
ás Religiolas , pelo muito tra- 
balho, que tinhaô tido com el- 
la naquella doença. Afhftalhe 
huma Religiofa muito medro- 
fa, a quem havia tempos diffe- 
ra que lhe havia de apparecer 
deípois de morta : voltonfe a 
ella, e dife-lhe: Madre, naô fe 
alfufte; queem nao hey de appare- 
ceribe. 

Era morta Dona Paula Ífua 
irmãa mais moça ( que falece- 
ra Dama da Rainha em Caftel- 
la) e como na morte fe lhe 
feguia ella, que era a mais mo- 
ça, reparou que eltava mais 
inípenta Sor Filippa , que era 


das trez, que ficavad; a irmã 
mais moça , e diflelhe : Minha 
irmãa , nao cuideis que me ha- 
veis de feguir a mim; que agora 
ha de começar a morte pelas mais 
velhas. Viofe deípois a fegu- 
rança com que o differa, por- 
que a primeira, que faleceo, 
foy Sor Marianna, quedas trez 
era a mais velha; defpois Sor 
Catharina; e Sor Filippa, que 
era a mais moça , faleceo a ul- 
tima. 

Pedio logo a huma das ir- 
mãas , que rezaffe com ella o 
nome de Nofla Senhora, que fad. 
cinco Píalmos , e cinco Anti- 
phonas, que principiaô confór- 
me as letras, que no nome de 
MARIA fe vaô feguindo. He 
devoçaô ufada nas Cafas de mais 
refórma nefta Provincia, quan- 
do á noite fe toca a filencio ; 
rezafe na caía, que com- 


“mummente chamaô das Ho- 


ras, Altar confagrado á Rai- 
nha dos Anjos, em que fe 
lhe reza o Oficio Menor. Mas 
já fe lhe hiaô quebrando os 
olhos, e enfiando o roíto.: En- 
traraô os Padres para o Oficio 
da agonia. Levantou os olhos, 
e dife fegura : Somos entradas 
na ultima batalha. Dominus ince- 
pit, ipfe perficiet; O Senhor, 
que o principiou, elle mejmo o aca- 
be. Afim efteve com focego , 
ouvindo , e ajudando o oficio, 
com perfeito, e defembaraçado 
conhecimento. Acabado elle , 
poz os olhos no Ceo , e cerran- 
do-os brandamente, paflou alo- 
grar nelle a eterna felicidade. 
Ficon taô compofta, e com taô 
boa cor no rofto, como fe vi- 
vendo defcançara em fuave fo- 
no. Faleceo em huma terça fei- 


ra, 9. de Julho de 1630. 
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CAPITULO Xv. 


Da Irmãa Converfa Soror Vico- 
ria da Cruz. 


Randes fegredos os da Pro- 
G videncia Divina , expof- 
tos antes ao noflo aflombro, 
que ao noflo conhecimento ! Ad- 
miraçaô , em que defpois de 
extatico, e abforto, rompia a- 
quelle grande argumento della, 
O. Paulo, levantando os olhos 
aos defufados, e efcondidos ca- 
minhos da mifericordia. Gran- 

de Sacramento defta, que huma 
“creatura fem idade, e conheci- 
mento para merecer , comece a 
pizar as eftradas do Mundo, 
já aconfelhada do Ceo. Viofe;, 
e admiroufe em: Sor Viforia. 
Naíceo filha de pays humil- 
des», e taô pobres , que para 
naô deixarem o quotidiano tra- 
balho , de que vivia6, fe va- 
liaô da induítria da filha (.naô 


permittida ainda de feus annos) 


mandando-a á Cidade, a com- 
prar, e a vender:o de que ne- 
cefitava , ou adquiria feutra- 
balho , e fua pobreza. Viviaõ 
em -Bemífica , donde eraô natu- 
raes; paflava continuamente a 
filha a Lisboa; e com fer otra- 
balho como ardiftancia ,'aflim 
negociava Viétoria, que lhe fo- 
bejava: tempo para. o continuo 
exercicio da oraçaô. Nem: lhe 
ferviaõ as eftradas: de embaraço 
para elle, menos o trafego , e 
tumulto da Cidade, a que ab- 
forta-na contemplaçaó de Deos, 
tinha: pela: mefma Jerufalem 
Triunfante, vivenda da gloria, 
ea gente, que via, e tratava 
por Anjos Cidadaons della. 
Na6 fe admirem os credu- 
los-das aereas , “e induftriofas 


transformaçoens da Magia, das 
Circes, das Medeas, de fuperf- 
ticiofas hervas , de pedras en- 
cantadoras, trocando os homens 
em brutos, os montes em Cal- 
tellos, o dia em fombras, a fe- 
renidade em tormentas » Cas 
mais methamorphofes, com que 
o artifício diabolico, ou faby- 
lofo enganou a cegueira dos ho- 
mens , ou: barbaros:, ou eftul- 
tos; que mayor poder, e ver- 
dadeira transformaçaõ he a que 
o amor de Deos fabe exercitar 
nas coufas creadas, e caducas, 
trocando em nada-o tudo del- 
las, ou levando a fer tudo do 
Ceo-o nada da terra, como ufã- 
va coma fingeleza fanta da- 
quelles poucos annos , e inciil- 
pavel oraçaô de Vi&toria:, trans- 
formando-lhe a Cidade da terra 
em a de Siam, eftavel, e veni 
turofa , o tumulto em foneros 
Hiymnos: , e acção de graças, 
os homens, e creaturas. huma- 
nas em Angelicas; » Eua 

Cafo novo , mas referido”, 
e teftemunhado pelo: feu Con- 
feflor, Religiofo Carmelita Def- 
calço, fogeito de letras, e ef 
pirito, chegando a dizer, que 
aquella-alma por fingular mimo 
de Deos , andava fempre em 
fua prefença. Já Vi&oria pa- 
rece. que goftava nefte valle 
de miferias aquella ditofa fegu- 
rança do: monte das' eternida- 
des ; elevada vivenda , a que 
naô chegaõ as perturbaçoens da 
terra. Aflim fe podia afirmar, 
vendo a familiaridade, que ti- 
nhaô com ella os domeíticos de 
Deos. 

Paflava hum dia á Cidade, 
encontrou-a a cafo hum homem, 
( defconhecido feria', pelo que 
moftrou o fucceffo , deftes que 
o faô no Mundo , mas naô nos 

olhos - 
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olhos do Senhor delle ) Repa- 
rou nella, e chegando-fe com 
aflombro a fandalla, lhe per- 
guntou quem era ? Naô eftava 
Viétoria coftumada a deterfe 
com praticas, nem a efcutar 
perguntas ; pareceolhe aquella 
demafiada de curiofa ; refpon- 
deo que lhe naô importava. 
Continuou feu caminho: cuida- 
dofa mais no penfamento, que 
fempre trazia, que na impor- 
tancia., que.a levava; naô re- 
parou que o bom homem a fe- 
guia: recolheofe a Bemfica; fou- 
be elle a Cafa, inquirio fua vi- 
da , achou as noticias, que fip- 
punha, e bufcando mayor cla- 
reza, alcançou, que em Carni- 
de, lugar vinho, viviaio Re- 
ligiofo, que a confefava 5: efta 
era fua mayor importancia; par- 
te-.fem detença, procurao Re- 
ligiofo: y;lança-felhe «ags : pés, 
pedelhe -que,o efcute ;e entre 
alvoroças ,-e fumifloens: de com- 
pungido, e admirado, lhe diz 
allim. " 

Padre , Jeysque tendes a-vofo 
cargo: buma alma mimofa: de Deos* 
ei porque elle fem duvida he fer- 
vido de: que Jeconheça o quanto 
ocbe juas vos bujco para-darvos 
eta noticia. Seu nome he Vitto- 
ria, Jua vivenda Bemfica: bafia 
para inieirarvos de quem feja. No 
caminho. da, Cidade. a encontrey 
Doje sem; campo -Jós.e defembara- 
gado ; ao longe me fez novidade 
ver. buma mulher entre: dous man- 
cebos com trage defconhecido ,.e 
pouco ufado;; tunicas brancas, e 
caveças  defcubertas.  AÁpreffeime 
afuftado, achey mayor prodígio, 
porque dos roftos de ambos gra- 
Ciofos + e modeftos: fabiad vivos 
VAYOS. + como rftemunhando que 
nao feriad menos que. dous Efpiri- 
tos, Angelicos, Caminhavad com 


paffados , e fefudos , fem que a di- 
to/fa montanheza ; a que faziad 
companhia, délle fé da que leva- 
va. Saudeya, e pergunteilhe quem 
era, taô confufo ye admirado, co- 
mo o pedia o que me eflava fucce- 
dendo ; entendeo que feria em mim 
curiofidade de caminhante, paffoi 
fem deferirme ; fegui-a , agrade- 
cendo ao Ceo o favor de bufcar em 
mim buma taô vil creatura para 
tetemunha dos que fazia ádquella 
alma: afim permittio elle, que 
até de quem fabiatanto della, ti- 
velle eu noticia: fó vós a podeis 
dar defte prodígio , que fabeis de 
Jua confciencia ; que na minha bo- 
ca parecerá loucura, como na dos 
que nao achaô ouvidos no Mundo, 
por defauthorizados ; e defvali- 
dos. 

Afim callou'o homem; ad- 
mirando; masnaô o ficou o bom 
Religiofo . do fuccefio , como 
quem mais' vezesos efcutava fe- 
melhantes; eelle foy o que di- 
vulgou efte:, fendo culpavel a 
grande omiffaô de quem pon- 
do:o: em memoria, a naô fez do 
nome do homem, e do Reli- 
giofo, fendo crivel que: nad 
coftuma o Ceo fazer linces 
de fimilhantes fegredos, menos 
que a efpiritos, em que: efcon- 
de muitos. | 

Quem afim vivia entre a fa- 
milia de Deos:, bem fe enten- 
de: que ainda-cna terra» feria 
Celeíte a fua vida : efta conti- 
nuou: Viétoria- até os vinte an- 
nos Já taô «conhecida , e: vene- 
rada: fua virtude, que naô ef- 
cutaraô as Religiofas defta Ca- 
fa outra valia para a: aceita- 
rem-nella por companheira. Af- 
fim: entrou, por Irmãa Conver- 
fa; e com taó adiantado efprri- 
to ; que naô-fó fervia a todas 
de confolaçaô , fenaô de exem- 

plo. 
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plo. Naô fe feguia menos do 
citylo de fua vida paflada, e da 
grande refoluçaô com que abra- 
cava aquella taó eftreita , taô 
auítera, naô fó com ancia de-a 
obfervar, mas ainda de a excé- 
der. 

Os jejuns continuos , a re- 
ção naô fó apoucada, mas com 
novo, e rigorofo tempêro, af- 
pera, e amargofa, commumen- 
te frias, ou cuberta de cinza. 
Naô fe melhorava na bebida, 
talvez miftiurava fél na agua, 
O fegredo com que queria coní 
tinuar efte facrificio "do gofto, 
a levava “Com muito a fervir a 
- colinha, e de caminho aquelle 
exercicio de fe ver no ultimo 
grao: do abatimento. Nas mor- 
tificaçoens lofrida; apertava fo- 
bre O-peito huma Cruz cuber- 
ta de agudas pontas de ferro , 
do melmo feitio era o cilicio, 
de que ufou (empre, e nem efte 
continuo tormento a difpenfa- 
va. de outro, tirando-lhe das 
maons a difciplina; cada dia to- 
mava: huma. 

A oraçaô lhe levava todo o 
tempo, que o ferviço da Com- 
munidade lhe deixava livre, ti- 
rando de livros efpirituaes os 
motivos da contemplação. Efe 
o interee , que a convidou à 
aprender a ler, afim os do nof. 
fo idioma , como osdo Latino; 
de. que entendia muito. Defta 
liçaô tirava grande fuavidade 
para as continuas meditaçoens 
de feu efpirito, mas: em quan- 
to efte fe deleitava , naõ def 
cançava o corpo , achando in- 
duitriavpara ular ao meímo tem- 
po de huma, e outra vida. A- 
prendeo alguns ofícios , em 
que podia, fer de proveito á 
Communidade. Corriaó as Re- 
ligiotas aoceupalla, achavaó-na 
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todas ; como fe foraô huma, af. 
fim igual para todas. Trabalha- 
vaô as maons , voava o penfa- 
mento, efte fempre mais ligei- 
ro em unirfe com Deos, aquel- 
las naô com menos ancia cari- 
tativa. Toda era para Deos, é 
nella para o proximo toda; da- 
quella lavareda, que fobia, era 

efta a braza, que lhe ficava. 
* —Nefte eftylo de vida fe acha- 
va muy/mimofa , é quiz o Se- 
nhor provar fua paciencia. Co- 
eçou a fentir interiores def. 
confolaçoens, aridez de efpiri- 
to, defpido de toda'a fuavida- 
de delle. Entendeo o exame de 
fua conftancia , na refignaçaõ 
livrou a mayor delicia. Dalli 
começou a refpirar já como 
triunfante daquelle combate, a 
arder em goítofa chamma de ca- 
ridade , daqui em ardentiflima 
ancia da falvaçaô das almas, en- 
caminhando todos feus exérci- 

cios a efte unico bem dellas. 
Entendia-fe afim do fervor, 
com que talvez praticava efta 
materia, naô por fe lhe ouvir 
nunca palavra com a menor no- 
ticia do que paffava no interior 
de fua alma, como quem fabia 
recatar aquelle rhefouro dos af- 
faltos da vangloria. Huma uni- 
ca Religiofa de conhecida vir- 
tude, a tratava mais familiar- 
mente, e feus Confeffores. Ef 
tes com tanta eftimaçao , que 
dando-lhe “hum “accidente , de 
que entenderaô, naõ efcapafre, 
ao fahir de confeflalla o Meftreé 
Frey André de Santo Thomaz 
(era entaô Vigario ) diffe para 
as Religiofas : Nad /abem Ma- 
dres , o que perdem na Ivrmãa ; 
que eá naquella cama. Era o 
Meire Frey André muy confi- 
derado, oppofto ás licenças de 
apregoar virtudes, e canonizat 
ST efpi. 









” e : A PG 
o PIN 
gn — b 
; e gr más Pa 


efpiritos no eftado de viadores; 
mas entendeo , que naõ tarda- 
ria aquelle em pagar ao das eter- 
nas felicidades ; efte reparo a 
deixou alargar áquella noticia. 

Mas nada luzia tanto nas 
acçoens de Sor Victoria ( como 
coufa, que lhe naô cabia no co- 
raçaó ) como o zelo da honra 
de Deos, e obfervancia regu- 
lar. Na minima particularidade 
das Conftituiçoens da: Ordem; 
na menor circunftancia das or- 
denaçoens dos Prelados , eltava 
taô advertida, e andava taô re- 
filtada,, que defpois' de obfer- 
vante,-a achava o menor def- 
cuido zeladora. Afim era efta 
a materia, em que a efcutavad 
affouta , fendo no mais humil- 
de, e encolhida; e naô haven- 
do para: ella emprego de mais 


cuidado, que agradar as Reli- 
- giofas, nem reparo mais adver- 


tido, que o de naô exceder a 
esféra de Freira Converfa , ló 
aquelle era o ponto, em que 
aventurava. o ficar bem. aceita, 
ou o fahir eftranhada. 

Reftavalhe já pouco: da vi- 
da, e quiz Deos dobrarlhe o 
merecimento, para que lhe lu- 
zifle na coroa. Enfermou de 
hum cancto , que lhe nafceo no 
peito, e nem fendo a enfermi- 
dade taô arrifcada , deixou de 
fer neceffario o preceito da Pre- 
lada, para a tirar da occupaçaõ 
da cofinha. As dores: moftta- 
Vad, que naô eftava longe a 
morte, commetteraó-lhe a ca- 
beça humas;, que ella chama- 
va do Inferno ; fó efte nome 
as molftrava  infofriveis ; por- 
que fe lhe naô ouvia queixa, 
de que fe entendefe, que o 
fofTem. 

Pedio ; e recebeo os Sacra- 
mentos primeiro com tanto al- 
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voroço, defpois com tanto fo- 
cego ; como conhecendo ( no 
do Altar ) que a vida, que alli 
golftava, era a que logo fe lhe 
feguia ; afim pofta nas maons 
de Deos, efperava a morte co- 
mo eftorvo de principialla. A- 
quelles dias, e horas, que ain- 
da lhe durou a da terra, efteve 
até ao ultimo efpirito, com hu- 
ma tal tranquilidade nelle, que 
por muitas vezes fervio de ad- 
miraçaô ao - Veneravel Padre 
Meftre Frey Joaô de Vafconcel- 
los, que lhe afliftia, vendo que 
nem o impeto de mortaes do- 
res, que recolhendo-felhe o can- 
cro , fe lhereipalharaô por todo 
o corpo, nem as fombras da 
morte , que já tomavaô parte 
delle, podeffem turbar o foce- 
go, e paz interior daquella al- 
ma ( que como fe já pizafle o 
porto, defconhecia os Íuftos no 
meyo da tormenta ) fallando 
com juizo, e defembaraço até 
á ultima hora. Chegow efta, e 
com huma imperceptivel refpi- 
raçaô paíflou a melhor vida, em 
3. de Fevereiro de 638. 

Efe o cftylo, com que aca- 
baô os inculpaveis. Nos pecca- 
dores, he o acabar, paffar da 
vida para a morte; nos Juítos , 
paífar da morte para a vida. Os 
peccadores morrem , fem faber 
fe tornaráô a viver; os Juítos 
morrem; favendo, que naô tor- 
narãO a acabar. Os peccadores 
morrem, fem faber fe fua alma 
perecerá na morte eterna ; os 
Juítos morrem , fabendo, que 
já naô ha outra morte para fua 


alma. Por io eftes focegaõ, e 


aquelles fe atribulad. 

Afim ficou Sor Viétoria com 
hum taô compofto , e bem af- 
fombrado femblante, como fe 
naô fizera a morte mais que ref- 
gatal- 
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gotalla dos achaques, e refti- 
tuirlhe as cores», que perdera 
com elles. Teftemunhava-o af- 
fim a veneraçaô de alguns Re- 
ligiofos da Ordem, que entra- 
raô para o officio da fepultura,, 
e entre elles dous ( de que naõ 
ficaraô os nomes ) de mais au- 
ctoridade, e opiniaô de virtu- 
de, que da de Sor Vitoria ti- 
nhaô muita noticia , como os 
que muitas vezes a confeflaraõ. 
Nem duvidou dizer hum del- 
les; que o que fe via naquelle 
corpo, eraô reílexos de fen ef 
pirito gloriofo:, taô illuftrado 
em vida de luzes do Ceo, 
que 'alcançara ainda vivendo o 
conhecimento , e revelaçao de 
muitas coufas futuras. Segura- 
va o outro ( peíloa de na6 me- 
nos credito ) que dando-lhe hu- 
ma vez a Communhaõ, lhe vi- 
ra, e admirara o rofto banhado 
em refplandores. A eftes tefte- 
munhos , e veneraçoens (' fup- 
pofta “a melhor experiencia de 
fua vida ) fe feguio a com que 
levaraô particulas do habito, e 
o mais que fe tocou no corpo 
da defunta, como joyas daqnel- 
le thefouro, que lhe efcondia a 
terra. 


CAPITULO XVII. 


Da Madre Soror Soama do Ro- 
Jario; Condefa de Vimiofo, 
Fundadora dejte Mof- 


teiro. 


Uando eftes noflos eferitos 
naô tiveraô mais aflum- 
pto, que o que agora nos 
chama , e nos auétoriza a pen- 
na, com a vida da Madre So- 
ror Joanna, credito era defta 
Provincia, dar calor a efta ef. 
critura, pelos duplicados titu- 
Part, IV. 


los, com que a effa Madre fe 
confeffa ,' e confeflará fempre 
devedora , fiando: fe quer aos 
fracos hombros do noflo defve- 
lo; efta taô devida demontftra- 
çaô do feu agradecimento , no 
que deixamos viva a memoria 
de huma Heroina, ( verdadeira- 
mente capaz de encher a boca 
da fama) como eftribada nas 
duas grandes columnas de no- 
breza, e virtude, com que: fe- 
lizmente crefce o templo da im- 
mortalidade. 

A efta Provincia deixou obri- 
gada, e ennobrecida , porque 
de mais huma Cafa fa (ea 
mais reformada ) foy Fundado 
ra;e do Ífeu inftituto foy mais 
humafilha , e a mais reforma- 
da ( fe he, que os efpiritos , 
com que começou a refpirar efta 
Cafa, fe confentiraó preceden- 
cias na refórma ). Mas vejamo- 
lo emfua vida, Nafceo a Ma- 
dre Sor Joanna do Rofario ( no 
feculo Dona Joanna de Men- 
donça ) filha dos Condes de 
Baíto, Dom Fernando de Caf- 
tro, e Dona Filippa de Men- 
donça , unico mimo de feus pays, 
porque íobre as razoens de fi- 
lha, avultavaô nella muitas de 
prendas, que facilmente lhe da- 
vaô o nome de milagre da Cor- 
te. Aflima tinha polido, e dou- 
trinado , já naquelles poncos an- 
nos, a liçaô dos livros, dando- 
fe com grande applicaçaô á dos 
Latinos lingua, em que fe fez 
deftrilima, com a ancia de en- 
tender as Efcrituras, e os Pa- 
dres. 

Para o divertimento, e par- 
tes, que eítima o feculo , naõ 
fahio menos polida nos inftru- 
mentos da Harpa; e Orgaó,a 
que deftrilima mufica accommo- 
dava huma fermofa voz , que 
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lhe dera o Ceo; eque ella def- 
pois pagou agradecida , oceu- 
pando-a nos louvores: de quem 
Ha dera. Sobrefahia a todas ef- 
tas prendas huma viveza, € 
graça natural em tudo o que di- 
gia, fem que a galantaria mo- 
Ieftale a minima attençaô da 
modeftia. Naô teve mais que 
lhe dar a natureza; fó o Ceo 
teve mais que lhe dar. 

' Começon a verfe' pertendi- 
da do melhor da nobreza do 
Reyno, porque igualando a to- 
das na qualidade, fempre as 
prendas a deixavaô excefliva no 
dote. Cafou-a feu pay com D. 
Luiz de Portugal III. Conde 
de Vimiofo , de que teve trez 
filhos, e trez'filhas, até que o 
Ceo quiz , que excedeffe as pren- 
das da natureza, de que a en- 
riquecera, com a refoluçaô ;que 
agora lhe aconfelhava. Abra- 
çou-a logo , ajuftando: com o 
Conde feu marido hum fanto 
divorcio, huma repulfa ás gran- 
dezas do Mundo, huma vida 
para fempre fepultada na Clau- 
fura, e huma fogeiçaô ao Ífua- 
ve jugo da obediencia religio- 
fa. Alim fe apartaraô, aflim fe 
recolherad. - À Condeffa nefta 
Cafa , que fundara ; o Conde 
na de Almada , que eícolhera. 
No principio defte livro fica 
efta noticia. 

Entrada nos fagrados Clauf- 
tros delta Cafa, já naô a Con- 
deífa de Vimiofo, mas a humil- 
de Sor Joanna do Rofario, na- 
da da rigorofa; e eftreita obfer- 
vancia da Cafa, fe lhe fez no- 
vo; porque o que agora dicta- 
vao preceito, Já o tinha exer- 
citado a devoçaô ; aílim tinha 
fido fua cafa huma voluntaria 
recoleta , e ella taô exemplar 
Prelada, que da Ífua ilharga 
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paffaraô duas filhas fuas, huma 
a tomar o habito nefte Moftei- 
ro, que foy Sor Filippa Aure- 
liá de Jefus (» de que fallare- 
mos ) outra em Santa Cathari- 
nade Evora, que foy Sor Lui- 
ga de Deos, de que no fegun- 
do livro fica noticia. Naó fez 
menos fruto na mais familia a 
doutrina, e exemplo da Con- 
defla, que duas Ayas fuas buf- 
caraô a meíma Cafa de Santa 
Catharina de Evora. Eftes os 
ditames, que fe aprendiaô ,-e. 
praticavaó .naquella Cafa, 

Mas nemo ter fido Sor Joan- 
na taô grande Mefira de efpi- 
rito, lhe fez eltranho , ou pe- 
zado o largo tempo, que def- 
pois foy difcipula , porque 
quatro“annos: foy Noviça neíta 
Cafa, dilatando-lhe a profiflad 
importancias grandes da fua de 
Vimiofo, que fe havia de com- 
por para ella profeflar, Mas af- 
fim abraçava o-trabalho , e oc- 
cupaçoens , que nas Noviças 
faô mayores , como fe agrade- 
cera á compofiçaô os vagares, 
e afim defconhecia a caufa del- 
les no eftado, que deixara; que 
fempre era a primeira, que a 
Meftra achava occupada , e mais 
contente, e fatisfeita, quanto 
a occupaçao era mais vil, e mas 
penofa. Parece, que levava os 
olhos a Deos , afim na prom- 
ptidaô, como no goito de fe 
ver fervindo; e quiz o Senhor 
accrefcentar circunitancias a eite 
efpeftaculo ; porque lavando hu- 
mas mantas de eltamenha, fer- 
viço , que pedia mais forças ; 
que as luas, torceo hum bra- 
ço, achando-a as dores com tan- 
to fofrimento , como a caufa 
dellas com alvoroço. 

Naífciaô eltes extremos do 
infimo conceito, que em toda 
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a materia formava de fi ,.naô 
havendo imperfeiçao ; que naó 
chamaífe fua, ouacçaô Ífua, que 
lhe naô pareceíe imperfeita , 
achando fempre nas alheas, que 
aprender , e que louvar. “Mas 
mais. no caminho da virtude, 
levando-fe (empre de fanta en- 
veja das que via, e fuppunha 
adiantadas nella, que na fua 
opiniaô eraô todas, e ella fó à 
deícançada, e vagarofa ( afim 
o confeflava ) com mais annos 
de idade, e nem fe quer hum 
paílo na virtude. Eraó pala- 
Vras , que muitas vezes lhe 
ouviaô, repetir com magoa, é 
com que fe confundia a fi mef- 
ma, 

Mas mayor facrificio, o que 
fazia do entendimento, porque 
tendo-o claro, e polido ,.e ella 
fciente na Latinidade, era a pri- 
meira, que acodia a proyer a 
Teza na hora de exercicio, que 
tem as Religiofas por eftatuto, 
provendo , e enfayando tudo, 
o que fe ha de dizer no Coro; 
providencia, para que as me- 
nos deitras naô faltem á perfei- 
çaô da pronuncia, Nefte nume- 
ro fe metia dizendo , que hia 
aprender oque ignorava. Gran- 
de documento. , eftudado nas 
maximas do Sol das Efcolas San- 
to Thomaz, que huma vez fe 
elculou de dizer as Liçoens no 
Coro, com a defeulpa de as 
naô ter provido. E já era Mef- 
tre, Já era grande. Afim fe. 
emmudecia a fi mefmo aquelle 
Oraculo dos Doutores ; mas 
porque afim o emmudecia o feu 
conceito , fe efentava defpois 
como Oracule. Com que con- 
fufad o efcutaria a ignorancia, 
fempre affouta, a naó fer igno- 
rancia! Só os neícios, que def- 
conhecem as dificuldades, com 


que; fe logra hum acerto ; fe 
atrevem ao conceito, de que o 
defempenhao em tndo ; e por- 
que huma vez os favoreceo o 
acafo, em nenhuma os conven- 
ceo depois o erro. 

Profeffou Sor Joanna, enaõ 
tendo, que innovar no feu city- 
lo-de vida , bafton para excef- 
fos o continualla. Era oppoíta 
a penitencias indifcretas , por 
excefivas, dizendo, que era ne- 
ceflaria muita prudencia, para 
naô confimir as forças , que 
perdidas. com aquelles rigores , 
fe refiauravaó deípois com va- 
gares; e mais valia. demorarfe 
nas penitencias, que impofibi- 
litarfe para continuallas. Leva- 
va-a a efte conceito o receyo, 
de que algumas Religiofas fe 
tratavaô com exceílo , e que por 
elte reípeito viria. o Mofteiro 2 
fer mal fervido. .Efta adverten- 
cia repetia, vendo-fe no lugar 
de Prelada, em que deípois de 
larga bataria a poz a obedien- 
cia; mas fendo aquella a maxi- 
ma , que praticara , afim def- 
confiava do Íeu voto, que na 
fua ultima doença proteftou pu- 
blicamente , que o diflera, por- 
que até alli era o que alcança- 
Va; mas que como ignorante, 
podia errar, e fer de mais uti- 
lidade o que impedira, que o 
que aconfelhara, 

Advertencia por certo di- 
gna do feu entendimento em 
materia, em que naó póde ha- 
ver refoluçaô abíoluta , porque 
de huma parte peza a razaó da 
Madre. Sor Joanna ( porque 
aquelles exceífos voluntarios ã 
inhabilitaô para os exercicios 
precifos ) e da outra moftra à 
experiencia; que quem os pra- 
ticou, nad errava; fe naô repa- 
rem em hum S, Domingos en. 

fangoen. 
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fangoentando trez vezes em hu- 
ma noite ( e fazia-o em todas ) 
hiima cadea de ferro em larga 
difciplina. Eluma Santa Catha- 
rina de Sena, jejuaúdo desde o 


dia de Cinza até 'o da Afcen- 
fao, fem outro algum fuftento, 


mais que ópaô dos Anjos, que | 


fó ohe do efpirito. Huma San- 
ta Ignez de Monte Policiano , 
Jejuando quinze annos a paô , 
e agua; e fem duvida naó po- 
diaô fer erro' exercicios, que 
mereciaô regalos do Efpofo Di- 
vino. O certo he,' que em ma- 
teria taô ardua Ífó o Ceo acon- 
felha; e que Sor Joanna conhe- 
ceo a dificuldade , e venceo a 
grande de fe defcontentar do feu 
voto. 

No cargo de Prelada fó lhe 
páreceo novidade o nome, por- 
que fem occupar o lugar do 
exemplo; fempre foy a primei- 
ta para o trabalho. Tinha ago- 
ta de mais 'o andarfe furtando 
ás peníoens do governo, por 
naô faltar ás horas do feu reti- 
ro. 'Naô baftando o frequentar 
muito eitas, para faltar á con- 
tinua vigilancia, por mais que 
a'podia defcançar a Celeíte har- 
mônia , com que hia correndo 
muito a obfervancia da Cafa. 
Zelofa dos Eftatutos della, naô 
houve occafiaô, por mais pri- 
vilegiada , que a obrigafle a 
afrouxar na (ua obfervancia. 

Vilfitava as Religiofas em hu- 
ma occafiad o Colleitor Caftra- 
cahi ( grânde venerador defta 
Cafa, como'o que a bufcava, 
ántes como Sacrario, que como 
Moiteiro do Sacramento ). Le- 
vou-o o Conteflor, que entaô 
era o Padre Frey Jofeph da Con- 
ceiçaô, à grade do Coro, veyo 
a Madre Sor Joanna ,' entaô 
Prioreza , acompanhando-a as 


mais antigas da-Cafa, que com 
osveos cahidos lhe fallaraô, e 
agradecera6 a vilita, Pedio o 
Colleitor á Madre Sor Joanna, 
que levantafle'o veo, mandan- 
do'o mefmo ás fuas fubditas, 
que teria grande confolaçaô em 
vêllas. Reípondeo , que por 
Eftatuto da Cafa naô podiad 
apparecer com' os roftos defcu- 
bertos; e' dando a mefma repof- 
ta ás mais inítancias , concluio 
o Colleitor , que bem podiaô 
difpenfar com elle, on que elle 
difpenfava por aquella Ífó vez 
no Eftatuto, como Nuncio do 
Pontifice, de quem tinha os po- 
deres: Por efJarazad ( replicou 
a Madre Sor Joanna ) que Vof 
Ja Iluirafiima be Nuncio de jua 
Santidade , e Prelado da Igreja, 
deve confervarnos, e induzirnos 
a mayor obfervancia , e naô per- 
mittir , quanto mais aconfelhar 
relaxaçoens no rigor della. Deu- 
fe o Colleitor por vencido, nad 
acabando de admirar a Ífanta in- 
teireza , e conítancia da boa 
Prelada, naô efperando com tu- 
do menos do que ouvia della, 
e da obfervancia da Cafa. 

Trez vezes foy nella Prio- 
reza a Madre Sor Joanna, que 
as experiencias do primeiro go- 
verno a inculcavaô para o fe- 
gundo, e fora o feu continua- 
do, em quanto viveo, fe na fua 
humildade naô fora violento tu- 
do o que parecia dominio. Nel- 
le repartia com grande confide- 
raçaô o tempo. Ficava defpois 
de Matinas em oraçaô no Co- 
ro, ecom taô grande fruto del- 
la, que fem poder difimular as 
lagrimas , as publicavaôd os fo- 
luços, que compungiad as mais 
Religiolas , que all ficavaõ. 
Dalli fe recolhia a efcrever, a 
diípor as provifoens do Moftei- 

ro, 
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ro, e quali fempre o mais tem- 
po até Prima, com livros devo- 
tos, efpelhos , a que concerta- 
va fua confciencia. Mas nunca 
fe achava mais a feu gofto, que 
quando gaftava o tempo, pon- 
do-a a obediencia em officio, 
e occupaçaô de mayor trabalho; 
aliviar a todas delle, era o feu 
deívelo. Afim era abrazada fua 
caridade. 

A conftancia, e fofrimento 
nos golpes , que mais tente a 
natureza , parece que a deíco- 
Dheciaõ filha fua. Afim elcutou 
com os olhos enxutos mortes 
de parentes, e de filhos. ' Naó 
aúmittia pezames, entendendo 
bem ; que feita a vontade de 
Decos, naô lhe ficava liberdade 
para os efcutar. Nefta confor- 
midade com ' Deos viveo nos 
Clanftros, até idade de oitenta 
annos, tendo entrado nelles de 
quarenta e trez. Cahio em fim 
de doença ultima , e afim fe- 
gurou, que o era, como fe fe 
lhe revelara, Efcreveo logo al- 
guras cartas a parentes, e al- 
guns filhos ;. que ainda tinha 
vivos, em «que lhes pedia fuf- 
fragios, elhes advertia o cuida- 
do com algumas peífoas necefi- 
tadas , que defejava ver. com 
amparo, e fóra de perigo. Af- 
fim difpoz tudo , como quem 
fabia, que já aquellas coufas 
lhe naô haviaô de dever outro 
cuidado, e perguntando-lhe as 
Religiofas, fe tinha ainda cou- 
fa, que lhe déffe pena? Ref 
pondeo : Nada tenho, que me 
Sirva de embaraço, porque os pec- 
cados., tanto que os confefey, os 
puzaos pés de Nou Senhora, 
minha Mãy-de peccadores , confia- 
das por nad dizer, certa de.fiia 
grande piedade, que por meyo: de 
Jua intercelfad; e patrocinio, mos 


SII 
havia o Senhor de perdoar. E bem 
eftava, digo bem aviada efava a 
peccadorinha , fe nefle trance lhe 
fora forçado lidar com peccados. 

Grande documento para os 
filhos da Fé. que efperaô os fru- 
tos da immortalidade , difpo- 
rem Íua alma nos delafogos; é 
focegos da vida; fem efperar a 
ultima hora, onde-tudo emba- 
raça! Às dores da doença, as 
anguftias da-morte , os remor- 
fos da confciência, as faudades 
do que fica , e duvida do que 
fe efpera;: e as cavilaçoens do 
inimigo ; que:'naô deícança. 
Afim he precifa a cautela Chrif- 
tãao; por naô chegar a hora; 
em que o arrependimento 'feja 
marftyrio, e naô remedio. 

cEfte o focego , com que na- 
quella-hora fe achava a Madre 
Sor Joanna ; mas tal a providen- 
cia com: que fe-anticipara: para 
aquella hora.“ Em: huma entrou 
o Medico ;: e dizendo-lhe, que 
naô achava materia, que lhe fi- 
zeffe defconfiar da: doença , e 
quesDeos lhe dilataria ainda a 
vida, refpondeo: Más novasme 
dá Senhor, ainda que en; nem 
defejo morrer; nem viver, porque 
Jó Deos fabe'o que nos eRá melhor. 
Eraô já os ultimos dias, cref- 
ciaô intoleraveisvas dores ve 
perguntava ao feu ConfefTor”, 
fe feria culpa: defejar morrer 
por divrarfe dellas ,'accrefcen- 
tando: Ainda querem nad o pela 
a Deos: E quando mais a aper- 
tavaO , levantava os olhos ao 
Ceo ; fem paffar fe quer: ao 
defafogo de hum gemido. Sem 
duvida era imitaçaô de feu Ef 
polo, o efpirar com fede de 
padecer. 

Chegoulhe huma carta de 
feu filhoo Marquez de Aguiar, 
em que lhe fegurava o fenti- 
mento 
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mento de a ter naquelle eftado, 
e a confólava: com verdades de 
filho. Ouvio-a ler, e dife, que 
aquella carta lhe dera grande 
pena, porque tinha muito ali- 
vio em experimentar em hum 
filho aquella laftima, e aquella 
lembrança ; mas que pelo que 
fe aliviava, o Ífentia , porque 
já naô era tempo de alivios def- 
ta vida, mas de penas, que'a 
difpozeffem para a outra. 

Chamou as Religiofas , e 
pedindo-lhe primeiro perdaô do 
mao exemplo, paflou a exhor- 
tallas com palavras taô vivas, 
taô cheyas de efpirito, taô con- 
certadas , e períuafivas:, como 
fe; fe efquecera da debilidade 
em que eftava. Aconfelhoulhes 
a obfervancia, defperfuadindo-as 
da magoa de fua falta, porque 
fobre: fer inevitavel o tributo, 
já-era: o melhor tempo. de pa- 
gallo , porque. Deos o tinha 
difpofto. Abraçou-as, e 'lan- 
coulhes a bençaô, doendo-fe de 
as, ver chorar. Pedio logo á 
Prelada , que lhe mandaffe abrir 
fepultura aos pés de todas, mas 
nao junto à Irmãa Converfa Sor 
Viétoria, porque tinha falecido 
com: opiniaô de Santa, e ella 
fe achava indigna de tal com- 
pauhia. - Pareceo tempo: de re- 
cebêr os Sacramentos ,: e foy 
grande a. dogrra:, que fentio 
em feu efpirito, percebida nas 
palavras, e-no rofto. 

Pedia,- que continuamente 
lhe lefem a Paixaô de Chrifto, 
pelo livro do Meftre Frey Luiz 
de Granada, fem duvida, por- 
que :á vifta daquellas dores, lhe 
ficallem as fuas menos fenfiveis. 
Ontras vezes tomando nas mãos 
hum devoto Crucifixo, defpois 
de penitentes Íupplicas, e ar- 
dentes jaculatorias áquelle fan- 


gue precioto , accendida em hu- 
ma defufada viveza, e eftranho 
modo de alegria. , repetia, co- 
mo defafogando o coraçaô: Oue 
bei de ir ao Ceo! Sim por certo, 
pelo fangue de meu Senhor fefu 
Chrifto. Que hei de entrar pelas 
portas do Purgatorio , cantando 
muitas vezes Alleluia! Que en- 
tro no Purgatorio , Alleinia! Que 
já naô temo o demonio , Alleluial 
Que eflou perto de ver a Deos, 
Aleluia | Dizendo ilto , ficava 
fufpenfa, e focegada. 
Verificava-fe nito o que ef- 
ta Madre differa' na occafiad:, 
que fe-recolheora efta Cafa, e 
fe aufenton da fua, que entaô 
deixava , e fe defpedio de fua 
familia, chorando, mas que ef- 
perava em Deos; que havia de 
morrer ' rindo. Naô:fuccederia 
menos: ( promettera o Efpirito 
Santo pela boca da Sabedoria) 


“áquella providente;, e defvela- 


da mãy de familias ; que dif- 
pondo bem . fua cala , traba- 
lhaffe pelas verdadeiras gran- 
gearias da melhor vida, naô 
defcançando nunca entre traba- 
lhos “do “Mundos; para que no 

fim fe rife ao fahir delle. 
Succedeo allim 4 Madre Sor 
Joanna eftando já com poucas 
horas de vida, que tendo repe- 
tido as Alleluias da fua jacula- 
toria; ouvio , que no Coro fe 
cantava o verío do Pfalmo 125. 
Qui feminant in lacrymis, e con- 
innou : Ju exultatione metent, 
Accrefcentando: Será illo para 
quem fez boa fementeira de lagris 
mas. “Val tanto o verfo, como 
dizer : Os que femeaôd lagrimas 
colbem alegrias. Naô fallou mais, 
tomada de hum repentino acci- 
dente, que abrandando, a dei- 
xou com livre, e perfeito jui- 
zo ,. ainda que-muda , porque 
com 
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com grande advertencia, e con- 
folaçaô de efpirito, recebeo o 
ultimo Sacramento. 

Choravaô as Religiofas , 
que perdiaô nella mãy, confe- 
lho; e alívio. Naô lhes efque- 
cia a liberalidade, com que lhes 
dera Cala, o amor » com que 
lhes viera: fazer companhia, a 
brandura;, e caridade, com que 
tantos annos as governara; e 
eraô eltas razoens taõ podero- 
fas para a fua faudade, que fa- 
z130 cara ás que tinhaô de ale- 
grarfe, vendo-a taõ perto: de 
entrar no ultimo, e verdadei- 
ro defcanço. Mas a boa Madre 
levantando os olhos » Cas maons 
ao (eo, dava a entender , que 
ao que elle difpunha , fó havia 

e refponder a fogeiçao , ea 
obediencia , devendo ainda en- 
xugarfe as lagrimas, por naô 


parecerem miudas repugnan- 
cias. 
Foy coufa digna de reparo, 


que eitando já no ultimo ter- 
mo., desfalecida, e fepultada 
naquella mudez, de que naôó 
tornou a fahir, chegando-lhe 
hum dos Religiofos a Imagem 
de hum Crucifixo, e applican- 
do-lhe a boca á chaga do Lado, 
advertindolhe , que o beijaffe 
com muito affefto , rompeo o 
filencio , dizendo trez Vezes com 
voz clara , e vigorofa : Muito, 
muito, muito, E afim ficou abra- 
çada com a fagrada Imagem. 
Era ardentifima a devoçaó, que 
tinha com a Senhora + Com O 
feu Rofario; efe afeão lhe en- 
finou a efcolher o nome para 
feu patrocinio; como eftava com 
todos os fentidos , e eípertos 
todos , lembraraó-lhe as R eli- 
giofas, que lhe afhítiaó de mais 
Perto, a mayor delicia de fua 
alma, cComeçarad a entoar o no- 
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me de Nofla Senhora nos cinco 
Píalmos, e chegando ao quar- 
to; e ao verfo: Oui feminant in 
lacrymis, im exultatione metent , 
deu o efpirito ao Senher, paf- 
fando ao Ceo, a colher à eter- 
na alegria, fruto das lagrimas, 
que femeara na terra. Era O 
oitavo dia da Afcenfaõ , 21. de 
Mayo de r643. 


CAPITULO XIX. 


Das Madres Soror I/abel de fe- 
Jus, e Soror Margarida da 
Refurreiçao. 


Icara Sor Ifabel orfãa E: 
FK menina , e como filha de 
pays nobres , e ricos, em po- 
der de irmaons poderofos, ra- 
zaô ; que fazia nella à fogeiçao 
mais precifa , e nelles mayor a 
liberdade de lhe darem eftado 
a feu gofto. Mas quando o dif 
poem o Ceo, nem a nobreza 
eftima grandezas, nem o ouro 
aconfelha cobiças, porque nada 
ha na terra, que tenha valia, 
ou feja eftimavel, fe fe olha 
com olhos livres do pó, que 
levantado do vento da vaida- 
de, cega, para o conhecimen- 
to do pouco, que he tudo. 

Era Sor Ifabel rica, e no- 
bre, dous privilegios , que mais 
eftima o Mundo, para grangear 
as idolatrias dos que crem, que 
o barro póde fer duravel mate- 
ria para fabricar hum idolo. 
Mas já naquelles poucos annos 
tinha madrugado tanto o co- 
nhecimento , que lhe naõ fer- 
vio o muito que lhe oferecia o 
Mundo , mais que para a fa- 
zer avultar , pizando-o , e me- 
tendo-o debaixo dos pés, arti- 
ficio poderofo, para a avilinhar 
mais ao Ceo, a quem devia o 

tt conte. 
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confelho ; e a quem 6 pagava 
com a refoluçad de naó: efcu- 
tar, nem fegnir os que lhe po- 
dia “dar co: mefmo Mundo. Já 
Teus .irmaons: começava6 a el- 
cutar “as“diligencias. dos que a 
pediaõ efpofa ( fofle nepaça o 
dote, ou a nobreza ) diflirindo 
o ajuíte fó por razaô da idade. 
Ceffou com os annos o embara- 
ço, entenderaô feus irmaons , 
que naó havia outro; propuze- 
raô-lhe os commodos , e obri- 
gaçoens.precifas de aceitar a- 
uelta vida; mas nada valeo 
com Sor Ifabel para deixar a 
que já efcolhera como mais fe- 
gura. | | Bol: 
“', "Yomou.o habito-da “Tercei- 
ta; Regra de :S. Domingos com 
tanta refoluçao de fe aprovei- 
tar das fantas grangearias del- 
le; que em'breve tempo fe co- 
nhecerad os acertos da eícolha 
nas experiencias de fua virtude, 
Afim era fua vida como da mais 
apontada, da mais oblervante 
Religiofa , naô lhe faltando mais 
que a circunftancia da Claufu- 
ra. Paffados annos , fe paífou 
a ella, tomando o habito nefta 
Cafa, como fe fe eftivera dif- 
pondo para; as grandes obriga- 
çoens della, naó fiando de feu 
efpirito o acertallas fem aquel- 
le enfayo. Mas idade creífcida, 
gaftada em voluntarias peniten- 
cias , naó deixavaô vigor nos 
hombros ., para Íuftentar por 
muito tempo 'o pezo daquella 
Cruz; houve de aliviarfe;, dif 
penfon-a a fua grande fraqueza 
de Matinas, porque naó podia 
citar em pé ; mas achou induíf- 
tria, para naô perder o mere- 
cimento.  dellas , defvelando-fe 
toda a noite para chamar as Re- 
ligiofas, fazendo o mefmo a 
Prima; e afim vinha a concor- 


er 


rer para aquellas' fagradas fun- 
çoens com. a diligencia ., mais 
que o que podera «com a pel- 
foa. 

O mais do tempo lhe leva- 
va a oraçaô , e liçaô dos livros 
fagrados ; aflim era fua vida 
hum continuo commercio com 
o Ceo.  Meditava enternecida 
na Paixaô. Arrebatava-a hum 
ternifimo affeéto com a Senho- 
ra do Rofario, e huma fiavi- 
dade grande , com que afliftia 
á fua Salve de Completas, e Já 
com taô poucos alentos , que 
antes parecia privilegio da: de- 
voçaô , que diligencia: delles. 
Já contava. vinte e trez annos 
de habito em venturofa velhi- 
ce, quando cahio em huma lar- 
ga enfermidade. Fora (ua vida 
antes huma vital chamma de ca- 
ridade comtodas as Religiofas , 
mais ardente com as Noviças 
( fempre o mais penofo cahe 
fobre os hombros deitas ) naô 
queria defacommodallas com af- 
fiffencias, menos com deívelos 
de mefinhas; aflim fofria as do- 
res, e os incommodos, fem: fe 
lhe efcutar huma queixa , ten- 
do todo o corpo em huma cha- 
ga viva. Levantava os olhos pa- 
ra as de hum Crucifixo, que 
lhe fazia companhia junto á ca- 
beceira; e quando fe via mais 
attribulada , e dorida , dizia 
com voz branda, e mortificada: 
Chagas de Chriho crucificado, re- 
petindo muitas vezes crucifica- 
do; como fe aquelle fora o feu 
unico lenitivo. 

Recebeo os Sacramentos 
com vivas demonítraçoens de 
piedofa alegria ; olhava para a 
morte como refgate; efperava 
no ultimo inftante da vida O 
primeiro de feu defcanço. Só 


tinha hum unico no que aquel- 
la 
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la durava, que era-merecer me- 
lhor a que fe lhe feguia. Pare- 
ce que lhe fazia o Ceo efa li- 
fonfa , porque contando-lhe já 
o alento por horas , afim lho 
foy fuftentando, por dias, que 
chegou até o de Sabbado da 
Alleluia. Pareceo, a quem me- 
lhor reparou, coula myfteriofa, 

Corria o anno de 638. la- 
mentava todo efte Reyno o gol- 
pe, com que a efpada da Igre- 
ja o ameaçava no interdiéto , 
em que o tinha deixado Mon- 
fenhor Caftracane ( Legado do 
Papa Urbano VIII.) porque 
oppondo-fe ás tyrannias de Caf- 
tella ( ainjufto jugo, em que vi- 
via opprimida eita Coria ) naó 
ló lhe negaraõô a obediencia, 
mas ainda lhe ameaçaraõ a li- 
berdade., e a vida. Era com- 
mum efcandalo da Chriftanda- 
de o litígio, que os Miniftros 
Caftelhanos fuftentavaô contra 
a imnmunidade Ecclefiaftica, que- 
rendo, que nem efta ficafle fo- 
ra dos exorbitantes tributos ; 
com que avexavad os Povos. 
Procedera com cenfuras o Le- 
gado, ninca obedecido ; E fi- 
nalmente ameaçado. Grande fa- 
talidade ! Sello de vaífallos de 
hum Principe por anthonoma- 
fia Catholico! E naô menor fa- 
tisfaçao para os Portuguezes 
( a quem aquelles chamaraõ def- 
pois rebelados á Coroa ) vel- 
los a elles rebeldes á Igreja , 
com tanta diffcrença, que mof- 
trou bem defpois o Ífuccefo, 
favorecido do Ceo, que a noffa 
rebeliaô foy jnítiça, e a fua 
inobediencia , contumacia. Nel- 
la perfiftiraô com taô defembi- 
çada irreverencia á jurifdiçao 
Apottolica, que o Legado efco- 
lheo por fagrado o retiro, don- 
de já naô conhecia outro fagra- 
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do. Partio occultamente para 
Roma , deixando interdido o 
Reyno , taô fogeito fempre ás 
leys Apóftolicas, que fó na voz 
de Caftella,, que entaõ tinha, 
fe lhe efcutara efta inobedien- 
cia, 

Afim lamentayad as Reli- 
gioens, e Calas fagradas a pena 
do interdito, emmudecidas em 
todas aquellas celebridades, com 
que coftumaôd dar a Deos cul- 
to » quando por inftantes aca- 
bava a vida a Madre Sor Ifa- 
bel, Sentiaô as Religiofas ('co- 
mo as que fabiaô conhecer, e 
venerar fua virtude ) o have- 
rem de lhe dar fepultnra fem 
aquellas folemnes demonftraço- 
ens, com que a piedade Chrif- 
tãa fe confola; mas entrando a 
moribunda a femana de Ramos 
fem efperança de paflar do pri- 
meiro dia della , chegou com 
admiraçaô de todas até ao de 
Sabbado, em que com rara con- 
formidade, e focego de efpiri- 
to, antes com moftras de fo- 
brenatural alegria, paflou a lo- 
grar as fuavidades da eterna ; 
valendo-lhe a folemnidade da 
Pafchoa, para que com toda fe 
lhe houveffe de dar fepultura , 
o que fe fez ao dia da Relur- 
reiçaô de tarde, partindo a Igre- 
Ja de feus privilegios com aquel- 
le corpo, como já a Triunfan- 
te o fazia com o feu efpirito; 
ou permittindo o Ceo, que fe 
mifturafem as Alleluias com as 
exequias de huma vida, em que 
fe viraô os indicios de refufci- 
tar gloriofa. 

Naô madrugou menos a pie- 
dade Chriftãa na Madre Sor 
Margarida da Refurreiçao, que 
o fizera na Madre Sor Label, 
porque com as primeiras luzes 
da razaô começon tambem a 
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admitte detenças. Grande eípe- 


bufcar aquelle caminho , para 
Etaculo para a confufad huma- 


que fó as do Ceo/defcobrem o 


paílo. Mas as prendas da na- 
tureza, de que era dotada, a 
faziaô taô conhecida , que co- 
meçou logo a verfe, naó fó per- 


na! Que mais fariaôO os defejos 
impacientes , para Os avanços, 
para-os commodos da vida, que 
eftes para o continuo martyrio 


della? Que mais para os efta- 


tendida, mas perfeguida de di- 
dos , que eftes para os abati- 
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ligencias dos que a efperavaô 
efpofa, como fe a executara à 
terra, pelo que tinha de fua; 
mas eraô aquellas prendas os 
engaítes, com que o Ceo orna- 
va aquella Margarita , bufcada 
a mayor diligencia, e deftinada 
a melhor ventura. | 

Afim fuccedeo. Era filha 
de pays honeftos ; entenderad 
adiantar fua cafa nas condiço- 
ens de honra, e fazenda , com 
que fe aventajava hum dos per- 
tendentes de Margarida; difpu- 
zetaôO de fia liberdade , deraô- 
lha efpofa ; mas em taô breve 
tempo perdeo efte nome na vi- 
da do marido, que fe defenga- 
naraô os pays, que mais pode- 
rofa maô a negociava fua, e a 
eftimava preciofa. Já livre da- 
quella prizaô, começou a agra- 
decer ao Ceo a liberdade, nas 
ancias de a cativar aos Ífeus con- 
felhos; afim com lagrimas, e 
larga oraçaô lhos pedia, para 
os acertos de fer toda fia. Co- 
meçava entaô a povoaríe eita 
Cafa, como Sacrario de Deos, 
de abrazados , e puros efpiri- 
tos; convidava o Angelico da- 
quella vida aos que defpreza- 
vaô a da terra; para aqui fe 
declarou a vocaçaô de Sor Mar- 
garida. 

Bufcou as Religiofas refo- 
luta; pedia o negocio madure- 
za; deixaraô, que o tempo lhe 
provaífe: a conftancia. Inftava 
com fupplicas, com lagrimas , 
derretidas humas , accendidas 
outras, áquellg fogo , que naô 


mentos? Que mais para a pur- 
pura, que eltes para a morta- 
lha? Mas craô já idiomas do 
Ceo , os com que Margarida 
pedia; entendiaõ-no bem aquel- 
les efpiritos como nelle verfa- 
dos; naô houve ontro embara- 
ço; aceitaraó-na no Molteiro. 

Naô havia detença, porque 
já Sor Margarida naô attendia 
a nenhumas da terra, Chegou 
o dia da entrada, e ella á gra- 
de do Coro , a reífponder ás 
perguntas do Prelado , que ( con- 
fórme as noflãs leys ) lhe pro- 
punha os rigores; e aíperezas, 
a que voluntariamente fe fen- 
tencead , as que com aquelle 
genero de vida fe fepultaó. Le- 
vantou a cafo os olhos, e en- 
controu com elles a Imagem de 
Chrifto, naquella fórma em que 
Pilatos o moftrou ao Povo, com 
huma infcripçaô , que dizia: 
Ecce Homo; val o mefmo que: 
Eis-aqui o Homem. Mas afim fe 
lhe figurava vivas as chagas, 
frefco aquelle fangue, animada 
aquella agonia, que lhe pare- 
ceo, que via, naô huma pintu- 
ra, mas ao mefmo Chriito vi- 
vo nella, como fe naquella ho- 
ra O acabara de ferir o flagello, 
e fe levantaffe a condemnallo o 
Povo. 

Da vifta fe lhe eftampou af- 
fim na memoria, que nunca 
mais o perdeo della. Teftemu- 
nhava-o muitas vezes , accref- 


“centando, que com aquella vif- 


ta laltimofa , interiormente re- 
prefen- 
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prefentada , triunfara Noviça 
de muitas occafioens, em que 
fraqueando a natureza , fe 1n- 
timidara aos rigores daquella 
vida, ou fe refolvera ao defa- 
tino de deixalla. Por efpaço 
de quarenta annos a continuou 
Sor Margarida, com taô exa&ta 
obfervancia, como no primeiro 
dia em que a abraçara. Na ca- 
ridade', na compaixaõ , no aba- 
timento proprio, toda era ex- 
cefios; e tal o de abatida, que 
fendo taô creícida em annos, 
taô venerada das que a olhavaõ 
como Meftra, todo o feu em- 
* pregoera milturarfe com as mais 
modernas na mais infima, ecuf- 
tofa occupaçaô da Cafa , naô 
tendo ( como dizia ) hora de 
mayor goito, que a de mayor 
trabalho. 

No cilicio, difciplina, e je: 
jum, baftando os do Mofteiro 
para o rigor, parece, que dei- 
xavaô ainda com fede aquella 
ancia penitente; aílim os dobra- 
va com efcrupulos de viver mi- 
mola, Dormia veftida, para que 
o Coro; e a oraçaô a toda a 
hora a achafle prompta; afim 
era fua vida huma continuada 
guerra com O corpo, que ven- 
cido mais de penitencias, que 
de annos, naó tinha vigor para 
hofpedar o efpirito. Chegonfe 
a hora de o paílar a melhor mo- 
rada, recebeo os Sacramentos 
com elpiritual doçura, eíperou 
a morte intrepida, demonitra- 
çoens da vida , que efperava. 
Paflou a ella em 17. de Março 
de 645. Aflim o teffemunhou o 
feu cadaver , exhalando fuavifli- 
mas fragrancias , acompanharaó- 
no eftas até á fepultura, ainda 
deípois de muitos dias fe per- 
ceberaô nella. Naó, podia fer 
outro o fumo; que de fi deípe- 
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diffem aquelles fecos offos, aca- 
bando de apagarfe nelles o lu- 
me de huma vida, que a cari- 
dade confervou lavareda. 


CAPITULO XX. 


Da Madre Soror Filippa de SFefus, 
huma das que deraô principio 
a efa Recoleta. 


Avrado com difpendio, e 
L deívelo o Templo mate- 
rial de Deos em efta fua Cafa, 
antes venturofo Sacrario , em 
que fe havia de hoípedar Sacra- 
mentado , dando-lhe em paga 
o feu nome, para eterno, e fin- 
gular timbre, bufcava a devota 
diligencia dos Condes de Vi- 
miofo racionaes bafes , fobre 
que fe levantafe o efpiritual 
Templo de Deos vivo , e dou- 
trinados efpiritos, com que co- 
meçafle a refpirar a Angelica 
vida: daquella Recoleta. Era a 
Cafa de Santa Catharina de Se- 
na de Evora , fagrado, e mais 
celebre Seminario, em que a 
Religiaô os criava, e era a Ma- 
dre Sor Filippa, a que aflim fe 
adiantava em prendas de Reli- 
giofa, que nem o retiro, e cau- 
tela da Claufura a permittia 
defconhecida. 

Entrara naquella Cafa com 
mais duas irmãas , taô prenda- 
das, como virtuolas: venturo- 
fos pays; os que a Deos offe- 
receraô taes victimas , furtan- 
do-as á contingencia de mal em- 
pregadas. Foraô eftes André 
Bugalho, e Dona Damianna Pe- 
retira, peffoas de conhecida no- 
breza, evirtude. Afim foy efta 
nas filhas herança, que perden- 
do a mãy, fó á Religiaô qui- 
zeraó dar efte nome, recolhen- 
do-fe todas trez em Santa Ca- 

thari- 
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tharina. Era a mais moça a Ma- 
dre Sor Filippa, mas naô fóas 
irmãas, ainda as mais adianta- 
das em annos , e virtude , lhe 
defconheciaô a idade ; parece; 
que naô cabia tanto na de do- 
ze annos. Chegou aos quinze, 
entrou no: de approvaçao , e 
paffou aos de profefla, com tan- 
tos augmentos de reformada , 
e zelola, que nas vozes, e ad- 
miraçoens de todos chegou à 
noticia dos Condes , Ífendo a 
voto de todas huma das Meltras 
de efpirito , que pediraô , e al- 
cançaraô, e finalmente trouxe- 
raó para efta Cafa, onde fe co- 
meçou a efcutar como huma re- 
gra viva, do que fe devia ob- 
fervar, cobfervou fempre nella, 

Naô houve occupaçaô , em 
que naô aliviafle ás outras O tra- 
balho, e em: que lhe naô défle 
exemplo. No. Coro , antes fe 
podia dizer, que vivia; do que, 
que o frequentava. Era alma 
delle, e fingular fuavidade de 
fua alma , entoar. a Deos lou- 
vores. A todas animava, e Ío- 
bre todas fe ouvia; tal era fua 
voz fonora, clara, alta , vigo- 
rofa. Naó havia funçaó na Ca- 
fa, em que lhe efqueceffe, que 
viera primeira, naô para o ref- 
peito, para o cuidado ; afim 
foy o lugar de Prioreza o uni- 
co , que a achou efquiva. Nem 
anegaça de fer aquelle domi- 
nio fervidaô, lhe tirava o hor- 
ror de lhe parecer dominio. Fa- 
zia-lhe grande violencia hum 
profundo abatimento, de que 
tinha feito vida. Contava vin- 
te e cinco -annos , quando en- 
tron a fer Meftra defta Recole- 
ta. Já fua virtude parecia con- 
fummada em taô poucos ; mas 
foy, que tinha madrugado nos 
primeiros. 
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Nos rigores, e exercicios 
da Cafa, defvelada para exem- 
plo, occultamente ainda excel- 
fiva para defafogo; 1ó afim fo- 
cegava fen efpirito ; naô tinhaô 
para elle as leys mais de rigo- 
rofas, que o que de taxadas. 
Afim fogia aos olhos de todas, 
para o rigorofo das difciplinas, 
para a contemplaçaô em que fe 
detinha, banhada em lagrimas, 
corria hum , e outro fangue, 
que naó eraô mais executivos 
os golpes do braço, que Os do 
fentimento , como mais fenh- 


“vel o coraçaô , que o corpo. 


Naquelle naóô havia mais que 
Deos, e fó Deos te lhe efcutar 
va na boca ; mas eraô fempre 
os olhos os primeiros, que ref- 
pondiaó neta pratica, fiando 
das lagrimas mais expreílivo ídio- 
ma. Naô achava outro mais 
proprio para fallar com O Ceo; 
fabia, que o Senhor delle coftu- 
mava efcutar no ruido das la- 
rimas a vida dos penitentes. 
Afim lhe fuccedia, quando che- 
gava á confifaó ( fendo na de 
feus Confeffores de inculpavel 
vida ) como alli dava a Deos 
conta della, entendia, que das 
lagrimas tomaria melhor efla 
conta ; como fe differa com o 
Profeta : Deus vitam meam an- 
munciavi tibi, pofuifii lacrymas 
meas in confpectu tuo. Vem a di- 
zer: Senhor, conteivos minha vi- 
da, e para o que olbafte, foy pa- 
ra minhas lagrimas. 
Incançavel a achava fempre 
a occupaçaô de mayor aceyo 
ara o culto Divino. Na Sa- 
criftia fervio vinte annos; e Íó 
eftes por cançados ( adverten- 
cia compafiiva dos Prelados ) a 
tiraraó della; mas nem a impof- 
fibilidade lhe callou a queixa, 
porque a tunha ide que naô ef- 
peraí- 
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peraífem do feu gofto, o-que 
já defconfiavaô do feu alento. 
Alim dizia a Deos com muitas 
lagrimas: Bem /eys que me lan- 
guis fora de Cafu y por inutil fer- 
va. Mas , Senhor ,: que-vos fez 
efa ferva, que a tircfes de voa 
graça? No tempo , que affifto 
nefta oficina, naô perdoava a 
dihgencia , que conduzife á 
mayor decencia , e pureza do 
que tocava a ornamentos , é 
nais pertencentes ao Sacrifício 
da-Miffa., venerando afim tu- 
do o que fe coftuma occupar 
nella, que a primeira vez, que 
no dia entrava na Sacriftia, pu- 
nha/os joelhos em terra, incli- 
nando-fe efpecialmente para a 
parte em que guardava Cali- 
ces; e Corporaes. Afim. enten- 
dia, que fe deviaô pôr os olhos 
em alfayas taô fantas , que fe 
naó deixaô tocar, fenaô de mãos 
lagradas. Grande reprehenfad 
para o pouco reparo, e ménos 
aceyo com que fe vem hoje tra- 
tadas em algumas fagradas of- 
ficinas, fendo mais culpavel o 
pouco eicrupulo nos Prelados 
dellas ! 

O gofto , com que fe appli- 
cava a fimilhante trabalho, naô 
fe lhe via fó na diligencia, tam- 
bem na alegria, fendo taô ex- 
cefliva a com que acodia á prin- 
cipal folemnidade na Cafa ( que 
he do Sacramento ) que a naô 
fabia, difimular, como. fe lhe 
naô coubeíle no coraçaô; afim 
applicava as maons ao que era 
precifo, rompendo-lhe na boca 
abrazadas jaculatorias , derre- 
tendo-felhe nos olhos fuavifimas 
lagrimas. O efpirito alli afhftia 
a animar aquellas piedofas ac- 
çoens; mas lá o levava a con- 
templaçaô a tratar com Deos; 
taô continua, e facil neta oc- 
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cupaçaô Angelica, que naô era 
a vida deíta Madre , mais que 
huma contemplaçaõS continuada. 
Em, fe defembaraçando das 
obrigaçoens da Communidade , 
naó tinha lugar mais Ífeu, que 
o Coro; aquelle era o feu cen- 
tro, vifitado com tanto alvoro- 
ço de feu efpirito;, que muitas 
vezes o defafogava em lagrimas. 
Tinha efta Madre efte dom, e 
eraô eftas commummente a pri- 
meira attençaô, que lhe deviad 
affliçoens alheyas; aflim a acha- 
vaô todas maviofa,, branda , 
compafliva. Já os annos;, que as 
penitencias faziaô parecer mui- 
tos, a tinhaô reduzido a tal 
debilidade, que naô podia con- 
tinuar Matinas ; mas já no Co- 
ro ás trez da madrugada fe vin- 
gava da falta, que. fizera nel- 
las. Outras vezes de Comple- 
tas até á meya noite, a que fe 
recolhia, como fe enganara os 
achaques cem o nome de dit- 
penfada, para lhe darem liber- 
dade para mayor afiftencia. 
Grande fé, igual eficacia, 
a com que coftumava pedir a 
Deos. Via-fe no effeito de con- 
feguir facil o defpacho. Coma 
mefma confiança recorria em 
fuas tribulaçoens á Rainha dos 
Anjos, que amava com ternif- 
fimos affeétos de fna alma. Naô 
fentio nella mayor affliçaô , que 
a de ver lua irmãa (cera a Ma- 
dre Joanna Bantifta, e logo te- 
rá feu lugar neíta eferitura ) 
proftrada de huma doença com 
finais de ultima. Mal ouvio efte 
defengano, corre ao Coro ( ve- 
nerava nelle com fé viva, e ca- 
rinhofa huma Imagem da Senho- 
ra da Affumpçaô ) lança-fe por 
terra , e fallando antes com o 
coraçao, que com a boca , an- 
tes em lagrimas, que em vozes, 
pedia 
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pedia á lua grande Advogada, 
que lhe naó tiraffe nada irmãa 
acuelle unico arrimo da vida. 
Cafo grande! Efcuta, que lhe 
retponde a Senhora : Mulher de 
poucafé, porque duvidafte ? Ha- 
viate eu de faltar ? Tua irmãa 
vive. 

Poz Sor Filippa a boca em 
terra , e metida no abyfmo da 
humildade, naô oufava a erguer 
os olhos em veneraçaod de fua 
Bemfeitora; mas confufa, aca- 
nhada, e emmudecida, fe dei-| 
xou ficar por largo efpaço , fian- 
do dalma, e do coraçaô as gra- 
ças, os agradecimentos, os ju- 
bilos. Naô devia, Sor Filippa 
menos cuidado ao Ceo;, e à Rai- 
nha delle, aflim fe lhe permit- 
tiaO, ainda em vida , favores, 
como a quem fó com elle fe co- 
merceava. 

Efpirou a Prelada da Cafa 

era de feu mefmo nome a Ma- 
dre Sor Filippa de Jefu Maria) 
fentio a Madre Sor Filippa a 
falta daquelle fanto commercio. 
“Vinha deixado o corpo na En- 
fermaria. Era entaô Subpriore- 
za, fahio a obrigaçoens do offi- 
cio, e occupando algum efpa- 
ço de tempo, paffava ao Coro 
a proteftar a Deos, o como na 
fua vontade fe refignava naquel- 
la perda, quando lhe fuípen- 
deo os paífos, eos fentidos hu- 
ma peregrina, huma fuave mu- 
fica. Levou'a o primeiro dif- 
curfo a imaginar , fe fem ella 
levariaô o corpo para o Coro ; 
defenganaraô-na os olhos, fem 
lhe fahir a melodia dos onvi- 
dos. Levantou as maons ao Ceo, 
dando-lhe graças entre aquella 
harmonia Angelica, em que fup- 
punha defcançando a ditofa ami- 
ga. 

Mas eraô já muitos os an- 


nos; parece, que naô queria o 
Ceo, que o dilatarlhe a coroa, 
tavoreceife a duvida de naô ef- 
tar merecida. Apanhou-a hum 
rigorofo accidente apopletico; 
que a privou de todos os fenti- 
dos. Affligiaó-fe as Religiofas 
de a verem acabar fem Sacra- 
mentos. Afhftialhe o feu Con- 
feflor, pedialhes, que deffem a 
Deos graças, fem querer enten- 
der feus juízos, que Sor Filip- 
pa paffava a lograllo com as cir- 
cunftancias, que elle era feryi- 
do : que trocaflem a pena em 
fanta enveja ; que elle fe alar- 
gava a darlhes aquelle feguro, 
porque naô permittia o Ceo 
fentimentos em occafiaô de ju- 
bilos. 

Naô permittio elle, que fi- 
cafe em opinioens a razaô de 
os haver; tornou Sor Filippa a 
feu perfeito juizo , recebeo os 
Sacramentos com igual devo- 
çaô, que-focego ; afim dirou 
ainda alguns dias, gaftados em 
fervorofos colloquios , feguidos 
de piedofas lagrimas , convidan- 
do a ellas as Religiófas , que 
agora as choravaô de defconto- 
ladas, como primeiro de affli- 
gidas. 

Foy capaz de reparo, que 
a efte tempo fe tinha reftituido 
efta Madre ( a petiçaô fua ) á 
antiga afítencia da Sacriftia 
( efta em toda fua vida a occu- 
paçaó mais goftofa ) faia del- 
la, quando a apanhou o acci- 
dente , reduzindo-a a tal efta- 
do, que a confelho dos Medi- 
cos a recolheraô dentro, e pe- 
lo rifco, que corria no iba 
fe lhe fez alli huma cama, dal- 
li fe defpedio fua alma para me- 
lhor vida, em hum Domingo, 
19. de Agofto de 646. permit- 
tindo, e difpondo o Ceo, ne 
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fe naô efcondefle o muito, que 
lhe eltimara aquelle ferviço , 
pois do lugar em que lho fize- 
ra, ordenava, que paflaíle a 
receber a paga. 


CAPITULO XXI. 


Das Madres Sor Margariga da 
Coroa, e Sor Magdalena do 
Efpirito Santo. 


Arece , que era Deos o mais 

empenhado em que fe po- 
voafle de efpirituaes plantas efte 
feu Paraifo , porque elle mef- 
"mo facramentado, havia de fer 
a graciofa fonte, que lhes déf- 
fe o alimento. Afim as criava 
viçofas, fendo a graça o orva- 
lho, que as fecundava, quando 
mal lhes amanhecia o dia da ra- 
zaô. ' Afim o moftrou em mui- 
tas a experiencia; agora na Ma- 
dre Sor Margarida. Nafceo na 
Villa de Aveiro , de que eraô 
naturaes Manoel Rangel Lobo, 
e Luiza Carreira da Cof, 
feus pays, nobres, ricos, e vir- 
tuolos. Como taes naô defco- 
nheceraô o premio, que o Cco 
lhes dava em huma filha, que 
antes naícia para elle, que para 
elles. 

Afim começou ella a pro- 
vallo na piedofa inclinaçaó com 
que foy crefcendo, fervindo aos 
pays, e parentes primeiro de 
edificaçaô, que de alivio. Efte 
raro genio a fazia eltimada de 
todos, como melhor joya da fa- 
milia, fendo o que com mais 
reparo a avaliava Dom Frey 
Miguel Rangel, feu tio, Re- 
ligioto da Ordem , e Bifpo de 
Cochim, peífoa de grande opi- 
niaô, e efpirito. Sabia ( como 
tal ) medir, e conhecer os pro- 
porcionados para auítera vida 
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de huma recoleta. Nenhuma 
lhe levava mais a veneraçaó , 
e o agrado, que a deíta Cafa. 
Amava muito a fobrinha, achou 
que fó recolhendo-a nella , fatis- 
fazia ao que a amava. Tal opi- 
niaô tinha da Cafa! Tal indo- 
le defcubria na (obrinha! 

Aceita eftava já para tomar 
O habito em Jelu de Aveiro; a 
pouca idade impedia a execu- 
çaô; entrou o tio a embaraçal- 
la; naô houve em Margarida 
repugnancia. Trouxe-a para efta 
Cafa , naô defconhecco a me- 
lhora. Corria, antes voava, nos 
annos aflim de approvaçaô, co- 
mo de profefla, nos rigores da 
Religiaô com-rofto alegre, e 
reíoluçaô firme; mas quiz Deos 
difporlhe outro genero de cruz 
mais pezada , que a com que o 
feguia no caminho da peniten- 
cia. Começara6 a perfeguilla 
doenças, foraô-lhe ficando em 
achaques; o mais cruel, e mais 
repetido o mal de coraça6; af- 
fim era fua affliçao taô grande, 
que como perdendo o fofrimen- 
to, e o fentido, rompia talvez 
em algum defabrimento , de que 
logo tornando em fi, pedia per- 
daô, fentindo vivamente , que 
os defmanchos da dor ( que ella 
queria Ífó para o fofrimento ) fe 
lhe paffaffem a defatino. 

Com efta grande cruz cami- 
nhava, naô a difpenfando as 
crueldades della , das afpere- 
zas , que por ley efcolhera, e 
das que por vontade inventava. 
Extremofa era na caridade, ef- 
pecial com os doentes, commi- 
feraçaô, que lhe naó enfinarad 
feus achaques ; os alheyos fá 
lhe deviaô cuidado , efte lhos 
poz nas maons por officio. Foy 
a melhor induftria para fe ef- 
quecer do que padecia. Como 
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a mais robufta a tinhaô fempre 
as doentes á cabeceira; as mais 
trabalhofas, mais goftofa. Em 
nada achava repugnancia nas 
doenças de mais afco , com o 
mefmo cuidado , o mefimo roíto. 
Quando a defembaraçava mais 
eite trabalho , tomava algumas 
horas o baftidor por defcanço, 
Era nelle muy deftra, e fahia de 
fuas maons com nova traça, 
com variedade viltofa o mais 
preciofo , o mais aceado orna- 
to dos Altares, os panos ricos 
para fervirem nelles ; afim pa- 
gava ao Ceo o grande genio, 
que lhe dera para efte empre- 


go. 
Igualmente, que de doen- 
ças , fe via perfeguida do de- 
monio com efcrupulos , com tri- 
bulaçoens ; afim era fua vida 
huma penitente batalha, fuften- 
tada com tad poucas forças , 
que ao mais leve accidente eípe- 
rava a morte; daqui lhe nafcia 
huma continua meditaçaô nella, 
e huma cautela fanta, com que 
todas as noites, antes de reco- 
lherfe , tomando nas maons a 
Imagem de hum Crucifixo, re- 
petia actos de contrita, e Ca- 
tholica, com hum affeêto taô 
verdadeiro , como fe qualquer 
delles houveffe de fer o ultimo. 
O meímo lhe fuccedia chegan- 
do ao Confifionario. Sempre 
a hora da confiffaô lhe parecia 
a ultima da vida; grande induf- 
tria para a trazer ajuítada ! 
Nella naô tinha outra con- 
folaçaô mais, que o fanto com- 
mercio do Bifpo feu tio, efcu- 
tando-lhe os confelhos , com que 
fe animava a abraçar os males 
com tolerancia. Mas quiz Deos 
vella batalhar fó com elles, dif- 
poz, que paffafle o tio á India, 
fem cíperanças de voltar della; 


nad tardou mayor defengano, 
perdendo lá a vida. Achou o 
Ceo, que naô baftava no cora- 
çaó de Sor Margarida o golpe 
da faudade, quiz que fobre efte 
feriffe o da morte. Naô lhe di- 
latou a dor, anticipando-lhe a 
noticia; parece que a teve Sor 
Margarida na meíma hora. 
Eraô as de huma madruga- 
da, quando fahindo da cella a 
bufcar huma Religiofa amiga 
fua , com moitras igualmente 
de dor , e conformidade , lhe 
dife; Madre, differaô-me agora, 
que falecera meu tio o Bilpo de 
Cochim. Seja Deos louvado ! Que 
para en o fentir, foy elle primei- 
ro. Entendeo a Religiofa, que 
naô paffaria de imaginaçaõ, fo- 
mentada de melancolia; mas Sor 
Margarida eífes poucos mezes, 
que defpois lhe durou a vida, 
o praticava como coufa certa. 
Já era falecida quando a eite 
Reyno chegou a nova. Falece- 
ra o Bifpo no mez de Setem- 
bro; no mefmo havia lembran- 
ça, que o differa Sor Margari- 
da. Dificilmente daô credito 
efpiritos timoratos a favores fo- 
beranos. Com os olhos na fua 
humildade , naõ fe atrevem a 
levallos ao que (a Íeu juizo ) 
naô cabe nella. Eita he em to- 
dos a mais commua pratica. 
Nem Sor Margarida explicou 
o fegredo , nem entenderaô as 
Religiofas, que fe mereciaô fi- 
milhantes entre ellas. Defpois 
o repararaô, feguindo-fe ao re- 
paro mayor veneraçaô defta Ma- 
dre, e memoria mais fandofa do 
que perderaô em fua vida. 
Apreffaraô a perda della con- 
tinuas doenças Ífobre ellas ac- 
creíceo huma queda, de que fi- 
con mortal. Começaraõ os re- 
medios a fer antes martyrios Ê 
na 
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naô fe logrou a cura, exerci- 
tonfe a paciencia. Já faltava a 
vida , mas fobejava a conftan- 
cia. Recebeo os Sacramentos 
com tanta doçura de efpirito , 
que já começou a parecer paga 
de fua grande tolerancia: fabia, 
que com ella trabalhava a im- 
mortal coroa ; em fete mezes 
de continuas, eintoleraveis do- 
res a grangeou em huma cama, 
de que fobio placidamente a go- 
zalla em huma fefta feira, 11. 
de Abril de 647. 

Naó parece , que fe defve- 
lou menos a Divina Providen- 
cia nas acçoens da Madre Sor 
Magdalena do Efpirito Santo, 
de tenra idade parecia já acon- 
felhada delle. Foy filha de pays 
nobres, de naçaô Flamengos , 
de vida exemplares, de bens 
da fortuna abundantes. Que- 
riaó, queeftes paflafem ás mãos 
de Sor Magdalena, dando-a el- 
la de efpofa a hum mancebo de 
qualidade , acerto, em que li- 
vraraô as efperanças de fua Ca- 
fa, e defcanço de fua vida. 
Mas ella, que altamente acon- 
felhada, tinha feito efcolha de 
outra ( mal entendida da terra) 
defenganou Os pays , que nada 
della lhe faria mudar de efco- 
lha; que Ífeu Efpofo havia de 
fer Jetu Chrito, feu dote a 
pobreza, tua vida a Claufura, 
e ela a mais eftreita , porque 
ella naô havia de entrar na Ca- 
fa de Deos a bufcar vida, fe- 
naô a fepultalla ; que nenhum 
favor , nenhum mimo intenta- 
va fazer á natureza; mas pro- 
teítava morrer em cilicio, e cin- 
Za. 

Era o pay virtuofo, conhe- 
cia naquella inteireza fuperior 
impulto, achava-fe viúvo, e en- 
trado em annos, parecialhe du- 
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ro deixallos fem arrimo; naó re- 
fiftia, mas afim foy dilatando 
por alguns a refoluçaô da filha, 
que contando já trinta, entrou 
nefta Cala. Na dilaçaô fe lhe 
dobrou a ancia; abraçou os ri- 
gores della com tanto fervor, 
como fe entendera, que a tar- 
dança fora culpa , e quizera 
vingar a tardança. Parece, que 
deípira as paixoens de creatu- 
ra; nenhuma afpereza a achava 
com repugnancia. 

Deraó-lhe a occupaçaô da 
Enfermaria ( tivera effe traba- 
lho já dous annos ) parece, que 
fentio em fi algum diffabor, e 
foy tal a fanta indignaçaõó, com 
que fe fentenciou a fi meíma , 
que com licença dos Prelados, 
fez voto de continuar o officio 
mais cinco annos. Afim pizou 
as rebeldias do genio , deixan- 
do taô Ífenhor o fofrimento , 
que nenhum incommodo , ou 
moleftia da vida , desde aquel- 
le inftante, a encontrou pertur- 
bada, ou a efcutou queixofa. 
Branda, agradavel, caritativa, 
de tudo queria fervir a todas ; 
nos males a achavaô companhei- 
ra, no Íerviço eícrava. 

Continua na oraçaô , que 
acompanhava com lagrimas ; a 
fuavidade dalma , que fentia 
nellas, a fazia andar fugindo 
de todo o commercio ( deixava 
o Santo , por melhoraríe no 
Divino ) para darfe a Deos, fe 
furtava a tudo o que o naô era. 
Afim paflava mezes, fepultada 
em filencio , fem que lho que- 
brallem mais que os gemidos 
do efpirito, forcejado , e pre- 
zo no carcere do corpo. Cref- 
cia com a contemplaçaô o def- 
pego de tudo da vida ; pedio 
aos Prelados licença, para hum 
anno de deferto. Santa induf- 
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tria de o poder fazer de huma 
Cafa! 

Ha nefta duas, ou trez, taô 
efcondidas, e retiradas, que fó- 
ra de todo o commercio , naô 
podem ter mais que o do Ceo. 
Aquella he a pequena 'Thebai- 
da, para que o efpirito defafia 
o corpo, que defamparado de 
todo o humano foccorro, fuf- 
tenta a dura batalha de conti- 
nua penitencia. Os cilicios faô 
as pezadas lorigas , que o co- 
brem. Humas hervas, e hum 
pouco de paô o alimento, com 
que fe esforça; a difciplina, a 
arma offenfiva com que peleija, 
taô inexoravel, e Sep que 
nem vendo o corpo banhado 
em fangue , a fufpende , nem 
conhecendo a fua rebeldia tro- 
cada em fraqueza , a eíquece; 
afim fica, e dura aquelle pe- 
queno campo , fanguinolento 
theatro do rigor , e da aípere- 
za; debuxando nas paredes o 
fangue, os triunfos, os trofeos 
do braço penitente. 

Afim deu a ancia fequiola 
deítes mortificados efpiritos, na 
eftranha invectiva de reduzir a 
huma cella a vaíta folidaô da 
Paleftina, taô imitada nos exer- 
cicios, como defconhecida nas 
eitreitezas. Alli fe retiraô volun- 
tariamente as Religiofas ( fup- 
pofta a licença da Prelada ) 
huma taboa lhe ferve de cama; 
hervas, ou paô, e agua de me- 
fa; a oraçaô de vida, as difci- 
plinas de exercicio ; o Ceo de 
companheiro. Aqui fe enfayaõ 
para o ultimo defengano as que 
eftaô para profeflar. Aqui fe 
adeftraô fepultadas , para naô 
terem mais que o nome de vi- 
vas. 

Efte o deferto, a que fe que- 
ria retirar por hum anno Sor 


Magdalena , como fe o nome 
a convidara com fanta inveja, 
a buícar na eftreiteza, e foli- 
daô daquella Cafa as delicias 
da ditola lapa de Marfelha. Pol- 
lo em execuçaô refoluta , con- 
tinuava-o conitante, quando ca- 
hio doente a Enfermeira ( fora 
Sor Magdalena nequella occu- 
paçaô fingularifima ) . Diffe- 
lhe a Prelada : Madre , adoeceo 
a Enfermeira, vá Voja R. para 
a Enfermaria. Paflou a ella taô 
prompta , como fe de muitos 
dias eftivera advertida; on co- 
mo fe naô fora correndo arraz 
daquella delicia de fua alma. 
Era fãa , e robulta , comes 
çou a verfe perleguida de acha- 
ques, e dores, com que Deos 
queria provalla. Derribaraõ-lhe 
as forças, naô a paciencia. Foy 
rara a com que levou hum acha- 
que eftranho , que pareceo le- 
faô de juizo. Era Sor Magda- 
lena naturalmente concertada. 
Em hum pouco de burel, em 
huma toalha tofca, em hum 
véo grofleiro naô podia haver 
alinho ; em andar direito, e 
limpo eftava todo. Foy coufa 
notavel o defmancho , que fe 
feguio áquella queixa ! Nada 
andava em feu lugar , nem pa- 
ra o pôr nelle, fe podia ajudar 
da induftria das maons , que 
eraô as mefmas, que o defcom- 
punhao , fole o habito, foffe 
o toucado , fofle o véo , que 
commummente lhe varriao chaó. 
Bem entendia Sor Magdalena, 
que aquelle genero de purgato- 
rio viera a purificar venialida- 
des. Punha-fe na conformidade 
da parte do caftigo; dava gras 
ças a Deos, de lho querer dar 
em taô pouco. 
Entendeo, que já oferia, o 
que lhe reftava de vida, come- 
çou 
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çou tempos antes a difporfe pa- 
ra deixalla ; achava , que naô 
baftavaô poucos dias para huma 
hora, em que fe aventuraõd to- 
dos. Naô tinha lugar mais con- 
tinuo, que o Coro; repartia 
os dias em novenas; ao Santif- 
fimo Sacramento, á Rainha do 
Ceo, a Noflo Padre ; o mais 
em contemplar a Paixaô de 
Chrio , em que com terniffi- 
mo coraçaô fe engolfava. Fora 
piedofo emprego de toda fua 
vida, no anno de approvaçaõô 
efpecialmente , ferindo-fe cada 
dia a impiedados golpes de hu- 
ma difciplina , dobrada no ef- 
paço do anno tantas vezes, que 
no cabo delle igualou o nume- 
ro de cinco mil açoutes. 

Similhantes exercicios lhe 
occupavad o mais do tempo, 
chegando a merecer neíte ( ao 
que fe julgou) revelaçaô de fua 
morte. Naô o dia, mas a cir- 
cunitancia, fegurava ás Religio- 
fas, que lhe naô feria pezada. 
Poncos dias antes chamon a 
Cantora , refitou com ella no 
Proflionario as oraçoens, que 
fe dizem na ultima hora; pôl- 
lo afim á cabeceira. Advertio 
a huma Religiofa o que per- 
tencia á fua mortalha ; tudo 
eraô aparelhos de quem naô tar- 
daria em veftilla, Repararaó-lhe 
na providencia ; parecia dema- 
fiada em quem fe achava, ajn- 
da que achaquofa, fem final de 
moribunda : Madres ( refpon- 
deo ) naó me julguem apreffada, 
que afjim ba de fer a minha mor- 
te. 

Afim fe confefava , afim 
fe chegava à Sagrada Mefa mui- 
tas vezes , como quem -eípera- 
va, que cada huma foffe a ulti- 
ma. lcteve-fe hum dia no Co- 
ro mais tempo que o coftumado 
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( era huma fegunda feira, 13, 
de Janeiro de 1648.) paffaraõ- 
fe as horas de jantar; importu- 
nava-a para effa diligencia a 
Enfermeira caritativa, fahia co- 
mo violentada, e em chegando 
á cella , rompeo em hum im- 
placavel impeto de lagrimas ; 
feguio-fe a eftas hum acciden- 
te, que lhe tolheo a falla. Meya 
hora lhe durou o martyrio, paf- 
fou delle ao eterno defcanço. 


CAPITULO XXI. 


Da Irmãa Converfa Soror Maria 
do Rofário, 


M Bemfica, lugar peque- 
É no , nas vifinhanças de Lif- 
boa, nafceo Sor Maria do Ro- 
fario ( no feculo Maria Rebel- 
la ) feus pays Gonçalo Rebel- 
lo de Lima, e Antonia da Syl- 
va, gente nobre , mas apouca- 
da, e defvalida dos bens da for- 
tuna, livrando-lha o Ceo toda 
naquella filha ; afim a viaô já 
nos primeiros annos bem incli- 
nada, e devota. Já creícida, 
fufpirava pelas paredes de huma 
recoleta. Propunha-lhe logo a 
do Sacramento a grande devo- 
çao , que tinha á Senhora do 
Rofario, entendendo , que tu- 
do lhe ficava daquellas portas 
para dentro ; mas eraô taô li- 
mitadas as poffes de feus pays, 
que naô chegavaõ a poder dar- 
lhe hum dote inteiro para Frei- 
ra do Coro ; porque o lugar 
de Converfa ( mais facil em 
meyo dote ) parecia eftranho 
em peífoas da Ífua qualidade ; 
venceo porém a devoçaô ao re- 
paro do menos reípeito, como 
gente, que entendia , que na 
Cafa de Deos fazem nobres as 
virtudes, e naó os lugares, e 

que 
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que o Prodigo, que efcolheo 
o lugar de mercenario , Íobio 
ao dos braços como filho. 

Vencido, antes deíprezado, 
efte embaraço, entrou Sor Ma- 
ria no lugar de Converfa , fó 
com o receyo de que o naô me- 
recia; e pedindo a Deos for- 
ças, para que nas fuas diligen- 
cias moftraffe o quanto o efti- 
mava. Era delicada por natu- 
reza; mas parece, que fe lhe 
dobraraô as forças com o gof- 
to de as ver bem empregadas. 
Nada eftranhou, porque o que 
achou , era o que pertendera; 
allim antes alvoroçada , que te- 
merofa, abraçou Os rigores, € 
trabalho da Cata. Na noticia 
daquelles he fuperfuo o repa- 
ro, e repetiçaô, por fer já af- 
fentada a obfervancia das que 
entraô nella a abraçar efta vida. 
Continuas as Matinas da meya 
noite, as horas de oraçaô ; a ef- 
tamenha junto á carne, o pef- 
cado na mefa, o jejum de fete 
mezes no anno, o filencio per- 
petuo, difpenfado fó em algu 
mas horas de tarde. - 

Ifto o que pertence ás Conf- 
tituiçoens Dominicanas. A?s da 
Cafa, ainda com novas afpere- 
zas , inviolavelmente obferva- 
das, fem a minima difpenfa- 
çaô, até o tempo que ifto ef- 
creviamos , e taô longe de a 
poder haver, que o trabalho 
dos Prelados, naô he fazer ob- 
fervar os Eftatutos , he emba- 
raçar O veremfe excedidos. Efte 
o emprego, e vida commua das 
Religiofas defta Cafa , fanta- 
mente envejofas humas de ou- 
tras, (ó de verem, que difpen- 
jaô os Prelados com algumas, 
para fe alargarem nas peniten- 
cias. 

Eífa era a mayor ancia de 


Sor Maria, porque crefcendo 
na devoçaô de contemplar a 
Chrifto padecendo , defejava 
abraçar huns rigores, que de 
algum modo fe aflemelhaffem 
áquelles. Afim pedia com vi- 
vas lagrimas ( que eraô o pri- 
meiro fruto defta contempla- 
çaô ) a feu Efpolo, que repar- 
tife com ella daquellas dores, 
para que lhe dera a caufa. Naô 
ficou fem deípacho a fupplica ; 
tanto fe obrigou o Senhor del- 
la. Vellohemos defpois. Mas 
bem alcançava Sor Maria a gran- 
deza do que pedia; quiz accref- 
centar merecimentos , e achou 
huma nova induítria de redu- 
girfe a eftado, que a tiveflem 
por tonta. Afim o moftrava no 
defconcerto de fua pefloa, nas 
fimplicidades do que refpondia, 
naô no que tocava ao ferviço 
da Cafa , e execuçaô da obedien- 
cia. 

Coufa rara, e certamente 
permiflaô Divina, que todas a 
tiveflem por fatua , ainda mais 
que por tonta, naô havendo ac- 
çaô propriamente de Religio- 
fa, em que fe naô moltraífe ad- 
vertida, e perfeita, porque Íó 
no trato commum a viaô como 
efquecida , e pouco atilada. Mas 
parece, que nevoava Deos os 
olhos ao difeurfo das compa- 
nheiras, ou queria trazer aquel- 
le thefouro efcondido entre el- 
las, para confufaô dos que exa- 
minaô ao humano difpofiçoens 
Divinas; porque muitas vezes 
dife ás Religiofas , efpecial- 
mente ás Preladas, o Vigario, 
que era o Meftre Frey Joaô de 
Portugal , e Confeffor de Sor 
Maria, que a deixaflem, que 
o caminho, que levava, era di- 
reito, e que mal fabia aquella 
Cafa o que tinha em Sor Maria. 

Nao 
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Naô dormia em cama, paí- 
fando as noites inteiras no Co- 
ro, porque fervindo , e incan- 
çavelmente todo o dia, naô ti- 
nha outro tempo para orar, e 
contemplar com defcanço. En- 
coftada ao pé de hum Altar, 
tomava algum pequeno , quan- 
do a vencia o fono. Achavaõ- 
na alli'as Preladas , e fabendo 
o que fervia, e que aquelle 
eftylo de defcanço naó Paltara - 
a mandavaõ recolher para a cel- 
la: fem replicar, obedecia; mas 
recolhida a Prelada, tornava ao 
Coro , e á oraçaó , até que a 
chamava o dia para o ferviço da 
Cafa. 

Sempre fe achava a primei- 
ra para o mais penofo della, 
acarretar agua, e lenha, tomar 
pezos mayores em feus braços, 
e hombros, trabalho , que ad- 
mirou, e confundio as Religio- 
fas, quando defpois de fua mor- 
te fe fonbe a impoffibilidade , 
que tinha para o fazer. Foy o 
calo , que envejofo o inimigo 
commum do grande fruto, com 
que a Serva de Deos entrava, 
e fahia do Coro, lhe armou hu- 
ma noite hum tropeço em huns 
ceiroens , que eftavaô nelle, por 
tal modo , que fó podia fer feu 
o artifício. Entrou Sor Maria, 
e preza no laço, deu huma tal 
queda, que o menos foy pizar- 
felhe o rofto, porque fe lhe 
defconjuntaraô os oflos de for- 
te, que lhe veyo a ficar hum 
quadril fóra de feu lugar hum 
palmo ; fucceílo , e lefaô, de 
que naô quiz dar noticia, por- 
que pedia maons de cirurgia, 
co lugar em que era, menos 
compoliçaô para a cura. 

Afim fepultou, e efcondeo 
as dores, e o eítado em que a 
deixara a queda; e fó ao amor- 
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talharem-na , fe foube, e pela 
noticia, que de mais particula- 
ridades fuas fe teve na vida, 
que della apontou a Irmãa Sor 
Cezilia dos Anjos, por precei- 
to de feu Confeflor. Incrivel 
parece , que huma mulher de- 
bil por natureza , e por com- 
pleiçaô, e attenuada com peni- 
tencias , Íoportafle por nove 
annos ( que tantos houve da 
queda á fua morte ) o mayor 
trabalho das oficinas do Mof- 
teiro, fem fe lhe ouvir queixa, 
fem fe experimentar falta, fen- 
do o defaftre capaz de a deter 
em huma cama paralytica , ou 
ao menos de a deixar com a 
penfaô de aleijada. Mas Deos, 
que para Ífeu merecimento, per- 
mittio a queda, fem duvida lhe 
dobrou a força , e a paciencia. 

O tempo, que lhe fobejava 
das occupaçoens quotidianas , 
era inteiro para Deos, já aif- 
tindo no Coro diante do San- 
tifimo, já vilitando Altares, já 
diante da Senhora do Rofário, 
rezando-o de joelhos, devoçaõ 
de todos os dias. Sabia, que 
lhe prohibiaõ os jejuns de paô, 
e agua; e do que fe dava na 
Communidade, comia taô pou- 
co, que ainda lhe ficava o je- 
jum mais eftreito. Em Seitas, 
Sabbados , e dias de Commu- 
nhaô, nada admittia no fuíten= 
to, que podeíle fervir de gof- 
to. Na Semana Santa pedia li- 
cença para naôó paílar de humas 
hervas. Afim era fua abftinen- 
cia, que fe admiravaô de como 
fe fuftentava , e mais do calor 
com que Íervia, 

A's enfermas o fazia com 
tanto deívelo, que ao mais fra- 
co gemido já a tinhaô à fua ca- 
beceira, largando qualquer ou- 
tra importancia. Fazia-lhes mi. 
mos 
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mos do que podia alcançar da 
defpenfa por fua indnftria; e 
porque talvez as Preladas , a- 
chando-a com o furto nas mãos, 
a reprehendiaô , e vendo que 
ainda continuava, lho eftranha- 
vaô , refpondeo huma vez: Ma- 
dre, a mim levame a caridade , e 
por mais que me caftiguem, anof- 
Ja Regra nos enfina, que o amor 
de Deos, e do proximo a tudo fe 
anteponha. 

Com efte eftylo, e rigor de 
vida paffou nefta Cafa trinta e 
nove annos. Cinco antes de fua 
morte, perdeo de todo o fen- 
tido de ouvir, e muita parte 
do de ver; aflim ficou efcufa 
ao trabalho , mandando-a as Pre- 
ladas recolher na cella ; mas 
porque naô tiveffe nunca def- 
canço , que era o que pedia a 
feu Efpofo , aos trabalhos fuc- 
cederaô tormentos. Incharaô- 
lhe as coftas, cubertas de vi- 
vos, e levantados vergoens , 
que lhe tomavaô do pefcofTo até 
á cintura. Duas grandes cha- 
gas, que lhe occupavad ambas 
as efpadoas. O coraçaô com 
dores taô vehementes , como 
fe lho eftiveraô atraveffando com 
paffadores. Aqui lhe faltava o 
fofrimento, gritando muitas ve- 
zes por Jefus crucificado ; laf- 
timava-fe ao principio quem a 
ouvia, deípois pareceo tontice 
da idade , porque queria feu Ef- 
polo, que nem a commiferaçaõ 
lhe ferviffe de alivio. Manda- 
vaô-na callar , refpondia fofri- 
da: Eu me emendarey , perdoem- 
me pelo amor de Deos. 

Deralhe o Ceo huma excel- 
lente voz, que fendo Conver- 
fa, a mandava6 cantar no Co- 
ro com as mais Religiolas del- 
le. Agora a idade , e os acha- 
uss a tinhaô emmudeçida. Era 


pelo Natal, pedio ás Reli- 
giofas, que a levaflem á Cafa 
do Prefepio , onde fe ajuntaõ 
todas; e chegando-fe ao Meni- 
no, lhe cantou huma cantiga 
com tal fuavidade, e deftreza, 
que as deixou admiradas, naó 
faltando alguma, que entendef- 
fe, que como o Cilne, canta- 
ra com mais doçura, porque fe 
fora defpedir da vida. Reco- 
lheofe logo à Enfermaria, onde 
quafi hum anno lhe permiíttio o 
Ceo o purgatorio de fuas do- 
res; e agradecendo com humil- 
dade o cuidado das Enfermei- 
ras, e a afhftencia das Religio- 
fas, coftumava dizer: Deos lho 
pague, accrefcentando com con- 
fiança, e fingeleza : E eu me 
lembrarey , quando me vir no Ceo. 
Com efta paz, e focego de ef- 
pirito ( por mais que as dores 
combateíflem o corpo) tomou 
o Viatico; e reftituindo-felhe o 
fentido de ouvir, e attendendo 
inteira, e focegada a Unçaô, 
e Officio da agonia ( em hum 
Sabbado, dia para ella fermo- 
fo, 21. de Dezembro de 1647.) 
levanton os olhos ao Ceo, co- 
mo fe quizera ver o caminho , 
que levava fua alma, e em hu- 
ma imperceptivel refpiraçaô a- 
cabou a vida. 


CAPITULO XXI. 


Da Madre Sovror Catharina da 
Encarnaçao, 


Oderamos dizer, que a boa 
inclinaçaô dos filhos naf- 

cia fó do bom exemplo, e enfi- 
no dos pays, fe naô viramos 
alguns daquelles com exercicios 
mayores , que Ífua idade, naô 
havendo ainda neíta, capacida- 
de para Íe apraveitar do enfino, 
ou 
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no, ou fe convencer com o ex- 
emplo. Afim nos obriga a no- 
vidade a levantar o difcurfo a 
mais foberano principio, con- 
templando os deívelos da Pro- 
videncia nos efcolhidos para ven- 
turofos empregos della. Com 
efta advertencia vemos agora a 
Madre Sor Catharina ( huma 
das quatro irmãas , filhas dos 
Condes de Bafto, e entre as 
quatro , a mais velha ) já nos 
primeiros annos com occupaço- 
ens taô pouco delles, que naô 
baftando a tanto o enfino, que 
fempre tem pefloas de feme- 
lhantes qualidades ( e muito 
mais de huns pays taô piedo- 
fos, como os Condes ) forço- 
famente havemos de levantar o 
conhecimento aos Ífegredos do 
Ceo, entendendo , que já Sor 
Catharina procedia como acon- 
felhada delle, voltando as cof- 
tas á boa cara, que lhe moftra- 
va o Mundo com fuas grande- 
zas, e efperanças de aventajal- 
las. 

Afim era a fua aMítencia no 
Oratorio, onde paífava a mayor 
parte do dia. Continuava com 
fuavidade de efpirito a oraçaõ, 
fendo o primeiro effeito della 
o abrazaríe em ancias de buf 
car o deferto da Claufura , a 
que feu Efpofo a chamava, pa- 
ra fallar a feu coraçaô, fem que 
os eftrondos da terra lhe efper- 
diçaffem huma palavra : mas 
naô goftavad os Condes feus 
pays da pratica de recolherfe, 
com os olhos nas importancias 
de fua Cala, que talvez fe po- 
diaô eftribar nos parenteícos, 
que traz comífigo hum defpofo- 
rio. Eita era fua pena, mas na- 
da lhe defenganava as efperan- 
ças de triunfar do que lha mo- 


tivava , continuando aquelle 
Part. IV, 


concertado eftylo de fua vida. 
Occupado em oraçaô , e parti- 
culares - devoçoens o mais do 
tempo; no que lhe reftava, fe 
applicava a obras de baftidor, 
para que tinha grande genio, 
ou fatisfazendo o mayor , com 
que a achava aliçaô dos livros, 
entertendo-a honeftamente a da 
hiftoria. 

Mas queria o Ceo adiantal- 
la em caminho de mais impor- 
tancia, e accommodando-fe fua- 
vemente a feus annos, lhe hia 
abrindo mais os olhos, enten- 
dendo , que devia trocar aquel- 
la leitura, que fó divertia , 
pela que feguramente aprovei- 
tava : allim fe deu á de livros 
fagrados, experimentando tanta 
melhora em fua confciencia , 
que levantado o feu conheci- 
mento Íobre tudo da terra, olha- 
va Já para effe tudo, conhecido 
por nada. Seguiofe ao defen- 
gano o defprezo , ao defprezo 
a refoluçaô de naô admittillo, 
e fazendo voto de caftidade , 
começou a difpor embaraços taô 
forçolos, como fe fe acautelara 
até contra a poflivel inconftan- 
cia de (eus defejos. Ficou logo 
á fua induftria o trocar o Pala- 
cio em recoleta , refolvendo-fe 
á vida da Religiofa mais refor- 
mada. Por via de feus Confef- 
fores alcançou cilicios, e mais 
inftrumentos de mortificarfe. 
Deftinon o melhor, que fe lhe 
punha no prato, a hum pobre ; 
e defvelada caritativa , no que 
podiaô alcançar fas poffes, 
naô quiz mais herança de fua 
Cafa, que a de feuavô, o Con- 
de D. Fernando, e de fen tio 
o Arcebifpo D. Miguel de Caf- 
tro , na afhiftencia, e deívelo 
com os defamparados, e defva- 
lidos, : Primeiro pareceo que os 
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herdara ; viole logo , que os 
excedia. | 

Efta era fua vida, mas def- 
afocegada , por paflarfe á mais 
citreita ; efperava-o afim refo- 
luta, dando-fe os parabens do 
voto, que fizera, privilegio;, 
que o Ceo lhe havia de fazer 
bom, quando poderofa a vio- 
lencia lho quizeffe derogar , 
ou defconhecer. Nada lhe occu- 
pava com mais defafocego o fen- 
tido, que o caminho de paífar 
a mayor cativeiro ; mas a Ío- 
geiçaoO ,. e amor , que tinha a 
feus pays, lhe tapava a boca, 
para que a refoluçaô., e o fen- 
timento naô fahiflem a publico; 
filencio, de que parece fe deí- 
agradou Deos, porque.a come- 
çaraô a perfegúir doenças pro- 
longadas , com taó dificil re- 
medio, como ás que fe lhe igno- 
rava O principio, 

Alim viveo martyr alguns 
annos; contava já vinte e qua- 
tro. Olhava para o incerto da 
vida, via o pouco, que (ainda 
a conjecturas humanas ) lhe reí- 
tava della; entrava em penfa- 
mentos, de que os achaques 
eraô golpes, com que o Efpo- 
fo lhe batia á porta, para que 
acabafle de levantarfe do leito 
de fua fufpenfaô , rompendo por 
refpeitos de pays , e parentes, 
offerecida a injurias, a molef- 
tias, a feridas, fó por fe ver 
em feus braços naquelle eftado, 
e por aquelle eftylo , em que 
foffe indiffoluvel o laço. Refol- 
veofe em propollo afim a fens 
pays, e o mefmo foy tomar efta 
refoluçaô , que largarem-na os 
achaques. Naô o defconheceo 
Dona Catharina , e agradecida 
á Celefte-induítria de fe ver 
caftigada , e favorecida, defco- 
brio aos pays fua firme refolu- 


çao ( edificio , que cada hora 
hia avultando fobre o voto de 
caftidade, que tinha feito ) de 
que fóra de huma mortalha de 
burel, e huma fepultura viva, 
naô admittiria coufa , que lhe 
offerecefle a terra, que já o Se- 
nhor lhe dava forças para en- 
trar na venturofa efcravidaõ das 
que com o timbre de Íuas fer- 
vas, augmentad a felicidade de 
fuas efpolas, que Ífó efta ventu- 
ra lhe defafocegava a efperan- 
ça; e que eta fó lhe faltaria 
com a vida, aquella nem com 
a morte. 

Mas nada baítava com os 
pays, agora rebeldes com o re- 
ceyo, de que no rigor daquella 
vida lhe repetiffem os achaques. 
Naô defmayou Dona Cathari- 
na, antes com valor, e refolu- 
çaô aconfelhados de quem lhos 
dava, decretou comíigo exerci- 
tar em fua propria Cala, oque 
lhe embaraçavaô na de Deos, 
como quem entendia , quê o 
achar a Deos , naô tinha mais 
induftria , que a de faber buf- 
callo; e que alli afiíftia , onde 
lhe fabiaô fazer afhftencia. Cor- 
tou os cabellos; deulhe o orna- 
to ( como áquella Feniz, que 
defeja o Sabio ) a lãa e o li- 
nho; efte huma toalha, aquella 
huma tunica ; e recolhendo-fe 
em huma cafinha junto ao Ora- 
torio, achou no meyo dos fauf- 
tos de fia Cafa a hofpedagem 
da Paleftina, naô menos que a 
Penitente de Bethulia. 

Dormia poucas horas, e fem- 
pre veítida. Madrugava 'a' to- 
mar huma rigorofa difciplina:; 
feguiafe larga oraçaô ; paflava 
a rezar as Matinas, e Prima'do 
Officio Divino. As mais Horas 
delle nas -que o coítuma fazer a 
Igreja. À efta regra ajuntava 

todos 
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todos os dias o Officio de Nof- 
fa Senhora, o pequeno do Ef- 
pirito Santo, os Píalmos Peni- 
tenciaes, os Graduaes, o. Offi- 
cio dos defuntos, Mifla todos 
os dias, e frequencia dos Sacra- 
mentos. Se lhe reítava algum 
tempo, cozia, e bordava as al- 
fayas fagradas, que mandava a 
Conventos , e Igrejas pobres, 
para adorno de Imagens, e Al- 
tares. Aflim eítava no Mundo 
taô alheya delle, que lhe naó 
deveraô nunca as Íuas novida- 
des nem a diligencia de che- 
gar a huma janella, nem para 
que o fizefle, valeo induítria al- 
guma. 

Mas gemia feu coraçaô ca- 
tivo na terra alheya , lembra- 
vaô-lhe as delicias de Siaô, e 
fufpirava o logro dellas, fe quer 
no caminho da Claufura, que 
he o que mais fe lhe avifinha. 
Afim inftava com feu Fípofo 
com lagrimas , com a Rainha 
dos Anjos com fupplicas, repe- 
tindo-lhe de joelhos o fen Ro- 
fario todos os dias; e continuan- 
do com mais fervor, lhe fez vo- 
to, de que chegando a verfe-no 
eftado de Religiofa, a ferviria 
com efpecial culto, determinan- 
do logo as circunftancias delle 
em jejuar as Veíperas de Ífuas 
Feitas a paô, eagua, por quin- 
ze annos, exercitando-fe em ca- 
da hum delles naguella virtude, 
em que mais refplandeceo no 
Mundo , contemplada nos myf- 
terios de feu Rofario. Eíte vo- 
to comprio inteira, e exaéta- 
mente recolhida aos Clauíftros 
fagrados; e levada das fuavida- 
des de efpirito ( com que a Se- 
nhora lhe pagou a pontualida- 
de) acabados os primeiros quin- 
ze annos , renovou o voto por 
outros quinze, e afim o repe- 
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tio de forte, que em quanto 
viveo, O exercitou. 

Nove annos contava já nef- 
ta afpereza de vida, inflexivel 
aos rogos, e confelhos com que 
os parentes a queriaô defviar 
della, ou reduzilla ( apagando- 
lhe os defejos da Clanfura ) a 
menos afpereza; mas enfraque- 
ceo primeiro , que a fua conftan- 
cia, aquella bataria ( como a 
teima dos pays ) dando-lhe li- 
cença para fe recolher , e ir 
acompanhar a Íua tia nefta Ca- 
fa do Sacramento, levando com- 
figo mais trez irmãas, como fe 
o Geo lhe quizefle pagar o mar- 
tyrio dos antigos embaraços na 
felicidade de fer ella a que os 
facilitava ás outras, em que já 
os exterminara , como triunfa- 
dora, a fua conftancia. Aflim 
veítirao todas a fufpirada mor- 
talha, Dominicana , no ultimo 
de Fevereiro de 1615., e elco- 
lhendo Dona Catharina: fabre- 
nome; fe chamou Soror Catha- 
rina da Encarnaçaõ. 


CAPITULO XXIV. 


Continna-fe a vida da Madre 
Sor Catharina. 


Omeçou eíta Madre a ref- 
pirar, como fe fe vira no 
centro, fendo ofeu defcanço, 
naô o ter em coufa, que lhe naô 
exercitafle a paciencia. Nada 
havia já, que a adiantafle na 
perfeiçaô religiofa , mais que 
o fer agora preceito o que até 
aqui gofto. Só nas penitencias 
alargava a maô com mais liber- 
dade , porque aos exemplos , 
que tinha de Cala, e á vifta, 
fe convencia que naô tinha fei- 
to nada. Apertoufe entre duas 
Cruzes, que cubertas de agu- 
XxX Ii dos 
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dos bicos , huma lhe atormen- 
tava as coftas, outra os peitos. 
Naó havia mortificaçaô , que a 
naô achaíle com ancia, e a naô 
deixafle com fede. Era infacia- 
vel a de chegarfe á fonte da vi- 
da ; divifava-felhe na alegria com 
que commungava. 

Como era já creícida, dif 
penfou a Prelada. com ella nos 
dous annos, que coftumaó eftar 
em-cafa de Noviças as Profeí- 
fas , paffando-a nella a Meitra 
de humas, e outras, porque 
paffafle a ter exercicio o exem- 
plo, que. até alli enfina: mudo. 
Afim paffou a fua modeítia, e 
a fua obfervancia de aprender 
a enfinar, com o grande avan- 
ço de quem já enfinava' apren- 
dendo. Erafua vivenda o Co- 
ro, ou acella; e averignou-fe 
que fóra' do 'tempo' do Ofício 
Divino , e particulares devo- 
çoens , tinha de oraçaô todos 
os dias oito horas, ou em pé 
abertos os braços, ou. de joe- 
lhos. Naô deixariaô de fer extra- 
ordinarias as confolaçoens, que 
a confervavad naquelle Celef- 
te commercio; mas eftes Íaô os 
thefouros,. que efconde: a. cau- 
tela no caminho do Mundo; fó 
á noticia defte os furtou o feu 
filencio. 

De Matinas ficava no Coro 
até ás cinco da manhãa , toman- 
do o breve defcanço, que Íe 
permittia até-hora de Prima. 
Daqui lhe  nafcia huma grande 
tentaçaô de fono, que aafligia; 
mas huma tal conftancia, que 
ou fe' defpertava ao rigor da 
diféiplina, ou pingando os bra- 
ços com a fervente cera de hu- 
ma véla. -Sonbefe defta rigoro- 
fa induíftria, porque hindo á 
cofinha a ajuda voluntaria, ao 
fetviço della era forçofo defco- 


brir os braços, que fe lhe viaõ 
em chaga viva. Foy rara fua 
paciencia; fem chegar a reme- 
dios, difimulava muito os acha- 
ques; aggravando-felhe, fe lhe 
naóô ouvia a minima queixa del- 
les. Nem os mayores baftavaô 
a divertirlhe o deívelo com que 
cuidava no feu rebanho ; afim 
concertado , afim prompto à 
todas as obrigaçoens da Cafa, 
que bem luzia nas difcipulas a 
applicaçaô da Meftra. Fazialhes 
praticas , cheas de efpirito, e 
doutrina ; encaminhava-as com 
brandura, e em lugar de cafti- 
go , com o“ exemplo á exacta 
obfervancia, repartindo-lhe me- 
ditaçoens para todas as horas 
do dia; ainda hoje fe obfervaõ, 
e fe obferva nellas o bem, que 
repartia-o tempo , aonde che- 
gava feu efpirito. 

Levou-a a obediencia'ao lu-. 
gar de Prelada:; as prendas a 
faziaô unica para o cargo, e fó 
o-nome a differençava nelle, e 
afpereza com que reprehendia 
o mais leve defcuido na-obfer- 
vancia de Conftituiçoens; Re- 
gra, e Eftatutos da Cala. Mas 
nem toda efta inteireza lhe mal- 
quiftava a fuavidade, e brandu- 
ra com que fe fazia amada tan- 
to, como obedecida , porque 
levada do feu genio, como dou- 
trinada de grande Meftre, que- 
ria antes as fogeiçoens do gol- 
to, que do medo. Agora luzia 
mais nella a caridade , afhiftin- 
do defvelada ás enfermas, e taô 
defvelada, e a taes horas, que 
antes pareciaô as fuas diligen- 
cias pontualidades de Enfermei- 
ra, que compaixoens de Prela- 
da. Sendo a doença perigofa, 
era a primeira, que defengana- 
va a enferma, animando-a com 
palavras cheas de viva efperan- 

ça 
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ça de melhor vida, e applican- 
do por ella piedofos exercicios, 
em que entaô mais fe affervo- 
rava. 

Porque lhe naô efqueceffem 
os em que empregava todo o 
tempo, tinha rodeada a peque- 
na cella com avifos para a me- 
moria, e eftimulos para a ob- 
fervancia, perguntando-fe a fi, 
para que viera para os fantos 
Clanftros , lembrando-fe o que 
devia a Deos em a trazer a el- 
les ; o que efperava defpois 
defta caduca, e miferavel vida; 
que a unica importancia devia 
fer allegurar a eterna; e que o 
perfeverar no eftado , que ti- 
nha, devia fer o unico empre- 
go de fua conftancia. Com a 
mais inflexivel nefte genero de 
vida, contava já trinta e dous 
annos , quando quiz o Senhor 
pagarlhe os empregos della com 
o regalo de huma doença. Foy 
huma febre lenta, como a que 
fe lhe permittia para exame da 
paciencia ; e duroulhe quinze 
mezes, como fe fe lhe pagaraô 
neite martyrio os quinze annos 
daquelle feu fingular voto. 

Naô o duvidava efta Ma- 
dre, como deftra no idioma do 
Ceo, onde fó valem o mefmo, 
que mimos os que a terra cha- 
ma trabalhos. De pé tomou conf- 
tantemente elite achaque, Íegu- 
rando logo, que feria oultimo. 
Começou de difpor fua alma 
como aconfelhada' defte conhe- 
cimento; taô fegura nelle, que 
bem feentendia que fe lhe naô 
communicara da terra , onde 
efte era impoflivel, e todos faô 
falliveis. Mas afim vivia a Ma- 
dre Sor Catharina ajultada, que 
fem o minimo fobrefalto, naô 
fez mais novidade, que a deir 
continuando com elite conheci- 


5 
mento. Parece que o teve 33 
bem de fua morte , porque res 
colhendo-fe á Enfermaria ao pre- 
ceito da Prelada ( aflim queria, 
imitadora de feu Efpofo, abra- 
çar a morte obedecendo ) e dan- 
do-lhe a Communhaô paffados 
quatro dias, ao perguntar-lhe 
huma Religiofa:, quando com- 
mungaria outra vez ? Refípon- 
deo com focego : Já agora éf- 
perarey pelo Santo Viatico, 

Pedio logo, que alli fe naô 
fallaffe em outra coufa mais que 
em Deos , e que por caridade 
lhe continuaffem a liçaô das pie- 
dofas meditaçoens de Fr. Luiz 
Granada. Começou a medir o 
tempo, e a occupallo em peni- 
tentes , e abrazadas jaculato- 
rias, quea miudo repetia a hum 
devoto Crucifixo , que tinha é 
cabeceira. À força do mal, e 
as poucas, que lhe deixaraô as 
penitencias, naô lhe permittiaõ 
continuar aquelle defafopgo de 
feu efpirito; e sao nflttmilo Io 
huma Religiofa, que fizefle por 
tomar algum defcanço , refpon- 
deo ( chea de alvoroços ) que 
naô era já tempo de dormir, 
mas de vigiar , até que o Se- 
nhor foffe fervido de bater ás 
portas de fua alma. 

Pedio hum livro de inftruc- 
çoens para bem morrer; por el- 
le fe difpoz; fez a proteftaçaõ 
da Fé, e fe confefou geral- 
mente; e por mais que os Me- 
dicos affentavaô em que fe naó 
avilinhava tanto o ultimo pe- 
rigo, ella ,aconfelhada de mais 
feguro Medico , pedio o Via- 
tico, e a Unçaõ. Era fobre a 
tarde, entrou o Vigario , que 
era o Veneravel Padre Meftre 
Fr. Joaô de Vafconcellos, e ao 
velio entrar, reveítida de huma 
lubita alegria , diffe para elle: 
Pa- 
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Padre: Flores apparnerunt im ter- 
ra noftra. E reconciliando-fe ; 
chamou as Religiofas, e com 

alavras cheas de amor, e hu- 
mildade, lhes pedio perdaô do 
mao exemplo , que lhes dera, 
e faltas em que cahira , afim 
fubdita, como Prelada. Tomou 
o Viatico, e .ao tomar a Un- 
çaó, chamando para junto a fi 
huma Religiofa, foy repetindo 
com ella os Píalmos Peniten- 
ciaes , e refpondendo a tudo 
com hum tal fecego , como fe 
antes afhftira, que o recebera. 
Pedio logo ao Prelado, que pof- 
tas em ordem as Religiofas , 
cantafem hum Te Deum lauda- 
mus, dando da fua parte gra- 
ças a Deos , de a deixar rece- 
ber os Sacramentos como filha 
da Igreja, inteiros os fentidos, 
e o juizo. Afim ficou taô fo- 
cegada , e alegre, como: fe o 
que lhe reítava ; naô fofle a 
morte. 

Choravaô as Religiofas, co- 
mo as que perdiaó nella May, 
Meftra, e Prelada; e ella mof- 
trando, que fe laftimava de fua 
pena, lhes repetia : Que naô 
era razaô que fee tanto o fem- 
timento , accrefcentando logo 
com os olhos no Ceo': Non re- 
cufo laborem, fiat voluntas tina. 
Como fe differa: Naó me efcufo 
a efa agomas faça-fe avofa von- 
tade. Naô admittia alivio huma 
Religiofa,, que mais obrigada 
fua, fe lhe naô apartava da ca- 
beceira. Voltoufe a ella a Ma- 
dre Sor Catharina, e diffelhe 
com fegurança, e-com brandu- 
ra: Naô fintais com tanto excef- 
fo o que be para mim de tanto 
ganho: Mibi vivere Chriftus ef; 
é mori Imerum. Vinha a dizer 
com o Apoftolo ; que-com Chrif- 
to, OU O viver , ou O morrer ; 


fempre he lucro. Era Veípera 
da Vifitaçaô , pedio a algumas 
que a ajudaflem a rezar Mati- 
nas ; difleraô-lhe que as diffe- 
rife para o dia, e refpondeo 
que no dia haveria trabalho, 
que lhe tiraria o tempo. Re- 
zou , e ao dia pela manhãa as 
Horas ; e por mais que lhe a- 
confelhavaô que defpois bafta- 
va, repetia, que hum fucceflo 
lhe podia embaraçar effe goto. 

Paífado meyo dia, quiz re- 
zar Veíperas, advertindo. que 
deípois naó poderia. Embara- 
coulho a Prelada:, vendo-a def- 
falecida , e mandou-lhe. que 
naô rezaffe por obediencia ; ref- 
pondeo humilde: Que primeiro 
que tudo epava efa. Defpediofe 
logo das Religiofas., e foyas 
abraçando. Chegou: huma. das 
mais antigas , e pedindo-lhe 
que lhe lançafle huma bençaô., 
que a deixaria com effa confo- 
laçaô ; refpondeo com encolhi- 
mento: Oue antes lha pedia , e 
que a encomendafe a Deos, pois 
a via em hora , em que tanto o 
necefiitava. Era entaô Prioreza 
huma: irmãa fua, e chegando 
efta a abraçalla, pedindo-lhe 
com lagrimas ; que quando le 
vie diante de-Deos , fe lem- 
braffe de encomendarlhe. aquel- 
la Cafa, lhe refpondeo enterne- 
cida: Minha Prioreza , iome 
ba de dizer? E podermebey eu ef- 
quecer de coufa , que eftá d Jua 
conta? Mas fufpendendo-fe hum 
pouco , como arrependida do 
que differa, accrefcentou: Mas 
que pojo eu » fendo huma taôd 
grave peccadora, que perece, que 
as engano com minhas bypocrifias? 

Pedio que lhe rezaflem a 
Paixaô de S. Joaô; compungio- 
fe , e enterneceo-fe com ella, 


Advertio logo, que chamaffem 
os 
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os Padres , que era tempo , e 
perguntando-lhe o Vigario fe 
fentia alguma coufa, refpondeo: 
Oue nada mais, que as ancias da 
morte ; e foy continuando com 
os Religiofos o Oficio da ago- 
nia , acabando-o com algumas 
jaculatorias á Imagem de hum 
Crucifixo ; com que igualmen- 
te admirava, e enternecia. Fal- 
toulhe juntamente a voz, eo 
efpirito , entregando-o nas mãos 
' de Deos. Aflim fe entendeo pie- 
dofamente , ajudando a confir- 
mallo a compoltura , e alegria 
do femblante, em que defco- 
nheceo as fombras da morte , 
como o teftemunho do Venera- 
vel Padre Meftre Fr. Joaô de 
Vafconcellos , que voltando-fe 
ás Religiofas , dife, que lhe 
naô ouvira culpa mortal na con- 
fifaô de toda a vida , e que fe 
achava admirado , e confundido 
de ver o que havia naquella 
bemdita alma. Faleceo efta Ma- 
dre em dia da Vifitaçaô de 1648. 
dia, que parece tinha vaticina- 
do, quando reipondendo ás Re- 
ligiofas ( que naô confentiaõ 
que ás Veíperas rezaíffe Matinas ) 
difle, que afim o devia fazer, 
porque ao dia feguinte eftaria 
embaraçada; e bem podia ter 
revelaçaô da hora, que feriaa 
ultima, quando parece, que a 
teve de que o era a doença, 
Moftrou-o com tanta fegu- 
rança, que no dia, em que fe 
lhe aggravou a febre, e fe lhe 
abrio huma aguda pontada ( era 
o do Bautifta ) difle ao appli- 
carem, e difporem os Medicos 
mefinhas , e minorativos , que 
ella aceitava o que fe lhe orde- 
naífe; porque proteftava morrer 
obediente, naô porque enten- 
delle, que houvefle remedio, 
que já a tiraffe das maons da 
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morte. Naô mereceo Ífua vida 
menos mimo a feu Efpofo, nem 
o conhecimento della menos cre- 
dito em fuppor efte mimo. En- 
grandecido feja o Senhor, taô 
juíto, que aflim apreífa premios; 
taô piedofo, que afim ajuda a 
merecellos ! 


CAPITULO XXYV. 


Da Madre Sor Soanna Bautifia , 
das primeiras , que deraô prin- 
cipio a efta recoleta ; e de Sor 
Francifca da Madre de Deos, 
Conver/a, 


Primeiro efpirito , com que 

começou a viver, ou O 
efpiritofo coraçaô , que come- 
çou a animar o penitente corpo 
da obfervancia nefta Cafa, foy 
a Madre Sor Joanna Bautifta, 
com Íuas irmãas, as Madres Sor 
Maria da Refurreiçao (que com 
bom nome faleceo nos primei- 
ros annos de Profeffa ), e Sor 
Hilippa de Jefus, de que atraz 
fica noticia. “Pomara a Madre 
Sor Joanna o habito em Santa 
Catharina de Evora. Poucos 
annos de idade , muitos efme- 
ros de virtude , faô rayos do 
Sol vigorofos , que com o au- 
gmento do dia criaô brios, pa- 
ra romper nublados. Por mais 
que os difimule a moleftia, os 
negue a induítria , e os calle a 
fingeleza , fahem à praça , fa- 
zendo grito do mefmo filencio, 
levados em hombros da venera- 
çaô, e do affombro. 

Afim fuccedeo (e aflim ti- 
nha fuccedido a fua irmãa , a 
Madre Sor Filippa ) ao raro 
exemplo, com que de quinze 
annos começou a Madre Sor 
Joanna a fer efpelho dos efpi- 
ritos mais adiantados, que vca- 


vaõ 
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vaô para Deos no Ceo recole- 
to de Santa Catharina. Cuítou 
pouco aos piedofos Condes de 
Vimiofo o encontrarem efta no- 
ticia , antes lhes entrou pela 
porta dentro a aliviarlhe o cui- 
dado de começarem a povoar 
efta Cafa, levantada com zelo, 
continuada com golto, e agora 
perfeita com defcanço , achan- 
do na Madre Sor Joanna, eem 
tua irmãa a Madre Sor Filippa 


“duas columnas, com que come- 


çafle a crefcer o edificio efpiri- 
tual, como alma do que já avul- 
tava em paredes, e architectu- 
ra. Afim pafou a Madre Sor 
Joanna para efta Cafa da de San- 
ta Catharina, com o cargo de 
Fundadora , tendo de idade trin- 
ta annos , taô adiantados em 
prudencia , e doutrina religio- 
fa, que fó podiaô ter huma fal- 
ta, que era a que ella fentia na 
faude, perfeguida de achaques, 
pelo ter fido naquelles primei- 
ros tempos de rigores, que con- 
tinuados, e paffados a coítume, 
contentavaô a natureza , com 
lhe ter feito companhia. 
Deixou fandofa, e magoa- 
da toda a daquella Cala ; mas 
valia mais com ella a negaça 
de mayor. eltreiteza ; como era 


a que fe havia de ufar neíta.. 


Aflim veftio goftofa, mais grof- 
feira , mais eftreita gala em 
hum habito de grizê , defpin- 
do-o menos efquivo na eftame- 
nha. Mais tapado véo lhe co- 
brio os olhos , mais rigorofa 
Claufura a efcondeo aos do 
Mundo, e ficou no feu centro. 
Alli começou fua vida a fer hu- 
ma regra animada , para que 
olhavaô, eaque fe compunhaõ, 
como a efpelho criftalino , aquel- 
las ditofasalmas, que entravaô 
ás vodas do Cordeiro. A ía 
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humildade confundia as fubdi- 
tas, a fua obediencia aos Pre- 
lados lhas doutrinava obedien- 
tes. No filencio era Oraculo 
mudo ; na oraçaô devoto , na 
paciencia fofrido; naó havendo 
acçaô penitente , ou religiofa, 
com que naô confirmaffe as per- 
feitas, adiantafle as vagarofas, 
e confundife as defcuidadas. 
Afim podemos dizer , que ao 
grande efpirito defta Madre de- 
ve efta Cafa os que nella fuf- 
tentaraô , e ainda hoje conti- 
nuaô, ou adiantaô a vida da re- 
fórma, para exemplar dos que 
a bufcad , e reprehenfaod dos 
que a relaxaô. 

Quatro annos foy efta Ma- 
dre Prioreza, com grande con- 
folaçaô das Religiofas; tirando- 
lhe os achaques o teremna mais 
vezes. Aflim era amada, e efti- 
mada todas; afim as amava, e 
eftimava a ellas; deulhe o Ceo 
todos os genios de cativar ; com 
o exemplo as obrigava como fub- 
ditas, com a brandura como fi- 
lhas, com a commiferaçaô co- 
mo companheiras. Antes pare- 
ceo mãy da pobreza, que Pre- 
lada de pobres. Era-o muito a 
Cafa ; mas nem ifo lhe fazia 
encolher as maons, que liberal- 
mente eftendia aos neceflitados, 
repartindo com elles do pouco 
que havia , com tanta largue- 
za, que fe queixava a Procura- 
deira, temendo que no Moltei- 
ro le fentifle a falta. Foy coufa 
experimentada, e muitas vezes 
repetida defta mefma Relígio- 
fa ( pefloa digna de credito ) 
que naô fendo o trigo, e tal- 
vez os legumes , baftantes a che- 
gar ao cabo do anno;, reparti- 
dos pela boa Prelada entre os 
pobres os mais dos dias da fe- 
mana, naô Íó venciaó o anno, 
fobeja- 
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fobejavad para o outro. Era a 
Madre Sor Joanna pratica nos 
commercios da efmola, conhe- 
cia os avanços della pela Ari- 
thmetica do Ceo, que elle naô 
faberia menos multiplicar, que 
ella repartir. 

Era rara a refignaçao, com 
que continuamente fe punha nas 
maons de Decos; daqui lhe naf- 
cia hum como efquecimento da 
natureza. Afim efentou conf- 
tante a morte de feus irmaons; 
afim na de fua irmãa a Madre 
Sor Filippa afiftia com os olhos 
enxutos á fua cabeceira. Re- 
ceou a Prelada naô rompeffe 
em algum accidente aquella dif- 
fimulaçaô de fentida; mandou- 
lhe, que fe retirafle; paíffou ao 
Coro a rezar o Oficio Divino 
( os annos, e os achaques a naô 
deixavaô já acompanhar nelle a 
Communidade 3. Efpirou a ir- 
mãa; chegou huma Religiofa a 
dizerlho, Continuou rezando, 
e logo levantando os olhos, e 
maons ao Sacrario, e dizendo: 
Bemdito feja Deos, voltou á Re- 
ligiofa : Madre , perdoeme, naô 
the refponder logo, que efrava aca- 
bando huma Hora da reza. Alim 
foy feguindo até aacabar, fem 
que a precifa dor do fangue va- 
lee a turbarlhe aquelle fanto 
focego, com que fe eítava com- 
merceando com o Cco. 

Naô fuccedia aflim quando 
a pena, ou a magoa era nafci- 
da de feu grande zelo ; afim 
fentia no mais intimo dalma 
qualquer ofenfa, que a Deos 
fe fazia, que f£ó aqui rompia a 
fua impaciencia. Lamenton efte 
Povo de Lisboa ( corria o anno 
de 1630. ) o execrando defaca- 
to, com que na Freguezia de 
Santa Engracia fe roubou o San- 
tifimo Sacramento ; culpa per- 

Part. IV. 


mittida em caítigo das em que 
fe engolfava o noílo defcuido, 
e o noílo defatino. Efcutou efta 
Madre a lamentavel noticia , fe- 
guio-felhe a ella huma taô ve- 
hemente dor , que banhada em 
lagrimas, e proítrada diante do 
Sacrario , pedia com vivas an- 
cias do coraçaô ao Senhor, que 
venerava nelle, que fe vingaffe 
nella fua ira, que em fua vida 
defpicafle aquella offenfa. Afim 
chorou, afim pedio huma vez, 
e outra , tam bem efcutada do 
Ceo , que o naô duvidaraõ as 
Religiofas no que agora viaõ, 
e no que deípois experimenta- 
raõ. 

Queixofa, e nunca bem con- 
valecida, paflava já entaô a Ma- 
dre Sor Joanna ; mas daquelle 
dia em diante afim a apertaraô 
novas queixas , taô eftranhas , 
e rigorofas, que como a golpes 
da maô Divina, parecia mila- 
gre a refiftencia. Nelfte rigoro- 
fo tormento fuftentou largos an- 
nos a vida, proftrada já no ca- 
bo delles em huma cama, atte- 
nuada, e confumida, reduzida 
ao retrato da paciencia, antes 
efqueleto animado , que viven- 
te desfalecido. Bem entendia, 
que aquelle era o defpacho da 
fua fupplica, premio da fuaan- 
cia, e mayor mimo daquelle 
Senhor, que deu a hum Paulo, 
a hum Francifco, a hum Do- 
mingos , e a huma Catharina 
chagas por inextimaveis pren- 
das. Bem fabia , que aquelle 
era o eítado, em que o feu fo- 
frimento lhe fervia de defag- 
gravo, podendo dizer com Da- 
vid : Zelus Domus tue come- 
dit me, & opprobria exprobran- 
tium tibi, ceciderunt fuper me. 
Como fe differa: Senhor o zelo 
de vala Cafa me confumio; e a 
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afronta, e defacato, que vos fize- 
raô blasfemos , e facrilegos , cabio 
fobre mim. 

Aflim parece que foy , afim 
o pedira Sor Joanna , afim fe 
via naquella cama confumida , 
afim a ancias de feu zelo , fe 
reduzio ao eftado da mayor mi- 
feria , tomando de fi o defag- 
gravo daquella offenfa. Nada 
a affligia mais naquelle eftado , 
que a continua ancia de purif- 
car fua alma, fendo tanta a fin- 
geleza , e candidez defta ( com 
o privilegio de claro, e agudo 
entendimento ) que affirmava 
fen Confeffor , que nunca lhe 
achara culpa mortal. Foy afim 
taô fuave fua morte, que nella 
fe efteve vendo Íua vida, Che- 
gada aos ultimos della, rece- 
beo os Sacramentos confórme, 
conftante, e alegre; e em hum 
Sabbado , 25. de Abril de 648. 
deixou as Religiofas faudofas 
de fua companhia, e paflou a 
lograr a dos Anjos. ÁAflim pa- 
rece, que o merecera na vida; 
afim o parecia no eftylo com 
que a acabava. 

Singular progenitora da vir- 
tude a pobreza , quando afifti- 
da da honra. Quando efta fabe 
aconfelhar fofrimento aos defam- 
paros , fahe a pobreza grande 
meftra da vida. Arrifcado tro- 
peço he amiferia, e a penuria, 
enfinada dos apertos a alargar 
a maô ao remedio delles , fem 
reparo de que, fendo illicitos, 
levaô indevidamente nome de 
remedios. Eftupendo efpeétacu- 
lo para anatureza , ver triunfar 
a honra da miferia! Naô levan- 
ta menos trofeo , que a virtu- 
de. Agora veremos efte em Sor 
Francifca da Madre de Deos. 

Nafceo de pays pobres, mas 
honrados; e filha de huma po- 


breza honrada, naô teria me- 
nos que a virtnde por Meftra. 
Sahio taô boa difcipula, que já 
de poucos annos eftendia os 
olhos ao caminho da Claufura, 
com a magoa, de que as pou- 
cas poffes lhe prendeffem os paf- 
fos, propondo ao Ceo aquelles 
defejos, que elle talvez dilata 
fatisfeita, ou para os examinar 
legítimos, oú para os adiantar 
fervorofos. Criara-fe em Cafa 
de D. Diniz de Lancaftro, af- 
fitia a Dona Ifabel Henriques 
fua mulher ; feriaô feus pays 
da obrigaçaô da mefma, bufca- 
raolhe efte honrado refugio, 
entre a magoa de a naóô pode- 
rem recolher a melhor Palacio. 
Mas Sor Francifca , que naô 
perdia hora de fe aparelhar pa- 
ra elle, fó com os olhos noin- 
tereffe de viver mais pobre, fe- 
guia hum tal genero de vida , 
como fe no meyo do trafego 
da Cafa , achafle o focego da 
mais apertada recoleta. 

A oraçaô induftriada da li- 
çaô de livros devotos; recolhi- 
mento , mortificaça6 , jejum qua- 
fi continuo; de paô, e agua hu- 
ma Quarefma inteira. Nas ou- 
tras dous dias na femana, como 
nas Vigilias dos Santos , de que 
era mais devota. Com efte ef- 
tylo de vida chegou a conti- 
nuar vinte e dous annos de ida- 
de, merecendo fem duvida por 
elle o ventnrofo defpacho da- 
quella fua continua ancia, re- 
colhendo-fe nefta Cafa por Ir- 
mãa Converfa, naô fe eftenden- 
do a mayor dote a diligencia 
dos pays, que a defejavaô Frei- 
ra do Coro. Etta foy a brecha, 
que o demonio efpreitou, para 
affaltar a refoluçaô de Sor Fran- 
cifca, que entrando com os al- 
voroços de quem fe via de pof- 

fe 
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fe do que já julgara impoflivel, 
parece que começava à dar lu- 
gar, fenaô ao arrependimento , 
ao defagrado do eftado de Con- 
veria. 

Figurava-felhe , que com me- 
nos trabalho poderia affiftir ao 
do Coro; ou propunha-lhe o 
demonio como menos decente 
aquelle trabalho. Foraô profia- 
dos os aflaltos ; mas mayor à 
conftancia de Sor Francifca , for- 
talecendo-a com afperas peni- 
tencias, induftria com que paf- 


fou a gozar de taô inteira vI- 


&oria, que offerecendo-lhe Do- 
na Ifabel Henriques o dote in- 
teiro para Freira do Coro , ella 
o naó aceitou; antes com fa- 
grada ambiçaô começou a te- 
mer , € à recear , naó perten- 
deífe o Ceo tirarlhe aquelle ef- 
tado, em caítigo da efquivança 
com que o abraçara primeiro. 
Mas naó queria Deos, que lhe 
durale o golto de continuar 
nelle com tantas forças, como 
defejos; porque cortada das pe- 
nitencias , antes que fe reco- 
lheffe , naô acharaô as novas 
reliftencias na fua debilidade. 
Com a penfaô de achaquofa, e 
doente, feguia o trabalho, pa- 
ra que lhe faltavaó os hombros; 
até que naó podendo fubftituir 
por elles o efpirito , a reduzio 
a obediencia a occupaçaô me- 
nos penofa. 

De dia ajudava na Sacriftia 
com tanto gofto , como indul- 
tria para todo o genero de 
aceyo. De noite tomou por de- 
voçaó as vigias do Santiflimo. 
He efte hum emprego, antes, 
que de efpiritos reformados , 
de Serafins humanos. De dia, 
e noite afliftem orando diante 
do Sacrario as Religiofas; hu- 
ma Ífuccede a outra, fem haver 
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inftante, em que fe naô ache 
huma. He grande nelte parti- 
cular a ieda ncia dos Prelados, 
afpera a reprehenfaô nos mais 
leves defcuidos. Sagradas , e 
verdadeiras Veítaes faô as Re- 
ligiofas daquelle fogo ; que vio; 
e venerou Ifaias fobre o Altar, 
que vê o yenturofo Povo Chrif- 
taô, diflimulado em apparente 
neve, Mongibello do amor Di- 


vino, foy verdadeiramente fem- 


piterno, nunca extinéto. Eraô 
as Veftaes aquellas caftas Reli- 
giofas , que com os naturaes 
dotes de nobreza, e fermofura 
fundou fuperfticiofo Numa Pom- 
pílio, como quer Plutarco , ou 
Eneas, confórme Jufto Liphio. 
Guardavaô em fucceffivas vigi- 
lias o fagrado fogo. Apagado, 
era horrorofo vaticinio. Afim 
fe feguiaõ fataes ruinas áquelle 
defcuido , e ás Veítaes ( pela 
maô do Summo. Sacerdote ) 1n- 
juriofo caftigo. Efcufaôd-fe ain- 
da os mais leves nos deívelos 
defta Cafa , nas afhiftencias do 
Divino fogo, porque o que ar- 
de no peito das Virgens, que 
o guardaô, ateafe do mefmo a 
que eftaô afiftindo. 

Com efta devota occupaçaô 
ficava Sor Francifca no Coro 
até Matinas; entaô chamava a 
Communidade para ellas, e até 
ás trez fe fufpendia commum- 
mente diante de todo o empre- 
go de fua alma, a Senhora do 
Rofario. Naô gaftava menos 
em rezallo; tanta era a fuavi- 
dade, que fentia na contempla- 
çaô delle ! Tal o vivo , e fer- 
vorofo affe&to , que a Senhora 
accendia em feu devoto cora- 
çaó! Mas naó lograva a fuavi- 
dade daquellas Rofas fem a 
batalha de perfeguidores efpi- 
nhos. Affligiaó-na efcrupnlos ; 
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falteavaõ-na dividas de fua fal- 
vaçaô. Conhecia, que o pay da 
enveja à tinha do focego de fua 
alma. Recorria com as lagri- 
mas nos olhos ,.o coraçaô nas 
lagrimas, á fua Divina valedo- 
ra. Inftavaô as agonias, naô pa- 
ravaô as fupplicas. Repetiaas 
huma vez, queixando-fe defcon- 
folada 5 'affligindo-fe chorofla ; 
naô tirava os olhos chorofos da 
Imagem da Senhora; ( qual ef- 
fa foffe, naô ficou nóticia ) pa- 
receolhe, que lhe via na cabe- 
ça húma capella de frefcas ro- 
fas, e oúvio, que lhe dizia: 
Francifca , nefras fe baô de tornar 
todos teus trabalhos. Já os mais 
cuftofos lhe pareciaô fuaves com 
aquella promefla. Já defejava 
todos, como caminho de fe ver 
mimofa.“ Afim o era tanto da 
Senhora; que dizia com crivel 
fingeleza : Que nada lhe pedia, 
que lhe naô concedefe. Sempre 
pedem os Juftos com a ventura 
de defpachados ; porque como 
naô pedem pela fua., mas pela 
vontade de Deos , a meíma, 
que os aconfelha , he a que os 
defpacha. 

A quem tam bem lhe hia com 
a oraçaô, como a Sor Francil- 
ca, todo o tempo pareceria pou- 
co para ver nella bem empre- 
gado. Nem fempre era poflivel 
a mental, a vocal fempre; na 
boca ardentes jaculatorias, co- 
mo fe andaffe convidando o co- 
raçaO a accenderfe em fauda- 
des do Ceo. Crefcem eftas no 
retiro, e folidaô ; por io naô 
havia para ella mais goftofos 
dias, que os que nelta Cafa fe 
ufaô de deferto. Aquelle filen- 
cio defafia as vozes do efpiri- 
to ; he aquella folidaô interior 
focego, aquelle retiro efqueci- 
mento de todo o commercio hu- 


mano. Efte o centro de Sor 
Francifca , “as penitencias fem 
tetemunhos na terra, a contem- 
plaçaô fem embaraços para o 
Ceo. Já fó delle parecia a fua 
vida , entendendo as Religiofas , 
mais deftras naquella , que a fa- 
vorecia Deos com efpeciaes il- 
luftraçoens. Aflim fe viad mui- 
tas vezes compridas, e experi- 
mentadas contas, que muito de 
antes fe lhe tinhaô ouvido pra- 
ticar com fingeleza. 

Efte reparo: ( que os.fuccef- 
fos fizeraô precifo ) a poz em 
grande reputaçaô, e reípeito, 
a que ella fugia , e fe efquiva- 
va, efcufando-fe em occafioens, 
em que com algum fe via buf- 
cada, como valiado Ceo. Aílim 
fe confundia a f meíma com o 
conceito da mais infima creatu- 
ra; daquilhe naíciaô os extre- 
mos de timorata. Era-o' tanto 
na contemplaçaô da ultima ho- 
ra da vida, aílim fe affiigia, af- 
fim fe aflultava medrofa , que 
baftava para a fufpenderem, o 
fallaremlhe nella. Naô afim 
quando chegou, e fe vio na fua. 
Succedeolhe o que aos que ca- 
minhaô de noite, a quem as ar- 
yores ao longe afluítaô vultos, 
ao perto defenganaô troncos. 
Trocaraô-fe os pavores em conf- 
tancias , os fobrelaltos em fo- 
cegos. O que ao longe a afuf- 
tara morte, já ao perto a con- 
vidava paffagem. De longe, co- 
mo he contingente , até aos Juí- 
tos affufta a morte; de perto , 
onde já a vem coroados da per- 
feverança , nada lhe acha6 de 
medonha. Quem naô trabalha- 
rá toda a vida para eftar fegu- 
ro onde todos tremem ! 

Já naô tó naô fe afultava 
Sor Francifca, mas alegre efpe- 
rava a morte; fó a entriftecia 

com 
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com dilataríe. Aflim fallava nel- 
la, naô fó affonta, antes aflim 
a fufpirava anciofa, que admi- 
radas as Religiofas, lhe per- 
guntavaô, quem fizera aquella 
mudança. Madres (lhes refpon- 
dia ) a minha Senhora (enten- 
dia a do Rofario ) me deu epe 
Seguro no fangue de few Filho ; em 
mefina ouvi , que lhe dizia : Fi- 
ho, quero, que Francifta fe fal- 
ve. 

Sem poder mencearfe na ca- 
ma, padecia muito. Havia al- 
guns annos, que a atormentava 
huma hydoprifia; agora a tinha 
ás portas da morte, fem felhe 
efcutar huma queixa, antes de- 
monftraçoens de confórme , com 
que edificava. Recebeo os'Sa- 
cramentos com fingular gofto, 
inteiro juizo , e taô alhea de 
efcrupulos , e tribulaçoens de 
efpirito, como fe já o tivera li- 
vre daquelle corpo , em que a 
atormentaraõ tanto, Chegou o 
dia da Magdalena, no anno de 
649. de queera devotilima. De 
algumas palavras, que antes 
differa, entenderaõ as Religio- 
fas, que feria aquelle o ultimo 
de fua vida ; afim toy, e com 
demonitraçoens piedofas de fer 
o primeiro de fua felicidade. 


CAPITULO XXVI 


Da Madre Soror Marianna 
de Fefus. 


Enturofa familia a de D. 

Diogo de Caftro, Conde 
do Bafto, que mereceo dar a 
eita Cafa credito, ao Ceo gof- 
to, ao Mundo exemplo, em 
quatro filhas, acredoras juftifi- 
cadas defta efcritura, deftinada 
tanto á gloria de Deos, e Fa- 
milia Dominicana, como á edi- 


ficaçaô, e Incro efpiritual dos 
Leitores, importantes fins, de 
que naô deve apartar os olhos 
quem péga na penna para fe- 
melhantes efcritos, 

Foy a Madre Soror Marian- 
na de Jefus entre as quatro fi- 
lhas a fegunda , mas igual com 
as outras em começar deíde o 
berço a pizar os apparatos, com 
que o Mundo coftuma encher, 
e enganar os olhos, e os pen- 
famentos a quem, antes que os 
difcuríos, lhe applicava os olhos. 
Levava-lhe fó eftes tudo o que 
era em defprezo, e defengano 
delle. Aílim lhe madrugou efte 
coma primeira luz da razaô, 
que efcallamente de fete annos 
nada efeutava com mais gofto , 
que a ancia da Religiofa pobre- 
Za, com que fe vivia na reco- 
leta do Calvario de Evora ( af- 
fiftiad entao os Condes feus 
pays nefta Cidade ). Sufpirava, 
e abrazava-fe em defejos de fe 
ver naquella venturofa penuria, 
mais rica, que o Palacio, que 
a prendia para naó bulcalla. 

Naô crefceraô menos para 
a refoluçaô os defejos, que pa- 
ra o acerto fe adiantaraô á ida- 
de. Obrigaraõ-na a pôr em ex- 
ecuçaô o fugir de Cala; efpe- 
rou certo dia, que fe defcui- 
daíle mais a familia, pizou a 
eícada, mas fufpendeofe nella, 
reparando, que o primeiro em- 
baraço era naó faber o caminho; 
mas tornou a elle lembrando- 
lhe, que nos brincos das ore- 
lhas levava peita para quem lhe 
fervifle de guia. Já parece 
que alcançava que naô tinha o 
ouro melhor preftimo, que ne- 
gocear os defembaraços daquels 
le caminho , ou porque ainda 
lhe fahia barato o acerto, com- 
merciado a taó pouco cuíto. Mas 
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naó media ainda o difcurfo da- 
quelles annos. o como aquelle 
fim dependia de outros meyos, 
levada fó daquella primeira luz, 
que confufamente a chamava , 
difpondo-a para mais madura, 
e confiderada obfervancia. 

Encontrou-a ainda na efca- 
da. o Capellaô de Cafa, que 
entrou a cafo ; eftranhoulhe o 
exceílo, fazendo, que o conhe- 
ceffe por defatino. Recolheofe 
com mayor: fentimento de, fe 
lhe embaraçar aquella ventura, 
que o que promettia a pouca 
confideraçaô com que a difpu- 
zera. Já com mais annos expe- 
rimentou femelhante | fucceflo 
em fegunda refoluçaô ; tinhaô 
precedido nas cafas algumas 
obras de pedra , e cal ;:obfer- 
vou Dona Marianna , que fica- 
ra a porta de hum quintal ( que 
tinha fahida para o caminho”) 
de pedra em fonfo; madrugou 
hum dia diligente a defembara- 
calla, para paflarfe á metma re- 
coleta, deftra já na eftrada. Ap- 
plicou as maons á obra, fem 
que o fraco, e delicado dellas 
adiantale mais a diligencia , 
que a de deixar as pedras, an- 
tes banhadas em fangue , que 
movidas de feu lugar; mas nem 
a dor, nem o pouco fruto del- 
la baftavaô a- defenganarlhe a 
conftancia, a naô entender que 
era fentida. Afim o ficou tan- 
to, que fó o ter que offerecer 
a Deos no martyrio das maons, 
lhe fuavizou a magoa de lhe 
naô fervirem no que pertende- 
ra. Contava-o afim a fuas ir- 
mãas depois de Religiofa. 

Mas naô ficaraô fem vingan- 
ça os poucos effeitos defta dili- 
gencia, como fe delinquira nel- 
Ja, condemnando-fe a continuas , 
e aíperas. perutencias , Íuppli- 


cas mudas , com que importu- 
nava o Ceo, para que lhe fran- 
queafe aquelle caminho , em 
que fe lhe difficultavad as en- 
tradas , como fe os feus pro- 
greffos naô foflem afperezas. 
Naô tardou o Ceo em lhas dif- 
penfar, em paga de as perten- 
der como mimo , difpondo oc- 
cafiaô, em que fe lhe permittio 
licença de feus pays , para en- 
trar nos fagrados Clauitros def- 
ta Cafa , acompanhando as ir- 
mãas com igual ventura. 

Já entendia bem , que naô 
eraô aquellas fantas paredes , 
mais que huma fepultura, ere- 
duzio fua vida a huma morte 
continuada ; obfervando tanto 
á rifca os efeitos della na fepa- 
raçaô , e pouco-trato com os 
vivos, que no Mofteiro naô ti- 
nha mais commercio ; que o a 
que a obrigava a obediencia nas 
occupaçoens em que a; punha. 
Fóra dellas afim defconhecia 
toda a communicaçaô , ainda de 
pays, € irmaons, que nunça a 
poderaõ reduzir, a que lhes ap- 
pareceíle , ou lhe fallaffe. Af- 
fim lhe fuccedia eftar por efcu- 
ta de Íuas irmãas , que no Lo- 
cutorio fallavaô a Ífeus pays, e 
irmaons, fem fe lhe ouvir hu- 
ma palavra, por mais que a 
convidaffe a vifinhança , e ain- 
da procurafle a diligencia, e a 
induíftria. Governava eftes Rey- 
nos por Caítella a Princeza de 
Mantua Margarita ; houve no 
Mofteiro noticia, que a tinhaô 
huma tarde por hoípeda; acau- 
teloufe Sor Marianna, pedindo 
á Prelada, que a difpenfaíle da 
ahítencia, e a huma Religiofa, 
de quem fe fiava , que em hu- 
ma caía a fechafle por fóra ; 
e naô foy ociofa a diligencia » 
porque fó afim efcaparia ás 

que 
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que deípois fe fizeraô por ella. 

Tal era em Sor Marianna o 
amor do retiro, e do filencio, 
como quem fufpendia as opera- 
çoens do corpo , para dar to- 
do o lugar ás melhores do ef- 
pirito. Nem perfeguida de acha- 
ques, abria a boca para a quei- 
xa , temendo no preceito da 
Prelada, o fogeitarfe aos reme- 
dios, perdendo o intereíle dos 
deícommodos. Defde a Septua- 
geiima, até dia de Pafchoa era 
taó inviolavel o feu filencio , 
que nem o mayor accidente, 
ou novidade, a obrigava a dif- 
penfar nelle. Succedeo , que 
huma de fuas irmãas por molef- 
tia, que teve em hum pé, ao 
principio da Quareíma, fe mo- 
via com dificuldade , e traba- 
lho, que bem fe percebia no 
exterior ; mas nem encontran- 
do-a, nem afiftindo na Com- 
munidade junto della, lhe per- 
guntou a caufa , fenad ao dia 
de Paíchoa, nas horas de re- 
creaçaô, que coítuma difpenfar 
a Prelada defpois da meta. 

Eita falta de communicaçaô 
comaterra, bem moftrava, que 
era com o Ceotoda a Ífua. An- 
tes parece que vivia, do que 
orava no Coro , fentindo afim 
de dia , como de noite, a pre- 
cifa penfaô de comer , e def 
cançar, como embaraço de con- 
tinuar aquelle gofto. Afim lhe 
ouviraô alguma vez encarecer 
com graça, e fingeleza , que 
de nada tinha enveja, como da 
alampada, que ardia diante do 
Santiflimo, porque naô neceffi- 
tava de deixar o lugar, para 
continuar a toda a hora no ofh- 
cio do feu luzimento. 

Eraô afperas , e continuas 
fuas penitencias; breves as ho- 
ras de tono, e defcanço, fem- 


pre amortalhada no burel da 
tunica, que já naô cobria mais 
que hum efqueleto, em que os 
cilicios naô apertavaô mais que 
os oflos ; já como defampara- 
dos do fangue da difciplina, 
com que todos os dias fe fan- 
grava. Aflim parece, que vivia 
como milagre, ou naõ acabava 
de morrer , como privilegio, 
que o era grande, durar naquel- 
le eftylo de vida huma creatu- 
ra, fraca por natureza, mimo- 
fa por criaçaô , gaftada por 
achaques , antes confumida por 
penitencias. Severa no jejum, 
alargava os da Conftituiçao a 
quafi todo o anno. As Vigilias 
das Feltividades de Nofla Se- 
nhora a paô, e agua. A Qua- 
refma toda, ou hervas, ou al- 
gum peixe feco, fingindo ( pa- 
ra fe lhe permittir ) que freíco 
naô lho confentia o eftomago. 
Com efta , e outras induftrias 
fe cícufava de tudo o que po- 
dia fer regalo. Fazia o muito 
particular em o dia, que com- 
mungava , de deixar para hum 
pobre a melhor, e mayor por- 
çaô do que fe lhe punha na me- 
fa; para o que tinha alcançado 
licença da Prelada, 

Aflim attenuada voava já fo- 
bre fi taô triunfadora das pen- 
foens da carne, que naô tinha 
mayor gofto, que verfe def- 
prezada , e tida pela mais in- 
epta creatura ; conceito, que 
queria grangear induftriofa, com 
acçoens , e palavras , filhas fó 
da rudeza, fem fe faber a fiou- 
tro nome, mais que o de bru- 
ta, accrefcentando, quando lhe 
davaô algum officio, que era 
Providencia Divina, occcupa- 
rem-na, fem ter preítimo, para 
que de algum modo mereceffe 
o fuftento. Eite conceito infi- 
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mo, que de fi tinha formado, 
lhe punha nas maons continua- 
mente as occupaçoens mais fer- 
vis, na cofinha as de menos 
aceyo , na Enfermaria as de 
mais aíco 

Vivia afim focegada nefte 
centro do abatimenjo , quando 
quiz Deos: examinar fua conf- 
tancia em mais arrilcada palef- 
tra, dando licença ao principe 
das difcordias:, para que como 
a outro Job lhe turbafle o foce= 
go , pondo-a, no ultimo confli- 
&o. Começarad a combatella os 
ventos das tentaçoens, e a que- 
rer -fubmergilla as ondas dos 
efcrupulos, tempeftade, que le- 
vantada em Ífua alma, a redu- 
zio ao extremo da miferia, ba- 
talhando de dia, e de noite 
com a morte eterna diante dos 
olhos da defconfiança. Mas o 
Ceo, que a poz no naufragio , 
lhe começou a defcobrir o por- 
to:, levantando-lhe os. olhos a 
Maria, piedofa Ettrella , que 
amanhece aos atribulados; fez- 
lhe voto de continuar toda Íua 
vida a devoçaô de feu Rofario, 
rezando-o diante de fua Ima- 
gem de joelhos. O jejum de 
todos os Sabbados , as VeÍpe- 
ras de fuas Feítas a paô, e 
agua ( o que já havia muito fa- 
zia por goíto ) o aceyo, e con- 
certo de feu Altar, por conta 
de feu deívelo: e em breve tem- 
po fe vio reítituida á antiga, 
e melhorada tranquillidade de 
feu efpirito. 

Paffou afim alguns annos 
antes de fua morte. Apreffou- 
lhe efta hum pleuriz , que dil- 
fimulado ( como era coftume de 
feu grande fofrimento ) rom- 
peo depois implacavel, fem 
obedecer a remedio, e dando o 
ultimo defengano, que ella ef- 


cutou com alegria , recebendo 
os Sacramentos com os alyoro- 
ços de quem fabia , que aquel- 
les eraô os foberanos viaticos, 
com que o Ceo a provia para 
a mais venturofa jornada. Che- 
gou a ultima hora della, e en- 
trados os Religiolos, voltan- 
do a huma fobrinha fua, que 
lhe ahítia, lhe die : Oue to- 
cafe as taboas com preja ( he 
temerofo final, com que para 
aquella funçaô fe ajunta a Com- 
munidade ) fufpendeofe a fobri- 
nha, e ella tornou : Ide, ide, 
naô efejais Jufpendida; que fe naô 
agrada Deos de gente frouxa, 
Eraô ancias, eraô faudades im- 
pacientes de fe ver com feu Kí- 
pofo no thalamo das eternida- 
des. Aflim fe vio; porque aca- 
bado o Oficio da agonia, e du- 
rando-lhe ainda a vida, dife 
com hum profundo. fufpiro ao 
Crucifixo , que tinha na maô: 
Meu bom fefus , ainda afto naô 
acaba de fer? Fiat voluntas tua. 
E inclinando-o fobre o rofto, 
lhe entregou nos braços o ef- 
pirito, aos 26. de Janeiro de 
1649. de idade de cincoenta e 
nove annos, em hum Sabbado, 
dia para a fua devoçaô de gran- 
des privilegios. 


CAPITULO XXVII. 


Da Madre Soror Soamma da Ap- 
prefentaçaô, e Soror Antonia 
da Columna , Pupilla. 


Ilha de pays nobres, Ma- 
noel Alvares Camelo , e 
Leonor Camela , nafceo Joanna 
Camela , depois Soror Joanna 
da Apprefentaçaô , em o cele- 
bre lugar de Belem, huma le- 
goa de Lisboa , aflentado em 
tanta vilinhança do rio, que 
a el- 
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a elle, como a ella, ferve de 
movediço efpelho. Recolheraõ- 
na feus pays nefta Cafa do Sa- 
cramento, tanto que o'permit- 
tio a idade, ou porque a Íua in- 
dole dava já indícios de que o 
Ceo a efcolhera , ou porque, co- 
nhecidas fuas fingularidades, a 
queriaô feus pays dar ao Ceo, 
e aos mais o documento de da- 
rem'a Deos o melhor, que lhes 
deu; porque feo melhor he da- 
ta de Deos, fem duvida felhe 
deve reftituir o melhor, 
Tomou Sor Joanna o habito 
com tanto goíto, como deftina- 
da para elle. Já Profeffa, abra- 
çou com mais ancia as afpere- 
zas daquella ; mas começarad 
os elcrupulos a fazerlha mais 
aípera. Aflima cercavaõ, e per- 
feguiaô, que fem admittir con- 
felho, vacilava' em hum conti- 
nuo Íuíto , e defafocego de ef- 
pirito. Moleftavad-fe os Con- 
feflores, que lhe naô podiaõ 
applicar remedio , ou porque 
viaô o pouco, que aproveitava 
o applicado ; laftimavad-fe as 
Religiofas , que a viaô appel- 
lar ao das lagrimas, romper em 
gritos , que valiaô taóô pouco 
como ellas. Recorria a Deos, 
recorria á (ua piedoziflima Mãy , 
e parecialhe , que aliviava na 
oraçaô; mas acabada ella, acha- 
va-fe outra vez na tormenta. 
Parece, que lhe occorreo á 
memoria o que lera, ou ouvira 
de S. Jeronymo , que aconfe- 
lhando ao Monge Rufico, lhe 
advertia , que para refgatar o 
efpirito dos laços do demonio, 
era fanta , e proveitoia induf- 
tria, exercitarfe no trabalho. 
Entendia , que aquelle exerci- 
cio era a vigilancia, que acon- 
felhava S. Paulo, para refiftir 
aos afialtos daquelle Lead def- 
Part. IV. 


velado”, é faminto. Começou a 
fervir com tanta ancia, que pa- 
rece, que fe reproduzia nas of- 
ficinas da Cafa; afim a achavaõ 
em todas., como fe naõ foraõ 
mais que huma ; 'oú afim era 
diligente em cada huma, que 
podia “abranger a todas; e o 
meímo foy ir fervindo, que ir 
convalecendo. Ja naõ fó os def 
pedia de fi, mas parece , que 
ighorava efcrupulos. Grande, 
quanto mais impropria, recei+ 
ta | Servir para farar! Mas afo- 
rifmo do Ceo. 

Naó fó fe achon melhorada 
com elle applicado: ao efpirito, 
tambem ' entendeo , que fe lhe 
deveria6 as melhoras do corpo; 
naô tinha formado menos fobi- 
do conceito dos intereffes da 
efcravidao voluntária. Difpoz 
o Ceo;, que lho confirmaffe a 
experiencia. Cahio na cama de 
doença prolongada , contava já 
hum anno nella, e temiaó-na 
entrevada. Chegava-fe o dia; 
em que nomeavaô as Religio- 
fas , que naquelle anno haviad 
de fervir nas oficinas do Mof- 
teiro, e era para ella defconfo- 
laçaô, em que naô admittia ali- 
vio, o verfe impoflibilitada , 
ainda para o mais ligeiro traba- 
lho. Quiz enganar o defejo, 
ou obedecer ao Ceo, que obri- 
gado daquelle , lhe deu confe- 
lho femelhante. Chamou a Pre- 
lada, pediolhe humilde , e en- 
carecidamente, que a nomeaffe 
Refeitoreira; que ella efperava 
em Decos, que logo teria for- 
ças para afhítir á fua oficina. 

Teve-o por delirio a Prela- 
da, mas nomeou-a por conten- 
talla , tendo tençaô de enco- 
mendar a occupaçaô a outra, 
Cafo[ notavel foy ! Que fabendo 
como a tinhaô nomeado, pedio 
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o habito, veftiofe com alvoro- 
ço, e encoftada ahuma muleta, 
appareceo no Refeitorio , mi- 
nifirando à Communidade com 
tanto defembaraço , que em 
breves dias deixou até aquelle 
pouco arrimo. Seja louvado o 
Senhor, que levantou a Ífogra 
de feu Apoítolo da cama , pa- 
ra lhe fervir á mefa, paffando-a 
do leito para o trabalho, como 
fe efte no enfermo foffe antes 
convalecença , que defmancho ! 

Mas nem os achaques , a 
quem dava Sor Joanna efta con- 
valecença , lhe tiravad da maô 
a difciplina , taô rigorofa, co- 
mo teitemunhavad os lugares, 
em que as tomava. O ciliciode 
ferro, com que fe cingia, mui- 
tas vezes lho acharaô, eftranha- 
do-lho por enferma. Eiftas a tra- 
ziaô defvelada , fendo Enfer- 
meira , e taô compafliva , que 
naô fó lhes curava as chagas, 
mas lhas beijava, e as mais af- 
querofas com mais ancia. Nef- 
tes exercicios contava já vinte 
e fete annos, quando a chamou 
o Ceo com huma doença, que 
deu logo finaes de ultima. - Pe- 
dio confiflaô, e mais Sacramen- 
tos; entrou o Vigario! para mi- 
niftrallos. Era o Veneravel Pa- 
dre Meftre Frey Joaô de Vaf 
concellos; chegoufe á doente, 
e perguntando-lhe , como fe 
achava de tentaçoens, e efcru- 
pulos ? Refpondeo : Que pela 
graça de Deos, nem efcrupulos , 
mem tentaçoens fenita em fua als 
ma. Compungiofe , ouvindo-a 
o Meftre Frey Joaô ; e confun- 
dido aos jnizos de Deos , fub- 
mergido no mar de fuas mife- 
ricordias, naô pode ter as la- 
grimas. Eftes foraô os rios, que 
nafceraô daquelle mar. 


Acabada a conhflad, e afif 


tindo as Religiofas, levantou 
Sor Joanna a mad, e apontan- 
do com o dedo para o canto da 
cella , dife com fegurança; e 
como quem fe furria; Madres , 
beilo alli eftá acantoado, Sá nad 
tendes; que fazer; que jd fe vos 
acabou a licença. Bem entende- 
raô todas, que pelo demonio o 
dizia ; e pafmadas do que ou- 
viraô, levantaraO as maons;, e 
o efpirito a Deos., a darlhe 
graças, e a offerecerlhe feu co- 
raçaô, para as elpiritnaes bata- 
rias, pois taô felices erad as 
vitorias. Recebeo a enferma to- 
dos os Sacramentos, e defpedi- 
da das Religiofas, que a cer- 
cavad faudolas , e compungi- 
das, levantou cançadamente os 
olhos, e anciofamente o efpiri- 
to a feu Efpofo crucificado , e 
paffou a gozallo gloriofo , aos 
24. de Setembro de 1649. em 
huma terça feira. 

Naó deixa fempre o Celef- 
te Cultivador das almas juítas, 
que as flores pafem á produc- 
çaô dos frutos; ferá, porque tam- 
bem Íaô frutos as Íuas flores, 
ou tambem, porque o feu def- 
velo naô goita fó as delicias na 
mefa , mas as fragrancias na 
grinalda. Efpofo em fim da- 
quella venturofa alma , que il- 
Inftrada por elle , pedia em as 
veíperas de fe ver no feu tha- 
lamo tanto as flores, como os 
frutos, foflem huns para o fuf- 
tento , outras para o adorno. 
Aflim nefta fua mais propria, 
e mimofa vinha, em que o fa- 
grado licor de feu fangue he 
quotidiano alimento da virgin- 
dade, ora efcolhe , e colhe na 
madureza da idade os fafonados 
frutos da virtude, ora as flores 
tenras, que madrugaraô, nos 
primeiros alentos da vida, a co- 

roaríe 
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roaríe como orvalho da fua Pro- 
videncia, Efla'a razaô, porque 
deípois da Madre Soror Joan- 
na, Religiofa já adulta, fe. fe- 
gue huma Pupilla, Sor Antonia 
da Columna. 

Chamoufe no feculo Dona 
Antonia Henriques , foy filha 
de Dom Joaó de Almada, a que 
fua natural gentileza grangeou 
o epitheto de fermofo, e de 
Dona Violante Henriques, 1r- 
mãa' de Dom Thomaz de No- 
ronha, familias illuftres, e affaz 
conhecidas, paífando deftes Rey- 
nos aos eitranhos. Daó-fe facil- 
mente' as maons a nobreza, e 
a virtude, porque a boa educa- 
çaô da primeira facilita muito 
os paílos da fegunda. Já às pri- 
meiras luzes da razaô, come- 
çou Sor Antonia a defcobrir o 
caminho; que pizaria mais fe- 
gura , conhecendo , que o era 
tó aquelle , que alevafle com 
mais defembaraço aos Discordo 
melhor Efpofo.: T 

Importunava:os: pays com 
as fupplicas ; e“inftancias de lho 
deixarem Ífeguir. Attribuiaõ el- 
les ao principio a refoluçaô 'á 
viveza : de 'poucos «annos bem 
doutrinados”, mas'a conftancia 
os fez levar ao penfamento, a 
que feria confelho do Ceo. Com 
eite conhecimento, junto: á 'ra- 
zaô de lhe quererem dar effe 
goíto, a recolheraô por Pupilla 
neíta Cala , que foy eícolha 
fua, acompanhando outra irmãa 
mais pequena, que deípois  foy 


Religiota, e fe chamava Dona. 


Joanna ,» a que aconfelhava;, e 
reprehendia : as - faudades dos 
pays, com razoens taô deftras, 
e concertadas , que já pareciaõ 
mais que fuas. 

Mas naó fe achava Sor An- 
tonia fatisfeita em eftado,' em 
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que a privilegiavaó de tudo; e 
culpando a idade, a quem de: 
via o privilegio, fe efculou vos 
luntariamente a elle, fendo Nos 
viça, já que naó doi annos:; 
nos exercicios. Guardava filen- 
cio; cultivava a liçaô de livros 
devotos”, e retirava-fe na fua 
cella'a orar diante da Imagem 
de hum Menino Jefus. All fe 
efquecia, como fe tudo o mais 
fora incapaz de lembrança, ou 
como fe até a lembrança fe paf- 
fara a fer vifta. Efpreitavaõ-na 
as Noviças, e foy: confiflao das 
mais prudentes, que' em quan- 
to Sor Antonia orava, fe mof- 
trava o Menino cem femblante 
mais alegre. Seria efte, favor o 
que a prendiana cella, quando 
a -chamavaô para alguma recrea- 
çaô Religiofa ; e inftando-lhe., 
quea teriaô - por hypocrita ) 
vendo-a naquelles annos: taô re- 
tirada -,crefpondeo “huma vez 
com inteireza : Digaó; efaçad 
quanto quizerem , e firvacems e 
ame" ao men Fefus: Mto dizia 
com tanto affento ;'emadureza, 
que tinhaô que aprender , as 
que hiaô' a eftranhar. 
+ “Poda fua inftancia com-as 
Metfras 5ve comras: Preladas 
era, que a deixaflem continuar as 
Communidades, acompanhar-as 
Noviças , fazer. penitencias; e 
como apadrinhava: eftas fuppli- 
cas com humavida emtudo re- 
formada, em muitas confas al- 
cançou a licença. Sufpirava por 
commungar mais a miudo, que 
o que fe permittia á fua idade; 
e era tal oaparelho, que felhe 
naô dificultou o defpacho. Na 
vefpera todo o dia, e no que 
commungava, até á noite, em 
oraçaô, ou no Coro, ou reco- 
lhida na cella , naô havia im- 
portancia , que lhe mereceffe 
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huma palavra; ; Achavaa a re- 
prehenfaô fofrida , o trabalho 
alegre , a perfeguiçao conítan- 
te, todo o accidente humilde ; 
tanto a tinhaô adiantado a Íua 
idade, a liçaô dos livros; e os 


“<confelhos do Ceo! 


Mas chamava-a o caítifimo 
Cordeiro: para o rebanho das 
Virgens, que o feguem no mon- 
te das perennes felicidades. Deu- 
lhe huma febre, leve na opi- 
niaô dos Medicos, naô na Íua, 
porque pedio logo os Sacra- 
mentos com inftancia; fem du- 
vida aconfelhada de-mais: fupe- 
rior noticia: Eraô 3. de Agof- 
to de 1650:7Vefpera de 5. Do- 
mingos, que ella fufpirava Pay 
por preceito; como o eícolhera 
por gofto ; confeffonfe,- e ao 
dia commungou com huma paz 
Angelica; naô o fendo menos 
fua alma, que ' de noticia de 
feus Confeílores (como, defpois 
fe foube. ):naô perdeo: nunca: a 
innocencia Bautifmal: Segurofe 
á Commiinhaõ o exceflo-da fe- 
bre, malignada lógo:-com tan- 
to, que paflou:a delirios e taó 
continuados: , que naô; houve 
mais lugar: que de lhe-dar a 
Unçaõ ( reparoufe entaô-na cau- 
tela: com: que quizera commun- 
gar anticipada ; e naô parecéo 
eleiçao fua) Chegou . oroitavo 
dia de S. Domingos; como fe 
nefte a tivera. Fezo ultimo es- 
forço a: febre ,; e chegândo: o 
ultimo accidente, voou aquelle 
efpirito a fazer numero com os 
Anjos , naô chegando o de feus 
annos a catorze completos. 


CAPITULO XXVII. 


De Soror Cezilia dos Anjos 
Converfa, 


Aó moitrou «a Providen- 
cia do Efpofo menos-def- 
velo com outta-eípofa Ífuas in- 
fundindo em. fua, alma: antes 
de tempo, o dom de difcernir 
entre o mal;, co bem, o na- 
da, e o tudo; voltando áquel- 
le as coítas, applicando | a efte 
as diligencias.. Foy efta: Soror 
Cezilia dos Anjos , Religiofa 
Converfa. Fora6 feus pays: An- 
tonio Pires Varela, e Leonor 
Pires Rofado:, Lavradores hon- 
rados, e favorecidos. dos bens 
da fortuna. Naó teve Sor (Ce- 
zilia a de que lhe vivelle mui- 
to feu pay , porque mereceffe 
lograr a: melhor de naô ter-na 
terra mais pay; que o do Ceo, 
Mas afim fe moltrou filha da- 
quelle pay que .defconhecendo 
aidade, ; a:excedia nas capaci- 
dades, e nas occupaçoens. ; | 
O feu gólto-era efcutar-no- 
ticias de Santos, e virtuolos; 
praticas de Deos; a fuavafhil- 
tencia voluntaria o Oratorio , 
e a Igreja; o feu exercicio tra- 
balhar para o aceyo, esferviço 
della; porque naô tendo ainda 
feis amos; devia já ao feu fufo 
( que he o honrado baftidor da 
gente de fua qualidade) huma 
boa tea de pano de linho para 
toalhas dos Altares, offerecen- 
do-a a elles em obfequio ao 
Menino Jefus, a quem com fer- 
vorofo, e ternifimo affeito ti- 
nha entregado fua alma em hy- 
ma pia, e devota fympatia 
com feu fuavilimo nome, € 3 


fua attraétiva Imagem. 


; Contava -dezafete annos ; 
i guan- 
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quando em companhia de (ua 
mãy fe refolveo. a deixar o Mun- 
do , convidada do novo cami- 
nho , que fe lhe abrio para o 
Ceonefte Mofteiro, coma ven- 
tura de ferem ellas das primei- 
ras , que O pizaraõ, Mas Sor 
Cezilia, que fe via das portas 
a dentro com feu Efpofo na- 
quelle thalamo ,. em que coftu- 
ma examinar as conftancias de 
fuas eípofas, já fe: naó conten- 
tava com vir obediente , feguin- 
do as attractivas fragrancias de 
feu nome, mas adiantava-fe a 
correr para elle; tudo, o que 
naô eraô exceílos, lhe pareciaõ 
detenças , fó lhe agradavaõ af- 
perezas, que para aquelle voo 
lhe pareciaô azas. Sobre ori- 
gor das Conftituiçoens, e exer- 
cicios particulares da Cala, in- 
ventava penitências ; mas tan- 
to, como a aconfelhavaõ os de- 
fejos; a defenganavad as for- 
ças, porque a começaraô acer- 
car âchaques , huns repetidos, 
ontros»continuados. 

Entraraô os» confelhos- dos 
Medicos; e: os-preceitos -dos 
Prelados ;.para que moderaffe 
o efiylo de vida; em quanto 
convalecia dos achaques:, por 
fe naô impofhibilitar de «todo 
com elles ; que: ufafle linho, 
naô comefle pefcado , e difpen- 
fafie no Coro nocturno. Sacri- 
ficonfe Sor Cezilia aos diéta- 
mes da obediencia , e efte foy 
o mayor rigor a que podia fo- 
geitarfe a ancia de padecer; 
mas afim fe mortificava nos 
alivios, como fe naô mudaffem 
mais O nome as penitencias, 
Afim paífou algum tempo ; vin- 
do a refolverfe: de conferen- 
cias, que teve-com: feus Con- 
feflores , que tornafle ao rigor 
da vida; que começara, porque 
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era Deos fervido que viveile 
em perpetua moleítia. Come- 
çou logo a viver penitente, e 
fem faude , tendo licença de 
Prelados para as penitencias, 
que lhe pareceffe. 

Cafo mayor parecco , que 
obrigando-nos o preceito da ca- 
ridade propria a conferyar a vi- 
da, tiveffe Sor Cezilia difpen- 
façaô para poder arrifcalla. Naô 
vinha a fer menos o viver, co- 
mo vivia, achaquofa , e o tra- 
tarfe com aquella aípereza. Mas 
faô fegredos , que Deos fiou 
aos feus Miniftros, porque feus 
Confeffores , que foraô o Ve- 
neravel::Padre Meftre Fr. Joaõ 
de Portugal, o Meftre Fr. An- 
dré de Santo Thomaz, o Ves 
neravel Padre Meftre Fr. Joaô 
de Vafconcellos, Varoens de 
igual reputaçaô em letras, e 
virtude, e taô deítros em mas 
terias de eÍpirito, que bem fe 
padiaôd fuppor Oraculos no Cons 
fefhonario, difpenfavaõ , e per» 
mittiad a Sor! Cezilia- efte efty- 
lo de vida, que abfervava co- 
mo milagre da natureza , fem 
que os achaques, ajudados das 
penitencias, apreflaffem a mor- 
te, ou;as penitencias , fobres 
vindo aos-achaques ; enfraque- 
ceflem-a conftancia.: Continuou 
Sor Cezilia, dobrando todo o 
genero de aufteridades, e ri- 
gores, Jejuns repetidos , difci- 
plinas continuadas ., crucifican- 
do o corpo em cruzes de bi- 
cos, ecilicios afperos, mas taô 
prompta no ferviço da Commaus 
nidade , como aque tinha tis 
rado aos achaques , e ás peni- 
tencias o nome de eftorvo para 
elle. 

No Coro tinha oraçaô com 
as Religiofas; recalhia-fe logo 
à cella;; onde eftava todo q 

tem- 
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tempo de defoccupada. Repa- conftancia "porque ' acometen- 
rava6 as Preladas, quefe fe- do-lhe o coraçaó:; fuccedia mui- 
chava; 'e-querendo prohibilla, tas vezes naô defcançar emtres 
advertio ofeu Confeflor o Mef- dias com intoleraveis dores nel- 
tre Fr. Joaó de Portugal, que le. Recolhia-fe á cella , e por 
a deixailem recolher; e fechar mais que lhe quizeífem acodir , 
na cella, que era muy bem em- naó admittia mefinha ; alivia- 
pregado todo o tempo, que vaa fó com chorar, nem O co- 
nella fe tecolhia. Alcançoufe raçaô tem outras fangrias para 
defpois de fua morte, que pof- convalecer. Mas tinha'mais myf- 
ta em oraçaô era taô- facil de terios a dor.” Soube-fe a quali- 
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| arrebatarfe ; que lhe era: preci- 


fo:o eftarfe divertindo; para fe 
naô fufpender logo.: Afim lhe 
aconfelhava feu Confeflor, que 
eftando no Coro , fe acautelaf- 
fe; applicando os olhos ás Ima- 
gens delle; para divertirfe com 
aquella exterioridade. Era todo 
o: feu defvelo:, toda fua induf- 
tria, elconder efte thefouro aos 
olhos; e: reparos do Mofteiro;, 
e efla era' a caufa daquelle re- 
tiro. ia 

«» “Continuavacom fervor , e 
alegria a-vigia do Santiflimo, 
que; fe ufa nefta Cafa ; ve naô 
faltavad-teftemunhas das lagri- 
mas, e gemidos com que alli 
afiftia ; naô' rompia: em menos 
extremos 'a doçura ; e fuavida- 
de; que experimentava fua al- 
mana afhiftencia, e na vifinhan- 
ça: Poucos dias antes de fua 


morte, chamando a Prelada, 


lhe dife: Madre, encomendeme 
Voa Reverencia ds Religiofas, 
que nunca deixem, mem fe defcmi- 
dem da vigia «do Senhor y porque 
be afifencia, de que muito fe 
agrada: Grande confolaçao. pa- 
rararditofa Familia deíta Cafa, 
eigrande incentivo para a intei- 
reza, com.que até o prefente 
fe continúa” efta occupaçaô An- 
gelica. 

Abrazava-fe em vivosincen- 
dios decaridade ( mais pode- 
rofa febre) que proftrava Íua 


dade della por hum papel, que 
4 Irmãa Sor Vitoria da Cruz, 
mandava o  Meftre Fr. André 
de Santo Thomaz, fendo Vi- 
gario do Coro; 'owtofle, que 
Sor Cezilia lho tivefe commu- 
nicado, ou porque O conhecel- 
fe ella illuftrada: , como fe po- 
diacrer de fua vida. Eraô a- 
quellas dores effeitos de vivos. 
e fervorofos a&tos de amor de 
Deos, em que ás vezes fe ac- 
cendia Sor Cezilia ; feguiaó-fe 
vehbementes: dores no coraçaô 
como fe com agudas fettas, lho 
eftiverad trafpaffando, qual ou- 
tra extatica Therefa, ou con- 
templativo Agoftinho. Daquel- 
las invifiveis ferídas eraó copio- 
fo fangue as lagrimas ; naó ad- 
mittindo remedio" humano , co- 
mo quem conhecia, que o naõ 

era o motivo. | 
Eraó igualmente copiofasas 
lagtimas com-que chegava á 
Mefa da Communhaó, fem ha- 
ver induftria para as efconder; 
ou as enxugar. Tal era o im- 
peto dellas, ou tal o defcnido 
de fi com que alli chegava! Or- 
denoulhe feu Confeflor o Mef- 
tre Fr. André de Santo-'Lho- 
maz', que commungaffe hum 
dia fim, outro na6; entendeo , 
que era o unico remedio para 
temperar as faudades, em que 
eftalava por aquelle Soberano 
pafto. Alegroufe feu efpirito ; 
mas 
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mas confundia-fe dé fe ver fin- 
gularizada entre gente taô boa; 
orém' naô tinha mais acçaó, 
que a obediencia. Quizeraõ ex- 
aminarlha outros Confeílores, 
e mandaraó-lhe, que naô com- 
mungafle em os dias, que 6 fa- 
zia a Communidade; levanta- 
va-fe do Confeiionario com 
igual femblante , hia continuar 
o ferviço da Cafa. Depois à 
mandavaó chamar , para que 
commungafte. Vomava o véo; 
e manto , e hia obedecer com 
tanta paz de efpirito , como 
quem, alhea de fi, naô fabia o 
que fe paffava com a fua liber- 
dade , que Íó vivia nas refolu- 
çoens de quem a mandava. 
Era amorofa , e tetnifima 
a devoçaô com que adorava, e 
fervia a feu Efpofo na fórma 
de Menino ; naô podia paífar 
por Imagem fua, fem que a 
detivelem fuavemente collo- 
quios , e jaculatorias namora- 
das. Neftes extremos a apanha- 
raô hum dia as Religiofas , a 
que confeffou, que naõ achaya 
demonftraçaô com que explicar 
a fympatia, que naquellas Ima- 
gens prendia fua alma , mas 
com a magoa Ífempre viva de 
entender, que no Ceo naõ po- 
deria ver o Senhor gloriofo em 
aquella fórma de Menino. Vol- 
tou logo fobre fi com o eferu- 
pulo de fallar em materia; que 
naô entendia; foyfe ao Confef- 
fionario defcontente , pergun- 
tou a fen Confeflor ( era o Mef- 
tre Fr. Joaô de Portugal ) a 
repoíta da duvida, que all a 
trazia , e fempre defconfolada. 
Refpondeolhe : Oue o naô efi- 
vele, que no Geo veria ao Senhor 
tambem nafoórma de Menino, por- 
que aos beinaventurados fe moftra- 
va tambem naquella fórma , em 


que mais o amarad em vida. Pal- 
lava o Padre com grande conhe 
cimento daquella alma ; fufpi- 
rava ella pelas delicias daquella 
vifaô foberana. 

Ha néíta Cafa' duas Ima: 
gens de Meninos : em huma 
eitá o Senhor em pé fobre hui 
ma almófada; he 6 feitio mui: 
to ão vivo, e migéltolo; trou- 
xe-o o Veneravel Padre Meftre 
Fr. Joad de  Valcóncellos dê 
Caftella; éhe piedofa confeda- 
ra de bons efpiritos deita Ca: 
fa, que à tembós “fe lhe divi: 
f4ô no rolo efeitos diferentes, 
ora de alegriá, óta de fever: 
dade. Chamaô a eftá Imasem 
6 Senhor Siganinho , nome, que 
lembrada do deiterro do Epya 
pto, lhé poz Sor Cexilia, e que ; 
áinda hoje fe lhe conferva. Na 
outra Ilifiagem eitá o Senhof 
fentádo em hiiina cadeirinha de 
bofcádo; o feitio pela antigui- 
dade mete devoção , é refpeií 
to; trouxeraô-no as Fundado: 
ras defta Cafa, dá de Santa 
Catharina de Evora. Com eéftas 


duas Imagens era mais fingular 


o affefto , e aítenciá de Sor 
Cezilia, que fe hão podia che- 


gar à ellas, fem qte fia alma 
lhe fallaffe pellas mudas lin- 
guas das lagrimas: mas naó f- 
cou fem prêmio efte extremeci- 
mento devoto ; mofttou-ô bem 
o fuccefro. 

Viaô as Religiofas, que Sor 
Cezilia apreffava fóra de fuas 
forças O ferviço, e occupaçõens 
da Cafa, para fe applicar á al. 
mofada, e exercicio de agulha, 
fem baftarem os achaques, pa- 
ra lhe aconfelharem algum def- 
canço no pouco tempo, que ti- 
nha menos embaraçado. Appa- 
receraô deípois as duas Ima- 
gens veítidas de redes, obra da 
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fua agulha, e tarefa, que a 
trouxera taô trabalhada. Cele- 
braraô as, Religiofas a data, 
contaraô -o fuccedido ao Viga- 
rio, fem deixar de notar o deí- 
velo (como nocivo á fua pou- 
ca faude ) com que fe entrega- 
ra áquella occupaçaô., quando 
os Meninos tinhaô galas,,.e veí- 
tidos preciofos, Viofe, obriga- 
do o Vigario a defender .a Ser- 
va de Deos., para gloria do 
mefmo Senhor , e credito del- 
la; e defcobrio, como os Me- 
ninos lhe tinhaô pedido. cada 
hum fua gala, e propondo Sor 
Cezilia a fna pobreza para ef 
cufa do cuftofo dellas , fe offe- 
recto a que nao tiveflem mais 
cuíto, que o feu trabalho, por- 
que fuas maons a haviaó de ref. 
gatar daqnelle empenho. Afim 
aceitou os pobres veftidinhos de 
Tede aquele, Senhor, que fez 
mais; calo do ceitil da. pobre 
viuva no gaziofilazio. do. Tém- 
plo. | 
Ontro cuidado, e novo or- 
nato lhe deveo a Imagem' do 
Menino da Cadeirinha, Afhfia 
Sor Cezilia no Coro com as 
mais Religiofas., quando vio , 
que fe lhe oferecia aos olhos o 
Menino no meyo da Communi- 
dade, trazendo na ma6. huma 
Cruz com hum eftandarte bran- 
co, e nelle as cinco. Chagas 
( diviza, que a Imagem naó ti- 
nha ) e defappareceo a vifaõ. 
Pedio logo. Sor Cezilia ao fe 
Confeflor. com inftancia,, que 
lhe mandaffe fazer huma Cruz 
com bandeirinha branca, em 


“que fe eftampaffem as Chagas. 


Fez o Confeffor reparo na en- 
comenda , como na inftancia ; 
tinha experiencia, que naô le- 
ria curiofidade de Sor Cezilia, 
porque todas Íuas acçoens ti- 


nhaô mayor caufa; inftou pela 
noticia; naô poderaô os rogos; 
entrou a obediencia , e veyo a 
confeflar Sor Cezilia a vifaõ, 
que tivera. Fezfe a infignia, 
que hoje fe vê na maô do Me- 
nino, ehe muda lembrança def- 
te: cafo, 

O mefmo fogo , que abra- 
zava a Serva de Deos no fen 
amor», (eftendia as lavaredas 
igualmente vivas: para os pro- 
ximos. Achavaô-na os males 
de todos compafliva, os bens 
alvoroçada: ; e os efpirituaes 
de todo. fatisfeita.; mas os po- 
bres,, os affligidos , os enfer- 
mos, eraô os primeiros, que ti- 
nhaô lugar em fua grande com- 
miferaçao. Hum cafo lhe fucce- 
deo; em que fe defcobrem al- 
gumas deítas circunftancias jun- 
tas.r-Eltava gravemente enfer- 
mo o: Confeflor da Cafa , era 
Procuradeira a; Madre Soror 
Ignez: do: Prefepio ; Religiofa 
de grande nome, e capacidade, 
que depois foy Prioreza. Man- 
dara:lhe dizer o doente ( por 
padecer hum rigorofo faftio ) 
que fó guizando-felhe hum pom- 
bo, comeria alguma coufa á 
cea, por naô appetecer outra. 
Fez logo a Madre Sor Ignez 
toda a diligencia ; naô fe def 
cobria o pombo nem a mayor 
cufto; fazia-fe tarde, affligia-fe 
a Religiofa, e fobia já para ci- 
ma defconfolada , quando en- 
contra Sor Cezilia, que faben- 
do o motivo da affliçaô, e de- 
fejando alivialla , e acodir ao 
doente, voltou, fem refponder 
palavra, para o Dormitorio, e 
levantando os olhos a huma ja- 
nella, que nelle cahia para o 
mar, alta, e defcuberta , vio, 
que nella defcançava hum pom- 


bo. Volta ligeira , e alvoroça- 
da; 


Drs? 
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da ; dá noticia 4 Madre Sor 
Igaez; duvída primeiro; defen- 
gana-le logo, e fem que a ave 
faça o menor defvio , chega, 
e lança maô della, fem lhe dar 
lugar ao difcurfo o repentino 
do fucceílo. Guizado o pom- 
bo, deixou ao doente totalmen- 
te livre do faftio. A muitas re- 
flexoens eftava convidando efe 
caío , fe fora do noflo inftitu- 
to, ou tiveramos mais liberda- 
de, que para a fimples narra- 
çaô delle. O facil, com que Sor 
Cezilia achou o remedio para 
a afliçao , que fe valia della, 
O acharfe o pombo , onde ne- 
nhum outro fe tinha vifto. Dei- 
xarfe apanhar ás maons fem re- 
fiftencia. Tirar ao enfermo o 
fatio, que foy facilitarlhe a 
melhora. Naó nos culparáó o 
chamar ao Íucceflo prodígio , 
porque faô muitas circunftan- 
cias juntas para acafo. 
Encomendavaõ lhe as Prela- 
das, que pedife a Deos pelos 
augmentos , e vida dos bem- 
feitores da Cafa, e de peíloas 
de refpeito, que as Importuna- 
vaô com ameíma fupplica, em 
fe vendo em affiçaó, ou doen- 
ça. Obedecia Sor Cezilia; e 
ainda que naô dizia nada 5 Já 
tinhaô experiencia , que o fen 
femblante era a mais certa no- 
ticia. Alegre, era annuncio de 
melhorar o enfermo , ou o af. 
fligido ; trifte, evidencia do 


“contrario. Sirva entre muitos 


de confirmaçaó hum facceo, 
Enfermou gravemente D. Mi- 
guel de Portugal, Bifpo de La- 
mego , irmaô do Marquez de 
Aguiar ; era bemfeitor da Cafa, 
filho dos Fundadores della; nel- 
la tinha parentas ; era geral o 
fentimento , e igual q ancia, 
com que as Religiofas , e Sor 
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Cezilia com ellas pediaô a Deos 
tua vida, Chegou noticia, que 
fe achava o enfermo com hu- 
ma grande melhora, e fóra do 
rifco em que fe vira. Era em 
dia de Jefus ; entraraó, e ef. 
tiveraô as Religiofas na Ca- 
fa do Prefepio, alegres da no- 
ticia , agradecendo ao Menino 
a melhora , como mimo feito 
áquella Cafa,. Só Sor Cezilia 
( fendo a que mais fe alegrava 
nella ) efteve callada, e fufpen- 
fa; naô deixou de fer repara- 
da, ainda que mal entendida, 
a fua trifteza ; mas foltoufe ao 
dia feguinte o enigma, chegan- 
do a nova de que o Bifpo fale- 
cera. 

Sentiraô todas fua morte, 
mas com mayor extremo ( co- 
mo a que mais lhe tocava ) hu- 
ma Religiofa fobrinha fua. Enc 
controufe com Sor Cezilia, e 
diffelhe ( porque a Serva de 
Deos a confolava ) que o que 
fentia, e o que a trazia fem 
focego, era a duvida do efta 
do, em que fe acharia a alma 
de feutio. Alivie-fe Madre (lhe 
refpondeo Sor Cezilia ) deixe 
amoleiia; e a trifeza; que a 
alma de fentio eRá em eRado de 
Jalvaçaô. E proferindo iffo , fe 
lhe accendeo em huma viva, € 
alegre cor o roíto, como fe 
fe lhe eftivera reprefentando o 
que hia dizendo. 


CAPITULO XXIX. 


Continuad-fe as noticias da vi- 
da, e morte de Sor Ce- 
gilia, 


(re coufas nos fepul- 


tou o filencio , é fanta mo- 

deitia de Sor Cezilia, que po- 
diaô fervir de confolaçaô ás que 
Aaaa — feguem 
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feyuem feu melmo Inflituto , 
coino aos que lerem eftes elcri- 
tos, de edificação , e exemplo. 
Mas na virtude incerta, e pu- 
rificada , pezaó mais os rifcos 
de vangloria, que os interefles 
de exemplar. Em todas fuas 
acçoens o foy Sor Cezilia, Af- 
fiftia fingularmente ás Prela- 
das , fervindo-as” com mayor 
defvelo, taô longe do abufo de 
lifongear o governo, que era 
pratica fua, que aos Prelados 
fe devia aMhftir com mais cuida- 


do, porque nelles carregava o 


mayor pezo. Affim fabia trocar 
em lanços da caridade , as ma- 
ximas da lilfonja. Outro inte- 
refe tinha em communicallas, 
que era o poder advertirlhes as 
neceflidades das tubditas, por- 
que nenhuma fe atreyera a nego- 
ciar o remedio das proprias. À- 
confelhava-as para as provifoens, 
e governo temporal da Cafa, 
e nos apertos della , e fempre 
era tal o feu confelho, que pa- 
recia remedio. 

Afim repartia com todos 
dos acertos , com que Deos il- 
luftrava feu entendimento , al- 
cançando mais, que ao que cof- 
tuma chegar o humano. Em 
mayores importancias o aconfe- 
lharaô as luzes do Ceo para o 
acerto. Poucos annos contava 
Sor Cezilia de Religiofa, quan- 
do certa peffoa fecular de mayor 
esféra lhe pedio, que alcançaf- 
fe a certeza de huma coufa fu- 
tura , aconfelhando-lhe para o 
confeguir, huma devoçaô pro- 
hibida, mas nas palavras taô 
pia, e devota, que naô foy 
muito enganarfe a innocencia de 
quem ainda de fufpeitofos: ex- 
teriores  naô inferiria, malicia. 
Perguntou com tudo á pelloa, 
que julgava timorata, fe havia 


naquilo circunftancia de fuf- 
peita; e ouvindo repetidos fe- 
guros, em quem naó fuppunha 
menos , fe refolveo a fazer a 
devoçaô o primeiro dia ; mas 
na mefma noite delle, fepulta- 
da em hum fono profundo, fe 
lhe reprefentou, que via a feu 
Efpofo , que com roito fevero 
lhe advertia o mal, que fizera, 
mandando-lhe, que o naô repe- 
tife como offenfa fua. Acordou 
afluftada , pedio perdaô arre- 
pendida, e ficou com adverten- 
cia de naô fiarfe de fi propria, 
nem obrar acçaó defaconfelha- 
da. 
Afim a começou a illuítrar 
o Senhor entaô, para a enfinar 
defpois, para a dar a conhecer. 
O que fe fabe he, que teve 
muitas vifoens ; de poncas fi- 
cou individual noticia; mas pa- 
ra confirmaçaô as que baitad. 
Faleceraô dentro em dez dias 
nefta Cafa duas Religiofas , 
iguaes por filhas da mefma ter- 
ra, a idade pouca, e as virtu- 
des mayores , que a idade. 
Aventajava-fe huma na nobre- 
za, e qualidade, como em ma- 
yor reputaçaô de virtude; fin- 
gularizava-a fó efta fegunda , 
como a que vivia entre gente , 
donde fó ella fabe dar nome. 
Coftumava: Sor Cezilia com 
mais devota ancia, encomendar 
a Deos as que faleciaô, como 
irmãas no habito, e no amor; 
e entendendo, que efta;, que 
falecera com mayor opiniaô , 
naô necellitaria já de fuffragios, 
por ter paffado á ultima felici- 
dade , empregava-fe em orar 
pela que acabara com, menos 
nome. Eis-que orando: huma 
vez, fentio, como fe fallaffe a 
feu coraçaô a voz de Deos , 
que lhe dizia : Naô te oceupes 
em 
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em rogar por efa; que julgshe 
menos juftificada , porque já goza 
de minha gloria ; pela outra ap- 
plica tuas oraçoens, que ainda ne- 
cefiita. 

Sufpendeofe Sor Cezilia; e 
entre gozo , e pavor, dife: 
Como 'beifto, Senhor ? Pois naô 
era aquella Religiofa a mais qua- 
dificada na vida? Afim foy ( tor- 
nou o Senhor ) mas de fua ma- 
or virtude mafieo a Jua elima- 
sad , eo feu applanfo; e talvez 
efquecida a humanidade, cabio na 
fraqueza de fe contentar lifongea- 
da. Callou a Serva de Decos, 
e poz a boca naterra , confun- 
dida em fua ignorancia. Singu- 
lar cafo! que póde mudamen- 
te reprehender aos que defin- 
quietando a virtude, a defen- 
terraô do Ífeu retiro, para a 
exporem aos rifcos do applau- 
fo, fahindo talvez a inconfide- 
radas, e appetitofas inftancias 
do canto de huma cella para 
a frequencia de hum Palacio, 
do folitario de hum Convento 
para o populofo de hnma Ci- 
dade, com o achaque de afiftir 
ao doente, ou a confolaçaô de 
fe ouvir praticar na virtude ; 
naô advertindo os que o pedem, 
ou Os que o confentem , que 
com a obfervancia mais acaute- 
lada faô mais fubtis os affal- 
tos da vangloria. E fe das por- 
tas a dentro da fua Clanfura 
póde talvez o Religiofo, ou a 
Religiola, entre poucos votos, 
perigar nefte affalto , que ferá 
expofta á eftimaçaô propria, no 
lifongeiro theatro do Mundo? 
de talvez fe acha o rifco nas 
tranquillidades do Oceano, que 
ferá entre as foberbas corren- 
tes do  Jordam! 

Detinha-fe huma vez Sor 


Cezilia ( pouco tempo antes 
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que falecefTe ): no Confefliona- 
rio com «o Veneravel. Padre 
Mefire Frey Joaô de Vafcon- 
cellos. Mandoulhe elle, que 
fizelle particular oraçaó pelo 
cfado da Igreja, e pelo “Tri- 
bunal do Santo Oficio , efpe- 
cialmente defte Reyno, porque 
andavaô os feus Miniftros cui- 
dadofos, e atribulados com ma- 
terias de grandes confequencias. 
Dilatonfe.o Meftre Fr. Joaó, 
e foy tocando alguns pontos de 
Fé em gloria da Igreja, e de 
Deos. He fubril o inimigo 
vio a dificuldade da pratica, 
começou a reprefentar no en- 
tendimento de Sor Cezilia al- 
guma duvida; mas naó permit- 
tio o Senhor, que cahifle nella 
fua Serva; porque, ferindolhe 
de repente nos olhos hum a&i- 
vo, efermofo rayo de luz, que 
da parte de fóra penetrava o 
Confeffionario, vio que fe lhe 
reprefentava a Imagem de hum 
Chrifto mageftofo ; com Cha- 
gas, e Coroa de efpinhos , en- 
tendendo. em feu coraçaó, que 
lhe dizia: Que no que alli ouvi- 
ra naô tivelfe ejerupulo, porque 
eraô verdades taô claras, como 
aquella luz, que tinha vio. Fi- 
cou confufa, e confundida Sor 
Cezilia; e fepultada em filen- 
cio, cahio por terra, adorando 
o Senhor, «Acabou o difcurfo 
o Meftreo Fr. Joaô, efperando 
repoíta ; e vendo!, que nem o 
minimo “rumor: fe percebia de 
quem o efcutava, bateo no ra- 
lo huma, e outra vez> Tornou 
em fi Sor Cezilia , e levantan- 
do-fe, e refpondendo com tur- 
baçaô , lhe poz o Padre huma 
obediencia , para que lhe ex- 
plicaffe a canfa , que-a tivera 
muda. Naô podia refiftir ao pre- 
ceito; referio tudo o quetinha 
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vito , e paffado. “Teftemunha 
defta verdade foy ocmeímo Ve- 
neravel Padre Metftre. 

Ao dia feguinte cahio ens 
ferma Sor Cezilia: à idade, os 
achaques;, e as penitencias , lhe 
podiaô fegurar , que era a ulti- 
ma doença: fe ella; muito an- 
ticipadamente a efte-accidente, 
naô tivera alcançado , que o 
primeiro feria o ultimo. Etta 
noticia teve em fonhos; conf- 
tou deípois de fua morte, a- 
chando-felhe  eferito de fua pro- 
pria letra. Appareceolhe o Me- 
nino Jefu ( premio da ancia 
com que o fervia;: e adorava ) 
e dizendo-lhe ella: Senhor , que- 
reis levarme para vós ? Inch- 
nou o Menino a cabeça, fegu- 
rando-lhe, que fim. Tornou el- 
la: E ferálogo? Sorriofe o Me- 
nino, cão meífmo tempo defap- 
pateceo a vifaô, e acordou Sor 
Cezilia taô-certa de que feria 
o fim da fua vida a primeira 
doença, que logo deu a enten- 
der, que efta era a ultima. 

Com efte conhecimento fe 
difpoz comtanto focego , que 
fó lho embaraçava o alvoroço. 
Aflim paífou: alguns dias; e cha- 
mando hum delles .a Prelada, 
lhe dife com defufada alegria: 
Que vio ella fe achar em buma 
cama, e incapaz daquella diligen- 
cia, lhe pedia , que fallafje ao 
PadreVigario ( era o Venera- 
vel Padre» Meftre Fr. Joaô de 
Vafconcellos , na occafizô em 
que tinha: acabado com igual 
felicidade ; que induftria; a obra 
da Igreja ) .elhe pediffe da jua 
parteva bençaô; e quelhe rogava 
tratalfemuúito de jua fúude , que 
era fua vida de muita umportan- 
cia à Igreja: Catholica ;e que efti- 
vele certo , que agradara muito 
a Deos no difpendio; e enidado”, 


comque edificarava Igreja daquel- 
le Mofeiro ; pelo que naôd tarda- 
ria o mefino Senhor muito em lhe 
dar hum grande premio. | 

A Prioreza, que ( como era 
commum naquella Cafa:) tinha 
experiencia, que naô careciaô 
de myíterio as palavras de Sor 
Cezilia, inftou com ella , para 
que lhe explicaffe o que naquel- 
le particular alcançava , amea- 
çcando-a, que a obrigaria o Vi- 
gario com' huma obediencia. 
Rendeote a boa fubdita;, e con- 
tinuando com alvoroço , diffe: 
Que efrando ( havia pouco ) oran- 
do, e pedindova Deos pelo aus 
gmento, e confervaçaô da obfer- 
vancia daquella Cafa, vira ao Se- 
nhor em bum throno de inexplica- 
vel mageftade ; que com alegre 
Sfemblante lançava huma bençaô ao 
Padre Meire; dando-lhe 'a conhe- 
cer aclla, que aquella bençaô era 
premio da obra da Igreja acaba- 
da com tanta perfeiçao , como fos 
raô as contradiçoens ; com que fe 
intentou, e finalmente fe confe- 
guio. E faberá, Madre Prioreza 
( accrefcentou Sor Cezilia, ) pa- 
ra confolaçao fua, e das ditofas 
filhas defia Cafa, que todas yasque 
até aqui tem falecido nella, fe 
falvaraô pormifericordia de Deos. 
Grande felicidade, piedofamen- 
te crida, deite Seminario da ob- 
fervancia ; e naô menor ventu- 
ra para as que o habitaô;, vi- 
ver antes em hum Santuario , 
que em hum Mofteiro ! 

Tinha. fem duvida alcança- 
do Sor Cezilia, por mercê de 
Deos, a fortuna , que indica- 
va aquella bençaô ao Meftre 
Fr. Joaó; nada explicou entaô, 
mas viofe brevemente. 'Cahio 
o Padre em huma doença li- 
geira , convaleceo deprefla ; e 
indo á Igrejava dizer Milla, 
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forad as Religiofas ao Coro, 
alvoroçadas , a dar graças a 
Deos pela melhora, e a ter o 
gofto de o ver com ella. .Foraõ 
dar logo efta noticia a Sor Ce- 
zilia, entendendo, que lhe naõ 
podiad fazer mayor lifonja, nem 
applicarem ao que eftava pade- 
cendo melhor mefinha. Afim 
fabia “eftimar cfta fubdita: tal 
Prelado, mas naô menos elle a 
ella, como o que tanto a co- 
nhecia. Ouvio ella, que diziaõ: 
Já o Padre Meftre eMá fum; e 
refpondeo com femblante trilte: 
Sim eftá Jaô. Repararao no pou- 
co, que aalegrara coufa para 
todas de tanto gofto ; e diffe 
huma: Que deva efa Leiga tan- 
to ao Padre Mefires e que fe naô 
alegre, nem eftime vello refiitui- 
do á fua faude ? Mas como vaõ 
longe os difcurfos dos Juíftos 
dos puramente humanos ! E que 
pouco percebido he o feu myf- 
terio(o jidioma dos ouvidos da 
terra ! Alegravaó-fe aquellas pe- 
lo que viaô ; entriftecia-fe Sor 
Cezilia pelo que alcançava, El- 
las viaô huma faude., que lhe 
parecia milagre; ella eftava vea- 
do o pouco , que- diftava da 
morte. Ellas parecialhes agra- 
decimento o alvoroço; ella fó 
na (ua trifteza conhecia o fen 
agradecimento, porque bem al- 
cançava , que aquella melhora 
era huma deípedida. da vida, 
Succedeo aflim , porque breve- 
mente recahio o Veneravel Pa- 
dre, e faleceo brevemente. 
Mas naô tardou muito Sor 
Cezilia, que fe naô adiantafle 
a reconhecer a coroa, que o.ef- 
perava, porque era já tempo 
de [e lhe naô dilatar a fua. "Ti- 
nhaô-na difpofto para ella mui- 
to anticipados , e continuos mar- 
tyrios. Foy hum delles huma 


rigorofa dor, com que o Se- 
nhor quiz por todo q tempo, 
que vivco na Clanfura, provar 
fua paciencia , -moftrando-lhe , 
que fora data da fua maô, onde 
naô. fe ignorava o motivo de 
querer dobrarlhe o merecimen- 
to. -Viviad ainda as Religiofas 
junto ao Poítigordo Arcebifpo, 
no Mofteiro novo; cahio huma 
noite hum rayo nelle ( fem dam- 
no de pefloa, e fó do edificio ) 
mas com jhum prodigiofo effei- 
to, porque cahio a tempo, que 
Sor Cezilia ou fonhava, ou 
b) 
via, que vinha hum rayo fobre 
ella, e que lhe alcançava a par- 
te direita. Acordon eftremeci- 
da, e moleftada, naô fó do ef- 
trondo, mas de huma dor taô 
aguda , que tomando-lhe hum 
pé, lho naô confentia pôr no 
chaô. Eita dor, ás vezes me- 
nos intenfa, a moleftou toda a 
vida ,.e nas occafioens de tro- 
voada , anticipando-lhe com 
mais vivo effeito a noticia del- 
la. Eita toy a origem, e cau- 
fa de fua morte , fem que lha 
difpuzeffe outro achaque. 
Aggravou-felhe efte com in- 
toleraveis dores , mas fofridas 
com, taô igual femblante, como 
fe mada'a moleftara ; eitando-fe 
vendo na exterioridade da in- 
flammaçaô daquella parte o que 
padecia, e o que difimulava. 
Alim fe lhe dilatou dous me- 
zes efte purgatorio: e como fa- 
bia quando havia de ter ter- 
mo , pedio os Sacramentos , 
quando vio, que eraô precifos. 
Foy a devoçaô igual à adver- 
tencia , e! focego com que os 
recebeo, paffando o dia feguin- 
te inteiro em hum Íilencio fo- 
cegado; Ífegniole todo o ontro, 
de huma defufada , e eftranha 
alegria. Parecco ás Religiofas, 
que 
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que eraô effeitos de melhora, 
e (no que colhiaô do exterior ) 
que aquella vez efcapava ; mas 
atalhou efte penfâmento a re- 
foluçaô com' que pedio , que 
lhe chamaffem os Padres para 
o Officio da ultima hora. En- 
traraô; pedio a véla ; e acom- 
panhou o Oficio com inteira 
advertencia ; e logo correndo 
os olhos com agrado por todas 
as Religiofas, levantou o bra- 
ço direito, e foy-o recolhendo, 
como fe as abraçara, e fe def- 
pedira. Cerrou placidamente 
os olhos, efem fazer ontro ter- 
mo, deu a feu Creador o efpi- 
rito , em huma terça feira de 
Novembro de 1651. 

No inftante que efpirava, 
vio a Madre Sor Clara: do Sa- 
cramento , pefloa de tanta ca- 
pacidade ( faberfehá melhor a- 
diante ) que fiava o Ceo della 
femelhantes fegredos ; referin- 
do efte, como de outra peíloa, 
que fobre o Molteiro fobia hum 
refplandecente giobo de luz en- 
tre as duas Virgens, e Marty- 
res infignes, Santa Cezilia, e 
Santa Ignez , Proteétoras da 
Ordem Dominicana, e fingula- 
res empregos da devoçaô de 
Sor Cezilia. Poucos dias def- 
pois de feu ditofo falecimento, 
fazia o Veneravel Padre Meftre 
Fr. Joaô de Vaíconcellos huma 
Pratica em a profffaô de huma 
Noviça, e tocando (como quem 
dava pouco defafogo ao muito, 
que callava feu efpirito ) na 
obfervancia, e virtude deíta Ca- 
fa, diffe, que havia pouco fa- 
lecera nella huma Irmãa Con- 
verfa, por nome Sor Cezilia , 
em cuja vida havia coufas taõ 
grandes, que naô era poflivel 
publicarem-fe , fem confultar 
primeiro o Oraculo da Igreja” 


o Summo Pontifice. Daqui fe 
póde inferir - que feria o mais, 
e o mayor o que fe nos efcon- 
deo de fua vida, fendo hum 
taô grande voto o que appro- 
vou eíte filencio; mas nem me- 
nos efte filencio para grande 
credito. 


CAPITULO XXX. 


De Soror Leonor da Afumpçao, 
Converfa. 


“Uitas proporçoens tem a 
graça com a natureza , 
ficando cada huma em Íua esfé- 
ra, porque tambem na linha ef- 
piritual he natureza a graça, 
como principio da vida, com 
que fe vive para Deos ; e fen- 
do hum dos effeitos da nature- 
za o confervar, nos que tem a 
mefma, a femelhança, effe fem 
duvida fe achará tambem na 
graça. Io quiz dar a entender 
S. Paulo, quando efcreveo , que 
predeftinando-nos Deos para a 
fua graça , nos fez confórmes 
afeu Filho na femelhança. Por- 
que a graça aflemelha na Ífua 
linha, como a natureza affeme- 
lha na fua. 

Bom exemplo temos entre 
maons na vida de Sor Leonor, 
mãy de Sor Cezilia, de quem 
agora acabamos de fallar. Gran- 
de harmonia fez em ambas a 
graça, como fe competira com 
a natureza; porque fe'a natu- 
reza as fez ambas a mefma car- 
ne, a graça as fez ambas o 
méfmo efpirito ; fe a natureza 
fez que aquella filha foffe fe- 
melhança deífta mãy, fez a gra- 
ça que nefta mãy fe achafle 
toda *a femelhança daquella fi- 
lha. Afim foraô ambas nefta 
Cafa Religiofas, ambas Con- 

verías, 
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verfas, ambas obfervantes, am- 
bas mimofas de Deos; e ambas 
grande afumpto defte noflo ven- 
turofo trabalho. 

Dilatou o Ceo o de fua pe- 
regrinaçaô a Sor Leonor, mais 
que a Sor Cezilia , porque fa- 
lecendo efta de perto de feffen- 
ta annos, chegou fua mãy aos 
oitenta, taóô bem gaftados to- 
dos , que perguntando-lhe hu- 
ma pefloa de refpeito ( Já en- 
taô vivia Sor Leonor nefta Ca- 
fa ) que vida tinha fido a fua? 
Refpondeo com finceridade dif 
creta em Íó tres palavras, o 
que fe naô diria melhor em mui- 
tas: Donzella, tudo foy innocen- 
cia; cafada , tudo molefiia ; e Frei- 
ra, tudo gloria. Bem nos podia 
poupar efta repoíta o cuidado 
de mais efcritura , porque naô 
póde haver mais que dizer de 
fua vida; mais naô ferá o que 
differmos mas que huma expo- 
fiçaô daquella repofta. 

Ficou fó notícia do fobre- 
nome do pay de Sor Leonor 
( que foy o de Varela) e do 
groflo trato de fua Familia, e 
Cata , como dos Lavradores 
mais ricos no termo de Evora, 
naô menos que de fua vida, 
por homem timorato, e de fãa, 
e limpa confciencia; mas fobre 
tudo com tantos extremos de 
caritativo, e defvelado com os 
detamparos do proximo ., que 
com a porta, e as maons aber- 
tas, a todas as horas era fegun- 
do Abraham nos empregos da 
hofpitalidade, mandando como 
outro pay de familias a feus fer- 
vos , e criados, que trouxef- 
fem, e encaminhaflem para fua 
cata, os que encontraffem pelas 
eftradas defencaminhados, e fa- 
mintos-; e como efta era para 
elle a mayor lifonja, naô havia 
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noite, que anaô achaffe na me- 
fa, fentando-fe a ella taô hon- 
rado, e contente , como quem 
tinha ao meífmo Deos por hof- 
pede. 

Cerroufe huma noite car- 
rancuda, continuofe tempeftno- 
fa, achava-fe o bom Lavrador 
em fua cala ( como fituada em 
o meyo de huma campina ) fem 
companhia, que lhe fizeíle ap- 
petecer, e eftimar amefa, cof- 
tumado em todas a ter anecef- 
fidade, e a pobreza por convi- 
dada. Continuava a tormenta, 
foy perdendo a efperança. Cha- 
ma os fervos , manda os, que 
com fachas accezas fayaô ao 
campo, e ao caminho, a bra- 
dar por quem quizefle gafalha- 
do. Naô podia deixar de ter 
hum grande encontro de inte- 
refe, hum taô grande lanço 
de caridade. Eis-que guiados 
pelo norte dos brados , e da 
luz ; refpondem, e fe vem che- 
gando dons Religiofos Capu- 
chos, que perdida a eftrada, e 
fem tino, e alento para a bnf- 
car, com o efcuro da noite, e 
rigor da tempeftade, fe facrifi- 
cavaô aella fem mais abrigo, 
que o campo defcuberto , e hum 
pouco de burel taô molhado, 
que antes ajudava a tormenta, 
que valia contra ella, antes vi- 
nha a fervir de carga, que de 
cobertura. Já fe apreffaô alvo- 
roçados , já chegaõ atropelando 
defcommodos , já entendem , 
que os que eftaô vendo , naô 
feraô menos que Anjos, enem 
os defenganava o idioma huma- 
no, com que de parte de feu 
fenhor lhe offerecem gafalha- 
do; todas as circunítancias fe- 
guravaô o foccorro do Ceo. 
Levantaô os peregrinos as mãos, 
e os olhos a elle, dando em 

feu 
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feu coraçaô graças ao Pay das 
mifericordias ; feguem o cami- 
nho, entraó as portas do bom 
hofpedeiro, que tomando-os nos 
braços,e embaraçando-lhes agra- 
decimentos, os foccorre ao fo- 
go contra o frio, na mefa con- 
tra a neceflidade , agradecendo 
a Deos-o honrallo aquella noite 
com taes hofpedes, e os hoípe- 
des o acharem naquella cafa a 
fua providencia. 

Baftara efte cafo para faber- 
mos quem foy o pay de Sor 
Leonor , fe a criaçaô , e boa 
indole da filha naó houvera de 
fer argumento do que fora feu 
pay. Chamoufe ella Leonor Pi- 
res Rofada. Já nos primeiros 
annos era notavel feu retiro; a 
inclinaçaô ás coufas fagradas, 
como a de viver em Claufura 
recoleta, porque coftumava di- 
zer ( pelo que ouvia , e alcan- 
çava naquelles poucos annos ) 
que naô havia de ter outra vi- 
da mais, que a de Freira do 
Calvario de Evora; afim lhe 
chamavaô os pays a fua Capu- 
cha do Calvario, eftimando' na 
filha aquella propenfaô devota. 
Foy efta crefcendo com os an- 
nos: e parece, que já merecia 
ao Ceo cuidados, porque defti- 
nando-a a outra Clanfura, que 
ainda naô exiftia, lha quiz re- 
prefentar em hum emblema , 
que Leonor naô pode entender 
entaô, mas afim lhe ficou im- 
preffa na lembrança , que cor- 
rendo os annos, conheceo nella 
o que devia ao Ceo , que lha 
reprefentara. 

Foy a vifaô em fonhos; re- 
prefentando-felhe, que via hum 
grande monte de trigo muito 
limpo , cercado de affucenas, e 
que defejava com vivas ancias 
chegar a elle, e defcançar en- 


tre ellas. Com efte defafocego 
acordou , perdendo a vifaõ , 
mas nunca a lembrança, e o 
defejo com que avira. Deípois 
de Freira alcançou, que aquel- 
le era o emblema, em que o 
Efpofo Divino decifrara a fine- 
za do Sacramento , de que fo- 
ra, e era Sacrario o ventre de 
fua Máãy Soberana, eo coraçaô 
da Igreja Catholica, dizendo; 
que elle era paô cuberto de flo- 
res, ou monte de trigo, cerca- 
do de candidas affucenas 5 que 
decifrado no fentido “Tropolo- 
pico, he a figura, e timbre 
defta Cafa, porque he o Sacra- 
mento paó afliftido de affuce- 

nas, que faô as filhas della. 
Naô podiaô duvidarfe eítas 
providencias do Ceo, e antici- 
pados emblemas da vida, que 
Sor Leonor abraçaria em ma- 
yor idade, porque era rara fua 
fimplicidade, e importancia ( tef- 
temunhavaõ no afim feus Con- 
feffores ) fendo eítas as difpo- 
fiçoens , que bufca o Ceo nos 
efpiritos, a quem ha de reve- 
lar feus fegredos. Naô defco- 
nheciaô feus pays que naqu el- 
la filha naô tinhaô mais que o 
nome de fua, porque já expe- 
rimentavaô em feu eftylo de vi- 
da o para que Deos lha dera; 
mas os groílos cabedaes de fua 
Cafa, o defejo natural de di- 
latar nos filhos a fegunda vida, 
e o veremna já contando deza- 
feis annos, os fez entrar em 
penfamentos de lhe dar eftado, 
que em fua velhice lhes fervifle 
de arrimo. Afim difpuzerad o 
defpoforio, fem lhe darem nos 
ticia, ou por lhe pouparem o 
difabor , que teria com ella, 
ou por conhecerem na fua fo» 
geiçaó que naó lhes daria ou- 
tra repoíta mais, que a-obe- 
diencia. 


Acervus 
tritici 
vallatus 
liliis. 
Cant. 7. 
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diencia; Snccedeo “afim; efcu- 
tou, e obedeceo Leonor a Ífeus 
pays, entendendo, que Deos af- 
fim o difpunha., mas que naô 
permitiria, fe lhe fruftrafle a ef- 
perança, que até alli a entreti- 
vera, de diferente vida 
Inculpavel paffon á de cafa- 
da, merecendo nélla a que fuf- 
pirava de viuva, para fe dar to- 
da, a Deos,, que afim lho:con- 
cedeo,; ficando com: trez filhos, 
e duas; filhas ,; naô fendo .eftes 
embaraços, para lhe fahirem, e 
a conquiftarem bons cafamentos. 
Mas já fua efperança levantava 
os olhos ao Ceo com liberdade, 
para fufpirar melhor cadea ;'re- 
colheo-fe com fua mãy, e defen- 
ganou os pertendentes com o ef 
tylos que tomou de vida, antes 
retiro 'de todos os commodos e 
intereíles della. Na6. tardou o 
Ceo. em lhe diminuir os emba- 
raços; levando-lheos trez filhos R 
menos: tardou Leonor "em lhe 
agradecer a providencia , facri- 
ficando-lhe a liberdade em que 
a punha , e dando a huma das 
filhas o mais preciofo de fua ca- 
fa; e fazendas , e pondo-a de- 
baixo do cuidado de huma tia, 
com Sor Cecilia, (que eraa ou- 
tra filha, herdeira de feu mefmo 
genio, e efpirito ) fe refolveo a 
bulcar efta nova Recoleta, com 
as Fundadoras , que fahiaô de 
Santa Catharina de Evora, por 
fer huma dellas, (ea que fe ef- 
colheo para Prioreza) a Madre 
Soror Ifabel de Jefus, Ífua tia. 
O menos .,em que reparou 
Leonor, foi em haver de: fer 
Freira Converfa , (ella, como 
como fua filha Cecilia ) em ca- 
fa adonde tinha a tia Freira do 
Coro, e Prelada, porque dou- 
trinada por Chrifto, que bufca- 
va Efpofo, vinha a fervir, e naô 
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a fer fervida; para confufaô das 
que nos Clanítros: Sagrados re- 
paraô tanto neites pontos, fem 
advertirem,, que na Monarchia 
da Igreja: fe fó o fervir faz be- 
nemeritos;; Íó os fervos tem me- 
lhores oficios. Afim aconfelha- 
daido Ceo, do que grangearia 
no-que tomava, fe partio Leco- 
nor, Pires Rofada, com fua filha 


Cecilta-deSonfa , acompanhan- 


do as Religiofas ,. que vinhaô 


para anova fundaçaõ. 


Mas 0) demonio; a quem el- 
la defagradava, difpoz- na noite; 
que precedeo á jornada para Lis- 
boa, quejunto ao apofento, em 
que ferecolherad 'a;mãi, e filha, 
fe achafle hum cabritinho, (ou 
feria «a fórma “do mefmo animi- 
go,» desquem foy-a-induítria) 
que nunca; fe callou, :bradando 
pela amãy. Defpertou o grito im- 
portino; que naô. permitia 'fo- 
cego;, em Leonor Pires a lém- 
brança, imaginando, coma doía, 
e coltava', ainda nos brutos, a 
feparaçaô entre pays, e filhos, 
e paíflou com a imaginaçad a buf- 
car afilha, que deixava no Mun- 
do”, e naquella terra, de que fe 
apartava para toda a vida: foy- 
fe a natureza levando da lem- 
brança taô poderofamente, que 
rompendo em vivas fandades, 
parece, que já lhe aceitava o 
contelho , fe naô-da fufpenfaõ 
do propofito, fe quer na dilaçaô 
para melhor tempo. Mas naõ 
valeo a induftria do demonio, 
porque começou a faudade naô 
obedecida a fer o primeiro - fa- 
crificio, e a dobrar-fe o mereci- 
mento donde fe efperava en- 
fraquecido. Enxugou Leonor as 
lagrimas com os intereffes: do 
bem, que hia comparando com 
ellas. Paflou a Lisboa , entrou 
coma filha neíta Cafa, profef- 
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faraó ambas nella. Já emfeu lu- 
gar fica efta noticia. | 

Vio-fe Sor Leonor Freira 
Converfa, ecomo fe fempre vi- 
vera fervindo , naô tinha mais 
goftofo emprego. Da fua oceu- 
paçaô paífava ao Coro, eo que 
fe detinha nefte, devia-o 4 boa 
diligencia, com que fe apreffa- 
va naguella.: Era grande a deli- 
cia , € interior o contentamen- 
to, com que fe dilatava diante 
do Santifimo ; com a fede de O 
zepetir , hia'para o Coro huma 
Quinta Feira Mayor, em com- 
anhia da mais Communidade, 
a afhftir ao Oficio Divino, dei- 
xando já fatisfeito tudo o que ef- 
tava a feu cargo ; quando che- 
gando-fea ella a Prelada ,'a man- 
da, que volte á cofinha;, a ade- 
reçar hum pouco de peixe, que 
chegara. Sem levantar olhos, 
voltou Sor Leonor para donde 
achamava a obediencia, por'mais 
que lhe ficavaô donde a levava a 
devoçao. Mas naô tardou o pre- 
mio a efte facrifcio. Entra na 
cofinha , eis-que de repente vê 
voar fobre a cabeça huma can- 
dida pomba, que fazendo a feu 
modo fefta, e agafalho com o 
bater das azas , defappareceo, 
fendo taô dificil a averiguar por 
donde fahira, como o por don- 
de entrara, fabendo-fe ló, que 
fuccedera, porque fallando Sor 
Leonor nos premios da obedi- 
encia, contou o fucceflo, pon- 
do-o em terceira peífoa. 

Se era efta a obediencia de 
Sor Leonor, facil fica de conhe- 
cer a fua humildade, a fua mor- 
tificaçaô; mas fobre tudo pare- 
ce; que voava fua caridade , mais 
entranhavel com os pobres. Faz- 
fe no Mofteiro comer particu- 
lar para elles com o da Commu- 
nidade ; aquelle era o primeiro , 


que adereçava , e punha' ao lu- 
me, repetindo com gofto: deos 
diante. Accrefcentava a efta por- 
çaó a mayor parte da que lhe 
cabia na mefa, e levava-a, e O 
mais que grangeava fuaandul- 
tria, á Rodeira, que era a que 
o repartia com tanto alvoroço, 
como quem lhe naô duvidava o 
rendimento. Guardava inviola- 
vel filencio , que nunca a ouvi- 
1360, nãô fó em lngares prohibi- 
dos”, mas nas oficinas em que 
afhiftia, fem fe lhe ouvir palavra 
defneceflaria. Ainda foy mais; 
que naô havendo commodos no 
Mofteiro novo , mandou a Pre- 
lada, que ella, e fua filha Sor 
Cecilia fe tecolhefem em hu- 
ma cella. Entendeo a Meftra de 
Noviças, que difpenfariaõ na ley 
do filencio a familiaridade, e o 
fangue, e examinando-o fepeti- 
da, e acauteladamente , as achou 
fempre occupadas , com tal fe- 
paraçaô, e filencio, como fe em 
tal eftreiteza podeffem defeo- 
nhecer a natureza, ea vifinhan- 
ça. 
“Allim trazia fogeitos, e do- 
minados os fentidos, de que fe 
lhe feguio a grande conitancia 
de fua paciencia: fem haver con- 
trariedade , que a naô achaffe 
igual, e muito mais entrada já 
naquelles annos, em que he dif- 
ficultofo o foffrimento , como fa- 
cil o motivo dearrifcallo. Fal- 
tavad-lhe já os dentes, e fucce- 
dendo algumas vezes porem-lhe 
reçaô de paô duro, nem por if- 
fo pedia outro; molhado aquel- 
le na agua, lhe fervia de fuften- 
to. Apanhava-a talvez o Inver- 
no ponco enroupada, aflim o hia 
paffando , fe a Veftiaria o naô 
reparava, elhe acodia. Naô hour 
ve palavra, por afpera, ou im- 
pertinencia, por repetida , E 

e 
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Ihesmudaffe o roíto on dheval- 
teraffe o focego, Hafcenitr lhe 
defteo'o eftar: “empre prompta 
para'arConfiflao , eCommunhad 
de-duas: vezes nafemana «como 
he: eltylo da: Cala; e: o quesmais 
eray'fem'dar aos Confefores mo- 
leftia: E» perguntando:lhe : Gônio 
erataobrevenaquelle! lugar ?/ Ref 
pondeo .: Que porschegar: avelle 
fem duvida. Porque; em fe-nie: afRe 
recendo alguma (.continnaya com 
fegurança) inezo bumo Padre nojo: 
eotogo: o-Senhor»me poem tudo clas 
ro. >Allim era pura'fua confciens 
ciazmem fe podia crer:menos 
dofocégo della'; mas:nem afim 
baftava!- -alhe: enxugar as lagrt 
mas com quealli. chegava: 'Seria'; 
que fe'lhe derretia:o coraçaô nas 
vilinhariças do: red digo io 
ita“ 25hos melle.- 

Na oraçaõ era tad continua; 
emos 'haóphavia-em fua vida-mais 
quêshuma alterhativa “de orhr; 
onfervir Recolhida á noiteunaá 
cellas;corava duas horas. Dava 
trez'ã0. defeanço”; 3 levantava-fe 
logo: e até'que o diava :chamafs 
fe para fua'officina ; orava: Nas 
Matinasy:a que affífem as Con- 
verfas ; ficava no Coro até “o 
mefmo tempo. Nas'occupações:, 
emque ia punha a obediencia;, 
fervia, eorava; porque , fepo- 
dia defoccupar huma maô do fer- 
viço, trazia. nella o Rofario,; fe 
occupava ambas, punha junto a 
fi ham monte. de pedrinhas., e 
como podia; ashia paffando co- 
mo contas. Reparou nas pedras 
huma Reliígiofa , e perguntando- 
lhe 'pararque eraó ;  refpondeo” 
Que:para apedrejar:o demomo , e 
gelloem diftancia ,. que nad: chegaf= 
fe atentalla. Se vera tal o traba- 
lho; -que-lhe naôpermittia nem 
as-cantas:, nem'as pedras, valia- 
fe de jaculatorias; humas, que 
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lhe diétavá o pf outras de 
quetinha feito ptuder, ;rrepetin- 
do miiitasrvezesc:!;Mi/fericordias 
Domini in, etoiiido cantado. 

| Feitô final paragoraçaõ, era 
a primeira qué voavaspara o Co- 
ro; eadyertindo-lhe: alguma R e- 
ligiofa) que viaro mito ;) que 
tinha: quesgrabalhar aquelle dia) 
porque naô-ficavar; refpondeo : 
Ones'todas as. vezesoy que aPre- 
tada, amandava: Rilareda praçadi > 
experinientava) oirabalho: mais pe 
nofo ,=e dilâtado: s vesdeixando-a ir 
avellaso Ot: mny aliviado pcom dete- 
dofeito. Da finceridadeicom qué 
o dizias je-do: ques as: Procura- 
detrasviad-por experiencia, fe 
entendeo bem, queveramais que 
humana aodiligencia; e compa- 
nhia ; quera aliviava e confr: 
mava“fe navancia:; com que per» 
fuadra cássque vinhaõ! para'ô Mof- 
teiro > “que nunca deixafem:a 
oraçaõs, “porque eta-infallivel a 
experienciao do: que, fe merecia 
comr ella» Nao: fe foube cafor in- 
dividual.;o porque-cos -efprritos 
mais: capazes de lhe fuccederem; 
faô os mais advertidos .em os 
occultarem 

Sendo “muitas gia particu- 
lares devoções ( quelhelevavaõ 
algumas-horas entre noite , e dia 
nasvCapellinhas do Clauftro , e 
varandas )«era no Capitulo ma- 
yor a detença ,'orando:pelas de- 
funtasr, erem efpecial pelas que 
conhecera :mais benemeritas da» 
quella lembrança. Foy huma Do- 
na Mariá de: Tavora, Condeffa 
do: Bafto;, falecida. de'ponco, e 
enterrada: por' eftolha fua nas 
quelle «Capitulo. Orava-por ella 
huma noite: quando vio: que 
de' fua fepultura'-fe> levantava 
hum vulto-refplandecente, que 


fobindo vagarolo ao: alto da ca-! 


fa , defappareceo , lançando mais 
Bbbb ai vi- 
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vivas etcopiofa luz: Foy gtande 
fua alegria ;''que os primeiros 
dias naô foube- difimulalla: en- 
tre as.mais Religiofas., e filhasida 
Condeffa ;queichoravaõ a falta , 
que lhes:fizera a ellas ;- e á Cafas 
e importimando-a coma» per- 
guntas de porque “as/naô acom- 
panhava relatou o que lhe fuc- 
cedera: Seria'licença'; ou pre- 
ceito do Ceo; o dar aquella-no- 
ticia; e grande argumento , »pa- 
rafecrer anovidade'de feouvir. 
Mas difpunha o 'Ceo a ulti- 
ma coroa de feus trabalhos, por 
hum taõ: raro caminho ; 'que a 
naô proftraraô os achaques:; nem 
os annos, fendo eftes incuraveis 
achaques;: quando já: creícidos, 
Contavajá Sor Leonor os ulti- 
mos: dos oitenta com que .fale- 
ceo, quando: em huma: feita fei- 
ra da Quareíma, ( em que acom- 
panhavaa Communidade na:Pro- 
ciffaô dos Paílos ) pondo os olhos 
no Senhor ,- vio com os: olhos 
corporaes em Ífua cabeçã vivas 
as chagas dos efpinhos., eo fan- 
gue; que:banhando o: rofto fa- 
grado; lhe enfanguentava os ca- 
bellos. Atraveflou-lhe-huma dor 
vehemente o coraçaô compafli- 
vo, e taô vcehemente; que fegu- 
rando que morria ; cahio emhu- 
ma cama. Alegrava-fe-de. ver, 
ue acabava ás: mãos: daquella 
dor ; mas era-ella taô aguda; 
que entre as ancias lhe mortifi- 
cava a alegria. -Dahi :arpoucos 
dias lhe dppareceo em: fonhos o 
Senhor: e veítindo-lhe huma tu- 
nica preciofa ,: lhe accrefcentava 
naô menos cuítofo ornato em hu- 
ma parte deixando-lhe a outra 
fem elle; Afim defappareceo a 
vifaô , deixando-a illuftrada , 
para conhecer que entaô naô aca- 
baria, porque ainda lhe reftavaõ 
mais trabalhos , para aperfei- 


goar:'o ornato dos merecrmene 
tos. om 

9 Efte conheciménto lhesido- 
brou::o: valor , para Continuar 
com mais fervorofa ancia-os feus 
exercicios: ;> mas paffado algum 
tempo; faltarad-lhe ;as forças, e 
defoccuparad-na: das oficinas, 
qué ilhas tinha6: cançadas. -Co- 
meçon a viver:no Coro:; de que 
fó; fahia: a tomar algum fuften- 
to; e pouco defcanço. Como já 
fufpirava, ouvia vifinho-o-ter- 
mo, contava osvdias ;'e: as ho- 
ras; que fe lhe dilatava a pere- 
grinazaó. Conheceo finalmente 
o fim della; e difle ás-Religio- 
fas , que morria. Parecia-lhes de- 
lirio da: idadé., porque a: viad 
fem outra moleftia. Pedio inf- 
tântemente os Sacramentos»; e 
recebidos com veneraçad; é gof- 
to ; fem mais -achaques que os 
anos, fem mais dor, quehuma 
ardente' ancia de acabar; paflou 
áquella vida ; porque viveomor- 
ta, e morreo mortificada em qua- 
renta e feis annos de Claufura , 
com; perto:de oitenta: de idade, 
em hum Sabbado;, 10 de Março 
de 1653. Podendo bem:chamat- 
fe Feniz Dominica, que os an- 
nos, eo fogo; a idade, e oramor 
a-reduziraô à fepultura para re- 
fuícitar a melhor vida. 


CAPITULO XXXI. 


De Sor Ifabel da Vifitaçaõ, 
Converfa. or ori 


Uiz povoar-fe o Ceo das 
Religiofas Converfas defta 
Cafa , levando dellaquatro 

em trez annos;, como fegurando: 
o quanto lhe agradava aquella 
harmonia; com: que as experi- 
mentara deíveladas neíta mortal 
vida, ajuntando as contempla- 
ções 
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ções de Maria aos exercicios de 
Martha. Foi efta ultima Soror 
Habel, que em menos annos de 
Claulura, que as outras, ( pois 
naô contou mais que Íeis ) voou 
a emparelhar-fe com as que em 
larga vida grangearaô mais com- 
modos para a ultima jornada 
della: 

Naíceo Sor Ifabel no lugar 
de Bemíica, Termo de Lisboa;, 
de pays humildes nos olhos do 
Mundo , nos de Deos mimofos., 
como pobres, e feus tementes : 
premiados com aquella filha, que 
com o'inculpavel: de fua vida 
mereceo , que feus Confeffores 
(feriaô os Religiofos da Reco- 
leta Bemficana) a trouxeflfem d 
noticia das Preladas delta Cafa 
do Sacramento, com quem a vir- 
tude era 'o mais preciofo dote, 
e poderofa valia a vontade, que 
Habel: moftrava de -recolher-fe. 
Tomou'o habito, e-com tal re- 
foluçaô , que parece defafiou o 
inimigo, fempre envejoío, e a- 

ora: menos foffredor , do que 
neíta Cafa hia perdendo. 

O primeiro combate com 
que a quiz amedrentar , foy, co- 
brindo-lhe todo o Mofteiro de 
fombras, vindo a perfuadilla, 
que efcolhera por vivenda huma 
Noroega, porque naô havia luz 
em toda aquella Cafa; afim lha 
reprefentava hum efcuro abyf- 
mo na mais clara hora do dia. 
Difpoz-lhe logo huma profunda 
melancolia, offerecendo-lhe aos 
olhos, e á imaginaçaô continuas 
imagens de trifteza , que tiran- 
do-lhe o gofto de tudo, nem co- 
mia, nem defcançava , fepulta- 
da fempre em hum filencio pe- 
zado, fendo alegre, e tratavel 
de genio. Paffou a por-lhe hor- 
ror nos lugares fagrados , tiran- 
do-lhe o animo de chegar aos do 


Confeflionario; e Commungato- 
rio; e finalmente reduzio-a a 
hum tal defabrimento , que af- 
fentou em feu animo que: naô 
podia continuar vida taô rigo- 
rofa. 


Entraraô: os confelhos dos 


Confeffores , que conheciad bem 
acaufa daquelles effeitos ; e que 
fó fe haviaô de deftruir com a 
conftancia- nos bons: propolitos. 
Valeraô as advertencias', foy-fe 
fuftentando o foffrimento: nas ef- 
peranças de viétoriofo; mas era 
incançavel o inimigo. Nefta ba- 
talha paffou Ifabel o anno de ap- 
provaçaô , merecendo com a re- 
fiftencia, o chegar ás venturas 
do dia de profeífa, Mas o de- 
monio, quevia defperdiçadas as 
aftncias de hum anno em huma 
hora, apertou com todos Íeus 
esforços a bataria; cahe por ter- 
ra a conftancia ; cede a mifera- 
vel combatida, vai-fe 4 Meitra, 
e com ella á Prioreza ; depoem, 
que faô fracos feus hombros pa- 
ra aquella carga, a que fe ofte- 
recera fem experiencia; accref- 
centa : Que traz arrifcada a vi 
da em buima Cafa , em que tudo 
Jud tropeços por efeura. Que fe lhe 
fazia intoleravel hum ferviços 
que feito ás eícuras , eraô tan- 
tos os paflos , como as quedas. 
Que mandaffem chamar feus 
pays, que a levaflem;, já que a 
naô ajudavaô fuas forças, ou ti- 
nha tantos embaraços para fe 
naô valer dellas. 

Sufpendeo-fe, admirou-fe a 
Meftra; admirou-fe, fufpendeo- 
fe a Prelada, naó tanto da ef- 
cufa, como do motivo della; 
naô tanto de parecer intoleravel 
o trabalho, mas de que o fizeffe 
o efcuro da Cafa, fendo o Mof- 
teiro, como todas Íuas oficinas , 
claras , e alegres ; como póde 

tef- 
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teftemiimhar: quemoas:vê ; e as) 
vio: ('de'queantes! que ifto ef 
creveffemos', fuy et boa telte- 
munha , com grande goito ;:€ 
confolaçaó minha): Eraô prus 
dentes as Preladas, naô ignoraz 
vaô asraftucias do” confelheiro 
das fombras:; refponderaó á'No- 
viça combrandura ; que fedei- 
xaffeceftar'imais -huns::dias:, (é 
mandaraõ ás Religiofasem Com: 
munidades querogaílemia Deos 
por ella, riuLo obnsIásPul 

Chegava o dia de'noflo: Pas 
triarca S. Domingos: (he coftu- 
me porfe'em hum Altar «do 'Co- 
ro humareliquia da capa'do San 
to ) Chegaraõ a beijar as Reli- 
giofas ; "chegou aNoviça com 
ellas; e foiro mefmo:chegar os: 
beiços “4 reliquia:, que'levantar 
os olhoscomalegre femblante, 
comovos: que naquelle: inftante. 
fe lhe banharao de luz tanto: do 
Ceo, como da Cafa em que ef 
tava; conhecendo o engano de 
ater por efcura, pois a via taô 
clara, e alegre, comojá oelta- 
va fua alma, reprefentando-fe- 
lhe fuave a vida Religiota ; que 
até allivreculava, e trocada em 
jubilos à trifteza , que: até alli 
a perfeguia. Sufpendeofe, pon- 
do os joelhos no chaô ; e levan- 
tando a Deos o coraçaô, que 
naô fofrendo taô incomparavel 
gozo, rompeo: pelos olhos: em 
duas' correntes: de goltofas las 
grimas: Repararaô as Religio- 
fas, que Sor Ifabel: fe detinha; 
viaô; que chorava, que as lagri- 
mas creíciad com exceilo;, e que 
alli a hiaô efquecendo; chegaõ 
a ella:,'perguntaô-lhe a caufa; 
naô pode reíponder, porque os 
foluços - lhe prendem a:voz na 
garganta; fó fe lhe entende com 
ella enterrompida: Que quer fer 
Freira. Alegrad-fe todas, divul- 


gafe-o cafo > daô graças cão ;Se-, 
nhor, eaonoflo! Patriárca;:mas 
dilataó-lhe a: Profil para -exa-" 
me da perhftencia:; profefla: > 
nalmentesdia de; Todos os Sán- 
tos, -com grande | alvoroço do. 
Mofteiros mayor o defew efpi- 
rito: semi! pisq -cobog 

Enriqueceo-lho o Senhor con 
dobradar lixz) para às importan- 
cias-de fua alma; e conhecimen-, 
to: das difpofiçoens da! vontade, 
Divina: ;» podéndo; dizer «com; 'o 
Melftre:da:paciência emia noites 
que lhé précedeor a efte.idia é 
Rurfum poftitenebras fperoucenas 
Ejperooutrn vez luz defpoisdas: 
Sombras. Alm: fe via reftituida 
à primeiracalegria comague en 
trata nefta Cala; e tao illuítrar 
do feu conhecimento -nossgxer- 
cicios della que já ofervia; de 
exemplo nosdias:em questodas, 
neceflitao de «enfino.: A maiscres 
formada:,:cacmais obedientes; à 
mais pobre»;acmais humilde 3 
mas com excellencia» 'a mais; fo- 
frida; defcobrindo-fe a'cada paf- 
fo os quilates:de fua paciencia; 
porque levando-lhe: fó; 1)eos o 
penfamentos: esindofe atráz deí- 
te fuavemente os fentidos;, fucs 
cedia defcuidaríe de coufas, que 
eftavaô a feu'cargo ;: e teprehen- 
dendo-a', e caltigando-araíperas 
mente as Preladas:, naô fe; lhe 
ouvio nunca palavrar, «que:.ou 
parecefle: impaciencia:; «ou foffe 
defculpa. Andava bifeândo: tals 
vez as icoufas:, e eftavaccom as 
mãos fobre ellas ; pareceopri- 
meiro ifto tontifle, comosaquel: 
lontro defcuido ; mas delengas 
nou a todas hum cafos sm (os 

Coftumaô as Religiofas:nos 
dias:, e-deípois quescommun- 
gaô, fazer a venia, proftrando- 
fe diante daquelas; ques fup- 
poem fuas queixofas ; ou coffen- 


di- 
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didas; he eite oeftylo de pedir 


perdaô , e de fe reftituirem á' 


mutua caridade humas com ou- 
tras, fendo obrigada em boa 
ley , aquella a quem fe faz a 
venia, alevantar logo a que ef 
tá proftrada. Succedeo, que hu- 
ma Religiofa bufcando , e achan- 
do a Sor Ifabel no Coro , lhe 
fez a venia por certo efcrupu- 
lo. Naó fe moveo ella , adver- 
tio-a a proftrada , pedindo-lhe, 
que lhe perdoaffe , e continuan- 
do Sor Habel immovel, e mus 
da, levanta-fe a Religiofa , “e 
vê, que elftá extatica com os 
olhos abertos , e pafmados , fem 
dar anada tino, Áflim a deixou, 
advertindo ás outras, que fem 
duvida eraô aquelles os motivos 
dos feus efquecimentos, paffan: 
do eftes de reprehendidos a en- 
vejados. 
De trazer fempre em Deos 
o fentido, lhe nafcia o naô fal- 
lar mais que com Deos, ou de 
Decos; documentos, que lhe de- 
ra noílo Patriarca , de quem fe 
lê o mefmo. Mas era ainda mais 
o eftylo com que fallava, por- 
que criada no campo, em cafa 
donde a doutrina naô paflara da 
Cartilha, filha de pays humil- 
des, de que naô aprenderia mais 
que a finceridade Catholica; ne- 
nhuma liçaô de livros, como a 
que naô fabia ler, nem efcrever; 
pouco tempo de caía, para que 
a continuaçaô a fizefle deitra; 
era com tudo tal a clareza, e 
acerto com que propunha os 
myíterios de nofla Fé , as mais 
miudas circumftancias dos apro- 
veitamentos efpirituaes , e por 
hum eftylo taô concertado , e 
genuino , que bem fe conhecia 
o Meftre, que a doutrinara, ea 
clafle em que aprendera. 
Incançavel no trabalho da 


cofinha , fobreveio-lhe hum efti- 
licidio continuado , e taô forte, 
que brevemente a fez tifica, e 
delle morreo. Alguns mezes lhe 
durou a enfermidade para exa- 
me de fua paciencia , ou augmen- 
to da coroa della. Naô tinha 
mais alivio, ( finceramente o 
confeflava ) que onvir fallar em 
Deos, ou hir ao Coro vifitallo, 
e afiítirlhe no Sacrario. Deti- 
nha-fe. huma noite fóra de ho- 
ras no mefmo Coro , achava-fe 
tambem huma Religiofa' na vi- 
gta do Sacramento, quando fo- 
raô onvidos nelle trez grandes 
golpes ; afuftonfe a Religiofa, 
mas ella furrindo-fe , lhe dife 
com fegurança : Madre, naô te- 
nha medo ; que Jó comigo falla a- 
quelile ávifo. Bem fei , que hei de 
morrer muito cedo. 

Segniofe a efte defengano 
huma confiflao geral, que fez 
logo. Já naô havia nella acçaó, 
que naó fofle aparelho para a- 
quelle ultimo, e ignorado cami- 
nho. Permittindo-lho o achaque, 
fó aachavad no Coro. Mas quiz 
o Ceo, já que fe lhe revelara (ao 
que fe entendeo ) fua morte, 
que fe lhe naô efcondefle a cir- 
cumftancia de que feria ditofa; 
fuccedeo, que eftando no Coro, 
(orava tambem nelle ontra Re- 
hgiofa) ouvio (ao que lhe pa- 
recia na Igreja ) bem tempera- 
dos, e fuaves inftrumentos, a- 
companhando finas , e afinadas 
vozes, de que fe refultava ( co- 
mo aflima era ) huma Celeite har- 
monia. Levantou-fe , chegou á 
outra Religiofa, perguntoulhe 
com fingeleza: Que fefta havia 
na Igreja , porque eftava ouvindo 
huma mui concertada munfica. Naôd 
ouvia a outra nada, via, que cf- 
tava fechada a Igreja, entendeo, 
que a pergunta, ou era loucura , 

ou 
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ou galantaria. Voltou, e man- 
dou-a para o feu lugar com en- 
fado , e defabrimento. “Lornou 
em fi Sor Ifabel, e entendendo, 
que fe avifinhava muito fua jor- 
nada, fe recolheo de todo á En: 
fermariaA plish 

Era dia de Natal, foy ao 
Coro a Enfermeira, (ficara fó 
Sor Ifabel, que já fe naó podia 


eu eftou nelle. Recebeo os Sacra- 
mentos com-alegria, e compun- 
çaô de efpirito; e continuando 
o Oficio da agónia, repararaô 
as Religiolas que fe fufpendia; 
benziafe logo, -e formava, huma 
figa - para certo lugar -daccella; 
Bem: fe-via; queallreltavás6! int 
migo, de que triunfava, Acabou- 
fe-o Oficio , e pondo” os olhos 


levantar da cama ): e voltando; 
e querendo-a confolar.;;( porque 
fabia a enveja com quesvia ra 
todas a louvar à Deos) dhe'reí- 
pondeo : Seja Jowvado o' Senhor , 
que nefta cama. me tem confolada 
com jua afifiencia. Entendeofe , 
que teria recebido algum mimo 
fingular do Ceo. Naô fe lhe per- 


no Ss 
na = mg - 


no Ceo, encaminhou para elleo 
efpirito;, em huma; terça feira; 
dia nã Religiad confagrado a 5. 
Domingos ; Eftrella, queya di- 
vrou. daquellas: primeiras! fom- 
bras, e agora-a encâminharia pa- 
ra as perennes luzes; em 10 de 
Março de 1654. Seu corpo fe a» 
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guntou nada, porque fe refpei- 
tava muito, fua modeítia. Só a 
Religiofa , que lhe refpondera 
aípera, quando no Coro lhe per- 
guntou da mufica, vendo a fe- 
gurança-com que eftava contan- 
do as horas de fua vida, eo 
igual, e defafombrado femblan- 
te com que efperava oultimo aí- 


falto da morte, fe chegou a el- 


la, elhe perguntou: Que mufica 
fora aquella , que aquelle dia ou- 
vira na lgreja? Naô fei mais ( tel- 
pondeo )-que ouvir vozes, etinf- 
trumentos concertados. , .e fuavifi- 
mos, 

Como o mal a apertava mui- 
to, naó podia rezar os Padres 
Noffos ; que coftumaô todos os 


dias as Conyerlas; pedio ás Re- 


ligiofas., que quizeffem tomar 
por ella effe trabalho , até os 
principios de Março, que fe hia 


chegando. “Afim media o tem- 


po, mas parecialhe, que cami- 
nhava vagarofo, e-que fe lhe a- 
longava'o prazo ;ve entrava em 
detejos anciofos de fe ver-com 
Deos ,: repetindo com Íegura 
confiança : Deos eRá em mim, e 


chou organizado: e inteiro; ain- 
da que mirrhado, feisannos def 
pois de feu falecimento. 


CAPITULO XXXII: 


Da Madre Soror Maria dei 8 So 
zé; primeiros palfosodefiua vi- 
da, e progrefos na'de*Religio- 

Sr fia OST Ó 


Odemos: dizer ; que de hum 
E Mofteiro'a outro,“ de hu- 
ma a outra'obfervancias “(fem 
accrefcentar mais que o'voto da 
Claufura ) fe paffou a Madre So- 
ror Maria; 'porque naô eraaca- 
fa de feus'pays menos: reforma- 
da:, nem “elles menos piedofos ; 
e auíteros em fua vida, que os 
Prelados da mayor recoleta. Fo- 
raô. elles Antonio Froes de À- 
guiar, e Dona Tfabel da Cama- 
ra, naturaes de Lisboa, onde 
era bem conhecida fua nobreza, 
como o eftylo reformado de fua 
Cafa. 'Tinhaô quatro filhas; (dos 
filhos naô ficou memoria.) a to- 
das poz Ífua mãy o nome fobe- 
rano, e venturofo de Maria ; por- 


que todas lhe nafceraõ: ao Sab- 
ba- 
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bado , dia de que era devotifh- 
ma, como da Senhora delle. 

Nefte dia fe jejuava em to- 
da fua cafa a paó, eagua, com 
que já era fabido ; que fe naô 
accendia fogo nella naquelle 
dia. Em todos fe rezava o Ro- 
fario, e outras devoçoens, co- 
mo nas Feitas da Senhora, ten- 
do ás Veíperas o mefmo jejum. 
Das filhas faleceraô duas ainda 
de pouca idade, a terceira to- 
mou o habito no Mofteiro da 
Annunciada em Lisboa, e cha- 
moufe Soror Maria da Cruz; a 
quarta foi Soror Maria de S. Jo- 
zé , que entrou neíta Cafa do 
Sacramento em hum Sabbado, 
em outro faleceo, e tinha naf- 
cido em outro, como fica dito. 
Venturofa Maria! que em trez 
Sabbados nafceo parao Mundo, 
nafceo para a Religiaô , naíceo 
para o Ceo! 

Com o exemplo de tal mãy, 
com os exercicios efpirituaes , 
em que fe occupava timorata, 
e em que lhe fervia de Meftra, 
madrugou tanto Sor Maria pa- 
ra as importancias de Ífua alma, 
que de feis annos paffava intei- 
ras as noites , naô lhe permit- 
tindo defcanço os defejos de 
merecer a coroa do martyrio. 
Efeito era da liçaô dos livros 
das Virgens Martyres, em que 
fua mãy a adeftrava ; nem fa- 
ziaô menos effeito nella as an- 
cias de fe unir a Deos no laço 
de efpofa , illuftrando-a o Ceo 
para mais altas contemplações , 
que as que fe permittiaô á fua 
idade. Mas eflas faô as aétivida- 
des do calor do Sol Divino, que 
as mais tenras flores troca em 
frutos, fem efperar as Eftaçoens 
do anno, os vagares do tem- 

o. | 
Tinha Sor Maria feu Con- 
Part. IV. 


fefor em S. Francifco da Cida- 
de em Lisboa; era o mefmo de 
toda a familia. Chegoufe huma 
noite de Natal, levou-as a de- 
voçaô a confeflarfe; e fello com 
tanta Sor Maria, que o Confef- 
for fe admirou , e compungio. 
Era efte o Padre Fr. Franciíco 
dos Martyres, pefloa douta, e 
reformada, prendas, que lhe de- 
raô a Mitra de Goa, e Prima- 
gia da India. Tinha eíte Padre 
fingular dom para encaminhar 
efpiritos, e cultivar bons pro- 
pofitos. Conhecia os daquella 
tenra planta, que o Ceo já pa- 
rece , que tinha deftinado para 
as perennes amenidades do Pa- 
raifo. Ouvio-a , e com aquella 
applicaçaô, de quem tinha tan- 
ta noticia do thefouro, que fe 
começava a defcobrir naquella 
confciencia. Exhortou-a com a 
occafiaô , que lhe dava a Igre- 
ja, no que aquella noite repre- 
fentava. Dizpolla, para que re- 
cebefle em fua alma aquelle Me- 
nino, que deixara o Ceo por el- 
la, E accrefcentava com eflicaz 
perfuafiva , que a noite eitava 
defabrida para os defamparos 
de huma lapa ; que em feu co- 
raçaó lhe défTe abrigo, donde 
os fufpiros o defendeffem das 
inclemencias do tempo. 
Enterneceofe a menina, e 
começaraó as lagrimas a fer mu- 
das linguas , que convidavaô o 
Efpofo para o feu florido leito. 
Afim chegou á Mefa da Com- 
munháô , figurando-felhe , que 
recebia o Senhor na tenra tór- 
ma de Menino. Afim foi para 
cafa, tem contemplar em outra 
coufa ; afim fe começou a def- 
viar, e efconder da familia, e 
das meímas irmãas , que a con- 
vidavaô com o mimo , e pafla- 
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eftava indifpofta, e que a efcu- 


fava a moleftia ; e defcendo a 


huma cafa terrea , e retirada; 
em que eítava arrimada a huma 
parede huma grande pia de pe- 
dra, fe accommodou , e efcon- 
deo no concavo della, confde- 
rando, que naô feria menos def- 
abrida a lapinha; eentregando- 
fe a huma viva contemplaçaô 
do que aquella noite fe vira nel- 
la, mereceo que o Senhor na 
fórma de Menino fe puzefle em 
feus braços. Que foffe vifaõ, ou 
realidade, naô fonbe nunca re- 
folver Sor Maria , perguntada 
muitas vezes de Ífeus Confeflo- 
res; mas afim lhe ficou em to- 
da fua vida viva aquella lem- 
brança , que já mais a repetio 
fem lagrimas, e piedofa ternu- 
ra de fua alma. 

Eleito em Arcebiípo feu Con- 
feflor Fr. Francilco dos Marty- 
res, bufcou fua mãy outro em 
S. Domingos de Lisboa. “Tinha- 
lho inculcado feu grande talen- 
to (era o Padre Fr. Francifco 
de Tavora) Religiofo de taô 


conhecida obfervancia, que fa- 


leceo Prior na Recoleta de Bem-. 


fica; Ífendo em tempos em que 
baftava aquelle cargo , para re- 
comendaçaô muda do que oc- 
cupava. Já com os annos tinha 
crefcido, e hia avultando Sor Ma- 
ria nos exercicios Santos. Mui- 
tas horas de recolhimento , e 
oraçaô ; penitencias exquifitas, 
e dilimuladas ; cilicios aíperos, 
difciplinas repetidas. Naô era 
menos a induftria com que as fa- 
Zia, que o rigor com que as do- 
brava. Inventou huma de cor- 
deis modofos , e pozlhe huma 
grande agulha de fazer rede, 
voltando-a , e trocando-a com 
tal arte, que com ambas as pon- 
tas ferifle. A” repetiçaô, e vio- 


lencia dos golpes cedeo o fere 
ro; eltalandolhe , deixou boa 
parte de huma das pontas en- 
tranhadas nas coltas. Atfligia-a 
a ferida, que promettia mayor 
damno; mas a fua mayor ancia, 
era o haver de defcobrirfe para 
remedio. Fioufe de huma prima 
fua de fua confiança , e de fe- 
melhante vida; mas naô apro- 
veitou nenhuma diligencia. Vol- 
ta-fe á Senhora do Rofario, fin- 
gular Proteétora, e Mãy lua; 
propoemlhe a defconfolaçaô em 
que fe acha ; eípera com viva 
fé verfe foccorrida. Aflim ora- 
va , quando levada de hum le- 
ve, e fuave fono, fe lhe repre- 
fenta, que a Senhora a anima- 
va, elhe dizia: Maria, temcon- 
fiança, que ferás sãa; e fabe que 
terás o cftado de Freira, e elpoja 
de meu Filho. Acorda alvoroça- 
da, acha aos pés à ponta da a- 
gulha, e fem dor a ferida, 

Na abítinencia rigorofa , paf- 
fava tempos fem beber agua, 
ardendo em fede viva. Paflou 
afim huma Quareífma inteira. 
Tomava azevre na boca, antes 
de fentarfe á mefa, para que in- 
ficionando-lhe o paladar , tiraf- 
fe o gofto a tudo o que fe lhe 
puzeffe no prato. Mas já come- 
çava a dar cuidado ao inimigo 
das almas efte eftylo, com que 
a innocente donzella cultivava 
a fua. Quiz, já que naô podeíle 
divertilla, ao menos afluftalla , 
porque talvez temerofo de fe 
ver vencido das armas da peni- 
tencia, banhadas em fangue vi- 
étoriofo , contenta-fe de ame- 
drentar a quem defconfia de ven- 
cer. 

Tinha ella em huma arqui- 
nha os livros em que meditava, 
e o thefouro dos inftrumentos 
de fua penitencia; deteve-fe hu- 

ma 
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ma tarde junto é arca com ella 
aberta; afim a deixou , indo a 
bufcar luz, ( porque já naó en- 
xergava ) quando ao voltar com 
ella, vê a arca cheia de bichos 
immundos, eftranhos, e medo- 
nhos , todos negros , como a 
idéa do artifice, que alli os for- 
mara. Conheceo-o afim Sor Ma- 
ria, e fem fe afuítar, fez o fi- 
nal da Cruz , e ao mefmo inf- 
tante vio que todos fahiaó de 
tropel, defapparecendo por hu- 
ma janella, que havia na cafa, 
Mas naô fe contentava Sor 
Maria, de ter a fua por Clau- 
fura, naó lhe faltando nella o 
mayor concerto, e refórma de 
vida; fufpirava pelos intereffes 
da obediencia, pobreza, e hú- 
mildade religiofa. Praticava com 
feu Confeffor efta ancia, pedin- 
do-lhe noticia da mais eftreita 
Recoleta. Seguroulhe elle pelas 
experiencias, e conhecimento, 
que tinha, (como Religiofo da 
Ordem) aafpereza, e trato def. 
ta Cafa do Sacramento. Foy aç- 
crefcentar materia ao fogo. Naô 
parou Sor Maria; fallou, impor- 
tunou feu pay, que a recolhefie 
naquella Cafa. Naô fe refolveo 
elle a privarfe de fua compa- 
nhia, e defenganou-a. Recorreo 
ella ao Ceo, poz a fupplica nos 
ouvidos de Deós. Lembrou á 
Virgem Mãy, fua Divina Bem- 
feitora, a palavra, que lhe de- 
ra. Paflou algum tempo , e fa- 
leceo feu pay, naô fendo a pri- 
meira vez, que quiz moftrar o 
Ceo o quanto fe defagradava”, 
de que eftes citorvaffem nos fi- 
lhos o acerto de femelhantes 
propofitos. Viofe Sor Maria com 
mais liberdade; corta os cabel- 
los , lançalhe huma toalha ; é 
veítida em trage humilde , re- 
pete 4 mãy a inftancia , naó fó 
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de que lhe permirta o eftado re- 
ligiofo, mas na Recoleta do Sa- 
cramento. Concedia a imãy o pri- 
meiro como timorata, negava o 
fegundo , porque já naô tinha 
mais alívio, que a afhftencia da 
boa filha; e queria vélla em hum 
Mofteiro, donde a tratafle com 
menos prizaô, e embaraço. Etta 
foy a repoíta, efte oultimo def- 
engano, 

Mas Sor Maria, que nos em- 
baraços fe lhe dobravaõ os ef- 
piritos , recorria á Rainha dos 
Anjos , acompanhava a fupplica 
com lagrimas, com jejuns, com 
difciplinas ; e bufcando fen Con- 
feffor refoluta , pediolhe , que 
ajuftafle a entrada no Sacramen- 
to; que alcançafle a licença do 
Prelado. Naó tinha o dote du- 
vida, que era a Cafa abonada. 
A noticia de quem era, e do 
que era a Noviça , facilitou o 
animo das Religiofas, e Prela- 
da; e em breves dias eftava tu- 
do fem dúvida. Naõa tinha Sor 
Maria de como fahiria de cafa; 
efperava ver algum dia a mãy 
fóra della. Naô tardou elle; pe- 
dio a huma prima fua, (mulher 
Já madura) que a acompanhaffe 
com huma criada, que era im- 
pórtancia de fua confciencia. Era 
peíloa, de que muitas vezes fia- 
ra materias della, por fer de ca- 
pacidade grande , e boa vida; 
mas nem afim lhe defcobrio don- 
de a levava. Chegaô ao Sacra- 
mento, abrefe-lhe a porta, já a 
eiperavaõ nella, lançalhe a Pre- 
lada os braços, e o habito; le- 
vanta ella as mãos, e olhos ao 
Ceo de fe ver no centro, como 
as Religrofas de a terem comfi- 
go. Tem Dona Ifabel fua mãy 
noticia do cafo; negalhe o dote 
teimofa, pondolhe a magoa nas 
mãos a vingança : e deixandofe 

cce Ii le- 
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levar de fua impaciencia, deixa 
paffar a filha dous annos de No- 
viça, até que ou a conftancia da 
filha, ou o conhecimento do bem 
que fizera, lhe abriraô os olhos, 
e lhe aconfelharaô a verdade. 
Deulhe o dote, e vio-a profef- 
far em dia de S. Francifco, dia; 
que Sor Maria seve em todos os 
de fua vida por alegre; e San- 
to de que era devotilima , e O 
foy mais dahi em diante. 
Porém naô paflaremos em fi- 
lencio os dous annos de feu no- 
viciado, ainda que delles naô fi- 
caffe noticia de tudo. Via-fe Já 
Sor Maria daquellas ditofas por- 
tas para dentro ; e foraô taes 
os jubilos de fua alma, que cof- 
tumava dizer: Que por fegurar 
aquella ventura , viria de joelhos 
ainda de mayor diftancia ,. compran- 
doa com os mayores trabalhos da 
vida. Mas logo o Ceo quiz apu- 
rara fua, vendo-fe fogeita a hu- 
ma Meftra, que lhe naô dava li- 
cença: para penitencias partict- 
lares. Porém deu em huma in- 
duftria, que equivaleffe a todas. 
Cortava continuamente pelo fo- 
no ( tormento, que na hora da 
morte confeffou, que fora para 
ella o mais pezado.) (Grande 
confolaçao para os Religiofos, 
que profeflaô Coro nocturno, 
terem que oferecer ao Ceo hum 
quotidiano martyrio; e grande 
confufaô para os foltos da lin- 
gua, e confciencia , que crimi- 
naô, ou motejad a religiofa de 
defcançada ) Tinha Sor Maria 
oraça6 na cella , e para ella fe 
defpertava cuidadofa , de forte, 
que quando a hiaô chamar a Ma- 
tinas , já a achavaó orando , e 
algumas vezes taó traníportada , 
que com menos diligencia a po- 
deriaô divertir do fono, que da 
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Mas ainda era mayor a em 
que fe fepultava depois de che- 
gar á Mefa da Communhaô. Fez 
em huma occafiaô final a Prela- 
da depois da oraçaô , que tem 
toda a Communidade ; recolhe- 
raôfe a fuas cellas as Religiofas ; 
fez Sor Maria o mefmo em ca- 
fa de Noviças. Tocoufe depois 
á Mifla; vio a Meftra, que ef- 
tando todas nella, fó faltava 
Sor Maria ; buícou-a na cella , 
parecendo-lhe , que adormece- 
ra, porque a achou de joelhos, 
e inclinada fobre a cama. Chega- 
fe a ella, levanta-lhe o véo, com 
que cobria .o roiíto , e velhe os 
olhos abertos, e fufpenfos; ede 
todo immovel., e defacordada. 
Abalou-a huma vez, e outra; e 
levantou a voz , dizendo-lhe: 
Que acodifje ao Coro, que eftavaô 
já na Mia. Acordou , e ainda 
pouco defembaraçada da fufpen- 
faô , rompeo em hum Íufpiro , 
que moftrava fahirlhe do inte- 
rior da alma, dizendo-lhe: Mz- 
nba Mefra , ba tanto que vivo! 
Quanto ha, que viveis? ( lhe per- 
guntou a Melftra ) Ha wusto que 
vivo, ( refpondeo ella ) e foy pa- 
ra o Coro, donde occupando-a 
a meíma contemplaçaô, a nada 
do que fe fazia, e ainda tocava 
ao feu cuidado, dava tino. Re- 
parou-o a Meftra, e advertio-lhe 
depois , que evitafle femelhan- 
tes fufpeníoens , e muito, mais 
donde tantos olhos podiaô Íer 
teftemunhas, porque o; demo- 
nio era induftriofo , e aquellas 
demonitrações tinhaô rifco.. 
 Efeutou Sor Maria o confe- 
lho, e obfervou-o, como ley ; e 
afim começou a recatar Íua vi- 
da, que parou entre as Religi- 
ofas aquella grande opiniad, 
que tinhaô concebido della. 
Grande difcipula da doutrina 

da 
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da Sabedoria increada , que man- 
dou dilimular as abftinencias 
com exteriores compofturas , e 
aconfelhou o furtar aos olhos 
da terra os commercios do Ceo! 


CAPITULO XXXIII. 


Continua-fe a vida da Madre Soror 
Maria ; da-fe noticia de fem 
ditolo tranfito. 


Rofeffa, e obrigada já So- 

ror Maria aos Inftitutos da 
Religiaô, na obfervancia delles 
foy exacta, no que fe lhe adi- 
antava, excefliva; naô fendo o 
menor prodígio, que hum tra- 
to taô rigorofo , por mais que 
de todo lhe naô debilitafle as 
forças; lhe naô arrilcaffe fe quer 
alguma vez a faude , porque 
naô padeceo nunca enfermida- 
de, mais que a que precedeo á 
fua morte. Sobre os fete mezes 
continuos de jejum das Confti- 
tuiçoens, accrefcentaya nos me- 
zes livres trez dias na (emana 
da meíma abítinencia. Quintas, 
Seitas, e Sabbados, A?s Feftas 
de noíla Senhora, e noflo Padre 
S. Domingos , precediaô nove 
dias de jejum. Na Quarefma as 
feftas feiras a paô, e agua. O 
mefmo toda a Semana da Pai- 
xaô, e Semana Santa; e nefta á 
Quarta, Seita, e Sabbado naô 
comia nada. 

Nas veíperas: de Commu- 
nhaô comia huma-fó vez ao jan- 
tar, e illo, ou hervas, ou legu- 
mes fem outra coufa. Deovos, 
e laéticinios fe abítinha em to- 
do o anno, e de todo o prato, 
que promettia regalo , deixan- 
do-o para os pobres entre os fo- 
bejos;.que na mefa fe tiraô pa- 
ra elles. Muitos dias continua- 
dos naô bebia. Era martyrio, a 


que havia muito fe tinha fen- 
tenceado, e como a occupavaõ 
em officios de trabalho, e con- 
tinuamente trazia azevre na bo- 
ca, eraô ardentiflimas as fedes, 
que padecia. Ajuntou a efte tor- 
mento o de naô perdoar ao fo- 
no ; aílim andava taô feca, e 
mirrhada, que fó o movimento 
a teftemunhava viva. 

Mas digamos, ou individue- 
mos alguma acçaô de fua abfti- 
nencia , e parcimonia. Coltuma- 
fe na Communidade, ou por fef- 
tas grandes, ou por entradas, 
ou por profifloens de Noviças, 
accreícentar o prato ás Religio- 
fas. Avifaraô a Prioreza , que 
Sor Maria naquelles dias naô 
comia nada , e tudo repartia com 
as doentes , e com os pobres. 
Poz-lhe a Prelada hum precei- 
to, que comefle de tudo, e vio- 
fe a boa Madre em hum grande 
aperto; mas fahio delle feu ef- 
pirito com huma notavel induf- 
tria , para compor o feu goito 
com a obediencia. “Tomou de 
tudo, o que em femelhante oc- 
cafiaô lhe veyo á mefa, hum 
pouco, e junto em hum prato, 
e revolvido nelle , fez hum tal 
mifto , que naô fó podia offen- 
der o gofto, mas ainda fó vifto 
metia aíco. Ifto comeo, fatisfa- 
zendo ao preceito , e achando 
caminho para fer mayor a mor- 
tificaçaô, comendo, que jejuan- 
do; porque houve occafiaô em 
que confeflou o que padecera 
comendo. 

Já envejava o demonio as 
circumiítancias com-que fempre 
fahia victoriofa a fua abitinen- 
cia, e bufcou occafiaô de armar- 
lhe huma cilada. Cahio hum an- 
no a Fefta da Natividade da Se- 
nhora em huma fegunda feira, 
e deliberou Sor Maria, por de- 

vo- 








574 Parte IV. da Hiftoria deS. Domingos, 


voçaô, e naô por voto, jejuar 
todas as daquelle anno. Seguio- 
fe pouco depois o haver huma 
Profifaô em huma fegunda fei- 
ra, e foy dia de Communhaõ, 
como naquelles he coftume da 
Cafa. Havia aquella noite huma 
colaçaô máis aventajada , que 
com maô larga tinhaô manda- 
do os pays da profeffa. Tem if 
to o nome de recreaçaô. Pafla- 
das Completas, vieraô para O 
lugar della as Religiofas, eSor 
Maria com ellas. Eftava debili- 
tada. Jejuara eftreitamente o dia 
de antes, como nas vefperas de 
Communhaô coftumava ; mas 
era aquelle dia, como fegunda 
feira, o da fua promeffa. Naó 
fe efcondeo ao demonio , que 
tinha occafiad para o aflalto, 
com huma antiga aftucia, com 
que já no deferto lhe dera a fo- 
me oufadia para aconfelhar a gu- 
la. E parece, que propunha a- 
gora a Sor Maria, ( vendo-a re- 
duzida a hum extremo de fra- 
queza ) que difpenfafe com o je- 
Jum, que era devoçad, e naô vo- 
toy e o podia fatisfazer em qual- 
quer fegunda feira de oútro anno. 
Que eftando tad debilitada , antes 
era remedio, que regalo; e na ley 
da caridade: propria efava obriga- 
da a evitar hum desfalecimento j 
que depoisa podia reduzir a fal- 
tar ao Infiituto. Que mais meri- 
torio era fomentar as forças para 
as facrificaro d'obediencia ; que a- 
poucalias: por fatisfazer 'á devo- 
sad. Afim fe vio atribulada, e 
combatida Sor Maria; mas afim 
efteve conftante:, e- continuou 
refolnta, Acabada a colaçaó, fo- 
raó as Religiofas (aflim he efty- 
lo) ao Coro-cantar hum Hym- 
no, e outras Commemoraçoens 
ao Sacramento; e ao recolherem- 


fe, pedio a Madre Sor Maria 


á Religio(a, que fe feguia pela 
vigia do Senhor, que a deixaffe 
em feu lugar ; e poíta em ora- 
çaô, fentio improvilamente hu- 
ma tal fuavidade em feu efpiri- 
to, que totalmente efquecida da 
fraqueza, de que fe vira comba- 
tida, paflou-orando a noite In- 
teira. Aflim ficou o demonio en- 
vergonhado de o vencer a fra- 
queza , como Sor Maria nova- 
mente victoriofa em triunfar 
com ella. 

Acompanhavaô a eítas abíti- 
nencias iguaes vigilias, palfan- 
do muitas noites fem tomar al- 
gum genero de repoufo. ando 
pelo Veraô faô as Matinas de 
tarde , vigiava no Coro quafi 
fempre toda a noite. Se defcan- 
çava nella, eraô trez, ou qua- 
tro horas, e veítida fobre a ca- 
ma, ou ao pé de hum Altar de 
nofla Senhora. Havendo Mati- 
nas, naó fe deitava depois del- 
las; paflava orando, ou na cel- 
la, ou no Coro. À tunica de 
lãa , que trazia junto á carne; 
mudava poucas vezes. Sobre as 
coftas trazia huma Cruz de bi- 
cos de ferro , que lhas andava 
fangrando. Apertava-fe rigoro- 
famente com cilicios de ferro, 
e nas partes mais fenfiveis do 
corpo fe martyrizava com'huns 
ferros, que chamaô deípertado- 
res. “Às difciplinas de groflas 
cadeas de ferro , que naó refif- 
tiaô 'á força do-braço , porque 
antes fe quebravaõ ellas, que 
cançaffe elle. Pela Quarefma fe 
langrava comellas cruelmente 
todas as noites, e naõ fey fe po- 
dia admirar o haver lugar para 
tantos golpes, ou o haver fan- 
gue para todos elles. Mas ama- 
yor, e mais penofa cireumitan- 
cia nefte, como em outros mar- 
tyrios , era para Sor Maria o 
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occultallos. Lá fe retirava, efe ceffos, bem defempenhados, de 
efcondia em huma cafa de def. mortificada, e caritativa! 
pejos, efcura, eefcufa; mas fe Aflim ao paflo de fua morti- 
podia efconder o fangue , naô ficaçaô era fua caridade taóô in- 
fabia callar o golpe. Mas diga- tenfa, que como fe trouxera o 
mos tudo ( com o que achamos córaçaô em huma viva braza, 
apontado do Meftre Fr. Antonio ou humá acceza lavareda, baf- 
da Encarnaçaô ) defta grande pe- tava ver huma Imagem, ou ou- 
nitente, porque fazendo refle- vir fallar em Deos huma pala- 
xaô no que fabia della, refol- vra, para fobir logo a elle, co- 
veo , que mais prudencia feria-mo a centro daquelle fogo, fen- 
occultallo, porque nãô caberia dolhe precifa muita vigilancia, 
na efcritura , nem no credito. para naô ficar a cada inftante 
Mas tocaremos fó huma confa traníportada. Afim fe acautela- 
fua individualmente neíte pon- va, fe havia, deir para precifo 
to de mortificada, e ficará, ou trabalho de alguma oficina, naô 
inferindo, ou facilitando o que indo por junto ao Coro, porque 
fe diimula. fem dúvida efquecida de tudo, 
Achava-fe huma Religiofa ou ficava, ou ao menos fe deti- 
velha, é muito achacada, na ca- nha. Nafcia-lhe defta continua 
fa dos lavatorios de pés, lugar ancia de eltar com Deos, huma 
a que fe retiraó as Religiofas, continua, e fanta enveja das que 
quando o pede a neceílidade; logravaõ efta delicia fem emba- 
era grande a defta, por trazet raço, nos feus dias de retiro; 
aquella parte cheia de unguen- Eraô eftes ( como já diffémos ) 
tos, feridas ,e miferias. Tinha- os em que fe apartaô as Reli- 
fe acabado de lavar, enadaaju- giofas com licença da Prelada, 
davaõ as forças a lançar fóra a para os exercicios da contem- 
agua. Sentio, que paffavaô, e plaçaô; e penitencia. 
pedia a que a aliviaffem daquel- Succedeo paílar por diante 
le trabalho. Era Sor Mariaa que de Sor Mária huma Religiofa 
hia, e com importancia, que naô com o véo pelo roíto , (final de 
admittia derença; paflou adian- que eftava nos feus diás de de- 
te , fem dar repofta ; mas vol- zerto) e baftou eta viita para fe 
tando dahi a algum efpaço , e lhe atear o coraçaô em vivos 
naô achando já a doente, (que defejos daquella occupaçaó An- 
como pode , fahira , e fe reco: gelica, Sufpirou , encheraô-felhe 
lhera á Enfermaria , deixando os olhos de agua, e levanton-os 
alli a agua immunda, cafquero- ao Ceo com huma faudota , e 
fa) fe fufpendeo hum pouco, e enternecida ancia, mais bem ef- 
entendendo , que faltara á cari- cutada, quanto mais muda. Naô 
dade de algum modo , foy tala lhe tardou a repofta; porque co- 
fua dor , que querendo vingar: meçando a fentir huma fuavida- 
fe de fi mefma, poz aquella a- de grande em fua alma, fe fuf- 
gua immunda á boca, e levou pendeo a ouvir no mais interior 
hum bom golpe della. Lançou della, que lhe dizia: Naó te 
a mais fóra, e afim ficou foce: deftoníoles; que mais me agradas 
gada. Bom exemplo para pro- aqui. Eftava entaó na Vefiaria, 
var em huma fó acçaô dous ex- oflicina, e occupaçao ; em que 
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nenhum tempo baita para ato- 
dir, e enroupar as Religiofas, 
em efpecial as enfermas. 

Outro cafo lhe deu experi- 
encia; do que o Senhor goltava 
de a ver defvelada por caritati- 
va. Era'enfermeira , e porque 
as doentes naô padeceflem al- 
guma falta nas da fua afhiftencia, 


fervialhe commummente de ca- 


ma o pé de hum Altar de nof- 
fa Senhora. Aqui fe encoftou hu- 
ma noite, com advertencia de 
acodir com preffa a huma velhi- 
nha , que padecia muito entre- 
vada; e mal pegou no Íono, 
quando fe lhe reprefentou, que 
via com mais clareza, qué a de 
quem fonha, que a Senhora lhe 
dava o Menino , que tinha nos 
braços, e que elle eftendia gra- 
ciofamente os feus, e fe chega- 
va a ella, ea abraçava. Sufpen- 
dia-fe nefta delicia grande. de 
fua alma, quando a acordou ( fe 
he que dormia ) a queixa da en- 
ferma. Levantoufe ligeira, aco- 
diolhe com o que pedia, e aga- 
falhou-a de forte , que a deixou 
dormindo, Volta ao lugar do 
feu defcanço, com faudades do 
que nelle fe lhe tinha reprefen- 
tado , quando vê acordada , e 
advertida ao Menino, que dei- 
xando os braços da Mãy, eftava 
em péno Altar com os feus aber- 
tos. Eltende-os Sor Maria , e 
beijandolhe os pés, proltra-fe 
por terra, rebentalhe o coraçaô 
em doces lagrimas de alegria, 
e naô fe atreve a levantarfe em 
grande efpaço , fepultada no a- 
byfmo do conhecimento pro- 
prio. 

lguaes mimos mereceo por 
muitas vezes efta Madre , mas 
nas occafioens de Communhaõ 
mais figularmente, de que fe lhe 
feguio com Deos huma tal fa- 


miliaridade, que lhe parecia, 
que fempre andava junto a ella, 
que a efcutava, € lhe refpondia. 
Virava hum dia o manto, vin- 
do de commungar , lançando-o 
na cella com magoa de o naô 
haver milter taó cedo, para a- 
quella occafiaô de feu mayor gof- 
to, e dizialhe: 4hi eflards efes 
oito d'as.. Ouvio logo clara, e 
diftintamente,: que lhe diziaô: 
É eu comtigo. 

Orava em femelhante occa- 
fiaô; e entrando-fe do conheci- 
mento do nada, que era, e o 
tudo , que recebera em fua al- 
ma, formava juizo, de que o 
Senhor eftaria alli violentado, 
Foylhe refpondido : Naô eftou fe- 
naô por meu goto. Levantavafe 
fempre daquella Mefa Sagrada , 
e entrava na contemplaçaô de 
que fe abraçava com os pés de 
Chrifto, e lhe beijava fuas Di- 
vinas Chagas, Atearaô-fe huma 
vez mais eftes defejos, e elta- 
lando com a fequiofa ancia do 
Apoftolo , de deixar, ou rom- 
per os laços do corpo”, e eltar 
com Chrifto, pedia ao Senhor: 
Que a levalle comfigo , que 0 Vi- 
ver lhe era violento. E ouvio lo- 
go em feu coraçaô, que fe lhe 
dizia: Por bora naô póde fer; mas 
eu ficarey comtigo. 

Contemplava em huma Do- 
minga do Advento, que fe via 
aos pés do meímo Senhor, e 
dizia-lhe: Que para o Natal ha- 
via de receber em fua alma em 
Sfórma de Menino, e contentar ef 
te defejo , com que todo efe tem- 
po o efraria Jufpirando. Mas fa- 
tisfezlho o mefmo Senhor , por- 
que ouvindo , que lhe dizia: 
Aqui me tens jáfeito Menino; vio 
na mefma vifaô , que nos bra- 
ços, e debaixo do véo o tinha 
na meíma fórma. Mas afim fi- 

ca- 
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cava em femelhantes occafioens 
traníportada, e alheya, que ti- 
nha eferúpulos de que naô aíhf- 
tia á Mifia, e Offcios Divinos. 
Mas andava advertida em fazer 
reflexaô na publicidade em que 
eftava, e no que havia annos lhe 
aconfelhara tua Meitra, fendo 
ainda Noviça, que femelhantes 
fingularidades fó efcondidas efe 
tavaô feguras. 

Obfervava-o afim a Madre 
Sor Maria, ecom huma diflimu- 
laçaô , e cautela taô previíta, 
que fó fua morte; e feus Con- 
feflores , tiraraô Ífua vida das 
opinioens de commua, porque 
nos exteriores em nada a viaô 
fingularizada. Mas chegava-fe o 
tempo dos immortaes premios 
della, e precedeo huma doença 
taô cruel, como fe agora os co- 
meçara a merecer de novo. Em 
toda fua vida, ( como já adver- 
timos) naô padeceo a Madre 
Sor Maria achaque , ou doença; 
fufpirando fempre por tudo o 
que fofle martyrio. (que eite 
defejo parece, que trouxe do 
berço , pois de feis annos naô 
tinha outro mais vivo) Ágora 
lhe queria o Senhor fazer effe 
mimo, como fe em toda fua vi- 
da lho andara merecendo , ou 
como quem nas vefperas do pre- 
mio apurava as induftrias de lho 
arrezoar augmentado. 

Entrou a Quareíma de 1657, 
e começou a fentir hum pejo na 
garganta, que fem lhe impedir 
a refpiraçao , e a voz, lhe em- 
baraçava o engulir; e aflim foy 
crefcendo, que em breves dias 
levava pouco Ífuftento, e á cuí- 
ta de grande martyrio; mas cof- 
tumada á fua abítinencia , naô 
eftranhava o pouco Ífuftento. Tu- 
do occultava penitente induftri- 
ofa ; mas Ífoube-o a Prelada, 
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poz-lhe obediencia , que fe fo- 
geitaíle à Enfermaria, e foy o 
mefmo , que cahir nas mãos de 
algozes rigorofos, que naô faô 
outra coufa remedios fem effei- 
tos. Recorreraô os Medicos a 
hum, que foy abrirlhe fontes; 
e era eíte o remedio , a que a 
Madre Sor Maria em toda fua 
vida moltrara infexivel repug- 
nancia; mas diremos brevemen- 
te a caufa, porque fe facrificou a 
ellas fem nenhuma. 

* Algum tempo antes defte 
achaque , affervorando-fe hum 
dia na oraçaô, e abrazando-fe 
em defejos de padecer por Deos 
os: mais defufados, e exquifitos 
tormentos, fe lhe reprefentaraô 
muitos, e os que mais repug- 
nancia' faziaô á fua natureza. 
Entrou aqui o das fontes. Naô 
naícia fó da dor a repugnancia, 
mas da honeftidade, e modeftia. 
Sahio a natureza com o primei- 
ro impulfo de rebelde; mas af 
fim lho rebateo com hum aéto 
de refignaçao , que naô fó fe 
offereceo para aquelle - tormen- 
to, mas pedio a Deos , que a 
naô deixafle acabar fem experi- 
mentallo. Via agora, que lhe 
difpenfava Deos efle mimo , e 
fogeitava-fe goftofa ; porque en- 
tendendo, que era aquelle acha- 
queultimo, já fe alcançava, que 
naô vinha a remediarlhe a quei- 
xa, mas a fatisfazerlhe a fuppli- 
ca. 

Foy aílim , que nada apro- 
veitaraô as fontes, mais que em 
dar exercicio ao fofrimento, an- 
tes fe lhe aggravou o mal de 
forte, que já nem communga- 
va, nem levava para baixo mais 
que coufa liquida; e até eita (co- 
mo a agua) lhe entrava no ef- 
tomago com huma taô vehemen- 


te refiftencia , que foy tormen- 
Dddd to; 
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to, querde nenhum modo fou- 
be explicar ao feu Confeffor. 
Afim eftava penando martyr de 
fome, e fede. Levantonfe, ain- 
da que com dificuldade, para ar 
á Kalenda' do Natal; «mas afim 
fe recolheo fem alento; que o 
naó teve para ir no «dia ao-Go- 
ro. Chegou a fegunda Oitava, 
dia-do Ruangelifta; dife; que 
queria ir-commungar. Lembra- 
vaôlhe o como eftava ; porque 
para ir naô tinha alento; e pa- 
ra commungar; naô levava na- 
da para barxo:: -Deixem-me ar; 
(repetio com fegurança) gue fim 
terey forças para chegar-ao Coros 
e licença para commungar fem ef 
torvo, porque eu vou tomar oVi- 
atico. À -refoluçaô, com que o: 
pedia, e o:conhecimento; que 
já fe efpalhava: do thefouro de 
fua confciencia, facilitarad hu- 
ma coula;, e outra; foy ao Co- 
ro, arrimada a huma muleta, 
recebeo o Senhor, fem embara- 
go, (como fe nunca o tivera ) 
e voltou para:a cella, deixando 
a todas: edificadas , e fufpen- 
fas, 

Como. fe lhe impedio de to- 
do a via do Íuftento, (que em 
quinzediass: que durou; naó le- 
vou nada ) pareceo ás Religio- 
fas, que lhe ficaffe de noite af- 
fitindo huma. Refpondeo : Que 
ejcufalem aquelle trabalho 5 que 
ainda naô era chegado o tempo, A 
outra , que a coníolava com 
efperanças: decalivio, dife: 
Fá, Madre, naô ba lugar para 
confolaçad nem alívio; que eftou 
pofia em padecer, porque afim he 
vontade de Deos. Callava afim as 
dores, -e trocava. os gemidos em 
foliloquios, (que repetia conti- 
nuamente ) beijando os: pés «de 
hum Crucifixo, que tinha jun- 
to-á-cama, admirando todas, 


como tinha efpirito paralançar 
huma palavra; eltando deftitui- 
da dos alimentos da vida,,Re- 
petia com-devoçao , e paufa-o 
Mijerere; é chegando ao verio: 
Tibi foli peccavi , crefciad tanta 
as lagrimas, que Ífó dizia o mais 
com-ellas.: Já defembaraçada;, 
repetia o verio: Ju mantis tuas 
Domine commendo fpiritum meums 
accrefcentando : Allelnia';-eraô 
fem duvida feguras efperanças 
das eternas alegrias. 

Menos | duvidarad as, Reli- 
giofas , que Íeriaô reflexos del- 
las, a com que todas as manhãas 
achavaô a doente com hum taô 
defafombrado ; e aprafivel fem- 
blante , que-lhes parecia, que 
algum milagre a tinha já livre 
do achaque. Sertaô talvez rayos 
da vifaô matutina, que lhe co- 
meçavaõ a ferir no roíto, enxu- 
gando-lhe as lagrimas, com que 
lho banhara a noite do tormen- 
to; que efla foy a promefla, que 
David fez, em nome de Deos, 
aos: Juítos,, anoitecer chorando ; 
para amanhecer rindo: 44 vef- 
peram demorabitur fletus , (* ad 
matutinum Letitia. 

Naô fe fez menos reparo em 
outro prodigio, naô menos ave- 
riguado , porque: naô achavaô 
fó as Religiolas pela manhãa 
alegre a doente, mas cheaa-cel- 
la de huma defufada fragrancia; 
que deípertou: os: reparos, tan- 
to por continuada , como: por 
exquifita. Inquirtraô commin- 
deza:, fe fe tinha feito algum 
perfume, ainda em lugar diftan- 
te; fe fe accendera ,, ou entor- 
nara alguma caçonla; achoufe 
que naó; e continuando enten- 
diaô já que naô Íeria outro o 
cheiro, mais que a oraçaó,, pre- 
ciolo fimo , que do abrazado 
altar do peito da venturola mo- 

ri- 
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ribunda fobia á prefença de Deos 
em toda a hora. 
Acompanhavaô a efte facri- 
ficio implacaveis ancias da fra- 
queza, € debilidade do eftoma- 
go, que a cada inftante a co- 
briaó com fuores de morte. Def- 
enganaraó-fe os Medicos ' de 
continuar com as fangrias; foi 
hum de voto de ventofas farja- 
das. Refpondeo ella : Que era 
efcufada diligencia ; mas entran- 
do em efcrupulo de que era ef- 
cufarfe áquelle martyrio, fez 
que fe obedeceffe ao voto do 
Medico, advertindo, que nada 
teria effeito Cercavaõ-a as Re- 
ligiofas , admiradas de fua pa 
ciencia, confundidas de fua con- 
fiança, e períuadiaõ-a com la- 
gtimas , que fizefle rogativas, 
e votos aos Santos ; fegurava- 
lhe a Prioreza , que tinha alh 
a Communidade. para defem- 
penhallos ; refpondeo : Que já 
naô era tempo de votos , nem de 
diligencias por fua vida, porque a 
vontade de Deos havia de fer fei- 
ta. E tornando a Prelada: que 
viíto eftar taô debilitada, feria 
conveniente darlhe a Unçaó, dif- 
fe: Que naô era ainda neceffaria; 
porque ainda havia de viver mais 
de bum dia; e allim foy, porque 
falecco ao Sabbado , fucceden- 
do ilto á quinta feira. Mas ven- 
do, que a Prelada inftava, dif- 
fe: Que alli eftava fogeita a tu- 
do, ainda que eracedo; e lançan- 
do maó de huma pequena lami- 
na da Senhora da Piedade, (na- 
quella extrema agonia; em que 
teve a feu filho morto em os 
braços) que tinha á cabeceira, 
e tivera fempre na fua cella, 
pondo-a fobre o coraçaó , na bo- 
ca, e nos olhos, com clles cu- 
bertos de lagrimas , convidan- 
do as Religiofas a que a acom- 
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panhaffem com as fuas, lhe 72 
punha femelhantes aficitos : 
Bemdita / ja, May joberana 
de mifericordia , a bora, em que 
tive ufo de vazaôd para vos conhe- 
cer, e adorar. Louvem-vos os Ansa 
jos, que fendo vos minha Advogar 
da, já tenho confiança de ir acoma 
panhar ajua melodia, Seja bemdito 
o dia em que entrey nefta Cafas, 
para fazer em voo ferviço a mi- 
nha efcravidad venturofa. Conheço, 
e confefo, que Jois Mãy de Deos, 
feu Sacrario, que o trouxeltes no 
ventre; feu throno, que o tivejtess 
e tendes nos braços; e tambem co- 
nheço, que nem o [eres Mãy de bum 
Deos , vos efquivou , para que o 
naô foffes dos homens, porque po- 
de mais em vos a piedade , queo 
privilegio; ou antes eftimaftes O 
privilegio, por fer mayor a piedas 
de; equem efcolbida para Mãy, fe 
veconheceo ejerava ; naô havia de 
defconhecer filhos efcraves, por fe 
ver Máy do Senhor. Mas deixaimes 
Soberana Senhora, ter efa gloria, 
que vos adoro fingularmente por 
May, e por Senhora minha. O ri» 
zulo da Piedade me deu a confian- 
ça; que fe be titulo, que vos poa 
nos braços bum Filho Jem vidas, 
rambem jerá oque vos confinta aos 
pés buma filha quafi fem ella, O 
volfo amparo experimentey [empre » 
vivendo ; e nos vijos dias contey 
Sempre as minhas mayores venti- 
ras; e fe vivendo ; vos experimens 
tey fempre Proteétora, morrendo » 
naô deixarei de acharvos Ádvoga- 
da. Agora, que be mayor o mei 
rifco, ferá mayor piedade o voifa 
amparo; e fe efiais com os braços 
abertos, fuftentando em voljo Falho 
os definayos damorte, aonde recor- 
reráô os da minha, mais que aos 
braços davofa piedade? Valeymes 
foberana Senhora ; que fe eu na vi- 
da efcolhbi o voo nome para valia, 
Dddd mn na 
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na morte o faço a efa Imagem pa- 
ra fegurança. Quem mereceo o vo/- 
Jo nome , já começou a merecer a 
voa piedade. 

Com femelhantes fupplicas, 
e ternuras piedoías, fe foy en- 
golfando a Madre Sor Maria de 
forte, que foy precifo advertil- 
la huma Religiofa, para que al- 
gum defmayo a naô privalfe do 
fentido, embaraçando-a para re- 
ceber o ultimo Sacramento. Vol- 
tou a quem lhe fazia a adverten- 
cia, e diflelhe: Deixeme Madre, 
que com o avifo ; que me deraô, 
parece que me naô cabe a alma no 
corpo de alegria. Recebeo a Un- 
çaô com grande focego , com os 
olhos fufpenfos , e pafmados, 
como fepultada em huma con- 
templaçaõô profunda. Idos os Pa- 
dres, chegaraô as Religiofas a 
defpedirfe della , e ella as hia 
abraçando com tanto focego, e 
agrado , que antes pareciaó pa- 
rabens, que defpedidas. 

Pediaólhe todas, que as en- 
commendafle a Deos, e cada 
huma em particular ao Santo de 
Íua devoçaõ; e ella refpondia com 
fegurança: Oue afim o faria ; CO- 
mo fe eítivera já com os pés na 
porta do Ceo. Afim era tal o 
focego das palavras, e a alegria 
do femblante , que difle huma 
Religiofa: Se ifto fuccede por efe 
elíylo, quem já temerá a morte? 
E chegando-fe a Prelada a ella 3 
e pedindolhe, que para edifica- 
çaô de todas, e alivio das fau- 
dades , que lhes deixava , lhes 
difleffe alguma conta, refpon- 
deo : Que póde dizer huma tai 
grande peccadora , carregada de cul- 
Pas, ecomo tribunal d vifia, para 
dar o defiargo dellas ? Mas pois 
me manda , digo (eo mais impor- 
tante ) que fejaô obedientes » Jem 
mais vontade, que a dos Prelados , 


e Preladas ; porque naô ha mais 
direito caminho para fobir ao mon- 
te da perfeiçad , nem melhor norte 
para acertar , e feguir elle cami- 
nho. Sejad muito devotas de nofa 
Senhora, que be boa, e verdadeira 
My ; e pois defejaô boa morte, 
entre as mais devoçoens , rezem- 
lhe todos os dias trez vezes a ora- 
saô da Salve Rainha, oferecida ás 
anguflias , que padeceo ao pé da 
Cruz; e lembremfe, que ba de che- 
gar efta bora , e que duas confas 
importad muito nella ,ter efa gran- 
de Ádvogada, e tella merecido na 
vida. 

Volroufe depois 4 Enfermei- 
ra, porque as Religiolas foraõ 
para o Coro; e pediolhe, que 
lhe trouxefle para junto á cama 
tudo o que pertencia á morta- 
lha , enfinandolhe o que havia 
de fazer com muita mindeza, 
porque era a Enfermeira nova 
no officio, e ainda na Cafa, Dif- 
punha afim Ífua jornada, como 
a que tinha ( ao que parece) no- 
ticia do venturolo termo della. 
Grande confelho a vida da Ma- 
dre Sor Maria , para enfinar a 
naô temer a morte ! E grande 
confolaçaô a fua morte, para ef- 
perar premiada a boa vida! 

Pareceo tempo de entrarem 
os Religiofos para o officio da- 
quella hora, porque a fraqueza 
era extrema. Acabado elle, dif- 
fe a huma Religiofa, que alter- 
nafle com ella o Te Deum lauda- 
mus, enofim overfo: In manus 
tuas Demine com Alleluia. Trou- 
xeraólhe o Menino Jefus., que 
na profflaô entregaõ ás Religi- 
ofas, e dizendolhe: Que aquelle 
era o feu Efpefo, continuomn ( ale- 
grandofe com Ífua vifta) Simbe, 
econfioy queo ha de fer por toda 
a eternidade. O meímo repetio, 
chegandolhe a boca aos pés de 

hum 
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hum devoto Crucifixo ; e adver- 
tindolhe, que lhe pedifle, que 
a levaffe comíigo para o feu Rey- 
no, dife: Para Já vou, e comigo 
o levo na minha alma. 

Paílou anoite (era a em que 
etava de huma Sefta para o 
Sabbado ) em proteitaçaõ da Fé, 
colloquios com Deos, fupplicas 
com os Santos; defcançando lo- 
go com os olhos fechados , co- 
mo que contemplava , e abria-os, 
dizendo com viveza, e alegria: 
“lleluia. Chegou a noite do Sab- 
bado, fez hum termo, e torna- 
raô a rezarlhe o Officio ; e di- 
zendolhe, que fe valeffe de nof- 
fo Patriarca S. Domingos , de 
quem era filha, e dos Santos de 
fua devoçaõS, os começou a in- 
vocar , principiando por noíla 
Senhora, depois S. Domingos, 
S. Jozé, Santa Catharina de Se- 
na, S. Francifco, Santo Tho- 
maz , Santa Therefa. Levantou 
nifto repentinamente os olhos 
(como fobre os pés da cama) 
para o mais alto dacella, efem 
dar acordo de mais nada, gri- 
tou com grande ancia huma vez, 
e outra: E/perem , efperem. E 
perguntandolhe , por quem haviad 
de efperar ; refpondeo apreflada- 
mente: Noffa Senbora; e conti- 
nuou: E/perem, efperem; e com 
tanta violencia, que afirmou 
quem eftava junto da cama, que 
chegou a levantar meyo corpo 
della. 

Cahio logo fem alento, co- 
mo que lhe defapparecera a vi- 
faô , cercando-a de repente as 
fombras da morte; e tornando 
a perguntarlhe: Por quem haviaô 
de efperar, que tanto gritara? Rel- 
pondeo (abaixando os olhos; 
como alcançadá do que tinha di- 
to): 4 mifericordia do Senhor. 
Pedio logo a Imagem de Chrif- 


581 
to crucificado, apertando-a com 
os braços fobre o roíto, repetio 
o Verfo: Ir manaus tuas Domine 
commendo fpivitum meum ; e fez 
em fua alma, o que fe lhe efcn- 
tava na boca, em hum Sabbado 
12 de Janeiro de 1658. 
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Da Madre Soror Clara do Sautif- 
fimo Sacramento. 


Efolveo altamente o Sabio, 

quando enfinou que era 
reciproco o interefle da boa fa- 
ma entre os pays, e os filhos, 
que os filhos ferviaô aos pays 
de coroa, os pays aos filhos de 
gloria. Os filhos aos pays, por- 
que eítes geraraô filhos, que 
foraô juítificados ; os pays aos 
filhos , porque eítes foraô ge- 
rados de pays, que foraô vir- 
tuolos : Coronam fenum filii fi- 
horum , é gloria forum pa- 
tres eorum. Agora temos entre 
mãos o proverbio nas vidas da 
Madre Soror Clara, e de fua 
mãy Joanna de Salinas, porque 
as virtudes da filha nos obrigaõ 
a fallar nas da mãy, as da mãy 
nos adverrem, que foraô os mu- 
dos documentos da filha, fican- 
do huma fendo reciprocamente 


gloria de outra. A filha coroa 


da mãy, por efta fer mãy de hu- 
ma filha, benemerita deavultar 
entre as grandes defta Cafa ; a 
mãy coroa da filha, por fer eíta 
filha de huma mãy, benemerita 
da opiniaô de juíta. Porém co 
mo Joanna de Salinas foy Frei- 
ra da Terceira Ordem Carme- 
litana Defcalça , naô roúbare- 
mos no affumpto a gloria ao 
Chronifta daquella grande Fa- 
milia, tocando fó da mãy o que 
bafta para conhecimento do que 
nella imiton a filha. 
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Tomou eftado de cafada Jo- 
anna de Salinas com Pedro Ni- 
drofe, e deulhe Deos a bençaô 
de muitos filhos , que foraô tre- 
Ze. Seis fem chegarem ao ufo de 
razaô, lhe levou o Geo, como 
fe fizera partilhas, deixandolhe 
os fete, como por empreítimo , 
porque todos eftes começaraõ 
logo a pizar o caminho , que os 
outros paflaraô voando. Dous fi- 
lhos tomaraô o habito Carme- 
litano dos Defcalços. Duas fi- 
lhas o de S. Francifco da Pri- 
meira Obfervancia, no Mofteiro 
de noffa Senhora da Quietaçaó, 
vulgarmente chamado das Fla- 
mengas em Alcantara, lugar en- 
tre Bellem , e Lisboa. Outras 
duas o de S. Domingos na nova 
Recoleta deíta Cafa do Sacra- 
mento, de que huma foy a Ma- 
dre Sor Magdalena do Efpirito 
Santo, de que já fallamos , a ou- 
tra a Madre Soror Clara do Sa- 
cramento, de que agora fallare- 
mos. Outro filho, finalmente, 
feguio as armas, experimentan- 
do nos cafos dellas a mayor in- 
conftancia da fortuna, erifco da 
vida , efpecialmente em hum 
cerco de Tarragona, de que fe 
retirou a hum Hofpital, em que 


| O fez efcravo a caridade, come- 


çando a premiallo com huma 
placida, e venturofa morte. 
Eftes foraô os caminhos, 
por onde os filhos de Joanna 
de Salinas, irmãos de Scror Cla- 
ra, fe foraô chegando ao cen- 
tro, a que os chamava feu ef- 
pirito, de que parece lhe quiz 
o Ceo dar anticipada noticia, 
porque falecidos os primeiros 
fes; eftando hum dia com o 
cuidado de que vida teriaô os 
fete, com que fe achava, pegou 
no Flos Sanctorum , liçaô fua quo- 
tidiana, e mais goltofa , quanto 


mais fe cultiva, quando a pou: 
cas folhas encontrou com a vi- 
da de huma Santa , que tivera 
fete filhos, todos merecedores 
do mefmo titulo da mãy. Seguio- 
fe a efte bom annuncio a con- 
firmaçao do que tivera de myf- 
terio, mais que de acafo ; por- 
que querendo a outro dia repe- 
tir a mefma liçaô; bufcou a vi- 
da da Santa, enaó foy poflivel 
defcobrilla, corrido o livro fo- 
lha por folha da fua , como de 
outra diligencia. 

Pagava Joanna de Salinas ao 
Ceo eftes piedofos deívelos com 
os de feus devotos, e quotidia- 
nos exercicios, fendo em todos 
elles aquella varonil mulher; que 
encarecia o Sabio , verdadeira 
mãy de familias na educaçao dos 
filhos; e no cuidado dos fervos. 
Mas queria-a o Ceo toda pará 
fi; foltou-a, por morte do ma- 
rido, das prizoens do matrimos 
nio, ficando em fa liberdades 
para poder facrificalla á Tercei- 
ra Regra Carmelitana Defcal- 
ça; taô obfervante em todas as 
obrigaçoens della, que em breve 
tempo fervio de exemplar da 
obfervancia , como de edificaçao 
a quem a conhecia, e tratava. 
Penitente, e humilde, mereceo 
finalados mimos da maô de Deos, 
fendo hum delles a luz, e co- 
nhecimento de coufas futuras. 
Outros mayores logrou de fua 
Divina liberalidade , efpecial- 
mente naquella fagrada Mefa, 
em que fempre fuípirava iguas 
ria do Ceo para Íuftento, dé 
humavida, que já naô era da 
terra. Afim por ordem de Ífeus 
Confeffores commungava 'trez 
vezes na femana. 

Padeceo muito, aflim nas fem 
razoens da fortuna , como nas 
perfeguiçoens do inimigo , € 

tem- 
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fempre conftante, entre humas,, 
e outras, veyo a falecer coroa- 
da com os triunfos de ambas; 
recebidos os Sacramentos - com 
Gemonitraçoens piedofas , fem fe 
lhe ouvir mais que efte gemido, 
(repetido com grande ternura 
de fua alma) 4y amor ! como fe 
lhe tirara a vida aquella fetta 
abrazada, que paíflou o coraçaô 
a fua Meftra a grande Therefa. 
Faleceo em 12 de Setembro de 
1650. em huma fegunda feira, 
ás trez horas depois da meya 
noite, e na quinta feguinte á 
meíma hora foy defcuberta a 
gloria de fua alma a huma Ser- 
va de Deos, amiga fua, que ora- 
va porella, que a tratara em vi- 
da, lhe afliftira na doença, e a 
acompanhara á fepultura. De- 
raólha feus irmãos, os Religi- 
ofos Defcalços, na fua Cafa-da 
Senhora dos Remedios. Naô pa- 
reça ella digreffaô efcufada, por- 
que fobre pagarmos a eita vir- 
tuofa mãy com huma memoria 
o darnos duas filhas taô merece- 
doras della, he razaô , que fe 
faiba, que toda eíta familia foy 
fanta, pois temos taô grande 
arte nella 

Afim foy Joanna de Salinas 
a Meftra igualmente, que mãy 
de Sor Clara, Aquella vida foy 
o efpelho, a que Sor Clara com- 
poz a fua; de forte, que fe ve- 
rificaraô em Sor Clara as maxi- 
mas da graça pelo eftylo pro- 
porcionado das da natureza , que 
enfinaô , que faô as filhas mais 
proprias imagens das mãys. À- 
gora prevaleceo o efpirito ao 
corpo, fahindo Sor Clara huma 
viva copia de fua mãy, mais vi 
va nas harmonias da virtude, 
que do fangue, Já nos primeiros 
annos lhe parecia pouco todo o 
tempo para exercicios piedofos , 


levando mais a caridade com as 
Almas do Purgatario , afiliçaô , 
e tormento , que nunca lhe fa- 
hia do fentido, 

Mas começarad a aTultarlhe 
o focego daguella vida os per- 
tendentes de fua fermofura, taô 
rara; que ainda á vilta dos que 
attendiad a todos os commodos 
do matrimonio , fahia com va- 
lor de dote pertendido. Naô era 
fua mãy devoto daquelle gene- 
ro de vida, mas vinha nelle for- 
çada, porque os achaques, que 
Sor Clara padecia, naô lhe per- 
mittiriaô o eítado da Claufura , 
menos as da obfervancia , que 
erad as aque mais fe inclinava, 
e com tenacidade ta0 confidera- 
da, que fe: defendia com boas 
razoens de alguma, que a def- 
períuadia, como dizendo : Que 
a Deos fe devia Jacrificar vo mes 
Hhor: e que, já que naô tinha for= 
cas, offereceria a Deos aquelas 
que a eftimaçao humana tinha por 
preciofidade da natureza, e chamas 
vao fermojura. Que os achaques 
teriaô refpeito  áquelle ditofo efia- 
do, porque Deos naô podia deixar 
de'os moderar em quem [Jó defeja- 
va faude para o fervr : e que 
quando naô fofje fervido de lhe dar 
remedio ; teria que lhe oferecer 
nelles mais ee facráfício ; e final- 
mente, que melhor fe havia de a- 
char Freira achacada , que em qual- 
quer eflado [údia. 

Apoyava eftas razoens com 
naô dar ouvidos a nenhum par- 
tido , ainda que naô tinha de- 
terminado efcolha de Mofteiro. 
Convidavaõ-a as irmãas , que 
tinha no das Flamengas ; duas 
vezes foy em companhia de fua 
irmãa Sor Maria Magdalena vi- 
fitallas com tençaô do ajuífte ; de 
ambas houve defvios para elle, 
como deípois caufa mayor, que 
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as deliberou a bulcarem a Reco 
leta defta Cafa. Seria confelho 
do Ceo; aflimo parece, porque 
foy o feguinte. 

Eftava Clara Nidrofe em ca- 
fa de huma tia fua ; coftumava 
fobir a huma varanda alta;, que 
defcobria todo o bairro de Al- 
cantara, e os dous Mofteiros, o 
das Flamengas, e o do'Sacramen- 
to, ainda que muy diftantes hum 
do outro. Detinha-fe nefta vifta 
huma noite de luar das mais cla- 
ras, e ferenas, quando lançan- 
do-os olhos: para a parte do Sa- 
cramento, vê fobre o Molfteiro 
huma grande Cruz; que fe for- 
mava' de huma fombra: Repa- 
rou, Íufpendeofe, e ao meímo 
Inftante fentio hum interior aba- 
lo; a que fe feguio huma infpi- 
raçaó efficacifima , em que co- 
nheceo eftava:a cruz da Ina vi- 
da naquella Cafa. Communicou 
o fucceflo com fua irmãa, e de- 
raô ambas prefla a recolherfe 
nella com tanto alvoroço , co- 
mo fe poderaô defconhecer que 
a Cruz, que as chamava, era 
hum claro emblema da vida mais 
penofa. Foy a fua entrada nefte 
Mofteiro em 30 de Outubro de 
1632. e fuccedeo a Sor Clara o 
que fe vaticinara de que Deos 
lhe daria faude para fer Freira; 
porque em todo o anno do no- 
viciado (fendo o de mayor tra- 
balho) naó teve queixa, que a 


- Obrigaffe'a ficar hum dia do Co- 


ro, lendo defpois tantos feus 
achaques, que bem fe póde cha- 
mar martyr delles, 

Naó tardou o martyrio, por- 
que a pouco tempo de protefa 
cahio de huma febre aguda; lo- 
8º começou air a cura errada, 
€ começaraô as melinhas a fer 
tormento , e naô fer remedio. 
Chegou a mais ; porque recei- 


tando o Medico hum minotati- 
vo; em que havia de vir hum 
particular ingrediente, foffe er- 
ro da penna; que, por mais hu- 
ma letra; poz outro ; que era 
pouco menos , que peçonha ; fe- 
guiofe á inadvertencia do Me- 
dicora'do Boticario: tomou Sor 
Clara a bebida, e foraõ taes os 
efeitos, que, inquirindo o Me- 
dico a receita, e vifto o engano 
della, teve a prodígio o achal- 
la com vida ; mas inchando-lhe 
huma face, e apertando-fe-lhe a 
garganta, foy tal ofaítio, taes 
as dores, que fem ter hum inf 
tante de focego , nem levar fuí- 
tento de coniideraçao para bai- 
xo, fe refolveo em breves dias 
fua' fermofura á verdade do que 
era, trocando Íuas flores em o 
feco fruto de huma caveira; que 
fe naô colhe outro das flores da 
fermofura, | 
Mas era tal feu fofrimento, 
fua' paciencia no 'meyo de do- 
res, que ameaçavaõda vida, que 
fem fe lhe onvir hum ay, ou hu- 
ma queixa, vieraô as Religiofas 
a chamarlhe a nofju Cordeirinha, 
lembradas do innocente Cordei- 
ro, que caminhou ao lugar do 
facrificio, taô atormentado , co- 
mo emmudecido. Naô podia Sor 
Clara levantarfe da cama, por- 
que na6 havia parte em fen cor- 
po, que naó fentiffe efpecial tor- 
mento. ' Afim chamava ao lei- 
to o feu Purgatorio; lembrava- 
fe ella mais nefte dos efpiritos, 
que padeciaó no fogo daquelle. 
Alim rezava por elles trez ve- 
zes na noite; e em fe achando 
com algum alenro , que fe po- 
delle vettir, ainda que com tra- 
balho; levantava-fe, e pofta de 
Joelhos; encoftada na cama , fe 
detinha em oraçaó, 
Eita era fua vida, padecer, 
e orar; 


Livro terceiro Cap. XXXIV. sPs 


e orar, porque nada lhe lembra- 
va da que deixara ; tal foy a re- 
foluçaó , e deípego com que-a 
deixous e fe fepultou nefta Ca- 
fa: Morreraô os parentes para 
ella, enem de fua mãy fabias, 
fé quer por letra; de forte, que 
efcrevendo muito bem quando 
entrara, deípois efcaffamente pu- 
nha a fua firma ; como ( fendo 
precifo ) le vio por experien- 
cia. 


Hum dos paítos, que fez 


com feu Eípofo, quando rece- 


beo como da fua maó aquelles 
achaques, foy naóô haver de lhe 
pedir remedio, nem alivio nel- 


les; menos vida ; fenaô para fo- 


frer ;ou fe foífe fua vontade ,o a- 
lento; que baftafe para o ir buf- 
car, e receber ; afim pedia, que a 
levafem em hum carrinho ; que 
havia no Mofteiro ; ao Confelh- 
onario, dalli ao Coro, e Com- 
mungatorio, que era o unico a- 
livio, que lhe fazia efquecer o 
que eftava padecendo. Naô dei- 
xou-o Senhor de communicar 
muitos a (ua alma em quanto o 
fervio com efte genero de vida; 
mas porque o noffo emprego he 
hiftoria, e naó revelaçoens; tó 
apontarey duas, entre as mui- 
tas, de que fizeraô memoria leus 
Confeffores. 

Sufpendia fe Sor Clara hum 
dia orando defpois de commun- 
gar; e reprelentandofelhe  viva- 
mente , que tinha na boca hu- 
ma memoriá de metal detconhe- 
cido, (mas preciofo ) fe lhe pro- 
puzeraô logo os defpoforios , 
quero; Senhor-celebrava comas 
almas juíftas, entendendo , que 
aquella: memoria era huma fe- 
gurança dos quetinha feito com 
a lua. Eftava gravemente enfer- 
ma huma Freira Converta, mni 
entrada em annos, e de grande 
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opiniaô , e virtude ; e orando 
Sor Clara por ella ; fe lhe repre- 
fentou ; que via no mar huma 
barca deftroncada,, cevelha, que 
cercada derepetidas ;esfuriotas 
ondas, fevia perigar: entre el- 
las; e no mefmo tempo divifa- 
va no“Ceo huma grande eftrel- 
la, que defappareceos deipedin= 
do copiofas, e fcintillantes lu- 
zes. Entendeo logo, que a Cons 
verfa decumbente “havia de fales 
cer daquella doença», e que fua 
alma haviavde paffar na meíma 
hora a fer eftrella do Firmamens 
to da Bemaventurança. 

Mas para paffarmos à notis 
cia da mudança devida de Sor 
Clara», “ha de: precederva de 
duas vifoens:, que 'tiveraó-ella, 
e fua mãy;, ( quali ao mefmo 
tempo )por darem mais luz, e 
cláreza ao que vamos hiitorians 
do. “Tinha Joanna: de Salinas 
noticiado que Sor Clara , fua 
filha, padecia'; e como mulher, 
que abitrahida  daterra , neó 
efcutava já as vozes do fangtie; 
ou as queixas da' natureza; niaô 
pedia a Deos mais; que o que 
difpuzeffe fua vontade; e toles 
rancia:, para que a enferma fe 
abraçalle com ella: Neita: fup* 
plica eftava huma noite , quan- 
do fe lhe reprefentava fua filha 
Sor Clara veítida de bordadu- 
ra cuítofa ; mas ainda imperfei- 
ta; e entendeo logo a ferva de 
Deos, illuftrada- pelo Senhor; 
que ainda reítavaô tormentos 

ara coroar a paciencia da f- 
lha : aífim lhe: pedio, que à 
confortale com o dom da tole- 
rancia, e aperfeiçoaffe o inexti- 
mavel feitio daquella gala 

No mefmo tempo quiz o Se- 
nhor ('feria pelas fupplicas da 
mãy:; bem efcutadas , por-fe- 
rem por tal filha ) enfinar a Sor 
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Clara o como fe devia de haver 
fua conftancia nos tormentos;, 
que lhe permitia , naô: fe valen- 
do: de-arrimo , ou foccorro da 
terra , mas recorrendo fó ao 
que fofle difpofiçaô Divina ; e 
reprefentou-felhe em'vifaô, que 
fe achava em hum: campo def- 
embaraçado:, e que nelle fe le- 
vantava direita huma efcada:, 


que efcondia: no alto vo cume, 


cançando aivilta; ejunto à ef- 
cada hum-Loureiro ; e que indo 
a fobir por ella ,: fe valia dos 
troncos delle, por fegurar a: fo- 
bida, e temer a queda ; mas 
naô lhe valendo: a induítria;, vi- 
nha. com: ellao Loureiro a ter- 
ra. Conheceo logo, que era do- 
cumento do Ceo;, para» que em 
feus trabalhos naô recorrefle a 


alivios humanos:: e aflim o fez ; 


porque ainda por mais ' perfe- 
guida de dores , de moleíftias, 
nem chamava Enfermeiras, nem 
procurava medicinas, nem: em 
fuas affliçoens recorria ao con- 
felho , e companhia das Reli- 
giofas, mas, fepultada em fua 
paciencia, era viétima do filen- 
cio; e da; tolerancia. 

Doze annos havia, que Sor 
Clara. continuava o feu marty- 
rio; quando faleceo fia mãy 
Joanna: de Salinas ; e parece, 
que: alcançou de mais: perto a 
piedade do Senhor no alívio: da 
filha ; porque dalli em diante 
convaleceo efta de alguma for- 
te. Continuava o Coro de dia; 
tinha os feus de retiro; fó a 
Matinas, faltava, porque lhe 
poz a Prelada huma obedien- 
cia, mandando-lhe. com a mef- 
ma , que fe tratale como taõ 
achacada:, - nad ulafle de lã ) 
nem comefle peixe, e fizefle af- 
fútencia na Enfermaria; cuida- 
do"; e continua adyertencia das 


Preladas  defta; Cafa , onde fó 
a obediencia : retira as Religio- 
fas-dos exceflos. da penitencia , 
por mais que os achaques lhes 
defenganem:as forças ; e a coní- 
tancia. Aff obedeceo: Sor Cla- 
ras. feguindo novo modo de; vi- 
da nos particulares, em que.po- 
dia difpor della. ST 

Trez vezes fe levantava de 
noite a rezar pelas almas, Pe- 
las trez horas de madrugada 
entrava para o Coro; (rezando 
o Miferere pelocaminho , como 
difpofiçao para: entrar nelle.) 
proftravafe em venia , repetia 
confiflaô , invocava a Senhora, 
logo os Santos; de que era de- 
vota; eos Efpiritos Angeli- 
cos , para que fuppriflem Íuas 
faltas, e accendeflem fua frieza 
pera: louvar. a: Deos como:de- 
via, e eftar decentemente em 
fua prefença. Rezava logo fuas 
particulares eftaçoens , efpecial- 
mente às Chagas de Chrifto, 
ao Efpirito Santo, a Noíla Se- 
nhora. A eftas vocaes fe feguia 
a oraçaô mental até Prima; 
gaftava depois no Coro quafi a 
manhã inteira. No dia rezava 
trez vezes o Rofario, hum com 
os braços em Cruz, valendo-fe 
de fuftentar as mãos em prégos, 
porque a fua debilidade naô po- 
dia fuftentallos. 

Mas 'na6 focegava feu efpi- 
rito com efte: modo de vida, 
porque a que fempre defejara , 
fora a mais anftera ; nem gran- 
de innocencia ,' que havia em fua 
alma; a deíperfuadia de: viver 
com mais aípereza. Eif-que-le- 
vada hum dia defta ancia;, vay-fe 
ao Confeflionario, em que Íon- 
be eftava o Prelado , dizlhe;, 
que o que lhe vem pedir , he, 
que: lhe ponha'huma obediencia, 
para: que deixe-a cafa da Enfer- 
| ma- 
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maria ; e vá para o Dormitorio 
viver na fua cella; que traga 
tunica, e ufe de mantas de lã; 
que” continue Matinas á meya 
noite ; e que finalmente fe naó 
trate como achacada , que fe 
lho' mandar à obediencia;, o ha 
de obfervar fem duvida. O Vr- 
gario; que fabia a fua debilida- 
de; e o como paílava mal con- 
valecente, admirava-fe , e fuí- 
pendiafe ; lembrava-lhe logo o 
impoflivel, que pedia ; inftava 
ella pela obediencia , até que 
elle ( que naô tinha pouca no- 
ticia de feu efpirito ) entenden- 
do-de' quem podia fer o confe- 
lho, lhe poz a obediencia ; e 
ella dalli em diante a obfervou 
fem falta. 

Alim começou Sor Claraa 
fua refórma dous annos “antes 


de fua-morte:, tendo revelaçao. 


muito antes de que feria apref- 
tada.» Defcobrio-a a fua irmã a 
Madre Sor Maria Magdalena, 
mas nem o tempo, nem q mo- 
do em que feria; porque; que- 
rendo darlhe eíta noticia, e ten- 
do já dito , que eftando huma 
noite na cella, lhe entrara den- 
tro huma nuvem; lhe veyo-ef- 
crupulo do que tinha dito , e 
tufpendendofe hum' pouco, lhe 
dife : Eftay certa , que a minha 
morte ha de fervapreffada : afim 
vos peijo que tenhais cuidado de 
mim. ? 

Outra noticia teve ; e ef- 
ta, ainda que mais commua , 
mais proxima , para fe difpor, 
e aparelhar, ainda que o feu 
cuidado naô era outro, nem 
podia haver avifo, que naô 
encontraífe com o Ífeu cuida- 
do. He reparo antigo neíta Ca- 
fa”, “que o fez fazer a con- 
tinuaçaô , e crello a experien- 
cia, que havendo de falecer al- 
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guma Religiofa ,-fe vem, ou 
ouvem finaes, fendo mais vul- 
gares repentinos , e repetidos 
golpes. Eítes ouvio a Madre 
Sor Clara; foraô trez , e dados 
na porta da'Ífua cella com tanta 
violencia, que nem fe fiaria da 
fraca maó “de “huma Freira, 
nem femelhante eftrondo fe per- 
mittia no Dormitorio. Abre aí- 
fuftada a porta, na6 vê nin- 
guem ; buíca fua irmã a Madre 
Sor Maria Magdalena, refere- 
lhe “o ficceflo, accrefcentando 
que lhe vinha á imaginaçaô , 
que feriaô aquelles golpes pela 
Madre Sor Marta do Sacramen- 
to, '( Marqueza que foy de A- 
guiar”) que eftava enferma; epe- 
rigofa.' ly dizendo-lhe a irmãa: 
Olhai ; minha irmãa, naô vades vás 
primeiro. Refpondeo' fem fufto: 
Façafe'a vontade de Deos. Suc- 
cedeo afim , porque primeiro 
faleceo a Madre Sor Clara, que 
a Marqueza ; mas'verificandofe 
que 'foraô os trez golpes trez 
avifos, porque quafi em hum 
mez:falecerao trez Religiofas. 
Mas chegava-fe o tempo da 
Madre “Sor Clara, naô fazendo 
outra“confa na dilaçaô delle; 
mais que difporfe para quando 
Deos a' chamaffe; e hum dia a- 
cabando de commungar, lhe deu 
fubito huma febre taô vchemen- 
te; que lhe tirou a falla, e cer. 
rou os olhos; mas dando em al- 
guos' finaes moítras de grandes 
ancias. Alim paflou trez dias, 
efperando todas; que tornafle 
para fe lhe dar o Viatico, e a 
Unçaó; refolveraõ, que fe lhe 
défle eíta, por naó haver lugar 
para aquelle ; mas antes para ver 
fe tornava, lhe mandaraô os Me- 
dicos dar huma fangria. Fogio 
com o pé, acodio a: Prelada , 
mandandolhe que o défle, e te 
Ecee ii to- 
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fogeitaffe ; e como fe a obedi- 
encia , que a fez viver morta, 
a fizefle morrer, refpondeo fó a 
ella, e deu logo o pé fem re- 
pugnancia. 

Foy logo abíolta Sacramen- 
talmente, dando materia; def- 
pois ungida; e rezado o Oficio, 
repararaô , que focegava, e ef- 
tando afim hum pouco, abrio 
os olhos, como fe defcobrira 
dnas eftrellas, ou fe fe lhe ref- 
tituira a belleza, de que o Ceo 
a dotara; e (urrindofe, efpirou. 
Aflim havia de fucceder à quem 
das portas da morte fahia a pi- 
zar o caminho da eterna: felici- 
dade. Morre rindo quem vi- 
veo gemendo ; fem duvida, que 
a Eítrella matutina. da Bema- 
venturança madrugava já ,: fe- 
rindo-lhe nos olhos, e abriolhos 
agora para as luzes, porque até 
aqui fe naô tinhaô fechado pa- 
ra as lagrimas, Elle foy o rifo;, 
que os juítos comprad á cuíta 
dellas : Beati , qui nuno fetis, 
guia ridebitis. Ficarad as Reli- 
giofas emmudecidas , e afirma- 
raô logo humas ás outras; que 
quando a Madre Sor Clara abri- 
ra osolhos, lançara delles'dous 
refplandores taô vivos, como fe 
de repente fe accenderaõ -duas 
tochas, on correraô duas exha- 
laçoens lnzidas. Faleceo em os 
primeiros de Setembro de 1659; 


CAPITULO XXXV. 


Da Madre Soror Maria do Sacra- 
mento , no feculo Marqueza de 

“Aguiar ; e da Irmãa Converfa 
dor Margarida do Efpirito San- 
to. | 


Uitas vezes nos tem oc 
corrido (efpecialmente nas 
memorias defta Cafa , com gran» 
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de gloria fua ) o-como: a yvirtu- 
de fe fez fempre bemquifta com 
a nobreza, ( diga-fe fem offenfa 
das mais naçoens ) efpecialmen» 
te no heroico fangue Portnguez, 
hofpedando-fe nos Palacios ; nas 
Cafas dos Principes, e dos gran- 
des, deixando-fe ficar tanto de 
aflento nellas , que defde os prin- 
crpios do Reyno'as fez claíles 
do efpirito, e-venturofos Semi- 
narios, de que tem fahido tan- 
tos a occupar os Áltares , mais 
venerado throno , que os que 
lhes grangeon “o nafcimento; 
He claro argumento huma -Ra- 
inha Santa, amortalhada no pre- 
ciofo burel Prancifcano ; huma 
Santa Princeza no Dominico ; 
hum D. Affonfo Henriques, Rey 
reconhecido por Santo; hum D. 
Fernando , Infante Santo por 
anthonomafia. Com eftes; e fe- 
melhantes exemplares, parece; 
que confultavad os acertos: de 
fua vida os efpiritos mais illuí- 
tres ; afim Ífescontinuon fempre 
até o Ífeculo em que ifto -efcre- 
vemos, e naô temos poucas pros 
vas do que eftá efcrito deita Ca- 
fa, que a Condefla de Vimiofo 
trabalhou para'tantas como co- 
roa ; fendo agora a Marqueza 
de Aguiar hum grande efmalte 
della. 

cNafceo efta Senhora, filha 
de Dom Chriftovaô de Monra, 
Marquez de Caftel-Rodrigos, e 
de Dona Margarida Coutinha ' 
Corte-Real, (titulos, e appel- 
lidos , de que eftaô cheyos os 
Nobiliarios defte Reyno ): nofe- 
culo fe chamon Dona Maria de 
Mendonça ; nafceo com ella a 
inclinaçaó ás confas fagradas, 
piedade com os pobres, efpeci- 
almente encarcerados; e rigor, 
eaufteridade grande comíigo em 


exercicios penitentes, a que fe 
deu 












































Livro tefceiro Cap: XKKV.. 589 


deu de doze annos em diante. 
Cingiafe. de hum afpero cilicio, 
jejuava certos dias na femana, 
em que tomava rigorofas difci- 
plinas de fangue; a oraçao , e 
liçaô de livros devotos eraó feu 
exercicio quotidiano; branda, e 
affavel;no trato, modefta , e con- 
fiderada no adorno; humilde, e 
fogeita no genio; era huma 
muda refórma de toda fua Ca- 
fa. Contava já dezoito annos 
quando lhe faltou Ífua mãy., 
golpe, que a achou com a conf- 
tancia. de quem entendia, que 
femelhantes trabalhos vem a 
examinar» € enriquecer a paci- 
encia. 

Aufentoufe o Marquez -feu 
pay para Madrid , e ficou ella 
em companhia de feu irmaôd; 
pareceolhe occafiaô de fahir a 
publico com a refoluçao , que 
tinha tomado comíigo de deixar 
o Mundo, e foy difpondo o feu 
retiro: para o Mofteiro de Santa 
Martha:, Cafa reformada da Or- 
dem Francifcana., nos arrabal- 
des de Lisboa. "Teve o irmaô no- 
ticia da diligencia , e moftroufe 
com ella taô queixofo , e defa- 
brido., que embaraçandolhe os 
commercios , rompeo em amea- 
ços , fendo precifo a Dona Ma- 
ria, naô fó defiftir da empreza, 
mas: reconciliaríe com elle, fe- 
gurandolhe , que já naô teria 
vontade propria. Tanto fe po- 
dia temer da refoluçaó de hum 
poderofo ( na fua opiniaô aggra- 
vado ) que até ás paredes fagra- 
das naô guardaria reípeito. Af- 
fim ferenou a tormenta, levan- 
tandoÍe outra mayor no coraçaô 
de Dona Maria, vendo , que naô 
fó naô confeguia o facrificar a 
Deos na Claulura a primavera 
de feus annos, mas que era for- 
çada a fogeitallos a efpofo de 


inferiores: prendas és que fufpi- 
rava feu efpirito. 

Cafou-a . feu irmaô. com D. 
Afionfo de Portugal; Conde de 
Vimiofo, que foy Marquez de 
Aguiar deípois da Acclamaçaô 
delRey D,Joaõo IV. e parece 
que quiz o Senhor pagar os 
grandes defejos, e finos propo- 
fitos, com: que a Marqueza o 
buícara , difpenfandolhe as fe- 
licidades do defpoforio humano 
em filhos, e filhas de generofas 
prendas, e grandes efperanças, 
devidas humas , e outras ao dif- 
velo com que fabia fer may de 
familias, antes Prelada da mais 
compoíta, e reformada recole- 
ta: naô era outra Ína Cafa, Le- 
vantavafe de madrugada, antes 
excedendo, que imitando aquel- 
la heroica Matrona do Sabios 
porque na6 era o feu diívelo 
para a provifao da familia, fe- 
naô para confultar com Deos 
importancias de fua alma. Afim 
fe detinha no Oratorio em ora- 
çao, até horas de Mila , a que 
vinha toda a Gafa. Havia no dia 
hora deputada , em que todos 
della fe ajuntavaô no Oratorio 
a rezar o Rofario ; outra para 
liçaô de livros devotos , a que 
fe feguia oraçao , afliftindo à 
tudo. a-Marqueza, com igual 
devoçaô, que vigilancia, naô 
faltando caftigo , e adyertencia 
pará os que afliftiaó fem ella, 

rez dias na femana jejuava a 
paô, e agua; commungava com 
frequencia , e já nos ultimos an- 
nos havia Communhaõ no Ora- 
torio duas vezes na femana, pa- 
ra algumas criadas, que feguiaô 
fua vida. 

Eita foy a da Marqueza até 
o falecimento do Marquez feu 
marido ; e contando já entaô feí- 
fenta annos, (que antes podiaé 

ei- 
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defcanço', que promettiaô vigor 
ara novo trabalho ) defcobrio 
aquellas brazas, que 'o Ceo ac- 
cendera' em feu coraçaô, cuber- 
tas com acinza de tanta idade, 
mas agora vivas para continuar 
O facrificio, que o mefmo Ceo 
permittira embaraçado. Eftavaô 
Já cafados feus filhos, fuas filhas 
Freiras. Nelfta Cafa tinha duas, 
e muitas experiencias do'rigor, 
eeltreiteza de vida , que fe pro- 
feflava nella. -Naô houve mais 
confulta; que'a refoluçaô era já 
antiga; e levando comfigo trez 
criadas', ( gente nobre, que com 
ella tomarad o habito;,. difcipu- 
las de fua refoluçaô;, e efpirito) 
fe recolheo em dia da Appre- 
fentaçaô de noffa Senhora. De- 
tevele hum pouco na Portaria 
entre muita: nobreza em quan- 
to lhe beijavaô a maô os filhos, 
ea nora; e vendofe logo da 
parte de dentro , levantou: os 
olhos ao Ceo, dizendo : Gra- 
ças a Deos , que já ifto eRá arran- 
cado | | 
Era a Marqueza já Freira no 
Mundo ; que feria no Mofteiro, 
fenaô exemplar das Freiras ? 
Chamoufe Sor Maria do Sacra- 
mento.: E como fe o nome lhe 
dera antiguidade na Cala, pa- 
receo logo veterana nos exerci- 
cios della. Nos da humildade a 
todas excedia , como no'con- 
ceito, que de fi tinha de fer a 
mais defeitnofa;, fendo taõ pon- 
tual ; e difvelada , que ou: pa- 
rece que defconhecia 'os annos;, 
ou o gofto lhos aliviava reno- 
vados. Era'Meftra das Noviças 
huma de fuas filhas , e era fua 
Meftra; a efta pedia, que a man- 
daffe trabalhar; e vendo, que 
reprehendia as ontras, laftima- 
Va-fe, queixandofe porque a naô 
reprehendia a ella, que fó era a 


culpada , por'mais remifla ; é 
cuftandolhe lagrimas o: caftigo 
das defeituofas, e a pena de o 
naó levar entre ellas , foy nes 
ceffario advertira Meftra , quan- 
do havia de fazer Capítulo a 
alguma, o mandalla primeiro a 
ella para o Coro, a guardar o 
Santiflimo.. 

Já profefla, porque -fó fe 
queixava do pouco, que fervias 
a fizeraô Enfermeira. Avilou a 
feus filhos, e tudo foy abundan- 
cia na Enfermaria ,' mas nada 
avultou maisque a fua carida- 
de , naô fó prompta nas mefi- 
nhas , mas nas lagrimas, com 
que tomava Ífobre fi as moleítias 
alheas. Aflim' afhftia a todas, 
'que parece ,: que fe reproduzia 
para naô faltar a nenhuma. Na 
occupaçaô mais abatida andava 
mais: fatisfeita, porque nada ex- 
cedia ao infimo conceito ,- que 
de fi fazia. Succedendo muitas 
vezes eltar em praticas:de Deos 
com as Religiolas ; afim ouvia 
callada, e emmnudecida , que al- 
guma lhe perguntou a “caufa. 
Refpondeo : “Que achava, e co 
nhecia-de fis que nad podia falhar 
com o acerto, com que ofaziad to- 


das , já mefiras ye adiantadas nax 


confas de efpivito, enaôd ella; bus 
ma mulher fepultada toda fua vi- 
da em as rudezas do' Mundo ;'que 
Jó devia ouvir para aprender, já 
que Deos lhe naô dera juizo para 
falhar: Sendo que em' todas “as 
materias, e fingularmente nef- 
tas, era deítra Sor Maria, por 
exercicio , como por inclinaçãô , 
e genio. 'Mas já entendia, qual 


era o caminho dos Sabios do. 


Ceo; donde fó fahia gradiada, 
a que o Mundo chamava eftul- 

ticia, como enfinou S. Paulo; 
Achou-a hum: dia fua filha, 
Sor Margarida da Cruz , nacel- 
la 
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la chorando amargamente. Per- 
guntoulhe compafliva, que cau- 
fa tinhaô aquellas lagrimas..Cho- 
ro ( refpondeo ) porque fem divi- 
da eftou douda. Douda , naô póde 
fer » (replicou a filha) porqueos 
doudos, por ilflo o fads porque o 
defconhecem. E, inftando mais; 
moftrandolhe com evidencia”, 
ue eftava em Ífeu fifo, e naõ 
douda, dife Sor Maria: Naô fe 
canfe, nem me martyrize, Madre, 
que bem donda eftomw, pois naô amo 
a Deos como devo; que quem mad 
amaa Deos , nad tem juizo. Gran- 
de maxima, digna de eterna, é 
Catholica lembrança! Mas ven- 
turoías lagrimas, naícidas de 
taô grande penfamento; e pen- 
famento unicamente digno de 
taô amargas lagrimas. Mas gran- 
de argumento, de que fe abra- 
zava em amor de Deos o cora- 
çaô, de que ellas fahiaô ; que 
femelhantes fuores naô vem a 
aplacar menos ardentes febres. 
Pouco mais de hum anno 
antes de fua morte, cahio a Ma- 
dre Sor Maria em huma tal fra- 
queza , quecom grande traba- 
lho fe levantava, e encoftada 
em huma Freira, hia' para o Co- 
ro, onde gaftava quafi o dia 
inteiro. Mas eftendeo-fe-lhe efta 
fraqueza à memoria, e á viíta; 
é naô alcançava do Coro a ver 
a Hoftia na Miffa. Efte era hum 
quotidiano incentivo de fuas la- 
grimas;, refpondendo a quem a 
confolava: Se eu mad tenho memo- 
ria ,y como me poderey confeffar 
bem detaô mal paljada vida; e 
nella como polo ter goho, fe nad 
vejo a meu Deos Sacramentado? 
Bemaventurados olhos, que co- 
mo os de Tobias, naô tinhaô 
alivio; porque naô viaô a luz do 
Ceo ,'a do Sol Sacramentado ! 
e como os de David, choravaôd, 


por vero feu Deos efcondido! 
Mas afim fe conformava com 
efta magoa, como quem fabiar, 
que'lha permittira Deos» para 
merecer com ella. ' 

Alguns dias antes de mor» 
rer, lhe deu huma febre arden- 
tifima'com ameaços de ar; e les 
vando algumas fangrias, ficou 
como fe de todo 'perderaos 
fentidos; mas era notavel , que 
em fe lhe fallando em Deos; 
reípondia com tanto acordo , co- 
mo fe eftivera em feu inteiro, 
e focegado juizo. Aflim lhe per- 
guntarad, fe queria receber to- 
dos os Sacramentos para mor- 
rer? Refpondeo: Que fó ifjo de- 
fejava: miniftraraóihos, e no ca- 
bo delles efpirou placidamen- 
te, fem fazer mais termo, que 
o de huma imperceptivel refpr- 
raçaô , em 10 de Outubro de 
1659. Sufpenderadfe as Religi- 
ofas ; porque ao meímo inftan- 
te que efpirou , tendo Sor Ma- 
ria já fomido , e feco o roito com 
os annos, e as penitencias, de 
tal forte fe lhe reftituhio a hu- 
ma fermofa compoftura , e ma- 
geftade taô ferena ; que podia 
dizer com David , que tornara 
a florecer fua carne, anticipan- 
do no Eftio daquelles fecos of- 
fos a eterna Primavera dos bem- 
aventurados. 

Naó foy digno de menos: re- 
paro o que depois Ífuccedeo no 
Capitulo, porque: entoando as 
Religiofas o Píalmo 151 antes 
de fe recolher o corpo na fepul- 
tura, chegando ao Verío: Vi- 
duam ejus bemedicens” benedicans, 
pauperes ejus Jaturabo panibus, 
( fem haver embaraço, que tur- 
baffe o alternado de hum, eou- 
tro Coro) o repetiraó trez. ve- 
zes ; fazendo logo reflexad ; e 
reparo de que o.tinhaô repeas 


do, 
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do, levantaraô mais o penfamen- 
to porque para a defunta: vi- 
nha' muito de molde o Verío, 
que vem 'a dizer : Abençoando; 
darey abençaô djuavinvas ecom 
o Juftento de paô taparey a boca 
aos feus pobres. E comosvimos 
na vida da Marqueza parece, 
que mereceo ao Ceo o Panegy- 
rico de fe abençoar Santa viuva, 
quando fe lembravaô os foccor- 
ros da pobreza. 

Mas a mayor eftabilidade, 
com que o Senhor quiz recom- 
mendar as circumftancias: defta 
morte ; foy huma , já repetida 
de fua Providencia, e reparada 
em o falecimento de peífoas ma- 
yores em virtude, e qualidade ; 
e foy o feguinte. Mandara a Mar- 
queza, eitando ainda no feculo, 
a efte Mofteiro huma planta de 
yaímins ; que chamaô de Valen- 
ça: Plantoufe no Clauftro ; pren- 
deo , eavultou;, dilatandofe taô 
viçofa , que ainda na veípera de 
fua morte fe colheraô della mui- 
tas flores. Mas ao tempo que a 
fepultaraó ; cahindo-lhe todas 
murchas , e fecas, Íiccedeo o 
meímo ás folhas , e ao tronco de 
forte, que até a raiz fe efque- 
ceo na terra, como fepultura, 
porque depois fe lhe naõ vio 
brotar mais vara. 

Da Infante Margarita fe lê, 
que em fua morte fe fecou hu- 
ma arvore , que ella plantara 
por fua maô propria; e da Prin- 
ceza Santa Dona Joanna, Re- 
ligiofa profefla (como he tradi- 
çaô mais fegura , de que á hora 
da morte profeflara, e naô fora 
fó Religiofa “Terceira ) da nof- 
fa Ordem: Dominicana na: Re- 
coleta de Aveiro: defta Provin- 
cia, fe Jê nas noflas Chronicas, 
e elcrevi eu já com mais con- 
certado eftylo, e penna defem- 
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baraçada das eftreitas leys da 
Hiftoria, que na hora, que pe- 
lo Clanftro foy paffando feu 
corpo-para-a fepultura, fe mur- 
charaô as flores; e as plantas na 
pouca terra , que cultivada da 
fua-diligencia ., fervia ás Reli- 
giolas de jardim, e de Pomar , 
como fe imitaflem todas o'ge- 
nio ao Girafol, que feguindo a 
inclinaçoéns os paífos do Sol, 
igualmente fe vê aquelle mur- 
cho ; quando efte fepultado. Naô 
podemos negar, que eftas de- 
monitraçoens:no infenfivel ,. fe 
foraô: na morte do meímo Chrif- 
to argumentos da: Divindade, 
o feraô nas dos Juítos de fua 
virtude , com feguros do pre- 
mio, que fe fegue á fua mortes 
podendo entenderfe. que aquel- 
las flores, que cahiraô fecas, a 
cobrir o cadaver, renaíceraô ef- 
trellas a coroar o efpirito. 

Naô merece ficar em efque- 
cimento o muito ; que, moftrou 
Soror Margarida. do. Efpirito 
Santo, Freira Converfa, que no 
meímo anno; ainda que antes 
hum mez, quea Madre Sor Ma- 
ria, faleceo ella tambem neíta 
Cafa ; razaô, porque fe lhe dá 
lugar, ainda que fegundo; nef- 
te Capitúlo. Foy Sor Margari- 
da natural do lugar de Bemfi- 
ca, notavel,; e venturofo, por 
fecundo de Religiofas Conver- 
fas; que deu a efta Cala para a 
fervirem, fervindo: ainda me- 
lhor para a illnftrarem. De pe- 
quena ficou-fem mãy, e logo em 
poder de huma madrafta, taô 
efquiva com ella , como. o.no- 
me o promettia, porque de en- 
teada a paflon a ferva, carregan- 
do Ífobre aquelles tenros annos 
todoo pezo da cafa; a boa in- 
clinaçaô à virtude, com que naf- 
cera, lhe abria já os braços pa- 
ra 
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ra receber os trabalhos como 
mimos do Ceo, que parece lhe 
adiantava a razaô , para conhe- 
cer, queo eraô eítes, e lhe do- 
brava as forças para poder com 
aquelles. 

Defejava refgatalla daquelle 
cativeiro huma tia, que olhava 
para ella como defamparada, e 
lhe queria melhorar as occafiões 
de fofrida, fufpirando vella nef- 
ta Cafa do Sacramento , donde 
aproveitaria as moítras , que da- 
va de feu preítimo, e feu efpi- 
sito. Rogou, pedio, importu- 
nou ; e finalmante confeguio , 
que as Religiofas lha aceitaffem 
contra a vontade do pay, ema- 
draíta, que perdiaô nella huma 
efcrava; e na humildade moftrou 
ella, que o era depois (e com 
muito goíto ) do Mofteiro, coí- 
tumando dizer, ainda depois de 
profeífa : Que ella naô era Prei- 
ra, mas buma pobrefinha, que as 
Religio/as pelo amor de Deos re- 
ceberaô , e Juftentavad. 

Era continua no trabalho, 
como na mortificaçaô ; e carita- 
tiva taô difvelada , que a effe 
emprego fe attribuio o viver 
quarenta annos nefta Cafa, fem 
nunca ter doença. Dormia vef- 
tida, para que a oraçaô , eo 
trabalho a achaffem mais prom- 
pta; poucas vezes fobre a cama, 
as mais ao pé de algum Altar, 
Levantava-fe de madrugada , e 
no Coro galtava em oraçaô to- 
do o tempo , até á hora de ir 
para a fua oficina ; donde eraô 
iguais nella o filencio, e a dili- 
gencia. A? noite ; acabado o fer- 
viço ; tornava ao Coro, donde 
era a oraçaô mais larga ; e com 
tal fuavidade , e confolaçaô de 
feu efpirito, que coftumava di- 
zer, que aquelle era o feu cen- 
tro; e afim o moftrava, porque 

Part. IV. 


acabado o'trabalho, alli hia buf- 
car o defcanço. 

Em toda fua vida foy rara 
fua abftinencia, porque quafi 
fempre paflava com paô, alguns 
grãos , e algumas hervas ; e O 
dia , que fe alargava a regalo, 
era de algum bocado de peixe 
feco. ' Parcimonia notavel, em 
quem andando pouco abaíftada;, 
e trazia varios comeres entre 
mãos , naô haver occafiaõô, em 
que a convidafle o appetite, ou 


a obrigafle a fome ! Commun.- 


gava duas vezes na femana , e 
efte era o fuíftento de que mais 
vivia. Hum martyrio grande pa- 
deceo muitos annos , que fen- 
do o feu genio de refponder, 
aíim andava acautelada para o 
reprimir, que fó fe lhe divifou, 
que no interior trazia aquella 
contenda , pelo natural; que ti= 
nha de fogofa. - 

Tinha juizo claro, de que 
lhe nafcia o fer recatada em cou- 
fas de fua confciencia; mas pa- 
rece , que difpenfou o Ceo iu- 
ma vez com ella, chegando a 
contar com fingeleza , que def- 
cançando huma noite fobre a 
cama, quali como que dormita- 
va, ouvira huma voz clara, que 
lhe dizia: Levantate ; e vay re- 
zar pelo Conde do Bafto. Era na- 
quelle tempo D. Diogo de Caf- 
tro. Efpertou, fegurando-fe no 
que tinha ouvido ; mas parecen- 
dolhe illufaô do fono:, e tornan- 
do a encoftarfe, tornou a ouvir 
a meíma voz. Levantoufe logo, 
e foy rezar ao Coro, e dahi a 
trez dias veyo noticia ao Mof- 
terro , que era o Conde falect- 
do. Parece, que eraô bem ouvi- 
das no Ceo as oraçoens de Sor 
Margarida , e feria aquella ad- 
vertencia do feu Anjo da guar- 
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Nao fe aluíton Sor Margarida 
com o ameaço, ou fofle que o 
Ceo lhe anticipaffe o avifo, ou 
que depois de veitir aquella fan- 
ta mortalha , lhe naô foy necef- 
fario outro. Afim o moítrou;, 
porque no primeiro ameaço da 
doença juntou na-cella quanto 
pertencia á fua mortalha; com 
a mefma conformidade, e foce- 
go (antes alvoroço) ouvio de- 
pois aos Medicos o defengano ; 
porque adverrindolhe., que fe 
difpuzefle para a ultima hora, 
levantando as mãos ao Ceo, deu 
graças a Deos;, e voltandole ás 
Religiofas, lhes pedio, entoaf- 
fem por ella o Te Deum lauda- 
mus , pois era chegada a hora, 
que fufpirara em toda fua «vis 
da. 

Mas foy coufa de reparo, 
que naô fe lhe ouvindo nunca 
nella palavra , que foafle a ga- 
lantaria, algumas fe lhe efeuta- 


raô agora , ditas com alegre fem-. 


blante, e boa graça, (por mais 
que a confumifle a febre em hu- 
ma viva layareda ) porque fen- 
do curta a cama, em que a dei- 
taraô , difle forrindofe : Bafra , mi- 
nbas Madres , que tantos annosme 
nao destey em cama , para vos fer- 
vir ; ecagora que foy forçado dei- 
tarmes he em huma, em que me 
nad polo eftender | Ora mandem ao 
coveiro, que mefaça a cova mais 
comprida; que be cama, que à nin- 
guem vem curta, que todos cabem 
nella. Como a febre creícia, e 
huma Religiofa, que a via eftar 
abrazando , lhe diffefe: Que fé 
conformalfe com o que Devs difpu- 
nha, pois esa fervido de:lhe adi- 
antar naqueila cama o Purgato- 


torio? Folgara eu de pedecer por 
meu Senhor até o dia do Suizo! 

Recebeo todos os Sacramen- 
tos com elle inteiro, e focega- 
do, e grande confolaçaô' de fua 
alma; e vendo, que era tempo 
de-lhe rezarem o Oficio da a- 
gonia, perguntou, Íe tinhaô já 
entrado os Padres ; e dizendo- 
lhe huma Religiofa : Para que 
perguntava por elles ? Sefe que- 
ria confeiar ? Refpondeo : Con- 
fear nad ; que pela mifericordia 
de: Deos nad o refervey para efe 
tempo , mas. para acabarem já de 
me mandar para meu Senhor SFefu 
Chrifto; eabraçandofe com elle 
&cificado, depois de acabado 
o Oficio, pedio a véla, e com 
hum fuípiro ; e algumas pala- 
vras, que lhe dizia, e lhe fahiaô 
da alma , a poz em Íuas mãos 
com focego, e confiança, em 15 
de Setembco de 1659, dia para 
a Ordem fortunado, em que ce- 
lebra a Thaumaturga Imagem 
de noflo Patriarca , que a Vir- 
gem Senhora trouxe do Ceo á 
terra ao noflo Convento de So- 
riano em Calabria. 


CAPITULO XXXVI. 


Da Madre Soror Maria de 
Sefus. 


Randes vozes faô as do ex- 

emplo:; naô fó aconfelha6, 
parece, que obrigaô. Aquella 
acçaô, que fe toca com a maô 
da experiencia, naô fe póde ne- 
gar; e aquella irrefragavel ver- 
dade, que eltá fempre teltemu- 
nhando o que he, fehe boa, fem 


duvida affeiçoa contemplada à 
dalli 


Qui au- 

rem fece- 
fit, & do 
cuerit. 


Matthe 
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dalli lhe vem o obrigar para fe- 
guida. Efe foy O confelho do 
Senhor , quando quiz enfinar feus 
Difcipulos a reduzir; encomen- 
doulhes a obra primeiro que a 
doutrina; que antes propuzef- 
fem a vida, que expuzeífem a 
palavra; porque o exemplo he 
mais rhetorico , que a lingua; 


por fer todo huma perfuafiva 


muda. Vellohemos agora. En- 
trou Sor Maria por morte de 
fua mãy com mais duas irmãas 
no ferviço de Dona Maria de 
Mendonça , Marqueza de A- 
guiar; eainda que de tenra ida- 
de, comtal genio, e capacida- 
de, para faber efcolher , e fe- 
guir o melhor , que reparando 
na vida da Marqueza , (a que 
naô excedia a da mais timorata 
Religiofa) fe convenceo tanto 
com feu exemplo , que defíco- 
nhecendo as defculpaveis ver- 
duras dos poucos annos , fe a- 
diantou a elles em hum modo 
de vida, que parecia meditado 
na mayor madureza da razao. 
Deípio, e deixow as galas; por 
mais que nella antes eraô cof- 
tume, que vaidade, e começou 
a tratarfe honefta, e fingelamen- 
te. Jejuava trez dias na fema- 
na, e com eftreiteza. Nas fex- 
tas feiras da Quareíma , e ou- 
tros muitos dias , afim em to- 
do o anno; como nella; a paô, 
e agua. Deufe á liçaô dos livros 
de efpirito, de que tirava gran- 
de fruto. 

Levantava os olhos, via re- 
colher a Marqueza, e o Mar- 
quez:a feus quartos, galtar ho- 
ras na: oraçaó em feus Orato- 
rios; enchiafe de fanta enveja, 
vendo aquelle retiro entre o 
fauíto , attençoens, e correípon- 
dencias do Mundo : e fogindo 
aos olhos de todos, (em fican- 
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do livre da occupaçaô , que tr- 
nha a (eu cargo) trocava teu a- 
pofento em o mais retirado de- 
ferto; efquecia-fe orando; até 
que a natureza a obrigava a pa- 
gar pouca penfaô ao fono ; e qua- 
fi fempre ou encoftada na ca- 
ma, ou fobre huma nua cortiça; 
infammava-fe no amor de Deos; 
e muitas vezes de forte, que pa- 
ra delafogar aquella febre da 
alma , appellava á larga fangria 
da difciplina. Depois de breve 
defcanço, ( como fe tivera paí- 
fado a noite com muito ) madru- 
gava; para a oraçaô vocal do 
Rofario, e Oficio de noífa Se- 
nhora, a que a levava huma fin- 
gular ternura. Affittia depois á 
Miffa, que era o feu paíto quo- 
tidiano, commungando com O 
defejo, que fempre trazia fa- 
minto daquella Angelica , e fa- 
grada iguaria, por mais que 
frequentafle a fua Mefa. 

Vinte e fete annos contava 
já com efte eítilo de vida ; mas 
chamava-a:o Ceo para outra mais 
eftreita. ' Refolveofe. a bufcalla 
na Claufura defta Cafa do Sa- 
cramento, por mais que inten- 
taraô embaraçalla, achando (ó 
da fua parte o voto da Marque- 
za, que antesa envejava, que a 
defperfuadia. Recolhida já nef- 
tes fantos Clauíftros, (em que 
fó accrefceo áfua vida a penfaô 
da obediencia) começou a gof- 
tar hum focego dalma , como 
defpida dos cuidados da terra. 
Em nada dilvelava os feus, co- 
mo em agradar a feu Efpofo , e 
deffazer em f tudo o que podia 
fervir de agrado. Era ; ou fora 
deftra na guitarra, e em fe a- 
companhar com ella:com boa 
voz , e melhor gala, prenda; 
que tivera de muy menina ; Já 
em cafa da Marqueza havia an- 
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nos, que a naô viaô ufar della, 
nem rogos, nem induíftria; ago- 
ra ajudava o Coro com goito, 
e gabos de todas as Religiofas; 
fentia verfe fingular entre to- 
das; pedio a Deos, que lhe ef- 
cureceffe o metal da voz ; infe- 
riofe afim do que a defconten- 
tava verfe eftimada, e da brevi- 
dade, com que hum eftilicidio 
a deixou rouca, e fatisfeita. Mas 
como: era deitra na folfa , a- 
prendeo logo viola de arco, 
com que ficou fervindo o Co- 
ro. | 
Era elle o feu centro ; alli 
defcançava da penalidade con- 
tinua, a que a fentenceava fua 
pemtencia, porque a oraçaó era 
o fuftento, e o recreyo de fua 
alma. Alli acabava de conhecer 
o quanto fora vaô o receyo de 
feguir aquella- vida, porque ef- 
tando: ainda no feculo;, levanta- 
va os olhos com horror aos a- 
pertos deita Cafa, obrigando-a 
elle: a entrar em penfamentos 
de bufcar outra de menos eftrei- 
teza; mas jáeíta naô fó lhe naô 
parecia rigorofa , mas muitas. 
vezes frouxa. Afim carregava a 
maô: nas penitencias , temerofa 
das reprefentaçoens do Inferno, 
com queaperíeguia o inimigo, 
em que padeceo muito: Recor- 
ra á oraçaô;:que era o feu [a- 
grado ; e entendeofe, que nella. 
recebia ' particulares mimos: de 
Deos, de alguma palavra, que: 
chegou a dizer cominadverten- 
cia; Achavafehuma vez na ora- 
çaô, banhada em Celeftial: com-: 
placencia, e elevada a huma fa- 
miliaridade, e uniaô grande'com 
Deos ; aproveitonfe da occafiad, 
edifelhe: Senhor, façamos bum 
contrato, em menad quero affligir 
Mais com cfhes receyos , que fem- 
pre trago diante dos olhos: Tomay 


vos á voa canta a minha: falogs 
sad e em ficarey com o cuidado de 
me empregar em vos fervir y de 
forte, que em nad tenha cuidado 
em mam, 

Foy tad poderofo efte aito: 
de refignaçaô, que, ceflando lo- 
go a bataria do inimigo; a naô 
perfeguio mais, femelhante re- 
ceyo. Parece , que efcutara a Ma- 
dre Sor Maria, o confelho de 
hum grande experimentado, na 
Providencia de Deos;, como foy 
David, enfinando., que nos. pu- 
zeílemos nas mãos de Deos', que 
elle difporia a noffa melhora; 
que quando nos-apertaffe o ini- 
migo, commetteílemos a Deos 
todo o cuidado , porque ellenaô 
permittiria, que fultnaflemos 
nos receyos da eternidade: Sa- 
da fuper Dominum curam tua, 
Cr ibfe te enutriet; non dabit im 
eternum fluéluarionem julio. Roy 
correndo o contrato; e como: o 
Senhor teve cuidado de livrar 
aSor Maria do martyrio do feu 
receyo , ella-naô tinha outro cui- 
dado. mais , que fervillo: com 
tanta ancia, que tudo lhe pare- 
cia pouco para o aque fe obri- 
gara. | 

Suppofto o jejum dos fete 
mezes, em todo o anno levava 
trez dias na femana de paô , e 
agua. Da porçaô, que lhe dava 
a Communidade, por mais:que 
limitada, tomava o menos, di- 
zendo, ( para lhe fer permitti- 
do) que o mais lhe fazia dammo. 
Qualquer prato; que fe accref- 
centava na mefa, efeufava-como: 
regalo: ;: fentindo muito, quan» 
do: os achaques a obrigavaõ-a 
fuftento mais delicado. Abraza- 
vafe: em: amor do proximos en- 
travad os feus inimigos na: pri- 
meira fnpplica, que'fazia a Deos,. 
depois os parentes; e naó dei- 

xou 
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xou de fer digno de reparo o 
que fuccedeo a hum feu irmaô, 
por quem continuamente orava 
com “inftancia. Ardiaô por efte 
tempo em guerras as duas Co- 
roas de Portugal, e Caítella. Era 
o irmaô bom Soldado , e acha- 
va-fe por Cabo em Barbacena, 
lugar pequeno; pedia Sor Ma- 
ria a Deos com grande ancia, 
que lhe guardaffe a vida, por 
ferem taô arrebatadas as mortes 
da guerra. Succedeo cercar ao 
Ingarejo o exercito Caftelhano., 
relitindo:, e naô querendo: en- 
tregarfe o Cabo; duron pouco 
a contenda, foy entrado comira 
militar; e paffando tudo a fer- 
ro, tomaraó o Cabo vivo, fen= 
tenceado logo a fer arcabuzea- 
do, por ter refiftido a hum ex- 
ercito Real, pondo-fe em de- 
fenfa em hum lugar fem ella. 
Oppozfe á fentença hum Cafte- 
Hano de refpeito ; concedeofe- 
Hhe a vida, quando ninguem a 
efperava, e foy remettido a ef- 
te Reyno, donde depois aca- 
bow com-demonttraçoens de pre- 
deftinado. Contava-o afim quem 
teve noticia do fuccelTo, e tinha 
razoens para formar juizo: de 
que ás fupplicas de Sor Maria 
te deveo aquelle efeito. 
Seguida de rigorofos acha- 
ques, entrava continuamente 
com few Efpofo naquella deman- 
da de Agoltinho: Senhor ; aqui 
quero, aqui vos pelo , que me af- 
fijais ; para que depois me per 
doeis. Nomeyo de continuadas:, 
e agudas dores (que abraçava 
com inteireza)-naô admittia res 
medios, fem o preceito da Pre: 
lada ; menos alivios das Reli- 
giofás; que lhos queriaó inven- 
tar compafivas, dizendo: Que 
nad tinha, nem queria mais refri- 
gerio; que contemplar na Paixaô 


de Chrifto. Sulfpenderad felhe de 
improvifo as dores, depois de a 
chegarem ao ultimo extremo no 
martyrio de trez dias, dizendo 
ella a Deos no fim delles: Que 
alli efava afua confancia, que fó 
lhe pedia paciencia: Tornarad a 
perfeguilla, e a proftralla 'dahi 
a tempo; defengaraóna os Me- 
dicos que eraô mortaes. Efcu- 
tou-o: com alvoroço , e refpon- 
deo a quem lhe fazia'nelle re- 
paro , e lhe dizia, que fua ir- 
mãa ( Religiofa na mefma Cafa ) 
o fentia muito: Digaô a Soror 
Francilca», que viva com goRo.» 
porque me bey de falvar pela mi- 
fericordia de meu Senhor. 
Efperava já o ultimo inftan- 
te fem alento, quando, moven- 
dofe entre: as Religiofas, que 
lhe afhítiao:, a pratica fobre a 
infinito preço do fangue de 
Chrifto, e como nos valia nas 
quelle ultimo aperto, em eípe- 
cial o do Lado ; levantou a cas 
beça a motibunda (admiradas às 
que cuidavad., que a nada atten- 
dia) e dife: Sim, efe fangue já 
o Senhor mo tem dado. Achavafe 
alli a, Prioreza, perguntoulhe o 
que differa;, e ella como alcan- 
çada , tornou : Digo, que muitas 
vezes tenho pedido ao Senhor a vas 
lia dele fungue. Entraraô a re- 
zarlhe a Ladainha , porque já 
com os olhos fechados efpirava 
por inftantes; chegonlhe entaô 
huma Religiofa a Imagem de 
Chrifto crucificado , e pozlhe o 
Lado do Senhor na boca. Abrio 
os olhos , e com tanta viveza, 
que fe fuípenderaõ todas, e el- 
la pondo+os no Senhor ; lhe en» 
tregou a alma, podendo enten- 
derfe a gloria, a que paflou, 
acabando: com o privilegio da- 
quelle domeíftico ; e tamiliar de 
Deos, 'que em o fey oícula, e 
a fua 
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a fua obediencia acabou a vida. 
Favoreceraô a conjectura feus 
Confeffores de muitos annos, 
que em toda ella lhe naó acha- 
raô culpa mortal; nem 'venial 
grave, com advertencia, ouvih- 
do-felhe ao meímo tempo dizer 
aella fallando com muito pezo: 
Que os peccados, que ella tinha; 
nad os teria nenhuma Religio/a. 
Tal foy fua humildade! Tal fua 
morte, em 17 de Julho de 1660. 


CAPITULO XXXVII 


Da Madre Sor Therefa de Jejus, 
e de Sor Mariana de 8.º 


Fofeph. 


Rmãa inteira da Madre Sor 

Maria: Magdalena do Santif- 
fimo Sacramento, foy a Madre 
Sor Therefa de Jeíus, confeguin- 
do ambas aquella bençaô da fra- 
ternidade unida , e confagrada 
a Deos, como cantava o Rey 
Profeta do Povo de Deos junto 
em o Templo ( que edificara Zo- 
robabel ) á vifta da Arca, em que 
fe guardava o maná; e dizendo, 
que a Deos era agradavel, eju- 
cunda aquella fraternidade ( que 
diante da fua Arca o levava) fe- 
gurou logo, que afim confe- 
guia huma bençaô graciofa , e 
huma vida eterna: Ecce quam 
bonum, é quam incundum habi- 
tare fratres in unum ... quoniam 
ilhc mandavit Dominus benediétio- 
nem, E vitam ufque in feculum. 
Mas naô tomemos a penna da 
maô aos Expolfitores , baítenos 
apontar, que na Cafa de Deos, 
e á vita da; Arca (onde com 
efpecialidade fe venera o maná 
verdadeiro ) fe ajuntaraõ eltas 
duas irmãas, a que depois do 
fangue tornou auhir a virtude, 


“grangeando com efta fraterni- 


dade facrificada o agrado de feu 
Efpofo, e lograr com elle as de- 
licias do eterno thalamo. Baf- 
tava efta circumítancia para no- 
ticia do que foy Sor Therefa; 
tendo já examinado (como fica 
eferito ) a de fua irmãa Sor Ma- 
ria; mas vejamos os paflos , 
com que fe chegou ; e unio a 
ella. 

Juntamente com fua irmãa 
tomou Sor Therefa o habito nef- 
ta Cafa, em huma quinta feira. 
Correo fuavemente o anno de 
approvaçaô , dando tantas, € 
taes moltras de fna capacidade, 
e refórma , que poucos annos 
depois foy Meftra de Noviças, 
afíftio na Sacriftia, e na Roda, 
lugares mais publicos, em que 
fe conhecia a boa intelligencia ; 
com que dava expediente a tu- 
do o que fe applicava. Inftava 
nefta Cafa a eleiçaô de Priore- 
za, e já nos animos de todas 
era ella a Prelada, quando lhe 
embaraçou efle trabalho o de 
hum achaque repentino, que a 
deixou impofibilitada para o car- 
go, porque fendo até alli sãa, 
o que mais teve de vida, teve 
de achacada. 33] 

Naô baítou iflo;, para faltar 
aos exercicios da Cafa, e nel- 
les taô adiantada , que foy ne- 
ceflario, que o preceito lhe ti- 
raffe da maô a difciplina. Mas 
parece ; que lhe pagava o Ceo 
a refoluçaô de o querer buícar 
pelo caminho mais afpero,  il- 
luftrando-a com alguns conhe- 


cimentos do futuro , como fe, 


póde' colligir de hum: caío ; 
que lhe fuccedeo , fendo Meitra 
de Noviças, que para;melhor 
fe ajuizar, contaremos com to- 
das as circumítancias. 

Entraraô duas moças de pou- 


ca idade no Molteiro a tomar 
o ha- 


ans o 
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o habito; chegando ao Coro, 
e vendo huma ; que metia a Pre- 
Jada a tifoura. nos cabellos: da 
outra, levantou a voz, e diffe: 
Que lhos naô cortaffem a ella 3 por- 
que eftava refoluta a nad fer Frei- 
ra. Affultarad-fe as Religiofas ; 
chegoule a ella a Prioreza, a 
Meitra, e algumas das mais an 


tigas , propondo-lhe razoens;, 


ue rebatefem aquelle defatino, 
fegurandolhe de quem podia fer 
o confelho. Paflaraô a perfuadil- 
la ao humano, com o que eftra- 
nharia o Mundo, e naô confe- 
guiraô outra repoíta, mais que 
a meífma refoluçaô obltinada. 
Mas nem afim mereceo menos 
piedade na Prelada, e mais Re- 
ligiofas, antes accommodando- 
fe ao feu gofto, vieraô, em que 
veítiffe o habito, e lhe naó cor- 
taffem o cabello, efperando , que 
o Ceo lhe abriffe os olhos do 
conhecimento ,- para voltar ao 
primeiro propofito. 

Veyo ny partido ; veftio o 
habito; mas continuando na re- 
foluçaô de naô querer fer Frei- 
ra ; chamaraô feus parentes; e 
tirandolhe a Madre Sor There- 
fa o habito, para entregalla, 
para mayor caítigo lhe quiz tam- 
bem tirar o Rofario, que todas 
trazem ao peífcoço. Refiftio a 
moça, inítou a Melftra, até que 
vendo o pouco; que valia con- 
tra a refiltencia , lho deixou le- 
var. Pouco depois , achando-fe 
com algumas Religiofas, dife 
a Madre Sor Therefa : Ore aquel- 
la moça havia de tornar para o 
Moteiro , e nelle havia de morrer 
Freira. Alteraradfe as Religio- 
fas; e reprovandolhe o dito, 
alentaraô, que fó inimigas da 
Religiaõ 'dariaô tal voto; que 
taô dificil feria o receberemna, 
como fora o reduziremna. Naô 
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refpondeo palavra a Madre Sor 
Therefa; mas o fucceflo favore- 
ceo a Íha;, porque naô pafiaraô 
cinco mezes, quando a moça, 
tornando a pedir o habito, tes 
ve os votos, e entrou no Mof- 
teiro , e com grandes moítras 
de efpirito. Diga o leitor , fe 
he digno de reparo; e fefe pó- 
de ajuizar o que temos dito. 
O em que mais fobreíahio 
o efpirito da Madre Sor There- 
fa, foy nos empregos de carita- 
tiva; e com as doentes mais ex- 
tremofa. Em hum cafo raro di- 
remos tudo o que toca a elite 
pouco , e ficará entendido; af- 
fim o que a Madre Sor Therefa 
obrava, como o que merécia. 
Era Enfermeira, e tinha na En- 
fermaria a Madre Sor Ifabel de 
Jelus, martyr das fuas chagas, 
e Já vifinha á morte, com gran- 
de inflammaçaô, e purgaçaõ af- 
querofa nellas. Chegonfe hum 
dia para lhas lavar; e indo-as à 
defcobrir , lhe fez hum tal af- 
co, e repugnancia (ainda fó á 
vita) que lhe vieraô impulfos 
de deixar a doente, e pedir a 
outra Religiofa, que executaffe 
aquella piedade. Mas ao meímo 
inftante fentio abrazarfe feu co- 
raçaô em huma-viva lavareda de 
caridade ; e lançandofe, como 
fequiofa, a pôr os beiços nas 
chagas, naó fó lhas beijou, mas 
chupou, e engolio o afquerofo 
humor, que havia nellas. Cref- 
ceo mais a fede , como fe foffe 
criftalina a fonte, fem poder far- 
tar os beiços dos fervorofos of- 
culos, porque em quanto os re- 
petia, fentia banhar fua alma 
de huma extraordinaria confo- 
laçaô, que naó cabia nella, He- 
roico aéto de mortificaçaô , e ca- 
ridade ! Lido, e imitado de fia 
fua Madre Santa Catharisa de 
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Sena; e melhor teftemunho do 
que obrou, e do que mereceo, 
caritativa, e mortificada. 

Soube-fe eite cafo, por per- 
miflaó do Ceo , que naô quiz, 
que a aíto: taô heroico lhe faltaí- 
fe, nem o premio de publicado. 
Ao tempo, em que Sor There- 
fa eftava. engolfada  naquelle -a- 
byímo da caridade, eftavaô tam- 
bem as Religiofas no Coro, af- 
fiftindo ao Senhor, que naquel- 
le dia eftava expoíto, e entre el- 
las a Madre Sor Maria de Saô 
Jofeph, de que já atraz deixa- 
mos noticia; lembroulhe a eita 
Madre, como por infpiraçaó, 
que a Enfermeira (era como fi- 
ca dito a Madre Sor Therefa ) 
naô tornara a entrar no Coro, 
depois que commungara (final 
de que a tinha preza a fua li- 
da) e refolveofe a fahir do Co- 
ro, para que afhiítindo ás doen- 
tes, viele a Enfermeira lograr 
o alivio de afhftir ao Senhor Sa- 
cramentado , e alivio taô Íufpi- 
rado de toda a Cala, que efla 
circumitancia lhe coftuma dar aos 
dias o nome, e a eftimaçaô de 
fefta. 

Com efte penfamento fahio 
Sor Maria do Coro; entra pela 
Enfermaria ; quando vê a Sor 
Therefa com os joelhos em ter- 
ra, e a boca nas chagas da en- 
ferma ; fufpendeofe á vilta da- 
quelle efpectaculo , e muito mais 
da ancia com que fe continua- 
va; e retirandofe fepultada em 
filencio., -o-naô rompeo, fenaô 
ao fim de fua vida, contando o 
fucceflo á Madre Sor Antonia 


da Magdalena, ( que hoje vive; 


quando ifto efcrevemos ) que 
guardando efta noticia, a teve 
muito cafualmente , com as cir- 
cumftancias mais occultas, pela 
meíma Madre Sor Therefa, que 


ignorando, que fe fabia o fogei- 
to, contou o cafo , em prova do 
que-o Ceo eftimava femelhante 
facrificio. 48 

Trez annos antes de fua mor- 
te, teve huma doença; que lhe 
durou com a vida. Efcufou-a ef- 
te martyrio continuado , deter 
mais officio ; e vendofe livre, 
entregoufe toda ás importancias 
de fua alma, e difpofiçoens pa- 
ra a ultima hora , entendendo; 
que naô podia haver coufamais 
proxima; que-a quea todo o inf- 
tante. devia: fer efperada:: Naô 
lhe permittiad, que foffe a Ma- 
tinas, difpenfaçaô , de que fe 
vingava, afiftindo no Coro qua- 
fi todo o dia, e grande parte 
da noite; afhitencia , de que fó a 
tirava a caridade com as doen- 
tes, que a levava á Enferma- 
ria. ga 
Com efe eftilo de vida paf- 
fou os trez annos; cahindo ao 
cabo delles de huma febres, :a 
que logo chamou ultima; dizen- 
do , que já fe naó levantaria da 
cama, mais que para a fepultu- 
ra; e que a jornada naô tarda- 
ria muito, porque aquelle era o 
ultimo avifo. Aflim pedio os Sa- 
cramentos, quando lhe parece- 
raô neceffarios , recebendo-os 
com vivas demonitraçoens de fé 
e efperança na Divina miferi- 
cordia, gaftando o mais tempo ; 
que lhe durou a vida, empie- 
dofos colloquios com as Imagens 
de hum Crucifixo, e da Senho- 
ra do Rofario. Admiravaõdfe as 
Religiofas de a verem com tan- 
to focego , e paz de confcien- 
cia, fendo que fora perfeguida 


de efcrupulos toda fua: vida. 


Chegava o ultimo efpirito: del- 
la; confeffou, que hum Cruci- 
fixo, que trouxera, e tinha ào 
pefcoço, era de feu irmaô EA 

re 
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dre Fr. Joaô da Cruz, que para 
o ter naquella hora comfigo ; lho 
tinha empreítado. Afim fe a- 
braçou com elle , entregando- 
lhe fua alma naquelle thalamo, 
em que eftendeo a mad para a 
receber efpofa. 

Poy feu falecimento em hu- 
ma quinta feira, (dia todo de 
feu gofto , por confagrado ao Sa- 
cramento , e dia, em que entra- 
ra neita Cafa a acompanhallo, 
e fervillo) 10 de Fevereiro de 
1661. Mas naô mereceo (6 o re- 
paro a circumítancia do dia; 
tambem podia haver algum na 
hora; porque faleceo pelas qua- 
tro da madrugada. Tinha-fe ob- 
fervado, que recolhendo-fe a 
Madre Sor Therefa de Matinas, 
ou gaftafle o mais tempo em 
oraçaô , fugindo os olhos, que 
a podiaô teftemunhar no Coro, 
ou no tempo, que naô hia a el- 
le , defpertando ás quatro ho- 
ras, infallivelmente-a ellas fahia 
da cella, ehia efpivitar a alam- 
pada, que no Coro arde diante 
do Santifimo ; e dahi até Prima 
gaftava orando. Viad agora, 
que á mefma hora falecera ; e 
queriaô entender o que aquelle 
pequeno ferviço obrigava a quem 
fe fazia, pois na hora delle: a 
chamava á eterna felicidade. 

Naô deu menos moítras de 
a merecer Soror Marianna de 
S. Jofeph , em que a brevidade 
da vida nos roubou mayor af- 
fumpto para larga elcritura; mas 
fe em poucos annos conberaõ 
muitos merecimentos, em pou- 
cas regras podem caber grandes 
noticias. No feculo fe chamou 
Dona Marianna de Almeida, 
por filha de D. Joaô de Almei- 
da; fua mãy Dona Violante Hen- 
riques. Os appellidos teftemu- 
nhaô bem fua nobreza ; de do- 
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ze annos entrou nefta Cafa em 
dia da Purificaçaó de nofla Se- 
nhora ; chamonfe Soror Marian- 
na deS. Jofeph; e entrando nef- 
ta idade, fe lhe dilatou a pro- 
fiffaô até os dezanove annos ; 
naô porque em alguma confa 
defmerecefie, porque era fua vi- 
da hum exemplo de innocencia, 
humilde, obediente, fofrida, e 
retirada, virtudes, que lhe gran- 
gearaô tanta Opiniaô, que uni- 
das a huma rara compoftura, de 
que era dotada, obrigavaa el- 
la; donde quer que fazia afliften- 
cia, 

Na do Coro edificava a quem 
lhe punha osolhos, encontran- 
do nella huma mortificada efta- 
tua da modeítia; affim recolhia 
ao interior todos os fentidos ; 
que nunca vio, nem attendeo , 
tóra do Oficio Divino, a cou- 
fa, que fe fizeffe no Coro ; os 
olhos, ou no chaô, ou nolivro. 
Voltados á Igreja, fó ao rezar 
ás Imagens, on ao afhftir á Mif- 
fa. Era grande fua fingeleza, 
mas de efpirito, e naô por de- 
feito de entendimento claro , 
porque nas coufas de Deos era 
taô deftra , que naô neceflitou 
de Meftra, para compor Íua vi- 
da. O principal emprego de fua 
devoçaô era o Santifimo Sacra- 
mento, a Paixaô de Chrifto, a 
Senhora do Rofario, a quem 
depois defte rezava o Ofício 
pequeno , e outras devoçoens 
quotidianas, de que fe teve na- 
ticia, porque fe acharaô em hum 
quaderninho apontadas da fua 
letra. A noffo Patriarcha com 
aíffeíto, e veneraçaô de verdas- 
deira filha, rezava todos os dias 
o feu Oficio menor, fendo tos 
do o feu difvelo o ornato das 
fuas Imagens , occupaçaô para 
ella de grande alegria, como o 
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fazer o meímo obfequio a S.Jo- la o que fe lhe imputava:; e o 
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feph, feu grande Tutelar , e ef- 
colhido Padroeiro. 

Tomara de memoria hum 
quaderno, que lhe veyo á maô;, 
em que eltavaô elcritos os tor- 
mentos da Paixaô de Chrifo, 
repartidos pelas horas do dia, 
e da noite. Afim naô dava ho- 
ra, em que naô repetifle com 
hum vivo affecto da alma: Bem- 
dita, e louvadafeja a bora , em que 
meu Senhor Fefu Chrifto padeceo 
al tormento; e dizia oque per- 
tencia áquella hora. Ifto fazia, 
por mais que fe achafle com com- 
panhia, ou com occupaçaô, que 
a tivefle applicada. Póde daqui 
creríe, que andava Sor Marian- 
na em huma: meditaçaô conti- 
nua do que repetia taô conti- 
nuada ; e inferirem-fe os effei- 
tos, que caufaria em Ífua alma 
aquelle dolorofo efpeftaculo, de 
que naô divertia as attençoens 
da memoria. 

Daqui fem duvida lhe nafcia 
hum defprezo, com que fe de- 
fejava tratada , fem reparo de 
eftimaçaô , ou menos preço, que 
fe fizefle della ; final de huma 
alienaçaô de todas as humanas 
penfoens da natureza, e de hu- 
ma vida já efpiritualizada. Aflim 
naô houve fucceílo , ou femra- 
zaô, que alterafle a paz de feu 
efpirito. Bafte para prova elte 
cato. Deixou huma Noviça ca- 
hir hum candieiro no Oratorio; 
achava-fe nelle a efte tempo Sor 
Marianna; fahio a culpada a fa- 
zer diligencia para tirar a no- 
doa , e entrou logo a Religio- 
fa, que tinha a cargo o aceyo 
daquella Cafa. Moleftada do que 
via; e achando a Sor Maria, a 
reprehendeo com demafiada , e 
repetida afpereza, entendendo, 
que era a culpa lua. Efcutowel- 


como fe lhe reprehendia ; e pon- 
do os olhos no cha6, difle com 
brandura : Seja pelo amor de Deos. 
Entrava nifto a Noviça culpa- 
da, e confeflando , e afirman- 
do , que ella fó o fora, ficou 
confufa a Religiofa do que ou- 
vira, como arrependida do que 
excedera , e com a meíma ad- 
miraçaô o contava. 

No tempo , que foy Pupil- 
la ; fe lhe dilatou o noviciado 
cinco annos; já Noviça, fe lhe 
dilatou a profilaô trez mezes; 
e naô fendo fua culpa , e muy 
clara a femrazaô de quem a ti- 
nha , nunca fe lhe ouvio quei- 
xa. Taô confórme eltava com o 
que Deos difpunha , ou permit- 
tia ! Profeffou em dia da Tras- 
ladaçaô de noflo Patriarcha 5. 
Domingos, e cumpriolhe o Ceo 
o defejo, que tinha de que fof- 
fe em Fefta Íua. Antes dellas, 
como das de nofla Senhora ; fa- 
zia novenas de jejuns, difcipli- 
nas, e outras penitencias. De- 
pois de-profefla , indo confef- 
farfe, lhe deu o Confeflor o pa- 
rabem, e perguntandolhe : Se 
Sabia, que couja era fer profelas 
reípondeo com muita fingeleza 
(mas naô diflera melhor a ma- 
yor fabedoria ) Que era fer Ef- 
pofa de noffo Senhor ; quem aílim 
o entendia, naô faria para O 
defmerecer no que obrava. 

Trez mezes tinha fó de pro- 
feffa, quando lhe deu huma in- 
flammaçaô na cabeça , caufada 
de huma poltema , que fe lhe 
gerou em huma parte della, com 
taô agudas dores , que delcen- 
dolhe ao peícoço, hombros, e 
coftas , naô fazia movimento , 
que naô fole martyrio. Nem a 
repetidas Ífangrias, nem a me- 
dicinas mais cuítofas obedecia 

o mal. 


ooo Lávro terceiro 
-ormal, Já, naó havia remedio, 
masao defengano, era nella igual 
o fofrimento ,: offerecendo tudo 
áPaixaô de Chrifto, e-accom- 
- modando: as dores ás partes; em 
que: 0;Senhor-as.-padecera.'em 
feu Sacrofânto corpo. As daca 
beça“ás chagas dos -efpinhos ;as 
dos hombros ás do pezo da Cruz, 
as das coítas -aós açontes e af- 
fim-as mais ; acompanhava-eftes 
facrificios com huma tal confor- 
midade , e conftancia., que le- 
vantando os olhos-ao Ceo; rom 
pia em fervorofos aétos: de .a- 
mor, dizendo muitas vezes: Se- 
nhor e que tormentos jaô efes., 
para igualar meus peccados?: Se 
jois fervido deme dar outros mais 
crueis , que me atormentem. até o 
dia do fuizo , que mayor gloria, 
que padecer por gofto voo? Do- 
bray.embora as penas, mas dobray 
o foframento ; que tudo, o que dif- 
puzeres, ferá fempre para mim de 
mayor: lucro. Pafmavaõ as Reli- 
giofas, porque fempre tiverad 
a lua fingeleza por menos judi- 
ciofa. 

Deraólhe o avifo de que os 
Medicos lhe mandavaô dar; o 
Viatico: e foy tal o feu alvoro- 
ço, como de quem fabia, para 
donde feria ajornada. Afim pa- 
rece, que podia dizer com o 
Profeta Pfalmifta : Latatus fum 
mm his, que diéta funt mibi s im 
domum Domini ibimus: Senhor, 
grande hea minha alegria, porque 
me differad, que efava em vefpe- 
ras de ir á voa Cafa ; e afim 
deu a entender, que o efpera- 
va com Ífegurança, porque ten- 
do pedido , que lhe chamaffem 
o Confeflor, e vendo, que tar- 
dava, difle: Como tarda efe nof- 
fo Padre ! Se.elle honvera de ca- 
minhar para onde-eu vou., elle fe 
aprefjara mais, Chegado o Con- 
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feflor y e perguntandolhe o que 
queria”, refpondeo.::Ouero:ir pa- 
ra vo Ceo.-Singeleza fanta ! mas 
refoluçaô de quem-na vida naô 
fizera diligencias por outrá-cou- 
fasso 
Recebido -o-Viatico ; comes 
çou aefperar a morte, naó fó 
conftante:, mas: contente. Pou- 
cas horas antes que ella chegaf- 
fe ; lhe deraô huns gomos deli 
maô doce, para poder mover a 
lingua-feca ao rigor da febre, 
Levon oprimeiro, eo fegundo;, 
mas: chegando: aosterceiro; “e 
achando-o amargofo, e que:lhe 
renovava as dores da boca, que 
tinha em huma viva chaga, dif- 
fe: Que naô carecia de myfrerio. E 
accrefcentou logo: Eu /ó ao fel, 
que goftou vifinho Áá morte mem Se- 
ubor Fefu Chrilo ; naô tinha ofre- 
recido tormento. Agora foy efie o 
meu fel. Naô comerey mais: limad': 
tudo efrá confummado. Pedio logo 
a Unçaõ., e attendendo a ella; 
e ao Oficio da agonia com pie- 
dofas demonftraçoens , inteiro 
juizo, e admiravel.focego, en- 
tregou o efpirito nas mãos: de 
de feu Efpofo, a quem imitara 
efpirando, como vivera com el- 
le padecendo. 

Faleceo em huma terça: fei- 
ra, em 27 de Setembro de 1663. 
que era hum dos dias ,. em que 
pedia a Deos a fua ultima hora. 
Alguns finaes: precederaõ a el- 
la, porque naô eftando ainda 
dada a fentença pelos Medicos, 
de que Soror Marianna morria, 
indo .fua irmãa Sor Magdalena 
das Chagas huma noite, ejá tar- 
de, recolhendofe paira a cella, 
e com. os olhos em huma alam- 
pada, que dava huma lnz clarif- 
fima ; vio, que de repente fe a- 

agava, e no meímo. inftante 
affaltada de hum grande pavor; 
Ggeg 1 lhe 
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lhe veyo ao fentido ; que: mor- 
ria, fua irmãa Sor Maria. Outro 
final houve; e efte fó a ella pa 
rece, que foy: manifeito ;' por- 
que dous dias antes que efpiraf- 
fe, fentio hum fuavifimo chei- 
ro; que lhe cercava a cama, Per- 
guntou ás Religiofas > Que per- 
fume era aquelle taô Juave';'e tel- 
pondendo todas , que nem alli, 
nem mais diftante havia perfu- 
me; fe callow; como. alcançada 
do que differa.: Parece, que:já fe 
avifinhavaôd a feu efpirito as fra- 
grancias:, de» que fe hia avifi- 
nhando ás amenidades eternas. 


CAPITULO XXXVIIL. 


Das Madres Soror Joanna do Ro- 
Sfario, e Soror Catharina de 


B Emafortunadas Familias, 
BE) que com taô conhecidos 
avanços Ífouberaô commerciar 
com eita Cafa; dando-lhe filhas, 
que ella lhe melhorou Santas ; 
mas naô tem menos lucro taô 
bem affentado commercio. Del- 
le lançaraô mao D.Joaõ de Al- 
meida, e Dona Violante Henri- 
ques, (de que já fallamos) mas 
merecidas memorias dos repe- 
tidos affumptos, que nos deraô 
para eitas. Hum, e outro appel- 
lido affaz celebre; como illuftre 
nefte Reyno,' levando comfigo 
as Cafas de Portugaes, Vilhe- 
nas; Menezes, e Noronhas, de 
que os Nobiliarios Portuguezes 
eitaô cheyos, e authorizados; 
mas mito mais Ífua Cafa, por 
fecunda, naô fó de filhos, mas 
de filhas, que fora6 quatro, e 
viera povoar efta do Sacramen- 
to. “Foy' huma' dellas a Madré 
Sor Joanna do Rofário, que de 
feis annos fe fepultou” neites 


Clauftros', deixando a feus pays 
taô -faudofos -,- como fatisfeitas 
as-Religiofas :, porque depois 
das prendas da natureza; de 
fermofura, e graça, fobrefahia 
nella: a boa inclinaçaõ ; e indo» 
le-para'o caminho da virtude, 
acertos, que ainda lhe naô po- 
dia'aconfelhar a idade; mas por 
o mais eftimados , como pre- 
fagios ;' que adiantava o Ceo a 
prometella toda fua. ' 
Era rara fua modeftia; com 
circumítancias' mais que diéta- 
das da natureza ; fem haver nel- 
la“acçaô, que lhe podefTe tefte- 
munhar a idade. Afim paflou á 
de Pupilla, fem' a diftinguir en- 
trevas Noviças “mais que o no- 
me, como depois Noviça, fem 
fe diftinguir' da mais pi tbode 
da Cafa, Já profeffa , e fóra da 
de Noviças, era efpelho;'a que 
fe compunhao todas. Afim fuc- 
cedia, chegando ella, ir com 
grande reparo a pratica, em que 
fe entertinhaô algumas , porque 
em ouvindo palavra menos' fe- 
fuda , (proferida talvez para 
defpertarem a fua boa graça, 
que em tudo tinha muita) di- 
zia logo : Que nao defafeafem a 
cafinha ; elte nome dava á cohfk 
ciencia. Já- de Pupilla adiantada 
aos exercicios da Cafa, (que 
baftaô a fazer a mais reformada 
Religiofa ) tinha alguns parti- 
culares, que confervou, e'ain- 
da augmentoy em toda fua vi- 
da, efpecialmente na aufterida- 
de dos jejuns, e na feveridad 
das difciplinas. E 
- Delde a quinta feira até ão 
Domingo contintava na medi- 
taçaô do que o Senhor padece- 
ra, e obrara da Cea até a Re- 
furreição. Daqui lhe naícia huma 
paciencia nunca'vencida, ou al- 


terada. Moltrava-a melhor nas 
do 
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doenças, porque necefitandode 
alguma confa;, vendofe preza-na 
cama; ou a naô pedia, ou aef- 
perava da maô de quem reparaí- 
fe mais nella. Pagava-fe:o Ceo 
tanto defte facriácio , como-o 
moftrou efte fucceiio. Eftava gra: 
vemente enferma, e defejava 
( como medicina) hum pucaro 
de agua, a tempo que eftavaô 
as Religiofas na cafa da recre- 
açaô; naô fe refolvia a chamar 
nenhuma; fó defejava, que vi 
elle fua irmãa a Madre Sor Ma- 
gdalena:; e com-efte defejo a 
chamava , como: fallando comfi- 
go, quando a vê entrar pela En- 
fermaria. Perguntoulhe: Quer 
a chamava, refpondeo: Que o cos 
raçao lhe eftava advertindo: y que 
vie» eofizera com tanta força, 
como fe alguem a chamara. Foy 
coufadigna de reparo, porque 
em femelhantes occafioens lhe 
fuccedeo o mefmo. 

No trabalho, e ferviço da 
Cafa era a Madre Sor Joanna-a 
mais prompta; e como era gran- 
de fua capacidade, governo, e 
providencia, tudo na fua maô 
luzia, e avultava.. Fizeraõó-na 
Procuradeira, e afim fe viraõ 
afhtidas as Religiofas, que naô 
fó fe naô conhecia falta, mas 
muitas vezes abundancia. Repa- 
rava-o- de mais perto a Irmãa 
Converfa, que era fua compa- 
nheira , admirando-fe de ver, 
que em muitas occafioens toca- 
va á mefa, faltando o neceíla- 
rio, e depois fe experimentava 


de fobejo. Naô podia fucceder: 


menos a quem movendo as mãos 
para o trabalho, levantava, o 


coraçaô ao Geo, porque era fua: 


vida huma contemplaçaô conti- 
nuada, Verdadeira difcipula de 
feu Efpofo ; applicava-fe ao tra- 
balho , mas naó fe defvelava na 


falta do: fuftento.: “Tinha perces 
bido a intelhgencia” do: preceis 
to Evangelico, nãó lhe faltou o 
premio de exercitallo. 
Houve na Cafa:falta total 
de azeite, ( genero mais: precis 
fo em Communidade:, onde: faô 
pafto principal as-hervas:, eo 
peixe ):Naó havia-aonde recors 
rer , porque a neceílidade fem: 
pre curta achava / mais-obarato 
fechar a boca pararocfultento;;, 
queabrilla para pedillo. Tinhaõ- 
ie efgotado as talhas, já as dir 
hgencias as: achavaó antes fe- 
cas, que vafias; eis-que-hum dia 
tornando a Irmãa Converfa a 
bufcar nellas , antes defengano;, 
que remedio, vê huma peque- 
na, e cuberta; e chegando-ie a 
ella; a acha cheia. Sufpendefe, 
confidera,:que emtantos dias, 
e tal aperto , nada podia: ter 
deixado; ou a defattençaô , ou 
o deícuido ; dillo á Madre Sor 
Joanna, culpando-fe a fi mef- 
ma, que feria tontice fua; mas 
nao tardou muito o defengano , 
obrigando-as: a levantar mais o 
penfamento. Torna o feguinte 
dia à difpenfa , e lançando os 
olhos: a huma talha grande , que: 
por Ífuas mãos alimpara o dia 
antecedente , a vê igualmente 
cheia, como a outra. Entaó naô 
teve liberdade para: fechar os 
olhos á evidencia, antes os a- 
brio; chorando de confundida, 
e fegura: do cuidado com que 
Deos tratava aquella Serva fua;, 
lembrandolhe o mal, que duvi- 
dava no que cada dia lhe eftava 
fuccedendo na fua oficina; tu- 
do mimos, com que o Ceo af. 
fiftia ; e honrava a-Sor: Joanna; 
Contou o fucceffo 4 Prelada, 
orque encontrando:a' ao fahir 
chorofa , lhe-pergunton a cau- 
fa ; levantaraô ambas as mãos 
ao 
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ao Ceo:, ve correndo 'a noticia 
por todo:o Mofteiro , foy a Com- 
munidade ao Coro ; entoando o 
Te Deum Jaudamus ; esdando a 
Deos as! graças pela Providen- 
ciaicom que lhe afhiftia ;-naô fen- 
do menos defvelada aque occu- 
pava com:Sor:Joannapela cari- 
dade:, com:que: defejava 'reme- 
diar' aquella Cafa ,quea com 
que-acodio:á Viuva de Sareptha; 
por foccorrer o few: Profeta, 
naô lhe faltando oazeite natas 
lha. | vá 
Nao valiad diante de Deos 
menos as" fuas diligencias; nem 
éraô efcutadas:, e deferidas com 
menos prefteza as fuas fuppli- 
cas.” Viofevem vontra-occafiad. 
Acabava-a-Madre Soror Joanna 
hum veítido' rico de cor nacara- 
do a hum Menino Jefus, de quem 
era muito: devota, e-delvelada 
noaceyo com que fempre o tra- 
z1a: eis-que pegando nelle, lhe 
acha: huma: grande nodoa. Foy 
igual a que fe lhe poz no cora- 
çaô pelo grande alvoroço com 
que eftava; de pôr-ao Menino 
de-gala'ao outro dia: Fez pu- 
blica a magoa, viraô todas a 
nodoa ; recolheo-fe Sor Joanna , 
e queixando-fe aquella noite ao 
Menino; por permittir em cou- 
fa: fua aquelle: defaceyo , mal 
rompeo-a' manhãa, acha'o vefti- 


do fem -nodoa, nem final de que 


alli a houvera; como-ainda -ho- 
je fe vê; e entaô o viraó todas 
as Religiofas, que o precifo da 
publicidade as-fez em»huma, e 
outra-coufa: teftemunhas. 
Faleceo» huma: irmãa Íua, 
(Sor Marianna de'S. Jofeph, de 
que já fallámos) recolhia-fe do 
enterro a Madre Sor Magdale- 
na das Chagas , tambem irmãa 
de ambas:; “e perguntando-lhe 
huma Religiofa por:Sor;Joanna;, 


que eftava enferma ; e como-fen- 
tira amorte-dav irmãa ; refpon- 
deo: a Madre Soror Magdalena 
comurofto enxuto: Sim he para 
fentir camortede huma irmãas 
mas: Deos. nab: nos: deixa padecer. 
Bem fe vê, que venturofa feria 
a-morte de Soror Marianna ,:e 
participada: ásirmãas a ventu- 
rofa- noticia do lugar, a que paf- 
fara Ífua alma ; porque aflim fe 
defvelava o Ceo em confolar a 
Sor Joanna: Mas afim o fabia 
grangeara finceridade:, e pure- 
za de fua vidas e a grande con- 
formidade:, com que. fe havia 
nos golpes: della, fem romper 
em outro defafogo mais 5: que 
emo de louvar a Deos ;-lem- 
brança, que ainda nos cafos de 
mais fentimento a encontrava 
com a boca cheia de no. | 
Deu-lhe: huma febre aguda; 
da que dife logo ; quemorria. 
Teria mayores certezas, que 
huma, que-apontava:, porque 
aos primeiros dias , que cahio 
na cama, voltando-fe huma vez 
para a parede; vio nella-huma 
grande fommbra; caufou-lhe pri- 
meiro Ífufto, focegoufe logo; e 
difle com fegurança, que mor- 
ria. Naô tardou muito «a eviden- 
cia de que fe-nadenganara, 
porque recorrendo-fe ao reme- 
dio das fangrias,: e achando-a 
debilitada: a repetiçaô dellas, 
começou a viver por inftantes. 
Pedio os Sacramentos; e rece- 
bendo:os com focego., e Íuavi- 
dade de'eípirito , o poz nas 
mãos de feu-Efpofo, em hum 
dia de S.Jacintho, Tó de Agof- 
to , ás duas horas depois da: meya 
noite, anno de 1665.01 
Muito: femelhante: á Madre 
Soror Joanna em qualidades de 
fangue, e virtude ( e naô menos 
na: criaçao: eita: Cafa:, . onde 
| tam- 
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tambem entrou de fete annos, 
e com duas irmãas) foy a Ma- 
dre Sor Catharina de Jefus, ne- 
ta do Conde do Bafto, como fi- 
lha de Duarte de Albuquerque, 
e de Dona Joanna de Caftro, 
filha do Conde. Continuou a 
mefma femelhança nas fogei- 
çoens de Pupilla, começando já 
deite eltado a avultar nos exer- 
cicios da oraçaô, e penitencia, 
recufando o defcanço da cama, 
efpecialmente nas veíperas de 
Communhaõ, e noites de Íeftas 
feiras, naô permittindo ao cor- 
po mais que o agafalho, que 
promettia huma taboa nua. 
Com a profiflao crefcerad as 
obrigaçoens , com os annos o 
exceflo nellas, chegando Soror 
Catharina em breve tempo ao 
grao de virtude, e opiniaô de 
verdadeira filha deíta Cafa. T'aes 
faô as qualidades, com que fe 
grangea efte nome! Incançavel 
na continuaçaô das Matinas , até 
ás quatro da madrugada fe de- 
tinha no Coro , naô a embara- 
çando para a regular afhíftencia 
delle, nem os officios, em que 
a punha fua muita capacidade. 
Affim difpunha , e media o tem- 
po, que acodia a tudo; e nem 
o trabalho da Enfermaria lho 
occupava todo, Íó a afliftencia 
de alguma doente de perigo. 
Aos jejuns da Conftituiçaô ac- 
crefcentava muitos; eraô conti- 
nuados os de veíperas de Com- 
munhaô, e Sabbados. O meífmo 
em Vigilias de alguns Santos, 
mas em todas as de nofla Senho- 
ra a paô, e agua. Muitos dias 
fe abitinha della ; continuava-o 
mais pela Quarefma; e aggra- 
vando a mortificaçaô, trazia a- 
zevre na boca. Ufava aíperos 
cilicios , tomava rigorofas dif- 
ciplinas ; e Ígbre tudo, antes 


parece que fe efquecia, que fe 
dilatava na oraçaó, Tal era à 
ancia de naô ter ontra occupa- 
çaô na vida; enfinarlhehia a ex- 
periencia, que a naó havia mais 
deliciofa. Taes eraô os favores 
do Ceo, com que a frequenta- 
va. 

Huma noite fe lhe reprefen- 
tou, que hum Religiofo , feu 
Conteffor, que afliftia com o da 
Cafa na Vigairaria, eftava muy 
apertado com hum eftupor, que 
áquella hora lhe dera , mas que 
naô morreria. Rompeo-fe a ma- 
nhãa feguinte a noticia no Mof- 
teiro, e que o Religiofo, fem 
eíperança de remedio, naó ad- 
mittia alivio. Soube-o a Madre 
Sor Catharina , e chamando o 
Confeffor da Cafa, lhe propoz 
o que lhe fuçcedera, para que 
o doente eftivele com confian- 
ça. Pareceo difpofiçaô do Ceo 
a felicidade deíta noticia , fen- 
do efta Madre muy recolhida 
em materias de fua coníciencia. 
Seguio-fe logo no doente per- 
feita melhora , e depois larga 
vida, e em Sor Catharina con- 
firmada a opiniaô, que já tinha 
na Cafa. 

Sendo Meftra de Noviças, 
e tendo huma gravemente en- 
ferma, vio em fonhos huma Re- 
ligiofa; (amiga de ambas, que 
havia pouco falecera ) e ouvio, 
que lhe dizia : Levantate, e fa- 
ze com que fe dem os Sacramentos 
aeia menina, que certamente mor- 
re. Acordou, e fem dar credi- 
to ao Íonho, tornou a dormir, 
e logo a ouvir o meímo , que 
primeiro. Tornou a acordar, e 


“continuando no pouco reparo, 


dormio, e terceira vez ouvio o 
meímo , e pelo mefmo eftilo. 
Entaô acordou com fobrefalto , 
convencida já de que antes era 
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ávifo, que fonho; vay-fe á Pre- 
lada, pedindo, que fe dê logo 
o Viatico á Noviça. Era alta 
noite, recufava ella defafocegar 
a Cafa, e fem refoluçaô de Me- 
dico, parecendo-lhe antes lou- 
cura , que cautela. Iníta cada 
vez mais refoluta a Meftra; naô 
coltumava fem fundamento fal- 
lar com tanta confiança; conhe- 
cia-o aflim a Prelada, chama-fe 
à Communidade, entraô os Re- 
ligiofos , 'e dando-fe á doente 
os Sacramentos, perde logo a 
falla, e em breves horas a vi- 
da. 

Commungava duas vezes na 
femana, (fendo fó huma da o- 
brigaçaô da Cafa ) eacompanha- 
va elte aéto com copiofas lagri- 
mas; feria, que fe lhe derretia 
o coraçaô no peito com as vilfi- 
nhanças do Sol, que recolhia na 
alma. Naô havia occupaçaó per- 
tencente ao Coro, em que naô 
foffe deftra , como continua. Na 
de Cantora fe empregava com 
grande goífto , quando lhe deu 
hum forte eftilicidio, de que 
naõ fez cafo, porque fe naô re- 
folvia a deixar o ferviço do Mof- 
teiro. À falta de remedios a foy 
pondo em eítado de tifica, e a 
de refpiraçaô em huma agonia 
continuada , em que fe apurou 
fua paciencia, e o conhecimen- 
to do pouco cafo, que fazia da 
vida. Rodeavaõ-lhe a cama duas 
irmãas , e algumas parentas; e 
vendo, que faziaô huma devo- 
çaô pela fua melhora, difle: E 
que defpropofito fora tornar eu a- 
gora a defejar a vida | Meu Se- 
nhbor', feja antes pela minha al- 
ma. 

Foy-fe-lhe ageravando o a- 
chaque, e chegou-a ás portas 
da morte. Sacramentaraô-na, pe- 
dindo-o ella com inftancia , € 


devoçaô, repetindo com muita! 
Louvado feja Deos, que nad be fô 
para os bons, e Santos, mas tam- 
bem ouve os maos , que eftad tre- 
mendo do Inferno. A efpacios di- 
z1a as palavras do Pfalmilta: 4d 
te levavi oculos meos, qui babitas 
in célis. Levantey os olhos a vos, 
Senhor ; a vos, que tendes o Ceo 
por Palacio. Eftava com efte lo- 
cego, quando alterando-fe hum 
pouco, difle : Parece que eftou 
para entrar em bum termo; e fo- 
brevindo-lhe hum accidente, re- 
petio: Santiffimo Sacramento. Foy 
aultima palavra, que fe lhe ou- 
vio, porque brevemente paílou 
a gozar a Bemaventurança, co- 
mo a que acabava de repetir, 
que a pertendia, recorrendo ao 
penhor della. Afim fe podia 
conjeéturar , advertindo , que 
nem os horrores da morte po- 
deraô dillimular as luzes, em 
que já vivia feu efpirito , per- 
cebidas em huma compoftura 
defafombrada, e rifonha, que 
lhe ficou no rofto. Faleceo em 
dia do Anjo da Guarda, 1 de 
Outubro de 1666. 


“CAPITULO XXKXIX. 


De Soror Maria SFofefa, e Fran- 
cilca do Rofario , Pupilla , am- 
bas irmãas. 


Uas irmãs com tantas igual- 
dades ( como promettia a 
harmonia do fangue ) na incli- 
naçaô , e no genio, e tantas na 
virtude, como fe a graça fegui- 
ra os paílos da natureza, deu a 
Cafa dos Condes de S. Louren- 
ço a efte Molteiro, para o dei- 
xar enriquecido , como faudofo ; 
taes foraô fuas prendas, e taô 
breves fuas vidas ! Foraô ellas 
Sor Maria de S. Jofeph, que en- 
trou 
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trou de nove annos , e Soror 
Francifíca do Rofario , que en- 
trou de fete. Eraô as delícias 
dos Condes feus pays, Martim 
Affonfo de Mello, e Dona Ma- 
gdalena da Sylva , que fem ef 
cutarem os Íoluços a fuas fau- 
dades , fe defpojaraô dos ma- 
yores alívios da vida, facrifican- 
do dous coraçoens em os alta- 
res da Claufura ; viétimas taó 
agradaveis a Deos, como o mof- 
trou a experiencia do pouco, 
que as permittio á terra. Mas 
digamos primeiro de Soror Ma- 
ra. 

De nove annos entrou neíta 
Cafa, defmentindo-os no modo 
com que fe começou a portar 
nella, fem efperar, que as obri- 
gaçoens de Noviça a puzeflem 
no caminho de fervir, e obede- 
cer; aflim era humilde, afim di- 
lgente! A todas excedia na mo- 
deítia, e compoftura ; e cativa- 
va a todas com notavel meigui- 
ce, eboa graça, favorecida em 
tudo o que dizia, e obrava, de 
fuma eíperteza, e fermofura. 
Chegou aos quinze annos , to- 
mou o habito com tanto alvo- 
Toço ; como fe naô principiara 
o feu cativeiro : mas tal era o 
feu cativeiro; mas tal era o gof- 
to com que viera buícallo! Eíte 
a fez - voar no anno de appro- 
vaçaô , naô havendo emprego 
de mortificaçaô, e trabalho, em 
que fe naô adiantaffe a fua di- 
ligencia;, e a Ífua obfervancia. 
Naô ouvia aufteridades das que 
ufaraô as primeiras Noviças da 
Cafa», que naô exercitafle com 
igual rigor , por mais que lho 
culpava a compleiçaô delicada, 
e já reduzida a grande fraque- 
za. Para o exercicio da oraçaô, 
e para os mais de penitencia, 
que fe ufaô na Cala, aílim era 
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deívelada, como a que Vingava 
a fede, que nunca lhe deixaraó 
fatisfazer em Pupilla, tanto na 
afliftencia das Matinas, ( que por 
favor lhe deixavaô naquelle tem- 
po ir a algumas) como na fre- 
quencia das difciplinas , que a 
Meftra lhe tirava da maô , ef. 
perando, que com o tempo cri- 
afle forças para aquelle exerci- 
cio. 

Mas já agora tinha mais juf- 
tiça para os atos de mortifica- 
da, ainda que efcondia os que 
excediaô a fua debilidade, co- 
mo era hum afpero cilicio de 
ferro, com que rigorofamente 
fe cingia, em podendo livrarfe 
dos reparos da Melftra. Já em 
Pupilla ufava efta penitencia, e 
a mefma cautela. Profeffou, que 
foy o dia mais alegre, como fnf- 
pirado de fua alma, como quem 
naô ignorava o Efpofo, que con- 
feguia, difpondofe aflim para o 
deípoforio, como quem conhe- 
cia o ornato, de que fe agrada- 
va feu Efpofo. Mas naô permits 
tio elle, que ella o fufpiraffe 
muito na terra, porque dentro 
de dous mezes a chamou para o 
lugar de eípofa. Precedeo huma 
febre , que exaíperada com os 
remedios, defenganou a todos ; 
mas era tal fua paciencia, que 
( recorrendo-fe aos mais rigoro- 
fos, que nem afim davaõ efpe- 
ranças de melhora) naô fe via 
nella a menor repugnancia; an- 
tes com femblante alegre ao di- 
zeremlhe, que os Medicos das 
vaô o ultimo defengano , refi 
pondeo: E porque? Eu naô o co- 
nheço? Sacramentaraó-na, fendo 
nella tanta a devoçaô, e intei- 
reza, como nas Religiofas a 
laftima. Defpediofe de todas 5 
e depois de demonftraçoens de 


huma alma pura, perdeo a fal 
Hhhh la, 
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la, e dalli a ponco a vida, paf- 
fando a reftaurar huma ;: e ou- 
tra na companhia de feu Efpo- 
fo, para a lograr eternamente, 
vivendo; e louvando-o. Faleceo 
em 17 de Julho de 1666. 
Seguio os mefmos paífos fua 
irmãa Soror Francifca do Rofa- 
rio, entrando nefta Cafa de fe- 


te annos, já taô adiantados em . 


modeftia, e concerto de vida, 
como fe fe anticipara a defem- 
penhalla perfeita, o conheci- 
mento de a naô ter; dilatada. 
Confentia ainda a fua idade 
( porque naó eraô ainda comple- 
tos os fete annos) o entrar nef- 
ta Cala a ver fua prima a Ma- 
dre Sor Antonia da Magdalena , 
que levada do amor, que lhe ti- 
nha , quiz efta vez , que ficaffe 
de todo nella, pois os Condes 
feus pays naô tinhaô ontro in- 
tento, por mais que fentiad, que 
a roubaflem: a feu goíto. Valeofe 
a natureza dos poucos annos ; 
fentio a menina faudofa o mimo; 
que deixava em feus pays, e fua 
Cafa. Mas já a razaô madruga- 
va:a enxugar as lagrimas , cul- 
padas da inclinaçaô, que nafce- 
ra-com ella; de efcolher aquel- 
la vida. Afim lhe deu principio 
com tanto fervor, que fervia ás 
Religiofas juntamente de con- 
fufaô , e de gofto. 

Levava-a hum fingular affe- 
éto á Virgem Senhora do Rofa- 
rio. Moltrava-o na: afhiftencia, 
que fazia em huma Capella fua, 
onde muitas vezes a viaô occu- 
pada com flores, e perfumes, 
acompanhados de groffas lagri- 
mas, como fe envejofo o cora- 
çad quizeTe fazer numero en- 
tre aquellas viétimas. Acompa- 
nhava efta devoçaó com a de je- 
juar os Sabbados. Outros dias 
mais, que para ella tinhaó par- 


ticularidade, ufava a mefma ab- 
ftinencia , occultando-a com in- 
duftria, porque o debil de fuas 
forças culpava o exercitallas. 
Levava a. huma Irmãa Conver- 
fa, que afiftiana cofinha; oque 
lhe davaô , e guardava da ceas 
e advertindo-lhe efta huma vez, 
que guardafle os jejuns para 
quando fofle Noviça:,  refpon- 
deo : E fabeis vós, fe chegarey eu 
Já? Parece que podia: ajuizar- 
fe, que alcançava a-brevidade 
de fua vida. Aflim parece que a 
conhecia no muito que aprovei- 
tava. | 
Começou hum anno ajejuar 

a paô, e agua os nove dias an- 
tes do Natal, confagrados á Ex- 
peétaçaô da Senhora ;' paífados 
alguns, divifava-felhe já no rof- 
to a fraqueza; deu parte á Mef- 
tra huma Noviça, que o fabia; e 
naquelle martyrio lhe embara- 
çavaô o mayor goito. À paô, e 
agua jejuon as Veíperas de nof- 
to Padre efles poucos annos, 
que vivco , naô fendo a menos 
cuftofa circumítancia defta pe- 
nitencia o occultalla. Tomava 
difciplinas, e ufava cilícios com 
a meíma cautela. Recolhidana 
cella, tinha larga oraçaô ; naô 
fe contentando com a que em 
Communidade tinha no Coro. 
Nella, como nas occafioens de 
Communhad , eraô taô copiofas 
fuas lagrimas , que na toalha 
fe lhe reprefentavaô as nodoas. 
Tinha todos os dias: com a 
Senhora huma particular devo- 
çaô , veltindo-a, e ornando-a com 
oraçoens taô devotas, como bem 
accommodadas. O Rofario era 
o veitido ; o Officio menor da 
Senhora o manto; o feu no- 
me-( que fe reza na Ordem 
com Píalmos, e Antifonas;, pe- 
las letras ).o toucado; a coroa; 
a que 
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a que fe reza á mefma Rainha; 
o calçado nove Padre Noflos, e 
nove Ave Marias, De noite con- 
tinuava às Matinas, que lhe per- 
mittiaO;' que naõ eraõ poucas ; 
tal induúftria tinha para o con- 
feguir das Preladas!- Humilde , 
fofrida , e callada'; naó havia ac- 
ção religiola ; que na6 antici- 
paífle em Pupilla. Sufpirava côm 
contihua ancia por acabar a vi- 
da. Raros defejos naquelles an- 
nos ! Confultou o Confeffor com 
efcrupulo , fe feria culpavel efte 
defejo. Aconfelhoulhe elle, que 
o mais feguro era refignarte, 
porque ainda que foffem fufpi- 
ros por ver a Deos, devia hu- 
ma alma porfe em fuas mãos, 
porque fó no feu decreto era 
infallivel o acerto. | 

Nefte eftilo de vida conta- 
va fete annos e meyo defta Ca- 
fa, e quatorze e meyo de idade, 
quando lhe deraó humas bexi- 
gas, que refolvendo-felhe, a re- 
duziraô a ancias mortaes, e fal- 
tas de refpiraçaô, que naô po- 
dia dar hum fufpiro; tormento, 
em que fofreo muito. Mandaraõ 
os Medicos, que fe lhe deffem 
os Sacramentos. Magoadas “as 
Religiofas, naó havia huma, que 
fe refolveíTe a darlhe efta noti- 
cia, temendo, que o fobrefalto 
lhe aggravaffe a doença; masa 
Madre Soror Antonia da Mag- 
dalena, como parenta, e intei- 
rada do efpirito da Pupilla, lhe 
propoz o defengano , accretcen- 
tando razoens para a conformi- 
dade do que Deos difpuzeffe. A 
que refpondeo Soror Francifca 
fem perturbaçaô : Agora vejo o 
que devo de amor “a Vofja Reve- 
rencia, pois afim trata da minha 
alma : Je ea be a vontade de 
Deos , quanto mais cedo , tanto 
melhor. 


Part. IV. 


Deraólhe os Sacramentos ) 
que receheo com inteira adver- 
tencia; e devoçaô, que compun- 
gia as Religiofas, e juntamen- 
te as admirava, vendo aquella 
idade taô deftemida, etaó con: 
forme, Amcaçou-a huma modor- 
ra grande; e voltando ás Reli- 
giofas, pedio, quetiveTem cuni- 
dado de a'acordar ; que naó que- 
ria; que a morte a achaffe dor- 
mindo. Era vigilante, era fabia 
efpofa; e naô ignorava, que a- 
quella- era'a hora de chegar “o 
Eípofo, e contingente fobir ad 
thalamo a que o naõ efperafle 
com difvelo. Poz os olhos em 
hum Chrifto crucificado; e per- 
guntando-lhe huma Religiofa o 
que via? Reípondeo: Vejome à 
mim mefma ; e continvando al- 
gumas palavras, cheias de con- 
fiança, eefpirito, efpirou, paf: 
fando-o áquelles braços, que via 
abertos, para a receberem nós 
eternos deícanços, em 20. de 
Abril de 1688. dia de Santa To- 
nez de: Monte Policiano , fefti- 
vo para a Ordem, comó ditofo 
para Soror Francifea. Affirma- 
raô-Religiofas , dignas de cre- 
dito, onviren nefte dia conti- 
nuada, e repetida mufica, per- 
cebida a fuavidade della, mas 
ignorado donde naícia. 


CAPITULO XL. 


Das Madres Sor Leonor do Exan- 
gelifia, Sor Ignez do Prefepio; 
e da Irmãa Converfa Sor Do- 
mingas de S. Facintho. 


Ntrou nefta Cafa a Madre 
Sor Leonor do Enangelifta, 
promettendo o que logo come- 
çou a defempenhar a experien- 
cia; porque fendo muito nobre 
por nafcimento, abraçou à hu- 
aeb Hhhh ii mil- 
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mildade religiofa comtanto ef- 
pirito, que a diligencia fua naô 
houve officio, ou occupaçaó aba- 
tida na Cafa, em que naô em- 
pregalle toda lua vida. Afim a 
tinhaô fempre por companheira 
as Irmãas Converfas nas fuas of- 
ficinas. No effencial de Religio- 
fa, e obfervancia nos exercicios 
da Cafa, era inculpavel. Nem 
os muitos achaques a faziad 
frouxa. Era de condiçaõ inteira, 
e fogofa ; e o dominalla, foy o 
continuo martyrio de fua. vida. 
Ella lhe tazia accrefcentar os 
jejuns, dobrar mais a miudo a 
difciplina , e apertar O cilicio 
com mais afpereza. 

Devotillima da Senhora do 
Rofario, fem duvida lhe mere- 
ceria o anticipado avifo , com 
que começou a efperar a morte, 


“de huma doença, que a naô pro- 


mettia. Seguiofe ao conhecimen- 
toa conformidade, e huma paz 
grande em feu efpirito , acom- 
panhada de brandura , em que 
fe lhe trocou a aípereza do ge- 
nio. Recebidos -os Sacramentos, 
advertio ao Confeflor, que o de- 
monio a havia de inquietar na 
ultima hora, e que tiveffe cui- 
dado de a abfolver, fe a viffe in- 
quieta. Succedeo aílim ; porque 
perdendo logo a falla, e conti- 
nuando o Oficio da agonia , fe 
inguietou muito , fazendo final 
ao Confeflor. Abfolvida , cerrou 
placidamente os olhos , como 
em hum fuave Íono; paffando a 
abrillos em o eterno dia , que 
amanheceo á fua alma, em hum 
Sabbado , 2 de Julho de 1668, 
naô deixando de merecer repa- 
ro à concurrencia feítiva, que 
houve effe dis na Cala, por 
fer em hum Sabbado da Domin- 
ga infra oCtava do Sacramento, 
com que foy o corpo para q Co- 


ro, quando na Igreja fe efcnta- 
vaó os inftrumentos de trombe- 
tas, e charamellas, Ao, Domin- 
go fe deu á terra, eftando tudo 
orrrado de branco , como pediá 
o Oitavario, Seguiofe motivo de 
mayor reparo , ( e de fentimen- 
to-para as Religiofas, que fem- 
pre tiveraô os feus Clauftros por 
fepultura dos grandes effeitos 
de (ua obfervancia ) porque foou 
logo na: Corte huma voz; que 
falecera no Mofteiro do Sacra- 
mento hima Religiofa fanta, a 
quem nofla Senhora revelara o 
dia de fua morte, fem fe ave- 
riguar donde efte rumor fe ori- 
ginaffe. 

Nem no-naícimento , nem 
na virtude. inferior abraçou a 
mefma vida, e bufcou efta Ca- 
fa a Madre Sor Ignez do Prefe- 
pio. Foraô feus pays Ruy de 
Mendonça de Vafconcellos , e 
Dona Jeronyma de Moura, na- 
turaes de Lisboa. Naífceo com 
ella a inclinaçaô aos Clauítros 
da obfervancia, porque chegan- 
do a ufo de razaô , naô havia 
nenhuma, que a defperfuadifle 
de bnícalla. Já contava os an- 
nos de o pôr em execuçaô; ven- 
ceo os pays com a Íupplica, e: 
com a inftancia; e tomou o ha- 
bito com tantos alvoroços , co- 
mo tinhaô fido os defejos, e co- 
meçaraó a fer as promptidoens 
nas obrigaçoens delle. Afim foy 
hum vivo exemplar das Confti- 
tniçoens, e exercicios defta Ca- 
fa, contandofe entre as primei- 
ras Noviças della, porque vi- 
viaô ainda as Religiofas: na pri- 
meira. 

Obediente exercitou todos 
os officios , obfervante, o de Pri- 
oreza , e em todos como perfei- 
ta Religiofa. Nos jejuns, difci- 
plinas , e mais penitencias, o que 

mais 
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mais fe fabia , era pelos efeitos; 
allim era acautelada. Na oraçaõ 
continua;aílim era recolhida. Dif- 
penfaraô-na os annos muitos, e 
achaquo(os, de feguir a Commu- 
nidade nas Matinas ; mas aflim 
madrugava para a vigia do Sa- 
cramento , que ainda as Reli- 
giofas eftavaô na oraçaô dellas, 
quando vinha para o Coro, on- 
de as mais das vezes contava as 
trez horas, gaftando em oraçaó 
até Prima, dalli a deípertar as 
Religiofas para ella. Seis, ou 
fete annos antes de fua motte a 
affigio huma doença, em que 
padeceo muito ; mas entenden- 
do com invencivel fé, que no 
meyo daquella affliçaõô lhe efta- 
va Deos afliftindo , como pelo 
feu Profeta promettera ao attri- 
bulado : Cum ipfo fum intribula- 
tione: Eu vivo junto do afifigido, 
Aflim dizia com paciencia, e 
confiança: Senhor, foigo , que ef- 
tais aqui, e vedes o que padeço , 
porque , fe afim naô fora, quem me 
daria tanta paciencia? E algumas 
vezes continuava, ( voltando-fe 
a quem lhe aíhítia) fegurando, 
que defejava acabar a vida, e 
padecer o golpe da morte, pois 
o mefmo Deos morrera por nós 
á força de dores, e aos olhos 
de fua affligida May. 

Teve a occupaçaõô da Sacrif- 
tia muitos annos, com igual a- 
ceyo, que difvelo , em que a 
naô deixava para o conhecimen- 
to do Senhor , a quem fervia, 
g a experiência dos exceflos, e 
pontualidades, com que pagava, 
moftrando muitas vezes na fua 
Providencia o que fe agradava 
daquella officina. Eraó.lhe pre- 
cifos dez mil reis para obra, 
que o naô era menos, e eltava 
a feu cargo ; andava com a af. 
fliçaô de naô ter a quem recor- 


613 


refle; eis-que hum dia, abrindo 
hum:almario , acha nelle pontu- 
almente .o dinheiro, Poem os 
Joelhos em terra, levanta. ao 
Cco os olhos; cheyos de lagri- 
mas ; repete entre devoçaõ , e 
alegria o Te Deum laudamus ; e 
pónque prelenciara o cafo outra 
eligiofa., que a ajudava , lhe 
dife: Graças fejaô dadas a Deos., 
que naô-he efa a primeira vez. E 
fem duvida lhe fuccederia mui- 
tas , porque reparando huma 
Religiofa em hum quadro de 
noflo Padre , que eftava na Sa- 
criítia, e notando-o de mal-afhi- 
gurado , refpondeo Sor Ignez 
com fingeleza , e graça: Sim; 
mas dá dinheiro. 
Com outros favores a tinha 
o Geo mimofa, porque em mui- 
tas confas futuras fallou com fe- 
gurança, e moftrou-as depois a 
experiencia, Eraô ifto luzes par- 
ticipadas a feu efpirito do com- 
mercio continuo , que tinha com 
o Geo por meyo da oraçaõ. De- 
tinha-fe huma noite nella em o 
Coro, a tempo que huma Re- 
ligiofa ( chegando a huma varan- 
da) vio arder huma fermofa la- 
vareda fobre o telhado delle. 
Foy examinallo, e na parte, a 
que correfpondia o fogo, achou 
a Madre Sor Ignez orando; af- 
fim fe naô eftreitava o de fua 
caridade na esféra do peito, 
fobia rompendo embaraços a 
bufcar o centro, de que cahira 
faiíca para fe levantar lavareda. 
Taô viva era a da caridade, 
com que amava a Deos , e abra- 
çava feus preceitos, que até em 
padecer as penas eternas eltava 
conforme, difpondo-o afim fua 
Divina vontade. Praticou-o al- 
gumas vezes refoluta com pef- 
foa de elpirito, a quem deve- 


mos efta, como as mais noticias 
de 
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de fua vida. Foy ella taõ incul- 
pavel, que muitas vezes lhe ou- 
yiraô dizer':' Que nunca dá noite [é 
recolbera'; entendendo ; que Chegay- 
fe do outro dia; nem fe levantom 
nelle com efperança de que chegaj- 
fe-á noite. E memoria taô bem 
occupada ; como o naô aconfe- 
lhariá a vida; fe'a induftria-de 
aconfervar inculpavel, he' o 
perder nunca'de vifta os fins del- 
la, como he documento do mais 
verdadeiro Otaculo. 

Contava fetenta annos, quan- 
do a chamou - Deos com huma 
rigorofa doença de terçans ma- 
lignas. Como toda fua vida"foy 
liuúma continua preparaçaô para 
deixalla, tomaraô os alvoroços 
o lugar dos aparelhos , e já Sa- 
cramentada ,- e amanhecido o 
dia, em que o Ceo difpoz fua 
jornada: chegando-fe a vêlla as 
Religiofas, ouviraô, que falla- 
va comigo, e com voz clara fe 
pedia alviçaras de chegar já a- 
quella hora. Voltonfe logo-a el- 
las; e dife: Que nunca amanhe- 
cera com tad grandes Jaudades de 
Deos, como aquelle dia. Nelle, 
que foy em 20 de Julho de 1668. 
paflou taô ditofamente a alivial- 
las, como fe lhe moftrara o Ceo, 
que fe acabava para fempre o 
tempo de padecellas. 

Mas dem lugar eftas duas 
Madres a huma Religiota Con- 
verta;, que feguindo-lhe as pi- 


zadas navida ,vo merece tam-. 


bem fazer na'memoria, ainda 
que a que nos chegou ás mãos, 
he aflaz efcaffa, como vinda 
por algumas"; ' mais advertidas 
em efconder-, que em apontar. 
Foy efta Religiofa filharde pays 
honrados, e virtuofos, prendas 
unicamente eftimaveis, e bem 
conhecidas em todavefta fami- 
lia, mas com mayores augmen- 
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tosa da virtude-em Soror Do: 
mingas, divilada já em fha'me- 


ninice, que bem doutrinada dos 


pays”, e melhor” illuíftrada do 
Ceo; naõ tinha já mais empre- 
go ; que pizar o feu caminho. 
Contava onze annos, quando já 
fe achava muy adiantada nelle 
com os exercicios de contem- 
plaçaô continuá na Paixaô de 
Chrifto, a que oferecia muitos 
de mortificaçaô , e penitencia, 
com grandes lucros de fua al- 
ma. -Aos clhos della começou-o 
Senhor a permittir a fuavidade 
de fua prefença, de que lhe naf- 
cia hum tal refpeito, que nem 
no tempo, que precifamente ha- 
via-de dar ao deícanço, oufava 
defcomporfe ; nem ainda tiran- 
do a toalha dépois de Religio- 
fa; afim dormia veftida. 

Bem fe infere qual feria a 
pureza de huma confciencia, que 
tinha fempre Deos á vifta, fem 
fe atrever a obrar acçaô menos 
decente de fua attençaô Ífobera- 
na. Com efla fráze nos dá noti- 
cia a Chronica Sagrada das vi- 
das dos mimofos de Deos, dos 
Patriarcas , dos Profetas , dos 
Monarcas piedofos, e juftifica- 
dos ; dizendo : Oue viverad na 
Jua prefenças que the aconfelhou, 
que andalfem jempre nella, Ven- 
turofa alma naeftimaçao de 
Deos donde. reproduzio; e a- 
chou' o feu agrado as finceras 
femelhanças daquelle primeiro 
feculo ! 

Amindava as Communhoens, 
por'confelho de feu Confeffor, 
peffoa douta , e que conhecia'o 
como devia confervarfe a pure- 
za'de fua confciencia; Recolhi- 
da em fi meíma, antes parece, 
que ignorava; que fugia os com- 
merciós da vida. Com o eftilo 
deita: chegou á idade de vibe e 

ete 
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fete annos, em que entrou nef- 
te Mofteiro, tomando o habi- 
to de Converfa , e avultando 
tanto na pontualidade das obri- 
gaçoens delle, como promettia 
a ancia, com que bufcara o ca- 
minho de fe adiantar mortifica- 
da. Era o feu preftimo igual ao 
feu cuidado: via-fe a Cafa bem 
fervida, e edificada ; afim era 
diligente, afim obfervante. Naô 
tardaraô os achaques , precifos 
companheiros dos annos ; mas 
nem o feu rigor a fez afrouxar 
no das Conftituiçoens , menos 
nos que inventava, nunca fatis- 
feita do que fe perfeguia. 

O feu comer era quafi fem- 
pre hervas; o mayor mimo dous 
ovos ; pareceo-lhe regalo, e 
abítevefe delles. Nem as occa- 
fioens de feftas, ou profioens, 
em que fe augmenta, e melho- 
ra o prato ás Religiofas , a obri- 
gavaõ a difpenfar nefta aufterida- 
de. Defpertava a Matinas, cou 
antes, ou depois dellas, corria 
por Íua conta a vigia do Santif- 
fimo; favor, que procurado com 
infancia, alcançara da Prelada. 
Commungava duas vezés na fe- 
mana, que fempre a meditaçaô, 
e penitencia a trazia difpoíta. 
Com efta frequencia fe accen- 
diaô os defejos em fua alma , de 
chegar a lograr feu Efpofo na 
vifaô eterna, e uniaô mais inti- 
ma, e Ífegura. 

Seguiaó-fe a eftes defejos 
defprezos da vida, e a repetida 
conhflaô de que nada lhe agra- 
dava nella mais, que a efperan- 
ça de que chegaria a fua ulti- 
ma hora. Precederaô a ella do- 
enças rigorofas; e contando já 
feflenta annos a ultima , e taó 
cruel, que as dores lhe tiravaõ 
O juizo, e ficava como freneti- 
ca. Paílado o accidente , eraó 


61 
grandes as demonftraçoens de 
fua conformidade. Foy-a enfra- 
quecendo o achaque , deraúlhe 
os Medicos a certeza de fua 
morte , e efcutou-a com tanto 
alvoroço, que voltando-fe ás Re- 
ligiofas , e levantando as mãos 
ao Ceo, dizia com o rofto ba- 
nhado em lagrimas :, Oue nunca 
tivera nova , que lhe dee tanta. 
Recebeo os Sacramentos devo- 
ta; e dizendo-lhe, que tinha o 
pulfo muito fraco , que já naó 
poderia durar muito , refpon- 
deo com focego : Pois ifo afim 
be » ponhamonos a morrer. Def 
pediofe das Religiofas com ale- 
gre femblante, e entre outras 
confas, que diffe, accrefcentou : 
Que nela miferavel vida Ihe tinha 
Deos feito muitas mercês; e dan- 
dolhe graças por ellas , como 
por lhe apreflar a hora, em que 
fe via, taô alegre para ella, aca- 
bou com o nome de Jefus na 
boca ; paflando a contemplar nel- 
le a verdadeira, e eterna ale- 
gria, em dia de noíla Senhora 
da Apprefentaçaô , 21 de No- 
vembro de 1668. 


CAPITULO XII. 


Da Madre Soror Magdalena 
das Chagas. 


Enturofo nome, e appel- 
lido, que duas vezes fe lê 

nas memorias deíta Cafa em 
duas filhas della, no nome pa- 
recidas , no fangue parentas, 
nos Clauítros reformadas, e am- 
bas digno aflumpto do noflo 
trabalho , e grande credito def- 
te Mofteiro , renovando agora 
nelle a lembrança da Madre So- 
ror Magdalena das Chagas, de 
que Já efcrevemos:, vifavó def 
ta, de que efcrevemos agora. 
Cha- 
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Chamoufe efta Madre no fecu- 
lo (até niflo femelhança da pa- 
renta) Dona Magdalena de Vi- 
lhena. Entrou a fer Pupilla nef- 
ta Cafa de oito para nove an- 
nos de idade, em que fe faziaô 
mayor lugar as prendas , que 
lhe deu a natureza , e já ma- 
drugavaô , fazendo-a privilegio 
della. Com excellente voz acom- 
panhava as Religiofas no Coro, 
admirava-as com repoítas de vi- 
vo, e prompto entendimento, e 
edificava-as com a compofiçaõ, 
e modeítia de feu trato. Afim 
como fe adiantava á idade, o 
fazia tambem á obrigaçaõ , por- 
que ainda nas liberdades de Puy- 
pilla: fe viaô nella as obfervan- 
cias de Noviça voluntaria; e 
goltava tanto o Ceo deaver já 
a braços com o trabalho , que 
lho apreflou em huma rigorofa 
doença, como apalavrando-a pa- 
ra os muitos, que a efperavaõ 
na vida. 

Dilatoufelhe o noviciado al- 
guns annos , facrificio, em que 
luzio mais o feu foffrimento ; 
taô vivas eraô. as ancias de fe 
ver naquelle eftado ! Mas nem 
toda aquella fede embaraçada, 
a efcutou queixofa, nem todos 
aquelles embaraços a acharaô 
menos refoluta. Chegou final- 
mente o dia de tomar o véo de 
Noviça, que foy em huma quin- 
ta feira , oitavo dia da Afcen- 
jaô , 17 de Mayo de 1657, e 
teftemunhou a Madre Soror Fi- 
lippa da Encarnaçaô , ( entaõ 
Prioreza , que fazia a funça6) 
que afim lhe vira transformado 
o femblante, e banhado, naó Ífó 
em huma defufada alegria, mas 
em huma luz taô peregrina, e 
foberana , que entendendo-a 
myfteriofa:, naô acabava de en- 
tender como era. Teftemunhou-o 


afim a mefma Prelada ao Viga- 
rio o Padre Meftre Fr. Anto- 
nio da Encarnaçaõ. 

Já Noviça, edificava em tu- 
do o que fazia humilde, obedi- 
ente, prompta, e deívelada , 
mas ainda mais com fua modef- 
tia, e compoftura; tanto, que 
chegou a afirmar huma Religio- 
fa antiga, e de grande opiniaô 
na Cafa, que naô punha nunca 
os olhos em Soror Magdalena, 


que os naó voltaffe a pôr em fi, 


confundindo-fe , como fe fe re- 
prehendera; e rompendo em la- 
grimas de compungida. Mas que 
menos commoçaô faria nos o- 
lhos pios o retrato da peniten- 
cia! Naô trabalhou efte fó com 
com as cores do fangue (que 
corria copiofo de largas, e ri- 
gorofas difciplinas ) paílou ao 
exceflo de o querer ver em fi 
mefma aberto de eftampa. Al- 
cançou com fegredo, e induítria 
hum ferro, e feito em braza, o 
poz fobre o peito efquerdo; 
abrindo nelle huma chaga , co- 
mo fe obedecera ao Efpofo, que 
alli fe defejava eftampado , pe- 
dindo-lhe, que com hum finete 
o imprimifle no braço; e no pei- 
to. Bem parece que o efcuton, 
e lhe deferio Soror Magdalena ; 
porque fe o Efpofo he fogo, foy 
finete o ferro, e deite finete em 
braza lhe ficou'no peito efa ef- 
tampa. Aflim lhe deu a eltampa 
o nome de eípofa, que fufpira- 
va, e fe lhe confirmou na cha 
ga o fobrenome, que tinha. Mas 
porque fe naô gabaffem o fogo, 
e o ferro, que Ífó elles a aflina- 
lavaô efcrava de feu Efpofo , com 
feu mefmo fangue fez huma fir- 
ma, em que fe fegurava fua; de 
que ao diante daremos mais par-= 

ticular noticia. 
Era continua a fede de ora- 
çao , 


Pone mé 
ut figna- 
culum fu= 
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çao , para o que a adeftraraô mui- 
to os livros de exercicios efpi- 
rituaes, formando ( doutrinada 
delles ) hum retiro em feu cora- 
çao, onde fe efcondia; e abítra- 
hida de tudo do Mundo, fó em 
Deos achava o feu centro; deli- 
cia, que primeiro comprara á 
cuíta de muitas affliçoens, mas 
feguiofe a ellas à paz de efpiri- 
to , com que depois lograva a 
afhftencia de feu Efpofo , em 
fe recolhendo áquellle retiro. 
Defcobrio-o afim a feu Confef- 
for. Chegou-fe o dia de fua 
profiao. Moveraõ-fe alguns 
embaraços fobre ella, por peí- 
foa mayor , que eftava no Lo- 
cutorio com o Vigario , e Pre- 
lada; crefceo a difputa, e veyo 
a porfe em pratica, que a No- 
viça largaria o habito, e o Mof- 
teiro, e ao menos a certeza de 
que naô feria a profiffaô naquel- 
le dia. Laftimavadfe as Religi- 
ofas, que amavaô, e veneravaõ 
muito a Noviça ; e bufcando-a 
para animalla, lhe deraô ( a- 
chando-a em oraçaô no Coro) 
a noticia, e o confelho de naô 
defcorfoar com ella. Nada fe fo- 
brefaltou Sor Magdalena, antes 
refpondeo com focego , e fe- 
gurança: Madres, naô fe molef- 
zem Vuljas Reverencias ; que eu 
beide profeffar hoje. 

Eftava afentado o contrario; 
pareceo a todas profecia do de- 
fejo. Mandonlhe a Meftra, que 
fe recolhefle para cafa de No- 
viças ; e indo com ella Ífua ir- 
mãa, a Madre Sor Joanna do 
Rofario , ( que inteirada do em- 
baraço, chorava fem alívio ) lhe 
pedio Sor Magdalena, que naô 
fe affigife; que eftiveffe certa, 
que ella havia de profeffar aquel- 
le dia. Naô paffara6 muitas ho- 
ras, que compondofe impenfa- 
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damente a demanda, fe difpu- 
zeraô de forte as coufas , que 
naquella tarde profeffou, ta6 fa- 
tisfeita agora, como até alli ef. 
tivera fegura; e as Religiofas 
taô confufas do que viad, como 
do que lhe naô creraô; entenden- 
do, (e bem) que aquella fegu- 
rança naô podia fer aconfelha- 
da da terra. 

Já nella naô efperava Soror 
Magdalena mayor dita; e como 
fe até alli naô fizera mais que 
fufpiralla, entendeo, que ainda 
devia merecella. Afim voava 
nos exercicios penitentes, alar- 
gando o coraçaô, e a induítria 
a mayores rigores, e muito mais 
quando fe vio fóra de cafa de 
Noviças, onde naô eraó taô im- 
mediatas as teftemunhas. Accref- 
centou jejuns, accrefcentou re- 
tro, efilencio; mas tudo pare- 
cia pouco, porque hia muito di- 
ante feu defejo, e, naó podia a- 
companhallo a debilidade. do 
corpo, porém via, que já efte;, 
e feu efpirito eltavaô confagra- 
dos a fen Efpofo, e refolveo, 
que naô baítavaô para as obri- 
gaçoens de profeífa os defempe- 
nhos de Noviça: viafe em mais 
fuperior eftado, defvelava-fe por 
merecello. Entendia, que o def- 
poforio pedia igualdades ; e as 
que naô podia confeguir por 
humana, intentava na Íua esf3- 
ra por compaífliva , naô fe con- 
tentando coma chaga, que ain- 
da lhe durava no peito, fendo 
cinco as de feu Efpofo. 

Já tinha mais commodo pa- 
ra conduzir á cella os inftrumen- 
tos do feu martyrio; tomou hum 
ferro em braza, e abrindo mais 
a chaga antiga, a acompanhou 
com outras quatro em pequeno 
circulo , onde ajudando-fe humas 
ás outras as dores , paflavaô a 
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intoleraveis. Começaraõô a fan- 
grarfe, como o promettia a vio- 
lencia, que as abrira; e come- 
çou a ameaçar corrupçaô a vi- 
finhança, que hia de huma a ou- 
tra. Naô fe refolvia Sor Mag- 
dalena a fiar o fegredo , via-o 
arrifcado , porque já era preci- 
fo recorrer a algum remedio; 
buícou o da oraçaó, fempre bem 
fuccedida com elle, cagora me- 
lhor :' porque eftancando-fe o 
o fangue, fem mais medicina, 
que alguns fios, que lhe appli- 
cava, pouco a pouco fe lhe 
foraô todas cerrando. Mas naô 
permittio feu Efpofo , que fe- 
pultafe o filencio extremo taô 
heroico; e naô fiou tó do Con- 
feffor o teltemunho delle, ( que 
alim divulgou depois de fua 
morte) mas com feus olhos vio 
os finaes das chagas Sor Anna 
Maria, Irmãa Converfa, na oc- 
cafiaô. de amortalhalla, Viaõ-fe 
fobre o peito efquerdo, cerca- 
vad as quatro a mayor , tendo 
cada huma o tamanho, e circu- 
lo de hum toftaõ. 

Aflim fe finalou Sor Magda- 
lena efpofa,' ficando a mefma 
carne, ( que nos efpofos he hu- 
ma ) tanto a meíma, que até o 
parecia no chagada; ou aflim fi- 
cou verdadeiramente merecedo- 
ra do feu nome, porque no pei- 
to lho efcreveo o feu fangue; 
imitaçaô foberana de feu Efpo- 
fo, que chamandofe JESUS, 
que val o mefmo que Salvador, 
ao mefmo tempo, que fe lhe via 
correr o fangue, fe lhe efcuta- 
va o nome. Grande argumento 
de que o merecia quem já o ex- 
ercitava, como ponderou S. Ber- 
nardo : Circumciditur Puer, & 
vocatur Fejus ... Nec mens ilte Fe- 
Jus nomen vacuum , aut inane 
portar. Naô fe me culpe a di- 


greffaô, que eltá convidando a 
muitas acçaô taô defufada, que 
prende a velocidade á penna, 
dando lugar ao precifo reparo 
de ver efta Madre fazendo nu- 
mero com hum: Francico peni- 
tente, hum Paulo transformado 
em Chrifto, e huma Catharina 
de Sena extatica, que fendo to- 
dos vivas eftampas de Chrifto 
chagado , parece que ainda Íe 
lhe adtantou Sor Magdalena , fi- 
ando ás refoluçoens do feu mef- 
mo braço as execuçoens daquel- 

le martyrio. | 
Mas fe Sor Magdalena era 
legitima efpofa nos finaes, naô 
menos o começor a confirmar 
com as acçoens, naô havendo 
nenhuma, em que naó fobrefahif- 
fe lua rara humildade. Era Ens 
fermeira com outra Religiofa ; e 
lagandolhe tudo o que a .oceu- 
paçaô tinha deprivilegio, e dos 
minio, naó lançava maô ; mais. 
que' ao que tocava: ás irmãas 
Leigas em femelhantes ofhci- 
nas, querendo fera primeira fó 
no difvelo com-as enfermas. Às 
preflaraó-na antes as penitens 
cias, que os annos; a entrar no 
numero dellas, obrigando-a fó a 
obediencia a admittir mefinhas; 
e refpeitar moleítias. Pozlhe a 
Prelada preceito, que naô foffe 
a Matinas ; recolhiafe na cella 
obediente , aonde em tocando 
a ellas, gaftava orando , o que 
as Religiofas no-Coro. Afim 
fatisfazia ao preceito, e conten- 
tava'o defafocego de feu efpi-. 
rito. Achava elle; que ainda'era 
viver com liberdade o tella fó 
na maô da Prelada; quiz depo- 
fitalla na do Confeflor, e pro- 
metterlhe tambem obediencia. 
Efcufou(e elle repetidas vezes à 
efta fupplica, até que hum dia 
lhe dife Soror Magdalena: Que 
ella 
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ella fabia , que aquella fogeiçad im» 
portava ao bem de fua alma ; e 
confentindo o Padre, fervio de- 
pois para muito, porque o feu 
preceito lhe tirou muitas vezes 
da maô a difciplina, lhe fez ali- 
viar o cilicio, e mais auíterida- 
des; com que de todo fe hia at- 
tenuando. 

Sobre eíta rara obediencia 
creícia, e avultava cada vez mais 
o edificio da obfervancia, anti- 
cipando-fe , ou fobrecrefcendo 
nelle a da caridade. Efta a em- 
pregava toda no remedio das af- 
fligidas, fupprindo as lagrimas 
onde naô chegavaô as diligen- 
cias. Às doentes a achavaó á fua 
cabeceira a toda a hora, que 
nem á do defcanço precifo per- 
doava. Aºs decrepitas, e impof- 
fibilitadas , para fe fervirem das 
cellas para dentro, lhas varria, 
e accava , obrigando-as com a- 
grado , para que lhe permittif- 
fem repetir aquella diligencia. 
Achavaa mais defvelada a ne- 
celidade de mayor importancia, 
como eraô as :E alma ; as dos 
inimigos , e apoftatas da Fé, 
por quem applicava exercicios 
penitentes. Por hum, de que te- 
ve particular notícia, andou 
muitos tempos affifa , e peni- 
tenciada. Aqui carregava a mad 
nas difciplinas , fempre taó ri- 
gorofas, que lhe era neceflaria 
toda fua induítria, para que a 
naó defcobrifle o fangue, quan- 
do as tomava. 

Com huma cadea de ferro 
cheia de bicos cingia o peícoço, 
e levada pelas coftas , lhe def- 
cia a fazer o mefmo ao peito. 
Outro cilício, e huma Cruz de 
ferro com grandes bicos fe lhe 
acharaô por fua morte. Mas na- 
da baítava a fatisfazer aquella 
ancia penitente; nem o que já 
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fizera, nem o que agora faziá, 
lhe parecia fatisfaçaô, para hu- 
ma peccadora , qual fe imagi- 
nava. Refolveofe a fazer huma 
petiçaô a Deos , arrezoando 
que, já que ella naô fabia doer- 
fe de fuas culpas, lhe permittif 
fe dores , e doenças ; em que po- 
deffe purgalla. Onvio o Senhor 
O feu requerimento : porque os 
achaques , que dalli em diante 
fe lhe ajnntaraô, e as dores, e 
affiçoens , que a perfeguiraõ, 
vinhaô por taô eftranho cami- 
nho, e continuavaõ por tal mo- 
do , que fe naô dnvidava da 
caufa , que os difpunha ; por- 
que tendo Sor Magdalena mui- 
tas parentas na Cafa, e fendo o 
mimo della, em todas as Ífuas 
doenças fe via hum certo de(am- 
paro, aflim nas medicinas, co- 
mo nas afhftencias; que naô dei- 
xando algumas Religiofas de 
fazer efle reparo, nem por iflo 
fe lhe poz remedio. 

Ainda paffou a mais aquella 
grande confufad, a que a redu- 
ziaô fuas culpas ( por efte eftilo 
o fegurava a feu Confeflor, que 
conhecia a innocencia de fua al- 
ma ) que reprehendendo-fe a fi 
do muito, que era ingrata a feu 
Efpofo Divino , lhe dife : Se- 
nhor , já que eu nad faço peniten- 
cia, nem para apagar a minha cul- 
pa, nem para correfponder ao vof 
So amor ; delde agora vos peço, 
que Je eu merecer por voa mife- 
ricordia a ventura de ejcolb'da, 
me dilateis o purgatorio, parame 
vingar demimmejina. Muitas ve- 
Zes, e nunca fem lagrimas, re- 
petio efta fupplica. 

Faleceo fha irmãa, a Madre 
Sor Joanna do Rofario , e to- 
mando por pretexto efte fenti- 
mento, fez hum total retiro de 
todo o commercio, que as Re- 

Kii ii li- 





es 


El 

“E 

Ts 
e 


” 


7 ma 
A SE, 


Gato ag 


st 


-— a 
[ni 2 im ir E, 


” 


Curso 


as 


esa, 


a 


«A Cracd par hor ae 


E AB 


e" 


E Tm 


see 


E É 


ne 


= 


SÁ mm 
- Pe 


a Fama 


Tema 


aipim 


t 


dae 4 





ligiofas tem. nas horas difpenía- 
das para alívio. “Tiradas as fun- 
çoens da Coramunidade, e aflif- 
tencias do Coro, ninguem a via 
no Molteiro. Era fua cella huma 
fepultura viva,, porque, era fua 
vida huma morte animada. Va- 
lia-lhe muito efte recolhimento , 
para continuar o exercicio. da 
oraçaô; e porque ainda lhe pa- 
recia pouco o tempo, que tinha 
livre no dia, fe valia do da noi- 
te, ou do da madrugada, ad- 
vertindo a huma irmãa Conver- 
fa, de que fe fiava; que a cha- 
mafle, porque (talvez de cança- 
da) naô adormecefe , fendo que 
xara vez acodio a Convería a 
eíta diligencia, que.a naô achaf- 
fe, naô fó acordada , mas prof- 
trada em venia aos pés. da caí 
ma. Madrugava afim Sor Mag- 
dalena para bulcar feu Elpofo: 
proprios: difvelos de Magdale- 
na; bufcallo de madrugada ; é 
fuccederlhehia o mefmo ventu- 
rofo encontro, que á primeira, 


porque naó parecia inferior a 
fua ancia. 


- CAPITULO XLII. 


Continua-fe à vida da Madre Sor 
Magdalena; da-fe noticia de, 
Jua morte. 


o Ais dilatados ; e miudos 


“À apontamentos do proce- 
dimento. deíta Madre nos che- 
garaô á maô, mas naô faltando 
ao. eflencial da noticia, difpen- 
faremos com a miudeza;, antes 
embaraço, e faftio, que clare- 
za da hiftoria, Levava docemen- 
te os cuidados a; Sor Magdale- 
na a Imagem do Menino, a que 
chamaô. na Cafa o Senhor Sigani- 
bo ; de que já arraz fica tocado. 
Em quanto lhe oferecia ota- 
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çoens, e lhe dizia jaculatorias, 
applicava as mãos a ornallo de 
gálas, e enriquecello "de infig- 
nias , deixando-lhe huma vez 
huma maô prendada com hum 
anel, confirmaçaô-de eípofa, e 
demonitraçad ; da ternura com 


«que.o bnfcara , tratando-o por 


hum nome taô fuave paraella, 
como facilmente fe lhe perce- 
bia; quando o repetia, ou o ef 
cutava. do Bina 
Meditava todas as femanas 
a Paixaô do Senhor , deíde a 
quinta feira até o Domingo; 
exercicio, que tambem tiverad 
fuas irmãas Soror Joanna do Ro- 
fario, e Soror Marianna de 5, 
Jofeph, com igual lucro de fia 
alma:ao de Soror Magdalena; 
que eratanto, que chegou a di- 
zer muitas vezes a feu- Confel- 
for : Padre, naô fey explicar os 
favores , e mercês , que Deos me 
faz quando me chego a. elle na 
oraçao; porque fempre me parece s 
que efiá benigno, e agradavel; 'e 
que afim me efonta, e alentay' por 
mais que o meu conhecimento me 
retira ao abyfimo do nada y mas fon 
eutal ; que-devendo tanto a efle 
Senhor , e nad havendo mayor deli- 
cia, que a que Jujpiro na jua af 
Sfencia ; ainda afim o ofendo a 
todas as horas: Quiz dizer mais, 
mas emmudeceraó-na' os' folu- 
ços, e-as lagrimas. co 
: “Oeftilo, com que fe entrega- 
va-á contemplaçao , fica já apon- 
tado, onde diffemos, que fabri- 
cara em feu coraçaô huma cafi- 
nha, em que fe recolhia', affal- 
tada de tudo da terra. fintrava 
nella com o penfamento, e an- 
tes de meditar o que convidava 
a fua devoçaô naquelle dia; fe 
proftrava aos pés de Cho», 
beijando-lhe as chagas devota , 


é enternecida. O nome de Ma- 
gda- 
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gdalena lhe enfinava o lugar dos 
oículos.,.e que allideviaô parar 
as ancias., e correr as lagrimas. 
Roubavaõ eftas aflim os olhos a 
feu Bípofo Divino, que fe lhe 
reprefentava muitas vezes intel- 
leétualmente ; que o mefmo. Se: 
nhor, vendo-a cahida a feus pés, 
a levantava benigno , chegan- 
do-a eftreitamente a feu Sacra- 
tiflimo, Lado. Entendia outras 
vezes, quea acompanhava , e lhe 
aMhítia: huma peíloa , attenden- 
do a todas as acçoens, que obra- 
va. E perguntando-lhe. o Con- 
feflor; feavia; refpondeo: Que 
nad : mas que naô duvidava de 
que foffe o mefino Deos , ou Mi- 
nifiro feu ; porque daquella compa- 
ubia lhe refultava bum gozo inte- 
rior, o mais exceflivo, e huma Ja- 
vareda de amor ; que lhe naô cabia 
no peito. Mto explicava a feu 
Confeflor com razoens taó fubi- 
das, que bem moftravaô , que 
naô eraô fó luas. Em particula- 
res femelhantes teve com elle 
muitas conferencias , que deixa- 
mos ; como peregrinas ao noflo 
eítilo de hiftoriar ligeiro, e pre- 
cifo. | 

Tinha efta, Madre muito 
preíftimo para o Coro, e Canto, 
que fe ufa na Cafa. Continua- 
mente era occupada nelle ; mas 
nem o attender ás claufulas da- 
quella devota harmonia , lhe em- 
baraçava o applicaríe á goitofa 
de feu efpirito, que era a con- 
templaçaô , de que fe feguia o 
veremíe nella ao mefmo tempo 
dous oppoftos effeitos , a har- 
monia na boca, as lagrimas nos 
olhos. Pagavalhe o Senhor na 
doçura deítas a fuavidade da- 
quella; e ella fe pagava tanto 
de repetilla, que:nem os acha- 
ques; nem as dores a tiravaô 
de continualla; antes entendia, 


que-era a fua mufica: medicina 
da fua moleítia. Sem duvida be 
medicinal a mufica , deftruindo 
(ora Com anthipatia, ora com 
indultria) muitos contrarios da 
vida humana. Ve-fe com expe- 
riencia nos mordidos das vibo- 
ras, edas Tarantulas, como cn» 
finou Theophrafte ; nos perfes 
guidos de ciatica, e da gotta; 
como diz Aulo Gelio. E fe ha- 
vemos de' crer o que fyncera- 
mente nos deixou efcrito a-an- 
tiguidade , aílim de dores, co: 
mo de enfermidades: curava: ERÊ 
mineas (deitriflimo.na frauta, e 
femelhantes inftrumentos ) fem 
mais induítria que tocallos. Mas 
naô Ífesjacte deites prodiígios a 
melodia humana, que melhor os 
fabe defempenhar a fagrada. À- 
chavafe a Madre Soror Magda- 
lena apertada de dores, entra- 
da a Semana Santa; docule del» 
la fey Confeffor , e pedindolhe;, 
que fe efcufafle: áquelle: traba- 
lho; que: lhe feria nocivo , ref- 
pondeo: Padre Confeljor ; naô fe 
molefle; que em von cantar ao Cos 
ro, e hei de melhorar em cantando, 
Foy , e fuccedeo como tinha di- 

to. | 
Nefta, como em outras oc- 
cafioens parece, que aillufirava 
fuperior conhecimento ;'e nem 
fempre era fó em reprefenta- 
çoens, muitas vezes em finaes 
fenfiveis. Pedia em huma occa3 
fiaô á Senhora do Rofario (de 
quem-era devotiflima ) foccorro 
para peíloa, que eftava emas 
perto; e ouvio huma voz; que 
claramente lhe advertia ,' que 
fizeffe certa devoçad; e confes 
guiria oque defejava. Succedeo 
affim-nas petiçoens ; que faziaa 
Deos, quando eitava em oraçaó; 
conhecia pela fuavidade, on de- 
fafocego , com que a continna- 
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“va, O deípacho da fua: fupplica 


qual feria. Pedia huma vez a 
vida de fua, irmãa, Sor'Joanna 
do Rofario, que eftava enferma, 
e perigofa; e por mais que co- 
meçava a Íupplica, naõ a con- 
cluia. Daqui entendeo, (efoy 
alim ) que acabaria a irmãa. da- 
quella doença. Apagoufelhe de 
improvifo huma alampada;, que 
ardia no Dormitorio, huma noi- 
te, que ferecolhia;, levando os 
olhos nella. Afluftoufe, enten- 
dendo logo , que fua irmãa Sor 
Marianna de 8. Jofeph duraria 
pouco 5: achavafe efta entaô en- 
ferma ; mas fem rifco, -Compa- 
decida; daquelle inexplicavel ri- 
gor, com que faô atormentadas 
as Almas no Purgatorio;, appli- 
cava por ellas muitos exercicios 
devotos ; e penitentes. Rezava 
huma noite por defunta conhe- 
cida os Píalmos Penitenciaes ; 
era tarde, eftaya cançada , ven- 
ceo-a o fono ao principiar o 
Miferere ; mas acordou logo, 
porque fentindo, que lhe pega- 
vaô em hum hombro, onvio, 
que lhe diziaô : Miferere. Prin- 
cipiou:o outra vez, e deixando- 
fe adormecer , fem o acabar, lhe 
fuccedeo o mefmo;, acordando , 
e ouvindo Miferere. Entaõ fe 
poz em pé, e acabou de rezar. 
Outra noite , recolhendofe 
da-oraçaô do Coro para a cella, 
ao abrir a porta , a vê trocada 
em huma accendida fornalha de 
implacaveis lavaredas , que ro- 
deavaô hum vulto de peíloa , que 
conheceo logo , como coufa, que 
lhe tocava muito; e fahindo de 
entre as lavaredas huma voz fen- 
tida, e laftimofa , que lhe pe- 
dia foccorro diante de Deos com 
Oraçoens , defappareceo a vifaõ. 
fim lhe dava a entender o Ceo, 
como eraô valiofas, e bem ou- 


vidas fuas fupplicas. Mas que: 
ria já o Senhor'; que as repetif- 
fe fóra defte valle de miferias, 
e difpoz , que padeceíle a ulti- 
ma em huma doença , que ella 
entendeo logo, que'o era, 'con- 
tra os votos dos Medicos , que 
refolvendo , que alli naô havia 
rico; fizeraô com que a doente 
naô foy ouvida”, pedindo por 
vezes, que lhe chamaffem o Con- 
feffor. Entendiaô as Religiofas , 
que eraô eícrupulos de imaginas 
çaô melancolizada; com lhe naô 
deferirem , quizeraô divertilla. 
Callava ellaicom paciencia ; e 
hum dia, que fe vio mais aper- 
tada , e que lhe naô efcutavaó 
a meíma inftancia , levantando 
os olhos, e as mãos ao Ceo, dif- 
fe : Senhor ; nai permittais que 
morra en fem Sacramentos. 

Mas continuando o defcui- 
do, (antes o myiteriofo defam- 
paro ) chegoua taô grande aper- 
to; que vendo-a nelle algumas 
Religiofas ; correraõ apreíladas 
a advertillo á Prelada, e veyo 
o Confeflor, mas já achou tem 
falla a enferma, e fem movi- 
mento nas mãos , fe quer para 
lhe apertar huma. Naó he pof- 
fivel paífarmos daqui , fem fa- 
zer huma breve reflexad, recor- 
rendo ao que deíta Madre te= 
mos efcrito, que em todas fuas 
doenças. fe experimentou hum 
novo defamparo , e Ífó adverti- 
do já entre os defenganos do 
remedio. Agora o veremos mi- 
lagrofamente ' permittido por 
quem o perimittio duvidofo; que 
naô he crivel outra coufa de 
fe defcuidarem do ultimo reme- 
dio da alma com hnma Religi- 
ofa; que inftantemente o pe- 
dia, e em vinte e feis dias de 
doença. Mas afim fe-divifava 


melhor a efpecial permiffaó Di- 
vina, 
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vina, confentindo nas doenças, 
e moleítias, que lhe pedira Sor 
Magdalena, e confirmou-fe ago- 
ra. 

Poíta nefte aperto de muda, 
e paralytica, e detviadas algu- 
mas Religiofas com o Confef- 
for na Cafa do Capitulo, ( con- 
ferindo efta pena ) eis-que de re- 
pente fe lhe reftitue o movimen- 
to, e a falla. Confeffa-fe com 
vagar, e clareza; recebe o Via- 
tico fatisfeita, e devota; pede; 
e daôlhe a Unçaô, a que atten- 
de com acordo, e quietaçaô de 
efpirito, entregando-o a feu Ef- 
pofo taô fuavemente , como fe 
póde inferir do que advertiraõ 
as Religiofas, aflentando-fe no 
voto de todas, que alguma vi- 
faô Celefte recreara a moribun- 
da; porque antes da ultima ref: 
piraçao lhe viraô abrir os olhos 
com huma nova fermofura, ein- 
explicavel alegria, que a bom 
juizo, naô podia ter outra cau- 
fa. Faleceo de idade de trinta 
annos, ealguns mezes, em hu- 
ma feíta feira, 9 de Novembro 
de 1668 ás trez horas da tarde, 
horas, e dia myíteriofos em fua 
morte; porque as horas foraô as 
em que Chrifto deu por nós a 
vida; o dia, o em que efa fua 
efpofa o meditava. 

Mas porque naô foy fó efte 
o mimo , com que o Senhor a 
chamou para contemplallo glo- 
riofo , como até alli chagado , 
tocaremos alguma noticia das 
que precederaô á Íua morte, 
como as que lhe moftravad o 
pouco; que lhe tardaria a eter- 
na felicidade. Detinhafe huma 
noite no antecoro rezando ; 
( poncos dias antes da ultima 
doença) eftava o lugar folitario, 
e algum tanto efcuro, quando 
fentindo, que pegavaô nella, 


vio diante de fi huma caveira. 
Das mais circunftancias naô ef- 
tava lembrada a Religiofa, que 
apontou eita noticia, participa- 
da da mefma Madre Sor Mag- 
dalena. Servia efta Madre com 
caridade defvelada 4 irmãa Con- 
verfa Sor Domingas, (que ha- 
via tempo eftava enferma ) e aí- 
fiftindo: hum dia com algumas 
Religiofas, que lhe rodeavaôõ a 
cama, difle huma: Que já a dos 
ente naô podia ter muitos dias de 
vida. Acodio Sor Magdalena, e 
repetio com fegurança : Primei- 
ro hei demorrer eu, que Sor Do- 
mingas. Naô fe alcançou o fun- 
damento com que o differa, mas 
faleceo primeiro que Soror Do- 
mingas; e o Íucceflo fez o dito 
myfteriofo. 

Dous dias antes que falecef- 
fe efta Madre, paffava huma Re- 
ligiofa pelo Dormitorio, e em- 
parelhando com a fua cella, ou- 
vio cantar com huma peregrina 
fuavidade. Sufpendeofe , e fir- 
mandofe em que era aqueila a 
cella de Sor Magdalena, como 
no que ouvira, tornou a perces 
ber a voz, mas naô o conceito ; 
e entendeo logo, que naó tar- 
daria muito (ua morte', pois o 
Ceo a convidava com aquella 
delicia, que fem dyvida a efta- 
va elgcutando a enferma. Ao tef- 
temunho defta Religiola fe fe- 
guio ( quafi ao meímo tempo ) 
outro dairmãa Domingas, que 
como já dilemos, eftava. enfer- 
ma, cem huma cella vifinha á da 
Madre Sor Magdalena, que Íó 
hum tabique as dividia, quando 
ao voltarfe para a parede , em 
que fe encoftava a cama da mo- 
ribunda, fente huma taô preci- 
ola, e aétiva fragrancia, que co- 
mo depois teftemunhava, até a 
fez, alhea das dores”, e'as mais 
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agudas, que entaô padecia. Se- 
gurou logo efta irmãa a huma 
Religiofa de fua confiança, que 
infallivelmente morria Sor Mag- 
dalena , porque naô podia fer 
aquella fragrancia menos que 
do Ceo, que já lhe afhítia na 
terra. 

Mas reftanos huma circumíf- 
tancia, para que já convidámos 
o Leitor ao principio da vida 
defta Religiofa, quando abrin- 
do em feu peito as cinco cha- 
gas para eftampa, e copia de feu 
Efpofo ; firmou como fangue 
dellas a fegurança de efpofa fia 
em hum papel, em que decla- 
rou efta venturofa entrega de fi 
mefma. Servirá Ífua leitura de 
edificaçaô, eftimulo, eexemplo 
ás que com limpo coraçao fe 
quizerem confagrar ao Efpofo 
Divino; pois elle permittio pa- 
ra mais: inteira noticia de fua 
ferva; que efcapaffe o papel do 
fogo , a que a fua advyertencia 
o deixara decretado, fiando de 
huma Religiofa, que falecida 
ella, o reduziffe a cinza. Era efe 
ta Religiofa peíloa de reputa- 
çaô, parenta, e de grande con- 
fiança da Madre Sor Magdale- 
na; conhecia bem a limpeza de 


fua confciencia; entrou em di(- 
curfos, que naô efconderia o 
papel peccados , antes noticia 
de credito para a defunta, e 
confolaçaô para quem a def. 
conhecera, e a lufpirava. 

Levada deíte penfamento, 
deu conta ao Vigario (era en- 
taô o Padre Meftre Fr. Valerio 
de S. Raymundo , que depois 
foy Brípo de Elvas ; talentogran- 
de, e benemerito de que fe ef- 
palhe repetidas vezes feu nome 
neftes efcritos. ) Conferio elle o 
ponto “com outro Meftre em 
Theologia da Ordem, que aca-. 
fo fe achava em fua companhia; 
e refolveraô ambos , que hum 
abrifle o papel, e que divifan- 
dofe coufa digna de fegredo; 
fe entregafle ao fogo , quando 
haô fe puzefle na maô da Pre- 
lada; e fendo para edificaçaõ ; 
fe participaffe ás fubditas. Abrio 
o Vigario, e achando nelle hu- 
ma refignaçaõ, que de-fi fazia a 
Decos a Madre Sor Magdalena, 
efcrita por fua maô, e firmada 
duas vezes, huma com o feu 
fangue , fe leu ás Religiofas, 
guardandofe o original no de- 
pofito da Cafa , donde fe ti- 
rou eita copia: 


J.H.S. MARIA: 


Eu Sor Magdalena das Chagas » eforava que fon 
de Maria Sautiffima , hoje a nove de Sulho, ano de 1658. 
protefto de toda a minha vida , em quanto em mim for; 
negar para fempre minha propria vontade, offerecendome 
à Santiflima Trindade por perperma eferava , confiada no 
amor ; que vos mew amantifiimo Fefus Sacramentado a to- 
das as horas me eflais mojtrando. Particularmente o co 
nbeci hoje na paz, e [uavidade, que me defles a fentir de- 
pois da Communhad. Fazendo eu efa entrega de mim to- 


da 
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da em voljas mãos , efpero nas vojjas mifericordias , que 
me ajudareis ; para que vos naô ufurpe o que já huma 
vez vos bey-dado. E para que efa refignaçao vos feja mais 
acerta » torno a renovar o voto de caftidade , que já vos 
hey feito, tomando por teffemunhas , de que ifto be afim, 
a Virgem Maria ; minha Senhora ; o meu Patriarca 8: fo- 
Jepb, meu Padre S. Domingos, 8. Foao Euangelifras 
Santa Catharina de Sena, a cuja imitação o bey feito. E 
a vos, meu caftifimo Sfefus, ofereço, e entrego meu co- 
raçao , proteftando daqui por diante, nao confentir, que 
coufa da terra me occupe, porque fora de vós, nada me 
Jatisfaz; e por io ja toda fou voa, e vos todo meu » 
ejóo fer voa me deleita. Tomara , meu SFefus da mi- 
aba alma, morrer mil mortes ao dia por vofjo amor : to- 
mara nunca offendervos: tomara fempre amarvos. Fazey 
vos, meu Senhor , que fe ate agora fuy cova de bafilif- 
cos, agora feja Templo vivo, é Cafa de voljo defcanço. 
Guarday, mem amor , de todo efta-vofla Cafa, que ja he 
de todo vojja. Deitaime prizoens de vofJo amor. Cuarday 
todos meus fentidos, para que com nenhum delles vos of- 
fenda. Sede vos todo meu ; que eu ja roda fou volja. E 
para que me nad efqueça nunca efla entrega, que de mim 
bey feito em vofjas Santiflimas mãos , faço efe firmado 
de minha maô. Hoje o de SFulho de 1658. 


Sor Magdalena das Chagas ; eferava. 


Abaixo defta firma felêem hum outra, que efcrita com fangue ; 
papelinho , pegado no papel, diz: | 


Vofa efirava. 
Sor Magdalena. 
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AS Ceo mayor luz a feu entendi- 
CAPITULO XLII. 


mento, para adiantalla em mais 
penitente exercicio. 

Da Madre Soror Paula do Epi- 

rito Santo. 
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Começou logo a defpirfe de 
tudo , o que aquelle fexo cha- 
ma galantaria, á calidada de- 
cencia, fem que a calidade, ou 
o fexo, (valias com que a def- 
inquietava fua familia) a fizef- 
fem alterar hum trage honefto;, 
taôd fóra de artifícios , e enfei- 
tes, que antes parecia habitos 
que veítido. Nos lances da po- 
breza hia já taô adiantada, que 
ainda das lícitas alfayas, que 
determinou para feu nfo;, ne- 
nhuma tinha o nome de fua; 
excepto hum efcritorio, de que 
trazia a chave comíigo. Naô dei- 
xavaô de reparar Íuas irmãas no 
grande refguardo: e logrando a 
occáfiad de o acharem aberto, 
trocada em confufaó a curiofi- 
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1 Ue confas mais repignan- 

tes, que as foberânias, e 

| as humildades ? e fendo to- 
| da humildades a virtude, e ano- 
breza toda foberanias , parece 

notavel fympatia efta, que tem 

a nobreza com a virtude, como 

novidade o refultarem as har- 

monias das diffonancias. Mas 

fem recorrer a fegredos da Pro- 

videncia, no melhor voto da 

politica ninguem fabe fer mais 

humilde , que o que he legiti- 

mâmente nobre ; e na politica 

Chriftãa ninguem fe pódé cha- 

mar verdadeiramente nobre, fem . 
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pôr em praticaros dictames: da 
virtude. Dagui nafce conduzi- 
rem muito os nafcimentos pa- 
ra os progreflos virtuofos , el- 
pecialmente no noflo: Portugal, 
onde parece que fe herda a pi- 
edade com o fangue. Aflim era 
illuftre o da Madre Soror Pau- 
la, que começou a refpirar com 
elle a vida de fua virtude , pa- 
recendo eftá herança , que lhe 
competia de huns pays, que lhe 
naô deraô menos , que imitar 
em fua vida, do que que her- 
dar em fua nobreza. Chamoufe 
feu pay Joaô de Brito Cafaô 
de Mendonça ; do illuftre fan- 
gue dos Condes de Villa No: 
va. Sua mãy Paula da Fonfeca 
de Araujo, que ficando viuva; 
paffou á Corte com toda fua fa- 
milia, fendo Soror Paula entre 
feus irmãos de menor idade, 
mas de taô venturofa indole, 
que ou parece, que a negava, 
ou a excedia. Com os annos 
creíceo a inclinaçaô , dando o 


dade, viraô que asjoyas, e 
brincos, que guardava, erãô ci- 
licios, e difciplinas, obrados a- 
quelles, e eftas com induftrias 
e fem piedade ; e indícios baf- 
tantes da pouca , com que fé ufa- 
va dellés ; é humas pevides amar- 
gofiflimas, porque naô ficaffe a 
boca de melhor partido , que as 
mais partes do corpo. Atenua- 
va-o com jejuns continuos, e 
apertados. Na (emana trez dias, 
hum a paô, e agua, que vinha 
a fer (por todo o anno) o em 
que cahia a Exaltaçaô da Cruz. 
Induftriavafe já para entrar na 
milícia Dominicana, que com 
aquelle fagrado Eftendarte di- 
ante começa a penitente bata- 
ria de fua abitinencia. 

Na Quareíma trez dias na 
femana a paô, e agua. Pelo mef- 
mo eftilo celebrava as Vigilias 
dos Santos de fua devoçaõ , fen- 
do no mais tempo taô pobre o 
feu prato, que commummente 


e 
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fe naô alargava a mais, que a 
huns legumes, por mais que na 
mefa eftivefie encontrando ace- 
pipes. Levavaólhe o mais do 
tempo ou a liçaô dos livros de 
efpirito , ou a oraçaô ; grande 
fuavidade do feu! Era excefliva 
a que recebia com o verdadeiro 
Maná, e Ífuftento dos Anjos, 
defejando a pureza delles, pa- 
ra chegar á fua mefa. Aflim fe 
preparava para elle com rigo- 
rofo exame , fendo-o igualmen- 
te o golpe da difciplina , mais 
a obfervancia do retiro, e do 
filencio. Nelle efcondia as. deli- 
cias, que alli goftava, e mere- 
cia fua alma, naó fe lhe perce- 
bendo mais, que no recolhimen- 
to, na fufpenfaô , e violencia pa- 
ra tudo o que naô era eftar o- 
rando , fem gaftar em outra cou- 
fa todo aquelle dia, falvo a noi- 
te delle, mais a petiçoens de 
fua mãy, que a defejo de algum 
commercio humano. | 

Mas nem toda Íua cautela 
baftou a efconderlhe no coraçaô 
aquella Divina braza; e rom- 
pendo talvez ( como fe paflara 
a lavareda reprimida ) fe perce- 
beo como em faifcas , alguma 
luz, da com que fe illuftrava fua 
alma naquella Divina mefa, Ora- 
va Sor Paula hum dia (que ti- 
nha chegado a ella) diante do 
mefmo Senhor, que alli recebe- 
ra, e eftava expofto em certa 
Igreja, a que a levara a devo- 
çaô, quando fe fentio banhada 
em huma copiofa chuva de fan- 
gue do mefmo Chrifto, enchen- 
dofelhe delle a boca, com inex- 
plicavel fuavidade, e doçura, e 
parecendolhe, que com a mef- 
ma fe lhe paffava da boca ao de- 
pofito do coraçaô. Succedeolhe 
o mefmo na delicia, e fuavida- 
de, em outra occafiaô, que ten- 
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do commungado, e eftando o 
meímo Senhor expoíto, fe affli- 
gia, porque o naó via de mais 
perto, que lhe ficava em muita 
diftancia o Throno. Orava com 
com efte defejo, quando lhe pa- 
receo, que fahindo a Hoftia Sa- 
crofanta da Cuítodia, fe lhe pu- 
nha diante dos olhos em breve 
diftancia. 

Eftes mimos, que a traziaô 
alienada, e Ífobiaô a hum grao 
taô intenfo de affeéto com aquel- 
le myfterio foberano, que até no 
nome quiz efculpir os proteítos 
de fua veneraçaô, e ennobrecer 
as fogeiçoens de efcrava, mof- 
trando de quem o era, com O 
nome de Soror Paula do Sacra- 
mento. (brazaô, que efcolhia 
para avida religiofa, que efpe- 
rava) Afim o propoz ao feu 
ConfeiTor, o Padre Manoel Dias, 
pefloa de grande opiniaô. Mas 
parece, que o difpoz de outra 
forte o meímo Senhor Sacramen- 
tado. Diante delle fe fufpendia 
Sor Paula, em occafiaô, em que 
junto ao Altar fe achava feu 
Confeffor ; levantonfe eite , e 
chegandofe a ella , lhe diffe : Que 
o Senhor Sacramentado lhe dera 
alli onome, difpondo, que em vez 
do Sacramento, fe chamafle Paula 
do Efpirito Santo. He efta Divi- 
na Peífoa, Pomba immaculada ; 
e parece que ordenava o meímo 
Chrifto, que com as azas da- 
quella Pomba fe remontaffe Pau- 
la a beber os fegredos daquella 
meta. 

Afim começaraõ a fer mais 
vigorofos os voos de feu efpiri- 
to, e animando-a a remontarfe 
ao mais elevado da perfeiçaô , 
fufpirava: a da vida religiofa, 
porque já morta para a terra; 
fó lhe faltava huma fepultura 
para a vida. Pedia com larga, 
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e repetida oraçaô 4 Mãy de mi- 
fericordia:, que a fizefle digna 
de huma illuftraçaô Celefte, pa- 
ra efcolher a vida, que a feu 
bento Filho mais aggradafe, 
como o difpenfara ao feu gran- 
de devoto o Thaumaturgo Do- 
minicano S. Gonçalo ; e afim 
como para ofavor, o propunha 
para exemplo, aílim Ífeguia o feu 
nos jejuns, e penitencias, com 
que acompanhava a fupplica. 
Naô focegava nella , quando lhe 
efcreveo feu Confeflor , com 
quem a praticara, advertindo- 
lhe, que o Efpirito Santo, que 
lhe permittira o fobrenome , a 
havia de illuítrar com hum rayo 
feu naquella perplexidade. 
Succedeo afim : porque dous 
annos antes de fe recolher, ora- 
ya em o feu Oratorio huma Vel- 
pera do Efpirito Santo. Tinha 
efperado aquelle dia ( devoçaõ 
de todos os annos ) jejuando 
treze, e taô apertadamente , que 
foraô alguns a paô, e agua. Com 
o efpirito afim purificado fuípi- 
rava as illuftraçoens - daquelle 
Divino Paracleto ; eis-que ou- 
ve huma voz , que claramente 
lhe dizia ( como em repoifta do 
que entaô perguntava ) Emo 
Sacramento. Lançoufe Sor Paula 
por terra, dando graças a Deos 
em Ífua alma, por aquelle mimo 
de fua Providencia; e repetin- 
do-as ao Santo feu Advogado, 
a quem confeffava dever aqnelle 
confelho, pois acabava de o ef- 
cutar na mefma noite, em que 
Maria Santifima lho dera a elle. 
Naô poílo deixar de fufpen- 
derme a ponderar, que quiz o 
Ceo, que nefta venturofa Cafa 
do Sacramento fe reproduz iffem 
as glorias: dos primeiros fecn- 
los; que illuftrarao naô fó elta 
Provincia, mas toda a Religiaó 


Dominicana; porque acabo de 
efcrever de huma filha fua , 
defta Cafa, a Madre Sor Mag- 
dalena das Chagas, que abrin- 
do-as em fen corpo ( qual outra 
Catharina Senenfe ) foy eftampa 
do mefmo Chrifto; e agora paí- 
fo a efcrever de ontra (a Madre 
Soror Paula do Efpirito Santo) 
que, qual outro S. Gonçalo, me- 
receo o Celefte confelho para 
veftir efte habito. Na verdade 
me parece, que efcrevendo a 
Hiftoria defta Cafa, trabalho 
hum epitome da Religiad in- 
teira. 

O Efpirito Divino, que deu 
o confelho, foy taô fuavemente 
defcobrindo o caminho, que naô 
tendo Sor Panla conhecimento 
particular neite Mofteiro, e ef 
tando com os olhos na Madre 
de Deos (aflaz conhecido , e de 
que tantas vezes temos fallado) 
afim fe difpoz a vontade da mã 
com as noticias defta Cafa , afim 
foraô bem ouvidas de Sor Pau- 
la as de fua exaéta obfervancia, 
que fem embaraço , antes com 
alvoroço, entraraô ella, e hu- 
ma fua irmãa, em que o efpirito 
fez mayor parentelco, eftas fa- 
gradas portas, velftindo logo o 
habito com-tad anciofa: refolu- 
çaô de abraçarem as penfoens 
delle, que naô houve alguma, 
que lhe naô parecefle fuave. Af- 
fim começou Sor Paula o anno 
de approvaçaô , continuando-o , 
como fe cada dia o começara, e 
acabando-o;, como no dia em 
que o começou. Aflim era pro- 
feffa, como fora Noviça; aflim 
tinha fahido Noviça, como fora 
fecular ; porque as penitencias, 
a caridade, o recolhimento , a 
fogeiçaô naô podiaô nella ter 
mais augmento, que pallarem a 
fer voto, 

Mas 
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Mas começaraô os achaques 
a perfeguirlhe a conftancia. “Pi- 
vera efta Madre em fecular a 
perigofa queixa de lançar fan- 
gue pela boca; agora fe aggra- 
vava , com o mayor fervor nos 
rigores daquella vida , tornando 
a huma continuaçao , que lha 
ameaçava. Mas naô a atemori- 
zou a noticia, porque aflim veyo 
acompanhada com mimos do 
Cco, que eitando em oraçaô hu- 
ma noite (refignandofe no que 
Deos difpuzefle ) ouvio clara- 
mente, que lhe diziaô: Aqui hás 
de fer Martyr. Seguiofe infalli- 
velmente o effeito ; creíceo o 
achaque, com a novidade de hu- 
ma implacavel febre. Recorre- 
raó aos remedios, que antes adi- 
antavaô a paciencia, que a cu- 
ra; e entre elles a hum taô aéti- 
vo, mas taô mal applicado , que 
occupando-lhe com dores a gar- 
ganta, e com chagas a boca, lhe 
impedio o fuftento, achando até 
a bebida tanta refiftencia , que 
fó mifturada com a das lagri- 
mas , fe lograva alguma. Con- 
tinuou a rebeldia do achaque, 
e polla em eftado de tifica. Naô 
havia naquelle atenuado corpo 
parte fem martyrio ; aceitou-a, 
como mimo do Ceo, entenden- 
do, que aquelle era o mais def- 
tro buril, com que o Efpofo 
das almas fe eftampava nellas. 

Afim o pregoaraô feus fa- 
vorecidos , em Paulo chagado fe 
via Chrifto vivo. Afim o leu a 
Madre Sor Paula em huma car- 
ta, que neíta occafiaô lhe efcre- 
veo feu primeiro Meltre de ef- 
pirito, e feu Confeflor, o Pa- 
dre Manoel Dias, em que lhe 
dizia , confirmando-a no Íofri- 
mento: Que era vontade de Deos , 
unilla com a Paixaô de feu Filho. 
Confirmounfe com o novo acci- 
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dente, em que rompeo o acha- 
que, em feita feira da Paixaô, 
que fe feguio. Naô fe entendeo 
o que era; precederaó dores, e 
fechando-felhe a garganta, co- 
mo fe lha apertaraô com violen- 
cia, fe lhe punha o rofto de hu- 
ma cor roxa, e com huns finaes 
taô medonhos, que fe affligiad 
as Religiofas , fuppondo, que 
efpirava fem Sacramentos. Por 
efte eítilo lhe repetio cinco ve- 
zes, durandolhe algumas mais 
de cinco horas. Atribuladas as 
Religiofas, e defenganadas de 
remedios humanos, correraô ao 
Coro, e levandolhe huma Reli- 
quia de noflo Padre S. Domin- 
gos, lha applicaraô à garganta, 
(foy confa prodigiofa, e da con- 
fifaô da meífma Madre Sor Pau- 
la) que no mefmo inftante fen- 
tio, que fe lhe refolvera hum 
tumor , que lha apertava ; abran- 
daraó-felhe as dores, reftituio- 
felhe a voz, confefonfe logo 
fem embaraço. 

Mas continuavaô os mais as, 
chaques , e pondo-a em talaper- 
to, que o luftentar a vida, naô 
parecia mais que hum vagar de 
perdella, naô fe ouvindo na bo- 
ca de Sor Paula no meyo de tan- 
tas, e taô defufadas agonias; 
mais que huns eccos da pacien- 
cia, pedindo ás Relígiofas, que 
a ajudaflem a dar.graças a Deos 
por aquelles mimos, que naô 
merecia , como a ventura de a 
trazer o Senhor a morrer na- 
quella fua Cafa. Dilatonfelhe o 
rigor deíte martyrio de dores; 
e aperto na garganta, deíde os 
treze de Abril, até cinco de Ju- 
lho, fendo a ultima vez, que fe 
levantou a commungar na tri- 
buna da Enfermaria, o ultimo 
de Mayo. Voltando para o lei- 
to, diffe a fua irmãa, que a tra- 
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MI Jevantarey outra vez ; tomay efe Sor Paula, tendo trez annos, é 
habito, e o mais que me bade fer- cinco mezes de Freira. Neítes, 
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vir de mortalha , e ajuntayo na 
noija cella. 

Sobreveyolhe huma cruel fe- 
zaô, accendiafelhe a palidez do 
rofto, como fe naquelles fecos 
oílos fe ateara hum incendio, 
que por horas lhe hia confumin- 
do a vida. Pedioo Viatico, que 
recebeo com tanta fuavidade de 
efpirito, e exterior focego, co- 
mo fe entaô fe apagaraõ aquel- 
las lavaredas , em que ardia, com 
as groffas lagrimas com que o 
recebera. Por vezes a tinhaô un- 
gido : afim começou a eiperar 
o ultimo termo, fem mais defa- 
fogo nas agonias, em que fe co- 
bria de mortaes Ífuores, que di- 
zer com Job: Sit momen Domini 
benedictum. Fez a proteftaçaô da 
Fé com o meímo focego ; fuíf- 
pendeo-a logo hum breve Íono, 
de que acordou afficta , e entre 
as piedofas vozes do Officio da- 
quella hora ; paflou dos horro- 
res della a melhor vida , repa- 
randofe , que a deixara o ulti- 
mo efpirito della, como fe lhe 
apertaraô a garganta, circumí- 
tancia , que correfpondeo ao que 
ouvira na vida, que feria mar- 
tyr naquella Cafa. Viofe aíflim 
na crueldade com que os acha- 
ques foraô os Íeus algozes. Fi- 
cou o cadaver taô defafombrado 
das melancolias da morte , que 
podia enxugar as lagrimas nos 
olhos, que o viaô, trocandolhe 
a magoa em huma fanta enveja. 
Admiravaô-no afim os Reli- 
giofos , que entraraô ao enter- 
ro, e entre elles, o Padre Fr. 
Alvaro de S. Jofeph; e bafte o 
feu nome, para authenticar efta 
verdade. 

Contavadfe s de-Julho de 


como em todos os de Íua vida, 
dera largo affumpto ao noflo ex- 
ercicio , fe os dos Servos de 
Deos naô foraô thefouro efcon- 
dido, achado fó das diligencias 
do Ceo , empenhado tanto em 
o augmentar preciofo, como em 
o retirar aos olhos do Mundo. 
Nelle, e na Religiaô viveo eita 
Madre com hum taô raro exem- 
plo de virtude, que lhe naô 
guardou Ífeu Efpofo os premios 
fó para o defcanço da eternida- 
de ;neífta vida mortal lhe adian- 
tou muitos, a que permittio fe 
capacitafle feu efpirito, defpido 
já em vida das penfoens do cor- 
po. Colhefe afim das cartas; 
que o Padre Manoel Dias ( pef- 
foa devirtude qualificada, e que 
como Confeflor feu tinha no- 
ticia da fua ) efcrevia a efta Ma- 
dre no feculo ; como depois de 
viver no Moiteiro, em que to- 
cando no eftilo, com que oCeo 
a tivera, e tinha mimofa; falla 
humas vezes com enigmas, ou- 
tras em merces , e illuítraçoens, 
ainda que naô individuadas. Le- 
fe o mefmo em outras cartas, 
que o mefmo. Padre efcreveo a 
fua irmãa: a Madre Soror Ca- 
tharina, (de que eu fuy ocular 
teftemunha) a quem fegurava, 
que da vida da Madre Sor Pau- 
lao menos era o que fe fabia. 
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CAPITULO XLIV. 


Das Madres Soror Margarida da 
Columua; Soror Brites de Deos , 
e Soror Margarida da Cruz, 
ambas irmãas; Soror Maria da 
Encarnaçaô , Soror Maria da 
Vifitaçad , Soror foanna do San- 
tillimo Sacramento, 


Enturofa a Cafa de Vimio- 

fo, (huma das mais efcla- 
recidas nefte Reyno ) como Se- 
minario dos domefticos de Deos, 
que parece participou aquella 
bençaô da Tribu de Levi, de 
donde fe tiravaõ os que o haviaô 
de fervir em fua Cata. Io quer 
dizer Levita , efcolhido para o 
minifterio do Tabernaculo. Elta- 
va no'terceiro Tabernaculo a 
Urna com o Maná; figura do 
Sacramento; e deputou aquella 
familia para o haver de fervir 
naquelle Tabernaculo , como fin- 
gular privilegio, Naó para fer- 
vir, e afliftir ao Maná, que era 
figura; mas ao meífmo:Sacramen- 
to, que he o figurado, parece, 
que efcolheo, e privilegiou Deos 
a Cafa de Vimiofo , pois tantos 
foraô os efpiritos, que fahiraô 
della na Cafa;, e no Tabernacu- 
Jo do Sacramento. Geraçaô dos 
bemaventurados, dizia David, 
que era a dos que bufcavaõ a 
face de Deos: Hac ef? generatio 
querentium eum. Querentium fa- 
ciem Dei Jacob, que na intelli- 
gencia dos Expofitores val o mef- 
mo , que os que o bufcaô com 
efpecial culto no Sacramento. 
Naó fó no titulo, mas no fin- 
gular culto, com que nefte Mof- 
teiro fe ferve, e venera elte myí- 
terio ineffavel do Santiflimo Sa- 
cramento, he efta Cala fingular- 
mente o Tabernaculo, em que 
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fe guarda o Maná RECTA 
é neftá Cafa fe vio tantas vezes 
bufcado da efclarecida do Vi- 
miofo , que podemos dizer que 
he ella a dos domeíticos de Deos, 
efcolhidos para o fervirem , e lhe 
ahftirem no Tabernaculo defte 
Mofteiro na terra y deftinado a 
lhe continuarem à afhítencia no 
da Bemaventurança. Antes de 
acabarmos efte livro, nos fervi- 
rá de mayor prova mais indi- 
vidual noticia deita illuftre Ca- 
fa, e Familia; e defculpenos ef- 
ta pequena digreflad o repeti- 
do, e venturofo afumpto, que 
nos tem dado neíte livro, e O 
muito, que lhe deve:no mate- 
rial, como no efpiritual ; eite 
Motfteiro. | | 

Nelle entrou, de pouca ida- 
de, a Madre Sor Margarida dá 
Columna, filha de D, Nuno Al- 
vares de Portugal , irmaô do 
Conde de Vimiofo, e do Mef- 
tre Er Joaô de Portugal, Bifpo 
de Vifeu, Fundador, e primei- 
ro Vigario defte Molteiro, Foy 
eta Madre mimofa da nattre- 
za por fuas grandes prendas, é 
muito mais do Ceo , em faber 
empregallas. Abraçou a obfer- 
vancia com taô grande efpirito , 
que nem osachaques , de que fe 
vio logo perfeguida, a aconfe- 
lharaóô que afrouxaffe nella, an- 
tes inventava particulares, e de: 
votos exercicios, eftimulos, com 
que fe adiantava no afpero ca- 
minho da vida, que efcolhera. 
Teve nos feus efcrupulos hum 
rigorofo purgatorio; de que mui- 
tos annos fez a Deos facrificio. 
Naô lhe ferviraô de menos des 
fafocego hum ardente zelo da 
Religiaó, e culto Divino. O a- 
mor de Deos, e do proximo a 
traziaô como alienada; por con- 
templaçaô o de Deos; por com- 
mia 
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miferaçaô o do proximo. Seguio- 
fe aefta vida huma morte, que 
bem pareceo grangeada com el- 
la; em 10: de Fevereiro de 
1676. 

Sigaô-fe a elta Madre duas 
fobrinhas fuas , filhas dos Con- 
des de Vimiofo D. Affonfo de 
Portugal, e Dona Maria de Men- 
donça, muito mais aparentadas 
com ella por virtude , que por 
fangue, por habito, eoblervan- 
cia religiofa, que por nobreza. 
Foraô ellas a Madre Soror Mar- 
garida da Cruz, filha mais velha 
dos Condes,e a Madre Sor Brites 
de Deos,: fua irmãa. Confirmou 
Soror Brites bem no exercicio o 
que vinha 'a dizer o fobrenome ; 
porque fem mais lembrança , que 


de Deos; aflim fe efqueceo dos» 


mimos; e lifonjas, que deixara 


- no Mundo, como fe a recebera 


Sor Mar- 
garida 
da Cruz. 


por eferava o Mofteiro. "Todo o 
feu golto era fervir ; e a occu- 
paçaô de mayor vileza, e traba- 
lho, mayor gofto. Domava aflim, 
e com rigorofas , e continuas 
difciplinas as rebeldias do feu 
natural, talvez aípero, e feco; 
e fe via; que com elle tinha ef- 
candalizado , ainda que leve- 
mente , fe lançava aos pés da 
que imaginava fentida ( foffe fer- 
vente, foíle Religiofa ) com tan- 
ta humildade, e lagrimas, que 
compungia, e movia a ellas. Af- 
fim acabou , deixando efperan- 
ças de que paflava a colher o 
fruto dos que femeaõ lagrimas, 
em 13 de Abril de 1679. 

Naô fe viraô menores de- 
monftraçoens de humilde, e pe- 
nitente na Madre Sor . Marga- 
rida da Cruz; porque aflim a con- 
vidou taô bem o fobrenome a 
bufcar a da obfervancia , que 
vendo lha naô permittiriad os 


Condes feus pays, de quem era. 


muy querida, difpoz entrar nef- 
Claufura, fem lhes dar noticia, 
executando-q hum dia, que com | 
a Condeíla fua mãy veyo vifitar 

as parentas, que tinha neita Ca- 
fa. Recolhida nella com a induf- 
tria das Religiofas ( vencidas 
de fuas continuas fupplicas, e 
lagrimas ) naô valeraô nem as 
de fua mãy, menos as de toda 
a familia, para que voltafle os 
olhos , já que naô às negaças da 
ventura, fe quer aos confelhos 
da laíftima, Aflim veftio a mor- 
talha Dominicana , taô pouco 
alluítada dos rigores da nova vi- 
da, que entendia que em abra- 
çgallos naô merecia nada. Tanto 
lhe foube o gofto desfigurar a 
aípereza! Afim foy fua vida hum 
animado efpelho da obfervancia. 


O zelo della 'a poz quatro ve- 


zes no lugar de Prioreza , em 
que lhe deveo a Cala (já que 
naô a continuaçaô da refórma , 
que nella parece natureza)» o au- 
gmento do ornato , e decencia 
do culto Divino, em que gaf- 
tou o muito que do Conde feu 
irmaô foube alcançar fuainduf- 

tria, e diligencia. SEL 
Cahio de doença arrebatada,, 
que logo entendeo fer a uitima 
( nas cautelas , e aparelhos de 
fua coníciencia fe fez efa con- 
jectura ) e pozfe nas mãos. de 
Deos taô refignada, que chegou 
a fazer efcrupulo dos grandes 
defejos de ir lograllo ; fendo as 
fuas ' difpofiçoens inefcrutaveis 
ao humano conhecimento. Re- ' 
cebeo os Sacramentos com gran- 
des -demonitraçoens de contri- 
ta, entre outras de alvoroçada. ' 
Quando achou, que eratempo, 
chamom os Padres para o Ofli- 
cio da agonia; e acabando, en- 
tregon placidamente .o-efpirito 
nas mãos de feu Elpofo.; ds ep 
d= 


dor Ma- 
ria da 
Encarna- 
4 ao. 


Livro terceiro 
dade ; que parece fegurava o 
agradavel femblante , que lhe 
deixou a morte. Mayor affumpto 
nos podia alargar efta memoria , 
fe a cantela defta fanta Madre 
naô Íoubera livrar o thefouro de 
lua confciencia do fubtil roubo 
da vangloria. Foy fua morte em 
5 de Dezembro de-r689. 
Naô £oy menos acautelada , 
nem teria menos de que o fer 
em fua penitente, elarga vida, 
a Madre Sor Maria da Encar- 
naçaô, filha do Senhor de Pan- 
cassoque bulcando em feus pri- 
meiros annos a Deos em duas 
Cafas fuas, ( Mofteiros da Cor- 
te de Lisboa ) veyo a parar nef- 
ta, como centro de feu efpirito 
na refórma, e obfervancia ; que 
experimentou nella. Afim o era 
tambem a oraçaô , em que fe 
lhe dobrava o alento, parecen- 
dolhe pouco todo o tempo pa- 
ra aquelle exercicio. Era igual- 
mente continuo o rigorofo de 
largas difciplinas, que lhe naó 
tiravaô da maõ, nem os annos , 
nem os achaques, Ardia em in- 
cendios de amor de Decos, que 
defejava atear nos coraçoens do 
proximo. Levava-a efta ancia 
com fingular doçura , a efcrever 
faudaveis confelhos , e piedofos 
incentivos, para accender, eil- 
lnftrar as almas no caminho da 
perfeiçao : valiafe para cite em- 
prego de hum genio Poetico, 
com que o eo enriquecera fen 
entendimento. Afim efcreveo 
hum livro de Sagradas Rimas, 
outro em profa, expondo , e ap- 
plicando Ingares da Efcritura 
com grande propriedade, e fen- 
tido genuino, como fe lhe en- 
caminhara a penna mais fobera- 
na luz , que a que naturalmen- 
te podia caber naquelle fexo, 
deípido de doutrina, e eftndo, 
Part. IV. 
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Crefceraô os achaques com 
a idade, e prenderaó-na em hn- 
ma cama , theatro-de fna paci- 
encia.. Naô lhe faltou a coroa ; 
de que o fuave da morte , Ccir- 
cumftancia deila pode fer con- 
jeQtura ; porque no inftante sque 
efpirou, viraô muitas Religio- 
fas hum globo de fogo, que vo- 
ando fobre a fua cella , accendeo 
oar com hnma claridade taô vi- 
va, que nad fó foy vilta das fer- 
ventes, e vilinhança do Moftei- 
ro, mas do bairro da Pampulha. 
(que lhe fica mais alto em pou- 
ca diftancia ) Correraô com o 
tuto, de que fe abrazava em fo- 
go. Afim fobiria aquella alma 
nas azas daquella lavareda , imi- 
tando a Elias no tranfito, como 
o fizera no zelo. Foy fua morte 
em 2 de Agofto de 1692. 

Grande valia deu o Efpirito 
Santo ao dia da morte , antepon- 
do-o ao do nafeimento; e fendo 
maxima taô certa, (como da mef. 
ma Sabedoria) parece, que a 
quiz moftrar com experiencia, 
e fingularmente nas filhas defta 
Cala ; pódefe ver em quafi to- 
das, e finalmente neftas ultimas, 
em que á Madre Sor Maria da 
Encarnaçaô, fe fegue a Madre 


Melior 
eft dies 
mortis , 
le natis 
Vitatis. 
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Sor Maria da Vifitaçao com o Sor Ma- 
mefímo argumento de morte pro- “dad 4 
digiofa. Naô o foy menos fua 


vida, já no feculo taô reforma- 
da, que em fia mefma Cafa 
(vivendo em huma Quinta na 
tutela de hum tio) paffava co- 
mo fepultada em huma eftreita 
cella. Alli a tinha preza huma 
continua contemplaçaõ do Ceo, 
com taô grande fruto della, que 
exercitando-a huma noite, VIO , 
(fem haver luz alguma, nem na 
cafinha, nem na (ua vifinhança) 
que lha enchera huma claridade 
fuperior á do dia. Nada ajuizou, 

Li pa- 
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parando na admiraçaô do que que naó fó naó efperdiçava pa- 

eftava vendo, porque ainda naó. lavras; mas comprava o Geo com 

alcançava fia humildade, ou fua  ellas! 

fingeleza ; o que merecia ao Ceo Entendeofe, que fe efquiva- 

com aquelle genero de vida. | va tanto ao commercio das cre- 
| Paflavaem outra occafiaô da aturas, porque o continuava fem- 
I Quinta a Riba mar, (Cafa de pre com Deos; e honve cafos, 
Religiofos Arrabidos, que hu- em que parece fe viraô os gran- 
ma legoa'de Lisboa fica'para a des intereffes, que delle tirava ; 
| parte do mar na efttada , que naô ló para fi, mas para quem 
| corre de Belem a Cafcaes) e fufl fe valia della. Mas nós efcreve- 

pendendofe' com a vifta das a- mos, naô canonizamos. O que 
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guas, que em largo efpelho fe 
vaô eftendendo dalli até a bar- 
ra, entrada da contemplaçaô da 
immenfidade de Decos, ouvio hn- 
ma voz, que no interior de fua 
alma lhe dizia: Engolfate no mar 
profundo de Deos. Naô foy menos 
activa outra infpiraçaô, com que 
o Ceo lhe aconfelhou mais per- 
feita vida hum dia, que con- 
templando na fermofura de hum 
campo, fe lhe reprefentou a in- 
comparavel de Deos, ouvindo, 
que interiormente fe lhe dizia: 
Deixa o tudo pelo tudo. Fitas as 
luzes; com que o Ceo a: enca- 
minhou ás portas deíta Claufu- 
ra, em que Íó o preceito, e O- 
bediencia accreíceo ao reforma- 
do, e penitente de fua vida; mas 
ella nunca fatisfeita , afpirou a 
parecer antes morta, que mot- 
tificada. Viad-na fó no Coro, e 
aétos de Communidade. Naó fe 
lhe ouvia palavra, que ferviffe 


podemos dizer, fallando por bo- 
ca de feus Confeflores, he, que 
era tal a pureza de fua confci- 
encia, que dos pés delles paffa- 
va á Mefa da Communhaõ , fem 
mais que licença para as conti- 
nuar, por naô acharem de que 
a abfolver. Seguiofe a eita vi- 
da-huma morte enfayada nella. 
Commungou dia da Afcenfaõ ; 
e ameaçada de huma dor , fe 
paffou para a Enfermaria, aon- 
de aggravando-fe-lhe a queixa: 
pedio, e recebeo o Viatico, 
reparando as Religiofas, ( que 
o teftemunhaõ ainda hoje ) que 
fe lhe começou a ver huma 'ra- 
ra fermofura no femblante, que 
como banhado de luz , attrahia 
a fi igualmente o agrado, e o 
afombro. Crefceo efte, quando 
viraô, que defpedindofe de to- 
das, diffe com alvoroço: 4 Deos, 
a Deos , que vou para o Geo. E 
apertando nos braços a Imagem 
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“B a commercio humano. Fallava- de hum Menino Jefus, de que 
Bo: lhe em Deos quem queria exa- era devota, (já recebida a Un- 
Ml Omne minar fe fallava. Grande confu- çaô) com palavras cheias de fua- 
ti Ceiofum, 126 para a liberdade das conver-  vidade teftemunhava , a que fen- 
E quod lo- façoens , a que o Mundo cha- tia em fua alma. Aflim paffou 
e! cuti fue- ma divertimento! Quando hade a lograr a eterna, em 28. de 
VP chegar dia, em que até as pa- Mayo de 1705. 
redentra- lavras ligeiras haô de vir a jut- Naô foy menos obfervante 
tionem de ZO ; e fe haó de pezar para a con- nas palavras, epraticas, a Ma- 
coindic ta, as que talvez fe naô peza- dre Soror Joanna do Santiflimo Sor Joan- 
Tadicn. A 8 . Ee - nado SS 
Mah 12, 10 para a pratica? Mas grande Sacramento, porque naô tinhaô ç,.,a- 
76. cautela da Madre Soror Maria, humas , e outras mais aflump- mento. 


to, 
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to, que as melhoras do efpirito. 
Afim o trazia cultivado, e def- 
tro na contemplaçao. da: Paixaô 
de Chrilto, que medidas as ho- 
ras, dizia em as efcutando :: 4 
eftabora padeceo o Senhor tal mar- 
eyrio. Naô fe havia de ouvir em 
fua: prefença palavra, que po- 
deffe moleftar o proximo. Era tal 
a antipatia , quetinharcom: a 
mentira, que ainda-dita por ga- 
lantaria;, fe affligia com: ella; e 
ouvindo-a a Religiofa de mais 
confiança , a reprehendia com 
aípereza. 

Muitos annos feguio, e ex- 
ercitou a da vida, que fe profef- 
fa nefta: Cafa ;-mas'os achaques 
lhe roubaraó o gofto com que:a 
feguia, e ficonlhe fervindo-de 
merecimento a violencia, com 
que afrouxou nella. Era conti- 
nua na oraçaô, que acompanha- 
va com lagrimas. ( fuave fruto 
della, que colhia em todo: 'o 
tempo, que eftava no Coro.) 
Paílava de fetenta annos quan- 
do: lhe amanheceo o Divino Sol; 
que as enxuga nos olhos dos 
Juftos , com huma morte das 
com que coftuma premiar a vi- 
da delles. Foy ella-em 20 de Ju- 
lho de 1705. 


CAPITULO XLYV. 


Da Madre Sor Maria Magdalena 
do Horto, e outras Religiofas 
de nome; e da irmãa Converfa 
Sor Maria da Purificaçao, A- 
pontaô-fe os Vigarios, que teve 
a Cafa, da fundaçad até o pre- 
Jente. 


Emos chegado ao venturo- 

fo fim das memorias das 

filhas defta Cafa:, podendo an- 

tes fazer hum: catalago de to- 

das, que fó lembrança de: al- 
Part. IV. 
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gumas: Afim he invíolavel em 
todo o Mofteiro a obfervancia, 
e alim a das fuas leys: (ainda 
particulares) eftreita, queo mef- 
mo feria dizer Religiofa defta 
Cafa ; oque perfeita: Religiofa, 
Mas tendo a. Cafa em commum 
efte credito, tenhaô-no tambem 
na fingularidade-do' nome: as 
que o-Ceo quiz que a tiveffem 
na virtude: Foy huma deftas a 
Madre Soror Maria-Magdalena 
do Horto:, em quem a virtude 
pareceo herança. (aflim foy a de 
feus pays finalada ): Com eftes 
enfayosentrou neita Cala, taô 
deftra' para o enfino ; que nos 
primetros paífos o trocou em ex- 
emplo. “Aflim o era continua- 
mente nos exercicios de contem» 
plativa; emortificada. Afliftia a 
Matinas, e até Prima ficava o- 
rando: no Coro, tendo tomado 
primeiro poucas: horas de def- 
canço em huma cama, em: que 
o naô podia achar, ou em fór- 
ma, em que o naô podia ter; 
porque: ou era de joelhos, fer- 
vindolhe a cama de arrimo;, ou 
com os braços em cruz, incli- 
nada fobre ella. Queria defco- 
nhecer as horas, em que-a natu- 
reza fabe desfigurar ao Mundo 
o trabalho, como quem ajuiza- 
va que naô devia haver defcan- 
ço no Mundo. 

Toda' fua ancia: era: encon- 
trar occafioens de merecer , fa- 
zendo' hum côntinuo  facrificio 
das repugnancias do genio. Vio- 
fe bem em hum cafo.. Pallava 
pela Enfermaria ; e vendo-hum 
prato com a fangria',: ( que, Íe 
tinha feito a huma enferma ) lhe 
meteo. afco. Parou: applicando 
outra vez avilta;, «que'o recnfa- 
va; e condemnando-fe a fi met- 
ma na” repugnancia, lançando 
maó daifangria; abebeo, triua 

LI ai fan- 
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fando da natureza. Devotifima 
da Virgem Senhora ; a fervia 
em huma Imagem: fua com a 
affiftencia, e a oraçaô , com o 
ornato, eoaceyo. Entendeofe;, 
que della merecera favores fin: 
gulares. Chamavafe Sor Maria 
elcrava fua ; huma. cadea, que 
trazia no braço, o teftemunha: 
va. Entendeo-fe, que feria data 
da Senhora, pelas grandes dili- 
gencias , que feu Confeffor fez 
por ella. O fentimento-de fua 
morte embaraçou a'adyertencia 
de lha tirarem do braço ; e ficou 
a terra com effe theiouro. 
Chegada fua morte, difpof- 
ta por leve achaque, - entende- 
raô as Religiofas que fe lhe 
anticipara a notícia della, ten- 
dolhe ouvido muito antes, que 
pouco lhe'reftava de vida; e ven- 
do , que repetia as confifloens 
com mais frequencia, Ão fazer 
a ultima, para receber o Viati- 
co, naô lhe achou o Confeflor 
materia para ella ; afim alivia- 
do das peníoens de'humano, 
voou mais ligeiro feu efpirito 
aos braços de feu Efpofo. 
+ Naô fe defvelaraô menos por 
merecellos as Madres Soror An- 
tonia de Jefus, Soror Maria do 
Nafcimento, e Soror Maria de 
Santo Antonio, como verdadei- 
ras profefloras de todo o rigor 
da obfervancia das Conftitui- 
çoens ; e da Cafa. Neites exer- 
cicios confumiraô venturofamen- 
te a vida, fepultada-em acha- 
ques' fofridos com paciencia, 
exercitada em virtudes: heroi- 
cas ; que lhe grangearad a co- 
roa. 
Mas feja'a das memorias def- 
ta Cafa huma irmãa Converta, 
que viveo nella “tantos annos; 
como lhe deu de exemplos. Foy 
ella Soror Maria da Purificaçad, 


aque chamavaô Maria Peques 
na, nome, que lhe deu fua mef- 
ma eftatura. Foy natural da ter- 
ra da Feira, de donde parece 
que a efcolheo , e deftinou q 
Geo para filha defta Cala, guar- 
dando-a com fingular providens- 
cia. “Viofe logo na primeira ida- 
de; porque enganado feu pay, 
e mal informado do puro, elim- 
po procedimento de fua máy;, 
( innocencia , que depois fe vio 
publica ) querendo tirarlhe a vi- 
da com hum punhal , alcançou 
com elle ( nas muitas. feridas, 
que lhe deu) a pequena, e igual- 
mente innocente filha, que naô 
largava os braços da mãy, ain- 
da: ameaçada. Correraó a curar 
a mãy, e querendo fazello á fi- 
lha, que tinha paffada huma ef- 
padoa , ella o naô confentio, 
dizendo, que fó de MARIA 
Santiflima (a que chamava May) 


efperava a cura. Continnava- 


lhe efta fupplica diante de hu- 
ma Imagem fua aquella mef- 
ma noite, quando ouvio, que fe 
lhe dizia interiormente: Maria , 
eu te curarey. Moftrou a experi- 
encia, que naó fora illufaô a 
promefla, porque, fem applicar 
remedio algum, fe fentio: bre- 
vemente curada, ficandolhe pa- 
ra prova do prodigio o final da 
ferida. 

Com os-annos  crefceo em 
Sor Maria o conhecimento defte 
beneficio, e como illuftrada de 
fuperior confelho , fe alentou a 
pedir outro, pondofe nas mãos 
da meíma Senhora, como Mãy 
fua, pedindolhe , exercitafle com 
ella efte nome. E continuando 
efta fúpplica a todo o inftante; 
lhe pareceo; que ouvira lhe di- 
2120 clara, e diftinétamentes O- 
bra como filha, que eu obrarey co 
mo Mãy, Obedeceo a iva 

on- 
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donzella, e começou a querer 
difporfe para o titulo, com a 
pureza de fua vida. Mas naô 
tardou, que fe naô alteraíle o 
focego: della, com a tormenta 
de a obrigarem a tomar eftado, 
naô lhe valendo as repugnan- 
cias; “e inteirezas, com que fe 
efcufava ; e defendia; refoluçaó, 
que fem dnvida lhe favorecia 
fua foberana Proteítora, dando- 
lhe a conhecer, que para melhor 
Efpofo a guardava. 

Viofe afim, livrando-a do 
ultimo combate, em que fe che- 
gou a fechar em huma cafa trez 
dias; fem mais fuftento , que 
hum pouco de paô. Já defenga- 
nados os pertendentes, confen- 
tia O tio, que fe recolhefle em 
hum Mofteiro, offerecendofelhe 
dous mais vilinhos da Feira. 
Sufpendeo Maria a efcolha , por- 
que já naô tinha vontade pro- 
pria, e recorreo á diligencia das 
tuas fupplicas, feitas á lua Va- 
Jedora, e taô bem efentadas del- 
la, que fe lhe reprefentou, co- 
mo por fonhos, que apparecen- 
dolhe a mefma Senhora com o 
Menino nos braços., lhe dizia: 
Maria , naô te cances; que ainda 
has de correr mais terras. Enten- 
deo logo , que outro havia de 
fer o feu centro: e paffando com 
feus parentes a Lisboa, fe lhe 
meteo nas mãos a noticia defta 
Cafa do Sacramento , convidan- 
dolhe a obfervancia della fua- 
vemente o genio. Naô houve 
detença ; fó ao recebella na Clau- 
fura, acharaô as Religiofas o 
embaraço de a verem taó peque- 
na, que naó promettia fatisfa- 
zer a occupaçaó, para que fe re- 
cebia; mas receberaô-na as mef- 
mas, que tinhaó feitoo reparo, 
talvez que advertidas do Ceo, 
de que das mais pequenas plan- 


637 


tas da terra, coftuma a Provi- 
dencia crear os mais levantados 
Cedros do verdadeiro Libano; 
ou de que naô defmereceo nos 
olhos de Chrifto a pequena ef- 
tatura de Zacheo, porque com 
o mefmo Chrifto fe chegou a 
pôr á mefa, Ífervindo-o goítofa- 
mente em fua cafa. Na Cafa de 
Deos ; e Cafa, em que efpecial- 
mente fe venera a fua meta, naô 
foy menos aceita a pequena ef- 
tatura de Maria, dandofe o mef- 
mo: Senhor, por bem fervido del- 
la, 

Era a oficina, para que foy 
recebida , «a da cofinha, e de 
mais trabalho na Cafa; mas lo- 
go fe defenganaraô, de que fe 
naô medem pelo corpo as for- 
ças do gofto , e do efpirito. Com 
eftes dous alentos abraçou Sor 
Maria aquelle trabalho, que con- 
tinuou toda fua vida, até ida- 
de , que já lho naô permittiad 
fuas forças; mas naô fe defcui- 
dava o Ceo de lhe dar compa- 
nhia, que fupprifle por ellas. 
Aflim entrando pela manhãa na 
fua oficina, achava já vencido , 
ou todo, ou o mayor trabalho, 
que podia haver nella, vindolhe 
a fobejar tempo, para fe entre- 
gar aos exercicios da oraçaô, 
e da penitencia, naô havendo 
mortificaçaô , que lhe cançaíle a 
conftancia. 

Era taô eftreito o feujejum, 
que quafi fempre lhe ferviaô de 
fuftento os fobejos da mefa, igno- 
rando aílim todo o goito della, 
que, para o naô achar em nada, 
deftemperava o prato com cin- 
za, ou agua fria. Começarad a 
perfeguilla os achaques , aflim 
defconhecidos, ou defprezados 
de fua paciencia , que nunça 
afrouxou , nem na afpereza da 
vida, nem no ferviço da Cala, 

em 
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em que'fé conjeituravad os fo- 
beranos mimos, com que o Cco 
a prémiava, e fortalecia. Mui- 
tos apontavaô os Meítres de fua 
confciencia: ( peíloas de efpiri- 
to, e dignas de todo- o credito ) 
No meyo de fuas mayores affli- 
çoens fe lhe reprefentou em 
huma occafiaô ( fem faber diftin- 
guir fe dormia, fe velava ) hu- 
ma cruz, feguindofe huma voz, 
que lhe dizia: Eftabhas deter até 
á morte. Fallou emvarias occa- 
fioens, como illuftrada, em fuc- 
cellos futuros, e com muita fe- 
gurança, que depois confirmou 
| à experiencia. Mas a illuftraçaô 

mais notavel, de que ficou me- 
moria (eftabelecida no teftemu- 
nho de feu Confeflor) foy huma 
repetida reprefentaçaô ; que te- 
ve no Coro nos ultimos annos 
de fua vida. 

Coftumava” deterfe orando 
algumas horas pela madrugada, 
antes de paílar á fua oficina. 
Continuava-o aflim huma Vel- 
pera da Afcenfaô de Chritto, 
quando vê que fe lhe trocava 
o Coro em hum concertado jar- 
dim com quatro quadros , de que 
hum eftava perfeito, 'e cultiva- 
do cheyo de fermofas, fingula- 
res, eodoriferas flores, de que 
os mais quadros fe principiavaõ 
a ornar. Naó entendeo agora a 
reprefentaçaô Sor Anna; agra- 
deceo ao Senhor o mimo della; 
mas, paflados fete mezes , repre- 
fentandofelhe a meíma vifad, 
vi o fegundo quadro do jardim 
acabado; e que por entre elles 
fe encaminhava ao fitio, em que 
ella eftava”, hum mancebo de 
gentil, e mageftofa: prefença, e 
lhe dizia, apontando para os 
quadros imperfeitos: Maria, tu- 
do. ifto te falta; trabalha. Paffado 
no, e meyo, e tendo a; meíma 


reprefentaçaõ , vio já o jatdim 
perfeito, e acabado. Enta6 en- 
tendeo, que'a piedade de feu 
Efpofo lhe decifrava' nas'flores 
os trabalhos ;-e-que' os que eraô 
trabalhos para-a vida, eraó: flo- 
res para a coroa; noticia, que 
communicou a feu Confeffor., co- 
meçando com mais fervor a dif- 
porfe para aquella: hora, que 
fempre efperava. 

Mas amiudavadfe os affaltos 
do inimigo commum, queavia, 
com inveja, coroar o curfo de 
fua vida, triunfando de fua af- 
tucia; e difpoz o que fe lhe per- 
mittio de vingança. Caminhava 
a boa velha para a cofinha;, 'car- 
regada de hum grande feixe de 
vides, e chegando a huma efca- 
da, que de baftante altura def- 
ce áquella oficina, viraô as Re- 
ligiofas, que eftavaô nella, que 
medindo os degraos com violen- 
cia, lhes cahia aos pés, dando 
o rigorofo golpe, que promet- 
tia hum corpo velho, e pezado, 
defpedido de toda aquella emi- 
nencia. Acodem , entendendo , 
que efpirara , quando vem, que 
fem neceflitar de arrimo, fe le- 
vanta sãa, e defafombrada , fe- 
gurando, que nada lhe doia, e 
dando a entender, que naô deí- 
conhecia de donde o mal lhe vi- 
era. Seguiofelhe o de huma. hy- 
dropifia, que largo tempo abra- 
çou com paciencia , acabando de 
colher do jardim, que fe lhe re- 
prefentara, as flores, com que 
lhe teceo a coroa. Paíflou a lo- 
grar a da immortal Primavera, 
em 11. de Novembro de 1701. 

Etftas faô as memorias da Ca- 
fa do Sacramento, (authoriza- 
das com o teftemunho dos Con- 
feflores della) em que corremos 
com a penna mais ligeira do 


que pediaô muitas. ,. a eftarem 
au- 
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authenticadas.Naô foy fó a omif- 
faô, a que perdeo o importante 
defta diligencia ; mas a repug- 
nanciarna modeftia das profef- 
foras da virtude , contentes fó 
como tetemunho de quem lhe 
póde dar o premio. Afim me- 
rece efta Cafa o nome de efpe- 
pelho da obfervancia , naô fó pa- 
ra toda a Provincia, (mas para 
todas as Cafas de mayor refor- 
ma) confervada efta afim pelos 
grandes efpiritos:, que aqui a 
profeílao ; e cultivaô, como pe- 
lo zelo dos Prelados, que lhe 
afhiftem , naô como Confeffores;; 
ou Vigarios ordinarios dos mais 
Mofteiros, mas como Commif 
farios do Reverendifimo, (a que 
o Moiteiro: he immediatamente 
fogeito ) a quem dá feus pode- 
res para todo o governo, e dif- 
pofiçaô, como receber, e pro- 
teflar Religiofas , confirmar Pre- 
ladas, prover os lugares de Con- 
feffores, Capellaens, e Procu- 
radores. Afim foraô fempre Vi- 
garios defta Cafa os Religiofos 
de mais reputaçaô nefta Provin- 
cia, como fe póde ver na ferie, 
que para plena noticia defte 
Motlteiro fazemos delles. 

Foy o primeiroo Meftre Fr, 
Joaô de Portugal, herdeiro da 
Cafa de Vimiofo , a que ante- 
poz a mortalha Dominicana. Go- 
vernou o Molteiro, até ir para 
a fua Mitra de Vifeu. Seguiofe 
o Meftre Fr. André de Santo 
Thomaz, que governou, até ir 
para Lente de Prima da Uni- 
veríidade de Coimbra. Entrou o 
V.P.M. Fr. Joaô de Vafconcel- 
los, Prégador delRey, Refor- 
mador da Univerfidade de Co- 
imbra , do Confelho Greral do 
Santo Oficio, Provincial, que 
foy defta Provincia, e que re- 
cufou o Bifpado de Miranda , e 
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depois o Arcebifpado de Bra 
Governou até Íua morte, efpa- 
ço de vinte annos. Succedeolhe 
o M. Fr. Fernando da Encarna- 
ção, eleito Bifpo do Algarve; 
governou ponco tempo , e pe- 
dio abfolviçao do Oficio. Se- 
guiofe o M. Fr. Antonio da En- 
carnaçaô, que foy Provincial de 
Armenia , e Deputado do Santo 
Oficio ; governou cinco para 
feis annos , e pedio abfolviçaõ. 
Succedeolhe o Padre Fr. Chrif- 
tovad de Aguiar, que governou 
até falecer, Seguiofe o M. Fr. 
Valerio de S. Raymundo , Pro- 
vincial, que foy deita Provin- 
cia, do Confelho Geral do San- 
to Ofíicio;; governou, até o ele- 
gerem Bifpo de Elvas. Succe- 
deolhe o M. Fr. Ignacio da Cof- 
ta, Confultor do Santo Ofi- 
cio, e Commiflario Geral, que 
foy deita Provincia; faleceo co- 
meçando a vifitalla. Seguiofe. o 
Meitre Fr. Vicente de Santo 
Thomaz, do Confelho Geral do 
Santo Ofício; governou onze 
annos, até que faleceo. Seguio- 
fe o Meftre Fr. Manoel Velofo, 
Deputado do Santo Oficio , go- 
vernou nove annos, e impedido 
de achaques , pedio abíolviçaõ. 
Succedeolhe o M. Fr. Joaô Bau- 
tifta, Deputado do Santo Ofk- 
cio, Provincial, que foy defta 
Província, e he o que governa 
o Moiteiro ( vay por feis annos) 
ao tempo, que ifto eferevemos. 
Praticaô a Prioreza, e Religio- 
fas da Cafa, que fe lhe perpe- 
tuem os Vigarios, e Confeflo- 
res della, como grande maxi- 
ma para a confervaçaô da obfer. 
vancia; porque fendo meditada 
a efcolha dos Prelados , que as 
Religiofas propoem ao Geral, 
devem confervarfe, como efco- 
lhidos, e naô repetir efcolhas, 
que 
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que naô achardô as meímas qua- 
lidades em todos. 


CAPITULO XLVIL 


Fabrica da Igreja nova do Sacra- 
mento , e algumas particulari- 
dades da mefma Cafa, dignas de 
noticia. 


Or naô interromper a fe- 
P re, e ordem, que venturo- 
tamente fomos feguindo nas vi- 
das, e falecimentos das filhas 
defta Cala, guardamos para o 
complemento della a refórma, 
e augmento da fua Igreja, que 
defcreveremos com aquella fin- 
geleza, e brevidade, que pedem 
fabricas Sagradas, antes fepul- 
turas de eípiritos amortalhados, 
que padroens levantados ao cre- 
dito, e defvanecimento humano. 
Já no primeiro Capitulo defte 
livro fica rafeunhado o fitio, e 
primeira fundaçao da primeira 
Igreja, que teve o Motfteiro, 
fabrica tofca, antes huma Cafa 
fem fabrica. Agora nos dará af 
fumpto a da Igreja nova. 

Entrou pelos annos de 1635. 
a fer Vigario da Cafa o Vene- 
ravel Padre Meftre Fr. Joaô de 
Vafconcellos ; e pondo os olhos 
nella, vendo já as Religiofas 
bem accommodadas de vivenda, 
e que tó a Igreja desdizia da 
mais obra, parece, que lhe oc- 
correo a confideraçaó de David, 
quando fallando com o Profeta 
Nathan, lhe dizia; Por ventura 
nad reparas, que naô he bem, que 
elteja eu em bum Palacio, ea Ar- 
ca de Deos fem Templo? Efte pen- 
famento o refolveo a derribar a 
primeira Igreja, e começou lo- 
go a creicer a nova, e a traba- 
lharfe nella com tanto calor, 
que bem parecia que afhiíftia o 


braço de Deos a mover a mad 
de hum homem, que com mais 
defejos , que cabedaes, empren- 
dia obra, que Íó com muitos fe 
defempenhava. Afim fahio aca- 
bada; e perfeita, com tantafin- 
gularidade na architectura ; que 
pareceo foberanamente aconfe- 
lhada a idéa , como ao meímo 
David dera Deos o rafcunho;, 
para lhe lavrar o Templo. Aju- 
dou eita fuperior idéa ao Vene- 
ravel Padre na notícia, que: ti- 
nha da architeêtura, confeguin- 
dote afim o logro da fabrica, 
que hoje vemos, e admiramos 
mais peregrina , que fumptuo- 
fa. 

Levanta-fe toda ella em qua- 
tro arcos largos , e alterolos; 
nos que ficaô aos dous lados, 
direito, e efquerdo, a quem fe 
poem na entrada , fe fórma , e 
dilata o corpo da Igreja, fican- 
do os outros dous dando lugar 
á Capella mayor , e ao Coro; 
efte ao Nafcente, ao Poente a- 
quella. Sobem de hum, e outro 
lado as paredes cubertas de al- 
mofadas de pedra fingida (valor, 
e galantaria, que enfeita toda a 
obra ) até duas varandas; ou tri- 
bunas, que as-deixaô viltofas, e 
authorizadas. Aflim ofica o mais 
vaô das paredes com outras tri- 
bunas, que em correfpondencia 
deixaô toda a Igreja ornada, e 
ayrofa. Corre fobre os quatro 
arcos hum frizo, de que come- 
ça a crefcer hum fermofo zim- 
borio rematado em huma ayro- 
fa claraboya , que com fua luz 
dá alma a toda a Igreja. No ar- 
co, que fica ao Poente, fe abre 
a Capella mór, capacifima , e 
defembaraçada, com retabolo, 
que a occupa toda , ornado de 
fermofas columnas, que fuften- 
taô o frizo, em que no alto deí- 

can- 
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cança ;.e fe abre hum efpaçofo 
nicho , em que fe vê huma Ima- 
gem-da Senhora fentada , e com 
o Menino nos braços. Ao pé das 
columnas de huma, e outra par- 
te, fe vem quatro fermofas , e 
avultadas Imagens. Da parte ef- 
querda fe vê a de noffo Patriar- 
cha -S. Domingos , com fuas in- 
fionias, a que dá a maô direita 
o Anjo das Efcolas Santo Tho- 
maz, tendo nas mãos o Paô dos 
Anjos. Aflim ficado ambos;, dan- 
o lugar mais authorizado da par- 
te direita anoílo Padre S. Fran- 
cifco, que tem á-fua ilharga-o 
infigne Portiguez Santo Anto- 
nio de Padua, que tem nas mãos 
o paíto Celeftial, em lembrança 
da adoraçaô, que lhe rendeo.o 
bruto faminto. Abrefe nomeyo 
do retabolo huma nobre, e efpa- 
gola tribuna, a que occupaso 
vaô huma ayrofa: charola, que 
crefcendo fuftentada em fete co- 
lumnas, fe coroa com hum gra- 
ciofo remate. Tem a charola por 
coraçao hum globo dourado ; 
(como ohe toda a obra) fuften- 
ta-o nas mãos hum Anjo de ef> 
tatura de homem , acompanha- 
do de outros dous, que ajoelha- 
dos veneraô ao Senhor Sacra- 
mentado, de que he depofito o 
globo ; e de que faô emblemas 
hum ramo de vide, que fecun- 
da de cachos , o cerca, e hum 
molho de efpigas , que gracio- 
famente o coroa, naô inculcan- 
do menos myíterio as fete co- 
lumnas, em que fe fuftenta a 
charola , alludindo ás que cortou 
a Sabedoria , para ornato da Ca- 
fa, em que fe poz aquella gra- 
ciofa mefa, que nefta fe vê com 
o exceflo de eftar aqui o figura- 
do, e naquella a figura. 

De huma , e outra parte a: 
companhaô o arco da Capella 
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dous mais inferiores, “ra pa 
gar a dous Altares. A? maô di- 
reita o da Senhora do Rofario, 
Imagem com igual fermofura, 
que mageftade. Servelhe de el- 
paldas hum fermofo refplandor , 
cercado de hum Rofario , de 
que faô extremos grandes, e en- 
carnadas rofas. Fica da parte ef- 
querda outro Altar, em que fe 
vê a Imagem de hum Senhor 
crucificado de eftatura de hum 
homem, que caufa juntamente 
devoçaô, e temor, e he tradi- 
çaô, que fallara a huma Religi- 
ofa, Em correfpondencia do Al- 
tar da Senhora, lhe ferve de ef- 
paldas outro refplandor, a que 
cercaô, eremataô osrayos, em 
laços graciofos, humas peque- 
nas laminas com as infignias da 
Paixaô,. No arco,, que fica ao 
Nafcente fronteiro á Capella 
mór, fica o Coro, e huma tri- 
buna em proporcionada altura, 
dando lugar á porta-unica da 
Igreja: O ornato, e aceyo del- 
la; antes. parece occupaçaô de 
efpiritos Angelicos, que huma- 
nos. À fragrancia das flores, e 
dos perfumes ; convidaõ, ecarre- 
bataô com a fuavidade os fenti- 
dos á contemplaçaô daquelle fo- 
berano Templo, em que os An- 
Jos, e os bemaventurados offe- 
recem continuo facrificio de aro- 
mas preciofos. 

Efta he a fabrica, que ferve 
de alma a todo o Mofteiro , tra- 
balhada, e confeguida pelo Ve- 
neravel Padre com tanto dif- 
pendio,' deívelo, e affe&o taô 
fino de vera Deos venerado com 
perfeito culto, que o meímo Se- 
nhor moftrou lhe fervira, e fo- 
ra de agrado , como“o revelon 
a huma Religiofa da mefma Ca- 
fa. Na vida do Padre fica já cf- 
fa noticia. Fita he'a Arca do 
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Teltamento, pollida, e doura- lo; feita por voto em acçaô de 
da, em que o povo de Deosve- graças, pela faude do M. Fr. 
nera recolhido o Maná verda- Joaó de Portugal, primeiro Vi- 
deiro. Efte o viftofo, e engra- gario da Cafa”, em occafiaô de 
çado circulo, e claufura dos li- huma enfermidade , que o teve 
rios, em que fe guarda, e fe: á morte. He reparo, e experien- 
| cha aquelle foberano monte de cia das Religiofas, que nas fup- 
| trigo, que dá a eftaCafa nome, plicas; que fe fazem por enfer- 
e pafto ; correndo a bufcar a mos, muda o Santo o femblan- 
fombra defte monte os venturo- te em alegre, ou trifte, confór- 
fos efpiritos, que vivem das a- me fe ha de feguir o effeito no 
bundancias delle, como do Po- doente. 


RÃ So À 
o dl 

Eee + 
= 


A -— 


oi 


ES 


potente 
-—— 


ar q 


area 


a Amy do 
ease pato 
pe 


E 


AE Raras au ; 
0 cd 
1» IS UDA ad 5 
E eres 


e 


cata O 
vi. mr 


peer 48 


7, 
" 
H 


vo mimofo , e em genuina ac- 
commodaçaô das povoadoras 


defte Mofteiro, dizia Ofeas: 


Em outra Capella do Clanf- 
tro eftá a Imagem de hum Chrif- 
to crucificado , que: tirando os 


Sub pro- Convertentur fedentes in umbra braços da Cruz , fez aquelle ef- 


Va ejus, O" vivent trítico. Dos que tupendo favor á Madre Sor Fi- 
vent uti. Vivem na Cafa de Deos, e do lippa do Santifimo Sacramento ; 
co, cor- Sacramento, o entende Hugo. como em fua vida fica referido. 
pore, & Quanto ao interior do Mof- No Capitulo, que fica no andar 
fanguine eiro , fica já tocado na funda- do Clauftro, e he enterro das 


Chrifti. 





çaó delle, e princípio defte li- 
vro; mas para darmos noticia 
das Imagens, que nelle fe guar- 
daô, e veneraô como em Sacra- 
rio, apontaremos o que acha- 
mos mais digno de fahir a pu- 
blico, para cabal conhecimento 
do Mofteiro. He todo elle bem 
repartido em proporcionados 
Dormitorios, e officinas; exce- 
de a todas a cafa, a que chamaô 
do Lavor ; Clauftro alegre, e 
defabafado , por mais que cer- 
cado de varandas cubertas, que 
nem afim afombraô hum baftan- 
te taboleiro de Jardim, lavrado 
de copadas murtas, e animado 
com huma fonte de diverfos jaf- 
pes. No Clauftro , e varanda del- 
le, fe repartem oito Capellas, 
com retabolos , e Imagens de 
fingular ornato, e aceyo, deí- 
velo das Religiofas, que os tem 
a feu cargo com particular vo- 
to. Saô mais celebres as Ima- 
gens de S. Francifco Xavier, de 
que rezaô no feu dia por parti 
cular indulto, e a de S. Gonça- 


Religiofas, eftaô em hum Altar 
as duas devotifimas Imagens do 
Senhor com o madeiro ás cof- 
tas, e a Virgem Mãy trafpafla- 
da de agonia, como no encon- 
tro da rua da amargura ; he o 
Senhor da eftatura de hum ho- 
mem, e ambas as Imagens, buf- 
cadas da devoçaô das Reliígio- 
fas com frequencia, e com ex- 
petiencias do- medicinal azeite 
da: fua alampada. 

No topo, e fim do principal 
Dormitorio, fe levanta hum Al- 
tar com a Imagem da Senhora 
das Horas. Deu-a, a Madre Sor 
Jeronyma de Jefus. He tradiçaô 
fer milagrofa, de que naô ficou 
mais: particular noticia. Chama- 
fe das Horas, e he Altar acha- 
do em todas; as Cafas Domini- 
canas, porque nelle fe coftuma 
rezar o Oficio Menor da Senho- 
ra em Matinas. No toupo da 
Enfermaria, em outro Altar de- 
cente, fe vê a Imagem da Senho- 
ra do Rofario , que efteve na 
Igreja do primeiro Mofteiro. He 

tra- 
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tradiçaô, que eita Senhora aco- 
dia aos navegantes, conto o tel- 
temunhavaõ os votos , que lhe 
cobriaô as paredes. 

Entrando no ante-Coro , em 
hum nicho fronteiro á porta del- 
le, eftá huma Imagem da Senho- 
ra da Affumpçaô, da fundaçaô 
da Cafa, e de fingular devoçaó;, 
e veneraçaô de toda ella. Sobre 
a porta, que entra para o Co- 
ro, da banda de dentro delle em 
hum nicho, fe vê huma avulta- 
da Imagem do Divino Efpolo, 
“que lançando a fuas efpofas hu- 
ma bençaô, tem aos pés huma 
letra, que diz : Sub umbra ala- 
rum tuarum protegenos; como fe 
lhe eítiveraó-dizendo as efpofas : 
Efpofo foberano , defendeinos de- 
baixo decola protecçao. Entran- 
do no Coro, fe offerece na fron- 
taria em lugar alto a Imagem 
de Chrifto crucificado, de efta- 
tura avultada ; que no peito; co- 
mo lugar , donde fahio o ver- 
dadeiro Sacrario', guarda o Sa- 
cramento. No Calvario, que fuf- 
tenta a Cruz, fevem em artifi- 
ciofos repartimentos varias re- 
liquias, entre as-quaes fe acha 
a mayor parte de huma cabeça 
das Onze mil Virgens. 

Segue-fe inferior ao Calva- 
rio, occupando o vaô da pare- 
de, que.ha por cima da grade, 
ou tribuna da Communidade, 
que cahe para a Igreja, e entre 
os dous Áltares Collateraes a 
ella, hum Santuario de obra de 
talha dourada , «em que fe reco- 
lhem outras reliquias , e faô prin- 
cipaes., entre ellas, hum efpi- 
nho da Coroa do Senhor, reli- 
quias das grandes Madres Santa 
'Terefa, e Santa: Catharina de 
Sena. Reliquia (“e he fingular 
nefte Reyno ) de Santa Rota de 
Lima. Parte da capa de noílo 
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Patriarcha, quejá obrou conhe- 
cida maravilha em huma Noviça 
da Cafa. Ha mais nella-huma 
boa parte do Santo Lenho. To- 
das eftas reliquias faô authenti- 
cadas; muitas dellas trouxe de 
Roma; e deu a elte Molteiro o 
M. Fr. Manoel Pereira, Provin- 
cial que foy da Terra Santa, 
e defta Provincia, depois Bifpo 
do Rio-de Janeiro; de que já 
deixamos mayor noticia no pri- 
meiro livro. 

Enchem a mefma frontaria 
do Coro, tomando as-grades, 
e o Santuario no meyo:; os dous 
Altares Collateraes, que diffe- 
mos, com feus retabolos dounra- 
dos; graciofos , e bem lavrados 
nichos ; no da maó direita da 
frontaria fe vê huma peregrina 
Imagem da Senhora do Rofa- 
rio, que mandou fazer o V.P. 
Fr. Joaó de Vafconcellos. No ni- 
cho do retabolo da maô efquer- 
da; fe vê a Imagem de noflo Pa- 
triarca , ediante emo Altar a 
do Menino-Jefus, a que as Re- 
ligiofas-chamaô O Senhor figani- 
nho. Emprego foy dos fnfpiros', 
e oraçaô de Soror Cecilia; que 
lhe poz o nome. No aípeéto pa- 
rece que reípira Divindade ; e 
e he reparo commum; e antigo 
no Mélléiro que fe lhe perce- 
bem:differenças no femblante,, 
ou de fevero , ou de benigno. 
Cobrem de huma, e outra par- 
te as paredes do Coro; as ca- 
deiras com efpaldares dourados; 
em que fe vê a Hiftoria dos Can- 
tares, entremetidos alguns San- 
tos da Ordem. Correm por ci- 
ma outros quadros; que deixaó 
a Cafa ornada, e viftofa. 

Mas o que: fe faz mayor lu- 
gar , como-prodiígio moderno , 
e de que teftemunhou a mayor 
parte do Molteiro , he huma Ima- 
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gem , que ha nelle do: Menino | | 
CAPITULO XLVII. 


| Jefns, aque chamaô o Menino, 
que fe fez. O fuccefio explicará 


o titulo. Havia na Cafa a Ima- 
gem de hum Menino Jeíus dor- 
mindo ; mas com taô impropria 
femelhança da gentileza , que 
reprefentava que afalta della 
o efcufou, a voto das Religio- 


De algumas noticias pertencentes 
a eta Cafa do Sacramento. 


Oncluidas as memorias def- 
ta Cafa ,. feria culpavel a 
omiffaô de algumas, que'de al- 


fas, de eftar á vifta; retirando-o 
huma dellas a huma gaveta da 
Sacriftia , aonde o defcuido o te- 
ve alguns annos fepultado , até 
que ou abrindofe em huma oc- 
cafiad mais a gaveta, ou fazen- 
dofe mais reparo nella , fe paffou 
ao roíto do Menino ; fufpenden- 
dofe a Religiofa ( que com elle 
deu a cafo ) naô. fó de o ver taô 
bello , mas eftranhando , que ef- 
tivelle efcondido tal thefouro. 
A codio a Communidade igual- 


gum modo pertencem a ellá, e 
fem duvida tem alguma juftiça , 
para nos executarem por elta 
lembrança, havendo de ceder em 
credito da mefma Cafa; razaõ 
que nos obriga a fechar eite li 
vro , fatisfazendo eita divida. Se- 
ja pois a primeira memoria de 
duas Veleiras defte Mofteiro, taô 
dignas de coroarem as' memos 
rias delle, como o foraô do fanto 
commercio com as Religiofas; 
fendo-o ellas da Ordem Vercei- 
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mente teftemunhando odefagra- 
davel parecer antigo como ad- 
mirandofe;, e confundindole com 


o novo; de que he boa teftemn- 


nha quem o vê, porque na-oc- 
cafiao do Natal fe poem-no Al- 
tar da Igreja, no mais. tempo 
fe guarda: no Molteiro com a- 
quella yeneraçaoO , é decencia , 
que fempre: fe .eitá devendo a 
quem parece a quiz comprar com 
o feu agrado. Eftá adormecido, 
e inclinado Ífobre a maô direita; 
taô vivos que Íó parece ,»que O 
fono lhe fuípende o movimen- 
to; no'rofto moftra hum ar mais 


que humano, ou quer teftemu- 


nhar nelle, que fe fez a fi mef- 
mo, como fegurar ás fuas efpo- 
fas ; que fe paga-deique o co- 
nheçaô pelo mais fermofo entre 
os filhos dos homens, porque 
fendo elle o'mais perfeito, feja 
fó o defejado nome», que já lhe 
deu a efpofa, enome;, que elle 
e grangeou agora. : 


ra, e gaftando nefta Cala 'fua 
vida , comotendo nella fua fe- 
pultura. Foy'a primeira 'Soror 
Anna da Efperança, à fegunda 


'Soror Iífabel: da Vifitaçao:; de 


ambas ' ficon grande nome, e 
opiniaô de virtude , obfervan- 
cia inteira de fua Regra, e ves 
neraçaô commua de'quem'as co- 
nhecia. Mas de Sor Iabel', co- 
mo mais moderna , podémos' re» 

colher mais miuda noticia: 
Foy Soror Ifabel natural do 
Jugar de Bemfica , huma/legoa 
da Cidade de Lisboa. “Sua boa 
inclinaçaô “a: levava continua- 
mente a 'afhftir na Igreja do Con- 
vento de S. Domingos ; que: to- 
mou o nomerdo lugar. ficando- 
lhe em alguma diftancia;; defco- 
nhecida efta do: gofto: de quem 
fó o tinha: naquella devota: aff 
tencia. Como começou» efta de 
idade tenra., ascontinuava ago- 
ra na maiscrefcida , frequentan- 
do os Sacramentos ; fallando, e 
tratando nas coufas de .Deos 
com 
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com grande elpirito, iguala in- 
nocencia;, e fingeleza de fua al. 
ma ; que conhecida por feus Con- 
feffores, que apadrinharaô fuas 
fupplicas ; e diligencias, lhe lan- 
çou o habito de Religiofa Ter- 
ceira o Prelado daquella Cafa. 
He boa conjeêtnra, quefaria efe 
ta função o P. M, Fr. Joaô de 
Portugal; fendo alli Prior, por: 
que fendo Vigario defta Cafa 
do Sacramento, trouxe a Soror 
Iabel para afliftente da fua Por- 
taria, e Veleira della, como in- 
teirado de fua capacidade, é re- 
fórma de vida. 

Aflim-a defempenhou Soror 
Iabel; fervindo de edificaçaô a 
quem a via, etratava. Sua mo- 
deítia, e compoltura, eraô indi- 
cios.da candidez de fua confei- 
encia. Obfervante do filencio; 
naô fe lhe ouvio mais que o que 
era precifo. Ou occupada , ou 
rezando , era incânçavel no que 
eftava á fua conta , fem haver 
trabalho em que fe lhe divifaf- 
fe a minima impaciência. Com 
infaciavel caridade repartia aos 
pobres o que vinha de dentro 
do Mofteiro , augmentando-o 
com a'melhor parte da fua re- 
çaô ; e com as elmolas , que 
grangeava a fua induítria, com 
a liberalidade das Senhoras , e 
peffoas de refpeito, que vinhaõ 
áquella Cafa. Reprehendiaõ-na 
as Religiofas, entendendo; que 
as malquiftaria aquella imperti- 
nencia; mas Soror Ifabel, que 
via a boa vontade: de quem lhe 
dava as efmolas, (conhecido o 
bom emprego dellas ) pondo fó 
os olhos: na fanta: grangearia de 
repartillas, aceitava as reprehens 
çoens, com o goito de ter mais 
que merecer naquelle exercicio. 
Nefte , e em outros devotos, e 
penitentes, fem afrouxar' nun- 
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ca fielles, confumio a vidá ; dan- 
dolhe Deos no cabo della o mat- 
tyrio de perder a vifta, exame , 
que abraçou a fia paciencia com 
a conformidade”, de quem fó 
pertendia a verdadeira dos olhos 
de fua- alma. . Parece-, que lha 
naô dilaton' o Senhor; paffou 
defta vida como quemhiaa lo- 
gralla. Deufelhe fepultura (era 
ainda ná primeira Igreja) junto 
a Soror Anna da Efperança ;'e 
fuccedendo abrirfe- depois ' de 
alguns annos, foy o mefmo co- 
meçat a -bolirfé na'terra, que 
encherfé oar de huma'fina, e 
peregrina fragrancia,' que naô 
fó os Religiofos ; e feculares, 
que fe achavaõ na' Igreja, mas 
as Religiofas no Coro, e algu- 
mas na larga diftancia do Dor- 
mitorio, -fe Ífufpenderaô. Exa- 
minoufe o motivo, e naô fe a- 
chando mais, que terra Íolta;, 
fem outra miftura mais, que os 
oílos fecos daquelles “dous vens 
turofos: corpos , fe: entendeo;, 
que elles «eraô a porçaô aroma- 
tica, de que fe exhalava tad ex- 
quifita fragrancia. 

Mas coroemos finalmente ef 
te livro'com huma noticia, que 
fendo de credito para efta Cafa, 
parece agradecimento della: ás 
iluftrifimas do Bafto, e Vimio- 
fo, que-naô 'fó a fundaraô , mas 
a ennobreceraô , fazendo-a Pala- 
cio de fua nobreza; recolhida 
nella a mayor partecde huma, 
e outra familia. E para que fe 
conheça o:como ambas foraó mi- 
mofas de Deos , e naô-menos 
agradecidas a elle, apontaremos, 
para melhor brazaô de huma; e 
outra, as peíloas, que dellas fe 
recolheraô , naô Ífó-aos noffos 
Dominicanos, mas a-ontros re 
Hgiofos Clanftros, fendo exem- 


plares de virtude em “todos. É. 
cos 
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começando pela Cafa de Vimio- 
fo. 

Teve D. Affonfo de Portu- 
gal II. Conde de Vimiofo de fua 
mulher Dona Luiza de Gufmaô , 
cinco filhos, e oito filhas... Dom 


Joaó de Portugal, que foy hum 


dos filhos, (e herdeiro da Ca- 
fa, como mais velho ). fugindo 
dos braços do Mundo, e voltan- 
do as coftas ás meiguices da ven- 
tura, tomou o habito em:S. Do- 
mingos de Evora, attrahido de 
huma fanta fympatia, que o trou- 
xe á Religiao Dominicana, fe- 
gunda mãy., de cujos peitos Íe 
alimentou , e-creíceo Varaô 1l- 
luftre em virtude, e letras, co- 
roadas humas, e outras com ac- 
clamaçoens, com cargos ; com 
Mitras. Efte foy o M. Fr. Joaô 
de Portugal, de que já fica mais 
larga memoria entre os filhos de 
Evora. | 

- Outro filho ( que depois fuc- 
cedeo na Cafa) foy D. Luiz de 
Portugal, que depois de acom- 
panhar feu pay; e irmãos nain- 
faufta tragedia dos campos de 
Africa, em que foy cativo; ref- 
gatado, e reftituido a efte Rey- 
no, já Conde de Vimiofo, ca- 
fou com Dona Joanna de Men- 
donça; filha de D. Fernando de 
Caftro, Conde' do Baíto; e paí- 
fados annos, refolvido entre os 
dous hum divorcio fanto , fun- 
dando ambos: efte Mofteiro do 
Sacramento; tomou nelle o ha- 
bito a Condeffa , e o Conde o 
da-mefma: Ordem: na Cafa de 
Bemfica: Venturofo Condado do 
Vimiofo, que perdeo herdeiros 
para grangear Santos ! Mais ven- 
turofo , por duas vezes deixado ; 
como: herança de: dous: efpiri- 
tos, que o fouberaô trocar pe- 


los humildes capellos Domini 


canos !-O outro filho, -que foy 


D. Nuno Alvares de Portugal 
(que faleceo fendo hum dos trez 
Governadores, que governaraô 
efte Reyno) recolheo nos -mef- 
mos Clauftros Dominicanos, em 
o Convento de Bemfica , dous 
filhos; Fr. Luiz da Cruz; e Fr. 
Antonio de Portugal ; aquelle 
por obfervante , e penitente ; ef- 
te chorada fua morte em pouca 
idade, e muitas efperanças de 
grandes progreílos nas letras. 
Deu mais D. Nuno Alvares hu- 
ma filha a efta Cafa do Sacra- 
mento ; Soror Margarida da Co- 
lumna, que viveo; e morreo co- 
mo verdadeira filha della. 

Das oito filhas do Conde D. 
Affonfo , faleceraô quatro em 
tenra idade , querendo o Ceo 
entrar em partilhas na Cafa, co- 
mo taô fua; ou-levar as quatro 
em penhor das outras, que fica- 
vaô merecendo o mefmo. Deltas 
foy huma Dona Joanna de; Por- 
tugal , que, tomou o habito no 
Motteiro de Santa Catharina de 
Evora. Foraô as outras Dona 
Brites, e Dona Thomazia; de- 
pois Sor Thomazia , e Sor Bri- 
tes de Jefus no Mofteiro da Ma- 
dre de Deos de Lisboa, em que 
ambas foraô Abbadeffas, e aca- 
baraô com reputaçaô de grandes 
Religiofas. “A quarta toy Dona 
Filippa de Portugal ; fegunda 
Prioréza defte: Mofteiro do Sa- 
cramento, como já deixamos ef- 
crito. 

D. Luiz de Portugal III. Con- 
de de Vimiofo; (Fundador deita 
Cafa do Sacramento, e depois 
profeflo nos Clauftros: Domini- 
cános; onde fe chamou: Fr. Do- 
mingos do: Rofario pela-devo- 
çaô, que teve a elle; e: ao San- 
to) entre muitos filhos teve duas 
filhas;, Dona:Filippa;-e Dona 
Luiza: -Foy eita Religiofa no 


Mof- 


Livro terceiro Cap. XLVII. 


Molfteiro de Santa Catharina de 
Evora ; em feu lugar efcreve- 
mos fua vida; Dona Filippa nef- 
te do Sacramento, donde paf- 
fou ao de Santa Catharina, para 
o reduzir a refórma; nelle áca- 
bou a vida. 

D. Affonfo de Portugal IV. 
Conde de Vimiofo , e depois 
Marquez de Aguiar, cafou com 
Dona Maria de Mendonça , de 
quem teve trez filhas, Dona Mar- 
garida, Dona Brites, e Dona 
Luiza. As duas primeiras entra- 
raô nefta Cafa; a terceira na 
de Santa Catharina de Evora. 
Netfta do Sacramento entrou fua 
mãy a Marqueza ; já o deixamos 
elcrito. Seguio Íua familia o feu 
exemplo, recolhendofe nos Clau- 
ftros Sagrados , em diferentes 
Motlteiros , cinco Ayas fuas. Hu- 
ma no Mofteiro de S. Bento das 
Bernardas de Evora , donde a 
obediencia a tirou para Funda- 
dora das Bernardas Defcalças 
em a Cafa, que fe levantou no 
Mocambo , bairro de Lisboa, 
vifinho ao Sacramento. Naô ti- 
nha entaô mais que dous annos 
de Profeffa, mas taô adiantada 
nos exercicios da mais reforma- 
da, (eftylo de vida, que fem- 
pre obfervara em Cafa da Mar- 
queza) que na da nova Recole- 
ta a elegeraô Abbadeffa perpe- 
tua. Tomou outra o habito em 
Santa Catharina de Evora, aon- 
de foy exemplar fua vida. Eraô 
as outras trez Ayas irmãas, gen- 
te nobre, e de muita eltimaçaô 
na Cafa da Marqueza; com el- 
la tomaraô o habito neíta do Sa- 
cramento, Foraô ellas Sor Fran- 
cifca das Chagas , Sor Jofefa de 
Jefus Maria, Sor Maria de Je- 
fus, de taô grande opiniaõ to- 
das, que nos augmentaraô o aí- 
fumpto defte livro. 
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Seguio os meímos paffos , 
bufcando o melhor Efpofo , pe- 
lo caminho eftreito da Claufura, 
Sor Barbara da Trindade, neta 
de D. Joaó de Portigal, neto 
do primeiro Conde de Vimiofo 
D. Francilco de Portugal. Nefta 
Cafa do Sacramento tomou o 
habito, como fica eferito. Sem 
notícia da Cafa fabemos, que 
bnfcaraô tambem a Claufura qua- 
tro filhas de D.Joaô de Almei- 
da, bifnetas do mefmo D. Joaô 
de Portugal. 

Da Cafa do Bafto fica dito 
que fundou, e fe recolheo neíta 
do Sacramento a Condeíla Dona 
Joanna: feguindo feu exemplo, 
bufcaraô a mefma Clanfura qua- 
tro fobrinhas , Ífuas irmãas in- 
teiras, filhas do Conde D. Dio- 
go de Caftro, Governador pri- 
meiro, e depois Vice Rey defte 
Reyno. Foraõô ellas Dona Ca- 
tharina, Dona Franciíca, Dona 
Marianna, ( deftas démos já no- 
ticia) e Dona Filippa, ou a Ma- 
dre Sor Filippa da Encarnaçaô, 
que carregada de annos , vive 
ainda hoje, que ifto efcrevemos , 
para confolaçaõ das Religiofas, 


Eid 


e lucro do Molteiro. Segnira6 | 


tambem o exemplo da Condef- 
fa Dona Joanna, duas Ayas 
fuas, que fe recolheraô em a de 
Santa Catharina de Evora. 

Tal foy o exemplo, que de- 
raô ao Mundo, talo fruto, que 
deraô ao Ceo as duas Cafas do 
Vimiofo, e Baíto, povoando-fe 
os Clauftros Dominicanos, pri- 
meiro com as meímas peíloas, e 
herdeiros dellas, depois com as 
familias. E tal foy a deftas dnas 
mulheres fortes, a Condeffa de 
Vimiofo, e a Marqueza de A- 
guiar. Eftas as que a feus f. 
lhos, e domeífticos deraô as tu- 
nicas de lãa, trabalhadas por fua 

lo- 
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induftria ,  milturando' para fi 
mefmas o ornato na purpura, e 
no panno groffeiro. Eitas as que 
ás fuas fervas deraô na-Cafa de 
Deos, (e efpecialmente na do 
Sacramento ) aquelle Ífoberano 
fuftento , paô quotidiano, de 
que tambem goltaraô á-cuíta do 
trabalho de feu efpirito. Mas 
feja a mayor gloria da Funda- 
dora deita Cafa, que verdadei- 


ramente foy' a melhor Fenix, 
que reduzindo Íeus defejos ao 
fruto das obras , plantou efta 
foberana Vinha, cujo licor fa- 
grado alimenta , e confervatan- 
tos Coros de Virgens, que o 
bufcaô, e goftaô na Cafa;, e na 
Mefá do Sacramento , “nas vo- 
das, e deípoforios de (eus ven- 
turolos efpiritos. | 


” 


“Fim do terceiro livro. 


QUAR- 
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PARTICULAR DO REYNO, E CON QUISTAS 
DE PORTUGAL. 


LIVRO QUARTO. 


Noticias do que pertence à India Oriental. 


59] E a Congregaçaõ da 
India Oriental , ou 
Conventos, e Vigai- 
rarias , que a Religiaõ 
de S. Domingos tem das ban- 
das do Norte, e do Sul, huma 
Colonia defta Provincia, afim 
por ferem filhos feus os Funda- 
dores da fua Cabeça, (que he 
o Convento de Goa) como por 
ficarem todos debaixo da jurif- 
diçaô do Prelado da dita Pro- 
vincia, que he o que a provê de 
Vigario, para fua adminiftraçao, 
e governo. Alim nos corre tam- 
bem a nós por obrigaçaõ , elten- 
der a penna ás noticias de par- 
tes taô remotas , e progreílos 
dos filhos dellas. Trabalho infu- 


peravel o haver de ajuntar me- 





dores dellas, fucceflos, e traba- 
lhos na cultura Euangelica, (que 
he todo o empenho, e fuor dos 
que dos noílos paffaô aquelle 
Clima ) fica já efcrito, ou foffe 
lavor, e trabalho da penna do 
Padre Fr.Luiz de Soufa, ou o 
tomaíle por fua morte o Meftre 
Fr. Antonio da Encarnaçaô, que 
fim podia com tantas noticias, 
como experiencia de hum Cli- 
ma , em que muitos annos fez 
afhítencia. Afim ficaô narrados 
todos os Íucceílos, que perten- 
cem á Congregaçaô, até o anho 
de 1630. ou com o acerto do 
legitimo Chronifta , ou com o 
eftilo de quem Ífó podia fupprir 
fua falta. 

Reftanos o que até o prefen- 


morias em tanta diftancia, quan- te anno de 1706. (em que ifto 
do faô difficultofas nos pertos, vamos efcrevendo) fuccedeo nas 
ainda á mayor diligencia. Das Ilhas de Solor, e Timor; o fuc- 
fundaçoens dos Conventos , e cedido nos Rios de Sena, e no 
Vigairarias, primeiros povoa- Reyno Siaô ; como tambem a 
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notícia de alguns Religiofos de 
nome, que fervira6, e augmen- 
taraô aquellas Chriftandades, 
cultivadas com o Ífeu trabalho , 
fuor, e fadiga, até que regadas 
com feu proprio fangue , lhe 
renderaõ o fruto da eterna feli- 
cidade. Mas havendo de fallar 
neftas Chriftandades , repetire- 
mos dellas alguma noticia para 
mayor clareza; e com eltilo taô 
apanhado ,/ € concifo, que aos 
que naô tiverem noticia , lhes 
dê a que bafta; e aos que já a 
tem , lhes firva de, memoria. 
Com efta mefma defculpa , a 
faremos do que a Congregaçaô 
tem em todo o Oriente, reco- 
pilando o que na Terceira Par- 


te fe lê difufo, e por iflo me- 


nos apprehendido. Daremos fi- 
nalmente noticia dos Religiofos, 
que ferviraô mais finaladamen- 
te eftas Chriltandades , confer- 
vandofe ainda nelles aquelles 
grandes efpiritos de feus ante- 
ceflores , que refgatando da noi- 
te da cegueira aquelle berço 
do dia , lhe confirmaraô o no- 
me de Oriente , nafcendo nel- 
le o Sol da verdade Euangeli- 
ca, entre tantos prodigios , € 
afombros, que Íufpenderaô , 
arrebataraõ, e finalmente redu- 
ziraô aquellas Regioens taô 
vaftas, como remotas, taô bar- 
baras, como defconhecidas. 


GAPITULOM; 


Noticia fummaria, e breve ,: do 
prefente efiado da Congregaçad 
dos Prades Pregadores da In- 
dia Oriental, fogeita d Provin- 
cia de Portugal. 


Do que tem a Congregaçao 
na Ilha de Goa. 


A Fferece-fe primeiro a dif- 

tancia. Difta Goa da Pro- 
vincia de Portugal , que a go- 
verna, cinco mil e tantas legoas 
de mar, navegadas em feis, fe- 
te, e oito mezes. Por terra he 
dificultofo , e arrifcado o cami- 
nho em todo o encarecimento , 
caufa, e razaô unica, porque os 
Provinciaes, e Prelados feus, 
que afliftem em Portugal, a naô 
viraô, nem vifitaraô nunca, ten- 
do de antiguidade, e fundaçaõ 
cento e cincoenta e cinco an- 
nos. Aflima governa, e vifitad 
por feus Vigarios , naô fó a el- 
la, como Cabeça, mas aos feus 
vaítos , e dilatados membros, 
que fe eftendem por trez mil 
legoas , pouco mais, ou menos , 
pela Cofta de Sofala , Rios de 
Cuama, terras de Monopotapa, 
Cofta de Africa Oriental, até á 
China, que he o ultimo termo 
de Afia: donde vem, que ficaô 
humas partes della muy diftan- 
tes das outras, e o governo de 
todas com muito trabalho , e 
talvez pouco effeito. 

A Cabeça, eo Convento 
mayor, € principal deíta Con- 
gregaçaô , em que refide o Pre- 
lado mayor , e Vigario Geral 
della, he o Convento de S. Do- 
mingos , fituado na Ilha de Goa, 
Convento magnifico, e fump- 
tuofo , fundado no anno de 1548. 


ago 





Convento 
de Goa. 


Colegio 
de Santo 
Thomaz. 


pelo Padre Fr. Diogo Bermudes, 
primeiro Vigario Geral; e ho- 
je de novo reformado, em no- 
bre , e mais avultada fabrica, 
que o fazem hum dos mais gran- 
diofos de toda a Provincia, e 
capaz de fer Cabeça da mais 
dilatada. Tem Cafa de Novi- 
ços. Alim tem de ordinario nel- 
le feffenta Frades. He a Igreja 
grande, e delafogada , no feitio 
de trez naves. No corpo fe lhe 
abrem oito Capellas raígadas;, 
e alterofas em correfpondencia 
a toda a fabrica. 'Hanellas qua- 
tro Confrarias , mais celebre a 
do Rofario , adminiftrada com 
devoçaô , e grandeza ; grande 
ornato ; e muita prata ; entre 
ella hum Andor de grande pre- 
ço, em que entraô iguaes a ma- 
teria, eo feitio. Ha outra Con- 
fraria de Jefus; adminiftraõ-na 
os Portuguezes , gente nobre, 
e efcolhida. Ha nella grande fa- 
brica, “e ornato, riqueza, 'e 
aceyo. Outra Confraria he de 
S. Pedro Martyr, que pertence 
aos Inquilidores, e Miniftros do 
Santo Ofício. Outra finalmente 
do Efpirito Santo, que'perten- 
ce aos Cortezaons', e Miniftros 
da Republica. Ha tambem na 
Jgrejaroutra Confraria deN. P. 
S. Domingos em Suriano ;, “que 
celebra” efte dia com' grande 
pompa, e culto. 

“Pem tambem a Congrega- 
çaô na Ilha de Goa mais dous 
Conventos, hum-de Santo Tho- 
maz; capacifimo tanto, como 
fadio; efreíco;' por lograr a v1- 
finhânçavdo rio. He Univerfida- 
dee Cafa de eftudos, 'com-hu- 
ma deNoviços efpaçofa. A Igre- 
ja he de huma'nave:, fermofa, 
e defafogada ; dons Coros; e fe- 
te'Capellas ; nellas algumas Con- 
frarias. Singular a da Senhora 


Part. IV. 


Livro quarto Cap. I. 


6s1 
dos Remedios, bufcada, e aíhf. 
tida da devoção “dos naturaes;, 
pelo intereffe de perennes mila- 
gres. Refidem nefta Cafa de or- 
dinario cincoenta Religiofos. 

He o outro Convento a Re- 
coleta de Santa Barbara, diíta 
da Cidade huma legoa: Suiten- 
tava doze, e quinze Religiofos; 
depois até vinte e dous, por fe 
fazer nelle Cafa de Noviços;, 
com Efcola de. Latim, afim pa- 
ra os que vaô do Reyno , e lá 
tomaô o habito, como para os 
da terra. Ha tambem Eícola pu- 
blica de ler, e efcrever, e mufi- 
ca. He tambem Paroquia dos 
Indios, que paraiflo a fundaraõ 
os primeiros Padres. A Igreja 
pequena: mas. com duas Con- 
trariãs der Jelus, e doRofarios, 
adminiftradas com devoçaõ;, def- 
peza; e zelo. 

Ha mais na mefma Ilhaon- 
tras Igrejas: Paroquiaes dos In- 
dios, de que os Religiofos faô 
Paroquos, e Vigarios, e fazem 
Chriftandade. ER fe chama 
de S. Miguel, outra de Santa 
Cruz, outra da Magdalena. Ha 
nellas Confrarias com grandes 
fabricas: Ha mais “outra Paro- 
quia, a que chamaô noffa Se- 
nhora do Rofario de Curca. 

Ha na'mefma Ilha algumas 
Ermidas, e Cafas 'de'devoçaõ, 
que pertencem aos noffos Con- 
ventos, “como faô a Ermida de 
noffa Senhora de Nazareth; em 
que afitehum Religiofo: Nel- 
la: fe faz a fegunda Oitavao da 
Paícoa huma celebridade gran- 
de, e do mayor concurío “das 
Aldeas:, e Cidades: Eftá fituada 
em hum penhafco' fronteiro “'á 
Barra, 'e he tradiçaô , que fe fun- 
dou com materiaes", 'que foraô 
do Reyno, pelosprimeiros: Por- 
tuguezes, que chegara a Goa 
Nnna di : 


Recoteta 
de Santa 
Barbara» 
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A grande devoçaõ coma Senho- 
ta, junta a efta antiguidade, 
fazem a Cafa mais celebre. A 


Ermida de noffa Senhora de Val- 


le das Marinhas. A Ermida de 
S. Joaô Bautifta do Arecal. Eítas 
trez Ermidas com fuas fazen- 
das , pertencem ao Convento 
principal de Saô Domingos de 
Goa. À Ermida de N. Senhora 
da Efperança, ea Ermida de N, 
Senhora da Paz, que com Íuas 
fazendas , pertencem ao Convetl- 
to de Santo Thomaz. Em todas 
eítas Ermidas, e em cada huma 
dellas, afhite hum Religiolo, 
que adminiftra fuas fazendas, e 
trata de Ífeu concerto, e fabri- 
cas. Todos eftes Conventos, Pa- 
roquias, Cafas, e Ermidas, fe 
achaô dentro da Ilha, de Goa, 
que vem:a fer trez Conventos, 
quatro Paroquias , cinco, ou feis 
Ermidas , que podiaô fazer o 
corpo de huma Provincia. 


Do que tem a Congregaçad 
pela Cofta do Norte 
ate Diu. . 


S Ahindo de Goa para o Nor- 
te, em diftancia de fetenta 
legoas de mar, ( navegadas de 
ordinario em fete, ou oito dias) 
fe acha a Cidade de Chaul, aon- 
de tem a Congregaçaô hum (um- 
ptuofo Convento, com o titulo 
de noíla Senhora' de Guadalupe ; 
eitá bem fituado , tem Cafa de 
Noviços; a Igreja he de huma 
fó nave ; fermofa, e defabafada ; 
tem fete Capellas, nellas algu- 
mas Confrarias ; fingular a do 
Rofario, que adminiftraõ os In- 
dios com grande defpeza , e zé- 
lo. Agafalha efta Cafa de ordi- 
nario trinta, e mais Religiofos. 
Fóra dos muros da Cidade , a 


pouca diftancia, fe vê hima Er- 
midade grande devoçaô, e igual 
concurfo em todo o anno. “Tem 
o titulo de nofla Senhora das 
Mercês.Pertence ao mefmo Con- 
vento. Afhfte nella hum Religi- 
olo. 

Mais adiante , diftancia de 
quatro, ou cinco legoas , em hu- 
ma Ilha, e'Povoaçaô pequena, 
chamada Caranja, feacha outra 
Cafa, e Vigairaria, pertencen- 
te ao mefmo Convento, como 
titulo de noffa Senhora do Ro- 
fario, com Ífua Confraria, que 
adminiftrad os Indios naturaes, 
com grande deípeza , e cuida- 
do. Afhfte aqui hum Religiofo. 

Em diftancia de outras qua- 
tro:, ou cinco legoas de mar, 
em. outra | povoaçaô chamada 
Tanna (Ilha de Salfete) eftá 
outra Vigairaria com o mefmo 
titulo do Rofario , e huma Con- 
fraria delle, adminiftrada pelos 
Índios, com grandes defpezas, 
grande culto e'feftas. Afhftiad 
nella dous: Religiofos ,: crefceo 
depois, e augmentoufe em hum 
Convento pequeno, que agafa- 
lhará até fete. 

: Adiante para o Norte, ou- 
tras quatro ,: ou cinco legoas, 
eftá a Cidade de Baçaim. Nel- 
la tem a'Congregaçaô hum Con- 
vento fumptuolo, com o-título 
de S. Gonçalo. Igreja correfpori- 
dente á Cafa, alegre, e fermo- 
fa, emque-há cinco Capellas 
com fuas Confrarias; fingular a 
do Rolarios; em que os Índios 
fazem feftas com-difpendio: pé 
eftrondo igual á (ua devoçad;, e 
zelo. O Convento: tem' tanta 
largueza , e capacidade (afim o 
Clauftro) que podera alojar gran- 
de Communidade; mas:a'que fe 
acha commummente hesde do- 
ze Religiofos. inivvi 


Fó- 
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Fóra da Cidade, hum quar- 
to de legoa, fe vê a Cala de nof- 
fa Senhora dos Remedios , Ima- 
gem milagrofifima ( bufcada naô 
tó dos Chriftãos, mas de Mou- 
ros, e Gentios ) em que obra ma- 
yores prodigios , e mais conti- 
nuados; experiencia , que ostraz 
de toda a India, com grandes 
offertas, feitas, e romarias. He 
Cafa da Ordem, e Vigairaria de 
per fi. Refidem nella cinco , ou 
feis Religiofos, fendo capaz de 
muitos. He tambem Paroquia 
dos Índios naturaes, tem Igre- 
ja de huma fó nave, mas ayrofa, 
e aceada, com dous Altares Col- 
lateraes, que acompanhaô a Ca- 
pella mór, fermofa, e bem or- 
nada. Nella fe venera a Senho- 
ra em hum throno de prata de 
grande cuíto , obra, que inculca 
mageftade, e refpeito. 

Adiante ; quafi a meíma dif- 
tancia de cinco legoas , fe:vê 
outra Vigairaria da Ordem, (na 
Povoaçaô de Maim) com o ti- 
tulo de Bom Jeíus. Afliftem nel- 
la o Vigario, e feu companhei- 
ro. Tem fuas Confrarias, prin- 
cipal a do Rofario. Pertence 
tambem á Ordem huma Ermi- 
ma, que com o titulo da Madre 
de Deos eitá na Mmeíma Povoa- 


ao. 
Na de Trapor, que fica na 
meíma diftancia, quatro ;ouccin- 
co legoas adiante, para o Nor- 
te, eftá outra Vigairaria; com 
o titulo do Efpirito Santo, em 
que afiftem quatro Religiofos. 
Tema Cafa boa Igreja ; com 
algumas Confrarias, fingular a 
do Rofario. , 
Em diftancia de fete, ou oi- 
to legoas, mais para o Norte; 
fe acha a Cidade, e Fortaleza 
de Damaó. Nella tem a Con- 
gregaçao o Convento de noíla 


6 
Senhora da Victoria; Fabi SR 
dez Religiofos com teu Prior, 
He Convento capaz, e bem aca- 
bado , tem Igreja grande, e/per- 
feita, bom Clauítro , e officinas 
iguaes a toda a Cala. Ha aqui 
algumas” Confrarias, a do Ro- 
fario fobre todas. He Cafa de 
grande devoçaô , e concurío; 
pela Quarefma efpecialmente, 
frequentada de dia; e de noi- 
te. 
Defronte defta Cidade , atra- 
veffando o golfo de Cambayas, 
diftancia de trinta legoas, pou- 
co mais, ou menos'; eftá a Gr- 
dade, é Fortaleza de Din, taô 
celebre no Mundo. por theatro 
do esforço Portugues , e padraô 
de fuas heroicas; e memoraveis 
façanhas. Nella tem a Congre- 
gaçaô o Convento da Madre de 
Decos, em quealitem doze Re- 
ligiofos com o féu Prior. Tem 
Igreja fermofa, e bem otnada; 
algumas Confrarias , adminiftra- 
das pelos Indios da terra, fingu- 
lar a do Rofario , com grafide 
devoçaô, apparato,:'e difpén- 
dio. Tem a Cafa bemiançados, 
e perfeitos Clauftros:, e Dormi- 
torios da melhor obra , e-archi- 
teftura, que fe acha: por eítas 
partes ,. por ferem os oficiaes 
defta os de mais fama, que co- 
nhece à India. Pouco affaftado 
do Convento , fica: 6 Hofpital 
delRey; tem hum Religiofo a 
admimiftraçaô delle. 
Ha tambem aqui Religiofo 
da Ordem; a que chamaó 2«y 
de Chriftãos ; como; em'Chaul, 
Tanna, Baçaim, Trapor,-Da- 
maô. He o ofício ; erocenpaçaõ 
defte Padre, naô fó Converter 
Infieis, . (bantizando rem todos 
os annos muitos) mas-tambem 
ir ás naos de Meca( em todas 


as monçoens , que vem ás bar- 
ras, 
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ras, e portos deftas Cidades) a 
atirar os Chriftãos Abexins, 
chamados do Prefte Joa6 ,' que 
os Mouros com disfarce, e vio- 
lencia trazem comfigo, obrigan- 
do-os à fua ley, e abominaveis 
ritos. Occupaçaô he efta;, afim 
como de grande ferviço para 
Deos, de muita edificaçaô para 
aquelles Povos. Fóra da Cidade 
hum- quarto de legoa, fe vê a 
Ermida de noffa Senhora de Pe- 
nha de França, Cafa de: muita 
ta devoçaô, e romagem; e da- 
hra duas legoas outra: Ermida 
com o titulo de noffa Senhora 
da Saude ; Imagem milagrofa, 
muy bufcada ; eafhítida. Em ca- 
da huma deftas Ermidas afifte 
hum Religiofo da Congrega- 


çao. 


Do que tem, ou teve aCon- 
gregaçao vo Sul até 
bina. 


S Ahindo» de Goa “para o Sul 
LJ cem legoas;, eftá a Cidade 
de Cóchim';a mais nobre, e po- 
pulota, que-ha na India, depois 
de-Goa.. Nella teve a: Congre- 
gaçaô Cafa celebre, e fumptuo- 
ta, em quecafhftiadctrinta , e 
quarenta, Religiofos:»Finhas'a 
Ipreja detrez naves; 'efpaçofa, 
e bemacabada, com fnas Con- 
frarias, fingular a do Rofário, 
e de Jefus. Era Cafa muy fre- 
quentada, e nella o culto Civi- 
no com fingular: decencia; Cele- 
bre'na Igrejaia: Capella:de Saó 
Domingos em Suriano; afim por 
fer a primeira , que fe'lhe la: 
Vrou na India, como:'por fer a 
Imagem muy milagrofa, .e afim 
muy fervida, e bufcada: Havia 
neite Convento Cafa de Novi- 
Sos , edificio; que aorna, eau 


thoriza. Fóra da Cidade, paffa- 
do otio, eftá huma Ilheta, cha- 
mada, das Olftras, ( por ter havi- 
do nella muitas ) pertence ao 
Convento, como tambem huma 
Ermida de noflá Senhora das 
Boas Novas; de muita devoçaô, 
e romagem.: Aflifte nella hum 
Religiofo. 

Pela “parte do Sul, mais “adi- 
ante noventa ; ou cem legoas E 
eftá a famofa , e celebrada Ilha 
de Ceilaô, taô finalada, e reco- 
nhecida em todo 'o Mundo, co- 
mo thefouro da natureza , e pe- 
la fina: canela; que em fi tem, 
Nella eftá a Cidade de Colum- 
bo, em que a Congregaçaõ: te- 
ve huma Cala, e Vigairaria de 
grande nome:, com o da Senho- 
ra do Rofario:, Íuftentava até 
quinze Religrofos. Havia nella 
varias Confrarias , fingulara do 
Rofario ; fervida: pelos Indios , 
com devoçaõ, e difpendio. Em 
pouca diftancia «da Cidade veftá 
huma” Ermida de S. Sebaftiaô, 
de devoçaô, e concurfo. Afhítia 
nella hum Religiofo. Entrando 
pelo Gertaô deíta Ilha algumas 
legoas, fe hraô contando doze 
Igrejas Paroquiaes, Chriltanda- 
de celebre, e nomeada de Cei- 
laô, dos Religiofos de S. Do- 
mingos, que nella afliftiaô, dou- 
trinando os novamente conver- 
tidos; e convertendo muitos tom 
trabalho; defvelo, pouco com- 
modo. e muito rifco. 

Dezoito legoas de Columbo 
eitá a Fortaleza de Galle , e nel- 
la havia huma Vigairaria:com o 
titulo da Senhora do Rofario , 
em que a Congregaçaô. tinha 
hum Vigario;'efeu compatihei- 
ro. Trinta legoas de Columbo 
eftá a Fortaleza de Manar ; (con: 
tigua á Ilha'de Ceilaó ) nella ti- 
nha-a Congregaçaô outra Vigai- 

ra- 
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raria, e Cafa com o mefmo ti- 


tulo do Rofario , que como a 
outra, tinha tambem feu Viga- 
rio, e companheiro. Nefta Cafa 
havia huma Imagem de S. Gon- 
çalo de muitos milagres, e tan- 
tos, como efpantoíos, pelo que 
era bufcada de muita devoçaô, 
e romagem. Tinha mais a Con- 
gregaçaô neífta Ilha a Igreja Pa- 
roquial de S. Joaô, que admi- 
niftrava, e em que afhítia hum 
Religiofo. 

De Manar doze legoas, na 
mefma Ilha de Ceilaô , eftá o 
Reyno de Jafanapataô; aqui ti- 
nha a Congregaçaô Cafa, e Vi- 
gairaria, com o titulo do Rofa- 
rio, Igreja fermofa, e bem or- 
nada, com Confraria da mefma 
Senhora, adminiftrada pelos In- 
dios, com devoçaô, e deípeza. 
Suftentava a Cafa dous Reliígio- 


fos, Vigario, e feu companhei- 


"ro. Huma legoa fóra do povoa- 


Ca/a em 
Negapa- 
baõ. 


do eítava a Igreja Paroquial dos 
Paravelins, em que refidia hum 
Religiofo, convertendo, banti- 
zando , e adminilftrando os Sa- 
cramentos aos naturaes da ter- 
ra. 

De Jafanapataô outras doze 
legoas , eftá o povo de Negapa- 
taô, em que fe via huma Cafa, 
e Vigairaria , com o titulo do 
Rofario, boa Igreja, Coro, Clauf- 
tro, e Dormitorios. Havia Ífuas 
Confrarias, (adminiftradas com 
grandes defpezas ) a do Rofa- 
rio fingular entre todas. Era a 
Cafa capaz de fer Convento, 
porque fuftentava doze Reliígio- 
tos. 

Adiante noventa legoas , 
pouco mais, ou menos, eftá a 
Cidade de Meliapor , em que 
prégou, e padeceo martyrio O 
Apoftolo S. Thomé. “Tinha aqui 
a Congregaçaô Cafa, e Vigai- 
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raria , titulo do Rofario, Igre- 
ja pequena , mas bem acabada. 
Entre outras a Confraria da Se- 
nhora, bem adminiftrada, e fer- 
vida pelos Indios da terra. Suf- 
tentava a Cafa dous Religiolos, 
Vigario, e feu companheiro. 
De Goa para o Sul, feifcentas 
legoas, eftáa Cidade de Mala- 
ca, em que a Congregaçaô te- 
ve Cafa de nome, boa Igreja, 
nella a Imagem de huma Senho- 
ra milagrofa. Suftentava cinco 
Religiofos; perdeofe na entra- 
da dos Hollandezes , flagello, 
que o braço de Deos eftendeo 
fobre aquellas terras, e de que 
efperamos por fua mifericordia 
vêllas refgatadas. 

De Malaca para o Sul tre- 
zentas legoas, eitaô as Ilhas de 
Solor, que faô muitas, e dila- 
tadas. Nellas fe eltendem as 
Chriftandades, que eftaô a car- 
go dos Religiofos da Congre- 
gaçaô , fem haver em toda a- 
quella vaftidad de terras Sa- 
cerdote algum , que naô feja 
Religiofo Dominico. Na Ilha 
de Solor eftá a Povoaçaõ de La- 
rantuca, em que ha a Cata, e 
Vigairaria de noífa Senhora da 
Piedade, que he Cabeça de to- 
das as Chriftandades daquellas 
Ilhas. Tem Igreja efpaçofa , e 
bem acabada ; nella algumas 
Confrarias , fingular a do Ro- 
fario. Suftenta a Cafá quatro 
Religiofos com feu Vigario ; 
que tem juriídicçaô fobre as 
Igrejas, que eftaô pela terra 
dentro, que feraô dezoito; em 
cada huma afhifte feu Religiofo. 
He incançavel nefta Ilha o ex- 
ercicio delles na conversáó das 
almas , na deftruiçaô dos abu- 
fos, na adminiftraçao dos Sa- 
cramentos , com tanto fervor, 
tanto zelo, e tanto valor Apol- 
to- 
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tolico, como moftrou em mui- 
tos o martyrio. Mais moderna 
fe abrio, e começou a florecer 
a Chriftandade em Timor, Ilha 
dilatada, em que fe contaô 
trez Reynos; reduziraô nella 
os Religiofos os Principes , e 
Cabeças; feguio-fe grande fru- 
to para Deos, grande augmen- 
to para a Fê, e grande repu- 
taçaô para os Cultores Euan- 
gelicos. Ha tambem Chriftan- 
dade no Reyno de Siaô, traba- 
lhaô nella dous Religiofos. Ou- 
tra em Japara, na Jaoa mayor, 
Reyno de Mataraô, cultura, e 
trabalho de outros dous Reli- 
giofos. 

De Malaca quinhentas le- 
goas, eltá a Cidade da China, 
nella tem a Congregaçaô Cafa 
fumptuofa, perfeita, e acabada, 
o titulo da Senhora do Rofario; 
Igreja de trez naves , teéto , e 
columnas douradas; Clanftros , 
e Dormitorios, grandes, e def- 
afogados. Ha aqui algumas Con- 
frarias, adminiftradas com gran- 
de devoçaô, e deípezas. No fer- 
viço da Igreja muita prata, e 
entre boas peffas della a mais 
celebre huma alampada de fin- 
gular feitio, e taô eftranha gran- 
deza, que fe naô póde pôr, nem 
tirar da Capella, fe naô defman- 
chando-fe em peflas mindas : fuf- 
tenta eita Cafa até vinte Reli- 
giofos. 


Do que tem a Congregaçad 
para o Sul em a Cofta 
de Africa. 


Ahindo da Cofta da India, 
 atraveffando para a Colta de 
Atrica , em diftancia de nove- 
centas legoas , navegadas em 
hum mez, eftá Moçambique em 


altura de cincoenta graos do 
Sul, terras de Cafraria, em que 
a Congregaçaó tem huma Vigai- 
raria, e Cala das principaes, 
chamada S. Domingos. Refidem 
nella de ordinario quatro, cin- 
co, feis Religiofos , e talvez 
mayor numero, por fer a porta 
por onde os Religiofos entraô, 
e fahem para as Chriftandades 
dos rios de Sena, e Reynos de 
Monopotapa. 

Adiante feffenta legoas, via- 
gem deito, e dez dias, fe en- 
tra nos rios. À” entrada delles 
tem a Congregaçaô a Cafa, e 
Vigairaria de Sena , com o ti- 
tulo de S. Domingos ; afiftem 
nella trez, e quatro Religio- 
fos, e talvez mayor numero; 
tem capacidade para fer Con- 
vento. Meya legoa diftante def- 
ta Cafa, fe vê a Igreja Paro- 
quial de nofla Senhora dos Re- 
medios; aflfte nella hum Reli- 
giofo. 

Pelos rios dentro eftá a Ca- 
fa, e Vigairaria de Tete, com 
o titulo de Santiago , rica, e 
abundante entre todas as dos 
rios. Afhftem nella dous Reli- 
giofos. Mais pelas terras den- 
tro, no Reyno de Manica, tem 
a Congregaçaô muitas Calas, e 
Paroquias, Chimpambura, Ma- 
tuca, Vumba , Dambarare, Ma- 
tafune, Chipriviri, Loanze, Ma- 
çapa, Quitambruize, Ongue, e 
outras muitas, e em cada huma 
feu Religiofo cathequizando , 
enfinando, inítruindo, e bauti- 
zando aquelles barbaros Cafres. 
Na Corte do mefmo Empera- 
dor , (chamada Zimbaoe) a que 
os Religiofos bautizaraô, redu- 
zido à luz da Fé , tem a Con- 
gregaçaô Igreja, em que refi- 
dem Religiolos, que o meímo 
Emperador tem por Capellaens, 

e Con- 


Caja em 
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e Confeflores, pedidos com inf- 
tancia:, e tratados com eftima- 
ao. 

Na Corte delRey Quiteve 
fe vê novamente fundada huma 
Freguelia com feu Religiofo por 
Paroco, que promette naquel- 
las Chriftandades grande fruto. 
Fundonfe ontra na Corte del- 
Rey Banoe , que fe malogrou 
pela pertinaçia do'barbaro du- 
ro, & cego como Mouro. Pela 
meíma Coíta , perto do Cabo 
das: Correntes, eftá a Fortaleza 
de Sofala, em que a Congrega- 
çaó tem Cafa com hum Religio- 
lo, que aíhfte, e fe occupa em 
cathequizar , inftruir ;e bautizar, 
Abaixo de Moçambique ficad as 
Ilhas de Quirimba , e Amiza; 
aqui fe vem duas Igrejas, a que 
alhfte-hum Religiofo, e muitas 
vezes dons, com grande fruto, 
e efpiritual intereífe daquella 
Cheiltandade, - E 

Vito o que-pertence á Con- 
gregzaçao da India, bem fe dei 
xa ver ; que em numero de Ca: 
fas nad he inferior á Provincia 
de Portugal; e muito digna de 
queros Reys, e Senhores noilos 
(quero governaõd) favoreçaõ, ce 
tomentem o exercicio de fuas 
miffoens,, naô: já para premio 
do que: trabalharaõ, .mas-para 
incentivo do que continuaõ. Mui- 
tas Cafas das que temos apons 
tado, fe fnfpenderaô, e extin- 
guiraô com a entrada do Hollan: 
dez maquelles Eftádos, que imi- 
migomais pertinaz da Igreja; 
começou «a perfeguif os progreí- 
fos; e abgmentos della; mas naõ 
balta:iito , para que os noflos 
Religiofos percaô a gloria! de 
ter-reduzido ao Ífen' gremio: a- 
quelles barbaros:, nem a efpe- 
rança-'de continuarem ainda a 
Deos , e ao'Reynó os mefmas 
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ferviços. E fique advertido; que 
nas Chriftandades dos'rios, fe 
entraraô Religiofos eftranhos;, 
foy urbanidade dos noffos ; mas 
fem licença dos Prelados. 


CAPITULO II 


Noticia das Ilhas de Solor, efpe- 
cial de Larantuca, Timor; e 
ouiras adjacentes. 


Sr a inteira noticia), 
que de toda a Congregaçad, 
e fuccellos della ; eicreveo na 
terceira Parte da AShroniça «o 
Padre Fr. Luiz de Sonfa, e ef- 
pecialmente das Ilhas de Solor;, 
e primeira:Chriltandade dellas, 
reftaõ-nos os progreilos das met- 
mas Chriftandades , por fer o 
digno de memoria, obrado na- 
quellas partes eftes annos nlti- 
mos pelos Religiofos de S, Do- 
mingos.. Mas como os fucceffos 
das ilhas de Larantuca; e Timor 
nos: haô de dar materia , dare- 
mos dellas noticia; ede outras, 
algima;, que falta. Muitas faô 
as Ilhas «de Solor,: que: fe com- 
prehendem : debaixo: defte no- 
me, porque-correm deíde o ef- 
treito de Baleiaté ds ultimas, 
que confinad. com 'o; mar , que 
vay dar-na Ilha de S. Lonrenços 
por onde fe vê, que-fad citas as 
ultimas do Mundo ;: porém naô 
tocaremos aqui mais, que nas 
em que ha Chriftandade , ou 
commercio, owefperança delle, 
A primeira, que he hoje Cabér 
ça de tada a: Chriftandade def- 
tas Ilhas; fe chama-JLarantuca; 
eftá em fete graos da 'banda do 
Sul:, lançada de Norte a-Sul, 
por comprimento de feilenta le- 
goas de ponta a ponta :,. tendo 
de largnra dezafete; até vinte é 
duas ouomais.( Na: ponta , que 
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começa da banda do Norte, 
(que o'fica tambem fendo do 
Macaflá ) he'que ha Chriftanda- 
de , até o meyo da Ilha, por 
diftancia de trinta legoas. Da 
outra banda confina com huma 
Ilha, chamada a Bima, em que 
naô ha Chriftandade, por fer to- 
da povoaçaô de Mouros, fican- 
dolhe no meyo hum Guno;, que 
val o meímo que Monte alto, a 
que chamaô Gunuoapis, que ef- 
tá vertendo fempre' grande 'co- 
pia de enxofre , e com-maYyor 
abundancia, e miftura de fogo; 


o exhala'no cume. r 


He efta Ilha de Larantuca 
muy povoada, por limpeza, e 
pureza deares, e fertilidade de 
terra. Nella'fabricaô as cafas de 
palha. Começândo pela'parte do 
Macaflá ; em que eftá.a Chrif- 
tandade até o meyo dar llha, 
onde chamado Ende , fad Gen- 
tios, (excepto alguns Chriftãos;, 
como em'feu lugar: diremos) 
porém do Ende por diante 'eftaô 
onze, ou doze Povoaçoens: de 
arrenegados ;'a feu tempo dire- 
mos o motivo, que -os reduzio 
a efte-eltado: Acharfehaõ: neftas 
Povoaçoens'Ífeis para, fete mil 
almas, “e entre-todos “dous imil 
para dous mil e-quinhentos ho» 
mens de guerra, grandesinimi- 
gos do'nome de -Chrifto; como 
por miferia: fua'o coltumad. os 
que primeiro o tiveraõ:Deftas 
Povoaçoens:, até o fim da Ilha; 
naô feracha mais que Cientilida- 
de pura, mas com grande com- 
mercio com'os Chriltãos;; e qua- 
fi nenhum. com os-Mouros, con: 
vidados de noffa fidelidade, 'cos 
mo do confelhovde' hum 'Empe: 
rador few, reduzido: pelos: nof- 
tos! Religiofos á Féiyve-Bautif- 
mo (em que tomou o:nome de 
D. Conftantino ) em:oscprimei- 


ros annos, em que eftava no 
berço efta Chriltandade, que el- 
le admittio, e fomentou nas fuas 
terras, obedecendo aos Religi- 
ofos em tudo tocante ao efpiri- 
to, e talvez confultando-os pa- 
ra feu governo. 

As coufas , que ha nefta Ilha 
por via de commercio; he mui- 
ta canela, taô fina, e taô forte 
como: a de Ceilaô. Ea muitos 
efcravos de varias fortes de.ca- 
tiveiros, e alguma cera, em que 
tudo ha ganho, levando-o fóra 
da Ilha, como fazem os Macaf- 
fás; que faô os de mais tratos 
efem duvida, que fora groflo o 
da Ilha:, a naô fer a gente: pa- 
ra pouco, frouxa, 'e perguiço- 
fa. O nt! Db ch 

He toda efta Gentilidade , 
pela mayor parte''homens de 
guerra , particularmente'para fe 
defenderem , porque os mais: ef- 
taô providos de armas”; 'como 
faô azagayas:; Jefpadas- curtas, 
rodelas ; arcos: e flexas. Naô co- 
nhecem;, nem:tem ufo de efpin- 
gardas;, antes tem grandeime- 
do dellas. Naô “ha 'Rey algum 
nefta Ilha, a quem. propriamen- 
te fe-dê obediencia; porque o 
Emperador-;- que diffemoss (e 
afim os mais )| tem' o.nomes'e 
reípeito”, naóie dominio; mas 
ha em cada Povoaçaô hum maio- 
ral, a quechamaô Atacabel; ou 
Ataluque.)aiquem: fe fogeitada 
governo; ecaftigo ; e ofeguem 
como: a (em Capitaô, fe fe poem 
emccampo. “Naó tem nem res 
conhecem Deos;' a que dem cul- 
to; com que naô tem Idolos; nem 
Pagodes; ufaó dó de humas'fu- 
perftiçõesGenalicas, matando, 
e: abrindo: asccabras , e contem- 
plandolhe;-as entranhas , eftilo 
antigo dos: Romanos, e demul- 
tas naçoens barbaras. | 

Ha- 


Livro quarto Cap. II. 


Haverá nefta Ilha de Laran- 
tuca (entre a Povoaçaô princi- 
pal, que tem efte nome, e ou- 
tra, que eftá pela Ilha adiante 
quinze legoas, a que chamao Si- 
qua, outra, que fe chama Pa- 
gua ,e o Ende, que eltá outras 
quinze adiante, todas de Chrif- 
tãos) numero de mil efpingar- 
das, e melhoria dellas, fóra on- 
tros muitos Chriftãos , e Gentios 
amigos , com as fuas armas , que 
acima diflémos. O mantimento 
mais ordinario deíta Ilha, (e de 
que dá grande copia) he arroz. 
Pela terra dentro fe compra 
mais barato. Dá tambem a Ilha 
muitos inhames, feijoens, e ba- 
tatas, grande copia de canas de 
aflucar, e afim aflucar, milho, 
afim o miudo de Moçambique, 
como o que chamaô Zaburro, 
tudo muito , e barato, com que 
fica fendo o commum fuften- 
to. 

Ha muitas carnes; as do ma- 
to, porcos , veados, e bufaros, 
todos de grande corpulencia, e 
excellente gofto, e que fe ca- 
çaô com pouco trabalho. As car- 
nes domefticas faô gallinhas, 
em grande copia, cabras com a 
mefma, e porcos , de que ha 
muita criaçaô. Nada difto fe ref- 
gata com moeda de prata , on 
ouro, mas com pedaços de fer- 
ro, e ainda cabeças de prégos, 
ou alguns pannos. De peixe naô 
ufaô muito, mais que em al- 
gumas povoaçoens vifinhas ás 
prayas; e ainda ahi pouco, por 
fe naô darem muito a pefcas. 

Ha nefta Ilha muita madei- 
ra, ainda que nenhuma de 'Te- 
qua, nem Angelim, mas Íuffi- 
ciente para fabricarem fuas em- 
barcaçoens , que talvez faô de 
muito porte. Ignoraô o benefi- 


cio da ferra; alim por grande, 
Pare. IV. 
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e grofla, que feja a taboa, naõ 
fe feryem della mais que fendi- 
da. Em lugar de prégos , ufaô 
de tornos de pao ; para vélas, 
de efteiras de junco, da meíma 
Ilha, ( como he commum em 
todo aquelle Sul) mas taô bem 
tecidas, e taô duraveis, que fó 
fe lhe aventajaô asde lona, por- 
que fe confervaô com a agua 
falgada. O que fó falta neíta 
Ilha he trigo, e vinho de Por- 
tugal, fendo o que fe faz na ter- 
ra pelos Chriftãos , de Palmei- 
ras barbaras o melhor , que ha 
por aquellas partes. 

Cinco legoas defta Povoa- 
çaô, correndo pela Cofta, eftá 
hum Guno , que val o mefmo, 
que monte , como diflémos já. 
Chamafe efte Levotobe, e allim 
elle, como outro, que difta vin- 
te legoas ( correndo pela meíma 
Cofta ) vertem, e lançaô de fi 
quantidade de enxofre, rompen- 
do muitas vezes em lavaredas 
no cume. Ha nefta Ilha muita 
terra, de que fe faz falitre, co- 
zida, apurada, porque chea de 
ourina de Morcegos (tantos ha 
nella) lança de f efte material 
dos melhores , que ha no Ori- 
ente. Afim tem em abundancia 
os materiaes da polvora, def- 
cubertos pelos noflos Religio- 
fos, no meyo da falta, que na- 
quellas partes fe padecia della ; 
e feita, Íahio da mais fina. 


Paíffando a Ilha de Crama, Crama. 


que eftá mais proxima á de La- 
rantuca, diftando della huma le- 
goa de boqueirad de mar , aq 
mais largo , porque em outras 
partes he mais eítreito , naô ten- 
do mais diftancia, que hum ti- 
ro de efpingarda ; em compri- 
mento, e largura he efta llha 
quafi o mefmo ; e de dezoito até 


vinte legoas , com que fica em 
0000 ii fór- 
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fórma pouco mais que redonda. 
He toda de Gentilidade, e taô 
habitada, que tem Íete, ou oito 
Povoaçoens ao longo do mar (de 
huma banda, e outra) de arre- 
negados, que foraô Chriftãos 
e faô hoje Mouros; faô feus no- 
mes proprios , Solores ; Terroens » 
Lamalas , Lameiloens , e ddonaras; 
com eftes todos temos guerra, 
e de ordinario lhe daô foccorro 
os Gentios da terra, naô todos; 
que alguns temos confederados. 
Chamaófe por aquellas Ilhas aos 
Gentios, que faô pela parte dos 
Chriftãos, Demonaras , e os que 
pela dos Mouros , Pagenaras. 
Com efta Ilha temos commer- 
cio, em razaô do mantimento, 
porque ha nella todos os gene- 
ros, que diffemos de Larantu- 
ca, e em muito mayor copia, 
por fer a Ilha a mais fertil, e 
frefca, que ha por todo aquelle 
circuito. 

A Ilha de Solor , aonde: efte- 
ve a noffa Fortaleza, difta da de 
Larantuca duas legoas, ficando- 
lhe no meyo a Ilha de Grama: 
Terá quatorze , ou quinze de 
circuito , porque he em figura 
redonda. Povoaô-na toda Gen- 
tilidade, e Mouros, e alguma 
Chriftandade , adonde chamaô 
Pataô, Pamancayo, Gravatos, e 
outros Gentios adjacentes da 
noífa juriídicçao. No meyo da 
Ilha eftá a Fortaleza, que o zelo 
do noflo Bifpo de Cochim D. 
Fr. Miguel Rangel, indo por 
Commiffario, e Vifitador da- 
quellas Chriftandades, em 1629. 
fez reformar com efmolas, que 
a fua diligencia, e indultria ajun- 
tou na China, na Cidade de 
Macao. Deu-lhe a artelharia o 
Governador Nuno Alvares Bo- 
telho ; adquirio elle os mais 
apreftos, poz os dous Religio- 


fos, alguns moços para o Íervi- 
ço, e alguns Chriitãos para a 
defenfa ; mas tornando para 
Goa, e naô tendo com que aco- 
dir á Fortaleza, fe paílon a at- 
telharia para Larantuca , defam- 
parando-a os que eftavaô nella ; 
expoftos á furia, e rapina do 
Hollandez , quando naô ás in- 
vafoens dos Mouros Lamanquei- 
ras , que vivendo na vifinhança, 
a podiaô achar com pouca refif- 
tencia.' 

He efta Ilha de Solor, (fen- 
do a que dá o nome a todas ) a 
mais mendiga dellas, por fer a 
mais efteril, e feca com a falta 
de agua ; havendo efta nas ou- 
tras em muitas ribeiras, que as 
regaô, e as fazem frutiferas. Al- 
gum tempo foy habitada de 
Chriftãos, em quanto teve pre- 
fidio a noífa Fortaleza , fervin- 
do de bom furgidouro ás embar- 
caçoens. Ainda depois a mal- 
quiftou mais a vinda dos Mou- 
ros arrenegados ; que paflarad 
pela de Ternate; e Amboino; 
fazendo cruel guerra aos Chrif- 
tãos, que a deixaraô logo. O 
que nefta Ilha ha fó de provei- 
to, he muita terra de falitre, 
de que fe faz a polvora. Naô 
falta tambem carne de mato , de 

orcos. e veados. 

Diftante de Solor legoa e 
meya, no mais eftreito de bo- 
queiraô de mar, eftá a Ilha Le- 
voleba; he grande, e pouco me- 
nos que Larantuca, e toda ha- 
bitada de Gentios, chamados 
( como atraz diffémos) Demona- 
ras, e Paginaras , tendo huma 
fó Povoaçaôd de Mouros , mas 
populofa , chamada Lavoba/a, 
Tem commercio com noíco , e 
o principal, que fe refgata def- 
ta Ilha, he quantidade de azei- 
te de fifa, taô barato, que por 

hum 


Tha de 
Solor. 


Tha de 
Levoleba. | 


As Tlhas * 
Levotolo, 
Queidao, 
e Galiao. 


Tha de 
Malud. 
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hum machado de ferro, ou qua- 
tro prégos velhos, fe dá huma 
jarra de dous, e trez almudes. 
He a caufa, porque de ordina- 
rio fe occupaõô os moradores da 
terra na peícaria de Baleatos com 
arpeos, fem repararem no am: 
bar , que podem dar eftas Ba- 
leas; de que faô bem povoados 
aquelles mares ; mas he gente 
buçal, e bruta, fem confidera- 
çaô, ou agencia. Tem tambem 
o mefmo, que as mais Ilhas, de 
cera, efcravagem, e tartaruga, 
e todo o mantimento , grande 
copia de carnes do mato, tudo 
naô fó para fartura da terra, 
mas ainda para vender para fó- 
ra. 

Adiante defta Ilha Levole- 
ba, em pouca diftancia , eftaô as 
trez Ilhas Levorolo, Queidaô , e 
Galiao, contiguas humas com as 
outras com pequenos boquei- 
rões, que as repartem. Saô po- 
voadas de Gentios, e Monros, 
fem Chriftandade alguma, mas 
temos com elles commercio, in- 
do; e vindo á nofla Povoaçaõ de 
Larantuca, com tartaruga, ef- 
cravagem, e cera, muito enxo- 
fre, que alli tem (melhor , e 
mais barato) em razaô de hum 
huno , a que chamaô Levotolo, 
que dá grande copia delle, o 
mais puro , e mais amarello, 
Tem em fi eftas Ilhas baftante 
mantimento para os natures, de 
que ordinariamente vendem aos 
noílos Chriftãos de Larantuca o 
arroz, fuítentandofe elles fó com 
o milho, feijoens, e outros le- 
gumes. 

Adiante deítas trez Ilhas, 
diftancia de quatro legoas, eftá 
a Ilha de Maluá, mayor, que a 
de Larantuca , de que fe fabe 
pouco, por naô termos muito 
commercio , fendo que algumas 
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vezes vaô os noflos de Laran- 
tuca ao reígate de efcravos,, tar- 
taruga, e cera. He toda povoa- 
da de Gentios, e taô tenazes, 
que de nenhum fe fabe, que 
paflafle á feita dos Mouros. He 
gente felvatica, e bruta, e pe- 
la terra dentro comem huns 
aos outros, e principalmente aos 
mais velhos. Tem medo á nave- 
gaçaô , como de fahirem da pro- 
pria terra, como fe antes lhe 
fora prizaô, que Patria. A eíta 
Ilha fe feguem outras, e vaô 
correndo em huma grande cor- 
Ga, até quafi ás Malucas, com 
quem naô temos commercio al- 
gum. 

Adiante 'defta Ilha de Ma- 
lná; em diftancia de fete legoas 
de mar, eitá a Ilha de Timor, a 
mayor de todas as que chamaô 
de Solor, afim he a nobreza das 
mais , com grande navegaçaõ, 
e commercio:, por reípeito do 
excellente pao de fandola, que 
ella fó tem. Fica em nove graos 
da banda do Sul, lançada de 
Norte a Sul, com cento e vin- 
te legoas de comprimento , e 
trinta de largura. Foy fempre 
de Gentios; de alguns annos 
para cá lhe entraraô Mouros, 
por via de Macaflá , de que ef- 
taô duas Povoaçoens em duas 
paragens, a que chamaô Mana- 
tuto » e Ádé, que Ífaô tambem 
portos de commercio com ella, 
ainda que de pouca importan- 
cia. Do pao de fandalo, que nel- 
la ha, fe tiraráô todos os annos , 
de mil quinhentos , para dous 
mil bartes; e ha muitos annos ; e 
ainda fe naô Íentio falta; cada 
bar tem , ou paífa de quatro quin- 
taes. He notavel fegredo o da 
fementeira, e nafcimento do fan- 
dalo. Comem os paíffaros neíta 
Ilha huma fruta, que ha nella 

pou- 


Tha de 
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pouco menos , que a baga do 
louro, e do meímo feitio; tem 
efta hum caroço dentro , que 
lançaô os paíffaros por excremen- 
to, e fem mais cultura, que ca- 
hir na terra, rebenta delle a ar- 
vore ; e por mais que eita po- 
nha muito em nafcer , e em avul- 
tar, como he taô continua a 
fementeira, nunca fe Ífente fal- 
ta. 

He o fandalo huma das me- 
lhores drogas daquelle Oriente, 
como fazenda fem rifco de cor- 
rupçaô, e até na agua falgada 
recebe melhoria. Afim he taô 
eftimado de toda a Gentilidade, 
que em todas Ífuas preciofidades 
ufaô delle. Para a China he taô 
grande a faca , que ficando an- 
nos atraz a Cidade de Macao 
com a perda do commercio de 
Japaõ, e reduzida a grande ne- 
ceffidade por falta de prata, pa- 
ra reígatar o mantimento, ( que 
fem ella o naô dá a China) ain- 
da aílim foraô a bufcar o fanda- 
lo, feitas encarecidas Íupplicas 
ao Capitaô General, cao Padre 
Fr. Antonio deS. Jacintho, Vi- 
gario mayor daquellas Chriftan- 
dades , para confeguirem dous 
navios com aquella carga, que 
foy o unico remedio do Ífen aper- 
to. 

Afim he efte pao a droga 
mais requeftada de todo o Ori- 
ente, e taô fufpirada da ambi- 
çao de Hollanda, que por mui- 
tas vezes importunou o Rey do 
Macaflá , para que fó com ella 
fizeffe o contrato de todo o fan- 
dalo, que vieffe ao feu Reyno, 
excluindo os noílos, que em naos 
de Inglaterra, e Dinamarca, 
bufcavaõ aquelle porto, para ef- 
fa commerciaria. Com que fica 
a Ilha de Timor entre todas 
com a gloria de mais bufcada, 


como unico berço de material 
taô preciofo. Mas deixando o 
muito , que ainda fe podia di- 
zer delle, vamos feguindo a 
brevidade. Tem efta Ilha de Ti- 
mor , depois de muita cera , e 
efcravos, ( defcuberto ha pou- 
cos annos ) grande quantidade 
de cobre; fendo taô copiofas as 
minas delle, que rebentaô por 
cima da terra em grandes pe- 
daços ; e já taô puro, que fe en- 
tende , que tem alguma parte 
de ouro, o que tambem fe vê 
em fer mais pezado, que qual- 
quer outro. 

Ha tambem nefta Ilha ouro , 
achando-fe muitas laícas nas ri- 
beiras , que vem defcendo das 
ferras; e taô fino, e fobido em 
quilates, como o da China. Naô 
falta tambem nefta Ilha grande 
quantidade de terra, de que fe 
faz falitre, e em mayor copia, 
que em nenhuma das outras; e 
Juntamente o pao de que fe faz 
o carvaô para a polvora. Ha fi- 
nalmente grande copia de car- 
nes, afim de bufaros, como de 
carneiros, cabras, e porcos, to- 
dos corpulentos, gordos, e de 
excellente fabor; fó fe naô achaô, 
nem daôó nefta Ilha veados, por- 
que parece por experiencia, que 
o cheiro do fandalo os mata. 
Utfa-fe nefta Ilha de duas lin- 
guas diftintas huma da outra. 
Chamaô-fe ellas Vaiguenos , e 
Bellos. 

Diftancia de Timor, hum 
tiro de bombarda para a parte 
do Norte, eftá a Ilha de Simao, 
em hum boqueiraô do mar. He 
em fórma redonda, com quin- 
ae até dezaleis legoas de cir- 
cuito. Naô he habitada de gen- 
te propria, mas dos que vaô 
cultivalla, fazendo fuas hortas , 


e fementeiras, como faô os que 
ha- 
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habitaô na Cabeça da Ilha de 
Timor , aonde chamaô Capaô , 
por fer terra muito pedragofa , 
e naô fe dar nenhum mantimen- 
to nella. Afim ficaó nefta Ilha 
os Timores, e os Savos, e ou- 
tros, em o tempo das fementei- 
ras, em palhoças, e depois fe 
vaô para fuas Ilhas, deixando 
alguns efcravos para a cultura , 
e bencficio daquelles campos. 
Acha-fe: nefta Ilha muita cera, 
e alguma tartaruga. 

Sete legoas de Timor ; em 
huma travefa do mar , fica a 
Ilha do Savo, com mais de vin- 
te legoas de comprimento 5“ e 
doze ; até quatorze de largo; 
he ade melhores: ares ; € mais 
ládia; que nenhuma das que ha 
naquelle Archipelago. Os natu- 
raes faô brancos, e melhor pas 
recidos , que os das outras, em 
que a gente he'preta;, e de ca- 
bello creípo , e'fó-os defta o 
tem folto: Todos faõ Gentios;, 
com» grande commercio com'os 
Chnitãos: de Larantuca. Já ho- 
je-tem “tâmbem “alguma Chrif: 


tandade.: O que: ha nella de” 


commercio , e veniaga,' he ef: 
cravagem, muita tartaruga , e 
alguma cera. Tem muitos man- 
timentos; abundancia, que paf- 
ja aos'de fóra , fendo para os 
naturaes' fobrada. Navega6 em 
barcos pequenos; para Vimor, 
e Larantuca. 

Diftante  defta Ilha do Savo 
vinte ecinco legoas, fica a Ilha 
do-Savo- grande, nome, que lhé 
naôdeu a grandeza , mas à 
diftancia. He toda:de Gentilida- 
de; gente de todo buçal, ein- 
culta ; que nem tem commercio;, 
porque- a terra lhes .dá rudo“o 
que-lhes-he neceffario. Sa6 brans 
Cos, e mais que os da Ilha do 
Savo, “Ha nella muita eferava- 


663 


gem, e muita tartaruga. Tra- 
taó-fe os naturaes com grande- 
2a, fervindofe com ouro, de for- 
te, que fe acharáô nos princi- 
pais efteiras, e ontras coufas 
domeíticas, defte metal batido 
ao martelo ; chapeos de fol do 
meímo. Naô o dá a.terra, mas 
a de humas Ilhas pequenas, que 
naô diftaô muito , chamadas das 
Palmeiras , habitadas de gente 
anan. À eftas, era entre os na- 
turaes: do Savo grande antiga 
tradiçao;, que indo alguns del- 
les a commercear ,  trouxeraõ 
fuas pequenas embarcaçoens car- 
regadas de ouro, intercffe de 
que fe abftiverad, porque todos 
os que voltarad., vieraô incha- 
dos, e disfórmes, achaque de 
que morreo a mayor parte del- 
les; ameaço com que à nature- 
za; fe quiz defender da cobiça 
humana. Mas grande confufaõ! 
que conhecendo-o os Gentios , 
e barbaros; o defconheçaó tan- 
to os Chriltãos, e politicos! Ef- 
tas faô as-principais Ilhas de So- 
lor, de que havia: menos noti- 
cia; ou menos individuada, por- 
que em commum a dá de todas 
o Padre Fr, Luiz de Soufa. Sup- 
pofta .efta clareza », -é conheci- 
mento deftas Ilhas ,, paílemos a 
continuar os fucceflos das Chrif- 
tandades: dellas. 


CAPITULO. II. 


Primeira conver/aô na: Ilha de Ti- 
mor. Bautiza-fe o Emperador 
da Ilha do Ende: grande 
em Larantucar 


Uppotfta a entrada dos Re: 
ligiofos de S. Domingos nas 
Ilhas de Solor; os leêvantamen- 
tos dos Crentios, perfeguiçoens, 
e martyrio-dos Religiofos, que 
até 
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até o anno de 1630. efereveo o 
Padre Fr. Luiz de Sonfa, deve- 
mos feguir o continuar a noti- 
cia da Ilha de Timor, afump- 
to, que de novo nos offerece a 


Congregação em grandes pro- 


grelos na cultura Euangelica, 
Mas para mayor clareza toma: 
remos mais atraz a relaça6, por 
naô faltarmos a alguma cireumf- 
tância, quejá na Chronica fica 
tocada ; mas naô eferita. 
Achava-fe a India Oriental 
no mais calamitofo eftado, que 
podiaô ver; é chorar fens olhos. 
No temporal dominada da co- 
biça dos proprios, é dos eftra- 
hos ; no efpiritual emmudeci- 
dás às vozes da verdade, efcon- 
dida a luz da Fé, por naô ver 
triunfar as fombras da ceguei- 
ra, rebelde, obítinada; e tyran- 
fia, As Chriftandades da Abbaf- 
fia, e do Japa6 fechadas de to- 
do pára os Gultores do Euan- 
selho. Ormuz occupado pelo 
Pera ; Mafcate com as mais For- 
talezas da Cofta da Arabia;, de- 
baixo do-violento dominio do 
Arabió; às Iprejas do Canará;, 
é do Gabo do Cumerim ; emba- 
rágadas ;' e inaccefhveis "com à 
tórnada- de Cochim pelo Hol- 
landez , que tambem occupou 
toda a Ilha de Ceila6 e Manar; 
permittindo Íó, que alguns Re- 
ligiofos de S. Francifco ficaffem 
pará bentficio dos Chriftãos da 
terra. Finalmente deftruidas as 
Igrejas; é Chriftandades-de Ber 
gala, e PegúpeloMogór , epe- 
lo Rey das Lua. Neite eftado 
gemiaõ todas aquéllas dilatadas 
Provincias, e gemem defde que 
a norte darherefia styrannizou 
so berço do Orientevaluz “da 
verdades ficando ve confervah- 
doe, a LStangelica nas «Chrife 
tandades; dos riosde Sena; € 


de Solor, plantadas pelos Reli- 
giofos de S. Domingos , erega- 
das com o fangue de muitos; 
que fazendo crefcer a fementei- 
ra de Chrifto , extinguio mui- 
tas vezes nella ateado o fogo do 
Inferno. Eftes progreflos feraó 
o noffo aílumpto. 

Achava-fe Vigario Geral da 
Congregaçaõ da Indiao Venera- 
velP. Fr. Miguel Rangel, que a 
ella tinha chegado pelos annos 
de 1614, e tomando conheci- 
mento do miferavel eítado, a 
que eftavaô reduzidas as Chrif- 
tandades de Solor , já pelas guer- 
ras, e levantamentos: domeft- 
cos, já pela invafaô dos Hol- 
landezes , tyrannos , como co- 
biçofos » paffou das lagrimas, 
com: que «chorou Ífua miferias 
ao zelo ; e -defvelo infatigavel 
de: remedialla., Corria, o» anno 
de 1629. quando -achando-fe efte 
Prelado em Malaca, teve morr- 
cia, que haviaó largado os Fol- 
landezes a Fortaleza de Solor, 
(feita primeiro, e reformada 
depois pelos Religrofos de;Saô 


“Domingos; para defenfa , «e am- 


paro dos -ques:de novo fe hiaô 
aliftando- na;milicra de-Chrifto) 
e pedindo ajuda ' a. Nano Alva- 
res Botelho,,: (Governador: da- 
quelle Oriente , «a quem-dizera 
companhia na campanha-; e ago- 
rana grande vitoria; quealcan» 
çara do Rey Achem. fe refolveo 
adrreparar,e rêformaras Chrif- 
tandades: desSolor: oque ;poz 
logo em execuçaô, levando com- 
figo-alguns Rehgiofos ;efcolha 
de (eu efpirito;ve-experientia, 
Eraô elles o Padre Fr: Antonio 
de:S:Jacinthoi o Padre;Fr. Lihiz 
da Paixaô, o Padre Fr. Ghriíto- 
vaô Rangel, Pr. (salpar-dê San- 
ta Maria; Fr. Eftevad do Rofa- 
rio; Fr. Ghryfoítomo de Santia- 
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go, Fr. Luiz da Maya, Fr. Ja- 
cintho Ximenes, Fr. Franciíco 
Donato, Fr. Roque Cardofo, 
Fr. Joaô de Lisboa, e Fr. Ben- 
to Serraô. Chegados áquellas 
Ilhas, fe efpalharaô como acon- 
lelhava a neceílidade. O Padre 
Fr. Antonio de S. Jacintho paí- 
fou á Ilha de Cremá, Chriftan- 
dade , em que ainda que tinha 
trabalhado , eafhítido por alguns 
annos o Padre Fr. Antonio do 
Loreto, a perfeguiçao a tinha 
reduzido a tal extremo, que foy 
neceflario cultivalla de novo. Os 
Padres Fr. Luiz da Paixaô “ad 
Fr. Eftevaô do Rofario, 4 Ilha 
do Savo , em que o Padre Fr. 
Joaô da Annunciaçao afhftira 
dez annos, abrindo, e creando 
aquella Chriftandade com taô 
exemplar vida, que foy ella a 
mais eficaz , e poderoía voz, 
que chamou aquelle Povo ao re- 
banho de Chrifto. 

Os Padres Fr. Chryfoftomo 
de Santiago, e Fr. Agoftinho do 
Rofario, parao Ende, em duas 
Igrejas, S. Domingos de Num- 
ba, e Santa Maria Magdalena 
dos Charaboios. O Padre FrROo- 
que Cardofo para a Igreja de 
noffa Senhora da Saude, fita em 
huma paragem, chamada Bai- 
balo, na Ilha de Larantuca. O 
P. Fr. Francifco Donato para a 
Igreja de Santa Luiza de Sica na 
metma Ilha O P. Fr. Luiz da 
Maya para a mefma Ilha de La- 
rantuca, por Prelado mayor, e 
Vigario daquellas Chriftandades 
todas, na Ioreja de noffa Senho- 
ra da Piedade. O Padre Fr. Gaf- 
par de Santa Maria para a Igre- 
ja de noffa Senhora dos Reme- 
dios, com obrigaçao de enfinar 
aos meninos Solores a doutrina 
Chriitãa, e aler, cefcrever. O 
Padre Fr. Rafael da Veiga para 

Parc, IV. 


665 
a Igreja de Pataô, e Paman- 
cayo, fita na Ilha de Solor , duas 
Povoaçoens, a que podia aco- 
dir, por ficar no meyo de am- 
bas. O Padre Er.Chriltovaõ Ran- 
gel para afhftir-, e attender ao 
temporal com alguns Padres, 
que alli fe ajuntaraô , ficando 
outros com o Vigario mayor na 
Cafa de Larantuca, para acodi- 
rem ao que fe offerecefle, quan- 
do nas mais Ilhas dagnelle Ar- 
chipelago fe abriffe nova Chrif- 
tandade. Afim começarad a creí- 
cer as deitas Ilhas, com o ze- 
lo, e ancia dos novos Obrei- 
ros, que cada dia fe eftavaõ 
colhendo novos frutos de feus 
venturofos trabalhos. Vencendo 
muitas vezes o da falta de vefti- 
do, e fuftento , que mereciaõ 
como bons Mercenarios , que 
apalcentavad as tenras ovelhas 
do rebanho da Ioreja , ou def- 
velados Obreiros , que madru- 
gavad a cultivar a fua vinha, 
porque, perdida Malaca, lhe fal- 
tou a ordinaria, que lhe dava o 
Governador Nuno Alvares Bote- 
lho, ficando os miferaveis Reli- 
giofos obrigados naó fó a bufear 
eímolas para fe fuftentarem a fi, 
mas aos pobres, que muitas ve- 
zeso ficavad por abraçarema Fé. 

Nefte eftado fe achavaõ as 
Chriftandades deftas Ilhas, .quan- 
do adyertindo o Padre Pr. Chrif- 
tovad Rangel, querem todas 
fobejavad Miniftros, e que em 
Timor faltavaô , fendo a mais 
populofa dellas ; fe refolveo a 
1r examinallo com Ífeus olhos, e 
a ver fe fe lhe abria algum ca- 
minho , para pôr em execuçaô 
antigos, e bons defejos. Embar- 
cou, e aportou no Reyno de 
Silabaô. Viole com o Rey, pre- 
fentoulhe hum mimo, unica cha- 
ve, que abre a primeira porta 
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aos que áquelles Principes pe- 
dem audiencia, e querem fahir 
com bom defpacho nella. Alim 
foy Fr. Chriftovao bem aceito, 
e bem agafalhado ; e naô per- 
dendo tempo, foube logo induí- 
triofo encaminhar a pratica a 
confas da Relígiaô , que afim 
propoz com efficacia, e intimou 
com perfuafiva, ( naô favorecido 
da Rhetorica humana, mas en- 
caminhado daquella Sabedoria, 
que difpoem com fuavidade, e 
confegue vigorofamente ) que 
veyo o Reya darlhe palavra de 
receber a Fé com toda fua Ca- 
fa, e os que de feu Reyno qui- 
zeffem, fomentando, e favore- 
cendo nelle os Miniftros Euan- 
gelicos, que logo queria lhe 
foffe negocear de Larantuca, é 
o mais que pertencia a levantar 


Igreja, e affentar entre elle, e | 


os Portuguezes amizade perpe- 
tua. Afim fabe levantar aprefla- 
da lavareda aquella faifca , em 
que o fogo do Ceo fe introduz 
em huma alma! 

Alvoroçoufe o Padre com a 
repoíta ; muito maiso Rey, ven- 
do que lhe dizia: Que para fe- 
guro da fua amizade ; lhe. apontaj- 
fe lugar paraa Igreja, porque el- 
le tinha o precifo para ella. Naô 
houve dilaçaô; apontoufe o lu- 
gar, cortaraô-fe madeiras por 
Decreto do Rey, lavrou-fe hu- 
ma Cruz de fandalo, por ordem 
de Fr. Chriffovaô; e em hum 
Domingo, ( elevando-a entre 
ambos o Padre, eo Rey) acom- 
panhados, e feguidos do melhor 
da Povoaçaô, a collocaraôd em 
o lugar da Igreja, com grande 
celebridade , que o Rey aug- 
mentou, dando hum publico , e 
Real banquete. Em breves dias 
crefceo a fabrica da Igreja, ( que 
naquellas partes naô coftumaô 


fer de muita) e paffon o Padre 
Fr. Chriltovad a Larantuca, ale- 
grando aquella Chriltandade 
com taô grande noticia , e en- 
chendo os Obreiros della de fan- 
ta inveja, e piedofas efperanças 
de femelhante ventura. 

* Apreftaraô logo alguns Por- 
tugúezes huma embarcaçaO car- 
regada de fuas veniagas. Proveo- 
fe o Padre de: tudo. o precifo 
para o Divino facrificio;, e ad- 
miniftraçaO dos Sacramentos: e 
defembarcando profpera, e bre- 
vemente no Silabaô, em que 
o Rey o efperava, (mais obri- 
gado agora de fua pontualida- 
de) fe vio em breves dias orna- 
da a Igreja, e levantado o Al- 
tar, em que o Padre difle a pri- 
meira Milla aos Chriftãos , ven- 
do-fe adorado o Deos verdadei- 
tono mefmo throno, que o fo- 
ra da idolatria. Cathequizado 
o Rey, e a mais Cafa Real, che- 
gou o alegre dia do Bautiímo, 
que os Chriftãos, que fe acha- 
raô, fizeraô feltivo, com a afhif- 
tencia de fuas pefloas, e o me- 
lhor de fuas galas. Poz o Pa- 
dre por nome ao Rey D. Chrif- 
tovad , querendo , que entre 
hum, e outro foffe o meímo no- 
me final de amizade, e da filia- 
çaô efpiritual, em que lho dava 
por herança. Bantizonfe a Cala 
Real, e os melhores do Povo, 
aque convidava o exemplo do 
feu Soberano. Aflim começaraõ 
a crefcer os frutos da doutrina 
do Padre Fr. Chriftovaó, regan- 
do cada hora com aquella faln- 
tifera agua as novas plantas, 
que hia difpondo no jardim da 
Igreja ; entrando no trabalho 
de lhe purificar as raizes de abu- 
fos , e fuperítiçoens barbaras, 
e gentilicas; emprego, que fem 
duvida provocou alguns Meu- 

ros , 


Bauti- 
zou-/e 0 
Rey de 
Silabao. 
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ros, (que com a negaça do con- 
trato, viviaô na terra ) e naô 
querendo perdello, naô a con- 
fentiaô convertida. Ardiad em 
ira contra Fr. Chriftovaô ; refol- 
vem a tirarlhe a vida. Em pu: 
blico era dificultofo, porque o 
Padre com o Povo era bemquif- 
to, com o Rey refpeitado. Ef- 
te defengano lhe aconfelhou a 
induftria; recorreraô ás infames 
armas'da India, e da fraqueza; 
deraó-lhe peçonha. Conheceo-a 
o Padre , recorreo a conttave- 
nenos, que naquellas partes deu 
mais finos a providencia da na- 
tureza, em recompenfa dos 
grandes inimigos , que nellas 
permiíttio contra a vida. Efca- 
pou o Padre Fr. Chriftovaô com 
ella, mas inhabil para tudo; 
tornou para Larantuca , e de- 
pois com o Padre Fr. Gafpar de 
Santa Maria, tambem incuravel 
de doença grangeada no traba: 
lho da cultura Euangelica , foy 
levado ao Convento de Goa, 
em que ambos acabaraô a vida 
com finaes do que fouberaô bem 
empregalla. Paflou para Silabaõ, 
em lugar do P. Fr. Chriftovaô 
o Padre Fr. Bento Serrãó , que 
lhe fuccedeo no lugar, como fe 
fe reproduzira o feu deívelo no 
meímo exefcicio. 

Mas em quanto o Padre Fr. 
Chriftovaô Rangel obraya o que 
temos viíto no Silabaô , naõ fe 
contentavaô os Padres, qué re- 
fidiaS em Larantuca, com o mi- 
nifterio commum da doutrina, 
adminmiftraçao de Sacramentos, 
e fanta educaçaô dos meninos, 
a que em hum Collegio af 
tiaô com incançavel trabalho. 
Abrazados em fanta inveja , fe 
refolveraô á mais ardua empre- 
za: 

Habita em humas ferras vi- 
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finhas a Larantuca hum Senhor 
grande, intitulado o Payaô, a 
quem reconhecem por Sobera- 
no, e rendem vaffallagem , e tri- 
buto todos os Regúulos do Ein- 
de, como a Empérador de to- 
da aquella grande Ilha. Refol- 
veraô-fe os Padres a bufcallo, 
por mais que os defperfuadia a 
experiencia de fua dureza , e 
rebeldia; defengano, com que 
feus anteceffores tinhaô deixa- 
do a empreza. Mas como dif- 
cipulos do verdadeiro Melftre, 
que enfinava aos feus, que tor- 
naflem a bater á porta do que 
fe efciilava (porque 'de impor- 
tunado fe levantaria) tornaraô 
a provar reíoluçaô , e diligen- 
cia. Começaraô de affeiçoallo 
com communicaçaôd., e vifitas, 
valendo-fe das praticas, para in- 
troduzir. os confelhos, c as dou- 
trinas, que encâminhadas pelo 
Ceo, vierad à fer a pedra fem 
força de mãos, que reduzio to- 
da a dureza, é apparato daquiel- 
la grande Eltatua a huma poóus 
ca de terra, que polta aos pés 
dos Religiofos, pedia fequiofa 
a agua da eterfia vida. 

Já as praticas 6 tinhaão in- 
dultriado ; affentonfe o dia do 
Bautifmo. Era Vigario daquel- 
las Chriftandades o Padre Fr. 
Antonio de S. Jacintho , filho do 


Et fi ille 
períeve- 
raverit 
pulfans ..s 
propter 
improbi- 
tatem ta- 
men ejus 
furger. 
Luce II. 


Bautiza- 


Reyno, e di Congregaçao pe- /20 Em- 


lo habito. Preparoú a Igreja; 
chamou os Religiofos das Chrif- 
tandades vifinhas ; fahiraO de 
gala os moradores da terra , com 
grandes colarés de ouro a feu 
ufo'; celebróufe o aéto com to- 
do o apparato ; fez à funçao o 
Padre Fr. Antonio, e poz por 
nome ao Emperador D. Conf- 
tantino. Poúcos dias depois fe 
bautizon o Lagadoni , que he co- 
mo Regedor, e logo todos os 
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Grandes, e toda a Cafa do Em. para paflar á de Manilha ( como 
perador, a que feguio o exem- á mayor refórma) em que refi- 
plo innumeravel Povo. Comef- dio algum tempo, mas taô per- 
tas alegres novas paflou o Pa- feguido do clima, que para ef- 
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a Goa , aonde foy bem recebi- 
do, e fe fizeraô feitas, e fe ren- 
deraô a Deos graças. Viveo de- 
pois D. Coniftantino com gran- 
de exemplo de Chriftaô ; muita 
familiaridade, acompanhada de 
grande refpeito com os Religi- 
ofos, e igual” fidelidade com a 
Coroa Portugueza. Faleceo pe- 
los annos de 1661. 


CAPITULO IV. 


Vida, e morte do Padre Fr. Ra- 
fael da Veiga, prodigiofa bu- 
ma, e outra. 


Bautizao-fe dous Reys na 
mefma Ilha. 


Iga a eftas converfoens dos 
Gentios huma igualmente 
maravilhofa, de hum Religio- 
fo, que de entre os defcuidos 
do feu eftado , paffou á ultima 
perfeiçaô delle. Foy eite o Pa- 
dre Fr. Rafael da Veiga, .filho 
do Reyno, e do Convento de 
Azeitaô, em que tomou o habi- 
to. Profeflo de novo, paflou a 
viver no Convento de Bemfica, 
em que teve por Meftre de No- 
viços o Veneravel Padre Fr. Mi- 
vel Rangel; e ainda que a vi- 
da de Fr. Rafael era huma vida 
concertada, como aconfelhada 
de bom genio , naô era igual; 
humas vezes com defcuidos , 
outras com exceflos , em exerci- 
cios penitentes, e religiofos, 
mas fuípirando fempre huma vi- 
da perfeita; defejos, que o le- 
varaô á Provincia de Hefpanha, 


capar com vida, fe paflou á Chi- 
na, e dalli embarcado para ef- 
tas Ilhas de Solor, veyo a achar 
nellas por Prelado o Padre Fr. 
Miguel Rangel, feu Meftre an- 
tigo, que com huma, e outra 
obrigaçaô, o admoeftou ( paífa- 
dos alguns dias ) em que enten- 
deo, que Fr. Rafael naô corref- 
pondia ao efpirito, que alli o 
tronxera. 

Deixou-o a reprehenfaô con- 
fufo, e na6ô tardou muito mais . 
poderofa advertencia, que o aca- 
bou de deixar convencido; por- 
que chegando dahi a poucos me- 
zes noticia ao Padre Fr. Miguel 
Rangel , de que eftava eleito 
Bifpo de Cóchim, e defpedin- 
do-fe dos Religiofos com mof- 
tras de verdadeiro Pay, o quiz 
parecer mais de Fr. Rafael, que 
Já via com algum fruto da fua 
adyertencia, e dandolhe osulti- 
mos abraços lhe difle com en- 
tranhas piedofas, conhecidas em 
vivas lagrimas: Lembre-fe, meu 
filho , fempre de duas coufas: da- 
quelha criaçaô , que lhe dey em Bem- 
fica, e da admoeftaçaô ; que me ou- 
vio agoraem Solor. Que fe em ams 
bas lhe moftrey; que era Religiofo - 
de 8. Domingos o conhecimento def= 
te nome o executara ds obrigaçoens 
delle, Acabe buma vez de efcntar as 
vozes do Ceo, que em tantas infpi- 
raçoeus lhe tem fa'lado ao coraçaõ. 
Naô defmereça tellas ouvido, com 
mofirar que. já lhe efqueceo , que 
as ouvio. Se Deos o manda a Ni- 
nive, nao fe embarque para Thar- 
Sis: fe Deos o manda por few Pré- 
gador á India, nad fe deixe levar 
das aguas de buma vida frouxa, 
e defcançada. Nai efpere pela tor- 

men- 
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menta da ultima hora, em que 
arrojado ao mar da morte , 0 tra- 
gue a eterna fepultura. Deos o 
nad permitta! Nao fe mofire ef 
quecido: e eu lhe pedirey [empre , 
que o faça fanto. 

Ferem no coraçaô, e pene- 
traô até a alma as palavras dos 
Varoens Apoítolicos, como ef- 
pada fem refiftencia. Vio-fe Fr. 
Rafael em hum inftante corta- 
do, e dividido dos embaraços da 
carne ; vio-fe em hum inftante 
trocado em huma imagem da 
penitencia, e da virtude. O que 
tinha , poz logo nas mãos dos 
Prelados; eraó fuas alfayas duas 
tunicas. À fua cama huma eftei- 
ra fobre huma taboa ; feu fuften- 
to paô, e agua, porque huma 
pouca de agua, e hum pouco de 
arroz cozido, era feu quotidia- 
no fuítento. Oraçaô continua; 
amiudadas, e rigorofas difcipli= 
nas; fepultado aos pés do Pres 
lado, humilde, e obediente. Mas 
fobre tudo o que mais fe lhe 
enxergava, era o ardente zelo 
da falvaçaô das almas, Ífufpira- 
da com vivas ancias. Finalmen- 
te afim vivia Fr. Rafael, como 
fe já defconheceffe as peníoens 
da carne, e afim olhavaô para 
elle, naô fó os Religiofos, mas 
o Povo, com veneraçaó de fan- 
to; nem por outro nome era já 
conhecido. 

Quiz o Vigario daquellas 
Chriftandades , que via-em Fr. 
Rafael aquelia perfeverança, e 
conhecia o feu zelo, darlhe em- 
prego, em que podeffe exerci- 
tallo, e em que fua vida fervif- 
fe de exemplo, e mandou-o aí- 
fiftir na Ilha do Savo pequeno; 
gefidencia, a que fogiaô com a 
cara ainda os mais experimenta- 
dos Religiofos , pela fenfuali- 
dade, e devacidaó daquelles bar- 
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baros, e ainda dos que já Spa 
o nome Chriftaô. Obedeceo Fr. 
Rafael , mas vendo depois de 
algum tempo, que nem toda a 
fua diligencia baltava a pôr freyo 
4 devacidaô , com que fe vivia 
na terra, mas que antes, fem 
lhe valer feu retiro, e modeftia , 
lhe entravaô as mulheres pe- 
las portas a inquietar, ou a pro- 
var fua conftancia, determinou 
bufcar terra, em-quea fua dou- 
trina foffe de algum proveito, 
e o refgatafle daquelle riíco, 
que temia-como verdadeiro hu- 
milde, naôó defconhecendo as 
penfoens da fragilidade ; e ef- 
tando hum: dia em oraçaô , rom- 
peo fallando com Deos em fe- 
melhantes palavras: Meu Senhor, 
e amorofo Fefus , en nad fuja á 
obediencia, obedeço á volla doutri- 
na: Os vojos Santos , e nofjos Mef- 
tres nos enfinarad ; que neftas ba- 
talhas, que me acovardad; fó ven- 
ce quem foge. Naô defamparo eu 
eRas ovelhas filveltres » porque me 
cance o trabalho, mas porque an- 
tes me fervirad de vifco, que em 
a ellas de lucro. Vós enfinaftes aos 
voos Prégadores , que quando 
nad foffem ouvidos , deixaffem as 
Cidades. Se em aqui perco tempo » 
confelho be vojlo, que bufque acn- 
de façafruto. Vós, que me conhe 
ceis o coraçad, me encaminhay os 
pafos, que eu nad tenho mais de- 
fenfa, nem mais guia; que a vof- 
faProvidencia: Guiaime a parte 
em que afirva; e já que Jó vou 
a bufcalla, permitti, que vos nad 
perca. 

Com efte protefto, e revef- 
tido de nova confiança, bufcou 
hum barquinho de dous remos, 
e metido nelle, com hum mo- 
ço, que lhe ajudafle á Miffa, e 
que levava o que pertencia a el- 
la, com a matalotagem de hum 
pou- 
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potico; de arroz cozido, e agua; 
fe entregou: ao mar; fem faber 
mais caminho; nem: feguir mais 
norte, que o que quizeffem as 
ondas. Afim navegou até o dia 
feguinte, em que vendo terra, 
fe chegaraô ; e faltaraô nella. 
Era a Povoaçao de Batépnte, 
no Reyno de Amavi;;: da Ilha 
de Timor. Entrou o Padre com 
huma Cruz na maô; feguia-o:o 
moço com oque pertencia ao 
minifterio fanto. Foy efpectacus 
lo novo: para aquella Gentilida- 
de, verem hum homem em tra- 
ge nunca vifto , na:maô tal in- 
fignia, fahindo do mar em hu- 
ma - embarcaçaô - taô pequena, 
Correraó, chamados da novida- 
de. Levaô-no ao Rey, que pri- 
meiro com efpanto, depois com 
alvoroço, lhe deu attençaô, ou- 
vindo, que lhe dizia quem era; 
e logo lhe pedia-alviçaras de 
lhes trazer a cafa a verdadeira 
luz de que neceflitavaô Íuas ce- 
gueiras. Continuou euangelizana 
do-lhe a: Chrifto “crucificado ; 
moftrando-lhe o Eftendarte da 


Cruz; com que fe devia pôr em. 


campo contra o Inferno. E per- 
guntândo-lhe os que o cercas 
vaõ, fe vinha ao reígate do fan- 
dalo? Refpondeo:. Que Jó otra: 
zia o de Juas almas , genero mais 
preciofo ; e que fô fespodia refga: 
tar. como fangue do Filho de Deos. 
E accrefcentou:: Que fe quizef- 
fem abrir as portas d fna fortuna , 
o efcntaffem., e lhe deffem: lugar 
para fundar Igreia , eofferecer nel- 
la facrifício a Deos verdadeiro; 
que era, eferia por todas as eter- 
unidades , unico Senhor de tado. 


Nao acabava o Rey de ad: 


mirarfe;, inclinado já o coraçaô 
( que 'o mefmo Deos coftuma 
ter'em fuas mãos ) ás: propoftas 
taô importantes ;' taô feguras; 


taô elficazes, que lhe dizia o 
Padre. Mandou logo, “que o 
agafalhaffem, efe lhe déíle tu- 
do o que pediffe. Denfe ordem 
á Igreja. Vifitava em tanto o Pa- 
dre Fr. Rafael ElRey ; miftura- 
valhe na pratica as verdades da 
Fé; perguntavaólhes , e ouviad- 
nas bem os fenhores, e perío- 
nágens do Reyno. Segnia-o o 
povo ; foava já por todas as 
partes o nome de Jefu Chrifto. 
Quem naõ eftá lendo reprodu- 
zido aquelle feculo primeiro do 
Euangelho na Chronica: de 5. 
Lucas! Os cegos illuftrados, e 
reduzidos ; os Principes rece- 
bendo , e obedecendo aos Apof- 
tolos ; os povos recebendo efpon- 
taneos o Euangelho ,- amotina- 
dos, feftivos, e goftofos. Mas 
io vem: a fer eftenderfe agora 
a efta fortunada Ilha aquelle mef- 
mo poderofo braço, que fe fazia 
reconhecer em Gralilea, 
Lavrou-fe a Igreja ; bautizou 
o Padre Fr. Rafael ao Rey. Se- 
uio-o toda fua Gafa , e os Gran- 
des da terra. Abrio Efcola para 
doutrinar os meninos. Foy ca- 
thequizando , e bautizando mui- 
tos, aim deítes, como adultos. 
Naô neceílitava de paffar a ou- 
tras povoaçoens, fahindo de fua 
Igreja; vinhad:no buícar a ella, 
chamados: do nome de fua vir- 
tude, que já foava com affom- 
bro por toda aquella Gentilida- 
de. Mas'naó lhe defcançava o 
coraçaô; fabendo , que nas terras 
vifinhas- havia potentados, que 
naô devia fahir dellas;e bufcal- 
los; como'ás fuas povoaçoens;, 
era obrigaçaó Ífua , fuppoíta a- 
quella Chriftandade já affentada; 
naô lhe efquecendo;, que diflera 
Chrifto :: («de quem era difcipu- 
lo, e Apoítolo) Amim importa- 
me euangelizar a outras Cidades, 
que 
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que para efe continuo emprego fon 
mandado, Pallou com eia refolu- 
çaô ao Reyno de Amarrafle, em 
humas ferras vifinhas,Aviftoufe 
com o Rey , convenceo-o , ca- 
thequizou-o; e finalmente o bau- 
tizou com toda a fua Cala ne 
muito povo ao exemplo della; 
e ailirmaraô os Religiofos, re- 
fidentes naguellas Ilhas + que 
naô houve Chriftandade mais 
bem plantada, e inftruida, que 
aquella. 

Neftas, e em outras occu- 
paçoens Ápoftolicas gaftou o Pa- 
dre Fr. Rafael feis annos na- 
quellas Ilhas ; e voltando paraa 
de Batepute , morgada de fua 
doutrina , querendo o Senhor 
apreflarlhe a coroa de feus tra- 
balhos, lhe deu huma doença, 
que com a morte lhe trouxe o 
fim de todos. Já com poucos alen- 
tos Íe achava Íó, e defampara- 
do em huma cafa, fem mais lei- 
to, que huma efteira, que fora 
fempre a fua cama, abraçado 
com huma, Cruz, que fempre 
fora fua companheira ; poítos no 
Ceo os olhos, e o coraçaô ; ef- 
te abrazado em vivas ancias de 
ver a Deos, cheyos aquelles de 
faudofas lagrimas, pela compa- 
nhia, que lhe faltava de feus 
irmãos Relígiofos, que naquella 
hora lhe miniftrafem o Santiff- 
mo Viatico , para entrar mais 
confortado em taô dificil cami- 
nho. Allim eftava poíto nas mãos 
da Divina Providencia ; mas 
quando faltou ella a quem fou- 
be porfe em fuas mãos ? Vel- 
lohemos agora' em cafo todo 
feu. 

Navegava a efte tempo de 
Larantnca para o Savo grande o 
Padre Fr. Chriftovaõ de Santia- 
go, e feu companheiro , quando 
repentinamente, cerrado o Ceo, 
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até alli fereno , e embravecido 
o vento, até alli brando, fe al- 
terou o mar com taô temerof(a 
furia, que foy precifo, cedendo 
a ella, voltar ao vento a pou- 
pa, e navegar para onde o ven- 
to Ífoprava, Eis-que a poncas 
horas aviftaô terra, chegaõ, e 
reconhecem o porto de Batepu- 
te. Sabiaô, que o Padre Fr, Ra- 
fael alhítia nelle; faltad em tér- 
ra, e entraô lhe pela porta a 
tempo que fazia ao Ceo a fup- 
plica, de que lhe permittifle o 
que Já via com fens olhos; le- 
vanta-os outra vez, e as mãos, 
entre lagrimas, e alvoroços. 
Confeffou-fe com vagar aquella 
tarde; e ouvindo Milla, e com- 
mungando, ao dia feguinte paf- 
fou placidamente defta vida ;ã 
repetir ao Senhor as graças pe- 
los favores daquella hora. Achou- 
fe á fua morte o Rey da tha, 
e Senhores della ; e vendo, que 
os Padres queriao dar ao corpo 
fepultura ordinaria, lho emba- 
raçou, dizendo: Que os Santos 
comojora, eera Fr. Rafael, mere- 
ciaô mais veneraçad , que a com- 
mua ; que nad haviad de defeançar 
Jens oflos mezos, que em fepuliu- 
ra Real, Allim fe lhe layrou, pe- 
nhorando-fe em feu corpo o 
Rey; e a fé detoda a Ilha, por 
mais que os Padres O quizera6 
paffar a Larantuca. Mandon lo- 
go a ella notícia do que paflara 
o P. Fr. Chriftovaõd de Santia- 
go; e afhiftindo naquella Chrif- 
tandade muitos annos, recebeo 
Embaixadores do Rey de Ca- 
pam, ( Reyno , que fica pelo 
Certaô dentro) porque lhe pe- 
dia, que o quizeíle ver, e inf 
truir na Fé, porque defejava 
abraçalla, e feguilla, Examinou 
o Padre, que naó havia cavila- 
çaô na fupplica; paflou ao Cer- 
taO, 
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taô, e bantizou o Rey, e qua- 
DN às » 
renta peífoas de fua Cafa. 


CAPITULO Y. 


Converfid geral, que houve na 
Ilha de Timor ; prodígio gran- 
de, que a ella precedeo. 


TD que os Religiofos 
de S. Domingos fundaraõ 
as Uhriftandades de Solor , fem- 
pre confervaraô vivos defejos, 
e firmes propofitos de introdu- 
gilla em Timor, Ilha a mais 
fertil, a mais rica, e a de mais 
povo em todo aquelle grande 
Archipelago. Afim o defejavaõ 
os Religiofos, e afim lhes quiz 
moftrar o Ceó, que favorecia 
feus defejos com prodigios , e 
e fortunados annuncios. Dire- 
mos do mayor. Pelos annos de 
1641. em huma noite, em Ceo 
claro, e Íereno, appareceo, e 
fe vio huma Cruz grande, e reí- 
plandecente, que tendo o pé 
fobre a Ilha de Timor, inclina- 
va o mais corpo para 0 Norte. 


- Viraô-na claramente, afim os 


Chriftãos, que ahi aMhítiaô por 
razaô do contrato, como todos 
os Gentios da terra, com admi- 
ração commua. Seguirad-fe os 
efeitos milagrofos , que pro- 


mettia a caufa; porque em bre-. 


ve tempo fe viraô aliftados de- 
baixo daquella Sagrada bandei- 
ra muitos Reys , e Potentados 
da mefma Ilha. Mas antes que 
paffemos ás grandes conversões, 


que fe obraraô nella, daremos. 


noticia da perfeguiçao , que .fe 
levantou contra feus naturaes , 
em odio do noffo commercio, 
e dos que affeiçoados nos abriad 
a porta ao fruto do Euange- 
lho. 

Perdida Malaca em Janei- 


ro de 1640 , ficaraô todos o, 
Reys do Sul taô deftemidos, e 
affoutos contra o nome Portu- 
guez , que naô houve algum que 
deixaTe de levantar a ma6, fa- 
zendo oftentaçaô de a moltrar já 
folta, e a provar vingada. Foy 
o primeiro rebelde o Macafá, 
que nem os muitos annos de 
amigo lheenfinaraõ a difimular, 
que o era violento. Era neíte 
tempo Rey de Toló hum tio do 
Sumbaco , Emperador do Ma- 
calá , já defunto; ( mas hum 
dos que mais fe efmeraraS na 
fidelidade com o Elftado ) feu 
nome Carriliquio , de penfamen- 
tos altivos , foberbos, e ambi- 
ciofos, ingrato, defagradecido ; 
e afim efquecido da fidelidade, 
como grande propagador da 
(eita de Mafamede. Eite ven- 
do-fe fem o treyo de Malaca, 
e enfraquecida a maô Portngue- 
za, ajuntou logo huma Armada 
de 150. Galés, em que elle mel- 
mo fe embarcou, com feis para 
fete mil homens , e no meímo 
mez de Janeiro aportou em La- 
rantuca. Afiftia nella o Padre 
Fr. Antonio de S. Jacintho , co-: 
mo Vigario daquellas Chriltan- 
dades; mandou-o chamar, e ao 
Capitaô mór da gente daterra, 
Francifco Fernandes, que che- 
gallem á fua Galé, que lhe im- 
portava fallar a ambos. Efcnfa- 
raó-fe os dous , mandando-lhe' 
dizer: Que lhe naô reconheciaô 
valfallagem, nem havia canja, pa- 
ra femelhante conferencia. 
Repetio o Rey recados; da 
terra as meímas repoítas ; até 
que indignado, e refoluto , man- 
don: Que faltando em terra a Soh 
dadefca , puzelfe tudo a ferro , e 
fogo. Divulgada efta refoluçaõ, 
fe foy a gente de Larantuca 


com fuas armas para a ferra: e 
def- 





«sn gers as eee = E 


Livro quarto Cap. V. 


defembarcando o Exercito fem 
rehitencia, foy entrada a Povoa- 
çaô , e polto fogo á Igreja da 
Mifericordia, com exorbitancia, 
e defacato grande, feito ás Ima- 
gens, que fe acharaô nella. Via 
de longe a impiedade dos facri- 
legos hum dos noflos Religio- 
fos , que acompanhavad os re- 
tirados de Larantuca , por no- 
me Fr. Manoel da Refurreiçaõ, 
natural de Lisboa, mas filho da 
Congregaça6. Era de efpirito 
ardente, e igualmente zelofo da 
honra de Deos; naô fofreo vêl- 
la offendida ; volta aos Chrif- 
tãos, e incitando-os com o mef- 
mo , que eftavaô vendo, lem- 
brando-lhes a obrigaçaô da vin- 
gança, lhes promettia o favor 

o Ceo para a vitoria. Naó foy 
neceflaria muita perfuafiva. Lan- 
ça-fe ao inimigo ( cego, e engol- 
fado na preza, e na ira) o Ca- 
pitaô Francifco Fernandes ( que 
fem o faberem o feu valor, o 
feu braço, eos feus brios, con- 
tava agora 130 annos ) e animan- 
do os poucos Soldados, com que 
fe achava, dá fobre os facrile- 
gos com tanta braveza, que os 
fez voltar coltas correndo para 
as Galés fem concerto, e dei- 
xanão o campo cuberto de ar- 
mas , e de corpos, ( fendo os 
mortos mais de trezentos) co- 
mo a Armada de pavor, mof- 
trado na apreffada , e vergonho- 
fa fugida, que fez da praya, 
pafando a Timor, emprego 
principal de fua vingança , ou 
de fua cobiça. 

Aportou em Timor , fez duas 
efquadras da Armada, e man- 
dando huma por fóra, outra por 
dentro da Ilha, paílou a ella, e 
foy mettendo tudo a faco, que 
foy o mais preciofo, bufcado, e 
efcolhido em tempo de trez me- 

Part. IV. 


6 
zes, que alli fez aencia” > 
continuou a rapina, Confentiaó- 
ha os miferaveis Timores, fem 
lhe fazer a menor refiftencia ; 
antes enganados os Reys, e Po- 
tentados de toda a Ilha com as 
embaixadas, que o tyranno lhes 
mandava, fegurando-lhes, que 
naô fugifem, que elle fó vinha 
com aquella Armada a refga- 
tallos da tyrannia Portugueza. 
Que naôó refpeitalem a Laran- 
tuca, nem aos Padres, e Por- 
tuguezes della, que effes eraô 
toda fua ruina. Mas como naó 
era facil veremlhe a efpada de 
libertador na maô de pirata, e 
nenhum lhe differia, recolheo o 
ouro, prata, fandalo, e a mais 
fazenda, que achou na terra, e 
levando quatro mil pefloas em 
cativeiro ; voltou para o Ma- 
caflá triunfante , e ufano, co- 
mo fe deixara proftrada, e def- 
truida alguma grande refiften- 
cia, e taó fatisfeito do que ti- 
nha obrado, que para oltenta- 
çao vitoriofa, mandou fazer as 
vélas da Armada, das peffas de 
feda, que tinha ronbado na Ilha, 
como fe lhe podeffem fervir pa- 
ra eftendartes do triunfo os 
meímos teíftemunhos do roubo, 
Exaggerava a grande opulen- 
cia, e preciofidades de Timor, 
thefouro daquellas Ilhas, e di- 
zia: Que até alli vivera cego, pois 
a uaô tinha desfrutado. Mas fal- 
teou-o a morte, como ao outro 
rico , a que apanhara fazendo 
perguntas, e dando parabens á 
lua cobiça; porque a oito dias 
de fua chegada , lhe tirou fha 
mefma mulher a vida com pe- 
çonha, receofa de fe ter del- 
mandado com hum criado feu 
em (ua aufencia. 

Mas voltando aos vitoriofos 
de Larantuca , confiderando o 
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Padre Fr. Antonio de S. Jacintho Jo contrario os Chrifrãos fempre 
as hoftilidades , que o Rey de Jhe tinhad aljiftido com trato jiel, 
Toló teria obrado em 'Timor, amigo, e definterefjado. E que el- 
fe refolveo air confolar, eaco- Je o era tanto, que fem mais em» 
dir, confórme as fuas poffes, a penho, que o de fuber o feu defam- 
feus naturaes; e negoceando hu- paro , trazia aquelles Soldados a 
ma embarcaçaô capaz, em que /eu ferviço ; que afim podia dif 
com elle entraraô dous Religio- por daquella gente, e da jua vons 
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fos, muitos mantimentos, e fe- 
tenta efpingardeiros, ( que ago- 
ra ferviad de guarda, e depois 
- podiaô fer de ajuda ) defembar- 
cou fem encontro, ou perigo no 
Reyno de Mena, que achou def- 
truido, e affolado. Naô achou 
a Rainha, (viuva, e Governa- 
dora do Reyno , na tutoria de 
feu filho) porque ameaçada do 
inimigo, fe tinha retirado pela 
terra dentro. Refolveole a ir 
bufcalla com toda fia compa- 
nhia, dezafete legoas pelo Cer- 
tao, ca pé, como fe o illnftra- 
ra o Ceo, para o empenho da- 
quella diligencia, que era tanto 
de importancia fua. Achou fi- 
nalmente a Rainha, que o re- 
cebeo com alvoroço de quem 
muitos annos o conhecera , e tra- 
tara, e agafalhos, de quem fe 
via bufcada , quando perfegui- 
da. Era deítro , e exercitado o 
Padre Fr. Antonio no emprego 
de faber lucrar almas ; achou oc- 
cafiaô de combater aquella de 
tanta importancia, e confequen- 
cia; dilatoufe com ella na pra- 
tica, moftroulhe: Como os Mon- 
ros, (cuja vifinhança a naô con- 
fentia reduzida ) erao /ó fabrica- 
dores da fua comventencia » fem mais 
animo ; que a politica de enfraque- 
cer as forças dos Reys vifinhos , 
para os reduzir a feus tributarios. 
Que agora tinha entre mãos a ex- 
periencia, no insmigo, que a dei- 
xava roubada , e defiruida com o 
mentirofo pretexto de a querer 
confervar no feu domínio. Que pe 


tade, 

Achava-fe a Rainha com 
mais de duas mil e quinhentas 
peífoas, com feus filhos, e filhas, 
e os Grandes de feu Reyno. Ef- 
timou ( com grandes demoftra- 
çoens, e agradecimentos de to- 
dos) a fineza, e offerta do Pa- 
dre; e tomando o confelho, que 
lhe dava, de que voltafle, e fe 
recolheffe ao feu Reyno, que el- 
le com os que levava lhe faria 
companhia , fahio do Certaô com 
muita fegurança nella, e reco- 
lhendo de caminho os vaílallos , 
que andavaô pelos matos fugi- 
tivos , e medrofos, entrou na 
fua Corte, achando-fe em bre- 
ves dias aíhítida de toda Íua 
gente. O Padre Fr. Antonio , 
que naô perdia infante, conti= 
nuava coim ella as praticas, pro- 
pondo-lhe, e explicando-lhe as 
verdades Catholicas, que já ef- 
cutava compungida , e edifica- 
da, fendo aquella, que, ouvindo 
o mefmo Padre por mais de 
treze annos em feu Reyno, naô 
confentio nunca que fizeffe nel- 
le fruto fua palavra. Mas já lhe 
feria nos olhos da alma aquella 
luz, que trocou as rebeldias de 
Saulo em fogeiçoens de difci- 
pulo ; porque chamando toda 
fua Cafã , juntos todos os Se- 
nhores de feu Reyno, (depois 
de affentar com o Padre o dia 
de feu Bautifmo ) dife a todos 
com efpirito, e fervor Apofto- 
lico femelhantes razoens: 

Já que o Ceo por fua clemen- 
cia » 


Livro quarto Cap. V. 


Cia » e mifericordia correfponde á 
minha rebeldia com os premios da 
fua graça, porque agora, que em 
mais lhe refibia, agora me chama, 
Ágora, que en mais lhe cerrava os 
ouvidos, me abre os olhos ; agora, 
que eu fugia aos feus avifos , me 
mete de portas a dentro os feus 
Miniftros Enangelicos; agora qui- 
zera, naô fo fer a primeira, que 
me imclinalie ao fuavê jugo de Chri- 
Sto; mas quizera pagar ao Ceo, 
rendendo-lhe em muitos o que tar- 
dey em me reduzir a mim fó. Naô 
quero já valfallos, que onaô fejaô 
tanbem de Chriflo; maô quero fer 
voa Rainha, fe ainda hey de en- 
trar a partido com o demonio. Se 
até agora vos embaracey aquella 
unica ventura; agora, que a buf- 
co, he para repartir com vsfco. 
Ajudaime a defaggravar o Ceo,.e 
amitando-o a elle , nai me defam- 
pareis, porque vos aggravey ; an- 
tes me ajuday a confeguir o que 
vos impedi. Fá que fuy má Rai- 
nha , fede vos bons vafrallos. Chrif- 
to felu be o verdadeiro Rey, elle 
nos refgatom com o feu fangue, 
nad para ficarmos feus eferavos, 
mas para fermos feus domefticos ; 
naô para nos tirar a liberdade, 
nas para nos dar bum Reyno. El- 


le be o verdadeiro Rey, porque naô 


quer de nós tributo, que naô feja 
mofo vemedis, Elie boo Rey, que 
vos dou; e em mim já nad huma 
Rainha, mas huma irmãa, abra- 
cando com vofco a mefina Ley. Aca- 
bemos já de abrir os olhos para 
ver nafcer o dia netas regioens 
ga noite. Vinguemonos da nature- 
Za, que nos veftio de fomnbras ; e 
Je até agora as reconheciamos nos 
coftumes, como nas carnes, já os 
Miniftros do Ceo nos oferecem bu- 
ma agua, em que banhado o efpi- 
rito defdiga das efcuridades do 


corpo. Chegay, chegay comigo a re-. 
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cebella , que Jó ella ha de extinguir 
o fogo do Inferno, de que- até ago- 
ra fomos fecos carvoens. Chegay; 
que já abrazados naqueile fogo, 
que purifica, enaôd confome , fervi- 
remos no Altar do verdadeiro Deos 
de vivas brazas , ds vittimas de 
noffos coraçoens. Naôd tendes que 
vos deter , nem que vos aconfelhar ; 
aqui efiad os Padres , que nai po- 
deis defconbecer Minifivros feus A 
pois nos entraô pelas nuas terras 
a bufcar as noffas almas , naô as 
nolfas minas, os noffos proveitos, 
naô os nofjos thefouros. Naô pode 
deixar de fer Deos verdadeiro o que 
fe ferve com homens ; que é cufta 
do proprio trabalho vem bufcar o 
lucro alheyo. Naô tenho mais que 
dizervos. Seo que me ouvifes baf- 
ta para volo defengano , bafieo que 
me vires fazer para voo exemplo. 

A's ultimas: vozes da Rai- 
nha fe feguirad as do Povo, que 
a efcutava , gritando todos que 
fó a Ley de Chrifto queriaõ abra- 
çar. Igual á novidade, e ao fuc- 
ceflo foy nos Padres o alvoro- 
ço. Naô houve dilaçaô ; come- 
çaraô a cathequizar, e inftruir, 
fem perdoar a diligencia , lo- 
grando-fe.a coroa della em dia 
de 5. Joaô Bautifta ( que foy por 
Junho de 1641.) em que folem- 
nemente. fe celebrou o Bautiímo 
da Rainha, e do Principe her- 
deiro do Reyno, a queo Padre 
Fr. Antonio de S. Jacintho poz 
o nome de D. Joaô, que lhe of- 
fereceo o dia , oferecendo elle 
ao Sagrado Precurfor ( como 
primeiro Miniftro, que deu com 
aquelle aéto o conhecimento de 
Chrifto ) as venturofas primícias 
daquelle Reyno. Seguiraô o ex: 
emplo da Rainha os mais fina- 
lados nelle, feguindo-fe a tudo 
grandes , e feítivas demontftra- 
çoens de contentamento. 


Qggg ii Mas 


Bautiza/e 
a Ra Í nha 
de Mena, 
e o Prin- 
cipe her= 
deiro. 








676 Parte IV. daHift 


Mas naô defcançava o Padre 

Fr. Antonio de S. Jacintho, por- 

que parece que o chamava o 

Ceo para os Reynos vifinhos; 

a que tinha deftinado a mefma 

ventura, que a eíte de Mena. 

Defpediofe da Rainha, Princi- 

pe, e mais Senhores com lagri- 

mas, e moftras de verdadeira , e 

fiel amizade ; e embarcando-fe 

com os Padres Fr. Chryfoftomo 

de Santiago, e Fr. Pedro Man- 

ço, ( que até allio tinhaô acom- 

panhado ) navegarad para o Rey- 

no de Lifao, o mais vilinho a 

efte de que fahiaô. Delembarca- 

dos em feu porto, foraô recebi- 

dos com eftranho alvoroço, mais 

“eftranhas as vozes, que Ífoavad 

entre elle , ouvindo-fe por to- 

das as partes repetir: Padre; Pas 

dre, queremos fer Chrijtãos. "Ti- 

nha foado por todos os Reynos 

da Ilha, ( queixo!os da tyrannia 

do Mouro Macaflá ) a demonf- 

traçaô amiga, e piedofa, que o 

Padre Fr. Antonio fizera com a 

Rainha de Mena; a ancia com 

que abraçara a Fé efta Rainha. 

Ou omaiscerto, queria já Deos 

refgatar  aquelles Povos de fua 

miferavel cegueira e tinha guar- 

“dado para o zelo do Padre Fr. 

“Antonio aquella gloria , para que 

Vas ele- efcolhera a Paulo, pata que le- 

Cioniselt vaffe feu nome á noticia dos 
mihi ifte; É aah 

ut port Reys; € dos Principes', de quem 

nomen O queria ver reconhecido , e ve- 

meumco- nerado. Levantou o Padre os 


ram Re- : 

cond olhos 'cheyos de lagrimas ao 
Principi- Ceo, e eftendeo os braços a to- 
bus. mar nelles a multidaô do Povo, 
A&. 9. 


que vinha recebello. Vinha en- 
tre elles a Rainha, tambem viú- 
va, com fua filhas, e hum filho 
de dezafeis annos, herdeiro do 
Reyno, que com o mefmo alvo- 
roço, e moftras alegres recebe- 
raô os Padres; e por ficar a Cor- 


oria de S. Domingos» 


te diftante, e lhe' pouparem o 
trabalho do caminho, lhe man- 
daraô logo levantar humas ca- 
[as de campo, em que os aga- 
falharaô com a mayor grande- 
Za, que permittia.ofítio, ea ter- 
ra. 

Naô fe efqueciaô os Padres 
da grande importancia ; que ti- 
nhaô entre mãos ;  começarad a 
cathequizar a Cafa Real; e Po- 
vo por-alguns dias; e em 1 de 
Julho do: meímo anno de 1641 
fe fez a funçaó do Bautifmo. Bautiza- 
Primeiro: a Rainha. Seguiofe o /ta Rai- 
Principe herdeiro, a que.o Pa- Tora? & 
dre Fr. Antonio poz por nome , Princio 
D. Pedro. Logo as filhas, depois, pe herdei- 
os parentes da Cafa Real, e 70 
mais Senhores; e finalmente mui- 
to Povo; difpondo o Padre Fr. 
Antonio que: efperaffem os que 
concorriaô de todo o Reyno;s 
para ferem primeiro: cathequi- 
zados ; para o que brevemente 
lhe mandou Miniftros.' Mas co- 
roe taô grande dia hum fuccef- 
fo, que' fe vio nelle, digno de 
memoria. 

Governava “efte Reyno de 
Lifao, por menoridade do Prin= 
cipe herdeiro; hum tio feu de 
fetenta annos, cego: de nafci- 
mento, mas homem de: grande 
prudencia ; entendimento, def- 
tro, emaduro., partes, que lhe 
puzeraó na maô o governo ; veyo 
elte acompanhando a Rainha em 
hum andor, e chegou até á praya 
ao recebimento dos Padres ; mas 
ouvindo, que a Rainha, e mais 
Cafa: Real pedia o Bautifmos 
diffe ao Padre Fr. Antonio que 
bautizafle'a todos, que elle era 
já velho; e cego, e lhe reftava 
pouca vida, e era já nelle-de 
pouca importancia aquella cere- 
monia. Dilimulou o Padre; e 


paffados os primeiros agafalhos , 


e com- 
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e comprimentos, bufcou em fua 
mefma caía ao velho Governa- 
dor, e dizendo-lhe : Que Jhe bia 
dar a repofta do que lhe ouvira, 
continuou com viva, e elegante 
perfuafiva, moftrando-lhe como 
a elle por cego, e velho, lhe 
importava mais, que aos outros, 
o Bautifmo , para que renafcef- 
fe fua alma, e fe deftruie fua 
cegueira. Efcutou o velho a pro- 


poíta, mas dife: Oue por entaô 


nad deferia a nada. Chegado o 
dia do Bautifmo , e fendo con- 
vidado da Rainha para que hon- 
raíle a funçaó com fua afliften- 
cia, fe affentou em huma cadei- 
ra; e ouvindo que já toda a 
Cafa Real eftava bautizada, le- 
vantou a voz, pedindo com inf: 
tancia ao Padre, que logo o bau- 
tizafe; e bristiacdo » foy tal feu 
contentamento , que afim velho, 


“cego, e pezado; faltou de ale- 
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gria, por aquelle eftylo com que 
os da terra coftumaô moftrar a 
fua mais extremofa. 

Puzeraô os Padres os joe- 
lhos em terra , regando-a com 
lagrimas de alegria, e levantan- 
do as mãos em rendimento de 
graças, pelo grande dia , que 
quizera dar á fua Igreja, gloria 
ao feu nome, jubilos a toda a 
Chriftandade , honra aos filhos 
de S. Domingos , verdadeiros 
obfervantes de feu Inftituto, ef- 
palhando a voz do Euangelho 
nos ultimos climas do Mundo. 
Augmentavaod o gofto efpiritual 
dos Padres as demonftraçoens 
feítivas dos Timores. Tudo eraô 
alegrias , teftemunho da nova 
Ilnz, que amanhecera em Íuas 
almas; mas como fenaô veriad 
eftas demonftraçoens na terra, 
na converfaô de tantas , fe na 
de huma Ífó fe vem no mefmo 
Ceo! 


6 Ê 

Poucos dias depois, a Bda 
em que o Padre Fr. Antonio fe 
detinha com a Rainha bautizada 
em praticas do Ceo, chegaraõ 
ao mefmo Padre Embaixadores 
do Rey de Manubaô , Reyno 
difiante deite de Lifao trinta 
e finco legoas pela terra dens 
tro. Lá tinhaô penetrado tam 
bem os progreílos , que os Pa- 
dres hiaô obrando na propaga- 
çaô do Enangelho ; noticia, 
que baíton à convidar efe Rey, 
mandando por hum tio feu au- 
thorizando a embaixada, de que 
tó era a fubftancia pedir ao Pa- 
dre Fr. Antonio o Bantifmo pas 
ra toda fua Cafa, e Reyno; no: 
va de grande confequencia na 
eftimaçaô do Padre, por fer a- 
quelle hum dos Reys mais pó- 
derofos naquella Ilha, e feu Rey- 
no o mais dilatado, e populo(o. 
Mas como pedia ao Padre o fas 
vor de que chegaflée á fa Cor- 
te, em tempo em que lhe erá 
precifo paflar a Larantuca, pará 
mandar cultivadores para aquel- 
la Chriltandade nova, foy cori- 
veniente aflentar com o tio do 
Rey amizade, e a Real palavra 
de fe fazer Chriftaô, elle, e tos 
do o feu Reyno, levantando els 
le Igrejas, obrigando-fe o Padre 
a vir em pefloa , ou mandar Mic 
niftros para ellas , afim para a 
funçaô dos Bautifmos ; como pas 
ra ficarem entre elles adminifs 
trando-lhes os Sacramentos. Pará 
tudo trazia poder o tiodo Rey, 
a quem o Padre em final da fé, 
e do concerto ajuftado , entres 
gou hum anel de diamantes, pas 
ra que em feu nome o défie ao 
Rey, e outro mimo para a Rai- 
nha, mandando com elle hum 
Soldado Portuguez , por nome 
Joaô Sanches da Fonfeca, e qua- 
tro Chriftãos da terra , que tos 
dos 
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dos foraô bem recebidos dos 
Reys, que logo confirmaraô o 
que o Padre Er. Antonio propu- 
nha; e afim lhe refponderaô , 
mandando-lhe em recompenfa 
feu mimo , o Rey huma mani- 
lha de ouro, que tirou do bra- 
ço, a Rainha hum panno com 
que fe cobria , bordado de ou- 
ro. | 
Naô tardou o Padre Fr. An- 
tonio em paflar a Larantuca, e 
de caminho vifitando em Mena 
a Rainha viuva , lhe deixou a 
melhor parte dos mantimentos, 
que trazia, vendo que padecia 
-effa falta; e defpedido della, co- 
mo da de Lifao , e daquellas 
Chriftandades, em que lhe fica- 
va o coraçaô, chegou a Laran- 
tuca , aonde foy recebido dos 
Padres, e do Povo, com as ale- 
gres demonftraçoens, que pedia 
o fuccedido, de que Deos quiz 
foffe elle inftrumento : e como 
fervo, que fempre fe reputava 
inutil, paflou a fegundo traba- 
lho, parecendo-lhe pouco o pri- 
meiro. Preparou duas embarca- 
goens, em que recolheo todo o 
mantimento, que agenceou, e 
defcobrio Ífua diligencia, ( co- 
mo foccorro prezifo para a Rai- 
nha de Mena, deftruida, e at- 
tenuada ) e cinco Religiofos, 
que fe offereceraô para aquella 
nova cultura, ordenando-lhes o 
que fe havia de profeguir nel- 
la. Eraô os Religiofos, e a or- 
dem, que levavaô, os Padres 
Fr. Pedro de S. Jofeph, e Fr. Al- 
varo de Tavora para o Reyno 
de Lifao. Os Padres Fr. Bento 
Serraó , e Fr. Manoel da Refur- 
reiçaô para o Reyno de Mena. 
O Padre Fr. Jacintho deS. Do- 
mingos para o Reyno de Manu- 
baô , com ordem para chamar o 


Padre Fr. Chryfoftomo de San- 


tiago, que andava por aquellas 
Ilhas cathequizando fem domi- 
cilio certo. Chegados os Reli- 
giofos, foraô recebidos com al- 
voroço, afim em Mena, como 
em Lifao ; levantarad-fe logo 
Igrejas, e começaraô a adminif- 
trar os Sacramentos nellas. Nef- 
te exercicio, e no de cathequi- 


zar os deixou o Padre Fr. Jacin- - 


tho de S. Domingos , e paflou 
ao Reyno de Manubaô , recebi- 
do, e agafalhado dos Reys com 
igual grandeza, que alegria, 
grande veneraçaô, e refpeito á 
fua peffoa. Inftruio-os na Fé, e 
bautizou-os logo ;naô fó ao Rey, 
Rainha, filhas, e toda a Cafa 
Real, mas muito Povo, que fe- 
guio feu exemplo; foy o dia de 
mayor celebridade, que vio a- 
quelle Reyno; conheciad já os 
feus naturaes a ventura, que 
confeguiaô nella, até entaô naô 
fó naô confeguida , mas ainda 
ignorada. Afim foy crefcendo, 
e fe foy dilatando efta Chriftan- 
dade com a valtidaô do Reyno: 
o que conhecido pelo Vigario 


“Geral de todo o Oriente , que 


neítes annos era o Meitre Depu- 
tado Fr. Manoel da Cruz, man- 
dou logo a ellas vinte Religio- 
fos ; porque fendo tanta a fe- 
menteira, naô foflem poucos os 
Operarios. Efpalharaõ-fe por to- 
dos os Reynos da Ilha, cathe- 
quizando , e bautizando os Reys, 
e Povos della. 

Agora diremos das Igrejas, 
que fe levantaraó , e dos Padres, 
que nellas afiftiraô. No Reyno 
de Mena fe levantaraõ duas Igre- 
jas, huma (diftante da praya 
huma legoa) com o titulo de 
nofla Senhora do Defterro , ou- 
tra na Corte, pela terra dentro 
oito legoas, com o titulo de S. 
Domingos. Nelítas afhftirao até 
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fua morte os Padres Fr. Miguel 
do Efpirito Santo, e Fr. Manoel 
da Refurreiçao ; defte ficou a 
faudofa, e envejada memoria de 
perfeito obfervante, e grande 
penitente. No Reyno de Lifao, 
que difta feis legoas de Mena, 
fe edificou ontra Igreja com O 
titulo de Santa Cruz ; afiítio 
nella o Padre Fr. Pedro de S. Jo- 
feph toda fua vida, e bautizou 
graf todo aquelle Reyno. No 
de Cupaó levantou Igreja o Pa- 
dre Fr. Antonio de S. Jacintho; 
alli chegou depois de eftar o 
Rey bautizado, continuando o 
fanto exercicio na mais gente do 
Reyno. No de Manubaõ fe le- 
vantou tambem Igreja, contint- 
ando com a converfao o Padre 
Fr. Alvaro de Tavora, em quan- 
to lhe durou a vida. Levantou- 
fe outra em Batimiad; outra no 
Reyno de Luca, abrindo nelle 
Chriftandade o Padre Fr. Anto- 
nio de S. Domingos, bantizan- 
do a Rainha, e hum filho de me- 
noridade, a principal gente do 
Reyno,e innumeravel Povo. Em 
o Reyno de Amafao levantou 
tambem Igreja o Padre Fr. An- 
tonio de nofla Senhora, cofren- 
do muitos annos com aquellas 
Chriftandades. 

Mas coroe efta breve noticia 
a de hum Religiofo, que paffan= 
do por obediencia ao Reyno de 
Cupaô, a abrir Chriftandades, 
e levantar Igreja, perdeo a vida 
ás mãos de inimigos da Fé , a 
quem hia levalla. Foy eíte o Pa- 
dre Pr. Luiz da Paixaô, natural 
do lugar de Carnide, huma le- 
goa diftante da Cidade de Lis- 
boa, de donde paíflon á India 
por Soldado; e defejando fello 
de Jefu Chrifto, tomou o habi- 
to, e profeflou na Congregaçaõ ; 
paílou a Solor com q Veneravel 


6 
Padre Fr. Miguel Rangel, 72 
fidindo alguns annos na Povoa- 
çaô de Gueguena , na Ilha do 
Ende, vendo os augmentos com 
que corria à íeara efpiritwal de 
Timor, paflou, difpondo-o af- 
fim a obediencia , a eíta Ilha; 
defembarcou no porto de Cu- 
paô, em que tudo era ainda Gen- 
tilidade; e entrando pela Povo- 
açaô, vendo huma roda de Gen- 
tios , fe introduzio com elles, 
encaminhando a pratica ao fim 
para que alli vinha. Sentiofe in- 
fiammado do caminho , e com taó 
rigorofa fede, que pedio huma 
pouca de agua ; dando-lha , e be- 
bendo-a, perdeo o Padre o jui- 
zo no meímo inftante ; aflim rom- 
pendo em defatinos , começou 
de correr a Povoaçaõô, feito lu- 
dibrio daquelles barbaros, que 
encaminhando-o para hum del- 
penhadeiro, o precipitaraô del- 
le; Ingar em que depois de hum 
anno foy achado feu corpo , e 
levado para Larantuca por hum 
Religiofo , que com alguma gen- 
te veyo a fazer efla diligencia. 
Depois de algum tempo, pedin- 
do o mefmo Rey de Cupaó Pa- 
dres para o feu Reyno, o bau- 
tizou o Padre Fr. Antonio de 
S. Domingos, como a mayor par- 
te do Reyno o Padre Fr. Anto- 
nio de S. Jacintho. Eftes, e ou- 
tros muitos effeitos ( que ainda 
diremos) fe feguiraô na Ilha de 
Timor áquella refplandecente 
Cruz, que fe vio nella ,e lhe deu 
o nome , que tem agora, cha- 
mando-fe a 1/ha de Santa Cruz. 
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CAPITULO VI 


Turbaçaõ nas novas Chriftandades 
de Timor. Caftigad fe os per- 
Jeguidores dellas , e ficad 
Jocegadas. 


Arradas as converfoens de 

Timor, e os efeitos del- 
las por junto ,, por naô cortar- 
mos o fio, com que as foy levan- 
do o Padre Fr. Antonio de Saô 
Jacintho , tornemos a bufcar a 
caufa da fua revolta, que já dei- 
xâmos ordida. Já vimos como 
o Rey de Toló , facudido de 
Larantuca, veyo por Timor, 
promettendo que paflava a re- 
formarfe de forças para caftigo 
dos que admittiffem Chriftanda- 
des no feu Reyno, ou fe naõ re- 
duziffem com elle a abraçar a 
feita de Mafamede : mas naó lhe 
tardou huma morte afrontofa, 
em que cahiraô todas eftas ma- 
chinas da fua foberba, e da fua 
ira, como já difémos: mas ref 
tanos a individuaçao do que ne- 
goceou naquella retirada, como 
caufa das turbaçoens, com que 
agora vemos os Reys defta Ilha. 
Foy o Rey de Toló ( favoreci- 
do da fua Armada, e das efpe- 
ranças de voltar: com ella mais 
poderofa) reduzindo á fua devo- 
çaô os que pode, e entre elles 
ao Vajalle , a quem deu huma 
touca, penhor ( entre aquella 
gente ) de aceitar a Íua feita. He 
cite Vajalle como Emperador, 
a-quem todos os Reys da Ilha 
reconhecem com tributo como 
a feu Soberano. Agora fazia as 
partes delRey de Toló, convi- 
dando a huns , e ameaçando a 
outros, e tendo a todos fufpen- 
fos , e amedrentados. Eraô os 
principaes o Rey de Manubaô, 
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a Rainha de Mena, o Rey de 
Lifao, e o Rey de Serviaõ. Pe- 
netrou neíte mais o receyo , e 
tendo já dado íha palavra ao 
Rey de Toló , começou a pôr 
em pratica com o Vajalle, que 
abraçaíle o feu Reyno a feita de 
Mafamede. 

Chegou efta noticia a La- 
rantuca, que temendo bem, que 
com efie exemplo, e o receyo, 
que hia correndo por toda a 
Ilha, fe arruinaffe o obrado nel- 
la, livrou o total remedio na 
preíteza do foccorro. Commet- 
teo-fe a empreza a Ambrofio 
Dias, Capitaô mór do mar, ho- 
mem de valor, eefpiritos. De- 
raô-fe-lhe cento e cincoenta Mo£- 
queteiros , naturaes de Laran- 
tuca, por Capellaens os Padres 
Fr. Bento Serraô , e Fr. Pedro 
de S. Jofeph. Partirad fem dila- 
çaô, tomarad terra no porto de 
Mena, acodindo-lhe com foccor-= 
ro de gente, e baltimentos a 
Rainha vinva, o Rey deLifao, 
e de Manubaô , de que refultou 
Exercito capaz de facçaô gran- 
de. Sobiraô ás valtas terras do 
Rey de Serviaô, que era o pri- 
meiro emprego do cafligo, a 
tempo que o viraô retirar para 
humas ferras , naô fe fiando-na 
muita gente, que o feguia, pa- 
ra a refoluçaô de efperar a ba- 
talha. Aflim entraraô os noílos 
aflolando , e defpojando fem re- 
fiftencia; o que vifto, e chorado 
pelos naturaes, (que o propu- 
nhaô ao Rey, como culpado 
em os reduzir áquella miferia) 
confiderando elle, que retirado 
áquella ferrania, havia de ren- 
der á falta do fuftento o que 
cuidara reígatar das mãos do 
inimigo, mandou fem detença 
praticar as pazes com o noflo 
Capitaô, oferecendo fogeiçao 

| e ami- 
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eamizade, oque fe lheaceiton, 
fendo huma das condiçoens, que 
viefle peifoailmente entregar a 
touca , que já tinha aceito em 
penhor, e contrato de introdu- 
zir a feita de Mafamede em feu 
Reyno.; o que fe executou lo- 
go, ficando com tantas veras de 
amigo , e fogeiçao ao Eftado, 
que depois naô fó recebeo o 
Bautifmo , mas fomentou a Chri- 
ftandade em todo o feu Reyno. 
Concluída a paz , e feita efta 
promefia ; voltou a noffa gente 
para Larantuca viétoriofa. 

Mas inftava o Vajalle., amea- 
çando a Rainha de Mena, e O 
Rey de Manubaô , por terem re- 
cebido o Bautifmo;-c o Rey de 
Damitiaô, porque fe naó refol- 
veíle a recebello ; e difto, que 
obrava, e do que obrara o Rey 
de Serviaô , mandou noticia ao 
Rey de Toló, inffando, que fe 
naô detivelle com a Armada, 
dando tempo aos foccorros- de 
Larantuca. Mas já a efte tempo 
tinha fuccedido fha defeftrada 
morte; nada teve effeito, ainda 
que o Vajalle, ignorante della, 
contintava na arrogancia de do- 
minar a Ilha, Nefte eftado fe a- 
chavaô as coufas della, quando 
chegou a Larantuca o Vifita- 
dor, e Commiffario Geral deftas 
Chriltandades, o Padre Fr. Lu- 
cas da Cruz, de quem daremos 
aqui huma breve noticia, de 
que foraô grandes acrédores (eus 
merecimentos, 

Foy elte Padre Portuguez, 
feu nome Lucas de Aguiar. Fo- 
ra Soldado de reputaçaô , e no- 
me. Chamou-o o Ceo para mais 
importante milicia na conquifta 
das almas. Inftado deite defejo;, 
tomou o habito: de S. Domingos 
em Cochim, chamando-fe Fr, 
Lucas da Cruz. Applicon-fe aos 

gar IV, 


eftudos, e aproveitou afim nel- 
les, que no trabalho das Cadei- 
ras alcançou o premio do magif- 
terio. Occupou os lugares de 
Prelado ; paffou ( á obediencia 
do Veneravel Padre Fr. Miguel 
Rangel) por Vifitador da Ilha 
de Ceilaô, e Manar. Depois ás 
Ilhas de Solor, com Patente de 
Vifitador , e Vigario Geral, que 
naô exercitou , porque efpiran- 
do o governo da Congregaçaõ , 
em que fora provido, veyo ou- 
tro aexercitar o carpo. Voltan- 
do á India, e eftando em Mala- 
ca, fe achou no cerco dos Hol- 
landezes:, em que obrou como 
valerofo Soldado de Chrifto, 
defendendo o Baluarte de Sad 
Domingos, e recebendo duas 
lançadas mortaes , que nem af- 
fim foraô, baftantes a enfraque- 
cer os brados com que defen- 
dia; que fe naô entregaffe a Pra- 
ça, Entregue ella, fe retirou a 
Meliapor, aonde tendo Patente 
de Vifitador ,e Commiffario Ge- 
ral das Ilhas de Solor, do Viga- 
rio Geral da Congregaçao , o 
Meftre Deputado Fr. Mancel da 
Cruz, paffou ao Macaflá, dalli 
a efta Ilha de Larantuca , aonde 
o vemos agora pelos annos de 
IÓ41. 

Chegado a ella, proveo as 
fuas Igrejas, unio, e pacificou 
os animos da gente da terra, 
que fendo todos Chriftãos , fe 
tinhaô dividido, afim no fitio, 
como no commercio. Reftituhio 
ao antigo os dous Capitaes mo- 
res, o dos naturaes, e o Portu- 
guez Francifco Carneiro de Si- 
queira, Refolvia-fe em paffar a 
Timor, quando lhe chegaraõ 
relaçoens da alteraçaô, que fe 
fentia na Ilha, com os ameaços 
do Vajalle; e havido confelho 
com o Capitaô mór Francifco 
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Fernandes, e Relígiofos das e cathequizallo , foy precifo aos 
Chriftandades vifinhas , fe afen- Religiofos, dilatarem a execu- 
tou , que com toda a prefla fe çaõ até 20 de Agoito. 

acodifle aos ameaçados com maô Alegre, e feftiva toda a ef- 
armada. Apreftaraó-fe quatroem- quadra dos noÃos ; ( mais os R e- 
barcaçons; duas, que armaraô ligiofos ( do fortunado princi- 
os Religiofos; huma o Capitaô pio, com que o Ceo lhe abria 
mór, outra o Povo; e repartin- a porta para a futura campanha , 
do-fe por ellas noventa Mofque- ordenou o Capitaô Íua gente, 
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teiros, e o Vifitador com mais 
trez Religiofos ; Fr. Antonio 
Cabral, Fr. Bento Serraô, e Fr. 
Pedro Manfo; exhortando o Vi- 
fitador a todos, propondo-lhe a 
empreza, como toda do ferviço 
de Deos, focégo daquellas Chri- 
fandades novas, e reputaçao das 
armas Portuguezas, deraô à vé- 
la em 26 de Mayo do meífmo 
anno de 1641, e fahindo em 
terra no porto de Mena, foraõ 
recebidos , e hofpédados do Rey, 
e Rainha mãy, com moíftras de 
amizade, grandeza, e abundán- 
cia no que permittia a terra. 
Defpacharaô logo dous Relígio- 
fos, e alguma gente aos Reys 
de Batimia6 , e Serviad, pro- 
pondo-lhes a empreza, e convi- 
dando-os para a liga contra o 
Vajalle, que os ameaçava. Vie- 
raô os Reys em tudo o propof- 
to, é paífou a gente a Batimiaô;, 


e a multidaô dos naturaes ( que 
concorrerad, e le ajuntaraó de 
Mena , Serviad , Amanence, e 
Batimiaô ) e em boa fórma fo- 
raô marchando, ainda' que com 
trabalho, por fer o caminho fra- 
gofo, e o calor exceflivo. Che- 
gados ás fronteiras do Vajalle, 
que efperava a batalha com ma- 
vor poder, confiado, e foberbo , 
deu o Capitaô Santiago, é envel- 
tirad os noffos com tanta válen- 
tia, é ardimento, que cahindo 
muitos dos inimigos ao primeéi- 
ro éffeito da mofquetaria ; vol- 
tou coftas o Vajalle, e paffando 
com muitos hum rio, fe embre- 
nhou no mato. Aflim foraô fem 
refiftencia alguma , fentindo as 
hoftilidades de ferro. e fogo as 
Povoaçoens , até a Corte, em 
que defcançou o Exercito aquel- 
la noite, naô lhe faltando abun- 
daticia para a mefa, com que 


Bautiza- aonde o Vifitador bantizou logo crefceo a alegria da vitoria. Ào 





nha de Mena, e dos Crrandes 
do Povo, ficou fó por bautizar 
o Tumungaõ, que he Regedor. 
Depuis o bautizou o Padre Fr. 

edro Manfo; e no dia feguin- 
te, em que celebra a Igreja a 
Fefta de Santa Anna, fe banti- 
zou a Rainha com toda a gente 
de fua Cala, ejá feita Chriftãa, 
fe deípofon na fórma da Igreja. 
Concorreo a pedir o Bautifmo 
o mais Povo, e para inftruillo, 


diga o Rey, aque poz por nome D. dia feguinte , tendo provado a 
o; a Pedro, dous fobrinhos do Rey temeridade de perfeguir o ini- 
Rania, Amanence, cinco filhos da Rai- migo no mato , voltaraô com 


melhor confelho, e pondo fogo 
aos paíflos do Vajalle, chegaraô 
a Batimiaô, recebidos do Rey, 
e do de Amanence, com as de- 
monftraçoens de alegria, que pe- 
dia a vitoria, e grandes confe- 
quencia della, Deixou o Vifita- 
dor nefte Reyno o Padre Er. Pe- 
dro Manfo, ( que levantou logo 
Igreja, continuando com gran- 
de augmento de Chriftandade 
os exercicios della) e paffando 

com 
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com a gente ao Reyno de Me- 
na, fez hum folemne Bautifmo 
em dia deS. Lourenço, em que 
bautizou dous netos da Rainha 
de Mena, pondo a hum por no- 
me D. Theodofio, a outro D. 
Sebaftiaô. Eraô filhos delRey de 
Moaadaõ , criados em compa- 
nhia da Rainha viuva. Bautiza- 
raô-fe tambem trez filhos del- 
ey Amabara, e mais Povo. 
Fez outro Bantifmo, em que 
bautizou huma filha delRey de 
Acçaô , a que poz por nome Do- 
na Serafina; e ordenando algu- 
mas confas convenientes áquel- 
la Chriftandade, voltou com to- 
da a efquadra a Larantuca. 
Efpalhada, e fabida a deftrui- 
çao do Vajalle , temido o bra- 
ço Chriltaô por todos aquelles 
Reynos, naô fó lograraô as 
Chriftandades de Timor hum 
grande focego, mas foy raro o 
Rey, que naóô pedife o Bautif- 
mo. Adiantoufe o Rey de Tiri- 
pirim, defejando-o para fi, e pa- 
ra feu Reyno todo. Intentava o 
Vifitador paffar áquelle Reyno, 
quando chegou de Goa o Padre 
Fr. Antonio de S. Jacintho, com 
Patente de Commiffario das mef- 
mas Chriftandades de Timor, 
ficando o Meftre Fr. Lucas go- 
vernando as de Larantuca, e do 
Ende, em que continuou mui- 
tos annos, até que em Mayo de 
1664. lhe chegou a Patente de 
Vigario Geral da Congregaçaõ, 
fendo Provincial defta Provin- 
cia o Meftre Fr. Alvaro de Caf- 


tro. 
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Noticias do fuccedido no Sapara , 
enô Macaffar. Pafa o Padre 
Prefentado Fr. SFoad da Cora á 
Provincia de Baj. Tirad-lhe a 
vida em odio daquella Chriftana 
dade. Prodigios fuccedidos nei» 


MA 


a Ntes que tornemos a So- 
lor, ferá razaô darmos nox 
ticia da Chriftandade de Japa- 
ra, que com bom principio , e 
efperanças naô quiz Deos, que 
fe colheffem os frutos dellas; e 
paffou afim. Navegavaõ de Goa 
para Solor os Padres Fr. Manoel 
de Santa Maria, e Fr Pedro de 
S.Jofeph ; e perífeguidos de hum 
temporal, entraraô no porto de 
Japara. Lançou logo'maô del- 
les, e dos mais da embarcaçaó 
o Governador da terra, faben- 
do, que eraô Chriftãos, e ten- 
do-os prezos , mandou avifar do 
fuccedido ao Mataraô, Senhor 
de toda a Jaoa , que entenden- 
do , que fe lhe abria no porto 
hum novo commercio, mandou 
ao Governador , que foltando a 
todos , lhes offereceffe fitio para 
fazerem Povoaçaô, e os Padres 
levantarem Igrejas, com o fe- 
guro , que teriaô fempre bom 
tratamento. Aceitaraô os Portu- 
guezes, e fazendo fuas Capitu- 
laçoens, ficou affentado, que os 
Chriftãos, que fugiffem do cati- 
veiro de Japara , folfem livres 
nas terras de Jaoa. Alim ficaraô 
os Padres para adminiftrarem 
os Sacramentos aos Chriftãos, 
lançando os olhos a alguma re- 
ducçaô dos Monros da terra; 
mas nem familiaridade, nem tra- 
to, nem diligencia, furtiraô ef- 
feito; defengano, que fez reti- 
rrr dl rar 





e. 


e near 


E 
et 


da. 


da Rd PR A 


as e. 


o 


e cm 


Tomo o 


— dm nl 


a, 


É ce vçim 


tlm TT 


— ey = dd 
o Te 


as 


a 


1 
o 
p] 
bl 
é 
|] 
E 


& 


= — 


= Nm eres po gem np li 
= ——— mem e. & e 
ni - 


mi 





634 Parte IV. da HiftoriadeS. Domingos, 


rar ao Padre Fr. Pedro de Saô 
Jofeph, para Solor., ficando o 
Padre Fr Manoel acompanhan- 


do. os Ghriftãos do commercio ,, 


que.ceffou com aperda;de, Ma- 
laca, naô querendo o Mouro ef- 
tar pelas condiçoens: depois del- 
la: com que houve 'de retirar-fe 
tambem para. Solor. o Padre Hr. 
Manoel de Santa Maria. 

Nefte tempo trabalhavad os 
Prelados: da Congregaçaô em 
acodir ás Chriftandades. de So- 


lor. com repetidas mifloens. Los. 
go que tomou. pofle do cargo; 


em Goa. o Mefre. Fr. Lucas, 
mandon. cinco Religiolos., por 
Vigario o Padre Fr. Sebaftiao de 
S.Jofeph. Foy.mandado logo por 
Vifitador. da. Religiaõd, e Com- 
miffario do Santo Offcio .o Pre- 


fentado. Fr. Joaô, Rangel. com; 


dous companheiros. Depois, fen- 


do Vigario-Geral o Meftre , e; 
Deputado Fr. Agoftinho de Ma-. 


galhaens , mandou; por-Vilita- 
dor, eVigario Geral; daquellas 
Chriftandades o. Prefentado Fr. 
Joaô da Cofta, que voluntaria- 
mente fe -facrificou águelle tra- 
balho , fendo actualmente: Re- 
gente dos Eftudos no Convento 


de; Santo: Thomaz,; levou, qua-. 
tro: companheiros, e orcargo: 


de CGommiffario do Santo Ofh-. 


cio. 
Embarcado o Padre Fr. Jcoad 
da Cofta com-feus: companhei- 
ros; chegon ao: Macaliar., em 
que achou nova Povoaçaõ dos 
Chriftãos expulfos. de Malaca; 
com fua: Igreja Marriz;, e Ca- 
bido, que.viera da mefma Ci- 
dade; e vendo, que-os Padres 
Capuchos de: Macao tinhaõ all 


feu Hofpicio, os Padres da Com-. 


panhia fua Cafa;, e Igreja, e 
que aos Religiofos de S. Demin- 


gos lhe era mais precifa:, pela: 


continua paffagem para Solor, 
alcançou licença, e; fitio; ( para 
Cafa, e Igreja); do Emperador 
do, Macaffar, e vencendo. eftor- 
vos, e-embaraços , ditas nella a 
primeira Milla, e ficando: por 
Vigario o Padre Fr, Antonio de 
Macedo , fe embarcou com: os 
mais Religiofos: para;Solor:, em 
que apertou; em dia; de:S. Tho-. 
mé: de 1651. Proveo; logovas. 
Chriftandades: de Melires;, que 
doutrinaffem os meninos ,, emais; 
Povo. Trabalhou; econíegnio,. 
que: fe layraffé. na Poyoaçaõ: do; 
Combas Igreja nova; fendopou- 
co; decenteca; primeira; Poznel-. 
la por-Vigario o Padre; Er; Ma- 
noel:da, Conceiçaô.; e finalmen- 
te- reparou; a: Cafa; de: Laranta-: 
ca, ainda ques como: defejavas,, 
naó pode fazer o-meimo nalgre-. 


jas 


DrHpofto o mais». que convi-- 
nhaáquellas Chriftandades:,. en: 
tron o-Padre: Er: Joaôrem; pens: 
famentos de abrir novamente:al-. 
guma, porque-eífe fora o efpi=, 
rito, com que: fe-embarcara-em 
Goa. Foy logo: com-feus compa- 
nheiross difcorrendo varias Po-. 
voaçoens da Ilha; do Endes, e: 
paffou á Provincia de:Bajú, con- 
tra-Cofta; de» Larantuca:,. com: 
incommodos, etrabalhos;: tole-: 
rados comsinvencivel fofrimen- 
to.» evefpiritos Apoítolico. Nef-. 
ta Provincia foy bemrecebidos 
achando difpofiçaó: na gente: 
para dar ouvidos áverdade, e: 
docilidade-no genio , para fe-fo-: 
geitar ao jugo de Jefo Chrifto.' 
Com eftas efperanças começou 
a exercitar Ífeu efpirito, efpa- 
lhando naquella terra incuita a 
femente do Evangelho , que fo- 
mentada do Ceo, afim foy cref- 
cendo em fecunda , e dilatada 
feara, que levantou logo Igre- 

ja, 


Morte do 
P. Pre- 
fentado 
Fr. Joaõ 
da Cofta. 
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ja, comio-titulo de S. Domin- 
gos emSoriano. Celebraraó nel- 
Ja Milla, com-commum conten- 
tamento do: Povo, e começou a 
concorrer innumeravel a pedir 
Bantifmo. Mas naô faltava en- 
tre efta fermola, e crefcida:fea- 
ra-o-damno «da cizania, favore- 
cida “do demonio em alguns 
principaes-da terra, que vivia 
com efcandalo , eperigo de fer- 
virem de exemplo. Bufcou-os o 
Padre; advertio-os que, já que 
por defgraça fua fogiaõ ás vo- 
zes da Igreja, que como Mãi 
os chamava, naô foflem, com 
publicos defatinos., tropeços, 
para os que .caminhavaô para 
ella. Defprezarad o avifo, e 
mao valendo: , nem a fupplica 
fallou-lhes ,-e-reprehendeo-os. o 
“Padre-com inteireza , e liberda- 
de Apoftolica. 

Ficaraô os Gentios corridos, 
e confufos; queriaô, .que-o ti- 
zar-lhe publicamente avida , fof- 
fe. defempenho da ifna afronta, 
mas temiad»o caftigo , que lhes 
podia vir de Larantuca., “evo 
motim «da terra, em que o Pa- 
dre tinha mustas vontades prom- 
ptasopara a defenfa , como de- 
pois empenhadas para a vingan- 
ça. Appellaraô para as armas 
dainfamia, e -da covardia, dan- 
do-lhe »peçonha ; moltraraõ-no 
afim os finaes da enfermidade, 
de que cahio repentino, e fale- 
«ceo apreífado , viétima de Jefu 
Chrifto , ferida em odio do Eu- 
angelho.:O quanto o Senhor a 
eftimou , moftrou depois hum 
prodigio ; porque paífados dous 
annos, e querendo os Religio- 
fos-trasladar os oflos para La- 
rantnca , abriraô a fepoltara, 
alhítindo muitos Chriftãos da 
terra, e acharaô o corpo como 
na hora em que o tinhaô Ífepul- 
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tado, fem corrupçao , ou máo 
cheiro, e a meíma inteireza no 
habito. Elte eftranho fucceffo 
nao fó foi argumento do que 
mereceo-o Padre naquelle gene- 
ro de morte; mas de fomentar, 
esradicar muito aquella Chrif- 
tandade. Naô confentirad os.fi- 
lhos della, que lhes ronbafem 
aquelle -thefouro ; entre elles fe 
venera Ífepultado. Foy o Padre 
Fr. Joaô da Cofta Portuguez , 
natural da Cidade da Guarda, 
irmaô de, Antonio Saraiva de 
Carvalho, -Efcrivao dos Aggra- 
vos , e Appellaçoens na Corte 
de Lisboa. Tomou o habito na 
Provincia de Caítella , eftudou 
no Convento de Valhadolid., 
em que leu Artes. Paflou á Pro- 
vincia de Portugal, della á In- 
dia, em que leu Theologia, e 
tomou:o-grao de Prefentado; e 
fendo Regente no Convento de 
Santo Thomaz-em; Goa, paflou 
voluntariamente áquellas Ilhas, 
aque o chamava o Geo para fo- 
bir dellas a elle. com a coroa 
daquella morte. 

Ficou depois della correndo 
com aquella Chriftandade o Pa- 
dre Fr. Manoel da Encarnaçao , 
hum dos companheiros , que 
trouxera de Goa, e de tal zelo, 
e efpirito, que baftou a tempe- 
rar o fentimento da -Íua falta. 
Continuou efte: Padre os Bautif- 
mos , e o exercicio de cathequi- 
zar 1ocançavelmente : e fe elte 
era-o trabalho com. os Gentios, 
naô era menos. o das adverten- 
cias com os Chriftãos defenca- 
minhados. Davalhe cuidado hum 
que o andava com -efcandalo. 
Entrou a advertencia, continuou 
a reprehenfaó ; finalmente poz 
o ultimo esforço no ameaço, e 
fortio tal efeito , que o culpa- 
do naô fó dehítio dos defman- 
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chos, mas quiz fazer huma con- 
filao geral. Aifentou com o Pa- 
dre hora defoccupada , e polto 
huma tarde a feus pés na Igre- 
ja, Vio o mefmo Padre, levan- 
tando os olhos á porta della; 
que parava hum Chriftaô ( que 
hia pafando) fem tirar os Ífeus 
do Confeflionario. Paffou outro , 
e fuccedeolhe o mefmo, e af- 
fim huns atraz dos outros fe fo- 
raô ajuntando muitos. Deu o 
Padre a ablolviçaô ao peniten- 
te, e chamado da novidade, 
chegou aos da porta, pergun- 
tando-lhes quem os detinha ? Ao 
que refponderaô todos , que o 
que tinhaô vifto na Igreja os 
fufpendera ; e continuou hum 
delles: Que em quanto o Padre 
confeifara o penitente , viraô hum 
rayo de luz claro, e refplandecen- 
te, que do teito da Igreja defcia 
Sobre o Confeffionario, cabindo en- 
tre o penitente, e o Confefor , e 
que, a abfolviçao acabada, defap- 
parecera. Authenticou-fe o cafo, 
e foi melhor teftemunha a gran- 
de volta , que o penitente deu 
no eítylo de vida, taô conheci- 
da, e admirada na terra, como 
o Ífuccello com que principia- 
ra. 

Mais eftrondo foy outro , 
que fe vio na meíma Igreja, em 
credito do mefmo Padre, e con- 
firmaçaô para a Chriftandade 
della. Celebrava o Padre Fr. 
Manoel o dia de S. Domingos 
com o aceyo, e ornato , que per- 
mittia a terra, ea lgreja. Che- 
garaô á porta della alguns Gen- 
tios levados da curiofidade, e 
hum delles com confiança de 
principal entrou dentro a tem- 
Pº, que o Padre fe punha no 
Altar; e reparando nas ceremo- 
nias da Mifla, vio que, ao con- 
fagrar o Padre , fahia de hum 


nicho, em que eitava no meímo 
Altar, a Imagem de huma Se- 
nhora do Rofario, e fobre elle 
proítrada, adorava a Hoftia , e 
Caliz, e logo fe recolhia no mef- 
monicho. Ficou como tranfpor- 
tado o Gentio em quanto fe 
acabava a Mifla, cahindo entaô 
em terra, como fe ficara fem vi- 
da. Naô valeraô remedios hu- 
manos ; e depois de largo efpa- 
ço, tornou em fi a tempo, que 
o Vigario tinha chegado, elhe 
perguntava o que tivera ? Ao 
que reípondeo , que o que o prof- 
trara fora o penetrarfe do paf- 
mo do que tinha vifto ; e con- 
tinuou o que fora, accrefcentan- 
do que eftava certo, e fegu- 
ro em Íua alma, que a Ley dos 
Chriftãos era a verdadeira , e 
que fó a ella queria abraçar, e 
acabar nella a vida. Cathequi- 
zou-o 0 Padre, e bautizou-o bre- 
vemente, fendo a fua converfad 
(como de pefloa principal) e 
o calo, que teftemunhava, a 
que reduzio a muitos, e confir- 
mou os reduzidos. 

Naô lhes fervio de menos 
confirmaçaô, como de igual glo- 
ria áquella Chriftandade, o que 
agora diremos para novo af 
fombro, e coroa defte Capitu- 
lo. Juntos huma noite huns pou- 
cos de Gentios na diabolica oc- 
cupaçaô de fazerem feitiços , 
para fe vingarem, e fazerem 
damno a alguns Chrifiãos, lhes 
appareceo de improvifo hum 
Frade , veítido no habito de S. 
Domingos, com hum bordaõ, 
e dando-lhes alguns golpes com 
elle, lhes dizia: Quem vos obri- 
ga, defatinados , a cccuparvos em 
Serviço do demonio , fazendo feiti- 
ços nas minhas Chriftandades ? An- 
day daqui, anday, e naô vos fuc- 
ceda outra vez; que ferd o cafii- 


go 
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go mais rigorofo. E dito iÃo ; 
delappareceo. Levantaraó-fe os 
Gentios igualmente, que afron- 
tados, confulos, porque eitavaô 
fechados, e naô viaô por onde 
o Padre entrafe , ou fahiffe. 
Mas duvidando fe feria o Viga: 
rio, ainda que no roito lho naô 
parecera , fe queixaraô ao Se: 
nhor da terra, que bufcando 
com elles o Padre Fr. Manoel, 
com 'Ífeus meímos teftemunhos 
fe defenganou , de que naô fo- 
ra aquelle o Padre. Divulgou-fe 
o cafo, e entendeo o Vigario, 
e mais Chriítãos da terra, que 
o Religiofo do bordaô naô fe- 
ria outro fenaô noflo Patriarca 
S. Domingos, que guardava a- 
quella Chriftandade como vinha 
do Senhor , de que feus filhos 
eraô venturolos Obreiros. 


CAPITULO VIII 


Prodigio notavel, fuccedido em Ti- 
mor. Trabalhos , que a elle fe 
feguirad naquellas Chriflanda- 
des. Maravilhas com que o Ceo 
as defendeo. 


Chava-fe neftes tempos af- 

fiftindo por Vigario da 
Igreja de S. Domingos, no Rey- 
nó de Amanence, o Padre Fr. 
Jordaõ de S. Domingos, Reli- 
giofo mny obfervante, € refor- 
mado; fua vida, hum incançavel 
deívelo na converiad das almas, 
occupando o tempo, que lhe 
reftava defte exercicio, em con- 
fultar com Deos na oraçaô, os 
caminhos de continuallo. Alim 
fe detinha em huma occafiaô di- 
ante da Senhora do Rofario, 
de que era extremofo devoto ; 
e chegando a beijar-lhe os pés, 
reparon , que a Senhora tinha 
cuberto o roíto de alguma hu- 
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midade ; enxugou-a com hum 
fanguinho, mas vio, que náícia 
outra, que já fe engroflava em 
fuor, que limpo fegunda vez, 
correo mais copiofo. Convocot 
o Padre gente para tetemunhar 
o milagre, e fazendo por einco 
vezes a diligencia de applicar 
o fanguinho, o tirou na ultima 
com algumas nodoas de fangue 
frefco. Vi-o o Povo, e proítran- 
do-fe todos por terra, pediaô 
com lagrimas, e clamores á Se- 
nhora, que a fua clemencia mo- 
derafe os efeitos, que coftu- 
mao feguir-fe a femelhantes fi- 
nães. Naô tardou em confirmal- 
lo a experiencia; e fuccedeo af- 
fim. 

Refolveraô-fe os Hollande- 
zes a arrazar a Fortaleza , que 
tinhaô na Ilha de Solor, por inu- 
til; e fundar na Ilha de Timor 
outra , em que fortificando-fe , 
fe fizeflem poderofos pata a fua 
empreza fufpirada , de lançar 
fóra da Ilha os Chriftãos ; que 
afhftiao mella de Larantuca, e 
os Religiofos de S. Domingos , 
que fomentavaô fua afhftencia, 
porque para os naturaes baíta- 
va hum ameaço ; ficando a fua 
cobiça com o commercio do fan- 
dalo. Com eítas efperanças tos 
morãô com violencia huma For- 
taleza, que em Cupaô eftava 
principiada, e feitá Praça de 
armas, romperaô guerra com a 
gente de Larantuca, que refidia 
na Ilha , convencidos , que te- 
riaô á fua devoçaô todos os Mons 
ros della. Tentaraô logo algans 
Reys Timores para à liga, em 
que fó veyo D. Sebaftiaô Rey 
de Amauy, ou por faltar na ter- 
ra o Vigario da Chriltandade, 
ou por lhe cegarem a razaô as 
negaças do intereíle, e promet- 
teo , que entregaria as cabeças 
dos 
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dos noilos , «queferiaô cincoen- 
ta Mofqueteiros ;e feu Capi- 
taô, que entaô era Mathias Fer- 
nandes, natural de Larantuca. 
Para efta facçaô ajuntou com 
preífteza toda Ífua gente , e al- 
guma eltranha , de que formou 
hum Exercito de vinte mil ho- 
mens, com que butcou , e lan- 
çou yum coidaôd aos cincoenta;, 
que avifados do que fe paflava, 
fe tinhaô acaftellado em huma 
eminencia , fitio defenfavel; mas 
faltos de mantimentos , os re- 
duzio brevemente a fede, e a 
fome, a tomar a defefperaçaô 
por refgate , difcorrendo , que 
ainda entregando-fe, tinhaô cer- 
ta a morte ; e fahindo em hum 
corpo , difparando os molque- 
tes, e logo com a efpada no 
punho, romperaô os inimigos, 
fazendo nelles hum inftantaneo, 
e incrivel eftrago , fem que de 
todos fe predeíle hum unico. 
Unio-fe logo a multidaô dos ini- 
migos , e vieraô, mas fem ef- 
feito, perfeguindo os retirados, 
que recolhidos a Amanence , 
voltou o Rey de Amany para 
tuas terras, refpondendo aos 
que o calumniavaó, de que com 
tantos, nem enveftiffe, nem def- 
baratalle taô poucos : Que no 
cerco, e na retirada guardara, e 
defendera aefes bum Frade no ha- 
bito de S. Domingos , que Jó le- 
vantando os olhos, ou dizendo hy- 
ma palavra , os atemorizava , € 
Jufpendia. Entenderad os noflos , 
que feria noflo Patriarca, que 
peleijava contra os inimigos das 
fuas Chriftandades , como em 
vida o fizera contra os Albigen- 
fes. 

Vendo-fe o Hollandez taô 
mal fuccedido naquelle feu con- 
federado, infton com o Rey de 
Amanence, que lhe entregaffe 
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o Padre Fr. Jordaô de S. Dos 
mingos , entendendo, que aquel- 
le era o 'coraçaô , que infundia 
alentos nos Soldados, para que 
os naô atemorizafle o reparo de 
poucos. Era o Rey Chriftaô, 
mas filho da cobiça; intereffes, 
e efperanças o dobraraô áquel- 
la infamia. Prometteo entregar 
o Padre-, que avifado de hum 
Chriftaô , fe paffou ao Reyno 
de Senovay, perfeguido fem ef- 
feito dos que o feguiad por or- 
dem do Rey, que chamando os 
Hollandezes ( depois de ronbar 
a Igreja) fez brindes à fua ira; 
offerecendo-lhe o eftrago della; 
em que entraraô igualmente: o 
defacato, e o fogo. 

Tendo logo noticia do fuc- 
ceffo o Padre Fr. Jordaô, e mais 
Padres ,e Chriftãos, que fe acha- 
raô em Senovai, fe ajuntarad os 
Soldados para dar fobre Ama- 
nence, mas naô havendo Capi- 
taô, porque Mathias Fernandes 
fe tinha retirado a Larantuça, 
houve Ífobre o lugar tal conten- 


da , que vendo-fe o precifo da — "ia 
occafiaô , e naô querendo ne-. “x oo 
nhum dos que entendiaô mere- "| 


cer o poíto ceder do capricho , 
fe refolveraô todos, a que o Pa- 
dre Fr. Jordaô de S. Domingos 
foffe Capitaô. O Padre , que cria- 
do no retiro da fua cella, ou no 
exercicio da fua Igreja , naô fa- 
bia fuftentar na maô mais queo 
Breviario, ou a difciplina, co- 
meçou a pedir com lagrimas aos 
amotinados,- que vilem, que a 
caufa era de Deos , por quem 
podiaô facrificar pondunores ; 


que elle era hum pobre velho, . 


que o mais a que fe obrigava, 
era a morrer com elles no rif- 
co, mas que de governo de ar- 
mas era taô ignorante, como 
falto de forças para maneallas. 


Na. 
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Nada valeo para a efcufa; acei- 
tou o nome de Capitaõ, e paf- 
faraô a Amanence. Tinha-fe o 
Rey retirado a humas ferras , de 
donde mandou ao Padre pedir 
perdaô arrependido , reftituin- 
do as alfayas da Igreja, que 
guardara (afim o dizia) como 
leal filho della. Na6 fe lhe de- 
ferio a nada. 

Mas os noflos achando-fe 
defafombrados , e Senhores da 
terra, afim fe deixaraô levar de 
hum tal defcuido , que chegou 
o Hollandez fem fer fentido, e 
dando hum affalto, degollara a 
todos, a naô fer o valor de Mat- 
theus da Cofta, ( Capitao de 
huma eftancia) natural de La- 
rantuca, que achando-fe com as 
armas nas mãos, enveítio Ífó, e 
deftemido os inimigos , matan- 
do lhe o Capitaô, e fulpenden- 
do o impeto dos mais, até que 
chegando os noflos, e dando to- 
bre elles, naô ficou hum com 
vida, cahindo todos no lugar, 
em que facrilegos tinhaõ quei- 
mado a Igreja, para que fe vif- 
fe, que fora golpe da Divina 
vingança. 

Confeguida a vitoria, e al- 
cançada depois a noticia de que 
o Hollandez efperava de Bata- 
via foccorro de importancia , 
apreffaraó--fe os noflos em re- 
correr a Larantuca , que amea- 
cada da mefma guerra, lhe naô 
mandou mais que o Capitaõ 
Balthafar Gonçalves, homem de 
valor ,- mas já taô entrado em 
dias, que lhe deraô por adjun- 
to o Padre Er. Francifco da Co 
ceiçaô, Religiofo de grande 
zelo nas importancias da Chrif- 
tandade , de efpirito ardente, 
activo, e refoluto para manear 
as armas contra Os inimigos de 
Decos. Mas naô baftou a falta do 
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foccorro para quebrar os ani- 
mos aos que fe achavaô na Ilha 
de Timor. Era a mayor defen- 
fa cem Molqueteiros; com eftes 
paflaraô a occupar o pofto, em 
que 'o inimigo intentava fazer 
hum redu£o no coraçaô da Ilha, 
em que aíhftirao (eis mezes, paf- 
fando alguns incommodos , e 
fomes, depois que fe acabaraô 
os baftimentos, que recolherad 
de algumas entradas nos Rey- 
nos rebelados. Mas chegando 
noticia, que o Hollandez efta- 
va em Cupaô com poderolo Ex- 
ercito, e Capitao grande Solda- 
do, celebre, e cheyo de glorias 
militares, cuftou muito ao P. Fr, 
Francifco fufpender a refoluçaõ, 
que tomavaô , ( prudente ,e def- 
culpavel na grande defigualda- 
de de poder ) de defamparar a 
Hha, e paffarem todos a Laran- 
tuca. Finalmente deveo-fe ao 
fen confelho , e ao feu traba- 
lho, o naô fe largar o pofto. 
Tardava o inimigo , entraraô 
os noílos em confelho ; pareceo 
conveniente defpedirem dous 
Capitaens, Mattheus da Cofta, 
e Antonio Ornay, que com fef- 
fenta Mofqueteiros paflafem a 
caftigar hum Rey rebellado (em- 
baraçando , que naô engrollaffe 
com fuas gentes o Exercito ini- 
migo ) e recolhefem de fuas 
terras algum mantimento. Mas 
em breves dias viraô, que fe 
lhe chegava O inimigo Hollan- 
dez com dezoito mil homens de 
varias naçoens , quando dos nof- 
fos fe contavaô quarenta Solda- 
dos de mofquete, e pouco mais 
de cem Timores , todos antes 
encorrallados, que guarnecidos 
no pofto , que tinhaô tomado. 
Pareceriaô fem duvida fabulo- 
fas, e inventadas idéas, ou ef 
crituras apocrifas, alheas, e va- 
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fias de toda a verdade eftas, de 
que vamos tecendo hiftoria , a 
naô ferem os meímos inimigos 
da Fé, e da verdade , os que 
contra fi teftimunharaõ a noíla, 
enfinados á fua cuíta, e conven- 
cidos da experiencia. Mas ad- 
mirem-fe embora os faltos de 
fé; que nós , que com o lume 
della vemos os poderes da Divi- 
na Providencia , naô eftranha- 
mos, que quizeffe efcolher hu- 
ma maô taó pequena , como a 
de taô poucos Catholicos, para 
efgrimir a fua efpada , levanta- 
da fobre tantos facrilegos. Na 
defigualdade do braço , e do 
golpe, fe via quem movia aquel- 
le para defcarregar efte. 
Formado 6 inimigo na nof- 
fa fronteira, fe começou a tra- 
war a peleija , que durou trez 
horas, fem damno noflo, e mui- 
to confideravel do inimigo. O 
que vilto pelo Capitaô , refol- 
via-fe em pôr cerco á trinchei- 
ra, envergonhado , naó fó de 
lhe fazermos refiftencia , mas 
ainda damno; mas os noflos ad- 
yertidos, e acautelados, fe fo- 
raô retirando a melhor poíto, e 
mais facil, para Íe encorpora- 
rem com elles os dous Capi- 
taens , que já tinhaó chegado. 
Poz-fe em execuçaô a melhora 
do fitio, fem que as diligencias 
do inimigo ferviffem de emba- 
raço ; e paffada a noite com as 
armas na maô, chegando de ma- 
drugada os Capitaens , fem mais 
advertencia, que a de feu valor, 
acommetterad por huma parte 
o quartel dos inimigos , em quan- 
to os outros por outra, com re- 


foluçao taó prompta , taô va-. 


lente, e deftemida, que atonito 
o inimigo, naô fe refolyia a que 
parte fizefle frente, em quanto 
os noílos intrepidos hiaô defca- 


beçando corpos , até que, morto 
o Capitaô Hollandez ; ( que fó, 
e deftemido, fuftentou o impe- 
to do affalto ) ficou deftruido o 
Exercito , efcapando dos Hol- 
landezes fó cinco com vida, in 
numeraveis mortos no campo , 
em que tambem cahio o rebel- 
de Rey de. Amanence , retiran- 
do-fe poucos dos -feus, que le- 
varaô aos mais rebellados as no- 
vas do eftrago, e depondo con- 
fórmes (o que tambem os cinco 
Hollandezes ) que em quanto 
durou a batalha ,.viraô, que hum 
Frade em habito de S. Domin- 
gos, com huma, cana de benga- 
la na maô, os feria, e atemori- 


- zava, bradando-lhe, que fugif- 


fem, e fe retirafem. Quem du- 
vida, que difpunha a Providen- 
cia Soberana , que fe ville na 
fundaçaô , e confervaçaô das 
Chriftandades da India, ( como 
Colonia de Portugal) a que fe 
admirara na fundaçaô, e propa- 


gaçaó defte Reyno todo. few, 


iuítentando o braço de Deos o 
Eftendarte Portuguez fempre 
vitoriofo , entre a difparidade 
de prevalecerem poucos contra 
muitos ? Argumento com que 
Moylés fegurava aos Hraelitas, 
que eraô o Povo de Deos mais 
favorecido, e mais nimofo. Mas 
grande gloria para os cultores 
daquellas Chrifiandades ,- vir 
noflo Patriarca a fuftentallas, 
por moftrar a Providencia, com 
que Decos fe havia com ellas. 
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CAPITULO IX. 


Novos prodígios , com que o Ceo 
favorece os Chriftãos de Timor 
em nova, e mais poderofa inva- 
Jaô dos Holiandezes. Defenga- 
nados eftes de Timor pala a 
Larantuca com Armada formi- 
davel, que fe retira fem opera- 
saô alguma. 


Onfufos, e corridos os Hol- 

landezes de fe verem def- 
troçados de taô pouca gente, 
(antes cegos, e obitinados, pa- 
ra naô reconhecerem, que bra- 
“ço mais que humano nos defen- 
dia, eos caltigava ) lançaraô fa- 
ma, e com effeito trouxerad o 
mais confideravel poder de Ba- 
tavia em huma Armada com 
mil e trezentos Hollandezes, e 
innumeravel Soldadeíca de na- 
goens eftranhas, Bem julgavad 
os noffos Religiofos de Timor 
que os cafos precedentes era6 
anilagres , e que nem fempre os 
«deviaô efperar, ainda que fizef- 
Jem fempre pelos naô defmere- 
cer. Alim recorrendo primeiro 
ás armas de fa profffaô , em 
exercicios penitentes, devotos, 
e continuados, mandaraô a La- 
santuca à pedir foccorro , dan- 
Go noticia do que Íuccedera, e 
do que fe cíperava. Era Viga- 
rio das Chriftandades o Padre 
Hr. Manoel da Conceiçaô, (de 
que já fica noticia ) e incança- 
vel fen zelo na confervaçaô del- 
las. Convenceo , e obrigou ao 
Capitaô mór Francifco Carnei- 
ro, que fe ajuntafle o que foffe 
poflivel de foccorro ; e embar- 
cando-fe com elle, e com o Pa- 
dre Fr. Joaô do Rofario, ( ten- 
do deixado em Ífeu lugar o Pa- 
dre Fr. Eltevaô do Rofario) 
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aportaraô em Timor com Ea 
felicidade na viagem, como ale- 
gria, e alvoroço no recebimen- 
to, que durou pouco, porque 
adoecendo o Vigarió, paflou bre- 
vemente defta vida , recebidos 
os Sacramentos , com mofras 
de contriçaô verdadeira, e ef- 
peranças do immortal premio 
della. 

Mas naô ceífou a prevençaõ 
contra o inimigo , e difpofiçaõ 
para o que convinha ao confli- 
éto efperado. Mandaraô afifir 
ao Rey de Amarrafte (D. Agof- 
tinho, reduzido, e bautizado 
pelo Padre Fr. Rafael da Veiga, 
e entre todos os Reys o mais 
leal, e fiel á ley, que profefa- 
ra ) dezafete Mofqueteiros, por 
Cabo Joaô Serraô da Cunha. 
Foy efta prevençaô a mais ne- 
ceflaria: porque movendofe to- 
do o poder Hollandez de Cu- 
paô, aonde em defembarcando, 
fizeraó Praça de armas, gover- 
nados por Thamen, o mais ese 
forçado Hollandez, que tinha6 
em toda a India, encaminharaõ 
a marcha a caftigar o Rey de 
Amarrafte, pela conftancia, com 
que fempre defprezara a prati- 
ca da liga. Mas fuccedeo-lhes 
mal ; porque errando o cami- 


Rey de 
Amarrafa 
te bauti- 
gado pelo 
pelo P.Fri 
Rafael da 
Veiga. 


nho; (ainda que guiados pelos ' 


mais praticos nelle) tomaraô o 
mais dificil, efragofo, chegan- 
do a Amarraíte cançados, e def- 
truidos. Tinha já o Capitad Joaõ 
Serraô efcolhido pofto com os 
doze Mofqueteiros , porque os 
outros tinhaô chegado enfer- 
mos: afliftia com elleo Rey com 
parte da fua gente ; e vendo a 
do inimigo taô numero(a, guer- 
reira, e luzida, levantou ao Ceo 
os olhos, e pondo nelle o cora- 
çaô, e a confiança , fe difpoz 
para a peleija. Por duas partes 
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fe podia avançar o poito , que 
o noffo Cabo efcolhera; e fem 
que a defigualdade , que no ini: 
migo eftava vendo ; lhe quebraf- 


a Déos do manifeíto prodigio. 
O Rey com as mãos levanta- 
das ao Ceo, naô acabava de a- 
gradecer , e admirar as miferi- 


sed na 
DD ie bra 


cordias do Senhor das batalhas. 
Mas eraô muitos os-prodigios , 
que tinhaó experimentado nef- 
ta, € foraô os feguintes. 

Deu no mayor ardor da pe- 
lejja huma bala de mofquete nos 


peitos ao noffo Capitaô ; de que 


fe o animo, ou lhe efmoreceffe 
o coraçaô ( todo Portuguez ) nó 
inevitavel do rifco, a ambas as 
partes attendeo ; e fortificon, 
pondo em huma cinco Moígue- 
teiros, e alguns Timores; na 
mais arrifcada ficou elle, e o 
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Rey com alguma gente fua. Pa- 
recia a difpofiçao antes deli- 
rio, que defenfa; antes parecia 
o poíto altar de poucas viéti- 
mas, offerecidas ao golpe, que 
fortificaçaôd para fe defender a 
elle. Bramava o Capitaô Hol- 
Jandez de colera , corrido de 
ver os que lhe faziad cara: af 
fim avançou , antes defprezan- 
“do, que pertendendo a vitoria; 


mas foy taó valorofamente reba-. 


tido, e taô deftramente varejado 
da ponca mofquetaria, que, du- 
rando a peleija do romper da ma- 
nhãa até ás trez da tarde, fe via 
já o campo inimigo femeado de 
corpos mortos, que embaraça- 
vaô , é atemorizavaõ os vivos, 
fem que dos noflos cahiffe hum tó. 

Reparou-o o Capitaô Hol- 
jandez ; e vendo, que á profia 
continuava o damno, quiz, fem 
moftrar fraqueza, retirar a gen- 
te com que fe achava , quando 
já avio pofta em defeuberta fu- 
gida:, e taô atemorizada , que 
feguida dos noflos doze Mof- 
queteiros , e alguns Timores, 
fe conclnio hum taleftrago , que 
dos Hollandezes ficaraô trezen- 
tos no campo, de outras nações 
nao tinhaó mumero. Tomarad 
ós noífos trez bandeiras , algu- 
mas caixas, muitas muniçoens 
petrechos de guerra , *€ carre- 
pados de defpojos, fe-retiraraõ 
ao poíto , dando todos graças 


cahio, ao parecer, fem vida. O 
Rey, que eftava á fua ilharga, 
vendo o Capitaô fem ella , ea 
fi fem defenfa, com os olhos 
cheyos de lagrimas levantou a 
voz ao Cco, dizendo: Já ago- 
ra minha mulher » e filhos Jeraô 
mortos, Ou cativos; e eu, eomem 
Reyno perdido : mas fejais muito 
louvado fempre meu Senhor. Mal 
acabava de o pronunciar, quan- 
do o Capitaõ fe levanta fem fe- 
nda, ou lefaô alguma ; conti- 
nuando com o mefmo vigor. à 
peleija. Seguio-fe novo prodr- 
gio, Era infuperavel a mnltidaõ 
do inimigo; cahidos huns, ap- 
pareciaó outros peleijando co- 
lericos, em vingança dos def- 
troçados , quando no mayor ca- 
lor de hum aflalto , reparou o 
Capitaô que rebatiaô com el- 
le a furia dos inimigos mais 
cinco Mofqueteiros, que julga- 
va ferem os que no outro pofto 
tinha deixado; e por mais que 
os via peleijar com grande ef- 
feito, os reprehendeo, fem que 
algum deixaffe o fitio , ou vol- 
taffe o rofto. Suípendeo-fe o Ca- 
pitaô, ( vendo que foube logo, 
que os'cinco., que deixara, con- 
tinyavaó no poito , em que os 
puzera ) que o Ceo lhe affiftia. 
Entendeo-o depois melhor, quan- 
do por conhilao dos mefmos ven- 
cidos foube de outro prodigio 
fuccedido ao mefmo tempo ; & 

toy 
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foy , que viaô os Hollandezes 
que da parte dos noffos fe adi- 
antava a todos hum Frade des. 
Domingos, que fazendo tiros 
muy amiudados , com grande 
eftrago nos mais avançados dos 
inimigos, tendo junto a fi hu- 
ma peffoa , que elles naô divi- 
favaó bem , mas fó a acçaô de 
lhe ir carregando o mofquete. 
Os Hollandezes entendendo que 
feria algum dos Religiofos , que 
refidiao em Timor , ( de que al- 
li naó eftava:, nem chegou al- 
gum) vendo o eitrago, que lhes 
fazia, ameaçando-o raivofos:, e 
encarniçados , lhes diziad : 4- 


poutay bem, Padre; que, feme nad 


acertares amim, bey de derribar- 
vos a vos. Mas naó lhe durava 
ao ameaçador a vida mais, que 
em quanto tardava O tiro , que 
naô era muito. Aflim eta depois 
pratica dos que efcaparaô: Oue 
nao fe podia ir peleijar a Timor, 
porque os Frades de S. Domingas 
daquella Ilha eraô mais defros:, 
“que os mefmos Soldados. 

De grande confequencia pa- 
ra as Chriftandades (pela fegu- 
xança dellas, e confufaô dos 
feus inimigos , e rebellados ) 
foy a reputaçaô , em que as ar- 
name AdoscRiéis fes rH6 com eftes 
fucceffos mimofas , e favoreci- 
das do Ceo, e fem duvida com 
aliftencia do noflo Patriarca , 
grande Soldado para provar a 
-ma6 contra a herefia. Mas que- 
riaco Ceo trazer continnamen- 
te exercitada a Fé dos Padres, 
e dos Chriftãos ; pondo-os no 
ultimo defamparo , e naô lhe 
faltando depois cem o foccorro. 
Agora experimentaraô o pri- 
meiro, falecendo o Capitaô mór 
Franciíco Carneiro de Siqueira , 
total efperança de toda aquella 
Jlha. Paífon logo della a Laran- 


6 
tuca, naô fem grande Mês. o 
Padre Fr.Joaô do Rofario; pe- 
dio Capitaó , deu-fe-lhe Simaô 
Luiz, peffoa de experiencia, e 
valor. Teve logo em que exer- 
citallo : porque chegando com 
o Padre a Timor, acharaó no- 
ticia- que o Hollandez profiava 
em levantar Fortaleza no cora- 
çaõô da ilha; para o que, embar- 
cando-fe para Batavia os que 
elcaparaô de Amarrafte, tinhaõ 
deixado quarenta e quatro Hol- 
Jandezes com muitos mil ho- 
mens de varias naçoens:, e al- 
guma artilharia naquelle fitio, 
que muitas vezes elcolhera. Com 
efta noticia fe refolveo o Capi- 
taô Simaô Luiz, e o Padre Fr. 
Joaôd do Rofario , com gta 
gente da terra, e os de Laran 
tuça, que rinhaô ficado do ira 
fado conflicto, e foy marchando 
a bufcar o Hollandez no feu alo- 
jamento. Mas elle quebrado, e 
medrofo com o golpe ainda fref- 
co, naóô fe dando alli por fegu- 
ro, fe retirou , ainda que com 
grande trabalho, a huma ferra, 
(«fitio mais que defenfavel ao 
parecer inacceflivel ) e fortifican- 
do-fe nelle com a fua artilharia , 
e innumeravel Soldadeica , zom- 
bava do aflalto , quando fe vio 
accommettido , e Jogo entrado 
de dous Capitaens noflos , An- 
tonio da Conceiçaô, e Francif- 
co da Rocha, que fobindo ( an- 
tes trepando) com os Ífeus Sol- 
dados por caminho , em que 
tanto como dos pés fe valiaô das 
mãos , depois de dada a primei- 
ra carga, foraó levando tudo á 
efpada, livrando-fe- fó della.os 
que nos defpenhadeiros bulca- 
vaô morte mais rigorofa, Fica- 
ra0 prizioneiros os Hollande- 
zes , porque poítos á parte , e 
com bandeira branca , pediaô 
quar- 
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quartel. Chegou o numero dos 
mortos a mil e oitocentos , e 
em ftio, em que para fe de- 
fenderem , e offenderem , Jhe 
baftavaô Ífómente as pedras por 
armas. - Perguntou-lhes o Pa- 
dre Fr. Joaô do Rofario: Como 
fe naô tinhaô defendido em tal pof- 
zo tantos, e taô bem armados , 
e contra taô poucos ? Ao que rel- 
pondera6: Que co mefmo fora vel- 
tos fobir á ferra, que entrarem- 
fe de buma tal covardia, que nad 
Jó naô podiad menear as armas , 
mas muitos nem lançar maô del- 
Zas. Digaô os mais praticos nas 
Hiftorias , quando viraô o Ceo 
mais repetidas vezes empenha- 
do em favorecer os Soldados 
de Chrifto ? que neifte dia fo- 
raô taô formidaveis para os Hol- 
landezes , que Íufpenderaõ as 
armas , defenganados nas ope- 
raçoens de Timor : mas kufcan- 
do teimofos outro cominho pa- 
ra emmudecer naquellas Ílhas a 
voz do Evangelho. 

Voltaraô pois á indignaçaô 
as maquinas de Íuas elperanças, 
e o ultimo esforço de fuas ar- 
mas contra Larantuca ; favore- 
ceo-lhes a fortuna os intentos 
com o Íuccédido no Macaflá. 
Morto o Sumbaco feu Empera- 
dor, e fuccedendo-lhe ontro de 
génio mais frouxo , e que Íe 
deixava dominar dos feus Ca- 
cizes (fendo hum inftivmento 
do que lhe fvggeria qualquer 
delles) foy a primeira refolu- 
çaô, que tomou, mandar derri- 
bar as Igrejas dos Religiofos , 
deixando fó a Matriz, acminil- 
trada por hum Ecclefiafisco le- 
cular. Afim foraô arrazadas , 
com magoa , € eftranho fenti- 
mento do Povo, a de nofla Se- 
nhóra do Rolario, as dos Pa- 
dres da Companhia ; e Capu- 


chos , feguindo-fe lógo o De- 
creto de que todos os Reli- 
giofos defpejafem o Reyno. 
kra neíte Vigario o Padre Fr. 
Antonio de Macedo, Religio- 
fo de grande zelo, e efpirito; 
e dando noticia a Goa do efta- 
do em que ficavaõ as coufas do 
Macaflá, lhe mandou o Vigario 
Geral da Congregaçaô, o Mef- 
tre Fr. Lucas ( que o era entaô 
da fegunda vez ) que fe reco- 
lheffe a Larantuca, com Paten- 
te de Commiffario das Chrif- 
tandades de Solor, e do Santo 
Oficio, o que poz logo em exe- 
cuçaoô , como o Vigario Geral 
o foccorrer aquellas Chriftanda- 
des de mantimentos, e Religio- 
fos. Afim mandou quatro com 
os mantimentos, que pode a- 
juntar, em bum patacho, que 
navegava de Gca para a China. 
Mas cahindo logo nas mãos dos 
Hollandezes , que andavaõ fe- 
nhores da Barra, foy metido a 
pique , falvando-fe hum unico 
Religiofo a nado, e ficando as 
Chriftandades de Solor fem a- 
quelle foccorro. 

Mas mayores hoftilidades in- 
tentara6 nellas os Hollandezes; 
que vendo que o Rey do Ma- 
calar expulfara os Religiofos, 
alentaraô as efperanças a que 
fizeffe o mefmo a todos os Por- 
tuguezes, ficando-lhe franco a- 
quelle porto para o commercio 
do fandalo. Mas para apadri- 
nharem a fua propolta, aprefta- 
r20 huma Armada de vinte e 
feis vélas , para que paflafle a 
deflruir Larantuca, em que efi 
piravaô os foccorros de Timor, 
( primeira ancia de fua cobiça) 
e de caminho efleituafle cem o 
Macaflar a expulfaô dos Portu- 
guezes, antiga empreza de fua 
efperança, Com cftas Íurgio a 

Ar- 
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Armada defronte de Larantu- 
ca, por Junho de 1660. Atemo- 
rizados os moradores, começa- 
raô a recolher o mais preciofo 
no retiro da ferra”; (conto, a 
que todas aquellas Ilhas recor- 
rem no ultimo aperto ) retirou- 
fea mais gente, que antes, que 
de defenfa, podia fervir de em- 
baraço. Mas o Vigario da Chrif- 
tandade, ( que era o Padre Fr. 
Antonio de Macedo) e feu com- 
panheiro , trataraô de preven- 
çoens mais proveitolas ; deraô 
princípio a huma Novena á Se- 
nhora da Piedade , Padroeira 
daquellas Ilhas , para que as am- 
parafe, e defendele como fuas, 
tendo no fim da Novena o Se- 
nhor expoíto, e adorado do Po- 
vo com fupplicas , e lagrimas, 
taô frutuofas, que de repente, 
fem fe faber a canfa, levou ferd- 
ro O inimigo , e deixou defaf- 
fombrado o potto. 

Paffou a Armada ao do Ma- 
calar, fazendo algumas hoftili- 
dades aos Mouros, que de are- 
morizados (com o feu Rey ) vie- 
raó nas propoítas , que ihe fa- 
z1ã0 de Batavia , fendo a pri- 
meira, que lançaífe de feu Rey- 
no os Portuguezes. Depois fe 
dividio a Armada em duas E£ 
quadras: e tratando da que nos 
toca, ( pela relaçaô de hum pro- 
digio, que fervio de novo cre- 
dito a eitas Chriftandades, e de 
ultimo ameaço aos Hollande- 
zes ) voltou outra vez com qua- 
torze nãos fobre Larantuca em 
tempo, em que nella naô havia 
quatro homens de armas para a 
refiftencia, por terem paffado 
todos ( com dous Religiofos, 
que tambem entendiaô , que o 
Hollandez naô voltava taô de 
preffa ) em foccorro dos Chrif- 
tãos do Ende pequeno, aperta- 


695 
dos pelos Mouros de ea, 
Ponderou o aperto, e ultimo 
defamparo o Padre Fr. Antonio 
de Macedo ; e dando tudo por 
perdido , naô lhe deu a affic- 
çaô mais tempo , que para en- 
trar na Igreja, tomar a Ima- 
gem de nofla Senhora em hum 
braço, e a de S. Domingos em 
outro; e fobindo ao alto de hu- 
ma ferra ; collocadas as Imagens 
com os roftos voltados aos ini- 
migos , propunha á Senhora 
(proítrado por terra, com os 
olhos cheyos de lagrimas, co- 
mo o coraçaô de Fé) femelhan- 
te fupplica: 4//i efraô, Senhora, 
os imimigos de vofjo Filho; alli a 
cafa , em que vos buftab , e vos 
adorad os voljos Fiéis Chripãos; 
naô confintais , que aqueles facri- 
legos fe atrevad ao voo thronos 
mem que os Fiéis deftonheçaod o vof- 
Jo patrocínio. Cofiumado eftá o vo: 
fo Rofário a dar victoria; nas mãos 
tendes as armas ; mad fe podem 
aivever a ellas os membros do des 
monto, quando vos bafton huma 
planta para lhe. quebrares a ca- 
beça. Naô permitta, Senhora , naj 
permitta volfa clemencia, que tri- 
uufem aquelles barbaros deftes pou- 
cos filbos ; que equi vos chamad 
Mai de mifericordia. 

Levantou nifto o Padre os 
olhos à Armada, ( que fe deti- 
nha em praticas com os Mouros 
alliados, que em fas embarca- 
çoens a rodeavaô , dando aos 
Hollandezes a boa vinda, e con- 
vidando-os para que faltafem em 
terra) evio que, paffadas pou- 
cas horas, levando as ancoras, 
fe foraô retirando com pref, 
e moítras de quem hia fogindo. 
Lançon-fe o Padre por terra, 
fem lhe caber o coraçaô no pei- 
to de alegria , dando graças á 
Senhora, e admirando a Erorã 
en- 
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déncia, com que fegunda vez 
reígatara Larantuca ; mas mui- 
to mais admirado , quando, ref- 
tituidas as fagradas Imagens á 
Igreja, teve noticia da caufa da 
retirada ; e fuccedeo afim. Con- 
correraô os Mouros aliados, € 
dando fundo a Armada , fegu- 
rava6 aos Hollandezes, que fal- 
taflem em terra, pois ao pre- 
fente naô achavaõ nella quem 
lhe fizefle a minima refiftencia. 
Perguntavaó-lhes os Hollande- 
ges: Se na terra havia Cavalla- 
ria, e refpondendo-lhes os Mou- 
ros: Que fô dous rocius fe acha- 
riaô em toda ella , lhe tornarad: 
(tratando-os de falfos, e traido- 
res), Que já fabiad a cavilação, 
com que os queriad entregar; pois 
dizendo-lhes, que naô havia nem 
Soldadefca , nem Cavallaria na ter- 
ra, efravaô elles vendo com feus 
olhos, que de buma conufa ; e os 
tra , eftavaôd cubertas as prayas , 
defde Gueguem até Larantuca , 
em ordem , e dilpoficad militar ; 
e no meyo buma Mulher com o 
cabello folto, hum Menino nos bra- 
os, e que efiava animando ,, € àn- 
citando a todos. Pafmavad os Mou- 
ros , que naó viaó confa algu- 
ma ; e por mais que trabalha- 
vaô por juftificar ua verdade, 
os Hollandezes , que viaô o con- 
trario, tratando-os afperamente 
com afrontas , e ameaços , le- 
vataô ferro, retirando-fe ligei- 
ros. 

Sem duvida, que fe naô davaô 
por feguros á vifta daquella So- 
berana Mulher Forte, que para 
defender o feu Povo, he terrivel 
como Efquadraô formado ; e 
feria S. Miguel o que alli capita- 
neava a milícia Celefte, Efqua- 
dra dos Anjos , enfinada defde 
a primeira campanha a debel- 
lar os fequazes do Dragaô., per- 


feguidor da Igreja. Mas ainda 


fe naô defenganaraô eítes , en- 
tendendo, que achariad em Li- 
mor melhor fortuna , como Oo 
tinha difpofto , eo efperava a 
fua diligencia. Eftava affentado 
com o Rey de Lifao , e Ama- 
nabaó , ( efcufando-fe á pratica 
os mais da Ilha ) que, deftruida 
Larantuca , viriaô a defembar- 
cat nos feus portos ; para que 
lhe entregaffem os Padres, e 
Chriftãos, que fe achafem em 
feus Reyno; para o que apor- 
tariaô de noite, e palfariad à 
Povoaçaõ , guiados de huns fa- 
chos accezos: mas o Ceo, que 
efpalha fua Providencia por to- 
dos os caminhos, por mais que 
fe juramentaffe o fegredo , dif- 
poz que vieffe á noticia do Ua- 
pitaô mór de Timor , Simaô 
Luiz, que, mandando prender o 
Rey de Lifao, naô pode alcan- 
çar o de Amanabaô , pofto em 
feguro pelo Certaô dentro. Re- 
tirados agora os Hollandezes 
de Larantuca, e defembarcan- 
do de noite, pela banda de den- 
tro da Ilha», depois de cançados , 

or caminho afpero, naô divi- 
fando o final do fogo, tornaraô 
com preíla a embarcarfe ; . fuf- 
peitando traiçaô , e deienganan- 
do-fe da empreza , em que ti- 
nhaô: ( por mais que o defco- 
nhecia a fua rebeldia ) por ini- 
migo o Cco, e por confelheira 
a experiencia. 


CAPITULO X 


Vida do Veneravel Padre. D. Fr, 
“Miguel Rangel , Bifpo 


de Cochia. 


Ara hum efpirito, que foy 
reftaurador das Chriftanda- 
ges, de que acabamos de efcre- 
Ver 9 


care Am 
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ver, guardamos eíte Capitulo, 
como as noticias defte grande 
Religiofo , para as que vamos 
continuando do Oriente , naô 
negando ao Convento de Avei- 
ro oter tal filho, mas pezando 
mais para aquelle clima o mere- 
cer tal Prelado. Nelle exercitou 
cargos, afim Religiofo, como 
Bifpo. Nelle, e com elle fora 
todos os feus deívelos naquella 
grande feara de Solor, que cul- 
tivaraô os noffos, Nelle enno- 
breceo a Ordem. Nelle deu ma- 
yores moftras de virtude. Nel- 
le acabou a vida, e nelle tem 
fepultura ; razoens convincen- 
tes, para lhe darmos o Ingar 
donde lho den o Ceo, mais pu- 
blico, mais conhecido , e mais 
authorizado. Do muito , que 
haverá , que dizer delle, dire- 
mos o pouco a que perdoou o 
tempo ; e o deícuido. Antiga 
defgraça ! Occuparemos fempre 
com a queixa o lugar , que de- 
Viamos com a notícia. Foy efte 
Padre natural de Aveiro, nobre 
Villa de Portugal, filho do Con- 
vento , e Recoleta , que nella 
tem a Provincia, A” piedofa in- 
clinaçaô para a virtude , ajun- 
tou nos primeiros annos fingu- 
lar genio para os eftudos. Nel- 
les aproveitou afim, que fahin- 
do das Efcolas, leu huma Ca- 
deira de Efcritura. Na virtude 
fe adiantou de forte, que o oc- 
cuparaô (lugar, que entaô ca- 
nonizava os fogeitos ) no traba- 
lho de Meftre de Noviços, afim 
na Recoleta de Bemfica, como 
na Univerfdade de S. Domin- 
gos de Lisboa. Naquella para 
povoar a Provincia de verda- 
deiros Religiofos , neíta para 
que naô afrouxafe a refórma 
com a applicaçaô dos eftudos. 
Delte exercicio, em que 
Part. IV. 


moitrou fua grande capacidade, 
foy tirado para Vigario Geral 
da Congregaçaô do Oriente, 
defterrando-o o zelo de a ver 
reformada, do focego da fua cel- 
la. Tinha o Prelado, que entaõ 
governava efta Provincia de 
Portugal , admoeftado os da- 
quelle Oriente fobre algumas 
frouxidoens., que abriaô cami- 
nho á relaxaçao do Convento de 
Goa, Cabeça, e Metropoli do 
que temos na India. Vinhaó, e 
creíciaô de lá as queixas, e in- 
formaçoens de algum mais ze- 
lofo ; chegavaõ lá tarde as ad- 
vertencias do Prelado refolvia- 
fe efte á jornada, por naô achar 
de quem efperaffe o fruto del- 
la, quando praticando a refolu- 
çaô com Fr. Miguel Rangel, 
achou nelle prompta a obedien- 
cia; e igual a capacidade para 
o que fe cfperava. Defcançou o 
Provincial de todo o eferupulo, 
no feu zelo. Mandou-o por Vi- 
gario Geral, com huma boa mif- 
faô de Religiofos, com que che- 
gou a Goa pelos annos de 1614 
no Vice-reynado de D. Jerony- 
mo de Azevedo. 

Aqui começaraô a ver-fe, 
como em lugar mais alto, fna 
grande capacidade, e efpirito, 
depois com fuavidade a refór- 
ma, que trouxera por empre- 
za, com igual zelo, que induf- 
tria; e entregando depois dos 
feus quatro: annos o governo 
daguella Congregaçaô ao Mef- 
tre Fr. Antonio de S, Domingos, 
(filho della, grande Religiofo , 
celebre Letrado , e naquellas 
partes o Principe de fen tem- 
po) voltou a Portugal , naô a 
defcançar nos braços da Patria, 
mas a dar calor ás mifloens, en- 
taô mais precifas ás Chriftanda- 
des de Solor , que lamentava 
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perfeguidas , e quafi defampa- 
radas ; empreza , em que tra- 
balhou com animo, e zelo Apof- 
tolico. O meímo o tornou a le- 
var a Goa, com antia da reltau- 
raçaô das mefmas Chriftanda- 
des, de que foy nomeado Vi- 
gario , levando para Obreiros 
muitos Religiofos, pelos annos 
de 1625. governando fegunda 
vez a India Dom Francifco da 
Gama , Conde da Vidigueira. 
Chegado a Goa, fe fez hum 
taô grande lugar no amor, e ef- 
timaçaô dos Religiofos; que o 
puzeraô no de Prior do Con- 
vento, por mais que, defconhe- 
cendo a ambiçaô do dominio, 
naó queria vender por elle o 
defafocego de ir lucrar almas 
para Chrifto. Accrefcentou-fe- 
lhe ao trabalho do governo o 
de ler na mefma Cafa huma Ca- 
deira de Theologia ; tendo tam- 
bem a occupaçaô de Deputado 
do Santo Officio ; empregos , 
que fe hiaô atraz de ína capa- 
cidade, fempre efquiva ao que 
podia parecer honra. 

Mas como tinha o coraçaô 
nas Chriftandades de Solor, pa- 
ra donde fe lhe embargava a 
jornada , em podendo fazella, 
largou tudo por bufcar o cen- 
tro. Partio para elle no anno 
de 1628. em companhia do Go- 
vernador Nuno Alvares Bote- 
lho. Foy fua chegada nova vI- 
da daquellas Ilhas. Era o pri- 
meiro no exercicio de dontri- 
nallas, e era fua vida melhor 
perfuafiva para movellas. Viraô- 
fe cafos grandes na converfad 
de antigos peccadores , pedras 
quebradas, e amolecidas com o 
fucceflivo golpe de fuas lagri- 
mas ; fete annos gaftou neitá oc- 
cupaçaô, chegando-lhe no cabo 
delles a Mitra de Cochim , de 


que foy o fetimo Prelado , dei- 
xando faudofas, e como orfans 
aquellas Chriftandades; por mais 
que podia defcançar o feu cui- 
dado no de feus Vigarios , em 


que deixava feu efpirito. 


Pofto em Cochim, começou 

a experimentar o Povo que ti- 
nha em cafa antes hum efmo- 
ler, que hum Biípo. Afim en- 
tendia efte as obrigaçoens do 
feu cargo. Na limitaçaô, e po- 
breza ,. antes que parcimonia, 
de fua cala, fe via o cuidado, 
com que olhava para as de luas 
ovelhas. Nada fe achava nella, 
que naô foffe como em depofi- 
to para ellas. Ainda á Igreja 
mais rendofa podia empobrecer 
a fua caridade. Achava-fe mui- 
tas vezes fem ter de que lançar 
maô para a eftender ao pobre. 
Naô efcapou de fupprir eita fal- 
ta, nem a fua mefma cama. Fi- 
cou-lhe fervindo o chaô de lei- 
to, em quanto pode occultar 
aos criados, que naô tinha ou- 
tro. Sentava-fe em huma janel- 
la a efperar os pobres, e pou- 
pando-lhe a diligencia da fup- 
plica, hia lançando aos que 
chegavad a fua efmola. Erad 
poucas as poífes , muita a po- 
breza ,a maó mais larga; achou- 
fe fem dinheiro hum dia, eltan- 
do na quotidiana occupaçaô da 
janella. Mandou a hum criado , 
que lhe trouxeffe o dinheiro , 
que houveífe em cafa , ( fempre 
ignorava o que havia nella ) vol- 
tou o criado com o defenga- 
no de queo naô havia. Afíligio- 
fe o bom Prelado, e diffe-lhe 
com ancia: Ide, ide, que algu- 
ma coufa beis de achar ; obede- 
ceo o criado, eabcrta huma ga- 
veta, que naquelle inftante ti- 
nha examinado vafia, achou nel- 
la o dinheiro, que baftou para 
a cf- 
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a efmola daquelle dia, e para 
foccorro da cafa. Parece, que 


quiz o Ceo, que nem na terra 


ficale fem premio efte exerci- 
cio, para veneraçaô de quem o 
tinha continuado ; porque de- 
pois da morte do caritativo Pre- 
lado, he tradiçaó, que fe viraô 


algumas noites cahir da jarella 


humas faifcas, com claridade, 
e refplandor de Eftrellas. Naô 
podiaô ter menos fubftituiçaõ 
as efmolas , nem correr menos 
que por conta do Ceo a memo- 


ia dellas. 


No cuidado da refórma de 


fuas ovelhas , nad perdoava a 


trabalho ', indo em peíloa a fa- 
Adiantava-fe o 


prehenfaô muda ; providencia, 


/ 


com que foube poupar o Ceo á 


“piedade do feu genio , o difla- 


bor de fe valer do caítigo. Suc- 
cedeo-lhe hum cafo digno de 
reparo, andando vifitando. De- 


-tinha-fe em huma viíita pela 


Cofta de Tutucorim , adonde 
chamaô a Cofta da Pefcaria, por- 
que alli fe fazia a preciofa dos 
aljofares; e reparando hum dia, 
que a cobiça dos Hollandezes 
infeftava aquelles mares com 
os olhos no intereífe delles, 
de que fe feguia a oppreffaô das 
Chriftandades; accezo, e abra- 
zado em zelo contra Os inimi- 
gos de Chriito, levantou o bra- 
ço fobre aquelles mares, e os 
amaldiçoou , para que nunca 
mais déflem o tributo, por que 
eraô appetecidos em detrimen- 
to das Chriltandades, perfegui- 
das por elles. Afim amaldiçoa- 
ra Chriíto aquella figueira, dei- 
xando-a inífruétuofa, por naô fa- 
ber dar fruto a quem devia. Foy 
coufa notavel! Que como fe as 
aguas onvirad o ameaço, nunca 
Parc, 2Iy. | 


mais fe achou nellas aquelle the- 
Ífouro, 

Faleceo em Goa o Arcebif- 
po D. Fr. Sebaítiaô de S. Pe- 
dro; efoy chamado o noío Bif- 
po para o governo daquella 
Igreja; occupaçaô; em que el- 
la experimentou o que grangea- 
ria nelle, a trocar-fe a fubftitui- 
çaô em propriedade. Depois de 
dous annos de governo , refti- 
tuido á fua Igreja, e continu- 
ando por alguns os exercicios 
fantos, em que naô perdia ho- 
ra, cahio de huma doença, que 
logo teve por ultima, e em bre- 
ves dias dife tambem qual fe- 
ria o ultimo da fua , que foy 
em huma fefta feira, 14 de Se- 
tembro de 1646. com tanto fo- 
cego, e paz de efpirito, como 
quem naô defconhecia o lugar, 
que o efperava por premio. Af- 
fim parece , que efcolheo a mor- 
te ; como o dia della ; porque 
foy o da Exaltaçaô da Cruz, 
de que era devoto. Em feme- 
lhante dia veítira o habito, f- 
zera profa; e era a Cruz, af- 
fim como hum dos feus appel- 
lidos, o titulo de fua Efpofa, a 
Igreja de Cochim , a que chamaô 
Santa Cruz. Agora fe lamenta- 
va, como defamparada nas vo- 
zes dos pobres, Ífeus filhos mi- 
mofos, como nas de todo o Po- 
vo, e Bifpado, em que le fentia 
fua falta, bem conhecida no no- 
me, que lhe dava o fentimento 
nas acclamaçoens de Santo. 

Deraô-lhe fepultura na Sé 
de Cochim , aonde depois de 
hum anno, foy achado Ífeu cor- 
po incorrupto : naô aflim depois 
de alguns, em que vindo a Ci- 
dade a poder de Hollandezes, 
foraô trazidos feus oílos pelos 
Religiofos de S. Francifco, ( que 
por permiflaô tinhaô alli fica- 
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do) á Cidade de Goa, e depo- 
fitados no Collegio de S. Boa- 
ventura, de donde, fendo Viga- 
rio Geral, fegunda vez, o Mef- 
tre Fr. Thomé de Macedo , In- 
quifidor Apoftolico , e filho da 
Congregaçaô , os paflóu com 
veneraçaô , e folemne pompa, 
para o Convento de S. Domin- 
gos de Goa , pelos annos de 
1666..em hum dia feftivo na- 
quella Cafa, por fer no Oita- 
vario do Rofario, em que efte- 
ve o Senhor expoíto, e houve 
Sermaô da vida, e virtudes do 
Santo Prelado. Ficaraô feus of- 
fos em hum manfoléo de pedra 
bem lavrado, junto ao Altar 
mayor , da parte do Euangelho. 


Na6 nos confta da infcripçao, 


que lhe ferve de epithafio; fer- 


virá a que lemos em huma yé: 


ra effigies, e copia fua, que fe 


mandou a efta Provincia, e eltá 
no Convento de 'S. Domingos 
de Lisboa, no Dormitorio das 
horas, em hum nicho, que no 
cabo delle correfponde ao Altar 
da Senhora, que fica no princi- 
pio. Ve-fe no quadro o fanto 
Bifpo , com fitial;, e infignias 


de Barrete, Cruz, e Anel, mas. 


em habito ide S. Domingos, que 
na6 largou nunca , como gala 
digna de hum Principe dalgre- 
ja. Ao pé fe lhe lê huma létras 
em que fe lhe applica , e ac- 
commoda o-recopilado ; e ma- 
yor Panegyrico , que a Igreja 
canta ao noflo grande Santo An- 
tonino, Arcebiípo de Florença, 
que diz: 


Pater erat pauperum > oculus fwt cacos & pes 


claudo. 


Como fe didera : Foy pay dos 


pobres » vifia dos cegos , pés dos» 


aleijados. Sobre a cabeça lhe fi- 


“caô as Armas da Íua Igreja de 


Santa Cruz, e as da Ordem, a 

ue ferve de orla o feu nome. 
À huma ilharga fe lê mayor ef- 
critura, em que fe toca alguma 
noticia de fua vida, que aqui 
poupamos no que já efcreve- 
mos. | 


CAPITULO XI 


O que de novo obrarad os Religio- 


fos de 8. Domingos nos Reynos 
de Siad, e Perú. Levantaô no- 
vas Igrejas , exercitad-fe na con- 
ver/aô das almas. 


17" Oy a Chriftandade do Rey- 


no de Siad fundada, e 


“cultivada pelos filhos de 5. Do- 


mingos , que fem temer peri- 
gos , ou pouparfe a trabalhos , 
feguirad as armas Portuguezas 


quando floreciaô no Sul, fendo . 


fua alhftencia, naô Íó importan- 
te à propagaçaô do Euangelho, 
«enfinando aquelles barbaros , mas 
precifa para a adminiftraçaô 
dos Sacramentos aos Catholi- 
cos. Deixemos o que já fe lê nas 
noflas Hiftorias da fundaçaõ def. 
ta Chriftandade, confirmada com 
o fangue de alguns Martyres, 
que foraô as primeirasviétimas, 
com que neíte Reyno occupou 
a Fé os Altares, que o braço 
Portuguez derribara á idolatria ; 
e paflemos a dar noticia do que 
neítes annos mais proximos con- 
tinuaraôd os obreiros Evangeli- 
cos nas noílas mifloens da In- 
dia, reftituidos áquella fua anti- 


ga Ífeara, 
Cor- 
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Corria o anno de 1639. a- 
chava-fe o Reyno de Siaô defti- 
tuido, naô Ífó do commercio 
Portuguez, mas ainda dos Chrif 
tãos da terra, que perfeguidos 
pelos Hollandezes , tinhaô fido 
huns expulfos , outros mortos 
pelos Reys naturaes; que lifon- 
geando , ou temendo a poten- 
cia Hollandeza, intentaraô ex- 
tinguir o nome Chriftaô ; -e qua- 
fi que o confeguiad, fendo pon- 
cos, e cheyos de abufos os que 
o confervaraô. Nefte eftado fe 
achavaô as coufas de Siaô, quan- 
do permittio a Providencia, que 
por hum defufado caminho o 
tornaflem a feguir os progref- 
fos do Euangelho. Levantou-fe 
com o Reyno hum homem de 
efpiritos, tirando a vida ao Rey 
natural , e a muitos dos Gran- 
des , que o feguiad : e trazen- 
do á fua devoçad o Povo, com 
promefas , e induítrias, come- 
çou a reynar com mais feguran- 
ça, q a que lhe permittia a ty- 
rannia. Chegou nefte tempo a 
Staó hum Portuguez homem de 
capacidade, que examinada' pe- 
lo Rey intrufo, o mandou lo- 
go por Embaixador a Malaca, 
a tratar com os Portuguezes 
commercio, e amizades. Jáa ef- 
te tempo fitiavaô aquella Cida- 
de os Hollandezes, e defenga- 
nado o Embaixador, fe retirou 
a Macao , dando conta ao Ca- 
pitaô General D. Sebaftiaô Lo- 
bo, da Embaixada, e ofertas 
do novo Rey; a que o Capitaô 
correfpondea logo , mandando- 
lhe por iimbaixador , de parte 
da Coroa Portugueza , a Fran- 
cifco de Aguiar Euangelho , 
que concluio o negocio com fe- 
licidade , affentando-fe o com- 
mercio, e dando o Rey licença, 
para que naquelle Reyno afhftif- 


fe hum Religiofo, continuando 
com a Chriftandade , que nelle 
havia ao prefente , attenuada, 
e quafi extinêta, 

Correo aefte emprego, fem 
defconhecer o trabalho , o Pa- 
dre Fr. Antonio de S. Domin- 
gos, que eítava em Macao por 
Vigario; e levando por compa- 
nheiro o Padre Fr. Jacintho Xi- 
menes, entrou por aquella ma- 
ta inculta , com mais efcritos, 
que cabedaes , para levantar 
Igreja, e ainda foccorrer os an- 
tigos Chriftãos, que ( reduzi- 
dos á ultima penuria) recorriaõ 
a ella. Antigo eftylo dos noflos 
Miflionarios, pedirem, e gran- 
gearem para os deívalidos , e 
defamparados, (talvez em caf- 
tigo de efcutarem o Euangelho ) 
levantando juntamente a voz 
para o enfino, e eltendendo a 
maô para o fuíftento. Mas ainda 
foraô mayores as dificuldades, 
que o Padre Fr. Antonio fupe- 
rou na louvavel competencia , 
com que algumas Religioens fe 
queria6 introduzir na feara a- 
lhea, e cultura Euangelica, a- 
berta, e cultivada com o braço, 
com o fuor, e com o fangue da 
nofla. Mas o Povo, em que ain- 
da viviad algumas memorias del- 
la, e o mefmo Rey, a quem fe 
naô efcondia efla noticia , cor- 
taraô as pertençoens dos emu- 
los, recebendo o Padre Fr. An- 
tonio com alvoroço , e applau- 
fo. 

Achou o Padre os antigos 
Chriftãos, naô fó efquecidos 
das obrigaçoens daquelle nome, 
mas aílim defvalidos, e defpre- 
zados ( pela conferyaçaô delle) 
que fe lhe tinha dado para vi- 
venda huma paragem taô inde- 
cente , que naô era capaz para 
fe levantar nella Igreja. Inten- 
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tou logo melhorallos de fitio ; 
pedio ao Rey hum defafombra- 
do, e eftendido pedaço de cam- 
po, em que viviaó huns Pe- 
gús. Parecia dificultofa empre- 
za, mas 0 Rey naô fó lho man- 
dou dar, mas replicando-lhe os 
feus Falopis, ( chamaô afim aos 
Sacerdotes dos feus Deofes ) 
que no campo eftava hum Pa- 
gode antigo, € venerado ; Of- 
denou, que o derribaflem, e no 
mefmo lugar, por fer o melhor, 
fe levantaíle a Igreja ; extremo 
por certo pouco efperado de 
Rey Gentio, mas muy proprio 
da maô de Deos, que lhe po- 
dia voltar o coraçao. Aflim fe 
levantou a Igreja, ficaraô os 
Chriftãos melhorados de viven- 
da, e de vida, afim pela dou- 
trina, e enfino do Padre, como 
pelo zelo, e efpirito (fuperior 
a fuas poífes ) com que reigatou 
os mais delles, que gemiaó ef- 
cravos de alguns Grandes do 
Reyno, e do mefmo Rey, def- 
de o tempo, que tyrannizara o 
Sceptro. Mas naô parou aqui o 
coraçaô do Padre Fr. Antonio, 
e de feu companheiro; começa- 
raô com fanta induftria a cathe- 
quizar aquelle Gentilifmo , de 
que bautizaraó muitos , por mais 
que o Barcalaó (afim chamaô 
ao Governador das naçoens Ef- 
trangeiras ) o quiz fufpender ; e 
embaraçar , primeiro com Os 
confelhos, depois com ameaços. 
Mas a caufa era de Deos, aos 
feus Miniftros, refolutos a dar 
por ella a vida , nada pareceo 
embaraço , foy a Chriftandade 
crefcendo. 

Mas novo emprego para O 
feu exercicio tiveraô os Padres 
no que fucedeo agora. Amoti- 
naraô-fe os poderofos daquelle 
Reyno contra o Rey intrnfo, 


'gú, feraô breves. Deftrnida a 


e com taô formidavel poder, que | 
o obrigaraõ a fahir da Corte; mas | 
como era igualmente Soldado , 
que ardilofo , deixou esfriar, € 
enfraquecer o motim com o tem- 
po, e negoceando nelle alguma 
gente , melhorado de partido, | 
fe reftituhio ao Throno. Defcu- À 
bertos os rebeldes, e amotina- 
dores, lhes mandou tirar a vida 
com rigorofo, e vario genero 
de mortes. Os noílos Religiofos, 
fempre attentos a refgatar al- 
mas das garras do demonio, € 
reftituillas a Deos, empenhados I 
na occafiaô , entraraô pelos car- | 
ceres, peitando as guardas del- 
les, e aos meímos algozes , e 
inftruindo : e defenganando os 
miferaveis padecentes , ds por- 
tas da morte lhes abriaô no Bau- 
tifmo a da verdadeira vida, ef- 
capando , na condemnaçaô tem- 
poral, do caminho, que os le- 
vava á eterna. Com eftes, e fe- 
melhantes exercicios dos culto- 
res do Euangelho, foy crefcen- 
do a Chriftandade de Siaô até 
o anno de 1662. em que veyoa 
efta Provincia a ultima noticia, 
que nos tem dado materia. 

As que podemos dar da 
Chriftandade do Reyno de Pe- 





ni 


Fortaleza de Syriaô pelo Rey 
de Ava, no anno de 1613. le- 
vou o mefmo Rey muitos Chrif- 
tãos cativos, e entre elles hum 
Religiofo Dominico ; feria o 
Padre Fr. Gonçalo , de que fó Fr. Luiz 
nos aponta o nome o Padre Fr. desu 
Luiz de Soufa, na deftruiçao nt E | 
defta Fortaleza. Foy efte Padre | 
o unico alivio, que tiveraô os 
Chriftãos naquellas calamida- ] 
des, e trabalhos , confortan- 
do-os, e miniitrando-lhes os Sa- 
cramentos : mas falecendo , e 
pouco depois outro Religiofo 
1 


aa 
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da Companhia:, que tinha o 
mefmo exercício , paflaraô de 


Bengala a efta Chriftandade 


o 
dous Sacerdotes feculares, que 


continuaraô com ella, com gran- 


de zelo, e efpirito, e venturo-. 


fo fruto de hum, e outro. Eltan- 
do nefte eftado as confas de Pe- 
gu , mandou o Vigario Geral 
da Congregaçaô, o Meftre Fr. 
Agoftinho de Magalhaens , ao 
Padre Fr. Francifco Leitaó, na- 
tural da India, por Vilitador 
dos Religiofos, de Siaô : mas af- 
fim foraô profiados os contra- 
tempos, com que correo a via- 
gem , que veyo a aportar em 
Pegú , aonde recebido com al- 
voroço dos Chriftãos , e fingu- 
larmente de hum Mercador 
(grande, e antigo devoto do 
habito, e da Senhora do Rofa- 
rio ) houve de ficar , levantan- 
do-fe eita Igreja, que ornou, e 
enriqueceo com mad larga. De 
tudo deu o Padre noticia , ef- 
crevendo a Goa, e pedindo aos 
Prelados Obreiros Euangelicos ; 
a que refpondeo com prompti- 
daô zelofa o Meftre Fr. Lucas 
da Cruz, (fegunda vez Viga- 
rio Geral) mandando o Padre 
Fr. Pedro de S. Luiz, e depois 
o Padre Fr. Joaô da Mota : e 
levantando cada hum fua Igre- 
Ja ferviraô , e augmentaraô mui- 
to a Chriftundade daquelle Rey- 
no, 
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CAPITULO XII. 


O que de novo obrarad' os Religio- 
Jos de S, Domingos, efrendendo 
o Enangelho nos Rios de Sena, 
terras do Monomotapa. Bauti- 
za o Padre Fr. Luiz do Efpivi- 
to Santo a Mavura, tie do En 
perador Caprangine ; intenta ef 
te nas fuas terras a defiruiçao 
dos Portnguezes, que levanraõ 
por Emperador a Mavnra, al: 
cançada buma grande vitoria. 


Ntiga ceara, e cultura 
antiga do trabalho, e ap- 
plicaçaô dos filhos de S. Domin- 
gos, faô os Rios de Sena, em 
que 4 fombra das armas Portu- 
guezas, entraraô com o Gover- 
nador Francifco Barreto, re- 
duzindo com: a doutrina, como 
elle com a efpada ; prologo, que 
já fe lê na terceira Parte. da 
Chronica, com a noticia das 
primeiras Iorejas , que levanta- 
mos naquellas vaítifimas terras, 
e fruto grande na reducçaô das 
almas. Achamos novamente con- 
tinuando os Padres naquellas 
Chriftandades, levantada outra 
Igreja em Tete, com o titulo 
de S. Domingos em Soriano. 
Mas paflemos ao obrado na Cor- 
te do Monomotapa, e Feiras da 
Mocaranga, de que tivemos, e 

daremos fingnlar noticia. 
Achavaõ-fe nefte grande Im- 
perio os noffos Religiofos ; de 
trez principaes Ífabemos os no- 
mes, o Padre Prefentado Fr. 
Luiz do Efpirito Santo, e os 
Padres Fr. Manoel Sardinha, e 
Fr. Joaô da Trindade. Occupa- 
vaô-fe no exercicio de cathequi- 
zar, e bautizar aquella gente 
barbara , e fuperíticiofa, quan- 
do fe offerecerad ao Padre Fr. 
Luiz 








Santos na 
Ethiopia 
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Luiz algumas praticas com hum 
Principe , tio do Emperador , 
por nome Mavura , homem de 
coraçaô brando, e entendimen- 
to claro , circumítancias ; que 
apreflaraô o effeito das batarias. 
Pedio o Bautifmo, que lhe. mi- 
niftrou ( depois de cathequiza- 
do pelo Padre Fr. Manoel Sar- 
dinha) o Padre Fr. Luiz, com 
gtande alvoroço de elpirito; € 
efperanças de grandes confe- 
quencias, e poz-lhe por nome 
D. Filippe. Eftimulonfe o Em- 
perador Capranzine, (era efte 
o nome do .fobrinho , que de 
prefente governava o Imperio ) 
e bufcava caminho para a vin- 
gança , a tempo, que chegava 
4 fua Corte Jeronymo de Bair- 
ros por Embaixador do Gover- 
nador de Moçambique, D. Nu- 
no Álvares Pereira, que manda- 
va o prefente, a que chamaô 
Curva , mimo, que os Capitaens 
daquella Fortaleza fazem todos 
os annos ao Emperador, em 
gratificaçao de terem Íuas ter- 
ras francas para o commercio, € 
paffagem para as Minas do ou- 
ro, correfpondencia, que ficou 
affentada, (por Franciíco Bar- 
reto, primeiro Capitaô de So- 
fala) com o Quitevey Rey das 
terras, que fe eftendem entre 
Sofala, e Manica. 

Recebido o prefente, dif- 
poz o Emperador ( barbaridade 
impraticavel, ainda entre a mel- 
ma Cafraria ) que com trayçaô, 
e engano tiraflem a vida ao Em- 
baixador: e defaforado em feu 
rancor , e odio, mandou dar 
Empata , que he como pregaô 
geral, para que todos os Por- 
tuguezes , que fe achafem em 
fuas terras , foffem mortos , e 
defpojados de fuas fazendas. 
Teve anticipado avifo de tudo, 


pela: fidelidade grande dos feus 
Cafres, André Ferreira, Portu- 
guez deitemido , que era ao pre- 
fente Capitaô das Portas , que - 
he huma Feira, ou como Feito- : 
ria, a que chamaô Macapa. De- 
tinha-fe a efte tempo na Corte, : 
mas com o avifo fe retirou á 
fua Feira , e fortificandofe em 
hum Chuambo, que he omefmo 
que reduéto , ou tranqueira de . 
paos muito fortes, mandou avi- 
fo ás mais Feiras das terras do 
Emperador , que eraô Luanzi, ' 
Dambarare » e Chipiriviri, para: 
que recolhidos a ellas os Portu- 
guezes , e Chriftãos, fe 'puzef - 
fem em defenfa contra o gran-. 

de poder , que os ameaçava. 
Recolhera6-fe logo ás Fei- 
ras, que lhe pertenciaô, os Re-. 
ligiofos de S. Domingos.; que: 
andavaô efpalhados por aquellas 
Chriftandades ; e animando: os 
Soldados contra o inimigo del-: 
las, acompanhando fuas armas 
com'as que fó podem debelar o: 
demonio, (oraçoens, jejuns, e 
penitencias ) fe vira6 refiftidos 
os affaltos , e desbaratados os 
cercos , com que o Emperador 
com formidavel Exercito cahio 
de improvifo fobre os ameaça- 
dos , em que achou taô valero- 
fa refiftencia , que o obrigou a 
retiraríe com pouca reputaçaô , 
e muita perda. Cafo admiravel! 
Que em hum Imperio taô dila- 
tado, como o da Mocaranga, 
(nome commum das terras do 
Monomotapa ) com taô groflo 
poder, (affiíftido do mefmo Em- 
perador ) ficaffem naô fó defen- 
didos, mas vitoriofos huns pou- 
cos de Portuguezes , antes en- 
corralados , que guarnecidos., 
em huma tranqueira de paos! 
Naô fe póde attribuir por cer- 
to fó ao valor dos Soldados , 
nem 














Livro quarto Cap. XII. 


nem ás armas dos Religiofos, 
mas ao (Geo, queefgrimindo-as, 
confegue femelhantes triunfos. 


Chegou notícia do fuccedi-. 


do aos Portuguezes de Tete, e 
Sena, evendoo perigo, em que 
eltavad os da Mocaranga , co- 
meçarad a levantar muita gen- 
te de guerra nas noflas terras 
de Botonga , por mandado do 
Capitaô, e Governador D. Nu- 
no Álvares Pereira. Naô def 
cançavad os Religiofos ; por 
confelho dos quaes junto hum 
bom pé de Exercito na Feira 
de Luanze, acclamaraõ os Chril- 
tãos por Emperador o Mavura 
D. Filippe, e levando-o por Ca- 
pitaô do Exercito, de que era 
Alferes hum Religiofo nofo , 
levando diante o Eltendarte da 
Cruz arvorado, aviltaraô a Ca- 
pranzine, foberbo, como pode- 
rofo, e dando-lhe batalha, o vi- 
raô em poucas horas pofto em 
vergonhofa fugida. Mas retira- 
do ao mais interior da Moca- 
Tanga, em que o buícaraô , e 
feguiraô muitos, tornou a refa- 
zerfe, ea bulcaro campo Chrif- 
taô por duas vezes, fahindo de 
ambas taô desbaratado , e en- 
fraquecido , que poderaõ os Por- 
tuguezes feguramente trazer, e 
collocar a D. Filippe na Corte, 
e Lhrono do Monomotapa , fa- 
zendo-o reconhecer por Empe- 
rador dos Grandes, e Senhores 
daquelle Imperio ; a que elle 
agradecido, jurou vaflallagem 
a ElRey de Portugal, com o 
tributo de tantas peffas de ou- 
ro, fruto da doutrina, e inftruc- 
çaô do Padre Fr. Manoel Sardi- 
nha, a que D. Filippe efcutava, 
€ tratava com veneraçao de fi- 
lho. Afim chamou logo a fi, (e 
nunca largou de fua companhia) 
os Religiofos de S. Domingos, 
Part. IV. 
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a que reconhecia canfa da for- 
tuna de fe ver Senhor do Im- 
perio, fendo para elle ainda de 
mais preço ( como de toda a 
importancia ) o ver-fe herdeiro 
do da gloria, que nunca acaba, 
Para ir negociando efta ás Chri- 
ftandades daquellas terras, efti- 
maraô os Religiofos o valimen- 
to, naô para fe introduzirem 
nos Palacios, ou terem voz nos 
governos; maxima fempre pra- 
ticada nos filhos de S. Domins 
gos. 


CAPITULO XII. 


Continua-fe a guerra com o Ca 
pranzine. Dad a vida pela Fé 
os Padres Fr. Soaô da Trinda- 
de, e Fr. Luiz do Efpirito San- 
to. Dá buma vitoria ao Empe- 
rador D. Filippe bum myfrerio- 
So final, que fe vio no Ceo. Le- 
vanta-je Igreja na Corte; noti- 
cia de outras na mefma Moca- 
ranga ; e no Reyno de Mani- 
ca. 


Aô deixou o tyranno Ca- 
N pranzine defcançar ao no- 
vo Emperador , que applicado 
a ideas de dilatar a Chriftanda- 
de no feu Imperio, naó fúppu- 
nha taô promptas as forças do 
feu inimigo '; mas elle :campea- 
va Já com hum groffo Exercito 
nas meímas terras do Imperio, 
que ameaçadas hia6 reconhe- 
cendo o fey dominio. Sahio a 
encontrallo o Emperador com 
mais refoluçaô , que ventura, 
deixando-lhe nas mãos huma im- 
portante vitoria, Ficaraô cati- 
vos muitos Chriftãos, e entre 
elles dous Religiofos noíTos , 
que lhes faziaô companhia em 
toda a fortuna, fendo efta, em 
que agora feviaô, a que o Ceo 
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lhes dava pelo muito que traba- 
lharaô. Eraô elles o Padre Pre- 
fentado Fr. Luiz do Efpirito 
Santo , e o Padre Fr. Joaô da 
"Frindade. Vinha efte cheyo de 
feridas ( gloriofos defpojos ; com 
que o enriquecera aquelle con- 
fio) mas naô fe contentando 
a crueldade dos barbaros de o: 
ver naquelle eftado , repetindo- 
lhe outras com odio carniceiro, 
o defpenharaô de hum alto ro- 
chedo , de -donde chegou ao: 
chaô feito em miudos pedaços. 

Ao mefmo tempo levavaô 
outros ao Padre Fr. Luiz à pre- 
fença do Tyranno, que Ífequio- 
fo do fangue innocente;, fe que- 
ria fartar agora delle , em vin- 
gança do que fabia, que o Pa- 
dre tinha obrado na, reducçaô 
do Emperador novo , e Chrif- 
tandades daquelle Imperio. Man- 
dou-lhe logo: que lhe fizeffe a 
Zumbaya. ( que he no eftylo: da 
Cafraria: a mayor reverencia ) 
Eta o Padre Fr. Luiz: natural de 
Moçambique, pratico nos efty- 
los daquellas terras , e fabia bem 
que fó fe dava a Deos o que 
lhe pedia o Tyranno ; reípon- 
deo-lhe intrepido : Que: elle; era 
Sé hum Rey pequeno da terra, e 
que até efe apoucado Reyno tinha 
juftamente perdido por tyranno.; 
que ainda que em feu poder fe via 
cativo , nad reconhecia , nem po- 
dia reconhecer outro Rey na ter- 


ra mais, que ode Portugal, como: 


nem outro por Rey do Monomota- 
pa, mais que afeutio D. Filippe., 
já filbo da Igreja; e que fobre to- 
dos, o unico, que reverenciava, e 
reconbecia:, como Rey dos Reys, 
era Fefu Chrifio , Filho de Deos 
verdadeiro , Senhor do Ceo, e da 
terra ; que refgatara o genero hu- 
mano com o fen fangue, e fua mor- 
te > preço inexiimavel , com que 


merecera, em quanto homem , to- 
das as veneraçoens de bomens ; An- 
Jos, e demonios, no Ceo, na terra, 
e nos Infernos. E como te atreves 
tu ( continuava o Padre com hum, 
generofo , einflexivel animo ) co- 
mote atreves., homem feito de pó». 
e que brevemente te has de redu- 
gir a elle, a roubar a Deos ver- 
dadeiro: a adoraçaô , que fe lhe de- 
ve, como Senhor de tudo.? Ay de 
ti » que como outro Anjo rebelde. 
e foberbo , te atreves d: Cadeira, 
do Altiffimo; mas: cabinás no hor- 
rivel lago , bramindo por toda a; 
eternidade , como miferavel carvad 
do inextinguivel lume! Torna, tor- 
na em ti , jd: que Deos te aconfe- 
ha: por minhas vozes, e dobra; as: 
verdadeiro: Senhor o joelho , antes 
que efperar de mim. , que a tita: 
dobre, devendo-o a elle; 
Accendeofe em ira o tyran- 
no, impaciente: com o que eita- 
va: ouvindo:, e mandou logo, 


que atado o Padre a hum tron- do E/piri- 


co, foffe azagayado ; martyrio. 
em que acabou gloriolamente a 
vida, e paflou a dar a Deos na 
gloria a adoraçaô, que lhe de- 
fendera na terra. 

Mortos os Religiofos no 
martyrio, emortos muitos Por- 
tuguezes na batalha ; entendia 
agora o Capranzine, que recu- 
peraya o. Imperio. fem réfiten- 
cia. Afim mandou: dizer ao tio, 
que lhe defpejaffe a Corte, eo 
reconhecefle por feu Rey , ou 
cahiria nas mãos de Íua ira, ain- 
da enfanguentada da paflada 
campanha. Ao que refpondeo 
D. Filippe, quevieíle, que nel- 
la oefperava; e tratou logo de 
ajuntar gente: para o que o Pa- 
dre Fr. Manoel Sardinha lhe a-- 
genciou muita: roupa, (preço 
mais eftimavel na Cafraria ) que 


mandada á outra parte do Rio 
Zan 


Martyrio 


do P.Pre- 
Sentado 


Fr. Lui, 


to Santo. 
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Zambeze, fe ajuntaraô vinte mil 
Cafres. Achava-fe o Emperador 
com alguns Chriftãos , e pou- 
cos Portuguezes; com efta gen- 
te em boa ordem, fe refolveo a 
buícar o inimigo , quando ao 
moverie o Exercito, levanta os 
olhos ao Ceo, e vê nelle huma 


Sinal pro. refplandecente , e fermofa Cruz, 
disiofono na fórma (ainda que fem letras) 


C0. 


em que já apparecera ao Empe- 
rador Conftantino Magno. Prof- 
tra-fe por terra, beijando-a em 
veneraçaô, e reverencia, a tem- 
po que os Chriftãos , que lhe 
faziaô companhia , lhe davaõ 
preffa , que naô fufpendeffe a 
marcha : a que elle refpondeo 
( juntamente animofo , e com- 
pungido ) moftrando-lhe a Cruz, 
e ao Padre Fr. Manoel, que 
mandou chamar logo , porque 
hia na outra parte do campo. 
Alvoroçou-fe o bom Padre, 
e accendido. em zelo da honra 
de Deos, vendo como encami- 
nhava os Ífeus Soldados com a 
mefma bandeira , com que no 
Mundo triunfara de feus inimi- 
gos, voltando-fe ao Exercito, 
que admirava o prodígio , foy 
tal o efpirito com; que incitou a 
todos a fegnir a myfteriofa ban- 
deira, e dar a vida pelo Senhor ; 
que lha moftrava, fegurando-lhe 
a vitoria, que enveftindo todos 
ao inimigo, que já tinhaô dian- 
te com innumeraveis combaten- 
tes, OS romperaô com o pri- 
meirô impeto, eos puzeraô em 
tal confulao, que fem baftarem 
a defenderfe , fe vio em breves 
horas o campo cuberto de trin- 
ta ecinco mil Cafres, eos mais 
poítos em arrebatada fugida, 
acompanhando o Capranzine. 
Mas o Emperador Chriftaó , 
deftro, e Soldado , foy feguin- 
do a vitoria, e naô largou. as 
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armas da maô, fem expulfar os 
inimigos de toda a Mocaranga. 
Porém naô tardou o DPyran- 
no; ( ajudado de hum feu Ca- 
pitaô mór , a que chamaó Ma: 
camoexa, e de alguns fenhores, 
a que chamaô Encofes , que com 
feus filhos, e mais gentes, que 
fizeraô , o foraô bufcar ) em fe 
tornar a pôr em campanha, en- 
trando pela Mocaranga com 
hum Exercito do mayor poder, 
e nobreza della. Mas os Portu- 
guezes das Feiras, e os de Te- 
te, e Sena, que tiveraô de tu- 
do anticipada noticia , fazendo 
com brevidade levas da gente 
mais robufta, ajuntaraô quaren- 
ta mil homens, em que fe con- 
tavaô duzentas efpingardas Por- 
tuguezas, muitos Chriftãos da- 
quellas terras , e feis mil Ca- 
fres, que 'das em que afiftia p 
levava o Padre Fr. Damiaô do 
Efpirito Santo , Religiofo nof- 
fo, juntos , e levantados por 
fua imnduftria, e zelo. Com efte 
poder entraraô os noflos pela 
Mocaranga , e fe ajuntaraó a 
hum troço de gente, com que 
o Emperador os efperava ; e buf. 
cando logo o inimigo, ( que vi- 
nha taô confiado, como fe aca- 
bara de fahir vitoriofo ) choca- 
raô com elle com tanta bravo- 
zidade, e valentia, que fem lhe 
valer nenhuma refiffencia , o fi- 
zeraô efpalhar pela campanha, 
deixando nella dous mil Cafres 
moços , e robuítos , filhos dos 
Grandes, que o Capranzine tra- 
Z1a , para occupar nos lugares 
mais nobres. Mas elle fem af- 
hftir no campo , como enfinado 
dos varios fucceffos delle , fe 
retirou com pouca companhia, 
e menos efperança , com a no- 

tícia, e magoa da perda. 
Vitoriolo agora , e defcan- 
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çado o Emperador D. Filippe; 
quis, reconhecido a Deos, que 
fe levantae Igreja na fua Cor- 
te. Affiítio á expediçaô dos ma- 
tcriaes o Padre Fr. Aleixo dos 
Martyres , Religiofo Domini- 
co, e abertos os alicefíes, quiz 
o meífmo Emperador lançar a 
primeira pedra, o que fez em 
dia finalado , levando-a fobre 
feus hombros, afhítido de al- 
guns Religiofos ; e dos Lenho- 
res, que fe achavaô na Corte, 
e muito povo, que fizeraô o 
ato mais feftivo. Grande dia, 
fem duvida, para os filhos de 
S. Domingos ! Verem em ter- 
ras taô remotas, taô eftranhas, 
e taô incultas, a hum 'Mo- 
narcha, e Senhor dellas , ( que 
ainda que com as carnes pre- 
tas, poderofo Senhor , pela 
preciofidade , e vaitidaô de (eu 
Imperio , e como tal refpeita- 
do ) carregado de hum penedo, 
naô para o lançar com a Genti- 
lidade no monte de Mercurio , 
mas para avultar fobre elle o 
Templo de Deos verdadeiro! E, 
foando naquella incognita lin- 
gua os feus louvores, como ec- 
co das vozes Euangelicas, que 
os convidaraô a elles ! Grande 
gloria'por certo, e fingular pre- 
mio, que quiz dar o Ceo á Fa- 
milia Dominicana , como fem- 
pre lembrada do feu Inftituto, 
fempre adiantada em exercitallo! 

Com Igreja na Corte come- 
caraô com mais efperanças os 
Padres a cathequizar o Povo, 
de que bautizaraô muito, e en- 
tre elle a hum filho do Empe- 
rador, que á petiçaô fua inftruio 
na Fé, ebons coftumes o Padre 
Fr. Aleixo , pondo-lhe efte no- 
me no Bautifmo. Com a noti- 
cia do que fe tinha obrado , e 
obrava na Mocaranga-, ou ter: 


ras do Monomotapa, vieraôd no- 
vos . Obreiros Euangelicos de 
Goa. Efpalharaô-fe logo por 
Vigarios naquellas Feiras. Na 
de Luanze já antiga , com hu- 
ma fermofa Igreja. Outra na de 
Maçapa. Outra na de Chipiri- 
viri , ifto quanto ao Reyno da 
Mocaranga. No Reyno de Ma- 
nica, aondejáera antiga a Chri- 
ftandade , fe levantaraô trez 
Igrejas; e Paroquias. Na Feira 
de Umba. Na Feira de Chipans 
gura. Na Feira de Matuca, em 
que 'começarad a florecer as 
Chriltandades, de que foy gran- 
de cultivador o Padre Fr. Ma- 
noel da Cruz, por eftes tem- 
pos Vigario Geral. Muito mais 
fe poderaô eltender naquelles 
dilatados Reynos, mas faô cur- 
tas as poffes dos Religiofos, par 
ra a grandeza dos efpiritos ; com 
que fe facrificaô ao rigor da- 
quelles climas, pela mayor par- 
te deftemperados , e pouco fá- 
dios, Ífendo innumeraveis as ve- 
zes, que fe tem vifto reduzidos 
a extremas penurias, e ultimos 
apertos. 


CAPITULO XIV. 


Continuadife as Chrifiandades no 
Imperio do Monomotapa. Bait- 
tiza-fe o Emperador ; toda a 
Cafa Real , e grande parte do 
Povo. Da-fe noticia do nltimo 
progreiro defras Chriftandades. 


E incançavel o trabalho, 

com que os noffos Gel 

tores Euangelicos chegaô a ver 
o finto fazonado nela prande 
feara da Mocaranga , ou terras 
do Monomotapa: porque ainda 
que os Caftes naô tenhaõ re- 
pughnancia a crer o que fe lhes 
enfina nas verdades da Fé, cos 
to) 
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mo fuccede com os Mouros, 
( que criados, e abraçados com 
tua maldita feita , duvidaõ de 
que poffa haver ley mais fegu- 
ra, efpecialmente , naô achan- 
do nella freyo á fua fenfualida- 
de , negaça com que few mal- 
dito Profeta a fez bemquifta) 
com tudo tomarad os Cafres 
delles , como contagio da vifi- 
nhança , O que tambem os leva, 
carraltra, que he a liberdade 
de terem muitas mulheres. E 
o que he mais para admirar, he 
que façaô tanto cafo de ter mui 
tas, naô fazendo nenhuma efti- 
maçaô dellas; e a prova difo, 
como do pouco amor, que lhes 
tem, he, que naó fó naó fe al- 
teraô, on fe provocaõ a vihgan- 
ça, vendo-as com outros, ( con- 
tra a pratica commua da natu- 
reza em todas as naçoens) mas 
levando-as comíigo á campanha, 
as oiferecem;, e poem diante ao 
Inimigo, para que quebrada a 
primeira furia nellas , com as 
luas mortes fe cance, e fe em- 
barace antes que peleije. 

Nalce defta crueldade , fe- 
rem as Cafras menos dificulto- 
fas de reduzir, com a pia affei- 
çaó , que tem a huma ley, em 
que fe manda , e obriga ao a- 
mor, e eftimaçaó das mulheres 
proprias, e que na Cafa faô fe- 
nhoras, como unicas. Menos 
dificuldade ha tambem nos Ca- 
fres pequenos, porque os pays 
(com a dnvida de que o fejaõ) 
naô eftimaô os filhos , aflim os 
de:xaô cathequizar dos Padres, 
de que o mayor cuidado he buf- 
Callos nos primeiros annos. Mas 
pelos de 1652. fe vio naquellas 
Chriftandades, que já fe facili- 
tavaô os adultos, para premio, 
e ainda para efperança dos que 
trabalhavaô zelofos naquella Sa- 
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grada cultura. Paffara o Scep- 
tro do Monomotapa, por mor- 
te do Emperador D. Filippe, 
que annos atraz o governara 
com piedade Chriftáa, ( como 
Já contamos nos precedentes 
Capitulos) 4 maô de Monarca 
Gentio , e naô nos confand» o 
tempo, que efteve nella, o acha- 
mos agora fogeito á Igreja, por 
induítria, e deivelo Apoftolico 
do Padre Fr. Aleixo do Rofario. 
Achava-fe efte Padre na Igre- 
ja, que eftá na Corte, ou nas 
vifinhanças della. Amiudadas as 
vifitas, e as praticas com o Em- 
perador , difpoz o Ceo o effei- 
to, aque fe encaminhavad; ca- 
thequizou ao Emperador, e lo- 
go toda a Cafa Real, que inf. 
tantemente pediaô o Banrifmo; 
difpollo, e fello o Padre, com 
a mayor folemnidade, e fanfto, 
que foy poílivel naquelle Impe- 
rio, em 4, de Agoíto de róça. 
Ao Emperador poz por nome 
D. Domingos, (que no feu dia 
lho deu o noffo Patriarca ) e á 
Emperatriz Dona Luiza. Banti- 
zaraô-fe tambem dous filhos, 
Ao Principe, e herdeiro da Co 
roa, deu o nome de D. Miguel. 
Seguiraó-fe os Grandes, todo o 
Palacio, e a mayor parte do 
Povo. Foi dia plaufivel para a- 
quelle Imperio. Paffou a noti- 
cia a toda a Chriftandade, fef- 
tejou-fe em Roma , como Ca- 
beça della, e para immortalizar 
efta memoria, mandou o Mel- 
tre Geral da Ordem dos Préga- 
dores, Fr.Joaô Bautifta de Ma- 
rines, gravar, e efculpir em hu- 
ma lamina de bronze o Bautif- 
mo com todas as circumftancias 
delle; acompanhadas de huma 
inícripçaô narrativa; em que as 
explicava ; e he a feguinte em 

idioma Latino: 
An- 





» 10º Parte IV. da Hiftoria de S. Domingos, 


Amno 1652 in inferiori LEtbiopie vajre 
Monomotape Imperator à Fratribus Ordinis 
Pradicarorum Chriftiana Cathechefi imbutus » 
interque corumdem  manus falutifero baprifmi | 
lovacro , palam ab uno ipforum tinétus ; quod | 

| 





Sacra bec funítio in 4. Augupi diem incidif- 
fer, Dominici nomen fibi impons voluit, fpem 
exinde amplam dé concipiens, & faciens , non 
folos modo Palatinos , ac Proceres ab sifdem 
Pradicatoribus jam penê edoctos ; fed & uni- j 
verfa Imperii Ju Regna propediem Imperaio- | 
ris fui, atque Imperatricis Iuduvice exemplo | 
Fidem amplexatura; nec quoad Optimates di | 
fuit expebtationis eventus , fic librante Dei Pro- 

videntia, ut quando fub Canchri Tropico palm 

rurbata Fidei femina ferê exaruerunt » eadem 


uberius alibi fub Capricormi Tropico adolefcant. 


it 





Naô foy menor a demonftraçaõ, 
que fez a Provincia de Portu- 
gal ; como aquella, a que de 
Juftiça lhe competia femelhante 
progreflo, feito em huma colo- 
nia fua. No Convento de S. Do- 
mingos de Lisboa , como Ca- 
beça da Provincia, fe celebrou 
a noticia com a mayor demonf- 
traçaô Catholica, eftando o Se- 
nhor expoito, com Miffa folem- 
ne, a que afhftio com toda a 
Corte ElRey D. Joao o IV. de 
feliz memoria, favorecendo na- 
quelle dia aos Religiofos defta 
Cafa com fingulares demonftra- 
çoens de fua mageltade, e gran- 
deza. 

Bantizado o Emperador da- 
quelle grande Imperio, naô Íó 
confeguirao os noflos Relígio- 
fos ver eftendida a Chriltanda- 
de por toda aquella Cafraria, á 
Imitaçaô do feu Monarca, mas 
pelo tempo adiante deraô tam- 


bem à Ordem , e á Congrega- 
çaô hum filho, que a naô def- 
mereceo, nem pela peíloa, nem 
pela capacidade. Foy efteo Prin- 
cipe D. Miguel, herdeiro da 
Coroa do Monomotapa , que 
criado com a doutrina dos Re- 
ligiofos , e conhecendo o pou- 
co , que faô os Imperios do Mun- 
do para quem pelo bautifmo fi- 
ca herdeiro de outro ,. que he 
eterno , entrou pelos Clauítros 
Dominicanos a pedir, e veltir 
a fua mortalha, pedida com hu- 
mildade , veítida com alvoroço. 


Eftudou com fingular applica- 


çaô: e chegando, com naô me- | 


nos capacidade, a occupar as 
Cadeiras , paffou á converfaõ 
das almas dos que o perderaõ 
Principe, para o lograrem Mef- 
tre; fendo o feu exemplo a mais 
eloquente perfuafiva, que fe ef- 
cutou naquelle Imperio, com 


igual aflombro , que fruto. O 
Mef- 


iii a 
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Meftre Geral da Ordem, Fr. 
Thomaz de Rocaberti, lhe man- 
dou Patente de Meftre em Theo- 
logia, pelos annos de 1670. A- 
cabou os feus em Goa , fendo 
Vigario de Santa Barbara ,. de 
morte placida , como quem fe 
tinha recolhido a enfayarfe pa- 
ra ella. 

Mas ferá razaô, que demos 
noticia do ultimo progreíffo def- 
tas Chriftandades dos Rios , nef- 
tes annos proximos ao em que 
efcrevemos. Começou a crefcer 
à zizania na feara de Chrito, 
por algumas contendas , que o 
Admimitrador Ecclefiaftico ti 
nha com os Cultores della ; in- 
tentando introduzir outras Re- 
ligioens , fem haver reípeito a 
que era lavor, e trabalho da de 
S. Domingos, taó proprio, co- 
mo antigo, e frutuofo. Com ef- 
tes penfamentos paflou o Admi- 
niftrador a Goa, aonde naó fur- 
tio effeito a Íua diligencia ; e 
voltando para os Rios, com 
tençaô de as continuar, fe paci- 
ficou tudo por induftria do Pre- 
fentado Fr. Francilco da Trin- 
dade, que embarcado com elle, 
vinha por Commiflario, e Vifi- 
tador dos Rios, e Vigario de 
Tete, com mais cinco Religio- 
fos para a adminiftraçaõ das Igre- 
Jas. Chegou a Moffe, aonde vi- 
fitou o Convento, e as Igrejas 
das Ilhas de Ouirimba, e Anmi- 
za, epaflando a Sena, (aonde 
fez hum Cathecifmo , e Con- 
fellionario na lingua dos natu- 
taes , de que fe tiron grande 
fruto) defpedio os Religio(os, 
o Padre Er. Joaô de Santo Tho- 
maz para a Igreja do Efpirito 
Santo de Sofala ; o Padre Fr. 
Damafo de Santa Rofa para a 
Igreja do Zimbaoê , Capellania 
do Emperador do Monomota- 
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pa; o Padre Fr. Diogo de San- 
ta Rofa para reedificar a Igreja 
em a Macapa; o Padre Fr. Jozé 
de Santo Thomaz para reedifi- 
car a Igreja do Hongue ; o Pa- 
dre Fr. Miguel dos Archanjos Ê 
para levantar novamente Igreja 
no Reyno de Oniteve. Outras 
Igrejas intenton o Commifla- 
rio ; que naô tiveraó effeito; 
mas continuou felizmente o da 
reducçaô das almas neftas nova- 
mente providas. 

Defpedidos os Religiofos, 
paffou o Commiffário a Tete, 
aonde compondo novo Cathe- 
cifmo na lingua da terra, fez 
fruto de innumeraveis almas, 
cathequizando , e bautizando 
aflim meninos, como adultos. 
Foy hum deftes o Principe do 
Monomotapa , filho do Empe- 
rador D. Pedro já defunto, e 
da Emperatriz Vondato ; poz= 
lhe por nome D: Conftantino: 
e voltando de Tete , o trouxe 
para a Índia, eno Convento de 
Goa, com o nome de Fr. Conf- 
tantino do Rofario, tomou q 
habito de S. Domingos, em que 
depois o acompanhou outro 
Principe irmaô feu , por nome 
Fr. Joaô (de que fe perdeo o 
cognome ) que tinha bautizado 
o Padre Fr. Filippe da Aump» 
çaô. Ao tempo que ifto efcres 
vemos , afhftem ambos no Con- 
vento de Santa Barbara em 
Goa. 

Eltes foraô os ultimos pro- 

reflos das Chriftandades dos 
Rios de Sena, em que fem du- 
vida cultivou aquellas plantas 
novas de Tete o Prefentado Fr. 
Francifco da Trindade + Com 
tanta applicaçaô , e deívelo , que 
pelas ruas Íe entoavaô as ora- 
çoens, e feonviad no trabalho; 
e ordenando o Padre, que nas 
ca- 
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cafas da Povoaçaô fe entoaffem 
denoite, e de manhãa, por ha- 
ver nellas numerofas familias, 
('e aflim fe exercitaffe juntamen- 
tea devoçaó, e a memoria ) fuc- 
cedeo hum cafo, em que mof- 
trou o Ceo o quanto lhe era 
aceito. Moleftava-fe com o ef- 
trondo., que lhe faziaô os Ca- 
fres, hum homem dos podero- 
fos da terra, e mandou em fua 
cafa, que naô rezaffem de ma- 
drugada. Mas naô tardou mui- 
to, que nella fe ouvife huma 
voz , que claramente chamava 
osefcravos, que ajuntaffem pa- 
ta a doutrina. Elpertavad ; e 
ajuntavaõ fe, fem acabar de en- 
tender quem-os chamava. Á re- 
petiçaô fez mayor o reparo na 
cafa; e fazendo-o o Senhor del- 
la , veyo a entender , que naô 
devia embaraçar occupaçaó taô 
fanta; e advertido, e devoto; 
mandou continualla, 


CAPEPUL OS KV: 


De a'guns Religiofos , que deraôd 
gloriofamente a vida pela con- 
fifa da Fé, fervindo ás Chrif- 
tandades, que a Religiad de S. 
Domingos tem no Oriente. 


Rande ceara a das miffoens 

do Oriente, mas poucos 
Ovreiros para o animo dos fi- 
lhos de S. Domingos, que qui- 
zeraô reproduzir fe, para quea 
Fé mais fe dilataffe. Mas já dif 
fémos, que a pobreza, e limi- 
taçaô dos Religiofos embara- 
çava eífes progreílos , que fem 
duvida fe podiaô adiantar com 
o zelo de bons Miniftros (na- 
quelle Clima) que advertifem 
aos nodos Monarcas o como 
deviaõd eftender a maô a fuften- 
tar aquellas bocas , de que fe 


valia a Igreja para bradar aos 
defencaminhados na noite da 
Gentilidade. Aflim o fazem mui- 
tos dos noífos ( ainda fentence- 
ando-fe voluntariamente aos a- 
pertos da fome) pizando as pen- 
foens da natureza, por naô fal- 
tar ásobrigaçoens do Inftituto , 
fendo fó o Ceo o que muitas 
vezes coroa feu zelo com O 
premio do martyrio. Dos que 
tivemos noticia até elte anno 
em que vamos eferevendo , de- 
pois que fufpendeo as fuas na 
Chronica o Padre Fr. Luiz de 
Soufa, daremos agora alguma, 
(afim dos annos proximos , co- 
mo dos antigos ) confeguida pe- 
la noffa diligencia, e de que ain- 
da naó achámos particular me- 
moria. 

Seja a primeira do Venera- 
vel Padre Meftre Fr. Jeronymo 
da Paixaó , filho de Gonçalo 
Froes de Lemos , e Catharina 
Nobre, naturaes de Pernes. Naf- 
ceo efte Padre na Cidade de Lis- 
boa, donde tomou O habito de 
S. Domingos , e paflou á Con- 
gregaçaó da India. Alli fe adi- 
antou tanto nos eftudos , que 
occuponu as Cadeiras de Santo 
Thomaz de Goa, com grande 
reputaçaô, fendo tal a que ga- 
nhou com fua virtude, e refór- - 
ma, que o poz no lugar de pri- 
meiro Prior da Récoleta. Oc- 
cupou depois os de Deputado 
do Santo Oficio, Vigario: Ge- 
ral da Congregaçaô duas vezes s 
e Governador do Arcebifpado 
de Goi, empregos, em que fe 
deraô bem a conhecer feu efpi- 
rito, e prudencia. Paffon a vif- 
tar os Conventos do Norte , com 
poderes do Tribunal do Santo 
Oficio, para extinguir abulos, 
emendar fuperíticiofos , caftigar 
rebeldes, e derribar Pagodes. 

Che- 
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Chegado a Baçaim , poz em 
execuçaô as ordens , que leva- 
va, com inteireza, e refoluçaõ 
Apoftolica. Cortou por fuas 
mãos huma arvore, a que da- 
vaô culto os Gentios, por ver 
nella ao mefmo tempo fores, e 
frutos. Paflava a huma Aldea 
vifinha a derribar hum Pagode 
de grande veneraçao naquella 
Gentilidade ; entenderaõ-no af- 
fim os idolatras ( já fentidos da 
deitruiçao da arvore ) fahirao- 
lhe ao caminho Juntos, e amo- 
tinados. 

Acompanhava ao V. P, hum 
Sacerdote fecular , por nome 
Franciíco Calafla , que hia por 
feu Secretario ; advertio-lhe , 
que fe retirafem, falvando as 
vidas ; ao que refpondeo feguro , 
e defafombrado o Veneravel Pa- 
dre: Que já nadera tempo, mais 
que de as facrificar por Cbrifio; e 
pondo os joelhos em terra, cá 
fua imitaçao feu companheiro , 
offereceraô os corpos com gran- 
de conftancia áquella infernal 
canalha , que com infaciavel odio 
os trefpaffaraõ a lançadas, dei- 
xando-os por mortos. Foraõ tra- 
zidos pelos Chriftãos ao Con- 
vento de Baçaim, aonde o com- 
panheiro faleceo logo; o Vene- 
ravel Padre dahi a trez dias, em 
que fe lhe prolongon o marty- 
rio , mas com a fuavidade de 
receber o Santifimo Viatico , 
paflou 4 eterna felicidade, com- 
prada com Ífeu fangue. Acharaô 
os Religiofos fen corpo cingi- 


do de huma groffa cadea de fer- 


ro , deraó-lhe fepultura raza; 
mas crefcendo as maravilhas, 
com que o Ceo quiz acredital- 
lo naquelle Povo , á cufta, e di- 
ligencia da Cidade, o paffaraõ 
a fumptuolo fepulcro , levanta- 
do junto ao Altar da parte do 
Parc. IV. 


Evangelho. Continuaõ ainda hon 

Je as maravilhas. na terra da prin 
meira fepultura , que os. natas 
raes bufcad como univerfal mes 
linha, Foy fua morte em 19 de 
Fevereiro dc 1636.:çcoma fe am 
cha no Agiologio Lufitana. 

e .naô com. as meímas Cha 
cumítancias., com a meíma res 
foluçaô perdeo a vida pelo auga 
mento da Fé o Padre Fr. Joaô 
de Santo Thomaz, de que ( com 
ligeira informaçao ) efcreveo q 
Padre Fr. Luiz de Soufa + que 
defpachado para a Ilha de Sa6 
Lourenço pelo Alferes már D: 


Jorge de Menezes + em breve 


tempo acabara de doença:, por 
inclemencia do Clima. Mas fe- 
guindo noticia mais fegura, cor 
mo de quem muitos annos aflif. 
tio naguelles Rios, foy q fug- 
cedido, que paffando o Padre 
Fr. Joaô á Ilha de S, Lourenço, 
fe deixou ficar. nella, obrigado 
dos Chriftãos ; que alli havia 1e 
para melhor, do zelo. com que 
alli viera, Mas os Mouros afhif- 
tentes na terra, fempre inimi- 
gos do augmento da Chrifan- 
dade, em que o Padre trabalha- 
va incanfavelmente , lhe derad 
veneno, temendo tirar-lhe a vi 
da com publicidade, por naô 
parecer, que violavadras pares, 
confirmadas de novo .com Mofs 
e. Sentia o Padre o mortifero 
da peçonha em huma bebida: e 
oferecendo qa Deos aquelle ge- 
nero de morte , acabou com 2 
magoa de deixar orfia a fua 
Chriftandade. 

Com mais rigorola morte 
foy viítima da Fé o Padre Fr, 
Niculao do Rofario , filho do 
Pedrogaô, Villa de Portugal, 
(e aílim filho da Villa, como do 
Convento deS. Domingos , que 
ha nella ) grande Prégador 1£ 

Xxxx de 
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Morte do 


Padre 


Fr. Joaõ 
de Santo 
Thomaz. 


so 


: 
e) 
ad 
Es 
3 
E 
o 


, 
AE PERDE ed t ni es 
o ç w u Eae " , à 
a e o ta o 








Morte do 
PadreFr. 
Niculao 
do Ro/a- 
rio. 


Morte do 


de vida exemplar , calidades:, 
que lhe deraô grande lugar na 
Congregaçad ; paffou delta vo- 
Juntariamente aos Rios, para 
Obreiro daquellas Chriftanda- 
des, em que fe detinha frutuo- 
famente , quando acompanhan- 
do o Capitaó de Tete, na guer- 
ra, que tinha com-os Zimbas, 
( Cafres crueis ; e devoradores 
de carne humana) ficou prizio- 
neiro delles. Foy logo atado de 

és , e mãos a hum tronco, e 
como outro S. Sebaítiao , cuber- 
to de fettas, que lhe abriaô mais 
bocas, para lhes prégar a ver- 
dade no tempo, que lhe durou 
a vida no martyrio. Defpedaça- 
do depois feu corpo , o repar- 
tiraô, e comeraô. 

Com igual exemplo de 'vi- 
da, obfervancia religiofa, e o- 
piniaô de letras, viveo no Con- 
vento de Cochim (em que pro- 
feffou) o Padre Fr.Joaõ da Cruz, 


Padre Fr. filho de Macao; facrificon-fe ao 


Joaõ da 
Cruz. 


OsPadres 
Fr. Luiz, 
do E/pi- 
sito San- 
to, Fr. 
Joaô da 
Trinda 


minifterio das Chriftandades , 
em que gaftou muitos annos, 
coroando o Ceo Ífeu zelo com a 
gloria do martyrio, que com os 
olhos , e as mãos levantadas a 
elle, recebeo alanceado pelos 
Mouros de Achem, no anno de 
TÓTZ.n 

Sacrificaraô tambem a vida 
nos altares da Fé o Padre Pre- 
fentado Fr. Luiz do Efpirito 
Santo, eo Padre Fr. Joaô da 
Trindade, pela tyrannia do Ca- 
pranzine, na Mocaranga , de 
que já demos mais larga noti- 


Er. cia. Na Provincia de Bajú ( Con- 


tracofta de Larantuca ) o Padre 
Prefentado Fr. Joaô da Cofta, 
que tambem nos deu já aflump- 
to nefta efcritura. 

Igualmente o deu ás glorias 
defta Provincia de Portugal, de 
que foy filho , o Padre Prefen- 
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tado Fr. Duarte Travaílos. Foy 
efte Padre igual talento para a 
Cadeira, e para o Pulpito. Le- 
ra muitos annos Theologia no 
Convento , e Univerfidade da 
Batalha. Entrado já em dias, 
deveo ao Ceo o confelho de 
paffar á Congregaçaó da Índia, 
acompanhado de alguns Reli- 
giofos' de grandes efperanças ; 


- facrificadas todas: ao lucro das 


almas naquelles Climas. Afim 
fe offetecco , e aceitou a oceu- 
paçaô de Miflionario das Chrif- 
tandades de Solor , Commifia- 
rio do Santo Oficio, e Gover- 
nador do Bifpado de Malaca ; 
e partindo por Prelado de cin- 
co Religiofos, com que fahio 
da barra de Lisboa, chegou ao 
Oriente ;: fendo Vigario Geral 
o Meftte Inquilidor Fr. Thomé 
de Macedo , e governando: a- 
quelle Bftado o Conde de S. Vi- 
cente, Joaô Nunes da Cunha, 
Paffados quafi dous annos , 


que o Padre Fr. Duarte refidia: 


em Lifao aonde naó defcança- 


va fey zelo no exercicio de re-. 


duzir, e bautizar; fuccedeo 
que que , morrendo o Rey da 
terra D. Paulo , lhe quizeraô fa- 
ger os vaffallos Exequias com 
as ceremonias , é fuperftiçoens 
Gentilicas, para que fempre in- 
clina aquelle Povo, por mais 
que ' reduzido , e doutrinado. 
Teve o Padre noticia defte del- 
atino , e naó o fofrendo o feu 
gelo, acompanhado de alguns 
Chriftãos da Povoaçaô , fe me- 
teo pela terra dentro ; e che- 
gando ao lugar das Exequias, 
em que achou os Miniftros fu- 
perfticiofos; OS reprehendeo, e 
ameaçou da parte da Juftiça Di- 
vina , depois da humana. Eraô 
eftes Chriftãos fó no nome , 
em tudo indignos delle, gente 

dia- 
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diabolica, impia, e oufada ; lan- 
çaraô-fe ao Padre, e aos que 
lhe faziaô companhia , e com 
hum chuveiro de Azagayas lhe 
tiraraô a vida, e lançaraô logo 
feu corpo em hum poço, perfe- 
guindo , e matando os poucos 
Chriftãos , que o tinhaô acom- 
panhado , de que o defcuido 
perdeo os nomes, mas naô Íuas 
venturofas almas as eternas co- 
roas. ? 

Correo logo a nova a Lifao, 
do martyrio do Padre Fr. Du- 
arte, e feus companheiros , e 
lamentando-o todo o Povo co- 
mo pay, appellou o fentimen- 
to para a vingança, que fe co- 
meçou logo a machinar , ajun- 
tando o Capitaô mór Fernaõ 
Martins de Pontes a mais gen- 
te, que pode, que naô foy mui- 


ta, e paílaraô a bufcar os delin-. 


quentes com maô armada. Ti- 
veraô elles avifo , e efperavaõ 
ao Capitaô defendidos de ef- 
quadraô numerofo ; mas foy o 
meímo aviftarem-no , que vol- 
tarem coítas , com tal confufaó, 
que quafi todos perderaõ as vi- 
das; confeffando depois alguns, 
que ficaraô prizioneiros, que o 
que os puzera em taô defatina- 
da fugida, (tantos, e taô me- 
drofos , de taô poucos) fora o 
verem hum Frade de S. Domin- 
gos , que no meyo dos noflos 
Soldados dava coraçaó a todos, 
e ameaçava com efpantofa ira 
os inimigos. Entendeo-fe, que 
feria noffo Patriarca, (por naó 
haver em Lifao outro Religio- 
io mais, que o que perdera a 
vida ) que vinha a caftigar a bar- 
baridade , que lha tirara, ea 
confervar aquella Chriftandade, 
a que os meífmos delinquentes 
machinavaó a ultima ruina, co- 
mo fe fonbe , e fe deícobrio a- 
Pare. IV. 


/15 
gora. Foy a morte do Padre 
Fr. Duarte no anno de 1670. 

Contavaõ-fe os de 1675. 
quando, infeftadas as Ilhas dos 
Rios de Sena do Arabio, invya- 
dio a da Amifla. Era alta noite , 
fahio ao rebate, de cafa, para 
a Igreja, o Padre Fr. Leonar- 
do de noíla Senhora , que era 
Vigario della; conheceraó-no os 
inimigos pelo habito branco, e 
convidando-fe huns aos outros, 
fe arremeçaraõ a elle ás lança- 
das, com tal furia, e preíteza , 
que lhe naô deraô mais lugar, 
que de voltar a hum moço, que 
fervia na Igreja, e entaó o a- 
companhava, e dizer-lhe : Que 
efirvele Jempre firme na Fé; e ca- 
hio logo fem vida, ficando o 
barbaro , que lhe deu a lança- 
da , com o braço no ar, fem 
mais o menear , nem fe fervir 
delle, como depois fe foube de 
alguns Chriftãos, que o viraõ, e 
dos mefmos Arabios, que afim 
o contavaô. Tambem cahio lo- 
8º o moço com o mefmo ge- 
nero de morte. Perdeo-fe-lhe o 
nome , mas naó o premio del- 
la. 

Correo tambem a merecel- 
lo; por zelar a honra de Deos a 
e os feus preceitos, o Padre Fr. 
Gafpar Evangelifta , filho da 
Congregaçao. Affiftia efte Padre 
na Igreja de Ade, na Ilha de 
Timor, em que o puzera a obe- 
diencia pelos. annos de 1676. 
Era grande fua diligencia : a- 
chou, que hum Chriftaô Macaf- 
(á andava occafionado com hu- 
ma mulher , tambem Chriltãa. 
Precederaô as admoeftaçoens, 
que continuadas fem fruto, an- 
tes ouvidas com defprezo , paf- 
fou o Padre á mayor demonf- 
traçaô, mandando-o prender, e 
depois foltar, pofta em promef- 
xx li fas 
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fas a emenda; mas foy elia tan- 
to ão contrario , que na noite 
feguinte , fazendo-fe o delin- 
quente Ímonco , ( tem efte no- 
me os que deliberados , e refo- 
lutos, fahem a tomar vingança ; 
e tirar a vida a quem lhes faz 
refiftencia, até perderem a pro- 
pria, porque deftes nenhum ef- 
capa*com ella) entrou em cafa 
do Padre, e bufcando-o em fua 
mefma cama, donde o achou 
com deícuido , e fem refiften- 
cia, lhe deu algumas crizadas, 
e depois o ferio com huma lan- 
guinata, de que ( recebidos os 
Sacramentos ) acabou em breves 
horas a vida, offerecendo a Deos 
aguella morte com grande fo- 
frimento, e conformidade. 
Alim offereceraô, e facrifi- 
caraô a Deos as vidas outros 
dons Vigarios, ambos de Qui- 
rimba, por inteiros na obriga- 
çaô do Ífeu officio, e zeladores 
da obfervancia da ley de Deos. 
Foraô elles o Padre Fr. Nicolao 
do Rofario, e o Padre Fr, Gaf- 
par de S. Miguel, filho da Con- 
gregaçao. Chegou huma Qua- 
reíma, e negou o Padre Fr. Ni- 
colau os Sacramentos ao fenhor 
da Ilha filho dá terra, mas de 
pay Portuguez ; porque muitas 
vezes advertido, e admoeltado 
continuava com efcandalo pu- 
blico ( retirado de fua mulher 
propria) a converfaçaô de fete 
irmãas Mouras. Poucos dias de- 
pois difpoz o rebelde a vingan- 


ça, chamando: huma noite ao 


Padre , com hum recado falío, 
para huma confiiaô : tanto que 
O teve na rua, elle ( e alguns 
Cafres feus) lhe tiraraõ a vida 


Morte do às eftocadas, e depois lhe quiz 


Padre Fr. 


Niculao 
do Rofa- 
rio. 


tirar a honra, com hum tefte- 
munho, que o Ceo liquidou lo- 
go. Durou muitos annos o fan- 


gue innocente no lugar do de- 
lio , pedindo vingança contra 
o facrilego, que morreo depois 
miferavelmente defterrado , e 
perfeguido. Foy a morte defte 
Padre no anno de 1637. 

Naó era menos exaéto o Pas 
dre Fr. Gafpar , como grande 
Religiofo , e bom Letrado. Fezs 
fe na fua Igreja hum grande def- 
acato ás ceremonias della: em 
huma Quinta Feira Mayor ; era 
o culpado fufpeito na Fé ; dif- 
punha, e diligenciava o Padre, 
que naô ficafle fem caltigo;, quan- 
do por induítria do ameaçado 
lhe deraô veneno, que conheci 
do logo, fe difpoz com grande 


Morte do 
Padre Er. 
Ga/par 


conftancia a efperar a ultima ho 4,53. Mi- 
ra, que naôó tardou muito que' guel. 


coroafle fua alma 
1663. 

Corre tambem por obriga- 
çao nofla a notícia do Padre Pr. 
Francifco Donato, Milhonario 
Apoftolico ; porque ainda que 
por Patria Romano , fendo na 
profiflaô Dominico, ( e fetvin= 
do , e acabando nas Milloens, 
que eita Provincia de Portugal 
tem no Oriente) aqui fe lhe de- 
ve o lugar entre os que as ilhif- 
traraô com feu fangue. Foy ef- 
te Padre illuftre por geraçaõ, 
mas mais conhecido por efpiri- 
to, virtude, eletras;, experien- 
cia, com que a Sagrada Con- 
gregaçao de Propaganda o man- 
dou por Miflionario Apoftólico 
a elta grande feara. Cultivou-a 
nas duras ferras do Malavar, nas 
Ilhas de Solor, Ceilão, Mafca- 
te, Goa, e Mofle, fazendo 
grande fruto naquella Gentili- 
dade, como perito nas linguas. 
Ultimamente embarcando-fe de 
Dio para Mafcate , com inten- 
to de paflar 4 Curia Romana, 
encontratido-fe com quatorze 

ga 


no anno de 
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galeotas de Mouros Malavares, 
depois de profiada peleija foy 
entrado o navio, prezo o Pa- 
dre, e levado ás embarcaçoens 


Morte do inimigas, aonde os Monros ex- 


cao, paffou a fervir as Chriftan- 
dades de Solor , e refidio em 
Sica, terra de Larantuca, aon- 
de fe grangeou tal reputaçaô 
com o reformado exemplar de 


a pi ecutaraô nelle o feu barbaro cof- Ífua vida, etal affeéto dos natu- 
Donato. tume. Confeguida a vitoria, fa- raes com feu genio, e brandu- 


crificaô hum dos prizioneiros á 
Lua, cortando-lhe a cabeça, e 
falpicando com o fangue ainda 
quente as vélas das embarca- 
çoens. Tentáraô primeiro o Pa- 
dre, fe queria feguir fua feita; 
e vendo, que lhes defprezava 
oftertas com conftancia , lhe 
cortaraô a cabeça, e offerece- 
raô feu fangue á Lua, falpican- 
do com elle as vélas da Arma- 
da. Foy feu martyrio pelos an- 
nos de 1634. 

Naô deixaremos em filen- 
cio dous Religiolos , que hon- 
raraô eftas Mifloens, fena6 com 
o feu martyrio, com o Ífeu ex- 
emplo; fe naô regando-as com 
O feu fangue , fomentando-as 
com Íua virtude. . Foraô elles o 
Padre Fr. Gafpar de Santo Tho- 
maz , filho da Cidade de Co- 
chim, eda Cafã, que a Congre- 
gaçaô tem nella; e o Padre Fr. 
Jozé Rebello, filho da Provin- 
cia de Portugal, de donde paf- 
fou á India, já crefcido. Viveo 
o Padre Fr. Gafpar em Macao 
vinte annos de vida taô auftera, 
é obfervadas as Conftituiçoens 
á rifca;, oraçaô, jejuns, e dif- 
ciplinas , continuado tudo com 
tal rigor , que fem duvida lhe 
apreflou a morte , que eíperou 
com grande conformidade , e 
pareceo premio de fa virtude. 

Do Padre Fr. Jozé Rebello, 
que nos annos proximos ao em 
que elcrevemos paffon de Por- 
tugal 4 Congregaçaó, temos a 
noticia de que , afliftindo pri- 
meiro em Goa, depois em Ma: 


ra, que, fuccedendo-lhe paffar a 
Larantuca , fe defpovoava Sica 
para lhe fazer companhia na jor- 
nada, feguindo-o todos , como 
filhos defconfolados , e pedin- 
do-lhe com lagrimas : Que lhes 
refiituife-com prefla jua afiftencia, 
Afim fervio ella de grandes aug- 
mentos áquella Chriftandade , 
que quizera mais larga fua vi- 
a; mas quiz o Ceo, que lhe 
apreffafle a morte a coroa, que 
tinha ganhado nella. Acabou 
com grande opiniaô, deixando 
a Chriftandade taô augmenta- 

da, como fentida, e faudofa. 
Eftes faô os empregos, com 
que os filhos de S. Domingos 
fe efpalharaô, e eftenderaõ ( co- 
mo ainda ao prefente o conti- 
nuaô ) por aquellas vaftiflimas 
terras, taô ihicultas , como res 
motas, hoje já cultivadas; mas 
roubando-nos à diftancia o mais 
do que fe tem obrado nellas, ef- 
pecialmente nas ilhas de Solor, 
e Rios de Sena, fem afrouxar 
(como fe póde ver fio que aca- 
bamos de efcrever) aquelle ef- 
piritô, com que nellas princi- 
piaraô a feara do Evangelho, 
Gloria fem controverfa primei- 
to da Religiaô Dominicana, e 
alguma (como a de Solor) uni- 
camente fua. Mas como nem o 
Sol da verdade fe livra dos va- 
pores da duvida , antes inven- 
tada, que naícida , ou do arti- 
ficio invejofo, com que os mal 
intencionados efcrevem volun- 
tariamente contra a evidencia, 
( para que favorecida dos annos 
a men. 


O 


do cd Aço e ADM atri Eae 








715º Parte IV. da Hiftoria de S. Domingos», 


a mentira vá depois tomando 
corpo de duvida entre os que 
tem noticia dos chimericos fun- 
dimentos della ) ainda que até 
agora naô houve inconhidera- 
çaô, que fe refolveTe a querer 
tirar aos Religio(os de S. Do- 
mingos a primazi?, na cultura 
efpiritual, e Milãô Evangelica 
da Ethiopia Oriental, naô fal- 
tou com tudo, quem neítes tem- 
pos quizeffe reduzir a contro- 
verha, fe foraô, ou naô os nof- 
fos Religiofos , os primeiros, 
que levaraô o Evangelho, e co- 
lheraôd delle o fruto nas terras 
da Ethiopia Occidental , refol- 
veado voluntariamente, que os 
Padres da Congregaçao de S. 
Joaó livangelita, forad os que 
fe adiantaraô a todos neíta em- 
reza. 

Queria fiar a apologia dos 
Anthores, que com tanta clare- 
za fallaô della, por naô eftar 
coftu nada a Religiad de S. Do- 
mingos a pôr em dilputas as 
fuas glorias. Muito menos efta, 
de que naô quiz mais premio, 
que fervir á Igreja , e moftrar- 
lhe; que os filhos de S. Domin- 
gos, como herdeiros dos Apof- 
tolos, naó tinhaô outro Inftitu- 


to, cobem, que fabiaô defem- . 


penhallo, Mas alargarey mais a 
penna , e com mais modeftia, 
que a com que efte Author cof- 
tuma eltender a (ua, fó para 
lhe apontar os Authores , que 
mudamente o convencem. Aflim 
a pertinacia tivefle ouvidos ! E 
a cegueira olhos! 


CAPITULO XVI. 
Mbyftra fe como os Religiofos de 8. 


Domingos forad os primeiros, 
que levaraôd a Fé à Ethiopia Oc- 
cidental , converterad , e redu- 
zirad almas naquellas incultas » 
e valiilimas terras. 


Hamaraô muitos ao efcre-, 
ver, ou provar glorias, e 
creditos proprios arriícado , e 
fufpeitofo emprego ; mas quan-, 
do a verdade as publica , e as 
pregõa, naó vem a fer o efcre- 
vellas , mais que lembrallas ; 
cautela, com que devem armar- 
fe os Chroniftas das Familias. 
Sagradas, para que naô triunfe 
o tempo do que houve nellas 
digno de memoria , naô para 
ampliar panegyricos, mas para 
naô fepultar exemplos. Efte de-. 
ve fer o intento dos que efcre- 
vem femelhante Hiltoria , pro- 
por a verdade, que coltuma af- 
feiçoar a razaô, e favorecida 
defta, tem energia para mover 
ás imitaçoens do-que propoem 
com pureza. O fegundo interef- 
fe de femelhante Hiftoria, (fup- 
poíta a noticia para erudição 
dos homens ) he continuar o pre- 
mio, ou o caftigo do bem, ou 
mal obrado na reputaçaô , que 

fe perpetúa a hum, e outro. 
quem leva os olhos neftes pre- 
ciofos fins, naô os diverte, nem 
os occupa com a jactancia de 
precedencias , e muito menos 
imaginadas. Afim deponho que, 
naô por grangear á minha Re- 
ligiaô huma gloria já grangea- 
da, já merecida, e já fua, to- 
mo agora a penna ; mas para 
refgatar a verdade das mãos de 
quem a fepulta, fendo o officio , 
eobrigaçao do Chroniita defen- 
ter- 
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terralla. Porey os feus, e os 
meus fundamentos , como quem 
narra, €naô como quem difpu- 
ta. 

Efcreve efte Author, com a 
defculpa de proceder com ce- 
gueira em caufa propria , dan- 
do aos Padres da fia Congre- 
gaçaô a gloria ( faô palavras 
tuas ) de ferem os primeiros, 
que converterad, e bautizaraõ 
almas nas Conquiftas Portugue- 
zas. Entendo , que feria erro da 
Impreffaô a palavra primeiros ; 
porque naô he crivel , que ig- 
noraíffe efte Padre , fendo taô 
noticiofo , que Conquifta Por- 
tugueza foy a de Ceuta, to- 
mada aos Mouros por ElRey 
D. Joaô o I. e que nella fe a- 
charaô com elle os Religiofos 
de S. Domingos, com Igreja, 
Motfteiro , e occupaçaô de feu 
Inftituto, que exercitado por 
largos annos, ( que alli fizeraõ 
affento ) naô deixariaô de exer- 
citallo, naô fó em adminiftrar 
Sacramentos , mas em reduzir 
Infieis, que alli ficara6 cativos. 
De que bem fe fegue, que jáos 
noflos Religiofos fe occupavaõ 
na reducçaô das almas a Deos 
nas Conquiftas Portuguezas pe- 
los annos de 1415, € ainda em 
Portugal naô exiftia a Congre- 
gaçaô de S. Joaô Evangelifa, 
que muitos annos depois foy 
confirmada por Eugenio IV. 
Mas paíffemos a mais evidente 
argumento, ; 

Defta primeira entrada nas 
terras de Africa, pelos Religio- 
fos de S. Domingos, lhes ficou 
como em herança o ferem os 
primeiros, que nas Conquiftas, 
que fe foraô feguindo nellas, fe 
achaffem ao lado dos Capitaens 
Portuguezes , para que igual- 
mente no valor , e deívelo de 


719 
huns, e outros, foffem vencen- 
do a efpada, e à doutrina. Foy 
aflim na expediçaó de Religio- 
fos para as terras de Congo 
por ElRey D. Joaó o II a que 
os noflos paffaraô no anno de 
1486. Sem duvida. naô correfi 
pondeo o fruto da fementeira 
Evangelica á efperança , com 
que os Religiofos foraô princi- 
pialla , tendo o intento de El 
Rey de Beni, que os mandou 
pedir ao noffo Monarca, antes 
politicas da terra, que interef- 
fes da alma; motivo, com que 
efcreveo Maffêo , que os noflos 
deixando à infruâuola afhiften- 
cia, voltaraô para a Patria: In 
Lulitaniam arriti redierunt. Mas 
naô he de admirar , que naô 
procurafle , ou naô tiveíle efte 
Author outra noticia dos nof- 
fos, tendo-a do fim, que leva- 
raô, antes por accidente , que 
por fubltancia da Hiftoria; por- 
que a que feguia era a reduc- 
çaô de Beni, que naõ teve ef- 
feito. O que naô tira que o ti- 
vefle particularmente o empre- 
go Apoftolico dos noflos nas 
mefmas terras, ou em outras vi- 
finhas; progreíos, de que o Pa- 
dre Fr. Luiz de Soufa naô teve 
noticia, por eftarem eftas antes 
nos Arquivos de toda a Reli- 
giaô em Roma , que nos defta 
Provincia. O que fe póde ver 
no Monumenta Dominicana do 
Meftre Fr. Vicente Maria Fon- 
tana ( Author taô digno de cre- 
dito, que onaô póde fazer fuf- 
peito, nem o fer noílo) que fal- 
lando nos ferviços, que a Re- 
ligiaô fez á Igreja no anno de 
1486 , e tocando a occafiaõ de 
Congo , diz que os noflos Re- 
ligiofos reduziraô, e bautiza- 
raô, fe naô a todo o Reyno, a 
muita nobreza , e a muitos do 
Po- 
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Povo : Non folum multos ex po- lavras; tendo dito da Armada, 
n pulo » Jid etiam ex mobilibus fa- que ElRey mandara:: E para a 
| cro regenerationis lavacro Chrifio, - converfad dos barbaros , alguns 
dm» Ecclefie adgunxerunt. E conti- Religiofos ; o mayoral dos quaes 
núa , que depois paflarao alguns era Meire Alvaro , Frade da Or- 
deftes Religiofos ás terras do dem de d. Domingos » e fem Com 
Preíte Joaô , aonde levantaraô fefor, pefoa muy notavel em vi 
Igrejas, e propagarad a Fé, da, e leiras, 


= 
1 E 
Ed 
de 


E 


qe -— 
ES 


no 48% 
=" 


e sa ra 
= - dos 
RE oo de ro OR 


a ge 


ao emp 


o 
3 E? 
E o 
ps 
4 
a 


o 
.—. 


fuperando trabalhos ; perfegui- Afim efcrevem eftes Autho- 
res a fegunda jornada dos Por- 
tuguezes ás terras de Guiné no 
anno de 1437. como tambem a 
efcreveo Refende ; fem que Au- 
thor algum, on Portuguez, ou 
efiranho , faça lembrança de 
que nelas, afim nefta, como na 
primeira, fe achafem Padres da 
Congregaçaô de S. Joaô Euan- 

elifta, É que os noflos Religio- 
e ainda nefta fegunda jornas 
da, fe empregaffem na reduç- 
çaô das almas , confta de algu» 
mas Memorias da Ordem: por- 
que entrando: alguns por aquel- 
las vaftas, e defconhecidas ter- 
ras, renunciarad pelo feu Iníti= 
tuto da prégaçaô a Patria, e tis 
verãô nellas fepultura. Digo al- 
guns, e naô todos, porque a» 
chamos na terceira Millaô, pe- 
las Memorias de Fontana, ao 
Meftre Fr. Alvaro Correa, que 
fem duvida voltou a Portngal 
com o Capitaô mór Pedro Vaz 
da Cunha ; noricias de peuca 
importancia para os Anthores 
fecnlares , que levaôd os olhos 
no afumpto da fua Hiftoria, e 
naô nas particularidades dos 
Religiofos, que quando foy pre- 


çoens , e dificuldades , em quan- 
to lhes duraraô as vidas , con- 
fumidas, e fepultadas naquelle 
emprego , e naquellas terras : 
Aliqui ex ipfis ( continúa o Pa- 
dre) ad Abyfinorum Imperatorem 
pergentes, etiam ibidem & Cra- 
ces » dr Ecclefias erexere tanto 
cum animarum fructu » ut aulas 
ex eilfdem Predicatoribus , «erum- 
nis dicet, ac laboribus fractus, af- 
Sumptum Apofolicum miniterium 
deferere aujus fit. Sed omnes gla- 
xiofe ibidem ulque ad mortem in- 
fudaverint in Gentilium allorum 
converfione. -Alim efereve elite 
Author, citando o Bifpo de Mo- 
nopoli, Chronilta verídico. 
Segunda jornada fizeraô os 
Religiofos de S. Domingos ás 
terras de Guiné, depois de bau- 
tizado ElRey Bemoy , que o 
era da eftendida Regiao de Ja- 
lofo , e recorrera a ElRey D. 
Joaô o II. afim para recuperar 
o Reyno , que few irmaô lhe 
tinha tyrannizado , como para 
receber o Bautifmo. Com elle 
mandou ElRey D. Joaõd ao Mef- 
tre Fr. Alyaro Correa , Frade 
nofo , e feu Confeflor, homem 


cifo entraraô nella. Mas a nós 
baftanos delles a geral noticia 
de que os Religiofos de S. Dos 


de grande reputaçaô em letras, 
e virtude, com outros Religio- 
fos. Efcreve-o afim Maffêo : E- 


s2ã"õãÃãÃã 
e E PRA 
cairia 
Sr? af 
ne ba mn 
E 


uangelici quoque precones impofi- 
ti Alvaro Dominicano prefeito exi- 
mie virtutis , ac fapientie viro, 


mingos foraô Os primeiros, que 
com a voz Evangelica faudaraõ 
as terras daquella Ethiopia ; o 


Joaõ de que o Author ( a quem reípon, 


mos) quer, a voto few, deixar 
em duvida. 


Barros VM Rex ipfe ad facras Confefio- 
Decad. 1. NºS uti confueverat. O mefmo af 
1.3.0.8. firma Joad de Barros neftas par 

Mas 
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Mas paffemos .ao que fem 
nenhuma podia paffar no livro 
deíte Author, que he a tercei- 
ra Miflaô dos nofos Religio- 
fos, que elle quer para primei- 
ra dos feus Padres, vindo já taó 
tarde, para as duas em que ma- 
drugamos tanto; e muito mais 
tarde, para negocear efta ter- 
ceira por fua, fendo tanto noí- 
fa, como logo o dirá a eviden- 
cia. Foy efta funçaó de Congo 
pelos annos de 1491, e difpoz- 
fe afim. Bautizados o Embaixa- 
dor, e negros , que ElRey de 
Congo mandara a ElRey D. 
Joaõ o II. fe armou no porto de 
Lisboa huma Armada com tan- 
to deívelo, como era o alvoro- 
ço , com que o noffo Monarca 
eíperava todo aquelle Reyno 
reduzido. Nomeou por Capitad 
a Gonçalo de its compoz 
grandiolo mimo para ElRey de 
Congo , e attendendo ao que 
mais lhe levava o cuidado ; que 


eraô os Meftres da Fé, pedidos 


por elle, os tirou dos Clauftros 
ominicanos , como de femina- 
rIO , onde reconhecia os mais 
deftros efpiritos , para femelhan- 
tes jornadas , de que os Reys 
feus anteceflores tiveraô largas 
experiencias. Haviaô de levan- 
tar Igreja, haviaô de bantizar 
o Rey, haviaõd de eftenderfe por 
aquella terra defconhecida, ef- 
palhando a palavra Evangelica; 
haviad de reduzir barbaros, 
derribar Templos, queimar ido- 
los, e finalmente porfe em cam- 
po contra os memos demonios. 
É efe era, e he o Inftituto A- 
poftolico dos noffos Religiofos ; 
cífa a razaô, com que para efta 
jornada foraô efcolhidos os filhos 
de S. Domingos. 

Moftremos efta verdade , naô 


confirmada com efta meíma ef 
Parc. IV. 
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critnra:; naô authorizada com a 
noffa meíma penna; naô fendo 
nós O unico Anthor , que nos 
firva de prova, como fuccede 
ao que confutamos, que unica- 
mente fe teve por patrono a fi 
meífmo. Mas fallem já por nós 
os Anthores , primeiro os nofá 
fos, depois os eftranhos. Dizem 
as moffas Memorias, que os Res 
ligiofos , que nefte anno de 149t 
foraô por ordem delRey Dom 
Joaô o II. á reducçao de Con 
go foraô dez. Quer Fontana, 
que entré eltes, ( que na fu 
opiniaô naó foraó mais que feis) 
fe conte tambem o Melftre Fr. 
Alvaro Correa ; e efcreve neíta 
fórma : Mitiuntur d Foanne IF. 
Eufitanie Rege preter recenfitos 
anno 1436. P. Alvárus eidem à 
Confefionibus , é -quinque alii 
probate vite ; CP Virtutis vivi , 
de Provincia Portugallie, ad Res 
gem Congi, qui Catholicam Fidena 
predicantes, Reges Congi ad cama 
dem medris facris ablutioni" as ame 
Plexandam. Cooperante Deo indu 
xerunt , cum magna Procerum Rego 
ni multitudinie; coprofiimaque po- 
puli frequentia ; Regem quidem 
Foamnem; Reginam verô Eleonos 
ram, & primogenitum illorum AR 
fonfum , nuncupantes ; in memorias 
Regum Lnfitanie, viventium, En 
mumera Idola igne confumpfere , 
atque Ecclefiam grandem fub in- 
vocatione S. Crucis ibidem s.monas 
Maii, jaétis fundamentis , confira- 
were. Que Epilcopalis Sedes effe- 
éta ef. Ibique nofivi Pradicatores 
per annos quinquaginta confilen 
tes, maximos Chrifti Ecclefie fruú= 
clus dedere. 

Aponta o mefmo numero de 
Religiofos de S. Domingos, ain- 
da que differe no Prelado del- 
les Fr. Affonfo Fernandes , af- 


Fontana , 
Monu 

menta Doe 
minicana. 
Pizacilto 
An. 1495. 


Fr. Alon. 


So Fer- 


nandes. 
Hiftoria 
Ecclefiafa 


tica 1. 2, 


fentando, (oque he mais com-  4+. 
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mum) que o fora o Meftre Fr. 
Joao de Santa Maria ; e efcreve 
nefta fórma : De/fpues el aito de 
1491. embio ElRey D. foan una 
Armada de tres navios, embiando 
por General dellos a CGonfalo de 
Soufa » y en falta defte a fu ber- 
mano Rodrigo de Souja. En elos 
mavios fueron por ordem de Su 
Mageftad algunos Religiofos de S. 
Domingos , y por Superior uno lla- 
mado Fray Sfoan con otros cinco, 
para que predicalfen el Santo 
Euangelio en el Reyno de Congo, 
y batizalfen a los que convertic/ 
fem. 

Afim efcreve elle, e outros 
Authores noffos; mas fe lhe naô 
baita contra a impraticavel fuf- 
peita de proprios, o reconhe- 
cerem-fe por fidedignos, paífe- 
mos aos eftranhos, e feja o pri- 
meiro o Padre Maffeo, que ain- 
da que naô traz o numero cer- 
to dos Religiofos ( circumftan- 
cia aílãs ligeira para a fubftan- 
cia da Hiftoria) afirma que ef- 
tes Religiofos foraô de S. Do- 
mingos nefta fórma : Negue Neo- 
phiti modo , ad fuos remifi , ve- 
rum etiam , dm Sanctifima Domi- 
nicana Familia tres viri probate 
virtutis, atque doitrine , delecti , 
quia apud eofdem dithiopes , 
docendi , dr initiandi officio fun- 
gerentar. 

Que fofem Religiofos des. 
Domingos os que acompanha- 
raô nefta occafiaô a Gonçalo de 
Soufa; que aportaflem nas ter- 
ras de Manifono , tio delRey de 
Congo; que á fua inftancia lhe 
deffem os nofos Religiofos o 
Bautifmo em dia de Paícoa 3. 
de Abril de 1491; que lhe pu- 
zefem por nome Manoel., e a 
feu filho menor Antonio ; que 
paflafem depois á Cidade de 
Ambaíle , aonde os efperava O 


Rey , e lhe deffem hum rico 
prefente , levantaffem a Igreja: 
de Santa: Cruz, bautizaffem ao. 


Rey, e Rainha, com os nomes : 


de D. Joaô, e de Dona Leo- 
nor, tomados dos noflos Reys , 
e ao Principe com o nome de 
D. Affonfo , tomado do noífo. 
Principe, e as mais circumítan- 
cias , que com elegancia narra- 


tiva continúa o Padre Fr. Luiz 


de Soufa, tudo efcreve , e narra 
o Bifpo Barbuenfe, por elte ef- 
tylo: Eodem tempore felicibus co- 
natibus foannis Regis Lufitania 
propagata ef? fides Chrifizana in 
Regno Congi , de quo cepium ef? 
agi fuperioribus anuis. Cum enim. 
nobiles illi, quos diximus in La- 
Sitaniam adductos ;- fulcepro Bap- 
tifmo , biennium fumma cum dili- 
gentia ,. Chriltiazis moribus , dr 
imfiitutis ambuti ad fua vemalh fuil- 
fent; una cum nonnullis Patribus 
Dominicanis , tribus navibus ar- 
matis » Jub aucatu Gonfalvi Sole 
(cui inter navigandum pele ex: 
tincto, Rodericas fratris filins ova- 
nium confenfu fuifectas fuit ). ubê 
primum ad litus Congi appulere, 
Regis patruus , qui fono Mariti- 
me Congi plage , amperitabat y 
jam Jenex Baptifwum cupidiime 
fujcepit , cre. 

O mefmo efcreve Fr. Anto- 
nio de S. Romaô , Monge Be- 
nedictino na fua Hiftoria Geral 
da India , aflentando , que os 
Religiofos, que entraraô, e f- 
zeraô o primeiro DBantifmo em 
Congo , acompanhando a Gon- 
çalo de Soufa , e depois a feu 
irmaô Rodrigo de Soufa, foraô 
os Religiolos de S. Domingos, 
por eftas palavras: Y4 pues, que 
parecio efiar Julicientemente inf 
truidos en los myfterios de nuefira 
Santa Fé, mando el Serenillimo 
Rey armar una jota, em que bol- 


vief- 


Sponda- 
nus Ár- 
mada Ec- 
clefiafti- 


ca anno 


Ni, 


S. Romaô 
Historia 
da India 
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vzelfen a fu tierra las primicias 
de la Chriftianidad della , y Re- 
ligiofos de Santo Domingo , para 
predicar, y baptizar con amp/ifji- 
ma poteftad de Su Santidad. Dio- 
les un vico prefente , y artífices , 
para que Ievantafen Telefias , con 
otras co/as, a que acudia fu libe- 
ralidad generofamente , porque le 
cra muy natural. Fué nombrado 
Embaxador , y Capitan General de 
la jornada Gonçalo de Sofa, Ec. 
Venha o mefmo teftemunho 
de Authores feculares, e feja de 
hum Meftre delles , Joaô de Bar- 
ros , que com mais individua- 
çao , e particularidade conta a 
entrada, e reducçaô de Congo 
pelos Portuguezes , nefte anno 
de 1491. dizendo , que os Mi- 
niftros della foraô Religiofos de 
9. Domingos; e confórme a fua 
harraçaô, o numero delles, que 
foraô feis, de que era Prelado 
Fr. Joaô , que nas noffas Me- 
morias foy o Meftre Fr. Joaõ 
de Santa Maria , homem de 
grande, e igual nome em letras, 
e virtude. Às palavras de Joaó 
de Barros, depois de efcrever, 
que eftes Religiofos chegaraõd 
às terras de Manifono, elhe de- 
raó o Bautifmo, paffando depois 
á Corte delRey de Congo, faô 


Joaô de AS feguintes: Ruy de Soufa com 
Barros, 0s Sacerdotes, e Religio/os , de 


Decada 


que o Mayoral delles era Fr. Foaô, 


11309: 42 Ordem de S Domingos , (paf- 


Jados os primeiros dias de futa che- 
gada ) ordenaraô, que fe fizeffe bu- 
ma Igreja de pedra, e ca!, fegun- 
do lhe por ElRey D. foaô era man- 
dado ,; para a qual obra traziad 
Seus officiaes. E feguindo a mais 
narraçaô dos Bautifmos dos 
Reys, ao fallar na volta de Ruy 
de Soufa para Portugal, diz que 
deixara na Corte de Congo a 
Fr. Antonio da Piedade , que 
Part. IV. 


fuccedeo na occupaçao de Vi. 
gario, por morte de Fr. Joag 
de Santa Maria, ( que tambem 
deixa apontada ) e mais quatro 
Frades , que ficaraô correndo 
com aquellas Chriftandades ; dil- 
lo no modo feguinte: E tornan- 
do á Cidade , expediofe Ruy de 
Sonfa para efe Reyno , leixando- 
lhe para a converçao dos Povos 
Fr. Antonio, que era a Segunda 
belloa, depois de Fr. Foad, e ou- 
tros quatro Frades. 

O que fuppofto, he apocri- 
fo , e fem nenhum fundamento 
o que narra da fua Congrega- 
çaô o Author, que confutamos, 
attribuindo-lhe a primazia: da 
converfaô de Congo, e tresla- 
dando quafi hum Capitulo do 
noffo Chronifta, o Padre Fr. Luiz 
de Soufa, accommodando o no- 
me do Meftre Fr. Joaô de San- 
ta Maria, Vigario da nofla Mif- 
faô, ao feu Padre Joaô de San- 
ta Maria, de que fómente, de- 
pois em tempo delRey D. Ma- 
noel, fe acha memoria. Afim 
efcreve efte Author , fem mais 
authoridade , e teftemunho , que 
o proprio, quando os Authores 
todos, que apontamos ( e ainda 
o que nos naô favorece) dizem 
o contrario. Aflim fe póde ver 
nelles ; fem que em algum fe 
ache memoria deftes Padres em 
Miffoens de Congo, fenad no 
reynado delRey D. Manoel, tem- 
po em que já aquelle Reyno efta- 
va reduzido ; verdade , que o 
meímo Author reconhece, tra- 
zendo-os fó defle tempo ; e fe 
Os teve antes, como os aponta 
fó depois ? Sendo toda a con- 
troverfia na primazia , que ef- 
creve defauthorizada , e autho- 
rizando a Miflaô por ElRey D. 
Manoel, em que ninguem poem 
duvida. 
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Sem nenhuma fe póde crer, 
ue naô achou o Author algum, 
(ainda defvalidos, e de menos 
nome ) porque naô fio da fua 
grande noticia, que fe o hou- 
veífe, lhe efcapafle, nem da me- 
moria, nem da diligencia ; af- 
fim foy efcufada efta de querer 
coroar a fua Congregaçaô com 
o trabalho alheyo , que-eu fio; 
que ella fe dá por fatisfeita da 
gloria de entrar nas terras de 
Congo com grande interefe, 
e lucro das almas , muito de- 
pois dos filhos de S. Domingos, 
primeiros Meftres dellas. Afim 
o vem a dizer os Authores , que 
o Author cita no reynado del- 
Rey D. Manoel, tempo, em que 
os Padres Ceruleos ; como diz 
Maffeo , ou os Padres 4znis; 
como diz o noffo Fernandes , 
paffaraô áquellas terras a edif- 
car novo, mas naô primeiro 
Templo, com grande, mas naô 
primeiro fruto; o que naó ne- 
gamos , nem podemos negar, 
reconhecendo a authoridade dos 
Authores , que tanta verdade 
fallaraô nefta Miffaô dos Padres 
da Congregaçaó, que foy a fua 
primeira, como na nofla, e nas 
noffas, que foraô primeiras que 
a fua. 

Nem fe deve crer, que taô 
grandes Authores; que por of- 
ficio faó indagadores das verda- 
des, e linces dos tempos, hou- 
veffem de ignorar huma jorna- 
da de tanta confequencia, e tan- 
to apparato, como foy a da pri- 
meira converfaôd de Congo, pa- 
ra dizer efte Author, ( apontan- 
do tantos em (eu favor, e da Mil- 
faô no reynado delRey D. Ma- 
noel) Que eftes efereverad Jó def 
za fegunda , porque ignoraraôd a 
primeira. O certo he; que todos 
fallaraô na jornada , e os mais 


ria de S. Domingos, 


delles apontaraô os nofos Re- 
ligiofos nella ; e os que o naô 
fizeraô, podiaô ignorar efla cir- 
cumítancia, mas nenhum o ge- 
ral da noticia, 

Suppofta efta , efcufada era 
a reflexaô fobre os fundamentos 
do Author, que mal podem ter 
efte nome, contra verdade taô 
limpa, e defembaraçada; e en- 
tendia eu que, bem reparado o 
que temos dito, baftava o ferem 
propoftos, para ficarem refpon- 
didos ; mas em veneração do 
Author, farey antes memoria ; 
que difputa delles. 

He o primeiro a contrarie- 
dade, que fe acha entre os dous 
Elcritores, Garcia de Refende, 
que favorece neíta primazia de 
Congo aos Padres Franciíca- 
nos, e Joaô de Barros aos Do- 
minicos. O que daqui fe fegue 
he, que perdendo-a huns , fica- 
raô com ella os outros. Mas aos. 
Padres da Congregaçaô naô fey;, 
que lhes poíffa fervir de coníes 
quencia a nofla controveríia s 
porque fem patrono naô podem 
entrar nefta, e fem os terem me- 
lhorados , naô tem confequen- 
cia. Entre as duas Religioens 
podia haver litígio, porque am- 
bas fe fiariaô com juftiça nos 
patronos, que tinhaó para el- 
la ; mas que tem os Padres da 
Congregaçaõ ; (em que ninguem. 
deu pennada) para virem levar 
a primazia, como por concerto 
da contenda ? 

A verdade eftá afiançada em 
mais; e póde nefte ponto autho- 
rizalla mais Barros, que Refen- 
de, olhando para o emprego da 
narraçaô de hum ; e outro. R e- 
fende efcrevia a vida de hum | 
Rey; Barros a reducçaô de hum 
Reyno por feu mandado ; e o 
que para efte era principal, Vi- 

ria 
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ria a fer para aquelle accefo- 
rio. Para a notícia do Rey era 
eilencial faber-fe, que mandara 
reduzir o Reyno ; para a noti- 
cia do Reyno reduzido, era ef- 
fencial faber-fe dos Miniftros 
da reducçaô ; e aflim para Bar- 
ros era ponto grave o apontar 
os Religiofos; para Refende de 
pouco momento ferem eftes, ou 
aquelles. Mas por hora naô he 
a controverfia com os Religio- 
fos de 8. Francifco. 

Quanto ao que recorre o 
Author, fazendo força na quei- 
xa do Padre Fr. Luiz de Soufa 
contra os Authores feculares, 
he falfo o ampliar a queixa, que 
o Padre dirigia a determinada 
materia, dizendo fó, que naó 
havia que attender a Authores 
feculares, porque nunca davaó 
aos grandes Religiofos os pre- 
mios, que felhe deviaõ nos ef 
critos ; e o condemnallos nefta 
materia de curtos, e efcafos, 
naô era depollos da authorida- 
de de verdadeiros, mas culpar- 
lhes a defattençaõ de diminutos. 
E 1ílo eftamos vendo no mefmo 
Author, de que nos temos va- 
lido ; que naô podendo deixar 
de apontar os noflos Religio- 
fos , como parte eflencial da 
reducçaô de Congo, que efcre- 
via, falla no Meftre Fr. Joaó de 
Santa Maria, tocando-lhe fó o 
nomc, e naô reparando no gran- 
de , que lhe davaô fuas letras, 
e virtude, quando Maíffeo, Ef- 
critor Religtofo , fallando em 
que foraô trez os noflos Reli- 
giofos da Millaô , os acompa- 
nha com a notícia de virtude, 
e fciencia conhecida , e exami- 
nada: Viri tres probate virtu- 
His, O doítrine, Com que o Pa- 
dre Fr. Luiz na6 defconheceo 
nos Authores feculares a ver 


dade no precifo; culpou-lhes o 
attenderem pouco ás individua- 
çoens , que aos Religiofos po- 
dem feryir de muito. 

He o fegundo fundamento 
do Author , o mandar ElRey, 
que os primeiros Ethiopes, que 
vieraô de Conpo a efte Reyno, 
fe recolheffem em Santo Eloy, 
para os induftriarem , afim no 
idioma, como na doutrina. AL. 
fim o concedo , ainda que os 
Authores naô façaô diffo cafo, 
dizendo fó, que EIRey os man- 
dara entregar a peffoas Religio- 
fas: de que fe infere, que bem 
podiaô naô fer fó eftes Padres 
os Meltres , e fe podiaó tambem 
repartir por outras cafas os hof- 
pedes. Mas. nab recorrendo: a 
razaô taô achada, que tem a 
afiftencia do Mofteiro , para 
adiantar os Padres na reducçaó 
de Congo a outros, que lhe 
pertencia a prégaçaô por Infti- 
tuto ? He o mefmo dontrinar 
huma familia, que reduzir hum 
Reyno? ElRey D. Joaó, como 
quem tinha grande comprehen- 
çaô do feu, achou em Santo 
Eloy melhor commodo - para 
hofpedar, e dontrinar os ne- 
gros, que nos Clanftros de S. 
Domingos ; porque aquelles Pa- 
dres, nas horas , que lhe ficaf- 
fem livres da continuaçao do 
Coro , fe podiaõ occupar no 
enfino; o que naô era facil nos 
noflos , tendo-as taô occupadas, 
e medidas, que do Coro paflaô 
á applicaçaô do Pulpito, e das 
Aulas. E quando naô houvera 
efta arrezoada congruencia , bem 
fe vê, que naô conclue o paffar 
á primeira reducçaô da- Ethio- 
pia, por doutrinar os primeiros 
negros, coufa, que indifferen- 
temente podiaô fazer quaefquer 
Religiofos ; e muito menos , naô 

ten 
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tendo a Cafa de Santo Eloy, 
por fer entaô efcolhida para Et- 
cola, o foro de Seminario dos 
Cathecumenos , e Hofpicio de 
Milhionarios; porque na vonta- 
de , e efcolha delRey efteve O 
bufcar eftes Padres para aquel- 
la occupaçaô, e o efcolher os 
noffos para aquelle emprego. E 
tendo nós da verdade defte tan- 
tos Authores, e naô tendo ne- 
nhum os Padres, bem fe vê, 
que da afhiftencia dos negros fe 
lhe naô fegue a confequencia de 
Milonarios , e muito menos de 
primeiros. 

He o terceiro fundamento 
do Author , que os Reys de 
Congo, apparecendo em publi- 
co, le veftem de azul, em fór- 
ma de opa, como a que trazem 
os Padres. Bem fe vê, que con- 
fequencia fe póde tirar deftas 
premiffas. Porque os Prégado- 
res Evangelicos naô paílaraô a 
Congo a levar moldes de vefti- 
dos , a veftir fim áquelles bar- 
baros, antes as almas , que os 
corpos. Nem dos novamente 
reduzidos á Igreja , pelo Bau- 
tifmo, fabemos mais, que o que 
fe ufava na Primitiva, que era, 


Albis in. como aponta Tertulliano, vef- 


duitur 
veítibus. 
Alcuinus 
annot. in 
kb. de 
Bapt. 


tirem-lhe huma tunica branca. 
Eu me convenço, que efe uío 
nos Ethiopes de Congo; he in- 
clinaçaô á cor azul, como ve- 
mos em outros negros a gran- 
de, que tem ao encarnado. E 
quando queira os Padres ter 
ella gloria, nem afim fe infere 
a primazia, que muy bem po- 
diaô os Reys de Congo, (que 
fe foraô feguindo ) ufar da opa, 
que imitaffem dos Padres, que 
depois foraô ao feu Reyno, co- 
mo foraô de faéto em tempo 
delRey D. Manoel. E quando 
naó queiraô eftar por eita ra- 


zaô , ferá precifo authenticar 
em como andou veítido de azul 
o primeiro Rey de Congo, que 
recebeo o Bautifmo. É ainda 1f- 
to fuppofto , podiamos reípon- 
der, que o Bertangil feria a 
Purpura daquella Coroa. 
Quanto ao que accrefcenta 
o Author das Armas do Princi- 
pe de Congo D. Affonfo, Cruz 
branca em campo azul, cores, 
que tomou dos primeiros Pa- 
dres, mais ponderofa razaô he, 
que com a Fé, e nome de Prin- 
cipe Portuguez , tomaria tam- 
bem efcudo de algum modo ac- 
commodado ao de Portugal, que 
entaô tinha reformado ElRey 
D. Joaó o II. Conquiftador de 
Congo , que era, como o vemos 
agora, em campo de prata cin- 
co efcudos azuis, poftos em fór- 
ma de Cruz. Aflim compoz a- 
quelle Principe o feu efcudo ; 
mudando as cores do branco, € 
do azul na Cruz, e no campo ; 
ou tambem feria a Cruz branca 
em campo azul, em memoria 
da que appareceo no Ceo clara, 
e luzida, dando-lhe viétoria con- 
tra feu irmaó, ( como depuze- 
raô os vencidos, e prizioneiros) 
já que havemos de continuar. o 
paradoxo de fer o Ceo azul, co- 
mo fe tivera cor o Ceo, naô o 
dizendo S. Paulo, que (entre 
os vivos ) vio o terceiro. Mas fe 
o azul do efcudo faz argumen- 
to para os Padres, porque O naõ 
faria o branco para os noflos ; 
fe litigaflemos pela cor , ou a 
honveíffemos de dar aos noflos 
fundamentos , que a naô necef- 
fitaô por folidos? Mas entremos 
a partido no efcudo de Congo, 
lembrados de que a primeira 
Igreja, que alli levantámos, fe 
chamou Santa Cruz, equea do 


eícudo nos pertence por branca. 
Aflim 
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Afim feja a Cruz noffa, que 
depois lhe deixamos o campo 
livre. O fundamento nos def 
culpa femelhante repoíta. 

A que damos ao quarto fun- 
damento, deve fer taô occulta, 


como elle o he para nós , efta-. 


belecido na verdade dos feus 
Cartorios, naô havendo memo- 
ria nas quafi infinitas dos noíTos, 
que naô dê por coufa affentada, 
ferem os noflos Religio(os os 
primeiros Millionarios de Con 
go. Quanto ás Provifoens del- 
Rey D. Joaô , provaráô a afhif- 
tencia dos negros na Cafa ( de 
que deixamos a duvida, ou con- 
cedemos a certeza)ou faraô fé de 
algum gafto, que fe fizelTe com 
os.meímos na jornada de 1491, 
ou com os Meftres , que antes 
da jornada os adeftraraô na dou- 
trina. E fe a tal Provifaô exif- 
te, deícuido foy do Author naô 
lançalla' para teftemunha. E ain- 
da lançada, correria com a fuí- 
peita, de que fe lhe podia mu- 
dar huma claufula , fendo efta 
contra tantos Authores , como 
os que nos fervem de prova. Se 
ainda nos replicarem , que efta 
he infima , refponderemos , que 
nos moftrem por Íua parte ou- 
tra tanta. 

A authoridade de Jorge Car- 
dofo ( emendando no terceiro 
Tomo , o que tinha errado no 
primeiro , por ver o Cartorio 
de Santo Eloy , ou de Xabre- 
gas ) vendo os noílos , poderia 
tambem emendar no quarto , o 
que tinha dito no terceiro. Naô 
fio eu menos dos noílos Carto- 
rios, a quem o dos Padres naô 
pode vencer , nem em papeis, 
nem em annos; naô recorrendo 
ás Memorias de toda a Reli- 
giaô , depofitadas no Arquivo 
de Roma, efpecialmente ás das 


Conquiftas Portuguezas, ( pe- 
los Mifionarios , que tivemos 
nellas ) que foraô , e vaô fem- 
pre remettidas das meímas ás 
mãos dos noílos Geraes, que as 
poem no Tribunal de Propa- 
ganda, aonde a verdade fe pu- 
rifica. 

Finalmente digo que ef- 
creveo bem Jorge Cardofo no 
primeiro Tomo, dizendo, que 
os Monges de S. Bernardo fo- 
raô os primeiros , que foraô a 
Congo ; e naô menos efcreveo 
bem no terceiro Tomo, dizen- 
do, que os Conegos de S Joaó 
Evangelifta forad os primeiros, 
que foraô a Congo , que tudo 
foy certo, porque os Padres 
Bernardos feriaô os primeiros 
dos Monges, e os Padres da 
Congregaçaô os primeiros dos 
Conegos feculares; que de Mif- 
fionarios , fó os filhos de S. Dos 
mingos , que eítimaô a prima- 
Zita, porque no feu Inítituto fe- 
ria defcuido o naô defempenhal- 
la. 


CAPITULO XVII. 


Do que pertence aos Conventos 
dos Irlandezes, que a Religiad 
tem na Provincia de Portugal, 
Vem a efte Reyno o Meftre Fr. 
Domingos do Rofario. Funda 
Holpicio , e depois Colegio, 
para os Milionarios de Irlanda , 
Jua Patria ; da-fe noticia defe 
Padre. 


NY tenha Portugal fó a 
gloria de fer Seminario de 
Santos, como até agora temos 
moltrado nefta Provincia, e feus 
filhos, criados nos Clanftros Do- 
minicanos ; mas poíla tambem 
gloriarífe de que até a hofpeda- 


gem, que dá aos Eltrangeiros, 
lhe 
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Hhe fervê de Efcola para fahr- 
rem, ou fe confervarem virtuo- 
fos. Defta verdade padem fer 
prova os Conventos , Motftei- 
ros, Collegios, e Hofpicios, 
que Italia, França; e Inglater- 
ra tem nefte Reyno, e nefta 
Corte, com muita edificaçaó 
della, e delle. Bem parece Por- 
tigal Reyno de Deos, e ainda 
que o mais pequeno da Euro- 
pa, mimolo afim da Divina 
Providencia, como fe para fi 
fó tomara, e conftruira as pala- 


como ellas do lavor, e trabalho 
da noffa penna. 

Corria o anno de 1658. 
quando o Meftre Fr. Domingos 
do Rofario , (de que depois da- 
remos mayor noticia ) chegado 
a Portugal com dous compa-- 
nheiros , e bem recebido nefta 
Provincia”, e hofpedado em 8. 
Domingos de Liboa,, alcançou 
da Rainha Dona Luiza de Gul- 
maô, que por morte de ElRey 
D. Joaô o IV. governava eite 
Reyno, licença, para levantar 


Noliteti. Vras de Chrifto : De que o pe- 
mere pu-. quena vebanho teria a berença do 
filhas grex (em Reyno. Pequeno ENIO 


hum Collegio para os Reliígio- 
fos de Irlanda. Propunha a eita 
Senhora : Ouve o Reino de Irtan- 


qui com- “gs Porttiguezes, menos em nu- da efava defiituido de Mimifiros 
placuitPa- é 
eveliro Mero, que as outras naçoens, Euangelicos , defde o tempo de 


dare vobis mas taó favorecidos de Deos, 
regoum. que o Reyno, que lhes deu, foy 
bacia Do CR Reyno. Com efte nome au- 
thorizon 4 Portugal o Rey des 
Reys fallando detde o Throno da 
Cruz ao primeiro Monarca Por- 
tugtez no Campo de Onrigue. 
Afim he feu efte Imperio; alim 
deve ter nelle a virtude o Ífeu 
Volo in Seminario Mas tenha agora ef- 
te, & fe- fe nome pelos grandes hofpe- 
minetuo des, que vem a bnfcar nelle Sa- 


Henrique VIII. de Inglaterra, e 
da Rainha Ifabe'a fna filha , ima 
pios fragel'os dos Catholicos. Oue 
alguns Religiofos Dominicos ; dejs 
temidos ao ameaço do garrote, & 
do eutello , tinhaô ficado efcandi- 
dos, e disfarçados , para alimens 
tar os filhos da lereja , que a re- 
conhecias Mãy, ainda perfeguida, 
Que eftes Padres com grande tra» 
balho, erifco , induftriavai na Fé , 
e depois lançavad o habito, e pra- 
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a grado, e domicilio. Hofpedes 
grandes na virtude, e nas le- 
tras ( duas columnas, em que 
fe fultenta, e com que fe au- 
thoriza a Igreja) os Religiofos 
Irlandezes da Ordem dos Pré- 
gadores. Deftes, como afiten- 
tés nefta Provincia, ou da Ca- 
fa, que tem nella, daremos, e 
devemos dar noticia, ainda que 
recopilada , como tambem das 
Religiofas Irlandezas, e da fua 
Cafa , de que foy Fundador o 
Meftre Fr. Domingos do Rofa- 
rio, damefma naçaô, Varaô de 
efpirito verdadeiramente Apof- 
tolico. Tudo faô noticias , de 
que he acrédora efta Provincia, 


fefavao a alguns moços nobres de 
melhor gemio, e partes , e efpa- 
Ihando-os depois pelas Provincias 
de Italia , e Fraxça , em que fe 
cultivaffem nas letras , e regular 
obfervância, os capacitavad, para 
voltarem Mifjionarios de fua Pa- 
tria. Que efe motivo o trazia a 
Portugal ( como a centro da pieda- 
de, e da Religinô) para alcançar 
a licença de levantar hum Colle- 
gio., em: que eles Religiofos Ir- 
Jandezes achaffem doutrina, e gar 
falhado: Que no tempo calamitofo 
de Caftella naô arribara a Jua pere 
rençad mais, que a confeguir bum 
Hofpicio, em que bavia trinta an 
nos, que fe padeciad defcomnodos 

na 
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na efireitexa das Cafas, pouco re- 
tiradas do trafego do Povo para 
a continuação dos feus efiudos , e 
exercicios religiofos. Razoens to- 
das propoftas, e ordenadas pe- 
lo Meftre Fr. Domingos, talen- 
to , que avultava muito, afim 
nas eftimaçoens da Rainha; co- 
mo de toda a nobreza, porque 
eraô nelle iguaes a refórma, o 
Juizo, as letras, e as noticias. 
Mandou a Rainha paflar a 
licença, para que fe podefTe fun- 
dar Collegio em qualquer fítio 
da Corte, que podefle ter até 
cincoenta Religiofos, e de ren- 
da até cinco mil cruzados ; e 
como nefta Senhora eraô nati- 
vos o zelo, e a grandeza, do- 
tou logo de rendas perpetuas o 
Collegio, e offereceo o preço, 
porque fe compraffe o fitio, A- 
chou-fe efte em hum pedaço 
de campo livre, e direito, que 


corre entre o Remolares, eo 
Corpo Santo. Aqui fe levantou 
o Collegio, com a frontaria, e 
porta da Igreja no terceiro da 
Corte Real. He a Cafa na Ar- 
chitectura, de pouca fabrica, an- 
tes de quem fundava Aula, que 
vivenda ; ou antes de quem la- 
vrava Armazem para prover os 
Soldados de Chrifto, que Pala- 
cio para os recolher com def. 
canço, e regalo. 

Achado o fitio, e compra- 
do, naô fem grandes difficulda- 
des, que depois crefceraô em 
embargos de partes interefladas 
nelle, mas defarmado tudo com 
fuavidade da Provincia, que fa- 
vorecia taô fanta obra , fe de- 
cretou o-dia para fe lançar a 
primeira pedra (que foy em hum 
Domingo 4 de Mayo de 1659.) 
Liaô-fe nella gravadas eftas le- 
tras 


A Sacra Real Mageftade da Rainha de Por- 
zugal Dona Luiza de Gufmaõ, fundou efe Mof: 
tesro para os Religiofos Irlandezes de 8. Do- 
mingos , dedicado a noja Senhora do Rofa- 


rio, cao Patriarcha 5º Domingos » em 4 de 


Mayo de 1659. 


Fez a ceremonia o Bifpo de 
Targa, e eleito de Lamego D. 
Francifco de Sottomayor ; afhif- 
tiraô os Inquifidores, Miniftros 
de Tribunaes, Prelados, e pef- 
foas mais notaveis; a Commu- 
nidade de S. Domingos de Lis- 
boa , mnfica da Capella Real, 
Sermaô do Meftre Fr. Fernando 
Sueiro, Prégador delRey. Con- 
correo toda a nobreza da Cor- 
te, muito Povo, alvoroçados to- 
dos de verem melhorar de hof- 
pedagem os Religiofos ; afim 
Part. IV. 


os tinha feu procedimento, feu 
preítimo, e fuas letras, bem- 
quiftos. Vinhaô já os Religio- 
fos em fórma de Collegio. Con- 
tinuaraô-(e com calor os eftu- 
dos, enaô menos, nas vagantes 
delles, os exercicios do Coro, 
e Confefionario. Afim fe co- 
meçaraô a criar aquelles defte- 
midos efpiritos , deítinados a ir 
arvorar os Eftandartes da Fé nas 
Campanhas da herefia. Aflim co- 
meçou eíte Seminario de letras, 
e virtude a povoar o Reyno de 

LL, Ir- 
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Irlanda de zelofos Milhionarios, 
conhecendo-fe grande fruto na 
feara Evangelica, regada com 
o fangue de muitos, de que da- 
remos breve noticia, na6 redu- 
zindo a numero os que confu- 
miraó a vida no exercicio Apoí- 
tolico da doutrina, adminiftra- 
aô dos Sacramentos, e confo- 
laçaô de Catholicos affligidos, 
e defamparados. 

Foraô os Martyres, e os 
Meftres, que efte Collegio tem 
dado ao Ceo, ea Irlanda, vin- 
te e nove; de alguns fe fabe al- 


guma fingularidade. Deftes foy 


tre nafcimento , e lingulares 
prendas; vivera elte Padre al- 
guns annos no Collegio; fendo 
Vigario, e paffando a Inglater- 
ra, e achando-fe'em Londres, 
acompanhou a Carlos I. quando 
entrou a Ífubjugar os hereges. 
Deu-lhes batalha junto á Cida- 
de Eboracence, em que os Par- 
lamentarios ficarad vitoriofos, 
Aqui foy prezo o Padre Fr. Gi- 
raldo, e conhecendo os inimi- 
gos da Fé, que era Religiofo, 
o meteraô em hum carcere ef- 
curo, aonde negando-lhe todo 
o fuftento, acabou a vida ás va- 


O P. Fr. O primeiro o Padre Fr. Arturo garofas, e tyrannas mãos da 
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Arturo CGeochogan , que no anno de falta delle. 
a Cp 1631 paffando do Hofpicio de Com mais violento marty- O P. Fr. 
dr. Lisboa a Irlanda”, foy prezo por rio coroou a fa o Padre Pre- Eee 
ê hum teftemunho , maquinado fentado Fr. Lourenço: Ofarail, Dicior 
pelos hereges. Sentencearaô no de igual nobreza; fora Reytor ; 
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á morte de garrote, e meyo 
vivo lhe tiraraô o coraçaôd, e 
entranhas, que lançadas: no lu- 
me por hum blasfemo , lhe tre- 
meo , e fe lhe defconjuntou o 
braço , com que o tinha feito, 
e dando-lhe huma cruel dor nas 
entranhas, perdeo a vida em 
poucas horas. Lançadas no fo- 
go as entranhas, defpediraõ de 
fi taô aétiva, e fuave fragran- 
cia, que admirados os mefmos 
hereges, foraô as primeiras tef- 
temunhas della; prodigios, que 
obrigarad a ElRey Carlos 1. 
( com quem teftemunharad tray- 
dor ao Padre Arturo) a que de 
novo fe examinafle o deliéto, e 
achada Íua innocencia, fe puzef- 
fem editaes para publicalla. Con- 
feffaraô-na tambem os Minif- 
tros, porque hum dos que lhe 
deraô fentença , quebrou por 
modo extraordinario huma per- 


O P. Fr. na no mefmo dia. 


Foy o fegundo Martyr o Pa- 
dre Fr, Giraldo Dillon, de illuí- 


do Collegio , de donde paífon 
á fua Parria, Irlanda, e occupa- 
do pelo Nuncio Apoftolico del- 
la, (Joaô Bautifta Renumeci- 
no, Arcebifpo , e Principe de 
Fermo ) deraó com elle de im- 
provifo.os hereges, e achando- 
lhe algumas cartas , tocantes a 
importancias de Fé, foy fenten- 
ceado á morte, e cuberto pri- 
meiro de violentos golpes, de 
duros , e groflos baltoens , e - 
quali fem vida, atado a hum 
maífto , o fizeraô alvo de muita 
moíquetaria. E porque o Ceo 
lhe dilatava ainda a vida, para 
lhe accrefcentar a coroa, o atra- 
veffaraô com huma efpada , e 
paffou a recebella. 

Soube-a tambem merecer o 
Padre Meftre Fr. Thadeo, por 
geraçao illuftre, mas ainda mais 
pela grande reputaçaô em le- 
tras, e virtude. Efte Padre, de- 
pois de viver alguns annos no 
Collegio, paffou a Irlanda, em 
que foy Prior do Conventa 

T'ra- 
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Tralienfe, na Provincia de Mo- 
monia , em que fe eftendeo a 
fama de Ífeu grande zelo em 
confervar, e augmentar a Fé. 
Convidou efta voz a diligencia , 
e odio dos hereges. Prenderaô- 
no com induíftria, e chamado a 
Tribunal, e pergantado pelos 
Juízes, porque quebrara as or- 
dens do Parlamento, que man- 
dara fahir do Reyno a todos os 
Ecclefiafticos? Refpondeo com 
liberdade , e inteireza Apofto- 
lica : Porque tenho mais obriga- 
aô de obedecer a Deos, ea quem 
na terra tem as Juas vezes , que 
me ordenou , que nad defitille do 
meu minifterio, que nad a manda- 
do de algum homem. Com efta 
confilao o fentencearad á mor- 
te; nova , que elle ouvio com 
alvoroço , repartindo em alvi- 
çaras com qnem Ilha deu, e com 
os algozes, oque lhe tinhaô da- 
do de efmola para fnas necef- 
fidades. Foy condemnado a gar- 
rote, e fufpendendo-fe ao pé 
da forca com inflexivel animo, 
e coraçaô , naô fó deftemido, 
mas infammado em fuperior fo- 
go, fez hum largo Sermaô em 
louvor da Religiaô Catholica, 
Cum ZE. porque dava a vida. Ponderou a 
geas Cru- brevidade della, propondo a 
cis extol. fyrmidavel incerteza da fua ul- 


lente: À 
geitleria tima hora, (e como outro An- 
diutius — dré engrandecendo a Cruz, que 


ferrenon foy feu patibulo ) louvou, een- 
pol, in orandeceo o martyrio , e fegu- 
Crucem ; dé 
tolli, & rança do caminho , com que del- 
Chrifti le fe paífava ao immortal triun- 
- mortem “fo, Aflim acabou conftantemen- 


imitari : e ; 
jufft. Ex Te à vida, deixando admirado 
feto S. O innumeravel Povo, que cor- 


Andre  reo ao efpeftaculo, efpecialmen- 
Ap. te aos circumítantes, e algozes, 
vendo que fe lhe trocava, e vef- 
tia o roíto ( de'feco, e macilen- 
to do rigor do carcere ) em hu- 
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ma nova gentileza, que parccia 
mais que humana. Foy feu mar- 

tyrio em Outubro de 1653. 
Mas tenha efta Provincia a 
gloria de dar ás bandeiras de 
Chrifto naquelle Reyno hum 
Soldado, naô tó criado , mas fi- 
lho della, porque o foy de ha- 
bito do Convento de Bemfica. 
Foy efteo Padre Fr.Mileno Ma. 
trah, que na profilao , e Provin- 
cia de Portugal fe chamou Fr. 
Miguel do Rofario. Eftudou em 
S. Domingos de Lisboa. Paflou 
logo para o feu Coltegio , e de- 
pois de alguns annos, para Ir- 
landa, afim inflammado no ze- 
lo do exercicio Apoftolico, que 
fabendo , que faltava Miniftro 
delle na Cidade de Cluonmilia, 
dominada dos hereges , entrou 
nella defconhecido , confolando 
os Catholicos, e miniftrando os 
Sacramentos ,' occupaçaô , em 
que apanhado pelos inimigos da 
Fé , foy logo levado ao afron- 
tolo patibulo da forca, e fazen- 
do primeiro ao pé della huma 
pratica, (em que proteftou , que 
o naó trouxera áquella Cidade, 
mais que a obrigaçaó de Mif- 
fionario, fem entrar em impor- 
tancias de governo) acabou a 

vida para merecer a eterna. 
Bufcou-a pelo mefmo difficil 
caminho o Padre Fr. Ambrofo 
Ochail, que depois de gaftar 
alguns annos no Collegio , fe 
embarcou , e paflou a Irlanda, 
em tempo, em que a guerra dos 
hereges contra os Catholicos 
andava mais acceza. Acompa- 
nhou o campo Catholico , mi- 
niftrando os Sacramentos , e fre- 
quentando praticas aos Solda- 
dos : e fendo cativo em huma 
efcaramuça, que houve junto á 
Cidade de Correagia, dando os 
hereges quartel aos mais pre- 
Zurz n ZOS , 


OP. Fr, 
Mileno 
Matrah 
Martyr. 


O: P. Es. 
Ambrofio 
Ochail 
Martyr.» 
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zos, fabendo, que elle era Re- 
ligiofo, o fizeraó logo em pe- 
daços, que efpalharaó pelo cam- 
po, para fuftento dos corvos. 
Crueldade ( de que pela boca 
de David fe queixava a Igreja) 
ufada com feus benemeritos, e 
fideliflimos filhos ; e gloria gran- 
de deíte, que o mereceo fer com 


lofofia, e Theologia, e paffans 
do a Irlanda, foy mandado pes 
lo Provincial daquella Provin- 
cia, por Lente do Collegio de: 
Lovaina, aonde aílítio alguns 
annos, até que o mefmo Provin- 
cial o mandou á Corte de Mas 
drid com requerimento juíto, 
( como depois bem defpacha- 


femelhante morte. . 

A eftes Martyres ás mãos 
da crueldade, podemos ajuntar 
dous, que o foraô ás executivas 
da peíte , expondo-fe aos feus 
golpes, por acodir, e remediar 
os Catholicos, que em Irlanda 
pereciaô feridos - della. Foraô 
eítes os Padres Fr. Miguel Cla- 
ro, e Fr. Gerardo Bagote, am- 
bos Collegiaes deite Collegio. 
Mas coroemos as noticias del- 
le com as de feu Fundador , o 
Meftre Fr. Domingos do Rofa- 
rio, benemerito deíta memoria, 
naô fó para credito defta Cafa, 
mas porque o foy da Religiaô 
com fua vida. 

Nafceo o Meftre Fr. Domin- 
gos do Rofario na Provincia de 
Mamonia, em Irlanda, em hum 
lugar, chamado Quilfarcon, no 
Condado de Quieris. Foraô feus 


do ) fobre importancias daquel- 
le Collegio. 

Da Corte de Madrid paffou 
a Portugal, á de Lisboa, a per- 
tender a fundaçaô de hum Col- 
legio , que confeguio, como já 
vimos , atropelando contrarie- 
dades , e alcançando licenças 
afim da Rainha Regente, como 
do Colleitor , e Arcebifpo , a 
que todos era muy aceito. Fez 
aceitar o Collegio pela ordem 
no anno de 1644 no Capitulo 
celebrado em Roma, em que 
fahio eleito em Meftre Geral o 
Reverendifimo Fr. Thomaz 
Turco, e nefte Capitulo lhe de- 
raô a Patente de Meitre em 
Theologia. De Lisboa voltou a 
Madrid, em pertençaô da licen- 
ça para a fundaçaô do Molteiro 
do Bom Succeflo , como adian- 
te veremos. 


2 e pe mad 


E MS É: 
lia 


rar cos 
e 


SRA Ma a E 


RR 4 4! 


a 


a 
“= 


" DR da 


a 
e 


É 45 Aa PE 


POSTO ta 


OsPadres 
Fr Mi- 

guel Cla. 
19 , €Fr, 

Gerar, 1) 

Bagote. 


Putas Rd 


-» 

JAR 

o 
4 


h 
Ba 


CEA pedras mania a 
ER Pça CAE Fuja: 


Ts 
E 


A, 
o E 





pays illuítres, tanto no fangue, 
como na piedade:, e pareceo o 
filho, afim como premio defta, 
gloria daquelle, Criado na dou» 
trina Chriftãa;, e moftrando fin- 
gular indole para os eftudos , 
paffou a Hefpanha , aonde co- 
nhecida fua calidade , e talen- 
to, reçcebeo o habito de S. Do- 
mingos na Cidade de Lugo. 
Profeffou ; e fervindo de edifi- 
caçaô aos Religiofos , paflou a 
eftudar em S, Paulo de Burgos, 
fahindo hum grande Theologo, 
e ( continuando nos exercicios 
religiofos ) hum exemplar do feu 


eítado. Leo as Cadeiras de Fi- 


Eraô iguaes nelle as letras, 

e a virtude, como a liberdade 
Apoftolica, com que fabia fal- 
lar as verdades aos Principes; 
qualidades, que o puzeraô em 
grande reputaçaô com os Mo- 
narcas Portuguezes. À Rainha 
Dona Luiza o fez feu Confef- 
for; ElRey Dom Joaô o IV. o 
mandou a França com duas en- 
viaturas ; concluio com felici- 
dade a importancia dellas, ga- 
nhando com os Reys Chriftia- 
niflimos agrado, eftimaçaô, e 
fingulares honras. No meyo do 
commum applaufo, e deftas de- 
monitraçoens, com que o autho- 
ri= 
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rizava o Mundo, o achavaõ fe- 
pultado no centro da humilda- 
de. Efcutava-fe no fingelo de 
fua pratica , via-fe no trato de 
fua pefloa, porque em quafi to- 
das fuas peregrinaçoens, e jor- 
nadas , O viaó caminhar a pé, 
valendo-fe de hum bordaó para 
o cançaço , e de pedir pelas por- 
tas para o fultento. Toda fua 
ancia era O augmento da Fé, e 
da veneraçaô, e culto de Deos. 
Tinha fingular modo para te- 
duzir, e affeiçoar a ella; zelo, 
que o fez Confultor do Santo 
Officio ; (occupaçaó rara naquel- 
le tempo ) para que o chamou 
o Inquifidor Geral D. Antonio 
de Sottomayor. 
Obfervante das Conftirui- 
çoens, nunca comeo carne , fem- 
pre veítio lãa. Frequentava” à 
oraçaô , continuava os jejuns, 
ajudados de rigorofa difciplina. 
Servia-lhe de cama o pavimen- 
to da Igreja, ou na cella o du- 
ro de alguma taboa. Efcufoufe 
com ifençaô A poítolica ao tita- 
lo de Bifpo de Tangere , com 
afhítencia, e rendas na Corte. 


Regeitou a Mitra de Primaz da 
India , que huma confy, é on. 
tra lhe oferecia ElRey D. Joaó 
o IV. até que falecido ElRey, 
houve de aceitar o Bifpado de 
Coimbra , para acodir ás dias 
fundaçoens , de que tinha o go- 
verno, e neceflicavaõ de foccor= 
ro; mais que para utilidade fua, 
porque fe via reduzido a efta- 
do por annos , e doença , que 
fem duvida o aceitou, por fe 
ver em veíperas de o deixar, 
Succedeo afim ; porque fó oito 
meézes conto mais de vida, an- 
tes de purgatorio, com rigoro- 
fo achaque, que lha tirou, mas 
taô confórme com elle, que fe 
conjeéturou a melhor, que me- 
receo. Acabou em trinta de Ju- 
nho de 1662, deixando a todos 
geralmente fentidos, aos feus 
defamparados, e faudofos, Seu 
corpo foy fepultado com pom- 
pa, e concurío popular , e de- 
moniftraçoens de veneraçao, me- 
recida defwa vida, e exercicios 
della. Cobre-lhe em feu meímo 
Collegio a fepultara huma gran- 
de pedra' com eftas letras: 


Flic jacet Venerabilis Parer Magifter Fra- 
ter Dominicus de Rofario Hlybernus , bujus , de 
Conventus Monialium Boni Succeffus Fundator. 
In varits Regum legationibus felix. Epifco- 
pus Conimbricenfis eleétus , vir prudentia , li- 


teris, é Religione Confpicuns. 


Obsir trigefimo SFfunit. Anno Domini 1662. 
etatis [ur fexagefimo feprimo. 


Efte foy o Meftre Fr. Domin- 
gos do Rofario, Varaô defeja- 
do de muitos feculos, Irlandez 
por naícimento, e Patria, Por- 


a quem a Religiaô dos Préga- 
dores deveo a fundaçaó fruétuo- 
fa de duas Cafas, Seminario de 
Martyres, e Virgens; ou Hof- 


tuguez por amor ; e afhiítencia, picios; em que os generofos ef- 
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piritos de huns, e outros naô vidas, faboreado o fim de ex» 
defcançara6 , mas fe detiveraô  tinguir a Fé, com o de lhes 
a merecer os eternos focegos ' roubarem as fazendas; e paffan- 
da Patria, a que paífaraô pelo. do muitas vezes; e vencendo a 
eftreito caminho do martyrio, crueldade a ambiçaô, naô fe far- 
e da penitencia. Jávimos a fun- tando com fazendas , e vidas; 
daçaó do Collegio de nofla Se- exercitava nos corpos dos mife- 
nhora do Rofario, vejamos ago- raveisas carniçarias do rancor; 
ra a do Mofteiro de noflã Se- e-do odio. A huns abriaô , esar- 
nhora do Bom Succello. rancando-lhe as entranhas; lhe 


| lançavaõ os palpitantes cora ões: 
CAPITULO XVIII rag e 


em ardentes fogueiras ; outros: 

deixavaô pendurados em infa- 
Fundaçad do Mofteiro do Bom Suc- 
ceo. Entra o Meftre Fr. Do- 
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mingos em penfamentos da nova, 


- fundaçad. Abrefe-lhe  prodigio- 
Jamente caminho para ella. So- 
brecrefcem embaraços ; mayoro 
da licença delRey. Vencem-fe to- 
dos. 


Eriaô continuamente” nos 

ouvidos do Meftre Fr. Do- 
mingos os brados (de que naô 
eftava longe fua compaixaó ) da 
Chriftandade de Irlanda, que 
gemia defamparada: debaixo do 
- flagello da herefia. Afim domi- 
nava, e affligia efta cinco dila- 
tadas Provincias , que antiga- 
mente foraô Reynos, em que 
florecia a Fé, que agora fe via 
pizada dos apoltatas facrilegos, 
que lhe arrancavaô tyrannamen- 
te dos peitos os miferaveis f- 
lhos. Já para os mais retiros; 
que efcapavaô da perfeguiçao, 
lhe negoceara o Meftre Fr. Do- 
mingos hum Sagrado, fundan- 
do-lhes o Collegio. Reftava lhe 
agora mayor cuidado no defam- 
paro, e afflicçaô das donzellas 
daquelle Reyno, (do mais ef- 
colhido da nobreza delle) cada 
dia orfãas , perdendo os pays, 
a que aaftucia , e pravidade he- 
retica, impondo falfamente «o 
labeo de traydores:, tiravad as 


quartos, repartindo-os pelos lu- 
gares publicos, para medonho 
avilo, e ameaço. dos Catholt- 
cos. Eftes eraô os'efpeétaculos; 
que continuamente: fe offereciad 
aos- olhos: das, defamparadas fi- 
lhas, baftantes a atemorizar ma- 
yores conftancias ; que as-que 
promettiad fexo fragil, poucos 
annos, e eíles mimofos; e deli- 
cados. ivan 
Neite perigo. urgente de 
abraçarem a herefia, porfugirá 
períeguiçao , de terem difficul- 
tofo, e quafi impoflivel recurfo 
aos Miniftros da Fé, em poder: 
de parentes hereges, e com os 
fios da efpada, poíta a cada inf- 
tante na garganta, confiderava 
o bom Padre as donzellas i!luf- 
tres de fua Patria, e entrou com- 
figo em huma empreza, que en- 
tendeo lhe cuftaria menos, que 
efta agonia. Intentou lavrar hu- 
ma Cafa, que foffe Sagrado pa- 
ra aquellas perfeguidas , fem 
mais confelho em taô grande 
obra , que levantar os olhos á 
Divina Providencia. Afim en- 
comendon o negocio a Deos; 
mas creíciaô os embaraços, quan- 
to mais fe meditava a refolu- 
çaô. Era o primeiro as poucas, 
ou nenhumas poífes, e a gran- 
deza do que fe emprendia. Naô 

fe 
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fe achar fitio na Cidade, Cala, 
ou Quinta nas vifinhanças del- 
ka, de que podeffe lançar maô 
a diligencia. Mas oque fupera- 
va todas, era o confeguir licen- 
ça para a fundaçaô nova, ( e 
mais para Eftrangeiros ) em tem- 
po, e em materia, em que os 
naturaes , e os mais poderofos 
efcutavaô cada dia defenganos. 
Mas o Ceo, que lhe aconfelha- 
ra a refoluçaô , lhe foy dando 
luz para entrar nella. Devia o 
Meftre Fr. Domingos grandes 
demonitraçoens de liberalidade 
caritativa a Dona . Catharina 
Telles de Menezes, Senhora de 
Barbacena, ( que já tinha defem- 
penhado fua generofidade pie- 
do(a na fundaçaó do Collegio ) 
communicou-lhe agora os feus 
novos intentos, e a grande for- 
ça dos feus motivos, que ap- 
provados de Dona Catharina, 
lhe prometteo quatro mil cru- 
zados para a compra do fitio do 
Moilteiro. 

Com efte primeiro arrimo 
começou o Padre a caminhar 
mais alentado nas Íuas efperan- 
ças , logo mais favorecidas de 
Dona Marianna de Mello, ( don- 
zella illuftre ; difcipula de feu 
efpirito, e exemplo ) filha mais 
velha de trez, que teve Ruy de 
Mello de Sampayo, Fidalgo bem 
conhecido por Íua nobreza , e 
peífoa. Communicou o Padre a 
fua empreza a Dona Marianna, 
que onvindo-a com alvoroço, 
(por mais que o Padre queria 
meter tempo em meyo) lhe pro- 
mettco logo, que feria a pri- 
meira , que entraffe na fanta 
Claufura, melhorando de eípo- 
fo , e fogindo ao que feu pay 
lhe propunha, porque naô ten- 
do filho, entrava em cuidados 
de fazer nella caía. Com os mef- 


mos intentos de fe recolher q 
huma Recoleta Francifcana , fe 
achava Ífua irmãa Dona Luiza 
de Mello, que convidada ago- 
ra por ella, para a acompanhar 
na fundaçaõ nova, ( pratica , que 
o Padre movera, prefentes am- 
bas ) fe efcufou logo com a vi- 
da, que em feu penfamento ef- 
colhera. Acodio o Padre ( como 
fe fallara illuftrado , ) e diffe-lhe; 
Que o por-fe nas mãos de Deos, 
era o mais feguro, porque [o nel- 
le fe acbavad verdadeira luz , e 
caminho. Fello afim Dona Lui- 
za , e eltando huma noite em 
oraçaô, ( exercicio em que fe 
criara ) reparando em fi meíma, 
fe vio veftida em hum habito 
Dominico. O parecer-lhe aillu- 
faô, lhe accrefcentou o reparo, 
e feguir-fe a efte o defengano 
de que era afim o que eftava 
vendo. Naô fefiava ella de hom 
claro juizo, de que o Ceo à 
dotara, e propoz o cafo ao Mef- 
tre Fr. Domingos, e a alguns 
Theologos Dominicos, e da 
Companhia, que reconhecendo 
a pureza de fua vida, e exerci- 
cios della, aflentaraô, que re- 
conhecefle aquella reprefenta- 
çaô por confelho , e avifo do 
Ceo. 

Achavaô-fe já nefte tempo 
eftas duas irmãas ( em compa- 
nhia de outra) em Santos, no- 
bre Mofteiro das Commenda- 
deiras da Ordem de Santiago, 
no caminho de Xabregas , pou- 
co diftante de Lisboa, Cala, a 
que fe tinhaô recolhido por mor- 
te de feu pay Ruy de Mello. 
Alli grangearaó nova povoado- 
ra para a fundaçaó futura , em 
que ambas tinhaô feito voto de 
fepultar a vida, Foy a nova con- 
vidada , Dona Magdalena da 
Sylva ( filha de D. Manoel de 
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Menezes, taô illuítre, como o Atalaya tinha entrado fem effei- 
diz o feu appellido) por mais to, fereduzio agora a elle com 
que ao principio moftrou algu- tanta felicidade , que em bre- 
ma repugnancia ; 140 myíterio- ves dias fe viraô facilitados em- 
famente vencida, que tomando baraços, que o naô promettiaõ 
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o Padre por director de fua al- 
ma, foy a cooperadora de mais 
importancia, que teve cita em- 
preza. Allim fe achava já o Pa- 
dre com quatro Freiras em pro- 
meíla, porque a terceira filha 
de Ruy de Mello ( que eltava 
com . as irmãas na mefma Cafa 
de Santos, e fe chamava: Dona 
Angelica de Mello) abraçara a 
meíma refoluçao , e com o mef- 
mo” gofto.: Todas eraô illuítres 
por nafcimento:, fingulares por 
prendas da natureza, ecom al- 
“gum cabedal; o mayor de vir- 
tudes. Mas fazendo o Padre 
grandes diligencias em defco- 
brir, e eleger fitio taô infrutuo- 
fas, que de algum modo afrou- 
xava a refoluçaô das que pro- 
curavaô efte genio de vida; cuil- 
dado , que trazia ao Padre taô 
afflitto, como o que entendia o 
poder, que tinha o tempo para 
esfriar vontades, e enfraquecer 
refoluçoens grandes , porque 
nas fufpençoens fe lhe divifavaõ 
melhor as difficuldades. Mas 
acodio-lhe o Ceo , facilitando- 
lhe efta : porque tendo Dona 
Magdalena noticia , muito aca- 
fo, de que a Condefla da Ata- 
laya tinha defejo de confagrar 
a Deos, para Cala fua, huma 
Quinta ,7e muita fazenda , de 
que era fenhora , entrou em pra- 
ticas com ella, tendo por me- 
dianeira a Condeffa de Sabugal 
Dona Luiza Coutinho, mulher 
do Conde de Sabugal, D. Fran- 
cifco de Caftello Branco, Mei- 
rinho mór ; e fendo o intento 
allaz dificultofo por outras fun- 
daçoens, em que a Condefla da 


em muitos annos, eo Meftre 
Fr. Domingos de poffe de hum 
talíítio, que antes, que achado , 
parecia efcolhido. | 

Corria o anno de 1630; 
quando acompanhado do Pre- 
fentado Fr. Pedro Yannes (Re- 
ligiofo da: Ordem , de naçaô 
Hefpanhol, e ao prefente Pre- 
lado do novo Collegio) partio 
defta Corte de Lisboa para a de 
Madrid o Meftre Fr. Domingos; 
fado em algumas cartas de fa- 
vor, e da grande entrada, que 
feu companheiro tinha com os 
Miniftros de mayor fuppofiçaô 
daquella Coroa, para que fe fa- 
cilitafle a licença da nova fun- 
daçaô; empreza, que tó o Ceo 
podia acontelhar à vilta das re- 
pulfas , com que. femelhantes 
fupplicas fe viaô ao prefente; 
ou entretidas com vagarofas ef- 
peranças , ou de todo defenga- 
nadas. Mas o Meftre Fr. Domin- 
gos, pratico nos caminhos de 
Deos , naô fufpendia os paffos 
por temer “os abrolhos , enten- 
dendo, que a refoluçaô de os 
pizar , havia de merecer o va- 
lor para os vencer. Chegarad a 
Madrid, bufcaraô os Miniftros, 
propuzeraõ a ElRey Filippe IV. 
de Caftella , e HI. em Portu- 
gal, a lua pertençaô , que ef- 
cutando-a com bom femblante, 
a mandou pôr em Confelho, que 
os favoreceo com o defpacho de 
lhes naô dilatar o defengano. 
Naô efperou mais o Padre; en- 
tendeo , que o Geo fe naõ fer- 
via de feu zelo; a fem pouco ef- 
pirito attribuia a infelicidade do 
fucceflo. Eicreveo logo a Lis- 
| boa , 
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boa, dando noticia delle a Do- 
na Magdalena, e defobrigan- 
do-a da fua palavra, como ás 
mais, que fe tinhaô obrigado 
por ella, pois Deos aflim o dif- 
punha. e que fem duvida as me- 
lhoraria a fua Providencia, Naô 
fe affligirao as boas Senhoras 
com a carta, antes relponderaõ 
ao Padre, que nada innovariaô 
até o naó verem em Lisboa; 
mas que lhe pediaô , que naô 
levantale maô da diligencia , 
ainda fuppoíta a repul(a. Naô 
fundavad menos que no Ceo a 
fua efperança , porque parece, 
que elle meímo lha dera. Foy o 
cafo referido depois pelo Mef- 
tre Fr. Domingos, como o que 
tinha tanta noticia de luas conf- 
ciencias. 

Antes que o Padre partiffe 
para Madrid , naô faltaraô pef- 
foas , e de mayor Ífuppofiçaõ, 
que o defperfuadiaõ da jornada, 
tendo-a por infrutifera. Mas fen- 
do fempre de contrario parecer, 
as conítantes difcipulas lhe re- 
queriaô da parte de Deos, que 
foíle, porque a duas dellas (if- 
to lhe communicavaõ, e nad fe 
foube nunca dos nomes ) illuf- 
trara o Senhor, dando-lhe a en- 
tender: Que teria efeito a nova 
fundaçaod : que concorreriad a ella 
muitas Religiofas , moftrando-fe- 
lhe gloriofas Capellas, com que a 
Rainha do Geo, e fem bemdito Fi- 
lho havia de premiar Juas efpofas : 
que o Mefire Fr. Domingos veria 
a Cafa em Jua perfeita religiao, 
e obfervancia; e que, falecidas pri- 
meiro nella cinco Religiofas, aca- 
baria a vida. O que tudo fe vio 
com experiencia. Mas voltando 
a Madrid com a repoíta, e conf- 
tancia das boas filhas, tornou o 
Padre a refufcitar a fua perten- 
çaó com defagrado dos Minif- 

Part. IV. 


tros, dos quaes aconfelhado Fr. 
Pedro Yannes, (aque o Padre 
Meftre obedecia ; como a Pre- 
lado da fua confeiencia ) lhe 
mandou , que logo defftifle da 
empreza , e paffaffe a Portugal 
para o lugar de Vigario do leu 
Collegio , que tanto neceflitaria 
de tal Prelado. Naô houve re- 
plica , difpunha-fe a jornada, 
quando na veípera della entrou 
na Igreja do Collegio de Santo 
Thomaz de Madrid (em que o 
Padre fe detinha orando ) huma 
mulher de afpeéto veneravel, e 
trage honeíto, e chegando-fe a 
elle, lhe perguntou fe afhiítia al- 
li hum Religiofo Irlandez , por 
nome Fr. Domingos do Rofa- 
rio. Ao que dando-fe a conhe- 
cer o Padre, e inquirindo a cau- 
fa da pergunta, dife a mulher: 
Padre adverti, (jd que o fabeis) 
que a obediencia aos pays efpiris 
rituaes nad fe deve obfervar com 
detrimento do bem commum , e cau- 
fa geral. Tratay do negocio ; que 
tendes entre mãos , que be muito 
do ferviço de Deos. É dito ifto, 
voltou fem dar mais repoíta ao 
para que lhe perguntara quem 
era. 

Aflim ficou entre alvoroça- 
do , e fufpenfo; porque ainda 
que naô ignorava que o confe- 
lho naô era humano , via por 
outra parte que fe lhe cerra- 
vaô os caminhos de obedecello, 
Recorreo á oraçaô , e differio 
com diflimulaçao a jornada por 
alguns dias. Praticava-fe a eíte 
tempo nos confelhos daquella 
Coroa com grande calor o in- 
tento delRey, que era levantar 
Terços , e efcolher Cabos no 
Reyno de Irlanda , para fubfi- 
dios da guera, que ao prefente 
trazia com os rebeldes de Hol- 
landa, Naô fe efcondia a El- 
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728 Parte IV. da Hifloria deS. Domingos, 


Rey a total notícia do Mef- 
tre Fr. Domingos, Ífeu efpirito, 
fua capacidade, fua qualidade 
(grandes huma, e outra) fua 
Patria; e o refpeito, que con- 
ciliaria nella. Poz logo nelle os 
olhos, € chamando-o a particu- 
lares conferencias , acabon de 
ajuizar, que para o que inten- 
tava, naô fe defcobriria pefloa 
de mais importancia. Era6 de 
muita as promeflas , com que 
ElRey o convidava: mas o bom 
Padre , que naóô afpiravaa outra 
mais, que á que alli o detinha, 
propoz a fua antiga fupplica da 
licença: a que ElRey deferio 
logo; e interpondo fua Real pa- 
lavra, defpachou o Padre para 
Irlanda. 


CAPITULO XIX. 


Volta o Mefire Fr. Domingos de Ir- 
landas alcança todas as licenças 

— para anova fundação. Da-fe no- 
ticia da revelaçao , que fobre el- 
la teve huma Religio/a de vir- 
tude. 


Dios partio o Meftre 
Fr. Domingos para Bil- 
caya, donde fe embarcou, e 
paffou a Irlanda, e em poucos 
dias á Cidade de Lembrie, Pro- 
vincia de Momonia : e como le- 
vava muito papel afinado por 
ElRey , que fiava da fua capa- 
cidade à efcolha dos fogeitos, 
é elle tinha notícia dos que po- 
deriaô defempenhar a fua efco- 
lha, em poucos mezes farisfez 
a commiflaô com tanta fortu- 
na, tomo depois fé conheceo 
por experiencia ; e praticando 
com as Senhoras daquelle Rey- 
ho (ásmais, parentas Íuas) fo- 
bre o intereffe das perfeguidas, 
na fundação nova, lhes facilitou 


o caminho para que , havendo 
occafiaô , fe retirafem a ella, 
Paílou logo a Madrid , meres 
cendo a graça delRey , que fe” 
deu por bem fervido, (inteiras 
dos já os Miniftros do.que O 
Meftre Fr. Domingos tinha obra- 
do): mas entrando elle mo re- 
querimento da licença , afim dife 
putaraó elles fobre ella, que, ains 
da mediando a palavra Real, 
durou a duvida; e querendo fas 
tisfazer ao Padre, lhe offerece- 
raô huma Mirra, eos dotes pas 
ra quatro fobrinhas fuas entra- 
rem em Religiaô; ofertas , que 
elle teve em menos, porque o 
naô traziaô: empenhado interef- 
fes proprios. Afim foy feu ani- 
mo milagre naquella Corte , def- 
pido de cobiça , e reveiftido de 
conftancia. Nada negocéarad 
com elle promefas.; mandou-lhe 
ElRey paflar a licença. He a fe- 
guinte no noflo idioma , lança» 
da aqui como fe Iê no original, 
e como devem fazer os Chro- 
niftas, para authorizarem Ífeus 
efcritos, valendo menos a cen-. 
fura com que nos feus quiz cer- 
to Author condemnar ao Padre 
Fr. Luiz de Soufa, (com quem 
devia trocar em veneraçaô a 
competencia) que occupaya as 
paginas dos livros com as Pro- 
vifoens, e Alvarás, nas funda- 
çoens dos Conventos ; fem ad- 
vertir efte Author, que naô era 
pehuria de affumptos, nem in- 
duftria de alargar a letra para 
avultar tomos, mas conhecimen- 
to de que as Provifoens faô pa- 
ra femelhantes edifícios as pri- 
meiras, e para a verdade, e cre- 
dito delles; as mais precifas 
teftemunhas. Diz o Alvará: 


Eu 


Livro quarto Cap. XIX. 739 


Eu ElRey faço faber aos que elle Alvará virem, 
que» por quanto Fr. Domingos do Rofario, da Ordem de 
S. Domingos ,; Qualificador do Santo Ofício da Inquifi- 
ção, Comiffario Geral da Miljaô de Irlanda, me repre- 
fentou , que be tanta a perfeguiçao, que padece o dito Rey- 
“o, de muitos annos à efia parte, por razao de nofa Sam- 
ta Fe Catolica, fem por io haver afrouxado bum ponto 
nella , que em nome do dito Reyno recorria a mim Pro- 
vector delia, para que fofe fervido de affentar , e favore- 
cer os Catholicos daquelle Reyno , no que houver lugar, 
pedindo-me que, por quanto naô fé lhe permitte que nele 
baja Convento algum , por cuja caufa padecem muita ne- 
cefidade, e defcommodidade as peloas nobres, que naô tem 
dote, nem poffibilidade para cafar Juas filhas, com que Je 
cao toda a vida fem eftado , lhe faça merce dar licença , 
para que na Cidade de Lisboa, ou feu termo, pola fundar 
bum Mofteiro de Freiras da mefmo Ordem de 8. Domin- 
805» pois be taô grande Jerviço de Deos,e confolaçao da- 
quella Chriftandade , concedendo-lhe que poflaô aceitar 
quacfquer doaçoens , e efmolas , que Je lhe derem para a 
dita fundação. E tendo eu confideraçao ao fim referido, e 
por outros juftos refpeitos , bey por bem, e me praz , con- 
ceder licença ào dito Fr. Domingos do Rofario, para fun- 
dar bum Convento de Irlandezes np Cidade de Lisboa, ou 
Jeu termo, no qual poderá haver mumero de cincoenta Re- 
ligiofas, eter de renda até cinco mil cruzados , em juros, 
ou pelo menos , ametade , e o mais em bens de raiz. E da 
permulfao deja fundação fe pagou de mea Annata feis du- 
cados , espelo que mais tocar à mea Aunata, da renda, e 
calidade della, fé deu frança de pagar o que fo dever. Pelo 
que mando a todos, e a quacfquer "Minitros, Oficiaes , e 
pefoas de qualquer calidade , eftado , ou condição , que fe- 
J90 5.4 que o conhecimento defla pertencer , que acumpraô , 
e guardem, e façaô cumprir, e guardar , como nella fê 
contém, fem embargo de quacfquer leys, que em contrario 
baja, que todas por efa vez hey por expreffas, e deroga- 
das » ainda que fejaô da calidade ., que dellas fe deva fa- 
zer exprefja mençao; e valerá, pojto que feu effeito baja 
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746 Parte IV. da Hiltoria de S. Domingos, 


de durar mais de bum annos 


do livro fegundo , titulo 40. 
Madrid», aos 21 dias do mezde Março 


mento a fez em 


fem embargo da Ordenaçad 


Martim de Figueiredo Sar- 


de 1639 aunos. Diogo Soares a fez efcrever. 


Aqui começaraô a trocar-fe as 
efperanças do Meftre Fr. Do- 
mingos em alvoroços ,- em que 
repetia ao Senhor muitas gra- 
ças, de lhe acabar de defemba- 
raçar aquella venturofa eftrada , 
por que queria conduzir Luas ef- 
pofas ao thalimo da eterna fe- 
licidade. Tambem o foy“para 
elle o achar a elle tempo na 
Corte de Madrid ao Venera- 
vel Padre Meltte Fr. Joaó de 


REY. 


Vafconcellos, Provincial entad 
da Provincia de Portugal, que, 
como muito familiar do Meftre 
Fr. Domingos, feftejou a licen- 
ça confeguida, e den a Íua; pa- 
ra haver a nova fundaçaS na 
Provincia. E porque nefta licen- 
ça fe exprime a eltreiteza,, é 
regular obfervancia , com que, 
fe fundou efta Recoleta; a lam- 
çamos aqui para mayor clareza 
da Hiftoria. Diz aflim a licença: 


Nós o Mefre Fr foab de Vafeoncellos ; Prega- 
dor de Sua Magefrade , do few Confelho » € do Geral da 
Inquifiçao , e Prior Provincial da Ordem dos Pregado- 
res, nos Reynos de Portugal , por quanto 0 Padre Fr. 
Domingos do Rofario , Irlandez de naçaô , e Religiofo 
da dita mofja Ordem » nos reprefentou os grandes traba- 
lhos, que de aunos a efia parte padece o Reyno de Irlan- 
da , com continuas perfeguiçoens dos hereges Jem poder 
fundar Cafa alguma , ou Moteiro, aonde em Communt- 
dade poflao viver as pejjoas devotos» que fe querem dedi- 
cars e confagrar ao ferviço de Deos mofo Senhor; no que 

“paffho grandes incommodidades » particularmente as Senho- 
rass e mulheres nobres » que ou por infpiraçao de Deos; 
ou por naõ poderem cafar conforme, fua calidade » fieaô to- 
da a vida fem eftado nenhum , mao fem perigo da offenfãa 
de Deos; e do credito de fua nobreza. E por quanto ou 
tro fi; 0 dito Padre Fr. Domingos do Rofario tem acha- 
do peffoas nobres, € pias de nofjos Reynos » que com libe- 
ralidade , “e caridade Chriftãa » oferecem, € daôd fuas fa- 
zendas para fe fazer bum Mojteiro de Freiras recoletas , 


e muyobfervantes, para vecolbimento das mulheres sllaf- 
sres da dita naçaô Irlandeza ; defejofos nós de favorecer 


tao 


Livro quarto Cap. XIX. 741 
taô pios intentos » dando todo o favor , que nefta parte po- 
demos , pela prefênte: Damos licença ao dito Padre Pre- 
Sentado Er. Domingos do Rofario, para Jfundar bum Mo 
zeiro de moja Sagrada: Religiaõ na Cidade de Lisboa » OU 
Jem termo , e deftribto ; aonde achar fitio accommodado pa- 
ra a dita fundação, com as condiçoens feguintes. Primei- 
ramente ; que o dito Mojteiro feja Jempre recoleto , e mui- 
to pontual na obfervancia de nojfas leys » € Sagradas Conf- 
Erturçoens ; que nenhuma Rej; grofa de qualquer calidade , 
que feja, pofa ter algum tempo depofito » mem fazenda 
alguma, mais do que lhe der a Communidade, é que mui- 
to menos pola ter rendas , mem coula annual. Segunda, 
que nunca poderdô comer carne, nem trazer pano de linho, 
Senado em enfermidades graves. Que tenhaõ Jempre Coro, 
donde em Communidade fe dirad todas as Horas do Ojj- 
cio Divino, e o Rofario da Virgem. Que naô pola ter 
locutorios ; nem grades abertas para falar a pefloa algu- 
ma » falvo a parentes muito chegados , dentro no terceiro 
Srao » ou alguma vez , ou por algum fim de grande im- 
portancia, de caridade, ow de ferviço de Deos, e com ex- 
prefa licença dosPrelados , e da Prioreza , para as quaes 
coufas acima referidas , e juntamente , para de novo efta- 
belecer quacfquer Eftatutos, e Leys conducentes à dita 
obfervancia regular, damos » e concedemos ao dito Padre 
Prefentado Fr. Domingos do Rofario toda nota autbori- 
dade , e plenaria faculdade ; e outro Sé lhe damos peder 
para obrigar as Religiofas, que no dito Mofteiro [ub 
qualquer proteflo viverem, com preceitos , e confuras, a 
guardar tudo acima referido. E para alcançar quacfquer 
doaçoens , ou efmolas de bens moveis » OU de raiz, € para 
Jezer obras, e comprar fitio, e cafas para atal fundação, 
c em geral para celebrar quaefquer eforituras , contratos, 
é concertos pertencentes de qualquer maneira ao dito Mof- 
teiro , côm todas as mais faculdades no efpiritual ; e tem- 
poral, que para feu bom governo forem necefarias. Dada 


em Madrid, a 15 de Funho de 16 39. 


Fr. Joaô de Vafconcellos, 
Prior Provincial. 
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42 Parte IV. da Hiftoria de S. Domingos, 


Com eftes defpachos voltou O 
Mettre Fr. Domingos para Por- 
tugal , favorecido em tudo do 
Meftre Fr. Joaô de Vafconcel- 
los, como fe vê no copiofo da 
licença , que lhe paffava como 
Commiffario , que era com to- 
das as vezes do Reverendifimo, 
(e conftituido por elle ) do Col- 
legio, e Molteiro futuro de Re- 
ligiofas, e Religiofos Irlande- 
ges. Foy o Meftre Fr. Domin- 
gos bem recebido da Condeffa 
da Atalaya , e das Religiofas 
em promefla , as trez filhas de 
Rny de Mello, e Dona Magda- 
lena da Sylva , que havia feis 
annos , que fuftentavaõ os fantos 
propofitos na efperança já ven- 
turofa com a vilinhança da co- 
roa. Era pelos annos de 1639 
quando entrou o Padre em pen- 
famentos, e diligencias de Re- 
ligiofas Fundadoras. Defejava, 
que vicffem do Mofteiro do Sa- 
cramento, Oraculo da virtude, 
e obfervancia, como de outros 
Mofteiros , efcolha de feu efpi- 
rito , e experiencia ; mas efcu- 
fando-fe eftas com: encolhimen- 
to religiofo , houve de accom- 
modar fe com duas de outra Ca- 
fa, ainda que com a mefma fuf- 
ciencia Viera6' de S. Joaó de 
Setuval, por ordem do Provin- 


cial, o Veneravel Padre Meftre 
Fr. Joaô de Vafconcellos , a Ma- 
dre Sor Anna da Conceiçaô, e 
a Madre Sor Antonia Therefa 
de Jelus. As mais efperavaô o 
dia da entrada , e determinava 
o Meftre Fr. Domingos, que as 
acompanhaffe nella huma irmãa 
do Marquez de Montalvaó, cha- 
mada Sor Francilca da Cruz, 
Religiofa no Molfteiro da An- 
nunciada de Lisboa , peffoa de 
grande opiniaô, com quem O 
Padre tinha affentado a entrada ; 
e alcançada a licença para a mu- 
dança, lhe fazia agora avilo do 
dia. Mas oppozfe a Prelada, e 
o Confeffor da Cala; (que fa- 


“biaô avaliar o thefouro, que ef- 


ta guardava em Sor Franciíca ) 
defengano, e embaraço, que el- 
la fentio, e com que refpondeo 
ao Meftre Fr. Domingos, dan- 
do-lhe noticia de huma vifaô, 
que tivera, (fobre o Orago da 
Cala , e nome, que fe acabava 
de pôr á fundaçaó nova ) de que 
o mefmo Padre, como direétor 
de fua confciencia, tivera já no- 
tícia; mas pedia-lha agora, e de 
fua mefma letra, para moltrar a 
razao de fe refolver no titulo 
da Cafa, para ficar no Cartorio 
della, aonde hoje fe lê, e diz o 
feguinte : 


Por obedecer a Vofla Paternidade faço ejre aponta- 


mento; que os trabalhos , em 


que Deos me tem pofio» Jaô 


jaô grandes por meus peccados » que uaô atino à nada, € 
jfho fora melhor praticado , que apontado. Ejtando buma 


moite no Coro, vi na Igreja 


duas pelfoas. irem da grade 


do Goro debaixo » paljeando até à Capella mór ; e de lá 


pornaraõ para a-mefma grade ; ambas efras pelfoas braô 
com o mefino trage, e toncado , com buns Sceptros de pra- 


pé 


ta, muitos fermo/os , nas ma 


os» que eu cuidava , que erao 


cfpadas , porque tinhaô multo fermofos cabos; e a buma 


defe 


Livro quarto Cap. XIX. Z43 
dejras peffoas nao pude ver o rofo, à outra enxerguey 
todas às feiçoens , eeflava toucada com huma toalha bran- 
ca defajfajbada do rojto , ea coroa emcima da cabeça; e como 
naô era defãas coroas cofumadas , cuidava em, que era tou- 
cado ; 1/80 era de noite , e a Igreja efrava taô clara , como fe 
fora de dia; pareceme fer ifão fonho» porque eu eftava afaf- 
zada da grade, ewia o que bia na 1, greja, muy clara, e dif- 
Hinctamente , como fé eftivera acordada , Jicoume ifto taô im- 
prefjo na imaginaçad, que me deu muito em que cuidar. Ijo 
Joy quando prenderaõ o Colleitor ; pareceme a mim, que fig- 
mijicava ifto fortaleza na Igreja de Deos. Dabi a poucos 
dias me veyo V. P. dizer fe queria ir para efe Mofteiros 
que dentro em trez dias foffe; tomey eu entaô Mo, que tvi 
por efa ida, porque me lembrou, que quando fe fundou à 
Mojteiro do Sacramento, me efereveo o P. Fr. Foad de 
Poriugal, que lhe bavia de dar bum Jim, e que ainda que de 
pois chovelfem efpadas nuas fobre mim, naô havia de defif- 
éir; em como cuidava ; que eftes Sceptros eraô efpadas , pare- 
ceme , que me declarava nofjo Senhor a firmeza , que eu ba- 
via de ter emir; dey logo conta difo aos parentes; com 
grande determinaçao de naõ defiftir dijo» foy tanta a defe 
confolaçao de meus parentes, que mo eflrovavad por todas 
as vias, que poderad, en Prelada, e o Confelor todos fe 
pozeraô da parte dos parentes ; andava eu com iflo muy 
defconfolada ; e africa, e fabia buma Freira , que em unda- 
va afim, foy-fe bum dia , eftando eu no Coro com bem de la- 
grimas , e levoume bum refifto, é dife: Naô fe defconjole, 
que aqui lhe trago N. Senhora do Bom Succefjo; entommen- 
defe muito a ella; eu em lhe pondo os olhes, “vi que era aquel- 
la peljoa, que eu tinha vifto na Tereja. Fiquey toda trafpaf- 
fada, e como embaraçada, e muito confiada em efa Senhora 
me levar para efe Mofteiro , e ainda hoje naô perco as efpe- 
ranças de me fazer ejla mercês porque eftou com muita fé 
nefta Senhora. Ejte retabolo dey ameu irmaô , para levar 
comigo ao Brafil , pela grande fé, que tenho nejja Se- 
nbora; dabi a muitos dias foube que als Mojteiro fe cha- 
mava de N. Senhora do Bom Succeffo, com que fiquey ain- 
da com mayores defejos de a ir fervir nejja Janta Gafa. 
Naô diz mais o papel, 
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744 Parte IV. da Hiftoria des. Domingos ) 


Chegou efte ás mãos do Metftre 
Fr. Domingos, depois da entra- 
da das Religiofas, e elle o pe- 
dio pará moltrar a todas o co- 
mo aquella Senhora bufcava po- 
voadoras para a fua Cafa, e co- 
mo o titulo do Bom Succefo, 


“que tinhaô nella , parecia mais: 


que efcolha humana. Naô fe de- 
ve dar credito ligeiramente a 
revelaçoens , menos os homens 
doutos, e timoratos; mas tam- 
bem naô devem eftes defconhe- 
cer, que póde Deos efcolher as 
confciencias puras para inter- 
pretes da Ífua vontade: e como 
declarar Orago a huma Cafa, 
he devoçaõ , eefcolha pia, quiz 
o Meftre Fr. Domingos, que ef- 
ta Cafa tivefle o titulo do Bom 
Succeflo, attendendo ao que a 
Sor Francifca tinha ouvido. 
Tambem ao fer a Cafa Do- 
minica ( coufa bem remota das 
tençoens da Fundadora ) prece- 
deo huma piedofa. circumitan- 
cia, que aqui apontamos pelo 
tetemunho della, naô lhe con- 
cedendo mais reparo, que o que 
fe deve a hum Ífonho;, fuccedi- 
do em tempo , e tendo depois 
cffeito, que o fez parecer myf- 
teriofo. Foy o cafo, que embar- 
gando-fe á Condeffa da Atalaya 
a cafa de Enfermaria, que na 
fua Quinta tinha fundado aos 
Padres Arrabidos , fonhou hu- 
ma noite, que via entrar na Er- 
mida cinco mulheres veltidas de 
branco, e que concertando o 
Altar della, lhe accendiaõ as vé- 


las, e defappareciad., deixan-. 


do-as accezas. Acordou com a 
apprehenfaô do rifco , que po- 
dia ter o lume, fem quem o a- 
pagafle; mas vendo, que era fo- 
nho; o deixou efquecido, vindo 
depois de muitos tempos a fa- 
zer nelle reparo, vendo a Ca- 


fa Dominica; o que rhenos ima 
ginara; Catholicas experiencias 
temos das muitas vezes, que ef- 
colhe o Ceo os Íonhos, ou para 
importantes avilos, ou para ven- 
turofos annuncios. De cafa te- 
mos exemplo no que fonhou 
Honorio 11I. que noflo Parriar- 
ca fuftentava em feus hombros 
a Igreja. Levantonfe a de Santa 
Maria Mayor em Roma, fendo 
hum fonho , o que lhe deu o 
nome , e lhe demarcou o fítio. 
Com efta razaô naô quizemos 
deixar fem reparo , o que pre- 
cedeo á tandaçaô do Bom Suc- 
ceflo, 


CAPITULO XX. 


Entraô as Religiofas em Claufi- 
ras, da-fe conta da obfervancia , 


que-fe começou a guardar nella, 


Lança-fe a primeira pedra na 
lgreja nova, E 


Eterminou-fe 'a entrada em 
12 de Novembro do mef- 
mo anno de 1639. Eftava a Quin- 


“ta, em que havia de principiar 


a Claufura, reduzida pela Con- 
deffa a hum Recolhimento com 
fua Ermida, e mais commodos, 
anda que eftreitos , e acanha- 
dos, como deftinados a Commu- 
nidade pequena. “Tinha ficado 
naquella fórma por algumas fun- 
daçoens , que intentara a Con- 
defla. Fora a primeira, hum 
Convento de Santa Paula, para 
que conduzio de Madrid algu- 
mas pefloas de grande calidade , 
com difpendio grande, tudo di- 
ligencia baldada, porque a fun- 
daçaô naô teve effeito por tal- 
ta de licença. Succedeo o mef- 
mo a varias Religioens , que 
pertendiaô a Condefla Bemfei- 
tora, ou Padroeira em fuas Ca- 

fas, 


In fefto 
B. Marie 
ad Nives 
die V. 
Aug. 
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fas , on em fundaçoens novas, 
como foraó os Padres Jerony- 
mos, os Trinos, os Gracianos, 
e os Terceiros, a que feguiaõ 
as Religiofas de Santa Monica, 
do Calvario; e de Santa Anna, 
a que naô deferio a Condefa, 
refolvendo-fe a fazer huma Ean- 
fermaria para os Padres Arra- 
bidos; e eftando já tudo com a 
ultima maô, foy embargado por 
ordem de D. Antonio de Atai- 


de, Conde de Caftro de Ayro;: 


entaô hum dos Governadores 
deite Reyno. 


Nefte tempo, precedendo. 


aquella reprefentaçao, que teve 
a melma Condeffa na Ermida 
da meífma Quinta, fe encontrou 
com Dona Magdalena da Sylva, 
praticou com o Meftre Fr. Do- 
mingos, etrataraô a fundaçaô, 
eo mais que fica relatado, naô 
careceido de myíterio , que ti- 
veílem tantas fundaçoens emba- 
raços , para cederem , e fe co- 
roarem todos, vindo a prevale- 
cer elta da Ordem de S Domin- 
gos; demonftraçaô da fingular 
Providencia, com que naô Íóo 
Ceo efcolhia efta Cafa para Pa- 
lacio da fua Rainha, mas o mef- 
mo Chrifto , para hofpedagem 
das Peregrinas, que com à can- 
dida gala Dominica vinhaõ ce- 
Jebrar com elle venturofas vo- 
das. 

hegou finalmente o dia da 
entrada, e recolhidas na Claun- 
fura as duas Fundadoras, a Ma- 
dre Sor Anna da Conceiçaô, e 
a Madre Sor Antonia Therefa 
de Jelus, a que acompanhou (en- 
trando com ellas, e feguida de 
algumas Senhoras ) a Duque- 
za de Mantua, que governava 
efta Coroa por Caftella, fe ce- 
lebrou na Ermida com toda a 
folemnidade, e pompa, a Milla 
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com a mufica da Capella, e Ser- 
maô de hum dos dons Oracu- 
los, que mereceo aquelle fecu- 
lo, o Meftre Fr. Domingos de 
Santo Thomaz , Prégador del- 
Rey, Religiofo Dominico, que 
Já no primeiro livro nos fervio 
de mais largo afumpto. Afifi- 
raô a Communidade de S. Do- 
mingos, nobreza da Corte, e 
Povo innumeravel. Lançou logo 
o Ventravel Padre Meftre Fr. 
Joaô de Vafconcellos o habito 
a cinco Noviças. Fora6 ellas, 
Dona Magdalena da Sylva;, f- 
lha de D. Manoel de Menezes, 
que: fe chamou Sor Magdalena 
de Chrifto ; Dona Luiza dé Mel- 
lo, filha de Ruy de Mello de 
Sâmpayo , que fe chamoi Sor 
Luiza Maria do Sacramento; 
Dona Leonor Ilavanor , Irlan- 
deza, (filha.do Senhor de Pol- 
monte , e Borefe, Cafa illuftril- 
fima da Provincia de Lagenia) 
que fe chamou Sor Leonor de 
Santa Margarida. Forad as óu- 
tras duas ; Sor dieonor-do Cal- 
vario, e Sor Jacintha de Jeíus 
Maria , pefloas nobres, e de 
boas partes , ambas Portugue- 
zas. Naô entraraô mais nefte 
dia, mas dahi a poucos mezes 
o fizeraô as outras duas filhas 
de Ruy de Mello, Dona Ma- 
rianna, e Dona Angelica, que 
fe chamaraô Sor Marianna de 
Jefus, e Sor Angelica Maria da 

Chagas, a que acompanharaõ 
duas Irlandezas illuítres., “de 
grande virtude, e partes Sor Ce- 
cilia do Rofario, e Sor Joanna 
da Trindade. 

Trouxeraó todas eftas Nos 
viças peífas de valor, e eftima, 
para ornato, e ferviço da Igre- 
ja; entre ellas huma fermofa 
Cuftodia, e Cofre rico, que ho- 
je eftá no Sacrario , joyas, fe- 
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das, e alcatifas, pondo aos pés 
de feu Efpofo o que tinhaôd , e 
o que eraóô, tudo pouco para o 
que vinhaô a fer, e o que ha- 
viaô de pofluir , efpofas de Chrif- 
to, e herdeiras do feu Reyno. 
Começou logo a Cafa a cosrer 
na obfervancia, como fe de mui- 
tos annos fe exercitara ; mas a- 
chavad as leys os defejos por 
fugeiçoens, e as obediencias 


com-o mefmo vigar deeícolhas, 
Pela fua fez o Meftre Fr. Do- 
mingos Prelada da Cafa, com 
o nome de Vigaria in capite,, a 
Madre Sor Anna daConceiçaô , 
e Meftra de Noviças a Madre 
Sor Antonia Fherefa , a quem 
deu novo Eftatuto: para fe enfi- 
nar, e obfervar no Mofteiro , 
que em fuftancia he: o feguinte . 


Suppofia a obfervancia da Regra, e Conffiturçoens 
é vifia, e fem difpenfaçao alguma ; que as Religiofas te- 


s$ 


rLaõ 


trez horas de oraçao , repartidas em Matinas, Pri- 


ma, e Completas; depois de Prima, a córos o Terço; e 
Ladainha de Nof'a Senhora; que commungariao duas ve- 
zes na femana ; que em Advento , e Quarefma » teriad 
duas difciplinas cada bum. dia. Eluma por "todo o tempo 
de Santa Cruz de Setembro, até o dia do Rofarioy ex 
ercicios difpenfados foem dia Santo; que em toda & Qua- 
refma fé obfervaria filencio, fem mais licença, que a af 
Sifiencia., e vifita de doentes, dfpondo-o à Prelada; que to- 
das ferviriao às femanas na cofinba ; que dadas graças » 
depois de jantar, viria a Communidade ao ferviço della» 
rezando Pfalmos a córos o tempo, que duralfe; que mas 
cellas naô teriad mais » que buma barra de pinho » nella 
hum enxergad, duas mantas, e cobertor groffeiro, buma 
Cruz, e buma caldeirinha de agua benta; que as Religio- 
fas naô pediriaô a feus pays, ou parentes coufa de mini- 
ma valia; e mandando-fe-lhe » fe entregaria à Prelada 
para o applicar ao comum. 





Eftes , e outros Eftatntos, que 
já ficaô apontados na licença, 
que para a fundaçaó deu o Ve- 
neravel Padre Meftre Fr. Joaõ 
de Vafconcellos , foraô os com 
que começou a obfervancia def- 
ta Cafa, e fe obfervaõ até ago- 
ra com o meímo rigor, e intel- 
reza. 

Profeflas as primeiras Novi- 


ças em Novembro de 1640; en- 
traraô no mefmo dia duas Ir- 
landezas , peíloas de grande ca- 
lidade , Dona Leonor de Bur- 
go, que fe chamon Sor Uatha- 
rina do Rofario, e Dona Urfu- 
la Bautifia. Eftes fora6 os pri- 
meiros efpiritos , com que co- 
meçou a refpirar o corpo defta 
Recoleta ; mas como o fitto fi- 

cava 
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cava taô defviado da Cidade, e 
taô vilinho á barra, entraraõ 
as Religiofas em receyos de 
que lhe podia fer nociva a vifi- 
nhança das embarcaçoens dos 
hereges, ( que entraô continna- 
mente no porto ,'por razaô do 
contrato ) e que com duas pa- 
redes ficava o Sacrario mal de- 
fendido; ajuntavaõ-fe as razoeús 
de lhe fer mais cuftofo o pro- 
vimento na diftancia do povoa: 
do: ecomeçou o Prelado a que- 
rer melhorallas de fítio ; mas 
com duas advertencias, com que 
parece as aconfelhou o Ceo, fe 
fufpendeo a diligencia. Foy hu- 
ma, que eftando certa Relígio- 
fa no Coro em oraçaõ , pedin- 
do a Deos o acerto da mudan- 
ça , ouvio huma voz , que cla- 
ra, é diftinétamente dife: Aqui 
ha de fer. Naô fe foube , que 
Religiofa fofe , mas propollo 
aim o Prelado 4 Communida- 
de. Foy a outra, que huma pef- 
foa de grande opiniaô , efcre- 
vendo á Prelada, lhe protefton : 
Que naô largalfem ofitio, porque 
perigava a nova fundaçaõ em qual- 
quer outro. Alim vierad a ficar 
nefte da Quinta da Condefla, 
e fe deu logo ordem a princi- 
piar os muros da Clauíura. 
Sahindo do lugar de Belem, 
(nome, que deu ao fitio o do 
Real Moífteiro de Religiofos Je- 
ronymos , que huma legoa de 
Lisboa fundou ElRey D. Ma- 
noel, com igual arquiteQura, 
que grandeza; ( eftampas huma, 
e outra de Ífnua magnificencia) 
entrando na eftrada, que corre 
direita até Paílo de Arcos, fe 
defcobre hum pedaço de terra 
livre, direito, e defabafado, a 
que da parte direita fica O cami- 
nho; ea praya da efquerda, ale- 
gre com a viíta, que fe eftende 
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até fe perder na barra , e deli- 
cioío , pelo efpaçofo efpelho 
das aguas, que all: brandas, e 
criltalinas; fe quebraô com fau- 
dofo golpe nas areas. Faz mais 
viftoío o fitio a continnaçaó; 
com que as embarcaçoens eftad 
fahindo, e entrando no porto, 
ea frontaria das pequenas fer- 
ras“, que da outra banda fe le- 
vantaô da praya, ou como ver- 
de guarniçao , que fobrefahe nas 
areas , ou como varias moldu- 
ras , que vaô cingindo o eípe- 
lho das aguas. Nefte fitio fe ef. 
tendia a Quinta, que a Con- 
deffa da Atalaya fez Mofteiro, 
e agora fe começava a melho- 
rar de edificio; pediaõ-o afim 
o numero de Religioías , que 
creícia , e naô lhe faltava lar- 
gueza para augmentar a Cafa. 
Entrado oanno de 1645. 
determinado o dia, e fendo a 
Madre Sor Maria Magdalena 
de Chrifto , Vigariáa in capite 
da Cafa, fe lançou a primeira 
pedra para a Igreja nova. Fez 
a ceremonia o Meftre Fr. Do- 
mingos do Rofario, porque im- 
pedido o Biípo de Targa, que 
cftava convidado , lhe mândou 
os feus poderes. Prégou o Mef- 
tre Fr. Fernando Sueiro: e paf- 
fando os Religiofos em Procif- 
faô ao fitio, com à Senhora do 
Bom Succeflo debaixo de Pal- 
lo; foy lançada a pedra , em 
que hia efculpida huma Eftrel- 
la fobre as ondas , e eftas le- 
tras: 4. M.M. S.P.N. que vem 
a dizer * Stella, Maria, Ma- 
ris , Succurre , Piifima , Nobis, 
Afim fe den principio áqnella 
Sagrada fabrica, correndo os 
cabedaes por conta da Divina 
Providencia. Afhítia o Meftre 
Fr. Domingos ao edifício de pe- 
dra, e cal, com o feu cuidado; 
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da Atalaya; de ambos os ma- 
trimonios teve filhos, e deftes 
a-magoa de os perder em pou- 
cos annos ; golpes, que aflim 
lhe chegaraô á'alma, que pare- 
ce lhe offenderaô o juizo. Mas 
illuftrou-lho o Ceo , para que 
melhorando de herdeiros, fe re- 
folvefle a dar fua fazenda , e 
Quinta ás filhas de S. Domin- 
gos , que a refpeitavad mãy, 
mas brevemente a choraraô fem 
vida, (querendo Deos naô lhe 
dilatat a paga) porque fundan- 
do-fe a Cafa em 12 de Novem- 
bro de 1639: paílou ella a lograr 


e ao que mais crefcia, ( que era 
o efpiritual) com o feu exem- 
plo. Mas entraraô os annos, € 
os achaques a embaraçar-lhe a- 
quella goftofa afiftencia; logo a 
morte a tirar-lhe a vida, perpe- 
tua faudade deita Cafa. 

Naô foy menos merecida a 
que deixou nella a Condefla da 
Atalaya , fua illuftre Fundado- 
ra, e acrédora mais jultificada ; 
da principal memoria; que nef- 
ta fundaçad nos oceupou a pen- 
na. Naô faltemos a ella. Foy 
efta Senhora filha de Joaô de 
Brito, e D. Antonia de Ataide; 
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feu nome Dona Eria de Brito. 
Criou-fe na protecçaô de Dona 
Filippa de Ataide, (tia de fua 
mãy , e Camereira mór da Rai- 
nha Dona Catharina, avó de 
ElRey D. Sebaftiao) porque feus 
pays de feitiços, que lhe deraô, 
ficaraô incapazes de adminiftrar 
Cafa , e doutrinar familia. Aflim 
paffou Dona Eria os primeiras 
annos em a Mofteiro de Santa 
Clara com huma parenta;, de 
donde paffon para o de Santos 
das Commendadeiras , para o 
cuidado, e enfino de Dona Gri- 
maneza ds Brito, tia Íua. 
Contava quatorze annos ; 
quando fe vio herdeira de fua 
Cafa, porque dous irmãos ; que 
tinha, bum, que era Chriftovad 
de Brito, acompanhando a El- 
Rey D. Sebaftiaô, perdeo a vi- 
da na Campanha de Africa , e 
Lopo de Brito (que era o ou- 
tro) na Batalha, em que foy 
deftruido o Principe D. Antonio 
no lugar de Alcantara, junto a 
Lisboa. Herdada a Cafa, cafou 
Dona Eria com D. Diogo For- 
jaz Pereira, Conde da Feira, e 
em breve tempo viuva, celebrou 
fegundas vodas com D. Fran- 
cifco Manoel, primeiro Conde 


o premio do que tinha obrado, 
em 26 de Janeiro de rógo, naõ 
deixando tambem de o fer o 
dar-lhe o Senhor vida até o 
tempo de lhe fazer aquella of- 
ferta , e negocear-fe taô ditofa 
fepultura. | 


CAPITULO XXI 


De algumas particularidades da. 
Imagem da Senhora do Bom 
Succefo ,; Orago da Cafa ; e 
das primeiras Religiofas , que 
falecerad nella , Sor Antonia 
Therefa de Fefus , huma das 
Furdadoras , e Sor Catharina 
do Rofario. 


P Rincipiada já a Igreja no- 
va, (de que a feu tempo 
daremos noticia ) naô feguindo 
agora mais, que as que nos vaô 
offerecendo os annos , he tem- 
po de naô faltarmos a huma , em 
que fe contém, e fe divifaô as 
mayores glorias defta Cafa, co- 
mo cifradas na Imagem da Se- 
nhora do Bom Succeflo , Ora- 
go, e toda a veneraçaô della, 
data da Condefla da Aralaya, 
( que hoje fe vê na Capella mór) 
e a confeguio ella como pren- 

da 
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da do Ceo, bem reparada a cir- 
cunitincia com que lhe veyo 
a cata. Cifo he muy parecido 
ao de algumas Imagens mila- 
grolus da Senhora ; ( como o foy 
o da Senhora do Repoufo , do 
Moiteiro da Annunciada, eo dá 
Senhora Madre de Deos na Cafã 
deite nome) e foy o feguinte, 
Occupava-fe a Condeía com 
os cuidados , e diligencias da 
fua fundaçaô , quando hum dia 
lhe tronxeraô a Imagem de hu- 
ma Senhora, dizendo , que al- 
li chegava hum peregrino com 
ella, e a vendia. Alvoroçou-fe 
à Condefla, e levada da grande 
devoçaô , que tinha com a Se- 
nhora;, (e a muita com que ef- 
ta a reprefentava ) mandou, que 
lhe trouxeffem o peregrino, pa- 
ra ajuftar o preço. Porém naó 
fó fe naô achou na fala, em que 
o tinhaó deixado , mas nem a 
gente da Cala, que eftava no 
patio, foube dar razaô fe tinha 
fahido, Crefceo a devoçaô com 
efte reparo, e depois fe lhe poz 
a invocaçaó da Senhora do Bom 
Succello, (já apontámos o mo- 
tivo ) e querendo a Madre Sor 
Marianna de Jefus, que por a- 
quelle molde fe lavraffe ontra, 
para fe collocar com o meimo 
titulo na Capella Collateral da 
parte do Evangelho ( que efco- 
lhia para jazigo de feu pay) 
por duas vezes fe cançou de 
balde a Efcultura, até que mu- 
dando a Religiofa a tençaó , e 


refolvendo-fe, que foffe a Ima- 


gem da Senhora do Rolario , 
fahio logo perfeita, mas naó pa- 
recida. Afim fe collocon a Ima- 
gem peregrina na Capella mór, 
como Orago da Cafa, 

Grandes faõos favores, que 
eíta experimenta na fua protee- 
çaô ; grande a devoçaô, e fã 
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com que as Religiofas tecor- 
rem a ella , convidadas da ex- 
periencia, em que cada dia co- 
nhecem , que as efcuta como 
Mãy , e as remedea como Se- 
nhota. Por trez vezes , recorc 
rendo a ella, lhe crefceo o azei- 
te nas talhas de todo vafias; 
prodigio, de que todas foraõ 
teftemunhas. Por repetidas ve- 
zes lhe livrou no celleiro os le- 
gumes, eo trigo do gorgulho ; 
para o que ufavaõ de huma pie- 
dofa indúltria ; em fe vendo per- 
feguidas daquelia praga, (que 
era huma total perda ) oferecia 
o trigo á Senhora, eem fia ve- 
neraçao amaflavaô hum alquei- 
re para os pobres; e vindo de- 
pois ao celleiro, achavaô mon- 
tes de gorgulho morto. 
uardava em húmá óeca- 
fiaô o celleiro unicos feis al- 
queires de trigo , na6 fendo pof- 
fivel por entaô o provimento, 
Deu a Celleireira parte á Pre- 
lada, ( naó ficon em memoria 
quem era) que vendo-fe naquel- 
le aperto, recorreo ao remedio 
coftumado. Mandou , que fe a- 
maflafle hum alqueire pará os 
pobres, ( deitra na retribuiçaõ 
de Deos de cento por hum) na6 
eftava taô prompta a fé da Cel- 
leireira ; reprehendeo-a a Prela- 
da, e mandou-lhe que obedecef- 
fe fem replica, accrefcentando: 
Que aguella efinola era em none 
da Senhora, e que ella fo maô ef 
queceria de fua familia. Hia a obe- 
decer a fubdita , quando cha- 
mando-fe na Roda, acha hum 
recado, em que avifavaó a Pre- 
lada, que mandaffe logo defpa- 
char huma caravella, que alli ti- 
ha dado fundo, e trazia dez 
moyos de trigo para o Mofterro. 
Todo elle teftemunhon o fucce- 
dido. 
Mas 
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Mas naõ foraô fó as Religio- Jhante encontro, Jançámos fortes; 
fas as que o fizeraô a femelhan- pondo Norte , e Sul com os titu- 
tes maravilhas ; tambem os fe- Jos da Senhora da Ajuda , e do 
culares deraô fé em parte del- Bom Succefo; e fabindo a do Bom 
las. Agora o veremos. Era em Succefo , a feguimos com breve. 
Vefpera do Rofario noanno de e profpera viagem, e viemos lan 
1662. Achava-fe a Prelada fem ar ferro à vifta defia fua Cafa. 
dinheiro, a Cafa fem o provi- Em outro aperto, fem re- 
mento quotidiano , o dia, que curfo de humano foccorro , fe 
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efperavaõ feftivo ; recorreo af- vio em outra occafiaô a Prela- 
da; e chegando-lhe ( como o en- 
tendeo ) por favor da Senhora 
huma efmola ( que eftando mui- 
tas Religiofas enfermas ,: naô 
vinha a ler de fubftancia ) fe poz 
diante da Senhora; e lhe dife: 
Vos bem vedes ; Senhora, que efte 
foccorro he efcaço para o nojo a 
perto. Naô beis de permitir que 
as volfas fervas pereçaô defampa- 


Giéta á Senhora, e dife lhe: Se- 

nhora, vôos nefa Cafa fois a Prio- 

reza, e eu a Procuradora. 4º ma- 

nhãa be o vojo dia. Efe em feme- 

lhante nad falta huma. Rainha 

com a mefa às fuas Damas , naô 

haveis vos de faltar com o fuftento 

ás volfas eferavas. Naoô fe paffou 

tempo , quando chamando á Ro- 

da , entregaraô huma efmola 

ara a Senhora; trazia-a o Pilo- 

to de huma embarcaçaô , que 

acabava. de dar fundo defronte 

do Mofteiro. E fem que fe lhe 

fizele pergunta, dife : Que a- 

quella ejmola tirara elle na fua 

embarcação: porque, vendo-fe no 

mar largo, fem poder aviftar a 

barra, e quali em calmaria , acof- 

fado do Gallego, ( que entaô per- 

feguia , e infeftava a Cofta ) e 

chegando a extremo de lhe nad ef- 

capar , chamaraô pela Senhora do 

Bom Succelo , e viraô de improvi- 

Sfoque, ajuntando-fe-lhe huma ndo 

polfante , fe poz em fugida 0 qni- 

migo, e a ndo em feguimento del- 

le, fem que os da embarcaçaô per- 

feguida podeffem (efiando em tad 

pouca difancia ) conhecer que ndo 

os defendia. Mas entendeo logo 

Fara es à fna devoção, que feria aquel- 

quafi Na- la Senhora , que foy a Não So- 

vis infti- berana, em que oCeo fe com- 
toris , de ; 

merciou com aterra: Entenden- 


é 

a do-o afim (continuava o Piloto) 
Ra tivey entre os da embarcaçaô efia 
a efmola , e experimentamos todos 
14. mova mercê; porque temendo feme- 


“vadas. CChamaraô no mefmo tem- 


po á Roda a procurara Prela- 
da, com a paga de hum juro; 
que naô eftava vencido, e fe 
coftumava arrecadar com traba- 
lho. Defte, e femelhantes caíos 
teftemunharaõ as Religiofas; e 
donde fe conhece a fua obfer- 
vancia , bafta o teftemunho das 
meímas. Mas naô falte tambem 
o noflo na vida de algumas, que 
acreditaraô fingularmente efta 
Cafa, e o faraô tambem a efa 
eferitura; e feguiremos nella a 
ordem com que falecerad, Seja 
a primeira a Madre Sor Ânto- 
nia Therefa de Jefus, huma das 
Fundadoras. 

Foy efta Madre de naçaô 
Portugueza, de nafcimento no- 
bre; veyo para Fundadora def- 
ta Cafa da de 8. Joaô de Setu- 
val, de idade de trinta e quatro 
annos , mas taô adiantados em 
virtude, e prudencia , que en- 
cheo o Ingar de Meftra primei- 
ra, eregra viva da obfervancia. 
Foy nella fingular exemplar de 
penitencia. Naó fe fatisfazia feu 
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efpirito com os rigores do Ef- 
tatuto do Mofteiro ; acabada a 
difciplina com toda a Commu- 
nidade, Íe retirava a continuar 
a fua , e com tanta crueldade, 
como. depois ( por mais que dif- 
fimulado ) moftrava o fangue. 
Acompanhavaô as difciplinas os 
cilicios , nad menos rigorofos , 
que continuados. Era rara a ef- 


treiteza do feu jejum, (accref-' 


centando muitos aos da Confti- 
tuiçaô ) e igualmente eftreito, 
que difimulado. Muito tempo 
naô teve mais cama, que huma 
taboa, e huma manta. Hum ha- 
bito taô faffado , e roto , que 
lhe naô podia fervir de abrigo. 
Obrigou-a a Prelada a aceitar 
duas mantas , e hum enxergaó 
por cama, e hum habito, fe me- 
nos remendado , mais groflei- 
ro. Aceitou em huma, e outra 
coufa a melhora, ganhando obe- 
diente o que perdia mortifica- 
da. Todo o tempo para ella era 
de oraçaô; aílim lhe levava efte 
emprego quafi todo, o que lhe 
reftava da occupaçaô do Coro. 

Na de Prioreza ) peregrina 
a fna humildade , e fogeiçaõ ) 
eftimava fó o crefcer-lhe a obri- 
gaçaô de caritativa com as fub- 
ditas, para que fó olhava: co- 
mo filhas. Pagava-fe Deos da- 
quelle genio piedoío , e pare- 
ce que lho deu a entender; 
afim chegaraô quatro donzellas 
de Irlanda, com Patentes do 
Provincial daquella Provincia, 
para tomarem o habito neíta 
Cafa. A ordem naô tinha vigor, 
por fer ella immediata ao Ge- 
ral. Para o mefmo havia neite 
Reyno muitas pertendentes ; 
no Molteiro poucas poíles; re- 
tardavaô-lhe as Religiofas a en- 
trada , ( que fe lhe hia pondo 
duvidofa) quando hum dia ef- 


I 
tando a Madre Sor o LR 
oraçaô no Coro ( depois de ter 
commungado ) vio que nelle ef- 
tavad nas Cadeiras das Noviças 
as quatro Irlandezas com feus 
habitos de Religiofas. Aflim en- 
tendeo a vontade de Deos , e 
communicando-o com a Madre 
Sor Maria Magdalena, e eften- 
dendo-fe a toda a Cala, lançou 
logo o habito a huma, que foy 
a Madre Sor Ignez do Rofario, 
naô continuando com as outras, 
porque lho atalhou a morte , de 
que parece lhe anticipou o Geo 
a noticia. 

Partia o Meftre Fr. Domin- 
gos do Rofario com Enviatura 
a França, por mandado deiRey 
D. Joaô o IV. e pedia-lhe a Ma- 
dre Sor Antonia, que a deixaf- 
fe aliviada do trabalho de Prio- 
reza. Enterteve-a o Padre até 
que fe aufentou, deixando-a nel- 
le. Sentio-o ella, e difle ás Re- 
ligiofas : Hora já que nad quiz 
abfolverme o Padre Vigario, Deos 
me abfolverá de outro modo. En- 
tendeo-fe a fegurança, com que 
o dife , quando a poucos dias 
a viraô ás portas da morte de 
hum accidente. Paffada a força 
delle , lhe perguntou Sor Ma- 
ria Magdalena, fe queria recon- 
ciliar-fe; (tinha commungado o 
dia de antes) refpondeo, que 
pela mifericordia de Deos naô 
tinha de que, e fó efperava a 
ultima hora, que era toda a fua 
importancia. Moftrava-o afim o 
alvoroço, que fe lhe percebia 
nas palavras , e no femblante , 
fem que o mal, que eftava pa- 
decendo , lho diminuiffe. Com 
eíte focego a alcançou a morte 
em 13 de Outubro de 1649. De- 
raô-lhe entaô fepultura no Co- 
ro, depois no Capitulo, com a 
confolaçaô de fe entender e por 
huma 
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huma peíloa de virtude ) que já 
Sor Antonia lograva o premio 
da Ífua. 

Naó foube merecello menos 
a Madre Sor Catharina do Ro- 
fario, Irlandeza, em que avir- 
tude pareceo herança, como fi- 
lha de D. Joaô de Burgo , Se- 
nhor do Caftello, e Cafa de Bri- 
tos, e de Dona Gracia Torron- 
ton, filha de D. Jorze Torron- 
ton , Marichal de Momonia, 
Cafas huma, e outra iuftrih- 
mas em Irlanda. Ficara Dona 
Gracia pejada , quando tiraraô 
avida a feu marido D. Joaô, 
(em odio da Fé, e por manda- 
do da Rainha Ifabela de Ingla- 
terra ) achando-fe , que difpu- 
zera em fen teftamento , que ou 
filho, ou filha, que Deos lhe 
défle, veftiffe o habito de S. Do- 
mingos; fahio daquelle parto á 
luz Sor Catharina; criou-fe co- 
mo herdeira da Cala, (por mor- 
te de hum irmaó, que feu pay: 
mandara criar a Caítella ) e che- 
gando á idade de lhe poder dat 
fucceffad , entrarad a mãy , ie 
parentes com' as inítancias de 
que efcolheffe eífpolo da melhor 
nobreza do Reyno:, de que fe 
via naô fó bufcada ; mas perfe- 
guida. Mas ella fem efquecer o 
confelho de hum tal pay , tinha 
affentado em feu coraçaô , que 
as vodas haviaô de fer com Je- 
fu Chriito, e a mortalha Domi- 
nica a gala do defpoforio. 

Efte foy o defengano , que 
deu naô fó a fua mãy, parentes, 
e pefloas de grande: refpeito, 
mas ao Bifpo de Lemerique, 
Cidade em que vivia, que a o- 
brigava com os olhos na perda, 
e defeconfolaçao de fua Cafa. 
Começou logo Sor-Carharina a 
experimentar nella perfegui- 
çoens, e defprezos, tratada de 


toda a familia, como à mais ins 
fima efcrava della ; golpes, que 
rebatia com grande paciencia”, 
recorrendo à oraçaô, e ás lagri- 
mas, em que gaftava a noite in- 
teira ; retirada em huma caía, 
em que a deixavaô fem luz, 
nem cama. Por efte tempo fe 
achava o Meftre Fr. Domingos 
do Rofario na meíma Cidade 
de Lemerique , com importan- 
cias de Caítella. Praticou (foy 
induftria do Ceo ) com Sor Ca- 
tharina , approvou feu fanto 
propofito, como outro femelhan- 
te, de huma prima fua Dona 
Uríula de Burgo, e aflentou 
com ambas a entrada no Mof- 
teiro, que fundava em Portu- 
gal. Accendeo novamente Íeus 
efpiritos em ancias de bufcar o 
centro delles , e fiando toda a 
boa direcçaô de Fr. Diogo de 
Orliens , Provincial de S. Do- 
mingos da Provincia de Irlan- 
da, como parente das duas dil- 
cipulas , que deixava, paíffou a 
Caftella, 

Mas as duas donzellas, que 
aborrecendo o fauíto, e pompa 
do Mundo , queriaô indultriar- 
fe na Regra Dominicana, dei- 
xaraô tuas Cafas, e recolheraô- 
fe em a de huma Terceira da 
Ordem, confa permittida a mu- 
lheres da primeira calidade;, que 
querem com mais disfarce, e 
menos teftemunhas, frequentar 
os exercícios, e occupaçoens 
Catholicas. Aqui eftiverad dous 
annos de vida penitente, e com 
tanto intereffe: de Íuas almas, 
que o inimigo dellas , appare- 
cendo hum dia impaciente a Sor 
Catharina, lhe dife: Que fe nad 
mortificafe , porque lhe naô havia 
de valer para fe Jalvar. 

Mas o Ceo, que já fe obri- 
gava de fua conftancia , upar 
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felizmente a occafiaô. de paffa- 
rem a eíte Reyno, ella, e fua 
prima; chegaraô a elle pelos an- 
nos de 1640, e tomaraô logo o 
habito nefte Mofteiro do Bom 
Succeflo , em que Sor Cathari- 
na começou a refpirar, como em 
centro de feu efpirito. Sempre 
parece, que o trazia na prefen- 
ça de Deos , porque continua- 
mente a viaô de joelhos, ainda 
nas oficinas, e no emprego dos 
feus officios. Inventava rigoro- 
fas dilciplinas., com que fe fe- 
ria: fem piedade. Duas taboas 
erao a fua cama, tendo a de hum 
enxergáo por muito mimofa. O 
feu mais cuftofo trabalho era ef- 
conder eítes, e femelhantes ri- 
gores da Meltra, que lhos naô 
permittia. 
“— Teve dom de lagrimas, que 
na oraçao lhe cahiad copiofas, 
como fe fe lhe diftillara o cora- 
çao naquelle fervorofo. incen- 
dio, que lhe arrebatava o efpi- 
rito: movidas do que viaô nel- 
la, lhe perguntaraô algumas 
Religiofas : Oue efiylo era o feu 
na oraçao ; a que refpondeo : Os 
de oraçao naô entendia nadas que 
o que fazia, era rezar o feu Ro- 
Jario; eque para buma vida muy 
larga » baftava hum fó myfierio. 
Afim Ífabia fer profunda lÍua 
contemplaçao ! Cahio enferma 
de mal rigorofo , e arrebatado. 
Laftimavaõ-fe as Religiofas , que 
lho viaô padecer ; e dizendo-lhe 
huma, que fe encomendafie 4 
Senhora da Encarnaçaô , ( de 
que era devota , e dahi a trez 
dias fe celebrava) para que lhe 
alivialle a moleítia, para a fer- 
yirno fen dia; refpondeo: Grar- 
de mal Jerá o meu, feem dia da 
Encarnação nao eftiver eu com mei 
Senhor | 

Pedio, e recebeo os Sacra- 
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mentos com Ífuavidade de cfpi- 
rito ; € poncas horas antes da 
ultima (que foy ao terceiro dia 
da doença) pedio, que lhe mo- 
lhafem hum lenço em agua chei- 
rofa. Lavou as mãos, e o roíto; 
e dizendo-lhe a Prelada por ga- 
lantaria : Boa Religiofa do Bom 
Succelo ! Com bum lenço de agua 
de cheiro ? refpondeo com a 
meíma graça: Pois, Madre, fe 
as do Mundo ufaô de aguas de chei- 
ro para o Mundo, que mal faço 
eu dequerer ir muy cheirofa a mei 
Ejpofo ! Afim ficou hum pouco 
fufpenfa : e ouvindo em voz 
clara ,' que de huma parte do 
leito, que eftava defoccupada , 
fe lhe dizia : E quem te dife a 
11, que havia eternidade ?. Naô 
cretas mio : die ; voltando o 
rofto , como quem conhecia o 
author do confelho , e defpre- 
zava hum;' e outro:-Bem conhe- 
ço atvocê. Va-fe emboras que muix 
to bem fabes que ba Ceo, e Infer- 
vo. É continuando - foliloquios 
com fen Etpofo Chrifto , ea Se- 
nhora- do Rofario, lhe ouviraô 
dizer muitas vezes, como fe rel- 
pondera: 4 mim! Senhora, a mim! 
Que fou huma nejcia ! 

Já lhe cançava a voz; def- 
pedio-fe das Religiofas com tan- 
ta alegria, e alvoroço , como 
quem eltava de caminho para o 
Paraifo. Afim paílou ( piedofa 
conjeétura das afhiftentes) ao das 
eternas felicidades , em dia de 
noíla Senhora da Encarnaçaô, 
25 de Março de 1651, como pa- 
rece. vaticinara , quando cahio 
enferma. Ficou com femblante 
alegre, e corpo flexivel. Deraô- 
lhe fepultura no Coro; e pafla- 
dos Ífeis mezes, a paffaraô para 
o Capitulo. Eftava o caixaô por 
huma parte aberto ; e teftemu- 
nharaô as Religiolas , que ex- 
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halava fragrancia de fores, Hou- 
ve huma, que ( para teftemu- 
nhar o que fuppunha) examinou 
com as mãos a inteireza do cor- 
po, eafim q achou taô flexivel, 
como fe eftivera vivo. 


CAPITULO XXII. 


Das Midres Sor Luiza Maria do 
Sacramento , Sor Cecilia do Ro- 
fario, Sor Ifabel da Paixao. 


” Enturofa alternativa, a 
com que o Geo hia efco- 
lhendo as Religiofas delta Ca- 
fa, para os Córos da Bemaven- 
turança! Huma Portugneza, Ir- 
landeza outra, para teftcmunhar 
a conformidade , com que vi- 
viaô todas, defconhecendo a ca- 
ridade a diverfidade das Patrias, 
como aquella que era caminho 
para huma, aonde haviad de vi- 
ver juntas, Alim fe feguio à Ma- 
dre Sor Antonia Portugueza, 
huma Irlandeza, que foy a Ma- 
dre Sor Catharina; e a elta fe 
fegue outra Portugueza , que 
he aMadre Sor Luiza Maria do 
Sacramento. Foy efta Madre fi- 
lha de Ruy de Mello de Sam- 
payo , da Cafa de Villaflor , e 
de Dona Maria de Azevedo , 
igual em nobreza. Foy notavel 
o parto, de que eita Senhora 
teve a Sor Luiza : porque pre- 
cedendo dous de filho, e filha, 
(taô rigorofos , que efteve às 
portas da morte em ambos) o 
de Sor Luiza foy tao fuave, que, 
vifitando huma amiga, ao affen- 
tar-fe em huma cadeira, a lan- 
çou com huma dor tãô leve, que 
a attribuio a milagre. 

A tal nafcimento le feguio 
igual vida , ainda em idade, 
em queobra fem. confelho a na- 
tureza. Baltava dizerem-lhe , que 


huma coufa era peccado , para 
fe defviar della, como fe q co- 
nhecera. Nos exercicios da vif- 
tude achava já huma harmonia, 
que a arrebatava; toda fua oc- 
cupaçaô era rezar, e para tudo; 
o que naô era Deos, a levavaõ 
com violencia. Venciaõ-na tal- 
vez as irmãas, ( para os diver- 
timentos daquelles primeiros 
annos) e eftando huma occafiad 
com Dona Marianna de Mello, 
que era huma dellas, em huma 
fala, deixando-a eíta fó por pou- 
co efpaço , quando voltou , a 
achou fufpenfa com os olhos em 
huma parede, e cheyos de grof- 
fas lagrimas. Perguntou-lhe Do- 
na Marianna a canfa; a que ref- 
pondeo : Que dquelle inftante Je 
lhe abrira aquella parede, e vira 
muitos «Anjos , e entre elles dons 
irmãos feus , (falecidos de tenra 
sdade ) convidando-a para fua com- 
panhia, e Je lhe cerrara a paedes 
Sem ella poder dizer nada. Outros 
cafos lhe fuccederad neites an- 
nos, de que naô ficou mais que 
a memoria de fnccedidos. 

Já fem mãy, e com duas ir- 
mãas , em companhia de huma 
tia, no Molteiro de Santos, vi- 
via como na mais apertada re- 
coleta. Continuava os exerci- 
cios penitentes, e devotos, fre- 
quentava os Sacramentos, mas 
Iufpirando fempre viver fem li- 
berdade , fepultada em huma 
claufura. Naô fe deitava em ca- 
ma. Muitas noites paflava de joe- 
lhos. Vencida do fono, encofta- 
va. por poucas horas a cabeça 
no leito. Das trez até ás feis 
da madrugada galtava orando. 
Frez vezes na femana tomava 
difciplina de ferro, e por efpa- 
ço de meya hora; os mefmos 
trez dias fe cingia., e apertava 
com cilicios; marty rio, Que con- 
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tinuava toda a Quarefma. A eíte 
eítylo de vida ajuntou o de Re- 
ligiofa, tomando o-habito nefta 
Cafa; e fobre o rigor das Conf. 
tituiçoens, e Regra, afim crel- 
ciaóvcada dia os exercicios da 
penitência, que foy neceflario 
entrar o preceito do Prelado a 
relgatar-lhe a vida das mãos: de 
fua feveridade. No Coro a naô 
viaô-nunca fentada mais ; que 
na ceremonia do Oficio Divi- 
no. Em pé, ou dejoelhos , re- 
conhecia a preífença do Santiffi- 
mo. Taó bem-occúpado tinha 
alli feu penfamento ! 

Nas oficinas: de mais tra- 
balho era a primeira. O feu def- 
velo, lançar maóda occupaçaõ 
mais infima. No trato de fua 

effoa,-e cella, fe via como fe 
deípira: do Mundo , cerceando 
ainda muito da pobreza grande 
do Mofteiro. No Refeitorio def- 
temperava com agua o prato, 
em que achava goito, e comia 
confas amargofas, com a def- 
culpa de lhe: chamar mefinha. 
Chorava amargamente , dizen- 
do: Oue envejava ás mais o fabe- 
rem ouvir a voz de Chrifo, para 
fe conformarem nos trabalbor.: e 
que Jô ella como mayor peccadora 
Je viarebelde em todos; fendo tal 
feu fofrimento , conitancia , e 
inteireza, que naô houve adver- 
fidade, que a achaffe afluftada, 
menos affliçaô , que a deixafle 
queixota, O que a defvelava, 
era o augmento da Cafa na ob- 
fervancia. Entendia da fua fan- 
ta, e primeira Prelada, a Ma- 
dre Sor Antonia Thereta , que 
gozava a viita de Deos ; e ef- 
tando huma noite no Coro de 
joclhos ao pé da fua fepultura, 
acabada Íua oraçaô , e dizendo- 
lhe Madre, pois eftais diante de 
Decos; pedi-lhe por efe voljo Mof- 
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teiro ; levantando “os olhos á 
Capella da Senhora do Bom Suc- 
ceílo , «vio claramente a -fanta 
Prelada orando. 

De femelhantes 'cafos-de: re- 
prefentaçõens , com: que o Ceo 
premiava fua fé, fe conjeturon 
muito; mas naô hotive impor- 
tunaçao , que às podefle defen- 
terrar do Ífeu filencio. Em Vef 
pera da Encarnaçaô, por Mar- 
ço de:1651. fahio de Matinas, 
ameaçada-de huma febre mortal; 
mas eítava a Madre Sor Catha- 
rina do Rofario em paflamento, 
naô quiz recolher-fe., foy-affif- 
tir-lhe ;. deixando-fe vencer. .o 
mal da força da caridade. Repa- 


raraô os Religiofos', ( que-ti- 


nhaô entrado ao officio da ago- 
nia) que ella eftava com molef- 
tia; e mandando-a o Prelado-re- 
colher, acodio a moribunda, co- 
mo fe defpertara de hum lethar- 
go, dizendo: Deixay Padre ,' dei- 
xay eftar a Santa; que ella nas 
Vefperas da Senhora naô fe deita. 
Já vimos no Capitulo paffado 
quem era a Madre Sor Catha- 
rina; e agora ahora, em que ef 
tava, e as circumftancias com 
ve o differa. Crrande reftemu- 

nho para a Madre Sor Luiza! 
No dia da Encarnaça6: com 
mungon, galtando ( como fem- 
pre fazia ) todo odia no Coro, 
donde a recolheraô defacor- 
dada. “Tinha entrado no Moftei- 
ro, alhiítindo 4 morte da Madre 
Sor Catharina, o Meiftre Fr. Dio- 
go Arturo; queentaõ era Viga- 
rio; e vendo a Madre Sor Laui- 
za veítida no feu burel,: fobre 
duas taboas, que eraô a fua ca- 
ma, cuberta com huma manta 
grofleira, voltando para fua-ir- 
mãa a Madre Sor Marianna, dif 
fe com os olhos cheyos de lagri- 
mas: E que contadarey eua Deos , 
Ceccc ii que 
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que mecorre a mefina obrigaçad, 
que a ena jua ferva ! E fabindo 
da cella com a Prioreza , rom- 
peo netas palavras, filhas de feu 
efpirito : 4h Madres ! E-quanto 
remo, que no dia do fuso fejais 
vos outras nofos verdugos | Go- 
mo fe differa com S. Gregorio 
Magno : Que he o que podemos 
dizer nos os homens robuftos por 
naterema , vendo o debil, e fraco 
dus donzellas ; pondo na conquifta 
do Ceo o peito ás lanças! Grande 
confunfad para vós! Efras batalhan- 
do com os martyrios , e nós fem 
buftar a Deos , fe quer entre Jo- 
cegos! Quid inter bac; nos barba- 
ti, & debiles dicimus, qui iread 


“vegna Celefia, puellas per ferram 


videmus ... Hoc ipfum mobis turpe 
fit » quod Deum nolumus faltem 
per pacem fequi. 

Durou o mal:trez dias, e no 
fim delles, já defamparando-a o 
alento , recebeo Sor Luiza os 
Sacramentos com grande efpiri- 
to; e voltando-fe 4 Prioreza, e 
mais Religiofas , lhes pedio per- 
daô; e fe defpedio dellas; ref- 
pondendo a huma (que lhe fa- 
zia ella pergunta ) Que já de na- 
da tinha eferupulo ; perfeguindo-a 
em toda fua vida efe martyrio. 
Pedio logo ; que lhe diffeffem 
algumas otaçoens devotas ; € 
daquella hora; que repetia com 
grande devoçaô, e advertencia; 
e já fem alento , abraçandote 
com hum Chrifto crucificado, 
lhe entregou o efpirito , cerran- 
do os olhos: como em fuave fo- 
no. Chegado “Setembro deite 
mefmo anno , e havendo-fe de 
mudar o Coro, fentia a' Prio- 
reza, que as Religiofas faleci- 
das, e efpecialmente a Madre 
Sor Luiza, ( que taô magoada, 
e faudola deixara toda aquella 
Cafa) honveffem de ficar fóra da 





Claufura; porquero Coro anti- 
go paflava a fer Cafa'da Porta-. 
ria, e as ultimas Religiofas, 
(como fepultadas de frefco )' ti- 
nhaô fua dificuldade, para ferem 
paffadas para-o commum jazigo. 
Efcreveo fobre eite ponto 
ao Prelado; e antes de tera re- 
foluçad delle ; fonhou 'a Madre 
Sor Marianna de Jefus, que fua 
irmãa Sor Luiza fe lhe 'moftra- 
va veftida em huma roupa muy 
alva. ;'e com: femblante: alegre 
lhe dizia: Dizey dPrioreza, que 
mude os nojfos corpos na fórima, 
que diz onofo Padre Vigario. Pes 
la manhãa ao abrir da Roda, fe 
achou a repoíta do Prelado , que 
mandava , que fe fizeffe a mu- 
dança, e Religiolos para afiftir 
à ella. Teftemunharad os que aí- 
fifirad mais vifinhos ao -catxad 
da Madre Sor Luiza, que per- 
ceberaó hum fuave cheiro em 
o abalando. “Outra: circumitan- 
cia fe feguio á morte deita Ma- 
dre:; digna do noflo reparo; e 
foy, que huma Freira das Com- 
mendadeiras de Santos 'pefloa 
de vida reformada, e que tive- 
ra grande familiaridade com a 
Madre Sor Luiza (eftando: na- 
quella Cafa) poucos dias depois 
de fua: morte fonhou que'a via 
cercada de huma grande luz, 
com preciofa gala, e roito ba- 
nhado em alegria, e que a cha- 
mava, para que, a acompanhafle 
nella. Acordou entre goftofa; e 
aífuftada , contando a todas o 
fonho ; e dahi a dous dias lhe 
deu mais credito, (com gran- 
de geito de feu etpiritoe por- 
que adoecendo, e recebidos os 
Sacramentos , faleceo logo. Cha- 
mavafe D. Brites Soares , filha de 
Amador Gomes Rapofo ; Chan- 
celler mór' da India, e eftava 
com outras irmãas nefta Caia, 
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Mas figao-fe nefta do Bom 
Succeffo à Madre Sor Luiza», 
duas Religiofas Irlandezas;, con- 
tinuando a venturofa: alternati- 
va das primicias; queafua Clau- 
fura-deu ao Geo. Foraó ellas a 
Madre Sor Cecilia do Rofario, 
e-Sor-label | da Paixaó ,Reli- 
giofas de eftreita obfervancia; 
muita penitencia, trabalho con- 
tinuo, e vida incnlpavel;, como 
teitemunhou o Meftre Fr. Do- 
mingos do Rofario, que confef- 
fando a Madre Sor Cecilia gra- 
vemente enferma , fe admirava 
naô fó da pureza de fua alma, 
mas do acerto com que difpu- 
zera fna confciencia , pratican- 
do no que tocava a ella, como 
fe fora illuftrada, e como o ma- 
yor Theologo o fizera. E accref- 
centava o Padre: Que ella infal- 
livelmente falecia; porque aquillo 
uad podia fer menos, que reflexos 
do lume da gloria. Favoreceo mais 
eite penfamento o fer Sor Ce- 
cilia em fnas praticas muy aca- 
nhada, e fingela; e finalmente 
confirmaraô no algumas circumf- 
tancias, que fe virad em fua 
morte ( dignas de advertencia, 
como de fanta enveja ). Foy ella 
em Julho de rósa. 

Seguio os mefmos paílos a 
Madre Sor Ifabel da Paixaô, com 
o exceflo de fua grande conftan- 
cia em buícar a prizad da Clau- 
fura, co martyrio da obfervan- 
cia; porque efta Madre foy hu- 
ma das quatro irmãas Irlande- 
zas ( de que já démos noticia) 
a que fe dificultou a entrada, 
tomando ella, e mais duas o 
habito de Terceiras, e vivendo 
com hum taô fingular exemplo 
na vilinhança do Mofteiro, que 
foy o que lhe rrangueou a to- 
das as portas delle. Entrou por 
ellas Sor Ifabel, maô accrefcen- 


PSA 
tando ao reformado de Ífua vi- 
da mais, que a Clanfura ; mas 
o que nella avultava mais , era 
o zelo da Religiaô, e caridade 
com as Religiotas. Eftando mo- 
ribunda, pedio gue lhe lançaí- 
fem agua benta, dizendo á Prio- 
reza, que ao ouvido lhe efta- 
vaô perguntandovonde iria'?. e 
afim queria, que lhe lefem'lc- 
go a proteltaçad da Fé, que a- 
companhou, e repetio em juizo 
perfeito, efpiranto logo com 
grande focego de efpirito: Foy 
tna morte em dia dos Innocens 
tes de 1659. 

Mas naô efqueçamos huma 
reflexaó , que agora nos adver- 
tio a morte da Madre Sor Ifa- 
bel, (e a podiamos fazer em 
as das mais Religiolas Irlande- 
zas ) por fer materia de que ha 
experiencia; e vem a fer que, 
moltrando o Ceo a virtude, em 
que mais fe efmeraô, que he a 
conftancia da Fé, e fuftentada 
deíde o berço, de que começaô 
a defpedaçar as ferpentes das 
altucias, e cavillaçoens dos he- 
reges, a vencer os trabalhos da 
perfeguiçao de fuas impieda- 
des e fempre no ultimo alento 
da vida as combate o inimigo 
commum , como Capitaô dos 
rebeldes, e deftro em femelhan- 
tes rebates. Mas fempre e para 
confufaô fuae fahe a fraqueza, 
e debilidade feminina com a vi- 
toria, quebrando-lhe a cabeça. 


6: ÁÀ- 


: e 
; e E HO a 

aa sir EE ia “mem O O iu ima 4 

À a dida ad — prq 








e atom esa e 


Coe 
E 
EA SR 


















































A Madre 
Sor Ma- 
rianna de 


Jejus. 


758 Parte IV. da Hiftoria de S. Domingos» 


CAPITULO. XXI 


Das Madres Sor Mariamma de Fe- 
Jus, Sor Leonor de Santa Mar- 
garida, Sor Maria Magdalena 
de Chriftos Sor Leonor: do Cal- 
vario , Sor facintha de Sefus 
Maria, da mefima Cafa do Bom 
Succelio. - | 


Ontinuamos ainda com a 

meíma alternativa de Por- 
tuguezas , e Irlandezas , cha- 
mando o Ceo ora humas:,' ora 
cutras ao thalamo das'felicida- 
desieternas : afim fe fegue ago- 
ra a eitas dunas: Irlandezas do 
Capitulo paffado, huma Portu- 
gueza, Foyvella a Madre. Sor 
Marianna de Jefus , filha mais 
velha:de Ruy de Mello de Sam- 
payo , e das primeiras 'povoa- 
doras defta Cafa: do Bom Suc- 
ceílo, para onde veyo triunfan- 
do de muitos embaraços; ( lilon- 
jas- aos olhos «do. Mundo ; nos 
laços do' matrimonio) em que 
feu pay lhe-queria roubar 'a li- 
berdade, offerecida já a melhor 
Efpofo; que a tinha efcolhido. 
Criara-fe efta-Madre em hum 
Mofteiro de Religiofas Prancif- 
canas, com huma tia, a que de- 
fejava acompanhar no habito, 
por: fer já-nefte tempo fna vi- 
dade huma reformada Religio- 
fa. 

Afim adiantada nos exerci- 
cios da mais perfeita, entrou 
nefta Cafa, abraçando todas as 
afperezas da obfervancia ,. mas 
logo os achaques lhe foraô á 
maô. nos feus rigores. Entre- 
goufe á oraçaô, e era fua vida, 
paffando-a inculpavel, e empre- 
gando-a no culto do Santiflimo , 
a que deu huma fermofa Cuío- 
dia , e algumas peílas de valor 


ara lhe armarem o Altar, offe- 
recendo , para mayor decencia 
ua, o mais preciofo, que trou- 
xera de Ífua Cafa ; parecendo- 
lhe fempre dote efcaço , como 
quem-entendia' o que grangea- 
ra na maô de: feu-Efpofo.: Cref- 
ciad os achaques ( e já eman- 
nos muy crefcidos) aflim traziaô 
a Sor Marianna muito acautela- 
da: Sahindo do Confefionario 
hum dia, lhe deu hum acciden- 
te, e entrando a vêlla a Prela- 
da, e dizendo-lhe, que o Me- 
dico lhe mandava-dar o Viati- 
co, levantando: os olhos; e as 
mãos: ao Ceo, dife com: fem- 
blante alegre : Muitas graças fe- 
jaô dadas a Deos ! e recebendo-o 
com fuavidade, de eÍpirito; paf- 
fou defta vida, e feria arepetir- 
lhas na eterna, em'4 de Mayo 
de 1668. e 
Siga-fe a efta Portugueza, 
huma Religiofa Irlandeza, que 
foy a Madre Sor Leonor de San- 
ta Margarida. Tomou o habito 
no dia da primeira entrada, que 
fe fez nefta Cafas e o fobreno- 
me , por vontade'da Duqueza 
de Mantua Margarida, que en- 
taô governava efta Coroa” por 
Caftella, c aíftio a eita funçaô , 
pedindo ao Meftre Fr. Joaô de 
Vafconcellos, que lançava 0 ha- 
bito ás Noviças, os cabellos def- 
ta, naô por ferem ( como eraô ) 
largos , e formofos, mas pela 
grande opiniaô , que tinha de 
Sor Leonor; aflim levon a pren- 
da com eftimaçoens de reliquia. 
Foy: efta Madre do principal 
fangue de Irlanda, donde'fo- 
gindo aos ameaços da herefia, 
fe retirou a Caftella depois de 
viuva; e achandoa o Mefre 
Fr. Domingos do Rofario em 
hum Recolhimento naquella 
Corte, a trouxe para a nova 
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fundaçad , como o que tinha 
tanto conhecimento de (ua qua- 
lidade , como experiencias de 
fua virtude. 

Defempenhoy Sor Leonor 
o conceito, que fe tinha della, 
na nova refórma de Íua vida, 
dando-lhe o Ceo forças ( porque 
Já a perfeguiao doenças ) para 
continualla, e com tanta edifi- 
caçaô das Religiolas , que oc- 
cupou os lugares de Meftra de 
Noviças, e de Prioreza , pelo 
voto de todas. Apanhou-a a mor- 
te em fanta velhice , e pareceo 
premio no que teve de fuave, 
em 21 de Março de 1669. 

Grande Portugueza conti- 
nuou a alternativa , pois foy a 
que fe feguio a Madre Sor Ma- 
ria Magdalena de Chrifto, a 
quem tanto deve efta Cafa,, fen- 
do eita Madre a que com va- 
ronil conftancia venceo embara- 
ços , e pizou delenganos , ap- 
plicando todas Ífuas forças pa- 
ra fe confeguir a fundaçaô del- 
la, como a que lhe deu entaô o 
principio, depois a perfeiçaó ; 
pois como já vimos, foy a Ma- 
dre Sor Maria a que alcançou 
a refoluçaô da Condefla, para a 
fundaçaS do Motfteiro; e depois 
da morte della, a que, como 
veremos , o melhorou de edifi- 
cio. Baltaya efta noticia para en- 
nobrecer fua memoria; mas va- 
mos ás que ainda colhemos de 
fua vida, ou ás que, puderaõ 
efcapar á vigilancia de Ífua mo- 
deftia. 

Foy a Madre Sor Maria 
Magdalena filha de D. Manoel 
de Menezes, da Cafa dos Mar- 
quezes de Marialva, e de Do- 
na Luiza de Moura , por mor- 
te da qual fe criou com huma 
tia no Mofteiro das Commenda- 
deiras de Santos , e taô lembra- 
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da Já deíde os primeiros annos 
das importancias de fua alma, 
que nada lhe levava os olhos, 
como a vida de huma Clanfira, 
e mais, quando mais eftreita. 
Teve conhecimento do Meftre 
Pr. Domingos do Rofario, Fun- 
dador deite Mofteiro , e difci- 
pula de feu efpirito: foy huma 
das que acompanharaO as Fun- 
dadoras da Cafa, e hum dos 
primeiros alentos com que co- 
meçou a refpirar aquella obfer- 
vancia. Foy fua primeira voca- 
ção o Inftituto de Santa There- 
fa das Carmelitas Defcalças ; 
mas ouvindo praticar o Meltre 
Fr. Domingos na Recoleta, que 
inftituia para as Irlandezas , 
vacilando no primeiro propofi- 
to, entrou em penfamentos de 
acompanhallas ; afim pedia a 
Deos , que a illuftrafe para o 
acerto com Íupplicas, com inf- 
tancias, com lagrimas, quando 
detendo-fe huma noite nellas, 
fe lhe reprefentou a Senhora do 
Rofario , alhítida, e venerada 
do Meltre Fr. Domingos , e mui- 
tas Religiofas Dominicas , que 
diante tinhaô dous açafates de 
freícas, e fingulares capellas de 
flores. Entendeo logo, que a 
Senhora a convidava para o nu- 
mero daquella ditofa familia; e 
vencidas as dificuldades, que 
houve para a fundação nova, 
entrou nella, abraçando a mor- 
talha Dominicana. 

Acabon o Noviciado, como 
fe entrara em outro novo ; tal 
tua fogeiçaô, e tal feu recolhi- 
mento! Afpera nas penitencias, 
fe cingia de cilicios, e inven- 
tando novas mortificaçoens, co- 
meçou a abrir a porta aos acha- 
ques, que foraô fua continua 
penitencia. O zelo, e amor da 
obfervancia, a puzeraô no lu- 

gar 
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gar de Prelada, que ocenpou 
vinte annos, avaliados por pou- 
cos: das Ífubditas, que arrahia 
com fua brandura, e emenda- 
va com fua vida. Era zelofa, 
fem paflar ao extremo de feves 
ra, affavel fem cfquecer a 1n- 
teireza de Prelada ; e coltuma- 
va dizer com hum claro enten- 
dimento ( de que a dotou o 
Ceo ) Que nos que. governavad 
Familias Sagradas , o mais fegu- 
ro emprego era a caridade, por- 
que o zelo fempre era mecelfario 
muy jocirado. Crrande. documen- 
to para os que coftumao lan- 
car a capa do zelo Íobre os 
hombros dos reípeitos particu- 
lares ! 

Por morte de feu irmaô D. 
Toaô de Menezes ; ficou herdei- 
ra de hum bom morgado, com 
que fe animou a emprender “a 
obra grande da Igreja, que ho- 
jefevê, cade reedificar o Mol- 
teiro em mayor fabrica, e me- 
lhor. fórma , com que, he hoje 
hum dos mais regulares, e per- 


feitos, que fe achaô na Corte; 
e vilinhanças della. Daremos de- 
pois neite particular mais larga 
noticia. Foy rara fua humilda- 
de: nem os privilegios de Pre- 
lada a ifentarad das occupa- 
çoens de abatimento, lançando 
maô dellas, com a deículpa de 
que as exercitava para enfino, 
Afim era fua vida huma regra 
muda, mas taô grande brado 
para a Ífua reputaçaO, que nad 
cabendo na Clanfura, fe elten- 
dia aos ouvidos da Corte, oc- 
cupando as artençoens da Rai- 
nha Dona Luiza, que com fin- 
gular agrado a communicaya. 
Apreflaraô-lhe os achaquês a 
morte a huma vida, que fem- 


pre.parecia breve de bem em- 


pregada, tendo de idade feten- 


ta annos, que fouberad mere- 


cer hum fim fosegado, e indi- 
cio de confeguir fem fim o mes 
lhor premio. Tem fepultura no 
Coro debaixo ; lem-fe eltas le- 
tras na pedra, que a cobre. 


Sepultura da Madre Sor Maria Magdalena 
de Chrifio, que foy buma das primeiras, que 
zomaraõ o habito. nefte Convento , e nelle viveo, 
trinta e dous: annoss e foy Prelada vinte deu 
a traça da Igreja"; e a edificou toda: do rendi- 
mento de bum morgado , que herdou; e para el- 
la fe trasladou com folemuifiuma pompa. o Sans 
iffimo Sacramento em 20-de Sfulho de. 1Ó7o. 
Já dife a vida «o mais que: calou o epitafio. 


Siga-á Madre Sor Maria,outra 
Religiofa da melma antiguida- 
de, que tomou habito com el- 
A Madre la. Foyefta a Madre, Sor. Leo- 
Sor ficas nor do Calvario, nobre pornaf- 
nor 60. cimento. Criou-fe. (ficando. or- 
Calvario. "> > 
aa ) em Cala, da Condefla, Fun- 


dadora com, grande eftimaçao , 
que foy creícendo com .as expe- 
riencias da virtude, que nella 
fe augmentaya.com a idade. Era 
já muy entrada nella,,. quando 
veyo para a.Claufura delta Ca- 
fa, mas nada a defperíuadio de 
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abraçar os rigores da obfervan- 
cia; querendo feguilla com as 
obrigaçõens de Freira Conver- 
fa -,. aonde a convidava o, inte- 
“refe de mais abatida; moftrou 
bem; que (ó efe a defvelava;, 
quando, querendo-a eleger Pre- 
lada, ( profeífara: com empenho 
de todo o Mofteiro ,. por Freira 
do Coro) foy pelas cellas das 
Religiofas, lançando-fe-lhes aos 
pés, e pedindo , que a naô mor- 
tificaffem em hum lugar , que 
nem poderia defempenhar, nem 
podia merecer; efoy tal fua ef- 
ficacia , que as Religiofas mu- 
daraô de parecer, e votaraô em 
outra. | TEU 

Por mais que era vigilante 
fua cautela, fe alcançava muito 
de fua penitencia: mas a obedi- 
encia foy a que mais luzio nel- 
la, e quiz moftrar o Ceo;, como 
lhe agradava: com efta virtude, 
dando a conhecer, que a exer- 
citava com fingularidade. Teve 
muita o calo, que fervio. de teí- 
temunho, e foy-o feguinte. Cof- 
tumava-a Madre Sor Antonia de 
Santa Therefa Fundadora, (de 
que já deixamos noticia) retirar- 
fe algumas tardes 'ao cabo da 
Cerca, para mais focegado ex- 
ercicio de meditaçaô , oude re- 
za; fello hum dia com tanta do- 
çura-deefpirito, que entron a 
noite fem que ella o advertiffe: 


tornando em fi, teve pavor de 


fe ver-fó naquelle lugar ; e pre- 
za para-a refoluçaô de fahir del- 
le, diffe em feu coraçao: Quem 
me ha de acompanhar ? Eu mando 
vir aqui a Religiofa mais obedien- 
te, que ba nas fubditas defta Ca- 
fa! Sufpendeo-fe: hum pouco , e 
levantando os olhos, achou jun- 
to a fia Madre Sor Leonor; que 
(«refpondendo-lhe 4 admiraçaô 
com que lhe perguntava, quem 
Part. IV. 
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alli'a trouxera) lhe dife: Que 
eftando occupada em ferviço da Com- 
munidade , lhe advertira o cora- 
çaô sque a Prelada eava naCer, 
ca; e que para fe recolher efpera- 
va companhia. E que logo viera. 
Carregada de annos, cahio en- 
trevada-; que lhe quiz o Ceo 
dar mais a coroa da tolerancia. 
Paffou a recebella em dia de San- 
ta Barbara ( de que eradevota) 
favor , que pedio a Deos toda 
fua vida, 

Tem aqui feu lugar a da 
Madre. Sor. Jacintha. de: Jefus 
Maria, por fera ultima das.cin- 
co, que tomaraõ.o habito nojdia 
em que-fe fez a entrada no. Moí- 
teiro.. Veyo efta Madre para el- 
le já muy crefcida.,, prendendo- 
lhe a afhiítencia defua mãy, 1ó, 
e viuva, os paílos com que def- 
de o ufo de razaô quizera .ca- 
minhar a bufcar a Claufura ; ago- 
ra vingava os vagares com-que 
viera , adiantando-fe em huma 
vidas-que fervia de edificaçaô à 
toda a Gafa. Avultava mais nel- 
la a caridade, que lhe. poz, nas 
mãos: o officio . de. Enfermeira, 
que ainda fem obrigaçaô exerci- 
tara com deívelo , como fe naô 
viera a bufcar. aquella vida para 
outro, -fendo taô prompta.em 
todos: os da obfervancia, que 
em cada hum fe achava; toda.;/ 

“Teve a mefma, repugnancia,, 
que a. Madre Sor Leonor, para 
o lugar; de Prelada,, de que a ef- 
cufaraô as Religiolas, porque a 
todas afirmava, que elle pezar 
lhe tiraria a vida. Queria tella 
mais retirada, para.os. peniten- 
tes exercicios de rigor ofas dif- 
ciplinas, e cilicios co ntinuados. 
Já muy.entrada em annos , pe- 
dia a Deos, que lhe, naô défle 
morte, que fervifle ao Mofteiro 
de trabalho. Confeguio-o afim; 
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porque, dando-lhe hum acciden- 
te» eftando: ouvindo: Miffa;. a 
trouxerad para'a Enfermaria; é 
no meyo' da: Confifaõ-fe-lhe 1 
rot? à fallã. Havia ponco, que 
tinha commungado :' afim: paf 
foi defta vida (como pedira: ao 
Ceo )'fem' dar' detrimento: De- 
pois de falecida, fe defeobrirad 
riáyores: indícios da pureza de 
fua alma: 


CAPITULO XXIV. 


Sor Iria de Santo Antonio Sor? 
“Mariah da Trindade ; e das 
Religiojas Converfas » Sor Bri- 
zida de-S: Patrício, e Sor Fe 
Jlicia: da Madre de Deos', do 
mejmio Mopfeiro- do Bom Suc- 
GS: houveramos de alárgar à 
E) pena em vidas, quanto' aó 
voto húmánio juftificadás , qual 


feria a filha- delta Gafa;, que nos. 


nao ferviffe dé materia ? Mas co- 
mô à fazemos do mais nótavel, 
1ó apontamos alguias ; que fe 
finalarad mais entré as onitras. 


Já Religrofa', foy inculpavelfua: 
vida, Venerava:, e chamava com 
cordeal affeéto a Maria Senhora: 
noffa , fua Mãy ; e Pay ao San- 
to Patriarca Jozé. Toda:fua ana 
cia“era' merecer-lhe o nomede 
filha. Conjeeturon-fe; que de al- 
gum modo o merecera:;: porque 
abrindo-fe fua fepúltura , qua- 
renta annos depois de fua mor- 
te; fentiradas Religiofasc hum 
cheiro fuaviflimo, de que-deraõ 
todas- teftemunho.; e o de Íua 


como: encaminhada darfobérana 
Eltrella; a Vitgem Maria :“por: 
que orando diante de huma Iná» 
gem fita, ouvio; que a aconfe» 
lhava : Que abraçaffe o Infututo 
de 8º Domitigos;-Prégador do ftk 
Rofario. : Mereceo Sor Urfulaef- 
te favor, vivendo ainda em: Tr- 
landa,-(fua - Patria ) e fonbe 
agradecello: com'hum taôrrefor- 
mado eftylo-de vida ; como: fe:já 
fé vira na mais eftrerta obfer- 
vancia. Continuou-a com tanto 
rigor nefta-'Cafa, que foy. necef- 
fario mediar a-obediencia> à 
fufpender. os excéflos della, Ser- 


E! | vida o deixow juftificado. 

qo Das Malres' Sor Maria da Encar- Seguio osmefmos: paflos a 

mm “ndçaS ; Sor Urfula Bautifia » Madre Sor Urfúla Baurifta ; dan 4 Madre 
= “Sor Foárinada Trindade y Sor dostambem os, primerros! de: faà Dat 
j Ia Angélica Múria das Chagas ; vida, para buífcar feu Elpofos ,a, 


A Madre Foy hiima dellas a Madré' Sor viaó-lhe de-caima duas taboas 


Er o: Máriá da Encarnaçaõ, que en- emccruz ; em que acommodava 
se E ral ) | É ; n À E Ja: ( "c to 4) k | 1 ) “- 
arnaçRs trando Piúpila fiefta Cafa; (em o corpo de forte , que lhe fica 


va crucificado em trez cilicios 
de ferro ; que pregara induítrio- 
fa-nas'taboas, e difimulava com 
huma imanta,-comoos com que 
continiamente-fe emgia. vo 

- Elegeraó-na Proreza: e cos 
mo tirada do centro do feu re» 


que tinha Tua'tia a Madrê Sor 

eciha, de que já fallâmos) afé 
fim defconheéceo a idade, que fó 
paréce vivia pará à virtude. Na 
da tolerancia parécia milagre: 
porque réprehendida muitas ve- 
zes das Preládas , ou das mais 


Religiolas, (é fabendo-fe: tal- 
vez que eftava fem cipa ) ao 
aconfelharem-lhe , que fe defen- 
deffe; refpondia: Porque? Não 


tiro; econtinua contemplaçao , 
cahio aos nove mezes de'huma 
doença mortal: Afiltiad-lhes, ce 
rodeavad-na as Religiofass 'que 


be imelhor fofrer pelo anior dê Dtos? lhe 'defejavad a vidas! e lhe fal» 


cvs ila- 
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Livro quarto 
lavaô na efperança della ; “a que 
refpondia: Que naô gafraffem com 
ella cuidado , e afiifrencia v que a 
deixaffem como buma pouca de ter- 
ra; e que foffem para o Coro dar 
Jouvores a Decos, que Jo erao que 
nunca acabava, Recebeo os Sa- 
cramentos com grande alvoro- 
ço; e pedindo a todas, que por 
feu reípeito naô faltaffem a ao 
algum de Communidade, ficou 
com ella huma única Religiofa , 
que vendo-a proxima ao ultimo 
parocifmo , levantou a voz para 
chamar as Religiofas , (eftavaõd 
no Refeitorio áquella hora ) mas 
naô o confentio a moribunda, e 
dife com focego , e adverten- 
cia: Para que? Naô chameis nin- 
guem. Dai-me aquella véla , que 
he final de Chrifiãa , e dizei-me o 
Credo. E repetindo-o com a Re- 
ligiofa, paflou defta vida, fican- 
do com hum femblante taô fo- 
cegado , como fe ainda vivera 
nella , e taô bem affombrado , co- 
mo fe fegurara a melhor em que 
Já vivia. 

Soube-a bufcar a Madre Sor 
Joanna da Trindade, pizando o 
mefmo caminho das mortifica- 
çoens , cobrindo-fe de cilícios, 
e ferindo-fe com rigorofas dif- 
ciplinas. Foy efta Madre Irlan- 
deza, é de gentil parecer; mas 
fem attender mais que ás per- 
feiçoens da alma, caítigava em 
fi as prendas da natureza. Re- 
paravaó-lhe nas mãos, por bem 
feitas, claras, e mimofas, e el- 
la metia-as em cal viva , para des- 
figurallas, por lhe naô fer fem- 
pre poflivel efcondellas, Depois 
de morta, fe lhe admiraraô taô 
perfeiras, como fe em toda a 
vida antes as pullira, que as 
martyrizara. Enfermou,ejunta- 
mente comella a Madre Sor An- 
gelica; ( de que logo diremos?) 

Part. IV. 


- mes 


Cap. KXIV. 763 
e a poucos dias de doença, dif- 
fe com muita fegurança : Que 
era chegada fua morte, porque e!- 
la vira aquela noite pafjar por 
junto à fua cama a Madre Sor An- 
gelica, e que voltando-fe para el- 
la, lhe dizia: Venha Sor Foanna, 
que já he tempo. E accrefcenta- 
va: Que ainda que Sor Angelica 
etava com ella enferma , e mais 
perigofa ;naô iria primeiro. E fue- 
cedeo aflim , porque em breves 
dias acabou a vida com admira- 
veis moftras de alegria, e dahi 
a dous mezes faleceo a Madre 
Sor Angelica. Era a Madre Sor 
Joanna muy recatada; aífim fe- 
pultou comhgo mayores empre- 
gos de fua vida. Só dizia, que 
recebera nella fingulares mercês 
da Senhora do Prefepio, de que 
era devota. Eftá efta Imagem na 
Capella das Floras: he de gran- 
de veneraçaô na-Cafa. 

Seguio á Madre Sor Joanna 
a Madre Sor Angelica Maria das 
Chagas, meya irmãa das Madres 
Sor Maria de Jefus, e Sor Lui- 
za Maria, de que já fica noti- 
cia nas primeiras deita Cafa, 
Cahio-lhe a cfta Madre o nome 
de Angelica por forte, porque 
tirando-as fuas irmãas, quando 
honve de bautizar-fe, lhe fahio 
efte. Defempenhou-o ella na 
candidez de fua alma, teftemu- 
nhando feu Confeffor, que nem 
hum leve penfamento lhe macu- 
lara a pureza, naô porque o 
fugira, mas porque totalmente 
o ignorara. Trez vezes a poz no 
lugar de Prelada o zelo, o def- 
velo, o amor da obfervancia, 
Foy placida Ífua morte , como 
fora pura fua vida. Delta Ma- 
dre, e de fuas duas irmãas tef- 
temunhou hum Religiofo de 
grande opiniaô , que fabia a 
quem (eitando em oraçaõ ) fe 
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A Madre 
Sor Iria 
de Santo 
Antonio. 


reprefentaraô vivamente em as 
fórmas de trez efpiritos Ange- 
licos,. Afim paflariaô defta vi- 
da, a accrefcentallos no nume- 
ro , e a acompanhallos no feu 
Exercicio. 

Continuou-o na terra a Ma- 
dre Sor Iria de Santo Antonio, 
Irlandeza de naçaô, e da Cafa 
dos Condes de Berry, e Muf- 
cry, porque deíde menina fe lhe 
naô ouvio na boca mais: que 
Deos. Depois de Religiofa , na- 
da mais lhe levou: o cuidado. In- 
ventou hum tal exercicio. de 
oraçaô vocal , e mental; que 
pedeífe  continuallos a todo o 
tempo, ainda quando o tivefle 
mais occupado. Trabalhavaõ: as 
mãos, em quanto fobiad ao- Geo 
os defejos; e naô eraô aquellas 
menos operofas , por andarem 
eftes mais fufpendidos. Conta, 
que admirava a quem-tinhamais 
noticia de fua confciencia. Obe- 
diente executava fem repugnan- 
cia oque talvez. parecia fazel- 
laa razaô, femolhar mais, que 
para: a unica: de fer mandada. 
Caritativa, efpecialmente. com 
as enfermas, fentia nad achar 
fempre em que fervillas. "Tem- 
do noticia de que falecera pef- 
foa, a que a fua pobreza deixa- 
ria fem fuífragios , os'tomava 
por fia conta, rezando-lhe o 
Pfalterio, e outras devoçoens., 
que lhe aconfelhava a commife- 
raçaô de feu efpirito. 

Eftes, e femelhantes excr- 
cicios, e a eftreita obfervancias, 
que profeflara , e em que naô 
afrouxara nunca , lhe continua- 
raô huma vida fem culpa mortal. 
Teftemunharaõ-no afim fens 
ConfeiTores. Faleceo com-efpirt- 
to Inteiro ; e focegado;, como 
quem conhecia a morte antes 
por tranfito; que por termo. 
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Poz efte ao grande  marty- 
rio de feus achaques, ada Ma- 
dre - Sor Marianna da Trinda- 
de, de naçaó Irlandeza ,- compa- 
nheira, e-confanguinea da Ma- 
dre Sor Ifabel da Paixaó, de que 
já fica memoria. Avulton mais 
nefta Madre, entre huma eftrei- 
ta obfervancia;, huma invencivel 
paciencia ,' com que defafiava os 
defcommodos da vida , para à 
trazer fempre exercitada. Sobre- 
veyo-lhe o achaque de hum cam- 
cro, que occultou-muitos annos, 
fem que a mais leve querxa fer- 
vie de indicio , recatando to- 
dos com o receyo de que a pri- 
varia 2 obediencia da comtinna- 
çaô das Commaunidades, e Ma- 
tinas á mea noite, a que fe fe- 


guia o deívelo: de ficar orando. 


até à madrugada, e as mais ve- 
zes de joelhos no retiro da cela, 
Alcançou em fim a Enfermei- 
ra o mal, que a confumia; fen-. 
tio-a ella com lagrimas, vende-: 
fe já obrigada a afronxar nos; 
rigores da obfervancia. Conti- 
nuava os que fe lhe permittiaõ , 
quando a impedio de todo hu- 
ma doença, emque, levando-a 
da.celia para a Enfermaria ; dif- 
fe 'com- admiravel fegurança 
Que já naà tornaria a ella. Foy 
afim; porque fe lhe apreffou. a 
morte, e taô placida, que pare- 
ceo premio de fwa. paciencia. 
Era cfta Religiofa muy devota 
do Santo Bantilta. Guardava a 
agua , que ferenava na fua noi- 
te, para todo: oanno.; e affirma- 
raôó as Religiofas, que a' appli- 
cava, e fervia de remedio-a mui- 
tas queixas. à 
Fechemos efte Capitulo-com 
a: noticia de duas Religiofas 
Converfas, Portugueza huma, 
outra: Irlandeza. Foy efta a 12- 
mãa Sor Brizida de S. Patricio, 
| a quem 


Á M adre 
Sor Ma- 
rianna da 
“Frinda- 
de. 


Ss or Bri- 
gvdade Ss. 
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Livro quarto 
a quem o Santo parece que 
parricipou muito de feu efpiri- 
to na graça de operaçoens fó- 
ra da esféra. humana. Elçreve- 
mos o que nos teftemunharad 
Religiofas de grande opiniaõ, 
que hoje vivem, e viveraô com 
Sor Brizida, e fallarad, nad de 
tradiçao , mas de experiencia, e 
pelo que onviraô aos Confeflo- 
res da Cala, Voy Sor Brigida 
dotada de huma maravilhofa fin- 
ceridade , e fingeleza,. Era fua 
vida huma oraçao contingada, 
em fe defembaraçando das obri- 
gaçoens aque acodia. Colftuma- 
va dizer: Quepara aquelle exer- 
cicio nad havia de haver relogio 
Je naô eftar fempre com Deos; eo 
precifo ávida-bumana, futisfazer 
fe de-prefa. Alim o execntava 
no-que lhe-pertencia, para ficar 
livre,.e acompanhar as Religio- 
fas nas Matinas , fendo mayor 
martyrio para-ella o .naô lho 
permittir o preceito da -Prelada, 
cLeyava-a; hum fingular  afes 
o. aabraçar as acçoens da nof- 
fa Santa;Rofa de Lima, efpecir 
almente da lua penitencia; afim 
cingio a cabeça com-hum, eihi- 
cio de agudos bicos de ferro, 
que difimulava. com a toalhas 
outros lhe rodeavaõS o corpo, 
fazendo-os mais aíperos a con- 
tinua applicaçaô,ao ferviço. Eita 
auftero o feu jejum. Muitos de 
pao , eagua. Abitinha-fe de a 
be ber ad ra isa fe em rigos 
rofa fede, mas temperava; fe ef- 
ta com-a inundaçaO de favores 
Celeítes. Alhítia na colinha : ie 
faltando-lhe muitas vezes o pro- 
vimento neceffario, para chegar 
a-toda a Communidade, Jhe lan- 
cava huma bençaó em nome de 
S. Patricio, e fobejava tudo, El- 
tando accupada em ferviro Mof- 
teiro, ou na cella, ou em par- 


O o nd q AE da 
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te mais defviada, ouvia Milla, 
e adorava o Santifimo, como fe 
eftivera à grade do Coro. Fal- 
lava em coufas faturas, que de- 
pois fe viaô com Diiuceeflo, que 
ella apontava ; e perguntando- 
lhe: Quem Jhe dera a certega rel 
pondia fingelamente;;o Due fora 
coufa que fonhara, 

Ateoufe por hum defeuido o 
fogo no Claníftro, e ameaçava 
todo o Mofteiro. Inftava Sor Bri- 
zida na oraçad, a que recarreo 
logo; quando vio gne;, entian- 
do huma grande, e defconhec 
da ave brança de pennas:;ono 
meyo: das lavaredas bateo, «as 
azas ;, € apagando co incehdio, 
defappareceo- entre o fumo. As 
chava-fe: gravemente enferma , 
e erasnortal o faftio. Dille a hu- 
ma'companheira fua que enten- 
dia que fó hum bocado -de'per- 
diz The abriria a vontade. di di- 
gendo-lhe a companhéira : Que 
fe fe achafe slogo fe compraria, o 
nao confentio ella, dizendo : Que 
Deos a daria, Je quizefe que af 
Sim melboxalle. Cónha foy maras 
vilhofas (e queaimda hoje ro tef- 
temunha a companheira a grem 
fuceedeo) que fahindo logo eta 
a hum quinta! do-Molteuo, lhe 
cahio aos pés huma perdiz con» 
fa, que em todo elle fe nad achas 
va. Alim a trouxe guizadans e 

contou o fuccelToá enferma; que, 
dando graças a Léos ,icomeçon 
aconvalecer daguella bora. Kion- 
tava: letenta annos de idade; 
quando chego a-ultima deifua 
vida em hum acerdente,: Recer 
beo a abfolviçao ;que tó a io 
lhe den lugar, e paífou (como 
piamente fe conjecturou de fia 
vida) aos da felicidade eterna; 
em 27 de Agoito de 1689, 

Foy a outra irmãa Converfa, 
Sor Felicia da Madre de Dcos; 
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e afim toda de Deos em fua vi- 
da, que: eltando ainda no berço , 
dife a feus pays hum Reliígio- 
fo Dominico , de grande efpiri- 
to, que a criaffem com cuidado, 
porque feria Freira Dominica, 
e grande Religiofa. Viofe húma 
confa, eoutra, porque entran- 
do nefta Cafa, viveo com gran- 
de edificaçaô de toda ella, e fa- 
leceo tendo vaticinado as cir- 
cumftancias de fua morte. Na 
hora della fe entendeo, que lhe 
afhiítira Santa Maria Magdale- 
na, ( Protetora da Ordem) de 
quem era muy devota; e aca- 
bou como quem merecia tal vi- 
fita. Vio-fe com effeito o que va- 
ticinara. Porque lhe deu o Via- 
tico o Meftre Fr. Manoel Lei- 
taô , neíte tempo Vifitador do 
Moflteiro, com Patente do Mef- 
tre Geral, e entraraô com ella 
a dar-lhe fepultura alguns R eli- 
giofos defta Provincia; que era 
o que tinha dito havia ' muitos 
tempos; “que os Padres della 
teriaô muito trabalho com fua 
morte, e fepultura. Naô poden- 
do'entender-fe aflim, porque o 
Molteiro eftá ifento da juriídic- 
çaô da Provincia de Portugal, 
e immediato ao Geral; tem Vi- 
gario Irlandez, que he o Rey- 
tor do'Collegio dos Hibernios;, 
e em femelhantes funçoens fó fe 
achavaô os taes Religiofos. Fa- 
leceo Sor Felícia em 15 de De- 
zembro de 1697. e foy das nl- 
timas Religiofas, que nefta Ca- 
fa deixaraô fingular memoria de 
fua vida; deixando muitas, que 
paíffando-a (como'he vulgar no 
Moíteiro) em eftreita obfervan- 
cia ; nos naô alargaõ efta efcri- 
tura, em que Íó o mais raro nos 
tem fervido de affumpto. 


CAPITULO XXV. 


Defcreve-fe a Igreja nova, eo aug- 
mento, que teve toda a Cufa. 


Omo a fabrica da Igreja, 

que hoje fe vê, foy empre- 
za da Madre Sor Maria Magda- 
lena de Chrifto, e primeiro , que 
fe aperfeiçoaffe a obra, falece- 
raô muitas Religiofas na Cafa, 
nos fóy precifo, por naô inter- 
romper a ferie das filhas della ; 
guardar para efte ultimo Capi- 
tuloo rafcunho da Igreja, é mais 
eflencial de toda 'a Cafa.' Era 
grande a eltreiteza della; aup- 
mentavaô-fe as Religiofas , hou- 
ve de tomar mais campo o inte- 
rior do Molteiro; (já fica apon- 
tado o fitio) começaraõ a cref- 
cer as paredes em quatro lanços, 
efpaçofos Dormitorios, artificio- 
fas, e alegres efcadas, é propor- 
cionadas oflicinas. He fingúlar à 
do Refeitorio, com fetenita“pal- 
mos de comprido, quarenta de 
largo, cafa alegre, e bem aca- 
bada, meyas paredes de azulejo; 
que a deixaô mais viftofa. Clanf- 
tro grande, ayrofo , e defaffom- 
brado, com hum jardim de mui- 
tas flores , animadas de huma 
fermofa fonte; (que no meyo fe 
levanta ) de lavrados, e pulidos 
Jafpes brancos, pretos, e encar- 
nados, difpoftos com todo o pri- 
mor da arte, naô fendo menos 
o com que fe vem defatar copio- 
fas aguas por muitos , e varios 
efguichos. Foy tudo idéa da Ma- 
dre Sor Maria. Aflim fica fendo 
o interior. do Mofteiro a mais 
perfeita Cafa de Claufura, que 
hoje fabemos das muitas , que 
ha na Corte, de que algumas a 
excedem na grandeza, mas naô 


na regularidade. 
Mas 
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Mas paffando á fabrica da 
Igreja, a que devemos mais:in- 
dividual notícia, como Cafa, em 
que-as familias religiofas «fe ef- 
meraô mais, aflim na arquitécta- 
rà, COMO No Ornato e no aceyo;; 
torharemos a repetir o que. já 
tocámos para;mais clareza. Fa- 
lecida a Condeffa Fundadora;, e 
ficando à Cafa, naô Mofteiro, 
mas hum Recolhimento acanha- 
do; com huma pequena Ermida, 
antes que Igreja, Íufpiravaôd as 
Religiofas por confagrara Deos 
mais: grandiofa; e decente Cafa. 


Difpollo o Ceo: porque falecen- 


D. Joaô de Menezes, irmaô da 
Madre Sor Maria Magdalena, 
fem herdeiro, lhe veyo a ella o 
morgado , com rendimento de 


quatro mil cruzados. Todos ap-.. 


plicóit efpecialmente 4 fabrica 


da Igreja, edépois ao principal 


de toda a obra da Cala, que foy 
o que acabou em fua vida. Ella 
deu aos officiaes a idéa da Igre- 
ja, que hoje fe vê nefta fórma. 

Crefcem às paredes com 'el- 
la oitavada até o friso; em que 
deícança. huma 'abobada conti- 
nuada até fechar no centro del- 
la com humas fachas de pedra. 
Defta faô tambem todas as pa- 
redes: repartindo-fe», e coúti- 
nuando-fe em-bem lavrados .pi- 
lares, que atompanhaó' feis ar- 
cos das Capellas , que em cir- 
cuito formaó o corpo da: Igre- 
ja. Fica a porta della emo arco 
do. meyo da parte da Epiftola, 
e vem a fer cinco as Capellas, 
por fe occupar efte arco com a 
porta. Em os dous, que ficaô a 
Nafcente, e Poente, fe vem a 
elte a Capella:mór:; naquelle 
duas grades de dons Coros que 
lhe ficaô fronteiros. Correm por 
cima das Capellas, earcos , feis 
janellas, dando a pedraria entre 


ABM... muruos sido esto cet do 


a 


ellas ngar a-feis quadros de San< 


tos da Ordem; alim' fica todo o 


corpo-da Igreja alegre, ornado, 


e viitofo. -. 

sdAbre-fe entre os outros ar- 
coda Capella: mór mais largo, 
e alterofo:: Hetoda a Capella 
depedraria varia; occupa o re- 
tabolo todo o vaô della, e crel- 
ce em oito: columnas de: jafpe 
matizado , fuftentando humarco 
damefma materia; que combaf- 
tante vaô de huma abobeda de 
graciofa pedraria:, fica com o ter 
cto fervindo de docel ao Sacra= 
rio. He efte todo de prata, de 
altura de trez covados, mais de 
cinco no circuito: da baze, Sóbe 
em fórma oitavada;, e pyrami- 
dal, com fuas quartellas da mef- 
ma materia , lavradas de relevo, 
e vay-fe formando nas faces em 
graciofas molduras, quê acom- 
anhaô finas laminas; em que fe 
lê a Hiftoria dos Cantares. Re- 
mata em. cima com huma Cruz 
bem lavrada da mefma materia, 
que “deixa toda a“ obra ayrofa 

fobre sita. volei vadia 
Na. face do retabalo (que 
creíce fobre o arco, que cobre 
o Sacrario ; e remata no alto da 
Capella, fobindo defde as oito 
columnas:; athlantes de toda a 
obra )/Ífe abrem, quatro nichos 
dos melmos jaípes, em que fe 
vem as Imagens de noflos glo- 
riofos Patriarcas. A de S. Do- 
mingos da parte da Epiítola, 
dando a do Evangelho a S. Fran- 
cifco. Sobre os arços deftes dous 
primeiros defcançaô outros dous 
nichos, com a metma correfpon- 
dencia ) vem-fe nelles a Inagem 
de S: Thomaz da parte efquer- 
da, a de Santo Antonio na di- 
reita. Acompanhaó eftes dous ni- 
chos oarço de huma fermofa tri- 
buna; ayrofa, e defafógada , em 
que 
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que fe remata:; e -fechartodo o 
retabolo. Occupa: 'o: vãó «della 
hum:throno:mageitofo , em-que 
defcança a Imagem da Senhora 
do Bom Succeflo ;'Orago da Ca- 
fa; e de muitos: milagres (co= 
mo já deixamos'noticia). Acom- 
panhaô “o throno dous: Anjos, 
que; como fe os fuftentara o voo; 
eftendendo:as azas; recolhem as 
cortinas:, com que fe cobre:; ou 
fe cmanifeíta: a Imagem. Aopé 
della fe vem: as do Arcanjo ''S. 
Miguel, e Anjo Cuftodio” do 
Reyno. big! 

Crefce toda efta maquina: á 
face da Capella-fobre o Altar, 
a que acompanha huma banque- 
tarde jaípe preto;' com embuti- 


dos definilima pedrã branca; 
outra vermelha, preciofa , e ref- 
plandecente como rubim:' Sobre 
elta banqueta ,' em- lugar mais 
fobido;''como fervindo de peas 
nha-ao Sacrario; fe vê outra de 
talha bem lavrada, e-dourada”, 
em'que'fe recolhem:varias Reli- 
quias, aprincipal;- que occupa 
o 'meyo;, a cabeça de' S. Sotero 
Papas e Martyr. Moltraó-fe nas 
paredes da mefma Capella mór ; 
lavradas 'á face della , duas: fe- 
pulturas; de humas e outra par- 
te, em que fe abrem dous arcos 
dejafpe preto; cobrindo amais 
obra, que. he de varios, e bem 
lavrados jaípes; na da parte do 
Euangelho fe lê efte epitafio:> 


Aqui defcançao os ojjos de Dona Iria de Bri- 

- t0, Condelja que foy da Feira, e viuva fegun-: 
da vez do primeiro Conde de -Atalaya D: Fran > 
cifco Manoel ; de cada Conde deftes lhe levom 
Deos bum filho , e em feu lugar lhe deu toda a 
nobreza.do Reyno de Irlanda. por filhas ; para 
ellas fundou efte Convento, e deu afum fazen- 
da com larga mao. Nomeou noffa Senhora do 

- Bom Succeffo por Padroeira, em 13 de Novem- 
oo brode 1639 fe dife a primeira: Milla, e em 
26 de Sanciro:do auno de 1640 4 levow Deos: 
com todos os Sacramentos a gozar os premios 


da Jua devoção. 


Pater nofter.. 


Correfponde da parte da Epil 
tola outro nicho, e em outra fe- 


melhante fepultura fe lê efte 
epitafio : 


- Áqui nefta dura pedra defcanção. os: ofjos. de... 
D::Niúno Manoel, de treze annosscunico jilho » 
dos primeiros Condes de Atalaya D. Francifio 
Mavoel , e Dona Iria de Brito, Jua efperança 
da pofteridade, e mais amado por Juas partes; 


que 





Livro quarto Cap. XXV. 
que pela fuccelJad, que delle efperavaõ ; 


76 
de que 2 


a morte os defenganou no amno de 1659. 


Pater nofter. 


Occupaõ, e continuaó o circui- 
to da Igreja cinco Capellas. Da 
parte do Euangelho he-a pri- 
meira da Senhora do Rofario, 
Imagem fermofa, que mandou 
fazer a Madre Sor Maria Mag- 
dalena de Chrifto. Segue-fe a do 
Apoítolo de Hiberma S. Patri- 
cio, logo a de S. Gonçalo, Da 
parte da Epiftola he a primeira 
do Santo Chrifto , he toda ao mo- 
derno de boa talha , devida ao 
cuidado, e difpendio da Madre 
Sor Maria de Jefus, que he Prio- 


reza ao tempo, que ilto efcre- 
vemos , e com grande zelo do 
culto Divino, intenta continuar 
as mais Capellas na mefma fór- 
ma, Segue-fe logo o arco , em que 
fica a porta da Igreja, e a ella 
a Capella de Santa Brigida, en- 
tre aqual, e a de S. Gonçalo fi- 
ca o arco, em que fe abrem as 
duas grades de dous Coros, ca- 
pazes, e proporcionados a toda 
a obra, ornados decentemente 
com a de cadeiras, e pinturas, 


Fim do quarto livro. 
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Noticia breve'em commum dos Eferitores da 
Ordem, de 5. Domingos nefia Provin- 
cia de Portugal. 


AM nos 
occupará a 
penna nef- 
te concifo 
Catalogo, 
menos que 
Author, q 
=! com a fua 
fe fez digno de enchello. Digo 
o que com ella alargou a fua ef- 
critura a emprego executivo de 
huma eftimavel memoria. Por- 
que naô obitante fer hum difcur- 
fo predicativo ( fehe cabalmen- 
te defempenhado ) demonftraçad 
de; hum igual talento , fem du- 
vida faz pouco vulto, aílim pa- 
ra encher os numeros de hum 
Catalogo, como para fingulari- 
zar hum engenho , em que aquel.. 
le exercicio he Inftituto. Af- 
fim naó feguiremos a vulgarida- 
de dos que, para multiplicar El- 
critores, barateaô elte nome; e 
naô daremos favor ao efcrupulo 
dos que quizerem ter eíte noflo 
Part. IV. 


mabumes 


emprego por menos juftificado. 
Os eruditos , e curiofos , que 
nefta materia -defejarem mais in 
dividuaçaô ; eallegaçoens, (“que 
authorizaõ verdades, ecompro- 
vaó a exiltencia ; e operaçoens 
dos Authores) pódem ver o Thea- 
tro Literario, que efereveo o M, 
Fr. Pedro Monteiro no feu CJany/- 
tro Dominicano. 

Em todos os feculos, defde 
a fua inftituiçaô, toy a Religiaõ 
Dominicana oficina de Metf- 
tres, Efcritores, e Obfervantes 
(como Paleftra de letras, e vir- 
tudes ) de que ás Univerlidades 
encheo as Cadeiras de Meftres; 
á Igreja os Altares de Santos; 
ea todo o Mundo , (nos def- 
triétos da Fê) de Obreiros Evan- 
gelicos. 

Nefta quarta Parte o acaba- 
mos de comprovar com os illuf- 
tres filhos deita Provincia, ( to- 
dos grandes, muitos Venera- 
veis) que continuaraô efte fecu- 
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lo proximê pafiado , os exerci- 
cios de teu fagrado Inftituto; e 
parece razad , que a demos de 
terceira Claffe de fogestos reli- 
rofamente heroicos , que'com 
a laboriofa applicaçaô de fuas 
remontadas/pennas, fe fonberad 
negocear fegundas vidas ; por 
que nem'a morte ( que fabe tri- 
unfar nas de todos) deixará de 
lhas reconhecer nos feus eferi- 
tos. Será a noticia generica , por- 
que naô pareça, que queremos 
fenhorcar a alhea, ou ambiçaô 
de alargar eferitura. 
=O-primeiro Religiofo , que 
achamos lembrado com eite em- 
prego, neta; Provincias he Pr, 
Affonfo Bom Homem, que em 
letras, e virtude confirmon o 
cognome. Foy fingularmente 
verfado nas linguas Latiná; Gre- 
a, Hebraica, e Arabica. Ver- 
teo defta em Latim: o Tratado ide 
Rabbi, Samuel. Argumento do 
verdadeiro Mefhas.: 

Fr. Ayres: Correa -efcreveo 
fobre” os" Dezafete Capitulos do 
primeiro livro dos Reys. E fobre 
oProfeta Egeas. 

Fr. Alvaro da Torre; Meftre 
emTheologia, e Prégador del- 
Rey D.Joaô o Il.efcreveo hum 
grande Tratado da Creaçad do 
Mando. 

O Meftre Fr. Alvaro Leitaô, 
Prégador delRey D. Affonfo VI. 
e D. Pedro II. efcreveo, eimpri- 
mio hum Tomo de Sermcens Qua- 
dragelimaes ; e mais fete avullos, 
tambem impreflos , e prégados 
em dias, e funçoens notaveis. 

O Meftre Fr. André de Re- 
fende ( milagre dos Efcritores 
do feu tempo, e digniflimo de 
fe reconhecer em todo) eftima- 
do dos Reys, e Principes deftes 
Reynos ,-como de muitos dos 
ftranhos; alumpto de fingula- 


res elogios, nas pennas dos dou 
tos , afim por fuas Profas,. co- 
mo por fuas Poefias ; compoz 
hum grande volume, em que 
ajuntou quatro livros de Anii- 
quitatibus , e algumas traduc- 
çoens do Latim, em que era pe- 
ritifimo. Efcreveo huns Com- 
mentarios de verborum conjunctio- 
ne. Elcreveo dous livros de 4- 
queductibus por ordem delRey. 
Outro de 4quadudtu Eborenfi, Ef- 
ereveo hum Tratado, que inti- 
túulou Genealiacum Principis Lufi- 
ranie. Compoz em Latim com 
fingular eftylo;-eacerto asvidas 
de muitos Santos, efpecialmen- 
te-as de S: Vicente Martyr-Pa- 
droeiro de Lisboa , e de.S. Fr. 
Gil; da Ordem dos Prégado- 
res, S. Gonçalo de Amarante, 
da mefma Ordem, e da Rainha 
Santa Ifabel. Efcreveo varias car- 
tas: no méímo idioma Latino à 
varios homens eruditos do Ífeu 
tempo. Hum livro. de Arquites 
dura. Huma Apo'ogia”, impug- 
nando certo Prelado. Hum Poe- 
ma, que intitulon Adverfus Sto- 
lidos, politioris Literatura obtre- 
atores, coma fingular elegan- 
cia: de que era dotado na Poe- 
fia. Varias Oraçoens no meimo 
idioma Latino”, que eferevia 
com pericia , e reprefentava com 
viveza. Outro: Poema de Bracha- 
re urbis conditione. Compoz hu- 
ma Chronica delRey D. Affonfo 
Henriques. Efcreveo o Marty 
rologio Portuguez em idioma La- 
tino. Reformono Breviario Ebo- 
renfe, porordem do Cardeal In- 
fante D. Henrique. Compoz hu- 
ma obra, que intitulou' De Co- 
Jonicrum , do Mancipiormm.qure 
commentarinm. Quafi tudo vio 
em fua vida: com o premio da 
eftampa , concorrendo os erudi- 
tos-para lhe perpetuarem os elo- 
gios, 


ia 
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gios, e para lhe naô perderem 
os documentos. Ditofo feculo! 

Fr. André Dias , Bifpo de 
Megara , efcreveo algumas obras 
para o bom governo das corf- 
ciencias, de que fe acha algu- 
ma nos manufcritos do V. M. Fr. 
Luiz de Granada. E huma Col- 
tecçaô de prodigios do Senhor 
Jefus; que fe venera na Igreja 
de S. Domingos de Lisboa ;:e 
ainda que naô achamos mais tef- 
temunhos da fua -penna, naô he 
aqui ociofa eita memoria, por 
fer de hum Prelado , que reco- 
mendou a fua:, afim na vida, 
como:na morte, fendo ambas 
teftemunhas de fua fantidade, 

O Metftre Fr. André de San- 
to- Thomaz, Lente de Prima da 
Univerfidade de Coimbra, infig- 
ne Theologo, efcreveo doutifhi- 
mos Commentarios fobre a Sum- 
ma de Santo Thomaz. 

O Meftre Fr. Antonio de 
Affonfeca:, Lente de Efcritura 
na Univerfidade de Coimbra, e 
Prégador delRey D. Joaó o III. 
efcreveo Commentarios fobre o 
Pentathenco ; expofto pelo Car- 
deal Caetano, de que tambem 
elcreveo a vida. Compoz tam- 
bem fobre Sojué, livros 'dos 
Reys, e Paralipomenon. | 

O Meftre Fr. Antonio de Al- 
meida efcreveo' dous tomos de 
Sermoens de Myferios y e de Sanú- 
zos. 
O Meftre Fr. Antonio des. 
Domingos leo a Cadeira de 
Theologia na Univerfidade de 
Coimbra, em que foy Deputa- 
do da Inquifiçaô , naó fó foy 
hum dos celeberrimos 'Theolo- 
gos no feu feculo, mas hum 
grande Efcritor; efcreveo com 
profundidade fobre toda a Sum- 
ma de Santo Thomaz. Efcreveo 
huma Chronica dos Santos da Or- 


dem , e hum tomo fobre os N- 
villimos do Homem. 

O Meftre Fr. Antonio Cou- 
tinho-efcreveo, e imprimio va- 
rios Sermoens. 

O Meftre Fr. Antonio da Ens 
carnaçaô ( que foy Provincial em 
Armenia, e deftro naquella lin- 
gua) efereveo varios Documen- 
tos para o governo dos feus 
fubditos, a que purificou de al- 
guns erros. Efcreveo tambem 
varias Relaçoens das Chrifanda- 
des de Solor ; em que fe achou, 
e deu a noticia do que'os filhos 
de S. Domingos obraraõ nellas, 
Deu tambem á eftampa a ter- 
ceira Parte da Hiftoria defta Pro- 
vincia, efcrita pelo grande Chro- 
nifta Fr. Luiz de Soufa, em que 
eicreveo algumas addiçoens, imi- 
tando o feu eftylo com fingular 
elegancia Hiftorica, 

Fr. Antonio'de França ef 
creveo a Vida da Princeza Sasta 
Joanna: Hum livrovda Infitui- 
çaô da Caja de Sefu de Aveiro. 
Huns fragmentos da Hiforia de 
Hefpanha. - Fluma” Relaçad dos 
Reys fepultados em Alcobaça, ef 
crita por ordem delRey- D. Se- 
baítiad. 


Fr. Antonio Feyo;, infigne 


Prégador , eferéveo hum tomo 
de Sermoens Ouadragefimaes: Mais 
dous tomos de Sermoens' de San- 
tos. Hlum tomo de Fefras de nof- 
Ja Senhora , e mais'alguns Ser- 
moens avullos ; tado deu ao Pré- 
lo. 
O Meftre Fr. Antonio Fer- 
reira, Confeffor delRey Dom 
Joaô o III., e do Principe D. 
Joaô feu filho, efereveo dous 
tomos fobre particulares 4/Jump- 
tos dos Santos Padres, € dos Enan- 
gelbos de todo o anno. 
Fr. Antonio de Madureira, 
infigne Gencalogico (e neíta ma- 
teria 
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teria o mais perito de feu tempo) 
efcreveo muitos livros de Fami- 
lias defte Reyno, de que hoje fe 
valem os que melhor efcrevem , 
e eltimaô os que melhor o en- 
tendem. 

Fr. Antonio dos Prazeres 
efcreveo huma Hiftoria dos Ejra- 
dos da India, e eftando para a 
authorizar o Prélo, fe fepultou 
nas mãos de certo períonagem, 
que a alcançou com artifício, e 
a negou com indecóro. 

O Metftre Fr. Antonio Pe- 
reira, Deputado do Santo: Offi- 
cio na India, e nefte Reyno;, ef- 
creveo ; e imprimio varios Ser- 
moens. 

O Meftre Fr. Antonio da Re- 
furreiçaô , naô fó grande “Theo- 
logo , mas o mayor do feufecu- 
lo, (e em tempo em que fe re- 
conheciaô muitos, naô fó na Pro- 
vincia, más em todo o Reyno) 
Lente de Prima na Univeríida- 
de-de Coimbra, em que tam- 
bem foy. Deputado do Santo 
Officio. Deixou doutiflimos ma- 
nufcritos fobre a Summa de San- 
to Thomaz, a que a penuria da 
Provincia deixou fem o mereci- 
do premio do Prélo, que fe oc- 
cupou com alguns -Sermoens 
feus, com que a eftimaçaô dos 
que o conheceraô , quiz conten- 
tar a memoria dos que o Ífufpi- 
rarao. 

O Mefre Fr. Antonio Ri- 
beiro efcreveo;: e imprimio al- 
guns Sermoens. 

O Meftre Fr. Antonio Ro- 
fado efcreveo, e imprimio trez 
volumes. Hum fobre a Deftrai- 
çaô de Serufalem. Qutro fobre os 
quatro Noviflimos. Outro de Ser- 
moens , e milagres do Rofario. Dei- 
xou muitos Sermoens avul(os, dig- 
nos da eftampa , como tambem 
hum volume de Vidas de Santos, 
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O Meftre Fr. Antonio de 
Senna, illuítre, e incançavel Ef- 
critor, ( de huma coufa, e outra 
deu teftemunho Íua penna) ef- 
creveo dous tomos de Oueftoens 
Theolegicas. Outros dous; hum 
de Comparatione virtutum. Outro 
de Quinque fratibus hominis. Ef 
creveo hum volume do que per- 
tence á abfoluta tórma da. Reli- 
giaô; illuftrou a Summa de Santo 
Thomaz , -pondo-lhe 4 margem 
citaçoens dos Padres, e Autho- 
res Gentilicos. O mefmo fez nas 
Queftoens difputadas do mefino San- 
to » emprego de incomparavel 
eftudo , concluido em 'trez“an- 
nos e meyo. Efcreveo huma 
Chronica recopilada de toda a Or- 
dem. Outra, ainda que já adian- 
tada, naô concluida. Hum to- 
mo que intitulou  Bibliotheca 
Fratrum Predicatorum. Varias 
Vidas de Santos de Beatos , e Ve- 
neraveis da Ordem. Para glorio- 
fo intereffe dos eruditos» den á 
eftampa o Commento'de Santo Tho- 
maz fobre o Genefis. Intentou 
o meímo nos Commentarios do 
mefmo. Santo Ífobre os Macha- 
beos , mas naô fe igualarad as 
poíffes como zelo; contentan- 
do-fe com a gloria deter defcu- 
berto os Commentarios ; com-di- 
ligencia taô laboriofa, como bem 
afortunada; fervindo a fua pen- 
na, naô fó de facilitarnos o cre- 
dito dos feus Efcritores, mass 
a que faltava a noticia de nof- 
fos. Fez dar á eftampa humas 
Homilias do Cardeal Infante Dom 
Henrique; à que accrefcentou al- 
guns. Difcwrjos teus -predicati- 
vos. | 
O Mefre Fr. Antonio-de 
Sonfa, Provincial que foy del- 
ta Provincia, e depois Vigario 
Generaliimo-de toda a Ordem 
por Clemente VIIL.,. e nltima- 

men- 


seo 
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mente Bifpo de Vifeo. Elcréveo 
huma-Chronicadefta Provincia, 
O Meftre: Fr. Antonio de 
Soufa ; fegundo do nome: con- 
fumado Theologo, e infigne Ca- 
nonifta, Deputado do Confelho 
Geral da Inquifiçao ,/ efcreveo 
trez volumes. 'O primeiro inti- 
tulado Aforifimos dos Inquifidores. 
O fegundo fobre a Bu//a da Gea, 
O terceiro de Solicitantibus , to- 
dos emiidioma Latino, em; que 
era fingularmente veríado. Naô o 
era menos no Pulpito ; eftudo de 
que tambem enriqueceo o Pré- 
loi sr | 
Sor Antonia: de S. Domin- 
gos, Religiofa' na Cafa de Jefus 
de Aveiro , dotada de fingular 
engenho , efcreveo com admira- 
vel eftilo a Vida da V. M. Luiza 
do Rofario do mefino Mofteirá, 
O Veneravel Padre FrBar- 
tholomeu dos Martyres , Primaz 
das Hefpanhas, Regra de Re- 
ligiofos, exemplar de Prelados, 
e admiraçaô de tados, que com 
o nome de Arcebiípo Santo fe 
encontra a cada:'paílo nos Efcri- 
tores do feu;,: e noílo tempo, 
como Oraculo Catholico, efcre- 
veo. hum volume intitulado: Co/n- 
pendium Spiritualis Doctrine: ex 
variis SS. Patrum fententiis-colle- 
cum. Outro, que intitulon Sti- 
mulus Paftorum , que S. Carlos 
Borromeo fez imprimir na Guria 
Romana. Efcreveo hum tomo 
In Pfalmos, dy Cantica Feriarum. 
Outro: Aunotationes in Fferemiam, 
dr alios Prophetas. Hum tomo, 
que intitulou Puníta tangentia 
jura, & cafus confcientie +, Ou- 
tro De variis ftudiis ad Sacram 
Scripturam pertinentibus. Elere- 
veo hum tomo, que intitulou 
Epitome Chronicorum Mundi, Oa- 
tro: Compendium Hiftoriarum Ec- 
clefiafricarum. Outro: Narrationes 


geforum mn Concílio; Tridenteno. 
Outro: Regule menfe Religiofes 
No noffo idioma elcreveo hum 
Tratado de Praticas devoias: pa- 
raos Prelados, que daô Ordens. 
Outro: Praticas Lfpirituaes to- 
bre os Evangelhos das Feitas de 
todo o anno. Hum Summarió da 
Doutrina Chrifiday copiolo de 
documentos. exemplares , para 
educaçao dos moços do fen Ar- 
cebifpado O Cathecifino da Dou- 
trina Chriftãa, que ElRey Dom 
Sebaftiaô mandou imprimir. 'To- 
das eftas obras, que podia ter 
pedras preciofas; naquella. gran- 
de Mitra, foraô efpeciofo afump- 
to da: fecundifima ,. e doutrinal 
penna' do grande.Fr. Luiz de 
Granada, que incomparavel em 
todos: os empregos della; che- 
gou com os elogios, aonde o 
Arcebifpo com os 'progreflos; 
O Meftre Pr. Bento de San- 
to Thomaz; Theologo celebre; 
e Prégador infgne, elcreveo 
hum tomo: contra a: Perfidia Fu- 
daica ,» que» tendo approvaçaô 
commua ;-perdeo com Ífua:mor- 
te aivida-da eftampa , emsque 
alguns oSermoens (eus foradtef- 
temunho do muito que fe-per- 
deo no que fe naó,imprimio. 
Er. Bartholomeu: Ferreira «ef- 
creveo » e imprimio; hum gran- 
de'tomo , que intitulou :Deiis, 
qui de Fide Cathilica male / nti- 
entes aliquid fcripferint y vel inter 
Cathólicos. tractatus alquid. de fio 
interpojuere ; «obrade grande 
eltudo;y-e igual, proveito, os 
Q Mefre: Fr. -Bartholoméú 
Ferreira , Deputado do Santo 
Oficio; efcreveos,e deu á luz 
a Vida do Veneravel Padre Mef- 
tre Fr. Antonio. Freire , Confef- 
for delRey D. Joaõ:o III. e de 
feu filho o Principe D. Joaõ. 
Fr. Bartholomeu da Veiga ef- 
cre- 
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creveo “hum tomo de efpecial 
eftudo , com'otitulo de Ee? 
Reeidiapico: 

Pr. Bartholomeu Nobre ef 
crevéo dous: tomos. Ham fobre 
o Genefis. Outro fobre S.Mai- 
thews 

 ProBraz do Refende; dera- 
ro, e memoravél engenho; vef- 
timaçaó dos Príncipes do feu fe- 
culo , efcreveo em verío o)Pran- 
poda Magdalena; “e de 8. Pe- 
drs: 
O Meftre Fr:Chriftovaôd Car- 
vaô 3 Prégador celebre; efcre- 
veo; e pe ari hum tomo de 
varios Serimoens. 

“O Meftre Pr. Chriltovas do 
Rofaário, Prégador ; e Confef- 
for da Rainha “da Graó'Breta- 
nha», efereveodous grandes vo- 
Inmes de Prédica > cRimaveisno 
votodos erudioss mas osacha- 
ques y e morte do Author ;'lhe 
embaraçarao acgloria' da eltam- 

- E 

* Sor Chthartita Pinheira 5 f- 
Hha «do: Convento: de'Jefus de 
Aveiros' de fingular refórma;, e 
engenho , “efcreveo a“ Vida da 
Princeza Santa foanna ; como tel- 
cemmtinha/ de «vifta: 

o Pr. Damiao da Fofocas 
grande Theologo, que .o' foy 
( paffando a Roma) do Cardeal 
Baldino ; é companheiro do Mef- 
tre: do Sucre Palacio; ' efereveo 
húmaobra fingular ( de que naõ 
ficow outra noticia ) no idioma 
Btaltano ,- em que era verfadifh- 
mo , que imprimio: vértida em 
Hefpanhol; a diligencia; « e'com 
ia ps da Curia. Ê 

Fr. Diogo Alvares efevRo» 
dous tomos fobréI/nias pd tm 
peito em Roma: 

O Meftre- Fr. Diogo Alreieo), 
Lente de Priíma na Cadeiras ejue 
a Religiao-temde propriedade 


na Univerfidade de Cotmbra;'o 
mais celebre, 'e recóshecido 
Theologo, que tiverad as” Aca- 
demias de toda Hefpanha. no'fe- 
culo “paffado , (nefta Provincia 
perfilhado; ainda'que de-naçaõ 
Hibernio ) efcreveo com incoina 
paravel profundidade, emetho- 
do fobre a Summade Santo Thos 
mas , que principiando-fe a” im 
primir na Impreffaô Craesbekia- 
na, morrendo o: Impreflor; eo 
Mete; correraõd os oripinaes'a 
mefma Forconih naó fem culpa- 
vel omilaó defta-Provincia )-fi- 
cando a obra fó nefta parte mm» 
nerfeita , e fepultada no Colle- 
giordos nofios Hibernios' >, que 
refidem neíta Corte, 
'Fr.DiogoCallado foiy: perie 
to nas linguas Latinas Japonias 
e Chinenfe. -Efereveo huma Mrte 
de Grammatica Sfaponenfe. “Hum 
Diccionario, é 'Thefonro'da esa 
livgua. Outro da Chinenfe, ' 
grande utilidade"para a pede 
gaçao Evangelita; é commeércio 
naquelas: Regioeis. Dam 
Pr; Diogo-de Gaftilho véio 
veorvárias obras de erudição; e 
noticias, que-fe confervao em 
Roma' na Bribliotheca ; a mais 
conhecida fe vêscom o titulo-de 
Origem dos Turcos se fens Empera- 
dores pde que faspalco bem Svaf- 
to;:e erudito Eferitor da Repu- 
bc Gentilica.'* Algum “Author 
nos 'quer' tirar do Catalogo “Do- 
minicano efte Eferitor, mas com 
tao leve fundamento, que'o 
nao podemos. defconhecer -nol- 
fogos! ET 
Fr-Diogo de Lemos, igual- 
mente douto; que reformado; 
efcreveo a Vida de nojo Padre S. 
Domingos ; vultrando-a' com con- 
céitos'j'e erudição, obra eftima- 
velo; efpecialmente para a Rar- 
nha: Dona Leonor., terceira mu- 
lher 


Noticia brevedos Eferitores da Ordem. eve 


man don“imprimir.o | 
O MeftteFroDiogo! de Mo. 
raes, Lenteide Vefperana Uni- 
reríidade- de» Coimbra pinfigne 
Expofitor de muitos livros da 
Sagrada Efcritura, “( comofe 
póde ver na Chronica: de Fr; 
Antonio de Senna) foy elegan- 
te, e de feliz memoria, naô me- 
nos' venerado pela refórma “de 
fnagvidamo sigolosá TEÁQU 
Fr. Diogo do' Rofariô ; Va- 
raô de grande nome; alinem! 
erudiçaó;, como, emvirtadey cel: 
creveo hum grande tomo de 
Vidas de Santos ;efoy ospris 
meiro Flos Santtorum, que-deir: 
a luz a Emprenfa deoHelpanha: 
Outro de Sermoens, que tambem 
fe divulgou porella. Humabres 
ve Chronica da Ordem , ehuma: 
Summa de cafos de confcientia.“Ou- 
tra obra, lhe attribue! certo . Aus 
thor:, “digna dafia grande cas 
pacidade ; é da nofla memoria, 
a fer mais commua 'a noticia. 
“Fr. Domingos=Caveira' de Si 
Payoefcreveo humtomo de San: 
tos idefte Reyno; outro dos Vas: 
roens alluftres da Ordem. Ambos 
imprimio em França, em que á 
fua: capacidade fez grande ligar 
ao feu nome. | 
O M:Fr.Domingos Freire, 
hum dos' mayores:Vheologos, 
que admirou a Univeríidade de 
Coimbra nefte feculo: paffado;, 
elcreveo por ordem: do: Santo 
Oficio (de que era Deputado 
naquella, Cidade ) contra varios 
erros 'offenfivos 4 Fé, defcuber- 
tos, e confutados . com' a rara 
argucia do feu igrande talento, 
e eítudos.. Efereveo a Vida de 
Santa Rofa em idioma Latino; 
em-que era eruditamentesver(a- 
do, Efcreveo varias Rezas de San- 
tos da Ordem, admirando-fe nos 
-Pãroo IV, 


lhet' delRey'D: Manoel, que a 


ADE O o asas 


feus Hymnos'a elegancia ; e do- 
gura Poetica ; queo poz no Ca- 
talogo defta foberana: Arte ; em 
que tambem foy Meftrevo o 0) 

Fr. Domingos Smets, Ger 
mano «de'nação , conhecido: ;: é 
venerado pelas“ grandes «reduce: 
çoens dos hereges celebres , que 
concluio em fuarPatria, e nefta 
Corte; efereveo: no feu idioma 
ham grande tomo:de Sermoens, 
e Praticas ; para todasas Domin 
gas do amoso!s , ais | 
“Pr. Domingos: da .Paz o, ce: 
lebre Prégador: Apoftolico ; :efz 
creveo. nalingua: Latinao dous 
tomosi de Sermoens, que em Vez 
neza' fe deraô á eftampa. « «bos 

O Meftre Fr. DomingosDas 
ly, owdo Rofario;, Irlandez: de 
naçaó ;conhecido:»por Funda- 
dor dos: Hibernios “Dominica- 
nos nefte Reyno ,o(sque já nefta 
quarta Parternosvdeu affumpto) 
do Confelho: privado: dá Rainha 
Dona Luiza (ina'menoridade de 
feu filho Dom Affonfo VI.) feu 
Confefor; e primeiro Miniftro 
do: few: Defpacho! Recufada- à 
Cadeira: de: Prima: («que a: Re- 
ligiaô tem naUniverlidade de 
Coimbra); e'varias Dignidades 
Epifeopaés, foy Embaixador à 
Inglaterra; va:Franças, a Roma 
duas vezes (por Filippe III. go- 
vernândo eftes-Reynos, por), 
Joado IV. esaRainha Dona 
Luiza), em que moftron huma 
capacidade» rara s;- concluindo 
grandes importahetas: Com ins 
terefle:) e reputáçaõ defta Co- 
roa ; em-que veyosa aceitar O 
Bifpado de Coimbra; por adi- 
antar a fundaçaó, que empred- 
dera. Efcreveo cha slingua-Lati- 
na, em que era verfadiflimo;, 
huma Chronica dos Reysideiber- 
ma, esPamilia Geraldina. Elcre- 
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fo heroico;, em; que incluio. to- 
das ascenfuras ; que fe achaô-no 
Direito Canonico, em benefício 
de Confefforés, e Moraliftas. 

O Meftre Fr. Domingos de 
Santo Thomaz , plaufivel, e ve- 
nerado talento nefta. Provincia; 
g:no, paffado feculo ; ( que eita 
glarta Parte nos deu materia 
para ekimavel eferitura) Oracu- 
lona Cadeira, como no Pulpi- 
to, finigular Canonifta ; como in» 
figne Poeta, efcreveo: todaa 
Theologia:, efpeculativa :, como 
moral; em' feis grandes tomos; 
com. otitulo de Manuale Thomif 
ticum. - Recopilou:, € imprimio 
toda a Theologia emtrez tômos; 
aque chamou Tirocinios.” Efcre- 
veo, e imprimio hum tomoPre: 
dicativo Panegyrico, fobre a Ses 
quenciaído “Sacramento, que 
cômpaz Santo Thomaz. Efcres 
veo; varios Sermoens ;'que perpe- 
tuou.o Prélo; cainda-queinferio- 
tés a feu grande nome. | 

O Mefre Fr. Eftevad/ Lei- 
taô efcreveo dous volumes; hum 
de Laudibus Montis Calvarit, ou- 
tró:a Concordia de Fanfenio , Bil- 
po Gandegavenfe... 

O Meftre Fr.Eftevad de 5. 
Payo efcreveo trez volumes ; O 
primeiro com o titulo: Thefau- 
rus arcanus  Lufitanis gemmis re- 
fulgens. Aos outros 'dous deu o 
titulo de Stemna felectifimum , 


Cc. iiora 

Fr.-Filippe “das Chagas ef 
creveo hum:volnme:, com o 'ti- 
tulo de Arte Poetica , Pintura, 
Symmetria ; e Perfpeitiva; e ou- 
tro, que intitulou Rofario da Se- 
nhora, Vo sup | 

Er: Fernando de Almeida ef- 
creveo: hum Tratado dos' erros; 
que contém 'as Gloffas: dos Sa- 
grados Canones , obra-de im- 
portancia;-e erndiçao. | 


Appendix defta quarta Parte, 


O: Prelentado Fr. Fernando 
de Caftro , neto do grande Vi- 
ceRey D: Joaó-de: Caftro, ef- 
crevêo o Sitio da Cidade de (zoa. 
Efereveo a Vidas esmartyrio da 
Padre Mefre: Er: Feronymo da 
Cruz; que morreo pela Fé no 
Reyno de Siaô.. y 

“Fr. Fernando da Encarna- 
çaô, Bifpo- de Cochim, e de- 
pois do: Algarve; efcreveo hum: 
volume de Theologia em vulgar. 

/O Mefre' Fr. Fernando. de 
Eleno “efcreveo: hum tomo: em 
idioma Italiano; que intitulou: 
Hiftoria de lá defunione del Regno 
de:Portugelo: de la Coronatde Cafr 
tiglias Qutra:memoria diz, que 
fendo outro.o Author ; elle o 
augmentou, eilluftrou com fin- 
gulares: Additamentos de coufas 
notaveis. , o : 
100 Meftre Fr. Fernando So» 
eiro. grande'Theologo (e hum 
dos maiscelebres: do feu .tem- 
po) foy-Prégador dos -Serenif- 
fimos Reys D. Joaõóo IV.; D. 
Affonfo VL;, e D. Pedro II.' Ef- 
creveo , e imprimio alguns Ser- 
moens de relevantes: afumptoss, 
comrerndiçao, e elegancia pre- 
dicativa. >: | | 

Er. Fernando de Tavora; no- 
meado Bifpo do Funchal ;:a que 
naô podemos faltar coma breve 
reflexaô ( que-nos pede: fuavres 
fórma, 'erudiçaõ , e nobreza ) de 
lhe afiftir á profifaó no Con- 
vento de Bemfica ; o Cardeal 
Infante, que governou efta Co- 
roa, e de ter por Meitre na U- 
niverfidade. ( que a Religiadtem 
na Batalha) o Veneravel Fr.Bar- 
tholomen “dos 'Martyres. Com» 
mentou o Evangelho: de S. Soaô, 
como titulo : Foannis  Evange- 
lium> pofrerius feriptum. Foy efte 
Padre infigne na arte da Pintu- 
ra: O al 


| .Q Mef- 


Noticia breve dos Efcritores da Ordem. 


O Mefre Fr. Fernando de 
Avreu, Confultor do Santo Of- 
ficio, Defembargador da Rela- 
çaô Ecclefiaftica Patriarchal, De- 
putado da Junta das Mifloens, 
Academico do numero da Aca- 
demia Real, efcrevia nella as 


* Memorias do Bifpado de Miran- 


da, em que já tinha occupado o 
Prélo com o Catalogo dos Prela- 
dos -daqueila Igreja, quando a 
morte lhe embargou os progrel- 
fos della. 

Fr. Francifco dos Anjos ef 
creveo a Vida da Veneravel Ma- 
dre feronyma de Carvalho da Ter- 
ceira Ordem de S. Domingos. 

O Mefre Fr. Francifco de 
Bobadilha, filho dos Marquezes 
de Punhaõ, ( Hefpanhol, mas 
perfilhado neíta Provincia) ef- 
creveo Ífobre o livro da Sabedo- 
ria. Commentou copiofamente o 
livro do Ecclefiafrico, e todas as 
Epifrolas de S. Paulo. Fez humas 
breves Annotaçoens aos Prover- 
bios de Salomaõ. Compoz mais 
alguns Tratados, tocantes á ma- 
teria da Religiaô, e fóra del- 
la. . 

Fr. Fernando Soeiro , cele- 
bre Theologo, como o reconhe- 
ceo (efcutando-o) o Concilio 
Tridentino. Foy Prégador del- 
Rey D. Joaô o III., Confeflor 
delRey D. Sebaftiaô , e daTn- 
fante Dona Maria , filha delRey 
D. Manoel, e da Rainha Do- 
na Leonor. Elcreveo com ad- 
miravel acerto , e eftylo fobre 
I/uias, Job, Pfulmos , livros de 
Salomad ; fobre os Profetas, af- 
fim Mayores, como Menores. 

Fr. Francifco de Jeíus efcre- 
veo hum tomo em oitavas Ri- 
mas de Malaca Conquiftada. 

O Meftre Fr. Franciíco de 
Orta deixou efcritos doutiffi- 
mos , e copiolos Commentarios 
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fobre toda a Summa de Santo Tho- 
maz. 

O Padre Fr.Francifco da Pie- 
dade efcreveo huma obra gran- 
de, com o titulo de Expofitiones 
Selecte Sanciorum PP. Dodorum- 
que clariflimorum , in totum Hif- 
toriale utrinfque pagine textum, 
de que fe deu ao Prélo o primei- 
ro tomo. 

Fr. Francifco Mexia compoz, 
e imprimio hum tomo, que in- 
titulou : Ordo , &” Methodus Par- 
tium $. Thome; & omnium par- 
Hum vefolutio; obra importante 
a voto dos Theologos. 

Sor Francifca Jofefa de Na- 
zareth ; do Mofteiro da Rofa, 
traduzio do Italiano em Portu- 
guez o tomo intitulado : Fine- 
mas de fefus Sacramentado , que 
feu irmaô Fr. Jozé de Santa The- 
refa, Carmelita Defcalço , tinha 
compofto em Italia. 

Fr. Gafpar de Barros, gran- 
de Antiquario, e infigne Geo- 
grafo, compoz, e deu á luz hum 
grande Itinerario , em que def- 
creveo todos os lugares , no- 
mes, e origens dos Reynos/ de 
Hefpanha. 

Fr. Gafpar da Cruz, o pri- 
meiro Mifionario , que entrou 
no Imperio da China , nomea- 
do Bifpo de Malaca, e que aca- 
bou no feu exercicio con opi- 
niaô de Santo , efcreveo hum 
Tratado taô individual, como 
extenfo , das coufas da China. 

O Meftre Fr. Gafpar de Mel- 
lo (que fubíftituio a Cadeira de 
Prima, que a Relígiaô tem na 
Univerfidade de Coimbra, e paf- 
fou por Inquifidor ao Eftado da 
India) efcreveo eruditas, e va- 
rias obras, de que ficou cfta no- 
ticia confufa, e a de que a mor- 
te do Author lhe fnfpendeo a 
eftampa. 


FAT ii Fr. Gaf- 
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Fr. Gafpar do Salvador, f- 
lho da India, compoz huma 
Chronica dos Religiotos daquel- 
la Congregaçaó, que faleceraõd 
nella com nome de letras, e vir- 
tude. 

Fr. Gaftaô, (de que fe igno- 
ra o fobrenome ) efcreveo as 
“guerras entre os Reys de Co- 
chim, e Calecut, livro -eftima- 
vel pela verdade experimental, 
com que feu Author tratou a 
materia, em que envolveo com 
a mefma as façanhas do grande 
Daarte Pacheco, em beneficio 
dos que efereveraó deíte He- 
roe. 

O Meftre Fr. Gafpar Pinher 
ro, Lente de Prima da Univer- 
fidade de Coimbra, imprimio al- 
guns Sermoes, prégados em fef- 
sividades dignas de tanto Ora- 
dor. 

Fr. Jorze de Santiago, Va- 
1aô doutifimo , Bifpo de Angra, 
(que por mandado delRey D. 
Joao o IIL foy por Theologo 
ao Concilio Tridentino) efcre- 
veo , e imprimio por aceitaçaô 
commua, agrande Oraçad, que 
fez no mefmo Concilio, e hum 
tomo de varias Direcçoens, e 
Dictames para o governo do feu 
Bifpado , como para qualquer 

overno Ecclefiaftico. 

- O Metftre Fr. Jorze Vogado, 
que foy Provincial defta Provin- 
cia , eforeveo varios Tratados 
de memorias pertencentes a el- 
la. 

O Santo Fr. Gil, Dontor 
pela Univerlidade de Pariz , e 
o primeiro, que lêo Theologia 
Etcolaftica nefta Provincia, ef- 
creveo huma Chronica de varios, 
einíignes Meftres, que florece- 
raô nella. 

Er. Henrique de...... Re 
giolo douto, e reformado , (“da 


endix a eíta quarta Parte, 


eftimaçao da Rainha Dona Ca- 
tharina, mulher delRey D. Joaô 
o Jil.) efcreveo , e imprimio 
hum tomo de Sermoens dos mais 
principaes myfterios da Igreja; 
ea gofto, e obfequio da meíma 
Rainha , verteo da Latina na 
lingua Caftelhana o Compendio 
da Doutrina Chritãa do Meltre 
Fr. Luiz de Granada. 

O Meftre Fr. Jeronymo da 
Azambuja, Efcritor celebre com 
o cognome de Oleaftro , peri- 
tifimo nas linguas Grega, e He- 
braica, com o nome de Theo- 
logo delRey D. Joaô o HI. af- 
fitio no Conciho Tridentino;, 
onde fe efeutou como Oraculo. 
Foy Deputado do Santo Oficio 
em Evora, e Lisboa, e do Con- 
felho delRey D. Henrique. Re- 
cufou o Bifpado de S. Thomé, 
em tempo em qne ainda a ponca 
experiencia o naó tinha ma lquif- 
to. Foy Provincial deRta Provin- 
cia. Efcreveo fobre todo o Pem- 
thateuco , fobre Ifaias, e Fferemias, 
etodos os Profetas Menores, fo- 
bre os quatro-liyros dos Reys, 
fobre os P/almos. Elfcreveo mais 
ontros Commentarios Tobre va- 
rios livros da Efcritura; e hum 
tomo fobre as Herefias do feu 
tempo; e fendo fem controver- 
fia hum dos primeiros, e mais 


| -genninos Expofitores, ( de quem 


os“que fe lhe feguiraô, em mui- 
ta parte fe valeraô ) em huma 
coufa foy inimitavel, que foy 
nas fuas Reflexoens admores ; por 
profundas, e breves. 

Fr. Jeronymo Correa efcre- 
veo hum tomo de Concordia fci- 
entiarum. Qutro, em que com- 
pilou tedos os privilégios da 
Ordem dos Prégadores. 

Pr. Jeronymo Pereira, Vas 
raô doutifimo, e Prégador ce- 
lebre , Bifpo Titular de Salé, 

que 
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que alhítio ao Cardeal Infante 
D. Henrique, efereveo hum to- 
mo de Refuwrrections. Chrifti Do- 
mini ; outro de Sacramentis Ec- 
clefie , e varios Sermoens do tem- 
po, e de Santos. De mais obras 
ficou fó a noticia em commum 
fem titulo, ou numero. 

Fr. Jeronymo Ramos efere- 
veo exactamente a Vida do Infan- 
te Santo D. Fernando. 

O Meftre Fr. Ignacio Cou- 
tinho compoz dous tomos com 
o titulo de Promptuario E/piri- 
tual , (obre os Evangelhos das fel- 
tas dos Santos, que celebra a 
Igreja, pelo difeurfo do anno. 
Efcreveo hum Marial de Panegy- 
ricos , para todas as Feftas da 
Senhora. Efcreveo mais varios 
Sermoens avulfos; tudo com tan- 
ta erudiçaô fagrada , e elegan- 
cia predicativa, (em tempo em 
que huma, eoutra coufa era ra- 
ra) que naó fó o perpetuou a 
eftampa nefte Reyno, e no nof- 
fo idioma , mas paffou a eftra- 
nhos , em que logrou o mefino 
beneficio na traducçao Latina, 
por hum Religiofo da Ordem. 

O Meftre Fr. Ignacio Gal- 
vad efcreveo com fingular eru- 
diçaô, eeftylo, em idioma La- 
tino dous grandes tomos de £/2- 
gios Sobre a Doutrina do Doutor 
Augelico Santo Thomaz. Imprimi- 
raô-fe , e alguns Sermoens avul(os, 

O Metfre Fr. Joaô Aranha, 
Lente de Prima de Efcritura na 
Univerfidade de Coimbra, ef- 
creveo, e prégou com eftimaçaõ 
publica as Exequias delRey Filip- 
pe o Primeiro, que governou ef- 
tes Reynos. De mais Sermoens 
o faz Author alguma memoria, 
que naô paílou de commua. 

Pr. Joaó da Cruz, Religio- 
fo erudito, compoz huma Chro- 
nica da Ordem em doys tomos. 


me sn sm 


bícreveo hum Dialogo fobre a 
importancia da Oraçaô, e Obras 
virtuofas; hum Difcur/o fobre o 
Pfalmo 41. Verteo em Latim a 
Hiftoria Ecclefiafiica , que fe in- 
titula : Bipartida. Imprimio-fe 
roubando o nome, e gloria a ef- 
te Author. Efcreveo, e deu á 
eltampa trinta e Íeis Sermoeus , 
fobre as mais importantes ma- 
terias ao Chriftianiímo. 

Fr. Joaô Lopes efcreveo a 
Vida de $. Vicente Ferreira. 

Fr.Joaô Madeira, verfadif- 
fimo na Hiftoria, efcreveo as 
Vidas dos Reys de Portugal, ma- 
nuferito , de que fe aproveita- 
raô grandes Anthares. 

Fr. Joaô Pedraça, Caftelha- 
no de naçaõô, (perfilhado nefta 
Provincia) da illuftrifima Cafa 
dos Duques do Infantado, Len- 
te de Velpera na Univerfidade 
de Coimbra, Bifpo das Cana- 
rias, efcreveo huma copiofa 
Sunuma de cafos de confciencia, re- 
cebida ( primeira, e fegunda 
vez ) pela eftampa dos melhores 
votos na materia, com credito 
do Author, e interefe dos ef 
tudiofos. 

Er. Joaô Pinheiro , que de 
Doutor na Univerfidade de Pa- 
riz, veyo lêr a Cadeira de Vef- 
pera em Coimbra, e paíflou ao 
Concílio Tridentino por Theo- 
logo delRey D. Sebaftiaô , ata- 
lhando a morte os grandes pro- 
greflos de feus eftudos, que trin- 
ta e nove annos tinha defempe- 
nhado hum Oraculo de Theolo- 
gia, e Elcritura Sagrada , fobre 
que efcreveo varios livros , de 
que ( faltando elle) fe aprovei- 
taraô muitos, roubando ao Au- 
thor o premio do Prélo; ao Pré- 
lo hum particular affumpto , em 
muitos que podiaô anthorizar 
efte Catalogo. 

Fr. Joaô 
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Fr Joaó de Portalegre efcre- quias de Clemente XI. Imprimios 
veo a Vida de S. Fr. Gil, elten- fe. 
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dendo a todos Íeus milagres a 
efcritura, como teftemunha de 
vita. 

Fr. Joaô de Portugal, filho 
dos Condes de Vimiofo , Pré- 
gador delRey , e Bifpo de Vi- 
feu, Religiofo de eximia lite- 
ratura, € fingular obfervancia ; 
já nefta Chronica nos authori- 
zou a efcritura ; efcreveo qua- 
tro tomos de Theologia , Íobre 
as materias de Gratia , creata, 
dx» increata. Elcreveo no noflo 
idioma hum tomo, a que inti- 
tulou Cafamento Chrifiad. Outro 
de Louvores de naffa Senhora. 

Fr. Joaô dos Santos , gran- 
de Milhionario do Oriente, ef- 
creveo hum livro com o titulo 
de Ethiopia Oriental, impreflo, 
e bufcado, como o mais veridi- 
co nas noticias daquelle Empo- 
rio. 

O Meftre Fr.Joaó de Santo 
Thomaz, Inquifidor no Tribu- 
nal de Madrid , Confeflor de 
Filippe IV. lêo em Alcalá as 
Cadeiras de Prima, e Vefpera. 
Eícreveo hum Cur/o Theologico 
em trez tomos. Mais quatro to- 


O M. Fr. Jozé de Santa Ma- 
ria elcreveo dous grandes to- 
mos de Libero arbitrio. Impri- 
mio-fe o primeiro. 

OM. Fr Jozé da Purificaçaô, 

fingular Latino, e celebre Poe- 
ta no mefmo idioma, Acade- 
mico do numero da Academia 
Real, efcreveo , e recitoi a 
Oraçaô Gratulatoria na exaltaçad 
ao Solio Pontifício do noffo Pon= 
tifice Benedicto XIII. Na fua mor- 
te a Oraçao Funebre. Elcreveo;, 
e imprimio alguns Sermoens. 
— Fr. Jozé Teixeira, Prégador 
do Cardeal Rey D. Henrique, 
efcreveo a Genealogia de Henrique 
IV. que fe imprimio. E hum 
Tratado Apologetico, em obfe- 
quio do Principe: de Condé: 
Mal: informado Manoel de Fas 
ria, faz a efte Religiofo Trini- 
tario. 

Fr. Jordaõ, (a que os fics 
ceflos de fua vida, e morte fup- 
priraô o fobrenome;, porque 
morrendo no Oriente pela Fé, 
fe feguira6 tantos prodigios: á 
fua morte, que os mefmos Gen- 
tios lhe levantaraô imagens em 


mos fobre as Queftoens de Santo 
Thomaz. Trez tomos de Filo/o- 
fias no idioma Hefpanhol, hum 
livro com o titulo Explicacion 
de la Doétrina Chriftiana. Faleceo 
com opiniaõ de Santo. 

O Veneravel M. Fr. Joaô de 
Vafconcellos , (“que nos enri- 
queceo efta efcritura, com mais 
efpeciofa materia) efcreveo va- 
rios tomos de Theologia Efcolaf- 
tica. 

D. Fr. Jozé de Jefu Maria, 
Bifpo Titular de Patara;, efcre- 
veo em idioma Latino hum to- 
mo como titulo de Mannale Qua- 
lificatorum, Hum Sermai nas Exe- 


feus Pagodes) efcreveo hum vo- 
lume do martyrio de quatro Re- 
ligiofos Menores, que intitu- 
lou Certamen gloriofum in Ori- 
ente. 

Fr. Lopo Soares efcreveo fe- 
te tomos, a que a fua morte pri- 
vou da vida da eftampa. De dous 
ficou a memoria das materias, 
hum: Diftur/os Predicativos fo- 
bre as Domingas da Ouarefma , 
outro em idioma Latino , con- 
tra o procedimento dos Chri/- 
tãos novos. 

O Veneravel Servo de Deos, 
e fanto Varaô Fr. Lourenço 
Mendes, que floreceo em virtu- 
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des, emilagres, e no exercicio 
de Prégador-Apoftolico , efere- 
veo Íobre varias materias 50 co- 
mo toltemunhad-'as Memorias 
da Ordem; perderaõ-fe'os feus 
elcritos,: ((como'tem fuccedido 
a muitos ; que aopodiaô, autho- 
rigar:): na «demolição do pri 
meiro - Convento de Guima- 
raens. | 

Pr. Lucas de Santa Catha- 
nina 5 Chronifta mór defta Pro- 
vincia, € Reynos de: Portugal, 
Academico do numero da Aca- 
demia Real. Efereveo eita, Ouar- 
ta Parte das Chronicas da Or- 
dem. O Panegyrico Hyftorico da 
Princeza Santa SFoanna, em me- 
thodo: predicativo:' em dous: to- 
mos. O Thaumaturgo ido Rofario; 
Vida de Saô Domingos , com re- 
flexoens, em hum tamo. O Pan- 
tbeon Evangelico ., com cincoen- 
ta Panegyricos:; em hum tomo. 
Hum tomo com o titulo de 
Difcurfos: Afceticos: Tum tomo 
com o titulo de Tribunal: da 
confciencia.. Hlum: tomo; com: o 
titulo de Panegyricos Sacros. Ser- 
moens avulíos, numerofos ; que 
por varias: mãos andaô adulte- 
rados.: Varias obras em verfo; 
fagradas muitas; de -que-fe im- 
primiraô- algumas. Quando 1f- 
to efcrevemos:, continúa o Ífeu 
emprego Academico nas Me- 
morias de Malta ; em que tem 
efcrito dous livros , e efcreveo 
aomayor parte da Hifloria. dos 
Templarios; em hum ;-e outro 
aumnpto: fe imprimirad Catalo- 
gos. 

Fr. Luiz Cacegas, primeiro 
Chronifta de que ha memoria 
nefta Provincia de Portugal, da 
Ordem dos Prégadores', efcre- 
veoa: Hifioria della; que ficou 
infórme. 


Fr. Luiz de:Soufa ; Chro- 


p ftaomár( e grande -Chromtf 
ta) da Ordem dos Prégadores;; 
nefta. Provincia, 'e-Reyno, de 
Portugal, 'efcrevea “a Chrbnica 
della: em trez tomas: Eforeveo 
a Vida de Fr. Bartholomeu das 
Martyreso. Efcreveo “varias Ges 
nealogias de Portugal. Algumas 
obras» em, verío Latino , arte; e 
idioma» em quevera elegante- 
mente verfado: Efcreveo: a Vida 
delRey Dom fonã a Ia .que 
otoubo., ou indufiriofo, ou 
violento-;' tirouo; premio do 
Prélo. | =| 
Fr. Eniz .de Faria efcrevea 
varios Tratados »Afceticos , bem 
avaliados dos doutos do feu. fe: 
culo, 1 E Ef 
vcPrbuiz Gracez efcreveo as 
Vidas das Madres Sor Ifabel:dos 
Anjos: e Sor Juliana de. fefus , 
Religiofas de grande opiniad 
no Mofteiro de Chellas, em tem- 
po em que profeflava o Inftitu- 
to Dominicano, 

O Vencravel Meftre Fr. 
Luiz de Granada: ,:. perfilhado 
nefta: Provincia, e Convento de 
Evora; Atleta da Religiad:, e 
Doutrina Chriftãa ., elcreveo 
incançavel com feiencia , efpi 
rito , e zelo , doutrinando o 
Mundo, Catholico; reconheci: 
do afim pelos Pontifices ,:Prin- 
cipes Ecclefiafticos ,; e Secula- 
res, e Miniftros da Igreja, co- 
mo: foccorro , e ornamento del- 
la.. Efereveo elte grande Mef- 
tre tanto, que mal ferpóde:re- 
duzir a numero; diremos-com 
brevidade do mais vulgar, eo 
primeiro: o fen admiravel: vo- 
lnme fobre a Oraçaô. O “inimi- 
tavel. do Symbolo da Fé ,; outro 
tomo da Oraçaô , e Contempla- 
çaô:, com admiravel methodo 
direétivo. Seis tomos de Sers 
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Ditos “Klum «tomo; com! o 
titulo! de Sylva de varios. Juga- 
res y cem utilidade: dos: Culto- 
res: Evangelicos: : Hum: grande 


volume; repartido-emfeis li. 


vros ; com “o titulo «de Rhero: 
rica Euchariftica.  Elumavobra 
em'feu' proprio idioma ;:repar- 
tidassem, dous. livros:, como 
trtulo de Guia ode peccadores:, 
outra: repartida! em fete: Trata: 
dos», : com: o tittlo: de Memo- 
rial da Doutrina Chrifiãa, cou- 
tra deMddiçoens a iefteoM:mos 
rial , repartida em dous Tra- 
tados outra cobra, “que intitu- 
lou Introducçaõ ao Symbolo: da 
Fé ;repartida:em cincocpartes. 
A efta accrefcentou bum Tra: 
tado fobre: o» modo com: ique 
fe'ha de propor, e introduzir 
aFé. , scathequizando: os In- 
fieis: ASTQ : 


«mNo “didtad Hefpanhol di 


crevéo. huma obra com ontitu= 
lo de Inftituiciones;y Regla de 
bien vivir: Naclingua Portu- 
gueza , “por, ordem: “da Rainha 
Dona Catharina. ; de quem era 
Confeflor , efcreveo hum Go 
pendio-de Doutrina Chrifrãa. “Ef- 
creveo: trez- livros fobreaSa- 
grada Enchariftia. Elereveo ou- 
tra obra”, que intitulon :Pa- 
rabolas Evangelicas ; outra em 
Latim, intitulada; Exbortatio- 
nes ad penitentiam. Eumlivro 
fobre a» Frequencia da Comma- 
nhad. Hum livro de Ofício Pa- 
rochi. Hum Tratado de Peregri- 
natiomibus : huma: copiofa Homi- 
lia der Sacerdotis Dignitate ; dr 
Oficio: FHlum tomo fobre oRo- 
Jario'da Senhora: Verteo de La- 
tim em Hefpanhol,' (á inftan- 
cia de “varios. perfohagens ) a 
Hiftoria Ecclefiafrica. “Eraduzio 
os quatro livros de Contemptu 
Mundi. “Uraduzio huma fingu- 
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lar obrasde:S; Foaô Climaco.. Efe 
creveo, varias! vidas ode; pefloas 
de opiniad, GBHEV sto 9bigov 
"“Fodos eftescelcritos (e ou- 
tros ode queoficon fó amotis 
cia de-que os bouve)) feimpris 
miraó:, ou: comvadvertencia ; 
on em oblequior das Diarasrda 
Igreja'; que alcançou 'emína 
vida. Muitos fe lhe ufurparaõ:; 
e-Imprimirad. comdiverfo 'no- 
me. ' O feu foy applandido ;ve: 
elogiado pelas mais dontas: pen+ 
nas queentaô “reconhecia 6 
Mundo: Catholico. Quem de- 
fejar mais individuaes notícias: 
deite laboriofo operario da'Chris. 
ftandade , Jêa:o terceiro-lanço 
do: Glaufiroi Dominicanos que ef- 
creveo o Meftre Fr. Pedro'Mon- 
terroroo piso dl BY 
v Fr. Luiz Lamberto-;oPré- 
gadors celebre .,« efcreveo mui: 
tos Sermocns ;“dous fe imprimis 
rad.olmb o mos | moHl 
O Meftre Fr. Luiz deSot: 
to-mayor , Oraculo dos “Theo- 
logos do few tempo , «foy' ver- 
fado nas linguas Grega, e Hes 
braica ; celebre na Latina. Lêo 
Theolohia: na Univerfidade “de 
Lovaina;-teve Cadeira: de Las 
tim em Londres, por manda- 
do delRey Filippe de Caftel- 
la, Paffou ao-Concilio-de Tren= 
to por“Theologo -deiRey Dom 
Sebaítia6. “Leo «a: Cadeira de 
Prima de Eferituraona' Univer- 
fidade sde' Coimbra. Compoz 
fobre os Cantares dous tomos 
copiofilimos', e de toda: aeru- 
diçaô ; outro grande tomo fo= 
bre duas Epiftolas de Sad: Pau- 
lo; tudo em commum beneficio 
dos. Cultivadores '-doEvange- 
lho; ce tudo impréffo. Hum có- 
profo Commento fobre o Evange- 
lho de Saô Soaô , que ficou jim 
perfeito entre“muitos manufcri- 
tos 
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tos: de tanta eftimaçaô ,: como 
tudo o que efcreveo , merecen- 
do-a no voto de Clemente VIIL 
como de todo o Mundo eftudio- 
fo. 

Sor Luiza de Deos , filha 
dos Condes de Vimiofo, Mar- 
quezes de Aguiar, do Con- 
vento: de: Santa Catharina de 
Senna de Evora , efcreveo por 
preceito de feu Confeffor;, o 
Meftre - Fr. Pernando Soeiro, 
fia mefma Vida, em que tocou 
varias applicaçoens da Efcritu- 
ra; com admiravel intelligen- 
cia; para que feria illuftrada, 
como fe infere de fua eftreita 
obfervancia. 

“O Meftre Fr. Manoel Coe- 
lho , Vigario Geral da Con- 
gregaçao ida India, Deputa- 
do' do Santo Oficio em Goa, 
efcteveo' hum tomo Íobre-as 
Chriftandades do Oriente ; e hu- 


ma elegante -Oraçad , que re- 


citou em huma funçao Regia 
daquelles Eftados. Imprimio: 
fe. 

O Meftre Fr. Manoel da 
Encarnaçao , conhecido pelo 
cognome de Pontevel, Provin- 
cial; que foy deífta Provin- 
cia. Commentou o Evangelho de 
Sad Mattbeus em quatro gran- 
des tomos, que feachaõ impref- 
Íos. 

Fr. Manoel Homem efcre- 
veo hum tomo , que intitulou: 
Memoria da difpofiças das Ar- 
mas Cafelhanas. Elcreveo hum 
grande tomo fobre a Acclama- 
gaô delRey Dom Soad o IV. EL 
creveo ; e imprimio duas Re- 
taçoens das duas Embaixadas 
do Marquez de Cafcaes a Fran- 
ça. 

Fr. Manoel da Sylva, Pre- 
fentado , compoz huma Sum- 
ma fobre a Bulla da Cruzada, 
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com a diltinçaô entre Portu- 
gal; ei Caftella, e foy a pri 
meira; que por efte eftylo fé 
efcreveo, e imprimio. 

O Meire Fr. Manoel Ve- 

lofo -compoz huima Sua, em 
que. recopilon' algumas mates 
rias das artes de Santo 'Thos 
maz 'y para facilitar o eítudo! 
aos examinandos na Theolo- 
gia.“ 
O Mefré: Fr. Martinho 
de Ledefma , infigne talento, 
Theologo celeberrimo, Hefpa- 
nhol por nafcimento , e nefta 
Provincia perfilhado:, e primei: 
ro" Lente de Vefpera na Uni- 
verfidade de Coimbra, ( de- 
pois ofoy de Prima) efcreveo 
dous grandes volumes de Theo- 
logia tobre o Mefre das Sem 
tenças; imprimirad-fe. Efcreveo 
copiolos Commentarios. 

Fr. Manoel: Guilherme ef. 


creveo , e compilou os Agio- 


logios Dominicanos , com a aí- 
fitencia, e, applicaçaó de: Fr. 
Manoel de Lima ,* Religiofo 
da mefma Ordem ; efcreveo 
mais alguns Opyfltnlos, ; Tudo 


corre imprefio , e alguns Ser- 


mocns, 

O Veneravel: Rr. Miguel 
Rangel, Bifpo' de Cochim», 
que neíta quarta Parte no livro 
quarto nos deu hum gloriofo 
alumpto, como és Chriftan- 
dades do Oriente hum exem= 
plar Prelado, efereveo huma 
copiofa Relaçad das importah- 
cias dellas , e daquelle: Efta- 
do. 

A Madre Soror Margari- 
da Pinheira, Religiofa do Mof- 
teiro de Jefus de Aveiro, ef 
creveo com individuaçaô, como 
teftemunha de vilta, a Vida da 
Beata Joanna , Princeza de Por- 
rugal; filha da mefma Cala. 
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A Madre Soror Maria Bau- 
tifta , Religiofa no Mofteiro 
do Salvador de Lisboa ,. efcre- 
veo a Hifioria do mefmo Mof- 
teiro. 

A Madre Soror Maria de 
Noronha, Religiola da An- 
nunciada , filha do Conde de 
Linhares, deftra na Latinida- 
de, e arte da Pintura, efcre- 
veo com efpirito, e acerto va- 
rias materias de Doutrina, e edi- 
ficaçaô. 

Fr. Nicolão Dias, douto, 
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Fr»Pedro Fernandes. Gal- 
lego efcreveo a Vida do nojo 
Patriarca Saô Domingos em La- 
tim, e a Hifioria da Ordem no 
meímo idioma , até o tempo do 
Meftre Geral Humberto. Fale- 
ceo com grande nome de virtu- 
de. 
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Fr. Pedro Juliaô, por ou- 
tro nome Pedro Hifpano, Sum- 
mo Pontifice , com o nome de 
Joa6 XXI. efcreveo as Sum- 
mulas , que por muitos an- 
nos fe leraô nas Univeríidades 
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e reformado , - Prégador infig- 
ne, e Milhionario do Rolario, 
que efpalhou com grande fru- 
to, primeiro correndo as ter- 
ras da Paleítina, depois na 
Curia Romana, em que foy 
aceito ao Santo Pontifice Pio 
V. efcreveo hum tomo do Ro- 
Sario. Hum Tratado do Ífuizo 
univerfal; outro Tratado da Pai- 
xao de Chrifto ; e algumas Re- 
zas , afim do Rofario, como 
de alguns Santos, que cele- 
bra a Igreja ; entende-fe:, que 
por ordem do Pontifice. Tu- 
do fe imprimio. Hum Tratado 
das Excellencias do Bautifta ; a 
Vida da Princeza Santa SFoan- 
na» Religiofa da Terceira Or- 
dem de Saô Domingos. Impri- 
mio-fe. Outra obra com o titu- 
lo de Fornada da Terra Santa. 
O Metftre Fr. Pedro Cal- 
vo, hum dos mais celebres 
Prégadores do: feu tempo, e 
elle o foy dos Filippes IL. , e 
HI. governando efte Reyno. 
Efcreveo no idioma Latino 
dous grandes tomos de Homi- 
lias , fobre os Evangelhos de 
todo o anno. Outro tomo com 
o titulo das Lagrimas dos Juf- 
tos. Mais dous Sermoens ; tu- 
do fe imprimio em beneficio 
dos Cultores do Evangelho. 


de Hefpanha. Huns Problemas 
Filofoficos ; e hum volume, 
que intitulou Thefouro de po- 
bres. 

O Meftre Fr. Pedro de Ma- 
galhaens , de grande nome em 
letras, e virtude. Foy do Con- 
felho Geral do Santo Offício, 
e nelle Prefidente. ' Compoz 
hum Tratado de fcientia Der, 
outro de. Predefinationis exe- 
cutione ; outro com o titulo de 
Tradtatus Theologici , ad primam 
Partem Divi Thome. Imprimi- 
raó-fe. Por fua morte fe em- 
baraçou a eftampa a varias ma- 


“terias Theologicas , como a 


outras de Filofofia. -Faleceo 
com grande opiniaô de virtu- 
de. 

O Metftre Fr. Pedro Mar- 
tyr, Lente de Velpera na Uni- 
verfidade de Coimbra , efcre- 
veo fobre a Primeira Parte de 
Santo Thomaz. Efereveo hum to- 
mo de Auxiliis. Efcreveo hum 
volume, que intitulou : Diario 
Virginal. 

Fr. Pedro de Santa Maria 
efcreveo , e imprimio hum to- 
mo com o titulo de Boa criaçaô , 
e Politica Chrillãa. 

O Meftre Fr. Pedro Mon- 
teiro , Academico do numero 
da Academia Real, efereveo 

hum 
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hum - grande. volume dos Va- 
roens ilnfires da Religiad ; em 
letras; virtudes, e lugares, re- 
partido em quatro Claffes , de 
que já “huma confeguio a «ef. 
tampa. “Tambem a» merecerad 
varios “Sermoens:;: que prégou 
em funçoens celebres neíta Cor- 
te. Tem efcrito no feu empre- 
go Academico tudo-o que toca 
ao Santo Tribunal 'da Inquifi- 
çaô; e muitos Sermoens ; que ef- 
pera 'o'Prélo, 

Fr. Pedro Pacheco, Bifpo 
de Cochim, que governou o Ar- 
cebifpado de Goa, efcreveo hum 
tomo de Politica. Imprimio-fe. 
Efcréeveo quatro Sermoens, pré- 
gados “nas quatro - partes do 
Mundo, em que efteve. Impri- 
miraô-fe. 

Fr. Pedro Paes efcreveo em 
idioma“Latino a Prodigiofa vida 
do Santo Fr. Gil. 

Fr.Silveitre de Azevedo «ef- 
creveo fobre hum dos Myfterios 
de nofa Santa Fé ; afhftindo no 
Reyno de Cambaya ( onde foy 
o. primeiro Millionario ) por 
mandado do mefmo Rey da ter- 
ra, e no idioma della, em que 
era verfado. 

O Meire Fr. Simao da Luz, 
celeberrimo Prégador do feu 
tempo, compoz hum tomo de 
Auxiliis. Prégou (e imprimio) 
varios" Serimoens , nas mayores 
funçoens , que honve neita Ci- 
dade. | 

Fr. Soeiro - C(ymes , com- 
panheiro de noílo - Santo Pa- 
triarcha, Fundador , e primei- 
ro Provincial defta Provincia, 
efcreveo, e compoz por or- 
dem delRey Dom Affonfo o 
1. as primeiras 'Leys Geraes, 
porque fe governou efte Reyno. 

O Meftre Fr. Thomaz À- 
ranhasy que fubftituio na Uni- 

Part. IV. 


veríidade de Coimbra, por or- 
dem Regia , as Cadeiras de 
Durando , e de Efcritura , de 
Prima, e Velípera, efcreveo 
hum livro, que intitulon::  Tri- 
unto da Fé. Dous tomos de Ser- 
moens Quadragefimaes, e de Sau- 
tos. Imprimio varios Sermoens 
avulíos. Elcreveo:varias Pogfias 
(em que tinha conhecimento, 
e deftreza ) efpecialmente na 
feliz Acclamaçaô idelRey Dos 
Joaô o IV., que-fe imprimi- 
raô com nome'alheyo. 

Fr. “Thomaz Barreto impri- 
mio alguns Sermoens. h 

Pr. Thomaz de Chaves 
compoz: huma Summa fobre os 
Sacramentos da. Igreja, Eloré- 
veo. humas Oueftoeus Theologi- 
cas, fobre os. Decretos dos Con- 
cilios , em efpecial do Tridén- 
tino, | 

Fr. Thomazda Cofta, no 
feu tempo. efplendor da Cadei- 
ra, e do Pulpito. Foy Préga- 
dor delRey Dom Joaó o III. 
Confeflor da Rainha-Dona Ca- 
tharina, virtuolo ;: e-reforma- 
do; afim: recufou., fendo dou- 
tifimo ; -o ' Magifterio. Efcre- 
veo hum grande volume. em 
idioma Latino, que intitulou: 
Tropi infignes veteris , ac novê 
Teftamenti:, ejufdemque Phrafes. 
Hum tomo de: varios lugares 
da Eferitura ad mores. 

Fr. Thomaz Dauraô compoz, 
hum livro intitulado Manipulus 
Curatorum. Voy efte Padre Pré- 
gador de ElRey Dom Joaô o 
HI. , e Meftre do Cardeal In- 
fante Dom Henrique. 

Fr. Thomaz, Meftre, e ce- 
leberrimo Theologo Hefpanhol, 
perfilhado nefta Provincia, Mef- 
tre do Sacro Palacio por Pio 
IV. Purificou todas as Obras 
de Santo Thomaz , reduzindo-as 
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aidezalete:tomos. Sobre as mef- 
mas Obras: compoz dontillimos 
Comentarios. Expurgou as O- 
bras de Alexandre Tartagino: Po- 
lio o Cathecifino com. Pr: Eufta- 
chio Lucatello , Procurador Ge- 
rat da Ordem. 

Fr. Thomaz da Penha, ce- 
lebre» emletras ; virtude , “e 
elegancia-predicativa. Compoz 
húm tomo: de Conceitos: fobre 
os“ Evangelhos “de todo “o an- 
nov Compoz “o Oficio ;“e' Re- 
za do Doutor Angelico Santo 
Thomas, de que ufã a Igreja: 
deftro na Latinidade , e na Poe- 
tia; 

O Mefire: Fr. Thomaz de 
Soufa:, Prégador'delRey Dom 
Sebaftiad ,-efcreveo doutilimos 
Comentarios fobre Ofeas ye foel; 
ehe tradiçaó, que tambem: ef 
creveo fobre Fo/ué. 

Fr Vafco: de Lucena ef- 
creveo em idioma; Latino:hum 
pi volume” da Vida: de Sad 

AREsTA | 

O Meftre Fr. Vicente Go- 
mes eícreveo “a Vida do: Vene- 
vavel Padre Br. Domingos Ana- 
dou, Religiofo, da Ordem. Hum 
Certame: Poetico "GC como deftto 
na arte da Poefia ) fobre a mef 
ma vida. Elfcreveo as: Fefas 
na Canonizaçao de SaóRaymup- 
do; Elcreveo” alguns Sermoens 
na Beatificaçad de Sad Eniz Bel. 
trad, Elcreveo: os Milagres dos 
dantos da Ordem , Santo! Am- 
brofio. de: Senna, e Sa6' Jaco- 
bo Salomonio ; os Milagres. da 
Imagem do. nofjo Padre em Soria- 


“o. Fluma Chronslogia das Santas 


da Ordem, A Defcripçad da Ci- 
dade Sapta ; no temporem: que 
Chrifto. Senhor nofio padeceo 
nella. 

O Mefire Fr. Vicente de 
Lisboa, Provincial: das: Hefpa- 


nhas ; e nellas Inquifidor Geral, 
Prégador ; e Confeffor delRey 
Dom Joaó ol. Efereveo «mui- 
tos Jivros , com: que convenys 
ceo, e deltruio as herefias neftes 
Reynos » erde-Caftella , como 
confta do Epitafio da fua fepul- 
tura. 
O Meftre Fr. Vicente da 
Ponte efcreveo: hum tomo de 
OQuefoens Theologicas. Efcreveo. 
emidioma Francez , fobre o 
pésgia da Fé: Credo unam Sanz 
éam. Catholicam , dn Apoftolicam 
Ecelefa am Romazam: Elcreveo ou- 
tro tomo" de Materias: Theolagi- 
cas. D 4 
O: -Meftre o: Fr.» Umberto 
Cordeiro efcreveo hum tomo 
como titulo de. Amor de Deos; 
e do proximo. 

Sor Violante do Ceo,:Re- 
ligiofa no: Mofteiro: - de 'nofa 
Senhora do Rofario, por ou- 
tro nome da Rofa,-defta. Cor- 
te“de Lisboa: veríada fingu- 
larmente na arte da: Poefia, ef- 
cteveo hum tomo de bons Ver- 
Sos, que logo fe'imprimio. De 
mais “dous “tomos honve noti- 
cia, "e que eftavaô para fe dar 
á eltampa. Por varias vezes a | 
tem 'occupado os feus celebres 
Soliloquios: ao Sacramento; eva 
Chriho crucificado. Huns emadio- 
ma Portuguez ; outro no Hef- 
panhol, todos pios, e elegan- 
tes. 

Grande numero de Reli- 
giofos ,- notaveis por letras b 
virtudes, e lugares (que vaô 
diftribuidos pelos feus , naô 
fó neita quarta Parte, mas 
nas outras trez ) nos pata 
occupar , e ennobrecer-'a pen- 
na nefta materia; fe quizef- 
femos fazellao de hum fó Ser- 
maô, ou papel de menos vul- 
to, que Hiltoria ; ( como 've- 

NÊ mos 
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mos praticado em Efcritores, efcufando de difputas efte Ca- 
que nos podiaó fervir de ex- talogo , antes o quizemos juf- 
emplo , e defculpa') mas naó -tificado , que extenfo. 

mendigando efle foccorro, e 
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DOS ARCEBISPOS, E BISPOS, 


que neítes Reynos de Portugal, e fuas Conquil- 
tas, teve a Sagrada Ordem dos Prégadores, aí- 
fim nacionaes., como eftranhos. Entrad tambem 
os que, fendo nacionaes, tiveraõ eftas Dig- 
nidades em outros Reynos. 


= sesq| NIROU em Por- 

“| tugal a Religiaõ 
CRI de S. Domingos; 
occupando as at- 
tençoens da eftis 
maçaô , e do rel- 
peito, que feus filhos fouberaô 
grangear , com aquelles dous 
empregos, que fó dignamente 
as fabem merecer , como faô, 





virtude, e letras, herança glo-. 


riofa de feu grande Patriarcha. 
Naô fe dificultaraô eftas noti- 
cias aos ouvidos:, e reparos dos 
noffos Monarchas , a que fem- 
pre os merecimentos acharaô as 
mãos abertas, como as Familias 
fagradas as portas de feus Rey- 
nos, defejofos de ter aos feus 
Povos bem doutrinados, eo cul- 
to Divino com augmentos. Com 
maximas taô Catholicas come- 
çara6: igualmente a dilatar os 
feus dominios, e a entregar 
grande parte delles nas mãos 
dos Religiofos, em que naó fó. 
tinha para negocear com Deos 
bons Mercieiros, mas em que 
achava: Prelados , a que entre- 


gar fuas Igrejas , conhecendo , 


(como lhe hiaô moftrando: as 
experiencias) que eraó os mais 
proprios efmoleres, coftumados 
a viver como: pobres, e fingula- 
res Meftres pararo exemplo, e 
para o enfino , como continuos 
Cultivadores de Ífciencias, e vir- 
tudes. 

Era ( como fempre foy) a 
Religiaô Dominicana; reconhe- 
cida officina de fogeiros abali- 
zados naquelles dous empregos ; 
começaraô os Reys a tirallos 
dos Clauftros, com a certeza 
de que aproveitavaó os poítos. 
Nem o ferem eftes elevados, 
lhe valeo, para que os naô do- 
minalfe a tyrannia dos tempos, 
fepultando muitos dos grandes: 
efpiritos, que os adminiftraraõ 
com mais acerto, que ventura, 
faltando-lhe a de fe lhe perpe- 
tuar a memoria. Diremos dos 
que a confeguiraô , naô mais 
merecida, mas mais privilegia- 
da. 

Foy o primeiro D. Fr. Soei- 
ro Viegas , fegundo do nome, 
e quinto Bifpo de Lisboa , de- 
pois de livre da tyrannia dos 

Mou- 


A 

s 
s 
j 
RSA 
+ 
A 
, 

“ 
É 
Eu 
pa 








Asa 
Mouros. Valeo muito com El- 
Rey. D, Affonfo II. paffando a 
Roma fobre o litígio do mefmo 
Rey; com fuas irmãas as Infan- 
tas ( hoje Beatificadas ). Dona 
Sancha, e Dona Therefa. Se- 
gunda vez paffau D. Soeiro “á 
COnria,, aonde renunciândo o 
Bifpado nas mãos de Gregorio 
!X. chamado dos prodigios, com 
que noflo Patriarcha aflfombrava 
o Mundo, voltando a Portugal, 
veítio o habito de S. Domingos 
das mãos do“priméiro Provin- 
cial, que tevelefta Provincia, o 
fanto Vara6: D, Fr. Soeiro'Go- 
mes, de que veftindo tambem 
O efpirito, continuou em huma 
taô rigoroia obfervancia a vida, 
quecaracabon com demonítra- 
goens-de que “paíflava áreterna; 
no annno de 1232. | 

Er. Roberto Portuguez;, Bif 
po. de Sylvesono: Algarve ; 'reys 
nando Affon(o III. pelos «annos 
de 1254:Aceitou o Bifpado com 
licença do dito Rey, porquê :a 
nomeaçaô nelle foy por ElRey 
de Caítella Affonfo X., naó per- 
tencendo ainda o'Algarveva elta 
Coroa; 

D.:Fr. Bartholomen Portu- 
guezi; teve por Clemente LV. o 
meímo Biípado pelos annos: de; 
12688vala | O A 
D. Fr. Pedro Juliaõ:; cha: 
mado nas-Hiftorias: Pedro: Hif- 
pano ;; filho: de-Lisboa ', de ge- 
raçaô illuitres, Filofofo, infigne, 
e o primeiro, que em Hefpa- 
nha compoz: na fua faculdade ;; 
na de Medicina foy excellente, 
emyque tambem: compoz - pro- 
grefios, que deveo ás Aulaside 
Pariz. Occupou rendofos, e au- 
thorizados' lugares no Ecclefiaf- 
tico; o Priorado de Mafra na 
Diocefi de Lisboa, em que foy 
Deaó no anno de 1264. Na do 
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de Braga ,, Arcediago. de Ver- 
moim. E na Collegiada de Gui- 
maraens ; o feu grande Priora- 
do pelos annos de 1268: Nefta 
grandeza Ecclefialtica fe acha- 
vai quando: tomou o'habito de 
S. Domingos, vendo-fe no mui- 
to, que deixou, O efpirito com 
que o veítio. No anno de 1270 
profeffou, bulçando-o logo Bra- 
ga para a Primazia da fua Ca- 
deira, no fegundo anno, que 
contava de Claufura”, cem' que 
eiperava a confirmaça6 ; "quando 
ElRey D. Affonfo II. o mandou 


ao Concilio, que fe celebrava em 


Leaô de França. 


Aqui lhe deu o Capello de 
Cardeal Gregório X. com o Bife 
pado Tufculano.:; Vagando de- 
pois, por 'morte-de: Adriano V. 
a' Cadeira Pontificia , foy pro- 
movido»a ella; enchendo-a com 
fua: grande. icapacidade , como 
defempenhando-a com acertos; 
que feefperavaõd: della ; lavrava 
en Viterbo hum Palacios para 
os Pontifices, «quando nelle foy 
opprimido em. huma ruina ; de 
que com admiraçaô de todos o 
tiraraô vivo, fó para receberos 
Sacramentos, circunftancia; que 
fez-parecer aquella deígraça ef- 
peciat  difpofiçao da Providen- 
cia Divina. Faleceo no anno de 
1277: ao oitavo imez do feu Pon- 
tificado. 

D. Fr. Domingos Soares, de 
naçaô Portuguez, que paflou a 
Caftella,, em que foy Brfpo de 
Avila: Foy peffoa de muita: con- 
ta; o que confirmou a muita que 
fez dele: ElRey D. Affonfo o 
Sabio;, efcolhendo-o para feu 
Embaixador ao Pontifice Ale- 
xandre IV. fobre o direito, que 
tinha» ao Imperio. No anno de 
1267 veyo a efte Reyno a con- 

cor- 
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<cordar a contenda, que havia 
entre-o dito Rey, e Elkey.D. 
Aifonfo HE fobre o Reyno do 
Algarve ,;-que reftituido ao-nof- 
fo Rey D. Affonfo., fez delle 
Bifpo ao mefmo Fr. Domingos, 


aque foy precifo repetir as Mi-' 


tras, para correfponder ás fuas 
muitas virtudes, e grandes le- 
“Tras, 

D. Fr. Pafchafo de Betan- 
cor, Portuguez de naçaô, Bif- 
po de Lamego por Innocencio 
VI. no anno de 1365, reynan- 
do ElRey .D. Pedro I. Entre as 
er » e fingular exemplo 
-com que apacentou as fnas ove- 
Jhas, o ornaraô a literatura , e 
a clemencia. Paffou: a Italia, 


(ignora-fe o motivo) e falecea. 


em Campania no anno de 1368. 
Ette Prelado reftituirad á Reli- 
giaô Efcritores eftranhos , igno- 
rado culpavelmente dos natu- 
raes, e domeíticos. | 

Como a Ilha de Ceilaô per- 
tenceo 4 Coroa de Portugal, 
podemos apontar em Golumbo, 
“Cidade deíta Ilha, hum Bifpo 
Dominicano , que foy D. Fr. Jor- 
daô, natural de....... que ref- 
plandeceo em virtudes , fendo 
Apoftolo da mefma Ilha, em que 
entrou ( reynando ElRey D. Af- 
fonfo IV.) “mandado pelo Pon- 
tifice Joao XXII. com huma nu- 

merofa miflaô de Obreiros (E- 
vangelicos, aíim noílos , como 
Francifcanos , com que fez gran- 
de: fruto naquelas terras; que 
no anão de 1330 lhe-pagaraó a 
dontrina com a fepultura. 

D. Fr. Bartholomeu, de na- 
ção Portnguez; Biípo da Guar- 
da ; pelo Pontífice Innocencio 
VI., reynando em Portugal D. 
Afonfo IV.Foy exemplatiimo , 
reduzindo aos: Conegos da fua 
Igreja ,ocom feu eficaz exem- 


Parc. IV. 


plo, a mayor perfeiçaS do cul. 
to Divino, que com fuas ren- 
das deixou augmentado. Mas 
nem o grande brado, que com 
fuas virtudes deu nefte gover- 
no. chegou aos ouvidos. dos 
noffos Efcritores, que com o 
feu defcuido (a naô fera adver- 
tencia alhea ) nos deixavaõ efa 
gloria, ou roubada, ou defco- 
nhecida, 

D. Fr. Gualter ., Bilpo de 
Tangere , Cidade em» Africa 
(que a Coroa Portugueza de- 
veo ao invifto braço delRey D. 
Affonfo V., que nella fe gran- 
geou a gloriofa antonomafia de 
Africano.) Deixou efte Prelado 


-elta [ua Igreja, (ignora-fe a cau- 


fa,) e paflou a Bolonha fua Pa- 
tria , em que pelos annos de 
1345 acabou a vida. 

D. Fr. André Dias, Portu- 
guez, e filho de Lisboa , Bifpo 
de Megara, (Cidade da Grecia) 
em que refidio «alguns. annos. 
Voltando a efa Corte pelos de 
1432 fe recolheo no Convento 


de S: Domingos de Lisboa, on- 


de pela adherencia de Lua gran- 


“de capacidade, o bufcou o gran- 


de Rey D. Toas para, Com- 
mendatario do Molteiro de Saó 
Joaô da Alpendrada. Da carida- 
de protentofa defte Prelado , e 
dos prodigios, que obrou com 
ella, fe acha nos noíos Elcrito- 
res larga HiRoria, 

D. Fr. Joaô (ignora-fe o fo- 
brenome ) Bifpo de Tangere, 
por Nicolao V. anno de 1451. 

D. Fr. Eftevaô, Portuguez, 


“de que naô ficou ae que eite 


nome , .Bifpo Titular Flrolia- 
nenfe, in partibus Infidelium, por 
Calixto HI anno de 1457. 

D. Fr. Gil, Portuguez, Bif- 
po Cosdjntor pé : Suffraganeo do 
Arcebifpo de Braga D, Fr. Luiz 
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Pires, nos reynados delRey D. 
Aflonfo V., e D.Joaõ o Il. pe-” 
los annos de 1470: Efta notícia 
devemos a huma” penna Serafi- 
ca, fervindo ás noflas 'de con- 
fufao, o que lhe'podia fervir de 
olorra, “HP | | 

D. Fr. Jufto” Baldino ; Bifpo 
de Ceúta, e Tangere, Primaz 
de Africa, celebre por fua'ert- 
diçao , e virtude , que-até na, 
morte deveo fingular eftimaçaô 
aos Monarchas defta Coroa, 
permittindo-lhe fepultura no 
Real Convénto da-Batalha; pri- 
vilegio grande, e mayor o dei- 
xar abrir nella o feu nome, á 
entrada do Capitulo defta Cala, 
em que os Reaes Mauífolecos hon- 
"raO fua memoria, | 

D. Fr.Duarte Nunes, Pot- 
tuguez, Bifpo Titular de Lao- 
dicea, pelo Pontifice Alexandre 
VI. á inftancia delRey D. Ma- 
“noel, Foy efte Prelado o antefig- 
nano dos que paffaraô á India 
com efta Dignidade, a exercer 
funçoens Pontificaes. Teltemu- 
nhou aquelle Oriente os feus 
merecimentos, ouvindo-o efpa- 
lhar o Evangelho, e vendo-lhe 
correfponder copiolo fruto. Vol- 
tando ao Reyno ; fe recolheo ão 
Convento reformado de ÁAvei- 
ro, onde continuou huma exem- 
plar vida, e onde pelos annos 
de 1528. teve fepultura. 

D. Fr. Gonçalo de Amo- 
rim, Portuguez, Bifpo Titular 
de Hierapoli, Cidade da Afia, 
na Arabia, Coadjutor, e Suf- 
fraganeo do Arcebifpo de Bra- 
ga D. Diogo de Sonfa. Elegeo-o 
Leao X. no 'reynado delRey 
Dom Manoel", naô logrando a 
Dignidade mais' que hum an- 
no. 
Outro Biífpo teve eta mel- 
ma Cidade, de que fe ignorao 


Catalogo 


nome ( fem mais que o de Do: 
minicano) com a fingularidade 
de Coadjutor do mefmo ÁArce- 
bifpo, eleito pelo mefmo Pon- 
tifice , por morte de D. Fr. Gon- 
çalo. De nenhum dos dous ha 
memotiá nas noflas Hiftoriass 
a que as eftranhas caftigado 
defcúido ; eftimando o deliéto 
de lhe deixarmos efe afump- 
to. 

D. Fr. Ambrofio, Varao 
fanto, Apoftolico , e Milona- 
rio das terras em que prégou 
S. Thomé, e de que o feu ze- 
lo, e incançavel exercicio Evan- 
gelico o fizeraô Arcebifpo, Dig- 
nidade , que teve por muitos 
annos, confumindo; e acabando 
a vida na cultura daquellas 
Chriftandades, em que ganhou 
pára Deos infinitas almas, e 
para fuas virtudes: eternas co- 
roas. x 

D. Fr. Joaô de Riperia”,: 
Francez de naçaô, Bifpo de Ca- 
lecut, celebre Emporio da In- 
dia Oriental, em que gaitou a 
vida, com continuado , e copio- 
So intereife daquella Chriltanda- 
de. ? 
D. Fr. Bernardo da Cruz, 
Portuguez, filho do Convento 
de S. Domingos de Lisboa, Bif- 
po de S. Thomé, por Paulo HI. 
á inftancia delRey D. Joaõ o II. 
Dignidade, que renuncion; fe- 
ria difpofiçaô do mefmo Monar- 
ca, que o eltolheo para feu Ef- 
moler mót , fazendo-o juntamen- 
te Reytor da Univerfidade de 
Coimbra:, Cidade em que de- 
pois fundou o Eribunal do San- 
to Oficio , por commiflaô do 
Cardeal Henrique, quando go- 
vernava efta Coroa. Finalmente 
deixadas occupaçoens .taô deco- 
rofas , fe retirou a humas-Abba- 
dias, em que no anno de 1550. 

aca- 


dos Bifpos, e Arcebifpos. 


acabou a vida, tendo alli por 
alguns: annos Ífuftentado a-dos 


pobres, e paffando a arreca- 


dar-na gloria o depofito , que 
em fuas mãos tinha feito. 

D. Fr. Joaô Bautifta, Portu- 
guez, Bifpo de S. Thomé, no- 
meado por ElRey D. Joaó HI. 
que o tinha mandado a Roma 
fobre importancias defta Coroa. 
Sagrado naquella Curia, voltou 
a efte Reyno, e pedindo aos 
Prelados deíta Provincia doze 
Religiofos , paífon á fua Dio- 
cefi, defprezando os perigos da- 
quelle clima , em beneficio da 
Cultura Evangelica, em que fe 
empregou incançavel , acaban- 
do naô tanto ás: inclemencias 
da Zona torrida, como á obí- 
tinaçaó dos coraçoens enrege- 
lados dos poderofos , que def- 
prezavaô os confelhos Evange- 
licos; fendo tal a magoa de ver 
naufragar aquellas miferaveis al- 
mas defconhecendo o porto; que 


- lhes offerecia o Ceo, que fem 


AEE: 2h doadas 


outra doença, paílou a rece- 
ber delle a coroa no anno de 
1354. | 

D. Fr. Jorze de Santiago, 
Bifpo de Angra, Varaó igual- 
mente douto, que auftero, co- 
mo vio, e admirou o [agrado 
Congreífo do Concilio Triden- 
tino, a que o mandou por feu 
Theologo ElRey D. Joaõ o III., 
e em que fez huma erudita Ora- 
çaO, que fe acha nos Aétos do 
mefmo Concilio. Foy Deputado 
da Mela grande da Inquifiçao 
de Lisboa, lngar, que alli'tem 
a Ordem , e de que fahio para 
o Bifpado, á inftancia do mef- 
mo Rey. 

D. Fr. Ambrofio de Ronte- 
cali, por outro nome Botigella, 
Maltez de naçaô, foy Bifpo Ti- 
tular de Anrenfe ( Peniníula na 

Part. IV. 
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India Oriental) por Paulo IV. 
que a ella o mandou por Miffio- 
nario, com poderes de Legado 
á Latere. Viveo em Goa, em 
que feoceupou em applicaçoens 
literarias, e converfoens Catho- 
licas, fervindo a Deos naquel- 
las Conquiftas, naô fó como ze- 
lofo Prelado , e confummado 
Theologo , mas como “grande 
Mathematico , e infigne Geo- 
grafo, e fingularmente verfado 
nas linguas Chaldea, e Arabiga. 
Voltava para efte Reyno por 
Cochim , onde o encontro 'a 
morte , e lhe deu fepultnra o 
Convento , que a Ordem tem 
naquella. Cidade , no anno de 
1560. 

D. Fr. Gafpar dos Reys, 
Portuguez , Bifpo Titular de 
Tripoli, Coadjutor , e Suffra- 
ganeo do Arcebifpo de Evora 
o Infante Cardeal Henrique. Foy 
hum daquelles grandes Theolo- 
gos, e Varoens infignes, que da 
Religiaô Dominicana paffaraõo 
ao Concilio Tridentino , por 
mandado delRey D:. Joaõ o HI. 
Voltando ao Reyno, foy o pri- 
meiro Cenfor, e Revedor de li- 
vros”, que teve o Tribunal da 
Inquifiçaô. Logo Inquifidor em 
Evora, depois do Confelho Ge- 
ral em Lisboa, e finalmente Bif- 
po, funçoens, que defempe- 
nhou , e lugares; que encheo 
com tanta exacçaô , e inteireza, 
que antes pareceo, que lhos ref- 
tituiad , do que lhos davaõ. 
Faleceo no anno de 1577. 

D. Fr.Jorze de Lémos, Por- 
tuguez, filho do Convento de 
Lisboa, Bifpo do Funchal, por 
Paulo IV. á inftancia delRey 
D. Joaô o III. Voltando da fna 
Diocefi a efte Reyno, já carre- 
gado de annos, largou o Bifpa- 
do, aceitando o fer Efmoler mór 

Hhhhh 1i del- 
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delRey D. Sebaftiao. Faleceo , 
etem fepultura no Convento de 
que era filho , pelos annos de 
1568. 

Fr. Jorze Themudo;, Portu- 
guez, Oraculo dos Theclogos 
do feu tempo. , primeiro Bifpo 
de Cochim , nomeado pela Rai- 
nha Dona Catharina ,: por me- 
noridade delRey: D. Sebaftiaõ, 
Regente defta Coroa. Fello Pau- 
lo. IV. dando: áquella Cidade -a 
honra de Epifcopal, de que D. 
Fr. Jorze paffou á: Cadeira Pri- 
maz, de.(r9a, com a gloria de 
o pôr nella a Santidade de: Pio 
V. Foy incançavel Miflionario, 
grangeando áquella Chriftanda- 
de com a fua refórma, e exem- 
plo hum copiofifimo fruto , e 
celebrando o primeiro Conci- 
ho, que vio aquelle Eftado , em 
que: fez ajuftadas , e proveito- 
fas Conftituiçoens: para:.o feu 
governo. Eltes exercicios , ze- 
lo, e inteireza na Prelafia, lhe 
conciliaraô hum fingular refpei- 
to , e acclamaçoens de Santo, 
com que faleceo' nos annos de 
1472. 

“D. Fr. Jorze de Santa Lu- 
Zzia , Portuguez, primeiro Bif- 
po de Malaca, pelo Pontifice 
Paulo IV. nomeado por ElRey 
D.Joaô c III. Varaô Santo, in- 
figne Theologo , zelofo | Miflio- 
nario., e celebre Oraculo daquel- 
le Emporio, que arrebatou com 


cafos maravilhofos., e, refga- 


tou da horrivel perfeguiçaõ de 
crueis, e carniceiras: féras, que 
excommungou , e extinguio, Ré: 
nunciado (depois de dous. an- 
nos de exercicio , e grande lu- 
cro daquella, Dioccfi )/'o Bifpa- 
do, (entre.os clamores; do;com- 
mum fentimento ) nas. mãos do 
Pontifice Gregorio XIII. fe re- 
colheo, ao Convento de Goa, 


reftituindo-fe: ao centrodo fen 
efpirito , e fervindo aos mais 
reformados de exemplo: na-po- 
breza da fuacella,, defprezo de 
fua pefloa , exercicios mais aba- 
tidos da Cafa, empregos:, em 
que onaô afluíton a morte; paí- 
fando-o delles para a eterna-fe- 
licidade, qdu! 

D. Fr. Bartholomeu dos Mar- 
tyres , celebre como titulo an- 
tonomaítico de Arcebifpo San- 
to.» Foy hum dos mayores Theo- 
logos: e-hum dos mayores Pre- 
lados, que no-feu feculo .reco- 
nheceraô as: Cadeiras, e-confef- 
faraô as Mitras. Nomeou-opa- 
ra-o Arcebifpado a: Rainha Do- 
na Catharina, mulher delRey 
D. Joaô o III. Regente defta 
Coroa na menoridade “delRey 
D. Sebaítiaô feu neto. Confir- 
mou-o Paulo: IV. ,: e admirou 
aquella idade (ainda: fecunda 
de: Heroes ) hum. efpirito taô 
deípido do que mais preza o 
Mundo, que fó o:poder-execu- 
tivo da obediencia o: fez: en- 
trar no cargo; pondo-o; a pe- 
na de fe ver neile , ás portas 
da morte. -Ditofo feculo o em 
que fe elegiaô taes Prelados! 
Grandes Prelados, que afim fo- 
biaô aos lugares para que eraô 
eleitos! 

Com. elle entraraô naquella 
grande: Igreja a refórma nos 
coftumes:, o remedio dos po- 
bres, o caltigo dos delinquen- 
tes, a fogeiçaô nos rebeldes, a 
ley: nos: Ecclefiaíticos, e a jufti- 
ça para todos. Foy mandado: ao 
Concilio Tridentino , onde a- 
quelle fabio , e veneravel Con- 
greffo o efcutou como Oracu- 
lo: Naô lhe  defconhecerao o ti- 
tulo, aflim os Pontifices, como 
os Cardeaes de fen tempo. Até 
o prefente fozô os brados de 

tua 


dos Bifpos, e Arcebifpos. 


fua virtude; ena Curia Roma- 
na-os grandes motivos. de'bea- 
tificalla. 

Alguns “annosantes'de fua 
morte, renunciado o Arcebifpa- 
do ; fesrecolheo ao" Convento:, 
que a Ordem tem em Vianna, 
enfayando-fe naquella-fepultura 
recoleta, para a que breveinen- 
te 'efperava ,' como fe ainda fe 
naô fiara de terífido enfayoto- 
dafua vida. Poz termo “a ella 
pelos annos de 1595, deixan- 
do aos Religiofos documentos 
para (aber morrer”, como: aos 
Prelados para faber acertar. Me- 
lhor fe póde' ver na fua vida; 
a que deftinou'o Ceo “por Chro- 
nifta a noffo antecelor o Pa- 
dre Fr. Luiz de Soufa , como 
fe fe defobrigara na fua 'pen- 
na -( nunca”. melhor “aparada) 
do grande aflumpto, que na: 
quella- vida tinha dado áefcri- 
tura. | 

D. Fr. Fernando de Tavo: 
ra; Portuguez , Bifpo do Fun- 
chal por ElRey Dom Sebaftiaô 
(“de que foy Efmoler ) confir- 
mado pelo Santo Pontifice Pio 
V. A fua exalta obfervancia o 
poz no lugar de Prior na Ca- 
fa de Bemfica , onde ella efta- 
va mais vigoro(fa. As fnas le- 
tras, e erudiçaô teftemunharaõ 
os doutos Commentarios fobre 
o Evangelho de Saô Joaô. Naô 
chegaraô ao Prélo, e perdeo-os 
o defcuido. Renunciado o Bif- 
pado', fe recolheo á-Recoleta 
de Azeitaô , onde faleceo com 
grande focego de efpirito , e 
edificaçaô do Convento , anno 
de 1577. 

D. Fr. Antonio Bernardes, 
Portuguez , Bifpo Titular de 
Martyria, Coadjutor , e Suf- 
fraganeo do Bifpo de Coim- 
bra. Foy nomeado por ElRey 


A 
Dom: Sebaftiaõ, confirmado as 
Gregorio XHI., e taô exaão, 
e exemplar no eftado de Pre- 
lado ; que nem nelle defconhe- 
ceo as fogeiçoens de Religio- 
fo. | 
D. Fr. Gafpar da Cruz, Por- 
tuguez, natural de Setuval, Bif- 
po de, Malaca , nomeado: por 
ElRey Dom Sebaftiao. Foy ef- 
te Padre hum dos primeiros do- 
ze Milhionarios': Dominicanos”, 
que paffaraó á India em fórma 
de Communidade a fundar Con- 
vento; e lhe podemos chamar 
(depois do grande difcipulo de 
Chrifto Sa6 Thomé) o Apof- 
tolo da China ; porque naguel- 
le vaíto Imperio entrou pri- 
meiro , que'os veneraveis Pa- 
dres da Compânhia Rogerio, 
e Ricio.: Defte Prelado foy'-a- 
quelle primeiro brado Evange- 
lico ., "que (oou-nos obftinados 
ouvidos - daguelle “Gentilifmo: 
Seu foy aquelle zelo fervorofo, 
e intrepido , que entrou por 
aquelles facrilegos Templos; 
derribando “idolos; e afom- 
brando poderofos, que fem fé 
atreverem a 'tirar-lhe a vida”, 
(que elle offerecia ao marty- 
rio) fe fatisfizeraô com o ex- 
terminarem daquelle Imperio. 
Paílou a Ormuz, Reyúo em 
que colheo copiofos frutos “de 
fua Cultura Evangelica; e vol: 
tando a efte Reyno no anno de 
1569 » em que o contagio da 
pefte tinha reduzido à Corte 
de Lisboa a theatro da miferia, 
naó baftando todo o feu hór- 
ror a enfraquecer aquellas cham- 
mas de caridade , que agora 6 
defvelavaõ na afhftência dos en- 
fermos , deu bem a conhecer 
as que olevaraô á reducçao dos 
Gentros. Tirou-lhe o meímo 
mala vida, porque quiz mof- 
trar 
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ta o Ceo, que viera a acabar 
de lavrar as coroa da eterna, 
achando-o efte ultimo , e hor- 
rorofo golpe. com tanto, foce- 
go," como foy a fégurança com 
que o tinha profetizado no an- 
no de 1580. 

D. Fr. Henrique de S. Je- 
ronymo, ou de Tavora, Biípo 
de Cochim , nomeado: por El- 
Rey Dom Sebaítiaoô , e confir- 
mado por S. Pio V. ce depois 
promovido a Arcebifpo de Goa, 
pelo mefmo Rey , e-confirma- 
do, por Gregorio XIII. Foy dos 
grandes Theologos do feu tem- 
po, experiencia, que o fez 
companheiro do grande Arce- 
bifpo D. Fr. Bartholomeu: dos 
Martyres, ao Concilio Triden- 
tino, onde de todo aquelle ve- 
neravel, e fapientifimo. Con- 
greflo foy efcutado na primei- 
tai Dominga: da Quareíma, co- 
mo Oraculo do Pulpito. No feu 
Arcebifpado' defterron abufos, 
caftigou vícios, e refiftio a po- 


deroíos, reprehendendo no Pul-- 


pito com liberdade Apoítolica, 
e em particular com. feverida- 
de prelaticia ; mas efcutadas 
fempre as reprehenfoens , co- 
mo injuria nas ifençoens da no- 
breza, lhe negocearaôd a mor- 
te, que bebeo disfarçada em ve- 
neno, acabando viétima do Inf- 
tituto Apoftolico no anno de 
1582. 

D. Fr. Jorze de Padilha, 
Portuguez , filho do Convento 
de Saô Domingos de Lisboa , 
pefloa de grandes letras, e eru- 
diçaô ; paflando a Italia, foy 
eleito Bifpo de Civita Ducale, 
no Eftado de Parma, por Cle- 
mente VIII. Ignora-fe o ánno 
em que faleceo. 

D. Fr. Antonio de S. Do- 
mingos;, Portuguez, Bifpo "Ti- 
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tular. Titulo em que os Eferi- 
tores daquelle tempo lhe reco- 
pilaraô a noticia, que fem du- 
vida 'mereceria fer mais exten- 
ça, naô coftumando fobir a hu- 
mildade religiofa áquelles lu- 
gares, fem que lhe dem a maó, 
ou letras, ou virtudes. Mas 
contente-fe o feu nome com a 
gloria da Dignidade , que-naô 
deixa: de fer exprefliva de ma- 
yor talento em Íeculo, em que 
ellas naô coftumavaõ fer titulo, 
fem ferem premio. 

Com efte mefmo achamos 
a D. Fr.Joaô de Cintra, filho 
do Convento de Saô Domingos 
de Lisboa, com:quem os nof- 
fos Elcritores andaraô taô ef- 
caflos , que fe contentaraô com 
a generalidade , de que ficafle 
conhecido por Bifpo do Orien- 
te. 

D. Fr. Jeronymo Pereira; 
Portuguez , hum dos mais ap- 
plaudidos Oraculos do fem fe- 
culo na Cadeira, e no Pulpito, 
Bifpo Titular de Sale ; Coad- 
jutor Suffraganeo do Arcebifpo 
de Evora, o Infante Cardeal 
Henrique, á inftancia defte Prin- 
cipe, e delRey Dom Sebaf- 
tiaô. De fua grande erudiçaô, 
e capacidade literaria , tefte- 
munhou muitas vezes a Impren- 
fa. 

D. Fr. Antonio de Sonfa:, 
Portuguez , da Cafa dos Con- 
des da Caftanheira , venerado, 
e reconhecido por Religiofo 
reformado , e infigne “Theolo- 
go. Foy Bifpo de Vifen, de- 
pois de governar efta Provin- 
cia, como Provincial , e como 
Vigario Geral de toda a Or- 
dem, por Clemente VIII. Fa- 
leceo em tempo delRey Dom 
Sebaftiaô , de que foy Préga- 
dor. 

D. 


dos Bifposs e Arcebifpos. 590 


D. Fr. Antonio Valente, f- 
lho de-Lisboa, Bifpo de Saó 
Thomé cá inftanciá de .Filippe 
HW por Clemente VII. Entre 
varios lipgares , que lhe deu:a 
occupaçaô literaria, le fez ode 
inigne; ecelebre“Moralifta. 

D. Fr. Antonio de Santo 
Eftevaõ ,: Portuguez”, natural 
de Lisboa , Bifpo de Angola á 
inftancia de Filippe Il>por Cle- 
mente VIII. refulta do fingular 
nome de incançavel caritativo;, 
que fe 'grangeoti “no tempo da 
pefte:,* como de” outro ainda 
mayor; que como Obreiro E: 
vangelico, lhe tinha nefte Rey- 
no dado o Pulpito. Paffando á 
fua Diocefi, baftou “o exemplo 
de fna inculpavel vida; para 
commover os mefmos Gentios, 
acabando o zelo de fua préga- 
çaô , que muitos deixaflem os 
idolos:, “e que, osCatholicos 
mais efquecidos choraffem: feus 
peccados. Entre eftes exercicios 
o chamou o Ceo para a retri- 
buiçaô eterna ( deixando a Fé 
nefte-Reyno, em grande par- 
te propagada ) pelos annos de 
1609. | 

D.Fr.Joaô da Piedade, Bif- 
po de Macao , por Clemente 
VHL á inftancia de Filippe IL. 
Efcutou-o a mayor parte do 
Imperio da China”, incançavel 
pregoeiro: da. palavra: Evange- 
lica , -correfpondendo copiofo 
fruto aos .fuores de feu conti- 
nuo exercicio , em que: defem: 
penhando as obrigaçoens de fiel 
Obreiro, voltou a efte Revno a 
efperar a paga no canto de hu- 
ma cella, no Convento de À- 
brantes, em que teve fepultura 
pelos annos de 1628. | 

D. Fr. Sebaftiaô da Afcen- 
faô, Bifpo de Cabo Verde, á 
inftancia de Filippe II. por Pau- 


lo V. Varão verdadeiramente 


Apoltolico , infigne em virtu- 
des , celebre em: letras. Aca- 
bon pelos annos de 1614, fa- 
crificando; a vida ao Inftituto 
Evangelico, com que querendo 
defterrar abufos , e caltigar er 
ros , concitou contra fi a obfti- 
naçaô dos compreheêndidos, que 
diflimulando a vingança em hum 
veneno ;'lavraraó a coroa a feu 
zelo Apoftolico. 

D. Pr. Joaô de Portugal, 
filho. legitimo dos" primeiros 
Condes de “Vimiofo-Dom Af 
fonfo de Portugal, e Dona Lui- 
za de Gufmaô, irmaô de Dom 
Luiz de Portugal, IV.' Conde 
de Vimiofo.: ( que morrendo pa- 
ra o Mundo , abraçou o Iníti- 
tuto Dominicano , bufcando no 
feu habito .a-mortalha, nos feus 
Clauftros a fepultura) Nas me- 
morias' da-Provincia nos deveo 
mais larga  efcritura: Chegou 
Dom Fr.Joaô á Cadeira -Epif- 
copal de Vifeu , depois de ter 
occupado os Ingares de Depu- 
tado dó Confelho Geral do San- 
to Oficio, e de Prégador de 
Hilippe II, a cuja inftancia 
toy confirmado por. Urbano 
VIII. , fobejando-lhe os degraos 
da natnreza para fobir 4 Mitra; 
na exacta" obfervancia: de Reli- 
giolo reformado , ena commua 


- experiencia de profundo Theo- 


logo, laboriofo exercicio, com 
que den-'ao Prélo quatro to- 
mos ,“irrefragaveis teftemunhas 
de feus grandes: elpiritos. Fa- 
leceo (tendo dado principio ao 
Mofeiro do Sacramento, dito- 
fo fepulchro: da melhor nobre: 
za deite Reyno ) Íufpirado de 
fuas ovelhas, acclamado fanto 
por fuas obras, iconfirmando-as 
a fragrancia de feu corpo, quan- 
do levado á urna do fepulchro; 
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em que fe entendeo; Feniz de 
melhor. vida; fen efpirito. pelos 
annos de; ;1628. 

D. Fr. Domingos da Affump- 
çaô, Portuguez; Bifpo de An- 


gola por Urbano VIII, á inftan- 


cia de Filippe Il.;pelos annos 
de 1627. 
D.-Fr. Agoftinho das Cha- 
as, Portuguez.; Foy eleito por 
Urbano VIII. Arcebifpo de Nas 
vifan na Armenia, eim que ref- 
plandeceo fia grande capacida- 
de, prudencia, ezelo, falecen- 
do com opiniaô de irreprehen- 
fivel Prelados pelos annos de 
1653. | | 
D. Fr. Miguel Rangel, Por- 
tuguez; —Arcebifpo de Co- 


chim por Urbano VIII. á inf-. 


tancia de Filippe TIL. Foy Va: 
raô' claro em letras, Íuas vir- 
tudes fe authorizaraô com pu 
blicos milagres ;  Ífeu efpirito 
Apoftolico fe vio na copiofa re- 
ducçaô dos Gentios; Ífeu zelo, 
e valor prelaticio; em arruinar 
Templos, e defpedaçar idolos; 
fua obfervancia religiofa no re- 
formado Convento de Santa 
Barbara, que fundou á Ordem 
em Goa ,.cujo Arcebifpado go- 
vernou por dous annos. , Fale- 
ceo no de 1644, com tanta 


magoa da fua Igreja, como 


teftemunhos de paílar à Triun- 


fante', o que confirmou depois . 


de hum: anno a incorrupçaô 
com quefoy achado Ífeu corpo 
Com mais individuaçaod o dei- 
xámos aqui eferito no livro quar- 
to. 

D. Fr. Manoel Telles, Por- 
tuguez , infigne Theologo;, que 
da Cadeira do Magifterio , «e 
da de Provincial deita Provin- 
cia, paffou a occupar a” Pri- 
maz de Goa por Urbano VIII. 
á inftancia de Filippe III. Dio- 


cefi, emique fe admiroi feu ze- 
lo Apoftolico, e incançavel ex- 
ercicio, na reducçaô ao Bautif- 


mo., em que-contou numerofa 


Gentilidade; gloriofo trabalho; 
em que lhe eltabeleceo, a morte 
a opiniaô; de fanto no anno de 
1640, | Ae pi, 

D. Fr. Antonio da Refhr- 
reiçao., Portuguez , Biípo de 
Angra, por Urbano VIII. á inf- 
tancia de Filippe II. Foy Ora- 
culo da “Theologia no feu tem- 
po ; como: teftemuuhou «a Ca- 
deira de Prima. da Univerfida- 
de de Coimbra, que occupou, 
e -ennobreceo:, paffando della 
á fua Dioceh, que o admirou; 
e reconheceo pay de pobres; 
e exemplar de Prelados .; co- 
mo fe vio em todas as ac- 
çoens de fua vida, e fe efeutou 
nos lamentos ; que acompanha- 
raô fua morte , grangeando-lhe 
huma, e ontra iacclamaçoens 
de fantidade ; entre ellas paf- 
fou deita vida pelos annos de 
1637. 512 ORQIU 
D. Fr. Antonio do: Rofario; 
Bifpo de Malaca, a que o def- 
cuido da Religiaô pagou-com 
o deixar defconhecido;naquella 
honra, a que elle lhe grangeou 
com a Mitra, e lhe podera aug- 
mentar, fabendo-fe o exercicio 
della, | 

D. Fr. Fernando de-Olio- 
ve, Flamengo de naçaô , foy 
Bifpo do Funchal , nomeado 
por ElRey Dom Joaô o 1V.;, 
que premiando-lhe o zelo com 
que intentou, e difpoz a liber- 
dade do Infante, Dom Duarte 
feu irmaô 5 (que no Caítello 
de: Milaô faleceo a tempo, que 
eftava facilitado taô grande ne- 
gocio ) o deitinou para aquel- 
la Mitra , a que naô paflou 
com o mefmo fuccefio ; que Rir 

nha 


dos Bifpos, e Arcebifpos. 


nha precedido a logralla, que a 
merecella. Faleceo em.... 

D. Fr. Domingos do Rofa- 
rio , Irlandez de naçaô , filho 
da Provincia de Caítella pelo 
habito, e deíta de Portugal pe- 
la filiaçaô. Filippe III. o man- 
dou por feu Embaixador a In- 
glaterra a Carlos I., e a Roma 
ao Pontifice Innocencio X. El- 
Rey Dom Joaô o IV. o man- 
dou por feu Embaixador a Fran- 
ça a Luiz XIV. A Rainha Do- 
na Luiza ao mefmo Reyno , 
com o meímo caraéter, ea Ro- 
ma a Alexandre VII. Foy Con- 
felor da mefima Rainha , e do 
feu Confelho ; e ( falecido El- 
Rey) com. continua afiftencia 
no feu governo. Em taô gran- 
des, e repetidas occupaçoens 
andou fempre o fen definteref- 
fe ao paflo da fua capacidade; 
recufou o Arcebifpado de Goa, 
e alguns Bifpados , que que- 
riô ou fatisfazer , ou exerci- 
tar feus merecimentos , - vindo 
a aceitar o de Coimbra , obri- 
gado do Collegio dos feus Re- 
ligiolos, que neceflitava de foc- 
corro, mas foy já a tempo em 
que os achaques , e os annos lhe 
embaraçaraô efles propofitos , 
perdendo o Collegio aquelle 
arrimo , e aquella Diocefi hum 
grande Prelado, de que já dei- 
xamos mayor noticia no quarto 
livro. 


D. Fr. Fernando da Encar-. 


naçaô , illuftre por nafcimento, 
letras, e virtude, que lhe gran- 
gearaó a Mitra de Cochim; lo- 
go do Algarve por ElRey Dom 
Joaô o IV. Faleceo em Bemf- 
ca, com a grande opiniaô, que 
mereceo a fua obfervancia. Nef- 
tas memorias tem mais larga 
notícia. 

D. Fr. Lourenço de Cairo , 

Part. IV. 
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illuítre por nafcimento , fingu- 
lar por obfervancia , letras , e 
Pulpito, Confeflor delRey D. 
Affonfo VI. Primeiro exercitou 
a Mitra de Angra, depois a de 
Miranda, em que faleceo. Já fua 
vida nos deu mais larga efcri- 
tura. 

D. Fr. Gregorio Lopes, na- 
tural da China , filho no habi- 
to das Filippinas , Bifpo Titu- 
lar Bafilicano por Clemente X. 
Foy efte o primeiro Bifpo , o 
primeiro Religiofo, o primei- 
ro Sacerdote, e o primeiro Mif- 
fionatio , que ao grande Impe- 
rio da China deu a Igreja Ro- 
mana. No anno de 1666. efcu- 
taraô fua voz Evangelica na- 
quellas valtiflimas terras nove 
Provincias, em que bautizou 
duas mil almas. Na Provincia 
de Totien, ( em:que já havia 
alguma Chriftandade ) reduzio 
cem, bautizou quinhentas e cin- 
coenta e feis, e confirmou os 
antigos Catholicos , reforman- 
do-os dos erros , que deíde o 
tempo de S. Thomé introduzio 
a dinturnidade. 

“O Pontífice Clemente X. o 
conftituto Vigario Apoftolico 
de Nankim, Adminiftrador das 
Provincias de Pekim, Xanti, 
Xantung , Honan, Xarti, e 
da Provincia da Corea, com 
ampliflimos poderes. Florecia 
pelos annos de 1677. Toca a 
eftas memorias , e a ete Rey- 
no, por ferem as Igrejas da 
China do Padroado Real. 

D. Fr. Manoel Pereira, Bif- 
po do Rio de Janeiro , grande 
Theologo , e Prégador inhfg- 
ne. Na Curia Romana, (em 
que fe pezou fua grande capa- 
cidade ) fe fez hum lugar igual 
a ella, fendo companheiro do 
Mefire Geral Rocaberti, Pro- 
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vincial da Terra Santa, Viga- 
rio Geral de toda a Religiaô. 
Nefte Reyno foy do Confelho 
Geral do Santo Officio, Secre- 
tario de Eítado delRey Dom 
Pedro II. Já neftes papeis dei- 
xamos delle mais individual no- 
ticia. 

D. Fr. Domingos de Guf- 
maô, filho do Duque de Medi- 
na Sidonia, fobrinho da Rai- 
nha Dona Luiza , e primo del. 
Rey Dom Pedro II. dos gran- 
des. Theologos do feu tempo. 
Vindo aefte Reyno, o nomeou 
Elãey primeiro Bifpo de Lei- 
ria, confirmado por Innocen- 
cio XI, Promovido depois ao 
Arcebifpado de Evora, o gor 
vernou com fingular prudencia, 
e prevalecendo á fua grandeza 
a moderação religiofa , antes 
que Prelado , pareceo efmoler 
da fua Igreja, em que faleceo 
no anno de 1689, e em que tem 
fepultura, 

“D. Fr. Valerio de Sad Ray- 
mundo, Portuguez , hum dos 
mayores Theologos, que vene- 
raraô os Meftres do feu feculo, 
Foy Provincial defta Provincia, 
Deputado do Confelho. Geral 
do Santo Oficio, e Bifpo de 
Elvas, a que' pafou taõ pobre 
como vivia na Religiaô, fendo 
nella hum exemplar de Religio- 
fos; como na fua Diocefi o foy 
de Prelados. Delle deixamos 
mayor noticia no primeiro li- 
vro, 

D. Fr. Jacintho de Saldanha, 
Pottuguez., nobre de geraçao , 
Bifpo Titular, Coadjutor, e 
Suffraganeo do Arcebifpo de 
Croa Dom Fr. Antonio Brandaô, 
Religiofo de Cifter, Foy nomea- 
do por ElRey Dom Pedro II. 
confirmado por Innocencio XI. 
Na Religiaô foy reformado, na 


Catalogo 


Prelatura laboriofo. Faleceo no 
anno de 1677. 

D. Fr. Pedro Pacheco, ( glo- 
riofo defcendente daquelle rayo 
Lufitano , que fulminado no 
Oriente, alombrou todo o Maun- 
do; o grande Duarte Pacheco, 
efpelho de Heroes abalizados , 
como de merecimentos queixo- 
fos) foy Vigario Geral da Con- 
gregaçao da India, a que nad 
chegou ; e arribando a efte por- 
to de Lisboa, o nomeou ElRey 
Dom Pedro o II. Bifpo de Co- 
chim, confirmado por Innocen- 
RIQLS oem Paffou á India, onde 
defempenhou a expectaçad ; que 
fe tinha de feu grande zelo , e 
paftoral vigilancia , fendo hum 
dos Prelados , que naquellas 
Chriftandades deviaô fer eter- 
nos. Falecco com edificaçad, e 
magoa dos Religiolos , e povo 
de Goa, onde refidia pelos an- 
nos de 1713. Já neítas mema- 
rias nos deveo mayor noticia: 

D. Fr. Jofeph de Jefus Mar 
ria, Portuguez, Bifpo Titnlar 
de Patara, nomeado pelo Au- 
guíto Rey , e Senhor noflo D. 
Joaô o V. o Magnifico,, e con- 
firmado por Clemente XI. Já 
delle deixamos noticia. 

D. Fr. Manoel de Santo An- 
tonio , Portugnez, natural de 
Goa, filho da Congregaçaô da 
India, Bifpo de Malaca, infg- 
ne Theologo, Religiofo refor- 
mado , Prelado zeloto , incan- 
cavel Miflionario. Mais larga 
noticia tem no quarto livro. 

Efte Catalogo de infignes 
Prelados , e gloriofos filhos da 
Religiao Dominica , quizemos 
encoftar a eftas memorias della, 
para fatisfazer aos Cultivadores 
da Hiítoria , condemnando a 
culpavel omiffaô dos Efcrirores 
Portuguezes, a cujas pennas pa- 

re- 


dos Bifpos, e Arcebiípos. 


parecerad fempre fuperfluas, ou 
pouco importantes as glorias 
dos Regulares, fem advertirem 
que, pertencendo ellas á decen- 
cia da Ioreja, devem, e faô as 
primeiras a executar a fua efcri- 
tura. Naô he menos reprehenfi- 
vel nos domeíticos.o deícuido , 
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com que deixaraô nas mãos do 
tempo os mais dos progreflos 
de feus Irmãos, infignes Reli- 
giofos ; em que nos roubaraõ 
aílumptos á penna , creditos á 
Provincia, e exemplos á pieda- 


de Catholica, 
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DOS CAPITULOS, QUE SE CONTE'M 
nos quatro livros deita quarta Parte da 
“Hiftoria de S. Domingos , efpecial 
defte Reyno, e Conguiítas de 
Portugal. 


PRIMEIRO LIVRO. 


AP. 1 De alguns 
filhos do Convento 
de Santarem; que 
deixarad nomes, e 
opiniao de virtude » pag. 


as 

CAP. IH. Addiçao à funda- 
ção do Convento de Sao 
Domingos de Lisboa; de 
algumas particularidades , 
que fe vem vnelle ao pre- 
fente; 6. 

CAP. III. Dos Meftres Fr. 
Pedro de Magalhaens , 
Fr. Agoftinho de Cordes , 
Fr. Guilherme do Vadre, 


13. 
CAP. IV. Dos Padres Fr. 
Manoel do Efpirito San- 


to, Fr. Antonio de efus a 
Fr. Thomé de Mendonça, 
e Er. Belchior de França , 


16. 

Cab: V. De alguns Reli- 
giofos filhos: defle Con- 
vento , de reputação em 
letras , e Pulpito ; e tira- 
dos da Ordem para. Bif- 

03 Ds 

CAP. VI De Fr. Manoel 
do Rofario, Irmaô Con- 
ver/o, filho do Convento 
de noffa Senhora dos Mar- 
tyres de Elvas, 27. 

CAP. VII. Dos Padres Fr. 

— Raymundo da Pursfica- 
çad, e Fr. Manoel. do Ro- 
fario, filhos do Convento 
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de 8. Domingos de Gui- 
MAN ARES BE Dio oa 
CAP. VHL Do Irmao Con- 
verfo Fr. Forze dos San-. 
tos » filho do Convento de 
Evora , chamado o Por- 
teiro Santo na voz do po- 
vo. Entra na Religiao, 
fua vida, e exercicios nel- 
digo do E | 
CAP. IX. Continuad-fe “as 
moticias doTrmaô Fr.ifor- 
Ze » (ator) ciis 
CAP. X. Do Padre Mef- 
tre Fr. SFonô de Portu- 
gal, Bifpo de Vifeus f- 
fho do Convento de Evo- 
TA 3 ADA TA 
CAP. XL Continuas-fe as 
moticias do Mefire Fr. 
« Fono de Portugal, so. 
CAP. XII. Do:Badre: Fr. 
Erancifto-da Purificação , 
e o Padre Mefire. Fr. 
sÂntonio: da Encarnação » 
que foy Provincial de Ár- 
menta ;cambos jilhos:sdo 
memo Convento. de Evo- 
PB ÇÕ, | 
CAP. XIII. do Meftre Fr. 
“Valerio de 8 Raymundo , 
Bifpoy que foy de Elvas , 
“olho dejta Cafa de Evora, 
õo. yr 
CAP. XIV. De algums Re- 
ligiofos filhos defta Cafa., 
motaveis em virtude, ede- 
DBKAS, ÓR 
CAP. NV. Do Veneravel 


Padre Mefire Fr. Foab 
'deVaftoncellos. Entra na 
“Religiad; cargos , que te- 
“ve nella > como-fe houve 

“melles, 69." Rs 

CAP. XVI. Retira-fe ao 

“Convento da Cartuxa de 

Santa Maria de Paular 
de Segovia, d0. 

CAP. XVII. Dafja.o Pene- 
ravel Padre a Evora; por 
mandado de: Filippe: IV. 
Da-fe conta de bum, pro- 
digiofo-cafo., que abs lhe 
Juccedeo, 82. 

CAP. XVII. Vífita a Pro- 
vincia > ca/os., que lhe fuc- 
cederao, SG. 

CAP. XIX. Sabe de Com- 
poftella, recolhe-fe em A- 
veiro.Ojrereceim-lhe o Baj- 
pado' de) Miranda ; nao 
aceita. Efcolbem-no Vifi- 
tador da Congregação de 
Saô. Fondo Evangelifta ; 
efcufa-fe. Dalla a Cozm- 
dra avifitar o Santo Ert- 

“obunal porsordem. do «Su- 
premo de Lisboa ya Uni- 
verfidade: pela delRey, e 
os Conventos da Ordem , 
de Irlandezes » Frades, é 
“Freiras; pela do Meftre 
Geral. Efcnfa-fe ao Ár- 
cebifpado de Braga ; offe- 
recido por ElRey , 87. 

CAP. XX. Recolhe-fe ao 
Mo feiro: do Sacramento; 
como fem VigarioDa-fe 

con- 


vo. 
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conta das virtudes , em 
que mais fe efmerou. To- 
caô-fe alguns fuccelos. em 
confirmação, 92, 

CAP. XXI, Ca/os prodigio- 
Jos, que continuad o ar- 
gumento de Jua virtude, 
Cabe em huma grave en- 
fermidade ; origina-fe del- 
Ja fua morte, 99. 

CAP. XXII. De feu nota- 
vel tanfito , e circum/tan- 
cias de feu enterro, 103. 

CAP. XXIII. Nozicia das 
exequias ; calos notaveis » 
que obrou o Geo, medi- 
ante Juas Reliquias ; bre- 
ve relaçao de fua fifiano- 
mia, e prendas, 109. 

CAP. XXIV. Do Padre Fr. 
Luiz de Soufa» filho def- 
te Convento, e Chronifta 
da Ordem neftes Reynos 
de Portugal, 117. 

CAP. XXV. Do Mefre 
Fr. Fernando de Mene- 
zes, Bifpo do dlgarve , 
e do Padre Fr. Francifco 
de S. Domingos da Cruz , 


a 

CAP XXVI. Dos Padres 
Fr. Alvaro de 8. Fofeph, 
Fr. Soa de Aragas, Fr. 
Francifco de Santo Tho- 
maz ,e Fr. Martinho da 
Fonfeca, filhos do mefmo 
Copvento, 129. 

CAP, XXVH. Dos Mef- 
tres Er. Mano Peresra , 


307 
e Er. Lourenço de Caftro, 
tirados da Religiad para 
Bifpos » filhos da mefina 
Cafa de Bemfica, 136. 

CAP, XXVII. Dos Pa 
dres Fr. Nicolao do Ro- 
Jario, Fr. Soaô Barre- 
to, Fr. Facintho do Ep. 
prrito Santo, filhos defte 
Convento , e de dous Ir- 
mãos, o Padre Fr. Luiz 
da Cruz, e o Irmaô Fr. 
040 de Portugal, 142. 

CAP. XXIX. Addiçaô ao 
Convento de nofja Senbo- 
ra da Mifericordia da 
Villa de Aveiro, 147. 

CAP. XXX. Do Padre 
Prefentado Fr. Mattheus 
Tofcano, e dos Padres 
Fr. Manoel da Encarna- 
ção » Fr. SFacinho dos 
“Anjos, Fr. Luiz da An- 
nunciaçao , e do Meftre 
Fr. Domingos Freire, fi 
lhos do Convento de Avei- 
VOs 140. 

CAP. XXXI. Do Mefre 
Fr. Antonio da Refur- 
reiçao , Lente de Prima 
da Univerfidade de Coim- 
bra, Bifpo de Angra, fi- 
/bo do Convento de Azei- 
tad, 153. 

CAP. XXXII. Dos Padres 
Fr. Pedro Martyr , Fr. 
Feronymo das Chagas , 
Fr. Antonio da Nativi- 
dade , Fr. Manoel do De/- 
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terro, e Fr. Sorze de CAP. XXXVIII. Dos Re- 


«Santo Thomaz; 157» 
CAP. XXXIII... Do Mar- 
myr Fr. Sofepb de Mo- 
rant. Memoria pertencen- 
te ao Convento de S. Se- 
baftiad de Setuval, 162. 
CAP. XXXIV. Martyrio, e 
milagres do Veneravel Fr. 
Fofeph de Morant , 167. 
CAP, XXXV. Do Padre 
Fr. Domingos do Rofa- 
rio, no feculo D. Luiz de 
“Portugal, terceiro Conde 
de Vimiofo ; filbo do Con- 
vento de Almada, 172. 
CAP. XXXVI Do Meftre 
Fr. Fernando Soeiro, fi- 
“lho defte Convento de AI- 
mada ; e alguns Religio- 
Jos defia Provincia , de 


que fe duvída , ou ignora. 


a Cafa, 174. 
CAP. XXXVII. Fundação 
do Convento de Santa fo- 
cana, Princeza de: Por- 
tugal, da Ordem dos Pre- 

gadores, 103. 


ligiofos filhos defta Pro- 
VINCIA 3 que occuparad , e 
fervirad os lugares do 
Confelho Geral da Inqui- 
fiçao. Aponta-fe como. os 
filhos de Sao Domingos 
forad os primeiros a que 
os Pontifices commetterad 
a fundação defle Santo. 
T bumal e as primazias » 
que nelle teve efa Pro- 
vincia, 192. ; 
CAP. XXXIX. Continua- 
fe a materia precedente, 
e buma recopilaçaô da fun- 
daçao do Tribunal do San- 
to Oficio no Reyno' de 
Portugal, 195. E 
CAP. XL. Dos Religiofos 
de Sao Domimgos » per- 
zencentes a efia Provin- 
cia, e que nos Reynos, e 
Conguiftas de Portugal , 
merecerao Mitras, como 
dos que fe efcufarad a el- 


las, 206. 


SEGUNDO LIVRO.. 


AP. T. Das Madres 

| Dona Violante de Men- 
donça , Dona Anna de 
Mendonça , Dona EFran- 
cifca de Noronha, e Do- 
na Tonez Flenriques no 


Mojteiro de Saô Domin- 


gos das Donas , 211. 
CAP. II. Das Madres So- 
ror Feronyma das Cha- 
gas, Soror Mecia de Saô 
Francifio, Soror Fran- 
cifia Henriques ; e da Ir- 
mãa Converfa Sor Maria 
do 
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do Efpirito Santo, 25. 
CAP. JI. Das Madres 
Dona Maria de Vilhena , 
Dona Joanna de Caftro; 
ea lrmãa Conver/a So- 
“vor Erancifca Coutinho, 
todas irmãas.. E das Ma- 
dres Soror Margarida do 
Espirivo Santo » Soror 
“Eilippa de Siqueira, So- 
ror: Maria Magdalena , 
Soror Anma:de Macedo , 
Soror Mariana de Fe- 
Jus. À Irmãa: Converfa 
Soror : Soamua da Con- 
ceição se da: Noviça So- 
ror Maria Michaela, do 
mefmo Mofteiro de Saô 
Domingos “das Donas , 
220. 

CAP. IV. Das Madres So- 
vor Margarida do Ro/a- 
r10 ,:Soror Maria do Pre- 
fepro., Soror Catharina 
da Gloria, Soror Catha- 
rina das Chagas ; Soror 
Catharina de S. Facin- 
sho, que florecerad : no 
Mojteiro de Corpus Chrif- 
ti de Villa Nova do Por- 
tos 226, 

CAP. V. Das Madres Soror 
Maria do Bantifmo ; So- 


ror I/abel da Madre de 


Deos , Soror Luiza de 
Sao Raymundo, e outras 
filhas do mefimo Moteiro , 
232: 

CAP. VI. Das Madres So- 
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ror Maria de Sai So- 
JepbsSoror Anua da Ap- 
prefentaçao , Soror Ma 
riavde Sao SFofeph , So- 
ror Luiza da Conceição , 
Soror Antonia de Saô 
Domingos, Soror Foan- 
na Bautilta, e Soror An- 
na de SFefus > da mefma 
Cafa 236: | 


CAP. VII. Das: Madres 


Soror Maria do Rofario, 
Soror Maria do Sepul 
chro , Soror: Paula da 
Cruz; Soror Marianna 
da Refurreiçao , Soror 
Maria gde + do Mo 


teiro do Salvador , 247. 


GAP. VIHI. Das Mudres 


Soror Maria da Gloria, 
Soror Fujtina' do Efpi- 


rito Santos Soror Ma- 
rip de Fefus, Soror Fo- 


anua de Santa Clara, So- 
ror' Catharina do Prefe- 
pro; e da Iymãa Conver- 
fa Natalia do Salvador, 
(diz contra memoria de 
Fefus) do mefimo Mo/- 


Leroy 347: 


CAP. IX. Das Madres So- 


ror Magdalena de Fefus, 


» Soror | gnes da Bncar- 


naçad » Soror Label da 
Vaifitaçao , Soror Filippa 
da Cruz , Soror Maria 
da Cruz, Soror Mari- 
anna das Chagas , Soror 
“mtonia Baurifln , do 
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mefimo Mofteiro', 254. 
AP. X Das: Madres So- 
ror  Enfebia do: Sacra- 
mento >> Soror Anna de 

efus » Soror Marianna 
de 8: Foge; Soror Caiha- 
rina deuS. Fono, Soror 


“Antonia de Sefus, (e de 


maistrez Religiofas juas 
irmãas ) todas filhas. def- 
ta: Cafa” do Salvador » 
256. 


CNAS 
CAP. XI. Dealgumas Ima- 


gens milagrofas , que ao 


prefente fe-vefpeitad: com 
efe titulo e experiencia 


nefta Cafa, 2640 


CAP. XIL. Das. Madres 


C 


Soror Ignez de Sao fa- 
cintho ». Soror Maria. do 
Bautifino:; SororsMag- 
dalenado Sepulébro » So- 
ror Label das Chagas , 
Soror -Ifabel de Sogfoaô, 
do Mofteiro-de Sfefus de 
Áveiro 2710 


AP. XIII. Das: 


Soror Filippa ' de Noro- 
nha » Soror Monica de 
Santo Agoftinho; Soror 
Anna Natalia; Soror 


Camila Bautifia se de 


“ trez irmãos, quesdeixa- 


CAP. XIV. Das 


r9ô nome de virtude, to- 
dos da mefima-Cafa. de 
veiroy 274. sê 
Madres 


“ Soror: Paula de Sao fe- 
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ronymo-Soror Ifabel da 
Vifiraçao ; Soror- Filippa 


“do Efpirito Santo; So- 
“cror Marianna do Rofa- 


C 


rios Soror Maria Mag- 
dalena, Soror Catharma 
dos Anjos ; da mefma Ca- 
fa de Aveiro, 278: 

AP. XV. Das Madres 
Soror:Mária do Nafci- 


mento, SororMargari- 


da de Tavora, SororAn- 


“tonia deSad: Domingos » 


“Soror Magdalena dos Se- 


rafins. ,Soror. Luiza de 


«Sao Fofeph' Soror(russo- 


«mar da Gloria 
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Soror 
ado Sacramento » 
da mefmaCafa des Avei- 
ro, 262. Cos ae 

AP: XVL Das 'Madres. 
Soror: Berarda dos Mar- 
tyres »Soror Maria Evan- 


« gelifta; Soror Maria das 


Madres 
- Soror-Mariade fefus , 


Chagas >" Soror:Maria 
dos Serafins, SororLui- 
za da Annunciaçao , da 


oomefmaCafavde Aveiro 


C 


BO SOL 
AP. XVII Das Madres 
Soror Ifabel de: Mefqui- 


srta » Soror. Tfabel ide Le- 


mos, Soror Etefania de 


 Saô Fofepb, Soror Eran- 


«» cifca Pimentel, Soror fo- 


fofa Marias SororEalzp- 


pa de Athaide ;» dos Moj- 
teiro de Santa Anna: de 


Leiria e dealgumas fer- 


ve H- 
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ventes de opintaô; que 
viverad je acabarao na 
mefma Cala, 291. 


CAP. XVII. Das Madres 


Soror Catharina do. Pre- 
fêpio ,»Soror Ifabel de 
Chriftos Soror Aldonça 
da Magdalena o Soror 
Magdalena - do » Horto , 
Soror Marianna de Sad 


Miguel, Soror “ Foanna 


de Fefuss Soror: Catha- 


rina da Cruz, do Mo/- 
zeiro de moffa Senhora da. 


» Saudação “de Monte mor 
“vo Novo, 2 


299» 
CAP. XIX. Da Madre So- 


vor Maria das Chagas, 
olha do Mojteiro deno/- 
fa Senhora da-Annuncia- 
da de Lisboa, 304. 


CAP. XX). DarMadres 


Soror Maria de Fefjus; 
etrez irmãas Soror Bri- 
tes «do Sacramento, So- 
ror Anna de Sefusy So- 
ror Catbarina do Efpi- 
rito Santo , do mefimo 
Mojteiro da Annunciada , 


309. 


CAP. XXI... Das Padres 


Soror Elena da Criz , 
Soror * Maria da Véra 
Cruz, Soror Catharina 
da Cruz, Soror Mar ga- 
rida de Saô. Miguel, e 
outras Madres de repu- 
ração » e nome; e-dednas 
Irmãas Converfas do mef- 


CAB. XXV. 


SII 
mo Mofteiroda Annun- 


criada, 313 


CAP. XXIL “De Soror I/a- 


bel. dos Anjos ; e: Soror 
Fauftina das Chagas ; 
 Converfas da mefina-Ca- 


Ja da Anmunciadas 318. 


CAP. XXUL.. Da Madre 


Soror:Peonor - decSanta 


Therefu, da mefina Cafu 


cvda- Anunciada ;»e alga- 


MAS den /onvinaa del- 


la, 


323: 
CAP. XX HIV. Das Madres 


Soror Branca ; Soror An- 


“tonta Ear >"Soror 


Brites'do Prefepio;: So- 


vor Maria da Refurrei- 


çad, Soror Brites do E/- 
pirito Santo, Soror Bri- 
ves da Conceição ;Soror 
I/abel: Bautifta , e de ou- 
tra Religio/a ; fem mais 
nome. ;»oque va fua vida. 
Todas “filhas: da Cafa de 
noffa Senhora do Rarai- 
e ; da idade de Evora , 


Bus Madres 
Soror Ifabel: dos Amos » 
Soror Leonor dovEfpiri- 
to Santo .; Soror Maria 
do Monte Olivete, Soror 
Cecilia da Encarnação , 
Soror Maria da Anmun- 
ciação ; Soror Francifca 
das Chagas, Soror Ca- 
tharina do. Efpreito Sayr- 
10, Soror Antonia de Fe- 
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fus; e de tres Irmãas 
Converfas » Soror : Do- 
mingas » Soror Águeda 
da Cruz, e Soror: Maria 
de Belem , todas da mej- 
ma: Cafa do -Paraifo' de 


Vora, 


337» 
CAP. XXVI. Das Madres 


Soror Brites * de: Lima » 
ou da Cruz, Soror Bri- 


«tes da Encarnação, Sóror 


Leonarda. da Trindade, 


Soror Guiomar: dos Fieis 


de Deos , Soror Urfula . 


de Santa Maria ;Soror 
Antonia de Sfefus ; Soror 
Magdalena da Silvas fi- 
Ibas do Mofteiro da Rofa, 


350 4 
CAP. XXVI. Das Madres 


Dona. Mariasde 8. Eou- 
renço » Dona Anna ' da 
Ajcenfad ; Doná Maria 
de Sad Sebaftiao., Dona 
Iria de Mello, Dona An- 
zonia ode ' Brito, » Soror 
Barbara de Sao Francif- 
co » Soror Anna Bautsf- 
ta; Soror Catharina de 
Sena, Soror Ignez de San- 
ta Maria ; do mefmo Mof- 
teiro da Rofa, 355. 


CAP. XXVIII. Da Madre 


Soror Ignacia dos San- 
sos, e da Irmãa Conver- 
fa Soror Maria da Af- 
fumpçad, do mefmo Mof- 
teiro da Rofay 360. 


CAP. XXIX. Da Madre 
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Soror Violante do Geo e 
de buma Papilla, ambas 
da mefma Cufa da Rofa, 


365. tM 
CAP. XXX. . Das Madres 


Soror, Catharina do: Naf- 


cimento , e Soror Brites 


«de Sao SFofeph do Mof- 


zeiro de Sad Sfoad de Se- 


vtuval 36705 | 
CAP. XXXI De outras 


Religiofas, que fulecerad 


com opiniaô de» virtude 


“mefta Cafu: de Sab ond 


de Setuval ;:e de algumas 
notabilidades pertencentes 
a ela; 374. + | 


CAP.XXXIL Dar Madres 


Soror : Mariada Affiimp- 
cad ve ontras Religiofas » 


filhas do Moajteiro:de mo/- 


fa: Senhora da Graça de 
Villa de Abrantes; eda 
Eemãa Converfa Leonor 
de Sefius y do mefmo Mof- 
feiros 375. 


CAP, XXXHI' Das Ma- 


dres Soror Luiza de Deos,' 

filha dos Condes: de Vi- 
mio/o, e da Cafa de San- 
ta Catharina . de- Sena de 
Evora 379» 


CAP. XXXIV Das Ma- 


dres Soror Catharina do 
Evangelifta, Soror Emi 
ga da Columna., Soror 
“Barbara da Trindade , 
Soror Felicia da Purifi- 
caçaô , Soror Maria" dos 

H- 


Indice do terceiro livro. 


Anjos; e da Irmãa Con- 
“vera Soror Ambrofia de 
Santo Agofinho, filhas 
da mefma Cafa de Santa 
Catharina, 386. 

CAP. XXXV. Fundaçaô do 
Mofteiro de noffa Senho- 
ra da Oliva, do lugar do 
Tojal, 393. | 

CAP. XXXVI. De alga- 
mas particularidades de/- 
ta Cafa, e das Madres 
Soror Águeda da Graça, 
Soror uliana de Sao 
Bernardo, Soror Catha- 
rina de Saô Fofeph, e 
outras , que com bom no- 
me faleceraô nella, 397. 

CAP XXXVII. Das I- 
mãas Terceiras da Villa 
de Guimaraens. De feu 
recolhimento , e volunia- 
ria claufura > e noticia 


TERCEIR 
O AP. T. Dos Fundado- 
res defta Cafa, e em- 


baraços , que fe oppuze- 
raô à fundaçao della , 


429. 
CAP. IH. Impetra-fe licen- 
ça do Geral. Efcolbe-fe 
fito. Da-fe principio ao 
novo Mofteiro, 437. 
CAP. IH. Referem-fe al: 
guns vaticinios de pefjoas 


de reputaçad em virtude , 
Part. IV. 


8192 
das primeiras , que com 
HOME» e repiutaçao entra- 
raô nella, 403. 

CAP. XXXVIIL Da Ma- 
dre Soror Ifabel do E/- 
pirito Santo, da Tercei- 
ra Ordem da Penitencia. 
Primeiros pafjos da Jua 
Vocação, 410. 

CAP. XXXIX. Toma So- 
ror I/abel o habito. Fa- 
vores , que mereceo do Ceo; 
Jua virtude; acaba fanta- 
mente 3 circumflancias » 
que fe admiraraô em fua 
morte, 41%. 

CAP. XL. De Soror Lui- 
za de Fefus» Freira da 
Terceira Ordem, 419. 

CAP. XLI. Da Madre So- 
ror Foanna de Tavora, 
da Terceira Ordem de Sad 
Domingos, 424. 


O LIVRO. 


Sobre a fundaçad defla Ca- 
Ja. Da-fe a razaô de in- 
titular-fe do Santifiimo 
Sacramento, 439. 

CAP. IV. Vem para pri- 
meiras Fundadoras defle 
Mopteiro , e entraô nelle 
Religio/as de Santa Ca- 
ie do de Seria de Evo- 
ra; da-fe noticia de quem 
Jorad, 443. 

CAP. :V. Elege-fe a pri- 
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meira Prioreza do Mof- 
teiro ; acodem Religiofas 
de outros; tomado babi- 
to Dona Filippa de Por- 
tugal, e a Condefla Fun- 
dadora , 445. 

CAP. VI. Mofra-fe a fepa- 
ração, que efe Mojteiro 
sem da Provincia , com 
fogeiçao immediata ao Ge- 
ral da Ordem, 448. 

CAP. VIE Da Madre So- 
ror Ifabel de Fefus, bu- 
ma das Fundadoras , e 
primeira: Prioreza dee 
Mofeiro, 451. 

CAP. VHI. Da Madre So- 
ror Filippa de fefus Ma- 
ria» fegunda Prioreza 
defta Cofa , e da Mejira 


Soror Vitoria da Cruz , 


456. 

CAP. IX. Fundaçao do no- 
vo Mofteiro, entrada das 
Religiofas nelle, 461. 

CAP. X. Da Madre Soror 
Filippa do Santifjimo Sa- 
cramento, 467. 

CAP. XI. Das Madres So- 
ror- Magdalena das Cha- 
gas, e Soror Barbara da 
Trindade, 472. 

CAP. XIL Da Madre So- 
ror Margarida do Sautif- 
fimo Sacramento, 475. 

CAP. XIII. Da Madre So- 
ror Catharina dos Mar- 
tyres, 485. 

CAP. XIV. Das Madres 


Soror Magdalena do San- 
tiffimo Sacramento, e So- 
ror Therefa de Fefus , am- 
bas irmãas, 486. 

CAP. XV. Das Madres 
Soror Feronyma de Sfe- 
Jus, e Soror Maria da 
Piedade, 495. 

CAP. XVI. Da Madre So- 
ror Francifca da Encar- 
nação » 499: 

CAP. XVII. Da Irmãa Con- 
verfa Soror Victoria da 
Cruz, 503. 

CAP. XVIH. Da Madre 
Soror  Foanna - do Rofa- 
rio, Condeffa de Vimiofo , 
Fundadora defle Moptei- 
Pos Ag 

CAP. XIX. Das Madres 
Soror I/abel de Fefus, e 
Soror Margarida da Re- 
Jurreição, S13. a 

CAP. XX. Da Madre So- 
ror Filippa de Fefus » 
huma das que deraô prin- 
cípio a efa Recoleta » 


E asd 

CAP. XXI. Das Madres 
Soror Margarida da Co- 
roa, e Soror Magdalena 
do Efpirito Santo, 421. 

CAP. XXII. Da Irmãa Con- 
verfa Soror Maria do Ro- 
Jfario, 525. | 

CAP. XXHI. Da Madre 
Soror Catharina da En- 
carnaçao, 526. 

CAP. XXIV. Continua-fe 


g vl- 
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avida da Madre Soror 
Carbarina, 21. 

CAP, XXV. Da Madre So- 
ror foanna Bautifa , 
das primeiras , que deraô 
principio aefla Recoleta; 
e de Soror . Francifca da 

— Madre de Deos, Conver- 
Ja, 535. | 

CAP. XXVI. . Da Madre 
dre: Soror Marianna Fe- 
Jus, 541. 

CAP. XXVII. Da Madre 
Soror Antonia da Appre- 
fentaçao , e Soror Anto- 
na da Columna, Pupilla, 


5 44 
CAP. XXVII. De Soror 
Cecilia dos Anjos , 548. 
CAP. XXIX. Continuao-fe 
as noticias da vida ; e 
morte de Soror Cecilia , 


CAL XXX. De Soror Leo: 

- mor da Affumpçao , Con- 
verfa, 558. 

CAP. XXXI DeSoror 1/a- 
bel da Vifitaçao, Conver- 
fas 564. 

CAP. XXXI. Da Madre 
Soror Maria de Saô Fo- 
fepb. Primeiros pafios de 
fua vida, e progreilos na 
de Religiofa, 568. 

CAP. XXXII. Continua- 
fe a vida da Mdre So- 
ror Maria ; da-fe noti- 
cia de feu ditofo tranfito, 


573: 


CAP. XXXIV. Das Mai: 
Soror Clara do Santi fi- 
mo Sacramento, 481. 

CAP. XXXV. Da Madre 
Soror Maria do Sacra- 
mento , no feculo Mar- 
quezade Aguiar ; e da Ir- 
miia Conver/a Soror Mar- 
garida do Efpirito San- 
zo, 

CAP. XXXVI Da Madre 
Soror Margarida de Se- 
Jus, 594. 

CAP. XXXVIE. Da Madre 
Soror. Thereja de Sfefus » 
e de Soror Marianna de 
S. Fofeph, 598. 

CAP. XXXVI. Das Ma- 
dres Soror Foanna do Ro- 
Jfarios e Soror Catharina 
de Sefus Maria, 604. 

CAP. XXXIX. De Soror 
Maria Sofefa , e Fran- 
cifca do Rofarto ; ambas 
1rmãas ,; 608. 

CAP. XL. Das Madres So- 
ror Leonor do Evange- 
lifta » Soror Ignez do 
Prefepro ; e da Irmãa 
Converfa Soror -Domin- 
gas de S. Facyntho, 611. 

CAP. XLI. Da Madre So- 
ror Magdalena das Chas 

as, 615. 

CAP. XLII. Contimua-fe a 
vida da Madre Soror Ma- 
gdalena. Da-fe noticia de 
Jua morte, 620. 

CAP. XLIIH. Da Madre 
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Soror Paula do Efpirito 
Santo, 626. 

CAP. XLIV. Das Madres 
Soror: Margarida da Co- 
Jumna » Soror Brites de 
Deos, e Soror Margari- 
da da Cruz , ambas ir- 
mãas ; Soror Maria da 
Encarnaçad, Soror Ma- 
ria da Vifitaçao , Soror 
Foanna do Santifimo Sa- 
cramento, 631. 

CAP. XLV. Da Madre So- 
ror Maria Magdalena: do 
Horto» e outras Religio- 


Jas de nome, e da Irmãa 
Converfa Soror Marsa da 
Purificaçao. - Apontaô-fe 
os Vigarios, que teve a 
Cafa, da fundaçao ate o 
prefente, 635. 

CAP. XLVI. Fabrica da 
Igreja nova do Sacramen- 
to, e algumas particula- 
ridades da mefma Cafa, 
dignas de noticia, 640. 

CAP. XLVIH. De algumas 
noticias pertencentes. a ef 
ta Cafa do Sacramento 


644. 


QUARTO LIVRO. 


AP. É Noticia fum- 

maria, e breve do pre- 
fente eftado da Congrega- 
çaô dos Frades Pregado- 
res da India Oriental, [o- 
geita à Provincia de Por- 
tugal, ÓGo. 

CAP. II. Noticia das Ilhas 
de Solor , efpecialmente de 
Larantuca, Timor » e ou- 
tras adjacentes , 657. 

CAP. HI. Primeira conver- 
[ao na Mha de Timor. Bau- 
tiza-fe o Emperador da 
Ilha do Ende grande em 
Larantuca , 663. 

CAP. IV. Vida, emorte do 
Padre Fr. Rafael da Vci- 


CAP. V. Converfaô geral, 
que houve na Ilha de Ti- 
mor ; prodígio grande; que 
a ella precedeo, 672. 

CAP. VI Turbaçao nas no. 
vas Chriftandades de Ti- 
mor. Cafligao-fe os per- 
Seguidores dellas , e ficaô 
focegadas, 680. 

CAP. VI. Noticias do fuc- 

- cedido no SFfapara , e no 
Macafã. Pala o Padre 
Prefentado Er. Soad da 
Cofta à Provincia de Ba- 
ju. Tirao-lhe a vida em 
odio daquella Chriftanda- 
de. Prodigios fuccedidos 
nella, 683. 


ga. Prodigio/a buma , e CAP. VII. Prodiígio nota- 


outra ; 666. 


vel, fuccedido em Timor. 
Tra- 
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Trabalhos ., que a elle fe 
feguirad maquellas Chrsf- 
randades. Maravilhas, com 


que o Ceo as defendeo , 
687. 


CAP. IX. Novos prodiígios , 


com que o Ceo favoreceo 
os Chriftãos de Timor, 
em nova, e mais podero- 
fa invafad dos Hollande- 
zes. Defenganados eftes 
de Timor, pafjaô a La- 
rantuca com Armada for- 
midavel , que feretira 
fem operação alguma , 
691. 


9 
CAP. X. Vida do Venera- 


vel Padre D. Fr. Miguel 
Rangel; Bifpo de Cochim, 
696 


96. 
CAP. XI. O que de novo 


obraraõ os Religiofos de 
Sad Domingos nos Rey- 
nos de Siaô, e Pegú. Le- 
vantad novas Igrejas ex- 
ercitao-fe na conver/aó das 
almas, 700. 


CAP. XII. Oque de novo 


obraraô os Religiofos “de 
Saô Domingos , eftenden- 
do o Evangelho nos Rios 
de Sena , terras do Mo- 
nomotapa. Bautiza o Pa- 
dre Fr. Luiz do Efpiri- 
zo Santo a Mavura , tio 
do' Emperador Capranzi- 
ne. Intenta efle nas fuas 
rerras a defiruiçao dos 
Portuguezes, que levan- 
Part. IV. 


ua Pe dao 


3.17 
1nô por Emperador a Ma- 
vura ;ocalcançada “buma 
grande vitoria y 703. 


CAP. XII. Continua-fe a 


guerra»com o Capranzi- 
ne. Dad a vida pelaFe 
os Padres: Fr. ond da 
Trindade ; Fr. Luizodo 
Efpirito Santo. Dá bu- 
ma vitoria no Emperador 
Dom Filippe bum myje- 
riofo final, que fe viosno 
Ceo.: Levanta-fe: Igreja 
na Corte ; noticia de ou- 
trasona mefina Mocaran- 
gaseno Reyuo de Mani- 


ca y OS. 
CAP. XIV. Continuad-fe as 


C 


Chriftandades no. Impe- 
rio do Monomotapa. Bau- 
riza-fe o Emperador to- 
dava Cafa Real; e gran- 
de parte do povo. -Da-fe 
noticia do ultimo progref- 


fo defras Chrifandades., 
ô 


708. 

AP, XV. Dealguns Re- 
ligiofos » que deraô: glo- 
riofamente a vida pela 
confifao daRe » fervindo 
as Chrijtandades ; que a 
Religiao de Saô Domin- 


os tem no Oriente, 712. 


CAP. XVI. Moftra-fe como 


coco sarado MES GET EEE RE AEDES 


os Rebigio/os. de Saô Do- 
mingos: foradvos primei- 
ros» que Jevarad a. Fe à 
Ethiopia Occidental; con- 
verterad , e-reduzirao al- 
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818 


2 — O se 


vai finas terras » 718. 


CAP: XVIL Do que per- 
- tence aos Conventos dos 


“lrlandezes sque a Reli- 


"giuô tem na Provincia de 
Portugal. Vem aefle Rey- 
novo Meftre Fr. Domin- 
gos do Rofario. Funda 
Hofpicio, e depois Colle- 
gio, para os Mifionarios 


“de Irlanda -fua Patria. 


Da-fe noticia defte Padre , 


727. 
CAP. XVII Fundação do 


Mo/teiro do. Bom Succe/- 
fo. Entra o Meftre Er. 
Domingos em penfamen- 
tos danova fundação. d- 
bre-fe-lhe prodigiofamente 
caminho para ella. Sobre- 
crefcem embaraços; mayor 


“o da licença del Rey. Ven- 


cem-fe todos, 


CAP. XIX. Volta o Meire 


Fr. Domingos de Irlan- 
da ; alcança todas as li- 
cenças paráa nova funda- 


“çaô. Da-fe noticiada re- 


velaçãao , que fobre ella te- 


ve buma Religiofa de vir- 


zude., 736. 


CAP. XX. Entraô as Re- 
vligiofas em Claufura ; da- 


fe conta da obfervancia , 
que fe começou aguardar 


> nella. Lança-fe a primei- 
“ra pedra na Tereja nova , 


744 | 


Indice-do quarto livro: 
mas naquelas incultas, e CAP. XXI. De algumas 


particularidades da Ima- 
gem da Senhora do Bom 
Succeflo » Orago da Ca- 
Ja; e das primeiras Re- 
ligiofas, que falecerad nel- 


“ja, Soror Antonia The- 


refa de Sefus » huma 

das Fundadoras , e Soror 

Catharina do Rofario, 
o: 


740. 
CAP. XXI Das Madres 


Soror Luiza Maria do 
Sacramento, Soror Ceci- 
lia do Rofario Soror I[a- 
bel da Paixao, 754: 


CAP. XXIII. Das Madres 
“Soror Marianna de fe- 


Juss Soror Leonor de San- 

ta Margarida, Soror Ma- 
ria Magdalena de Chrif- 
to, Soror Leonor do Cal- 
varios Soror facyntha de 
Fefus Maria, da mefma 
Cafa do Bom Succelfo , 
758. 


CAP. XXIV. Das. Maires 


Soror Maria da Encar- 
nação; Soror Urfula Bau- 
tita, Soror foanna da 
Trindade, Soror Angeli- 
ca Maria das Chagas , 


“ Soror Iria de Santo An- 


tonio , Soror Marsanna 
da Trindade; e das Reli- 
giofas Converfas Soror 
Brizida de S. Patricio» é 
Soror Felicia da Madre 
de Deos » do mefino Mof- 


teiro 
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reiro do Bom Succefo, Igreja nova, eo angmen- 
to, que teve toda efra Ca- 


762. 
CAP. XXV. Defirevefe a Jus 766. 
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